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DiuncTonaEnENiB 


ig  ilfthçS»»  do  mundo  tntelro 
fgtío  voIUdu,  Tieato  momento, 
iiKlciainents,  Inauletamente,  para 
Genebra.  N£a  Bdments  na  Europa, 
mie  em  todos  os  conttrientee,  ee 
eemprehendo  quo  chegou  o  tnitan- 
is  decklTO  em  que  se  vao  pOr 
•gudemenle  o  dllemma:  pus  ou 
luerra.  A  perspectiva  de  uma  lii- 
IS  rncarnlcada,  Implcdoea,  dcmo- 
rida.  entre  es  trezentos  mll  eoK 
didos  c.vccllentemente  apparelhU' 
doe  e  dlrlsidos  que  o  Duce  id  en¬ 
viou  para  a  Afrlca  Oriental  o  o 
ndllião,  talvez,  de  othiopca,  cm 
sus  roaloida  mal  armados,  mas 
dotados  de  terrível  combatividade 
s  conhecendo  admiravelmente  o 
ISO  vuf  to  pulz,  tão  propicio  pem  a 
loerra  Irregular  —  e  aa  coneo. 
doinclua  que  dessa  luta  poderão 
edvlr  eão.  rcalmente,  de  molde  a 
Impressionar  fundamenta  a  opi¬ 
nião  mundial.  Mae  a  situação 


multo  mais  séria  do  que  parece 
quindo  ee  limita  a  conslderal-a, 
ipenan  em  relaqão  ao  problema  da 
eipansáo  colonial  Italiana,  ou 
mesmo  da  questão  colonial  cm  ge- 
nl.  O  conflicto  llalo-ethiope,  sur¬ 
gido  em  consequência  do  um  in- 
cMenle  som  Importância  na  looa- 
Bdtde  abj-esinia  de  Ual-uol,  jA  se 
impllou  e  aprofundou  ao  ponto 
de  tomur-Ec  um  grave  dlasldlo 
inglo-llollano.' E  esse  dissídio  an- 
|lo.itallano  6  partlcularmente 
grave,  nóo  por  tratar-se  de  uma 
direreertcla  de  Intoreasea  eq)o- 
nlaes,  mas  por  ser,  prlnclpalmen- 
ts,  um  desaecordo  fundamental 
icbie  a  elsnlflcagão  da  Liga  das 
Kagfes. 


Desde  a  sua  fundagão  vem  sen¬ 
do  a  Liga  alvo  de  Innumeraa  cri- 
Hess  s  censuras  por  parte  dos 
qus,  alncera  ou  Inelnceramente,  a 
Julgam  Inefflcas  c  InutU.  For  nâo 
ter  Impedido,  nem  a  conquista  da 
llandchitTia  pelo  Japão,  nem  e 
narmamento  csteniivo  da  Alle- 


eeu  projecto  de  conquista,  eon 
ilnfla  a  rsmetter  tropaa  para  a 
Afrlca  e  a  rejeitar  systemallea- 
mcnle  todas  as  propostas  conci¬ 
liatórias,  todas  as  tolucdes  amigá¬ 
veis  elabomdas  em  Qenebra, 
mihadss  aa  suas  tentativas  de 
conclllacão,  Oenobra  certamento 
w!  decldltã  pelas  lancgUes.  Lon¬ 
dres  approva  as  sanccBea  porque 
ví  nellns  um  Instrumento  de  paz. 
Roma  JA  proclamou  quo  as  eap- 
cgflee  equivalerão  a  guerra. 

Ela  o  que  mostm  claramente  a 
excepcional  gravidade  dosta  hora. 


CELEBR.VNDO  O  ENCERRA¬ 
MENTO  DA  ESTAÇAO  DAS 
GRANDES  CHUVA3 


aiasha  pela  diciadutu  nazista 
gor  lho  ter  sido  Impossível  pOr 
t«rmo  í  luta  no  Chaco,  vem  ella 
ulthnxmenta  soffrendo  novas  erj- 
titsa  a  novos  ataques.  Apesar  de 
tudo  Iszo,  0  que  i  certo,  Innegavel, 
psrfslUmsnte  vlsivel  ao  mais  1!' 
Idro  exame,  í  o  facto  de  que  a 
azlslenola  da  Liga  daa  NagOes 
uma  condlcÜD  Indlspeneavel  i  In 
dfpendencia  e  á  Integridade  *da 
maioria  das  naeSes  européas,  A 
Ihircpa,  na  sua  configuragão  polt- 
Uca  aclual,  tem  como  seu  esta,- 
Inlo  fundamental  o  Tratado  de 
Ttnallles.  qus  foi  a  consagração 
do  principio  das  nacionalidades. 
Bs  multa  gente  Ingênua  que  Jul- 
(a  ter  sido  esse  Importantlsalmo 
ttalado  reduzido  a  fajrapoe  de 
mpsl.  ET  um  engano.  As  suas 
(IiOBuIas  financeiras  e  mllltaros, 
pMs-es  dizer  que  JA  são  coisa  do 
piB»da.  Mas  a  aua  essencla,  o  que 
Iba  empresta  uma  tamanha  sl- 
gniflcagão  histórica  —  aa  auoa 
elauaulaa  tcriitorlaea  —  estSo  de 
pé,  permanecem  Intocadas.  A  sua 
innuUig&o,  a  aua  aimpics  vlola- 
!io  —  não  ha  quem  o  ignore  na 
Europa  —  significaria  neceaaarla- 
mante  uma  nova  conflagração.  B' 
ciris  qus  casas  clausulas  terrlto- 
tlMB,  embora  representem  o  Irl- 
onpho  de  um  principio  tão  bello, 
coniagram  também  Injustiças  pro- 
'enlontes  do  estado  de  espirito  em 
QUs  foi  elaborado  o  tratado  —  apfls 
mala  de  quatro  annos  de  uma 
ijts  asm  precedentea.  A  cicação 
da  Liga  das  Noçdes,  obra  desse 
wtmo  tratado,  velu,  porém,  cs- 
ttgurar  a  posslbllldude  de  fulu- 
ni  8  opportunas  rectlUcaçOca 
étttlnadas  a  corrigir  os  Injustl- 
tZB  commettidas.  B'  o  qus  se 
Rh»  elaramento  previsto  no  eo- 
wusitl.  Todas  as  naçSes  européaa. 
rendes  s  pequenas,  com  excepeõo 
d»  Altenianha  e,  cm  parte,  da 
UongrU,  acham  Indispensável  a 
tnznuttnvio  do  presente  sfofti 
?»o  tcrrilorlal  europeu.  Mesmo  a 
Ml»  "revisionismo"  demonstrada 
P*lo  “rovlsionlsmo  demonstrada 
MioiDuco  std  1033.  não  tem  o  mo- 
wr  Jnterssei  numa  revisão  com- 
Pleía  da  carta  ouropéa,  poli  sabo 
0  Terceiro  Relch  Jâmals  dol- 
tou  de  preocoupar-so  com  o  Ty- 
'•l  »  0  Alto  Adigo.  Mas  o  gran¬ 
de  appBrelho  do  defesa  do  •(«fii 
1«a  «uropeu  4  a  Liga  das  NaçAos. 

htuFsollnl,  sob  a  prcniencln 
d»  «orme;  difflculdadia  do  or- 
dini  InUnm.  Uccldlu-se  a  expan¬ 
dir  0  dviiiiuto  colonial  liallano  â.n 
drpensas  da  Eihlopia.  Mas  n 
ttblopii  e  intnibro  da  Liga  d.as 
Ita  i|iial  liigrcsaoii  com  o 
*Wo  da  ItalIa,  npssar  da  md 
tmlido  d.i  Inglaterra,  cm  19:3.  Se 

•  Idga  periaanccesse  IndlCferonle 
M  Ciso  do  uma  guerra  de  con- 
Pulila  da  Gtlilopis  por  parle  da 
*'»!•»,  lílo  í.  da  conquista  d« 
b®  P»t:-mín)bio  por  outro  palz- 
®«nbro  todo  o  odlficlo  de  Genebra 
ruiria  por  terra. 

•'  •“Ebitcrra,  Inalterável  em 
**iu  priipoílioj.  Inabalável  cm 
dtclíão,  n-m  demonstrando 
•hrtamíntu  j  ,un  jintude  firme 
deíesi  Ij  Liga  jas  NuçSes. 
^’>da  poleia  fazer  com  que  altero 

*  *0»  potl>3o.  D*  outra  parte,  o 

“d*  dtoldljo  a  levar  avante  o 


diMfs  Afiebo,  21  (Bgpsclal)  — 
O  Imperador  ifalle  Salasslé  a  to¬ 
da  a  sua  CArto  dèixou  hojs  o  pa¬ 
lácio  Imperial  dlrlglndo-so  paru  o 
de  Abiina,  onde  se  realizava  uma 
noiavcl  festa  religiosa  que  loin 
para  os  elhiopes  a  mesma  signi¬ 
ficação  da  corlmunla  dn  Invenção 
da  Santa  Crus  entre  os  catholl- 
cus. 

N'cs.sa  fasta,  toda  elln  do  cara¬ 
cter  religioso,  segundo  os  velhos 
ritos  coptlcos,  o  “Negiis  Negus- 
11"  figura  apenas  como  o  prin¬ 
cipal  esiieqtodor,  nâo  tomando 
parto  uctiva  cm  icu  desenrolar, 
salvo  numa  llgclia  piissagem  fl- 
niil,  quando  deve  bcljar  os  qua¬ 
tro  livros  sagrados  dos  Evange¬ 
lhos  do  rito  copta, 

Para  a  populiição,  ^orém,  o  ca¬ 
racter  religioso  SB  perde,  •  todo 
o  pais  festeja,  no  dia  do  hoje, 
todos  os_  annos,  o  encerramento 
da  estação  dns  rvende-  chJt'íia. 

iP  a  grande  fesui  do  “maskar. 
em  que  a  egreja  ethlopa  pAe  to¬ 
do  0  esplendor  de  que  é  cupas. 

O  Imperador  oceupava  um  thro- 
no  ouro  s  escarlate,  sentado  cm 
attitude  de  absoluta  concentra' 
çSo  e  respeito,  emqnanto  o  cari 
monlal  decorria  sob  a  direcção 
dos  sacerdotes,  vindos  em  nume¬ 
ro  de  mnts  de  dois  mll,  de  todos 
08  pontos  do  pais,  A'  direita  do 
Negus  eslava  o  Primeiro  Sacer¬ 
dote  Indígena,  a  maior  autorida¬ 
de  do  rito  copta  dentro  da  Abys' 
siniu,  Segulam-se  os  membros  do 
corpo  diplomático,  encabeçados 
pelo  respectivo  decano,  que  4  o 
ministro  da  Bélgica, 

Pela  primeira  ves.  deads  a  fes¬ 
ta  da  anniveraario  do  Imperador, 
eni  23  de  JuUio  passado,  o  conde 
Vlnce,  ministro  da  Italla,  eatavs 
presente  deante  do  soberana 
etlilope,  o  que  não  se  dava  des- 
do  aquella  data,  quando  o  diplo¬ 
mata  Italiano  deixou  a  sala  em 
que  o  Imperador  lia  a  sua  procla- 
msção  contra  a  Italla.  Ali&s,  o 
comporcclmento  do  conda  Vlnce 
â  cerimonia  de  hoje  foi  consi¬ 
derada  como  uma  algnltlcatlva 
prova  de  cortesia  diplomática. 

A’  esquerda  do  Negus  estavam 
08  altos  dignatarlos  da  CArte,  e 
por  trás  dolle  sentavom-se  oa  mi¬ 
nistres  e  assessores.  Segulam-se 
Cs  doulnres  e  thoologoe,  e,  male 
para  trâs.  cerca  de  dusontos  sa¬ 
cerdotes  dc  mais  eleveda  gradua¬ 
ção  do  que  os  muitos  oulras  que 
figuravam  no  cerimonial  comple¬ 
xo  da  festa. 

Foram  cantados  em  cAro  polos 
sacerdotes  numerosos  psalmos,  e 
depois  entregaram-se  eties  a  dan- 
sss  sagradas,  vagarosas  o  graves, 
ao  som  do  tambores  surdos  e  do 
Unir  mctalllco  do  Instrumentos 
primitivos. 


Nâo  se  Via,  entre  o ,  elemento 
offlclal  que  cercava  o  Imperador, 
nenhum  uniformo  militar.  Os 
proprtos  ofttclaes  estrangeiros  quo 
se  acham  nesta  capital,  como  as- 
aossores  militares  do  Império, 
apresentavam-se  em  trajes  clvla 
Bmquonto  prosegulara  as  dAn- 


BSs  sagradas  e  se  entoavam  os 


psalmos,  vsrint  saocrdotes,  dus 
classes  0  de  mais  baixa  hlerar- 
chlo,  ou  simples  Iniciados,  dis¬ 
tribuíam  pelos  presentes  nume¬ 
rosas  flores  sylvostres.  Cada  um 
des  diplomatas  estrangeiros  re¬ 
cebeu  o  acu  ramo  de  flores  sim- 
plee,  que  esses  padtea  coplas  lhes 
enl  regavam,  com  ilgcira  curva¬ 
tura  de  cumprimentos,  mas  em 
absoluto  silencio.  Todas  essas  flo¬ 
res  deallimvam-se  a  serem  depo¬ 
sitadas,  como  o  foram,  ao  p4  da 
Crus  Hagrnda  cuja  exaltação  se 
fazia  na  grandiosa  festa. 

A  ornamentação  apresentava, 
embora  majestosa  e  severo,  algu¬ 
mas  curiosidades.  Se  as  Joias  do 
imperador  e  dos  seus  acompa¬ 
nhantes  apresentavam  o  esplsn- 
dor  dtis  gcmmas  orlentaes,  se  os 
bardados  doa  trajes  eram  rebus¬ 
cados  como  arasbcscos  mouros,  a 
ornamenlação  do  local  deixava 
multo  a  desejar.  Numerosas  quar¬ 
teias  do  petroleo  —  Jã  esvasla- 
dos  depois  de  ter  eido  o  Ilqutdc 
IraiibpvrUdo  para  tw  depositoe 
da  mInuEcuIa  avlaçSo  ethlopo  — 
haviam  sido  pintados  de  vorde,  e 
nellns  haviam  sido  plantadas  pe- 


i  imuii  nao  ium  ts  fropostiis  do  “ih”  dos  m 
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A  delegação  da  Ethiopia  ainda  não  recebeu  a  palavra  official  do  seu  .governo,  quanto  ao  assumpto 


Roma,  21  (Havas)  —  O 
Conselho  de  Ministros  re¬ 
jeitou  as  propostas  do  Co¬ 
mité  dos  Cinco  para  solução 
da  pendência  Italo-cthlope , 


-WJ- 


A  reunião  do  conselho  de 
ministros  da  'Italla  e  a  re- 
letção  das  propostas  do 
Comlti  dos  Cinco 


Roma,  21  (Havas)  —  O 
conselho  de  ministros  reuni¬ 
do  esta  manhã  ouviu  minu¬ 
ciosa  exposição  do  sr.  Mua- 
solini  sobre  a  situação  polí¬ 
tica  e  militar  reinante  nos 
ulUtnos  dias.  Essa  exposição 
durou  approxlmadamente 
uma  hora. 

O  Duce  procedeu  ã  leitu¬ 
ra  do  relatorlo  communica- 
do  pelo  presidente  do  Comi¬ 
tê  dos  Cinco  sr.  Salvador 
Madarlaga  ao  chefe  da  de¬ 
legação  da  Italla  em  Gene¬ 
bra  e  acompanhou  a  leitu¬ 
ra  do  documento  com  alguns 
commentarlos  opportunos. 

A  decisão  tomada  pelo 
conselho  ilu  ministros  é  a 
seguinte: 

"O  conselho  de  ministros, 
tendo  tomado  conhecimento 
das  propostas  contidas  no 
relatorlo  dos  Cinco,  submet- 
teu-as  a  attento  exame. 
Embora  apreciando  a  ten¬ 
tativa  fplta  pelo  Comité  dos 
Cinco,  0  conselho  resolveu 
considerar  inacceltaveis  es¬ 
sas  propostas  uma  vez  que 
ellas  não  offerecem  a  base 
mlnlma_  sufflclente  para 
realizações  .conclusivas  que 
satisfaçam  finalmente  e  ef- 
fecUvamente  os  direitos  e 
os  Interesses  vltaea  da  Ita- 
Ua". 

O  conselho  reunir-se-ã 
novamente  terça-fel^  para 
examinar  o  desenVoIvunento 
da  situação  política. 


fóra  do  conflicto  Italo-ethlo- 
po  c  da  tensão  anglo-ltalla- 
na  dahi  resultante. 


A  Ethiopia  aceeltará  em 
principio  as  propostas  do 
Comité  dos  Cinco  ? 


Addls-Aboba,  21  (Havas) 
—  Nostmelos  bem  Informa¬ 
dos  tem -se  como  provável 
que,  depol.v  das  communl- 
cações  do  seu  delegado  em 
Genebra  c  do  secretariado 
da  Sociedade  das  Nações,  a 
Ethiopia  accelta  eni  princi¬ 
pio  as  propostas  do  Còml- 
té  dos  Cinco,  deixando  á 
Italla  as  responsabilidades 
dc  uma  recusa. 

Asslgnala-se  que  o  gover¬ 
no  ethlopo  mantem-se  cal¬ 
mo  e  toma  todas  as  precau¬ 
ções  para  evitar  Incidentes 
que  pudessem  fornecer  ar¬ 
mas  á  Italla,  A  attitude  do 
Negus  não  é,  porém,  forço- 
samente  a  mesma  dos  gran¬ 
des  chefes  indígenas,  refra- 
ctarlos  a  toda  e  qualquer 
concessão.  O  Negus  arrisca 
a  sua  popularidade,  já  11- 
geiramente  attlnglda  pelo 
caso  Rickett,  que  a  opinião 
não  Interpretou  bem. 


Ha  das  propostas  do  Comité 
do.s  Cinco  velu  sobrecarre¬ 
gar  mais  a  atmospliera  de 
pessimismo  que  se  vem  res¬ 
pirando  nestes  últimos  dias. 

As  Informações  de  Gene¬ 
bra  dã  extstencia  de  um 
accoqdo  completo  entre  as 
delcfaçfles  franneza  e  Inglc- 
za  sao  confirmadas  sem  re¬ 
servas  noa  meios  ofilclaes 
brltannlcos  que  consideram 
esse  facto  como  um  ele¬ 
mento  do  satisfação,,  multo 
embora  os  negociadores  te¬ 
nham  ainda  de  lutar  com 
Immensas  dlfflculdades. 

Confirma-se  também  que 
o  novo  appello  dirigido  pela 
França  á  Italla  fóra  combi¬ 
nado  entre  as  duas  delega¬ 
ções  e  ainda  esta  manhã  so 
esperava  que  fosse  atten- 
dido  pelo  chefe  do  governo 
Italiano. 


Convocado  o  Comité  para 
uma  nova  reunião 


A  decisão  do  Conselho  de 
ministros  da  Italla  não 
tem  caracter  provocativo 


Reservados  os  círculos  of^ 
*  flctaes  atíemães 


Berlim,  21  (Havas)  —  A  re¬ 
cusa  da  Italla  de  acceitar 
aa  propostas  do  Comité  dos' 
Cinco  acaba  de  eer  conhe¬ 
cida  nesta  capital. 

Os  círculos  otflclaes  mos¬ 
tram-se  multo  reservados  e 
esperam  conheça  o  texto  do 
communieado  official  Italia¬ 
no.  Lembra-se,  no  emtanto, 
a  declaração  feita  em  Nu- 
reraberg  pelo  chanceller  Hl- 
tler  de  que  a  Allemanha 
permanecia  Intelramente 


Roma,  21  (Havas)  —  8e 
bem  que  redigida  em  fôrma 
multo  nítida  a  declno  do 
conselho  de  ministros  sobre 
as  propostas  do  Comité  dos 
Cinco  não  apresenta  ne¬ 
nhum  caracter  provocativo. 

Depois  de  reconhecer  offl- 
clahnente  o  esforço  do  Cb- 
mité,  o  conselho  qülé  nios- 
trar  com  precisão  que  se 
recusava  a  entrar  no  Jogo 
de  elementos  Intemaclonaes 
empenhados  em  alargar  o 
conflicto  etlilope.  A  Im¬ 
pressão  predominante  é  que 
a  decisão  deixa  margem 
bastante  ampla'  para  novo 
esforço  diplomático,  visto 
como,  ~  dando  aa  razões  da 
recusa,  mostra  Indlrecta- 
mente  em  que  condições 
outros  esforços  poderiam 
ainda  eventualmente  ser 
coroados  de  exito. 


Carregada  ainda  mais  a 
atmosphera  de  pessimismo 


Londres,  21  (Havas)  —  A 
noticia  da  recusa  pela  Ita- 


Gcnebra,  21  (Havas)  —  O 
sr.  Madarlaga  convocou  o 
Comité  dos  Cinco  para  ás 
6  horas  da  tarde. 

Nessa  reunião  vae  ser  es¬ 
tudada  a  resposta  negativa 
da  Italla  ás  propostas  do 
Comité. 


Em  torno  da  reunião  do 
conselho  de  ministros 
da  Italla 


Roma,  21  (Havas)  —  Na 
reunião  do  conselho  de  mi¬ 
nistros  de  hoje,  de  manhã, 
em  que  foi  rejeitada  a  pro¬ 
posta  do  Comité  dos  Cinco, 
estavam  presentes-  todo^  os 
ministros,  com  excepção  do 
sr;  'Galeazzo  Clano  que  par¬ 
tiu  para  a  Afrlca  Oriental 
como  voluntário. 

Além  do  relatorlo  do  pre¬ 
sidente  daquelle  Comité,  sr. 
Salvador  Madarlaga,  o  sr. 
Mussollnl  procedeu  logo  em 
seguida  á  leitura  do  memo¬ 
rial  enviado  de  Genebra 
pelo  barão  de  Alolsl  sobre  a 
situação. 

Foi  na  base  destes  do¬ 
cumentos  que  0  conselho  de 
ministros,  de  aceordo  com  a 
opinião  expressa  do  chefe 
do  governo,  decidiu  recusar 
as  propostas  do  Comité  dos 
Cinco. 

Foi  em  pleno  conhecimen¬ 
to  de  todos  os  pontos  de 
vista  expostos  pelo  sr.  Mus¬ 
sollnl  que  os  ministros  to¬ 


maram  a  resolução  que  em¬ 
bora  consldcinda  unlvcrsal- 
mente  como  inevitável  pro¬ 
duziu  entretanto  profunda 
Impressão. 

A  exposição  do  Duce  de- 
morou-sc  partlcularmente 
sobre  o  deslocamento  dns 
navios  brltannlcos  no  Medi¬ 
terrâneo  e  os  possibilidades 
militares  da  Ethiopia.  Em 
seguida  o  sr.  Mussolini  exa¬ 
minou  os  demais  factores  e 
elementos  da*  situação  polí¬ 
tica  geral. 

Hontem  o  Duce  entreteve 
longa  conferencia  com  o 
embaixador  da  França,  con¬ 
de  de  Chambrun,  emquanto 
0  sr.  Suvlch  Fulvio  recebia 
0  embaixador  da  Inglaterra, 
sir  Eric  Drummond.  O  sub¬ 
secretário  do  Exterior  pro¬ 
curou  cgualmente  o  embai¬ 
xador  do  Japão,  sr.  Sugi- 
mura,  q  ue  foi  durante  mui¬ 
to  tem^  elemento  de  gran¬ 
de  autoridade  na  Socieda¬ 
de  das  Nações,  e  cuja  re¬ 
conhecida  experlencla  diplo¬ 
mática  05  círculos  officlaes 
desta  capital  ouvem  com 
frequencla. 


Como  se  recebeu  em  Oe- 
nebra  a  resposta  negativa 
da  Italla 


Genebra,  21  (Havas)  —  A 
rejelçáo  das  propostas  do 
Comité  don  Cinco  pelo  go¬ 
verno  italiano  foi  recebida 
aqui  com  calma  e  sangue 
frio  mas  ainda  não  estão 
perdidas  todas  as  'esperan¬ 
ças  dc  que  se  chegue  llnal- 
mente,  á  um  aceordo. 

Não  se  trata,  até  segunda 
ordem,  de  requerer  a  appll- 
cação  dos  artigos  Ir  e  15' 
do  pacto  da  Sõdédáde  das 
Nações. 

A  questão  contlnúa  a  ser 
examinada  com  o  mais  ac- 
centuado  espirito  de  con¬ 
ciliação. 


A  delegação  da  Ethiopia 
ainda  nâo  recebeu  res* 
posta  do  seu  governo 


O  representante  da  Abys- 
slnla  sr.  Teckle  Hawarlate 
declarou  esta  manhã  que  só 
nos  primeiros  dias  da  pró¬ 
xima  semana  estaria  prova- 
velmetite  habilitado  a  res¬ 
ponder  ás  propostas. 


0  governo  abysslnio  pediu 
0  texto  Integral  das 
propostas 


Londres.  21  (Havas)  — 
Telegramma  de  Addts-Abc- 
•ba  annuncta  que  o  governo 
ethiope  pediu  pelo  cabo  ao 
seu  representante  em  Ge¬ 
nebra  o  texto  Integral  das 
propostas  do  Comité  dos 
Cinco,  encarregado  de  estu¬ 
dar  a  pendencla  com  a 
Italla. 

Nos  círculos  bem  Infor¬ 
mados  não  se  julga  prová¬ 
vel  que  a  resposta  de  Ge¬ 
nebra  chegue  a  Addls-Abe- 
ba  antes  da  noite  de 
amanhã. 


A  noticia  da  recusa  da 
Italla  chegou  quando  o 
sr.  Lavai  Já  havia  partido 


Paris,  21  (Havas)  —  A  no¬ 
ticia  da  recusa  da  Italla  às 
propostas  do  Comité  dos 
anco,  chegou  a  Ramboull- 
let,  onde  se  reuniu  hoje  o 
conselho  de  ministros  ás  14 
horas  (hora  local),  quando 
o  presidente  do  conselho  sr. 
Lavai  já  partira  ha  uma 
hora  para>  Paris. 


0  Negus  quer  explicações 


Genebra,  21  (Havas)  —  A 
delegação  da  Ethiopia  ain¬ 
da  não  recebeu  resposta  do 
sou  governo  às  propostas 
formuladas  pelo  Comité  dos 
Cinco,  encarregado  do  estu¬ 
do  da  pendencla  Italo- 
ethiope. 


Génebra,  21  (Háváá)  — 
Antes  de  pronunclar-se  so¬ 
bre  as  propostas  do  Comité 
dos  Clneo,  o  Negus  manifes¬ 
tou  o  desejo  de  obter  In¬ 
formações  complementares 
mais  precisas  sobtv  um  cer¬ 
to  numero  de  pontoe,  como, 
por  exemplo,  o  direito  de 
véto  do  imperador  e  o  ore- 
domlnlo  da  terceira  polen- 
cia  nos  organismos  de  con¬ 
trole  ou  dlncção  previstas, 
FOI  com  o  objectlvo  de 
enviar  informações  ao  go¬ 
verno  de  Addis-Abeba  que  o 
representante  da  Ethiopia 
sr.  Hawarlate  conferenciou 
hontem  á  noite  com  oe  srs. 
Eden  e  Léger, 


o  seu  autoraovel  de  Estado,  em 
companhia  apenas  de  um  do  seus 
assessores  palacianos. 

A  multidão  dIspersou-SD,  enj- 
quanto  oa  numerosos  saceidotcz 
presentes  entrega.vam-se  ao  acto 
final  de  seu  rito  do  dia,  que  con 
alstlu  na  rofelgâo  determinada 
polo  ritual  copta,  conaigrado  po¬ 
la  tradloáo:  essa  refeição  cons- 


neral  Bnratlerl.  Eiiw  columns 
Eorla  a  miits  nuiiierosa  e  muls 
bcni  npparelhadn. 

Essas  duas  eolummis,  quo  le- 
rliim  qus  esbarrar,  antes  do  iilll- 
murem  seus  objectlvos,  com  os 
elevados  contrafortes  contraes, 
(eriani  entrolnnlo  n  vanlngcin  de 
avançar  na  reel&o  mais  tertil  do 
puis,  a  ile  clima  mnls  temnerado 
e  mais  Buiidnvol. 

A  Icrccira  columiui  poilciA  ler 
um  tríplice  objccllvo:  a)  —  de 
.isiab  a  Pcíslc,  pelos  viillc»  do 
logo  Asli.migl  e  dos  rios  quo 
uclle  deBomlH>cani,  tendo  em  vIn- 
ta  a  tomuUa  do  lociilldtidcu  lin- 
porluiites  uunio  Snhol»  u  Slng- 
dolai  b)  —  de  y\&sab  dlrecluinon- 
to  pelo  valle  do  Anuiclic,  através 
dos  pravlnclns  de  Anssu  o  Uu- 
nukll,  e  seguindo  nqnelle  rio  que 
Iflvu  uté  qimsl  n  priiiirlu  Addln 
Abhba;  o)  —  prouuruiido  o  nic«- 
niu  rio  iielas  mnrgens  dn  cstraita 
leva  nté  qiinsi  A  prupria  Addl: 
Abeba  a  Djibuti. 

O  terreno  quo  acrvlrfl  do  thea- 
Iro  a  acção  ilcssa  Icrcolra  roliirn* 
lui,  com  suu  Irliillcc  sub-dlvlsiii., 
é  0  muls  sproprliido  pura  ii  avia¬ 
ção,  sendo  cosa  a  razáci  por  quo 
a  molorla  dos  apparelhos  Italla- 
nos  estâ  sendo  concentrada  eni 
Assab,  a  cinco  horas  do  vCos  do 
Capital  ethlopo. 

A  quarta  coliiinna.  purtlnria  do 
3togadlscto,  Juntumento  com  u 
quinta,  sublrA.  a  Momnila  Italianii 
na  direcção  de  huroéslo  e  dali  so 
bifurcara  cm  dois  ramos;  a)  — 
polo  vallc  do  rio  Fiifuu,  avançun- 
do  até  DJidJIba,  o  dalil  ulé  Hiir- 
rur;  b)  de  DJldJIJa  com  deflexão 
para  oéste,  pela  planlclo  de  Ugu- 
don,  e,  vencendo  os  montanlios 
ds  Tchertcheb,  «td  Addln  Abohu. 

A  quinta  columna  sublrâ  o  rio 
Sceboll.  desde  Mogndlsclo  at< 
Bari,  ,dabi  seguindo  cm  direcção 
A  região  dos  grandea  lagos,  ao 
aul  da  capital  ethiope,  dando  o 
flanco  esquerdo  A  fronteira  do 
protcclorado  brltannlco  do 
Kcnya. 


tou  excluslvamenle  de  pedaços  de 


quenas  palmeiras  e  outras  plan¬ 
tas  ornainentaes.  Nas  vestimen¬ 


tas  complicadas  e  faustosos  dos 
ullos  dignatarlos  e  do  proprio  Im¬ 
perador  predominava  a  soda  ar¬ 
tificial  japoneza. 

Aos  i^s  do  Imperador,  oslava 
deilado,  impassível  a  tudu,  mas 
qiiasl  iSo  compenetrado  como  to¬ 
dos  Os  prosemos,  o  seu  cãoslnho 
(uvnillo. 

Terminada  .i  parto  principal  da 
festa,  esgoludo  o  ritual  de  dan- 
sas  e  cânticos,  o  PrlnVetro  Sacer¬ 
dote,  ueitlado  ã  direita  do  Imiie- 
lador,  começou  a  ler  em  voz  aitu 
um  grande  sermão,  cm  quo  con¬ 
citava  os  presentes  a  orar  pela 
preservação  da  paz  e  da  sobera¬ 
nia  do  p-ilz,  e  pela  coiiservação 
da  vida  do  Imperador. 

E-se  eermão  foi  pronunciado 
em  arabe,  mas  la  sondo  traduzi¬ 
do,  phrsso  por  phrase,  para  o 
"amsarac”.  a  língua  popular  doz 
abexins. 

Terminado  o  sermão,  o  mesmo 
Primeiro  Sacerdote  conduziu  até 
o  Ncgiis  os  quatro  grandea  li¬ 
vros  dos  Erongelhoe.  O  Impera¬ 
dor  beIJou-OB  com  recolhimento  e 
uneção.  em  melo  de  um  silencio 
completo  de  toda  a  multidão. 

Estava  finda  a  grande  festa, 
e  o  imperador,  depois  de  apertar 
a  mão  de  todos  Os  membros  do 
corpo  diplomático.  rellrou-£B  pa- 


r-  --r-ntA  rnmaiuTa  nsim  tau 


carne  crúa  salgada  de  fresco,  e 
acompanhada  do  poquenos  bdios 
de  uma  especle  de  Jarinlta  indí¬ 
gena. 

Durante  o  resto  do  dia  a  Cruz 
Sagrada  ficou  exposta  ao  pove. 
aceorrendo  ao  local  enorme  massa 
popular,  que  trazia  numerosas  of- 
ferendas  de  todss  aa  naturezas, 
sendo  a  maioria  em  floros  natu- 
raes. 

0  GABINETE  DRITANNICO 
VAE  ENTRAR  EM  GRANDE 
—  ACTIVIDADE  - 


Londres,  21  (Havas)  0  mi¬ 
nistério  brltannlco  ontrerZ  em 
grande  actlvldads  na  proxlms  se¬ 
mana.  Amanhã  é  esperado  e  pri¬ 
meiro  ministro  s  na  segunda-feira 
deverão  estar  em  Londres  todos  os 
outros  membros  do  gabinete, 

E'  quasi  certo  quo  o  ministério 
ee  reunirft  ne  terça-feira  para 
tratar  da  situação  Internacional. 
BerA  esla  a  primeira  reunião  de- 
pola  do  dia  33  de  agosto. 

O  primeiro  mtnlitro  permanece- 
ri  em  Downlng  Street,  até  d  de 
outubro,  data  em  que  IrAa  a  Bour- 
uemanth  presidir  a  coiitersnula 
dos  conservadores. 

DUAS  REUNIÕES  INUTEI8  DA 
CtoMMlBSAO  DOS  CINCO 
Geneíra,  21  (Especial)  —  A  re¬ 
união  ordinária  da  sub-commlssão 
doa  Cinco,  convocada  para  hoje 
is  10  boros  da  manhã,  decorreu 
rapidamente,  pois  olé  então  nadu 
ora  sabido  com  respeito  és  res- 
poalat  dos  governos  da  Italla  e 
da  Abyssinia  ia  proposlas  dos 
Cinco. 

Durante  o  dia.  o  barão  Alolel 
transmittiu  ao  ar.  Salvador  Ma- 
darioga,  presidente  da  commlssAo, 
um  resumo  das  reroluçdes  toma¬ 
das  pelo  gabinete  liallano  em  sua 
rsonlâo  da  hoje,  declarando  en¬ 
tretanto  que  nio  recebera  ainda 
0  texto  integral  dessa  decleão. 
razão  psia  qual  dci.tava  de  fa¬ 
zer  uma  oommunleação  formal. 

Desde  logo,  porém,  eoube-sc 
que  a  resposta  liallano,  embora 
negativa,  dsclaml  ou*  o  mlnlmo 


PROVAR  PARA  REPETIR 


QUINADO  "UNICO”-o  apporlUvo  Ideal. 
ETNA  “UNICO”  “  vinho  de  moea,  branco  •  tinto 
frascos  de  litro  a  H  litro. 

-  EM  TODA  PARTE.  - 


(SJJll) 


O  sr.  Anthonjr  Edeo,  ministro  Ingiez,  á  esquerda,  e  sir  Sa¬ 
muel  Hoare,  ministro  du  Relações  Exteriores,  depois  da 
reunião  do  gabinete,  effectnada  recentomente  em  Londres, 
para  tratar  do  conflicto  entre  a  Italla  c  a  Ethiopia 


de  baees  apresentados  é  Insufft- 
clenle  o  Inacceitavel.  o  que  di 
margem  a  admittlr-se  que  lerto 
possíveis  negociaçSes  com  Roma 
ee  forem  apresentados  termos 
mais  viaveU.  Essa  ligeira  impres¬ 
são  optimlela  foi  corroborada  pela 
dtclanclg  Italiana  em  favor  doi 


esforços  da  commissão  dos  Cin¬ 
co,  quo  eXo  devidamente  apre¬ 
ciados. 

O  texto  integral  da  resolução 
do  gabinete  de  Boma.  bem  como 
tnstrucçíes  addicionaes  ao  barão 
Alolsl,  {.Xo  esperadoS'  amanhã  cè- 


posta  do  Addls-Aboba  deveri  che¬ 
gar  sabbado  i  tardo  a  esta  ci¬ 
dade. 

Em  nova  reunião  da  commiseão, 
ia  4  1|3  da  tardo,  não  si  so  an¬ 
tecipavam  essas  decIsraçSes  pró¬ 
ximas  da  Italla,  como  lambem  se 
sabia  que  a  resposta  da  Abyssl- 
nla  4  em  geral  favoravel  ás  pro¬ 
postas  dos  CInço,  salvo  em  um  ou 
dois  pontos,  sujeitos  a  commen¬ 
tarlos  c  esclarcolmentos. 

Deanta  disso,  não  estando  a 
oommfssão  de  posse  de  dados  sa- 
giiros  e  officlaes,  também  essa  re¬ 
união  não  teve  seguimento,  sus- 
pendendo-se  logo  os  trabalhos,  e 
tendo  sido  convocada  uma  outra 
para  sogunda-felra  pela  manbi, 
quando  oa  textos  Integraea  das 
duas  respostu  Ji  estarão  recebi¬ 
dos  na  commIssSo. 

Prové-ae  qus,  se  a  resposta  da 
llalla  der  margem  a  que  o  seu 
delegado  poça  i  çommlssAo  novas 
explanaçfiea,  a  situação  estará  sen¬ 
sivelmente  melhorada,  pois  assim 
a  eommlssão  poderi,  em  resposta, 
pedir  A  Italla  qua  exponha  o  que 
ella  entende  que  possa  servir  de 
base  para  ulteriores  negoclaçBos. 
O  mesmo  so  poderi  dizer  da  res¬ 
posta  da  Abyssinia,  qua  prova¬ 
velmente  dará  margem  a  novas 
explanaçíes. 

De  qualquer  maneira,  ganluir- 
se-â  tempo. 

Cumpre  iiolar.  nllâs,  quo  no  seio 
éos  diversas  dclegaçies  idos  pe- 
qiienoj  Betados  do  Conselho  co¬ 
meça  a  crear  vulto  a  opinião  de 
q'ue  oz  trabalhos  da  coiumlnão 
do*  Cinco  deverão  ser  conduzidos 
sem  levar  multo  cm  conta  o  ca¬ 
racter  dc  urgência  de  aua  fun- 
cção,  visto  quo  aa  circumstan- 
cias  c.xigcm  que  a  prudência  e  o 
espirito  de  conciliação  sejam  exer¬ 
cidos  no  mais  alto  gr&o  possível. 


ciaram  risoo  do  guerra  para  os 
territórios  ameaçados  “pela  guer¬ 
ra",  assim  como  pera  cortas  re- 
glOcs  do  Medlterraneo. 

Estão  entabolados  negbclaçfies 
tciidonles  A  fixação  de  novos  prê¬ 
mios  da  seguro,  que  comportarão 
o  risco  de  gusna, 

As  companhias  resolveram, 
cgualmente,  reduzir  a  dois  dias  em 
voz  de  lete  o  prazo  contratual  de 
denuncia. 

As  antigas  clausulas  continuam 
om  vigor  para  todas  as  demais 
regldea, 

A  CANHONEIRA  ITALIA.NA 
“LUSSINI  NO  CANAL  DE  SUEZ 
Londres,  21  (Havas)  —  Intor- 
maç0es  de  ultima  hora  preciram 
que  a  canhoneira  llaliana  "Lua- 
sin”  entrou  no  Canal  do  Suez  em 
vlagein  para  a  Italla. 


Uma  possível  Jiincção  das  co- 
lumnas  quarta  o  quinto,  nas 
montanhas  de  Tcliercherb,  darln 
aos  Invasores  o  domínio  virtual 
da  estrada  de  ferro  de  Djibuti.  , 

Cumpre  enlralanto  observar 
que  ss  duas  coluronas  que  parti¬ 
rão  da  Somnlla,  e  que  indicamos 
como  quarta  e  quinta,  estariam 
oullocadas  entre  a  Boinalla  Bri- 
(aimica  o  o  protoctoiailo  brltan¬ 
nlco  de  Kenya. 

Tudo  Indica  que  oa  princtpsca 
theatroa  daa  operaçdos  da  Inva¬ 
são  serão  aa  regldea  do  Norte  e 
0  valle  do  Awache,  ao  longo  da 
èstndA  de  ferro  de  Djibuti. . 


ostA  sendo  "czmounailo"  por  ga¬ 
lhos  do  arvores,  propasltadamunle 
derrubados  sobro  elle,  afli^  de 
furlol-o  A  visla  do  atacantes  ss- 


wbo-se  que  ahl  lambem  serSo 
dispostos  dois  poderosos  AVlBes 
que  acabam  de  «cr  oncommcnda- 
dos  a  um  pais  nuropeu,  e  que  dis¬ 
porão  dc  elementos  completos  pa¬ 
ra  0  IralMilho  dc  observoção  e  de- 
fesB  dessa  ponto  estratégico. 


ÜFTIMO  O  MORAL  DOS  HABI- 
r.VNTES  UE  MALTA 


Ka(c/(iT,  tthtt  ite  .Valia,  21  (Es¬ 
pecial)  —  A  proacnçn  ile  unidades 
dns  esquadras  brilnnnicas  do 
Atlântico,  bem  como  dos  gratirfes 
criizndorcH  o  couraçados  da  "lio- 
me  flcct”,  tem  concorrido  para 
Icvnnlnr  cnormemento  o  moral  da 
Iiopntnç.lu  da  Hhn.  que  Ji  agora 
cslA  ecriu  dc  «lUo  ,t  snn  detcfa 
fcrA  foltn.  n  lotlci  oiislo.  pelii  iir- 
liianil  Uriliinnirn,  no  enso  dt  Iv- 
rupçilu  do  Iioslilltlades. 

Ninneiosoa  uvlnes  tCm  feito  vOoz 
de  rcconlicclmenlo,  Inclusive  A 
r.olle,  com  grande  guiidlo  da.  po- 
piibiçúo,  onormcmcnlc  ínlcrenaada 
pop  etms  manobras. 

Em  Iodos  os  cdlflclns  puUllcus, 
satan  ptibltcss,  c  escolas  tira  stdo 
fcltns  numerosas  conferencias 
sobro  os  meios  do  defesa  contra 
a  guerra  clilmica  e  contra  ala¬ 
gues  acreos. 


O  LITORAL  ITALIANO  SBRA’ 
"ZO.VA  DE  GUERRA" 


IN8TBUC00E8  CtoNTRA  03 
ATAQUES  AEREOS  EM 
GIBRALTAR 

Oliraltar,  21  (Havas)  —  As  au¬ 
toridades  locaes  distribuiram  esta 
manhã  grande  qisantidade  de 
brochuras  com  InstrucçSsa  relati¬ 
vas  aos  meios  de  deefsa  contra 
oa  ataques  aereos. 


PABSO  UA  FRONTEIRA  (XJM 
ítIL  HOMENS 


Adkllt.Áieba,  21  (Havas)  —  Cor¬ 
re  com  Insistência  que  KadanI 
Marlan,  um  dos  chefes  do  mais 
prestigio  na  Erythréa,  passou  a 
fronteira  com  mll  homens  psra  se 
pAr  A  disposição  da  Abyssinia. 
Estes  boatos  carecem  ainda  de 
confirmação . 


FROQNOaTICOS  SOBRE  OS 
PLANOS  MILITARES  DA 
ITALIA  NA  ABYSSINIA 


PREPARADOS  PARA  PARTIR 
A’  QUALQUER  MOMENTO 


Addfs-AbetNi,  21  (Havas)  — 
Seiscentos  homens  do  cominando 
do  general  Zaoudeh  estão  prepa¬ 
rados  para  partir  de  um  mo¬ 
mento  para  outro  com  destino  A 
provincta  de  Symtg. 

AS  PROVIDENCIAS  DAS  COM¬ 
PANHIAS  DE  SEGUROS 

Serf/nt,  21  (Havas)  —  A  exem¬ 
plo  das  providencias  tomada*  pe¬ 
tas  çompinhlas  Inglezo*  devido 
.  .  .  -  «o  conflicto  Italo-etblope.  aa  com- 

do,  00  puio  qus  p  teôr  da  rez-  janJüaa  sRsiiís  anaug-, 


Addl*  Ateta,  21  (Especial)  — 
A  experleucia  da  campanha  de 
U9g,  0  estudo  da  topographla  da 
Ethiopia  s  as  InformaçOes  que 
chegam  sobre  a  concentração  de 
tropas  Italianas  na  Somália  s  na 
ErjThría  pennittem  aos  conse 
lhelroz  mlIlUres  do  "Negus  Ne- 
gtistl"  prever,  deeda  Ji,  de  que 
modo  pretenderão  as  forças  fas- 
clKlos  reallsar  a  Invasão  da 
Abyssinia. 

Segundo  o  oonseiuio  unanime 
dessas  aulorldadea  mllllarca  e  do 
proprio  Imperador,  a  Italla  ten- 
lori  a  penetração  segundo  cinco 
colnmnas -dlatlnclae,  sigumas  dei 
las  subdivididas  ou  sujeitas  a 
pequenas  variantes:  1)  —  em  di¬ 
recção  a  Gondar.:  2)  —  na  dire¬ 
cção.  de  Adua;  3)  —  pelo  vallc 
do  Awacho;  4J  —  por  Wal-Wal. 
até  Harrar;  6)  —  pelo  valle  do 
rio  Scebell. 

As  trea  primeiras  colmnnus,  ou 
sectores  de  penetração,  leriam 
partida  oa  Erithréa,  e  as  duas 
ultimas  na  Somella. 

A  columna  de  Gondar  Iniciaria 
cou  movimento  de  ,\zmara  ou  do 
Mnzsaiia,  entrando  na  Abyssinia 
pela  parle  Occidental  da  provin¬ 
da  de  Tigre,  tendo  por  primeiro 
objectlvo  SImsn  *  cm  «egulda 
Giindar,  Ji  quasl  nas  margens  do 
lago  Tsana.  qm  plena  região  de 
Amhara,  valendo-se  daa  vanta- 
gena  da  planide  de  Qualkell,  de 
farll  eceesso,  onde  os  proprio* 
rios  se  apresentam  seceos,  na  es¬ 
tação  que  H  approxima.  forman¬ 
do  outros  Untos  caminhos  na- 
turae*. 

A  segunda  columna  —  qus  po- 
derã  eventualmente  operar  Jun- 
oção  com  a  primeira.  —  «ahirta 
do  Asmara  em  direcção  a  Adua  e 
Axum.  theetro  da  tremend.*  der¬ 
reta  quo  Menellk  Inflinglu,  em 
(Ins  do  fevereiro  de  1395,  aos 
Itqlianos  couuneiidadas  pelo  sm- 


APPIR.MA-SB  EM  GENEBRA 

QUE  O  REI  DA  1TALTA  ES¬ 
CREVEU  AO  DO  REINO 
—  UNIDO  - 

Genebra,  21  (Especial)  —  Ar- 
(Irma-sa  com  Insistência,  nos  al¬ 
tos  círculos  da  Sociedade  das  Na- 
çíes,  que  0  rei  Viclor  Manoel 
escreveu  ao  rei  Jorge  V  uma  car- 
la  autographa,  em  que  dirige  ao 
|sobe«no  brltannlco  um  appello 
em  pril  de  uma  melhor  entendi¬ 
mento  entre  a  Italla  e  a  Ingla¬ 
terra  perante  a  actual  situação  in¬ 
ternacional. 

No  selo  da  delegação  brllanni- 
ca  Ignora-se  a  exIstencla  de  ss- 
mslhante  missiva. 


.Vapslfí,  2t  (Espertai)  —  Foi  ho- 
.le  annunclado  ã  popul.ição  qus, 
no  caso  do  guerra,  as  cidades  ds 
Nápoles,  Palcrmo,  Measlua  e  Barl 
serão  considerados  "zonas  ds 
guerra",  assim  que  seja  decreta¬ 
da  a  mobilização  geral. 

Quando  tal  so  dér,  todos  os  ha¬ 
bitantes  deverão  evacuar  a  cida¬ 
de,  preenchendo  antes,  dentro  do 
prazo  de  Ires  dias,  deelaraçScs 
completas  sobre  .*  sua  eltuação 
deante  do  serviço  mlltlar  e  so- 
bre  a  natureza  do  seus  serviços 
na  cidade.  ^ 

Os  quo  nio  tiverem  recursos 
para  as  despewg  ds  mudança  de¬ 
verão  assim  declarar  formalmen- 
te,  dentro  daquelle  prazo  de  tres 
dloa. 


0  GOVERNADOR  DE  ROMA 
VAE  ALISTAR-SE 
Roma.  21  (Havas)  —  O  sr. 
Mussollnl  recebeu  om  audiência  « 
governador  do  Roma,  sr.  Bottal, 
A  quem  annunctou  que  havia  «o- 
eodlilo  ao  sau  desejo  de  parttr  para 
a  Afrlca  «  de  o  ter  Incluído  nn 
devlsão  Slla. 

O  govornador  de  Roma.  dCiH'!S 
da  reunião  da  "Coiuulla”  ds  23 
do  corrente  Irã  tncorporar-se  i 
aua  divisão  quo  parte  brsvcmsnte.' 


A  RESPOSTA  DA  ABYSSINIA' 
A'  C0MMIS3A0  DOS  OINdb 


•lâtlIt-Abcba,  21  (Especial) 

Nofi  círculos  oftlcines  JA  4  pos- 
*lvel  saber-.<a  qual  (ol  a  re- 
ncçno  do  governo  ethiope  .In  pre- 
posth*  da  commissno  dos  Clncn, 
designada  pelo  Conselho  da  So¬ 
ciedade  dns  Nnçdes. 

A  crcnçüo  de  um  alto  commts- 
sarlo  pola  Sociedade  dns  Nncfls», 
é  uma  condição  quo  o  governo  do 
Negus  Juign  Inaccoltavel,  pol*  vi¬ 
ria  conslllulr  nn  palz  um  "Sc- 
gmido  Imperador".  Além  dlsvo,  a 
proposta  permltUrla  quo  esse  Alta 
Coinmls.sarlo  fosse  Italiano,  o  qua 
nunen  poderi  «er  aecelto. 

Sabe-se,  cnlrelanlo,  que  o  gç. 
verno  nâo  se  opporã  A  designs- 
çfio  do  um  grupo  protector,  for¬ 
mado  do  quatro  nomes,  iioiiieade* 
pela  S.  D.  N.,  mas  cuja  esco¬ 
lha  estaria  sujeita  fl.  approvnçãn 
do  Imperador  Salas.slé.  Si  assim 
poderi  R  Abyssinia  ler  a  certeza 
do  que  o  "triumviruto  genebrmo" 
não  affCRiará  a  Independência  e  * 
soberania  do  palz. 

São  essa»  aa  reservas  que  a 
Abyssinia  fari  fl»  auggesltics  fl* 
rnmratssão  dos  Cinco,  accellanflo 
om  principio  todas  as  demais. 


A.  LEITÃO  DE  CARVALHO 


OlRURGIAO-DENTlST.^i 
Rua  Sete  dc  Setembro,  B4-6"  n  ndar.  sala  1.  —  Tol.;  33-04.48, 

_ _ _  (526C5) 


N  AVIOS  INGLEZES  PARA 
SINGAPURA 


.Rhanohae,  21  (Havas)  —  O  cni- 
zidorss  "Cornwall"  a  "Bervlck" 
0  0  parla-aviícs  “Hermes"  lodos 
da  marinha  de  guerra  britannica, 
deixaram  Qnl-HaosI,  com  destino 
a  Singapura. 


INTBNSIPICAM.se  A.S  OBB,VS 

DE  DEFESA  NA  ABYSSINIA 

AMIa-Ahcba,  21  (Especial)  — 
Uois  mll  trabalhadores  foram 
enviados  para  Dlredaiv,  atim  dc  se 
entregarem  an  trabalho  de  alOT' 
gamento  da  estrafl*  que  lev*  a 
Awash.  a  qnnl  fl  hoje  aireiias  um 
caminho  para  as  caravanas  da 
camellos. 

A  nova  estrada  aegiitrfl  o  curso 
do  rio  Atvash.  por  onde  são  es¬ 
perados  ataques  Italianos  pruce- 
dentes  de  Aesab,  ladeando  os  en¬ 
costas  da  cordilheira  ds  Tcher- 
cheb.  'Sobre  eace  rio  pissa  a  es¬ 
trada  de  ferro  do  AddU-Abebo  a 
Djibuti,  oruzando-o  em  uma 
grande  ponte  de  aço  que  fl  a 
maior  da  Abyssinia^  com  um  vão 
do  61  metros,  cujas  cabeceiras 
serão  defendida*  por  fortes  con¬ 
tingentes  sbysslnlos.  que  disporão 
dc  arlllhsrla  anti-aeren. 

0  proprio  curso  do  ito  .iHoeh 


A  ATTITUDE  DO  GOVERNO 
ETHIOPE 


Addl»  Abeba,  21  (Havas)  —  A 
Agenda  Reutor  Informa  qua 
eonatavB  hojo  ã  tardo  que  a  at- 
tltudo  do  governo  etblops  depen¬ 
dia  Jntelramento  do  contrudo  do 
relatorlo  do  Comité  dos  Cinco,  a 
em  cípeclal  da  clausula  rDlatlv* 
aos  direitos  conuncrelaes  da  Ita- 
lln  0  não  d.i  oerlsão  do  sr-  Mnc- 
sollnl. 


Consta  isnibcm  (jur  o  rr.  Sy- 
diioy  Uiirton.  ministro  da  Gri 
Bretanha  e  o  ministro  da  Fran¬ 
ça.  sr.  Hsudard,  teriam  Inrlelldo 
hontem  com  n  liniicnidor  Hall# 
.Selassie  pm'*  accollar  as  propof- 
tas  do  Comité. 


A  EXPOSIC.NO  DO  PRESIDENTE 
DO  CO.NSELHO  DE  PARIS 


^Parl»,  31  (Havas)  —  A  expo»l- 
Cão  do  presidente  do  Conselho  so¬ 
bre  a  situação  polittea  Internacio¬ 
nal.  felt.a  em  Rambnulllet  ao 
Conselho  de  Ministros,  durou  raal* 
de  uma  hora,  teto  é.  grande  par¬ 
le  d*  sessão  ministerial. 


Terminado  o  Conselho  o  sr. 
Plerre  Lavai  partiu  para  o  Minle- 
terio  dc  Eitrançelros  emquanto  os 
outros  nilnlsirus  seguiam  para  o 
palácio  da  presidente  para  o  «i- 
inoço  .|u»  Ilicf  e.-a  ofíerecido  n-.o 
Iclwfc  dc  Estado. 


fl 
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ninionti»,  A  octuiliioAo  w)b  a  oiôIa 


C  int«rciiaiitc  obnervar  co-fé.  como  nlii|;iicm  ccuiteila,  ai)ti 
mo  ai  ultlniimcnte  Bo  Bcologo  ila  Paii-Aineri»,  fi' 

prattadnt  ao  danado  polo  MinM<  Hnila  &  Standard  Oil. 
terlo  da  Agricidtiira  sobre 


CONCBNTRACAO  RADICAL  NO 
«IBDITBRRANBO 


cujo  lovtrno  teen  uorao  coiiMlhal* 
ro  ttolinlco  0  «x-coronol  Inalas 
(tniiitfora*.  ' 


AiiIohIo  Tragolli  idiUo  brU 
pado  eoin  a  ««poio  Clailnda, 
por  rnvaa  da  aoprn.  allroit  um. 
amiNcaroIro  d  caOfÇu  dapuilHa, 
(Dof  joriMOt) 


LonifrN,  }t  (Bspoclil)  —  D«i<* 
Iro  ilo  pouooa  «llni  loiloi  o«  na- 
viu*  d*  (uo(r«  brltomilcos,  «alvo 
(ItiU  oourociuloo  «  unMadei  In- 
dluponwvoli  ou  doMmiMiai  ua- 
Urdo  conuantroduN  nu  Modllor- 
runou  ou  •m  lun  vlilnbanca  liii- 
medInU. 

Oa  ulrouloa  autui-liutilos  <10  Loii- 
diot  declaru».  a  otic  rospolto, 
ou»  •  rMoluclo  briunniea  •  ba- 
im4b  nlo  aâmontt  na  convloc&o 
da  datandar  a  cauaa  Julgada  Jua- 
U,  ntaa  tambam  obadooo  ao  aan- 
ttmante  do  poder  naral  Inglês. 

Os  círculos  polltlcoo  admltluni 
que  tioanie  dos  poderosos  alemeii- 
loa  navass  postos  a  earvlfo  da 
Uenebrs,  d  poaitvel  qua  o  go¬ 
verno  da  Ronitt  consldata  conva- 
iilénta  ratlectir  antoi  do  taooma- 
gar  a  diseuaado  para  rssolver  pa- 
clflcamenle  o  confllcto  com  a 
Ethlopln.. 

Aa  diaposIgOen 


«criu  un  /tgriciiitiira  sobre  as 
pesquisai  de  petrolco  no  Bruil 
ocinonsirain  do  facto  a  desorga- 
nlíaçSo  e  a  desorientação  do  fa¬ 
moso  Departamento  Naciortsl  da 


I  A  ltK.IKll.iAO  DA  ITALIA 
NAO  iroí  .VBSOLUTA 

Henrftm.  gl  (Hitvaa)  —  A  tm- 
IuvimAo  rpcoUilda  á  tarda  nag  1 
(UiN  brlinnnient  dõ  Qenobra  em 
quo  estua  ultimna  nSb  davam  ao 
communicado  de  Roma  Intorpia. 
liigAo  ütrrorento  dna  dna  rli. 
francofos  ou  linilnnoa. 

D«  facto,  segundo  se  asauvora, 
s  dtlegagio  brliannkn  quo  no  pri¬ 
meiro  momento  aa  preparava  pa¬ 
ra  pedir  ao  conMlho  a  appUoaglo 
do  procaaiq  praviato  no  caao  pelo 
"covanant".  Unha  retiKtIdo  ma- 
Itior  a  chegdra  a  conctuilo  do  qua 
a  rciposlA  de  Ruma  nÃo  represen¬ 
tava  uma  rojelgio  absoluta,  a  Im¬ 
plicava,  am  parUoular,  0  reco- 
nlieulmanlo  da  oompetencta  do 
coralia  doa  cinco.  Ebia  ponto  pa¬ 


rece  Si  snspelçJo,  pois  todos  po¬ 
dem  ter  cmpcniio  na  descoberta 
du  petrolco  no  Urasll,  excepto  a 
Standard  011;  e  1!  esta  quem 


Cum  B  cam  metade,  o  Antonlo, 
Por  cauB.t  da  sogra  smlga, 
Discuto,  pinta  0  damonlo.  , 

Tem  u  mais  vlolcnln  briga. 


liuii.vin.vuiu,  iiu  eoiitiarlu.  furlalecur  us 
I-  Mo-  ,  ilIrpmlcdi-H  dq  Coillgo,  |Hiri|llu  CS- 
CKiii  II I  liiliidroti  niionne  voitrne  puru  n 
|eobnmi;n  iln  luxa  Juillrliivla,  Nilu 
hii,  purUinlo,  ari  tirveldonte.  na- 
nhumi  aniinoiiila  entra  0  dacra- 
to  n,  31.701  a  o  art.  3S9  do  Co- 
dlgo  PonuI, 

0  quo  d  evidente.  0  quo  d  ola- 
vn.  sr.  presidente,  o  que  4  tnills- 
eiillvel,  a  que  de  p4  eentlnún  o 
rwllso  Penul  no  ren  nrt.  309  e 
evRuIntca,  qne  conalderum  crime 
o  Jugo  nn  Capital  Kcdcrul,  iinm 
voa  que  d  praticado  tem  nenhum 
acto  que  o  autariu.  ConUndam, 
00  crimes  0  Impunes 


K'  il»  mlnilrir  tiu.  iiii>  njMit 

•l*.  I  eiiiin»  0  iS  fjr , 

.!«•  ■lnr.'nlil..'Jlil  1'l.mn  iin>  i  'j  _  ^ 

r,.». 

.Ni»l«  nOail"  a  liitll,|>«ii.«i.|  III, |.  yj, 
nCiUlils  •  <|UtnUi|iiili'  il-  1,1,1,  , 

IMat  ta  parlDfcaa  r  alIniniiOii  4,  ,,| 
"aiaMiaCaa  lat  iiaaMiihia  pm  r''iiflfa‘  A 
rptaMamaigla  ila  orfarlt  a  eitanca  tM 
altmaolM  wIlOoii  i<i<r  AS-lnn  liti|i){. 
rsTaloianta  mal  cornliinSi..  alo  ,a  p,,. 
JiiOlPa  ai  liiaii  ri>ni||(4«i  ta  iiinria 
pniuA  (aiutipu,  a  Uvrii.lrhi-ip  ,|p 
íln  laplari)  ciNiPiirnir.  pihiih  ppm  apí,,,, 

(pcrnilt,.  laira  n  inSa  nii^.  cp  ipt.»,. 
vnçSn  Uirt  U-nraa.  Ilpelmpn,  i.',<,,aip 
da  I  tpfolvlca.  coraa  pibl>i.  A  ,  ].  n 
a  a  T  linpii.  A' a  7  liíifap,  iipia  ...m  im, 
(iim  (Uo  a  iniBiaUa.  A‘p  m  •  ;  hmi 
Cvulda  iln  maaa,  laerapi-M  n  Uirn, 
rnlat.  A’t  9  o  T  r|i^  ,i„  raj» 

fraca.  PAo  ipi  Mirnltiii.  AUrnuMi,  min 
iHiSa.  Vnilaa  crdat. 


ha  serviço  nenhum  que  posia  vi-  deiorgnnlxaçto  e  desorieiiltiçúu, 
vtr  lem  0  respectivo  costeio.  Se  porque  podemos  dar-lhe  nome 
nio  ha  verba,  on  aa  a  verba  i  ainda  peor. 
deíieiento,  esti  claro  que  tudo  0  0  Ministro  da  Agricultura  an- 

mili  deixa  de  andar  nos  eixos,  nunclou  com  certa  eniphase  que 
Pouco  Importa  saber  a  ruSo  uma  grande  expedIçAo  de  tech- 
pela  qual  a  verba  escasseia,  O  nicos  se  avizinha  das  regiões 
ministro  da  Agricultura  acha  ironteiriças  que  nos  ligam  á  Bo- 
qua  o  culpado  é  0  seu  eollega  dá  üvia  e  ao  Peni.  Essa  expcdiçSo 
Fazenda.  Elles  sSo  ministros,  li  vae  achar  petrolco,  que  será 
se  entendem.  Mas  0  facto  i  que,  transportado  pelos  rios  navega- 
n3o  e.xistindo  a  verbá  lu  medi*  veii  da  zona, 
da  das  necessidades,  a  regulari«  A  noticia  é  auspiciosa,  mas  só 
dade  dos  trabalhos  desapparece.  0  illustre  Sr,  Odilon  Braga  até 
E’  iícito,  portanto,  0  raciocínio  hoje  depositou  esperanças  no 
de  que  foi  o  ministro  da  Agri-  transporte  facU  de  qualquer  coi- 
cultura  —  ellc  e  não  outro  —  «a  que  venha  do  alto  Purús  para 
quem  mais  contribuiu  para  sus-  0  resto  do  Brasil.  Aa  esperan- 
tentar  a  these  da  desorganização  ços  aão  tanto  roais  Imprevistas 
do  Departamento.  quanto  o  pelroleo  exige  em  seu 

Sem  embargo,  nem  tudo,  transporte  condições  bein  diver- 
quanto  i  desorganização,  resq]-  sas  das  que  requer  0  embarque, 
ta  da  escassa  verba.  Basta  lem-  por  exemplo,  do  queijo  de  Minas 
brar  que  0  Ministério,  em  pes-  que  0  Rio  de  Janeiro  consome, 
quisa  de  petrolco,  não  fez  até  O  Departamento  Nacional  da 
hoje  nenhuma  sondagem  quo  Ptodueçao  Mineral  dispõe  de 
houvesse  attingido  750  metros;  apparelhos  geophysicos ;  e  dispõe 
e  a  techniea  só  considera  pro-  também  —  qual  com  immenso 
fundas  as  perfurações  'de  mais  garbo  accentuou  o  ministro  — 
de  mil  metros.  de  technicos  honrados  e  opero- 

Essas  perfu^açõe^  liinguem  sos.  rofelizmente,  0  apparelha- 
ignora,  requerem  apparelhagens  mento  geophysioo,  accrescido 
possante.^  e  dilatado  tempo  de  embora  da  lionradez  e  da  opero- 
serviço.  0  Ministério,  dir-se-i,  sidade  dos  technicos,  náo  é  0 
não  possue  as  apparelhagens.  bastante  para  descobrir  e  expio- 
Admtttamos  que  esta  seja  ama  rar  tenções  de  petroleo.  Tor- 
razão  plausiyet  para  explicar  a  nam-sc  necessárias  is  sondas  — 
inefficacia  dos  trabalhos.  Ha,  e  as  sondas  cm  permanente  tra-, 
porém,  outra;  a  falta  de  te-  balho  de  perfuração, 
chnicos.  Ora,  o  ministro  mesmo  asse- 

Quem  attesta  a  falta  de  tech-  gura  que,  por  falta  de  verba, 
nicos  não  sõis  eu;  é  0  Dr.  Bour-  não  ha  sondas.  Não  ha,  pois,  0 
dot  Dutra,  0  qual,  mandado  áa  principal.  Seri  isto  uma-orga- 
AtagOas  para  examinar  o  appa-  nização  de  pesquisa  ? 
recimento  de  um  gaz  cofflbqsti-  Aliás,  ha  trea  aiinos,  o  gover- 
vel,  declarou:  no  federal  perdeu  excellente  óp- 

-  Não  entendo  nada  de  pe-  “*• 

troleo.  W  no  Rio  (isto  é  no  ^  Uma 

Departamento)  só  um  homem  í«rnia  Mlema  queria  fomecel-a  a 

entende  disso:  o  Dr.  Victor  Op-  ‘™''’  ° 

penheim.  *0*  possível,  porque  affectava  os 

‘  '  '  dogmas  dâ  poliüca  Jú  café  e  po- 

A  desorgamzaçao  e  a  deso-  jJia  determinar  uma  uuéda  do 
rlentaçao 


—  Leve  a  brCca  0  matrlmanlo 
B  esas  mulhsr  4s  uaus  (Igal 
BsU  cosa  4  um  pandezoanlo 
Qua  a  aturar  ninguém  me  obrtgat 


Trnii  n  quatro  <1lits  dcpolr,  no 
ponto  onda  foi  praticada  a  asen- 
rUigão.  o  itiddo  no  olava  acima  da 
luperflcla  da  pclle  adquirindo  cOr 
arroxeada  (papula).  . 

Até  o  I*  dtü  contInOx  a<  papula 
a  Biin  ávolnéAo,  aprosanUindo  o 
axpoclo  de  uinn  veslciiln  (Ixilhn), 
ninurcllHdit  e  déprlmldu  no  cetitro 
(pustuln).  Dõpol»  do  10*  rtia  a 
pústula  entra  «m  rogroridio  for- 
mando-sa'  uma  rrosta  qua  so  doa- 
prenda  ceri-u  da  30  a  30  dlae  do- 
poli,  daixanda  cicatriz  branca  In- 
dalsveL 

A  partir  dd'4'  dia  apiesanta-Sa 
a  cieanca  geralmento  febril,  ao 
mesmo  lompo  quo  lia  penl»  do  op- 
pelllfl  o  o  sdmno  sn  toriia  agi¬ 
tado. 

Noa  ensoa  dc  revacclnacão.  as 
rooocOas  a&o  menos  Intonsas,  nso 
bavando .  geralmonto  febre,  nem 
comprouiettlmentó  do  estado  ge¬ 
ral. 

Pi^efeiimos  para  pmtlcar  n  vou- 
cInacAo,  noa  twriodoa  normoes,  a 
phnee  comprehendida  entre  0  6* 
e  o  S*  iiiex  dc  edode.  Nsa  épocas 


B  Antonlo,  com  raiva  Inflndi. 
Atira  sobre  Clarlnda 
O  objecto  quo  achou  primeiro, 


A  nECHHÇAO  DO  .MAntjUKZ 
JIAIICONI 


Vendo,  cheio  da  oinonura. 

Qua  do  aau  tar  a  dooora 
80  aa  acha  no  assucarelro... 

ATVARO  armando 

qi  qc  q> 

Bola  errada 


purlsntD, 
os  criminoaos. 

B  0  que  d  mais,  ar.  prestdonto, 
4  i|iia  acabo  de  ler  conhecimento, 
polú  discurso  do  Illustre.  doputado 
IhIo  RIu  Grande  do  Sul.  tr.  Bit- 
pllsia  Liioardo,  quo  das  rendas 
do  JORO  nAo  retirados  35  %  para 
a  coitslIluIcSo  da  um  fundo  os- 
pucUI  destinado  A  Instruccão  pu¬ 
blica  municipal;  10  H,  para  sub- 


Pirn  a  M»v»n(»ni»  tífUimn.), 
fpslman  ao»  II  niorr,,  a  ii-, -ifj,;,,  .)q, 
noi  fojii  ,'iiilatf.,  ro»iii»o,eu»,t3i",  r,i.  , 

aHmanUcao  qit-  rtiS  . . . 

Üom  -ffoJlB.  ivln  J-e-rliKV,  ,k  *.,-lnir. 
que  nva  foil  "uoi  otinsâ,*  io.uSI 
nma  eiptnha  da  caroo  k  Unlo.  i-lto  poi 
ostra  o  dln  0  a  itoltr",  ato  »»te  Imu,  i, 
pcolllredu  o  numero  ,1»  \»r-»  uur  j  .-rrat 
^  r»,'«lw>  o  pella  bem  oiuiiu  o  berrni 
da»  refelc.W. 

Com  a  v,lnilt:  d-  11  m,,»»»  i  .--..v, 
)t  dere  rrcohcr  diu»  rel-Hôr»  ,|>  Vil 
cum  o  hoiarlo  curruiiiond,  ute  wj  ainn»» 
a  lanUr. 

Oaudo  a  lannlat  pirloA,n''la  ou  ||| 
lurnloa  iwlldot  pude  »uStmt,tr  a  lõiil' 
nha  peloe  •ciulnle»  alIuKoiu»:  rr*,,!  tua 
coqMo,  caldo  d»  taijiu,  i,v  l.nvilut 
Carne  ou  ileedo  cod,1„  .  i  <  ij.»  tt 
rullier  dut  de  aopal.  Frauio  ,!»iiuo',  « 
pindv.  1'elie  nu  ululoi  .utIUur. 

SubrcBtorj  du  frutas  cnbi,  n»,  t.ceu 
qiH  dapula.  aoa  wja  aurlado  rnrl.-,ilii|. 
uilamenla  u  reelnitu.  («ra  Iniroluilrm»» 
oa  mudtftcecdea  que  rorin  ncretnn.i. 

Xila  d-te,  de  uianelr»  alíuui,.  Uu  iw 
correr  du  noito  alliueulo  ou  (irii!. 

.Unutenhu  oeiapre  «  dltrlvlbu  Òu  hoia 
riu  no  roulntcn,  FUtS  bem  o  i-uo  0»  a 
tilua  •  ?!>»  namiua»  i«ra  ;  ui,»,  «  ri 
difli  db  edudt.  Rcelmrn  d»  4  rridtUr» 
S»  S,  U,  13,  3,  tt  c  n  tinr»>.  Cmuuioh 
«itirer  “driarranlndo '  dar  o  orulou 
olloHnlo;  a»  4,  p,  S  e  b  luiru»,  luinitr 
leito  com;  3 ‘rntberea  doi  d»  chi,  0» 
matiooa.  3  cuUtcrot  dat  d«  cbi,  d»  lui- 
rar.  9  oulberc»  dsa  do 
950  sramiuao  do  asua. 

Cuclulur  até  lediulr  a  3tíd  zr;mau 
a  Jontnr  1  1[2  colber  dãO  o»  tnrt,  0» 
lelMIbu.  (Bntrol.  Kutrlcla.  Eleiúu,  olc.l. 
pcoTlaoacDta  diluído  am  octm. 

Lcror  Doraiuanló  ao  lozo,  ini  ftrru. 

A' a  13  a  S  botaa:  arrot,  wniollgi.  p«. 
ré  da  bauta».  Coxee  tn'i0  atu  a^,u  e  u' 
0  temperar  com  olao  da  ollrei 

SobtesMto  do  mapt  crila  ra1»d>  ao 
tiouoQu  coDUSada. 


.Uenebra,  31  (Havusi  —  Para  os 
circuloa  Iniemaclonaei  e  mesmo 
para  os  italianos,  o  comiiiuniciula 
de  Roma  nAo  constituo  uma  rs- 
Jslcúo  tlerinlllva  0  categorlvu. 

O  govamo  Italiano,  segundo  ac 
Interpreta,  não  accelta,  sein  du¬ 
vida  alguma,  o  projecto  dos  cinco 
mesmo  como  base  do  uccurdu  para 
ue  “realIzacOes'',  que  Roma  de¬ 
seja,  mos  não  poiece  repelllr  a 
Idéa  que  o  processo  coiicIUatorlo 
de  Genebra  pnssa  continuar. 

Esta  dlstlnccio  4  considerada  úq 
Importância  capital,  o.  consequen¬ 
temente,  trata-se  de  saber  se  se¬ 
ria  possível  modificar  lufflclenle- 
mente  a  favor  daa  telvlndlcocfies 
llallanoa  oa  propaatns  dos  cinco 
afim  da  que  aejoin  tomadai  «in 
Consideração  pelo  povnrno  do 
Roma. 

A  este  proposito  as  opinlSeá  em 
Genebra  eetAo  divididos.  Fnra  al: 
guns  aa  propostaa  do  Comité  dos 
Cinco  representavam  o  nvtxtmo 
possível  de  concessSes  és  exlgeii- 
claa  Italianas,  ao  posso  que,  pará 
nutroB,  aa  praposue  constituíam 
apenas  uma  bete  de  ncgoclacSua 
segundo  os  próprias  tnrmos  do  ra- 
lAtorto  doe  oinco,  a  susceptível, 


■ornadas  pelas 
autoridades  navaes  brltannlcas 
hão  <le  uma  uinplltude  scin  pre¬ 
cedentes  e  so  traduzem  na  coii- 
centracio  na  ombdcodiira  do  ca¬ 
nal  de  Sues  da  esquedra  do  Us- 
dlterronco  e  em  OIbrallar  da  es 
quadra  metropolitano,  ao  posso 
que  os  cruzadores  destacados  no 
Mar  das  Indlsa  st  dirigem  para 
0  Mar  Vormelho  e  oa  poderosas 
uqUades  do  Mar  du  AnlilhXa  e 
do  Mar  da  China  se  approximam 
rapMaments  de  .Iden. 


Os  /óottqllers  òraiiieiros 
contnifados  sm  egulpea  IlaUa- 
na»  tão  partir  para  a  Abv>- 
slala,  iacorporodoa  no  tter- 
clle  em  opérapdcs. 

(Doa  jomaes) 


Da  sbcotelta  olhando  a  sola, 

Dm  Jogador  asatm  falo: 

—  Per,  la  Vodonaf  Isto  amolai 
Bu  vim  p'ra  viver  da  bola 
B  n&o  p'ra  morrer  qe  balai 
♦  *  * 

Dli  um  communleado  da  Addta- 
Abeba  que  no  banqueta  offarecido 
pelo  Imperador  da  Abyeainta  aoi 
Jornalistas  estrangeiros,  aa  librés 
doa  creados.  em  fdrma  da  casaca, 
foram  oonfecolonodu  em  trú  diu 
por  um  alfaiate  português  por 
nome  Fcmandce. 

—  Deviam  ter  dado  multo  tra¬ 
balho,  helnT 

—  Qual  nada!  oxpiloa  o  Vllarl- 
nbo  —  as  casaau  eraim  prelos; 
foram  traçadas  a  giz  no  eorpo  dos 
garçons... 

♦  Hf  ♦ 

Ficou  decidido  pqlot  maritlmoe 
raclamantés  que  a  bola  a  bordo 
dos  navioi  néclonaes  dava  asr  uma 
e  unlca  para  oa  otfielaea  e  pata 
a  guamicãa  sam  exotpcâo  de  car¬ 
go  ou  categoria. 

Mão  é  negocio;  os  marinheiros 
vio  arrapender-se  na  hont  de 
acompanhar  os  oíflclase  noe  "pa- 
tds  d*  fole  grae",  “cavtar",  “vol 
au  vent"  a  outru  comldinltu  do 
brinquedo. 

B  reclamarão  o  feijão  e  a  boa 
carne  lecco  assada  com  fa¬ 
rofa.  . . 

Cyrano  4  Cl«. 


.  .  S*  mea  de  cdafle.  Nsa  épocas 
de  epidemia  de  varioln  a  vaccl- 
naedo  deve  aci‘  generalizada,  com 
a  revHcclnacãp.  dos  adultos  a  vac- 
rlnacão  daa  'creancas,  em  qual¬ 
quer  periodo  de  edsde. 

Todos  aa  veses  qua  no  local  dn 
vacclnocão  houver  gi-ando  reacçSo 
tntianunatoria.  é  leonselhtvcl  que 
se  faca  uso  de  vaselina  borteoda. 
Nas  affeccOes  da  pollo  como  ecze¬ 
ma,  sarna,  furunculose,  etc.,  não 
se  dovcrd  praticar  a  vaccinacio  a 
não  ser  nos  períodos  do  epidemia 
do  variola,  peloa  riscos  quê  apre¬ 
senta  a  vaccina  de  se  Renerallzar 
com  a  reinoculaçãu,  pvias  müos 
da  creanca  nos  logarcs  onde  hoii- 
vor  soIucSo  de  ^  continuidade  da 


PROSEGDB5I  INTKNSOB  03 
PREPARATIVOS  DE 
GUERRA 


Addls  Abeba.  21  (Eapcclal)  — 
As  progidenclos  de  urdem  militar 
que  ostÃo  sendo  febrilmento  toma¬ 
das  polo  govqmo  ethiopico  pare¬ 
cem  dar  a  Impressão  de  que  Jé 


ino  engano,  nae  uldcOos  poro  a 
Ccustltulnto  —  o  ar.  Henrique 
Dodswortii,  aparleando  o  depu¬ 
tado  Baptlstr.  Lusardo,  assim  se 
cxiirime:  “Tenho  razões,  atiãi, 
pum  srrcitltor  quo  tudo  tsio  d 
(Niupliierlo,  porque  d  renda  pro¬ 
veniente  do  iogo  na  Pre/sttura 
ss  dá  appUeacio  multo  dt/fe- 
reiito.' 

Pretegulndo,  o  sr.  Pires  Rebel- 
lo  Icz  novas  consideraedes  sobre 
a  malerla,  mostrando  sempre  que 
o  ministro  da  Justiça  não  Uniia 
razão  nas  suas  InformacSes. 

For  ultimo,  tratou  da  parte  em 
que  0  sr.  Rdo  declara  que  o  go¬ 
verno  cogita  de  regulamentar  o 
Jugo  e  combateu  com  vivacidade 
a  iniciativa.  Julga-  Jo-a  nefoeta. 

D'  nessa  altura  que  o  sr.  An- 
tunio  Jorge  entra  a  apartear  o 
orador,  parependo  eer  favorável 


não  ha  quoal  nenhuma  esperança 
de  evitar  uma  offenelva  daa  tre¬ 
pei  Italianas  concentradaa  na  ék- 
maila  e  na  Brythrfa. 

Todos  os  diaa  epegam  a  esta 
oapltal  e  partém  pera  a  zona  dai 
futuras  opeiacdee  numerosos  eon- 
Ungentu  de  güerrelroc  ebysiinloe. 

Ae  mesmo  tempo  ião  InteniUica- 
das  aa  medidos  de  defeea  contra 
ataques  aereoa. 

As  Cerimonias  rallglotaa,  naa 


P.  3.  —  Toda  correspóndenela 
dsve  ssr  dirigida  ao  Largo  da  Ca¬ 
rioca  n.  5  (Edifício  Carioca),  6* 


Áddix-Abtbo,  31  (Havas)  — 
Renovando  a  organização  existen¬ 
te  na  epoca  de  Adua,  os  mulheres 
ethlopee  organlsarun  um  bata¬ 
lhão.  que  conta  actualmente  çsm 
mulheres  pertencentes  aa  faml- 
liai  dot  chefes.  Possuem  unifor¬ 
mes  «  são  ermídou  de  i-avól- 
ver. 

A  presidente  das  guerreiras  é  a 
senhot-a  Olsero  Aaseugusudech 
Keuzléiileu,  sobrltiha  do  fallecl- 
do  ''raa”  Tcuana, 


reder  compounte,  opporluna- 
Cicnte,  as  medltltis  rigorosos  quo 
se  fizerem  necessárias. 

Reitero  a  v.  ux.  os  in-ius  pro- 


Pelos  colligados  radicaes-socialistas  foi  lantiada 
a  candidatura  do  almirante  Protogenes  Giiimarãcs 
á  presidência  do  Estado  do  Rio 


patenteigm-se,  por 
conseguinte,  tjuiis  vezes  em  fa¬ 
ce  do  que  declarou  o  Dr.  Bour- 
dot  Dutra;  primeiro,  quando  o 
Departamento  designa  para  xroa 
certa  funcçâo  techniea  pessoa 
que  delia  af firma  nada  enten¬ 
der;  segundo,  quando,  pelo  tes¬ 
temunho  do  citado  doutor,  xm 
«nico  funccionario  dispõe  daa 
tiècessarias  habilitações,  e  esse 


que  foi  em 
companhia  de  seu  marido  paiu  a 
rnmlelra  da  SomalIa  Italiana,  dei¬ 
xando  como  sua  representante  em 
Addis-Abeba  a  senhora  Choa  Ge- 
goud,  titha  de  um  importante 
chefe. 

As  mulheres  guerreiras  coope¬ 
ram  lambem  na  organlacSo  da 
Cruz  Vermellta  com  donativos  que 


tetrsmente  satisfatórias,  revela¬ 
vam  que  haviam  sido  e.-tcriíilan 
que  sablii 


por  um  homem  habll, 
contornar  ns  alluacães, 

.  Proteguindo,  disse  que  era  um 
admtrudor  do  nr.  Ráo,  mos  iiio 
podia  deixar  ilo  sccentiiar,  ainda 
que  não  qulzeseo  discutir  a  fundo 
o  soo  offlclo,  que  clle,  ministro, 
ai.ganara-n  quando  atflrmnra 
nue  a  pollcta  não  tinha,  no  i-aso, 
nenhuma,  reartonsabllldade,  visto 
como  a  Constituição  havia  nppro- 
vado  todos  cs  actos  rin  governo 
provlioiio  8  doe  seus  delegadue, 
relativo» 


OI  23  que  osteiislvamenle  Apolim 
a  candidatura  Barcellos  «  inals  o», 
votos  qus  são  contados  por  im- 
iro-. 

O  MANIFESTO  DA  COL- 
LlGAÇAO 

Bm  reunião  hontem  realluAs, 
nesta  capital,  no  escrlptorlo  dé 
sr,  Raul  Fernandes,  os  poliiltoi" 
flumlncnnes,  que  toraiaram  a  Ccl- 
llgacto  Radlcal-Soelallstt,  rssol-  ' 
veram  apresentar  as  candWaiuras 
do  almirante  Protogones  Guirai-' 
râes.  A  prealdenola  db  Estado,  e ' 
dos  srn.  Macedo  Soares  o  Alfr». 
do  Backsi-  As  cadeiras  ds  eenj: 
dores  federaes. 

Nessa  convenção  foi  firmado  « 
eogulnie  manifesto; 

“ConçiillAtlos  o«  rh»-!*!  dís 
prtnelpaoj  correntes  políticas  qn« 
formam  a  Colllgacão  Hsdlcal-So-,. 
elaItsta-RepublIcana.  os  abiixp- 
asslgnados,  deputados  A  Assem- 
blSa  Constituinto,  resolverãm . 
apresentar  a  candidatura,  do  ries» 
almirante  Protogenes  GiilmatiM 
A  presidência  do  Estado  do  Rie 
do  Janeiro. 

Trata-se  de  eminente  rensona- 
IhiBde,  tntimanrente  llgadn  A  vila 
tluminenae  •  que  todo  ú  palt  eo< 
nhsoe,  respeltit  e  admira. 

NSo  obslanto  estarmos  no  des¬ 
enlaça  de  Inta.  acérrima,  nenhu¬ 
ma  pai.vâo  facciosa  noe  Induz  es 
isseolha  do  governador  da  Esta¬ 
do,  pois  o  Illustre  cainlldato  qui 
proclainumos,  estando  absoluta- 
mente  litenliflcado  com  os  Méaes 
e  aaplracãsa  da  nossa  rollls.'i;Io 
partldarla,  comtudo  snlterA  dar  nc 
seu  governo  exemplos  de  cordu¬ 
ra,  tolorancla  e  respotto  soa-  d|. 
reilOB  de  aeiia  concidadãos.  i.‘os- 
gurando  a  ontem  legal  e  ai  H 
benlades  publicas. 

A  experiência  administrativa 
capacidads,  oultura  s  autorldadi 
pessoal  do  nos&p  emtnenlo  can- 
'IWalo  snlMamenle  »pnl.idn  o» 
opinião  fluminense  e  r.a  -nos-l 
organização  política,  constitiisin  a 
promessa  de  uma  éra  de  paz,  tra¬ 
balho,  prestigio  e  forca  para  .< 
nosso-  E-Stodo  em  foce  da  Fa- 
deracão.  A  altura  de.sses  Inliiiioi 
é  para  as  noasoa  conaclonclas  < 
Iranqutllldade  e  a  segurani;.!  ds 
que  cumprimos  os  nossos  devs- 
1  rea  cívicos  perante  o  ;>ovo  flii- 
mlnonae  o  deante  da  Nação  qus 
I  no»  contempla. 

Oa  abalxo-atsalgnailns  resolve- 
:  ram  egiialniente  Indicar  os  nosaos 
'  lllústres  corrollglonsrlos  drs.  Al¬ 
fredo  Backer  e  J.  H.  de  Mscelo 
Soares  jiai-a  deseniponharem  Oí 
mandatos  aenatorlass,  cerloa  da 
honrar  a  representação  federal  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  com  <■- 
soa  tndlcacflea. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  icleinbio 
de  1935.  —  Alfi-cdo  Backer,  Ar¬ 
naldo  Tav-ares.  Heitor  Collsl,  Ju' 
llo  Zamith,  Nlcollo  Bastos.  An- 
thero  Manhães,  Jaymc  Flpitlra- 
do,  Mario  Guimarães,  Joai  Walts 
Flllio,  Ceaar  Figueiredo.  Jerony- 
mo  Dias,  Antonlo  Roíiaíslleres, 
Celso  Qulmai-ães.  Francisco  Llm*. 
Antonlo  I»*al.  Opltullno  EaJtl"’ 
Junior,  Roclui  Warneck.  Uih 
Giiarino,  Ruy  Almeida.  Ilutnhsr- 
lo  de  Moraes,  Alvsro  Fen-ai. 

Ião  Reis  e  Moacyr  Paiiln  Lobo. 

INSTALLA-SE  AMANIU  A 
CONSTITUINTE  FLLOIINENSB 


O  casa  fluminense  estA  no  car-, 
taz.  ...  -  I 

Ainda  hontem,  pAde-tie  dizer 
que  a  alllanca  radlcal-soclallsta 
levou  todo  e  dia,  quaal  que  em 
sessão  permanente,  para  a  esco¬ 
lha  do  candidato  ao  governo  cons¬ 
titucional  do  Estado  do  Blo.  A 
reunião  terminou  A  tarde,  no  ea- 
criptorto  do  »r.  Raul  Fernandes, 
prolongnndo-se,  nessa  phase,  de 
1  horas,  atéé  4  e  30. 

O  liupoase  estava  creado  com  a 
atUçuils  ,do  iir.  Álfrádo  Sacker, 
que  vetára. todos  os  candldglas  ra- 
dlczei. .  Inclusive,  "ulUmo,  a 
candldálura  do  sr.  Còsar  TInobo. 
Então,  surgia  a  sua  candidatura, 
com  á  esperança  de  apoio  de  trea 
deputadas  progressistas.  Entre¬ 
tanto,  bem  apuradas  aa  circum- 
stanclas.  distinguiu  o  sr.  Raul 
Fernandes  qúe  u  nome  do  sr.  Ba¬ 
cker  não  Unha  o  apoio  dos  traz 
deputados  pi-cgresslstos,  qua  sA- 
mehtê  adinlttlram  que  não  hosti¬ 
lizariam  o  governo  Backer.  caao 
fosse  este  eleito. 


vão  de  300  a  5.000  francos  e  obrl- 
gam-se  a  eventuolmente  tratar  dos 
feridos . 


A  ARGB.VTINA  PEDE  IN 
FORMAÇÕES 


DEODORO  E  BEN- 
JAMIN 

Carta  do  general 
Villcroy 


ser  inferior  a  1:0001000.  Então, 
ebtabeieceremoB  uma  matricula 
para  os  ladrões. 

O  tr.  Antonlo  Jorpa  —  Mas 
itor  Isso  oblão  muitos  na  cadela. 

O  u.  Pires  Rebello  —  Em  ao- 
giindo  me  foi  dito  por  um  desses 
estudiosos  do  esmUstlcas,  puder- 
ee-lsm  obter  20.000  contos  com  a 
mati-Isula  dos  ladrões,  E,  quem 
eabe?  que  margem  não  daria  a 
prostltulc&o! 

De  modo  que  o  aparte  do  mêu 
collc.ca,  que  tanto  me  honra.... 

O  tr.  Ãnfoiilo  Jorge  —  Quanto 
ao  roubo,  mutia  gente  tem  Ido 
para  a  cadela.  V.  ex.  nSo  apon¬ 
ta  um  Jogador  que  houvesse  feito 
fortuna  na  prolilbic&o  do  Jogo, 
nias,  justamente  o  contrario. 
Esses  não  foram  para  a  cadela 
quando  havia  a  prchibiclo.  Eu 
pergunto  a  v,  ex.  quando  foi 
observado  o  Codigo  Penal  nessa 
occaslãu. 

I  O  tr.  Pires  Rebello  —  8r.  pre¬ 
sidente,  minha  discordância  com 
0  Illustre  representante  do  Para- 
nA  é  apenas  apparente,  parque, 
no  fundo,  uOs  estamos  de  aceor- 
dr.  S.  ex.  queria  talvez  que  a 
lol  tivesne  rffeltn  rntrosolivo, 
pura  pegnr  esses  ladrBea  que  eão 
hojo  barCeu. 

Conicnto-me  em  marcar,  agq- 
ra,  a  eslaca  zêro.  Porllremos 
daqui.  Nessa  parte  podemo-nos 
encontrar,  e,  encontrados,  pode¬ 
mos.  de  mãos  dada»,  continuar  a 
combater  o  Jogo,  cu  e  s.  ex,  ISs- 
tuu  cci-tu  de  qiKi  virA  a  regula¬ 
mentação,  da  qual  JA  so  fala,  e, 
que,  como  disso  a  v.  ex,,  '  ar. 
presidontc,  sobre  ser  contraria  A 
traillQão  do  direito  brasileiro,  é, 
na  minha  opinião,  multo  peor  do 
<iue  0  Jogo  nvre. 

Se  fOr  feibt  c  regnlamentação, 
teremos,  o  disso  v.  ex.,  ar»  pre- 
nldcnle,  pâde  licor  certo,  deflnl- 
llvamcnto  Installado  nesta  cidade 
maravilhosa,  o  Jogo  cora  todos  o» 
sous  horrores,  porqna  os  Influen¬ 
te»  e  audacloro»  tavolagelros  dis¬ 
porão  de  mclos  e  forgas  para 
manter  o  Jogo  regulamentado 
pera  toda  a  vida. 

Snibs  V.  ex.,  sr.  presidente, 
quc.  em  paizes  estrangeiros  —  e 
ou  JA  o  II  om  um  Jornal  —  ee 
diz  qus  o  Brasil  é  hoje,  uma  vas¬ 
ta  casa  de  Jogo.  Poderia  exhibir 
a  V.  ex.,  deita  tribuno,  o  artigo, 
declarando  o  pnlz  em  qus  Iseo  foi 
escripto,  provocando  allés  tal  fa¬ 
cto,  do  noaeo  representante  diplo¬ 
mático,  fellzmente  uroa  contesta¬ 
ção  (ornml. 

E'  Irto  que  0  Jogo  regulamen¬ 
tado  nos  vem  trazer:  a  desgraça, 
a  vergonha,  a  desmaralixacâo, 
emllm,  oopprubrlo  sobre  o  Brasil. 

Era  0  que  tinlia  a  dizer  por 
iJra.' 


Bucnps  AIrsa,  3i 


t  (Havas)  — 
O  Ministério  du  RelacSes  Elxts» 
riorea  pediu  InformaçSes  é  embai¬ 
xada  argentina  em  Roma  sobre,  a 
(Arma  comu  foraiD  Incorporados 
ao  exercito  .  Italiano  os  Jagadorss 
de  footbali  argentlnoi  Scopeltt. 
Guayta  e  Sugnoro,  com  o  fim  de 
determinar  a  attltude  qua  dev  as¬ 
sumir  o  governo  argeAtIno  nesta 
emergencla. 


Um  MigrtiiHiii  dt  iiri- 
declfflanto  do  ombilxi- 
dor  Mardal  MiiIIroz 

Do  sr,  Marolal  Martines  de 
.Férrari,'  embaixador  do  Chilê,  re- 
cébemoe ''o 'seguinte  lelagramma 
de  agradecimento  pelas  reftren- 
eiaa  que  flaemoe  por  oecasUa  Aa 
passagem  da  data  naelonal  do  seu 
paia: 

"Dlreotor  do  "Correio  da  Ma¬ 
nhã"  —  Rio.  —  Cumpro  o  de¬ 
ver  da  lhe  expresur  a  minha 
gratidão  oUlclol  e  pessoal  pela 
homenagem  que  dedicou  ao  Chilê 
o  dtarlo  sob  sua  digna  dtreccão 
no  dia  do  annlTsrsarlo  da  inde¬ 
pendência  de  minha  Patrla.  Sau¬ 
do  ao  tr.  dlreotor  mui  attenta- 
meiite.  —  JforcIaJ  Jfariincs,  em¬ 
baixador  do  Chile.” 


Inclusive,  portanto, 
ao  Jogo.  E  afflmiou 
"Ora,  sr.  prceideiite.  acto»  da 
delegado»  do  goverpq  provUorlv, 
sobre  a  matéria  era  queslèo.  que 
6  o  Jogo,  poHitIvametite  não  exis¬ 
tem.  Não  ha  nenhum  I  B  quem  o 
afflrma  não  ò 


Ab  homenagens  que  lhe 
serão  prestadas  á  sua 
chegada  depois  dé  , 
amanhã 

ChegarA  depois  de  amanhã,  a 
•sta  capital,  pelo  "Auguitui",  o 
■enador  Ougllelmo  Marconl  acom¬ 
panhado  pela  iua  esposo,  do  pra- 
fesior  Artuno  Morplcatl,  chmnoel- 
Itr  da  Academia  Real  da  itaUo, 

•  do  sr.  Dl  Morto,  seu  secretario 
particular. 

Convidado  pelo  nosie  governo, 

•  visitar  0  Brasil,  serA  o  senador 
Marconl  hospede  de  Eetodo,  tM- 
do-lbe  eido  reservados,  no  Copa¬ 
cabana  Palaco  Hotel,  oe  mesmos 
•portomentos  endo  esteve  o  prln- 
clp*  de  Gollea. 

O  ministro  Macedu  Soares  or¬ 
ganizou  uma  Coinmlszõo  de  Hon¬ 
ra,  para  receber  o  senador  Mar¬ 
conl,  nesta  capital  e  em  8.  Paulo, 

•  designou  ume  coronUsaão  tze- 
outlvo,  composta  de  altos  funo- 
elonorlos  do  Mlntsterlo  das  Rs- 
lecõos  rxterioras,  para  organisar 
a  récepção  e  acompanhar  o  tllui- 
tre  soientista  Italiano  durante  a 
eua  permanência  no  Brasil.  Ama¬ 
nhã,  sob  a  presidência  do  minis¬ 
tro  Macedo  Soares,  os  roémbroí 
da  Commlssão  de  Recepcão  «s 
reunirão  no  Itamaraty,  Juntamen- 
tê  oom  os  mernbivi  da  (JommlsiãD 
BxéouUea,  para  resolver,  em  de¬ 
finitivo,  sobre  o  programma  das 
homenagens  qus  serão  prestadas 
ao  senador  Marconl, 


general  Ximeno  Vllléroy  ra. 


etbémos  Hontém  téta  caVtlaf'.' 

"Rio,  30  de  setembro  de  1835» 
Illustre  amigo  dr.  M.  Paulo  Fi¬ 
lho.  —  Venho  rogar-voa  a  gen¬ 
tileza  de  deaolarar  pelo  "Correio* 
que  deixarei  sem  contestação  o 
artigo  do  martobal  Ilhn  Moreira, 
publicado  na  tdlçio  de  18  do  cor¬ 
rente,  porqqc  nllo  quero  alimen¬ 
tar  a  Inutll,  Ingtorta  e  odlaee 
companha  movida  pelo  velho  cor¬ 
religionário  •  amigo  contra  Ben- 
Jaiqln  Constanl;  nem  mesmo  dar- 
me-el  o  trabalho  dt  moatrar  4 
errônea  de  oífirmaçÃes  que  o  os- 
tloisdo  marechal  ms  attrlbue  gra- 
tultamente.  B  quanto  ao  despeito 


Roma,  31  (Especial)  —  A  se¬ 
nha  eecrupuloaameiile  observada 
pela  Imprensa  e  pebi  populaçáu 
é  de  manter  calma  e  moderação, 
o  portanto,  evitar  todas  os  ma- 
nlfestAcOe»,  oommentarloa  Ou  pa¬ 
lavras  qua  poaaam  revaetlr  qual¬ 
quer  caracter  oggreMlvo. 

A  mobllliaqão  en>  masaa  de  dez 
mllhOes  de  cidadãos  fasclstiis  quê 
era  geralmente  aguardada  para 
hoje,  e  em  previsão  da  ouo)  JA 
haviam  aklo  collocadoe  carioses 
foi,  ao  que  parece,  adiada  pare 
dentro  de  alguns  dlos. 

Os  olrculos  offlctoes  expllciun, 
ecm  Insistência,  que  esta  moblll- 
ZAção  clvtl  não  constltue  ricnhn- 
ma  provocação,  mos,  aq  contra¬ 
rio  representa  apenoa  uma  de¬ 
monstração  de  disciplina  zem  ne¬ 
nhum  significado  Internacional. 

A  Atalaio  do  Conselho  de  AIl- 
nlstroa  no  tocante  ás  proitostor 
do  Comité  dos  Cinco  da  Socieda¬ 
de  das  Naçdes  é  Interpretada  co¬ 
mo  prova  de  que  o  governo  p«i- 
manéoe  fiel  á  poUtlca  troçada,  w 
bem  que  oo  mesmo  tempo  seja  re¬ 
conhecida  a  bA»  vontade  daquel- 
ies  quo  proouran  reiolvor  o  con- 
fUoto  dm  EthIopla. 

O  or.  Mutsollnl,  oo  dia  de  hor.- 
tem,  avlstou-ae  com  varias  per- 
eonalMades  dlplomallcoa  estran¬ 
geiras. 

Annuncla-ae,  de  outra  paru, 
que  o  ret  Vlctbr  Emmonuel  re¬ 
gressou,  A  lorde  de  hoje,  do  cae- 
tello  de  San  Roasore. 


humilde  orador, 
que  sem  constrangimento  declara 
nio  eer  versado  era  matéria  Ju¬ 
rídica',  qiieiti  o  afflnnu.  e  de  mo¬ 
do  catêgorlco,  preciso.  Irrespon¬ 
dível,  é  o  eijilnenle  sr,  Leri 
Carneiro,  que  —  sabem  v.  ox.  e 
e  Casa  —  é,  actualmente,  o  lllus- 
trb  balênnler  brasileiro.  Nome 
raputado  como  dos  melhores  oul- 
toicB  da  sclencla  Jirldlco,  decla¬ 
ra  de  modo  poeltivo  e  formal  quo 
nio  ha  neto  nenhum  do  governo 
provlaorio,  ou  üe  quniquer  de 


th.  J.  de  Muraei  Grej 

cirurgia  geral  -  Visa  urlna- 
rUt  Assembléo.  17  -  38-7815. 
J  As  I  boroc. 
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QUA8I  QUE  A  “SPU.MATA 


Adiada  a  abertura  do 
Parlamento  hespaubol 

Madrid,  31  (BspecUI)  —  Eir 
virtude  da  crise  surgida  coro  t 
renuncia  colleetlva  do  gablneti 
Lerroux,  foi  adiada  a  aburturg 
dos  trabalhos  parlamenttres,  pr(. 
viamente  marcada  para  a  próxi¬ 
ma  terça-fslre. 


Neaie  (mpasso  de  queima  do| 
candidaturas,  a  reunião  umeaçaj 
ser  permanente,  não  podendo  oz 
33  radlcaes-Boclalistaz  ae  afastar  < 
do  ezcrlptorlo  do  sr.  Raul  Fernan-j 
des,  emquanto  nlo  se  assentasse  1 
um  nome,  que  merecesse  as  33  as- 
slgnaturaa.  Como  mestres  ds  ce¬ 
rimonias.  punhsra  guarda  aos  33 
asylados  os  irt.  Raul  Fernandes, 
Joso  Uuhuaràes,  Lengniber  e  Ma¬ 
cedo  Soares. 

Parecia  que  a  decisão  era  não 
admlttlr  õ  afaetamento  dos  33, 
emquantb  não  se  (Izesee  a  eaco- 
Iho.  E,  ao  que  se  sussurra  o  ar. 
Macedo  Soares  preparou  o  seu 
oharuto,  para  Iroprovlzar  a  t/u- 
malo  do  ooiiclllo  dos  cardeaes. 

E  entro  4  e  5,  e  4  e  10,  a  por¬ 
ta  do  èacriptorlo  ee  ibre,  nom 
proclamar-sa  á  esçollui  do  almi¬ 
rante  Proiogenes  Guimarães.  A 
noticia  divulgou-ae'  celere,  pela' 
eldnde,  Indo,'  primeiro,  ao  Café 
Bellas  Artes,  è  depois  cheeando  A 
Câmara,  JA  Aa  4  e  30. 

E,  logo  3«  completava  a  notl- 
ela  que  os  dois  eonadores  seriam 
os  eni,  Macedo  Sosree  e  Alfredo 
Bscker,  sendo  que  a  este  devim 
caber  o  maior  ;nã»dato,  pola 
edade. 

Essa  noticia  do  eiilendimenio 
em  torno  do  nome  do  almirante 
Prolngenea  nSo  abalou  os  anlmos 
progressista». 

Considerava-se  a  solução  encon¬ 
trada  como  a  que  mola  sacrifica¬ 
va  o  sr.  Raul  Fernandes,  como 
leader  da  malorli. 


com  qus  mo  gratifica  no  fins]  do 
sen  artigo,  deIxo-o  Intacto  ao  áeu 
Inteiro  dispor.  O  eeu  a  eeu  dqpo. 


Seríngu  i  agulhai 

melhores,  om  qualidade  •  preço. 
Casa  Bermtnny,  Gono  Dias  59. 

151937) 


Aproveito  a  oceaalão  para  nl- 
terar-vos  oa  meus  protestos  da 
mola  elevada  estima  •  dlstlncta 
consideração.  Saude  e  fraterni¬ 
dade  —  A.  .V(»ief.o  VUfSrop," 


Mas,  sr.  presidente,  evidente- 
mente  labora  cm  equivoco  0  hon¬ 
rado  sr.  ministro 


da  J  uetIçB, 
quando  diz  que  tenhuma  respon- 
soblUdade  tem,  por  sua  vez,  a 
Policia,  viste  lerem  sido  npprovn- 
dos  pela  ConetUuIçAo  da  n«]iub1l- 
ca,  os  actoa  discricionários  dos 
delegadas  do  governo  provIsorlo. 

Como  é  qur,  sr.  prcsidunte,  a 
Constituição,  rromiilgada  eiii  16 


Bâm  tssonng  “  todos 

otliu  Uáoqiis  o, 

Iheres  preçoo,  sd  ni  Cosa  Hsr- 
msnny,  Gonç.  Dlao  89. 

(53619) 


0  sr.  Anniido  de  SaDes  fala 
sob^e  es  reniladi»  de  tua 
viagem  i»  Rio 

500  Paulo,  31  (Havao)  —  Ago¬ 
ra  A  nnlte,  em  8ua  residencla  par¬ 
ticular,  0  governador  dé  S.  Pau¬ 
lo  sr.  .Armando  de  Salleo  Ollvtl- 
ra  recebeu  os  rapraeentanteé  do 
Imprensa,  Inclusive  o  da  Agencia 
liavas,  (azendo-lhsa  esplAnidA 
rapIda  sobre  o  rMultodo  de  sua 
viagem  ao  Rio.  O  governador  co¬ 
meçou  dizendo  que  os  objeotivos 
do  sua  vingem  foram  coroados  de 
exlto,  passando  a  expõr  detslha- 
doments'  todos  os  resultadoe  con¬ 
seguidos. 

Começa  tratando  da  questão  da 
Imigração  para  ocoeniuor  que  te- 
rã  solução  Mttatatorla.,  Assim, 
podia  desde  JA  tranquIlUzar  a  la¬ 
voura  poli  esta  centorA  no  anno 
vindoura,  senão  todos,  qusAl  to¬ 
das  os  braços  dt  que  neoesslUi 
para  a  roasea  regular  doe  traba¬ 
lhos  atricolaa. 

/Ufirma  que  o  Collegio  MUItor 
a  eer  Installado  em  São  Paulo  me- 
reoerá  attentos  estudos  do  minis¬ 
tro  da  Guerra  dependendo  o  pro¬ 
jecto  definitivo  dessas  demoiohcA, 
Por  sua  vez,  MrA  reaberto  o  es¬ 
cola  de  aprendizes  marinheiros  de 
Santos,  devendo-it  para  tonto, 
construir  o  reereuUvo  predlo,  lo¬ 
calizado  Junto  t  base  da  aviação 
naval,  om  Bocaina. 

Interpellado  petos  Jornallzltz 
sobre  o  convento  cafeeiro,  assegu¬ 
rou  o  ar.  Armando  Bailes  que  o 
mesmo  vem  tendo  franca  exe¬ 
cução.  Nestee  dias  —  aceresesn- 
tou  —  mindarã  o  texto  Integral 
do  convento  para  a  neeeesarle 
approvaçio  da  Camara  estadual, 
O  governador,  lembrando  que 
esgotara  ss  declaroçOes  sehra  á 
sua  vtogem  oo  RIo^  passa  a  Infor- 

m. ar  sobre  o  andamento  da  feitu¬ 
ra  das  proposto»  orçamentariss  do 
Ehtlodo  de  8.  Paulo,  frisando  qus 
todas  as  seoretarisa  eelão  proce¬ 
dendo  A  eollecta  dos  dodoe  que 
dizem  respeito  a  code  ume.  Fina¬ 
lizou  a  enlrevleta  com  a  informa¬ 
ção  de  que,  a  31  do  outubro  en¬ 
viará  A  Câmara  a  propoita  orça¬ 
mentaria  porm  0  eexrclolo  de  1931. 

0  record  mondial  de  dii* 
lencia  em  belio 

iíoseon,  31  (Havoa)  —  O»  Jor- 
..aee  annunclain  que  o  balio  ea- 
i.berico  russo  de  3.009  metroe 
cublcoe.  que  partira  da  Zvenlgo- 
rod,  perto  de  Moscou,  bateu  o 
-veord  mundial  de  distancia,  eo- 
blindo  0  percurso  de  81399  kllo- 

n. eiros  em  56  bores. 

Os  pilotos  Romonof  •  Babyldne 

utterrissaram  na  região  pouco 
A  CommlstSo  Mixta  Jã  concluiu ,  habitada  de  Kaszlcstan  e  durante 
o  estudo 


DR.  J.  B.  CANTO 

Membro  eoriupendoal*  dâ  Sm. 
Cirursiea  da  Parii  CIrurzia  stral.  Coot. 
B,  AIc.  Guanibira  15,  3*  leL  3341615. 

(50430) 


do  er.  Pedro  Ernesto,  mns  o  dt- 
lector  geral  ds  Fazenda  Muni¬ 
cipal,  datado  ite  9  do  niatçu  dc 
1955? 

/B'  evidente,  pois,  o  engano  <Io 
honrado  titular  do  Mlnlstcrlo  da 
Justiça. 

Não  é  possível,  Bsstm, 


Londres, 


.  31  (BspecUI)  —  O 
aviador  Campbell  BUck  levantou 
vAo,  hoje,  do  osrtxlrom  de  Hat- 
(;eld,  em  seu  avlio 


NAB  ESCOLAS  PUBLICAS 


O  dr,  Pedro  Ernesto,  prefeito 
do  Dlstrlcto  Federal,  eesoolendo- 
M  Af  -homenegeni  offlelaca  que 
eerio  prestadas  ao  aenador  Mar- 
eonl,  determinou  que,  no  proslmo 
dia  34,  quando  ohegsrA  a  esta  ca¬ 
pital  o  grande  Inventor,  am  todas 
os  escolas  publicas  desta  oâpltil 
nejoro  feitas  prtieoçfles  pelos  pro- 
((seorea,  estudando  o  figura  e  t 
obra  de  Marconl  e  s.IlenUndo  os 
benefícios  trazidos  A  humanidade 
pelo  seu  Invento. 


.  'Comet*,  pa¬ 
ra  tentar  bater  o  record  de  velo¬ 
cidade  na  ligação  aerea  entre  a 
Inglaterra  e  Cipetwon,  numa 
dletanola  de  8.319  milhas,  com 
recalaa  apenas  no  Cairo  o  em 
Kliumu. 


excluir 

o  teaponsabllldade  da  Pollcta,  a 
prelbxto  de  que  a  Constituição 
votada  a  le  de  Julho  de  1934,  ap- 
provou  os  acto»  discricionários 


Contri  a  Iríagea 

um  sAcoo  eoro  ogno  quente,  Oe 
melhorei  anoontrnm-ic  na  Cera 
llarmanny.  Oonq.  Dtai,  tv. 

(13911) 


acto,  sO  o  teila  (eito,  evldenls- 
mente,  até  ao  dia  15  de  Julho  da 
1934.  Dahl  em  deante,  continua¬ 
ria  a  contravenção. 

B‘,  evMentemenle.  um  equivoco 
do  talentoso  ministro  do  Interior 
e  Justiça. 

Ha  mala  ainda; 

O  dec.  n.  24.797,  de  1934,  In¬ 
cluiu  a  taxa  sobre  Jogos,  pernilt- 
(Idoe  ou  toleraâos, 


OS  CHEFES  NEGROS  NAO 
ADMITTB5I  CONCES¬ 
SÕES 


OS  ATRAZADOS 
COMMERCIAES  SU¬ 
JEITOS  A  LIQUIDA 
ÇAO  A’  TAXA 
OFFICIAL 


A  EXPECTATIVA 


Addis-Ababa,  81  (Do  enviado  es¬ 
pecial  da  Agencia  Havas)  —  "A 
attltude  do  Negue,  acceltando,  em 
principio,  oe  propoataa  do  Comltl 
dos  Cinco,  nio  é  certamente,  a  dos 
grandes  obstes  que  sSo  controrloa 
a  toda  e  qualquer  conceeaão, 

O  Negus  cstA  arriacando  O  sua 
popularidade,  alIAa,  JA  llgelia- 
monie  affcçtada  pelas  concessOes 
petrolíferos  que  fez  a  RIckette  e 
que  (Oram  mal  Ihterproladaa  pela 
opinlio  publica. 

Continuam,  porem,  os  pravlaSes. 
O  Imperador  multiplica  ae  mani- 
feataçõee  patrióticas  na  vespera 
do  "&fakal",  festa  ntlglosa  e  ml- 
lliar  quemarcaannualmentcoflm 
da  estação  das  chuvas  . 

Oo  manhã  o  eeberano  imasou 
rerlala  A  Guarda  Imptrial  oom* 
poeta  de  quinze  ipll  bomana  com 
equipamentos  modernos  e  Instrul- 
doi  4  européâ. 

Os  pedree  preparam  oi  donsoa 
rituaes  do  "Makal"  e  o  chefe  tem¬ 
poral  JA  ordenou  ao  clero  que,  am 
caso  de  guerra  acompanhe  os 
combatentes. 

Selscenlee  homens,  sob  o  com- 
mando  do  general  Zaordes,  parti¬ 
ram  para  a  província  de  ModJI 


A  Assembléo  fluminense  sstA  con» 
vocada  |iaru  amanhã.  Em  rodaa 
políticas,  admlttia-ee  a  posalblli- 
dada  de  náo  haver  numera  para  A 
sua  InstatloçãoE  Isto  se  daria  no 
primeiro,  no  segundo  e  no  tercei¬ 
ro  dlo,  quando  o  presidente  do 
Tribunal  Regional,  de  oceordo 
com  a  lel  eleltoroj,  panaria  a 
presidência  ao  depuràdo  mais 
antigo,  no  coso  o  ar.  Backer.  As¬ 
sim,  seria  sob  a  presidência  des¬ 
te  qus  se  faria  a  eleição  da  mesa 
da  Asseinbléa  (himlnensp.  pai-a 
depois  eleger-m  o  governador  do 
Eatado. 


Londrs,  91  (Especial)  —  Foi 
hoje  offlclalmente  annunolado  no 
caatello  de  BalmoroL  onde  m 
acham  oa  eoberanoa,  que  o  caso- 
n:ento  do  duque  dt  Qlouoester 
com  lady  Alice  Montofu  Douglas- 
Scott  eerá  rtallsado  ne  abbadia 
de  Westmlnater,  a  9  de  novem¬ 
bro  proxime. 

Em  reunião  do  Conselho  Priva¬ 
do,  a  ter  levada  »  effeUo  logo 
apOa  o  regressa  doe  tobirenot  a 
este  capito),  marcada  para  lab- 
tada  proximo,  o  ret  Jerge  oail- 
gnxrA  o  eeu  consentimento  for¬ 
mal  ao  enloca,  tm  documenta  que 
laceberA  oe  aeilua  raoes. 


no  produeto 
do  sello  penitenciaria, 

Jã  demonstrei,  aqui,  do  modo 
Irretorquivel,  não  obstante  o» 


Uma  communicação  da 
Liga  do  Commercio  do 
Rio  de  Janeiro  aos  seus 
associados 

A  Liga  do  Commercio  do  Rio 
de  Janeiro  communloa  aoa  teus 
aksoclaitoâ  quu  acaba  dc  eer  affl- 
xado  no  Banco  do  Brsmil  o  ee- 
gulnta  aviso; 

"Considerando  qus  o  Banco  do 
Braell,  tem  necessidade  de  conhe- 
cet  o  monUnte  dos  atrozadvs 
commerclacs  ainda  sujeitos  a  li¬ 
quidação  com  cobertura  cambial 
A  taxa  offlctal,  afim  da  que  seja 
poBilvel  ultimar  os  entendimen¬ 
to»  necessário»  para  o  sua  rapI¬ 
da  liquidação;  (Ica  (Ixado  o  práts 
a  tarmínar  em  39  de  aetembra 
corrente,  pera  que  ae  habilitem 
Junto  A  Fiscalização  Bancaria, 
com  a  documenUçio  comprobato 
rit  de  seur  direitos,  devendo  até 
aquelle  mesmo  prazo,  nos  cato» 
de  tituloâ  vencidos,  fazer  ot  ras- 
pecUvog  Jepcsilos  e  pedidos  de 
cambio;  nos  casos  d»  títulos  t 
vencer,  fazer  os  pedldot  de  cam¬ 
bio  com  a  condiçii  obrigatória  dc 
deposito  nos  respectivos  venci¬ 
mentos:  nos  casos  em  que  não 
houver  s-aque»  eu  cobrança  etn 
poder  de  um  banco,  os  pedidos  le 
cambio  a  deposito  devem  itt  (ei¬ 
tos  no  Banco  do  BraxU.” 


.VUXILIO  AO  GOVERNO  DO 
CEARA'  » 


do  3  %  sobre  'Jogns  permitidos 
por  autoridides  odmlnlslratlvus 
Ou  Judiciarias. 

B  qual  é  essa  autoridade  admi¬ 
nistrativo  OU  Judiciaria  que  per- 
mllllu  09  Jogo*  7 

Em  relação  ao  Jogo,  no  Dlalrl- 
oto  Federal,  sd  existem  aa  In»- 
tnicçOes  baixadas  pelo  eecrelorla 
da  Fazenda  Munlclp.vl.  a  que  JA 
me  referi. 

Maz,  como  essas  InslrucçOcs 
poderiam  ser  vlgoranlea,  ee,  bil- 
xadas  tm  9  ds  março  de  1935.  fo¬ 
ram  posteriores  A  approvaçio  dos 
aotoe  doa  delegados  do  governo 
provIsorioT 

B’  evidente,  ir.  presidente  que, 
mais  uma  vez,  o  Illustre  ministro 
ee  equivocou. 

Provei,  iqul,  ar.  presidente,  — 
A  claro  que  me  apolandu  nos 
grandes  mestres  —  que  "uma 
lel  i6  ae  revoga  ou  derrogo  por 
outra  lel*;  que  a  dlspcriçãr.  es¬ 
pecial  hâu  revoga  a  geral,  nem 
a  geral  revoga  a  eipeclal,  fcnâo 
quando  a  ella  ou  aos  seus  ns- 
aumptos  se  referir,  alterando  cx- 
pllcttimente  ou  Implicitamente.* 

Não  ha  nenhuma  lel.  sr.  presi¬ 
dente,  revogando  o  Ckjdigo  Penal 
joeita  porte.  O  decreto  elludido, 
>  loeit  de  iDllnsar  o  Codigo  Penal, 


Falou  a  aepilr  o  er.  Waldemar 
FalcÜD,  apresentando  um  proje¬ 
cto  que  Instituo  um  auxlIlo  de 
600:0095000  no  governu  do  CearA 
pzrs  a  conclusão  do  Leprozariu 
de  Canafistola,  para  um  predlo 
destituído  &  Faculdade  dc  Direito 
e  mnia  uma  outra  Instituição 
cearense. 

Ü  éciiudor  cearenst  apontou  a 
terba  orçamuntarln  por  onde 
correrã  a  despesa  que  suggeriu, 
e  que  é  a  primeira,  da  consigna¬ 
ção-  n.  27,  do  Orçamento  da  Edu¬ 
cação, 


A  REUNIAO  de 
HONTEM  DA  COM- 
MISSAO  MIXTA  DE 
REFORMA  ECO- 
NOMICO-FINAN- 
CEIRA 


Depois  de  nma  peregrinação  J" 
onze  meses  n  d*z  dias,  »lrav4í  d* 
uma  sério  de  aiiriirefai  dísajrs- 
■laveis,  vne,  aflirnl,  rcunlr-.'«  ii'*' 
■ihS,  par.\  PS  trabalhos  d-  Ini 
tallação,  0  «Vaeemblía  Coustltunj' 
le  Fluminense,  nos  ternos  do  «h* 
tal  da  convocação  (cila  |islo  de¬ 
sembargador  Bloy  Tcl.xeh’».  pi*' 
sklento  do  Trihunil  Reglons' 
Eleitoral  do  visinho  Es'aJo. 

A  HORA  DA  INST.VLLACéO 
Da  CONflTITUIXTB 
FLUMINENSE 


OUTRA  .maneira  DE  VER 

Entretanto,  da  parte  de  alguns 
pipgrssslitiu,  es|Híra-ae  que  ama- 
nlA  se  Instatlaré  a  Asaembléa 
flumintnte,  havendo  numero  com 


DR.  MARTINHO  DA  ItOCmA 
IZ9  teéaa  aa  UvrarU» 

(50918) 


Jccto  de  reforma  da  Icl  do  eello 
tederal,  oriundo  da  Camara, 

O  primeiro  a  falar  aobrs  a  ma¬ 
téria  foi  o  ar.  Arlhur  Coata, 
Qiie,  depois  de  varias  considera¬ 
ções  a  reepelto.  pediu  o  adUraen- 
lo  dp  debata  uubre  a  questão, 
lendo  zpretenhulo  a  Justificado 
varLvs  emendas, 

Segula-eo  na  tribuna  o  sr. 
Naro  Macedo,  relator,  que  res¬ 
pondeu  Ac  crillcas  feitas  pelo  ar. 
»Vrthur  Costa,  proferindo  um 
longo  discurso,  deimls  do  qual  foi 
approvodo  o  requerimento  de 
adiamento  <la  votação  do  proje¬ 
cto,  formulado  pelo  tr.  Arlhur 
Cceto,  levantendo-â"  -«n  âsculda, 
A  tetelo.  -■ 


A&  INFORM.\CõES  SOBRE  A 
FACULDADE  DA  BAHIA 


Parts,  31  (Uivaa)  —  O  qerpe 
do  embobudor  Julca  Cambon  che¬ 
gou  hoje,  de  manhã,  a  Lyon. 
Dl  eatação  A  urna  (uncrarta  tol 
dlrectamenle  (ransporuda  para  a 
resIdencla  do  oxUncto,  nt  rua 
Oanbigiiy,  oiide  foi  armada  uma 
ctpella  ardeiite. 

Oa  funeroâs  realltar-se-ão  na 
próxima  segunda-felro.  Aa  II  ho¬ 
ras  da  manhi. 


Depois,  o  sr.  Pacheco  de  Oli¬ 
veira  requerau  a  publicação  daa 
IrJormaçõe*  p-estadas  pelo  mi¬ 
nistro  Capanema  a  respeltt,  de 
obras  no  predlo  da  raculd.vi]e  de 
Medicina  da  Bahia,  obtendo  defe- 
rimenlo. 


Oa  trabalhos  da  Inriallaçlê  dz 
AtsembKa  Constltulnle  do  E«D‘ 
do  do  Rio,  terão  Inick)  iv  •  "f 
ra«  da  tarde,  Eob  •  preíulcw-» 
do  presidente  <lo  Trllvjnil 
glonxl  Eleitor.-»!.  dt£crobi''ó™oi 
Eloy  Teixeira.  , 

Na  aeaeio  de  .imunhl 
eer  elelus  a  Meca  da  Cor.itl'»'-''' 

”  (Contiaõa  nz  I.*  PJS-I. 


Foi  convocada  nova  reunião 
para  amanhã,  ãs  19  horaa,  no  Ml- 
nistsrlo  da  Fazenda. 


_ _ I  ^  vwiiwiviiw  ,  is^wzeoazra  u*  i»»eRbi8 

sobre  ’  o  Imposto  dc  |  doze  dlzt  nlo  puderam  da{  gp- 


Fouandii-te  A  ordem  do  dia,  foi 
annuECiada  a  dlKUztão  do  or> 


COBREIO  PA  MANHA  —  Domingo,  22  de  Setembro  de 


NOS  ORGÃOS  TECHNICOS  DA 
GAMARA  DOS  DEPUTADOS 


prtMnUclo  eUiiliU  d*  ftccordd 
com  a  noi«a  nalldado. 

Bonlo,  vajomoi. 

BoUbelocla  o  projeclo  qu*  «ua 
■'«ItroMnlacSo  lo  computeiM  dt 
cinco  dcfulRdox,  por  c«ta  (dmia 
illilribiildoii:  “uin  dn  iRvoura,  um 
da  pccuniin,  uin  da  Industria,  um 
ilo  comniorcio  e  iransportcu  a  um 
dns  proIlsaOos  libemos  •  (uncclo> 
nalismo  publico,  assegurada,  quan< 
lo  possivol,  noa  quatro  prlmotroil 
grupos,  reprosentacio  aguai  da 
empregadores  e  empregados.* 

Nio  estando  ainda  delinillvae 
mente  orgenlsadas  todas  as  elssa 
soa,  era  esso  um  melo  de  atlenderi 
nas  quatro  primelms,  ao  cquills 
brio  entre  empregadores  a  eme 
pregados. 

Em  1*  diacussio,  o  sr.  Ivens  de 
Arauio  ofiereeeu  s  emenda  n,  U, 
que  assim  regulava  a  materlag 
>'‘ura  para  aa  protlaiSes  llberees  e 
luneelonallama  publico;  dole,  parsl 
a  lavoura  a  pecuária  e  dois,  pare 
a  Industria,  commercio  a  transs 
portes,  iUBtl(lcando-a  como  ‘mala 
consentânea  cum  os  {undamenloa 
da  repreaenlacSo  das  classes,  pola 
cgualava  empregadoras  a  em* 
pregados. 

Idêntica  emenda  propoz  o  depu* 
tado  José  Soveiiano  Mala  (n.  14)^ 

O  dopulado  Thlsgo  de  Castro, 
ou  melhor,  a  minoria,  apreseiilou 
a  emenda  n 


A  Commlaslo  de  Finanças  ds 
Camara  realliou,  hontem,  umu 
leasllo,  pola  manhA. 

No  expediente,  o  presldenlo  deu 
sclenctn,  A  CummlfsTta,  dos  ae* 
gillnlrs  pnpets  rcoebldosi  nfflclo 
iln  ministra  dn  aiierin.  nrnmpa- 
nimdo  dn  cxtinslcno  sobro  ii  iie* 
cosnldndu  do  nngmcnto  Uc  vorbu 
pura  u  nerrlco  de  pruIcccAo  uoh 
Indioa  e  rcprosentDcAo  do  Symll* 
cato  do  Credores  Hypothouarloa 
dn  Orlando,  Estado  do  6do  Pau* 
lo,  sobre  a  nova  pretencAo  dos 
devedores  hypolhocarlos.  Inicia* 
dos  os  trabalhos,  lol  aberta  a 
diaciiKsto  do  parecer,  com  aiibatl* 
tutivo,  do  sr.  Cardoso  ds  Mello 
Notto,  sobre  o  proisclo  dispondo 
sobro  n  prorogaqSo  do  prazo  do 
pagamento  de  itiros  daa  dividaa 
do  Reajustamento  Kconomlco.  O 
sr.  Cardoso  do  Mello  Netto  de¬ 
fendeu  o  aubsIUutivo,  travando- 
se  debate  entro  o  relator  e  os 
srs.  Clemente  Mnrlnnl  a  Arnaldo 
Bastos.  O  sr.  Clemenla  Marianl 
dou  em  seguida  seu  voto,  requo* 
rondo  a  Ida  do  projecto  e  substi¬ 
tutivo  a  Commlesio  de  Constitui¬ 
ção  a  Justiça.  O  presidente  defe¬ 
riu  o  pedido  de  audiência,*  tendo 
com  elle  concordado  o  rolalor.  Em 
seguido,  foi  asslgnada  a  rcdaccão, 
para  discussão  especial,  da 
emenda  destacada  do  projecto  so¬ 
bre  as  Indemnlzacdes  decorrentes 
do  Tratado  de  Pedras  Alias 
(emenda  ao  proj.  37S-93S).  O  er. 
Henrique  Oodsworth  relata  ver¬ 
balmente  a  mensagem,  que  aca¬ 
bava  de  lhe  ser  distribuída,  pe¬ 
dindo  a  prorogacâo  do  rcgimcn 
do  pagamento  de  ajudes  da  custo, 
no  corpo  consular  e  diplomático. 
Entram  na  sala  oa  are.  Orlando 
Amujo  e  Oanlel  de  Carvalho.  Em 
seguida,  o  sr.  Daniel  do  Carva¬ 
lho  Ib  0  seu  voto  sobre  o  proje¬ 
cto  da  Commlssão  de  Diplomacia 
approvando  o  aceordo  commer- 
clal,  e  emendas.  Ha  longo  debate, 
delle  participando  oa  srs.  Daniel 
ds  Carvalho,  Clemente  Marianl  e 
Franca  Filho.  O  presidente  sub- 
metteu  a  votos  o  parecer  do  re¬ 
lator,  'ar.  Clemente  Marianl,  com 
o  voto  do  sr.  Daniel  de  Carvalho. 
O  sr.  Dodsworth  declara  acceltar 
o  voto  do  ar.  Daniel  de  Carvalho. 
O  ar.  Cardoso  de  Mello  Metto  ac- 
celtou  o  voto  do  relator,  mas  re- 
salVsiiuu  acompanhar  o  voto  ou 
parecer  da  Commlssão  de  Justiça. 
B  votam  de  aceordo  com  o  rela¬ 
tor,  er.  Samuel  Duarte,  Pedro  Fir¬ 
meza,  Franca  Filho,  Adalbeito 
Camargo,  Amaral  Peixoto  e  Car¬ 
los  Luz.  O  ar.  Orlando  ArauJo 
declara  também  acceltar  o  pare¬ 
cer  da  Commlssão  do  Diploma¬ 
cia.  E  0  parccor  foi  osslgnado. 
Ainda  foi  assignade  o  parecer, 
com  projeclo,  concedendo  a  pro- 
rogacão  pedida  om  mensagem.  O 
regímen  da  concessão  de  ajudas 
de  ousto  dos  corpos  diplomáticos 
e  consular  do  sr.  Henrique  Dods- 
worth. 


Ileso  roourao  para  as  aperturas  do 
orarlo  publico. 

Mas,  por  outro  lado,  cumpre 
Icalmonte  eonfesenr  quo  ougnien- 
IdNt  a  rilrirfa  publlcn,  aparavam  a 
slfimcdo  rto  /Hirte  tl,m  da  »n»iin 
liotriNce  >fr  /mpauirnfas  e  orlniii 
Nma  In/lncdo  ile  nretilfu  iHlmiiu. 

tiidoriillilu- 


Acolma  o  sr.  Adolfo  Konder  a 
maioria  eonstllulnlo  com  eiles 
dois  adjcotlvos)  "tacotoia  a  Inlole. 
rnnle",  porouo  “riscou  dn  Carla 
ConslIlKcluscI  o  dispositivo  quo 
rcstobolcobi  dtrciloi  imslaignJuã 
IKln  rcvoUn'âa  dc  90,  mandando 
rcadmittir  os  fimcclonarloa  In- 
Justamente  domlttldos  no  regí¬ 
men  discricionário. 

Argumenta  o  Insubstituível  pre¬ 
sidente  da  Commlaite  Executiva 
do  P.  R.  C.,  bacharel  liluetre, 
antigo  parlamentar,  como  um  lei¬ 
go  em  dlrello. 

A  maioria  não  rIaeoH  coisa  ne¬ 
nhuma  na  Carta  Constitucional, 

Antes  ds  ontrar  o  projecto  de 
Constituição  em  ultima  discus¬ 
são,  o  sr.  governador  Kereu  Ra¬ 
mos,  alia  conselanela  Jurídica, 
baixou  um  decreto,  determinando 
ae  normas  para  o  aproveitamen¬ 
to  dos  funeclonirlos  eslsduoei 
que  se  Julgassem  prejudicados 
por  aclos  do  governo  provIsorlo 
cm  SanIa  Catharina. 

Essa  Icl,  paradigna  de  libera¬ 
lismo  e  espirito  de  justiça,  apre¬ 
ciada  pela  Imprensa  da  capital  da 
Republica,  mereceu  os  mair  fmn- 
cos  encomios  e  apploueos.  Nada 
mata,  a  esse  respeito,  podia  ou 
devia  fazer  a  .VssembICa  Consti¬ 
tuinte. 

Foi  o  notável  jurista  que  nos 
governa  até  onde  podia  Ir:  —  não 
lhe  cabia  estabelecer  regras  para 
reudtnlssâo  dos  funcclanarloa  mu- 
niulpaes,  porque,  constituinte  na¬ 
cional,  ainda  le  não  deslembrou 
da  sua  obra,  a  tinha  presentt  o 
^artigo  13,  n.  III,  da  Constituição 
Federal,  o  qual  assim  dIspOe: 

I  “Os  municípios  serfio  orga¬ 
nizados  de  fôrma  que  lhes  fi¬ 
que  assegurada  a  autonomia 
em  tudo  quanto  respeite  ao 
seu  peculiar  interesse,  o  cs- 
peclalinenfe: 


A  sesale  da  Camara  dos  Dspu' 


eommovida  em  que  ss  saudades 
pelos  teus  herôes 


ladoa,  hontem,  era  consagrada  B 
oommemorucAo  do  Centenário 
Karouplllin,  O  prcsidunto  Anto- 
nlo  Carlos,  quo  vliilin  de  Inau¬ 
gurar  a  scecão  (oolinica  da 
CommliMo  ds  FInnncns  e  Orça¬ 
mento  da  Camara,  abriu  a  aessAo 
iCom  m  depiiladOB  no  recinto. 
Nfio  havia  ekredlcnlo.  Sobre  a 
anta,  falou  o  sr.  DInIz  Junior. 

Approvada  a  aolo,  o  presidente 
declarou  que,  nos  termos  do  re¬ 
querimento  epprovado  na  ultima 
seisto,  a  do  dia  la  ler  eoneagra- 
da  to  movimento  histórica,  cujo 
oontenerlo  es  eommemoravs  —  a 
Revolução  Farroupilha.  la-sc 
realizar  uma  sessão  civica,  dedi¬ 
cada  A  exaltação  doa  princípios 
Ilberaea  a  aoa  baraoa  daquolle 
reovlmento, 

DItia  quo  estavam 


SP  inlstiirniii 
com  o  Jubilo  dn  leu  Justo  nrgu- 
Ihn  cívico  I 

Riu  Orarile  do  8ul,  sotilIncIlN 
perenne  e  Indomlla  dn  nossa  li¬ 
berdade,  dn  nosna  inicgridndo  c 
do  noMo  civismo,  o  povo  carioca 
entenda  a  sua  mão  cavalheiresca, 
sob  a  mesma  bsndelm  aurl-verde, 
symbolo  sagrado  do  Brasil  unido, 
eternamsnta". 


undo  ae  realizou  uma  oolpnna 
sensAn  vIvIcH,  eoh  a  pi-enidencla 
Jo  ar.  Pedro  Ernesto,  |A'cr«Uo 
dcHln  capital, 

Vnrioa  oradores  fizeram  uso  da 
palavra,  fnlando.  em  nome  da 
Capital  Federal,  o  dr  .Miguel 
TImponl,  que  pronunciou  o  ee- 
gulnte  discurso: 

“O  Brasil  commemora  hoje  um 
dos  grandes  feitos  da  sua  histo¬ 
ria. 

Esses  dias  sanloi  da  nossa  pa- 
Irla,  que  se  perpetuem  em  noseoe 
na  realidade. 


'  Orn,  iiAo  pudemos 
montn  usar  o  abiiwir  do  creditu 
publica  0  do  confisco  do  cnpltacs 
por  meio  da  pollilca  cambial  o 
da  desvalorização  da  moeda. 

O  mit  réis  vinha  mantendo  o 
seu  poder  acqulsltlvo  Interno  cm 
nivel  relativamcnte  bom,  mas  Jã 
comoca  a  apresentar  symptomas 
de  enfraquecimento. 

Chegou  o  momento  da  abando¬ 
nar  a  thorapoullea  do  opIo  e  da 
morphlna  pela  dieta  o  cirurgia 
salvadoras. 

Sem  rigoroso  equilíbrio  orca- 
montarlo,  asm  a  revisão  da  nossa 
política  commcrcial  e  sem  trans¬ 
formar  aa  possibilidades  do  Inte¬ 
rior  em  riquezas  reaes,  nada  con¬ 
seguiremos  na  obra  de  ivutaura- 
cto  economica  e  financeira  do 
palz.” 

NA  (XJãíMISSAO  DE  JUSTIÇA 


“A  a|UR  mineral  “PRATA”,  por  lua  com- 
poalçfto  chlmlcB,,  como  alndt  pelR  lua  accio 
physlologlct  e  therapeutloi,  conitllue,  entre 
«s  aguee  mineruee,  até  hoje  deMobertaa,  • 
unlcâ  que  póde  lubetltulr  com  vantagem  evi¬ 
dente  ae  de  Vlohy,  de  que  multo  h  approxl- 
ma,  não  sendo  de  estranhar  que  em  eertoi  ca¬ 
sos  se  lhe  torne  mesmo  superior  pelo  maior 
grio  de  dllul{lo  dos  seus  princípios  com¬ 
ponentes. 

Em  therapia  bydro-mlneral  ella  repre¬ 
senta  um  recurso  de  primeira  ordem,  de  cuja 
appUca{ão  opportuna  e  de  cujo  uso  metho- 
dlco  a  pratica  clinica  tira  resultados  satls- 
lactorlos*. 
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A  OONFERUENCIA  DO  DEPU¬ 
TADO  PEDRO  CALMON  NO 
COLLEOIO  PAULA  FREITAS 


coraeSes,  mercccm, 
um  oulto  civico,  uma  evocacão  S 
memorta  dos  nossos  marlyrea  a 
üoi  nossos  heroes,  que  noa  lega¬ 
ram  um  Brasil  grande  e  unido. 

A  guerra  dos  farrapoe,  que  teve 
a  duração  de  10  longot  annoe, 
foi  uma 


Realliou-se  no  Collsglo  Taula 
Freitas  unsa  commemoracão  do 
centenário  farroupilha, 

Oceupou  a  tribuna  o  escrlptor, 
professor  e  deputado  Pedro  Cal- 
■non,  que  fez  uma  notável  cem- 
ferencia  (“Novos  aspectos  da  Ci¬ 
vilização  braslltlra"),  estudando 
elegojile  a  profundamsnle  a  nos¬ 
so.  formação  histórica  e  social, 
dando  em  largo  e  forte  ensaio 
nova  orientação  ao  estudo  de 
nossa  hlstíOrla. 

A  sessão  foi  presidida  pelo  pro¬ 
fessor  Lula  de  Paula  Freitas,  dl- 
reotor  do  tradicional  educanda- 
rlo,  que  saudou  o  conferenclita, 
fixando  conceitos  sobreA.  sua  bri¬ 
lhante  obra  Uteraria. 

Sentaram-se  ainda  á  mesa  os 
drs.  Artbur  VIctor,  previdente  da 
Sociedade  Propagadora  do  Ensi¬ 
no,  Virgílio  Corrêa,  representan¬ 
do  o  Instituto  Hlstorlco,  LInneu 
da  Albuquerque  Mello,  orador  do 
Instituto  da  Oídem  dos  Advoga¬ 
dos  e  seu  representamte,  Francis¬ 
co  Calaldl  e  Hugo  Mosca,  da  dl- 
rectorla  do  Gromlo  L.  Paula 
Freitas,  esedptor  Sebastião  Fer¬ 
nandes,  professores  Martinlano 
Salgado  «  Octavio  Canejo,  da 


.  -  -  Inacriptoa 

varloa  oradores,  e  deu  a  palavra 
ao  primeiro,  sr.  Raul  Bitten¬ 
court,  que  ocoupou  a  tribuna  en¬ 
tra  palmae. 

O  ir.  Raul  Bittencourt  foz  uma 
ampla  dlseertacão  histórica,  estu¬ 
dando  a  orientação  phtlosnphica 
do  movimento  que  agitou  o  eul, 
ha  um  aeculo.  Fez  a  descrlpcâo 
dn  movimento,  cm  luae  orlgeni  e 
suaa  finalidades,  concluindo  en¬ 
tro  palmas. 

Disse,  concluindo: 

—  “Havia  na  coneclencla  do 
movimento  farroupilha  um  Intui¬ 
to,  um  propoilto  continental. 
(Juando  proclamaram  a  Republi¬ 
ca  contra  o  Império  do  Braall, 
entendiam  harmonlzsr-sa  com  o 
eentimento  democrático  eut-ame- 
ricano  e  por  leso  ereto  nfio  avan¬ 
çar  demais,  Julgando  que  a  re¬ 
plica  brasileira  de  Bol.var  eetá 
em  Bento  Gonçalves, 

Bento  Gonçalves  6  o  Bolívar  da 
America  portuguesa;  guerrilhei¬ 
ro  republicano;  ao  mesmo  tempo 
homem  de  refrega  e  legislador. 
Cinco  anos  mais  moco  apenas 
que  Bolívar,  Jfi  o  grande  contt- 
nentlno  morrera  quando  Irrom¬ 
peu  Farrapos.  Mae  Bento  Oon- 
Agricultura  e  au-  calvei '  sempre  tão  caloroaamente 
torldades  presentes.  „  refila  ao  ConUnente.  que  a 

u,  ns/v»  .  vlsáo  aul-americana  da  historia 

NA  ESCOLA  ESTADOS  UNIDOS  rlcgrandenae  prenuncia  e  indica 
—  um  caminho  a  trilhar:  eAnos 

na  EKOla  chamados  a  trilhar  um  caminho 
,,  “Estados  Un|-  rnntincntal,  Nií  época  em  que 

008  ,  a  solennldada  commemora-  vlvemoe,  nfio  baata  quo  o  RIo 
tiw  da  entrada  dt  primavera.  Grande  viva  pelo  Braeil:  «  Indls- 
oom  a  praaenca  do  dr.  Barhoza  peneavel  quo  o  Braall  Incentive  a 
Kodngucs,  patrono  do  Club  Agri-  sua  política  Internacional  para 
ooia,  graoide  numero  de  famillae,  viver  Integrado  na  America  e 
professores  e  alumnos  teve  inicio  pela  America,  (Afulto  6em).  B' 
0  Intereaeante  programma  taslra  Indispensável  que  o  que  ha  cem 
organizo:  annos  Bento  Gonçalves  e  os  far- 

1.  Hymno  fi  Bandeira  —  Fran-  roupllhas  fizeram,  no  RIo  Grun- 
—  (Orpheão),  2.  de.  para  o  Braall,  façamos  nôs 
arvores.  Palavras  todos,  hoje,  no  Brasil,  para  a 
Wrlana  Fld^Çi,  America  do  Sul. 

'  '  Oa  tempos  são  chegados,  dizem 
os  prophetas-phllosophos  do  mo¬ 
mento.  Spengler  ameaçadora¬ 
mente  annuncit  a  decadencta  do 
Ocotdente.  Mas  Keyaerllng,  com 
enthuelaamo  e  com  fé,  annuncla 
também  o  resurglmenlo  do  ume 
nova  cultura  no  terrltorlo  aul- 
amerlcano. 

Esse,  0  destino  a  que  somos 
ohunados:  não  morra  a  alma 
farroupilha,  porque  ainda  neces¬ 
sita  realizar,  senão  pelos  proces- 
BOB  cruentos  do  século  passado, 
com  enthusiasmo  pacifico  e  pela 
cultura,  a  grande  obra  da  hege¬ 
monia  cultural,  numa  physiono- 
mla  própria  e  Integrada  no  pen¬ 
samento  suI-amerlcano,  no  con¬ 
certo  dos  homens.  “ 


epopéa  admirável  de 
abnegação  a  dt  soffrlmanloa. 

Bento  Ooncqlves,  usumindo  a 
chefia  do  movimento,  dirige  ao 
regente  do  Impei-lo  estas  expres¬ 
sões  Incisivas;  —  “Nfis,  rlagran- 
denses,  preferimos  a  morle,  uo 
enmpo  áspero  da  batalha.  As  hu¬ 
milhações  nas  salas  blandiclosas 
do  Pneo  do  R|p  ds  Janeiro". 

" .  Seberemos  morrer  com 

honra  ou  vlvor  com  Uberdade". 

Esse  brado  de  redempcão  plas¬ 
mou  a  cnnsclenela  clvloa  dn  RIo 
Grande  do  Sul  •  traiisformou-se, 
através  dos  geraedos,  na  senha 
guerreira  que  alerta  a  gente  dos 
pampas,  quando  a  tormemta  se 
BvIsItilM  e  surgem  ameaças  As  li¬ 
berdades  publicas. 

Caxias,  0  extraordinário  pacifi¬ 
cador  que  preferia  perautdlr  a 
derramar  o  tangue  generoso  do 
Innfioa,  declarava  perentptorla- 
mente  ao  Imperador  que  “taes 
homens  nunca  seriam  venddos 
pelos  armas"  . 

Era  0  reconhecimento  de  que 
os  farrapos  lutavam  por  um  Ideal 
de  Uberdade  e  quo  fortalecidos 
dentro  deue  Ideal  resistiriam  a 
todas  os  cargaa  atA  as  vascos  da 
agonia. 

Vem,  flnalmosite,  a  peciftcacão, 
não  Impoatg  peles  armas,  mos 
aceeita  como  um  Imperativo  do 
sentimento  nacional,  em  que  pre¬ 
dominou,  marcadamente,  o  prin¬ 
cipio  da  unidade  da  patria. 

Farrapos!  Caramuru'  I 

Duas  expreesSes  singulares, 
duas  expressões  symbotos  que  re¬ 
trataram  0  sconarlo  político  bra¬ 
sileiro,  —  não  sõmente  no  pe¬ 
ríodo  ^a  regemcla,  mas  pelos 
tempos  em  fõra  atA  a  vlotoria  de¬ 
finitiva  da  revolução  ds  1930. 

Os  caramurfls  do  Império  aubs- 
tltulrsm-se  pelos  reacclonarios  da 
Republica:  os  farrapos  do  perío¬ 
do  da  regencla  eontrateralzaram- 
se  com  os  heroes  da  Uberdade. 

A  revolta  dos  farroupilhas,  lu¬ 
ta  de  gigantes  e  de  titane,  exem¬ 
plo  de  tenacidade  e  de  resistên¬ 
cia  olvIcB,  psglna  ds  destemor  e 
de  renuncias,  merece  a  consagra¬ 
ção  nacional,  porque  foi  bem  o 
prenuncio  da  bravura  de  uma 
raca. 

Ahl  não  encontramos  o  germen 
de  uma  rebeldia  destruidora,  a 
Incontinência  do  despeito,  a  ex¬ 
plosão  de  odios  ou  a  farca  de 
aventureiros;  ao  revez,  dahl  par¬ 
tiram  oa  primeiros  brados  de  re¬ 
dempcão  de  uma  nacionalidade 
forte. 

E'  uma  fatalidade  histórica 
contra  a  qual  se  esborõam  todas 
BB  tentativas  s  ameac*a  lyrannl- 
caa;  —  o  RIo  Grande  do  Sul  tem 
sMo  0  centro  de  convergência  dsa 
retccOes  civlcaa  e  das  reivindica¬ 
ções  naclonsea,  que.  depois  de 
agitadas  e  de  preparadas  nos  de¬ 
mais  centros  do  palz,  ahl  explo- 
di-m  so  calor  do  temperamento 
guerreiro  da  sua  brava  gante. 

Assim  suocedeu  em  193S,  quan¬ 
do  de  norte  a  sul  lavrava  õ  des¬ 
contentamento  geral,  brotando  em 
cada  canto  os  rebeldias,  as  sub¬ 
versões  e  oa  motins;  sssim  acon¬ 
teceu  em  todos  os  momentos  gra¬ 
ves  da  nossa  historia  e,  prlncl- 
palmente,  qunndo  periclitavam  as 
nossas  Instituições;  sssim.  tam¬ 
bém,  em  1930,  mareo  Inicial  de 
uma  nora  phase  republicama,  que 
se  apresenta  aueplcloaamente,  vi¬ 
vificado  pelos  embales  salutares 
de  um  forte  movimento  de  opi¬ 
niões. 

E  quando  o  toque  ds  cessar 
fogo  desesnea  o  Indomável  gad- 
cho,  eis  que  elle  retoma  o  seu  as¬ 
pecto  alegre  e  a  sua  attitude  de 
serenidade,  e  vem  oceupar  o  seu 
posto  de  collaboredor  em  todos 
os  sectores  dss  actlvldades  na- 
cionaea. 

Armas  ensarilhados  e  tudo  se 
transforma  numa  forja  erapitan- 
to  de  Idealismo,  de  onde,  a«em, 
em  fagulhas,  ós  ancetos  ds  dias 
bonançosos  peta  nossa  prosperl- 
dado  s  pela  nossa  grandeza. 

Ao  RIo  Grande  do  SulI  O  exmo. 
sr.  prefeito  do  DIatrIcto  Federal 
me  ordena  que,  em  nome  d«  ci¬ 
dade  do  Rio  da  Janeiro,  eu  te 
saudo  fraternalmente,  nesta,  hora  pessoalmente  A  essa  Inauguração, 


(6,  que  dava;  “uni 
para  a  lavoura  e  pecuarla;  dois, 
para  a  Industria;  dois,  para  a 
commercio  a  transportes,  e  um 
para  as  profissões  llberaes  e  (une- 
clonalismo  publico". 

Tal  emenda  rompia  o  equillbrlor 
exigido  pela  lel,  entre  emprega¬ 
dores  e  empregados,  pois  davq 
apenas  unt  representante  A  lax 
voura  e  pecuarla,  sob  o  fundamen¬ 
to  do  que  “a  unica  categoria  qu« 
põde  âupportar  a  reãNcçâo  é  exai 
ctamente  a  primeira,  por  Isso  qua 
nella  oa  empragados  ndo  Mão  pre- 
/lislortacs  permanentes,  mas  aiU 
venticlas  que  se  collccfoni  em  ac« 
caalõas  especlaes"...  (Slclü). 

Isso,  depois  de  atfirmar,  do« 
gmatica,  mas  contraditoriamentej 
“que,  de  aceordo  com  a  technlea 
constitucional  (II!)  a  epnaldade, 
sem  Injustiça,  sõ  resulta  da  reprss 
loniBcão  de  sele  deputados”.,, 

Mas  a  verdade  é  esta;  as  class 
ses  nio  estavam,  nem  estão  ain¬ 
da,  todas  tilas,  conforme  prova¬ 
remos  mais  adeante,  Icgalmcnta 
organizadas... 

Ninguém  poderA  negar  nunest 
quo  existia  uma  classe  de  capa-, 
tazes  ou  feitores  de  fazenda,  umU 
closse  do  peões,  etc....  O  que  es¬ 
sas  classes  não  estão  é  syiidica- 
llzadas... 

O  plenário  approvou,  como  i 
commlssão,  a  emenda  Ivens  do 
ArauJo. 

Ein  2*  discussão,  o  sr, 


FRETES  PARA  O 
EXTERIOR 


Communicam-nos: 

“Com  relacBo  a  uma  publtca- 
clo  reproduzida  na  Imprensa  a 
respeito  de  uma  pretensa  denun¬ 
cia  levada  uo  Coneetho  Federal 
do  Commeralo  Exterior,  para  evi¬ 
tar  maior  exploração,  convem  de¬ 
clarar: 

1*  —  So  houve  exportadores  qua 
espontaiieaiiiente  pidnlfeAlar-iu 
o  desejo  de  abandonar  os  “out- 
slders”  e  voltar  ao  selo  confe¬ 
renciai,  era  natural  que  os  In¬ 
teressados  lhos  Indicassem  es 
meios,  sob  a  egide  da  sua  asso¬ 
ciação  de  classe,  a  untea  que  (cl 
regularmente  consultada  pelo 
Conselho  Federal  de  Commeixlo 
Exterior,  para  tal  conseguirem. 
2*  —  Quanto  A  restituição  dos  fre¬ 
tes  dlfferenclaea  cobrados,  em 
virtude  de  um  direito  commor- 
clal  que  ninguém  põdo  discutir 
e  também  porque  a  Conferencia 
não  forca  ninguém  a  ombarcar 
com  os  e/  vaporas,  o  facto  de 
declarar  que  ella  se  faria  com 
a  primeira  restituição  de  reba¬ 
tes  depois  de  autorizado  nova¬ 
mente  e  officlalmente  o  eyate- 
ma  pam  o  café,  nada  significa 
além  de  ume  eventualidade  que 
sempre  era  possível  encaiar, 
desde  o  momento  quo  a  autori¬ 
zação  é  pleiteada  pelas  Unhas 
tradlclonacB  Junto  ao  Conselho 
Federal, 

E'  também  sabido  que  uma 
delegação  das  referidas  Unhas 
esteve  em  Parle,  com  oSer.  Mi¬ 
nistro  Souza  Costa  que  promet- 
teu  estudar  a  questão  no  seu 
regresso  ao  Brasil. 

B'  evidente  que  ee  o  aystema 
não  fOr  testabqlectda  o  reem¬ 
bolso  dós  dtfferenclacs  a  quo 
allude  a  parte  Incriminada  tsrA 
quo  tomar  outra  fôrma. 

Trata-se  portantiv .  ^petlqii^ 
de  uma  eventualidade  é  não  de 
uma  Bfflrmacâo  qua  não  satA 
nem  na  tradição  nem  nos  ma- 
thodoa  das  referidas  linhas  tra- 
dlclonaea. 

AlIAs,  para  demonstrar  que 
não  ha  lagar  para  meUndres  in¬ 
justificados,  basta  dizer  que  o 
eminente  dr,  V.  Cooracy,  que 
representou  o  Estado  de  Sâi 
Paulo  no  Conselho  Federal, 
considera  habll  o  processo  de 
rebates  adoptado  pela  Conferen¬ 
cia,  de  aceordo  com  uma  obser¬ 
vação  apresentada  na  eeccão 
economlca  e  financeira  da  Liga 
das  Nações,  ao  passo  qus  “oz 
companhias  nodonoet  da  ca- 
lotagem,  ent  sen  conveiita,  con¬ 
signam  o  iopcott,  brutal  a  sem 
disfarces,  dos  ambarcttdores  que 
lhe  nio  derem  preferencia" , 

(Do  “Jornal  do  Commercio", 
20-9-36),  (64918) 


A  FE$TA  SYMB0LI6A 
Dâ  mORE 

Como  foi  celebrada,  nee- 
li  capital,  a  chegada  da 
Primavera 


o  ministro  da  Educacio  e  Sau¬ 
do  Publica,  oni  usmsii-s«in  à  da- 
la  Farroupilha,  mandou  suspen¬ 
der  hontem  o  expediente  nes  re- 
particõei  do  seu  Mlnleterio. 

A  DEFUTADA  CARLOTA  OE 
QUEIROZ  VAE  AO  RIO 
GRANDE  DO  SUL 

ffdo  Paulo,  31  (Havss)  —  Se¬ 
gue  hoje  para  Porto  Alegre  a 
deputada  Oarlota  Pereira  de 
Queiroz,  que  vas  rspreaeiitor  o 
ministro  da  Justiça  noa  festejos 
commemoratlvos  do  centenário 
Farroupilha, 

PREJUDICADAS  PELA  CHU¬ 
VA  AS  PROVAS  AVIATORIAS 

Porto  Alegre,  !1  *  (Do  .  corres¬ 
pondente)  —  Estava  amniincleda 
para  hoje  a  realização  do  cir¬ 
cuito  aereo  Porto  Alegre-Pelotas- 
Rlo-Orande-Osorlo-Porto  Alegre, 
com  a  participação  de  cerca  de 
quarenta  aviões  do  Exercito  e 
Marinha,  em  disputa  do  Grande 
Premlo  Avlocão,  mas,  devido  oo 
mâo  tampo,  foi  eeaa  prova  trans¬ 
ferida. 

Também  não  se  realizou  o  pas¬ 
seio  aereo  que  seria  proporciona¬ 
do  a  vários  convidados.  Pela 
mesma  razão  deixou  de  realizar- 
se  esta  manhã  a  festa  da  prima¬ 
vera,  pois  caiu  sobre  a  cldada  co¬ 
piosa  chuva  com  trovões. 

A't  8  horas  da  tarde  reallzou- 
ae  um  chA  dansants  a  bordo  do 
cruzador  “RIo  Grande  do  Sul", 


III‘  a 'organização  dos  ser¬ 
viços  de  sua  competência." 

A’  vista,  pois,  dessa  preceito,  a 
maioria  entendeu  que  seria  nul- 
lo  qualquer  acto  do  governo  do 
Estado,  ou  disposição  consltlu- 
ctonal,  que  regulasse  aquelU  ma¬ 
téria  nos  municípios,  pola  que  se¬ 
ria  Isso  Bttentar  contra  a  auto¬ 
nomia  municipal,  em  assumpto 
qus  dizia  respeito  especlalmente 
A  sua  auto-organlzação. 

Temos  a  favor  do  nosso  ponto 
da  vista  o  decreto  do  governo  da 
União  que  prescroveu  o  modo  ds 
aproveitamento  dos  funcclonarloa 
federaes,  deixando  de  fazel-o  no 
concernente  aos  dos  Estados,  como 
se  põde  Itr  em  sua  exposição  ds 
motivos  por  ser  atlcntatorlo  A  au¬ 
tonomia  ealadual... 

O  ar.  A.  Konder  deveria  ma- 
turar  o  seu  raciocínio,  antes  ds 
falar.  A  sut  edade,  a  sua  res¬ 
ponsabilidade  de  chets  Indestllul- 
vel  de  um  partido,  o  seu  passado 
de  estadista,  politlco  e  parla- < 
msntar,  deviam  Inhlbll-o  ds  ises 
vanltõquloa... 

Ademais,  não  tem  s.  a.  auto¬ 
ridade  moral  para  se  arrogar  e 
direito  de  patrocinar  a  causa  dos 
funcclonarloa  que  afflrma  Injusta- 
mente  fiemitUdosi 


Cunho  singular  e  expressivo  ta¬ 
is  t  (esta  symboitca  da  Arvore, 
itrUlczda,  hontem,  nesta  capital, 
en  celebração  A  chegada  da  ssta- 
Clo  primaveril. 

A  solemidade  moxlma  oceorreu 
M  Horto  Florestal,  com  coraetsr 
rilteltl,  presidida  pelo  dr.  Odilon 
Ingi.  ministra  da  Agricultura, 
aftando  representados  oa  demais 
sdnbtroB  o  na  presença  dos 
neoibros  do  Conselho  Florestal, 
és  Socledsde  dos  Amigos  das  Ar- 
miea  do  Núcleo  Colonial  de  San¬ 
ta  Qrui,  dm  Secção  da  Irrigação 
s  ds  embaixadas  da  dlvetMa  u- 
eclsa  publicas  a  partioularsa. 

Pnnunctou  o  discurso  otflolal 
t  ir.  José  Marlano  Filho,  presi¬ 
dente  do  Conselho  Floreatal,  an- 
(wndo  um  hymno  A  arvora  e 
Riiliscsnda  os  fundamentos  de 
MU  eolte. 

Dium  lições  provaltosas  de  dafe- 
M  dti  riquezas  floreetaes,  soltot- 
lindo  0  cuidado  da  nova  geração 
I  prol  do  amparo  que  exige  o 
petiimonto  florestal  brasileiro  a 
bteondo  os  normas  em  banattelo 
<0  ntloresUmento. 

Bob  0  mesmo  (hema  falou  o  ar. 
AlboiDerqifs  (Igndlm,  pela  So¬ 
ciedade  de  Amigos  das  Arvores. 
6  ir.  Alexandrs  Faria  recitou 
tuni  oração  A  Arvore,  de  anis 
lutorla.  Encerrou  a  séria  da  ora- 
Chi  0  ministro  Odilon  Braga  qua 
Hmiou  os  proposltoa  do  governo 
Mersl  em  dar  cabal  eumprimsn- 
ts  ao  Codigo  Florestal. 

Teiiricou-ce,  em  seguida,  a  ee- 
fteonls  do  plantio  de  24  arvores, 


.  -  Fran'..,. 

cisco  Braga  —  (Orpheão),  2.  de 
Plantação  da  --  -  ■ 

da  profesfora  _ 

3.  Hymno  Aa  arvores  —  João 
Gomes  Junior  —  (Orpbefio),  4. 
Palavras  da  professora  Donatllla 
Meu  Brasil  — 
(Orpheão),  I,  As 
I>rainattsacão  —  alu- 
annoa, 


José  da  Silva 
arvores  — 

mnos  3os.,  éos.,  a  6oa 
7,  O  que  é  que  pismtamoa  quan¬ 
do  uma  arvora  plantamos  — 
olumno  Roberto  Moreira  ,  I,  jf 
paineira  —  Nalr  Alvae,  9.  Ve¬ 
lhas  arvores  —  alumna  Nadlr 
Barlfouse.  10.  As  plantaa  — 
Dramatlsoção  —  3os.  e  3os.  an¬ 
nos,  11.  A  planta  pequenina  — 
alumna  Ivstte  Ferreira  12.  A 
queimada  —  alumna  Elza  Boa- 
rea  13.  A  amendoeira  —  alumna 
Maria  Ferreira,  14.  A  temente  — 
Historia  —  alumna  Thirsa  Pe¬ 
reira,  16.  Canto  do  Pogé  —  H. 
Viliaslobo  —  (Orpheão),  16.  Sau¬ 
dação  As  arvores  —  (Orpheão), 

Foram  plantadas  duss  lindas 
palmslras  gentllmente  olaasldca- 
das  e  offertadas  paio  dr.  Barbo» 
Rodrigues,  sendo  também  cotloca- 
daa  nos  grandes  aqosrloi  da  es¬ 
cola  lindas  plantaa. 

Por  fim,  a  directora  Maria  de 
Amorhn  Almada,  encerrando  a 
bella  festa  escolar  pronunciou 


OS  CONGELADOS  INGLEZES 


Ador- 

bai  silva  redigiu  a  emenda  nume¬ 
ro  398,  que  assim  distribuía  a 
representação  de  closss:  “um,  para 
Os  empregadores;  um,  para  os 
empregados  e  um,  para  as  pio- 
.(lesOes  llberaes  e  funcolonallsmo.** 
Os  srs.  Marcos  Konder  e  Thia- 
go.de  (Mslro,  JA  agora  esqueclilor 
de  que  na  classe  da  lavoura  4 
da  pecuarla  oxiaUam  não  empre¬ 
gados,  mas  aducntlclos  eolleclo- 
dos,  e  visando  eguatdade  entre  o 
Capital  e  o  trabalho,  fizeram-s« 
autoras  da  emenda  n.  363,  a  qual 
modificava  o  projecto  desta  ma¬ 
neira: 


OUTROS  ORADORES 


Seguiram-ae  com  a  palavra  es 
srs.  Nlcolâo  Vergueiro,  pela 
(rente  unlca  gaôcha;  Orlando 
Araújo,  dando  a  solldariedede  de 
Alsgoas  Aa  homenagens;  Pedro 
Calmon,  pela  minoria;  Carlos 
Reis,  pelo  Maranhão;  Hermeto 
silva,  da  bancada  progressista 
fluminense,  dando  a  sdhesão  do 
Estado  do  RIo;  Pedro  Ateixo,  em 
nome  ds  Minas;  e  Diniz  Junior, 
por  Santa  Catharina. 

Todos  exaltaram  o  grande 
acontecimento  hlstorlco,  que  jus- 
tamente  desvanece  os  gaúchos. 


no  seu  gover¬ 
no,  t  durante  o  período  ministe¬ 
rial  de  seu  Irmão  VIctor,  praU- 
caram-ss  as  nulores  Injustiças 
contra  08  servidores  dos  municí¬ 
pios,  do  Estado  e  da  Republica 
—  demissões,  remoções  para  le¬ 
gares  remotos  e  Inaccettaveis, 
preterições  e  outras  violências, 
cuja  enumeração  seria  loUnda- 
vel... 


um,  para  as  profissões  It- 
beraes  e  funcclonallsmo  publlcth 
dois  para  a  Uvoura  e  pocuaria, 
dois  para  a  Industria  e  dois  parg 
o  commercio  e  transportes,  fi¬ 
cando  assegurado  aos  tres  ulUf 
mos  grupos  cgual  numero  de  em¬ 
pregadores  e  empregados", 

A  commlssão  adoptou  a  emen¬ 
da  298,  “por  ser  o  unico  melo  da 
se  respeitar  o  principio  basico  s 
fundamental  da  representação  do 
classes: 


UH  REQUERIMENTO 


Por  fim,  JA  quBsi  esgotada  a 
hora  da  sessão,  e  sr.  Euvaldo 
LodI,  na  presidencis,  aubmette 
a  votos  um  requerimento  do  sr. 
Pedro  Alelxo,  para  que  se  tele- 
grapbeise  A  Aasembléa  gaúcha, 
dando-lhe  eclencia  daquellas  ho¬ 
menagens.  B  o  requerimento  foi 
approvado. 

A's  6  e  10  estava  finda  a 
sessão. 

A  COMJMEMORAÇAO  NO  DIS- 
TRICTO  FEDERAL 


CONTOS 


Liquidemos,  ds  uma  vez  por  to¬ 
das,  a  arguição  que,  oontra  a 
maioria,  foi  transformada  em  ea- 
vallo  da  batalha  pela  opposi- 
Cio  e  da  qual,  como  os  srs.  Dor- 
val  Melquiades,  José  AluUer  e 
Rupp  Junior,  es  fez  õco,  no  Rto 
de  Janeiro,  o  presidente  evlterno 
do  Partido  Repnbllcano  Catharl- 
nensa:  —  aquella  que  diz  respeite 
A  representação  clesalsta  ná  As- 
sembléa  Legislativa. 

Assevera  o  ex-homem  de  Ba¬ 
lado  que  a  ala  malorlsta  se  atirou 
contra  as  classes  orpanlsaias, 
com  o  redutlr  (será  poealvel  re- 
diuir  0  que  snles  não  exlatlaf,,.) 
a  tres  «  representação  profisilo- 
nal,  com  manifesta  Inobservância 
do  texto  da  Conetltulcão  ds  14  de 
Julho,  pois,  compondo-is  e  Con¬ 
gresso  de  31  representantes  do  po¬ 
vo,  e  prevalecendo  o  critério  fi¬ 
xado  no  Pacto  Fundamental  da 
Republico,  a  representação  etassis- 
la  deveria  ser  da  7  deputados,,. 

De  Inicio,  louvamos  a  transfor¬ 
mação  do  ar.  A,  Konder,  e  qual, 
pertencendo  Aquella  esptcle  de  po¬ 
líticos  decaídos  que  via  na  ques¬ 
tão  social  apenas  “um  caso  ds 
policia",  multo  evoluiu,  apõs  a 
revolução  —  tão  Injuriada  poi 
s.  a.  —  a  ponto  de  ae  fazer  ad¬ 
vogado  contra  suppostaa  expolla- 
CÕcs  a  essas  classes! ...  Bravo!... 
•Antes  assim... 

A  bancada  malorlsta  Inacrsvsu 
em  nossa  Lel  Fundamental  a  rs- 


CONTOS 


3  DOS  MAIORES  PRÉMIOS 
EM  SEGUIDA 

Vendidos  pelo  “Ao  Mundo  Lo- 
terlco"  —  rua  do  Ouvidor,  189: 
hontem  9.603,  o  quinto  premiu 
doa  600  eonlos:  quarta-folra  ul¬ 
tima  1.627,  2.*  promlo  dos  200 
contos  e  Sabbado  passado  15.665, 
4."  premlo  doa  1.000  contos,  to¬ 
dos  JA  pagos  e  all  expostos. 

Os  prémios  corroapondentes 
aos  "Bnveloppes  Mascotte”,  car¬ 
ta  patente  104.  lambem  pagos  e 
all  expostas.  4.*  feira  —  200 
oontos  por  308,  A  venda  ill  os 
1.000  contos  para  rabbado,  dia 
3,  proximo.  (52993) 


com 


NVH  CL.183ICO  CONTOS 


a  egualdade  perfeita  en¬ 
tre  empregadores  a  empr8gadas”é 
ama  vez  quo  não  estavam  e  alnl^ 
da  não  estão  todas  aa  ctasses  eni 
eondiçOsa  de  pleitear  tal  represena 
tacão.  (Repetimos  Isso,  por  sed 
ponto  essencial  na  nossa  argol 
mentação). 

Na  aessSo  da  Azsembléa,  de  ll 
de  agosto  ultimo,  o  sr.  AderbaJ 
da  Silva,  na  votação  da  emenda 
Pi  393,  requereu,  por  escripto,  • 
segundo  as  boas  prazos  parla¬ 
mentares,  0  destaque,  na  ausi 
emenda,  des  palavras:  “das  pro¬ 
fissões  llberaes  e",  para  o  tln| 


CONTOS 


Falou  em  nome  da  cidade  o 
secKiario  do  Interior  da 
Municipalidade 

Tiveram  granõe  brilho  as  com- 
memorações  clp  ceaitenarlu  for- 


i  resldeneia  do  dr,  Alexandra 
Moreira  Fenna,  de  onde  salrA, 
hoje,  o  enterro  para  o  eemitsrlo 
de  São  Jota  Baptista. 

O  desastre  causou  a  mais  viva 
Impressão  em  nossos  meles  so- 


IMPRESSIONANTE 
DESASTRE  NA 
-  URCA  — 


A  inauguração  da  secção  technica  da  Gommissão 
de  Finanças  da  Gamara  dos  Deputedos 

0  PRESIDENTE  ANTONlO  CARLOS  PRESIDE  AO.  ACTO 


claes  aceorendo,  tão  depressa  ss 
(es  elle  conhecido,  A  resldeneia 
dl  família  enlutada,  Innumeras 
pessoas  dob  relações  de  amirade 
do  dr.  Alexandra  Psnna. 


Morta  por  um  auto-ca- 
ininhão  uma  sobrinha  do 
dr.  Affonso  Penna 


Descobertu  no*  Correio* 
dez  maclüna*  infenue* 

rioniia,  21  (Havas)  —  A  po- 
L-cla  descobriu,  na  Repartição  dos 
Correios  de  Llnz,  dez  pacotes 
contendo  machinaa  Infernass  en¬ 
dereçadas  a  varias  personallda- 


Quli  0  azar  que  innumeras  pes- 
Mu  te  tornassem  testemunhas 
lapuilvela  do  drama.  Foi  poi- 
•hd,  tazim,  reter  o  numero  do 
ublculo,  sabendo-se,  outrosim  ser 
ilh  pertencente  a  uma  fabrica 
éimotets.  O  chautfeur,  esse.  pro- 
•Wo  pela  vertigem  da  carreira, 
h|rou  fiiglr,  deixando,  estirada 
u  nk>,  Inanimada,  a  Indefesa  vl- 
eUaa. 

0  ouo.  que  revoltou  a  quantas 
3u  foram  testemunhas,  pasaou- 
•a  i  tarde  de  hontem,  pouco  mais 
M  menos  ás  3  horas,  om  frente 
t  rezIJencla  do  advogado  Alexan- 
“•  Moreira  Penna,  Irmão  do  dr. 
Aflonso  Penna  Junior,  de  quem 
sobrinha  a  Inditosa  oreança. 
«ba  (iia  (]a  casa  n.  43  da  rua 
ttndiío  Osffrée,  em  que  reside 

•  6r.  Alc.xandre  Moreira  Penna, 

pse,  e  se  entretinha  a  con- 
com  outras  meninae,  resl- 
éraiti  ao  lado,  quando  a  tatall- 
“1*  lho  cortou  a  vida. 

Chamava-se  Maria  c  Unha,  ape- 
JW.  4  annos.  Não  viu  a  linda 
“tasça  que  o  auto-caminhão  n. 
*•13,  éa  fabrica  Lamei  se  aproxl- 
wva.  Maria,  Junto  ao  melo  (lo 
**  etltada,  distraída,  continuava 

*  ™Iogar  com  a  sua  descuidada 
•^Ifulnha.  Foi  quando  o  vehl- 

1  Um  golpe  do  ehanffeur, 
a  calç.-da,  colhendo  a  cre- 
~|ta  e  projrtando-a,  desfallecl- 
“  a  dlttancie,  O  c-vrro  vinha, 
«íacío  referem  Icstcmunhoa.  um 
WUÍO  ao  largo. 

,  ^  ifízte  ao  ponto  em  que  se 
•girava  a  creanco,  deu  o  vehl- 
™  uma  guinada,  determinada, 
n  aabo  por  que,  oceorrendo 
•'“■Tlvel  accldente.  Fo- 
ii2  “''i’'los  toa  esforços  que 
'*  •'uUrarn,  no  Mntldo  d* 
0  dc.«»ntice.  Maria  poucos 
teve  mais  de  vida. 

Ao  lo-aj  compareceu  o  com- 
■Moalinho  Rela,  do  3’ 
“tritto.  qus  tomou  os  provlden- 
ao  «eu  alcance. 

o  corpo  (oi  removido  para  6  ni- 
Bta,  voltou.  loco  deools. 


Sorteios  mensaes  peles  t  (1- 
naes  da  Loteria  Federal  s  tri- 
ineetraes  pelo  Fundo  Colleottvo 


(Organlraçâo  Angelo  M.  La 
Porta) . 

CARTEIRA  PBEVIBORA 
OO  lAR 

Rua  do  Rosário,  102  — 

Tel.  23-0770 

No  DOTO  PLANO  PROLETÁ¬ 
RIO  Dunoa  o  capital  pretera  a 
antiguidade. 

INDAGDB  C!OMO  E’  SBH 
COMPROMISSOS 

(52366) 


GURTSADA  AU5RTA ! 


AMEAÇAVA  TODO 
MUNDO 


0  infeliz»  um  insano»  foi 
mandado  ao  hospício 

As  aulorldadez  do  6*  distrieto 
(Iseram  remover  para  o  Hoaplclo 
um  IndlvMuo  desconhecido,  ds  eõr 
preta,  ds  4  Oannos  presumíveis, 
que,  A  (rente  do  paisclo  da  Jus¬ 
tiça,  tora  detido  qusndo  empu¬ 
nhava  uma  faca. 

*  Tratava-se  de  um  louco.  Ao 
ser  preso,  o  insano  tentou  ferir 
o  policial  que  delle  se  acerctra. 
Dominado,  na  resistência  que  ot- 
ferecera,  o  Infeliz  sofíreu  uma 
quéda,  recebendo  contusões  e  es¬ 
coriações. 


unico  quadro,  uma  photographU. 
ampliada  do  presidente  Antonto 
Carlos,  ao  osslgnar  a  Constitui¬ 
ção. 

A's  2  horas  em  pontiv  com  a 


pue  do  sr,  Antonio  Carlos.  Cond 
08  copos  fossem  poucos  para  q 
quantidade  de  deputados  presenl 
tea  e  Jornalistas,  disse  o  sr.  An¬ 
tonio  Carlos  para  ostes: 

—  Registram  os  Jornalistas, 
Trata-se  da  uma  manifestação 
promovida  pelo  presidente  da 
Commlssão  de  Finanças.  Ha  con- 
trole  na  distribuição  das  dadi¬ 
vas... 

Foi  multo  apreciado  o  gcztq 
doa  auxiliares  technicos  da  secçãci 
fazendo  coUocar  sobre  a  mesa  do 
presidente  Joio  Simpllclo  uma 
bella  cesta  de  flores,  com  a  m- 
frulnte  legenda:  "Ao  reitor  do  Se¬ 
minário  Economico  Financeiro  ds 
Commlssão  de  Finanças  da  Ca¬ 
mara  os  semliuirittas  dedicados", 
Fõra  uma  lembrança  de  um  dos 
mais  dedicados  auxiliares  ria  ze- 
cçio,  sr.  Paulo  Lvra,  que  logo  te' 
ve  o  apoio  de  todos. 

O  prcxirienle  Antonio  Carléi 
louvou  0  bom  humor  dos  rarx* 
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tuncclonarloi  de  llgaçlo  do  Tri¬ 
bunal  de  Cantas  •  dos  Ministé¬ 
rios,  que  sempre  trabalharam  na 
elaboração  do  orçamento,  pudes¬ 
sem  attender  aos  detalhes  •  es¬ 
clarecimentos  daa  leia  de  meios, 
conforme  fossem  pedidos  pelo  pre¬ 
sidente  a  os  relatores. 

Installada  a  secção  technica.  sõ 
cora  essa  apparelhagem  mate¬ 
rial,  •  tendo  demonstrado  a  sus 
efficlencla  com  a  redacçãs  do 
orçamento  para  3*  discussão,  era 
títulos,  como  concebeu  o  sr.  João 
Simplicio.  qulz  n  presidente  da 
Commlssão  render  uma  homena¬ 
gem  ã  historia  gaúcha.  Inaugu¬ 
rando  hontem,  antes  da  sessão  da 
Camara,  aquellc  orgio  lechnlco  da 
ConuntisSo  ds  Finanças,  Z  o 


proprio  presidente  da  Camai»,  er. 
Antonio  Carlos,  qulz  presidir  ft  so- 
lennldade  da  Inauguração.  As¬ 
sim,  tendo  chegado  ao  Paíacio  Tl- 
radentes,  lO  minutos  antes  da  ho¬ 
ra  da  sessão,  dlriglu-so  ao  4*  pa¬ 
vimento,  onde  esta  Installada  a 
secção  technica.  Foi  ali  recebido 
pelo  sr.  João  Simpllclo  e  demais 
membros  da  Commlssão,  inclusi¬ 
ve  ot  auxiliares  technicos,  lendo 
a  frente  o  sr.  Mario  Alves,  vlcs- 
dlreelor  da  Camara,  e  confrôlcur 
dos  serviços. 

Aperar  da  simplicidade  que  o 
ar.  João  Simpllclo  qulz  imprimir 
ao  acto.  a  afriuencta  ds  rtrpii- 
tados.  jornalistas  e  funccloniiios 
dsu  um  brilho  excepctonsl  ao 
acontecimento.  Na  secção,  no  ga¬ 
binete  do  presidente,  vla-se  um 


llzocão,  que  visava  dar  efflolen' 
cia  aos  trabalhos  'a  própria  Ca¬ 
mara,  que  agora  tinha  o  labora¬ 
tório  basico  indispensável,  â  ret- 
liração  dos  estudos  a  que  ae  de¬ 


dica.  O  presidente  Antonio  Car¬ 
los  falou  em  seguida,  aceentuan- 
do  quanto  a  (himira  esperava  da- 


0  presidente  Antonio  Csrlos,  tendo  aa  bdo  o  ar.  Jalo  Simplido,  Qaanda  declarara  Inaufu- 

rada  a  accfio  technica  j 

Antes  ria  seesSo  da  Camara  dos  earacteri»  a  secção  technica.  an-  wr.  João  Sbnpllclo.  esforqon-se 
Jeputadof,  reatlzou-ze.  no  PaU-  les  rie  tudo.  «  a  apparelhagem  para  que  a  Commlstão  de  Flnan- 
lo  Tiradentes  no  4'  pavimento,  material  da  Commlssão.  para  a  ças.  com  aquella  secção,  tivesse 
achada  da  rua  D.  Manoel,  a  sua  tarefa  de  calculo  e  d*  para-  oa  modernai  machinas  de  eommos 
nauguracio  da  secção  technica  ceres  technicos.  em  assumptos  orçamenUrúu.  e  de  calculo,  rio 
a  Commlraão  do  Finanças  t  Or-  orçamentários.  tribuUTlos,  eco-  modo  a  que  cs  antigos  (nnccto- 
imento  ideada  pelo  seu  presl-  nomicos  a  financeiros.  O  ptesl-  narlos  da  Camara,  Identificados 
ú  Joio  BimoUclo.  O  Que  dente  da  Commlssão  de  FtiuLocu,  com  a  tarefa  orcamiataria.  s  ot 


quelle  esforço  do  prealdonte  da 
Commtssfio  ds  Finanças,  contan- 
'  1  con- 


2o  com  a  cooperação  de  um  _ 

lunto  decidido  do  bons  funcclona- 

rioB. 

Depois,  foi  servido  um  pequeno 
copo  de  vinho  gaúcho,  fornecido 
pelo  proprio  presidonte  ria  Com- 
mlssâo,  sr.  João  Simpllclo. 

Foi  o  momento  para  uma  bis- 


Vil-IELA  PEDRAi 
0.  App.  Digestivo.  On- 
is.  K.  B.  Ayres.  70-6*. 
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ESTADOS  oTÃlINASa  RIO 

E  ESPIRITO  SANTO 
EstA  percorrendo  oa  Katadoí 
de  Minaa,  Rio  e  Espirito  Santo 
a  serviço  desta  folba,  o  nosso 
companheiro  Enrico  Baeta  de 
Faria. 

LAURO  NOÕÜiÍRA  &  CIA. 

CAXAMBU’  -  MINAS 
Queira  comparecer  a  eita 
Oerenela  para  retnlariiar  aa 
snaa  contas,  com  urtenola. 

josE'  beT^icto  da 

SILVA 

MOCÓCA  -  8.  PAULO 
Queira  comparecer  a  esta 
Gerencia  para  rcfulariMr  as 
soas  eonlas  com  urfencla. 


0  salão  de  madame 
de  Sévipé 


A  aSmlracao  multo  etptclal  que 
eeniAsro  í  tigura  manl  e  a  obra 
literarla  de  madame  de  SdvlenS  <— 
u  “Ctrlat",  na  sua  edlcOo  minia¬ 
tura,  Boaaange  et  Maason,  de  ISIS, 
raxem  parte  das  duas  duilas  de 
volumes  que  onchem  a  pequena 
estante  da  cabecelm  do  meu  leito 
—  leva-ine  (lelmente,  sempre  que 
passo  por  Parla  a  visllar,  no  pá¬ 
lido  CsrnavBlet,  o  que  reata  dea- 
sa  raullicr  singular  que,  melhor 
do  que  qualquer  outra  do  seu 
tempo  ’(e  tontas  houve  lllus- 
tresl ),  caracterizou  o  feminismo 
néo-plaionlsla  da  Franca  do  sé¬ 
culo  XVII. 

O  que  resta  de  madame  de  SS- 
vlgnd  nesse  palaclo  celebre  em 
que  ella  viveu  dezoito  annos  — 
hoje  convertido,  como  toda  a  gen¬ 
te  sabe,  num  dos  mais  Intereesin- 
tss  museus  de  Parla  —  a  pouco 
10  reduz:  ao  eilio  em  qne  a  au¬ 
tora  Immorlal  das  "Cartas"  rece¬ 
bia,  e  onde  se  guardam  algumas 
recordicSei  da  vida  e  da  obra  da- 
quella  que  foi  a  primeira  "pre¬ 
ciosa"  do  seu  tempo.  ExcepcKo 
Mta  de  tres  ou  quatro  pecai,  o 
mobiliaria  là  não  6  o  mesmo;  mae 
a  eala  conserva-se  tal  qual  em. 
quando,  em  ISSO,  dezesete  annos 
antes  de  o  habitar  a  marqueza 
do  Sévignl,  Mausart  restaurou  o 
«nllgo  palaclo,  da  cuia  piimltlva 
bibrica  quinhentista  reeta  apenas 
A  porta  principal,  ennobrecida  pe¬ 
las  csoulpturas  de  Jean  Goujon. 
São  os  mesmos,  os  sdbilos  apa|- 
nelsmentos  de  madelm  que  k- 
veatem  as  paredes;  o  mesmo,  0 
velho  ■  soalho  ensamblado  •  an- 
eeredo  por  onde  dealisaram  os  ta- 
eSes  vermelhos  de  todos  os  gran¬ 
des  eapbdtuosos  e  de  todas  aa 
"bellczas  oltlclaes'*  da  {paca  de 
Luiz  XIV;  o  mesmo,  o  lustre  ve- 
nezlano  oujas  olncoenla  velas  de 
cera  llluminaram  as  redingotes  da 
velludo  de  Gênova,  as  vestes  de 
brocado  de  ouro,  oa  verdugadlns 
enormes,  os  Inverosímeis  touca¬ 
dos  Fontange  duma  sociedade  que, 
a  despeito  da  eua  atlectagão, 
dos  seus  ridículos  e  do  seu  ex¬ 
cessivo.  culto  “ítt  Tendro".  co¬ 
nheceu,  como  nenhuma  outra,  o 
delicado  e  sclntUante  prazer  de 
convei-sar. 

O  salão  de  recepcBes  Be  Ma¬ 
rte  de  Rabutin-Çhantal  —  que  em 
1677,  depois  de  úma  dae  suas  pro¬ 
longadas  cunu  em  Vlchjr,  ee  In- 
stallou  no  andar  nobre  do  pala- 
elo  Camavalet  —  correspondo  oo 
cunhal  da  parte  velha  do  edltlcto, 
que  torneia  da  rua  de  Bêvlgne 
para  a  dos  Franca  Bourgeoli  E' 
uma  sala  relatlvamsnte  pequena, 
com  trss  janellas  e  tres  porlae,  a 
primeira  das  quaea  abre  para  uma 
galeria  de  tapeçarias  —  a  "ga¬ 
leria  Henrique  rv"  —  dando  ac- 
cesae '  as  outrai  duas  para  dola 
pequenoi  gabinetea,  um  que  ma- 
nlfeslamente  (ol  a  alcova  do  ma¬ 
dame  da  S6vign6,  hole  "Sala  du 
(alancas",  outro  quo  o  Museu 
transformou  num  toucador  roca- 
Cd,  aproveitando  espilhos  o  ruvos- 
tlmentos  de  madeira  laçada  PU- 
lement,  com  decoraefies  chtnezas 
em  amarello,  provenlonles  do  pa- 
laelo  Larlboisldrs.  No  ailão  ha 
uma  peca  de  mobiliário  e  dole 
quadros  que  pertenceram  A  mar¬ 
queza:  a  peca  da  mobiliário  6  uma 
cadeira  de  braços  e  ds  csiialdar 
alto,  torrada  de  Aubutsona  onde 
talvez  se  tivessem  sentada  — 
quem  sabe?  —  Fouquel  ou.o  car¬ 
deal  de  Retz,  madame  de  ta  B^i- 
yette  ou  mademolselle  do  Soudd- 
ry:  os  quadros  são  dois  retratos, 
um  da  condessa  de  Orlgnan,  II- 
Iha  estremecida  da  marqueza,  por 
Mlgnard,  outro  da  autora  dae 
"Cartas*,  pintado  a  pastel  por 
NanteulI,  em  que  madame  da  8A- 
vignA  noi  apparece  sorrindo,  as 
espaduas  ndna  na  laça  de  um  de¬ 
cote  opulento,  08  olhos  ligeira- 
mente  (ailgadua  das  mulheres  que 
JÁ  fizeram  quarenta  annos,  o  tou¬ 
cada  trmado  deants  das  orslhaa 
em  crehchas  ã  hespanhola,  aob 
um  garavim  de  velludo  preto,  • 
na  testa  (ella  própria  o  dti)  — 
'ifa  pelUi  ehevcHX  «lolaianfs  dnn- 
nnnt  da  plqMnnt  d  Iq  phiiitono- 
mts*.  Entre  aa  duaa  portaa.  por 
debaixo  do  retrato  de  Nanleutl, 
alBumu  relíquias  da  eseriplora 
numa  vitrina  vulgar:  um  peüacu 
de  sfda  de  um  dos  seus  vestidos, 
uma  carie  autographa.  Joias,  pe¬ 
quenos  nadiis  que  viveram  na  In¬ 
timidade  da  marqueza  de  SfvlgnS 
a  era  que  parece  palpitar,  ainda 
ho.'e,  0  frêmito  da  vida  que  ella 
lhea  communieou. 

Não  I  menos  Intereesante,  peto 
que  stiggere  e  pelo  que  conlAm. 
a  pequena  recamara  contígua,  com 
lux  para  0  psiFO  do  palaclo,  ve- 
rorimllmente  a  alcova  da  marque- { 
za.  onde  ella  recebia  deitada,  no 
eeu  grande  leito  de  columnca.  por- 
quo  —  ninguém  o  Ignora  —  um 
doa  hábitos  eieganiea  do  século 
XVIl  e  ainda  do  século  XVUl 
em  Fmnca  eram  ai  recepeSes  na 
rUfVa  —  USo  hetn  de.wrltitai  no 


rcmtnca  do  abbade  de  Pure,  fcalNls  4  islii  a.snrara  A«e  AibíIi  «u- 
piífrimiss  ou  lo  muitàro  des  ruellsa,  uírôiKíctí)' 
publicado  preolaamente  «nt  lOÍI,  ivng  _  i  gnueis  tiasfss  M  siilw 
quando  madame  de  BAvtgnd  linha  lass  nm  m  didra  «t  sMs  nssj«iebilt's 
trintn  annos  —  reeepcOsa  quo  con- 
stliuirom,  na  eua  dlsorela  e  vo-  • 

lupluoea  Intiinidude,  uma  das  *'*  •‘«P'*»#'"*"»® 

mali  terríveis  armas  do  loduccfto,  — — — - 
ds  domínio  e  do  Intriga  da  mu-  Quando  disoursava  numa  sessão 
Ihor  franeeia,  O  grande  lollu  Jã  igiennt,  ein  Porto  Alegro,  Mbre 
não  cxisioi  mas  os  orgnnlwulnros  ......  ...  ..j 

(to  Museu  collocorain  ull,  salda-  causas  da  rotolução  fnrroupl- 
nieiitu,  um  poqueno  lollo  do  ro-  lha  alliidiu  um  deputado,  0 
pouso  fanado  do  verde,  que  per-  sr.  Adroaldo  de  Mcsqulu,  A 
icnceu  A  niorquoai,  onde  olla  mui-  pu,|i,fj  "desplstamenlo"  fel- 
las  vezes  so  dellou  m  16r  o  seu  .  .... 

Iloraelo  —  a  Hdvtgnd  em  eximia  dcnlro  e  fdro  da  provln- 

latlnlsta  —  poca  que  ornamenta-  clu.  Essas  manobras  ovoullas, 
va.  não  a  onsa  do  Paris,  mus  a  executadas  com  Intuito  ovidsnts 

eTyr.Vj‘riYl.glo™3rnlTura'n:  f  ''««"on.  d. 

ts  as  crise,  do  rhoumail.mo  que  l'®»  «•  «nvenenaram.  segundo  o 
fiequontements  lho  tolhiam  os  Joe-  orador,  a  optnIGo  rlograndsnio, 
lhos  o  as  mãos  (lAr,  a  proposllo,  provocando  uma  guerra  civll,  que 
a  carta  n.  lOÍ,  de  4  do  Junho  ,1.  z., 

do  1476).  Hobro  csio  earap6  ss-  Porto  do  de.  annos. 

tolado  foi  eoll(»ada  uma  cdpta  do  A®  04t“lw  Vargas,  presen- 
bcllo  retrato  de  nuldame  de  B4-  te  A  oorlmonla,  deveria  ter  cau- 
vlgnd  por  Mlgnard,  era  quo  ainda  ^do  «stranheiA  que  alguém  lhe 
uma  vez  a  lllustre  “preciosa"  — 

msls  Jovon  do  quo  no  retrato  de  houieMO  tomado  a  deantelra,  eom 
Kentouli  —  patenteia  os  graças  ds  •  antccliaçlo  ds  um  seoulo,  na 
um  collo  esoulptural  e  de  uma  arte  em  que  M  tornou  mettre  In* 
belleza  <i««  jesldlu  sobretudo  na  oomparaveU  A  leferanola  do  ora- 
Infinita  espiritualidade  do  sorriso. 

Madame  de  fji  Fayetlc,  no  oele-  desplitaroonto  do  período 

bre  •Portratt  de  tnodome  ds  Bi-  da  Regencla  nto  lho  causou  dts- 
vieni  par  ua  Inconau",  dis,  com  sgrado  pelo  qos  pudisis,  UIvss, 
maliciosa  habilidade,  que  ollu  não  ^aver  de  duro  •  penetrante  no 

era  bonita:  'Qriniul  on  voue  «cou-  _ ’  , 

te,  on  no  ttoU  plus  qu'll  mnnqve  •«"‘Mo  figurado,  mos  pela 
queiguo  ohois  d  la  ripularità  ds  prioridade  exigida,  tace  a  (aee, 
vos  traitê";  maa  não  deixa  do  pgiq  governantes  mal  saldos  ala- 
ronfMsar  quo  o  cor^  ora  so^r-  j  obscuridade  da  vida  colo- 
be,  A  carnscio  d  vas  beonte  cl 
d'uns  fteur  Qul  atiursnl  que  voes  Pl®*' 

n‘avrs  qus  vinpt  qns",  a  bOea  a  os  B’  taoll  mostrar  come  a  Rt- 
dentes  incomparáveis.  Be  Isto  íos-  gencla  trtnâ,  apparentemdo  Inte- 


n‘avrs  qns  vinpt  qns",  a  bOea  a  os  B’  taoll  mostrar  come  a  Rt- 
dentes  incomparáveis.  Be  Isto  íos-  gencla  trina,  apparentemdo  Inte- 

s,“;;,s5.r«sri.'”í,í  st  ™« “•«  «.  ««•  • 

ira  mulher,  tomos  ds  o  acreditar,  loso  da  poUUca  pessoal  de  seus 
Com  oCfelto,  a  não  sor  assim,  como  offelcondos  contra  os  convanlin* 
se  explicariam,  sd  pelae  seducebes  da  provinda. 

Condé  a  como  TurenneT  «ca  na  proprU  admintatracão  lo- 

Quem  conheca  a  ípoca,  aa  mun-  c*!’  “uma  phase  om  que  era  pre- 
dsnldodea  do  scculo  XVII  fran-  ciso  agir  dara  e  lealmente, 
cei  e  o  ambiente  de  eleganda  em  uu  g  inuUl  lembrar  o  mal  do 

de"%t^Írnrteonm^^te%cc“oM^^^  "desplstamento".  na  esph.ra  go- 
tuc,  pc!o  poder  «vocador  dewo  »-  Vernamentai,  a  qutm  o  conildara 
I&o  Intacto,  ta  tardei  de  recepcio  tnco  da  flnurm... 
da  mtrquott  “õimi  Camauíilcttoa*^  q  totutl  proaldonto  dt  Ropu* 
—  como  tilo  denominava,  naa  epr»  oia  ««  .«/sm 

tss  A  filha,  o  seu  palaclo  do  Pa-  '*  *“"• 

ris.  Os  abbtdes,  os  poelaa  os  hu.  f«»“r  agradecido  a  essa  horoena- 
manlstas  da  Academia  Francesn,  gem  A  habilidade  quo  roais  o  U- 
ainda  recentemente  creáda,  to^  aanjta. 
a  revoada  das  “preelosae",  «las 
-querias",  do  "mondo  du  bd  eommenlortos 
olr",  Cellmenae  saltitantes,  erudi¬ 
tas,  espirituosos,  picadas  de  ren-  ——————— 

das,  mosqueadas  de  stgnaei.  de  Forloleso,  II  (Baves)  —  A  As- 
tofeta.  os  bustos  emergindo,  como  eembléa  nlUroou  oa  trabalhes  da 

Car»»  Magna.  auginenUndo  ds  1 

ra  dos  guarda-infantes  —  mee-  ,  .  ,  .  . 

dsmss  de  Pompons,  da  Coulanges.  P"*  *  contos  os  vencimentos  do 
I  do  La  Fayette,  de  VUlars,  de  governador. 

Salnt-Oeran,  de  Hacquevlllo,  de 

Vei-neulI,  de  Soubissc,  de  Cor-  Ptto  interesse  do  TAeiauro 
nucl,  de  Sehomberg.  de  Ludro,  ______________ 

de  Morbeuí,  Intimas  da  marque- 

za  —  enuhism  a  pequena  quadra,  ®  ®  ““  ***  d®*  ®  zllattó 

chilreavam,  discutiam,  ondulavam,  Offlctal  não  Inssre  numerosos  de- 
segredavam,  Intiigavam,  comiam  oretos  da  aposentadorias  eompul- 
confeitos  o  folhas  de  rosa  passa-  jorlas. 
das  por  assucar,  liam  versos,  to-  _  ^  _ 

^am  cravo,  falavam  grego  e  <>  Interessante,  porém,  é  que, 

latim,  disputavam  acerca  dos  11-  ultimamente,  se  tem  notado  que 
vroB  do  dia,  versavam  problemas  •  maioria  doa  (uncclonarlos  as- 
eentlmemaet,  emquanli:  lã  om  spoeentedos  não  tém  mais  de 
haixo,  no  patt»,  oe  cícheo.  oa  ‘ 

florOes,  as  berlindas,  ss  liteiras,  dM  a  quinze  annos  de  serviço  pu¬ 
as  cadeirinhas  bocejavam  d  es-  bllco  federal, 
pera  de  suas  senhorias.  Tudo  0  Vem  isso  provar  0  Importo  doi 

ISi?,.'’?'*  «8‘”on  do  plitoMo:  nomeam-iel 

^brllhanto  e  da  fulU.  viveu  aJl,  an-  ...  ,  I 

|tre  aquellaa  quatro  paítdoi.  aob  funcclonarioa  aem  aa  levtr  tm\ 

'a  presidência  deesa  “mulher  ex-  conta  o  intereeee  do  Estado, 
treordituirla"  —  como  lha  chamo-  Náufragos  das  profUsSea  libe¬ 
ram  08  contemporâneos  antes  de  . 

Fontenelle  a  tratar  do  wllletts  -  Çommerclo  ou  da  indus- 

qus  continuou  nos  seus  saiães  a  *t»a,  Ja^lcancadoe  em  edada,  es- 
tradlcáo  da  "camara  azul"  de  vam  um  empregozinho  ou  um 

Itamboulllel,  encerrada  para  ttm-  |jj„„  emprego,  conforme  a  Influen- , 

pi-e  no  oglUdo  anno  de  10o«.  ,Ma-  ru.a-inv,«  .  I 

dame  de  Bívlgné  ad  deixava  de  do  padrinho,  e  logo  depois, 

receber  quando  ao  aeolhU  a  Ll-  attlngldos  es  41  annoe  mareadoe 
vry.  Junto  do  tto  «bbdde  de  Ccu-  pela  Constituição,  rumam  para 
langea;  quando,  para  prover  A  td-  desfrutando  vencimentos  pa-| 
mlnistrasoo  dna  suas  proprleda- 

dep.  se  »lugl«vi4,>Mt..«0J*.wV,  .«0»  P®'®  Estado.  | 

.  .  ■  .  - -  .gtá  direito.  B"  naceiiario 


na.  crlacs  ds  dp#nc8,'qu«  a  0 


gavam  n  fazer  em  VJchy  a  cura  qp.  ..  tenha,  pelo  menos  daqui 
‘  des  douchei  et  í«a  sueurs'.- ou  ae*nto,  mala  amor  pelo  Inte- 
naa  duaa^vürttae  A  lilha,  eni  Gri-  • 

gnan,  no  coração  dos  dourados  vl-  ■'“s®  do  Thesouro. 

nhedos  da  Fro vença.  ,  - - - —— 

MOS.  denlre  tanta,  memórias  ^  «“  »  P'""' 

quo  O  salão  de  Marle  de  Rabutln  — — 

evoca,  ha  uma  sobre  lo|las  en-  Não  costumam  os  artistas  tu- 
ternocadorai  a  memória  do  eeu  In-  pela  sua  obra...  A  platolA. 
comparável,  do  seu  absorvente,  do  ^ 

seu  apaixonado  amor  materno.  A  *«  ^a  m 


minha  attenção  flxou-se,  de  pre-  em  fins  do  agosto,  Dlego  Rlvtra  e 
ferencla,  no  retrato  da  bslla  Fran-  SIquIeroa,  os  grande  reereadorei 
colso  Mnrguerllte,  condessa  de  pintura  mural,  no  Palaclo  do 

Qrignan.  e™‘:‘®sa,P'"‘“™ Bellai  Artei  no  Mexloo,  quoel  en- 
gnard  cm  quo  tonta  vez  a  velha  . 

marqueza,  saudosa  da  íllha,  lerlo  trom  em  lula  armada, 
demorado  oa  olhos  turvos  de  la-  Dlego  RIvera  A  0  genial  mexl- 
grlmas.  A  França  deve  a  essa  Jo-  çgqq  qy,  p^rle  oreou  a  van- 

ven  intolllgento,  discípula  de  De^  ^  ^ 

carics,  o  monumento  de  literatura  ° 

epistolar  quo  são  ns  “Cartns"  do  rir  na  America  do  Norte  em  obraa 
madame  de  Sdvlgné.  Toda  a  arte  como  sd  eneonlramoa  na  Ita- 
é  adoração,  disso  Ruskln;  foi  do  j|y  penascente  da  Glotto  a  MJ- 

nrtrTmãêMla  Sm^dUtante  qw  Butt  Angelo.  Sympathlco  ao  mo- 
oa  "Cartas"  nascoram  —  senil-  vlmento  russo  communlsta.  4  tsl- 
mento  que  lhe  fez  sollar  um  dia  vez  o  unlco  artista  que  tenha 
este  Inoompmavel  grilo  da  ternu-  pppggo  qjiq,  q  seu  tra¬ 
rá  maternal,  quando  aoubo  quo  a  .  -«...ai.i 

condessa  dn  Grlgnen  ertoeceiB,  nn  balho  na  Rookfellor  4  mundial- 
Provença,  de  uma  ílaxão  de  peito,  mente  conhecido. 

~‘oh.  moii  Dleu,  J'al  m«l  d  ta  Blquleros.  ardente  •  Inquieto 
poltrine  de  mo  filie...  lambem,  ao  mesmo  tempo  esteve 


-'oh.  moii  Oleu,  J'al  m«l  d  to  Blquleros.  ardente  •  Inquieto 
Itrine  de  mo  filie...  lambem,  ao  mesmo  tempo  esteve 

,  „  naniae  ^*'’**‘  *  "•  P«>Prt» 

teohnica  da  arte  asr  communlsta. 

(Bipreeaamcnto  para  0  “Cor-  Ha  pouco  msU  do  anno  passou 


relo  da  Manhã"). 


Edição  de  boje  38  paginas 


ffi  & ! 


O  tempo 


eot.ETisi  oi.tRio  nn  tiEriRTA- 
UE.VTO  DG  AEBnN.tOl  ICi  CIVIL 


horas  pelo  Rio,  onde  teve  tempo 
de  fazor  uma  conferenela.  Elle 
supprime  o  quadro  de  caTalete, 
burguez,  e  o  pincel.  Individualista. 
Trabalha  com  proJeeçOes  photo- 
graphicaa  o  vaportradores... 
Quer  que  a  pintura  mural  seja 
exterior,  para  alcançar  o  poro. 

A  luta  entra  oa  dois,  graçu  â 
Intervanção  de  amigos,  rcsolveu-se 
num  encontro  verbal  no  mesmo 
Palaclo  dae  Bellas  Artes,  debtixe 
de  um  enorme  serviço  polietal. 

Blquleros  atacou  Rlvora  em  tres 
pontos:  RIvera  não  representa  o 


PrvrirBcf  rm  e  puiniia  Sa,  1»  tant  |dea]  communlsta;  acceltou  dl- 
’tfMÔ*’íí'i}io *!?«*' nhelro  dt  Duright  Movnote  para 

írd..'”TM.U..'”T™U?v™V  Cone,  em 

frcbm  0  «torucio  ric  ()Ib.  Vratoi:  P»  Cuorn&vacb. 

nort*  b  látif,  rum  rnj*'!»!  multo  fffKoo.  MMiaAidra  « 

E-forfo  <ro  Bio  dt  Jtnriro  -  uaiR>:  Hivora  wapondeu:  ter  aoeelto  o 

luinj,  pAFfDfutB  •  >n«(aiTi.  rnm  duiTii  o  trabalho  convidado  por  terceiros* 

iroToiiftiir.  Mlfo  ■  oBde  •cré  la»-  .  ,  _  a  —  -  ji 

uttl  com  cliiiYN».  Ti’«i|iiraiurB ;  Xolic  lef  re8Cr\'aao  par&  al  pouco  dl- 

"beiro-,  .  que,  .e  .s  .uas  pinta- 

run  rhuvna  c  tmrmtta».  T«in|Rirutur» :  r08  não  tllUiam  0  aentldo  COinmu- 
Km  «tmivân  nt/’*  Nflnla  Calharln»  t  ^  «  .««« 

viU,  Bo  111,1  (iriimlF  Uo  Siil.  v-ni»»:  Ijr  hle'®  russo,  era  porque  o  seu  co- 
n«rtf  11  1J«1-,  «le  r.r«n4  u  Mrlnvcl.  um  rnçüo  estava  na  revolução  mexi- 
deiuili  Eitodoa:  rajtds».  catre  multo 

fmrun  e  form.  cana,  que  começou  agraria,  e  to 

»:  to>-n®ndo-se.  feuzmente,  burgueza. 

á»  14  bora»  do  dia  'J1 ) :  .  — 

0  (Bmim  (ol  amuçNdor  â  noita  t  bom  /tenâci  patrímonlaeê 
hoje.  A  temrerBiura  fr>l  p«tavel  A  aolio 
•  túfrrm  llpelra  aeMOBla  iT«i  dia .  A»  mé*  • 


UUa  lija  tfmiKrfltiirnii  Miromim  oliMfrri*  a  rMe^enHo  â/i  TVimlnln  At' 
da»  potiv*  do  liUirkii»  Fcdcfai.  (o*  ^  DlrcctorlA  do  Dominio  da 

ramt  Matlva  3df>  »  minima  «  ■»  Uniio  Acaba  de  ImprlmJr  um  qua- 
toaiperatiifB»  eitrem»»  rcjfttiradM  oo  mMé.j  ' 

UbfPrratorio  Mctouruinsico  da  ATí-nldii  **^0  cstausuco  013  itnoaa  pairt* 

iii»  xjrOee,  «•iiom  rnonlact,  cuja  arrecadtcfto  estâ  a 

nlm»  la*?»  mpei-tlmoiFatr.  A«  ta  ho*  i 

ra»  e  S5  nilaauo  e  A»  A  hora»  t  90  mt-  carpo  daquclla  ClrectoHcu 
nulot.  Oa  vFBin«  •nprimm  do  lul  a  léa-  ««i  ««•  .«»«  «  MMiaAie» ' 

u.  wm  p«lov.«i  J.  «iwarU.  ‘b'  ®“*  *  receita 

TTT  —  O  in«iituM  A*  5rrteoTnii'cii  do  proveniente  da  exploraçfte  dos 

Ria  do  Jantiro,  prorlna  ritic  e  lltteral  .  .  .  a  ««  !■  a  _ _ l 

eair«  0  nio  dl  rrait  »  o  doi  EfUdo»  bona  Immovele  da  UnlAo  tem  ex-, 
•aiinaa  do  iumiu  wti  fujfita  ■  Tento»  p^rlmenUdo  accreaclmo  aensl-i 
fort»»,  TârloYclf.  e.  *  .  .  I 

da  trmp^  itee/itrldn  tm  fiwa  o  vet  t  Ullmpaita  Ain  CCTCa  dO 

SVa'’nM :.000:OWOOO  a  despesa  total  com' 
$>0$  doíIrtrnM»  da  Infarmacd^i  m»t»»ir#*  tOda  a  rcportlcdo.  I 

(..ir.i,  A  uniea  rubrica  que  loCfreu  dl- 

Zua  Ctotr.  —  o  («niw,  ««  ! '  J":**.  n-.inuição  —  “venda  de  generoa  e 
fol  iHrrlurUaila  coib  cbuiai.  A  »  D  fanra».  *  ” 

iHJia.  Fra  h>»m.  Á  tfoipvrutQra  Mtfrru  proprlos  naclonaes"  n&o  exprl-; 
Utfflfa  oleTaçJo.  0»  »toti*»  prttlumltii"  ms».»»  mIk 

ram  do  oorto  •  lêítr.  fr<«cM.  propriamente  uma  renda,  pole 

root  fni  —  0  B»t  ••  a  dimlnuirfto  da  quantia  antea-' 

foi  iDMAcadíjr  eom  chma»  tt»  8.  raolo.  .  .  „  .  •  «  ' 

A*o  s  bf^rai.  h^j^.  ft»  a  t*air*-  dsda  impcrta  em  conserva çlo  do 

nfara  Kffrou  lor^ntilo.  •»»  Tratct  rrc*  I  ««tra  mm 

áu  «iu.insi.  Botit  itirn.,  pairiroonlo.  pelo  menoe  oa  ooru 


“vsndA  do  proprios’’,  qus  4  a  sua 
mAlor  pâroiIlA.  BxolutdA  eeit  ni- 
brlct,  AS  psroenUgtns  ds  su- 
gmento  dss  rondas  de  1131  s  1434 
sobra  A  ds  llts.foram  rsipsotIVA- 
minis  de  3I,T  %  •  14,4  %. 

Asilm,  (ol  arreudsdo,  no  sxer- 
ulclo  ds  1434,  snlrs  remis  do  pro¬ 
prios  nsclonass,  (dros,  toudomlos, 
teias  de  ououpnção  s  vonrtn  do  go- 
nerus  o  proprios  iiaelonaet,  o  to- 
isl  ds  ».li40;OS3t300.  Em  1433,  o 
total  avcomleu  a  4.:43i3004BOU  o 
em  I4S4  attlnglii  4.744 i33i4B00. 

Uma  das  parccllss  que  xudraram 
elevação  sonsivel  4  a  que  compro- 
hondo  a  renda  dos  Immovsli  des¬ 
tinados  A  rsaldenola  ds  tunoelo- 
narloH  e  particulares,  muitos  dos 
quaes  oram  ocoupados  gratuita- 
meniA 

Beus  occupanles  estão  sendo 
coniptllldos  ao  pagamento  das 
Uxai  exlgldai  por  Isl. 

Essa  rubrica,  em  1433,  Importa¬ 
va  em  3.344:7314200,  tendo  attln- 
gldo,  em  1434,  3.173:5104600. 

No  quadro  eetatlstloo  não  estão 
computadas  os  quolos  ds  arren- 
danieato  ds  portos  s  de  tetrados 
de  (erro,  qua  te  elevam  a  cerca 
de  4,000:0001000,  poli,  comquan- 
to  stjAm  rendu  patrlmonlass,  sua 
AmcAdsção  Independe  dos  sorvl- 
çoi  da^utUs  Dlreotorlo. 

Mas,  embora  seja  auspicioso  es- 
ss  resultado,  a  arrecadação  estA 
Ainda  longa  ds  attlnglr  um  ponto 
qus  traduza  realroente  a  produ- 
otivtdads  do  patrlmonlo  nacional, 
ror  toso,  (as-so  mlstér  qua  sejam 
adoptadas  eerUa  medidas,  entre 
ellss  a  concessão  ds  credito  ne¬ 
cessário  ao  levantamento  do  ca¬ 
dastra  dos  terrenos  ds  marinha, 
medidas  essas  Jã  luigerldss  peto 
DIrectorto  do  Domínio  da  Ifnião 
aos  poderes  compotantes  s,  ulU- 
mamsnte,  A  Cammlssão  ds  Refor¬ 
ma  Tributaria  e  Administrativa. 

ãfcperieneio  peripois 

Traiulta  os  escaninhos  parla¬ 
mentares,  na  Camara,  o  projecto 
de  lei  que  dA  autonomia  adminis¬ 
trativa  A  Central  do  BiuU.  Apa- 
driidiam-no  elementos  de  preetlgio. 
Mas  tudo  faa  crer  que  deeta  vez, 
como  de  outras,  (raeasearâ  tql 
tentativa. 

Um  doa  defensores  dessa  Id4a  4 
o  dlreotor  da  Betrada.  que  le 
previne  contra  o  Codigo  de  Con- 
tabUldade  e  contra  a  Commiseão 
do  Compras.  B*  admirtvel  que  se¬ 
jam  o  Codigo  0  mais  a  Coromla- 
elo  08  responsáveis  pela  situação 
da  Central,  quando  eaJmoe  de  um 
regímen  de  poderes  dlicrlctona- 
rloe,  para  o  qual  não  existiam  o 
Codigo  de  Contabilidade,  nem  ou¬ 
tros  tropoços... 

Se,  num  regímen  de  arbítrio 
não  foi  possível  A  Estrada  entrar 
nos  trilhoe,  concertando  os  mil  e 
mv''cs  carros  s  vagSei,  que  ee- 
lãu  ã  espera  de  concerto  noe  des¬ 
vios  mortos,  nem  mudar  dezenas 
de  milhares  de  dormentes,  que 
não  ofCerecem  mais  segurança  pa¬ 
ra  0  trafego,  como  pretender  fa- 
sel-o  com  a  volta  aos  quadroa  le- 
gaos? 

A  autonomia  admtnIetnUva  te¬ 
ria  como  coneequericta,  maiores 
desmandos,  que  cumpre  Impedir 
em  defesa  do  Thesouro. 

As  verbas  da  Central  aão  vul- 
toras  de  mais  para  serem  appU- 
câdss  livremente  esm  a  obédlen- 
clt  ao  regímen  das  eoncorronclaf 
eetsbolecldas  ero  nome  da  boa  mo¬ 
ral  administrativa, 

Á  folia  da  providencia 

A  situação  de  ptnurto  de  uma 
pobre  senhora,  viuva  de  certo 
funcclonarlo  poetai,  falleeldo,  em 
eervlço  publico,  no  Betado  de  Mi¬ 
nas  Goraes,  prora  <ra  Inconvenien¬ 
tes  da  omleeão  dt  uma  formalida¬ 
de,  a  quo  não  devia  fugtr  nenhum 
cbefe  de  famllto. 

EUse  Infeliz  servidor  do  Estado 
nunca  ee  lembrou  de  exhlblr  pro¬ 
va  de  eeu  casamento,  nem  do  nas¬ 
cimento  de  seus  fllhoa,  hoje  tam¬ 
bém  em  plena  mlserla. 

A  repartição  dos  Correios,  por 
sue  vez,  não  exigiu  Jãmale  Aquel- 
le  ettipregado  que  reparasM,  em 
tempo,  um  mal,  cujas  conaequon- 
olss  se  renectem  agora  na  sua 
companheira  a  fllhoa.  B,  no  en¬ 
tanto,  A  prova  do  catado  elvll  de¬ 
vo  ser  condição  do  investidura  de 
qualquer  cargo  publica. 

A  declaração  da  extstencla  ds 
fUhoe  precisa  ter,  eguálmente,  ca¬ 
racter  obrlgatorlo  pai'a  oe  effol- 
tos  de  montepios  e  pensdes. 

Emquanto  d.  Maria  Amélia  Cer- 
quelra  percorre,  ha  des  mexas,  oe 
cartorios,  numa  lamentável  exhl- 
blçio  de  teus  Infortúnios,  A  pro¬ 
cura  de  uma  certidão  de  casa¬ 
mento,  que  a  habilite  A  percepção 
do  exíguo  montepio  deixado  por 
seu  marido,  oe  serventuários  de 
Justiça  relembram  outras  odys- 
efu  de  Infortunadas  viuvas  em 
condIcOee  não  menos  precarioe, 
cm  vtita  de  uma  negligencia, 
cuja  repetição  frequente  não  re- 
ccmmenda  bem  o  ee:vlco  de  as- 
elstencla  social  da  Republica. 

Em  pura  perda... 

A  Camara  Municipal  ettã  leglt- 
lando  cm  pura  perda,  quando  pre¬ 
tende  resolver  o  problema  das 
accumulaçdes  remuneradas  dos 
funccIonailoB  munlclpaes. 

Trals-se  de  meteria  debsUda  a 
quo  foi  resolvido,  ao  ser  feita  a 
nova  Constituição,  preclnmenls 
com  0  intuito  de  conciliar  a  con¬ 
veniência  de  algumas  aceumula- 
çdes  eom  o  sen-lço  publico,  por¬ 
que  o  pacto  da  primeira  Republi¬ 
ca  proscrevia  todas  ellaa  Mas, 
nem  elle  fot  cumprido  nem  a 
acluol  Constituição  e  esti  sendo, 
nstse  capitulo  importante  da  ad¬ 
ministração  publica.  E*  que,  a 
despeito  das  lets  e  dos  dectiSea  da 
Justiça,  tão  abundantes  na  maté¬ 
ria  em  apreço,  ha  fortes  Interes- 
res  que  desmentem  todos  es  pre- 
potltos  de  regeneraçãa  Nunca  se 
sceumulou  tanto  quanto  agora! 

Forcee  Inutll  qualquer  lei  mu¬ 
nicipal  relatlvamente  a  essa  as¬ 
sumpto,  pois  o  de  que  ee  precisa 
4  sAmenle  cumprir  a  Constitui¬ 
ção.  Que  a  Prefeitura  o  f»ca  A  o 
qus  poderia  desejar  a  reprcMpta- 
cMo  da  eldodA 


A  experíenda 
democratka 


Aprovcilando  n  vliiln  qiie 
>.';>l:i  fnzcmto  A  su»  terra  natal, 
com  0  fim  rie  associ.7r-se  aos 
seus  cocstnilu.mos  no  momen¬ 
to  cm  qne  toilos  coinmcmo- 
inm  ati  o  ccnlunario  dn  Revo- 
Ineãu  doH  P.7rr.ipo.s,  foi  o  .sr, 
Gctniio  Vargas  amavelmente 
compeilido  pelos  jornaii.stas  a 
dizer  algo  acerca  da  sua 
.actun^ão  no  governo  da  Repu- 
Iblica.  £  0  que  elle  fez  foi 
natnralmente  o  que  todos  es¬ 
peravam  que  fizesse:  exaltou 
L'i.scretamcntc,  sem  grande 
slardc  í  verdade,  a  obra,  no 
Brasil,  da  revolução  que  en¬ 
carnou .  “Ha  cem  annos  — 
disse  —  o  povo  riograndense 
crgueu-se  em  armas  para  im¬ 
plantar  no  Brasil  a  Federação. 
Na  Republica  de  1930,  quasi 
cem  annos  depois,  esse  mes¬ 
mo  povo  rebcllou-sc  novamen- 
tc,  para  sanear  0  regimen  de 
artificialismo  que  0  deturpa¬ 
va.  Graças  a  esse  esforço, 
conjugado  com  os  do>  outros 
brasileiros,  rcaliza-sc  ugora, 
com  a  applicação  de  novas 
leÍE,  a  mais  completa  expe* 
licncia  de  um  regimen  verda- 
deiramente  democrático." 

As  palavras  do  sr.  Getulio 
Vargas  encerram  dois  concei¬ 
tos:  0. primeiro  relativo  ás  ra¬ 
zões  do  movimento  revolucio¬ 
nário  de  1930;  0  segundo  re¬ 
ferente  aos  frutos  que  elle  te¬ 
ria  colhido.  Disse  0  presiden¬ 
te  da  Republica,  com  o  censo 
historico  dos  factos  que  inter¬ 
vieram  na  explosão  política 
daquelle  anno,  que  ella  foi 
feita  para  sanear  0  regímen 
dcinocratico  e  0  federalismo, 
que,  embora  fossem  ambos 
das  nossas  instituições,  não 
«ram  cumpridos,  pois  os  in¬ 
teresses  facciosos  dos  políti¬ 
cos  os  deturpavam.  A  nação 
^•e  revoltou,  cm  1930,  contra 
a  interferência  do  presidente 
da  Republica  na  eleição  de 
seu  successor,  e  contra,  mais 
uma  vez,  a  triste  pratica  de 
lhe  tirar  0  direito  de  esco¬ 
lher  quem  quizesse  para  seu 
governo,  que  era  systematica- 
inente  depositado  cm  mãos  dc 
quem  reunisse  as  preferencias 
dos  dominadores,  a  começar 
(clo  chefe  da  nação,  e  isso  a 
despeito  do  que  dissessem  as 
urnas.  O  sr.  Getulio  Vargas 
leuniu,  na  verdade,  maiores 
suffragios  do  que  seu  com¬ 
petidor.  Mas,  como  esse  con¬ 
tava  com  0  apoio  das  chama¬ 
das  forçsts  políticas  que  explo¬ 
ravam  as  instituições  demo- 
craticas,  deturpando-as,  fot 
(He  afastado  do  governo. 
.Pódc-se,  sem  erro,  nem  mes¬ 
mo  exagero,  affirmar  (]ue  a 
revolução  de  1930  foi  feita 
cm  favor  do  direito  de  votar, 
que  infelizmente  já  não  pos- 
luiam  os  brasileiros.  Foi 
desse  modo  um  movimento 
l*dimamente  democrático. 

Mas,  se  0  actual  presidente 
acertou  quando  focalizou  as 
causas  daquelle  movimento, 
não  lhe  foram  tão  fieis  e  fe¬ 
lizes  as  suas  palavras,  ao  mos¬ 
trar  os  frutos  da  grande  em¬ 
presa  que  0  teve  por  bandeira, 
na  qualidade  precisamente  dc 
uictima  de  um  regimen  de  es¬ 
poliação  eleitoral  em  que  vi¬ 
via  0  povo  brasileiro.  Disse 
0  presidente,  e  as  suas  pala¬ 
vras  ficaram  registradas  li¬ 
nhas  acima,  que  se  estava  rea¬ 
lizando  “com  a  applicação  das 
novas  leis,  a  mais  completa 
experiencia  do  regimen  demo¬ 
crático”.  Ora,  justaraente  0 
que  falta  aos  brasileiros  e  ã 
nação,  em  nome  de  cujos  di¬ 
reitos  de  soberania  se  levanta¬ 
ram  cm  armas  os  partidários 
da  extincta  'Alliança  Liberal 
é  a  sua  Integração  naquelle 
regimen  liberal,  de  que  se  es¬ 
taria  hoje  processando,  segun¬ 
do  0  pensamento  expresso 
uas  palavras  prcsidenciaes, 
“a  mais  completa  e  cabal  ex¬ 
periência*  . 

Estamos,  ao  contrario,  agi¬ 
tados  por  innumeros  casos 
eleitoraes,  os  quaes  demons¬ 
tram  as  enormes  difficulda- 
des,  ellas  todas  quasi  inven- 
eiveis,  oriundas  da  remodela¬ 
ção  eleitoral  feita  pelo  movi¬ 
mento  restaurador  de  1930, 
(omo  uma  justa  reparação  de¬ 
vida  e  promettida  ao  paiz. 
.\s  eleições  realizadas  em  ou¬ 
tubro  de  1934,  ha  quasi  um 
anno.  aiuda  não  foram  com¬ 
pletamente  liquidadas  em  tres 
unidades  da  Federação:  no 
Rio  Grande  do  Norte,  no  Es¬ 
tado  do  Rio  e  no  Acre.  Por 
('utro  lado,  a  apuração  tem 
Fido  feita  de  maneira  tão  mo¬ 
rosa  e  tumultuaria,  que  alguns 
deputados  reconhecidos  e  em¬ 
possados,  e  que  vêm  exercen¬ 
do  os  seus  mandatos  desde  a 
installação  da  actnal  legisla¬ 
tura,  se  viram  agora  desalo¬ 
jados,  porque  a  Justiça  Elei¬ 
toral  reconheceu  que  a  outros, 
e  não  a  elles,  cabia  a  preroga- 
tiva  de  reprcíentar  o  povo 
brasileiro.  E'  o  que  sc  acaba 
de  yeãíicac  cos  a  repRien-. 


taçio  bahiana,  Mas  os  cida- 
liios  Indevldãinente  investidoi 
('aquelle  mandato  participa¬ 
ram  até  agora  dos  traballioi 
legislativos,  fizeram  para  os 
bnasiteiro.s  lei»  e,  não  será 
prcclio  nccrcscaiiur,  embolsa- 
nim  seus  lubuidiu.  e  ajudas 
de  custo...  Os  qnc  os  viráo 
Hibstitiitir,  e  que  tão  tardia- 
mente  tiveram  seus  direitos 
rtcoiihccidos  pclo.s  tribuiincs 
elcitornc.s,  rcccbcruo  iigoia  no¬ 
vas  ajudas  dc  cusiu.  E  a  na¬ 
ção  pódc-se  dizer  que  assiste 
II  um  facto  inedito  na  historia 
da  democracia  brasileira  c, 
talvez,  de  todas  as  democra¬ 
cias:  terá  de  cumprir  leis  vo¬ 
tadas  por  pessoas  que  não  es¬ 
tavam  investidas  Icgitimnmcn- 
te  do  mandato  popular;  e  terá 
também  —  0  que  talvez  já 
Pão  lhe  cause  espanto  —  de 
pagar  duas.  ajudas  de  custo 
para  uma  unica  representa¬ 
ção.  , , 

Tal  é  em  summa  0  espe¬ 
ctáculo  actual  da  democracia 
brasileira,  realizando  0  que  o 
primeiro  magistrado  da  nação 
«.hamou,  pittorescamente,  a 
“  mais  completa  experiencia 
do  regimen  democrático". . . 
Ha,  como  se  vê.  entre  a  reali¬ 
dade  nacional  cm  matéria  dc 
tepresentação  e  0  que  delia 
disse  0  sr.  Getulio,  uma  enor¬ 
me  distancia.  A  revolução  foi 
ubra,  sem  duvida,  dos  motivos 
.iponlados  pclo  sr.  Getulio 
Vargas.  Mas,  quanto  á  sua 
experiencia  democrática,  é  a 
que  se  está  vendo! 

VA*  amanhã  mesmo  A 
grande  Ihiuldação  da 

A  Ezpoalcio  obter  tudo  0 

qne  preolsA,  quasi  de  gra¬ 
ça.  Tudo  pelo  Crediário. 
Avenida,  esq.  S.  José. 


0  peize 

Ainda  4  muitu  reduzido  0  ron- 
aumo  da  peixe  fresco  em  nossa 
ctplUI.  Devemos  attribulr  Isso  ao 
preqo  elevado  por  que  4  vendido 
e  As  dlíflculdadee  de  acquUl- 
câo. 

O  consumidor  tem  ds  lujelttr- 
80  As  hnposleOaa  dos  vendedores 
ambulantes,  para  os  quase  n&o 
ha  tobello,  nem  nu.ica  houve  tis- 
callzacto. 

BataUstlcos  levantados  pelo  En* 
trepoeto  da  Peaira,  tão  combatido 
pelos  que  querom  tolerancle  am¬ 
pla  pera  mala  facilmente  explo¬ 
rarem  o  povo,  denunciam  que  a 
safra  de  pescado  do  anno  passado 
foi  de  14  mllhOes  de  kllos. 

Todo  eSse  peixe  tol  vendido  por 
17  mll  contos,  menos  do  IJOOO  por 
kllo. 

Mas  0  consumidor,  no  mlnlmo, 
pagou  ds  24600  a  74000  e  kllo  des¬ 
se  mesmo  peUe. 

O  eommsrclo  de  peixe  precisa 
de  orgaiàlxagio  que  eaUsfsca  is 
exlgenclss  sempre  crescentes  da 
nossa  população. 

O  commercto  exterior  por 


O  eommsrclo  exterior  dos  nos¬ 
sos  EÍtidos,  no  primeiro  semestre 
do  corrente  anno.  assim  se  ossl- 
gnolou; 

Bio  Paulo:  Exportação,  933.414 
contos;  Importação,  497.416  con¬ 
tas.  Baldo:  335.803  contos. 

JJiãIrtoto  Federal:  Exportação, 
208.214  contos:  Importação.  664.174 
contos.  Deftett:  469.962  contoa 
Slo  Orande  do  Sul;  Exportação, 
135.717  contos;  Importação,  101.002 
(xintos.  Saldo:  34.746  contos. 

Bolito:  Exportação,  93.646  con¬ 
tos:  Importação,  41.443  contos. 
Saldo:  6L043  contos, 

Ceard:  Exportação,  84.837  con¬ 
tos;  Importação,  16.329  contos. 
Saldo:  72.408  contos, 

FenmmbMCo:  Exportação,  74.483 
contos;  Importação,  43.331  contos. 
Deflell:  8.434  contos. 

Eiplrllo  Bento:  Exportocão, 
72.872  contos;  Importação,  2.344 
oontea  Baldo:  70.524  címtos. 

Forohytia:  Exportação,  64.828 
contos:  Importação,  14.044  con¬ 
tos.  Saldo:  50.742  contos. 

Farsnd:  Etoportacão.  49.618  con- 
toa)  ImportncSo,  15.124  contos. 
Saldo:  24.349  co:itos. 

Ford:  Exportação,  48.992  con¬ 
tos;  Impartecãp,  17.132  contos. 
Saldo:  31.860  contos. 

ãfaronhâo:  Exportação,  36.324 
conti»;  Importação,  6.947  cantos. 
SaMo;  30.341  contos. 

itto  Grande  do  Forte:  Exporta, 
cão,  34.160  contos;  Importação, 
6.805  contos.  Saldo:  28.346  con¬ 
tos. 

Aniotozos:  Exportação,  26.641 
etnoe;  Importação  4.667  contos. 
Saldo:  21.024  contoa 
Atopoas:  Exportação,  24.746  con¬ 
tos:  ImporUclo,  4.120  contoa  Ssl- 
do:  14.646  contoa 
Santa  Oatharina:  Exportação, 
14.470  contos;  Importação,  14.003 
contos.  Def Ml:  1.433  contoa. 

Klo  de  Janeiro;  Exportação, 
3.048  cantos;  Importação,  6.794 
contos.  Doftcll:  2.70G  contoa 
Fiashy:  Expoi'tacão,  2.864  con¬ 
tos;  Importação,  1.684  cantos.  Sol¬ 
do:  1.274  contos. 

Serpipg:  Exportação.  2.164  con¬ 
tos;  Importação,  1.504  contoa  Sal- 
dq:  447  contos. 

Sfallo  Grosso;  Exportação,  1.439 
contos;  Importação,  1.021  contoa 
Drfícit;  2.182  contes. 

Emqnsnto  0  pdo... 

Ha  om  dletedo  popular  multo 
expreulro,  que  •  0  seguinte: 
“emquanto  o  pão  vie  e  vera,  fol¬ 
gam  u  CDStoa...*  b‘  o  qus  es- 
lA  succedendo,  neste  momento, 
cora  Qt  falsificadores  de  generos 
alimentícios,  que  obtiveram  uma 
trégua  emquanto  os  altos  pode¬ 
res  da  administração  discutem  a 
quem  cabe  defender  0  povo  con¬ 
tra  a  pratica  criminosa  de  enre- 
nensl-D... 

.  Coao  UdoA  —ti»"»  qs  earvlcoi 


A  qus  ss  AOha  Affsolm  a  qussllo 

perienoeram  A  Prafeltura.  Com  a 
rstorma  qus  crsou  0  Deptriamsn- 
lo  de  Saude  Publloa,. passaram  pa¬ 
ra  o  governo  federal,  B,  agora, 
oilAo  novamsnte  ameaçados  de 
voltar  pnra  s  administração  mu¬ 
nicipal  I 

Ao  povo,  nodn  ilisso  InlomssA. 
O  qus  ellu  quer  5  ter  quem  (Ih- 
callzo  os  alimentos  quo  lho  são 
dndos  a  hiRcrlr.  Mns,  como  0  us- 
Humpio  eslã  sondo  ilubatldo,  a 
(IscallMcão  onrolho-sé.  E  quem 
nprovclu  são  os  (alsKlcndorca. 

“Rrajaslomlo*.. .  0  credor 

O  Ourrelo  du  Maniid  (em  exa¬ 
minado  varias  (acee  do  (omoio 
irnjKsIouiewto  sconomlco.  Temos 
ogora  A  referir  um  novo  exemplo 
do  como  o  lavrador  do  ea(4,  so¬ 
brecarregado  de  dlvldna  s  asphy- 
xlado  pelOB  tentaculoe  do  polvo 
fiscal,  se  scha  na  Immlnencla  de 
den-ocada  fatal. 

Trata-se,  digamos,  do  lavrador 
X,  de  CateguBics. 

Em  1942,  Impossibilitado  ds  sol¬ 
ver  compromissos  accumuladoe 
cora  A  depreolAcão  do  café,  silo 
conseguiu  como  uma  grsga  toda 
esptclol  que  um  seu  credor  lhe 
sccellasee  a  fazenda  em  hypothe- 
ca,  no  valor  de  193:0903099. 

Em  7  de  abril  ds  1943,  tivemos 
a  lel  do  ssiiro,  s  sm  1  ds  dtisra- 
bro  do  mesmo  anno  a  Itl  do  re- 
ofuêlnmenlo. 

Acontece  que,  em  40  da  setem¬ 
bro  de  1936,  tormlnA  a  morató¬ 
ria,  como  le  A  sltuAção  da  lavou¬ 
ra  não  se  houvesse  oggravsdo. 

Terã  0  lavrador  X  de  psgar,  id 
dc  Juros  atrozados,  13:2003000. 

Agora,  vejamos  o  que  aconte¬ 
ceu.  A  propriedade  deu  400  sto- 
COS  de  cs(4  (colheita  reduzida  pa¬ 
la  secea),'  vendidas  A  razão  de 
6O300O,  produzindo,  portanto,  réis 
30:0003000.  Aa  despesas  de  custeio 
da  (ozonda  foram  de  34!2003000, 
sobrando  5:3003000  para  ss  des¬ 
pesas  pessoces;  (roupas,  Pharma¬ 
cia,  medico,  ate.),  alOra  dos  juros 
accumuladoe  de  14:2003000,  que^ 
não  poderão  ser  pagos,  nem  pe¬ 
dindo  eropreslAdo,  dada  a  sueen- 
eto  de  credito  rural. 

Aeslm,  o  credor  IrA  executar  o* 
devedor  para  receber  a  meUdt  de 
seu  debito,  que  ers.  eni  1  de  de¬ 
zembro  de  1938,  ds  119:0003000, 
ou  eejam  54:6003000  e  roais  os  Ju¬ 
ros  occumuladoa,  da  13:2003000, 
tudo  sommando  19:7003000. 

O  lavrador  flcari  na  estrada, 
com  eua  famllto.  O  orsdor  terã 
recebido,  levando-a  A  pnea,  a  fa¬ 
zenda,  e  ainda  (rd  receber  oe 
60  %  da  Oamani  de  Reofuiia- 
nientol 

B  o  reajuetaraento  tol  feito  em 
beneficio  do  lavradorl 

B,  não  4  tudo.  O  governo  ex- 
tOrque  da  lavoura  em  Impostos, 
taxas,  eobro-taxos,  dlfferencas  do 
cambio,  etc.,  cerca  de  803099  por 
saoca  de  café.  O  café  de  X,  que 
lhe  deu  40:0003000,  pagou  to  go¬ 
verno  44:0001000  e  X  entrega  ao 
seu  credor  a  fazenda,  porque  o 
governo  não  lhe  deixou  recursos 
nem  para  os  juros  de  sua  bypo- 
thecmt 

Dr  Cirá  (lalriÍA  ®®»"c»»  *»• 

ur.  UTU  UIlTaO  he, 

niorrholdas.  Ulcsros  varloosas  — 
Dns  2  4i  7  horas.  Rua  des  Ouri¬ 
ves,  3.  6<'andar. 
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te  s  Ss  CommlssOes  Permanen¬ 
tes. 

Provavelmente  eO  na  sessão  de 
lerpa-felra  serA  procedida  a  elcl- 
cão  do  governador  eoiietituclonal 
do  Estado  do  Rio.  | 

O  edifício  DA  ASBBMBLtA 

FLUMINENSE  GUARNECIDO 
SIILITARMBNTB 

Jã  se  acha  guarnecido  por  ura 
deateçomento  da  Forqa  llllttor, 
sob  o  commando  do  major  Paulo 
Torres,  o  cdlflclo  da  Aizemblãa 
Legislativa  Fluminense,  onde 
amanhã  serão  Inslalladoe  os  tra¬ 
balhos  da  Constituinte. 

O  POLICIAÍIBNTO  MILITAR 
NA  INSTALLAÇAO  DA 
CONSTITUINTE  FLUMINENSE 

A  pedido  do  presidente  do  Tri¬ 
bunal  da  Relação  do  Estado  do 
Rto,  desembargador  Bloy  Teixei¬ 
ra,  o  govenio  fluminense,  eoUO' 
coii  um  contingente  da  Forca  Mi¬ 
litar,  para  proceder  o  pollolimiea- 
to  Interno  e  extorno  do  edlflolo 
da  Asssrobiêa  Legislativa,  duran¬ 
te  oa  trabalhos  de  Instaltoclo  da 
Constituinte. 

Esse  contingente  serA  commun* 
dado  pelo  mõjor  Itoulo  Torres, 
auxiliado  por  troa  offlcltes. 

CONCENTRAÇÃO  PROORES- 
SISTA 

Oa  deputados  eleitos  pela  Unito 
Progi-eialits  Fluminense,  sebam- 
se  todos  eonoentrados  no  loamhy 
Patoce  Hotel,  na  praia  dos  Fle- 
xas,  onde  aguardam  serensmente 
a  hora  da  Ãistaltacão  dos  traba¬ 
lhos  da  Constituinte. 

A  CORTE  DE  APPBLUÇAO 
DO  ESTADO  DO  RTO  NA  INfl- 
tallaçao  da  CONBTITüIN- 

TB  FLUMINENSE 

O  desembargador  ptesidsnte  ao 
Inleltr  a  sessão  ds  hontem,  trasi- 
mittiu  aoe  membros  da  COrte  de 
Appeltocão,  o  convite  feito  pelo 
prssidenie  do  Tribunal  Reglona) 
Eleitoral,  pura  esalstlrem  A  Inital- 
lacõo  da  Assembléa  Constituinte 
Fluminense,  amanhã,  dto  21,  As 
2  horas  da  tarde,  no  «Udclo  da 
Assembléa,  A  proqa  da  Republica. 

COMO  SB  DARA'  O  INGRESSO 
Nb  EDIFÍCIO  DA  ASSEMBI,£A 

Segundo  aa  deterralnacOes  do 
presidente  do  Tribunal  Regional 
Eleitora],  aO  poderão  Ingreeior  no 
recinto  ila  .tosembléa  Constituin¬ 
te  Fluminense,  os  deputados  di¬ 
plomados  e  os  Jornalistas  em 
funecio  parlamentar.  Isto  4,  uni 
para  coda  Jornal,  desta  s  da  vt- 
slnha  capHal. 

O  poro  eceuparã  as  galerias 
até  o  llrolte  de  sua  lotação  nor¬ 
mal. 

Todo  o  cidadão  que  penetrar  no 
edICIela  da  Assembléa,  eerã  revis¬ 
tado  como  medMa  de  prtcaucão, 
determinada  pelo  presidente  do 
I  Tribunal  Regional  Eleitoral. 

.K  INCERTEZA  DA  SITUAÇAO 
DE  MATTO  GROS30 

A  eltuaclo  do  gorame  eenetl- 
tuclonel  matto-gtoarense  não  po- 
rsee  muUo  amu  Peto  out  oui 


i  FWIil  E  (I  iKmi 


Entro  os  coslunios  mllloimiios 
ilo  povo  iihinrz,  imi  dos  mnis  di¬ 
gnos  du  ubKorviicão,  na  sua  fãr- 
ma  0  no  sou  esidrlio,  0  0  vnrn- 
mento. 

Tenho  lido  mais  de  um  ense¬ 
jo,  em  sociedade,  com  nmlgos,  do 
tbordur  o  sssiimplo,  nflm  do  vn- 
rlflcor  pcHsoiilmoiUo  cmiiu  n  liistl- 
iulcAo  0  ouenrndn  iioliis  inuprlos 
filhos  da  lorra.  Covtn  vez,  uiiui| 
ssiiliora  do  niliihtis  relncOcs  cnn-  { 
tou-mo  quo  ricAin  ,001111  nus  cln-j 
00  annoi  do  ciinde  com  0  rapnz 
que  viera  n  esposar  uos  deiullo. 
For  Bignal  que,  nascida  nn  pro-  j 
vinela  do  llnnan,  o  sou  cosnmeii- 
.lo  «0  rcatIzArn  na  Delglca,  oiido  a 
(smllla  do  noivo  o  Imvia  enviado 
pdra  formar-se.  Tendo-lho  eu  pe¬ 
dido  que  me  dissesse  qual  a  eua 
altitude,  no  Intimo,  dennte  do  um 
neto  tão  Importante,  dectdldo  des¬ 
sa  maneira  arbllraria,  lem  con- 
iultal-a  na  qualtdode  de  princi¬ 
pal  —  pilo  menos  segundo  a  nos¬ 
sa  conddpcão  —  a  mele  dlreclt- 
mente  Interessada,  ella  respondeu- 
com  ilmpllcldnde : 

—  Eu  mo  eentl  multo  fells  em 
obedecer  aos  meus  pacs! 

Essá  slmptM  phrase,  num  re- 
lanps,  deidab:'ou  aos  meus  olhos 
o  quadro  da  sociedade  chiness, 
em  cujo  primeiro  plano  figuram 
a  aulorldsda  paterna  e  ò  respeito 
flilol,  combinando  as.auss  forcas 
para,  pelo  casamento,  perpetuar  a 
família,  Não  terã  a  civilização 
ehlneza,  podendo  conservar,  salvo 
ligeiros  excipcfics.  esse  costumo 
tid  hoje,  provado  mala  uma  vez  a 
sua  superioridade  moraI7  Não  de¬ 
veriam  os  ohomadoe  coeamentos 
por  Inclin.icão,  resolvidos  ao  aca¬ 
so  de  elmples  encontros  a  na  boa 
tt  de  motlvoB  superflclaes  e  pas- 
aagelroa  constituir,  no  Interesso 
ds  sociedade  b  da  noção,  a  ez- 
cepcôo  em  vez  da  regra  —  umn 
excepeão,  aliás,  para  as  pessoos 
maduros  sAmente,  com  exparlen- 
cta  s  consciência  do  que  querem?- 
B'  forçoso  reconhecer  que  o  exem¬ 
plo  da  China  nos  deixa,  a  eeie 
proposIto,  perpicxoi.  Elle  4,  tfl- 
nsl  de  contos,'  o  ãe  bma  raca  que 
resistiu,  durante  milhares  de  an- 
ims,  ãi  vlclnltudes  a  que  uma 
nagão  esta  forcosamente  exQosta 
durante  um  espaço  de  tempo  tão 
prolongado,  e  leso  devido,  não  ha 
mais  quem  não  concorde,  ã  soli¬ 
da  organização  da  tamllta. 

Qostarto  de  encontrar  uma  Ima¬ 
gem  para  representar,  eom  0  co¬ 
lorido  neceesarlo,  o  papel  da  Caml- 
lia  na  oreacão,  desenvolvimento  e 
defeea  da  nacão  ehlneza.  A  fa¬ 
mllto  4,  em  summa,  0  dover  por 
excellenola  do  povo.  Tudo  4  00 
mesmo  dever  subordinado,  desde  o 
conforto  maletlal,  aU  ás  vonta¬ 
des  do  coração.  Os  psea  pensam 
em  casar  oa  fllhoa  desde  que  elles 
vtm  oo  mundo.  Os  pobres  e  os 
ricos  tém  a  mesma  preoceupacão. 
A  vida  do  caroponez,  n&  China,  4 
uma  luta  constante  —  contra  a 
terra  cansado,  contra  oe  elemen- 
t(>i  e,  durante  os  peiiodos  de  per¬ 
turbação  político,  contra  a  des¬ 
ordem.  Nada  dissa  entretanto,  es¬ 
morece  0  seu  empenho  lenas  em 
procurar  noivos  para  os  filhos. 
Para  comoçar,  o  pilmogentto  e, 
depois,  Os  Irmãos  menores,  segun¬ 
do  sua  ordem.  E  tudo  se  combi¬ 
na,  negocio  e  oasigno  com  a  má¬ 
xima  aiitecedencla  possível. 

A  China  tornou-se,  desse  modo, 
uma  verdadeira  nacão  de  poes  de 
ftmlUa,  Contrair  matrimonio  qua- 
sl  ao  sslr  da  infância,  em  vas  de 
ser  o  privilegio  de  uma  classe, 
como  nos  sociedades  occidontaea, 
4  0  obrigação  do  povo.  Os  proprios 
evoliet  devera  eumpril-a.  A  reli¬ 
gião  fundementol  da  raço,  o  cul¬ 
to  àoi  antepaieadoa,  osalm  0  or¬ 
deno,  bem  como  a  doutrina  positi¬ 
vista  de  Confuelus.  E  e  oooUe, 
como  o  mandarim,  tem  mulher, 
(llhoi  e.  ee  lhe  fosse  possível,  na 
falta  de  verOee,  edoptarto  um, 
para  eontormar-se  eom  oe  manda¬ 
mentos  'moraes  a  rallgloeos. 

Esse  sentimento  —  n&o  seria 
Justo  dizer  exagerado,  maa,  diga¬ 
mos,  vehemente  —  do  ohtnez  pela 
famtlla  Um  merecido  criticas  dos 
'soclologos  do  occidente.  Por  exem¬ 
plo,  tudo  subordinando  A  (amllla, 
dizem  elles,  o  chinez  a  ella  lo- 
orlllca  o  proprio  amor  da  potrla. 
O  thema  da  fulta  ds  patriotismo 
do  chinea  Ião  rebatido  pelos  es- 
'crlptores  estrangeiros,  sempre  me 
pareceu  dos  mais  complexos  s  ra- 
roments  0  vl  tratado  com  a  ne¬ 
cessária  penetração.  A  verdade  4 
qus,  no  Occidente,  a  concepção  do 
patriotismo  4  dlffeiente,  Isto  -4 
activa,  não  raras  vezes  aggressl- 
va  e,  em  certos  cotos,  segundo  al¬ 
guns  allemãei  Jã  tiveram  a  cora¬ 
gem  de  eonfossar,  dlfflcll  de  con- 
clller-ee  eom  a  doutrina  chrlstã. 
Como,  porém,  aceusar-ee  de  falta 
de  patriotismo,  sem  maior  exa¬ 
me,  um  povo  orguIhoBo,  como  4 
0  chinez,  de  eua  historio,  dos  seus 
feitos,  da  suo  civilização  e  con¬ 
vencido,  como  nenhum  outro,  do 
leu  poder  de  continuidade?  O  fa¬ 
cto  t  que,  em  vez  da  fé  na  crea- 
ção  de  Iraporlos  durodourot-  pela 
vlolencU.  doa  armas,  0  povo  chi¬ 
nês  aerediUL  na  virtude,  para  es¬ 
se  fim,  dae  forças  moraes.  Se¬ 
gundo  0  dr.  Kpu  Iloung-ming,  em 
uma  de  suas  brllhantrs  conferon- 
etos,  o  patriota  4  aquelle  que  se 
cosa,  constilue  família  e  tem  um 


Dr.  Cunplido  de  SaofAoD»  | 

RinsrttoISai  wn  «pencA"  *  •rn  ASr. 
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vimos,  hontem,  na  Cnmara,  0  la- 
nitdor  'Vesposlano  Martins  conlt- 
T.da  identificado  com  a  corronte 
formada  em  torno  do  ir,  irillnio 
Muller.  Obacrvnva-sn  quo  0  seu 
partido  se  reunira  para  expulsar 
os  que  apoiaram  0  golpe  da  cp- 
porição,  dando-se  esta  exclusão, 
s  sendo  eleito  presidente  do  Par¬ 
tido  0  senador  Vcspaslono  Mar¬ 
tins. 

B  agora  se  esperam  as  elsl(:0rs 
muniolpeee,  para  a  derrota  do 
goroiT». 

8ITÜAÇÕC8  ABALADAS 

Corria  que  aa  elelcBee  munlcl- 
ptea,  no  Psranã.  oitão  ameaçan¬ 
do  o  altuaelonlsmo  local.  Allãs, 
0  mesmo  esiã  se  observando  na 
Parahyba.  Aselm,  es  coisas  vão 
correndo  mo]  para  os  sltuaçOea 
Improvisadas, 

NAO  HOUVE  NENHUMA  SCI- 
SAO  NO  PARTIDO  PROGRES¬ 
SISTA  DA  PARAHYDA 

A  propo|lto  de  um  telegramma 
que  hontém,  publicámos,  notici¬ 
ando  um»  itisão  que  teria  havi¬ 
do  no  Purtido  Progressista  da 
Parahyba,  dectorou-nos  o  senador 
VellOBo  Borges,  que  não  houve, 
b11*  oenhitma  scUâo.  Houvo 
nse  algumas  divergências  em 
terno  das  elelçães  munlclpaes. 
Passadas  estas,  porém,  tudo  vol- 
UrA  ao  que  era  denlee,  pois  4 
Isto  o  que  eslA  combinado  entro 
os  interessados.  B  concluiu: 

—  O  Partido  Progressista  eslA 
•olldo  e,  nese  sentido,  tenho  re¬ 
cebido  do  governador  do  Estado 
eomrounIeaçOea  aa  mais  expreesl- 
Vâe,  A  scisão,  portento,  não  pas¬ 
sa  do  um  fantasia  dos  adver¬ 
sários. 

REGRESSOU  A  S.  PAULO  O 
SR.  SALLES  OLIVEIRA 

São  Pnah.  21  (Haras)  —  O 
governador  Armando  de  Salirs 
OUvelra  chegou  »  esta  capital,  de 
automevel.  procedente  ds  Santos.! 
O  govemidor.  sus  recrezea  de 


l:ir  Íi  rlffrii,l,>r,  !■;  „  |i,, ,  , 

Chinii  lho  (lá  htii-lui  ru.-.i,.. 
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siin  oxNtetu-m,  i.ihijiii,  . 

tU-upcIio  ilns  nugmz.v,  fxirriizv 

TrnIniiilu  üo  rnii.niirnfo  r  ,|s  f,,, 
mllln.  não  eoiln  ilc,  rii,i,ij 
rnr  nlpiiiims  llnlim,  n>i  pnpri  n. 

(.'hlirn.  ilii  iiiiilUor  ivi 

Nr.  tlcclilunte,  nr  rtuiiiiitviiu 

ninas  caitn  iliu  mnu  ,e  i,:firaiíni 

I'iir  imrtii  iliir  . . .  «nl 

rla-HuxoiiIrns  0  iln  (i  Mui.w)  imuim. 
Inntc,  QUíud  iiBn  cxirliiii  m.u,  uh. 
jecçOes  ã  rguiililndí'  iln, 

No  Oriente,  polu  cuiilmdo,  n  ni,|t 
llior  nInÇii  vivo  ivdiizuin  n  uiiui 
rnrlo  ile  escrava.  Comliiiln  ng 
Chlim  parllculurini-mn,  e  preciig, 
Iinra  lülo  errar.  f.i«;r.  ite  iniciel 
uma  dlsllncção.  Nãu  ptrlbi  eor  iW 
outiu  maneira,  alIAr,  em  uma  nàj 
cão  cujtt  civtllzaçãn  mural  atiliS  ' 
gtu  um  grão  Ião  clevndo. 

O  podre  lliic  partlelpa  dn  op|. 
nlão  (luo  a  condlçAo  da  niulhoé 
na  China  4  dlpna  da  ptedodr,  Seb 
o  eeu  ponto  do  vista  ile  mUrlonit. 
rio  eathoUco,  a  rnsáo  4  que  m 
sentlmentes  dn  povo  chinez  prX 
cisam  ainda  du  sor  rrouxeradoi  * 
rnnobrcctiim  pelo  rhrltllanlimnl 
Por  conseguinte,  no  seu  cuiieefi 
lo,  a  posição  da  mulher  ohineto 
(Ião  80  distingue  da  dna  ãeniife 
povos  oricniaci.  E,  cm  spolo  iS 
sua  theso,  elle  rafere-ao  ooii  ití 
los  Judiciários  da  Clilnn,  repletos 
de  actOB  de  desespero  por  p.kíi 
de  roprosentantcB  dn  soza  frite, 
ntincipalinente  originados  prí 
pratica  d  A  polygamiii. 

O  padro  ilue  4,  liojc  em  dli 
em  mnlcrln  do  costumes  chintztí 
uma  aulorUInde  cl(iR«tca.  Tndnrii, 
tão  soreno  goinhiicnlo  nos  eeiS 
Julgamentos,  tenho  a  Impresji^ 
de  que,  dessa  vez,  etie  eingcroul 
Não  rostn  duvida  de  que,  na  t£ 
mllla,  a  attenção  dor  pacs  tc  coiK 
centra  do  prororonda  nos  llIbS 
varOes.  O  nasuimeiilo  de  um  dei- 
les  consiUue  niollvo  pnra  cã 
maiores  rcgosljos  0  0  amor  pr^ 
prlo  faz  eom  que  o  ncoiilcclmen* 
lo  eeja  pardal  pado  aos  amtgcs  4 
conhecidos,  ao  passo  quo  a  vinda 
ao  mundo  do  umn  menina  não  as 
celebra.  E*  .exacto  egunlmeute  . 
que,  arsedindó  ó  promldo  peln  ml. 
seria,  um  pno  pOdn  eer  levado  «  ' 
abandonar  ou  vender  s«  suoi  (|. 
lhas.  mas  não  se  resignará  nun.. 
ea  a  fazer  o  mesmo  com  os  (f. 
lhos.  Além  disso,  a  regra,  nt  CbA 
no,  4  que  a  mulher  solteira  vira 
para  os  pacs,  a  cns(U]a  para  Ç 
marido  e  a  viuva  pnra  oa  fliliosi’ 
Uma  vida,  portanto,  apparentel 
mente  pelo  menos,  de  aaerttkla.' 

Confuelus  estabeleceu,  comtuãe, 
que  se  roconheclt  um  homem  de 
hem  —  um  cavalheiro  ou  um  pes» 
(fciiuin  —  pelo  eeu  trato  da  c 
posa.  Ahl  está,  por  conseguinte 
um  principio  com  que  não  serli 
compatível  uma  posição,  ne  fam|s 
lia,  para  a  mulher,  menos  dlgn^. 
Admitíamos  que,  durante  a  In, 
(anda  dos  filhos,  oa  euldadoi  pto 
ternos  lejam  dirigidos  —  mespMÍ . 
em  matcria  de  educação  —  aq»  . 
vorfles,  em  detrimento  d-is  tem 
ninas.  Admittamos  que,  em  mo. 
teria  tsmbem  de  enrinhoe,  01  prN 
melros  sejam  privilegiados.  E’  um 
fado  que  tem  eido  dado  obsep 
var.  O  dls,  poríitL  do  cosamente, 
marca  pam  a  mulher  o  Inicio  di 
sua  aecencão  social.  A  minel(m 
do  preparal-a.  ds  vssUl-a  e  ds  con., 
dazll.a,  com  aolennldads,  para  if 
casa  dos  paos  do  noivo,  são  os 
primeiras  signsos  exteriores  de»., 
aí  mudança.  Com  o  naeclmenk 
do  primeiro  (libo  a  sua  poiicaj 
s«  oonsollda  e  se  váe  affirmaril 
do,  A  medida  que  o  mesmo  cre» 
ce  em  annbs,  até  a  sua  autoiv 
dade  tornnr-sa  absolutei,  apesar  H 
mulher,,  no  dia  em  que,  duapp». 
recldo  o  marido,  o  filho  lhe  eua. 
ceder  em  todos  os  seus  (tlrslus 
e  deveres.  Ella  panra  »  ser,  dl 
tacto,. o  chefe  ds  família.  Em  luitP 
rat,>'na'  Chino,  a.  mulher  aé  ttsl 
a  recear  a  esterilidade. 

O  mundo  eetã  farto  de  ouvir  (A< 
Inr  no  communismo  na  China.  Os 
communtatas  chegaram  »  furas* - 
ezercitos,  Invadir  provindas,  (id> 
eupor  uma  provinda  Inteira  e  00 
gnnizar  uin  verdadeiro  gavernsk 
De  quatro  annos  para  cã,  eip4> 
olalmonte,  as  autoridades  1441 
concentrado  esforços  e  fdto  sdt 
oriflolOB  para  combateboa.  O  po* 
deroeo  exercito  do  mariMltel 
Chiang  KaI-ehek  não  (em,  actuill 
mente,  outra  funeção. 

Apeiàr  diiso,  egpulsos  deflidtto 
vamente  do  Klangsi,  os  commrp 
nletee  conseguiram  inflllrar.se  ectl 
outras  provindas.  Dctinlr-ae,  snr 
tretanto,  exactamente  o  que  seA 
o  communismo  na  China  4  uma 
tarefa  .ardua.  Trata-se  de  un4 
movimento,  parte  dovldo  A  prapa« 
ganda  de  M(mcou  e  parte  eíui* 
plesmcnte  á  revolta  das  popul^ 
çGen  do  Interior  contra  oa  exacçSái 
dos  chetea  locues.  O  certo,  porém, 

4  que  a  doutrina  communlsta,  Ul 
como  é  piégáda  pelos  boloficiIilM 
não  poderá  Jámals  frutificar  nii 
China.  O  baluarte  ria  fomllla  não 
a  deixará  expandlr-se,  usando 
contra  ella  a  mesma  energia  eom 
que  edificou  a  noção  nm  bases 
firmes  0  com  quo,  doraute  ml« 
lharei  de  annos,  a  ajudou  a  ré* 
eIsUr  a  todaa  aa  Investidas. 

LeSo  Velloáo,  nela 


sua  viagem  ao  Rio,  foi  rccibtd|l 
pelos  secretários  do  governo  ds 
Estado  e  outras  pcrconalldadee. 

DESAVENÇA  NO  SEIO  D» 
COMAU8SAO  DIRECTORA  DO 
P.  R,  P. 

Bio  Ponto.  21  fllarni)  —  M 
"Tribuna",  do  Ssntrw,  publica 
uma  reportagem  na  qual  declara 
que  haveria  uma  desavença  ns 
cammlssão  directera  do  Partido 
Republicano  Paulista  motivada 
pela  atlltude  do  eeu  presidente 
o  ar.  Mario  Tavaroa  que.  segun¬ 
do  afílíTna  o  jornal,  por  oceastila 
da  sua  visita  no  Rio,  tomárn 
compr(nnls30B  rsliitivamcnto  I 
nuccetsão  do  ar.  Oetullo  VsrgM 
na  presidência  da  Republica,  eois 
elementos  do  eituaclonlsmo  f« 
deral. 

A  “Tribuna"  diz  constar  qiA 
0  ar.  Baphaet  Sampaio,  mcinb(b 
(Iaquella  commlsitão,  so  afsstarlA 
do  cargo  deants  do  occorrido. 

RESPONSABIUZANDO  O  GO¬ 
VERNADOR  AMAZONENSE 
PELA  MANlFEST.ãÇAO  DE 
DESAGRADO  DE  QUE  FO< 
RAM  VICTIMAS 

ãfsndoe,  11  (Havas)  —  O  fj 
vernador  do  Estado,  sr.  Alvaiu 
Mula,  recebeu  um  radio  s.-slgnv 
do  pelo  eenador  Cunha  Jlello  d 
pelo  daputado  Ribeiro  Junior  isi* 
poneabllizando-o  pula  numifeite* 
ção  de  desagrado  levada  s  effelta 
por  occazlão  do  smbarqus  da- 
quelles  congressistas  para  0  RI®.- 
ItecsCwu-  cgualmtntó  um  tel«* 
gnmma  do  ministro  da  JuitlcA 
pedindo  InfonnacdeB  sobre  as  aó* 
cusaçfles  da  violências  e  con»- 
pressUet  formuladas  pelos  retwl- 
dos  congressistas  contra  0  *> 
verno  do  Eet&do. 

O  ar.  Álvaro  Mala  rsfpoiris* 
ao  sr.  Vicente  Ráo  contfstanM 
ns  alIrgncOcs  dos  sr.«.  Cunoa 
Mello  e  Rlbclrn  Junior  e 
mando  quo  ncnhmna  _  riolrac" 
tiil  praticada  por  occ.iflão  d.»i  r** 
eentes  clslçties  t  que  o  seu  gv 
verno  se  acha  empenhado 
manier  a  oivicm  e  rcficiwr  ®* 
direitos  InJIildimçs, 


Uüuiíhgo,  v±!  ilc  Siotembró  do  1035 


^jotce-áe  pcm 
cmámoM/  áeuò 


PARA  CONSOLIDAÇÃO  DA  DIVIDA  FLUCTUANTE  E  CUSTEIO 
DE  OBRAS  REPRODUCTIVAS 


erte 


A  dcnuduri  il  c  cempteta  4 
um  btm  Ineitimaval.  Ditio  depende 
nio  f6  0  aipecto  agradavcl  di  beeca, 
cerno  e  funclenamcnto  regular  de 
todo  0  erganiimo,  profundamente 
ligado  ao  bom  catado  doi  dentai. 

Para  a  dçleia  doi  dentei  —  e, 
por  conicgulnte,  da  laude  «  doli 
cvidadoi  M  ImpAemi 

OSubmettt.lei  ao  e<ame  do 
dentiita  ao  menei  duai  vc> 
lei  por  anno. 

0Utar,  para  perfeita  fiygleire 
e  limpeza  da  bocea,  OOOL 
—  0  dentiírielo  famoio  cm 
lodo  0  mundo. 


Premloi  Irlmeilrtci 


Enliiio  de  1985 


ÂPOUCES  DE  200$000 


lienlts  dos  Impostos  de  transmlisio  “lBter*vlvos'*i  "cinM^moriii"  e  Iodos 
os  demsls  Impostos  estiduies 

SORTEIOS  DE  PRÊMIOS  DE  S  EM  8  MEZES 

Em  Dezembro : 

1  premio  de . l.OOOiOOOSOOO 

1  premio  de  .  «  a  «  •  100:0001000 

1  premio  de  .  .  «  ,  .  20:000)000 

8  prêmios  de .  30:000)000 

50  prêmios  de  1:000). .  30:000)000 


Em  Março,  Juaho  c  Setembro : 

1  premio  de  ....  .  600:000)000 

1  premio  de  ....  .  60:000)000 

1  premio  de .  10:000)000 

40  prêmios  de  1:000)  40:000)000 


APOS  30  annoi  de  estudos,  pesquizai,  trabalho 
incessante,  milhOes  de  dollares  gastos  em 
experíencias,  sdentistas  de  renome  univerui, 
trabalhando  na  “Casa  dos  Mágicos"  da  General 
Electric,  produziram  um  radio  digno  de  seus 
esforços  e  sua  fama — os  rádios  General  Electric 
“Balisa"  1936.  Nesta  serie  extraórdinaria  foram 
incorporadas  as  ultimas  descobertas  e  aperfeiçoa¬ 
mentos  do  radio,  attingindo  este  apparelho  ) 
mazima  perfeiçlo  scientifical 
As  suas  salvulaz  melallieas,  o  seu  eíreuilo  aptr- 
Jeitottio,  0  novo  allo-Jalaníe  áynamieo  etlabili- 
tttdo,  a  nova  escah  de  eynlbonia  lypo  regua  de 
ealeulú  que  facilita  enormemente  a  aelecção  de 
estações,  c  outros  notáveis  aperfeiçoamentos, 
asseguram  ao  “Balisa”  1936  maior  alcance, 
melhor  selectividade,  nitidez  perfeita,  tonalidade 
ezcellente. 

Procure  ouvil*o.  O  "Balisa”  1936  fala  por  li, 
com  uma  eloquência  convincente  e  inegualavel  I 


Amortizações  semestraes  ao  prazo  de  40  aanoa 
Juros  pagos  em  Março  e  Setembro 


Consulte  seu  dentista  e  use  ODOL 
Um,  cura.  O  outro,  conserva  e  embelle^a 


Os  títulos  deste  emprestimo  sio  adquiridos  nos  bancos  seguintes :  — 
Banco  do  Commerclo  e  Industria  de  Sio  Paulo  —  Banco  Commerclal  do 
Estado  de  Sio  Paulo  —  Banco  do  Estado  de  Sio  Paulo  —  Banco  de  Sio 
Paulo  —  Banco  Norodste  do  Estado  de  Sio  Piolo  —  Banco  Francez  e 
Italiano  para  a  America  do  Sal  —  Banco  Italo^Brasilelro  —  Bank  of  Loadon 
&  South  America  Ltd.  —  Banco  llalo«Belga  —  The  Royal  Bank  of  Canadi 
—  Banco  Nacional  Ultramarino  —  Banco  Português  do  Brasil  ~  British 
Bank  of  South  America  —  Banco  P.  Barreto. 


A  PASTA  OENTIFRICIA 
ODOL 

Limpa  e  cfaiila  os  <itnln. 
Km  dimiiiRcar  p  esmalte. 


âíSCOVAOE  DENTES 
^  ODOL 

IDlHiiliaJs  KlcnnRcamcfUc. 
'4  im  lfnt>umente  raclofiil 
0lii  4  conceta  limpeza  mc* 

'gMlCI  de>  dintsb  , 


o  UQUIDO  ODOL 

Effccbia  s  rigorosa  desin- 
fcCçle  da  cavidade  buccal, 
destruindo  os  gcrmeni  e  Im- . 
pedindo  o  desenvclvlncntoi 
4m  bsctcriss... 


(5I9II) 


Começou  o  desmonte  da 
.  ponte  Alexandrino 

Dentro  de  seis  mezes  es* 
tará  eUa  ligando  os  Es¬ 
tados  de  Minas  e  Goyaz 

Rea11zou-s»  hontem,  U  10  bo¬ 
ns  da  manha,  no  eabinele  do 
ministro  da  Harlnha,  a  csrlmo- 
nla  da  cessão  da  ponte  Alexan- 
ao  eovemo 


Contai  resolveu  asHip,  a  consulta 


SOBRE  A  COMPE 
TENCIA  PARA  O 
EXAME  DOS  BA¬ 
LANCETES 


(cila  a  respeito:  I 

1*  que  u  InstruecSee  expedl- 
dss  áe  delegacOes  noe  Htnistertoe 
da  Guerra  e  da  Marinha  são  ez- 
tenalvas  ã  Policia  Militar  a  oo 
Corpo  de  Bombelroe: 

2*  que  '  os  responsáveis  pelos 
guarda  s  tppileacão  Cos  dinheiros 


escolha  do  seu  nome  paia  aquel- 
la  alta  luncção. 

Estavam  u  depandenelss  do 
gremlo  repletos  de  aesoeladoa, 
lornalietas,  admtrsdores'  e  ami¬ 
gos  do  homenageado,  que  (ol  re¬ 
cebido  sob  prolongada  salva  de 
palmas. 

Orou,  em  nome  da  agremiac&o, 
o  eeu  prealdente,  dr.  Brido  Filho, 
cuju  illDCurso  (ol  constantemente 
interrompido  por  aedamaefies. 

Agradecendo,  (alou  o  tr.  Jero- 
nymo  Berqueira,  sendo,  depois, 
servida  aos  presentes,  variada 
mesa  de  doces  s  bebidas  (Inai. 


Por  despesas  realizadas 
por  conta  das  Caixas  dc 
Economias 


das  Caixas  de  Eoonomlss  eetio 
sujeitos  ã  prestação  de  conlss  pe* 
rante  o  Tribunal,  mediante  pro¬ 
cessos  regularmente  organisôdci 
de  aceordu  cora  os  dispositivos  do 
Coitigo  de  Reguismento  Gerai  de 
Contabilidade,  por  (orça  do  srt. 
IST  da  Constituição  .  do  decreto 
legislativo  n,  IZ,  de  28  de  dezem¬ 
bro  de  1834,  de  conformidade  com 
o  voto  emlttldo  pelo  ministro  ro- 
lator,  er.  Tavares  do  Lyra. 


Falleceu  e  sepultou«se,  hon* 
tcni,  esse  reputado 
mathematico 

A’  1  oora  da  madrugada  de 
hontem.  falleceu  em  sua  rsslden- 
ola  ã  praça  Santos  Dumont  nu¬ 
mero  104,  na  Gavea,  o  marechal 
Pedro  de  Castro  Araujo,  enge¬ 
nheiro  militar,  sclsntlsta  e  nota¬ 
da  Mathematica, 


^Jtaillioa-Be  liúiitem,  4s  8  horas 
b  BStls.  na  sOde  do  Gremlo  Fio- 
fliBO  Fsizoto.  ã  rua  General  Ca- 
■us,  nnina  sessão  solsnne,  em 
Kninsfein  ao  ar.  Jeronymo  Ser- 
(osifs,  secretario  das  Finanças 
b  Uunklpalldade,  era  regosUo  â 


drino  de  Alencar, 
gnysnn,  tendo  asslgnado  o  termo 
de  posse,  por  procuracãu,  o  ma¬ 
jor  Cordoltno  de  Azevedo,  o  mi¬ 
nistro  Protogenes  Guimarães  a 
sillss  autoridades  da  Engenharia 
Naval  e  do  Arsenal  de  Marinha. 

Asslgnado  o  termo  de  posse  da 
grande  ponte  pemill,  o  ministro 
da  Marinha  seguiu  para  o  local 
onde  estã  a  referida  ponte,  lendo 
acompanhado  do  seu  ajudante  de 
ordens,  capitão  tenente  Audiffren 
Xavier,  do  almirante  Horta  Jar¬ 
dim,  do  major  Cordolino  do  Aze¬ 
vedo,  do  deputado  Vicente  Mi¬ 
guel  da  Silva  Abreu,  do  senador 
Nero  Macedo,  aI4m  do  constru- 
eter  Marques  de  Azevedo,  que 
esta  encarregado  do  desmortte  da 
ponte  e  varias  outras  pessoss  de 
destsque  da  sociedade  goyana  e 
multas  famílias . 

A  esdmonia  da  desmontagem 
da  ponte,  Spl  Inlolsda  na  presen¬ 
ça  de  todas  ss  sutoridades  jã 
mencionadas,  consistindo  a  mss- 
ma  na  tiragem  ds  alguns  arrebi¬ 
tes. 

Finda  a  cerlmonls,  (ol  servido 
um  ligeiro  “lunch",  rotirando-ee 
00  presentes, 

A  ponte  pensi!  Alexandrino  de 
Aloncar,  que  (ol  construída  de 
1812  a  1914,  sd  (ol  Inaugurada  em 
1815,  no  governo  do  marechal 
Hermei  da  Fonseca,  sendo  minis¬ 
tro  da  Morlnlui  o  almlranti  Ale¬ 
xandrino  de  Alencar. 

A  pesada  e  solida  via  de  com- 
munlcacão  serã  desmontada  no 
prazo  mínimo  de  oinco  mezes, 
eendo  transportada  desta  capital 
para  o  Estado  centra  1  por  via 
ferrea,  cortando  o  Ehitndo  de  São 
Paulo  e  o  Triângulo  Mineiro,  pn- 
ra,  dali,  eer  levada  por  estrada 
de  rodagem,  naturalmente  att 
Itapemirim,  na  dlvl»  com  os  dois 
Estados,  seguindo  rara  o  local 
que  (oi  escolhido,  no  rio  Farana- 
hyba,  onde  eerã  armada. 

As  despesas  na  desmontagem 
da  ponta  do  -minhocão",  pos¬ 
sivelmente  atUisglrão  a  quantia 
de  cem  contos,  fdra  as  despesas 
do  transporte,  eaüculadas  em  mais 
de  68Ò  contas. 


Sobre  a  competência  do  exame 
dos  balancetes  correspondentes  e 
documentos  de  despeus  realiza¬ 
das  por  conta  da  Caixa  do  Eco¬ 
nomias  do  Corpo  de  Bombeiros  e 
ds  Policia  Militar,  o  Tribunal  de 


Sanatorío  Minas  Geraes 
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GRlPPEi 

NCVRALCIM 

PUCUMATHMQ 


vel  professor 
tendo  exercido  o  magistério  du- 
I  rante  quarenta  annos,  em  nossa 
Escola  Militar. 

Nascido  a  1  de  agosto  de  1888, 
na  cidade  de  Cachoeira,  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  concluiu  os  estudos  se¬ 
cundários  em  sua  provinda.  As¬ 
sentou  praca  com  destino  ã  Es¬ 
cola  Militar,  prestando  exames  de 
sufflclencla  como  aoldado  da 
guarnição  de  São  Pauto. 

ApSs  um  curso  brilhante,  (ol 
nomeado  alferes  alumno  a  22  de 
Janeiro  de  1878,  pelo  marquei  do 
Herval.  A  7  do  outubro  de  1880, 
era  promovido  a  2*  tenente  paio 
Visconde  de  Pelotas  e  classifica¬ 
do  na  arma  de  artilharia,  (fira  no 
mesmo  anno,  distinguido  com  a 
nomeação  ds  professar  da  Eecola 
de  Infantaria  do  Rio  Grande  do 
Sul.  1*  tenente  a  8  de  junho  ds 
1881,  alcancou  o  poeto  de  capitão 
a  16  ds  novembro  de  1887,  na  re- 
gsncla  da  Princeza  Izabel. 

Promovido  a  major  do  Estado 
Maior  de  1*  classe  a  24  de  no¬ 
vembro  de  1880,  passou  a  fazer 
parte  da  congregação  da  Eecola 
Militar  a  a  3  de  julho  do  1894  era 
nomeado  dlrector  de  obras  no  Es¬ 
tado  do  Ceará.  Tenente-oaronel  a 
6  de  marco  de  1895,  em  1905  re¬ 
cebia  a  medalha  de  ouro  de  mé¬ 
rito  niilllar,  tendo  aldo  promovido 
a  coronel  a  5  de  agosto  ds  1908. 

A  39  de  maio  de  1914  (Ora  no¬ 
meado  commandante  da  Região 
Militar,  com  sOde  em  Manáos,  e  a 
19  de  Janeiro  do  1917  cra  promo¬ 
vido  a  general  de  brigada, 

Periuitrando  sm  varias  cadei¬ 
ras  da  Eeoola  Militar  e  da  Escola 
do  Estado  Maior,  possuidor  que 
era  de  uma  dae  maiores  culturas 
mathematleas  do  Brasil,  deixou 
InnumeroB  ttebalhoa  de  mathema- 
tlca  pura  e  appllcsda  e  mesmo 
depois  de  posto  em  disponibilida¬ 
de,  nos  últimos  annos  de  sua  vi¬ 
da  padrão,  escreveu  trabalhos  de 
alta  valia  sclentlflca. 

O  extlncto  era  membro  da  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Sclenclaa  a 
de  diversas  assocIacOea  sclenllll- 
CBS  do  paiz  a  do  estrangeiro  e 
como  mlUtar  e  cidadão,  pelos  eeua 
elevados  predicados,  era  conslde- 
lado  um  doa  grandes  servidores 
da  Nacão.  Viuvo,  o  marechal  Pe¬ 
dro  de  Castro  Araujo  deixou  no¬ 
vo  fllhoa  dezesete  netos  e  oito 
bisnetos.  São  seus  filhoe;  d.  Dl- 
geme  Roxo,  casada  coro  o  pro¬ 
fessar  Henrique  Roxo;  d.  LIvIa 
Diana,  viuva  do  dr.  Francisco 
Diana,  residente  em  Montevlddo; 
d.  Cellna  Camara,  espoaa  do  ca- 
pitnn  de  fragata  Alves  Camara; 
d.  DInIz  Sampaio,  esposa  do  te¬ 
nente-coronel  dr.  Eurlco  de  Fl- 
proCessor  da 


Bilziv  Toalee  Mclalske.  Fnco 
fgg.  —  Capaalai  Teeleai  HcIdI- 
eke.  Prece  399.  —  Composição: 

acanthéa  viril,  turnera  aphrodt- 
ilaca,  phosphoro  a  extracto  orgâ¬ 
nico  tesUouIar.  A'  venda:  Dro¬ 
garia  Btrrinl,  rua  7  da  Setembro 
67.  Pegam,  por  carta,  literatura 
Bo  Lahoratorio  Melnloke,  4  rua 


bOREÍ— ÍO 


As  conferencias  do  senador 
Brifaul 

0  senador  belga  Valentim  Bri- 
faut  realizará,  na  sdde  da  Aca¬ 
demia  de  Letras,  tres  conferen¬ 
cias  segunda,  quarta  e  sexta-fei¬ 
ra  próximas,  áe  5  horas  da  tarde. 

Oa  lhemaa  serão,  respectlva- 
mente;  O  rei  Alberto  da  Bélgi¬ 
ca;  A  Betgica,  terra  de  experlen- 
clas  a  Methodos  modernos  de  edu- 
cagão. 


Ourfti/ba,  21  (Havse)  —  Duran¬ 
te  o  temporal  que  desabou  sobre 
Ponte  Grossa,  hontem,  ã  noite, 
um  ralo  caiu  na  realdencia  da  fa¬ 
mília  Andrade,  fulminando  cinco 
pesBoas. 

A  tragédia  consternou  toda  ■ 
população  daquella  cidade. 


CRANDC 


RCDUCCAO 
NOS  PREÇOS 


INSTITUTO  DOS 
ÇOMMERCIARIOS 


O  Accumulodor 
ideal  ooro  seu  carro' 
que  rivalíso  coin  os 
melharts  eslrongeiro^ 

garantido/' 


ral.  ^  Ao  reaeiumlr  as  minhas 
funceSes  no  Conselho  Nacional 
do  Trabalho,  em  virtude  do  novos 
a  urgentes  affazerss,  não  posso 
deixar  de  manifestar  a  minha 
profunda  gratidão  pela  fdrma  ele¬ 
vada  a  pelo  nobre  eepirito  puhll- 
co  revelada  por  v.  a.  no  desem¬ 
penho  do  cargo  de  procurador  ge¬ 
ral  deste  Instituto.  Além  de  apre- 
olavela  attributos  de  caracter,  ti¬ 
ve  opportunidade  de  testemunhar 
a  alta  cultura  jurídica  de  v,  a. 
e,  Bobrotudo.  o  seu  intimo  conhe¬ 
cimento  das  queatSes  transcen¬ 
dentes  de  previdência  social,  o 
que  multo  contribuiu  para  o  bom 
exito  dos  trabalhos  que  nos  (oram 
cenfiados. 

Prevalecendo-me  do  ensejo,  rei¬ 
tero  a  V.  1,  a  seguranga  da  mi¬ 
nha  perfeita  estima  e  considera¬ 
ção.  —  J.  Líoncl  do  R,;*onde  AJ- 
vlm,  presidente." 


■icnIraMiU  «Dntlmlilo,  psn  o  tntimnta  di  TdBZBCnLOBB.  Dlrectmil 
Bk  lILTI.VO  P4CBE00  t  OR.  JOXO  BENRIQDE.  Cbsfn  4>  cllslc*:  Dr. 
hib  S<  Souu  Uffls  s  Dr.  littis  FIrtf,  Ttlepbnrai  3-479  s  8.997  — 
ZiAtece  Tcircrsplilea:  “Ssssnlgss*.  Citzi  PviUl,  420.  —  Dlailsi  S«  808 
_  1  SOlOOO.  —  BELLO  HORIZONTE. 


Moleatlsa  dos  olhos  * 

Dr.  Moura  Brasli  do  Amaral 
Rua  Cruguayana,  25-1*  de  1  4s  8. 

(S1S84) 


Um  officio  do  cx-presi- 
dente  Leonel  de  Rezen¬ 
de  ao  procurador  geral 
do  Instituto 

Deixando,  ante-bontem,  a  pre¬ 
sidência  do  Instituto  dos  Com- 
merclarlos,  o  er.  J,  Leonel  de  Re¬ 
zende  Alvlffl  transmlttlu  ao  pro¬ 
curador  geral  do  mesmo  Institu¬ 
to.  dr.  Jarbaa  Peixoto  o  seguinte 
offlclo: 

“Instituto  de  Aposentadoria  e 
Fsnsães  doa  Commerciarios  — 
Administração  central  —  N.  1848 


(63108) 


A  .  Corte  de  Jnstiça  de 
Alagoas  denegou  o  man* 
dato  de  segurança  ím* 
petrado  em  favor  do  pro* 
motor  Paulo  Castro 


o  marquei  Gugllelmo  Harconl 
recebeu,  ã  bordo  do  “Augustus", 
0  seguinte  radlogramma:  ^  "O 
Jornalismo  do  Braeil,  que  sempre 
homenageou  os  grandes  homens 
do  mundo,  nõo  podia  deixar  ds, 
pelo  seu  orgão  autorizado,  que  é 
a  Aasoctagão  Brasflclra  de  Im¬ 
prensa,  levar  ao  eminente  safalo 
Gugllelmo  Marconl,  na  hora  em 
que  o  genio  da  Italln  se  npproxt- 
ma  da  terra  que  tanto  lhe  deve  e 
que  tanto  o  admira,  os  seus  vo¬ 
tos  de  bAos-vIndss  e  da  mais  (e- 
lli  permanenela  em  nosso  paiz.  -• 
íleriert  ãfosci,  presidente”. 


En(inyoo"Rigoleto”,  em 
hueugeiB  ao  governador 


(iJUS) 


oelonlal  brasileira  rea1iK-se  na 
proxlmo  dia  1  de  outubro,  no  sa¬ 
lão  de  conferenciae  daquelle  esta¬ 
belecimento.  I 

O  Centro  de  Estudos  Archeolo- 
glcos  prestará  outros  esclareci¬ 
mentos  aos  Interessados,  adver¬ 
tindo  desde  já  aer  a  entrada  flan¬ 
queada  ao  publico,  sem  apresen¬ 
tação  de  Ingresso. 


Uaeeló,  21  (Havaa)  —  A'C(>rta 
de  JusUga  denegou  o  mandado  do 
soguranca  Impetrado  em  favor  do 
ev.  Paulo  Caetro,  promotor  pu¬ 
blico  de  Murley,  e  qual  (ol  re¬ 
movido  para  SanfAnna  do  Ipa¬ 
nema. 


ã  eemmissão  promotora  das 
ioUt  im  homenagem  ã  passa- 
m  dp  annlversario  natalício  do 
e.  Pedro*  Ernesto,  prefeito  desta 


A  innunciada  conferencia  do 
dr.  Menezes  de  Oliva,  professor 
de  Historia  da  Arte  do  Museu 
Hlstorlce  Nacional,  sobra  a  aotua- 
cão  do  mestre  Valentim,  na  arte 


(tpllsl,  Incluiu  cemo  um  dos  nU' 
Mros  do  programma  a  represen. 


Mo  ds  uma  opera  no  Munlcl- 
M,  u  nolle  de  26  do  corrente, 
nsi  s  entrada  apensa  por  con- 
Wa 

BtrI  livsdo  i  scena  o  Rlooltlo, 


A  lei  orçamentaria  para 
1936vae  ter  nibmettado 
i  Attembléa  Conitituin 
de  S.  Paulo 


GURYSADA  ALERTA! 


Indo  os  papeis  contraes  desem- 
KAsdos  pelos  menmos  cantores 
Cs  es  eiecutararo  na  ultima 
Imponde  da  nossa  maior  casa 


lOM/O 


A.  Paulo,  21  (Havss)  —  Notl- 
Cia-se  que,  nos  ultimoa  dias  de 
outubro,  o  governador  rtmct.terã 
ã  Assembléa  Constituinte,  ecom- 
panhadoB  de  uma  meneagem,  oa 
dadoa  necessários  á  oonfecgâo  da 
lei  orçamentaria  para  1936. 


AUsndendo  a  om  appello  6a 
Assoclocão  Brasileira  de  Im¬ 
prensa,  pedindo  providencias  con¬ 
tra  a  perseguição  movidou  a  um 
redactor  de  "O  Imparcial",  de 
Belém,  no  ParA,  o  ar.  Vicente  Rão, 
mlnlatro  da  Juatiga  aealm  res¬ 
pondeu:  —  "Aceusando  o  recebi¬ 
mento  do  officio  de  30  do  mez  fin¬ 
do,  no  qual  v.  ex.  ms  transmitts 
o  Inteiro  tedr  do  lelegramiha  as- 
algnado  pelo  capitão  Pires  Ca¬ 
margo  a  referente  á  perseguição 
de 'que  estaria  aendo  vlctlma  um 
dos  redactores  do  jornal  "O  Im- 
Belém,  do 
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silva,  Martins  Caplitrano  a  Fran- 
klln  Palmeira,  para  apresentar 
{ellcitacde*  ao  eeu  toelo  beneme- 
rito  dr.  Pedro  Ernesto,  no  dia  do 
seu  annlversario,  que  transcorrerá 
a  26  do  corrente,  t,  ainda,  para 
agradecer  a  Camara  Municipal, 
em  nome  da  classe,  a  approvagão 
do  projecto  qua  manda  dSar  os 
terrenos  do  morro  do  Castslln, 
até  então  gravados  eom  emphy- 
teuse. 


Na  uUlma  reunlnn  da  Dliecto- 
rla  da  Associação  Brasileira  da 
Imprensa  (ol  designada  uma  com- 
mtssão  composta  dos  ira.  Herbert 
Mosea,  Elmano  Ctrdim,  Gastio  de 
(hirvalho,  Chirlos  Miul,  Raul  de 
Borja  Reis,  Pereira  Rego,  Hello 
Silva.  Oscar  Fagundes,  Mario 
Domingues,  Oiwaldo  de  Souza  e 


guelredo  Sampaio. 

Escola  Militar  e  medico  da  Assis¬ 
tência  a  Fiychopathas;  d.  Ceeilla 
de  Rezende,  esposa  do  dr.  Carlos 
Alberto  de  Mello  Rezende,  advo¬ 
gado;  d.  Marietta  Carneiro  da 
Cunha,  casada  com  o  dr.  Walde- 
mar  Carneira  da  Cunha,  medico 
da  Assistência  Municipal;  Budo- 
xlo  de  Paiva  Araujo,  (uncclona- 
rio  federal;  1*  tenente  do  Exer¬ 
cito  Álvaro  de  Paiva  Araujo  e  do 
ar.  ãtnthiaa  ds  Paiva  Araujo.  En¬ 
tre  os  aeus  netos  estio  o  com- 
mandiinta  Pedro  Paulo  de  Arau¬ 
jo  Snzano,  o  capitão  do  Exercito 
Rosaoro  de  Araujo  Sazano,  d.  Di¬ 
va  Migllora,  casada  com  o  sr.  Luiz 
Migllort,  gerente  do  Banco  BOal 
VIsIh;  a  d.  Carmen  Simonsen.  ca¬ 
sada  com  o  dr.  Mario  Slmonoen, 
Industrial. 

Pol  eoncorridlssimo  o  enterra- 
msnto  do  reputado  mestra  de 
muliss  geraedee  de  offlcisee  do 
Exercito. 

Vlam-se  Innumeras  e  ricas  co¬ 
rda.'.  com  dedicatórias  de  sua  fa- 
mlll  k  ds  collegaa  de  armas,  dos 


parcial",  editada  em 
Pará,  tenho  a  honra  de  commu- 
nlcar  a  v.  ex.  que  desde  logo  pro¬ 
videnciei  junto  ao  ir.  governador 
daquelle  Estado,  aoUcitando  es- 
clarecimentoi  a  respeito.  Reitero 
a  v.  ex.  oa  meue  protestas  ds  ^ta 
estima  •  dIsUncta  consideração. 
O  ministro  da  JusUga  e  Negocioa 
Interiores:  (e)  —  Vlcenle  Rdo." 


SEM  VERMÍFUGOS  NAO  SE  CURA  VERMINOSES,  E  OS 
VERMES  MATAM,  DIZ  A  SCIENCIA  OFFiaAL,  E  O 
"VERMIOL  RIOS".  EM  PÉROLAS  OU  UQUIDO,  EXPULSA 
AS  LO.MBRIGAS  E  NAO  DA*  ACCIDENTES,  DIZ  A  MEDI¬ 
CINA  OFFICIAL.  MEDICINA  OFFCIAL7  SIM,  AS  OPINIOES 
PUBLICAS  DO  OIHECTOR  da  faculdade  de  MEDICI¬ 
NA  DO  RIO  DE  JANEIRO  E  REITOR  DA  UNIVERSIDADE, 
RAUL  LEITÃO  DA  CUNHA.  DO  PRESIDENTE  DA  ACA¬ 
DEMIA  NACIONAL  DE  MEDICINA,  ANTONIO  AUSTRE- 
GESILO.  DO  CHEFE  DE  CLINICA  DO  HOSPITAL  CEN¬ 
TRAL  DO  EXERCITO,  TENENTE-CORONEL  CASTRO  PIN¬ 
TO.  DO  PROFESSOR  DE  CLINICA  DE  CREANÇAS  DA  FA¬ 
CULDADE  DO  RIO.  LUIZ  BARBOZA.  DO  PROFESSOR  DE 
CLINICA,  ROCHA  VAZ.  DO  DIRECTOR  DO  HOSPITAL 
S.  FRANCISCO  DE  ASSIS.  (DA  SAUDE  PUBLICA),  ODILON 
BARROSO.  ETC.  TODOS  COM  FIRMA  RECONHECIDA. 

_  (549H) 


Foram  tr.meferldne: 

Por  neoeasidaiti  do  serviço:  — 
do  2-  R.  1.  para  n  Btl.  Escala, 
o  1-  tenente  Naii)  Rocha  da  Silva 
Ponlas,  que  aerve  na  E.  I.; 

Do  Q.  O.  para  o  Q.  S.,  e  tenente 
Amaury  Benevenulo  de  Limo,  que 
foi  posto  4  dlepoelção  da  D.  M. 
B.:  e, 

dn  !•  regimento  de  Avlagáo 
(Ceoipo  doa  Affonsoa),  para  o  2* 
Reglicanto  de  Arlaçlo  (Porto 
Alegre),  o  2*  tenente  Carlos  de 
Falvn  «  Silve. 


C<a4ePre4uciaiChimlf«e  q|  4  verdide  que  pelo  dedo 
'AIRICA  BELÉM  ^  ee  conhece  e  gigante,  Blo 
Aie  Quinlino  loeeyuve,  4  O  é  mCBoe  que  peloi  talheree 
lá  endei  ■  slO  PAULO  se  conhece  t  dona  de  case. 

Senhora,  nlo  pemltla  ncue 
]ulzo8  a  seu  respeito  por 
causa  dos  telhcrea  O 
SAPONACEO  RADIUU 
dalza-oe  brilhantes 
y  como  al  loiMm  novos, 

/  /  dnndo  umn  bõa  releren- 
cia  do  aesek)  do  aeu  lar, 


rloree,  a  requlalgão  do  Mlnlaterlo 
da  Guerra,  pela  viagão  Ferrea  do 
Rio  Grande  do  Bul. 


PARA  PAGAMENTO 
DE  TRANSPORTES 
DO  MINISTÉRIO  DA 
GUERRA 


^  ESCUl 

RIS  H  4R«4*|«. 


A  rpreientaçio  de  Sio 
Paaio  Dl  Feira  de  Amos¬ 
tra  do  Estado  de  Minas 
Geraes 

g.  Paulo,  21  (Havaa)  —  O  le- 
cretario  da  AgricnUuta  enviou  ao 
ceu  collega  do  Estado  de  Minas 
um  otflclo  informando-o  de  que 
ee  Inlereasa  por  effectivar  a  rt- 
Paulo  na  Fel- 


CERVEJA  ESCURA 


preeintagio  da  B. 
rm  rermanente  de  Eello  Eoriion- 
le.  34  tendo  eido  Incluída  no  pro- 
jeelo  de  orçamento  para  1936, 
ratha  destinada  a  construegio  ^ 
lUB  oavilMa  Imarmanentú 


!  vmds  nat  bfias  nircèarlis  !|  fcrrisistas 


:^3)Ti»iy.«lTCTTy. 


irrni 


C«Mr,  €ll<v«  0#  Mccio  Ifo  U» 

ptriiiMtito  (Ui  Comiat  e  Í>tHMpliai. 

«  DiCftm  boji  •  tfaU  naUMcU  da 
uahortta  Dlsorab  Kidtiroí  Cevt(sb»<  m> 
futdo  offlclal  dl  BMrttarla  do  ToUrior 
da  rrtieltarii  tm  eujo  fibtooti  (em 
•larelolo.  Muito  «itimada,  fulua  woi  al> 
toi  dotci  do  totcilifeBeU  o  «oractu»  peioi 
MUI  coltfifti  a  poio  vaeto  elretito  d^  inai 
riUcdcf,  otrA  a  dita  4t  bojo  arnot  tim 
prtCfito  para  ai  maia  oirroiatfaa  prorai 
do  «AAildaraçlo  ■  da  «pmpatbla. 


HA  SAUDE  EM  aOA  COTIA  DE 


euç&e  A  mrtma  (Icou  coBBÜtoldo  ptlei 
dra.  Oareido  ValladAo,  ábalardo  Torroit  I 
Fanlo  Aeeleir  da  BA  •  Lota  Oimlbal, ' 
devrado  «•  ox^aloiimoa  do  aitaniato  noo 
QiitMrom  partlclpu  daa  koinoBAfoaa,  oi* 
viar  aa  rtapoctlrai  adhtiAaa  para  •  ao> 
criptnrio  da  adTMiela  do  dt.  DUa  da 
Moita.  ' 

O  almoço  qof  vam  ooodo  uaon* 
olado  a  ior  cifforaoldo  aa  profanar  ioi* 
tratealle.  per  atui  amiioa  o  ooU^ti 
fleoo  daflnlliramanfa  nareido  para  o  dia 
5  da  ouluPre  pretiaio. 

—  0  Cratra  Cariara  por  mdleacla  da 
coaancta  d.  OIItLb  Cabral  Polxofa  prai* 
(arA,  rm  Si  do  eorranto  exproarlra  homo* 


ao,  ra  ofoa  aaioia  oa  rua  uanipoi 
Banoa,  una  raimlla  doQiania  apAa  o  ioío 
Anrrica  i  riamlaroar,  dii  C  113  da  tar 
da  Aa  B  1|3  da  noite. 

•hSH’ 

Almoços 


No  proxlmo  db  26  do  correala,  no 
Club  Mlllfar,  irrA  offcreeldo.  peb  riaiia 
lurillca,  ao  dr.  Flerbuo  Gúia.  un  alnoco 
por  tor  aldo  o  onermo  obUo.  na  rjmara 
Municipal,  ripreainlanto  daa  cUini  Ube 
raM| 

—  BaaUiou-ae  ante^himlem  e  altnoco 
offerrcldfl  ao  dr.  Onndldo  Borcea.  por 


Extraclo  da  fifado  de  bacalhau  leu  oleo. 
Tonico  rico  em  (erro  e  vitaminas. 

A*  VENDA  NAS  BOAS  PHARMACIAS 

_  (IIIM) 


lUu  a.  |«I«  fittra,  «  ,npu. 
B*  ds.  (..UJo.  d*  Ptlnnrrn  4:iul, 
M  MU.  tluniMI  mitsi  »  «.rldjt  Wn' 
iBMliM  a»  ««Kari.  d.  Atimn  Ci- 


Conforeneias 


PftarA  ebtttr  kojo  polo  bvlio 
da  Paaair,  procodeata  da  Forto  Abiro  « 
,  Rçfijabllcta  FMMuii  •  >'•  ^ooi  Kdnardo 
Grado  Laraprola,  de  alto  nolo  flnnecoiro 
dfita  capital. 

AiiliUu  Aa  faotai  farnwpllbii,  ao  quo 


IlHlliar'N*A  no  proilmo  db  9S  da 
forrouta, 


_ ,  iia  aèda  da  Aaaxbplo  Braal* 

lilra  do  EducacAo.  A  aroaliSa  BIo  Brtaoo 
n.  Al,  10*  aadar,  a  annuoclaiSa  caefo» 
trncfa  de  ir.  QnitoTo  Barreada  'Aobfo  O 
Üiema :  •A  Atoin  dai  Calbcdraao  Go* 
(^^*01”.  I 

liMlbir*M*A  aa  ptoslai  qalata*] 
feira,  dia  36,  Aa  ft  horaa,  aa  aAdo  do' 
AtfarutMi  Coloratw,  A  na  MlMloa  p,  SOI. 
l•m  Hanwia,  •  oaita  ^katra  do  lArlo  op> 
appraraclo  da  diraeterla,  davoado  dia* 


FaUecimentds 


M  lavado  paba  friadoa  ahloldadra  que 
potaoa  eooB  eo  e«(oa  baacarloa  o  laüui' ' 
trlaat  daqualb  capital. 

Oo  Mua  obIioi  o  admtiadores  prq* 
parandba  faitlva  mípclo  ao  aaroporto. 
(abado  on  aama  da  todoa  o  ir«  Oclnvio 
Maebido  rilbo,  qua  offtrtará  aa  rucem* 
cbtflida  eoatoao'  mimo.  "* 


Bipiiata,  COS  a  priaeaca  doa  poraataai 
a  da  Dumeroioi  Baiifoi  dt  familla  da 
ooira,  ■  qual  tara,  como  toatiffliiabai, 
o  sr.  tienrbut  (.oetat  o  aaebera. 

Apda  o  aeto,  oa  preaentea  acopapaaba* 
ram  oa  aolvor  atA  A  reeJdeoeb  dt  fantlla 
T.uccna,  uoda  m  aorvlu,  cea  traeda  dli* 
tlnecilo,  ara  cbA. 


Festas 


Ha  .taxrnda  do  Cabu&r,  im  Fanih 
b«ab.  ‘CHtado  de  Altnai  Ccr.ie»,  faUirm, 
ao  dU  II  do  oornatr.  d.  UinocU  C«r* 
quHra  Leite,  vlnva  do  sr.  Albloe  Utit, 
•Bttffo  0  abaetado  proprietário  aaioilji 
awlelplo. 

A  toneraada  oittneia,  pericamib  a 
ma  dao  naia  eoobaciiUt  a  iMptitariii 
famlUaff,  ora,  peba  leua  iraidei  m* 
ttiaaotoa  Aa  bondade,  nultlaiina  oittai* 
da  ao  larfo  tirrulo  do  euia  rehcÀ^ 

«  Faltereu  honlem,  otiia  capital,  • 
ar.,  jlurielo  Wilierateln  Fieea,  oindil 
do  tocrcuria  do  ‘Cooiellio  Munícipil,  0 
Oto  #i{crm'*«XtÍ'Bi4rcado  pon  bole.  íi 
S  tdrao' da  tarde,  aaMo  e'*faretraii 
rao  flaato  Amaro  u.  7)  para  b  eauu* 
rte  do  S.  Joio  Bnptúu. 


fei  aaaea  inle^boatciii  o  sr.  Antrailo 
Rodrlfoof  Verrolra,  de  eooimorcio  dratn 
priqa*  A*  aolla.  am  atia  residneiu,  A 
Viila  Suaplfo,  mota  o  aaolrtriirionte 
aa  ptoanoa  da  auaa  reluçBio^  haveudo  auin 
bara  Utiararli  pratncblda  pulaa  aobüorna 
DaliU  FerMra.  JoUetU  Fttroira,  seobo* 
riba  Dulna.  tlllâa,  Rlao  o  Pbilomvtu 
l'erralra,  Olaab  a  MarU  fltillt  da  Bllva 
0  oa  joToaa  a  Antenie  Joal  da 

Bilra,  toftor  Piub  Forralri  «  tnialooi 
OrUado  Baitos  a  Rubom.  I 

Oi  ■earetiiBhimntoo  forim  ftlioi  pato 
maeitro  BenAanIti»  I 


(ombinar  a  (ôr 
dos  lábios  (om 
as  unhas 


Noivados 


Cem  a  mberlta  Sfelli  }arfO  dt  Uolto, 
(ilha  do  ar.  Aotoulo  Jonce  da  Matio,  alu 


(AHU). 


3Db  na  realdancia,  A  rua  Arnaldo 
Qtilolalla.  B.  .69,  tm  ]lota(oco,  oflrrecerA  | 
0  aoaborllB  Blurab  MiJelroí  Centlabo 
Aa  taalUaa  da  aua  auliade,  bom  como 
•01  cotief aa  o  admlradçrei,  uma  roeappAo, 
;cflm  a  preaoapa  da  uiaa  orebeatra  dr  pro* 
feiaoroi. 

—  Faa  aonoi  bojo  ■  acahorlta  Alaria 
Xlba  Ottoto,  Inimsianto  oatluba  do  ma* 
Jor  Bernarda  dt  úllvelra,  director  varal 
da  Cootabllldadt  do  Ulufsterlo  di  Via* 
oiOi  raeauturacpte  apoHUtado. 


funcrionorto  do  Ulnlitrrlo  di  FlacAa  •  dt 
tua  eiiMsa,  d.  Dul(W  Moraea  Uolto,  Ma>i 
ba  dr  contratar  caiaraoalo  «  ar.  birep 
Botret.  direnior  do  quloaosarto  lltnatradu 
“0  Icarabr".  • 

Oa  nolToi,  quo  alo  diiiraa  do  rabfo 
na  aociedadt  nlctbiropaoia,  (!■  ild) 
aullo  fallcitadoa. 

— 

Nascimentos 


BROADWAY 

SCANDALS 


LUPE  VELEZ  vem  em  outubro. 

Pera  featejar  a  eatrella,  o  CASI¬ 
NO  ATLANTlCO  preparou  uma 
temporada  do  deilumbramontos, 
Inldada  hontom  com  a  eatréa  da 

BtDMy  »iUS 

em  que  apparece  um  grupo  esco- 
Uddo  do  **Oirls*’  doa  clnomaa  do 
Hollywood. 

Com  OBta  grande  revista  veiu  tam¬ 
bém  o  conhecido  quarteto  adagio; 

STONE  and  VERNÒN 

e  a  vedete  argentina 

ROSUA  CONTRERAS 

uma  estrella  que  brilha  Aóra  da 


.LASIOSSIDUCTORES 
OuasaTE  TODO  0  DIA  —  V 


‘  Ff  lo  manha,  á  tarde  e  á  noite,  o  ba. 
ton  MICHEL  acompanha  a  mulher 
elegante,  realçando  e  augmentan- 
do  0  lue  formoiuro.  •  E  permo* 
nente  •  Adopto-se  o  qualquer  tez. 


Outros  producloi  fomoios  M I C  H  E I 
ROUGE  compacte  •  o  moli  odhorante. 
COSMÉTICO  poro  oi  cilloi  *  nSo  arde 
e  n8o  i  offectode  pelo  humidade. 
CUIDADO  COM  AS  IMITACOESI 


UÉtemaeiiaiMa 


SIo  citii  ii  prlmlTM  p.Mvr.1  os 
)  \  ip<«k«r  norte-enerlcene  to  Inlclsr 

I  um  eiplcndldo  profriiiné  eu(  V.  S, 
ouviri  todoi  01.  diN  «•  M  («1*. 


Siuucr, 
e  mIz 


r  -  _ _ _ _ _ _  (5:i)9i 

AVTOA  SOCTàL 


EDANEE 

(51744) 


desrla  tio  coronal  Medrado  a  (ol  tiatemu* 
Blàido  pebi  ara.  Bento  Machado,  CantUa 
Grofi  a  Nitaea  Medrado  a  mpectiraa 
rspeiii. 

—  Cosaorrbu*aa,  bontm,  •  ara.  d. 
Anna  Imbrt  Loeana  tia  BA  Lrtlfio.  tUba 
do  oDifo  canlrada  dr.  JoiA  Oanrlqqa  Lrt* 
tio,  con  0  ar.  Fonianibi  Trlxtlra,  lodaa* 
frUUiU,  rtaldanla  «n  Porto  Abfta. 

A  eerimonta  rtllBloaa  rallaou*ao,  Aa  B 
«  meio  da  tarda,  na  matrb  da  .  .Tolo 


\TAO  pode  ir  no  momento  i  Amerka 
do  Norte?  Mas  poderi,  si  quizer, 
ouvir  a  voz  que  nos  chega  do  grande  paiz 
dos  arranha*ceoi,  com  sua  musica  moça, 
SUIS  canções  modernas,  informações  nnan» 
edras.  Dáeinas  de  sciencia,  de  moda,'  de_  cul¬ 


tura  gerai,  e  tamoem,  nau  saiv,  * 
do  Presidente  Rooseveit  sobre  o  momento 
americano.  Um  RCA  Vicior  dc  ondas  cur* 
tu  alcança  todas  u  grudes  estações  dc 
mundo,  com  .a  mesma  nitidez  e  segunnçt 
com  que  recebe  a$  transmissões  locaet 

Ainda  que  por  curiosidade,  procure-na 
afim  dc  ouvir  os  novos 
apparelhos  RCA  Victoi 
que  ha  pouco  recebemos. 
Ficari  maravilhado  coro  a 
perfeição  do  tom  que  ca¬ 
racteriza  todos  os  appare¬ 
lhos  RCA  Victor,  e  ainda 
mais,  ao  inteirar-ie  das 
nossas  cpndiçócs  de  vçndi* 


'  MODELO  143 

Ondos  ■  curtos  e  lon. 
gos.  Muito  possonte. 
Capto  todas  os  írro. 
fiações  internocionoes 


Pequena  Cruzada 


JDan  4  dl  tarda  Aa  8  da  solta  d«  boje, 
rutiu-w  ao  Club  dça  MariimbAa  e  an- 
Aunclado  chA  danaaota,  «ra  baneflclo  da 
Fnqneiia  Croaada.  0  tuosteclracntu  prv 
aatta  aer  uma  boalta  rcuoião  aoclil 
«a  qoa  eitirA  riprcacntado  o  noiao  mun* 
do  olifiata*  TocãrA  a  orcbiatra  do  Ca* 
•Ido  da  Urca  o  bavorA  um  daidlq  da  ao* 
ddoi  da  iDpiriai. 

Afflaohl  laallza^ae  a  tarda  de  cbAa 
do  TrlasM  lob  o  pitredolo  dia  aras. 
Morbart  Moia,  Lauduibo  Freira,  (Arla* 
tbso  HaaiDB,  Eduardo  Baraot,  Jotqslm 
Almeida  Uaboa,  ulttmeuiiiQu  Lltbaa.  JeSo 
Rodrlgoei,  Mario  Chi|ai  Dorb.  Alberto 
Uloa,  Cbmmaodafito  .  Aiclno  AKoaieea, 
.Itefina  BRlat  Joaa,  Old  Blockler.  Ayraa 
Foaioca  OoiU,  AmiTloo  flllva  Pista,  Otl- 
no  Balir.  Oljatbo  Sabttalll,  Oomcflandan- 
ta  Ouro  Fnio^  JuUo  Lioi,  Carloa  B. 
Bandeira  dt  Mello,  Siigitd  Garcia  de  Boa* 
ca  0  Jar^t  Garcia  de  Soou. 

Ko  profranuiia  de  arte,  toaarie  parte 
Tirloe  trtiiuf  o  o  erebeitra  do  HÒel 
Bou,  a  DCdldo  lia  arU.  Laudeitao  1‘relre. 
— iS-“ 

A  Exposiçio  Reis  Filhos  na 
Cau  AUeraã 

A  >r(«  d.  a.eulptui-fe  «m  prata 
•leancou  am  Portuiral,  prlnclpal- 
manta  do  Forto,  o  ápico  da  par- 
relcto. 

l>ahl  o  «mpanbo  com  tLUa  oa  oOl- 
locolonadorea  dlaputam  ai  obraa 
da  prataria  portugueza,.  entza  'oa 
quaes  se  encontram  prlroar«á''ílb 
eoncepcfio  a  axacueSo  qua  CplU-- 
nl  BisIgnoTla. 

A  Cosa  Raia  Filfaoa,  do  Porto, 
unlversilmenta  tamoaa  pelas  auaa 
ortacfiea  em  lavorei  de  Pratu,  tem 
ociualmonte  axpOBtae  no  Z.°  an¬ 
dar  da  Casa.Allcmn,  ..Iguna  ira- 
balhoe  realmentn  digno,  de  exa- 
ma  e  da  admlrafiSe  dos  conhece¬ 
doras.  ■  •  •  ' 

Podamoa  aaltentor  antra  ba- 
troa,  uma  belllialma  laotaroa  ma- 
dlevol,  uma  bilha  da  Coimbra, 
com  dacoroofiaa  de  uvaa,  trigo. o 
rosaa,  um  riquisalmo  aervlqo  com 
aamoaar  D.  JoSo  V,  além  de  mnl- 
UpUa  pegaa  finamente  elnsala- 
daa,  para  aala  de  Jantar  e  esorl- 
ptorlo.  •  '  ■  . 

A  Cxposlglo  de’  Prataria  -Rela 
Fllboa*  encerra-se  po  dia  30, de 
corrente.  Sirva  esti'  noticia  de 
aviao  a  qnautoa,  dispondo  de  aen- 
llmento  utl«tluti  e  estbctice  dc- 
aejam  decorar  o  »eii  -home”  com 
trabalhos  da  verdadeira  aria  e 
da  real  valor.  - 

— <&— 

Grajahá  Tennis  Club 

Por  mAtlro  da  rt^allaaçrio  bojn,  na 
Faata  di  Prfoarera  oa  Quinta  da  Boa 


(traocla  publica  aoben  "Orguiilaaclo  Oa 
fâl  do  latardoclo  no  Uagliuta  Maif*. 
MBdD  orador  a  ar.  GfonUlo  Cnnmllo  da 
Mcndnnca» 

C.  R.  Botafogo 

0  Ocparlaisesto  Beelal  do  Clab  da  Ba* 
ratai  fiaufogo  larafA  •  •((•Ito  bajn,  na 
BoecAo  XarrntM  A  ru  lalvadop  Oorria, 
naii  sma  foitn  dasMSU  nua  h  prv 
kararA  daa  9  Aa  13  boraa  u  ncita.  i 
0  InrrcMo  dna  aoelna  ••  favA  m» 
diante  a  aprcMutaeHo  da  cartHrn  loctal 
0  roclbo  da  laUmbro.  ' 


MODELO  119 

âuperheterodino  de  S 
voWos  1540-1720  e 
1 600-3500  kcs.)  Um 
radio  por  preço  módica 


PAUL  7.  CHRISTOPH  COHPANY 

RI» —Ouvidor  98  —  6onçalv«  DIos  64  —  Av.  Ric 
Bronco  122  —  Corloco  70  —  Buenos  Aires  29. 

S.  faiilo  —  S.  Bento  35  —  Direito  25. 
rtlloM  —  Santos,  Campinos,  Nictheroy,  Campos, 


C^^adi^meUs  9&íeiáu^ 


LEITE  rOEUX  IR  DA  LONGA  VIDA 


Agora  nlo  ba  intía  desculpai 
qiuodo  a  Sra.  aibe  com  um  tora 
de  vermelbo  era  luu  unhit  e  uma 
u6r  dilfeteoto  dm  labÍM. 

Cutex  elaborou  uaa  aerie  completa 
de  esmaltes  e  bitoni.  Siga,  pois,  ■ 
moda  —  escolba  leu  esmalte  dentre 
es  linducAres  Cutex  1  Natural,  Rose. 
Cardinal,  Ruby,  Corai...  e  depois  peca 
u  tom  correspondente  de  Bitoo  (julex. 
A  barmooia  i  perfeita  I 
A  Sra.  voe  encontrar  no  novo  Bâton 
Cutex  t  maia  (Int  qualidade.  E’  dc 
consiatencie  unifome  —  como  um 
creme  lom  eer  oleoso.  E' permanente, 
porém  nlo  le  resecea.  Ê  é  tXo  per¬ 
feito  como  0  Eamelle  Cutex. 


OI^TICA  ]VrOTDETR,3SrA 

CASA  ESPECIAL  DF.  OCULOS  E  PINCE  NE7 
ARTIlint  JACINTIIO  RODRIGUES 
RUA  .SFTK  DE  .SETE.MIJRO  N  47  -  RIO  DE  JANFim^ 


CUTEX 


BATO.N  E  ESMALTE 


Hora  de  arta 


n.ta  d.  Frioarera  e.  Qulnts  di  Bes  Orp.li  d.  (m.ghS,  tores-fslrs.  S  <•  é-  aalsrri  e.  dri.  rr.d.rlc.  Seete  , 
Vlsts,  elo  fcarcrU  n  r.ilararlrii  n'StlnS<  H.rdr  lurrri  ene  b.rg  dc  jirt.  nci  laléM  I-siscI  Snm.  O  Sonce.zndo  nsrnd,' 
IsfsBtll.  a-  aoli.  0  PeiuiriímcM»  lhi-|d.  AhrkUcío  Bctill.lri  d.  Inpmu  '*“■ 

i»'»  «"  _  ttaiii..r,«.4  »  ..bbsd.  Tisd««, 


ainlgoa  •  nolltgia  da  llaeabadorta  eeraa  nagam  elrtcn  A  namòrli  da  «Ktlpton 
daiftadlda  antlffo  aub-dlraetor,  an  vir*  carioca,  JuUa  Lojiai  da  Almalda,  pran»' 
tilda  da  aua  racentn  aporantadorla.  Tvaudo  uma  fomarta  ao  Md  tuntik»,  M* 
O  Aiape  enrrau  noimado;  tando  uudo  í  luaüo  ao  ceooharlo  Aq  I.  Fraaelaen  Sa* 
ilA  fifavra  oa  drv.  Fradartpn  Banto  n  rtar. 


Fm  aiDot  iHja  9  ár.  Oarici  Vti 
Labo  l4iM!>ra,  Kicraiario  da  Dcligacln 
Bipaela!  d«  Bngarioca  Foittífa  •  BoelaL 
O  annlvnrMrlanto  qua  A  ivamtrininta 
radicado  era  nem  mrlo  MCitil,  mcebarA, 
pof  nart4)^  muilii  fnllcitacüca  doi  Muv 
•eilgoa  •  adoilradomi. 

ÂRAXÁ 


da  Bouia  Braga  d  da  aua  niDnan  Oant 

Famandaa  Braga,  cun  o  laadinanta  da 
atua  Intcrcaaanta  niaBiai,  qua  rac^barA  a 
ttou»  de  Slarikni. 

SENWS  ' 

OR.  F.  OARVnLnO  ABETBDO 
Urnacologla.  Controla  da  eon- 
oepcAo.  Av.  Almlrsnta  Borroao 
o.  Il-l*,  I2-<014. 

(X  ISStS) 

— 


Baptisados 


Xâroipe  São  João 

E*  0  Mclfaor  Para  Tosse  eüoeasas  do  Peito 

Oen  •  aau  oaa  ragular!  1  —  •  toiaa  caaaa  vapIdamMto.  f  ~  Aa  ftlp* 
pai,  coaaüDieSia  ou  dafluzoi  eadam  a  eeni  aliai  aa  d^w»  da  patto  a 
coatat.  B  AUlrlaa-ao  ptomptaicrnte  aa  criam  (a(fllt€0ef)  doa  aitbma- 
ueoi  a  na  acetaaoa  da  coqnaineea.  tornarida-M  mala  ampla  a  aaava  a  raa* 
P”*C**-  4  “  ãa  broneblUa  <odam  «raivenirota.  a«alu  cono  Inílannia- 
66aa  da  garfaeta.  d  A  laaomtila,  *.  fabro  •  aa  auaraa  noetQrmaa  dao* 
atparacan.  •  ^  Accanhian-ao  aa  forgaa  •  norniaUum*M  aa  hianedM  doa 
orgflon  raipiratorloa.  C5051I) 


HOHEOI^aTIA 


ALHEIDACARDOrOf 

I  Av  HAh  éiriVaiét  M  '  AltA 


l^ac  aeto  raalt)iar*io*A  Ai  V  t|3,  da* 
iiUo  orar  a  laatiorlu  Oranoa  da  Abrau 


“  _ _  .  .  .  í***.."*.  "".".“f  I  roltelMs.  d.  lD.’4ncla  #  bon  ca  urC.  o  ilmuc.  sIf.rKl 


vendo  orar  a  laatiorlu  Oranoa  da  Abrn 
—  Kaailitr.-ie-A  eo  aabbidf)  Tladouro.  e  Bouaa.  alumaa  do  eollaglo  Paola  Fral* 
I  do  eórronta.  no  Jockar-Otub,  A  I  taa' 


Direcção  medlcA  Interna: 

Dra  aUGO  LÉVY  e 

AlaVAtlO  RIDEinO 


Na  Droitmi  nexU-felra.  a  6  boraa  da  da  UaternIdada. 


bora  da  tarde,  o  limuca  ofítri^Ido  ao 
(irofeaidr  Aninldo  da  Morava,  por  un 


SLH''™**''*"  «“21  l!v«r|s"iírí.*  “ 

”"***'  ^^1  .^1,  ^  -f  intare^iiniilral  ara  gia  Mrla  Ml  do  Oomiaarrla*  a  na  Oaw  Morrno. 

OS  EXAMES  DÃ  ^TÃ 

devera  ter  rsitai  paio  manoa  uma  vez  ao  anno 

POR  MÉDICOS  OCUUSTAS 

OAra  etilir  frtvea  oonseqitenolti. 

NA  “CASA  VIEITAS” 

Ol  concertai  em  nciilet,  pince-nez  •  lubitltulcto  da  lantei  quebridãa 

SÃO  GRÁTIS 

ifé  Jseod,  a  os  da  tr.alor  p  rego  loifrarlo  aete  daieonte  •>  A  yzxiDA  RIO  BRANCO,  iir 


O  grande  raeretdo  de  L«u{ti, 
Giyataes  c  atuminlos  é  no  tiu- 
go  da  aé,  00  Largo  do  Rosa- 
rio,  3Z. 

Casa  Oilvolra  Leite 

0  MAIOI.  STOCK  DO  BRASIL 
VENDAS  POR  ATACADO  E  A 
VAREJO 

têItSS) 


Natalicios 

A  aanbora  Rhia  MartiariU.  tapora  do 
comniendailor  Jead  Uartlialll,  faa  taaBt 
bouten.  Nlo  faltaram  I  Hluatre  a»!* 


Correio  lAterario 


O  ar.  BebaatlSo  Farnandvv.  qov  va* 
troou  tiaa  latrta  com  om  Urro  da  oenloa 
“Doatiooa'*  a  lego  dapoii  APCoraciD  core 
■  noratU  Mitrrira  *'UatiorlM  dr  Gaairlo 
BruuUo”.  prrparon  nm  nova  Urro  a  qoe 
(ían  o  Utuia  da  ‘‘Oalarln)”.  KAa  MUidoa 
«  enaaioa  aoÍ»ra  Intalltruiaea  hrarllelra» 
a  valrA  breva  numa  fdkSo 


Egreja  Positivista  do 
Brasil 


.Rvalixa-ae  bojv.  damlagD.  ta  ai.o-dia. 
to  Templo  (Ia  IXuniaalilaik,  ■  A  rua  Baeja* 
«In  Can^lant  t.  74  (Glarlal,  uma  cot- 


azacutadM  traehM  claaalea*  da  TlaUna 
a  da  plane  ptlai  ■«ebarilaa  tmsr  da 
Mir«Hta  Oofta  #  Vadlat  Mello. 

Nio  ba  caavitva  aapn-iaat. 

— ®.- 

Dr.  Hugo  José  Sportelli 

Clinica  medlcn-elrurglca.  Opcri^EM 
pzrlot,  nral.itisi  tUi  icTihorii,  isabiU!, 
viu  urisirtza.  Electricidade  acdica. 
i)i>ri.auala  dii  10  ãs  12  c  du  14  ti 
17  heni.  Ttl.  22-I07;.  Reildnciti  2 
da  Deualro  n.  I19-A.  Tal.  25-0461  e 
Larzo  dl  Cirlon,  J-6.  bsIu  SIS  •  530. 
Edilicis  CzrlKi. 

(S4«:01 


Recepções 


America  F,  C. 


O  Dapartamvuto  Boelat  do  Amarlna 
Foetball  CInb.  (arà  rralUar  boja.  domln- 


O  eawl  Marllna  Oapiateano  offvracet, 
iioataa  A  nolla,  ái  tmaaoaa  Aa  tuia  ra* 
IteBaa^  nraa  Uada  racfpglOk  u  aua  vl* 
riftda  dn  Grajabd.  por  boUvu  do  nnut* 
variaria  aataltda  da  rarar.  LIa  Alartla» 
Caplftiano,  aapou  dMH  ararlplnr  a  noi 
ao  brilbince  collega  do  *A'oa*Faa*.  Ain 
aar  da  aan  earactar  tniimab  ■  rannllv 
tava  ara  cnnba  da  (lin  alifinrUi.  Botiw 
«igMia  f  una  eacautaden  bara  «ia  attt, 
tendo  •  caaal  •»  deadotiradu  ara  nmaMI. 
•ladai  para  cera  ei  arua  caavtdadaa. 


OtrAfiu:  H*  ^AUMOARTB. 

do«  gr&nãBB  hotelt  âo  R!o. 
Balâbelectinento  de  1.*  ordem, 
ocm  mesA  llvrq  e  reg1v(i6ni 
dIetetIcQB. 

Qxeouc&o  porfeiU  dae  ourat 
THBRMAL  •  DIBTBTIOA 
QuartoA  0  apartamentos 
oompletoD. 

Dlahetoa.  Qota.  Obeoldade 
BheiimathJimos  obroateoa. 
Oilooloa  fffMai  e  hepaUeos. 
Cliolea3retttei.  Ictortctao»  Au- 
glochoUtea.  Colites.  Cosemai* 
Caras  de  reponso»  convaleio 
cQpça  e  deqlntoalcacio. 

Baile  parque»  Jardins  le 
regreSo. 

Conforto.  Ambiente  dlstlnoto. 
Bom  fofto. 

ÜIAIUAS  DRSDB  IdiOGO 
Peçam  InformaçOes: 

Eadé  ttí.t  Rsdio  *  OaJsa;  90 


Na  «erviá  da  9anto  Antooto  doi  Po* 
br«».  raallxnu-sa  bootain  •  baiitlaado  do 
!  iRenloo  Honílo,  (libo  di»  ir.  FranclMC 
IU4S  áliuvidM,  (nerrloiiiTlo  da  (Irma 
nindrr.  (.tdi..  a  da  ana  tapova  d.  Car* 
raM  CamibD  Almtlda,  tando  aarqUlo 
enoM?  padrlnboa  ó  ar.  OilUirniia  Dtna  da 
Alnietila  a  ira.  Cullbiralna  Garcia  Al* 
milda. 

ApAs  a  carimoola  nllgtova,  •  faoinia 
Dias  Aljuofüa  oíferecto  am  «na  raaldae* 
eta.  A  ruA  Itaplrd  n.  173,  eaaa  ?S,  ara 
•niinado  cbA  dantsntv,  av  qual  compa* 
rvrertm  Innumcraa  ptaaoii  da  cuai  raii* 

CWM. 


—  A  bordo  da  ‘AuriiHti’',  cbcgarA 
dtpola  éa  araatibi,  a  ir.  Eroaitn  Cara* 
poi  Limi,  qoa  Ttajá  an  eoropaabta  dt  aoa 
•anbart.  O  ar.  Canpoi  tJoia  encontra-io 
auiaate  do  Braill  ba  aarloa  onnoa,  dri* 
vrapabaado  •ra  Nica,  •  earto  da  conitn, 
atda  diitrotn  da  larga  aatlnn. 


IJtiIsnda  i»!©  irraigio  doi  alumeoi  wiju 

Mrtnr  lolfa  o  thvinat  “UaMuho  an  Fa* 
0  proffMora  laahorlta  Inib  da 
raiila  Fartinudai,  ifib-aocretar(t,  que  aarA 
■uiidmln  am  nofun  da  Cangregneio,  pele 
rrofruor-dr.  Arllndo  da  Amnjo.  O  dl* 
wctor,  proraiRor  Edgarü  da  Bílrolra  Crg* 
,  “*•'4’»®'*  ••  profevaoraa  Knherllaa 
Adelalda  Cravo,  Auaa  dt  Bonta  a  Uai* 


•  ■nn 


jCosa  Mofernof 
;  Melfo  Mattos 

S  Aaxla  Oa  ercaafaa  abaaSaai- 
■  daa.  — •_  Raeabt  daaatlvaa. 

:  ::  RUA  FARO  N-  80  :: 

MaaaaaaaaaaaoaaiaeaaoaaaaaaaaaaaJ 


Dr.  Lyra  Porto 


OOea  ovriéei,  n.rii  .  tarzteli.  On- 1 
ri„i,  a,  s*.  nuri.vfiii.  d»  n  i,  t. 
T.I.  sa-iooa.  (K  1410.1 


B 

.  ?■ 

4a 

eeaa 

u  (50514) 


Diplomáticos 


I  IW  i  iriTFRMANN  Bln*.  Bcilzn,  Próstata  a  Urethra—  Domi- 
vr.  n.  flLBUVIHnnn  ca.  de  Sonhoras,  SrpRIlIa.  IMPOTKNOIA 

—  No  homeni  e  na  miilber  —  Oorrlmenlos  agado  on  chronlce, 
FroaunilCk  On-hlica.  Cvatllea  e  Eatrcitn  menta  BLE.\0RRI1AG1A 

—  Xrnta  paloa  mala  raoantes  proceaaos  ompragadoa  ooa  clInlcM 

heapltalama,  de  Barllra.  Vleuna  e  Paris,  t  ãt  T  borai.  Roa  Cr«. 
gnarano.  tl-Sd  aadar.  —  Pbont  S2-S44}.  (N  l£900) 


rz 


A  timon  orchestrn  dc 


"DAJOS  BELA” 


JANTARES  DANS.LNTES  TODAS  AS  NOITES 


2-0RCHESTRAS-2 


Traje  ~  Ricor.  lómenU  aos  lahfeadM. 


Homenagens 


Casamentos 


IUallUB*H  aatr-baulvM  *  rnlara  da  | 
•inboriu  Ncltlaa  Modrado.  (liba  da  eo* ' 
roMl  Nalioa  Mvdrado,  atoDlr  do  LlurdI 
braáklr#  etila  capital  a  da  ana  «vpota,  | 
an.  BiioIaU  MedratU,  cora  •  1*  tvMntaj 
da  Eierdta  Anhldl  Pinto  Araaodo  Ilibai 
da  gasarmi  Fiat»  Anuinda.  1 


O  almage  que  Mrla  af(ac«;lda  na  pro* 
Timo  dia  34  ao  vr.  AUundrv  Ü.  Idra* 
firvaco.  mlnlitra  da  Runaola  a  leobava. 
Lil  traaalvrlda  pan  o  dia  SS  do  corrau* 
ta.  A  aiaa  baraasagara.  qoa  la  railiurA 
tm  doclier-Clob,  A  1  bara  da  Urde,  JA 
Titlifrirtra  Innnnaraa  tlgoraa  do  naaM 
ruindo  teclai  bim  nwno  •  carpe  diple* 
luaün. 


'PARA  TINGIR  OS  CABELLOS 


AaUfta  dtadpnka  de  aitcraito  Santo 
IgaMle*  dellbarartn  prratar  uma  beav- 
oagan  aoa  aauí  vtlbea  nitatrci  Daquallr 
•dueaidarie,  aprotaltaade  a  anaije  ^ta 
la  rsTvrara  am  «scontrn  da  laodaM  r 
oaalratarnlucle. 

A  idin  riogeu  çakraaexita.  fteaaito 
daddido  qui  a  beraauian  leri  praitada 
•aa  pvtaoaa  da  aetui  laiter  do  folteik. 
•  daa  «aitrea  ptdna  Joal  MaltoaJ  e 
Fabrlcte  CecanoL 

A  flCBUDltiie  IftctiraMils  d|  dst.  4Xf* 


e  discrera 


lofflpirta,  baja.  raala  «ra  nalrtrurin  A  carlnonU  rallglota  rvallu  va  oal 
^'>“7™*  Ololi  UbioM.  ..mH  0,  bou  Tli.r.nob».  ■  rv.  M.rli' 

4o  todctrial  Ol».  Ubizca.  ,  ^  ^ 

OaaifI.lOT.  b«Hfa,  oil.  .■  .«il-  „  u,,,  S.plril»  éwi.,  ...c»  im- 
verMfle  a  laaberlta  Raulj.  Iliba  da  dr.  ^  „  r.».4ii44  r.I.- 

Ooraari»  Birbaia,  aaerlvAa  ds  t*  Vara  "■  e  V’  Catnllla  Grega 

r.4«.1  .  a.  ..UIM  HW-  *  V**  •  *'•  ”*•  tSJJv, 

In.rlo»  4.  Jmllc  Fwltril  4.  Dlilrtet..  •Jué»  «  Tocou  uata  «Antro  — (&- 

—  r»  .0000  imiiU  o  poaaal.e  Oo-  4.  areVoMorn,  «itzodo  e  t-aiplo  ll•4a'  • 

ur.  (libo  4»  4r.  FidiIo  Bor^a,  ozlba-  m.Ii  orMaoobd.  4.  norot.  rindo  ol  inianteà 
idrilleo  4>  liilvttttdtd.  4o  OlMricM  St-  . . 

dnzi  o  T|co.4lMel«  4i  EicoU  tuporl.c  *•  ■*•->'''•  «"«ubalroo  q»  i.u  ,  _ _ 

i  da  Coiqatrclo.  oalioatía  a  oudoil  4.  Loon  .ovtou,  4.  i 

_  .  .  , _ , .  .  IliUz.  ooda  M  oicoatn.  a  bont-l,  ou  KiffMioo  bootooi  4«  ioUrior  4.  C*U- 

—  TnzKVra  boio  0  otilTarafAo  «o  *  •*"'**  ‘“Ido  4.  5li|3.  d  d,  —  aiaa.M  4, 

laaduiitb.axaa  cãór.  UtijBlic,  S.é^t*  (‘lU  ****  "  •'•■t-iuin. 


PRISÃO  DE  UM  LARAPIO,  EM 
BOTAFOGO 

Ji  apprehcndida  parle 
do  fnrto 

o  larapio  Almerindo  da  Paula, 
(dm  raatdanola,  paiianAo  pela  ruu 
Morquaz  da  Abrontet,  viu,  abar- 
ta.  uma  ian.lla  do  predto  n.  179, 
por  tila  entrou,  avancanda  razo- 
luto  até  um  doa  quartoa.  Alt  viu, 
antâa  o  ntuno  uma  placa  da  ou¬ 
re  eom  brilbantaz,  um  annel  da 
platina  oom  brilbanta,  um  annel 
de  oure,  uma  oUlanca,  um  olllne. 
te  da  gravata  e  um  par  de  bicbai. 
Tiatott  o  larapio  da  apanhar  tu¬ 
do  e  tugir.  O  furto  foi  praticado 
quando  o  tenente  Oieor  Olbion, 
dono  da  onoa,  almoçava  com  a 
romllla,  Almalda  foi  preio,  agora, 
por  Invaatigadorea  da  D.  Q.  i, 
a«m4o  em  eeu  podar  apprehandlda 
q  maioria  daa  lolaa  furtodoa. 

Principio  dc  incêndio  na 
praça  do  Mercado 

Rouv»  um  principio  de  Incen¬ 
dia  na  eaoa  n.  II  da  proca  do 
Utreado  Novo. 

O  Ibeto  fot  attriboldo  a  um  on- 
cMenle  no  motor  du  geladeira; 
aendo  promptomenta  extincto  o 
fdoo  k  Intervengéo  opportuna  doe 
bombelroe  que  oomparecerum  aob 
o  commondo  do  mafor  CJnitindo. 

O  commletni-lo  Concelcilo  do  S* 
diatileto,  aateve  no  local. 

0  ESTUDAM 'mSRIU  UM 
TOXICO 

E  faliecee  do  H.  P.  S, 

Em  aua  roeldancia,  &  rua  Bue- 
no  Aires  n,  3,  o  estudante  Alber¬ 
to  Soarra  d«  Carv-alho  Ingeriu 
uma  subauncla  toxica  com  a  In- 
ti-nclo  da  pAr  termo  é  vida. 

Levado  para  a  Asalatencla  all 
foi  medicado  e  depois  internado 
r.o  Prampto  Seceorro  onde  relu  a 
(ollecar. 

Bau  eada\-er  (ol  removido  paru 
o  neer"'.-«"  4-  Inatlluto  MhUco 


Accuiado  de  emittir  cEeqaes 
sem  fondo 

0»  bllltciciroa  .loaé  Pires  ClUra 
e  Jorgo  da  Coata  apreaoiiturum 
queixa  contra  llqilo  Rodriguea 
tor  ter  qata  adquirido  bilhetea  na 
Imporlapcla  do  1:0651009  dando 
iim  choque  contra  o  banco  Boa 
Vista,  onde  o  emittenta  nlo  Unha 
fundoa. 

Mario  foi  delido  em  eeu  apar¬ 
tamento  A  rua  Dunnler  n.  78  e 
condiialdo  A  1*  delegaoU  auxUlor 
Mndo  ouvMo  pelo  ir.  Demoortto 
oe  Almalda  que  o  enviou  k  eeceto 
do  Defraudaedet,  pole  ba  contr* 
Mario  tccueaqSet  de  ter  dtdo  um 
cheque  na  casa  Carvalho  de  com- 
pnia  qua  oll  fea,  4E|890,  do  mo- 
lorlaU  do  auto  11.151,  Joaé  tlnin 
que  o  conduilu  pela  eModai  70|  e 
*""*  compra,  do 
IbOf,  dando  um  cheque  de  500$, 
recebendo  de  volta  3!0|000. 

Vao  aor  nherto  Inquérito  para 
npurar  dcvldatnenla  o  faeld. 

Cneurio  da  FiiMdi 

A  chamada  á  prova  de 
arHhmetlca 

No  cMiçurao  da  !■  antranola 
para  provimento  da  empregos  de 
Fazenda  que  ao  realiza  tm  NI- 
ctlieroy,  atrAo  cbsmadoa  às  12 
horas  da  amanha,  sagunda-fclra. 
34  do  corrente,  para  a  prova  oral 
de  arltlimattca.  oa  tegulnlat  ean- 
dldutot: 

Maroollo  Botto  da  Barrot,  Nilo 
Rodr  guaa  da  Oaua  Uartina,  Lula 
Ííii®  'S*™'  I’»(rarcha  da  Cunha 
Mollo  Maranhío.  Tedda  Mour*o, 
José  Joaquim  Bitavea,  Lula  Phl- 
llppo  Peralra  I>lte.  Oawaldo  Ca- 
mam  Barbosa,  José  Xtvea  de  Mo- 
ilalros,  Mario  Corrêa  (Urdoao, 
bolina  Zllda  Lua,  Roberto  Pea- 
spa.  Tulllo  Cotia  Campof,  Ovldlu 
i-erralra  Cândido  a  Ulrsaea  Sa¬ 
gui. 

Tiirmi  auppiemaniar  —  jrario 
Corria  da  Costa.  Ruftsna  Pinto 
ds  .\rruda,  Joaé  Maria  Bziaves  da 
SouM,  .Mirla  Baptlzia  Caldas  da 
Cunha,  Maria  Naves,  Sydnry  Pi¬ 
nheiro  Mmoalro.  Uartha  Fsnisa 
l-RatU  a  Lula  Cazlua  Peixoto.-/’ 


iia^aaua  .  ,  .r.erw- 

Na  agreis  ds  I.  feair  li  t5>l  kal- 
ibl  -ds  wfuDdâ-Mrt,  3t  se  mnnl«,  n- 
asr.sM  nins  aai  suflnile  4.  ilm  b 
qmmerelisl.  ar.  MismI  J»i4  fmln. 
a  aizbdsda  cldirsr  p«  is»  (lUi.i,  pif 
noUvo,  da  stausés  saslvMiarto  4.  m 
aorta. 


UM  CHOQUE  DE 

V^RES_ 

{Em  eoflMqutneli :  (allt* 
«•ram  virloi  IrlpiiluitH 

Parand  (Entre  Rios),  2l  (Hl- 
vu)  —  Em  Pião  Garibaldl.  tiU 
madrugada,  o  vapor  -Ciudad  éi 
Corriantaa",  procedento  dt  Ai- 
aumpgâo,  chocou-ae  com  o  ur- 
gueJro  argentino  “Cosatol",  qn 
aoffreu  aériaa'  avarias  uii  prM. 
Varlaa  obapoa  dó  costado  do  “Cs- 
fatol*  Cederam,  tqndo  fenutad. 
quatro  tripulaniea  -  do  liitólo,  q) 
quoes  fallecoram  .  pouco  depoli. 
Foi  preclap  cortar,  as  chapei  • 
oxygenlo,  afim  de  pcnnlttlr  e  ri- 
tlcadu  doe  corpos.  O  “CiUdod  di 
Conleptee",  qu^  tombem,  l»'i 
avarlõa  na  prfle.  proseguli),  entre¬ 
tanto,  viagem  pnra  Byonoi  Alrta 
onde  devérA  chega  ratnanhi,  1 
tarde. 

OLTIMA^OSPORI 

'As  lutas  de  hontem 

-le  lutas  de  hontem,  no  S.tsdiun 
Brasil,  reatlssdss  porsnte  iim  ps- 
bilro  redutldo,  orforccersm  os  ic 
gulntes  resNUsdos: 

Vicente  Rodrlgust  vanea»  • 
Kld  Msson  por  h.  o.  no  5*  revzd- 

Armaiido  Marques  a  Da  Ortl°' 
rio  empntarom  am  I  raundi,  mel* 
to  violentoi. 

Em  luta  moiiotons  a  asm.lb^ 
le  a  mateh-exhlbt(io.  Edusrdt 
Corte  «  Antonlo  Sanirx  sinol*’ 
rem  e  peolanela  do  pobllro,  du¬ 
rante  8  Intermináveis  sizsUos 

Pol  procltmodo  um -empata 

LOFRBDO  X  rOBLETB 

Em  8  rounds,  cora  luvsi  di  I 
oncee. 

AttIMo  Loffrodo,  brasITsIre,  y 
sou  «2,600  e  K.  O.  Poblolle,  (»' 
leno,  Ii2,7é0. 

Juls.  Kld'  AuberL 

Loffredo  sctüou  com  enthosi»- 
mo  no‘p  K  primeiro*  n-.slins.  1*4" 
do  levado.,  griiids  vaoingsin- 

Noe  aizaiios  esiulntoa  éiP- 
nulu  a  ofransivs,  vciicond»,  aC' 
nai,  por  largii  mnrgem  d«  P«r- 
foe.~ 

ÕLTUHAHOM 

Aãgusto  Wãlíêí^ 
toiii  Pacea 

(OFFICIAT.  r.V 

DO  CO.VBEUIO  MfSnCIMLI 
Anna  Cardoso  Pzir*- 
Aury  W.  Psees.  gr- 
liaomedea  (Vallsrsiem  ri 
roa  a  familla.  viuvs  jr- 
CUrliiiundo  de  . 

José  Msrla  R. 

ros  t  zenliors,  Alfredo  CsniJ- 
e  fzinllli,  Dr.  .Xiignsto  U- 
ds  Malln  p.-irtlrlpnm  aos  íí. 
rentts  e  amigos  o  fzllsrib'*'' 
de  ssu  Idolatrado  . 

Irmdo  «  tio,  ALOLíTU  "-♦J’, 
LEnSTEIX  PACC.t  e  st  coot.cs 
para  o  enlerrzmrnto  q’i« 
hoje,  4t  11  horss,  da  ruz  -»p' 
Amaro.  71,  par»  o  -reiiilterl»  * 
g.  Joio  Baptlíta.  y  ,-.eri 


FIRME 


r  SUL  1 

'amírica' 


COMPRAR  IMITAÇÕtS  E  DtSPtRDIÇAR  DINHEIRO 


Mislol  allivta 
a  cabeça 


CRIPPE 

E/UA/CON/EQUENCIA/ 


ACE  COM  /ECURANÇA 

VIDRO  POPULAR  2  500 


JUVEHTUDE 

ALEXANDRE 


CORRETO  DA  MANHA  OomlnKO,  22  de  Setembro  de  1U35 


de  menores  contra  a  lei  e  o  cinema 


Gylda  Descobriu  Como 
As  Outras  Moças 

RECUPERARAM  A  CÕR  NATURAL  DOS  DENTES 


empreiii  raJlo  a  um  dos  deveras. 
ImpoNloi  pola  kil.  | 

Ora,  s«  da  lol  nSo  resulta  para' 
a  empresa  o  dever  de  Impedir  oi 
Ingresso  do  menorai  acompanha¬ 
dos,  quando  ao  trate  da  exhlblcaul 
OoB  (Ume  Improprioe,  il  olarn  quri 
tiA»  cabe  a  eppIlcaqAo  dc  pena, 
porque  erm  suppde  a  (ella  a  um 
dever  lepil  pra-uxiKlonIc. 

Aldm  dHsu,  n  Cuciiliiailc  ilc  tm- 
rOr  penm.  í  «IHijfn  'urh.  Tra- 
inndo-su  dv  ippliuacAii  do  l>ciius,  o 
díaimsltlvu  t-m  qiio  »r  funda  a  au- 
torídade  lido  compurta  Inlerpro- 
tiiCdos  extensivas,  fundadas  em 
analogia  ou  paridade. 

Tudo  Isso  6  elementar  em  di¬ 
reito, 

Oa  casos  em  quo  ee  Juctlflcn  u 
commlnagto  sSo  apenas  e  exelu* 
blvainente  os  previstos  no  artigo 
10*  a  taberi 

—  quando  a  oxhlblcAo  clnenia- 
tographlca  contrariar  c  Julga¬ 
mento  da  commissao,  quer  so  tra¬ 
to  de  Bcenas,  de  legendas,  de  tí¬ 
tulos  ou  de  parte  falada  ou  can¬ 
tada,  bem  como  de  cartazes,  pho- 
lographiaa  e  quaesquer  annun- 
elos,  ou  da  (alta  de  reproduccBo 
do  certificado  de  censura. 

Fdra  desses  casos  a  autoridade 
competente  nSò  poderá  tntligli 
penae  eos  exhlbldores,  sem  sub' 
verter  princípios  de  IntorpreincAo 
que  tdin,  hoje,  a  forca  de  P0E> 
Itiilados  jurídicos. 


I  —  Que  cnillgar  Imniode- 
radamcnle  o  (tllio. 

11  --  Quo  o  deixar  om  aban¬ 
dono, 

in  —  Quo  praticar  aoloa 
contrários  á  moral  o  ao< 
bons  costumes. 


IIOUNDA>riWA 

Os  droiM  )á  eeláo 
msticlâfos. 


A  desUtulvAo  do  puiriu  poder  de¬ 
vo  reauiuu  “dc  iim  ado  de  Jna- 
Itqu  vivll,  itin  i|uo  o  jiilx,  piiivii- 
endu  por  luiiu  paranlo  <iu  pelo  -Mi 
ntiterlo  1’ubllvn,  uondcmtic  o  pae 
ou  a  miln  á  pcida  do  pndui  lui- 
rrninl"  (C.  Bcvllaeqita.  Cetl.  dv. 
Com.). 

A  autuiidiide  do  juU  d,  coma 
ss  vd,  no  regímen  lega]  viqcnte, 
merainents  supplotlvn.  80'  DB- 
POIS  DB  DBCRKTADA  A  DB8- 
TlTUIüAn  DO  PÁTRIO  PODBR 
PODBRA'  O  JUIZ,  KUBSIDIA- 
RtAMBNTB.  ARROtiAR-BB  AU¬ 
TORIDADE!  PARA  ”  DIRIGIR  A 
BDUCAQAI»  DO  MENOR*. 

Coso  Idenllee  já  fel  amolamen- 
le  debatido  perante  tm  noseoa  trl- 
bunaoi,  tendn  o  Coneelho  Bupre- 
mo  da  corte  da  Appellactn  lUi- 
tentado  easts  mesmai  eonclusOes. 
(Ace.  prolerldn  no  H.  C.  niime- 
m  6.273.  dn  37  de  dosembro  da 
1027). 

O  antigo  Sup.  Trib  Federal, 


Miicln  Conllnentlno  uu  Bgrcglu 
Conselho  de  .luslP:»  da  CCule  dc 
,tppe1tn<'áo,  upiHilInndu  dit  acuáii 
InOehllB  o  Indevldii  do  .liilz  Uurlc 
de  Klguelretlo  uppilcando  puimll- 
dadea  aos  oltiematograplilstan  In- 
vítdlndo  atirIbulqOea  uonfortdan  A 
policia  do  Ulalricto  Federal  por 
Icis  espcclaei  sobra  o  assumpto. 
Os  voloi  daquetiei  lumlnnrai  da 
Jurisprudência  biiisllelrs  situaram 
claramente  a  quesláo,  alheiando 
do  caso  as  duvidas  quo  pur  ven¬ 
tura  pudeesem  existir  nu  sua  In¬ 
validada  Jurídica.  Hoje,  publica¬ 
mos  na  Integra  o  parecer  do  II- 
lustre  advogado  dr.  Pedro  Ba- 
ptísta  Martins,  antigo  advogado 
geral  do  Estado  de  Minas  Oersea, 
no  qual  o  Joven  e  conhecido  cau¬ 
sídico  apresenta  conslderacSos  de 
ordem  Jurídica  que  olaramenle  ds- 
monstrsm  a  altitude  absurda  de 
Juls  de  Menores.  Esto  parecer, 
apolando-se  ás  mais  lídimas  eon- 
cepqAes  do  direito,  alllcla  em  fa¬ 
vor  da  causa  do  patrio  poder  mnis 
um  pronunciamento  Juildico  deci¬ 
sivo  do  JA  esclarecido  coso. 


São  desnecessários 

os  asylos  para  as  esposas  e  filhos 
dos  homens  previdentes... 


preforsnclaa  Ibeorioas  apreota- 
vels  de  Jurr  eondendo,  mas  que 
nSo  quadra  com  o  nosso  direito 
coiislttulilo,  odoptou  conolusSes  di¬ 
versas,  contra  oi  votoe  doe  ara. 
Rente  de  Faria  e  Hcmicnepildo 
1p  Berros  (Ace.  de  11  de  Junho 
■r  t6'J8,  proferido  em  reearso  do 
ar.  IT.  C.  de  MInae  Geraes). 


PARECER 


potente  da  Pollela  Clrll  do 
DUtrícto  Federal  poderd  ap- 
pUcor  aa  mulias  e  penalidades 
prealslas,  no  dccrelo  nuniero 
31.24V,  o  appllcaqdo  dessas 
mesmas  multas  o  penolldade» 
pelo  Juls  do  Aleiiorei  constl- 
Inlrd  uma  usurpa(ão  do  po- 
derf 


Os  menores  submellldos  ao 
repimon  do  pafrio  poder  eside 
suJcKoi  d  autoridade  do  Jul: 
de  Jfenoresf  So  easo  a//lr- 
ntatlvo,  gaaes  os  IlniUes  da 
outorUbida  iudlctalt 


SI  O  Sr.  goza  saude  e  sente-se  ufano  ao  dizer 
que  em  casa  nada  falta  a  sua  esposa  e 
filhos,  o  Sr.  deve  agora,  com  maiores 
razões  —  pensar  nas  vidssitudes  que  poderão 
attingir  sua  família  depois  de  se  ausentar  para 
sempre.  Não  seja  imprevidente.  Procure  estudar 
um  seguro  de  vi^  bem  de  aceordo  com  seus  ganhos 
e  necessidades.  Ddxe-se  vintar  —  sem  compromisso 
—  por  um  Agente  da  "Sul  America’*  e  incumba-o 
de  projectar  a  s^urança  do  futuro  de  sua  familia, 

A  "Sul  America"  tem  vários  planos  de  seguros  e 
lhe  dá  todas  as  facilidades  para  fazer  um  seg^o 
vantajoso  com  o  dispêndio  de  apenas  uma  reduzida^ 
parcella  de  seu  ordenado.  Medite  no  futuro  de 
seus  filhos  e  lembre-se  de  que,  quanto  mais  cedo 
comecar  seu  seguro,  menos  lhe  custará  mantel-o. 


Quacs  as  altrlIiKfçáes  da 
ContnilfsSo  de  Censura,  nos 
Inrmos  do  dee,  n.  21.340,  de  4 
de  abril  de  19327  reni  ella  at- 
IrlbttlfSet  ouirtu  çae  ndo  as 
de  censurar  os  flltn$  e  classl- 
flcal-oê,  pennUtlndo  ou  Inter- 
diciendo  a  sua  ezMtilcãof 


Se  se  tratasse,  no  coso,  de  um 
Inquérito  para  apurar  preteren- 
elas  doutrinarias,  a  minha  res¬ 
posta  náo  poderia  deixar  de  ser 
alflrmatlva.  A  Idda  moderna  des 
chamados  diraltoe  de  poder  diitaii- 
olou-se,  de  tal  modo,  du  estreita 
conoep^  romano,  que  sd  alguns 
rstandatarloB  poderiam  negar  que 
esses  Buppostos  dtrattos  não  cau¬ 
sados  náo  sáo  propriamente  direi¬ 
tos  subjectivos,  mas  deveres  de 
ossUtencla  mond  Impostas  pelu 
direito  objecllvo  a  certas  pessoas, 
em  razáo  dos  lagos  do  parentes- 
que  AS  liga  a 


KOLYNOS 


A  autoridade  competente  para 
ImpOr  és  penalidades  de  que  tra¬ 
to,  o  artigo  10*  do  decralo  nume¬ 
ro  21.240  t,  hoje,  o  dlrector  geral 
do  publicidade,  nos  expressos  ter¬ 
mos  do  artigo  361,  parographo  2* 
do  decreto  n.  24.031,  de  2  de  Ju¬ 
lho  de  1034, 

Ela  como,  segundo  o  disposto  no 
artigo  citado,  se  dletrlbue  a  com¬ 
petência  entre  o  chele  da  censura 
e  o  dlrector  geral; 

“E'  da  competenela  origi¬ 
naria  do  dlrector  geral  a  Iro- 
pnelcéo  das  multas  superio¬ 
res  a  OAOtOOO.  das  penas  de 
suspensão  superiores .  a  oito 
dUa,  aos  artistas  e  empresá¬ 
rios,  suspensão  de  tuncclona- 
mento  das  empresas  theatroei 
o  de  diversdes  publicas  e  os 
penas  de  retncidencta, 


O  dee.  n.  21.24D,  de  4  d»  abril 
de  1932  centralizou  e  nactonallsou 
d  serrlco  de  censura  dos  Itimi  cl- 
iiematogniphlcea  que  ers  attríbul- 
gão  dos  policias  estadueae.  Como 
consequência  desta  centraltxagão, 
a  censura  tornou-sc  privativa  do 
oigão  nacional  subordinado  ao  Mi¬ 
nistério  da  Educaqão  e  Saude  Pu¬ 
blico,  vodando-so  expressamente 
outra  qualquer  cenaura  ou  revi¬ 
são  (arl.  3,  parographo  unlco). 
As  attrlbulcDee  da  Commlssão 
perfelta- 


(SIIJO) 


o  Juls  se  Julgado  Incompetente, 
para  julgar  do  octo  do  chele  do 
policie,  que  em  tempos  Já  lhe 
concedera  llcenga,  afinal  cas¬ 
sada, 

A  Cdrte  Suprema  decidiu  qua 
competente  era  s  justlga  local, 
por  laao  (ol  o  requerente  a  Cdr¬ 
te  de  Appellagão,  onde  renovoa  o 
requerido  na  vara  federal. 

Com  vista  ao  procurador  geral 
do  Dlstrlcto,  este  opinou  que, 
Jeante  da  decisão  definitiva,  sd 
restava  so  requerente  preraovot 
conflicto  negativo  perante  e  Col- 
•enAa  Cdrte  Suprema,  de  vez  quF 
o  Judiciário  sd  ee  nranlfesta  em 


A  qneitio  dot  bilharci 
Tzarvitch 

Como  opinou  o  procura¬ 
dor  gera)  do  Dístricto 
Federal 

Adolpho  Bualllk  havia  requeri, 
do  ao  Juiz  federal  da  1*  vara 


co  ou  prateegão 
outraa. 

A  hjrpothcse  da  concorrência  da 
autoridade  do  Juiz  e  da  autorida¬ 
de  familiar  e  a  da  consequente 
superposlgão  da  primeira,  inspira¬ 
da  em  oonslderacdes  de  urdem  pu¬ 
blica.  t^o  ser  e  é  uma  legitima 
aspiração  doutrinaria,  mas  não  é 
atnUa  uma  realidade  Jurídica, 

Nas  leglatacdee  Individualistas 
da  aotualldade,  os  direitos  de  po¬ 
der  se  estructurarom  de  um  modo 
tão  rígido  que  o  proprlo  Joaso- 
rand,  um  dos  maiores  animadores 
da  theoria  da  relatividade  dos  di¬ 
reitos,  roeonheee-lhes  o  caracter 
de  absolutos,  confessando  que.  em 
relagão  a  elles,  a  maxtma  absurda 
fect  led  fure  fed  torna-se  a  ex¬ 
pressão  de  uma  verdade  jurldtca, 
O.  malg  que,  nesse  domínio,  se 
tem  conseguido,  á  a  limitação  das 
fronteiras  objeotlvaa  desses  direi¬ 
tos,  que  se  mantém  Impermeáveis 
á  noção  de  relatividade.  Perde¬ 
ram  multo,  atravás  dos  tempos, 
da  sua  primitiva  extensão.  Mas 
dentro  de  seus  eatreitoe  limites 
objeetlvoa  eão  absolutos  e  sobe¬ 
ranos; 

"Uno  fola  concédís,  coe 
drolts  peuvent  étre  licni  des 
eondltlons  et  dana  des  buts 
quelconques  sans  que  leur  tl- 
tnlalre  alt  a  rendre  oompte 
dés  motlfs  qui  le  font  agir  e 
eans  que  ea  reeponsablIUã 
puísse  Jámats  étre  engagáe  a 
leur  occastdn;  Tabsurde  mo- 
xlme  /ecl  ted  Juro  fed  devient 
alors  rexprosalon  d'une  verl- 
té  juridique.  R  existe  olnel 
un  certaln  nombre  de  drolts 
abatralts,  de  prérogatlves  pe- 
remptolres,  et  souveralna  qut 
Indlfférement  eous 


de  Censura  achem-se 
mento  dcllnidas  no  artigo  7*  e  seus 
diversos  numeros  e  paragraphos: 


“Em  ceda  exame  a  commls¬ 
são  decidirá; 

1  —  se  0  lllm  pOde  ser  In- 
tegralmente  exhlbido  ao  pu¬ 
blico; 

II  —  se  devo  BOffrer  edrtee 
e  quaes: 

III  —  se  deve  ser  classllica- 
do,  ou  nõn,  como  lilm  edu¬ 
cativo; 

IV  —  se  deve  ser  declarado 
Improprto  para  menores: 

V  —  se  a  exhlblcãc  deve  ser 
Iniciramente  Interdiolada. 


Estude-0  em  saa  caga! 

Mude  sets  «eMpsa  4  “Bui  Aourtu"  eam  m«  osaM 
s  «idsnss.  bte  osda  Ihs  «uls  •  nás  Ih*  trai 
•ampranlM  slsom.  O  Sr.  r«<ab«rá  nas  folbsto 
•spUcatlro  dss  vaaIsssM  •  fscUldadaa  do  Msnra  d. 
.We  •  podará, 'ssaliii,  osludar  e  soiiuapto  ib  aa- 


I  1*  —  As  multas  não  ex- 
oedentes  de  6003000  o  as  eus- 
pensOcE  não  excedentes  a  oi¬ 
to  dias  serão  Impostas  pelo 
chefe  da  censura. 

(2*  —  B*  da  competendi 
do  dlrector  gera]  a  Imposi¬ 
ção  das  multas  estatuídos  pelo 
deereto  n.  21.240,  do  14  de 
Hbrit  de  1933,  em  cujo  pro¬ 
cesso  serão  observadas  as  dle- 
posieSes  dos  artigos  393  e  se¬ 
guintes  dsBte  regulamento." 


Cornsonhla  \sclona1  de  Scguiee  de  Vida 


Cidade 


Do  certificado  que  autorizar  a 
cxhlblcão  deve  constar  a  decisão 
da  Commlssão  de  Censura,  noa 
casos  dos  ns.  I,  III  e  IV  (para- 
grapho  1*), 

As  causas  de  Interdlecão  total 
ou  parcial  dos  filma  são  taxatlva- 


(54911) 

para  eumpríroento  de  aentença 
Í<ro(erlda  pela  2*  Junta  de  Con¬ 
ciliação  e  Julgamenloe,  na  aceâo 
quo  Accaclo  da  Silva  e  outro» 
propoz  contra  Jaymo  Ferreira 
DIss,  condemnndo  ao  pagamento 
de  23:9306000,  em  virtude  de  di¬ 
minuição  de  salarlos,  sem  aviso 
previo  de  30  dias. 


de  competenela,  llmllando-se  n 
condicionar  a  acção  da  Cenaura 
Theatral  e  de  DIversdes  Publicas 
á  observância  dos  dispositivos  do 
Codigo  de  Menores,  O  artigo  878, 
a  seu  turno,  trão  resolveu  a 
questão  da  competenela.  Vè-ee, 
entretanto,  de  uma  portaria  bai¬ 
xada  pelo  lllustre.dr.  Burle  de  Fl- 
gneliredo,  em  17  de  agosto  do  an- 
no  corrente,  que  aquelle  digno 
magistrado  pretende  apelar  a  sua 
competenela  para  or  Imposição  de 
muitos  pecuniários  no  OpUgo  4*' da 
lei  n,  65,  de  13  de  Junho  deste 
anno. 

Ele,'  porfra,  o  que  preeeltOa  o 
artigo  4*:  ,  .  ; 

I  *Substltua-se  e  inelsa  VIU 
do  mesmo  artigo  147  do  Oodt- 
go  de  Menores  pelo  seguinte: 

VII  —  Processar  a  Julgar  os 
tniraccães  de  leli  e  regula¬ 
mentos  de  assistência  e  prote- 
ecão  a  menores  de  qualquer 
edrule. " 


mente  enumeradas  no  art|  8*, 

'  ■  naoIoriAlIzou  a 


Execução  de  decúio  do 
Departamento  do 
Trabalho 

Feia  1*  vara  federal  corre  a 
execucão  da  deoleão  do  Deparia- 
mento  Nacional  do  Trajulho,' 


O  docrato  qua 
censura  não  conferiu  á  respecti¬ 
va  commlssão  nenhuma  autori¬ 
dade  ou  poder  sobro  os  menores: 

“a  exhibicão  de  fllms  cer¬ 
tificados,  com  a  restriccão  de 
"Impróprias  para  menores”, 
sA  poderá  ser  lello  se,  em  an- 
nunclo  publicado  na  Imprensa 
e  em  cartaz  bem  viatvel  ool- 
locado  na  bilheteria,  se  decla¬ 
rar  essa  Impropriedade". 
(Art.  8°,  psragrapho  **>. 

Não  foi,  como  è  claro.  Intuito 
do  decreto  modificar  oa  limites  do 
patrio  podor,  conferindo  á  Com¬ 
mlssão  de  Censura  autoridade  pa¬ 
ra  Impedir  o  Ingresso  de  menores, 
mesmo  quando  acompanhados  de 
seus  paes  ou  responsáveis,  ás  sea- 
eAes  dnematographlcas.  Ò  que  o 
decreto  quer  A  que  a  commlssão 
advirta  ao  publico  da  Improprie¬ 
dade  do  (Uni  para  monoraa.  A 
questão  de  saber  a  quem  compe¬ 
to  autoridade  para  dectdlr  da  con¬ 
veniência  do  Ingresso  de  menores, 
so  ao  pae  ou  ao  juiz,  foi  relega- 
d.a  peto  decreto  ao  direito  com- 
mum,  pois  que  a  passou  dor  si¬ 
lencio. 

Esse  mesmo  argumento  é  appll- 
cavel  ao  decreto  n.  24.631,  de  3 
de  julho  de  1934,  (artigos  374 
0  386). 


BOA  PELLE  SO’  COM  0 
CREME  MEDICINAL  DE  HAMAMELIS 
Praparaçãp  de  De  Faria  &  Comp.  S.  Joié,  74 


couvrenl 
leur  large  pavlllon  lea  ades 
Insplrés  par  des  motlfs  loua- 
bles  et  ceux  qut  sont  aceom- 
plls  dons  une  pensAs  mallcleu- 
•c,  en  vus  de  nutre  a  autre. " 
(JosMrand,  L’eapr1l  dea  drolta 
et  de  leur  relatMti,  1927, 
p,  389). 

Por  Isso  mesmo  que  soberana, 
essa  autoridade  não  pAde  soffrer 
a  concorrência  s,  com  maior  ra¬ 
zão,  á  superposição  de  uma  ou¬ 
tra,  porquo  o  conceito  de  sobe¬ 
rania  eitmina  essas  hypothesei. 

Quaes  são,  na  systematlca  do 
nosso  Codigo  Ctvll,  os  llmttes  ms- 
terlaes  do  patrio  poder? 

O  p&trio  poder  abrango  relacAes 
de  duoe  naturezas  entre  paee  e 
filhos:  pessoaes  e  patrimonloes.  { 

As  relacães  psesoaes,  aa  unlcos 
que  Interesmm  to  esso,  são  de¬ 
finidas  no  art.  884,  que  attrtbue 


Vae  chefiar  oi  jogoi 
deiporthroí  da«  escolai 
do  Exercito 

o  major  Aristóteles  de  Souza 
Dantas  I  foi  honism  designado 


para  Ir  ao  Rio  Orando  do  Sul, 
chollendo  a  turma  da  Escola  de 
Cavallarla  qua  seguiu  para  os 
Pampas  para  tomar  parte  nos 
compettcAcs  esportlvee  quo"  ao 
vão  realizar  nas  festas  do  Cen¬ 
tenário  P^rroupllha. 


Se  não  estiver 
nesta  lata,  não  e  FLIT 


EM 

TODAS 

áS 

BOAS 

OASAS 


A  transcripcão,  por  al  ed,  bas¬ 
ta  para  evidenciar  quo  a  lol  n.  63 
não  dá  ao  juls  do  Monores  com¬ 
petência  para  IMPOR  AOS  EM¬ 
PRESÁRIOS  A8  PENALIDADES 
A  QUE  SB  REFERE  O  DECRE¬ 
TO  N.  31.340; 

A  eompelencia  para  tnipõr  tn»I- 
(ss  ndo  ss  conjuade  eoiti  a  com- 
pelenda  poro  processar  s  jalper. 

Ao  oontrarto.  Uma  devo  excluir 
a  outra.  A  justiça  estaria  sérta- 
mente  compromeltlda  ee  se  attrl- 
bulese  á  autoridade  competenela 
;ft.ra  I61FOR  g  multa  s  o  arbítrio 
do  JULGAR  da  proeedencta  ou 
Improcedência  da  multa  por  ella 
mesma  Imposta. 

Não  sendo  o  juls  de  Menores  a 
autoridade  competente  para  a  Im¬ 
posição  de  penes,  são  millas  os 
commInacAes  ds  que  trata  a  con¬ 
sulta.  Nttlívs,  nuijits  defectua 
qaant  defectua  potealalla. 


Na  prexIiBB  «et  que  lhe  en^  ceoveziltBele  de  dar  FUT  ■ 
geriteni  •  compra  de  um  so»  quem  •  pede.  Compre  FUT 
eedanea  de  FLIT,  pondero  •  '  a  fique  completemesiie  livro 
ecqubiiei  FUT  deva  ser  uiki  do  Inrammo^  o  perigo  doo 
Insalldda  excdlenie  Ji  que  Ineeetoe  eaieiroa. 
le»  unio.  imltedorm  ^ 

Por  qec  nêo  Insistir  no  unleo  Exija  FUT.  fUT  é  tendida. 
e  famoso  FLfTf  FLIT  mala  someRie  no  foro  omeroffo 
SM  Inseetcie  Infalllvelmmio »  eoas  •  soldadinho  o  o  /tita- 
i  eeguro  não  manche.  FLIT  praia.  FLIT  nanca  é  vendido 
é  um  pruduclo  ds  eonflença,  •  granel.  Todo  m  lato  tlm, 
vendhL  por  commcreimlee  TUT  é  aelleda  para  matoM 


VAE  A  SAO  PAULO  T  HOSPEDE-SE  NO 


O  alimento 
Ideal  das 
creansas 


REX  HOTEL 


Se  não  eonhecels'  ainda,  proourao  conbecol-o. 

Voe  dará  conforto  por  um  preco  medico.  Bons  quartos 
para  solteiros  e  optimoa  appartamentos  para  família».  Sa¬ 
las  de  banho,  telephones,  eto.  Diarla  completa  ou  sAmente 
quarto - 

Preços  eipeclaea  para  estadias  longus. 

BXPEHIMBNTEM  O 


Sem  sol  e  tem 
assacar,  mas 
saboroslsslmoe. 


ANNEXO 

R.  7  Setembro  94  e  96. 


Poderi  gnslqiisr  mitorlda- 
ie  policial  Impedir  a  entrada 
da  menorea  nas  casos  de  dl- 
veraõee,  a  despeito  de  autori- 
saia  o  ezlilblcdo  puAKoa  dos 
filma,  aob  pretexto  de  ter  sido 
qualquer  deíles  daaâlficada 
como  improprio  para  meno¬ 
res  t 


REX  HOTEL 


Bua  Bta.  Epbigenia,  8(1  —  A  dolo  minnloa  do  centro  da 
ddado  —  São  Paolu-  (B42C8) 


do  de  haverem  penetrado  violen¬ 
tamente  numa  olflclna  de  pintura 
da  Ilha  das  Cobras,  dependsncla 
do  Ministério  da  Marinha,  dali 
furtando*  dois  objectee,  no  veJor 
de  2561000,  Incidindo,  assim,  na 
sanecão  do  art.  356,  combinado 
com  0  358.  ambos  dos  Lola  Pe- 
naes. 

O  juiz  impronunclou  e  segunda 
aceusado  e  pronunciou  o  prjmsl- 
ro,  w.  forma  psdida  peta  denun¬ 
cia,  o  por  sentsnga  de,  hontem, 
fel  CsmlIIo  Aguiar  condemnado 
a  5  annos  de  prisão,  grão-  médio 
00  art.  356,  combinado  com  o  368. 


Arrombon  ona  depen- 
denda  do  Miniiterío  da 
Marinha  e  roabou 


laureada  do  outras  expaalc6ea, 
Galy  KaraburdjI,  e  WllUam 
WiIgliL  Retratos,  naturezas  mor¬ 
tas,  paisagens,  coniposlcdes,  cons¬ 
tituem  a  variedade  da  motivos 
que  císa  ex;)o?li;ão  apresentará. 


De  oceordo  com  o  art  igo  33  do 
citado  decreto,  ás  autoridades  po- 
licloes,  cm  todo  o  tsrrltorlo  na- 
oionel.  Incumbe  a  (Iscaltzacão  das 
exhIbIcAes  dnematographlcas.  afim 
de  verificar  aa  as  mesmas  obede¬ 
cem  ao  diapoalo  noa  artlaog  2*.  8*, 
paraprophoa  3*  e  3*  9“  o  13*. 

Isto  nôo  significa  que  a  auto¬ 
ridade  policial  possa  vedar,  no  ca¬ 
so  de  Impropriedade  do  (Um,  o  In¬ 
gresso  de  menorea.  O  que  a  olla 
cumpre  é  verificar: 

a)  —  se  0  Illm  está  sendo  exhl- 
btdo  ao  publico  aem  um  certifica¬ 
do  do  Ministério  da  Éducacão  • 
Saude  Publico,  contendo  a  neces¬ 
sária  autorização: 

b)  —  80  á  exhlblcôo  dos  (ihni 
ecrtUIcodos  com  a  restriccão  de 
Improprioa  para  menorea  prece¬ 
deu  anniinclo  publicado  na  Im¬ 
prensa  e  se  a  empresa  affixou 
cartaz  bem  vlstvcl  na  bilheteria; 

c)  —  se  o  eerlllfcado  da  Cem- 
mlsufio  de  Onsura  (ol  prajecta- 
do  na  téla,  de  accoi*do  cora  os  tm- 
posIcOes  da  lel. 

As  outras  eondiedes,  constantes 
dos  artigos  13°  e  13*.  dizem  res¬ 
peito  á  programmncão,  tratando  de 
c.xhlblcão  de  fims  educativos  a 
Ultnt  naclonaes. 

Das  dlsposIgAcs  do  decreto 
21.240  não  decorre,  pois,  qual¬ 
quer  competenela  para  as  autorl- 


da  suparposlcão  da  autoridodo  do 
juiz  não  pAdo  deflulr  nem  dlrecta- 


Qual  0  meto  judicial  a  que 
poderá  recorrer  e  ezAlbIdor 
para  a  defesa  e  salvapuarda 
de  seas  dIrsICosf 


U  JUIZ  redcral  con- 
üemnou  o  réo  a  5  annos 
de  prisão 

0  procurador  criminal  da  Ra- 
tJbllca  offoreceu  denuncia,  na  1* 
vara  federal,  contra  CamIIlo  de 
áiutar  e  Davld  DulcotU.  aceusa- 


(S3SI3) 


qua  o  codigo  4  a  expressão  de 
uma  ordem  liberal  e  Individualis¬ 
ta,  que.  em  respeito  ao  prinolplii 
da  autonimia  da  vontade,  restrin¬ 
ge  ao  mlnlmo  imprescindível  a  in¬ 
tervenção  da  autoridade  publtcs. 

Mas,  psrguntar-so-á,  o  Codigo 
dos  Menores  não  teria  derogsdo  o 
Codigo  CIvU,  na  parle  relativa  no 
patrio  poder?  _  _ 


0  processo  dos  impfica* 
dos  oa  Caixa  de  Amor* 
tização 

.\  casa  de  Cunha  Macha* 
do  vae  a  leilão  judicial 

o  juiz  federal  da  1*  vara,  dr. 
Ribas  Carneiro,  decidiu,  hontem, 
que  a  casa  pertencente  a  Anto- 
nlo  da  Cunha  Machado  seja  le- 
VBfln.  á  praca,  devido  a  terem  os 
advogados  deste  oconsado.  no 
caso  da  Caixa  de  Amortização, 


apresentado  embargos  de  tercei¬ 
ros  senhores  e  possuidores  e  que 
foram  julgados  Improcedentes, 
visto  não  estarem  provados. 

Os  advogados  haviam  penhora.- 
do  o  predio  em  questão,  á  rua 
Barão  do  Bom  Retiro,  678,  para 
pagamento  de  honorarloe. 

Assim  decidindo,  o  Juiz  julgon 
procedente  o  sequestro,  mandan¬ 
do  proceder  á  nova  avaliação  • 
(unccionando  na  mesma  o  ava¬ 
liador  privativo  da  Fazenda  Na¬ 
cional. 

A  eesa,  assim.  Irá  a  leilão,  paia 
que  a  Fazenda  Nacional  seja  In¬ 
demnizada. 


Aguardar  a  penhot^  para  em- 
batgol-a,  no  executivo  que  se  pro¬ 
mover  pata  a  cobranca  dos  mal¬ 
tas. 

Quanto  As  portarias,  o  réeurso 
para  cossal-as  4  o  pedido  do  cor¬ 
reição  dirigido  to  Conselho  Supre¬ 
mo  da  CArte  de  Appellacão  (lel 
n.  6.663,  de  27  de  novembro  de 
1626,  art.  12). 

'  o  queme  parece, 

8.  M.  J. 

RIe,  16  de  setembro  de  1036. 
a)  PEDRO  BAPTISTA  MARTINS 

DIspcnvamo-nos  qualquer  re(e- 
renda  á  exposição  que  acabamos 
de  transcrever,  que  hem  demons¬ 
tra  quanto  acertadas  l4m  aldo 
as  nossas  observacAes  Imparciass 
e  sensatos  sobre  tão  debatido  ss- 
eumpto  e  que  tantos  dlfdouldadea 
e  aborrecimentos  têm  trazido  á 
laboriosa  classe  dos  dnematogra- 
phlstss,  elementos  que  tanto  tãm 
collaborado  para  o  progresso  da 
nossa  capital.  Portanto,  A  justo 


SOFFRE  DE 


BARULHO 
NA  QDADE 


Bm  lodUa  dn^ 
riaa  t  pbtrmaciat 


'  Não  ms  parece.  O  Codigo  nãu 
estabeleceu  e  não  podia  estabele¬ 
cer  dlretlo  novo  poi*quo  o  decreto 
17.943-  A  de  13  de  outubro  de 
1927,  4  méra  consolidação  de  lel» 
0  regulamentos  relativos  4  assis¬ 
tência  e  protecção  aos  menores. 
Esses  menores  são  os  abandonados 
s  os  delinquentes  porque  são  es¬ 
tes  os  que  não  tém  a  osslstencla 
e  a  protecção  paternas. 

Aliás,  tratando  do  objeolo  e  tim 
da  lel,  o  própria  Codigo,  em  sou 
nrtigo  1*.  demarca  o  sou  campo  de 
opplicacão: 

“O  menor,  de  um  ou  entre 
sexo,  abandonado  ou  ialln- 
quenls,  que  eetlvcr  menos  de 
13  annos  de  edade.  será  sub- 
rnettldo  pela  autoridade  com¬ 
petente  ás  medldss  do  assis¬ 
tência  s  proteccio  contidas 
neste  Codigo.  ” 

De  sorte  que,  ainda  nos  dispo¬ 
sitivos  desse  Codigo  não  te  po- 
dei4  fundar  a  hypotheae  de  uma 
concorrência  ou  de  uma  hlerar- 
chla  de  autoridades:  a  paterna  e 
a  judicial. 


Dentro  de  poucos  dias  a 
população  carioca  vae  se 
ailtar  com  a  grande  ven¬ 
da  annnal  do  Pavilhão, 
coRunemoratlva  de  seu 
annlversario.  A  partir  de 
amanhã,  vão  se  fazer 
grandes  remarcações  com 
ms  portas  fechadas,  reser¬ 
vando-se  formidáveis  sur¬ 
presas  para  a  abertura  no 
dia  26  BB  11  horas  da  ma¬ 
nhã.  Alerta  I  Um  toque  de 
reunir,  para  comprar  ba¬ 
rato  no  Pavilhão,  rua  do 
Ouvidor,  108.  Catalogo  em 
distribuição. 


Satisfaça,  sem  receio,  o  paladar 
e  o  estomago.  Deixe  a  digestão 
por  conta  do  digestivo  indi¬ 
cado  pelas  sumidades  medicas. 


Quer  ficar  forte  ! 

ARSÉNICO  IODADO  COMPOSTO 


(sieuu 


dantes  do  navio  e  a  bancada  de 
Santa  Catharina. 

Das  3  ás  G  horas  da  tarde,  o 
navio  eerá  franqueado  ao  publIcA 
atracado  á  Ilha  dos  Cobras,  pro- 
xlmo  á  porta  do  dique  “Rto  ds 
Janeiro",  togar  este  accesslvel  a 
automovela. 


Castro  Nascimento,  Carlos  Au¬ 
gusto  do  Oliveira,  Antonio  Alves 
da  Bllva,  Brocardo  Bicudo,  Jay¬ 
mo  Ramos  Lamelra,  Américo  Tel- 
les  de  Menezes  e  Amaro  de  B^ 
roa  Cavalcante,  lodos  do  Q.  O. 
para  0  Quadro  Supplementar,  por 
estarem  oreercendo  aoramlmOes; 
o  Carlos  Cordeiro  do  Almeida,  do 
16*  para  o  23*  B.  O.I  •  da  srma 
do  srllluirla  —  capitães  Fernando 
Bruce.  da  4*  B.  I.  A.  (Forte  Du¬ 
que  de  CMxlas)  para  o  l*  Grupo 
(Fortaleza  de  Santa  Cruz),  Hen¬ 
rique  Delflno  Saddock  de  Sá.  do 
1*  G.  A.  C..  para  a  4*  B.  l.  A. 
C..  (Forte  Duque  de  Caxias); 
Moacyr  Francisco  do  Mello,  do 
4“  R.  A.  JI..  dlu’)  para  o  2*  G. 
A.  D.  (Jundlliay)  e  Aiy  de  Mea- 
qiiUa,  deale  grupo  para  aquclle 
rf^trimento. 


Traniferenciu  de  offi* 
ôiei  luperíorei  e  capi* 
tãei,  em  masia 

Em  virtude  do  propostas,  foram 
twiBfertdos  08  seguintes  of- 
nclsís :  Do  Corpo  Medico  — 
fiajores  dr.  Virgílio  Ovidio  Pe- 
Rlia  da  Costa,  da  Escola  Mlll- 
Ur  para  o  Deposito  Central  do 
azterlaj  Sanitário,  e  dr.  Fran- 
9®  Ferreira  Braga  (Franklln) 
teta  Deposito  para  equella  Es¬ 
teia;  do  Quadro  exllncto  ds  In- 
•sndincla  —  o  major  Jooqulm 
«aiie.s  de  Carvalho,  do  Eslabele- 
tuiunto  d(  Material  de  Intenden- 
^  dc  Recife,  para  o  Serviço  de 
ronno.rlo  da  mesma  região;  In- 
—  capitães  Vlrglnlo  Cor- 
Mlra  dt  Mello,  do  4*  R.  I..  pora 
»  4’  B.  C.  e  Pericles  Vieira  de 
Anvedo.  deste  batalhão  parn 
tjoílla  Regimento;  Raymnndo 
rzbriclo  FerroirJ-  Ari*nn.O>  da 


dedes  pollcfaes  quanto  á  prohlbl. 
Cõo  do  ingresso  de  menores. 


(494U) 


A  commenonçio  de  m 
chegadt  ao  TIm 


Ás  penas  estabelecidas  no 
arllpo  10,  aa.  e  ponzpraphos 
do  decreto  31.240,  appKoam- 
ae  Os  h!/polhcaea  em  qtie  ae 
corl/ique  a  entrada  de  meno¬ 
res  em  dncnias,  noa  cetoi  <fe 
ezIilMcdo  de  filma  Improprlos 
0»  prohfMdosf 


(4669$) 


EXPOSIÇÃO  ISMAILOVITCH 
NA  ASSOOAÇAO  DOS  AR¬ 
TISTAS  BRASIUIROS 


.  Porto  Álcgre,  21  (Do  correi- 
pondento)  —  Depois  de  recebe¬ 
rem  tcIvBrammaa  duhl,  resolve¬ 
ram  apressar  o  regresso  o  oo- 
nego  Olymplo  e  o  vereador  AtU- 
la  Soares,  antes  da  terminação  do 
programma  oíflelol.  Embarcaram 
hojo  no  “Ilambé”. 


O  contra-torpedeiro  “Santa  Ca¬ 
tharina",  da  nossa  Marinha  de 
Guerra,  completa  amanhã,  26  an- 
noB  de  eua  chegada  a  esta  capi¬ 
tal,  data  que  eerá  commemor^a 
com  uma  cerimonia,  á  1  hora 
da  tarde,  na  qual  o  ministro  da 
Marinha  receberá  os  ex-comman- 


No  estado  aclual  do  nosso  (H- 
relto  aa  duas  autoridades  não  co¬ 
existem  •,  por  Isso  mesmo,  não 


A  PÉROLA  DA  CHINA 

oommonlca  que  recebe  ás  quar¬ 
tas-feiras  e  sabbadoB  goma  d* 
tapiflca  fresca  e  mais?  pubá. 

R.  CRCGVATATIA,  130. 

(S3339) 


0Aloa«i4i  m,  KW»  --«w 

se  coordenam  nem  se  subordinam. 
Uma  4  meramente  subsidiaria  da 
outra. 

O  regímen  liberal,  entretanto, 
apesar  dos  males  que  derivam  da 
autonomia  Individual,  não  vae  ao 
extremo  de  reconhecer  aos  paes 
o  direito  de  corromper  os  filhos. 
Prevendo  e  provendo,  estatue  o 
artigo  395  do  Codigo  CIvll; 

•Perderá  por  acto  judiclá) 
'  e  patrio  coásr  o  cie  ou  mãe; 


Entra  as  exposIçOes  que  habl- 
tualmente  promove,  a  Aasodação 
dos  Artistas  Brasileiros  Inaugu¬ 
rará,  na  tarde  de  terça-feira,  a 
de  um  grupo  do  eoclos,  conhecido 
noa  meles  arllsdcos  como  o  "Gru¬ 
po  Ismalovllcb",  Deve-se,  em 
verdade,  ao  plr  tor  Ismallovllch  a 
organização  deae  grupo,  que. 


O  artigo  19  do  alludido  deereto  I 
estabelece  uma  gradação  dc  peiuis 
que,  partindo  da  multa  pecuntarla 
vae.  com  escala  pela  aprrehsnaia 
do  fllm.  até  á  cassação  da  Ucança 
ao  exiilbidor  para  que  o  seu  esta¬ 
belecimento  possa  lunccionar. 

E&ras  romminacdes,  como  não 
poderia  deixar  de  acontecer,  i4  se 
appileam  aos  casos  de  Infraccãò 
du  leL  Isto  á  aos  casos  cm  qua  a 


(50509) 


Ciauificação  de  um  in¬ 
tendente 

Po:  classificado  na  Direetoria 
de  Inlendencla  do  Exercito  o  ca¬ 
pitão  de  administrado  Edson 
Brailllenre  Pereira. 


CRIANÇAS  RACHITICAS? 


TúNICC  DC  CÁLCIO  FERRO  PHOSmORADO 
an  preparada  de  De  Faria  41  Comp.  —  Baa  de  S,  Jeaé,  T4. 


(51310) 
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CORHBIO  DA  MANHA  —  üuüilngu,  22  de  t4etéiiibi'u'dé  lU3ò 


INFORMAÇÕES 

Nos  nereides  estnnpiros 

0  mvuiInlM  sBa  etua 


DO  EXTERIOR 


<lo)lfti'  (oi  ooterio  a  e.Di  í|l  oon- 
tr«  e.017|l;  0  (loltar  canidania  u  eKWlVllVlILKWlU  i 

4.17  Jld  flonlra  4,071  J-,  o  llorim  ILLEGITIMO  DE 

a  7.00  contra  7.001  J;  o  BUiuo  „  . tfilty 

4  10.»  contra  10,001  o  franco  MATTE  I 

biln  a  31.14  contra  00.17 1  o  _ 

74^00?  ó”nw*c*iuieeV  tt*i0ji3 1”  Sérias  aceusações  ao  De- 
““po?)..”»*'  tBewJ)  -‘‘Na  I^artamcnto  dos  Correios  i 

iibenura  do  mercado  camllal  a  rlp  Wnchinafnn  I 


parlamento  dos  Correios  I 

Laniret,  31  (£a|>oclnt)  —  Oa  mento  depola  du  ier'elUo  01|3.  iiberturâ  do  mercado  cambial  a  d»  Wa^hitlfflnn  I 
valoiiea  braillalroa  i|uu  jft  citnvnni  Aa  eatatUticua  oiluanelraa  do  IHini  foi  ootada  a  74.00;  o  dollor  i,,.,./,,:.»,,  V  A  j.».,  I 

bom  dlepoetoa  Ktaçiw  A  ultu  ilo  Orll-nretaiilw  o  dn  Irlniidu  do  a  1S.103:  o  franco  belFW  a  350.13;  ,  „ 

intl  ríle  o  A  mcllmm  ilu  hnlunçu  Norte  i-oaUtrumm  «tuo.  durante  u  “  P«b«'*  “  '307.35;  o  florim  u  ISroMW»*^  1  rníílw  .!«  iníêll». 

Uo  oommorcio  exterior  tloaae  pnli,  rwrlodo  que  docorrau  do  U  a  IG  do  1027.6;  a  llva  u  123,35  o  o  fianou  n.idn  cunti»  i  CompiiiMa  Couicin.  dlu 

ile  molde  a  provar  quo  o  Bruill  corranto,  aa  ImporlacOea  do  ouro  aiilaao  a  4311,26.  ,iim  hm  comprova  e  maiic  •  la  oent>. 

u«  ochiivA  em  eondIcAea  do  aaee-  elevaram  n  C.  3.810,112,  dna  íciidrei,  01  (Bapoolal)  —  x  co-  pm  libra  em  niicnoi  Air»  e  o  ravtn- 

srurar  o  nervlco  do  aim  divida  ex-  qtioea  £.  1,001,434  iram  prove-  tacão  da  libra  nobre  aa  dlvoraaa  dia  por  um  dsllu  nm  Etitdoi  Uniilor, 

terna  de  aceordo  com  o  deoratu  de  dcnloe  Una  Indlita  Britannicaa;  proena  era  hoje  a  acgnlnto:  Kovu  *"*■"  osnMtuínils  deMovolver  o  com. 

6  da  fevereiro  de  1034,  receberam  £.  1. «88. 603  da  Afilca  do  Sul  Vork,  4.01.10;  Parla,  74.60;  Ber-  *'*‘"**'’  ®  í* 

novo  Impuleo  oom  a  noticia  da  llrltannlca;  c  í.  170.337  da  Hol-  Um.  Madiid.  00.00:  Cana- 

ramaata  para  Londrea  da  aomma  landa,  ao  paaeo  que  as  c.xporta-  dá,  4.91,78;  Amaterdant,  7.08.78;  1'*  a»t«MnUrt‘^^IttliiienM  ai 

necemria  ao  paqamento  do  cou-  cSm  foram  de  8.006.048,  doa  Iloma,  «0.40;  Suiaaa,  15.00;  Bue-  «nalldaíea  de  píííuôlo 

pon  vencível  a  I  de  outubro  pro-  qi;Bea  t.  0.330.010  foram  para  oa  bo*  Alrea,  17,45;  Rio  da  Janeiro.  O  depaiununio  doa  Corrcioi  d«lB. 

stlmo,  BitOdOi  Unidoi  e  C.  443.704  pnra  3.001  UontOvldOo,  00.07.  ra  qsa  dlMotirtu  qua  e  malte  cootem 

Eeaa  InformatAo  foi  ■ernimon-  a  Hollanda,  JuCa  —  Tendenola  calma  no  oo-  um  oitavo  dt  ario  do  ufelna  e  que' 

ta  oontiderada  eomo  eonfinnaçflo  t"®*®  0*  aemana,  porára  mala  aua-  «*“  pe<la  ícahaar  o  loiaador  da  Ixbida, 

da  vontade  do  governo  fadomi  da  t,,?iÍ'^„2ÍÍ  tentada  em  aagulda,  aam  variaoOaa  "*?  ®  , 

faier  face  aoa  eeue  compromUeos  «i  m.rõ  ••"•Ivala  noa  pracoa.  í* 

pelo  fnftrOAXIOa  a  *  |  I  a  j  ^  ^  MOVMIS  PUU^A  foi  con*  cniir  kcrvta  t  íHlâ  out  "4  ltn>ert* 

No  fim  dA  iomant  Infollzmon*  a  teuuonciii  do  mercado  de  pra-  floquencla  do  auf mento  das  pra«  unt  um  produeto  c^a  capartac&o 
te  A  tendenolA  pciuiüa  do  mercado  calma  dui‘aiUe  a  eemana,  vlsfiea  da  produoc&o.  A  pioxlma  é  IcziUrat  ptra  oi  piltci  lalameríca* 

e  a  llquldoq&o  de  poaleCea  mott-  i*'®*  ®  prooura  doa  eapaculodorea  colheita  4  avaliada  em  cerca  dc  noi  que  o  cultivara  e  o  tpreelam  como 

vadia  pela  altuagAo  Internacional  e  aa  da  Cbtna  e  da  India  oxcedv  oito  mlIhOea  de  faidoe.  bebldi,  haji  (ido  ipreteiitatls  *oi  olbei 

flteram  oom  qeu  oe  tituloa  braal-  i'®"'  4®  qfortna,  facto  que  motl»  Cero  de  earnaiiõo  —  Ai  cota-  “®  publico  americaro  de  modo  tio  lal. 
lelroa  perdemem  parte  do  aeu  ''ou  “•  firmeia  da  coiacAo  do  nte-  sOca  dceae  mercado  foram  aa  ae-  “níl**  •  lul"*'®. 

avanço.  l«l.  Todavia,  a  rcaoçâo  da  libra  sulntea:  dlaponlvel  -  gorduroaii  Hrrrio. 

Todavia,  por  mala  lamentável  f«  orljna  acarretou  o  declínio  da  170,  ereilosa  107.6.  primeira  336,  ôrniSa  cJcol^  vit-i  Síe 

que  «ojn  cauv  contratempo,  cuin-  cotação,  tt  deapcllo  da  melhor  tcn.  metllana  200.  Exportação  directa:  a  dlrecçlo  doi  leut  uetorio»  ura  qua- 

pre  rcconhcccr  que  a  cllonlcln  boi-  doncla  do  meicudo.  nntodn  no  fliu  Rorduroaii  170,  ifrcdoan  103,  pit-  il  Impoailvcl  atra  o  rccuriu  a»  meloi 


O  depailanunio  doa  Corrcioi  d«la. 
ra  qua  diMobrtu  qua  o  malte  cootem 


PERSE  NO  FUTURO 

e  procure  adquirir  um  prédio  ou  terreno,  á 
-  prestáÇQ«s  mensaes. 

3IVDA  J>A '  *nJ17CA  — •  InfotrnuiuOea .  cuiii  iruruiirl  l■u• 
«lillta  A  nm  Pinto  Quedra,  Jnaio  e  ánleit' Oo  n.  130,  do  lu.iiu 
áa  11,00  «  de  IR  Aa  17  horna  noe  doiiiInAna.o  fcrliiiloH,  o  iiutt 
diaa  itieia  A  nio  CDnrte  A«  Domflm  -n:  540.,  i<nm  18.  iilui. 
iie  40.M7S.  j.  ^ 

MAItl.t  D.4  OITACA  —  proahiib 'doa 'Wntlot  ilr  Pduliq, 
IbinuH  e  Oacliunbf  •  EiUfAõ  dn  XInlia  Aqxlllnr  iin  uciiliii 
ilt)  bAirre.  fiifonnavOua  cem  ani.,.N'k»lAa  A  rua  bViTvIrn  Çni. 
floao  n.  A,  plione  S»>a0a7,.  MmtalliReu  A  rua  0'cllvliiiin  ilv 
<A«iilar  llt,  e  Xonrelro  dti  Prado  A  lU-nçA  Tlrmlvnio  n.  33-1,' 
—  pliiine  U-8S88. 

ARATiUNCIO  ^  llulriea.  l''ral -.Miguel  .b  i*lruqiiuvN  ** 
aipia  enpano^,  ^  qwul  todiM  nür^prnxlmoa  ilu  cNlaçiTn  v 
ua  ulrada  Rlo-8.  Pnolo.  InfornMunca  oom  oa  ara.  Tenenir 
bai  A  rua  Dr.  Imaaa,  U8.  NleolAo  á'ru»'-Saina  Odilia,  O-A  c 
cem  os  rigiqa  noe  balrroa.  ,  !vo  ■ 


k.  I  pernESCArtTE 


I  pErnESCArtTE 
^  n  AMTI-ACIDO 
?  UI  DIURÉTICO 
WB  IV  LAXA.TIVO 
\w  y  PUPGATIVO 


PlC  ox 


TERRENOS  SEM  ENmADA  INiÓfAL  È  PnEDIOK  47051 
PEOE'BWA  entrada  B  PRBSTAMBS  .SHJUIVAXKNTI  S 
.408  AiiVoron., 

CompanÉa  inunobUiaria 

RUA  da  4)V1TANDA,  140  —  PBONO:.  03-3101 


sléta  aprcciH  Jualamvnte  us  cutor-l'!®  «oinuim. 

flos  do  Brsall  pnra  fortalecer  eeii  |  .\o  mercado  á  vUla,  b  prata  em 


melra  135.  niedbina  177,8, 
Uruci  —  Tendência  colma. 


pUtUH, 

Ui  rircttlM  díplomiUcof  coniltltram 


PAGAMENTOS 


_ _  './ivaqj 


PURLieAÇOES  A  PEDIDOS 


uuaiid  Hduuiidi  ^  burla  •  o  ludibrio  myaiamaiicoa  -  Um 

^~PHONK.83-aiot  scroi.Üe  Parim.  t,A  mmniença  da  morta  moral 

»»■.  ..«» .  •  o  auieMio  eollaetívo  por  dinheiro 

I  Ufinihllra  iiM  Aa  II  iHipia,.  ' 

I  ".tliawio  PMr".  para  TmoriiM.  A  1'arls.  um  celebvlxado  aoroc,  i  iror:  “X  Rondemnnçãa  de  VI-  Hrnmberg,  que  aaqrivarani  a  loi' 
MBiijin  r  Kiirnrç  (tin  i.l>i*«).'rrr..h*».'  iqj„  pj-j  acvuendo  do  rs-  conte  Blnncitfo",  llludlndo-se  o  fiiiiu  rtp  rcnlenaa  tic  iToiorm  nn 

Í«ru  rMuVrnr'i*«‘\M'|H^írrJ.  tclllotiitlo  pela  Impreiiía;  ,pro-  quéráiJn  Umdlid.a' uoclídaOe  aii-  Brnàll.  no  vnlof  tin  iiiet.  de  3fl 


credito  •  realunrar  aua  altuação  terras  foi  cotaila  u  33  6IIU  oon-  Wixliiclo  brasileiro  era  coUdo  sem  «“«  •  dçcUSo  tefariua  connliua  g  quiire  j 
financeira  •  coníta  naaae  pois.  i™  20  0116.  A  prata  tina  foi  co-  Ulcratã»  apreclavcl  «obra  a  se- 

O  6%  da  1095  fechou  a  13  con-  tada  a  31518  contra  3116118.  'inleilor.  _  ptcrrait.  _ 

tra  18;  0  8  %  de  1838  a  72  contra  a  praxo  dc  dota  mexea  a  prata  Ipooaouonho  —  Tendencla  rp  c  .  •  •»  ■ 

7i  1|2  depole  de  t«r  aldo  colado  a  ern  bnrt-u  fOI  colada  a  39  318  con-  «lualmente  entra  4,0  e  0  «  a  de  iranSienaO  UITl  QipiO* 
lí;  ?  A  prata  iina  forcoia-  _ ' _  mata  americano  do  Rio 


20;  luriDS 

M4  lia  l-J 


IDS  :imm  11  int'r|.,r  .ln  |iaj»i|i|sv  vvauiiva..urii  ou  luilro  Jornal  por  sini:  Nüo  coDios  ralelUonuurtus.  mil  rniiios. 
i-j  iwrnai  i.iym,  iib-ni.  cum' ii<irir'{ dalunintna,  a  nunca  por  Injuriai,  tanto  0  moilm  que  Blancato  fnl  O  voeso  pn 


■ocesso  de  Iniimidg. 


16;  0  8%  de  1314  a  87l|0  contra  da  n  81  ll|lo  contra  33 


57  depot*  de  ter  eido  colado  a 


Ah  Impurlaçdcs  dn  prulii.  iia 


dipodde  —  O  tom  deun  merca¬ 
do  lol  coneequencla  do  facioi-es 


Transferido  um  díplo* 
mata  americano  do  Rio 

tl^athlfípton,  21  (Havai)  ••  O  »r. 


..>A,  l'KF.rKITCnA  —  Herto  T«ctl 
aniRnhfl  orirulntcfi  fnlbim: 

I*  «Mçlo  ^  Dirtctorli  «ppdI  Aí 


^  ^iirrior  iiu  «opnhiifn  ai#  A*  Q  renhor  .V.  ine  accirsa  de  eu  icr 


Na  «cçio  --  Dimtoria  «ppdI  poMo  «nm  boinbn  de  dynamtte 

K.T«' «Vii!  IbX;,.  ie  J-Ob  <>  ■Amo  do  Triampho.  O 


BROAfBEROt  TODO.S  ! 


•j  6 112  %  de  1927  a  24  contra  23;  Ui-a-UrcUinhn  c  Irliínda  do  NoN  teuhnlcui  e  polltlcoe,  Do  tacto,  a  Rgbirt  Scgiicn  canvclbelro  ds  cmbiMi- 
o  7118%  do  Inuttlulo  do  Cafí  a  ic,  no  período  dc  9  a  10  do  eur-  “•ln^tlão  política  estimulou  a  pro-  ds  d»  Etudo»  UnidM  nu  Kig  *  la- 
20112  cOlilra201|2:  0  7%  Uo  CoÇ.  rente,  tolallxorar. ,£.  180.023.  d;iH  J®»,  »,  «^«•t«çlineiUO  do  ugir»,  foi  «.««do  con.tlb.ire  dg  .mb»|. 
teo  Beatlfallon  a  82  contra  81 1|8  quaes  £.  30.900  erám  procedentes  «'«raudo  dc  aíocfcí  sufflcleiiteb.  ..4.  4.. 


rieliig  é  jittlliaiii*  <li>  #r»1.|g|  (imIvW  I'"*  "•=‘*'”,1  “ll*  '*•  1»  Joninl  U  mo  nccusa  dc  eu  ter  r AN FONTES  CONnEMNADOS' 

u.  .41:  gganMdorg»  Ixulrboi  e.  7|.  "t’  ''“ra-  liivendldilo  o  Museu  de  IauPTo.  POR.' VIOIiENTO.'.  AIMOE,  BE- 

Pollrlg  Muolvlpgl  —  AMlMnitr,  Mib-  '  Ern  11  burla 'At  líls,  u  ludl*  VOÍiT.ANTE  fiSTELUlON -ãTU' 

«5?rJT  r”!rtac7.'rílHÍor.'’%^  PHARSIACMS  de  peantAo  “‘f®?  '*•  •  . . . 

«g  i«.|g,  ,.|iv.»H  ,1,.  Hoo  g%",„l„,,l«  cnriivc  a  .luailça.  Mas  a.  Juill-  ,  .PEXO  BUANIIi  INTEIRO 


■ ,  ,  ça  du  Kriinçn  condemnava 
*  dos-HS  -vcxcH-o  estelllonatarlo. 


.PEXO  BUANIIi  INTEIRO 
Oinvoenta  mBhüN  «ie  krasllelrOH 


Os  Brombori,  Bccusados  por  |  roí  condemnarani .  sem  appella-  lumnias  e  Injurias  o  nroill  ic 


Sj^JOSlf  --  iirti  Prlmglrn  ü*  IMn-g  itilni  do  Ignominioso  cstelllOnato  j^So  POR  EíSTÊÍÍÍiIÓN.ATO 


'’  afxT'’A'"nTA'  -"a^uiÍ';  «imtb.)  ® 


S”:  '/«.'ÍI"'*  *'*  "*  g.  144  g  r.n  f«*“rinn  í  41  f®®  *"0  processaram  por  UlnlslrM: .  magistrados  Íntegros, 


—  roMool  oMrari*  oe.  H.  lihill.Á^oífiH  —  R.in  irrusuijaon  valnmn(ps  o  InJuriM.  Para  uur.  profeuóroá  de.DJrcÜo.  Jurlsco.n-  tr®  da  Fazenda  cm  B 
mMdo  dg  Plrcvloili  Ugrol  dT^us-ebi-  R\c'n..,j-Wo  He.  L-.ee,..v«ftí  gg-  Brombcrg  do,  ,uHos,.  depi)tndoe.  fl.nanolslas.  em  :4-3-934.  vos  t 

rii  —  Triboitador»  «g  l«  cU.ig.  d,  If.  São  Paulo  mo  processaram  sã,  banqueiras;  alto  oommcrclo.  to-  corto  e*teIll(in.xtnrlos. 

tnii  Mgi.»vl  dlff»  tss)  (gnlrboi  8):  »  "TiriM  1  *  Í»PP  InJuvI"».  mas  pediram  q.ml-  ^at  as. classes  • 

*  ?llíUr;.  'mil  Vi, •  V.  ^  , '«raben?  po.-t  _V  BRO.MDERG  TO! 

,mT."'50V  ,Ulgt“íii "í  JTlVltM  2'IvVuÍ’JÍIÍL');  ena“aa"“ rcspêctKÔs‘vàgM  è*Jv  ,  POR^Es”®  •»*»  c««l®veres 

Ml  oporTlo  .i.  ggotgd»  do  Dliçlírti  - -  “11"'?./.  *  No  ‘'Correfo  ds  Manhã,  do  dia  d»®  .««W» 


in/iiiaiA  •  DertUfbftC&o  no  nièfXMilo.  ^  IíIuIod  ew  «Cerllnoi  do  crapre^ti*  üelliiiN^rti  dF  3*  rUne,  di  leirau  k  MmaIwí  «wt 

-  A^HlluttÇtto  1)1)1111-  A  mesnui  ciroular  consigna  os  "«  ^  Coffeo  Rtillitiigu,  culo  (Víirtóra  KiVf  í  l  lilw  "•  8'  '  nio 'rto  Itincjo',)! ,í”‘.4«5' 

g__... .  .....  IkfFdklIna  ft«SiraauAiSbt.-A4m  s>la*  g.AAdll.  agAsiHt...H-á  h  ^.aã  — _  a.  J...'*  'Jn'  \***''“*\  *  V. »  ^  «kVTk  *rflDlDrTl\ D.i.  ‘Aa  I^.SSaS... 


g.  ,'«11  (ViitbVi 1»,; ; ;  «.víís  TnBncw  gg,  ■««  cmií 

JoiSI  lllvro  u.  1S3)  (tulcbit  a.  «I.  Pm.  "•  ^  Al"'' 


:*  O  BlMStb  E0I  PKSO 
CONDESINüU  TODOS  ÜS 
BROMBERO  POR  ES- 
-  '■  TBtlilONATO 


A  FORMAÇAO  DE  UM 
A  FORMAÇÃO  DO 
PANHOL 

Consultas  ieitas  aos 
leaders  ^ 


I  Oaral  de  Ltinpets  t  rartleuUr 

I  (êffertiToa  e  contritadoa). 

Kr>  l«f«)  ^  Reec^o  (h  111»  OmprUn. 

LEILOES 


..!«  m.ii.u.iuii  a  vuliiia  ai  i).  qilUCS  l.  ZV.VOH  erom  praCMenlCS  ‘•''-‘■-••''V  ■<»  ••wn.  Buiiiuivin».  ,  riiu 

depola  (Io_  ter  sido  coUdo  a  84;  o  da  França.  í.  37,700  du  Russla  „  P®.  «“‘ra.  .‘“il®'  ®  «Huação  dos  *“*  SgstUig  *  Cbllc.  ,.„j,  .  ,g,  . . 

«íu  do  Eslado  de  86o  l>aulo  a  sovlotlea  •  £.  24.294  da  Bolgk-a.  Estadoe  Unidos  torna  os  progiios-  — - = - ; -  Mrro.n.  71  (gulrbtt  n.’3i:  IImo  u.  13  „i,,r„*..ií, "  I  ãiu-o  ~4it« '  \  udbcn*  V  t2B|vii<uim4Mi  lu  •  1  VlfICOClIlA  DtHIIUf#  HO  BCMüll^POA 

Vr\  °  Í5  commeroíuM  —  A  acU*  t«oa  €XtMniwn«nU  prec^oa.  O  pagatTientO  dc  COU-  ífw  Wm  *1*  0«  Brombon.  BccuMdo«  por  roí  coml«mn»r«io  wm  appollâ* 

1931,  dmiftfl&O  a  vinto  annoB  a  6T  vlOode  dessaa  bolloii  durante  a  çJrouIy  Bustun  aulgnala  a  •  NVVaBÉdorti  *K1Iié1*  d#*  "  U*iíí  Primelm  u*  jIíko  mini  da  IgnomlnloBo  cstelllònat^,  FOR  KSTEIjLION.^TO 

*fn  aamana  toffrau  consldentvelmente  InfcrmaçAo  d«  Wall  pOnS  dC  UTH  OmprCStitno  dn  Epmu  T^hnlea  dTManii  ”‘«V\ta  uÍ:  ”'•  mtltulrem  o  Trèá-emlnentaa  brasllelroí  e*- 

tíí  lMo  cotado"  M-%  6  %*dÕ  DI^  lòí^^df^í^^ãí  Sis  Mcch^m  dO  Brasil  S’’:  *'■  "*  ^"®'’“'  “.  I»4  g  r.n  fn^ílln  í,  71  "““i;'  "i?  proccsssram  por  mlnlslrM,.  magistrados  Íntegros, 

tricto  Federal  a  20' contra  17112.  ic*  de  instcrlns^prtniHS  o**dc  co-  ®"i  adiantamento  de  10  cents  por  Unim,  31  (Hivn)  —  a  finnt  s*  3*  gavi»  —  pgggggl  eporgrig  gg.  „  4j^^i'®»,i.'d®N  —  ii'i"  irrasHijagn  ^rombérg 'de  ®''®®  ‘*í  í®''*“®"‘ 

Oi  valores  ferroviários  varia-  „as.  As  transaeSbes  (oialn  effo-  >,'!««  P*f®.«  «•"'»  Scbroedir  k  Co.  •nnu...  ""íl  ÍJ.síKr»  di'".'  rÜ.Mr*«7'’l'g:  '  «-'Cn^.MKMTq  -  Jtg.  t-rguim»  gg-  São'  Paiurmo  prwcsraíínt  sã:  tanSIielras;  ako  oimm"?^"õ^to; 

wm  poura  m®®  ®  "i?/”*  ®g*l'!®i’'®  cluadas  em  iiumeixigos  cesos  de-  **“  i*®  '*5? *1*®  •>»'''»  rwebWg  gg  fundoi  lu».  twii  Mggggl  (lltr»  tss)  (rnlrbgi  8):  »  s  í*®*'  >«^«''1"“.  mas  pediràm  q.ml-  as  classes  • 

ds  São  Paulo  Bnulllan  Hallway  vMo  â  falta  de  siock»  disponíveis  ‘1’“®  *1®'®;  “m®  modlfloação  sob  ^  t,t.m«iig  dgi  goesg»  *  *>  ‘””®  “•  •  tJ  vmI  r  ’"'í„ "■  ”  *  nha  condomiiaçâo  lambem  po.t  •• 

subiu  ds  42  1|3  para  44  e  o  o%  qp  persiiecttvas  dc  alta  tm  bypo-  'fvducção  dss  despesas,  o  que  lon-  .  ..  .  ,,  .  ^  *  iIItw  s.  ÍbSI  Ifuti-bgt  g.  til,  Trq-  ,vvi.v,l,  «...  s.iiimnig.  r.i.«it,n.'  .  D  BRASIL  Ebf  -PKsO 

preferencial  da  mesma  companhia  those  dc  conflicto.  ca  a  perturbação  no  msfoodo.  "*  m“‘«“  “"i  Migtlingg  do  eraeregll. 

ebdeo  um  ponto  *  fechou  h  681|3.  Borracha  —  A  sltuaçúi)  uolltl-  m**m*  circular  consigna  os  4g  7  Coffgg  Riillitlign,  cu|0|„  ,  iji .  *  •  i  tilgro  D.  jn  r  nm.  nn  luncDDTm  ,n.  ícrs.'  ,  ItecelfCtifg  ^  1  iin«.fJ*toruf\nw  t^vrv  i:gB* 

Entre  outros  valores  b^llelros  ra  exoraeu  Influencia  rcslricUva  ®ff*Ro«  deitavoravels  dos  condi-  vtndnitHto  eitJ  nstttdg  pgrt  !•  ds  e.  ,«il  ttctcbol  n.  l«,’  g  J  (g««rig  ü,""  .i***,*  Os  Broniherg  dé  Uambijrgo  '  TEtlJONATÒ 

ou  de  Interesse  para  o  Brobll,  a  sobro  esse  nwrcado  «o  mesmo  c*'®  meleorologicas  do  começo  do  gottibro  stoxino.  Jggsi  tliTro  e.  is2)  (tulcbit  b.  ei.  pm.  "•  >'• »■  ««  «  '“s  *i«i-  ly., 

ra*í  iKra^ilS;  no“fechln.«m;  oíSS  de*  cÒÍÍSÍÍ:  - “ - -  raJíil*T  ' plwk.  "g*  piraíSu,  ,  MA"-'no.”  d”-  Urggjgttu,  s..  calumnlas  e  InJurtss,.  As  calg!  ,  J®  “Corroo  dt  Manhã,  do  dia 

a  71|i;  0  41|3%  da  Rio  de  Ja-  '*  •  saçSes  sio  tuaceptlveie  de  depri-  A  FORMAÇAO  DE  UM  '  I  (g«èl-ll»oi  *g'"c^riui™*f.'  *  *^'**'"*"|  more  913,  rai  «n  Ctltglg  e.  C4.'l.  lnrto|mnlsS  formuladas  nel(is  SStelllO- I  ®  .*®*®**'®*'®  71®®ntS.  pitbHcá- 

nelrt  City  Impravemenu  fechou  a  Ademais,  a  Incerteza,  reinante  “'*■  ®  m*rcado,  mae  qualquer  re- 

100  oOnUa  102 1|3  «  o  61|2%  da  acerca  dae  dccIsSes  oventuacs  do  ®®®  •eári'*lati  compras  por  con-  s  ITADIIA/^ZA  AA 

Souihirn  Breiii  a  80  l|2  contra  ComItò  Internacional  da  Borracha  •*  ãe  IntsrOssea  Japoneses,  orlen-  n  rUKmJt^V  UU 

24 1|2.  ,  ,  qb®  «e  reunirá  terça-feira  proxl-  '®í?  *  ®“fro«- 

Londres,  31  (Especial)  —  Ape-  ma  foi  um  doe  facloree  da  ten-  modo  geral,  es  algodSes  PA  Mil  Al 

zar  das  ameaças  dc  compllcaçOes  denda  observada.  A  ollusão  do  sul-amerlcanoa  foram  multo  pro-  sAnnVlg 

na  situação  política  internacional,  sr.  Ultler  uo  desenvolvimento  da  vurudos  durante  a  semana,  nota-  _ 

a  tendenola  da  Bolsa  de  Londres  prodiiccão  da  borracha  synthetlca  ã®meni«  o»  brasileiros,  argentinos  fnntiillaa  failaa  ana 
rol  no  seu  conjunto  multo  satlifa-  contribuiu  egiinimente  para  a  de-  *  P»ifuanoo,  l,on»Ull«8  leilBI  aOS 

torla, durante  a  primeira  parte  da  pressHO  do  mercado.  Todavia  no  ^  "Tlmee"  escrevia  á  pronosl- 

semana.  Nessa  occaslão  es  liifor-  nproxlmar-so  o  fechamento,  a  tsn-  ^®'®®  praeufá  sustentada,  que  Uailara  J 

maçOes  de  Wall  Street  eram  dencla  melliereu  graças  ao  au-  ^®''®  ^®*  con»l«l«raç0ee  poMUcas,  reauerg 

egualmento  animadoras  e  os  va-  gmenlo  do  consumo  nos  Estados  numero^  oâo  os  que  acham  que  „  ^  , 

loree  imnsatlanilcua  toratn  actl-  Unidos.  Parace  entretanto  nuc  o  °®  algodOcs  valem  no  mlnbiio  os  J/s4<7d,  21  (Havas)  —  Ccnsul- 
vamente  negociados.  depressão  dos  ptecoe  é  a  conse-  Iiveçoe  presentes.  Isso  devMo  aos  todo  lambem  pelo  prealdante  da 

Depois,  porém,  da  entraga  das  qucficla  fo  desapontamento  do  »‘“9l‘®  POuo®  Imporlaniea  dispo-  Republica  sobre  a  formação  do  pq  OI0TH(CTO  rüDeiUI.  —  Eitl  *«"•’  OirUto  o.  isi.  zos,  o  gosio  perverM,  ra  vowp^  ‘“'onlím 

proposlaa  do  conilté  dos  cinco  á  mercado  ao  verificar  que  os  süo-  "ivels  oom  a  exclusão  dol  cinco  nòvo  gaMnete,  o  chefe  pellllco,  «g  «ii,  hgjg  t  litpart|g|o  Ogetiit  gg  .  fnininiTO  s.tSTO  --  nm  viiccgog  niallsna  que  têm  os  Bromberq  sou_Nome, 

Italla  é  í  Elhioptã,  essa  situaçâu  rkt  do  oroiluctc  não  diminuem  mlIhOea  de  fardes  detidoe  pelo  sr.  Santalo,  respondeu  quo  aa  reiklg.  n  a»  ogkgtgg  smiiiir.  «*  "“'ü?.  “■  '®\  nn  Çnrm.»  N.-tin  ««-  em  ludibriarem  suas  vlctlmas.  nmguom  .  Eu  aou  Joao-dra-  run, 

se  modificou,  dovidou  4  Inipressúo  tio  rapidamente  eomo  sc  vspo-  ‘'ÍS, ,  ,f  ““  ®«quci®»  progrediam  ..Jü,,?*'*  ®  ^«?lg^ynlSV«g  «“anom-^ím 

110  que  o  govei-nO  do  Roma  le-  mya  probabilidade  de  que  a  colheita  continuamenle  ra  Uespauha  o  .  i-gdt..  sir»,  n.  is.  .  .  ,  .  .  ***  woial.  a  cuspir  om  tudo.  "j®  i^®®-  pvrtenço  ao  anonymalo 

cusarla  ua  reefrldae  propoetus,  o  a  flnnã  Syinlngloti  c  Wilson  ãMt?  *nno  eeja  superior  om  quan-  que  tomava  Indispensável  a  mu-  .  OlA  Al)  D  F  E  ..  "'®  toMi-nii.o-  líi.n  -Imiiggv*  ‘••24o  l|xn).  do 'proxlmã. "publica-  ®o  n®)'®-  «  ^»o  "o  áraa  no  dc- 

que  aggravmla  a  crise  0  desenca-  flíciaar  n,  gua  circular  ser  Índia-  “i**^®  ®  ,  dança  da  orientação  política  do  ■'  m";  .*  •'  Asíoc^çfjo  hiteriinido-  ®=><o  “*  "'“"""idnde. 

tleaiia  maiores  difflouldades.  O  pensavel  que  o  Comiií  Interna-  Ç*®  algodOes  bi-Mllelroe  foram  governo.  Rccommendcu  a  consli-  0*iss  «g  4i«  belg  g»  OgesríimggM  í,v .!«  «riui-  luR  dc  bctocs  BROMBEHL . Ntt  Mas  o  principio  qne  eu  «us- 

tom  do  “StocK  Exchange”  tor-  rionul  toma  umn  decisão  á  favor  acllvamenle  ncgocladoa  sobretudo  tulção'do  um  minislorto  de  colll-  ítí.^VrAl  nscENltó  tW.no  —  iing  Fmscigt»  D^*NIT'  aprerantaremos  uln.a'  tonto  é  o  Deus  da  hnmanidado 


j  Bromberg  todo*  1 

I  Vós  deveis  processar  ,ini  .■«. 
liimnits  e  InJiirlHH  os  nmncntg- 
brasileiros,  oa  rcpi-e.«oniantg»  «g 
todaa  aa  classes,  que  vea  condn- 
innaram  monilnientc  (■()<■  nerdet 
catelllonaiarlii.n . 

Vda  deveis  processar  por  ca- 


telro.  qua  vos  condemnou  por 


Tres- eminentes  braslIelTOs,  ex-  orim*  de  revoluniu  ntclllonalo. 


Vds  deveis  processar  o  minis¬ 
tra  da  Fazenda  cm  Berlim,  qiig. 
em  34-2-D34,  vos  coridening-i 


BRO.MBERG  TODO»  ! 

Vds  seis  cadáveres  em  putrg»  ; 
fação  e  anierrados,  deidc  que  e 
”v«MWvel  chefe”  ila  confratfa 


OLORIA  —  Dnn  Sgi  U 
maro  913,  roa  Sn  Callglg  i 
«0  Ifggbnilo  n.  IS  g  run 
Abraatcn  o,  ÇOt. 

LAOOA  —  Rua  Volunrsrt 
g.  149,  rtig  Arnaldo  Qiilo 
pralg  «g  Bglnrgfe  n.  ISO 
Gletngnlg  u.  «3. 


g>g1IUBi-H  ei  ggfolalgil  Cletnsnig  u.  «5.  . . . 

q.tt,..\  lliiA  Hmnnytg  s,  140,  nta  Ii-cs  do  Itnnnn  An  Rgvsll 
viüvr.  T.Ori8  LZIB  a  cia.  —  Pa-  Volunitrlon  «n  Pilrlg  n.  3S4.  ru4..Jnt-  ■  ""  “O  oroail. 

Iibargi,  ao  «la  35  «o  cnrrgntg.  Ai  10  bg.  «lai  hotsnico  ii.  404  g  ir.itida  Atâulplio 


rtoD  Og  09.  ni6  proc€£fAt*Rt))  por  orltftfe  *116  H«  a  B  «o  s. r  H  BI  dos  ÉÊPúCA  Bmfntif*piF  n 

■  no«  «gi  UnnJgltu.ng-  cálumnlaa  e  Injurias,.  As.  caiu-  í®  f^owrto  da  Manhã,  Ao  dia  -gy,.  chefe"  Martin  Broinhírs'  ' 
I  dn  Ctiieig  g.  •94.4.  inrto  mnlas  formuladas  peles  sstelllo-  *  d*  eetembro  tininte,  piibltcá-  nome  do  todos  os  Breunwl' 
n  1»  .  fo.  3i.r4.igi  4.  ngiarios  Bromberg  de  Hambur-  «i®»  J‘  o»  PAieç,*!®»  e  os  Juizo.x  ^  J®*®  ®®  ®® 

nú.  v«,»„.«iHd.  P.u,n  6®  ~íam  am  í®'-®®_«»  ®e-  fqmTpTxtaoTraU^^^mílc^r  S^ra®  cart„%''Ô 

sVil  .aXSl  dTR!o^l“de“  raS*o;"a^f.íí”coVu‘í;arrrnld::  1®'®.®'’®-  0®  '^®"’'"'»-  C«r,.. 


Theatni  Maulcipal  do  Rio  e  <Ie  romoa  a  lista  com  tlhia  Inflnlda- 
icrem  tentado  arrombar  oa  co-  ®®  il®  -pat-eceros  e  Juízos  da  ou¬ 


tros  qnilq^tes  -tarasllolros,  to- 


ron.  4  roa  Impgrtirla  Lgopoldltui.  33.  —  . -  ...  .  ■  - - - - - -  ^  ,  .  ...  .  ...uvi-j-  iigg-g-x 

UAfA  «AMPBLUI  —  Peoliorai,  gg  rnr.tc.tb.vxA  —  Ruo  SjirnOnt  Cot-  foL  um  acintoso  menosprezo  í  de- quasl  1.7J,0  contos  do  rílt. 
dit  34  «g  comeu,  i  latelds  Patm  r«o  o.  4il,  roa  CnnnMbiiin  ni.  5IT  g  mAlcsIadn  ds.  Justlra.  ■ 

n.  «.  .  s>".\  é  twx  VlRctnijf  4o  IMmJéi  it.  ,m  i  BrombersM  TROCA  DE  DIMIEI-  , 

CA«.v  r.ONTfiinn  (riitii)  —  PobIo-  üx:irAKy.\  —  n«ii  vihTro4i^  iie  im-  "f®  S”**  ®*  Bromb«rf  ll.s.  •  i  „ 

?n.  IRO  AU  A  4t  notnbro  proxlriiBg'  A  ivt  nns  b.  70.  rtio  frõi  Onfm  v.  ft,  rat  .^0  uOCOrrtr  dOBlA  CAmpAnUSi  â  ^ 

7  dt  HfioBtbrD.  iw.  JüM«  <jo  Cuntio  o.  0  o  rut  Mnntttei  iir  do  IcgUlma  defeoa  0  do  sanea*  •*  cu/Sou  caliiTnnU.dori  todoi  in**-  «wi.  a  *4  v 

■  samiMiijr  n.  2S.'..  inento'inoral  o  social  temoa  ra-  c»*e*  émlneqlís  brasileiros  o  são  oarta  «  o  moiiiimanfo  ds 

FULIUIA  Cim  c-»Í'boa  -  n...  tcrs»  «c  r.  rriu  mvndo.  uin  som  numero  de  íe-  t®rábem.  .Todo  o  palz  «  caiu-  oPProbrlo  e  do  v liuperlu  «ten  o. 

.  .  *’  ‘‘•'■'•'"'•'•■  "■"Ta-c  tu*  mnlador.  Daoul  não  aa  Mcana  ®®®  i'®®  levanlaslea  a  vos  mis- 

içâo  Uo  PO  nanircTo  recEilAi.  —  eiil  8«"''  Oiruto  o.  isi.  ®°®-  ®  <t®«®  ^0wer^o.  ra  VDluptq.  ra.raauor.  uaqui  nao  se  eg«apa 

pellllco,  dg«li,”'Mg' A  llipml|gÍo^ttg|gg  MPIBITO  s.tSTri  —  Hai  viiccnd.  maligna  que  têm  os  Brombofg  Quem  mu  çn  T  ^lu  sou^Nonra,  ,  a  «ngloit» 

nuo  as  Pollrt»-  "  9»  «gUíngo  ouzlUir.  «*  »■  lo.\  nin  (;orm.i  N.-t|g  ng.  em  ludibriarem  SUBS  sdctlmas.  nlngucm'!  Eu  aou  Joao-dra-run.  .  J^”®  L®'®'-  "„®,  ' 


dc  Pnlva  n.  ;í01  A, 
rOIMC.kü.lN*A  - 


■^1  unira  burira  de  vraudevllle,  ãos  cohdcmnhnSo  oa  Bromberg 
fqj  um  íoroi  ludibrio  áo  Brasil,  4®  Infame,  .violento'  estclllonato 


J/o4i'<dp  21  (Havae)  — >  Conuul 


CA«.v  r.ONTfiinn  (riitii)  —  rtait-  a\:iTAsy.\  —  n«ii  vihTro4U  ao  iu- 
?n.  i>o  OU  A  dt  notnbro  proxlmOg'  k  nm  nns  b.  70.  rtit  frõi  Ctnfm  v.  ft,  rat 
7  dt  HflflDtbrDg  190.  JiiMa  do  Curmo  o.  0  o  rut  Mnntvet  dr 

-  SApitnIij'  n.  SAji. 

FULIUIA  üim  I  .  0,t)IBOA  —  n»n  Unriln  4c  R.  Frlll 


Bromberg’ I 


“ESTA.01OF  PRO.Vf- 
PTOS  A  EStJCTiTEn 
AS  GR.WES  OíTEX- 
SA8  A’  ROMtA.  EH 
TROCA  DE  DIMIEI- 
RO,” 


S>McIb.  n  a*  dtUgtdo 
^'  DtrA  dit.  tnto 


Não  foi  eu,  não  foi  a  goolcdn- 


dinheiro. 

'  Eu  nunca  deixei  de  respeitar 
ra  sociedade,  ns  vivon.  Eu  nunca 


Beea  Undencla  foi  talvez  aggra-  cotações  do  6  7110  a  5ÍÍ3  para  a  eífelto,  m  ootaçOés  em  Llverpool  l'J^*j0**°li;Btatíil^*da^ulbftómTa 
-.'oda  pelo  facto  dae  liquidações  da  torracha  defumada  a  ra  bomtchn  pnra  o  dlsnonlvel,  por  procedenula  J™,®®  ®® 

quinzena,  ra  lereni  Iniciadas  na  jm-a  do  Para  eontihuravra  Inulte-  v  quallda.1*  eram  u  seguintes:  ®“;“  “  ®  ®  "’®"  ®™®® 


Fmgrl«g  " 'T" „ “ VI  , •  ",,7 •  'vi'»  »  »  “vu"  na  nnmaniairao  a  sociedade,  ns  vivos.  Eu  nunca. 

...  0.  sa,  Çoiieotanea  do  ludíbrios,  rapru-  e  da  sociedade,  cliuma-ae  Dl-  [«i  neci-oohoho.  cu  resnelic  a 

..;iHl.(,.  duzldos  das  cartas  dos  meamos  j-clfo.  nunr  dn,  ni  Jertn.  «jiS 

rdg  «io  Bromberg.  A  este  proposllo  cf-  L  -~~r  - - oulto  doi  mortos.  Os  mortos  hão 

Onrm,  be-nos  assegurar  quo  M  ramea-  "®“  "Ipf®®"’.  um  pnrira  dn  ae  Injuriam.  Oi  morlca  oe  en- 

irlSo  00;  Ç-.  nyj.gg.,  ”  J  J  euilupa,  mas  a  causa  que  eu  es-  torratfi.  En  nunca  injuriei  es 
„  •  lar-noA  »m  nadra  alterram  esta  5°®®.  ®  ,'^*i®"*®  ão,v®rna  o  muii-  cadáveres  Bromberg. 


próxima  Hgundu-lelra.  ,-adn  a  «  7:0  Pernambuco  e  Micelõ  8.08,  8,38  e  P®®4l''el,  dM  eleições  geraes. 

Os  fundos  públicos  btltaiinlcos  .t/ercódo  ifs  Sinithtteli  —  As  of-  Fairahyha.e  Rio  Õrandt  do  .  ^  esq^rdn  eõmente  po-. 

raouarom.  O  mesmo  aconteceu  fertas  durante  a  semana  compre-  Nor»*  «.>>.  «.38  e  0,4ll  Ceara  8,88,  ®*"“  Pv«*'®v  »^o  «otiuid..  — „  „  . . . .  ^  -  .rs  —  v«.u  ..  c.  » --«.lh»  h.u« -mo  ua  «  le 

cOm  0  de  outros  palzos,  sob  a  In-  uendoram  2.611  tonejadas  ds  car-  «•.”.?  •■<»:  S»"  P®"'®.  n ‘a*^x 'o.Iíl?  a.  "SÍÜt.  J?' a."  ii'  ThiatSro’^.  H'ir.*o  tw  'Pm  BoVii-S  ««rofil®.  Tribunal  me  condd-  do  um  -huqflrad^  qúe  mo  Infun- 

f  lUMcla  dos  mesmos  faolores.  ri.  de  vocca  da  - 'A.wnMAa,-1ã>do  ®:  ^  'fívwelro  aue^  3u5  íi  JiiiV'® '  «s  »'•  m”  U  o  }o“Í,  mna’k  .  dmra  multra  pecünlarla.  do  o  ardpr  dc  wn  lllumlnado .  - . 

De  um  modo  geral,  os  valores  árasll;  261  toneladas  de  corneii-o  ??L  .  PSf  ”'‘5  Llye^ol  ®»  -  d®  «vereir®  que  ^  a«  Is.lmibgrto.  .  oí  nipb.gi.  ExnKNno  xom  -=  Pim  'Ai.gn  Kr.»  no  grto  minimo,  por  Injuria  Im-  sSo  clhcbontá  milhões  dé  bra- 

indUatríoM  6  mineiros  loíft^omm  a  iiâ,  Argentina  e  B  do  Brasil  o  15  ”  Urtos  da  algodOt»  auMDUiws  da  oenemioade.  -  -  ~  f.  »■  .  .  .  .**.  ...  ,r...^_  ..  sos»  -  *  - 

inílusnola  da  tendencla  dominan*  toneladas'  de^  noroo^da  ArnnUna.  náo  exportou  nenhuiDp  3foon<f.  3i  (Havai)  —  A  !m* 

....  Obise^l.  tD.HUH..*s..Kl0 -I, !-«««,,  «giran.iiznsa  Ara  tmA.rm,  nr««EÍA  aiATTllnAntib  ■«¥!»  á  (Af. 


«luoi»;  V.  Qi]t>«r(Og*f  0*,  Tiipiiael.  KKfiBNno  NCirh  — s  Rim  Aitnn  Kiit  no  grdo  mlnlmp.  por  injuria  Im-  Sao  clncborttá  mljhõoH  dè  bra- 
,  Boadt  fftMl  —  TÍmBit  dt  Mtvico:  !•,  o*-  3*®  rjw  vi^ri  oiundio 469-  pressa.-  Ao  trAnspréveren)  a  set-  slleiros  quc  mé  animam'.  Incitam. 
Im-  4*  t  B*.  TUrms  dt  rolgi:  2*  •  A>.  *  mjiIit  «  \  ita  Udos  os  Jornoés,  ob  dio  alento.  para  !Ou;.  continuar 

ídI»  ■  iXE^ICO  PAKA  AUAZtBÃ  rxtk  -Ádrlsno  o.  «7,  riia  BnrSo  da  llçnl  pU-  'desassombrA-ilameiUB.  nesta  cru- 

OniffiriBt  8*  natiro  II.  454  «  nu  Mhi  dt  tntconèti-  tinam  o  tUuJo  de  20  centime-  zada.  contra  os’  o«telllonatarioB 

'  \ok.n.  m,  ...  .  - - - .'n;  •  ;iL 

tor-  eiOo  olB  dia  É  I.  o.  P.  —  Sapertfifp  INKAtTMA  —  PriB  Arciilit*  ConltUD  -■  o 


to  no  “atock  Exchange”,  embora  *a  fondencía  doo  orecot  foi  Ir-  «ulregou  ao  consumo  da  Indua-  presiâo  dominante  agora.  4  lar-  • 

nào  M  reglatmaoem  balxAa  suoce-  re^lar.  brJlannioa  2.818  íaidoi.  No  de.  noa  olrculoa  poUUcos  da  capl-  ■»BUW  PiljA  AMA»IU  «4"*/™ 

ptiveis  de  produzir  peiiurbacôea  A^sucar  _ .  Indopendenteuiento  oon-enlo  òb  slocka  erain  lal  ê  aue  0  preoldente  AlcalA  Za-  ® 

'  116  -mercaúo.  Oab  «ossibitidadce  Oe  eohtllclo  ur-  i*®  19.840  foivlos  contra  23.663  na  mora  «mliesará  ra  missão  Ae  for-  EiUe'4a  «la  8  l.  o.  P.  —  ioparlgi,  inkadma  —  itrio  'Arclilit-  Conlglró 

iJsrcado  cambial  —  Esse  mer-  muõo  qüe  explicaram  esU.' semuirá  semana  anterior.  mar  o  Ministério  a  uma  pereó-  «r.  Monl*  viooggi  tutillir,  sr.  Jou  Pls‘  o.  310,  agasiea  ailHiriigg*  -  a.- 3.z«o, 

tadô  èileve  multo  activo  durante  np  ininorlantea  bedidos  de  asau-  Foz-eo  reeoltar  em  certos  meios  nolldado  de  sua  escolha  peiioal.  i*®  bzrg.  -  ru»  Imí  ftooUuie  v.  jse.  ruo  rjcMitlT 

a  «emana  mas  a  sua  Undencla  íol  q”e  o  m“vN  ®ué  a  alU  do.  alg^õs.  bt«llel-  cefúrtgvSl^âig,?  D^treM.a^:  5é™”iií;‘«.”c!,.í™‘*o'’’j«.'*"  ' 

fráncamente  Irregular.  A  Ugelru  menfo  de  leacção  foi  consequência  ^®*  *  oonseqiwncla  da  penúria  ou  COOITA-SB  UM  GABINETE  vrogiio*;  3«.  curtoiZigi;  a»,  «ollo;  g*.  imiIdadb  —  rraç*  «o  CocasUio’ 

flritteza  do  esterlino  lol  seguida  do  do-  lacto  doa  compradores  verlll-  ®®  P®®ueno  abastecimento  dos  al-  Tinton;  5*.  Erao.igi  e»,  ásieiBo;  8»,  o.  40,  ruo  A»lg  CgraalHi.a. 

uxpXi  baixx  multo  ncccntuAdA  des*  enram  qub  -■ob  precos  bcIoucb  b&ú  ROddCB  nortò^Bmsrlcxnoc  dliponl-  DE  COuIjIQAvAO  REPU* 
sá.  moeda.  Isso  porqeu  o  mercado  multo  baixos-  ''^®  ®  ^®  Int®™®*®  dua  suaella  na  _  anCANA  — 

considera  que  em  caso  do  oonfU-  Altm  dleao,  as  primeiras  nego-  Grã-Bretanha  o  algodão  do  Bra- 

010  eventual  entre  a  Italla  e  as  eiaqoes  entabolades  para  a  ra-  “  ®“0  *  P®*'®  «m  «vidência  jj  (Especial)  —  O  pi-e¬ 


ido  um  -huqflrado.  qúé  mo  infun-  '^'“"''nRoararno  Tnnnx  • 
flo  q  ardor,  do  um  lllumlnado...  ’ 

Sao  clncbontá  mllhõeii  dé  bra-  ®®  * 

Kllelros' que  mé  animam-,  Incitam,  Jacent  sepnlll 

dão  alento,  para  lou;  continuar  Rio  do  Janeiro,  31-3-365.  •> 

'de8aBsambra.ilamentB.  nestq  cru-  VICENTE  S-  BLANCATO. 


'  zada,  contra  os’  estelllonatarlos  I 


(N  148471 


"‘’lm“'l.^t%nTra‘’‘TcIlent,,a  ÍJ  ÍIS  a%.n'u.tá%^mt* 

^ros-^u^t^eSrSafSóS*  s“ViLr‘rn.rs  ,í:^va7',r'”S ««  ^£rc'r.tiaã’':rnS?:s5' 

IrtMrtcz^  X  vender  «atorUno»._  toram  bem  acolhidas  nos  elrculea  O  primeiro  -  Aftn.tiifndin  <o 


ADffiiedM  flieasB  sb  dts  toi  impo»)  o.  IBS,' ms  J4éI 'do»  firlB 'n/*  152  t  ruo 
Cealrjl,  Kottft)  EveolB.  Dstra)  !•  O.  K.o  DomuMIn»  dt  CBiupa*  o,,Jt1g  . 
UrtvIlBò;  X*,  OtrvalhitB:  fi«.  Jailo;  4*.  1MI|)).U)C  rract  do  tEoctaUdo 

TZttdero;  5*.  Sraoit»)  €•,  QbIiUbo:  k*,  o.  4^  run  Aiil»  CjirArlro .  t}*  .  ru4 

M.  Ollvftiri.  4  B*,  SrAEttO.  GltrlBiuiado  do  MolUt  n.  504.  |)r«c«  Qotn* 

RoftdB  iDMl  —  Turnii  d»  tioo  Bofirara  «.  Id.  «avonldÉ  .aübarhNM 

2*.  5*  e  4‘.  T»nnM  do  fclRo:  1*  e  5*.  db.  2. 816  •  2.112  rui  doo  CsrdMOt 

IUm  traoilte  ®-  Ko  l«  U*  R.  i  2*  fio  o.  274  o  eitrodo  Kofa  diC  Pítqbo  qu. 

eol  4  AtIIb;  oo  ••  Õ.  D.:  2»  fl»etl  moro  WO. 

liiUi.  ...  rgXnA  —  hiin  Círtoio  «g  Mor«ft 


I-.qtençlBB  eurapüu,  a  Grã-Brels-  união  de  uma  conferencia  Inter-  f®*®  eemana  pela  publicado  de  ,i,j,nte  dft  Republica  «eomeçou  '“i*®  ,  vExnA  —  hiw  Cartoig  4* 

nha  ecrla  nello  envolvida.  nacional  afim  de  estudar  a  altua-  <•«*■  cartaa  na  Imprensa  llnan-  ,  ..  ^  j-  manhã.  „ ®'>*  “«»vig«o»  -  *•  «»«•*  »•  •  M®.  priço '««•  K«c«;í  i.  «9. 

,  Bm  conasquenctra  a  clientela  ção''muí.dl«rdo‘'®...UCar  ■.  adoptar  Ç®'™- ..«Í.-PJ''!)®'!'.?!,'*»®.  Íí  comiul  a”  a^o.^vult^*  nõlS  í 


osto  sofire 
a  renda  . 


SEUVIVU  POSTJU. 


Aa  cffertas  ds  libras  forram  lâo  interessados.  A®  «abio®®®  *»o  regulares  e  as 

abundantes  ás  vezes,  que  o  oon-  a  olmuUr  Buston  «silirniils.  oue  tempeatades  que  ãs  vezes  dsval-  ®  »r.  MarÜnez,  ex-presldcnle  dt 
tr«l«  brltannlco  foi  obrigado  ra  In-  ns^esratlaflais  õubanâs  ^^Int^  *  AraanUna,  são  all  desco- 

lervlr  frequantomonts  para  Impe-  ™.,lnt«r  razí^m  roaaUar  "beotdaa.  Nas  ragtOes  altas  ondo  O  «>>*<•  União  Republicana, 

dif  uma  reacção  considerável  do  àu»  Oe  Cuba^n»  norí  ®  *'*®^^®  *  ‘‘S?  ®™  °PP®*'«*°  «ont«*  ® 

trraneo  francês.  Phera  í  sã  e  íortificante.  Com  u  bno  governo,  aconaelhou  o  pra- 


a.  «r  côniultado  foi  a  Ulrect^  ftotiQaol  doB  Comloi  de 


Al  BBtaçflei  *40  Wgulxrtx  t  oo  ^  línniriru  a.  miã  ãwi  ^  ironhâ).  • 

tompeatades  que  4a  vezoA  devei-  ®  MarÜnez.  ex-preiMenle  dò  Tiportt:  i'.\vuxA  —  Roí  Mnni#i»b«>p  roíi*  ao* 

. _  *  _  . _  .a.  _  _.a  l”<«ag*liAll4g1  *  «_.«a.a^  'iT«l  aa  AKE  ■aia'Uaaa  af_  fHnaia  ■■  M . 


que  OB  aiOCKA  ae  uuoa  not  por-  '  a  .5  -T  V«,.íiVi«««dí  ”  rirâ«  liuimn  «nvomn  RrrniMlhon  a  bm.  1  •AWijb*,  p«rt  o  Rfo  do  rrOlí.  me»  „  "VT-TV  n»  »iiiorprei«çmo  ao  ai. 

tos  9fi  elevam  &  ‘>81  215  tonBlB.dnB  é  ia  t  fortlflcantêe  Com  UhWW  governo,  aconieinou  0  pre  lmprei»o»  itd  áa  31  hurai:  oUje»  HoufU  a.  70  «  «tsaldo  AulDravrol  Club  relto  doneUtttolonal,  de  Jmiulgra» 

iVo  TOI  ní  A,v^«  melhorti ‘ meloi  dt  transportei  0  zldeifU»  a  formar  um  governo  de Lim  rm  wzUtnr  ate  4b  10  bunii;  wr.  b.  iw.  çao.  e  de  outrmi  leli. 

coima  07». 701  na  epoca  correB  Braell  oc^erla  tomar-ie  uma  concenli*aç4o  i‘epubltcana  que  tl-  ta»  p»r»  e  iiterior  di  RípuWlcâ  lU  4i  ANOHIETA  —  E»tr«di  4»  Easvolio  ^  ...  _  . 

13  hopRi  Xoto  b.  21,  a"'*  '‘1®  •*"  *^'5*  eicnplô- 

JACAlICf.tOO.f  —  tilrign  «•  rre-  Vnb*'iístSÃ®’PJlí.T7r.??í;?í”®*'‘'^ 
Oenol»  6t  imiobâ:  ^ueil»  n.  057,  rua  Cnnillil4>  llriilclo  tu*  JU-KIDICO  lOMMERCX.^  —  pot 

ji  mero  1.322  0 .  nw  Ooruoel  Iiau^cl  nu*  fundido  e  do  qual  era  eu 

'■aiiBlBod  Prlneeoi*.  para  lUcife,  Im  mffo  440.A.  O  «hefo  0  o  dirigente,  f Foi  me;i. 


.  ‘^®™  «'«re"®!»  a-xssumptos  de 
nin  .  iis'®<Líiã  ''nn®®'®  sobre  a  renda  o  dr.  .Mo- 

lltO»),  ruí  JORO  ATZT  B.  ^•»o  |V»,»v40  RiTi”»  Am  fTatnB  A  tim  mua  sa 

lydM  Krow.tt0)  4  rua  dci  Ronudro»  nu*  jj’** 

mero  20  irenha).  IpipOe  lobre  todoi  oe  zepectoe. 

l'.\VUNA  — >  Rdb  MnntntW  Trllz  sO”  E’  ello  autor*  di  varloe  traba- 
■m^roft  w(73  e  455.  rua  tírii  da  l^niu  nu*  lhos  úp  linpOBtOB.  E*  ello  ceorl- 
mer»  7ii»  rnn  lublfA  D.  i  e  rua  Lutm  ptov,  cdntablHeta  da  merlto  e  Ju- 
Rodriiiifi  u.  14.  rlaooiiaultoi  pelo  eeu  valor  do- 

MAUURKIRA  —  Kitrnd»  Marvrhil  monetrado  na  tnlerpretaoRo  do  dl- 


iM.iavw  10^  «A  pmvnm  a  zfll.Sia  tftnplAnna  w.....  _ _ *  omoo  impniKi»  aig  ■■  jã  nunii  tKijr*  ss-Myv. 

O*  Cortaíeoimehto  da  moeda  íran-  A- «79  74»!  Aratjl  rAm»».  Dielhoree ‘meloi  dt  transportei  0  zldeifU»  a  formar  um  governo  da  para  rtzUtnr  ate  4b  10  bwm;  wr.  b.  iw. 
ceza  acarroiou  0  daa  outraa  moe-  1Í74  Braell  poderia  tomar-io,  uma  concenli-açdo  i^epubllcana  que  tl-  ta»  par»  e  iiterior  di  HmWcA  lU  4i  ANomBJ’A  E.ti 

dui  oontlnontues  o  mesmo  dn  lirn.  J?"?!"'® Wtoll!  P®*'  ®*  P*''  rvstaliele.  »  ‘«‘s-  ^"ÂcAhct- raO.f  - 

Outro  íiiotor  Ua  fraqueza  da  il-l®'™'”  "q  ‘qrerior  aa  ima  lOinil-  ,,,  „,v«lllAtn|.n«  ««  slinHAuí  ma,  «r  ,  rm»  Intcrnn  •  manlgr  *  _  .  .  '  .'•S."*'.*.;.  - 


bra  fõl  0  rVpãtriaraenío  dos  capi-|j“3|j’,  l75®*;i^®J,,'cuÍáp*accr«conta|Pi'®”''‘*'“*"‘*  “  oommunieaçõesj  lealdade  da  Hespanha  ã  Soclo- 


■u  prodnctci-os  de  algodões,  mas  ccr  a  paz  interna  e  manter  a 


taea  nort«-ãm«rlcanos  iRti^aWos  Ha  mulloi  negocies  dade  das  Nações.  Recommcnaou  -ansiggj  Prlgeegí;.  car.: Rtcifg,  isi  1  icrg  JM-â. 

MC,  Wall  Stiwt.  P®®»®  Homlnl®  P®»  O»  oonstru-  também  a  «sllzação  ds  eleições  i’"?*'  * 

^  •%.  tg.  Ia  a  eraAsgfrtslA  nghéigat  17161116.  8IiD6r  QUAJ  B  0  inOUlOnlA  «tf/lPOR  Hfi  VÍfl6I  RA  d0*tRB  ooro  n  ■  raFlvM  SMk«0  •  WaIas»*»  ss  ma  lOipríBlOI  Itê  4i  JO  BorMg  ObJCBtUi  giÇODtlttbD  Og  17 

pe  o^ro  lado  o  período  actual  contingente  cul4no  Inutiliza-  •na.sigí  «  *?****  ^Ira  ile  restabelecer  o  re-  „,i,(ni,  ,t4  ág  «  hoggii  gârts,  imrg  a.  4. 

S  siquelle  durante  o  qusl  o  ester-  ..  „  as  vendas  da  Eiirona  du-  P/ientw  suas  energUs  s  gimsn  consllluclonsl.  t.ttrig.  it  ngcubiir*  sii  ét  lo  i|9  santa  CRüz 

lino  câe  normalmente  devido  ás  -  r»,to  «n  «nho  *®“  attanção  neese  sentido.  O  ,r.  Cambo,  chefe  da  Liga  uorg,)  iggm.  Mgni.  e*m  pgrtg  «iiplo,  ii4  rin  t.  ««. 

eampros  aos  Estudos  Unidos.  "rnlkoW  é  ds  onl-  °®Pp'®  PUP»*«5‘®  1®*»*  ««f-  Regionalista  CraUlã.  deu  ao  pre- 

Trata-je  d  um  recuo  peculiar  ú  ««'q^uro,  p“  *"*  *'*•"'*  *  ■'*"*"'* 

preeente  cstiç^.  liiBiitflcleritee  e  recorda  que  b....ii  m..  «m  Intemaclortal.  a  neces- 

Kntfi  Ai  moodii  conUnentaes  o  1031  m  atoeki  exco-  .  conheço  0  Brull  mie  um  si^ade  do  rofoniutr  0  «ystema 

fterlm  foi  por  um  momento  dis-  conslderavolmente  os  neoes-  ‘'p®  "J®®®  ainlgoa  provavelmente  ,],ttoraI  e  outrac  considerações 
flutldo.  nas  vesperas  da  aberiurs  a**.,  preços  eram  do  2  o  major  íevhnleo  do  mundo  em  Mimivas  A  política  InUsrna.  exl- 

<Ki  parlamento  holiandez.  Este.  ghimngs  ,na|s  ,ii,o  q,,e  ps  de  ho-  “í*™  *  constituição  ds  um  go- 

eeDundo  alguns  obicrvadoree,  re  q  aggpcQr  ilp  ^  ,tQ  iwlurl-  ®  nSíL  *1®®  P®**‘'  '''''®’’  ®®‘"  “  ¥  ■  *  PW 

opporia  ás  m^as  do  que  cogl-  (Pl  fpigjjp  gg^q  scnimta  a  ^AMMursij  m?*  COrles  eetusei  ma*  que  Isnhn  fn/>Ari Al*Antf*ISI  rlAfl 

iravra  o  ohefe_do  governo  ar.  uo-  ^  4,,  p,  ,g„,ap^  A®»e8“™P-1>«  «"1..?“®  uma  base  pai-laraehtrar  0  mais  inCOllCrCnClcl  llclfi 


™  o  p  ,,  g,  ,„,„S4. 

unIcaçOes  lealdade  da  Hespanha  ã  Sacie- 
negocies  dade  das  Nações.  Recommendou  "aitsiagd  Prloeni’, 


'*  para I  lUcife,  !•■»  I  utrro  440,A.  ®  cnero  o  o  dlrlgotitii  »Fol 

ft  LUbuA).  recfbtn- 1  CAMPO  gRA.voC  —  Rua  C«roo4)  unicamente  o  sr.  Armand) 


eeÉundo  alguns  obiervaaoi^eB,  m  j,  q  assucor  do  38%  do  iwhirl-  SIÍÍhsÍi  kÍIÍSÍL  Sí  verno  quâ  powa  viver  com  aa 

opporia  8®  rnc^ai  do  que  cogl-  ípçjo  foi  cotado  esti  scmítiia  a  ÍÍ?*  «ita  CO»®"  ■«•'P»**  >"«*  «"*  '«"h» 

iravra-o  ohefe  do  governo  ar.  tó-  4  ,'•,,4  4,,  p^.  ^'1,2“,'?  tima  base  parlamentar  0  mais 

lljh  -para  resuibeleçer  0  equilibro  é  o  de  80 <5  a  4.8114  con-  «'!’  smpta  possível". 

OPcamoiitario  c  eetlmular  aa  xctl-  ^  •  pWo  produzir  melhor  algodio  ao  J  •  irnzuatA  reoraientant» 

vldadea  economlcM.  A  fala  do  _  oa  lím  m-  melhor  prego  que  qualquer  ouli-a  .  ®  í.trn! 


TRIBUNA  jurídica 


Incoherencia  flagrante 

Com  regularidade  que  bera  de-.  Resta-nes.  quando  multe. 


eottigbg  D.  17  e  ròt  rgnglrg  Il0tc«i  Vianna  possoa  digna  e  osssz  co- 
4.  nhecida  naquella  cidade.  Sirã 

eiNTA  CRUZ  —  n<i>  ligrlg  «c  la«*.  Inexseta  dlser-se  que  o  dr.  M'i- 
1  s.  se.  ssrt  ds  Gsma  tol  msu  soclo.  Esse 

escrlptorlo  eu  o  montei,  eu  0  di¬ 
rigi  e  su  c  fechei,  chamado  pxri 
sxeresr  um  corgo  qus  pIsItMva  s 
no  qusl  ms  encontre  at«  boje. 

O  mott  escrlptorlo  prsston  bons 
ssrvlçcs  a  multas  psssoas.  áll 
nunca  ss  tes  balanços  falsoa  d«- 
olaraçõss  sonegadas,  nem  qual¬ 
quer  coisa  dssee  gencro.  untear 
monto,  laboramos  sm  erro  na  In¬ 
terpretação  de  art.  87  do  rogu- 
_  lamonto  do  Imposto  de  rtnda  ds- 

-  I  fendendo  a  permieeão  ds  ss  ía- 

Besta-nos.  quando  multe,  s  «entres  acçõeei  i.»  pelo  lucro  11- 


ECZEMAS 


Nov^  curas  peio 
Sanodenha  Ferraz 

Ftwmnla  c  pg*,BTnc«*  rio  pbar- 

■iBeviglIeu  AnniflIO  C.  -FRIIIIA/. 

O  qus  declara  a  Senhorita  Zlldn 
de  Rouza  Lopes,  re,tde>ite  em 
Pledada,  neste  Eelatlo. 

Testemunhando  -  minha  gratidão,  venho  declarar  qug.  4u- 
ranu  S  Ipiigna  annoe,  aoffrl  da  ECZEMA  na  cabeça  tendo  ro- 
coiTido  a,  todos  OB  moles  para  debellar  tfio  hurrivol  sntirml- 
dado.  sem  resultado  slgum.  Já.  cansada  ds  tanto  tratamento, 
resolvi,  fazer  uso  do  mllagrcso  preparado  EANODERMA  PEK- 
B-VZ  —  descoborta  do  pharpiocoutlco  Arminio  Forras,  e  apenâl 
com  I  vidros  fiquei  eompletomenle  ourada. 

Como  teelemunho  de  gratidão,  desnte  de  tão  grande  re¬ 
sultado  polo  podsroho  SaiiAderma.  onvio  este  meu  attgittdo 
acompanhado  de  minha  photographla,  s  o  autorlso  ra  feiit  0 
liso  que  lhe  convier. 

Subacrevo-me  agradecida 

(Asslg)  EtLDA  DH  SOUZA  LOPE0 


Piedade.  —  E.  de  S.  Paulo,  I 
Firma  reconhecida  pelo  l* 
daquallrâ  cidade. 


Tabelllão  Antonie  Merelsso. 


.  ,  O  SANODERMA  FERRAZ  Tsnde-so  nas  prlneipaes  drsge- 
rias  6  phnrmaelas.  Approvado  e  registrado  no  D.  N.  de  Saudo 
Publica  aob  o  n.  180.  em  17-4-84.  —  Exclusivos  dlstrlliuldo- 
,rcs  para  to^  o.  Brasil. 

«TAL.  TELLEi  A  Cia.  L44s.  _  R,  S,  Pegre,  igi .  Rto. 


Pedro.  180 -Rto. 

<N  .tm!) 


çaa  dos  oeimuladoras  s  cst«B  fo-  Bretanha  68,  exportadas  693.  No  _ 

i-am  obrigados  a  as  cobrir  0  ra  fa-  j4  con-snts  cs  stochs  eram  ic  UTllADDUnlTkãC 

vorecer  a  alta  da  mosda  quo  ha-  13.6I6  saocas  coiiua  37.649  AS  HENORRHOIDAS 

No  semana  cotrava-ae  »"»o  Com  12  barbo,  eu  ..Ja  ..1.  dia. 

dâlaJ  a  4  97  iSnui  4  0013116*  O®  movimentos  dos  oa-  *  g  reatabglecimtnlD  é  ocaiil 

Jon'  '*»  <1*  Or.  v.  ex.  podt  gurst-..,  idoulrindi 

doliar  ««niKlenss  a  4.37 112  oOi  -  sul  o  da  America  Central  fo-  poderoM 
a.  4,66 1{S;  O  1101  Im  a  7,8«1J4  Importadas  62  aaects,  «n-  1>T1VT  A  VAT 

intnz  7,31;  0  mareo  a  12,>3  con-  trsouM  so  ennaumo  na  Grã-Bra-  raXl  Jt  JjAAãFAa 


ml-tropical."  L®vfoux  com  a  condição  quo  cerrada  srgumonUçlo  ra  neceesl-  algum  tos  Intoressos  eollectlvos.  polto  e  peguel-lhe  ou  10  contos  »®f'Pf®  “• 

■■  I  —  «ate  iseumA  o  oompromUio  d«  de  Intenelflcirmoi  o  cambfo  A  ««te  proposUo,  nada  mala  ex»  d©  réfi  ptra  ir  4  Czmpo»,  dai*  frjl*"- 

AC  UrafiHUniTIA^  i-OBtabeJecer  com  a  maxima  ur-  do  Intewawi  Internaclonaei,  por  preaslvo  do  que  o  fmcaxso  dot  ^}?1?  aUrumaa  do»  Luo  ^  d®”  IhvmS.  d*  «Imr 

A5  HUHUKKHUlUAd  ;|encía  a  normalidade  conitltucto-  todos  os  modos  e  com  attengâo  planos  do  Roosevelt.  ttoiive.  por  ®*V•i?®lJ»n•c.LÍL^'S?í•^  bos®  Ma-^l  MÍo.'*que  deiu 

Con  li  bnkoi  oa  itja  mcí«  i!Ui  de  nil.  O  POVO  governo  devería  òc-  a  todas  ts  luaa  fôrmas  de  manl*  cxeTnpto.  em  Chlcacu,  um  ”Cor*  ficou  sieUreetdo  Ãua  nAaa*  Tiheco  ooUocem-no  num  plano  lu* 

■4ras«ras,lik  st  •raraáraltralRis.gmrattãit  A  «Wtai*lifA.  AitsraAag.ra^  ms  siDIstitl*  mtN««sDA  A^m  tas.s«_  0  sraskaM  atift  A»..  l^SkSenAMtR  1t**sralAsraB  I**  t _ M— ©  nOBflS^  )■■*  ndk¥tFbf'  1.»'  sitta  liW  '  MsraMára  'stkdlA^ 


HYDROCELE 

Cqr»  ridleil,  ddis  ofutràClo.  im  4#r, 
Df.  tffiRidío  ítdHrB.  TráT.  OiiriOnr.  44 


S  ííníí  Amerioa  Ora  v.  ex.  pode  eurtf.»e,  êi<\MnÍ9  o 

sul  0  da  Amsrtea  Central  fo-  podaroio  luJi 

trra  4,65 1|S:  o  floilm  a  7,861J4  imponados  62  aaects,  «n-  PTIVT  A  VflT  nroc 

contra  7,31;  o  mareo  a  12,23  con-  trsguss  ao  consumo  na  arã-Srs-  mXJjAAUIz 

frra  12,07!  o  belga  a  39,17  contra  nmha  8.871,  exportodoa  3.141,  Dreitriu  Heelveco.  ãn.llgirt,  Sul- 
19,88;  0  franco  euisso  a  lo,18  oon-  giojgj  127.773  contra  98.611.  Araericins,  V.  Silve. 
trq  15,20;  a  pcieto  a  36.06  ®ontra  Movimento  dos  cafés  de  outras  <2*  14733)  ' 

a^.lS;  a  lira  a  60.31  contra  60,50.  ntocedenclas;  Importadas  330  suc-  - ,  "  °  JUÍ 

.  A  tres  mezes  o  desconto  sobre  cas.  entregues  ao  consumo  3.748,  Dc  ViaeCITI  par»  O  RlO  O 
0.  florim  era  de  13  cents  oontra  «xportados  1.809,  atochs  140.850  . “ .  K  .  , 

ap;  sobro  o  franco  franees  de  1,08.  contra  90.861.  CmOaiXadOr  inglCZ  J®" 

sem  alteração;  sobre  o  francu  x  tcndontla  do  mercado  foi  tlr-  LcnJru,  31  (iltve.)  —  O  sovo  em- 
sulezo  ds  23  cêntimos  contra  80;  me  em  razão  da  auscncla  de  ca-  balnwlgr  «*  Orl  BreUnht  no  BraJI, 
nibre  a  moeda  llnUana  de  6  llnin  fái  de  boas  qunlMaden.  O  merea-  ,  n.h«rí.r«m  "*Í.' 

rnr  cglèrllno.  .«t«v.  l-r.|«im«nts  mclhm-  '  '“7  CuriHy,  ««htreersni  q, 


iilv*.  òupar-s«  partlcnUrmente  dos  pro-  festaçio.  B  os  factos,  oom  sua  gresto  de  -  Economia  Nacloner  terpretação,  quanto  ao  ârt  57  P®'',*®';;  H’  olls  uhi  moço  oalto, 
‘9®  ®  blemss  economlcoe,  «obretudo  dra  eloquência  e  força  convincente-  eti»  que  tomaram  -porte  aa  mtli  citado,  nio  era  perfeita  sm  itl  •  ií,*  “  **'"  *®'‘®  varloe  our- 


luta.  oontra  a  falta  d#  trabalho  e  rrients  definitivas,  ee  encarregam 
proceder  quranto  entes  ás  elel-  ds  provar  a  procedência  t  o  acer- 
ções  municipaes,  .  to  dos  nossos  eommentarlos. 


em  que  tomaram  -porte  aa  mtll  cUado.  nio  era  perfeita  sm  lel  •  1»®’“'*’"'*?*''  •*'"  *®H®  varloe  our-  Ininnltnrla  _  Pranneri  ví- 

Imporlantea  aesoclaçOes  de  est-j-  o  dr.  Moiart  da  Gama  foi  o  prl-  ??,,  ,'Vi'?,2ti?«®%!?«n  i**®  ’™P"**'*£'* 

dos  economieos  da  grande  Rspu-  »  dlsér-me  qus  esUva  da  confuud*  eImontg  'dlííí  líaltl  *'**  “  Friezt  Feminino  — 

bllca  do  Nortó.  For«n  e.5«l.l-  Sr"*cVHêdlcu?i"'*?..2i"‘™r^^  feÃbra?'qu.7."ndo  S^J2'“.ÍU  Vlrilldaife  -  Só  COfn  COni. 


ra.«  i**ui>*%.sg««exre'g  ,  »v  mwcj  eiwauwes  «.useesesira. se e w •  --..w—  ww  -  ~.^ae  QU©  COntrâd ICtft-V©  ©BBftB  «WlflUiDr  XBnUO  BIQO  ©ll©  IQ  IQ> 

O  ir.  Miguel  Manls,  tx-mlnlt-  Olhe-se  a  orlM  de -falta  de  bra-  mente  discutidos  os  eotos  do  got  opções  pratendldss  por  ndi  O  ®l®“*r'®  "a  Secção  Mo  Estado  do  svlmlAo» 

14733)  t-*'®  0  ®hefs  dos  conservadores  re-  ços  eotn  que  lutra  ra  laveurra  nsi-  verno  e  dra  N.  R.  A.  e  surgiram  ar.  Moxart  da  Gama  eoaoorèca  ?*“  V®  fl"***-  até  *í.®4»  «poca.  pniniUOS  Viriiase 

—  publlcanoa,  acoriselhou  ra  forma-  te  momento,  ou  observe-se  a  esta-  conclusões  bem  edificantes,  cm  qua  apssitr  do  |  E*  do  arL  57  Draall  non-  _  ,  .  . 

io  O  rt®  d.  um  gabinete  c.p«»  í.  pa-  gnoçlo  dre  negoolo.  por  falta  d.  goV,  a  tcnutlvii  d.  applleação  S*.*,®;,  X  IrJ”:!:,.*  Aígíl  il  d5s'5iuTlS.  *c'í;ÔÍ’'qu% ‘.'íi  ,"u*r",ãSS  d" -lih!."  ” 

ctflcar  on  espíritos  e  restraurar  a  capltaes  em  giro,  que  se  accen-  pfinclplo  de  que  "para  ao-  receita  brra.a  lA*)  oa  aa  âm  *  ^®^  «t®  bom  ccJlega  qua’  nunca  v,«iv  .  ,d 

I  noranralldade  eonstUuclonal.  ctm-  tua^ra  mala  de  hora  em  hora.  gmentar  o  movimento  commerolel  laaic  das  nàãM  nt.USm*4EM«  '«v®  "•«t'®'®,  »“rlto  cora  nenhum  aa^^ííJfpoiTícVa 
re  ea-  ^’®®®  indispensável  em  face  da  Ambas  essas  occorrenelas  eSo,  em  g  necessário  augmenlar  os  ssla-  queria  dlser  uma  unlca  coita  —  o  que  sei.  varlae*'doençaa,  conrn  •U»»! 

nraJI  sravidndc  da  altuação  internado-  ultima  analyse,  a  prevra  provada  rioe.  parra  raugmSiUr  a  capadda-  «•*•««•  eí-ohefí  a  aVir^na  oansíço  ctrtbral  neuríith.ni», 

nruii,  ^  rm  lusle».  da  nona  assertiva:  —  j-  «T _ , m.  _  ae  receitas.  ca-onaia  a  agora  na  mrtotorla  n-.,-.  .... 


por  csUrllno.  do  esteve  llcdramente  mdhor 

'.  Ae  moedas  sui-aniericannB  csll-  orlenludo  embora  qão  ee  assl.gna-j 
verem  goralmome  muito  flniia*  u 


Oe.  reprcieivtRntca  da,  oppoa|- 


hoje  ptrg  g  Rio  «f  Jinelro,  gm  com-  gão,  lambem  conauUndos,  preco 
ngnbla  dog  rtui  filbot.  nltaram  a  dissolução  dss  -Cõrtei 


lnra  .nidy.,.aprovaprov.d.  au^TnSÍTc.^Sdí:  mo«”hruto  total  dTlSd;:  ^x^^a^Vira^rS^^  S^níaT-cS.*’  nrrí.= 

Prcdranms  e  d"cremo“7ncen«v«  5?c^o'*‘?ilV‘’pr^íS’’'lssí''?ol  5®  SfíSío-‘'?Srlir'^'5?,SVo"  Visfl 

a  troca  de  Interesses  com  o  is-  L“2:”T.Ç2Í"«»Í?*.'.®.‘5??.?®I.«'J!®  íJã!  ^  STO.VE-CAB- 


Sfò^rêmãíra  considerai  cl  du-  ”*•  Santos  foi  cotado  a  33  e  Rio  - a -  e  «  oonstltulçuo  do  um  i 

SSu  à  «mailí.  ,  2ntre.-f'’lmmedS'm  GRAVE  INCIDENTE  ®®l»«0ção  republicana 

ti*  ul|64i“  ó*pc“zVÍraenLTB  -Vnãlmndo  a  sllunção  ump  fir-  NA  FRONEIRA  Hotacio  Vclh*  bi 
iTíB  contra  18.35:  o  uiugiiayo  n  1®  *  "JÍÍ  rRV,3«r«ãJ\A 

lVl'rsTonta”r’4*U81  ?‘o  "«í  "dirre  «ham  c^^rimadas  mT*  FRANCO-ALLEMA  ?  pOF  pOTltOS 

ÍIp.»L  .  -ivo  cLnfra  90  75  »  dlíflcll  prevêr  uma  alta  consi-  - 

peruano  a  .1,30  contra  20,75.  .-.—..el  nara  os  cofia.  Parece  en-  A.r^ _  ........  Liilna.  21  (Hai-u)  —  Prn 


z-reciiamoa  e  nevemos  inceniivar  .ravadn  «na  n>  n»ilp*  Icui  ml  ..r.J.  .  .  .  .  :  .  5*  Alvam.  raêriih^  ■i-i.V.  zraquesa  ds  vlit*.  islta  «g  tn«- 

cav,  laniucm  cunauimBoj,  P™'»' |  J*®  'm®"'*®»  '«fn  O  *®-  liiexeqnível.  O  govemo  conie-  para  síabSrar  nm  "trsbsfhrdsM™  ÍSÍm’#!''*'*®  ^«««á  SBtão  dsls^  JSÃm*  BIRPmv  "ííuíto^  MTiMlâl- 

nlisram  a  dissolução  dos -Círtes  lrenfelra.  golu  tugmentãr  as  tsbellas  dé  ss-  fess.  ponderou  que  não  nodorlra  ".lui’  CTAN&  qí.dò?  eSIÍg 

e  s  constituição  do  um  gabinete  O  Isplnmenlo  ^das  nações  6  um»  udo  por  hora  io»  operários,  mas  defender,  oe  casos  dssu  natureza  chefe*  *’®’’*®'  mens  de  *cienêla^e^cád*'um  por 

-  -  -  'utopia  sõ  germinada  em  cerebros  ,vlUr  ra  dImIniilcSo  dd  Poroue  esteva  convencido  d*  qne  '“««»  tnmbem.  cmhar.  «m  n..  *"*.?=  «cioncia  e  teu»  uro  p» 

Inferiores,  marcados  P®®,,^®™»  numera  de  horas  de  trabalho  por  5^.®'1>Vi®.aIírra.*rí5"í?«.íl'.®1m* 

Ignorancla  crassa  da  re»  Idade.  q  miatmo  de  hor»a  de  pügnsf  »•' tíl.  íím  radl  »  «I 

O»  pelres,  para  se  desenvolverem  trabralho  semetiel.  eus  era  d*  «5  íao'^  '  *  ” 


Horacio  Velha  batido 


por  pontos 


6  progreôlnim,  tnlquqlment©  c©  hora©  ealu  ©  44  hortui  —  a  m  m.  «.  Quahu  ©o  mtu  «nctlDlorlA  ©  j”  .  a 

«*® /*•  ca^Sía^nYiítiT'  n“uí,^'.p?n*t'o"‘coíí  SídS*?*^;".!  :%T.í.5ro%:‘5;2re*?; 


paru.„«  .  \rorla  uma  críaiHía  - 

No  grupo  do  Extremo  Ariente  o  irctanto  que  os  preços  uoderlam  la  uiiia  ucaiiya  uihiencig  - 

,vén  fechou  a  ll2  16  contra  ll2  64;  melhorar  um  pouco.  uelos  iovcns  hillcríanOS  Íí.4n"2-J 

0  shangal  ra  1|6  9116  contra  118112.  CaaSo  -  O  cacâo  superior  da  ■’ 

.Vetess  prealoíoa  —  Ae  bruecrat  Bahia  foi  colado  a  24  oontra  23.0  jl  (h*v*í)  -  Perto  «e  Mer  nortocugi. 

fluclunçõee  dos  cambias  Uvenun  na  semana  passada  para  entrega  m,  ku  creuçii  çc*  (uerdivtin  vtc-  ggi  nicdlg*. 
uma  contra -naj'tlda  nae  varUÇOes  sm  eotembro  s  outubro.  eu.  (oizia  •ggtilsdig  per  oito  sicnhre*  Vcoru  i 


tom  de  expandir  as  suas  relações  dutii-a  a  30  horas. 
Í.UÍÍO.  21  (Hzi-is)  —  Pgnntg  um*  d«  Interesse  com  os  demais.  E  .  . 

zgiiileiici*  de  Kla  mil  pegiezi  mllsou-  nesse  Jogo  Ou  Intercâmbio  de  ln-  "  '  * 


pelei  •*»!•  ■  tTsiaçíle  de  féeccl* 


Mnrfa  iinio  croanca  áuíwi.  21  (Hzi-u)  —  Pgnntg  ums  .... 

.tioria  uma  crcan\a  uihleiicig  de  kI>  mll  geeiezi  mllsou-  nesse  Jogo  Ou  Intercâmbio  de  In-  "  '  * 

iie>lnq  invsnq  hillprinnnc  “í  8  "“''e  "®  Celzieu.  o  gonan-  terésses,  não  é  poisivel  se  ganhsr  ®®®  if«b*lhadoces 

peiOS  jovens  nilicnanos  el*do  eneontro  d*  ho*  entr*  ©  cimpelo  zúzInhO.  Todos  devem  ganhSr  VM  de  augmonUr. 


traria  a  sua  consciência  •  ae  luas  ria  desabonar,  a  verdads  s  •'mf  gen**leo  de  eoib**  ns  ssss*. 

FnnvtrnSM  «  -InS.  >1.1  „  i-Tir  ftirP.V*  ® «i®*®®  •  á  VOf-  AfSF>  ...h-F-ngl- 


g.  *  •*  írBiiCê®  Yvi4  Jsnk»  ©_  Honclo  VtlbBt  nAPs  cni©  a.  Ipami  ôa  IntAi^ssiiA  «ublu  ft  Tnftls 
."'!®.:.^í..<.íí.®.?*L.--^.'Í®..fL»iíI  '>•  <*  «Ja  i^eltí.  «Tred^ra  reS  »«P®'®  <5®  «'» 


uma  contra -poj-llda  nae  varUÇOes  sm  eotembro  s  outubro, 
do  preço  do  ouro,  mas  no  conjun-  iKadret.  81  (Especial) 


eu.  (oizia  •ggtiladig  per  oito  sienhre*  |  Vcuru  po'  «**1**  *  cziuptig  frw  I  Õ®®  benefIcoB  a  todos 


Dtpols  de  discutir  riurnetoios  vordedslra  virdade. 
outros  aspectos  da  questão,  e  ar..  .  * 


coe  lllegaee  ou  outrae  colsae  qne  2m>-  s®.®"."'*®';®'’®.  ®“'®®  ' 

poesani  ser  Imputada*  de  Irregu-  ®‘«s.'!-M^,V"KJit"í'í,íri*rÍ, 


—  O  4i»  JuveBiu4«i  Uitícrifttts,  rlnôM  4e|ces. 


a«poi«  HU(7  t|z.  74. 7Z  O  O  QOiiir  •  f.vi  7|B  OQHcr©  riâffl.  Of  -jovtfli  litleríiABí"  lângi»  mnto  d©»  brani  nuatiDlii  fenprt  Hd»  P»ipi»nio  o©  nosem  ©iiuagao  pr©-  a  notso  v«r,  appiic«m-*4  oo  yioeh>  Quxnl©  ©o  âr.  Moixrt  d&  Oam©  ©ml©4Ô«  •  «dmlrâclò 

Em  diversas  occuslôes  o  a^lo  1.91 7|S.  Comporia  o  premlo  ô«  8  ran*ie  entio  tobre  ti  daco  cfttaçtig  fkId  4  dlitâneia.  O  campil©  po^facj  Mnte.  o  qvi©  J4  alludtmos  Unhai  CMO  com  o  ©efulnt©  addondo:  ío-  i6l  qu©  até  boje  lOmAnt©  uma  ^OBBRT,0  DS  BAiCRE.  ^ 
foi  c$ua1  4  ptrldndi  do  doTIar  e  p«nco  acima  da  paridade  do  íran-  cnnicgvlram  furir»  4  exccpcl©  d4  alo  podia  (mpòr  o  corpo  a  carpo,  o  gue  acima,  O  pias  precisa  de  bragos  montar  o  nouo  Intereablo  Intér*  Important©  firma  daqualla  ctda- 

TiO  focluimenlo  dn  ©emana  eia  de  co  e  112  pence  acima  da  paridade  wm.  Píerre  Dmr,  dt  I5  •tmoi.  qm  •  éniiteBcit  Unentarâg  para  fomentar  a  sua  lavoura,  e  naclonaL  attralndo  ptra  o  pali  g®**?,™**?  todos  oi  annoe  para  «pi«9) 

112  penny  por  onça  Inferior  ãqitel  do  doITsr  í?>,  ‘  9”  'l™  •f'!"'’»'*!*»-  ditiao  foi  hem  recehldz  pele  ,u‘  ctpltaee  para  de«nvolV«r  e  os  brSçes  «  os  capltaes  que  précl- 

;»  pttriJ^de,  Ao  contrario,  relati-  Foram  vendldáe  77  barras  de  geu^^MUda^Õi  ^  \âz  srFlininiree  Aloeto  ãppvoveltar  es  tuas  riqueraa  Js-  ssmos  para  explorar  as  nosias  SSnnait  *Mb*õ,ntral*  ^  As^ênt"  ■ 

vamsnis  eu  (rsricp.  a  colraç.ró  do  oi.ro  no  valor  de  218.000  Ilbrns  hiiierirtM'”p«i»g«in-«  *  re  0*1*1  por  pmw  KH  oIbíur^^iire  «n*®*!  "o  «ntréUnlo,  nõs  fecha-  grandes  reurvas.  Sõmenle  aailm  nlões- deli*  aÕ  mullV  i^ócufrà-  _  Granja.  Porque  não  7 


IS  benefIcoB  a  todos.  «.pcci».  u.  quoewu,  o  Mas  o  meu  ESCRIPTORIO  arV*  *  “®  Friaueza  vlrlI  •  trlgz»  f'inl«l* 

Essas  verdtdei  poderio  parecer  J®"*®*®*®  ®S''®i®!“>®,V® ,®  JURÍDICO  COMMERCIAL  pres-l  Tenho  o  menlcnho  sm  rsmn»  "•  ••®  *  cause,  de  mclio*  í*»- 

Mfiuas  an  isitnr  itsssHsnis.  I  crtse  e*lá  ha  elimlneçáo  doftou  oomtudo  bons  eervico*  como  i  grandes  a*nlia«ss, gostos  sombreia  a  fellel«z«s  «• 

Soa-  malo?M  ooatrlbulMêe.  mralorla  dos  easaes.  Evita  *eg- 

dIstmcçM”  s  eeniíi!  «ftna  dJ  ‘l’®*  ®®*®®®*  ®  i 
t»ee-  processOs.iO  dr  Mitzort  iis  ®®®  'mporto,  os  cffeítos  i5o 

O.m»  s«m“V  l^e  .  eeXuaÍÂ  i®®.-.  *  ^ 

ra  ter  fle  mim  o.  meu  respeite  e  n  ®*’®®®*  Brasileira  e  Sllv». 

•  ãdmlração.  —  (.V  Ii«U 

ROBERTO  DE  BA*RE.  ^ - rT»— , -  • 

(N  16149)  fcm  achvidade  a  coitimii- 
ÜjJuj  tio  miKtar  do  Chico 

Efilv*  Granja.  Porou©  nio-  -«"«"ippío.  21  <Efpçi:ian  -  ^ 
Derolado.  Que  Deícanero  *  Ursee*  ^'^rd®  ^  canhoneira  “Hunurtl 
Jai^a.  am  .«  <Um  WM-  WM  t>art!ram  pam  Formosa  oi  m#m- 

muito.  .,.«1.0,  oelo  ítm«'e. 


por«<m  eoilocordo  maleriol  tontlorig  d#  quoiidod*.  o 
qv<*  (antpqt/i*  co’*^0'a^4g  dirtc^Qiritnlt  ói  fobricoí 

Azulejos  allemâes  .  .  JACARÉ 
louco  sonltoriQ  ....  KERAMAG 
Bonheirosdecôr.  ...  KER AVIT 
Fogões  e  õquecedores  JUNKER 
Flush-volvulos  ....  BELCO 

INOUSTIilAS  ALLEMÀS  OE  MATERIAL  SANITARIO 

E«poti<âo  r  venda  CASA  JUNKER 
3*10  do  Sonodo  713  -•  T«t  72-I?I7 


OOÜREIO.DA  MA^^HA  —  Domingo,  22  de  Setembro  de  1935 


os  PRINCIPAIS 

OBJETIVOS 

dt  quem  detaia  aplicar 
e  pequena  economia, 
viiande  a  formação  de 
um  pecúlio,  tão, 

MAIOR  GARANTIA! 

MAIORES  JUROS! 

Foit  bom: 

'a EQUITATIVA  predial; 

(«ubiidíaria  da  "EQUITATIVA") 
não  ló  oferece,  condiçSei  de 

absoluta  segurança  e 
JUROS  DE  67o  AO  ANO 

tobre  lodae  ot  conlribuicãe», 
como  lambem  9 


Viella  complele  de  l 


Encantadora  excurião  ao  TIGRE.  —  Eiiada  a 
BORDO 

Qdiai  em  Buenos  Aire8.2  ^bs  em  Montevidéo. 

TnvMile  raaritlma  saio  IrmasatlantlM 

DON  PEDRO  II 

Que  levará  a  Grande  Exposiçio  Fluctnmte  da 
Induílrla  Brasileira 

Salda  do  Rio  t  10  de  Novembro  de  1935. 

Prefo  Indo  tnelnldo  i  t:200$000 

Fetan  laforasflcs  SetalhaSai,  folhetas,  Inserlpçllat,  ete.,  otc. 


Avenida  Rio  Branco,  57 
Telephone  :  23*5656 


AQBNOIA  MUNDIAL  DB  TIAGBNS 


amporo  o  protega  o  fomilio  do 
tau  associado,  no  coso  do  seu 
ioiecimanto.  onles  do  lerminoçõo 
do  centróle* 

resHtue  INTEGRALMENTE  todoff' 
os  depesitos  nos  cosos  de  desis-*! 
lencio  t 

I  _ _ 

reporia  et  seus  LUCROS  com  oe 
coniribuinlas,  e,  finolmenl* 


d»  ouvlrMnoi  u  mtU  .'Jndâi  céu. 
{Sei  •  u  mali  noiavili  roroin. 


0  carteirt  (oi  oidimado 
por  uma  bicyclctta 


0  nundidt  di  Mgim-  Para  biipaGeloiar  oi 
$•  contra  a  Eatrapaito  urvisai  airicolac  no 
OPmm  miIOmIi 

0  ir.  Odilon  Brasa  ícaba  de 
O  JuIb  da  1*  vara  rederal  re-  iMlfnar  uma  portaria  duisnan- 
eetreu  honten,  e  «esulnta  tele-  de  o  dr.  Joio  Claudlo  de  LImi. 
sramnia  do  leader  doe  poieãdo*  dlrootor  do  aervlca  do  Dotes 
rei,  a  propoitto  da  ma  dccUlo  Sinltarla  Animal,  do  Mlnliterlo 
oobr»  um  mandato  di  Msutanca  da  AsrleuKura,  para  Inapecvtonar 
contra  o  Bntripoito  de  Peicat  oa  lervlcoi  daqualla  direotorla  no 
“Dr.  Bibaa  Carnitre,  r  . 

federal,  CSrto  Suprema.  1 
pa-Rio.  — '  Permitta  t.  ox. 


Protepulndo  na  execusSo  do 
riano  pre-estabolocldo  para  me¬ 
laria  (Ia  lavoura  caffelra  do 
finill  0  sr<  Odilon  Braga,  entre 
OTtzos  sfsumplM,  examinou  hon- 
em  eeu  soblnete,  com  oa 
m,  Humberto  Bruno,  director 
■eml  do  D.  N,  P.  V.,  dr,  Ro- 
prlo  Camargo  director  do  Sorvi* 
M  Technico  do  Café  e  o  dr.  Dir¬ 
eto  Braga  director  da  Secefio 
TtchuicB  do  meamo  aervlgo  em 
Hiau,  o  andamento  dos  traba- 
11)0*  que  vOm  eendo  realliados 
•01  Sio  Paulo  o  véo  comecar  a 
•tr  leallzndoe  em  Mlnaa  Oeraei. 
Ht  conferencia  hontem,  realliada 
(omm  assentadas  varlea  medidaa 
to  lentido  abreviar  a  execueSo 
dm  obras  necossarías  d  Initalla- 
çio  da  Estacão  Experimental  do 
Cati  no  município  de  Juiz  de 
fíii. 

Hontem  mesmo  o  dr.  Rogério 
Cimirgo  eesuiu  para  Jula  de 
féia  em  companhia  do  ar.  Dlr- 
eeti, Braga  para  vartaa  provldan- 
elu  naquelíe  Estado. 


Ao  atraveaiar  e  b|rco  di  San¬ 
ta  RIU.  o  eartelro  Trietio  da 
Rooha  foi  vicUmado  por  uma  bl- 
cYOletU,  lortrendo  fractura  da 
perna  direita. 

A  AeslitencU  medleou-o. 


Apdi  a  brllhanto  ‘‘tournéo” 
que  eiU  findando  naa  Republlcaa 
do  Prata,  teromoi  no  Munidpat 
oa  aeniaclonaes  recitaea  da  dania 
da  celebre  danearlna  heipanhola 
Argentina.  Esses  recitaei  que 
serão  sdmento  em  numero  de  dole, 
realliar-se-io  na  prozlnaa  eemana 
nof  diaa  i(  e  29. 

Oa  trlurophos  qua  a  Argentina 
ennquieton  no  mundo  Inteiro  fiie- 
ram  renoacer  o  prestigio  da  dan*a 
bespanhola  de  theatro.  O  milagre 
oonsegutdo  por  essa  tltustre  dan- 
aarlna  foi  Justamente  o  de  fsier 
reflectir  na  dansa  de  aua  patria 
o  verdadeiro  temperamento  de  aua 
raga. 

Argentina  é  antee  de  tudo  nma 
artista  orsodora  que  eityUsa  • 
magnifica  todoi  oa  logares  oom- 
muna  da  oboreographla  hespanho^ 
la.  Com  um  Ulento  féra  do  eoia- 
mum  ella  conseguiu  transportar 
pota  o  palco  quaal  todoa  aa  danoat 
do  folltlore  hespanbol  conssrvaa- 
do-lhea  a  tradiccio  popular,  Idea- 
Usando  todo  o  seu  ardor  animal  a 
realizando  a  harmonia  superior  do 
gesto  sob  aa  suas  mais  senslveta 
e  mais  divsraaa  apparenclaa.  Uioa 
daa  Buaa  mais  formidáveis  crea- 
eSea  e  que  cerUmente  teremoe 
occaslfio  de  admirar  nos  seua  pro- 
xlmoa  recttaei  é  a  danea  que  eym- 
bollsa  a  “CoiTlda’’.  simulacro  da 
uma  corrida  de  touros,  que  é  a 
prova  Incontestável  do  eeu  grande 

genio  choreographico. 


DetfoitoM,'  atiron*ie 

ao  MT 


.  .  apre*  Entre  outroa  trat 

sento  minhas  deeltivaa  oongratu-  ptrUnela  relevante  .  _ 

deipoeho  Claudlo  de  Uma  deverá  estabele- 
evr  com  o  governo  da  Santa  Ca- 
Iharlna  as  medidaa  capazes  de 
ato  combate  á  eptso- 
‘rulva". 

Em  obedlencla  ia  determlna- 
nacíonal  •  alforria  doalcSes  da  referida  portaria  aqueUs 
ires  patrlcloi.  Attoadonalalto  funeolonarlo  emboreerá 
lee.  —  /ode  Vereim  da  iamanhl  com  destino  a  IVirto  Ala- 
'  ire,  pelo  “Comandante  RIpper". 


o  dr. 


fROPORCiONA 

AO  PEQUENO  ECONOMISADOR,. 
a  raolitocão  do  tau  maior  oncaie 

,  A  CASA  PRÓPRIA  « 


lacéea  pelo  brilhante 
denegando  e  mandado  de  segu¬ 
rança  requerido  côntn  o  Entra- 
poato  de  Pesca,  A  deelate  do  v. 
ex.  encoraja  a  todos  oa  qua  os  lii-|olMa  da 
teressam  pelo  rtergnlmentõ  da 


Deetostose  da  vido,  e  estivador 
Angelino  Harmeniglldo  quii  aío- 
iiar  tuas  moguu  e  Jogou-ie  ao 
mar,  no  Armoseta  I  de  Ctei  do 
Porto,  sendo  salvo  por  outraa 
pessoas  a  levado  á  Aailsleneia, 
onda  foi  madloado,  ficando  Uvre 
de  perige. 


Procura  cenhacar  o  VERDADEIRO  E 
MAIS  PERFEITO  tiilamo  da  economia 
cetUfivo  •«it**nta  no  Brotii, 

lnforma*ta  datalhodomanla,  sam  com» 
promitto,  DIRIGINDO-SE  ou  ENVIANDO 
atla  onnuncio  á 


MEDO  DE 
DORMIR  DEMAIS? 


Multa  gente  porees  que 
aunco  deeperta.  Ezhaus- 
Is  s  caocada,  tem  um 
wBno  de  pedra.  Mae 
quem  tem  mais  a  que 
ÍB»r,  nto  pfids  abuiar 
de  somoo. 


DMA  NOITE  DE  GALA  NO 
THEATRO  MUNICIPAL 


Recebemos  novos  sortimentos  de  gotlas,  luvas, 
cintos, ‘carteiras,  echarpes  e  carrés. 

Rua  do  Ouvidor  Gonsalvea  Dias 


Para  qua  seja  levada  a  «ífelto 
conforme  projecto  de  uma  eom- 
mleeSo  da  amigos  do  sr.  Pedro  Er¬ 
nesto,  o  eepectaoulo  de  gala,  a  26 
do  corrente,  no  theatro  Hunicl- 
pal,  voltará  ao  Rio  toda  a  grande 
Companhia  Lrrica,  que  tonto 
■ucoesso  alcancou  na  temporada 
desta  onno  daqui  e  de  SIo  Fau- 


Coníie  no 


va  e  Intoresaa  deipertado  pelo 
proxlroo  oonoerto  do  dia  16  no 
Munlelpol,  com  oe  ortietae  qua 
aeaham  de  realiear  a  temporada 
lyrlea  offlolal.  Neeso  conurto, 
qua  toiá  a  p«eMnca  do  Ougltelmo 
Mareonl,  o  grande  Inventor  que 

noa  vlattorá  dentro  de  poucoa  dbu, 
tomaráo  parte  Gigtl,  o  tenor  de 
vdz  de  ouro,  a  querida  ooptano  pa¬ 
trícia  Bldu*  Baylo,  a  notável  so¬ 
prano  Som  Ungaro,  e  bargtno 
André  Oaudin,  bem  como  o  táo 
nosso  conhecido  e  querido  baryto- 
no  VIctor  Damlonl  •  o  baixo 
George  Lonakor. 

O  programma  eetá  eendo  eonfe- 
eelonodo  com  grande  carinho,  on- 


orUato  que  é  Danise,  apresentor- 
•e-á  mala  uma  vez  em  publico  pa¬ 
ra  ananear  oe  appiausos  de  todos 
es  eonvldadoe  pela  commlssãa  pro¬ 
motora  desse  espectáculo  do 

gala, 

Bldu*  e  esos  collegaa,  altés,  aa 
bedocas  de  que  es  queria  homena¬ 
gear  o  sr.  Pedro  Ernesto,  offere- 
oenm-io  logo  pata  mesmo  com 
oaorlMclo  do  repouso  a  que  faziam 
Jds,  pola,  que  ae  encontram  pre- 
aentemente  presos  a  contratos, 
viajarem  de  Sio  Paulo  para  eela 
capital  afiro  de  que  “O  Rigoletto'* 
tivesse  o  mais  brilhante  desempe¬ 
nho. 

Tudo  facilitou,  tombem.  Inde¬ 
pendente  de  qualquer  remuneração 
a  empresa  arrendalaria  da  nossa 
principal  casa  de  espectáculos,  de 


toe  á  venda.  BA  houve  convida¬ 
dos. 

No  Intervallo  do  primeiro  para  o 
segundo  octo,  saudará  o  homena¬ 
geado  o  er.  Jorge  Beverino  Ri¬ 
beiro,  que,  por  dellbeiac&o  da  com- 
mlesio,  aeiá  o  unioo  orador. 


temporário  e  que  a  reetriccio  vl, 
rá  automaticamento  no  tlm  di 
anno". 


modo  que  a  commfanão  eente-se 
feliz  de  poder  aimunclar  que  a 
noite  de  36  do  eorrente,  marcará 
um  verdadeiro  acontecimento  ai> 
tistioo-soclal. 

Aa  localidades  foram  distribuídas 
pela  commlasâo  excluslvamente 
entro  oa  amigos  e  admiradores  do 
■r,  Pedro  Ernesto,  nSo  haven¬ 
do  mais  logares,  Infellzmento  para 
satisfazer  a  uma  infinidade  de  pea- 
eoaa  Intreeaodas  am  comparecer, 
attrahldas  pela  sympáthia  que 
lhee  Inspira  a  figura  do  Hlustre 
annlveraarlante. 

Os  convidados  destinados  as  fri¬ 
sas,  aos  camarotes,  as  poltronas  e 
aos  batcées  nobres,  a  commleaão 
pede  qua  se  apresentem  de.  casaca 
ou  amocklng  e  oa  aenhoma  de  ves¬ 
tido  de  “iolrde**. 

Ntlo  ha,  convém  salientar,  bUhe- 


CORREIO  MUSICAL 


Ataques  conba  os  proda* 
ctores  de  algodão 
brasileiro 

(POR  DRBW  PBABSOK) 


Os  mais  notavais  elementos  ar¬ 
tísticos  offereceram-se  gtaolosa- 
mente,  a  oollaboror  para  roalor 
brilho  da  homenagem  que  a  socie¬ 
dade  carioca  prestai-á  ao  ar.  Pe¬ 
dro  Ernesto,  na  próxima  quarta- 
feira,  dta  de  seu  anniversarlo  na¬ 
talício.  -Assim,  é,  que  com  a  co¬ 
operação  da  nossa  gloriosa  patrí¬ 
cia  Bldu*  Bayâo  e  dos  afamados 
cantores  Danisl,  Landi,  Lanskoy 
e  do  Hlustre  maeetro  PadovanI, 
será  levada  á  ecena  no  Municipal, 
(quarta-felta-26)  a  opera  "O  Rl- 
gotetto'*,  que  com  os  mesmos  In¬ 
terpretes  por  duas  vezsG  durante  s 
temporada  offlctal,  tanto  enthu- 
■taamo  despertou  na  platéa  da  all- 
te  deste,  capital. 

Bldu'  6ayão,  ao  lodo  do  notável 


tom,  á  noite,  no  saláo  do  Institu¬ 
to  Nacional  de  Huilca,  foi  o  de 
uma  eatréa  eensaclonol.  Benaoeto- 
nal  repetimos,  náo  por  que  o  pu¬ 
blico  tenha  offluldo  oom  enthuil- 
aamo  patrlotlco  para  applaudll-a 
(nem  meamo  oe  eeus  patrioloe), 
moa  paio  valor  da  recltallata. 

Dora  Aaaume,  com  effelto,  pos¬ 
sua  grandes  qualidades  de  virtuo- 
sei  uma  sonoridade  ampla  •  vel- 
ludooa,  extraordinária  leveza  de 
arco,  um  “aautUté'’  mordente,  in- 
oltlvo,  uma  tecbnlea  parfettemen- 
to  nltlda  e  desenvolvida  que  a  le¬ 
va,  ia  vezes  a  precipitar  os  an¬ 
damentos,  como  succedeu  com 
“Forfalla"  e  “La  Fontelne*,  mas 
sem  prejuízo,  aliás  pela  clareza, 
apreeeemo-noe  a  accrescentor. 

Aa  luas  InterpretacSes  aio  da 
nobre  estylo,  toem  encanto  a  een- 
sibllldode. 

TInhamoa  ouvido,  na  vespero, 
um  grande  violinista  —  Jaequee 
Thlbaud  —  tocar  Juatomento  “La 
PoIla^H  ãs  CoreUl.  e  a  «Dansa 
Sesponhola'',  de  Falia.  O  confron¬ 
to  devia  ser  perigoso  e  foi  absolu¬ 
tamente  Uaongelro  para  a  noiia 
patriota. 

Que  bslleslroaa  areadas  no  “Pre¬ 
ludio  •  Allegro*,  de  Kretslac; 
quanta  delicada  fantasia  no 
“Tombourin  Chlnols*.  do  mesmo; 
que  sentimento  vibrante  na  “Ckiiv- 
çlo  Popular  Vlennense”. 

Em  extra  a  senhorita  Dora  Asi- 
mus  concedeu  dois  numeros 
“Canelo  Hebraica”,  de  Rlmsky- 
Korsakoff,  dlffloUlms,  devido  ao 
eeu  chromatlemo  caraotoristioo  a 
ser  accentuadn 


RECITAL  DB  RANO  DB 
ELENA  CATALCANn 


pua  despertar  em  tempo 


CAMISAS. 

AMERICANAS 


Washington,  eotembro  —  (HSp 
vas)  —  Por  via  aerea.  —  O  sr. 
Benjamin  Adler,  conhecido  produ* 
etor  norte-americano  de  algodáo, 
e  que  gora '  da  reputação  do  ser 
perito  em  aseumptoe  da  algodáo 
brasileiro,  eptove  recentemente 
nesta  cidade  accuaando  o  gover¬ 
no  do  Broall  de  ter  exaggerado 
az  estatleticoa  eobro  a  prozima 
colheita,  e  accrescentou  qoe  o 
facto  causara  péssima  Impresslo 
nos  círculos  Interessadoa  da  Ame¬ 
rica  do  Norte. 

“O  Brasil  neoeszlta  de  um  pe¬ 
rito  qua  aaiba  calcular  a  produ- 
ecáo  —  diase  o  sr.  Adler,  em 
oarta  dirigida  a  Importantes  pro- 
duoloros  de  algodão.  O  ar,  Jo- 
quey,  director  da  «Algodoeira 
paullila”,  osseverou-me  que  oe 
homens  de  negocio  e  os  exporta¬ 
dores  do  Brasil  saffreram  oota  • 
faoto  de  ter  o  Departamento  da 
Agricultura  declanido  que  a  oo- 
iheita  algodoeira  eerla  maior  de 
que  em  realidade  foU 

«Se  noa  boeearmoe  nos  oal- 
oulos  officiaes,  os  oorretorea' 
brasileiros  venderam  a  termo  um 
milhão  de  fardos  de  produoto  de 
béa  .  qualidade,  comtando  oom 
uma  colheita  que  fel  “eurta", 
tanto  na  quasittdsde,  como  na 


Al  eamliâi  amerleanas 
apmentados  pela  A*  TORRE 
EIFFEL,  talhados  eom  apoia¬ 
da  elerando,  sio  oontortaveis 
e  dtotlnetas,  notáveis  pela  fli- 
meia  de  soas  cires  e  vsrlcda- 
de  de  padiSn.  —  Rna  do  On- 
vidor,  n  e  99. 


Se  quizerdes  comprg^^^oa  /t/z  e  não 
sómente  uma  lampada  qualquer,  adquiri: 


0  BIg  Ben  á  oontoal,  Sõn 
primeiro  ebemadn  eda  á 
hora  marcada.  IVIao  aa  V,'Sa 
Mutinuer  dormindo.  eu«i* 
li  «nlle  e  eeu  sesundo 
chitnsiio  —  sonora,  flrme  o 
puiietcnte.  Durante  a  noi¬ 
te  0  seu  sllannlneo  lie-tao 
delis  dormir  A  vontade.  O 
Bl|  Beo  6  equipado  oom 
ponlelre  comoium  ou  In* 
zslnose.  Facll  do  ler,  do 
dli  Ou  de  Dolto.  Eni  negro, 
eoD  ãletes  de  nicbel. 


PHILIPS 


PHILIPS 


pela  confírmacào  publica 
í  qualidade  e  economia 


(SMai) 


giilatlon  (jcmmlttco" 


EXTERIOR 


_  asseverou 

que  em  fins  ds  primavera  aa  ns- 
COos  exportadoraa  limitariam  seua 
embarques  s  é6  *|*  dss  quotas 
boalcas  posterloros  s  1  da  Julho, 
contra  10  *|*  anterlormente,  Co¬ 
mo  é  natural  ,esperava-za  que  as 
exportoeSez  dlmlnulsoero  cotizl- 
demvelmonte  s  psrtir  ds  data  In¬ 
dicada. 

“Moa  iseo  não  aconteceu  e  o 
total  daa  exporiscOez  de  Julho,  se¬ 
gundo  estatlstlcaa  publicadas  pe¬ 
lo  boletim  do  Comité,  foi  superior 
ao  de  Junho,  devido  ao  augmen- 
to  do  exportseSet  da  Msloyo, 
Ceylão  o  Bornéo.  Az  exportoeCea 
doa  Indiaa  Orientose  Bollendezoa 
foram  assaz  Inferiores,  mts  ivão 
zutflclentoi  pera  contrabalançar 
oe  augmontoe  de  outroa  regISea. 

«Embora  o  augmonto  doa  ox- 
portoeCes  dz  Julho  fosse  devido  á 
MaUya  esueou  má  Impressão  o 
faoto  do  que  o  total  de  ezporta- 
edee  dessa  reglio,  cm  Ogosto,  de- 
monztrazM  um  surto  considerá¬ 
vel,  O  tots]  de  exportacées  da 
Mslsys,  em  sgosto,  sttlnglu 
61.973  toneladas  contra  48.957 
em  Julho. 

«Como  ss  niedldss  do  reduecão 


cledsde  das  NscOes,  Demos  esta  Inglaterra,  do  seu  Isdo,  retirar  do 
informação  eob  reservo,  mas  te-  Mediterrâneo  os  seus  navios?’ 
moi  algum  motivo  para  JuIgal-o  “Em  torno  deeea  proposta  — 
fundada.”  accrescenta  o  correspondente  — 

O  correspondente  de  “L'Oeu-  foi  guardado  o  maior  mysterlo. 
vre",  por  sua  vez,  escreve:  «Os  Estamos,  porém.  Informados  de 
clrooloa  brltennicos  moatrsm-ee  que,  na  entrevlato  de  hontem  o 
extremomente  satlefeltos  com  na  sr.  Eden  aconselhou  o  er.  Lsval 
respostas  dsdss  pslo  sr.  Lavai  oo  s  não  dar  prosegutmento  á  tdés.” 


oue  neceaaitsva 
eom  roais  eguaJdade,  sem  nenhum 
«ruboto";  e  um  “Nocturno”  cho- 
toio  ds  Chopln,  dado  a  primor. 

Excusa  occnacentor  qus  á  bra¬ 
va  violinista  pstrícls  foi  spplsudl- 
da  com  snthusiumo  o  sincerlda- 


A  VIBITA  da  esquadra  prévio,  um  navio  de  guerra  gre- 
A*  ORBCIA  go  ancorasse  a  seu  lado. 

Afhtete.,  «  (Havo.)  -  Dm  A  FRANÇA  DESEJA  A  PAÍ 
commnnlcádo  da  Agenda  Athenas 

dli  que  00  oommsntorlos  do  eertos  Londres,  91  (Havas)  —  O  oor- 
olroulos  lUUanM  .ai  isspeíto  da  respondsnte  do  “Daily  Mall"  om 
próxima  vlalts  da  esquadra  brl-  Genebra  diz  sabor  de  boa  fonte 
tannlea  causaram  aurprsea,  sobro-  que  o  embaixador  ds  Franes  om 
tudo  om  viste  ds  sllusdu  á  qusa-  Londres  recebeu  Instruccão  ds  Fa¬ 
tio  da  Independendo,  ds  Greda  e  rit  psrs,  msli  uma  vez,  mostrar 
so  tratado  ds  18*6.  ao  governo  britsnnlcD  o  desejo  In- 

O  oommunlcsdo  observa  que  s  <•»  »  5“ 

vialla^  osq^ra  brttsmil»  fd-  ns- Europa  sejs  nmnt  da  o 
n  snnundsds  multo  antes  de  sejo  sinds  nmls  ^  ,^"1 


VESTr.Ut.X  B.IBV  BE.'* 


bia  ««ntvilelro  BIg  Bvd  am 
sUalalars.  B,3  -ma  dv  sltll- 
n.  Tlr.ua  altanaloao.  Cvbi- 
Salnfaa  Jr  aon,  rrrgulsaal.  alls 
ao  baltv.  F.id  np/tro,  cabi  fU 
ktaa  fia  alrkal.  Traa  lambam 
•total*»  tuminoaal. 


O  CONTROLE  DB  ARMAS  NA 
AMERICA 


Washington,  21  (Havss)  —  O 
Departamento  do  Estado  annua- 
clou  s  constituição  de  uma  repar¬ 
tição  de  controlo  de  armas  e  muni- 
{des  onada  em  consequends  ds 
lei  do  neutralidade. 

O  secretario  do  Estado  adjun¬ 
to,  sr.  Wslton  é  o  dlrootor  dcaes 
repartição,  sendo  chefe  o  ar.  Jo- 
seph  Green  s  aub-chefo  o  sr. 
Charles  Jost. 

Pol  especificado  que  u  conatt- 
tulcio  dosia  repartição  não  tot 
uma  consequência  da  situação  eu- 
ropéa,  Esse  organismo  manterá 
um  cadastro  dos  fabricantes  e  ex¬ 
portadores  de  armas  o  munl- 
eSss. 


Fez  00  scomponhamontoz  so 
plano,  com  a  proficlsncia  do  zsm- 
pro,  o  prosaor  ArnzMo  Estnlls. 
-a  JIC. 

AUDIÇAO  DO  PIANISTA 
MARIO  NEVES 

Ns  Azsociscão  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  o  nosso  lllustra  ooMega  Os¬ 
car  Cuansbsrino  apresentou,  an- 
te-hootem.  A  noite,  mola  ura  doz 
seus  discípulos,  e  pianista  Mario 
Neves,  .que  executou  eom  tochntes 
verdaddramente  brilhante  •  se¬ 
guinte  programma: 

Los  tifrez,  de  Dondrlsn  —  Frte- 
dmann; . 

«Troa  Eecossezaz,  o  Etetudo”, 
op.  26  n.  2,  de  Chopln; 

■KroUto",  de  Oscar  da  8U- 


wr.”Ti:u>.v  HiimjNg 

Dc,p,,iador  da  fZma  qii*- 
éud,  uibra  bau  da  sraods 
dtiaarla.  11.4  ema  da  allo- 

la.  r.m  arj;*o,  asm  filalaa  Bl- 

-b/ail 


«00  SOLDADOS  ITALIANOB 


O  SR.  ãtUSSOLINI  B  AB 
3ANCV0ES 


Nat/otes,  21  (Havas  —  O  vapor 
“Toscana"  partiu  para  Masznuá 
transportando  80  officiaes,  2.000 
soldados  o  material  de  guerra, 

A  seguir  saiu  o  vapor  «Ernsnl* 
que  leravs  a  bordo  1.500  openuios 
especialistas  e  material. 


Paris,  II  (Havoz)  —  O  Jornal 
«L'Oouvra“  publica  e  seguinte 
oommunleado  do  teu  correspon¬ 
dente  em  Genebra: 

«O  sr,  Mussollnl  pedia  á  Fru- 
oa  a  garantis  ds  que  ad  sanccBez 
economlcss  seriam  evontualmente 
sppiloadsi  em  relação  á  pendencla 
Itslo-ethiope.  Nsturalmente,  o  ar. 
Lara]  não  pMe  obter  do  ar.  Eden 
nenhuma  garantia  nesse  sentido, 
rosa,  não  desejando  deixar  de  pro- 
pSr  alguma  coisa  ao  governo  de 
Boros  em  tio  grave  oooroento,  o 
tr.  Lavai  euggoriu  a  tegulnte 
proposta  a  sor  feita  pela  Franca 
á  Olá  Bretanha;  caso  a  ItsUa 
oonzentlsw  em  retirar  ss  suas 


4  llnba  S,ai.;ln,  auaahacada  oalo 
Irooiu  llig  Up»,  rumor-ba«lda  variM 
Oadalaa  d-  .-Inaloa  •  flMn*rladi*vva 
du*»(ln4iroR  *  d*  rara 
II  Ktáirlos  A  effnpr* •  bidIImr 

MO 


■*8olr«e  de  dc  Strauit 

^  Orunfeld. 

TratA-it  de  ura  joven  artista 
possuidor  do  Qualidades  lnvul§a* 
T«a.  -  JIC. 


A  lituação  da  borracha 


.Vouo  Vorfc.  eotembro  —  (Ba- 
vaa)  —  Por  via  aérea.  —  Se¬ 
gundo  afflrmam  vurios  Imporla- 
doroa  de  borraeba  de  Nova  Tork, 
o  resultado 


WESTCLOX 


UrUòCilTiUòriIOTEL  YPIRANGA 

Rn  Jnishi  S8vi,  81  -  PREÇOS  HODICOS 


programma  de 
rostrlccdes  foi  em  extremo  desen- 
corajodor  noe  últimos  quatro  me- 
zes. 

Um  desaeo  Importadores  nos 
disse : 

«P  «XnteniMloasl  Buhw  ro-i 


O  GBA.NDE  CONCERTO  DO 
DIA  2  SNO  MUNICIPAL  COM 
A  PRESENÇA  DE  GUGLIEL- 
MO  HARCONI 

Tem  ultrapassado  ds  ezpectetl- 


VlLLELA  FILHO  Si  CIA 

Ruâ  Oltonli  64 


(48920 


HOMaOPATIIIA  COEIHO  BARB05AiC 


,C» 


tcl 

39»(, 

fíu.i  da  Canoca  3i^ 


Ria  btJüanao 


USEM 

DAS  MARCAS 


DA  COMP.  BRASILEIRA  DE  PHOSPHQROS 

SÃO  os  MELHORES  E 

POR  TODOS  PREFERIDOS 


c^"D£expnnsRo  TepRiTORifiL 


AVEJA 


PÕDÍflOSO  RUniEHI£ 


CORREIO  DA  MANHA  —  DominK«>  -2  do  Setembro  de  1035 


'  Centro  Medico  da  Poli* 
cibica  da  Botafogo 

ncnllnir**?'^  ninnnlill  mtil»  uma 
*i«iiAu  itCKlo  Cflnlit),  uom  •  ••• 
NUlnto  onlnm  do  dint  n)  Uleorno 
fiaitro>duodonioii,  iwlo  dr<  Eldiiar* 
00  aalwodo  rilhu;  b>  Tlionpou. 
CCB  modarna  dn  opllapala,  polo 
dr.  Parnnmbuoo  o)  Anau- 

tiama  iraumadon  dn  artnrln  oubl- 


dn  paorUaM,  paio  dr,  l>cdre  Vaa< 


niAOOl  B  ANHNIUOI.  Tomam 

VINHO  CREOSOTADO 

Da  Jata  dn  flllya  Rllvalrn, 
Cambata  aa  Tnaara  a  Orcaokilaa 

(íõíii) 


Riiflamlo  fdihi  «m  acilua  iinrn  n  «rnun  ikmiuI,  dup,  Itiu 
nbterA  o  IKOIOADOR  HOMIKUPATHICO  UU  Dn.  J 
COKI.HO  BAIIIKMIA*  com  iininr  iia  Iriillcnçlloa  c  pc 
Para  cada  mal,  ba  um  rciiicdio.  ICoao  rcmcdio  icrá  o) 
(radti  no 

■>  I  N  I)  •  0  A  D  O  II  n  O  M  (K  O  P  A  I  U  I  C  O 


0  festival  de  hoje  no 
Jardim  Zoologico 

Com  0  proprammn  (nrtn  manta 
noticiado,  ImverA  hoje,  da  1  Aa  S 
lioraa  da  tardo,  no  Jardim  Zoolo- 
glco,  um  fenilvBl  promovido  pola 
"Bala  Solar”.  FunepOoi  na  Are¬ 
na  c  multâe  dIvarsOca  eario  opia- 
cladna  peloa  que  tiveram  a  vun- 
(ura.  de  oompnrácer. 

Durante  o  teatival  haverft  dia- 
(rlbulcAo  daa  aprecUdaa  balaa 
"Solnr"  e  do»  aeui  axcallentc» 
mappaa,  da  propaganda  liiiiru- 
ollva  e  iTcrcatIva,  A  petitada 
nAo  (lava  faltar  ao  Jardim. 


(SOItl) 


■  o*  0  no  ,lln  !3,  nmnIiS,  livro. 
A’a  11  liO  hoci»,  pnrilda  pira 
iConrntlnhn,  im  Tllnca,  ando  o  C. 

C.  C.  nttoreror.l  nni  r.lniooo  ao» 
llllintroH  vlNlUiito»  0  A»  I  dn  noi- 
lo,  aoIrOí  iliinoanio  no  Ponha 
Club. 

A»  foataa  promittoni  «ar  daa- 
lunbrnnton.  A'  trinta  da  com- 
mNaAo  do  rocepc.lo,  viitAo  oh  Jor- 
nullHtiiH  Itomou  Arodc,  Plllnr 
Drunund.  .1.  UarrnlrnH  o  VIolor 
da  líaplrlln  Sniilo. 


rMiüOA  AMANUI  A  FlMBAIX.t- 
PA  PB  JOUNAI.IHTAS  S  HM- 
PnnSKNTANTISR  UAB  IXSTi- 
TlUCOMd  PAUIil-^TAS 

ralo  (riim  ílP  2,  rnpidn  paulln- 
la,  ohogA  amnnhA,  tominda-folra, 
u  eata  ,:apilal,  Ax  7  hrrna  da  noI- 
t«,  n  grnnda  embaixada,  compos¬ 
ta  do  JornnllHtDs  o  reiiresaolan- 
toa  de  varlaa  InatlliilcncH  de  Sílo 
Paulo,  Trala-ao  da 


A  crise  actual  ê  a  crise 
<1o  dinheiro  para- 
Ivsado. 

Quem  guarda  dinlielro  con- 
f  «orro  para  esta  crise  c  sofírc- 

;  j  rà  as  fataea  consequências, 

< .  '1  vendo  a  sua  situação  tornar- 

"  se  dia  a  dia  mala  precarla. 

«vj-í?:-'.:-.;.-'/ 

f  0?  SEUS  DEPOSITOS  DESVALORIZAM-SE 
progressivamentp  e  NADA  RENDEM. 

Este  é  0  destino  reservado  para  quem  prefere  a  exploração 
*  do  proprio  dinheiro,  em  veí  de  o  appHcar  sem  risco  em 

uma  acttvldado  produetiva, 

A  TERRA  multiplicará  cada  "mil  reis”  a  eUa  confiado  e  sempre 
proporcionará  a  satisfação  das  obrigações  do  seu  dono. 

Quando  os  Juros  de  dinheiro  são  hoje  mal  vistos  pelo  mundo  Inteiro 

e  tomam-se  cada  vez  mais  precários,  os  Juros  pagos  pela  TERRA  conti¬ 
nuam  a  ser  considerados  como  honrados  e  têm  o  apoio  e  auxilio  de  todos 
03  homens  c  de  todos  os  governos. 

A  TERRA  do  Brasil  paga  Juros  altíssimos  ao  mesmo 
tempo  que  multiplica  o  capital  nella  empregado  I 

A  cltricultura  no  Município  de  NOVA  1QOA8S0  tem 
pago  e  eontinÚB  a  pagar  mais  de  200  %  por  alqueire. 

O  alqueire  na  NORMANDIA  põde  ser  plantado  com  1.400  pés  de  la¬ 
ranjeiras  pela  Importancla  de'  Rs.  7:00l)$000.  A  producção  deve  ser  de  2  cai¬ 
xas  por  pé,  valendo  lOfOOO  ou  mais  cada  uma,  ou  seja,  uma  renda  an- 
nual  de  Rs.  2S:000|(1(M.  j  ,  um»  ic.m»  ap 

Deduzidas  aa  despesas  de  conservação,  trato,  etc,,  resta  uma  renda 
de  mala  de  200  %  ao  anno! 

Por  outro  lado.  o  preço  da  TERRA  na  NORMANDIA,  que 
Ra.  8  a  12:000$000  por  alqueire,  pela  sua  constanie  valorização 
também  Juros  multo  altos. 

Um  contrata  a  prazo  de  8  annos  com  as  facilidades  excepclonaes 
que  offerecemos  e  com  pagamento  em  mll  réis  equivale  á  troca  de  pa¬ 
pel  por  ouro. 

O  seu  dinheiro  nos  Bancos  nada  rende,  ao  passo  que  Invertido  na 
TERRA  e  na  cltricultura  rende  muito  e  renda  garantlda.-j-' 

Muitos  que  assim  o  fizeram  têm.  além  de  uma  renda  annual  supe¬ 
rior  ao  capital  invertido,  um  lubro 'excepcional.  ' 

Deve  lembrar-se  V.  8.  que  na  grande  crise  finàncelra  da  Allemanha 
sómente  se  salvaram  aquelles  qne'tiverBin  confiança  no  seu  paiz,  empre¬ 
gando  os  seus  recursos  na  TERRA 

Náo  tem  V,  S.  confiança  no  futuro  promissor 
e  garantido  que  está  reservado  para  o  Brasil  1 

Resolva  agorá  V.  8.  o  seu  problema  1 

Explorar  seu  proprio  dinheiro  oti  ligar  a  sua  sorte  á  TERRA 
que  até  hoje  sempre  venceu  prodigiosamente  todas  as  crises. 


_  _  __  convlio 

(lo  Centra  ilo»  Cbrontatoi  Cnrna- 
valexcov  deita  rapltal,  afim  di 
melhor  eiireliar  ei  laeox  do  anil- 
Hiil»  «ntro  pauMvtaa  e  carlocne  e 
trabalhar  unldox  para  maior  dee- 
(.iivolvlmtnto  do  Carnaval  do 
llroell.  Como  embaixador  do  C. 
C.  C.  •«gne  nU  Uarr.v  do  rirnhy, 
o  jornollata  De  WiUon  Slorguilo 
oUB,  «m  uoiiio  da  chronicn  cnriiu- 
va1e«ca  da  oldnilo.  xoudaril  o» 
vialanlsB  e  ou  iicompanharA  atd 
oula  cnpltiil. 


-  .  ,  .Vn  outaçllo  do  D. 

Fedro  II  da  Cotilral  do  Braxll,  os 
liOMioe  hospedou  sorão  sAiidados 


T.  9.  pAde  escrever 
toda  a  aua  correspon¬ 
dência,  por  muitaa  ae- 
manat,  eem  necessida- 


pelo  dr,  Padu.t  de  Vneconcello», 
em  liomo  dos  ohibs  cariinvalosnoM 
e  rrerontiros  oarloeae  e  o  jor¬ 


na  eéde  dn»  Dtmoeratlco»,  em 
nome  de  referld»  entidade  car- 
iinriiIeiK!»,  Depois  de  receber  as 
homenagens  do  olub  de  Alfre¬ 
do  Alvee  da  Silva,  on  ir.embros 
d»  embaixada  serio  hoapodados 
T!o  magnifico  bolei. 

Do  programma  conatam;  dl»  14 
—  VUlta  ao»  jornnee  carioca», 
eatacOea  de  radio;  oo  dr.  Pedro 
RrnoHto,  prefeito  do  Dlatrloto 
Puderal,  Direotnrta  de  Turltmo, 
A.  U.  I„  havendo,  Al  0  hora»  da 


À  eanda  em  forlaa  at  Mas 
A.  CARDOSO  FILHO  ã  CIA.  . 


ceuo».  Vnlcas  representantes  para  todo  o  Brasil  t 
-  Rui  Buenoa  Aim,  82-1.*  —  RIO  DE  JANEIRO 


8  aa  S,tS  —  Chrc 
Daa  8,16  is  U  — 

Kadio  Educadora 

(Onda  de  ISO  metroe) 

Dna  10  Aa  11  e  daa  1  Aa  3  — 
Dlicbs.  Doa  1  Aa  S  —  Frograinmo. 
Infantil.  Das  6  As  )l,45  —  Pro- 
giamma.  Ismellsla.  Dos  7,30  ás  S 

—  Discos.  Dos  B  horas  em  deante 

—  Frogramma  dansonte. 

Radio  Ctnselro  de  Bnl 

(Onda  de  IS4  metro»)  < 

A's  10,30  —  Hora  doa  cariocas. 
A's  12,30  —  Quarto  de  hora  do 
plano  LUX.  A'8  11,49  —  Hora 

nllomil.  A'»  1  —  Intervallo.  A's  0 


iitsta  Morguerlls  Long.  Da 
3  —  ProgrammB  de  aludio, 

Radio  Ipanema 

(Onda  de  IBS  metros) 


Discos 


iicdte,  uma  ssleiinldnds  na  FS' 
(laraçOo^  da»  Poquena»_  Socleda. 

navalexco»,  _  _  ^ 

ploina»  honorific»», 

No  dia  14  —  A’»  9  1|3  da  ma- 
iihA,  visita  ao  Corcovado,  onde 
sarA  nífor»clda 


des  e  Centro  de  ChroiiUl»»  Car. 

para  entrega  d»  dl- 

_  _  uni  I 

liein  Rhodia  Brasileira  e  ás  4  da 
tarde,  vlutta  á«  lAdes  do»  Fenia- 
noa  a  Tenente», 

No  dia  «,  —  A’»  í  hora»  (In  - - -  '  '  - 

tiianiiá,  Lãiilio  lie  hisr  na  praia  de  e  n,  j  rx-i  1* 

llnmoa  o  jogo  de  Coit-ball  entro  lí  vOngTCItO  06  DIDUO' 
ceriooae  e  paulista».  Ao  melo  dia, 

.almoço  offerecido  pola  AnUrctl-  •  .  ,, 

ca,  soh  a  presidência  da  SIr,  Ila-  tRECSS  6  06  DIDUOSTR* 
thke  a  á»  C  ria  Urde,  vlalt»  aos  wu-b»» 

IMerrot»  da  Caverna  e  Aa  S  dn  ,  ,  ,  , 

noite,  jogo  de  baakull-aU  e  bailo  DlUa.  06  NROrid 

na  aádo  do  Club  Musical  Carioca,  1»»“"»  niaunu 

na  Gavea. 

Dia  37  —  A’a  19  lU  manhA,  vl-  O  sr.  Antonlo  Ferreira  de  Sn), 
slla  ao  PAo  do  Ausucar  e  slmoeo  Ics,  dlroelor  da  Bibllotheca  da  Ca. 
ctferecido  por  nm  grupo  de  elo-  mara  doa  Dcpntidos.  recebeu  utr 
monto»  do»  cinco  grande»  Club»  eonvilo.  nsslgnado  pelo»  »r*.  T.  P, 
í®. S?;  Benesma,  dlreotor  da  Blbllothecí 


Daa  9  ás  ID  —  Aiils  de  ediics- 
Cáo.  Diu  10  ás  11  ~  TnformacSit 
1e  PRH  8.  Dss  II  á  1  —  Dlicos 
Daa  S  Aa  9  —  DIscm.  Das  D  )• 
lO.JO  PruÊtmnmn  do  stcdlo. 
Das  10,30  A  1  da  msnliá  —  Muil- 
COS  do  gdll-room. 

Kadio  Club  FTiuninense 


(80901) 


tivas,  creado  pelo  12'  Congresso 
do  Blbllothecoa  e  de  Bibllogra- 
phia,  de  Madrid. 

A  ar.  Antonlo  ds  Sallu  respon¬ 
deu  accetlando  o  convite  e  pro- 
mettendo  relatar  a  thcie  que  lhe 
foi  ettribulda. 


Do  1  á  1,30  —  Suppiemento  per- 
tiigiiez.  De  1,30  ás  1  —  DImoo. 
Dsa  2  áe  3  —  Progrsmina  eseul» 
XX  dodiendo  te  moça».  Do  7  At 
3  —  Programma  dcnsanls. 

Radio  Tupi 

(Onda  do  234  metros) 


do  Brnull.  A's  7,30  —  Dlal7c 
Hora  do  Brasil.  Das  7,30  ás  8  — 
Discos.  A'a  9  —  RAde  Vetde-Ama- 
retla  —  PRB  6  —  São  Paulo  que 
foln.  A'o  19  —  Programma  dan- 
utnte.  A  nieia-nollo  —  Boa  noi¬ 
te...  e  at6  SDunhá. 

Alajnnh  Viiga 

(Onda  de  250  metros)  I 

Dna  3  ás  4  —  Programma  ,Vn- 
trlo-Amcrlcano.  4  ás  7  — 

Traiismissilo  de  tiechos  de  ope- 
nui.  Dhs  7  As  10  —  Programma 
de  stiidlo. 


varia  de 
garante 


Radio  Rio 

(Onda  de  400  melro») 


Gr6V6  d6  op6rarioi  d6 
duas  fabricas  de 
S.  Paulo 


Progrpmiiii  A» 


Do»  9  Aa  9  li  ->  Hora  Certa  — 
Jornal  dn  manIiA  —  Noticias  e 
commenlarlos.  Ephemorldas  Bi-a- 
sllelris  do  baráo  do  Rio  Branco  e 
discoe,  Dna  II  no  melo-dia  —  Jor¬ 
nal  do  Melo-dla.  Do  melo-dia  An 
4  —  Programma  Cn»A.  Das  4  ás 
7  —  Domingueira  de  PRA-2.  Das 
78  is  7,45  —  Progrsmms  de  stii- 
dlo.  Das  7,45  As  9  —  Oiscos.  Du» 


GRAVATAS 


A  maior  e  mais  bella  colk- 
eçào  do  gravatas  esti  n» 
A’  TORRE  EIFFEL.  Grande 
variedade  em  tecidos  modeloi 
e  padrões.  —  Rui  do  Ouvi¬ 
dor,  91  e  99, 

_  lAítíS) 


Radio  Philips 
(Onda  de  310  metros) 


Dhs  10  A  1  —  Recital  da  plg. 


GAILLARD 


FUH.AS  SECCAS  PARA  RADIO,  LANTERNAS,  TELEPHO- 
NES  E  OUTROS  FINS. 

Alta  ampiragim 
Granda  durabilidadi 
kL  '  A  por  excellencii 

^  GARANTIA  ABSOLUTA 

,  J  WilInjaDD,  Xavier  &  C.  LMa. 

IHj;i  UBUGUATANA,  4i 
Telephone :  22-0899. 


FARINA  &  CIA 


Chegou  a  hora  (3a  escolha  :  —  da  sua  decisão  dependerá 
0  seu  futuro,  que  poderá  ser  a  opulência  ou.„ 

Decida-se .] 

Siga  o  exemplo  daquelles  que  estão 
ganhando  dinheiro  na  citrlciiltiira 


Hita  Senador  Dantaa,  44  -  Rio  de  Janeiro 


NOVOS  AGENTES 


cacto  da  1936,  a  reallzar-ss  5* 
sele  a  dota  de  outubro  proxlme, 
a  qual,  embora  comporta  quaie- 
qiior  festividades  escolares,  oert- 
manias  cívicas  ou  aesidei  eultu* 
raes,  sa  destinará  principalmest* 
a  encarecer  a  pas  entre  o»  povei. 
Foi  solicitado  o  concurso  de  te- 
dos  OB  governos  estaduass  iflm 
do  que  o  emprelifliulhnento  »« 
cerqiio  do  maior  brilho  e  se  «x- 
lendh  a  todoa  os  municípios  brs- 
8llelro(-.  Certo  (ío  que  v.  ei.  « 
empciiliai-A  pela  rcalteacto  da  Se¬ 
mana  do  Educacto  iicte  iminlcl* 
pio  pcco-lhs  communiear  oppof- 
tunamente  a  esta  dlrectorla  o 
.Vutorixo  resposta  ats  trinta  pala¬ 
vras.  Cordlaes  snuiiaçilí». " 


Tentío  0  ministro  Capanemu 
concedido  o  »ou  patrooinio  á  Se¬ 
mana  Nacional  da  Educação,  que 
os  deverá  renllzar,  em  toido  o 
raiz,  de  7  a  13  do  outubro  pro- 
xjmo,  por  Iniciativa  da  Asaocbi- 
cõo  Brasileira  do  Educacio,  a 
Directorta  Geral  do  InformitçCea, 
Estatística  e  DIviiIgnçRo  expediu 
ov  seguintes  telegrnnimaa  olr- 
«UlRrns: 

—  Aos  BTs.  secretários  da  Edu¬ 
cação  nou  Estados; 

"Sob  pulroclnloi^  cxmo.  sr.  ml- 
rl8U‘o  da  Educação  está  Aosocla- 
çòo  Braeliclm  do  Bdiicacãn  pro- 
niuvendo  a.  realização  nesta  cida¬ 
de  e  cm  toda»  na  demais  caplta(!s 
dfl  Brasil,  de  sete  a  doze  do  ou¬ 
tubro  proximo,  de  uin  program- 
ma  constituindo  •  Semana  Na¬ 
cional  de  Educacão  do  1935.  Esse 
programma  comportaril  qualquer 
desenvolvimento  relacionado  com 
objeotivo  eiecnclai  da  Iniciativa, 
mas  deoeja  a  Associação  promo¬ 
tora  que  Mte  anno  comporta 
prlnoipalmento  festividades  esco¬ 
lares  e  conferenciBB  dedicadas  á 
pss  mundial.  Para  que  essa  Ini- 
dsUva  tenha  nose  Estado  maior 
brilho  possirol,  pede  a  Associação 
Brasileira  ds  Educação  a  v.  ox., 
por  meu  intermedlo,  que  o  pro- 
gramma  dn  semana  estadual  aeja 
fixado  por  esse  departamento 
com  a  colteboração  daa  socleda- 
dea  de  educação  a  cultura  que 
lho  possera  prestar  uUI  concureo. 
Esperando  que  este  appello  lhe 
mereça  favoravel  aaolhlda,  multo 
sgrsdcceria  a  v.  «■„  para  fins 
de  publlcidtde,  •  coaimimlcação 
do  programma  asecntiido.  Cor- 
dlsee  saudaçBcs.  “ 

"Em  addttamcnto  no  meu  des- 
pocho  do  17,  tenho  a  lionra  do 
communiear  a  v.  ex.  que  a  As- 
•oclação  promotora  da  Semana 
Naclonãl  do  Educacão  resolveu 


RUA  1.*  DE  MARÇO,  S2  —  Perto  do  Banco  do  Brasil  —  T.  23-2180 


145  —  14(  —  14T  —  149  —  161. 
'  4'  anno  —  Medicina  legal  — 
A  1  hora  (earso  aqulparado)  —  1* 
turma  —  Professor  Hello  Gomes 
—  sala  E.  Ns.  1  —  3  —  3  —  4  — 
9  —  U  —  IJ  —  18  —  U  —  32 
33  —  31  —  33  —  38  —  41  —  43 

48  —  60  —  51  —  62  —  66  —  33 

69  —  60  —  91  —  £4  —  99  —  09 

70  —  71  —  73  —  73  —  79  —  84 


A  General  Motors  do  Braail  S/A  tem  e  prarer 
de  communiear  ao  publico  have  entregue 
aoB  Sra.  Farina  di  Cia.,  estabeleeidoe  á  Rua 
Senador  Dantas,  44,  t  Agencia  Oldimobile 
desta  Capital. 

Os  novoi  Agentes  OldsmobUs  estie  perfeita* 
mente  apparelhados  pare  atteuder  da  nalher 
Btaneira  possível  aòr  qui  lhea  raiervarem  a 
sua  honrosa  preferencia. 

Nomsando-os,  tem  a  General  Motora  de  Brasil 
a  certeza  dt  bem  corresponder  ae  aEoaUenta 
acolhimento  que  os  automebflistar  do  Rio  da 
Janeira  vêm  dísoeniando  lo  Oldamobiltdc  1935. 


87  —  99  —  101  —  105  —  109  — 
113  —  H7  —  118  —  119  —  134 
131  —  133  —  164  —  163  —  143 
143  —  144  —  148. 

6*  anno  —  OIrsIto  olvll  —  á» 
II  horas  —  361  a  310  —  Professar 
Phlladolpho  Azevedo  —  sala  3. 

Direito  judiolarlo  olvll  —  á  1 
hora  —  301  a  850  —  Professor 
C.  de  Oliveira  Filho  —  ssla  6. 

Direito  judiciário  penal  —  i  1 
hera  —  SDl  cm  deante  —  Profez- 
•or  Luizb  Cai-pantsr  —  sala  t. 

—  Chamadt  para  terça-feira, 
din  34; 

3* '  anno  —  Direito  ctvll  —  áa 

3  hora»  —  301  em  deftnto  —  Pro¬ 
fessor  Amoldo  Fonseca  —  sola  6. 

Direito  publico  constitucional 

—  ás  4  horas  —  201  a  355  —  Pro- 

fe.»sor  Queiroz  Lima  —  sala.  3, 

3*  anno  —  Direito  olvll  —  ás 
11  hora»  —  101  a  SEO  —  Profusor 
Cumplldo  SanfAnna  —  loU  8. 

Direito  eomm»rcl«l  —  á»  9  ho¬ 
ra»  —  161  a  200  —  Profesior  Al¬ 
fredo  RunelI  —  ssla  I. 

Direito  publico  Internacional  — 
Al  II  hora»  —  2.71  a  350  o  tran»- 
feridos  —  Professor  Oscsr  Tono- 
rio  —  tnta  I. 

4*  anno  —  Direito  civll  —  A’e 
9  hofas  —  901  em  deante  e  131 
a  150  —  ProfeJMor  Halui«m»nn 
GulmorAei  —  lals  4. 

Direito  commerctal  —  A’»  11 
horas  —  301  a  350  —  Profeisor 
Joáo  Cabral  —  sal»  9. 

5*  anno  —  Olrtllo  judiciário 
civil  —  A’B  5  horas  —  101  a  150 

—  Professor  C.  do  Oliveira  Filho 

—  sala  9. 

Direito  judiciário  p»ntl  —  á» 

4  horas  —  1  a  50  —  Professor 
Luiz  Czrpenter  —  sela  5. 


*•  tnno  medico  —  Clinica  pro- 
pedeutlc.i  ciriirgtca  —  Prova  par¬ 
cial  As  10  horas,  no  Hospital  di- 
81o  Franclxno  de  Assis  —  Edu¬ 
ardo  Vargas  Barbosa  Vlanna  e 
virgillo  Meojen  de  Oliveira,  3* 
chamada,  de  aoco.Mo  com  a  leo 
p.  9,  de  dezembro  de  1634. 

RdCOr.A  DR  DIBEITO  Dfl  Dlg- 
TRICTO  PBDRnAI, 

Inlolam-se  amanhã,  na  Escala 
ds  Direito  da  Unlruraldnde  Livre 
•la  Dlitrlcto  Federal,  ns  segun¬ 
das  provas  parolses  do  todo»  oe- 
rles  do  curso  do  dirolto. 

O  professor  Snbnla  Lima,  fllre- 
ctor  ds  EKcoIn.  dnlarmlnou  o  ho- 
isrlo  de  9  4a  tarda  ás  8  ita  noite. 
Para  InformaçBe»,  iis  nliimnox  do¬ 
aram  eo  ontoiiilcr  na  secretario 
com  o  dr.  ãlottn. 

CB.xmo  ESTrn.t.vT.vi,  o*- 

niocA  ' 

A  »es»4n  dr  Inslnllnçãn  rrslisniln 
honirm 

Ttcnllzouxc  liuiitem,  Ae  I  t|3  ho¬ 
ra»  da  tonle,  na  eOde  provisorla 
do  Centro,  £  rnn  iIo  Itnrarln  nu¬ 
mera  139.  n  Koeeao  xolcnnc  de 
InstalInçAo  do  Centro  Eaiudantal 
Carioca. 

A'  oesalo,  que  fel  bastante  con- 
>?orrlda,  eompar»cou  a  fina  flor 
da  mocidade  eatudantll  desta  ca¬ 
pital.  AIAm  de  outras  providen 
ula»,  Igualmentr  Importantes,  fi¬ 
cou  ololta  polos  contrista»  pre- 
Mcnte»  e  com  a  prerldencla  dr 
honra  do  dr.  Focrates  Ferreira 
DinlA  a  directorta  prcvliorla  qur 
regerá  os  destino»  do  Centro  atf 
a  approvnçAo  dn»  •Hlaliito»  em 
confocçáo  e  que  ficou  nssiin  coiis- 


)f,ifllflrnçar»  iie  hnrnrln  dn»  aro- 
vn»  parelaes 

Renllzam-se  amnnTiã,  33,  aa 
provas  parelaes  qna  estavam 
marcada.»  para  hontein.  As  prova» 
marcado»  pnrn  o»  dias  20,  34,  28. 
29,  27,  23  e  60  de  corrente,  serão 
realIzndBs  no  dia  util  seguinte 
dquelle  pera  o  qual  foram  desl- 
gn.idas. 

A  prnva  de  direito  publico  coos- 
Ittuelonal  (3*  anno.  profeaior 
Quelroí  Lima),  doi  alumnoa  de 
ns,  291  a  310  ficou  transferida 


Comprador  aulerizado 
pngn  oo 

OA6ÍBIO  DO  DIA 
—  AvaMação  gfotl»  — 

4  Largo  8,  FranelMa  |  i 
Lolo  •  Sobrado  1» 
caquina  de  Onvldo» 


AGGREDIDO  A  PÁO 


Jacy  Ferreiro,  domiciliado  á  to» 
Coronel  Guimarães  i.  n,  aprítW- 
tando  fractura  do  oubltus  do  bra¬ 
ço  dIrcHo  foi  mcdlesdo  Ii""»»™ 
no  Serviço  do  Prompto  Soccorrs 
do  Nictlieroy.  Jacy  (leclorou  çu» 
têra  vlcttma  da  uma  aggresM» 
a  náo,  pro.ximo  ao  seu  domicilio. 

O  posto  policial  do  parreto,  53 
dlslrlcto  de  Nictlieroy,  n.le  lev» 
seicncla  du  fucto. 


O  collegial  foi  victinis 
de  quéda 

0  collegial  Alcides,  d«  11  sua** 
do  edade,  filho  de  .Antonlo  £flar«« 
des  Santo»,  domiciliado  1  trera’* 
sa  São  Paulo  n.  15,  vlctlma  « 
quAda,  soffreu  fractura  dei  <ih'* 
do  ante-braço  esquerdo.  .4  vleu* 
má  íol  medicada  no  Esrvlcs  d* 
Prompto  Soccorro  d»  Mctbírc''. 


I  CO  iOJiciumQo*lbc8  Quq  oi*can!' 
cem  nas  respecUvas  oédes  com 
1  concurso  do  professorado  e  oaso- 

xí,'í!í'?  ’P®*9C  um  programma 
Mualcipal  do  Educação.  CordUes 
aaudaç6es.  * 

~  Aob  BTS.  prefeitos  munlol- 
PâÇB  dq  todo  0  pAta; 

Associação  Brasileira  de 
promovendo,  eob 
ra  «Uíplcloe  do  ministro  Capane- 
roa.  a  Semana  Nacional  de  Edu- 


tllulda: 

presidente.  Perlcles  Moreira  dn 
Rocha;  secretario,  Chrlslobal  3Ia- 
rlnbo;  theaourclrn,  Bartholomeu 
Fernandes;  departamento  de  (I- 
nançia.  prealdants.  Evandro  Cot 
Inrei  Qultele;  departamento  dr 
arehlvo  e  blbllothcca.  preeidente 
Luli  Lima  0  departamento  de  pu¬ 
blicidade.  orcel‘]''nie.  Fcrnsndo 
Strrclr». 


(54)13) 


(1 

1 

2 
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COBREIO  DA  MANHA  —  DominRo,  22  de  Setembro  de  1035 


A  COBIIIDA  DE  HOJE,  NO 
JOCKEY-CLDB 


Luiniiur,  Lut  Pet,  CapHi,  L« 
Rol  Noir,  Orinra  e  Auli  Bra* 
ill  no  prerelo  Crui  Vermelho 


«  1?"'*''..“  eorror»  .  SI 
*5  ~  **•  Hwwr*  M 

-•  R.  Bnnviivíe»  m 

»0  Dtiec*  —  w.  Chinho  .  .  St 


Está  Deste  Lado 
o  Seu  Carro  * 


A  córrldiL  quo  hoj*  «q  levqrS 
k  efMitci  *m  homemitm  hdi  d«- 
Itqadot  i  111  Confereiicl»  Pan* 
Aintrlranii  ita  Crus  Vormellia  nfio 
■<rk  peta  dlapiilH  de 

UM  cliwíteo  qiie  des|wto  nllen- 
cie,  pol»  0  q<ie  rigura.  iiq  prn. 
srtwma,  o  prcmio  Piiulo  Cenar. 
eert  renMdq  “wullt-ovcr"  por 
uma  diie  cguas  dti  Coudelurln 
Pauta  MiKliade,  Riiioa  InarrlpcOet 
(otani  mtldcadaa  mi  ulllinn  ter* 
ci-ftlra.  A»í1m.  a  prova  dc  In- 
lereaío  <*  «  dmumliinda  Criir.  Vof- 
melti».  na  qual  sn  vão  niwllr  al* 
mina  doa  tiona  rnvniloa  quo  poa* 
«iilmo!.  offliio  Luminar,  Ijut  Pot, 
que  ainda  não  ronseguhi  trium* 
pharnaB  noaaaa  pletoa,  Asfl»  Hm* 
•11,  CapuS,  Corinca  o  J,q  Hol  Nolr, 
que  aratii  da  obler  uina  victorla 
marcante  com  tnol»  nove  liUoa 
que  hole,  mas  compelindo  ooi» 
advenarloa  eonalderavelmenle  in- 
farlorea  Squellaa  com  oa  qimei  ec 
rie  medir  agora,  POdo  o  rilliK 
de  Beware  reprodualr  o  exilo  <lo 
ha  oito  diae,  maa  Inao  nSg  Ihr 
Mri  faeli, 

Crtno  mala  provavela  ganhado* 
le<  Irdicamoa  oa  eegulnloa  con* 
eorienleat 


Premio  Dr,  Florence  Ntghtln* 
gala  —  1,EOO  metroí  -*  4iO(KÍ|. 


CU.  ] 

60  Ulabteia  *-  J,  Santoi  . 
26  MUI#  One  —  U.  Coala  . 
26  Piimt  —  n.  tnreltaa  .  . 

—  Cio  —  Nâo  correrá  .  . 
HO  Sdaa  Praia  —  A.  H#n* 

rlquea . 

•10  Vuylia  —  H.  Herrera  . 
60  Modgc  *—  h,  Benilea  ,  . 
60  Weatbourne  Hoao  —  8. 
Uííorra  . 

—  I.eqallnia  —  NSo  correrí 
OS  Voltiirolto  —  P.  Coala  . 


Mueoo.  freioo  d«  SIU6A  8A* 
PIBNTUK,  que  melhor  reiul* 
utio  tem  produaldo  na  bron* 
Chile,  loeaeA  grlppet  q  eacar* 
roa  do  eangue. 


Premio  D.  Aniiu  lícry  —  1.600 
mclroa  •*•  «;  0005000. 


3,'.  Tnrjiidor  —  S.  Batlala  .  Ai 
—  llellcloaa  —  Nilo  corrurA  tu 
26  ixtrd  Bi^cck  *-  W.  Cunha  IS 
10  Aelorla  —  J.  Meaquita  Si 
30  .lokor  —  A,  Henriquea  .  S6 
22  Zaborim  —  O.  UllOa  .  .  B4 
22  Iliimn  —  G.  Coala  ...  62 


Passe 'O 
para  este  outro 


Combale  aa  oollcaa  «  con* 
BeatSea  do  (Iftdo,  oa  caleuloi 
hapnlhlcoi  a  a  Iclericla, 


Sorírlmentof  de  eitomaRo, 
dyepapalaa,  lontelran,  dOr  do 
cabeqa,  peao  e  eomnolenoln 
depola  daa  rclelcSaa. 


Premio  Cru*  Vermelha  —  3.000 
metros  —  7;OOOtOOO. 


Bslmlta  —  Mmireaco  -  Luiile* 
jaula, 

põultnelalrn  —  Commodoro  — 
Sollar. 

Uinbarâ  —  Alter  Ego  —  San- 
fuenol.  I 

Zartla  —  S.  Reserva  —  tlapoan. 
Uurlcy  —  Mango  —  Favorito. 
h.  Ona  —  Pum  —  M.  Pnila. 
Huran  —  Tj.  Breck  —  Tarjndor. 
Luminar  —  Lo  Rol  Nolr  —  A. 
Braall. 


36  Luminar  —  Q,  cioata  ■  66 
27  Lael  Pot  —  J,  Mesquita  64 
40  Assia  Brasil  —  A.  Silva  60 

35  1.0  Rol  Nolr— P.  Bplegel  41 
60  CapuA  —  W.  Andridt  .  r.'j 

36  CorJnga  —  O.  Couttnhe  SD 


DECLARAÇÕES  DB  FOBTAIT 


A  seeretaiia  da  commissão  de 
corrldu  recebeu  att  As  7  horas 
da  nolls  de  hontem,  doctaraqSce 
ds  torlall  do  YambI,  Cio,  Legu* 
lista  0  Deliciosa. 


/  é  hd  um  Duco 
9UPONT  DUCO 


To)l«  0  muiilã  admiri  o  brilho,  a  bolleia  ret* 
plondcconle  doi  lutomovgii  fiotidoi  còn  e 
nUCO  ífunina,  Con  [lUCO.  ítito  tentite  po¬ 
la  *'dd  Pont",  o  acabameolo  ê  o  meiino.  loslo 
ijuando  empregido  ptloi  msiloi  (ibricintn 
de  cirroí  afamados,  como  para  dar  a  um  car¬ 
ro  uiado  uma  appartncia  de  novo  e  todii  tl 
luar  vanli|fhi.  Peta,  hoj*  mtirae,  ao  tecbsi- 
co  mais  protimo  uma  damoRstrafio. 

rUCO  ê  feito  para  mobiliários,  automoeciii, 
material  ferroviário  e  nm  sem  numero  de  oioa, 
inclusive  no  'lar  c  noi  e icriplorioi. 


Veiidein'ie  em  iodst  as  Drogarias  e  PharmaciBs. 

PEÇAM  CATALOGOS  8CIENTIFICOS  A 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  A  COMPANHIA 
Mitríi :  —  Nua  Sio  Padre  n.  38 
Uaica  Filiil  no  Rio  :  ~  Rua  Sio  Josi  a.  15 
Cuídido  con  ii  initiçóti  e  faisificaçõet 


A 

&0 

RA 

|TuboMendr.] 

I7$0 

00 

A  primeira  prova  seiA  coiTida 
Is  12.46  da  lardo. 

MONTAHUa  B  COTAÇÕES 

Al  Monlartu  prováveis  s  iiltl- 
mas  colagfies  eão  aa  seguintes: 


PBSAOBM  PARA  A  PRIMEIRA 
PROVA 


A'  vehda  nas  bòas  casas  do  ramo 


Wsitsr:  CUo,  Rodrigues  e  VavA: 
Ary,  Rodos,  Ptmnhos,  Estanif- 
láo  s  Msnguslrlnha. 

Bamãuoceuo  x  Poriuauexo  — 
.No  campo  da  estrada  do  Norte. 

RomtuooMto  —  Durval,  Igna- 
elo  0  Fraga;  Lamaa,  Hormos  o 
Claudlonor;  Demar,  Rebolo,  Chi¬ 
na,  Coey  o  Nelson. 

Portopuesa  —  Halo,  Juvenal  e 
Dragle;  Bonsvonuto,  Ftanqa  e 
Abreu !  Pasehool,  Armandlnho, 
Barrllotto.  Nelson  e  VIvl, 


seu  edversnrlo.  que  vne  dispnito 
a  tirar  ceva  ptquona  dirtercnca, ' 
pole  poseuo  JA  um  magnifico  con-  I 
Jqnto. 

Ambos  têm  rredenrlnes  paia 
vencer  o  jogo,  e  o  trioolor  quer  . 
desfarrar-ee  dos  3x2  <1o  turno,  e 
dahl  o  intereeis  que  ileii>erta  ee- 
eo  jogo , 


trin  voltado  com  oi  louros  da  vl- 
clorla.  Os  rapaves  da  AetoclagAo 
Alhictica  Moinho  Ingira  eslto 
ecntiinles,  esperando  poder  dei- 
otivDlvor  uma  actuacão  A  altura 
do  adversário . 


O  ALMOÇO  DE  HOJE 


CIteilco  Paulo  Ceear  —  1.600 
bietroi  —  10;000|000. 


A  pesagem  para  a  primeira  pro¬ 
va  está  marcada  para  Ae  11,46  da  | 
manhA.  Oa  Interessados,  jockeys 
e  emtralneuri,  devcr&«  comparecer  i 
A  respectiva  tribuna  Aqucita  hora 
exncta. 


ets.  Ks. 

Tacy  -  O.  Ull«a  .  .  .  nfi 
Malry  —  Unv.  correr  .  64 


A  PISTA  EM  QUE  BERA' 
REALIZADA  A  CORRIDA 


Piemlo  Henrl  P.  Davlson  — 
1.600  metros  —  4:0005600. 


A  commisefto  de  corridos  deli¬ 
berou  realizar  a  reunido  dc  bojo 
na  pista  de  areia. 


40  Moiiresco  —  O.  Seii-a  .  53 
•to  Flngal  —  M.  Tolica  ,  .  61 
,10  Lentojoulu  —  J.  Slesquiln  .56 
40  .llarfim  —  G.  Co«ln  .  .  52 

20  HSo  Sopé  —  S.  Unilsla  56 
20  Galmita  —  A.  Silva  .  .  40 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 


DISTRIBUIDORES:  • 

(àiaf  MESBLA 

<>.  o.  c.  AN.  E  R  A  S  I  L  E  I  R  A.  E 

MESTRE  eBLATGÉ 

RUA  PASSEIO,  48/54-  - - -  RIO  DE  JANEIRO 

5AO  PAULO  .  PORTO  ALEGRE  .  BELLO  HORIZONTE  .  NICTHEROV 

tS4!09) 


CAMTIONATO  DR 
AMADORES 


Oa  Jofoi  dt  hontem 


Na  tarde  de  hontem,  a  Uga 
Csrloea  (et  prniegulr  o  ãéii  ànl- 
medo  Campeonato  de  Amadores, 
realizando  trea  partidos  que  lo¬ 
graram  um  publico  bastante  nu- 
merooo, 

O  jogo  principal  da  rodada  foi 
travado  entre 


Promovido  pelo  Club  de  Regu¬ 
las  do  Flamengo,  e  apoiado  por  I 
muitos  sporlmsn  desie  capl- , 
tal.  eerA  otrerecido  hoje  As  11,30  j 
horas  dt  manht,  cm  Copacabana, 
um  olmoco  ao  sr.  Arnaldo  Ouln- 
le,  pelo  seu  regresso  da  Europa. 

Netes  agape  temorSo  parte  oèr- 
ea  ds  SOO  convivas. 


Remo 


os  PATRONOS  OA  REGATA 
DO  DIA  2» 


O  AMERICA  VAE  INAUGU¬ 
RAR  SEUS  REFICCTORES 


Carioeai  x  PauUntas  o  Jogo  de 
cetréa 


A61BRICA  X  FLUMINENSE 


Informa -SC  que  Leguisamo  vae 
raelixâr  uma  segunda  viagem 
á  Europa 


Pi-amle  Dr.  Ferreira  do  Amai-nl 
»-  1.600  metros  —  4:OO0f00O. 


Ctr. 

IÇs. 

40 

Dollar  —  P.  Coslii  .  . 

.>6 

so 

'Prarajâ  —  P.  Splesel  . 

Si 

40 

Pendenclero  — R.  Frcils» 

51 

SO 

Kruppa  —  I.  Souza  .  . 

5.5 

40 

Pharaé  —  14.  Hnrrera  . 

o3 

59 

Gs  la  rira  —  W.  .Indrmki 

ãl 

Õ6 

Salvador  —  L.  Mexzarrns 

58 

55 

Mi'am  Cross  —  O.  Serra 

49 

•50 

Deíohca  —  A.  Brllo  . 

49 

3S 

Commodoro  —  A.  llon- 

rlquea . 

62 

40 

riradcüba  — •  J. 

quita . . 

66 

SO 

JftCátdba  —  O*  CoaU  . 

55 

Segundo  Jornses  platinos  Irl- 
neo  Lcgulsaino  tem  om  perspe- 
cliva  nova  viagem  A  Europa. 
Ti-tttn*sc.  como  da  piimelra  vez, 
do  umn  viagem  de  repouso,  son¬ 
do  seu  pi-opo&lto  passar  umn 
temporada  na  Suissa,  onde  pro- 
curarA  retemperar  suas  energias, 
regressando  ern  seguida  a  Bue¬ 
nos  Airvs,  allm  de  proiegutr  em 
pHiermo  na  sua  campanha  senv 
pai'.  O  grande  Joekey  liruguayo 
soflrc  do  mnl  commum  dos  pro* 
rissionaes  do  nun  categoria;  o  rn- 
ri-ainieelmcnto  orgânico  resultan- 
lo  da  necessidade  de  severo  re¬ 
gímen  para  evitar  o  augtncnto  de 
peso. 


tomado  parte  offlclalmento  em 
corridos  rustiess. 

A  compotigão  obedccerA  ao  se¬ 
guinte  programma: 

6.30  lionu,  110  metros  bnir.  — 
Flnul:  8.40,  76  metros  rasos  — 
preliminar  ou  seml-flnal;  8.50  — 
Arremesso  do  peso:  0.000  —  1.000 
metros  rasos  —  Flnul;  0.10  —  75 
1  metros  i^asoa  —  Seml-flnal  ou  fl- 
|nal;  9.20  —  Balto  cm  altura;  9.40 

—  75  metros  rnsoa  —  Final:  1.60 

—  3.000  metros  rasos  —  Flnnl; 
10.10  —  300  metros  rasos  —  Pre¬ 
liminar,  10.30  —  Salto  em  altura; 
10.50  —  300  metros  rasos  —  Fi¬ 
nal. 


Os  athietas  dever&o  compare¬ 
cer  no  campo  do  Voico  la  7.30 
horns,  para  receber  os  resiiectl- 
vos  numei-os. 

Pare  diiiglr  a  compellcão  foi 
escniado  o  seguinte  coi-po  de  jui¬ 
zes: 

Arbilro  geral:  dr.  João  Cor¬ 
reia  da  Coeta;  director  da  che¬ 
gada:  dr.  Cello  de  Barras;  julzep 
da  chegada:  dr.  blarlo  de  Araújo 
Marques.  Emanuel  Amaral,  dr. 
Fernando  Pinto,  Raymundq  He- 
norto  e  João  Argente. 

Chronomatrlstas:  Domingos  Cas¬ 
tro  SA  Reis.  Irincu  Chaves,  te- 


neqlo  Cirlaco  Pereira  Lopes  Filho 
e  capitão  DIario  Coelho. 

Juizes  datealda;  Bebastl&o  de 
Britto;  juizes  de  saltos:  Osvaldo 
Domlngues.  Atvarlno  da  Fonasca, 
Henrique  Gomes  Campos:  juizes 
de  Arremtseo:  Miguel  de  Britto, 
BebssUão  Eeteves  Pinheiro,  Dar- 
oy  Radite  Gulmarica;  Inepecto- 
res;  dr.  Blmano  Cruz,  Mario  At- 
vlm,  Jeronymo  Porto  Marta,  Ru¬ 
bem  Costa  Maia:  Informador: 
Sser  Santos. 

Aos  vencedores,  3’  e  3*  collo- 
cades,  serio  otferecldaa  medalhas 
da  Fideraqão. 


lBlE01R02*Ç^a//a>ctoi3/-ouRivEí,b' 


Premio  Henrl  Diinanl  —  l  -OOO 
ínetrOB  —  6;000$000. 


Animaes  que  mudaram  de  en- 
traineur  na  Moó» 


16  CmbsrA  —  O.  Ullft»  .  .  66 
30  Alter  Ego  —  S.  Batlala  66 
«0  Ssnguenol  —  IV.  Cunha  66 
40  Tercré  —  R.  Sopnlvída  6p 
<0  lapO  —  A.  Rosa  ...  65 


Oa  aiilmaes  Effcctivo,  Mulatlllo, 
Ourives,  Plckless  e  Xylopla,  do 
propriedade  do  turfm&n  paulista 
Domingos  Cozxollno,  foram  reti¬ 
rados  dos  cuidados  do  enlralneur 
llerry  Jaeklln  e  entregues  aos  do 
Aurélio  Olmos. 


Football 


CAMPEONATO  DA 
CIDADE 


Zona  Norto  — -  Orlsnf*  c  Ifntdo 
Local,  rua  Aristella,  13,  Primei 
ros  quadros.  Juiz,  Edmundo  Mar¬ 
tins  Gomes.  Segundos  quadros, 
Juls,  Francisco  Coeta.  Represon- 
tanle,  do  Sportlvo  Campo  Grande. 
* 


Premio  Dr.  Gelulto  dos  Snn- 
loi  —  1.600  melroa  —  4:DUe?000. 


O  rcappareclmento  na  Modea 
dc  um  jockey  argentino 


OUTROS  JOGOS  DE  HOJE 


Cl?.  Ks. 

311  Sem  Rererva  —  O.  ül- 

léa . 58 

35  Temyrlin  —  O.  Coala  .  61 
40  Zilda  —  P.  Costa  .  ,  ,  54 
6u  Cannea  —  M.  Tcllea  .  «  65 

35  Ouro  —  A.  Rosa  ...  51 

45  Carller  —  A.  Brito  .  .  50 
65  LchengTln  —  IV.  Cunhn  52 

36  Itapoon  —  A.  Silva  .  .  4li 
35  .Sauhypq  —  J.  Mesipilln  55 


E'  provável  que  reappareca  ua 
con-lda  de  hoje,  no  hlppodromo 
da  MoOca,  o  jockey  Jullo  Eacobor, 
maniando.  entre  outros,  a  egua 
CH.iiiitH,  de  propriedade  do  sr. 
Augusto  Affonso  Sobrinho. 


Serio  disputados  tres  matohes 
hoje,  no  campeonato  da  cidade. 

Farlldta  que  se  annunclam  In¬ 
teressantes,  aa  de  hoje  terão  por 
certo  boas  assistências. 

Entre  esses  Jogos,  destaca-se  o 
choque  8.  Chrlstovúo  x  Vnsoo,  em 
Figueira  de  blello. 


ROUPAS 

FEITAS 


Um  almoço  para  solennizar  a 
entrega  dos  premios  do 
Concurso  Levis 


AUTORIDADES  E  TBAMS 


Prtmio  Juge  Payne  —  1.800 
hiítros  w  4:60OÍOIIO. 


Cif.  Ks. 

I  30  Mango  —  Andi-.idi!  62 


O  nuueo  collcga  de  Imprensa, 
Isuac  Mmitinho  offorece,  hoje,  lU 
11  horas,  no  Rostauranls  Tria- 
ron,  um  almoço  »oa  doadores  dos 
premios  do  Concurso  Levis,  se- 
guliMlo-.*e  a  disiribulgio  do*  mea- 
niM  «os  soiis  vencedores. 


Iv‘  iHir  quanto  V.  Ez*.  púdo 
otiier  n*  nials  lindos  seda» 
I  tPtjyjyJ  llsindns  piira  cninlaos  I 

Procurem  conhei-er  as  ultimas  novidades  ein  sedas  lista¬ 
das  e  trlcollncs,  vlnUando  a  maravilhosa  vitrine  da 


7$500 


CASA  BARBOSA  FREITAS 

136,  Avenid?  Rio  Branco.  136 


BPORT  CLUB  TIRO  AO  VÔO 


Xo  dia  30  do  corrente  reallzou- 
te  no  stand  da  sociedade  no  Mur¬ 
ro  de  Szmo  Antonto,  um  concur- 
«0  commemonindo  a  paosegem 
6o  primeiro  annivoraarlo  da  Ine- 
tillaçáo  de  sen  «tand  naquoltc 
t«»l. 

A  prova  n,  498  denominada 
“Premio  Piimclro  Annivorsnrln" 
<«  7  pomboi  o  24.  35  n  28  me¬ 
lros,  dnlada  de  iim  valioso  obje- 
cl»  etf-rcclio  pelo  prcsldcnlo 
Carlos  Plácido  reuniu  11  atlradu- 
IV5-  0  lotlc  vento  provocou  uma 
rapMa  elimltialoria.  tendo  comple- 
bido  s  sírlc,  o  sr.  José  do  Azeve¬ 
do  Couto  (24  melros)  o  Bernardo 
de  Cz.uro  (25  melrnn)  o  para  o 
terceiro  premio  rmpntarnm  em 
■  eraiUiili-  .|m  rondlgfiea  Itarvny 
VilVls  1  mrlfosl  1»  .Tosé  For- 
zatidv  I  .ini|»i<  (21  fiiclrps)  cuni 
6  7. 

Cl  t,ii  iiipMi.  ruira  o’- 

5nlí  iiti .  iM*.!-;  Conto  prido  o  ol- 
t»vo.  lej^raiiiin  q  ^rallnUu  coUo- 
ciçno  cor.i  ”  5.  v|-tn  Bernartlp  «le 
Cailro  irr  .-ibnlPIo  o  s-;ii,  vi-ncoii- 
do  0  ebfccto  r.oiii  S!S. 

Ap6!  horrace  nem  roliigSo.  re- 
*«h'tn  ilivl.Jlr  o  Ici  coiro  p  v- 
mio  jotí  Fernandes  Campos  o 
Haivíy  Vlüela  com  13|i3. 

Terminado  em  data  d»  20  o 
Primeiro  anuo  cm  que  foram  re.i- 
liQdot  54  concip-sof  ofílclacB,  7 
'"'ervaiinj  ,i  cia»..*  Junior  c  *l 
e!eitl:|i,í  «m  caracter  de  disputa, 
“^■■atnts  a  zíiocltidos  altlnqlrem  a 
F.lei-  inillípcnfs-.el  de  6')  íé  d« 
d^lrirsçün  aos  concursos  offl- 
•■^ei  r'»lll’;d05.  o'i  «ejam  4(*.  pa- 
ta  dltputa  do  Campeonato  6o- 
ciJl.  Locro-j  •  melhor  tiercentn- 
0  "  -lo  fundador  Bernardo  do 
Cai*r-,  ,  >it|ng|u  roín  o  rcorc 


de  211258.  o  rcauUado  d*  91.5  í» 
em  44  coneiiraos,  que  llio  valen  o 
lltulo  do  Campofio  Social  de  1035, 
vencendo  o  premio  do  aceorto  com 
as  dlsposIçOcs  geraes.  Seguem-ao 
os  Boclos  Gabriele  Caprio,  com 
1S4|23C  =  77.9  íl  «m  43  concur¬ 
sos;  Gentil  Frariçs.  com  171|382  =: 
=  73,7  íJ  em  44  concursos;  José 
Couto  com  1821267  =  70,8  %  cm 
48  eoncursoe. 

Xo  proxtmo  domingo  dia  2Í  *e- 
rft  realizada  a  nona  disputa  da 
Tiiça  Brasil,  dn  qual  são  challen- 
çers  com  dtms  vlctorias  alterna¬ 
das  oa  Boclos.  Qoi.til  Franca,  Ber- 
nanlo  Ostro  o  Mario  Elerca,  quo 
(levcrâ  reunir  avultado  numero  do 
concorrentes  que  procurarão  evi¬ 
tar  qiie  «Iguni  do»  Ires  logre  uma 
violoila  definitiva. 


Athietismo 


A  COMPETIÇÃO  DE  PIIO- 
PAGANOA 


As  autoridades  designadas  são 
estas; 

Botttfopo  as  Cartoeo,  —  Campo 
do  Botafogo  F.  C.  Primeiros 
quadros,  ât:  3,15  da  tarde.  Re¬ 
presentante,  dr.  Savlo  Mnggioll. 
Clironomelrlsta,  F.  Nascimento. 
Juizes  de  Unha:  JosO  Brandão  e 
Manoel  Christino, 

Segundos  quadros,  t  1,30.  Juiz, 
amador,  Antonio  Mnriano  das  Ne- 
ves. 

Ofnrki  ji  ilongú  —  Primeiros 
quadras,  ás  3.15.  Representante, 
dr.  AblIlo  Silveira  do  Jesus.  — 
Clironometrlsta,  Arllndo  Botelho. 
Juizes  de  Ilnba:  Arthur  M.  Lo¬ 
pes  e  Manuel  Bllva, 

Segundoa  quadros,  á  1.30.  Julx 
amador.  Armando  B.  Ribeiro. 

a.  Ohrlslová»  a  Vnsco  —  Cam¬ 
po  do  8.  Chrlstovão  A.  C-  Pri¬ 
meiros  quadros.  As  3,15,  Repre¬ 
sentante,  tenente  Manoel  J,  Mar- 
Uns.  Clironometrlsta.  Alberto  F. 
Reli.  Juizes  de  linha:  Jaymo 
Serra  e  Vllmar  Morgado. 

Segundos  quadros,  á  1,30.  Juiz 
arnodor,  Carlos  Mllltsteln. 

Os  tesms  serão  provavelmente 
os  seguintes: 

Botafogo  —  Alberto,  Albino  e 
Nariz;  Affonso,  Martin  a  Canal* 
li;  Álvaro,  Leonidai  Carvalho 
Leite,  Russo  e  Fateska. 

Oorisoo  —  Cesar,  Llno  •  Vtmn- 
no,  Ary,  Alcides  e^Jayme;  Os¬ 
car,  Frankiln,  Moacyr,  Pap6  t 
Fantasma. 

fiiingit  — ■  Buclydat,  Mario  e  St 
Pinto;  Brilhante,  paulista  e  Me¬ 
dio:  Busa,  Ladislio.  Stanoelalnho, 
Jullnho  e  Olninho. 

Olaria  —  Ublratsn,  Armindo  • 
Iialla;  Adio,  Néca  e  Alfinete; 
Msctel,  Gago,  Augusto,  Almeida  e 
Plerre. 

Sâo  OhnalovSo  —  Francisco. 
.Mario  e  ES  LuIz;  Pintado.  DodO 
e  Affonso:  Vicente.  Bahlanlnho. 
Hugo,  Qulntanilha  e  Carreiro. 

Fosco  da  Gosio  —  Rcy.  Oi- 
vvalilo  a  Itallii;  Osenrino,  Earzur 
o  Gringo;  Orlando,  TIflo.  Luiz  do 
Carvalho,  Kuko  e  Luna. 

DIVISÃO  INTERMEDIARIA 


A  secção  de  roupas  leitag  da 
A'  TORRE  EIFREL,  tem  sem¬ 
pre  grande  eortimento  de  ter¬ 
nos  e  etistumes  de  brlni  t  ex- 
scmlrit,  sobretndee,  eapu  t 
tudd  mais  que  conoerne  «• 
ramo,  para  homens  e  meninos. 
—  Rub  do  Ouvidor.  97  e  99. 

CAMPEONATO  DA 
LIGA  CARIOCA 


tanta  o  mesmo  dos  juvenis.  Chro- 
nomelrlsta  Baldomero  Carqueja  y 
Fuentea, 

Soisituceeaoa  s  Poriugutta  — 
No  campo  do  primeiro. 

Juvenu:  juls,  Antonio  T.  Bi¬ 
queira.  Juizes  de  linha:  Horselo 
do  Oliveira,  Joef  S.  VIanrui,  Mil¬ 
ton  BehmMt  «  Antenor  Corria. 
Chronometrlsta  Armando  8.  Vlan- 
ná.  A's  3  horas  da  Urde. 

Protlpslonaes;  Juls,  Guilherme 
Gomas.  Chronomstrista,  represen- 
tsnts  e  Julses  dt  linha,  oa  mes¬ 
mos  des  juvenis.  A'i  4  horas  ja 
tarde. 

Ftamonga  m  Itoieoto  —  No 
stodlum  da  rua  Guanabara. 

Juvenil;  juta  Roberto  Porto. 
Clironometrlsta,'  NicoMo  Dl  TO- 
mteto.  Juizes  de  Unha,  José 
Cardoso  Junior,  HernanI  Leal,  Pe¬ 
dro  O.  CaiTalbo  e  Floravante 


que  levou  ao  campo  dos  rubros 
uma  asalstenola  bem  elevada. 

E‘  que  ambos  os  clube  estnn- 
do  bem  collocados  na  Ubelln,  fa¬ 
ziam  queslão  de  vencer  esse  en- 
conlro,  para  Ir  do  enealco  ao 
leader,  o  Flamengo. 

B  ao  Fluminense  coube  a  sua 
melhor  parle,  pois  apezar  do 
equilíbrio  em  que  decorou  o  jogo. 
Jogou  nials,  vencendo  no  final, 
ipor  3x1, 

I  O  lenm  americano  não  agiu 
'como  era  esperado,  falhando  lo- 
(nlmente  u  seu  alaque. 

Os  quadros  que  foram  dirigidos 
por  Jullo  Silva,  estavam  assim 
dltlrlbuldos; 

Fluminense  —  Dalbcrto;  Xcres 
e  Delson;  Hello,  Oulniaiães  e 
Luclano;  Ary  Elol,  Anmury,  (1 
goàl).  De  More  (2  goals)  e  Ma- 
notl. 

America  —  Maurício:  Souto  e 
Lazaro;  José,  Paulo  e  Sebastião; 
Pgulo,  Qonçato,  Gabriel  (Cons¬ 
tando  (1  guatl.  Enio  (Bnnes)  e 
Armando. 


O  Aroeiica  F.  C.  vae  Uotur  a 
sua  praça  de  sports,  de  um  gran¬ 
de  melhoramento,  com  a  Inati- 
guração  na  proxinm  quarta-feira 
dos  reflectores  do  seu  campo. 

Iniciando  a  série  de  jogos  no¬ 
cturnos.  rniA  realizar  nesse  dia, 
um  encontro  do  football,  entre 
um  combinado  carioca  e  um  toam 
de  jogadores  de  8.  Paulo,  quo  se 
encontram  jogando  nesta  capital. 
Ente  malch  ssu)  despertando  vi¬ 
vo  interesse  na  cidade. 


Os  patronos  da  regala  promo¬ 
vida  pelo  C.  R.  Voaco  ila  Gami 
no  proxlmo  dia  39,  na  praia  de 
Santa  Luzia,  não  os  «rgulntes: 

Ma.x  Odoricli,  .tntoilio  Mario 
Velloeo.  dr.  Vlclor  do  Uoraea,  Al- 
lierlo  BeUIiasar  Porlella,  José 
Vlclor  do  Moraes,  Alberto  Colm- 
bra,  d.  Avellna  Portella.  Bento 
Ribeiro,  RuCIno  Ferreira,  Petiie 
Novaes,  Edmundo  Forte*  e  Au- 
gusto  ds  Almeida  Carvalho. 

4) 

AUGMENTANDO  A’  FLOTI- 
LHA  TASCAINA 


noel  Pereira  Ramos  e  a  senhori¬ 
ta  Diva  Soares. 

“Henrique  Lagdzn”  doublt- 
ncull.  Terá  como  iradrlnhos  o  sr. 
Henrique  Ijigden  e  exma  senhe- 
la. 

“Volúvel",  double-sciill.  Será 
baptizado  pelo  sr.  Appariclo  No¬ 
vaes  c  Jorandy  Portella, 

“Rupimpa'',  yolo  a  8  remoe.  Ser¬ 
virão  do  padrlqlios  o  nr.  Vieter 
rie  Moraes  o  senhorita  Xair  fís- 
bião. 

Apés  a  cerimonia  ds  faaptiame 
o  Grupo  Aquático  ilns  Siiplmpos 
urtercceiu  um  chocolate  aos  rs- 
madores  qno  vão  tripular  o  "Bu- 
pimpa"  na  próxima  regata  do 
dia  23, 

dl 

GRUPO  “TREM  DE  LUXO” 
DO  C.  R.  BOQUEIRÃO  DO 
PASSEIO 


Serão  baptixados  boje  6  novos 
barcos  part  a  regaU  do  dia  39 


A  REUNIXO  DOS  TECHNICOS 


FLAMENGO  X  MODESTO 


D’ Angelo.  Representante  o  mes¬ 
mo  dos  amadores.  A'b  2  horas 


OS  IMPORTANTES  ENCON¬ 
TROS  DESTA  TARDE 


Prosegus  hoja  a  disputa  do 
campeonato  da  Liga  Carioca  ds 
Fontball. 

Dos  tres  pratidas  marcadau, 
d«B(aea-so  aquclht  em  quo  Ame¬ 
rica  e  Fluminense  mrdem  forças. 

As  autoridades  para  esses  on- 
conlras  são  oslas: 

America  x  Fluiiilnenie  —  No 
campo  da  rua  Campos  Bailes. 

Juvenis:  Juiz,  MInotto  Calaldo, 
Chranomclrista,  Baldomero  Car¬ 
queja,  Juizes  de  linha;  Humberto 
Thomé,  Francisco  Axevedo,  Vi¬ 
cente  Qenlil  •  Buclydss  Trlstão, 
i topresen lente,  Oscar  Carregai . 
A'a,  2  horas  dn  tarde,  Chronomc- 
trLsia,  Klcber  do  Carvalho. 

PiaXlssionaes;  Juiz,  Cascinlro 
Santa  ãlurlá.  Juizei  de  linhn,  ou 
mosir.ns  rios  '  Juvenis.  Represen- 


d«  tarde. 

Proflsslonaes:  juiz,  J.  Motta  e 
Scuia.  Chronometrlsta,  représei- 
tants  •  juizes  ds  linha,  os  mes¬ 
mos  doa  juvenis.  A's  4  horas  da 
tards. 

ALGUNS  QUADROS  PARA 
HOIE 


No  stadium  da  rua  Guanabara, 
bsteram-ae  hontem  ã  tarde,  oa 
tetims  dOR  amadoras  do  Flamen¬ 
go  •  do  Modesta,  cumprindo  a 
rodada  do  returno  do  Campeona¬ 
to  de  Amadores,  da  Liga  Carioca. 

O  primeiro  ismpo  foi  franca- 
mente  (avoravel  ao  ctub  local, 
eujo  aeore  estava  a  «eu  favor, 
por  6x3,  mas  po  segundo  perlado, 
0  Club  de  Quinlino,  resglu  conse¬ 
guindo  4  goals,  emquanta  qus  o 
Flamengo  (azia  mais  3,  termi¬ 
nando  o  encontre  a  favor  do 
campeão  de  terra  e  mar,  por  8x4. 

O  quadro  vencedor  tinha  a  se¬ 
guinte  constituição. 

Aureo:  7mcio  e  Badu‘:  Olym- 
pto,  Geraldo  e  Tosta;  Juca  (1 
goal)  Santos  (1  goal)  Benjamin 
(6  goals)  Almir  c  Carlinhos 
( Walderoar) . 


Para  organizar  os  dois  combi¬ 
nados  esteve  hontem  reunida,  sob 
a  presidência  de  Mr.  Fred  Brown 
a  eommlssBO  teehnlca  da  Liga 
Carioca  de  Foetball,  composta  dos 
srs.  Flavlo  Cests,  Annlbel  Bastos 
e  Fernando  Ojeda, 

SOmenIe  faltou  o  sr.  Severlnò 
Franco  da  Silva  (Logano),  que 
embora  esperado  não  compareceu. 
Depois  de  varlap  apreclaçSes 'so¬ 
bre  os  jogadores,  a  rsferlda  com- 
missão  decidiu  escalar  o  seguin¬ 
te  combinado  carioca ; 

Walter  (America),  Carlos  Al¬ 
ves  (]?lamengo)  e  Msrín  (Fla¬ 
mengo) ;  Zetí  (Fltmsngo),  Bar¬ 
bosa  (FIsmtnge)  a  Claudlonor 
(Bomineceaso);  Lindo  (America), 
Caldeira  (Flamengo),  dirota 
(America),  Nelson  (Flamengo)  « 
Jsrbae  (nimengo). 

O  combinado  paulista  nlo  flenu 
.qpprovado  em  definitivo  poy  de¬ 
pender  ainda  da  palavra  de  l-a- 
garto,  que  ssrla  consultado  sobro 
0  concurso  dos  jogadores  do  Flu¬ 
minense  que  formam  a  maioria  do 
quadro. 


.Va  garage  da  rua  Santa  l,uzla. 
aerno  bnptlzarios  hojo  4  barcos 
aclquirídoi  ulilmamcnte  pelo  grê¬ 
mio  da  Cniz  de  Malla. 

Essa  solennldado  terã  logar  ãs 
9.30  horas  com  grande  Imponên¬ 
cia.  Os  barcos  e  respecllvos  pa¬ 
drinhos  tão  os  Esgutntes; 

"Condor’’  oiitrlgger  a  4  renioe. 
Servirão  de  padrinhos  os  srs.  6Ia- 


Ag  enxaqueca£,  dòrea  de  es- 
toroago,  vooilt4)s,  eages,  Ilaku- 
Icnclas,  anslas,  vertlgeno,  sio 
eflettoa  dae  doenças  do  egto- 
mago,  fígado  e  Inteotinos; 
curando  esoas  doenças,  cesia- 
Vio  aquelles  sytnptoniae. 


As  Pílulas  do  Abbade  Moss 
ibo  o  que  ha  de  mais  Indicado 
para  as  enfermidades  do  esto- 
mago,  fígado  e  Intestinos. 


Pílulas  do  Abbade  Moss 


Este  (erg  a  seguinte  organiza¬ 
ção: 

Bntalaes  (Fluminense),  Juve¬ 
nal  (Portugueza)  s  ãtachado 
(Fluminenat);  Ferreira  (Ameri¬ 
ca),  Guimarães  (Fluminense)  e 
Oixtzimbo  (Fluminense);  Arman- 
(tlnho  (Portuguçza),  ãlamedo 
(America),  Romeu  (Fluminense), 
Lara  (Fluminense)  t  Hercules 
(Fliiinlncnse). 


ESTOMAGO  -  fígado  -  INTESTINOS 

_ _ (S0S7t> 


BOMSUCCESSO  X  POR- 
TUQUBiSA 


TORNEIO  JUVENIL 


TENNIS 

As  partidas  de  lioje  dos  Campeonatos  Individnaes 
do  Rio  de  Janeiro— Os  jogos  da  “Taça  Tijiica  T.C.” 
—Campeonatos  inter-clubs  da  F.  T.  R.  J. 


America  x  Flumtnenoe  —  Nu 
campo  da  rua  Campos  Salles. 

America  —  Walter,  Vllnl  •  Ca¬ 
chimbo;  Ferreira,  Og  e  Fouilo; 
Lindo,  Clovis,  Carola,  Hnmeda  e 
Orlandinho. 

Flasiiiisnae  —  Batataei,  Er¬ 
nesto  s  Machado;  Mareie),  Brant 
e  Orcztmbo;  Sobral,  Russo,  Ro¬ 
meu,  Lara  o  Hercules. 

Flamengo  x  ilodctto  —  No  ata- 
dium  da  rna  Alvuro  Chaves. 

Flamengo  —  Germauo,  C.  Al¬ 
ves  e  ãTarln;  'WaUlyr,  Bojbosn  e 
Keynaldo;  Sá.  Caldeira.  Cheto, 
Xelsoa  e  Jarliú. 

ãfcdoslo  —  Ong-a.  Alfredo  t 


O  ultimo  jogo  foi  realizado  no 
campo  da  Estiadii  Oo  Nurte,  en¬ 
tro  oe  teama  dos  dois  chibs 
acima. 

Fui  um  encontro  bastanio 
equllllirado,  que  terminou  iicla 
vlotorla  dos  leopoldincnsca,  pelu 
Bcore  mínimo,  obtido  por  Blbl. 


PLÁCIDO  JOGARA’  HÜJB 
PELO  AMERICA 


OE  Epr-EITO  POSITIVO 

e  <,AnAiiTioo  n  AS 

QOMOPRHEAS. 

tn  TOOfVS  AS  PMAOMACIAS  DtPC 


I  o  gremlb  rubra  contará  hoje, 
j  no  jogo  com  o  Fluminense,  cont 
0  concurso  do  plnyer  Plncldo, 
quo  tanto  tem  dado  que  (olor. 

A  linha  do  America,  ficará 
osilm  conslltoldii;  Lindo,  Mame- 
de,  Carola,  Plácido  e  Ortandinho. 

O  antigo  pkiycr  do  Bangu’, 
chegou  hontem  á  tarde,  a  séde 
do  rubro,  tendo  assistido  o  jogo 
icnm  os  amadores.  j 


Hoje,  domingo,  serão  realizadas 
as  seguintes  partidas  do  Torneio 
Juvenil: 

Jfadureira  x  Botafogo  —  Inicio 
As  9,36  da  manhã.  Juiz,  Jo-é 
Brandão, 

Von/Iança  x  Fosco  ia  Gama  — 
Campo  do  Confiança  A,  C.  Ini¬ 
cio,  ás  9,36  da  manhã.  Juiz,  An¬ 
tonio  B.  Ferreira, 

Oaiigd  e  Del  Castilho  —  Campo 
do  Bangã  A.  C.  Intclo  Is  6,36  da 
nianhn. 

TORNEIO  ABERTO  JUVENIL 
Ol  jogos  de  hoje 


Xas  qu^ras  rioa  cliibs._  Coun-  vão  —  Quadras  do  C.  R.  Bola- 
Iry  e  C.  R.  Botafogo  sorao  rea-  (ogo. 

I.znrias  hoje  á  tarde  mais  algumas  Germanla  x  Vasco  -  Quadras 
parlldas  rio  cerlamsn  Individual.  <jo  Gei-manla. 
cujns  disputas  promeltcm  agra-  paysandú  x  G.  Allemio  —  Qua- 
(Inr,  dado  o  preparo  o  «qulllbrlo  iras  do  PaysandO. 
dos  concorrentes  alistados.  gi 

O  programam  geral  dos  jogos,  “TAÇA  TIJUCA  TENNIS 
«  0  seguinte:  CLUB” 


HIMPLES  DE  CAVALHEIROS 


Nos  qtULdres  do  C.  R.  Botafo- 
ao  —  A'a  3  horas  da  tolde: 

José  de  Venla  x  Alfred  Olesen. 


Sã  cales  os  encontras  Iniclacs 
do  Torneio  organizado  pelo  C.  (1 
Flamengo,  paru  a  manhã  de  hoje 
no  çpmpo  da  Gnvea. 

Muteb  n.  1,  ás  9  horas  —  Olaria 
S.  C,  X  Rio  Negro  A.  C.  Juls, 
Luiz  Xeves. 

Match  n.  2  ãs  10,39  —  Juvenil 
Dias  de  Barras  x  Barroso  F.  O. 


AOS  JUVENIS  DO  C.  R.  DO 
FLAMENGO 


TAÇA  ErriCIENCIA 


Com  os  resullsdos  dos  jogos  de 
ht.nteni.  é  esta  e  collocação  pare 
M  de  hoje.  dos  concorrentes  á 
"Taça  Bfflclencla". 


DtPO^irAOlO^  . 


UrofgrU  Benini  > 


Rua  I  de  Setembro,  17  —  Kto 

_  _  (.'iCtlS) 


Polo 


POR  QUE  NAO  RESPONDE¬ 
RAM  AO  DESAFIO? 


Fluminense.  ..... 

pontos 

76 

Flamengo.  ..... 

08 

America . 

66 

Bomeuceesso.  .... 

27 

Portuguesa . 

*0 

Modesto . 

13 

Pare  0  jogo  offlclel  de  hoje. 
contra  o  Modesto  F.  C.  a  dire¬ 
cção  doe  juvenis  do  Club  de  Re- 
gstas  do  Flamengo  eollclta  o  com- 
pareclmento  doe  seguintes  joga¬ 
dores.  des  13  ãs  12,36  horas,  na 
aéde  do  Club,  afim  de  seguirem 
uniformizados  para  o  local  do  en¬ 
contro;  Alberto.  Wilson,  Pompou, 
João,  hfalcher,  Haroldo.  Alactl, 
GlI,  Laurentlno,  Guslter,  Lélo, 
Eentevengo,  Araújo,  Zuzn.  Ar- 
mnndlnho,  Jayme  e  Dirceti. 


Saa  quadras  do  C.  R.  Bolafo- 
go  —  A'b  3  horas  da  laiMe: 

Jos8  Eepinolu  e  Oswnhlo  Elspl- 
nola  z  Vencedores  do  jogo  (Luiz 
Aguiar  e  A.  Moreira  x  H.  ãlor- 
riisy  e  Denis  Halla'well). 

Nas  quadras  do  Country  Club 
—  A'f  3  horaa  de  Urde: 

U.  Boarea  e  R.  Ribeiro  x  Jech 
Sampaio  •  J.  A.  Penido. 

E.  Bullock  o  T.  Altken  z  Ven- 
cedorsa  do  jogo  (PersIo  Aguiar  • 
Mario  S.  Ribeiro  x  John  Cabot  e 
M.  Holitck). 

Nas  qtuidras  do  C.  R.  Botafo- 
p>  —  A'8  ã  lioroa  da  Urdo: 

Eurico  Brandão  e  Ibeny  Ribei¬ 
ro  X  José  \*erde  e  Eurico  T. 
FrelUs. 


3tals  duas  partidas  do  torneio 
por  cqnipes  ria  A.  C.  D.,  ein 
•lispma  da  "Teça  TIJuca  Tennls 
Cliili"  sciãn  realizarias  nn  manhã 
riu  liujp,  cnliT  ns  seguintes  tur¬ 
mas; 

iVs  .5  horas  ua  manhã: 

Equipe  mme.  Renan  x  Equipe 
liime.  Do  Vlnccnzl. 

Equipo  mmc.  H.  Beltrão  x 
Equipo  mme.  Ostvaldo  Siqueira. 


PERNAMBUCO  4  HARDY  LTDA. 


iVs  partidas  da  tarde  dc  hoJe 


TRANSFERIDO  O  JOGO  OE 
ROJE 


Siia  realização  hoje  cm 
S.  Janiiario 


Será  realizada  Imjc.  »ob  os  aus- 
iil.-loa  ria  Federação  Metropolita¬ 
na,  3  competição  athlellca  de 
p;ol>aganda.  aberta  e  estreantes. 

A  Conimis.são  Teehnlca  do  De¬ 
partamento  .\ulonomo  de  Athle- 
tlsmo  rcsnlvcu  que  (oísem  consl- 
Jerarifls  cstreonlís: 

—  Todos  oa  állilelas  qus  nunca 
tomaram  parle  ein  provas  ofO- 
claes  ds  qualquer  entidade. 

—  Os  athlaUí  juvenis  de  S*  ca¬ 
tegoria.  que  não  perderão  m  sus 
condição,  tomando  pnrts  nesisa 
provas  que  são  ipenaa  de  propa¬ 
ganda  e  preparativos. 

_  Oj  «thietas  oue  sé  tenham 


A  tnbílki  da  Divbüo  Inlcrme- 
rilarla  maria-  para  hoje  a  reali¬ 
zação  das  seguintes  partidas; 

2a»a  ShI  —  Cocofd  0  fiporllng 
—  Local,  Ilha  do  Covernsdor. 
primeiros  quadros,  ás  3,15.  Jutó. 
José  Pinto  Lopss.  Segundos  q\ia- 
droe,  á  1,36.  Juiz,  Carips  Gomes 
FUho;  representants,  do  Jardim 
F.  Club. 

Vtaçío  Excehior  X  Porlujol. 
Local,  rua  José  do  Patrocínio 
Primeiros  quadros,.  Juiz.  Carloi 
Souza  Cai valho:  rspresenuinte, 
dr  Japoema  F.  C. 

Boa  Flsfs  X  Jardim  —  Local, 
campo  do  Conllança.  Primeiros 
quadros.  Juiz,  Vlctcr  Flores.  Se 
gundoi  quadras.  Juiz,  Benedieto 
Tosta  parreira»;  reprseetitsnle. 
I  do  Soortins  Club  do  BrasU. 


[Os  'Onças"  c  "Fgleões"  da 
Gavea  defronlar-.se-ão  no  pro- 
xlmo  domingo 


Tivemos  InCormaçãcs  hontem,  á 
ultima  hora,  de  que  havido  tido 
tranolerldo,  d«  bojs  pata  domin¬ 
go  p.  vlndruro  o  jogo  marcado 
entre  as  poderosas  uquadraa  doa 
“Onçna  e  GavIOes".  em  proergul- 
mento  ao  Campeonato  Interesta¬ 
dual. 

A  commtisão  de  pálo  do  Gavea 
Golf  and  Country  Club  osstm  de- 
llberãn  em  vlita  de  se  achar  en¬ 
charcada  a  magnifica  praça  da 
aporta  da  Estrada  da  Gavea. 

Oi  torcidas  do  elegante  sport 
firam,  pois.  prevenido»  de  qu«  o 
|ngo  d«  hoje  realizer-se-á  domtn- 
vo  vindouro. 


Logo  apéa  a  cffccttvacâo  do  iil- 
llno  jogo  entre  os  “FolcOrs  da 
Gavea’’  •  o  scratch  militar,  em 
que  rite  foi  derrotado  por  7x3, 
o  tenenit-coronel  Renato  PaqutL 
commandnnte  do  I*  R.  C.  D.,  In¬ 
terpretando  os  desejos  do  podero- 
IO  team  desse  Regimento,  lançou 
veibalmente  um  desafio  ao  Gavea 
Golf,  feito  em  iiu  gramada 


8.  CHRISTOVAO  x  VASCO  E 
AMERICA  x  FLUMINENSE 


PELO  C,  R.  VASCO  DA  GAM,5 


Os  maiores  jogos 


A  festa  de  hoje  cm  homcnq-l 
gem  i  imprenoa  I 


Até  hoje.  entretanto,  o  Gavea 
QoK  nio  respondeu,  as  ocosltava 
oq  n3o,  o  jogo  da  seu  quadro  cem 
0  1*  R,  C.  D.  Parece  quo  os  "Fál- 
cães“  ficaram  receloõos... 

O  (asm  do  1*  R.  C  D.  estava 
com  multa  vontade  dt  desforrar  a 
derrota  solfrldm  pelos  atus  cama- 
radas  da  1*  R.  M.  Porém,  quando 
•eri  o  jogo7  Quando  a  commls- 
são  ds  péla  do  Gavea  responde- 
rã7 

Tedoe  estio  ancicsrs  oelo  pre- 
ya 


O  calendario  sportlvo  marra 
para  a  tarde  dc  hoje.  dois  magnl- 
íleoa  encontros  qiic  estão  desper- 
tsndo  vivo  Interesse  entre  os  fre¬ 
quentadores  dos  nossos  campos. 

No  Campeonato  dn  Cidade,  o 
eneontro  dos  dois  clube  da  Fe¬ 
deração  Metropolitana  promette 
nm  desenrolar  Intsreessnte,  pola 
a  equipe  local,  tem  melhorado 
bastante,  #  o  Vasco  m  vencer. 
nSo  vsneert  com  a  facilidade  que 
pensam  os  seus  adeptos. 

B  como  sempre  os  jago»  trava¬ 
dos  entre  os  dolr  clubs  sio  ma- 
gnlflcot.  o  de  hoje  nio  desmeu- 
Uri. 

Na  Liga  Carioca  e  encontro 
America  x  Fluminense  desperta  a 
atttnção  g«ra]  doi  kus  flUodos. 

Os  mbroí  estio  sem  derrota  • 
g  (rente  do  lote,  a  um  ponto  do 


llüjo.  domingo,  será  realizn.lo 
iini  grande  baile  cm  homcnngcni 
i  imprensa  siMi-tlva. 

Oa  preparativos  foram  n>agnl- 
íteos  ;)ara  essa  grande  festa,  lu- 
riu  foz  prever  um  grande  succcs- 
n>.  As  dansas  lerão  Inicio  ás  8 
horns  da  noite,  terminando  á  msia 
noite.  Animará  as  dtnsai  famo¬ 
so  jazz-band. 


r.agmcAXTBs  RSPEriA lista»  n.sa  RAqvBTTEg 

MACIOTAK»  IMItDV 

Itrprfvtnlaiitrs  *«»  anloTVH  («hrlmn  rutrnnaelrns  de  llsqart- 
te»  Dantop  —  llriví  —  Rorln  —  ^■rsa«vnl. 

RRA  ASSK.Mni,ft.t,  IS 
AIITIUO»  P.tns  TKXVI» 

•  Representantes  ria  Rcvistu  ".tnicríran  Lawn-Tennic" 

—  r’rn;o  rs.  Ijcmi.  (.<5V'.>I) 


DUPLAS  MI.XTAS 


Nas  quadras  do  Country  Club 
—  A’i  4  li  da  tarde: 

Helena  Vlllar  e  H.  Soares  x 
Vsneodores  do  Jogo  (art.  Vander- 
ho«th  •  F.  Ilollawtll  x  sra.  Ben- 
suian  •  H.  Holllek). 


A.  A.  MOINHO  INGLEZ  x 
ESTIVA  F.  C. 


CAMTEONATO  DA  !-•  DIVI¬ 
SÃO  DA  F.  T.  R.  J. 


No  proxlmo  domlnçn  o  fone 
conjunto  da  A.  A.  Moinho  In- 
glrc  trá  a  Miguel  Pereira,  no  Es¬ 
tado  do  Rio,  onde  disputará  uma 
partida  amistosa  com  o  Estiva  F. 
Club,  que  oe  vsm  Impondo  pelos 
ulllmzs  actuaçées  desenvolvidos. 

Dos  Lcams  que  tém  excursio- 
nado  a  Miguel  Pereira,  poucos 


As  partidas  dt  hoje 


Em  prosegulmento  ao  campeo¬ 
nato  da  terceira  dlvI.».5o  da  F.  T. 
R.  J-,  serio  disputados  hoje.  oa 
oeguinles  jogos: 


TERCEIRA  DIVISÃO 
C.  R.  Botafogo  X  São  Chrlsln. 


Mixe-l  Doublcs  f  Hapdicao) 


■■SwewqicMsMMiilaSuiiituiaa 
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PRIPARIDOt  DE  VILOR  ii 


Indicado  contra  0  rhtuma- 
tlime  •  arthrltlsmo,  moles- 
tias  da  pelli,  (Igado  •  rins, 
per  ser  multe  diurético- 


Moléstias  do  utsro.  metrl- 
tsa  s  sndomeirlies,  rollcss  e 
difflculdade*  de  regras,  cor- 
rimcnios.  ventre  volumoso  e 
dolorido. 


Kxpectorante  poderoso,  In- 
(tleado  nas  tosses  «  bron- 
ehltes. 


E'  s  13  do  mez  vindouro  qus 
eerá  conimemorndo  0  11*  annlvtr- 
sarlo  de  veterano  grupo  dos  nos¬ 
sos  centros  de  canoagem  com  um 
"plc-nlc’’  em  Paly  do  Alferes. 

O  proprietário  da  Fazenda  Man¬ 
ga  Larga,  offereceu  a  casa  s  o 
lindo  parque  da  Fazenda  para  os 
componentes  do  "’rrem  de  Luxo” 
e  suas  rainllius  alii  permanece- 
rcm. 

A  directorla  do  Grupo  tem  ar¬ 
rendado  um  rugio  especial  que 
aegulrá  junto  ao  irem  qiie  parle 
de  Alfredo  Mal.a  ás  4.59  horas  ds< 
manhã. 

Herâo  realizada»  varias  parti- 
daa  athieticas  e  de  natação  na 
linda  piscina  Faxeinfq  jfaups  Lai-- 
ga  (do  CImn). 


Ol  jofM  mgrcâdog  pgrg^  ho|V 


TORNEIO  INTERNO  DO  THE 
RIO  DE  JANEIRO  COUNTRT 
CLUB 


Os  Jogos  mueidos  pgra  hoje 

0  director  de  tennie  da  The  Rio 
de  Janeiro  Country  Club.  mareou 
para  hoje  male  oe  legulntee  jo¬ 
gos  do  torneio  Interno: 

Mens  Htnglea  (Handicap)  —  8. 
VIanna  e  J.  Cabot  x  Buckon^ltz 
e  Benzacar. 


3tcn»  Doiible»  (Handicap)  —  J. 
*:crvcra  e  Lownries  x  Wagner  e 
üuckowttz, 

>íeni  slnglei  (úpen)  —  Mene¬ 
zes  x  E.  Freitas. 

Mena  Doublea  (Open)  —  Mc. 
AH»tei\(  Glllett  x  Holllek. 

Lovrndes  e  J.  Abreu  x  A.  Fa¬ 
rta  e  Wlllemeen  GUI. 

Ijidieg  Diiuhles  (Open)  —  Sias. 
Ver.lii  e  Wclr.-chenk  x  iras.  So- 
dré  «  HarJy. 

Dunhofer  e  Dunhoíer  x  Bensu- 
taii  e  Vanderhorsl. 

JlLxcd  Dotble»  (Open)  —  Sedrá 
e  Pernambuco  x  Faria  e  Cabot. 

Joppert  e  Psnido  z  Peuraon  e 
Freitas. 


12 


AMANHA 


CORKKIO  HA  MAMI.^ 


l>»inln{(o,  22í'de  Setembro  de  1035 


*í**?!i'  *  *  Dunliofer  o  IImçAo  doiplngo  ultimo,  aoin  oiini- 

iSLIifl  n—  «i.  â  manhtt  d«  hojc,  com  Inl- 

Naelo  e  Bcniunnn  z  Bllvcitti  o  cio  á«  7  U  da  manliU. 

nnido.  Tumatfto  parto  noi  Joros  do  Iio- 

^  CAMPEONATOS  INDIVI.  aio”  P.  PI- 

DIJAE8  DO  RIO  DE  JANEIRO  montei,  J,  Soliiten,  A.  Bominoi 
<1.  i  „  ..  *  a.  Vieira,  ÃT 

Oi  Joiu  rcailiadot  hontcm  Vlllemor.  A,  Odebracht  e  A.  Per* 

renoud. 

Tlvcrain  proscRulmonto  honlem  O  vencodor  dcaas  rrupa  dlopii- 
A  larin,  em  dlveraao  quadros  dos  larA  a  (Inal  contra  O.  Saramaso, 
clube  filiados  a  P,  T.  R.  J..  oe  • 

ioiroa  dos  campeonatos  Indivl-  O  ENCERRAMENTO  DOS 
dttsoe  do  Rio  de  Jsiielro,  que  com  TORNEIOS  DO  RIO  CRICKET 
baslente  anlmucüo  vom  sendo 
disputados. 

Oe  resullndos  de  lioiitcni  foram 
es  sesulnies; 

BIHPL?:8  DE  CAVALHBmOS 
John  Cubot 


que  sicuem,  mais  lesto,  tudo  le. 
eclhere,  dssapparcoondo, 

^  Joies  constam  de  ume  pui. 
seini  do  platina  oraveloda  de  bri. 
Ilmntts,  um  pnr  de  btoliss  dt  pie. 
tine  com  brilhantes,  um  onnel 
com  brilhantes,  ume  pulnlre  o* 
ouro  •  um  broche  com  brllhenl» 
tudo  no  valor  do  10  conloi  de  rde 
O  dr.  Bento  Martlne  declarou 
qno  cntlKIcarA  generosamcnle  e 
pessoa  que  devolver  is  jalss 


Uma  petsoa  da  família  do  de* 
elarahle,  que  sorta,  no  caso,  a 
coa  prepria  mie,  tendo,  de  uma 
dae  Jenellaa  da  casa  em  que,  re> 

cide,  i  rua  Òandldo  Mendes  a. 
201,  sacudido  uma  peqa  do  rou> 
pa  que  a  veneranda  senhora  Jul* 
gera  hnmida,  nAo  reperou  que, 
a  uma  das  dobras  do  tecido,  se 

oeoultavsm  varias  Joias  e.  ainda, 
a  Imporlanela  de  1:9001000  em 
dlobelfo,  all  deixados  pela  pro> 
pria  renllora  do  dr:  Bento  Mar¬ 
tins. 

Ao  sacudir  pela  Janella,  a  so¬ 
bredita  peca,  foram  projeclsdoi 
no  espsco,  ae  Joias  em  qusstlo,  e. 
com  ellâs,  a  referida  qusntla.  Oe- 
libls  percebendo  o  que  occorrera, 
a  senhora  mandou,  logo,  uma  pes¬ 
soa  da  casa  recolher,  na  ruu,  as 
Joias  e  o  dinheiro,  sabendo,  entio 


Brasllelni  de  Dosportoe  Jl  podem 
vleto  ler  tcrml- 


uor  reformados, 
imdo  0  pnuEo  de  rstu.qio. 

A  opinilo  dominante  é  do  que 
a  C.B.D.  tem  que  cumprir  o  que 
prometien,  dando  lunlor  autono¬ 
mia  aos  sports  cspcciallados. 


JOGOU,  PELA 
JANÊLLA,  DEZ  CON 
TOS  EM  JOIAS 


Para  tentar  o  record 
Londres  •  Cabo 

Lmdrti,  21  (Hsvu|  —  O  irlsdsr 
Campbell  BItitcb  partis  ii  16  horai  • 
10  minuti»  de  urodrome  dc  llitlltid 
pen  1  CIdale  do  Coho.  ' 

O  «mbtcldo  piloto  prcitfld,  clobt- 
leter  o  retord  do  percotio  LondtH- 
CiiUilo  do  Cabo,  ido  o  volti. 


As  partidas  de  hoje 

O  Itlo  Cricket  A,  A.  na  tarde 
„  .  ,  ->  hojo,  encerrará  nas  luas  qua- 

Roberlo  droa.  em  Nlolheray,  as  parlMas 
!,  6x3  e  Cinars  doa  vompeonalos  liiicriios 
transferidos  de  domingo  ultimo, 
r.il|i'H  Nu  provn  de  simples  de  ciiva- 
lallawoll  lhelrofi,  K.  Morrissy  disputará 
A.  Mq-  com  Prott  o  titulo  ds  campeão  do 
3x6.  9x4  e  Club,  malch  esse  aguardado  com 
jiietiricado  interesse. 

__  n  -i,  '  .---icon  vence-  .Também  será  disputada  a  final 

ü?"»  «  ®  Ç"?!  Lowttdce  da  duplas  (handicap)  entre  Sara- 

®  (Í*ÍÍV  I  *  Harman  x  bfoc  Cay  c 

John  Cabot  e  M.  Holllck  ven-  Triifaach. 

Mrom  Perelo  Agúlar  e  Mario  Ri-  Depois  da  roallxacão  desses  Jo- 
belro  por  2x0  (SxU.  6x0  e  6x3).  j-o*,  seráo  distribuídos, os  premles 

Kuy  wbelro  0  H.  Soares  ven-  noa  vencedores  do*  diversos  tor- 
oerom  A.  ã,  Peitldo  s  .Tack  Sam-  neloe, 

paio  por  3x1  (6x0,  0x3.  9x6  e  i  *  * 

TORNEIO  DE  CLASSES  DO  «cmurlo  sportiro. 
'  8.  CHRISTOVAO  A.  C 

Ao  partidas  de  hoje 

departamento  dc  tenr 
SSo  Chrlstovfio  A.  Club.  I 
ninreadoa  para  hoje.  cin  i 
nuacJo  ao  torneio  de  classe 
sl?*. ***  srSHlntes  Jogos: 

6x2  e  6x31,  j  horas  da  manhã  — 

Ora  n.  1  —  Olavo  Cruz  x  A 


Por  descuido 

A*  delegaola  do  álslrlcto  com¬ 
pareceu  honlem  e  dr.  Bento  Amo¬ 
ral  Martins,  communleando  ao 
commlaearlo  Costa  Lslle  o  'se¬ 
guinte: 


P  um  "buraco^ 
Cá  estou,  de  no¬ 
vo,  no  xadrez 
porque  um  Idio¬ 
ta  metteu  a  cara 
diante  da  minha 


a  pieoccupar  o 


TORNEIO  OB  SIMPLES  NO 
TUÜCA  TENNI8  CLUB 


Basketball 


os  ÚLTIMOS  JOGOS  DO 
CAMFEONATO  CARIOCA  DE 
BASKETBALL 


SERA’  INICIADO  HOJE  O 
TORNEIO  DE  CLASSES  DO 
CANTO  DO  RIO 


Tres  Jogas  foram  ixtollzados  an¬ 
te- hontcm,  sendo  dois  na  L.  C 
B.  c  um  no  F,  M.  D. 

Os  encontros  da  primeira  fo¬ 
ram  estes: 

FLAME.VaO  X  AMERICA 


Com  elevado  numero  dc  con¬ 
correntes,  0  Canto  do  Rio  dará  na 
manhã,  do  bojo.  Inicio  ao  torneio 
ds  classes,  que  é  disputado  nessa 
grêmio  annualmente. 

Aguardada  com  mulla  anima¬ 
do  entre  m  asaoelados  do  ctob  de 
NIctheroy,  o  torneio  rtf>  classes, 
teui  marciido  para  o  dia  da  boje, 
cs  seguintes  Jogos: 

A's  8  horas  da  manhã  —  Qua¬ 
dra  n.  1  —  Contado  Van  Erven 
X  Paulo  Frumenclo. 

A’s  8  hoias  da  manhã  —  Qua¬ 
dra,  n.  2  —  A.  Gentil  Sou»  x 
Alexandre  Moraes. 

A’s  9  horas  da  manhã  —  Qua¬ 
dra  n,  1  —  Victorlo  Ribeiro  x 
Pérsio  Aguiar. 

A‘s  9  horas  da  manhã  ->  Qua¬ 
dra  n.  2  —  A.  Vlllemor  Amaral 
z  Claudio. Brandão. 

A's  10  horas  da  manhã  —  Qua¬ 
dra  n.  1  —  MarchlIIes  Seorzelll  z 
J.  Barros  Vasconcellos. 

A'a  10  horas  da  manhã  —  Qua- 
dt*'  n.  3  —  Alberto  x  AmIIcar 
Lauroano. 

A'a  8  horas  da  tarde  —  Qua¬ 
dra  n-  1  —  EurIco  Brandão  z 
Anthar  Porto. 

A's  3  horas  da  tarde  —  Qua¬ 
dra  n.  2  —  Jader  Bittencourt  x 
Jos4  T.  Freitas. 

A'a  4  horas  da  tarde  —  Qua¬ 
dra  n.  1  —  Luiz  Oliveira  x  Mario 


daqui  jde  qual¬ 
quer  modo,  mes¬ 
mo  que  èu  tenha, 
primeiro  que 
quebrar  o  nariz 
do  GUARDA! 


Na  próxima  quarta-felrm,  25, 
terão  Iniclo  oo  Jogos  entre  os 
clubs  Rio  Cricket  x  Centra],  em 
dispuU  desla  taça. 

^lã  a  teicelra  disputa  realiza¬ 
da,  tendo  vencido  no  primeiro  an- 
no  0  Club  Central  e  no  anno  paa- 
•ado  0  Rio  Cricket,  aotiiol  deten¬ 
tor  do  tropheu.  Eete  anno  a  re¬ 
gulamentação  foi  alterada  com  a 
drelstencla  do  Tacht  Club.  Os 
Jogos  prometlem  ser  equilibrados, 
pois  Jogarão  apenas  os  quatro 


TIJUCA  X  VILLA  ISABEL 


Oymnaslo  da  rua  Conde  Bom^ 
fira.  2oa.  teams  —  TUuca.  31  x  23 
los.  teams  —  1"  tempo  —  Tliucs 
19  X  13.  Flnsl  —  TUuca  37  x  29 
Teams  e  pontoa: 

TlJuca  —  Peralta  (4)  o  Bahia- 


RELOGIO 


patrícia  ellis 

ENALL  JENKINS 

DOROTHYDARE 


Nas  quadras  do  Club  Central 
otrá  disputado  hojot  domingo,  á 
I  da  unlc,  este  torneio  pelo 
grupo  B,  cujos  jogos  foram  adia¬ 
dos  de  domingo  passado.  Jogarão 
dez  lennislaa  do  Club  Central,  W. 
Damazio,  P'.  Taves,  A.  Sanuna- 
go,  J.  Sohsten,  P.  Ptmcntel,  A. 
VIelia,  A.  Odebrccht,  ‘A.  Vllle- 
tnor,  A.  Perrenodd  e  E.  Damazio. 


Vj^UANDO  o  lenhor  compra 
um  relogio,  2xige  uma  marca  de 
confíança,  pds  a  sua' finalidade,  é 
obter  um  instrumento  qye  lhe  iii> 
dique  a  hora  esacta  sempre  ,  que 
necessitar. 

Ao  comprar  lampedas  dcqtricas, 
0  que  o  senhor  deseja  é  obter 
luz  para  v6r.  Bda  -'lus  •  agrada* 


vel.  Bastante  lus  -  intensa.  E 
luz  economica,  também. 

Exija,  portanto,  a  marca  @  na 
lampada  que  adquirir.  O  monogram* 
ma  @  representa  a.re^xmsabili* 
dade  da  General  Electric  pela  b6a 
qualidade  de  sua  lampada,  perfdta 
Bob  todos  oe  aspectos.  E  a  melhor 
luz  ttgnifica  uma  visão  melhor. 


MACKE.VÍ51E  X  BOTAFOGO 


Devido  ao  máo  sslnilo  do  cam¬ 
pa,  este  Jogo  foi  transferido  para 
a  noite  de  honlem. 


S.  CmilSTOVAO  X  tCARAHT 


Rlnk  da  rua  Flguelrs  de  Mello. 

3os.  teams  —  8.  Christovio, 
40  X  4.  los.  teams.  1“  tempo  — 
S.  Chrlstovão  10  X  3.  Final  —  SSo 
Ohrlstavão  —  22  x  17.  • 

Teams  e  pontos; 

S.  Chrlstovão  —  Alberto  (9)  « 
Violão;  Mario  (4),  Fablle  o  Joy- 
mo  (12). 

Tcarahy  —  Carllnboe  (10)  e 


A  dlreotoria  da  Federagão  Pau¬ 
lista  de.  Tennis  convocou  para 
amanhã,,  á'  noits,  uma  reunião  ds 
todos  08.  clubs  a  ella  flUados  afim 
de  .tomar  uma  âttituds  sobre  a  si¬ 
tuação  do  tennis  brasileiro. 

Os  estatutos 


sio.  Falamos  porque  assim  pensa¬ 
vamos.  DIsaemoa  que  tínhamos 
recebido  diversos  e  suecesstvos 
telephonemas,  s  cortas,  de  alguns 
chefes  «scotslroB  que  em  tarmoa 
vahementes  oritlcanim  a  escolba 
feita  pela  U.  B.  R  ' 

Oro,  o  ‘Correio  da  Manhã”,  em 
tal  oocaslão,  sem  qualquer  "par¬ 
ti  pris”,  nada  mais  fes  que  ser  o 
porta  vos  dessas  opInlOes  que 
nos  foram  manifestadas,  divul¬ 
gando  notas  tem  atacar  a  hono¬ 
rabilidade  de  quem  quer  que  fos- 
ae  e  apenas  esclarecendo  que  ha¬ 
via  tnnumeroB  pontos  de  vieta  em 
contraste  com  o  'que  decidiu  a 
entidade  maxima. 

Isso  bastou,  para  que  espíritos 
de  ha  multo  prevenidos  e  Isola- 
doa,  tentassem  criar  uma  opinião 
contraria  ás  nossan  atUtudee  e  ate 
tentando  Jogar-nos  frente  a  fren¬ 
te  de  um  Conselho  de  Honra  na 
U.  B.  R  como  ae  fossemos  répro¬ 
bos  no  movimento. 

Dada  a  noasa  missão  nestas  co- 
lumnss  absolutamente  Indepen¬ 
dentes.  nto  púdcihos  attender  áos 
convites  feitos  para  qus  noa  siib- 
mettessemoa  a  esse  Injusto  Con- 
selha  Tomamol-o  como  a  mala 
forte  das  injustiças  contra  nds 
praticadas  no  movimento,  quando 
no  entanto,  em  sã  consciência, 
sabíamos  qus,  de  ha  multo,  ou¬ 
tro*  espalhavam  soe  quatro  con- 
to*,  InformocOsB  qus  reforçavam 
*  nossa  sttltude! 

Nessas 


TERMINOU  O  TORNEIO  D03 
SUPIMPAS 


A  segunda  p.arto  desse  torneio, 
que  foi  prejudicada  pelo  mão  tem- 
ee  oue  não  |>ermlttlu  a  sua  rea- 


da  Confederação 


Latnpadas  Edison  Mazda 

GENERAL 


Com  a  realização  doe  encontiiM 
entro  o  “DWlo  Carioca"  *  “O 
Globo"  e  “Vanguarda”  x  “A  Noi¬ 
te",  terminou  o  torneio  de  bas- 
ket-ball  promovido  pelo  Grupo 
dos  Supimpas,  do  C.  R  Vasco  da 
Gama. 

Saiu  vencedor  o  quadro  d"*A 
Noite",  contra  “Vanguarda",  tor¬ 
nando-se  dessa  fOrma  o  cam¬ 
peão. 


Deve  amo  moca,  çajo  prl- 
meiro  amor  é  dado  a  um 
homem  casado,  procurar 
esqueceUo  ? 


1*  team  —  Jocelyn  —  Bahlanl- 
nho  —  Satyro  —  Jullo  —  Frde* 

—  VIdal  —  Arepo  —  Alodlno  o 
.Vdalberto, 

30  team:  —  Teixeira  —  Roeas 

—  Motta  —  Ary  —  Morela  —  As¬ 
tuto  —  Gerrozonl  —  Apollnarto  « 
Gleck. 


ELECTRIC 


NXO  DESPERDIÇAM  CORRENTE 


£íg  O  problema  empolgaoie  que  a  "esíretla" 
maxima  da  tila  vive  neste  romance  glorioso, 
de  sacrifício  e  renuncia! 


NO  BOQUEIRÃO 


(S42S6) 


O  Club  ds  Regatas  Boqueirão 
do  Passeio  Jogará  hoje,  dia  32,'  na 
Ilha  das  Cobras,  com  os  quadros 
de  basket-ball  do  Regimento  de 
Fuzileiros  Navaes. 

Pera  esses  prélios  o  Boqueirão 
pede  o  coniporeclmento  dos  Jo¬ 
gadores  abaixo,  na  aOde  do  club, 
Is  9  horas  em  ponto. 


InitalloiMc  0  .Conielho 
Nacional  de  Ednct$io 

LW  moção  de  aplausos 


pinto,  secretario  geral:  •  Ar- 
I  mondo  ds  Ctodop.  presidenta  da 
(Jommlssáo  Technica. " 


3*  discussão  neaea  Comera,  con-' 
ccdsndo  o  auxilio  necessário  ái 
oonstruccão  da  importante  rodo¬ 
via  —  Arelaa  —  Sul  de  Mlnae. 

0  telegramma  a  qué  nos  referi¬ 
mos  osebn  está  redigido:  "O  Au¬ 
tomóvel  Club  do  Brasil  pedo  vo- 
nla  para  solicitar  a  boa  vontade 
e  eympathla  de  v.  cx,  para  ap- 
provo^o,  no  Congresso  Nacional, 
do  projecto  de  auxilio  á  constru- 
ccâo  da  estrada  de  rodagem 
Areias  ^  Bui  de  Minas,  ligação 
esta  importantíssima  que  Inte¬ 
ressa  oe  Estados  de  Mlnoa  Sio 
Paulo  a  Rio  de  Janeiro,  e  que 
multo  beneficiaria  vários  centros 
urbanos  *  •conomieos  sonsa  agrí¬ 
cola*,  sob  os  pontos  do  vista 
sconomico,  turistlco  e  socisl  .  — 
Respoltosás  eaudacOea.  —  Jff- 
rondo  Jorddo,  presidente;  Nclien 


NOVA  DERROTA  DE  HORA- 
CIO  VELHA 

Listes,  21  (Uavas)  —  O  boxla- 
ta  francês  Kld  Janas,  campeão  de 
Franca,  bateu  por  pontos  o  pugi¬ 
lista  português  Horoélo  Velho. 


Vae  proceder  a  um  ext* 
me  de  eicripta  no 
2°  R.  A.  M. 

o  general  Collatino  Msrqas*. 
que  preside  a  um  Inquérito  poti- 
clol  militar,  communicou  oo  che¬ 
fe  do  Departaimento  do  Pessoal  do 
Exercito  baver  dstgnado  e  msjor 
intendente  Valerlo  Braga,  profee- 
eor  da  Escola  de  Intendencis,  pa¬ 
ra.  como  perito,  examinar  a  ss- 
crlpturacão  do  2°  Regimento  ds 
Artilharia,  devendo,  para  ens 
tlm,  comparecer  no  dia  24  do  cor- 
tente  ao  seu  Q.  G.,  afim  Oe  ser 
compromissado. 


pela  elaboração  (Jó  tra* 
cado  da  Universidade 
Vacional  e  do  Plano  Na¬ 
cional  de  Educação 

Installarani-Ba  faontem.  1  tarda, 
9ob  a  prasidenola  do  bv»  Guitavo 
Capanema,  oa  trabalhoa  do  Con« 
telho  Nacional  de  Educaedo* 

Abrindo  •  ttss&o,  o  mlnlatro 


SELECTA 


eondiedes,  era  melhor 
qu*  multo  antes  de  nOs,  a  U.  B. 
B.  procureese  apurar  o  que  es- 
spa  chefes  e  escoteiros  propala- 
era  prevenção 


(S!)J4) 


Escotismo 


1  valn.  Mas,  tanto 
I  de  alguns  apenas,  que  o  tqmpo- 
!  ral  desencadeou  sobre  a  nossa 
passo*.  Nio  havia,  no  momento, 
quem  melhor  servbise.  Nds  pre¬ 
terimos  calar.  Aguardar  que  o 
tempo,  por  st  nsutrallzasse  tu- 
dol 

Atã  1QIIB  earta.  asalgnsda  por 
um  hypothstJee  O.  A.  Torres,  at- 
trlbulram-noa  a  autorial 

Antea  entretanto,  que  qual¬ 
quer.  defcM  artleulassemoe,  a  Fe¬ 
deração  Brangellea,  teaderada 
^o  seu  prssldente,  dr.  Euelydes 
Dealuides,  Insurgiu-sa  contra  a 
injuattcal  Escreveu  ao  dr.  Affon- 
ao  Penna  dizendo  o  seu  ponto  de 
visto.  * 

Outro*  vierun  *0  “Correio  da 
Manhã"  para  pessoalmente  reàf- 
tifmarem  o  aeu  apreço  ao  noeio 
trzibathe,  eneorajando-noo. 

.  Agora,  .0  Conselho  Metropolita¬ 
no,  um  conjunto  brilhante  de  tro¬ 
pa*  eseotelraa  desta  capital,  pelo 
sen  presidente,  *  come  a  F.  B.  B. 
B,,  unanlmements  tealtflca  a 


intigoe  que  foram 
saudando-os  coro 
luvor  e  conHanca. 
foi  reeleito  vioa- 


Em  seguido, 

presidenta  daquelle  oito  Jnstlttfto 

Porejut,  o  quM,  apdã'  ãgtódecer 
r  ■■■  do*  aens 

collegae,  f  T  '  _ 1. 

congratuIacOes  c  _ 1„ '  ” 

ministro  da  Bducacão  peto  tniclo- 


.Toctloa  de 
gueeim  em  ple¬ 
no  sertão  ofrt- 
eoBO.  ..  A  me- 
tralbádorn  do 
enropen  em 
choque  com  a 
laacB  e  a  flexn 
venenosas  do 
toldado  Indl- 
gvma... 


^  ensino  o  professor  Reynaldo 

a  provo  da  conflaiica 

propei  umo  mocto  de 
e  ^appIaum'  no 

tlvo  da  organização  de*tTaoãd(>  do 
Universidade  Nacional  *■  pele 


Universidade  _  ,  _ _ 

acerto  e  Inteillgencla  oom  que 
está  conduzindo  os  trabalhos  pre¬ 
liminares  da  elaboração  do  Plano 
Nooiona]  de  Bducacão.  .A  propos¬ 


ta  do  professor  Porebat,  aoolhlda 
com  unanima  sympathla,  tol  ap- 
provada  por  aeclamocão. 


LIGAÇAO  RODOVIA 
RIA  ARÊAS  •  -SUL 
DE  MINAS  ■ 


Vbeãs  no  futuro, 


.  eom  o  tempo, 
quando'  ficarem  emlarecldos  todos 
o*  pormenores  deste  caso,  mais 
uma  ves  hão  de  reconhecer  a  II- 
aura.  a  elevação  e  a  segurança 
do  qt»_  tem  f*ltn_  o  “Correio  da 
que  dentro 
desta  casa,  uma  sá  coisa  se  dese¬ 
ja:  é  que  o  eaeotiamo  nadonal, 
■eja  escotismo,  forte,  extenso  e 
respeitado  I 


O  Automóvel  Club  do  Brõall, 
allendendo  aos  anseios  das  popu-, 
Iac8es  de  rleaa  a  proepeia*  soaas 
braellelraa,  é  para  d*r  cumpri¬ 
mento  a  uma  du  suaa  prineipoes 
finalidades,  que  é  o  deaenvolvl- 
raento  ds  rodovias  no  vem 
pleiteando  a  construccio  da  uma 
rodovia  que  ligue  Arebu  ao  Sul 
da  Minaa.  Ainda,  hontem,  o  Au- 
tcmovel  Club  do  Braeli  dirigiu 
um  telegramma  aoa  ara.  Getulio 
Vargas,  presidente  da  Republica, 
Amanhã,  ás  2  horas  da  noite,  Antonio  Orloe,  e  Raul  Fernan- 
em  eum  stde.  reúne-se  a  Federa-  dee,  preeldente  e  leader  da  milo- 
cão  Evangélica  de  Escoteiros  do  ria  ^  Coman  doe  Dtpntadoo^ 


ROBESON 


mm 


escotismo  pratico;  o  Gmpo  Modelo,  da  A.  B.  I.,  no 
pico  de  Jiragan 


Manhã",  s  aabetão. 


mos  esta  toJUartedoSa  ent  mssm 
de  um«  das  entidades  filiadas  A 
U.  E  B.,  á  campanha  do  "Cor¬ 
reio  da  Manhã". 

O  motivo,  porém,  não  é  bem  co¬ 
nhecido  e  vamos  dizer  porque  es¬ 
tamos  recebendo  essas  demona- 
tragOes  ds  solldariedads. 

Ha  tempos,  nds  qus  ‘  ssmprs 
apolamoe  s  Incentivamos  a  obra 
da  U,  E  B.,  divergimos  delia,  a 

respeito  da  «acolha  de  um  ehaf*  quêãtta  relaüvss  40"  iuu"actl'^ 
cara  um»  datanalnada  eeainh-  daáaa 


O  sr.  José  da  Souza  Sobral, 
presidente  do  Conselho  Metropoli¬ 
tano  de  Escoteiros  esteve  comnos- 
co  hontem  e  fez  questão  fechada 
que  soubéssemos  da  solidariedade 
Incondicional  de  todos  os  chefes 
escoteiros  pertencentes  a  eesa 
possante  entidade,  testemunhan¬ 
do  aaalm,  ao 


^VE  no 


RBDNE-SE  AMANHJt  A 
F.  E  B.  B. 


‘Correio  da  Monbâ" 
a  velha  sympathla  e  o  apreço  com 
que  aa  nossaa  palavrea  tèm  sido 
rscebMoa  em  toda  parte. 

I  Farec*  estranho,  qua  registre- 


BROADWAY 


■rimnPRio 
^041  4«N«ll 
'Ml  ««ugK 


ÁHANHÁ 


O  KILM  Qll'  EMWI  GA  O  MIJNJDO 


Dl-  JULIÜDI 

DUVIVIER 


GOLGOTHA 


<r"  BAUP«  l.e  ViGAH  ^«JtAn  CABiri*  5REV£/ 


a-r\sTic^  ot 


^  .as.OlUosbuorl&d^ 


CORREIO  DA  MAN&A  —  Domiugo,  22  de  Setembro  de  lüad 


\j[jn7r. 


PwilipsTJolms  /  ^ 

bENITfl  T4uM6 

QpTuun  Mqrcelson 

Dmeçêo  (k  •Garmine  Oallone- 


Mustek  D£  •  OeUMIDT  Qewtner 


1  —  Batadorti  da 
rio  Trafego  aob  a  chefia  rio  flaeaC^ 
(;anuto.  otn  1*  unlfoim*.  1 
Bnorma  banda  d«  elarint  do  ■xtt* 
oito  ou  ria  Polkia,  am  1*  unlf<#* 
ma,  puxnrl  o  eorlajo.  I  —  Bata* 

Ihio  da  aBcotalroa  de  X.  S.  da 
Gloria,  do  Club  doi  IMinocratlçoa,' 

montando  guarda  A  allagorloa  el» 
vici.  4  —  Dcalumbranta  allagorf* 

ca  clvk-a,  tiabolbn  rir  árte  prtmoi 
rõao,  de  conaagtado  arUata  btiutf*’ 
lelro  Javme  ütlya,  toda  allá  aaaa- 
da  em  molivoa  patrlotlcoa.  i  -» 
Carro  conduzindo  u  pavUhRo  na* 

olonal,  davidaroenie  eacoUado  a 
com  eicoteiroe  am  permanente 
continência.  6  —  Carro  conriualn- 
do  a  FederapSo  dos  amndn  Club# 
Carnavalescos.  T  —  Dlveraoe  ca»*, 
roa  com  fomlllaa  doa  aocloa  e  dl- 
reotores  do  Club  Flerrola  da  Ca¬ 
verna.  i  —  Innumeros  carros  com. 
famílias  doa  soclos  e  directorai  do 
Club  Congresso  do»  Fenlanos.  * 

—  Bande  da  musica  montada., 
abrindo  a  segunda  parte  rio  car¬ 
teia.  10  —  Carroa  do  Club  doa 
Democráticos,  com  direetores,  so-. 
cloa  e  famílias.  11  —  Deicnaa  da 
carros  conduzindo  famillaa  doa 
soclos  a  rilreetoras  do  Club  Tenen* 
tes  do  Dlobo.  12  —  Curroa  nume^ 
i-osos  conduzindo  aa  reproMnta- 
cOes  da  Fedaracão  daa  Fe<|uenaa 
Sociedades,  famillaa  a  aocloa.  la. 

—  Cárro  conduzindo  aa  asmta  da 
Rapublies,  pintadaa  nas  duas  fa¬ 
ces.  14  —  Banda  de  clarlna  mar>- 
Ioda,  fechando  o  cortejo  qua  leiA 
grande  aztensile.  IR  —  Bandas  de 
ciarfna  e  Aa  musica,  fccbanrie  •' 
cortejo. 


rrinmrlos.  b)  —  Aiiles  do  Inicio^ 
da  lesta,  as  pessoas  que  estive- 
mm  a  aarvlpo  ria  mesma,  aO  ik>- 
Uerâo  entrar  na  Quinta,  oi  tunc- 
medlanto 


rChi'ilS  KitiiiucRa.  •  Os  usi  aill  r*ls  (era 
sf  Inporlinriai  sopcrlsr»  •  um  ctolu  4« 
i6\t  0  n»li  0  Mllo  do  duirutai  iCIs  ds 
Hdikacdo- 

Oo  Inttroiudoo  derorio  tram  tasolMn 
■imi  csrtolno  paro  a  dcrldi  IdcnUII- 
rapclo  ao  acto  da  firruir  o  itrIPo. 


clonarlos  muntclpaei, 
apraeonuicâo  da  cartelrla  func- 
elonal;  aa  demala  paaaoaa  devem 
apresentar  autorização  firmada 
por  um  dlreotor  de  .eacola.  c>  — 
No  local  da  festa  e  nas  tuaa  Im- 
meillApass  id  lorã  permittida  a 
venda  de  Ingreeios  nas  bllhete- 
rlaa  da  Commlasão  Central.  A 
policia  forl  appraheiisáo  doa  In- 
greaaoB  ancontrados  em  mãoa  dos 
Infractorea  dessa  detarminacão. 
■1)  —  NÃO  ser4  permittida  a  ven¬ 
da  de  bebidas  aleoollcaa.  a)  — 
ScrÃ  adoptada  a  tabeliã  de  preços 
luaxlmoa  doa  prlnclpaaa  comestí¬ 
veis  a  bebidas,  Jt  distribuída  Ã 
luparlntendencia. 

Ao  programma  de  dlveiaOu  In¬ 
fantis,  de  que  conetam  danaas. 
batalha  de  flórea,  exhlblçlo  de 
palhaços,  clownt.  ventríloquos, 
cantoren  reglonaea,  ate.,  para 
maior  brilhantismo  da  faata,  a 


A  NACãOV  tT*t*» 


'•GAZETA  UE  NOTICIAS 
n-D-3S; 


"OIKIIl  COMOBDIA"  —.Parla 
S-(-2n; 

Xão  lénho  pelatroa  para 
elogiar  osfe  dtetno  Qmí- 
cera  aober  eieriver  táo  hem. 
oomo  Rem  aoit&eraiui  faaer 
eate  fitm.  —  /saii  Pferre 
/Waiiitt. 


«BUNDAT  ClIRONfCLB 
Londraa,  16-l-3i: 


Se  do  nim  "Coafs  Diva*  a« 
QNla  /oaer  iuM  ']^rs  proeloia  a 
ser  oagosladq  '«ib.  diadema  de  Ao- 
meMoent  para  .  oommeinorar  o 
ernIenarJo  ife  'Delllnf;  o  que  ae 
obtfos  foi,  lálMa,..a  mala  rullf 
binfa  p«ma  desaa  Joia,  pola  qua 
"Coala  Dfva',.  bola.  como  erta  a 
bellf0a,ipóf  tolo  este  iHaâema. 


SERA’  LEVADO  HOJE  A  EF* 
FEITO.  NA  QUINTA  DA  BOA 
VISTA,  A  FESTA  DA 
PRIMAVERA 


"Csaio  Divo"  -  sm  «vi.'o.  “cAe/ 
(foeuvTO".  4  inclAor  orHvoçda  de 
JlfortAn  JSggerth  olé  Aoje,  no  leio. 
herà  HeílMtlva  de  tucceaáo  fl  aiio 
oprcaentaçda  no  Droall  o  exem¬ 
plo  rfo  que  fem  acontecido  no  Eit- 
rapo  0  no  Amcríco. 


•'coafa  DU’o“  <i  um  lllm 
tio  sublime  peto  suo  miiafca. 
que  se  o  pode  oaifaflr  /ecAoti- 
do  ot  olAos,  poro  flcor  ealo- 
afodo. 


Em  beneficio  da  creaçáo  de  nn 

AttoQlo  <lB  Hilm  leurin  c  Mnaocl  FrAii*  • 

ciiM  M.adi^  ..rrrntM.  fiim]ò  de  a8«stencia  alinenlar 

Jkpoiãtto  C^tril  do  Material  Bellfeo 
o  ralftl  do  Mattov»  —  Jooft  Violhi.  Ur^  j  apea 

pflro:  E^arrlo  Mnchodo  d«  HfllfOa  rtr»  "vM  CMávIHiCa 

ptntolfo:  Anlimlo  RitfTfi*.  ybMlrpIro:  T<>r* 

iitIUno  Koieti^lni,  Ethionlo  l'r«iní'seo  de  llcali2ar-ec-&  hoJPa  dc  I  ás  6 
Ollvvtro,  AntoBio  Tiarroin.  Ormlndo  Aí*  hohUi‘tfQ  tarfie.  na  Quinlii  da  Bda 
rauio  Kilcrfu,  VUetur  »la»wl  4m  SaMo.,  vjgta  „  gmnde  feaUval  promovi- 
Joio  BrflM  d»*  MlrtnOOg  SohaalUo  Con*  .i.a 

«tido.  jMqoim  Ffljrutidoii,  JoAu  ilont  doR  ^  pe»ft  Aisoclíií^o  dc  Professores 
aotitút,  i:iy*ou  d«  AlmoUt  Mlrandu,  Mor*  PnmU’loB,  em  beneficio  da  crin- 
folioo  VmnriRro  da  OnUi  Apiitinbo  Ha  cSo  de  'íim  fundo  (Ic  Ofislitcncla 
Totro,  4oii«»  ?*?'  alimentar  aoi  omoIiCtcb  e  coiutnt- 

clatrnto,  Arlbur  fiondrlro  dii  Bilro.  Liil*  _rta«  a.  n««»  átrs 
I,Mpuldi>  rinoiia.  Joio  nlbri»  dt  Olltcl-  'í"  Professor, 

ri,  .toit  Goion,  Marilm  Oonna  Wal-  A  oommlaaao  organizadora  doa- 
drn.r  CamlSo,  I,uii  Knnsc  4>  Aadn-  sO  festa,  em  ana  ultima  reunião, 
do.  Antonjo  atuUno  d.  SUra.  Anlralo  lomou  as  seirUintes  dcllberaçScB, 
Noauclr.  d«  a  tr»,  Afri.ii.o  rinia  d«  011-, 

vri™.  Luiz  Aax^.  Jorzo  dw  SantM.  Pa™  cuJa  BpplIcaçDO  Jã  provlden- 
Aniontu  Grralda,  riomturt»  N*po*u»i».  clou  Junto  ia  autoridades  toderaos 

Alfredo  Bellormino,  Jq&o  Ijoreno.  Jaoé  D  munlolpseBI 

Jomiirm»  d»  UIITB.  Pohll.  F«ra.n.l«.  ft)  _  Quoesqucr  velilculoa  a 

Join  Fntioluco  da  Dm,  Bmd  otu  da  a.  Wata  da 

SHra.  Jnui  Aniniu  da.  N.n.,  Jn*  Ua<  da  Prlmavcvx, 

ihlldo,  Arn.lda  Jors»  do.  «antas,  Jo|R'  Pddem  trafegar  no  'drimingo,  a 

Marciano  dc  Uru,  Joaquln'  d.  HanfAi'  quaesquer  horaa,  jndnldoe,  pqrém. 

u,  AnlMll  '•«  «Urn.  Joio  Psrclra  -a  do  uma  licença  eSpeclAti  qiiè  fOl 

OMnt«T‘HÍd«‘Xrt'Irt,u«  MM  ot  '1':''“',^“  hont*™.  .tt  ío  çorren^ 

coinprlrntei  reclboe  ar  «tainltUnio  <k  Dfcift  Conuífllta&o  COfKl^i,  n&.Oá* 
•flRçcntfii  rêls  qtMintIat  nU  am  de  âft  AnaoclAçdo  dOB  JPfÓfeeflÕVès 


0  PAGAMENTO  AO  PESSOAL 
DA' GUERRA  DE  DIFFERENÇA 
DE  VENGMENTOS 


edlcãe  da  aMsanta  a  quatro  pagi¬ 
nas  em  papel  •'couchí”  ornada  da 
vlitosas  lliuilracdae  a  raplata  da 
cuidada  collaboração  «  o  attenta- 
do  vivo  rio  apurado  «cato  de  aau 
dlrector  a  de  aaus  auxlllaroa,  e 
honra  uobra-inaneira  a  Imprensa 
Igunatuana.  Aaalm  J  noa  axpres- 


aa  por  qua  se  bata  o  protaaaerade 
Clumlnanae. 

"■'A  aHntilca  «rtunblàc&o  '"rioi 
plnguM  venolmantoa  racabidoa  pe¬ 
los  profassorea  prlmarloe,  ridícula 


gi«tlfl(acté  oom  qua  ae  remunera 
uma  daa  mala  nobres  missOca  Jua- 
tirioa  plenomente  a  presente  cru- 
tadB  e  serva  de  solido  argumento 
para  teu  completo  exilo. 

Um  mestra  eacola  no  l!latBd6'do 
Rio  no  estagio  Inicial  da  aua  car¬ 
reira  perceba  ,iQ|i)0D..ou  rila 

^qls  ainda,  ao  fim  da  trinüíi.an- 
noi  da  aarvlço,  lato  t  trinta  annoa 
Oq  ingaptea  taforços  jt  canealraa, 
roncerrando-aa-^a  carrélro,  percebe 
,>*■  qpando  chaga ',a..dlreçtoi' .de 
^grupú^atcoiar  —  d  ridloutu  oTdena'- 
dq  dq.  quatrpeaptoB^mll  rifa. 

‘  •£;'  incrlvéli  «  mearno  de  pasmar! 

S6  um  dascaao  crlmlnqao,  i6  um 
desamor  completo  pela  educação  j 
efflclente  da  Infanda  explica  a , 
imqeaúitiharja  com  que  ee;  remii- 
nerà  ò'  professor  lirimotio  ris  nosa 
íawai..-  •’  ■•■■V;.''  -  j 

‘Dsants  |le  t£o  .chocante  rcoll-  < 
dódái.cohvlotoe  dÁ  juetlça  da  oáüv 
sa  do  professorado  primário,  lauí- : 
tlMomoi  atncaramsnte  qua  ea  po- 1 
.dènapubllcçs  não  tenham  olhado 
com-  maJs  carinho  essa  claese  de 
éBforcados  aerVIrioree,  valiosos 
obreiros  do  progreeso  de  um  povo 
úlgno  portanto  de  melhor  sorte. 

'  Um  bom  termo  A  eympathtc:! 
cruzada  slb  os  votos  que  por  es- 
Fem  de  Inteira  Justiça  aqui  consi¬ 
gnamos ", 

Kp  dia  dez  do  corrente,  fem 
tejou  suas  bodas  ds  prata  o  esli- 
mAdo  costl,  Moacyr  Nogueira  — 
,Herandlna  Nogueira.. 

A'a  nova  horas  da  manhã  dsaea 
dia  fsi  calebrar,  na  matriz  da  ci¬ 
dade,,  missa  em  acção  de  graças 
pela  data  feliz,  emquanto  magni¬ 
fica  orcheslra  sob  a  regencla  do 
ar.  Gastâo  Costa,  executava  trs- 
chóa  .  mualcaea  do  acto  rallgloao. 
Vlam-»e,  no  templo  dn  culto  ca- 
tholteo,’  todos  na  porenlés  do  ca¬ 
iai.  em  hampnla  ebriati  com  In- 
nameroi  pedioaa  amIgaS  e  de  prea- 
llglú  Boclal,  nesta  cidade. 

A  nota  elegante  s  ris  bellsza 
'pnrOm,  oonatltolú-a  eertaments  o 
balis  qua  se  reailtou  na  reairisn- 
cla  do  sr.  Moacyr  Nogueira  o 
noite.  O  repertório  excellente  de 
Uma  "Jaza"  da  saplUI,  dollelou 
durante'  horaa  de  alegria  Intenea, 
0  todo*  Oi  porei.  Deixou,  meime 
na  alma  dos  roroantleoa.  um  lui- 
plrá' dp  saudade'.,.  A  disposição 
dpi  presentea,  foi  poato  um  buffet 


Hsndo  temos  plena  certeza  rila  que 
eeumoe  fazendo  Inteira  Justiça 
A.  digna  collsga. 


Terá  inicio  amubi,  ái  8  bo, 
ni,  DO  Diesooro 


A  PigndorlÀ  do  Tbe«ouro  NmcIoooI 
liiletirá  ai  íaa  «Mc  A  ítmíAí  IUd 
Rréinco.  nminhl,  •egnado-Mri,  8 

ii  10  .borat  da  maabl.  n  poctRDnto  ditn 
«‘notagani  do  ort.  78.  de  Ul  a.  4.002, 
oa  fdnnt  (k>  iJeRpÉcbo  do  min'*!»»  d*  Fa* 
«ewla  aoR  ojttrarloi.  moaiâllataD,  »lc.  do 
Mlnlat^rlâ  tU  Guerrâ,  obedecendo  éê 
deoB  doi  THpectlTOR  folhat.  «  Mbrr: 

,Dleeclortft  do  Ifiterial  BtUeo  — >  ?oi4 
Tolielra  dn  ArâOje.  DomlniOi  Joad  For> 
ralra,  -  -  -  -  •  -  -  -  - 


2  - /  : 

{  OUrUmente  tfaa  SO  *1(1  ft  li 
2  tiom  da  laftiiU  «i-  Aoo  aalihii*  S 
S  d««a  flté  1  lÃ^  Selevft»  coroo  * 

•  •  Mnitarluu  I 

:  SerrisD  de  elevador  •  : 

i  RUA  CHILE  21,  3°  | 

:  Tal  —  M-rilM  • 

•  Aalia  iwtlleqlqrea  <le  daaaa . 
.  gelo  gvolessor  MILTON  S 

f...ssassnB#sè  se 

(N  14761) 


lat»  Juaçttln  Fimira  BourlsuM, 


THEATRO  MUNICIPAL 


A»  ir  hu.  —  aBAnTA-FEULA.  SS 


ORANdÉ  CONCERTO 


COM  A  PnBSBNÇA  DE 
GVQlitCIdMO  MARCONl 
Em  proffrfimniK 

BIDU»  SA1i*AO  —  KARA  UNOAnO  »  RENIAMIMO 
OlOLl  —  A.\DRK*  OAVniN  —  GEORGB 
LAN8KOY  —  VICTOR  DAKIANI 
AO  PIANO:  Niieatrofl  UNBBRTO  DBRREITONl  c  BR 
XBSTO  D*  CCRTI8.  _ 


ESTADO  DO  RIO 


DOS  VBNCI- 


O  AUOMBNTO 

Í1BNT08  DO  PROFESSO; 
RADO  FEUMINENSB 


.0«  raslanles  hllhctca  serAo  puln.  a  venria  na  blllu- 
leria  ri*  lAenIro  nn  levcn-lelra  34,  Aa  10  horaa,  a«  ae- 
salaies  preçva.  Friaaa,  SBOfi  Canarolea,  SOOfi  Pollrsnae 
de  A.  n  J,.  SOdi  Outrai  leiras.  4«<|  BalcPea  aobrea,  !in|i 
naiegea  alosplea,  mgi  anierlas,  iRÕikni, 

«cila  B  garic. 

AIS  amanha,  Aa  m  horSa,  aa  locBlIdarica  pedergo  ser 
groenrariaa  as  raaaalado  IlalIaaD  lEdlflclo  Orieen  — 
11.«  aarine). 


THEATRO  MUNICIPAL 


TEMPORADA  OFFICIAI,  DB  1931 
Ceareaslsnarlai  BrngreM  Avllallca  Tkealral  Lida 


4LfNT.a*FBI1IA.  tí  s  SABRADO,  38 
I  tTNICOl  RBC  t  T  A  B  8  '  D  R 


Durante  o  ultimo  «xerclcle  rsA* 
IlMu  a  Cooperativa  operaçfles  ne 
em  .todas 


fA  .VT  ONIA  NMRCE> 

COM  0  CONCUR.80  DO  PIANISTA 

LCta  6ALTE 
,  * 

Em  programma  ' —  araaadna  —  Alheais  —  Oaereera 
BaUealetoe  —  Remere  —  Devoslla  —  valverde  — 
..  .  ,  Metodlss  gopalarea.  ^  . 


sftitltttoso. 


SANATORIO  DE  PALMYRA 


atlAcSea  VMria  aa  blUetcria  d»  «hCatre.  h  eonMçsr 
dc  Istta-íetea,  .ai,  *■  *•  b«»«».  segalaiea  gretMi  — 
Frisas  e  Camanlea.  SOq#!' Psl.lroana,  4«fi  Raledea  asbirea 

A.  B,  a  C.,  gsgl  Dites  de  oatna  leiras,  gOgi  Bsirdes.  A  e 

B,  3Mi  DHss  le  saíras  lefraa.  a«Si  Gsleriss,  isgoeo.  — ■ 

SBLLO  A  PARTE 


Poltronas 


Estudantes 


COHCOR*^  TRAVE**f^l’. 

_ ard  3  pr^'^  creepge* 

tevm»  w; 

MAC  0®' * 

'(putllcl'***'*" 

..ais  COlh’"**' 


De  SEGUNDA*FEIRAem  deante  ipreMnta 


a  mOl* 


t*nT 

*  Jg  SOOl®#®'  " 
irOS  q«a  1 

•revertm^.^  ge 
ycrioiwU^  *  jllm  tjlF*! 

mm 


.Vrroja^a:  producçío  da,R.  K.  O.,  com  .  DILUAM 

■  .  GORGAN  «  DOROTHY  WYLSON  • 

Uní- empolgante  espectáculo, de  audwja  em  que  a  vida  dos  seus  pro 
'.  tágonistas  permanece  em  constante  pengo.  .. 


PRRfí  SRLVm  Umfí  VtDR  fíRRUCfíVfím  <,E 
nfíQUEUfí  CORRIDR  LOUCR ,  CEflTEUm 
de  PEssofís  ! 


SALLY  BLANC 
(HARltS  mr.RETT 
IIARDIEAIDRIMIT 
liUILLIAH  FARNUM 


a  loupa  das  cupvas  perigosas 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo»  22  de  Setembro  de  1935 


No  nicsiiu)  programma  : 

Os  primeiros  aspectos  da  Republi¬ 
ca  doa  Soviets,  moatrando-nos  de¬ 
talhes  da  verdade'ira  Riissia  actual! 


(Do  Caucaso  a  Moscow) 

Reportagem  de  —  Miss  Bourke 
White,  a  mais  arrojada  “  camera- 
V^oman"  dos  Estados  Unidos  ! 


m!m  cm  louvor  t  lua  podroeiro,  rtii  kermnsc,  peies,  leülo  d< 


oesa&o  guml  conBajinulu  á  qum* 
táo  da  foiYnoQão  a  doQ  aervlcrm 
de  enfermei raa.  Mala  tordci  ses- 
(ifio  com  projecefies  rclativoa  &a 
actividodes  da  Crua  Vermelha. 


o  fcatívol  ss  iroundacfr*  pirocblaci,  tm«' 
do  á  freote  oi  pidreo  pusiotililsc. 

MOÇOS  CATIIQUCOS  DE  JUIZ 
DE  FORA 

Foi  ektU  c  tonou  posse  s  novo 


elunceltsitsi  c  nu  ctHnpetlçfie»  srms< 
mentiatsi,  e  niuilo  netios  ambldons  ter* 
rlloriof  ou  compeniscdei  ccononiku  dt 
qualquer  natitrota.  De  itm  lado»  e»li 
a  Italla.  pala  que  ibe  é  carliiimo»  pelas 
•oa  alradiçôca  dc  fidelidade  chrisià.  De 
outro  lado,  cili  tanoem  um  paia  que 
SOI  pofKoa  ae  vae  convertendo  ao  chria* 
tianlsrao,  e  onde  a  Cfreja  tem  Udo 
aoi|da  liberdade  para  o  trabalho  de 
apettolado.  As  reíatOcii  do  Vaticano 
com  os  yaiiea  citadn  t5o  aa  ruaU  cor* 
diaei.  A  lua  aeçSo  aerá  jmiÍí.  e  aem* 
pre»  pacificadora.  Se  acaso  a  guerra 
sobrevier,  o  popel  da  egrejo  esti  em 
Mceorrer  espíritualnieate  oi  combateo 
tes  de  ambos  es  Udu,  e  em  pru^rcir* 
nir  aoe  feridos  e  prUionelroí  tow  ai 
facilidaiies  que  cm  ei  caobereio. 

A  egreja  é  neutra,  o  Papa  nio  ae 
pronimeia  por  qualqurr  doa  lados. 

OS  FESTEJOS  DE  N.  S.  DA 
PENNA  DE  JACAREPACUA* 

ConlinitarSo  domingo  os  festejoc  em 
louvor  de  N.  S.  da  Peuna,  a  glorloa 
padroeira  da  impreoaa  e  bemfeHora  das 
j  artes ,  c  acíencias, 

A'a  9  1|3  boraa,  baterá  loisea  aolea* 
ne  com  communháo  a  á  tarde  acrio  rea* 
Usados  leiUka  de  preodii,  iofw»  tôm¬ 
bolas  e  outros  divertimentoi  abrilhan* 
bdno  por  tuna  banda  do  muska. 

O  dr.  Pompea  de  Visconcellos  a  de- 
maia  companbctroí  dc  admínistraqlo  es¬ 
tarão  presenteo  o  lodos  os  actos. 

O  dr.  Fonteco  Tellei,  que  em  outu¬ 
bro  torearâ  polae  do  afgo  de  Juii  para 
0  (^ual  acaba  de  ser  eleito,  pretende 
inleur  ínrmedíaumente  um  grande  mo- 
vimenlo  tra  piól  dci  importantes  melbo- 
ramentoa  que  o  templo  dc  N.  5.  da 
Pdiua  «siá  necessitando  e  para  esse 
notável  emprchendimento  conta  com  o 
apoio  da  maioria  de  fíeii. 

Todo  bom  cathoUco  deve  coadjuvar  oa 
iroa  esforços  no  sentido  da  cooimemora- 
^  do  1*  centenário  da  Irmandade  da 
Penna  eela  condígiuinente  eommemora- 
rado. 

DEVOCAO  PARnCULAR  E  BENE- 
PICENTE  DE  S.  OE.NED1CTO 
DA  VILLA-RICA 

A  admloistraeSo  convida  e  fu  aeieote 
•  todos  ot  irmSoa  c  demaía  Interessadas 
que.  domingo,  22  do  correote,  bavefi 


- . — .  r — .  .  prendât,  «te. 

Abrilfaaotará  ot  festejos  ura  eerellenti 
jtcal  Estas  frstividadrt  er.c«fr4r)o  ii 
eommtinoraçáes  do  seu  in-i  AoiiivcrM 
rio.  Anlccipadamenlt  ogradrcemoi  i 

todos  que.  com  a  adrainlslraçta  r«ns< 
faorarem. 


soa  capella,  As  8  horas»  peto  regoaiio 
do  .10*  anniverurio  da  funda^lo  da  de- 
voçio.  A*a  nove  Harta  diatribolçlo  dc 
geacros  alimentícios  paro  os  pobres.  A’a 
A  horas  da  tarde,  coreeçarlo  oe  featejoa 
catemos  que  ae  prolongarfo  até  áa  11 


JUTRTKA  DA  EGREJA 
A  egrej»  i  fatmipo  4o  >ovof 


O  PROORANÍMA  DE  HOJE 


dlrKtoria  da  Unilo  de  Moços  catboli* 
COS  de  Juii  de  Féra,  no  Estado  de  Mi* 
naa.  Easa  dlrectoria  ficou  asiím  erga* 
oleada: 

Presidente:  prof.  H.  J.  Hargreawes; 
vÍce*prMÍdente.  M.  A.  Ahooagi;  secre- 
tarioit  Wilson  de  Lima  Bastos  c  Jnaê 
Carloi  dc  M«  Senra;  theaourelro,  José 
Recende;  1»  orador,  Arjr  S.  Valíe;  2* 
orador,  Celso  f.ulc  Paoliello;  blblioibe- 
carlo,  J.  Aorciiano  Duarte. 

Continua  como  asaistente  eeelcaiaati* 
co  o  podre  ÁdriBoo  Wlegaot.  Redento- 
rista. 


iitariode  ragreuo  na 
t•r$l*flir•  os  dalegados 
«qua  partiram  para 
São  Paulo 


A*8  10  horoii  da  manhã,  hoje, 
scrA  nxhibido  no  cinema  PathO> 
PoJnclo  um  íllm  sobra  a  *'Cn)x 
Veimolha  Chllona'*,  trazido  pelo 
gdneral  Ostomul.  Ifav^rA  Iam* 
bem  uma  conferencia,  com  pro' 
jeceCes,  sobre  a  febre  amarolla. 
Eftão  convidados  todos  os  con- 
ffreaelstaa. 

A'e  2  hores  da  tarde  havet*& 
corridas  no  Jockey  Club,  cm  bo« 
menngom  aos  visitantes. 

A  EXPOSIÇÃO  NO  REX 


Ninguém  ae  pode  gabar  de  ter  feito 
pelo  povo  o  que  a  egreji  JA  fez.  Qoem 
acabou  ctmi  •  aervidío  c  ■  aacravTdâol 
Hermes,  prefeito  de  Roma.  no  dia  cm 
nue  foi  convertido  pelo  Popa  Alexandre 
á  fc  ebriíU,  libertou  1.300  escravoa. 
Um  antigo  cKravo,  Callxte,  foi  Papa. 
Sempre  a  egreja  trabalhou  pelo  bem 
estar  <(o  povo.  O  bUpo  de  Amicni  foi 
0  primeiro  a  favqreccr  ■  eriaçSo  de  cem* 
munes  cantra  a  violência  doa  aenburti 
fendaei.  Foi  a  egreia  qoe  estabeleceu 
0  direifa  4»  aiyh,  pelo  qoal  oi  templos 
se  tornavam  abrigo  tnviidavel  contra  ae 
vingaitçaa  ^rtículares  a  reeimo  coatra 
at  peraeguicáes  da  Justiça  feudal.  Foi 
cila  que  tnslituhs  •  cavallaria,  cocarre* 
gada  ite  proteger  ai  viuvas  e  os  orphioi. 
Pergiinle^a  «  milhares  e  milhares  de 
«acerdoles,  monges,  religiosos,  irmioa. 
missionários,  irroit  de  eari^de,  que 
eonngrsrara  lua  vida  A  ittiIrueçSo  do» 
fiiboi  do  (lovu,  ao  allivio  da  todas  aa 
miecriaN,  c  levaram  até  ao  fim  do  mun¬ 
do  a  chamraa  da  clviHaaçio  e  da  fé. 
NAo  le  diga  que  a  egreja  é  Inimiga  do 
povo.  Iflso  viria  apenas  provar  igno¬ 
rância  ou  má  fé. 


AdmInMrafSo  de  grandei  cdl- 
fleioa.  Serviço  Idoneo  e  per- 
Mto.  Prucure  conhecer  a 
noesa  organização  e  se 
convencera. 

Confiando-nos  a  administra- 

Ío  doi  seus  apartamentos,  V. 

'  terC  o  máximo  de  trsn. 
quiUdade  com  o  mínimo  de 
despesas. 

Para  Informações:  Buenos 
Aires  46. 

(5Sii84) 


ux,  e.tSo  cntJo  mai,  levei  Que  M 
penn».  ’ 

EGREJA  DA  PENNA 

Proieininn  Iwje  oe  feitejo,  em  lou> 
vsr  ile  No»,  SenSor,  da  Feniu,  cuia 
eimida  le  levanta  num  doa  ouleirot  de 
Jacarípaisuã.  A'e  nove  e  mela,  aerá  cc- 
leWada  mlaa  icvtiva,  ecKoida  dn  leilio 
de  prendai  e  outrae  divereSea. 

PAROCHIA  DA  GUIA 

.A  novena  prcptraloría  Se  leiloe  da 
padroeira  inidonae  com  farta  concor- 
rcncia  c  muita  piedade,  na  p.iroc]iii  de 
Notia  Senhora  da  Gnía. 


Partiu  hontem  para  B.  Paulo  o 
Drlmelro  grupo  de  delegados,  iiue 
vio  em  vlnlta  A  grando  caplItU 
paulista,  conetltuldu  doe  segiiln- 
Maria  Artogavoytla 


AB  ACTIVIDADES  EM  SAO 
—  PAtJLO  — 


ENCONTROU  A  VERDADE 


tee  peseonu 

tlelicr,  dr.  Vlvnldo  Lima  e  so- 
fihoia;  Carlos  Feroz  dol  Caatlllio; 
Maria  Helena  Mltro  Boiarl;  Or- 
fllla  Solari;  Mellla  Mitre  Soia- 
zl;  era.  BUsenda  Batons  do  Ar- 
zilaga;  erta.  Maria  Angélica  Htl 
Bafons;  srla.  .\llce  Xunes;  srtas. 
Odlloa  Perrelra  e  Qoorglna  Pu- 
Iharee;  dr.  Joio  de  Alcomtam'; 
flr.  Thonioa  W.  Gosllng;  dr. 
Qullherme  Fernandes  Davila  e 
Br.  J,  M.  Bacellar  Junior;  dr, 
Ovídio  Moliu  e  eunhoiti;  dr. 
Carka  Feriianíos:  J.  Snmirn; 
Ar.  Alberto  Masoloa;  dr,  Bniique 
Qarino;  tenente-coronel  Fernan¬ 
do  Melgar  e  scniioiu;  srM.  Car- 
men  Melgar;  erta.  CàabrIelUi  Sa¬ 
raiva;  dr,  Joné  Manuel  Corbo- 
Jlell;  Ar,  Renê  Saiid;  dr.  Mantiel 
Theophllo  e  senhora;  dr.  Oswol- 
do  Fernandes;  Nelson  Bossa;  dr. 
Bntino  Belll;  dr.  Herbert  Jnn- 
oen;  d.  Maria  Lulna  Camargo  de 
Azevodo;  emta.  Melra;  dr.  Ma¬ 
nuel  Arroyo;  dt.  Aiborto  Urba- 
neja;  n-ta.  OdlIIa  Menezes  de  Oli¬ 
veira;  era.  Ruy  Castro;  dr.  Juan 
Mamuel  Balcazar;  Ruy  de. Castro, 


Os  delogodoe  que  partiram  para 
Silo  Paulo  distribuirão,  sssim,  as 
suas  aclividndes  nequella  oapital: 
cogunda-fclra,  Se  nova  huiaa  da 
nmnbã,  chegada.  Depois,  pece- 
pcão  iielo  governo  »  filial  de  São 
Paulo  dn  Cruz  Vermelha  Branilol- 
la.  RacursCes  '»  visitas  a  vorios 
trechos  da  cidade  e  ao  Instituto  | 
Butnntnn.  A’e  8  boraa  da  noite, 
regressa  ao  Rio. 


EsUi  sendo  multo  visitada  a 
exposlgão  da  Cruz  Vermelha,  no 
eltlmo  nndiir  do  edifício  Rex,  pa¬ 
ia  onde  ecrã  o  publico  cdnduzlda 
a  qualquer  hora,  om  elevadores 
dtieetos. 

O  “nland"  da  Assiatenhoa  Mu¬ 
nicipal,  princlpnlmcnte,  tem  cha¬ 
mado  a  attengão  doe  visitantes, 
devido  A  belllssima  apresentação 
do  photogrophlas  e  dados  cstatla- 
Uciõs  fornecidos  pela  Secretaria 
Geral  de  Saúde  e  Aesistsncla. 
Ha  sempre  sll  um  fúiioeloiutrlu 
deitseado  para  prestar  Informea 
ao  publico. 


PAROCHIA  DA  GAVEA 


VARIAS  QUÉDAS  DE 
TREM 

Uma  dai  victiinM  ftl- 
lecen 


á  pltUfonna  i!t  ettzçSu,  tonn  vkti* 
nu  de  quédg  Al«tu  FcrreJrz  Liau, 
ruideot»  no  Hotel  MiUro  e  Glic»  At* 
vei  l.tfRâ,  iug  espoiZi  que  e  Kompi* 
nbgva.  Receberam  coitlusôez  e  «kctú* 
A  Auiilefieiz  prerton  lboi 
roí. 


Também  ■  pzracbit  dg  Czvet  u  pre¬ 
para  v>ra  restaurzr  t  velbi  matriz,  cujo 
ettado  eiUva  pdceUMdo  de  repzroo. 
A'i  det  borzi  de  hoje  biverá  og  czpeila 
de  5.  José  uma  reunião  extraordioa* 
ria.  A  irmaudade  de  Nona  Senhora  da 
Conceição  da  Gavea  de  que  é  provedor 
o  general  L>uie  Sombra,  catá-ae  empe* 
nitrndo  pzlo  deiet.votvlAieiUo  «apiíku*! 
da  paroebia,  prestigiando  a  ae^e  do 
vigário,  monienbor  Leonldaa  Femirie 

A  EGREJA  NO  CONFLICTO 
ITAtOABBXlM 

E’  bem  potiivál  que  o  condido  entre 
a  Italia  e  a  Abysaiiiia  degenere  numa 
guerra  européa,  quem  labe  até  m  noica 
conflagração  mundial.  O  ruülho  é  qua* 
li  o  mesmo  dc  1914»  Oa  pretextoa  ap* 
parecem  sempre,  quando  ha  vontade  dc 

.  ___  _ _  guerra.  Não  aeri  desarrazoado  maiitir 

Encontrar  a  verdade,  uber  qua  é  a  |  no  papel  da  egreja,  qiia  n&o  tem  par* 
verdade,  a  que  le  pode  aeeeilnr  capon- 1  tido,  que  nio  se  ímoiiKue  nat  luUi  de 


UVRO  PROHIBIDO  XA  INDIA 


A  TERÇA-FEIBA  DOS  DE- 
LEOADOH,  XO  KTO 


Declarou  o  baoquéiro  convertido: 

*Tiva  durante  largo  tempo  avqrilo 
profunda,  (rreslttlve),  á  idéa  de  me  fa* 
zer  catbolieo.  Ej  queria  zer  inteira 
mente  Uvre  e  faidepcndenta .  A  idea  dc 
qoalqner  lubmiiiSo  do  espirito  a  uma 
autoridade  dava-ma  a  lensação  qiiaii 
rhysica  de  uma  etcrividio.  Ma»,  pobre 
de  mim,  qua  não  via  qae  na  verdadeira 


O  irevamo  de  Madrasta,  nas  índia», 
probiblu  a  circutiçlo,  em  todo  e  ferri* 
tufiu,  du  litiu,  puUicxdo  |iof  uiU  eéeu- 
ptor  aotl-catholíco,  por  ■  que  *contcm 
vergontuMoe  ataque»  ao»  lacerdotei  e 
IrmSi  catholicoc*',  O  Codigo  Penal  In* 
diano  esubclece  a  probibl^  de  publi* 
caçéei  que  contenham  argumentoa  ca* 
pazei  da  criar  díisidio,  entre  ai  variaa 
commiinidade». 

PAROCHIA  DO  ANDARAHY 

lnlc(am-»a  boje,  cm  beneficio  dai 
obras  de  remodelado  do  templo  de  Nos¬ 
sa  Senhora  das  Dore»  e  São  José  do 
Andarahf,  festivas.  Haverá  luisM,  la¬ 
dainha,  kermesse  e  musica.  Organíiam 


Una  victima  doi  autot 
hospitalizada 

Na  rua  Rlochiiclo  foi  almpelo- 
da  hontem,  jior  um  auto,  cujo  nn. 
mero  não  ss  sabe.  uma  iwnhota 
trozondo  vesUdo  preto  e  calcan¬ 
do  aapatos  da  mesma  eSr,  de  fã 
uinoc  prceuralvels.  A  vlcUrna 
softren  fractura  do  eraneo  n  foi 
Internada  no  Hospital  do  Prom- 
pto  Soceorro. 

Mão  ee  lhe  conhece  a  idenfldt- 
d*.  O  “chauffoiir'-  fugiu. 


uin  (Ha  cheio.  ClK-gvndo  A  gare 
(la  Centra],  de  tegresso  de  Bão 
Paulo,  As  nove  honu  da  monhõ, 
Ae  onze  elles  visitarão  os  aervieos 
contra  a  febre  amarella,  organi¬ 
zados  pelo  governo  e  peia  Funda¬ 
ção  Rnckfellor.  A’s  duos  horan 
da  toide,  visita  ao  prcsldenle  do 
Senado,  e,  uma  hora  depois,  vi¬ 
sita  00  sr.  Antonio  Carlos,  pre¬ 
sidente  da  Citmara,  Depois  des¬ 
ta  visita  tcrA  logar  uma  grande 


UMA  FESTA  B8COLAH 


Rsallza-se  na  quarta-feira  pró¬ 
xima,  As  4  lioras  da  tarde,  no 
tlioatro  Municipal,  em  honra  dos 
delegadoe  A  Cruz  Vermelho,  uma 
Irfteressante  festa  esoolar,  em 
que  tomarão  parto  milhares  de 
ainmnos  dos  noseaa  escolas  pu¬ 
blicas. 


(QolTVtqTown) 

IMPROPRU  PâA»  nSIilORXrZ 


ViaiMAS  DOS  AUTOS 


o  "ebauffeur-  responsável  fu. 


glu.  A  vlctlma  foi  Internada  do 

H.  p.  a. 

—  Domingos  José  de  Souea,  de 
73  onnoe.  Jornaleiro,  morador  na 
eetszjão  de  Ooelho  Netto,  foi  co¬ 
lhido  por  um  auto  na  avenida 
Automlvel  Club,  sotfrendo  fra- 
otura  do  eraneo.  A  vlctlma  foi 
Intemsda  no  H.  P.  S.  O  "chaut- 
feur"  fugiu. 

—  Foi  Internado  do  HoepItaJ 
Central  do  Ebcerclto,  o  aoldaxlo  da 
1*  R.  C.  D.,  ArIIndo  Gomes, 
atropelsdo.  na  praia  de  Botafo¬ 
go,  por  um  auto  otijo  -chatif- 
feur"  fugiu. 

A  vlctlma  recebeu  fractura  do 
eraneo. 


Na  rua  Santa  Luzia,  proxImo 
A  egreja  do  mesmo  nome,  um  au¬ 
to,  flujo  'chauffeur"  fugiu,  atro¬ 
pelou  Paulo  Silva,  -chauffeur”, 
morador  A  nua  do  Cattete  n.  17  e 
Adhemor  Nascimento,  residente  A 
avenida  7  da  Setembro  n.  365. 
causando-lhee  eontusdes  e  esen- 
riacSee.  Ae  vlctimas  foram  pen¬ 
sadas  na  Assistência,  retlron- 
do-se. 

—  Na  rua  Almirante  Cocktane 
foi  colhido  por  auto  o  trapeiro 
Manoel  Fernandes,  de  68  annos, 
aem  domlotlio,  aoffrendo  ftadtu- 
ros  da  bacia. 


J^&TA£BOr 

VíA^EOBSON 

^ARMEm 

PEVINF 


CARTAZ  DO  DIA 


Ura  cpme...  ^  J 
Ura  coração  /  Á 
atravessado 
por  uma 
adaga... 

Seria  clle,  o  des-^ 
cendente  dos  Bor- 
gias  ?  Ou  ella,  que 
queria  se  livrar  do 
tutor  ? 


PAI.AOIO  TRBATRO  —  *Oh, 
Msrlettal-,  film  da  Metro. 

OBEON  —  ‘PalxAo  de  bruto*, 
fllm  da  Internacional  Filmi, 

OIiORlA  —  "Alma  mascarada*, 
fllm  da  Ufs. 

18IPERIO  —  "Gado  bravo*, 
fllm  do  Bloco  H,  Costa. 

HBX  —  -Fronteiras  do  smor*, 
fUm  da  Fox, 

BROADWAT  —  -O  dsUtor*, 
fllm  da  RKO  Radio. 

PABIRIENAB  —  -Hundoe  ínti¬ 
mos’  e  "Vsquslro  almofadinha*. 


TIffiATROJO AO  CAETANO 

28  de  Setembro  de  1935 


NOS  BAIRROS 


Com 

MARGARET 

LIMDSAY 

DONALD  WOODS 
C.  AUBREY  Smith 


NAAOOTTB  —  *A  Qrandi 
Guerra*  a  ‘Psnleo  na  cosa  bran¬ 
duras*  s  -Caps,  luva  a  chap<o". 

PKIMOR  —  *Dma  noite  d< 
SíUíir",  “A  ferro  •  fogo",  e  "C 
selvagem  do  psls  maravilhoso*. 

l.VX  —  -RtgsnsrapAo  ds  medi¬ 
co"  •  "Sonbsndo  de  dia*. 

PARIS  —  "A  msBcotte  do  regi¬ 
mento’  a  "AIO,  alft  Brasil*. 

POPULAR  —  "Alo,  al^  Braell’ 
"Aloste  finsi”,  "Panlco  ns  cosa 
branca"  a  "O  selvagem  do  pati 
robravilboio*. 

TAlUETR*  —  "Sen  mslor  trl, 
umphD*,  “Romsnet  sangrento*  < 
‘O  selvagem  do  pais  maravilho- 
sso". 

VICTOHIA  —  "Olhos  encanta- 

IPANBnA  —  "O  conde  dl 
Monta  Christo*. 


Del,  pssdteiM  tiHcIsculei  — Xstlale  la  I  bena  1,  tatde  dediuil.  I 
PUriEADA  OABIOOA  e  CCB  e  oeseuno  IM  ptlecIpiM  srtlrisi  cIcccBuai 
4.  CIreo  Wbtader  —  ClK.-1Zfatn  Budú  —  Ckte  Luas  Bmllelco  —  Psvillilo 
AUambra  —  Pavlllle  Dnby  —  Fivlllile  Triínm  —  Firllhle  Fiieti  — 
CItce  Bnllsa  e  svulao.,  —  Otliiul  eRbMlra  d.  etreu  —  Ptefuai  diatalbulcio 
d.  belAi  •  boaboa.  —  60  %  d»  ab«t1iii*nln  set  piacM  laan  ntudaataa  — 
BlUiataa  A  vaada,  daade  11,  aa  Caaa  doa  ArUatas. 


no  Glm  da 

WARNER  BR08-FIRST 
NATIONAL 

tIMPROPRIO  PARA  CREAN 
ÇAB  ATE'  10  ANNOS) 


A’  latta  —  A't  8  a  6|l  —  Cohiaaal  taptctacuiu  —  rtOfTAOnua  a- 
ceadeaal  —  Dia  eoadoBlo  dt  100  utiala,  da  radio  a  tliMlio. 

Primain  aart.  —  SeproMataci.  d.  conodta  rm  rrea  letea,  d.  Jerder 
Camirp 


por  uia  alinca  dt  «aool. 

Swuda  pari»"—  úraidlMe  a.  la  da  .arladadaa  oam  a  collabaatcle  da 
apracladef  artiataa  d.  tfaoAtre  a  radio,  caatom.  deolaaiadorat,  laoalooo.  tlii) 
iloulaut,  lyrtco^  otc. 

BUZotoo  1  -eoda  nits  a  otpMiaculo  dt  aoll*.  do»lo  H,  at  "Cim 

rorioo",  P.  Tlradoatco,  18;  aa  -Ao  Ptaiuta-  <aocri(i  d.  mualca).  rua  de 
(ItiTldor;  aa  -A  Mdodla",  tua  Goacalrvi  Dita:  at  -Cata  doo  Arttataa', 

pnet  Tlrtdntoa,  D7-3*  (1.1  93'U76). 

P8EC08  (COM  8BLLO) 

Hatiale  A*  eelt. 

FrlM  aa  csaiirato . xnKuxi  .toooco 

Fultroaa  . . <t$0<IO  10,000 

Goleita  ..........................................  3,000  Z60C0 


SF.RV1COS  PARA  JANTAR  DE 
1|3  POncELLA.NA  INRLERA.  FA- 
4VEIROS,  CIIISTAE8  B  BATE- 
RIAS  DB  COZINHA 

PREFERINDO  A  CABA  INCLBBA 
OE  LOUCAS,  P.IREIS  CMA  ECO. 
NOMIA  DE  30  Cl 


:  UE  SETEMBRO,  SI  .  EB4VINA 
OE  aUITANDA  — 

ÍH  «TIO) 


NOS  THEATROS 


riOTAS  &  NOTICIAS 


EDITAES 


Estado  do  Espirito  Santo 


llhí  do  GoTonudor 
Óptimo  lorroDo 


HBOgBBDOlllÁ  DO  BtTÂDO  du  leiu  no  livro  proprln  ilitia 
SOITAL  N.  7  nopaillolo.  ■■  qiiiti  ttrln  .iiil. 

Wlfoi  d(  ooneorronoü  «r.  «r-  STÍlV/ 

lofldommip  M  oomum  Ju  ftbrt.  oliAnTà  rnvnimn 


isnaommio  eu  comum  do  roòrl- 
cw  do  rocMoo  do  Oaohoolro  do 
liopomlWm 

Do  ordoni,  do  or.  Ilcorourlo  da 
h**i  *'  **”’'*®  publico,  para  eo- 


ÇVáRTÀ  CO.VD/^iO 
iccellocdo  rfa  vrofiotitt  mnU 
vamoioto 

a  —  o  aovrrno  «e  moorvn  a 


iifiitt  Ipcoilaailirdi  ao  ■* 

gnu  I/rlM>  *1*  t*D  (IHI  w* 

laitlti  t  uuiodt  |H«  lotaUct  <  flalv 
ittlPltlro,  N*  Uora  «ilnoi  •  — 


i.  eo-  a  —  o  Qovrrno  «e  maorvn  a 

??*?“"*'?***  .  InterooMr  faouldado  do.  domin  du  praxo  do 

SlfVn  «nilrfnf."  **  *  M  do  puiu-  quo  lhe  paroeor  mali  ruiilajiuia, 

m  loncS.  *!!"&,*•  ■  «u  oxulutivo  oritorlo,  ou  ^ 

•  «“oar  (odao,  aom  <iu»  aaalota  ooo 

Mnmdamonto  ou  «^P»  da  da-  proponontoa  dimlio  a  roalaniinda 

Binfrlto  í*  ®“  «"«••""leeíto  do  oapoclo  al- 

»pinu  lanto,  om  Caehoolro  do  auma. 

oom  ao  ^  b  -  I^eorrMo  ouo  praw.  o. 


Kitia  miii,  VM  InlitrpnUrl,  JxitiMi- 
!•  ron  M  «ulrM  «ItmulM  dih  (ormiiu 
0  IsktniMM")  nojuito,  imiwíi  <«  oroi- 
KiOu  rrikt. 

-iLEOnia  UH  AMilI’,  NO  BIVaL 
_  i  criUct  •  ouIjUco  qtM  inltUnii, 
tfiU.filrt,  a  MirOa  Ot  *aiMlU  M 
tnir*.  •  ■rnailc  wca  Ot  Uail  VWMOll, 
ll■a>l<ldt  int  aibartu  Ui  Uualnii,  ait*. 
inn-H  rnicimott  ••UiuiUmíiOm  ttm 
tiH  llniv>  criílul  •  «Oi  0  uilklili  doa- 
(vDrulw  Qoa  Ika  dtraai  <ia  Mva  lal<|. 
ptiKi.  Uukiaa  •laclitMtt  ta  ■ulUUti 
I  laa  latupuiartl  «raaclo,  naipuait 
uca  Yarrah  iiaa  iilarralco  a  plaliti  to 
ilo»  u  fultocvi  do  o«u  lakQto  lllaailaa 
noi  KM  Haura  alallclaia  M  aieiaar  aur 
•  (<oi<  nio  cboga  auata  a  nuantoaOtr. 
L  udiloo  «BciBlm,  lantoai,  la  ptUloo 
rlH  do  lUral  cun  o  triliaUiii  ■úallteo 
t  ImpmaTcl  goa  apriMatog,  rttaaoa  ca» 
tiartiuio  a  lobretudo  cuai  ilMorldtiiat  a 
Hiura  gno  loaiaalaiv.  atlitoialia  1'tBaa 
iiradMj  raauaM.  B  aa  dtaiila  litarota 
In,  OtriX  Koli»,  Nuraia  Uoraldjr  a  rta- 
lo  Ciadmlk  h  baurnaai  coa  brlllia  aoo 
loui  popiilo.  Dtato  ando  a  eylallo  da 
crltlta  uu*  logrou  a  obra  a  aoai  lolor- 
oiotoi,  M  Jgito  a  laaocta  a  poaanaa- 
10  do  irulillto  guo  arflut,  ladai  ai  ooliaa 
it  Mlrtl  applagdliido,  dom  o  auli  oiro 
nlUgiliioio,  ‘Oloarla  4o  aaitr'  o  Hl» 
lIotloMí  iatfforolot.  Uojo,  -Alitrit  4a 
inor'  itti  rnmttuiida  oa  riipoiol  a 
ro  dnat  altaonleo  ooltato. 


-•^a-^Koy  aoaoi  WV  •VWIHU  QORl  ■■ 

condietei  obdtaoi 

nri/Eiitá  ooKDiçÂo 

1101  -  I 

fropoola 

B  At  propoitiu  lorio  ontre- 


ooneorronua  oujoo  propotint  nto 
tlvorom  oldo  oceolut,  podtrdo 
roqueror  o  dovoliicAo  doa  <ln> 
ournantoo  que  ooomponhuivm  ao 
auu  propoolAt, 

c  —  O  arraiiilBmento  nAo  vti|0> 


QUER  UMA  GELADEIRA 


“NEVE”  GRÁTIS 


Offaroca,  vita.ndo  «xeluilvâ- 
iiimUe  prapofor  IniporUnta  oiiui- 
ponhia,  mil  laladalraa  "NHVH’ 
ila  opuroda  (Cbrlcaqlo,  fornaelda 
am  eince  edrat,  braneo,  roaa,  aa>ili 
vardo  a  eranit,  á  oacollia.  oom 
oanionalrat  nlukoladat.  p4t  da 
■luminio,  Irlnoua  a  dobradiça» 

Jiadtrnea,  optinia  linlamonio.  pin. 
ara  oyaiania  Uiico  aio,  Tudo  In- 
talranianla  tralla.  Naoooln  aboo. 
lUtamoMa  hoiiaalo.  Oa  oandldt- 
(00  davorlo,  porCin,  provar  a  aiiii 
londlolo  dt  noivot  a  a  data  axa- 
<(a  dt  maccaollo  da  oolaniildada 
lupeial. 


Nlo  parca  a  pratania  oppor- 
-iinlduda.  HaJa  um  doa  prlmalrna 
mH  laltoraa  daau  'publicidade 
Manda-ma,  aam  parda  da  tampo, 
0  atu  noma  a  andoraeo  A,  Oaa- 
oolofoi  Caixa  Foattl,  :7t:  —  Bla. 


ItíUUU 


oo-ow  oniiD-  o  —  w  «rroiiiiBinoniD  nno  viuo* 

fuao,  contra  raolbc  dlaerlmlntdo  rtri  por  maia  da  tioa  annoa,  po- 
Rop^lglo,  ou  na  Delefo-  dando  lar  concedida  a  proforon- 
5“  Bo™o,  no  Rio  dt  JantI-  ol«  co  anxindaiaiio,  era  oauaiua- 
u  ™*.7*t*OPltllo  Ottonl  n,  44  do  dt  oomllclo  oni  nova  eoncor- 
--  I ,  andar,  om  ouvoloppoi  (o-  roncl». 
chadoa  r  laoradoo,  até  ti  ouinza  ^  , 

horaa  do  dio  l]  da  outubra  da  i  ~  *  propoota  do  compra  loi 

Qorronto  aiinoi  cada  anvaiant—  accalta,  ntedlonto  cuiiipm- 

dlioroa  “Propoaío  pira’  llrUíí  ““ 

moiiío  ou  eempm  do  fabrlM  do  •  Sn/vra  oovn/rJn 
TêMoã  —  aúahaelra  da  rto«..  »VI!>TA  CONDIÇÃO 


APARTAMENTOS 

Dt  460$(MM  t  480S00O  de 
lRtUla{0ei  luxuoiu  i  ruii 
Ttylor  42. 


Toeldoj  —  (raobeelre  do  /topo- 
«eirtp»*, 

b  Davorlo  aatar  convonlcn- 
Itmento  Mllada«,  datadaa  o  awii- 


ÁiãtgMalura  do  contraio 


MADEIRAS 


oonoorrtnto  cuja  propotla 


ÍOF  «ccoiií-  põir UÍ;í?por  dc^ord  írrúc. 'â,, "Siud."?. 

AtirASanlBf.  l1dbM«l>A  rta.  «li  km... a  *  ««‘inGir» 


uAiagu  •  1MI1-  xor  kcqmu  poig  uovfrnoi  dcv«ra 
Bntdâft.  nao  podtnSo  oontfr  «m«Q«  aprttGnUr»  dentro  de  34  boiae, 
úAi.  rasurst,  sntrtlJnhQA  .ou  sutl-  ^  rccolh.mentu  eo  Tlie« 

quÉp  Sefelto  qtit  dl  cauu  a  du.  ImporlenoJ» 


•80XHU  DB  OASOCLO*.  ROJM,  Qüd. 
TRO  vezf:a.  no  puknix  a  oiu 

dl  caborlo,  goa  Moaten  iloéa  aa  cirtai 
I  r»  uioli  iMeila  pota  raalMal,  'loabo 
dl  ialioelo'i  tari  hãja,  dielra  do  aali 
boiirio  4»  iBTome,  ggatro  MaiSia,  ante 
iloii  li  4  a  a.ll).  caM  larta  dlitrlbul- 
áo  4a  Blaiudt  paita  dcalti  -UtilriMa* 
■11  riprctadoiia  a  dnaa  4  oalti,  la  t  a 
1  bnrii.  No  leu  doiaiapiBbo  atUo  aa  (1* 
roni  iniilMU  do  Itoaln  tofioiiol  brt- 
lililra  mioo  a  guarida  darana  do  Uaaa- 
llitri,  Milihitoi,  VIetarla  Baila,  tal», 
aleiu  Uoitoi,  Caran  Moiarro,  Apoio 
Corrli,  VIciBle  MaivbrlU,  Avauila  Ua- 
IXrlrai,  ZA  da  Bambo,  TattitalM,  O. 
Priaco  a  ankur  Ooala.  Biq  aoaitoa,  11 
líilm  uai  DOTO  orliloaj  nm  o  luífittlTa 
tiHlo  'Lgtr,  palbtim  a  rlolla*.  da  Ti- 
riaio  MareUlU  a  B.  lUraalo,  giu  aubl- 
rl  1  icrai  ao  proxioie  dia  I  da  outubra 

Dta  OO  AJtTISTA  —  Oa  dota  trandea 
npKiiciUM  COM  qoa  a  Oaaa  dw  ArMMaa 
.omioomora  o  dia  do  atüata,  aita  aooo, 

auiuillia  rcreitir.aa  do  malur  lullbou- 
loia  arllillca  a  da  bllbatarla,  pota  a 
Liroiniiilo  ortaoludora  11  h  ícaa  aai 
UilfIcuMidtt  para  dctnir  aa  pilldaa  dt 


úBi.  nuluraa,  ontrolJnhoa.eu  quBl- 
quor  dafalto  qut  dl  eouaa  t  du- 
vldu. 

tBOUSDA  OOifDlçAo 

DdOBiHOMtei 

Oa  Inleraiiddot  noaaa  oonoor- 
ranelB  divarto  BpreaanUr,  tm  an- 
voloppot  Iteradoa  o  aopBrtdot  doo 
duo  propoatao,  lob  b  rubrica  'Do- 
ouwmti>i''«  oa  oofulntea  jo- 
oomenteai 


l/lquldnm-iia  pnr  qualqnar  pra- 
çn.  Itiin  BarBo  da  Iduattror,  40. 
I'raca  di«  Uaiidalrt. 

(N  14471) 


aaa  o»  WV  BdBBéBUU»  b|4B  I  Hl  |J Wf  inflIlJK 

da  tiiouoiooo,  para  (arantia  du 
retpacllvo  oontralo  qu«  larA 
ter  aaaldnado  dan'ro  do  praou  da 
14  dlaa,  da  data  da  ooinmunleu- 
oBo  (alta  uaru  tal  (Im  no  ‘DIarla 
Údlalal*  do  Eatado  aob  pana  de 


QUER  CASAR 


Õdlalal*  do  Eatado  aob  pona  de 
perder  o  diralio  4  ilavoliicBo  üa 
irnportanola  aolmi  rtfarliia. 

IKUtOÂÇOBH  iíKVBSSAHIiS 


*  “*  •••ulntea  jo-  Oa  Intaretaudoo  uu  arrenua- 

umenteo!  lueuto  ou  eompra  ca  Fabrica  pu- 

B  —  ProvB  do  eatBrein  auluo  «loülo  obltr  liiroriiiea  puritiouurl- 
»m  B  Fteonda  Eitadual.  !'obro_o  aou  actrvu,  manta- 


com  B  raiondB  EiUduBl. 
b  --  ProvB  do  IdoneldAda  U 


mwkytmfm  awaaoto  ar  «VH  IBtotot  O  W|  OtlUBJqM* 

Boin,  aliuocBo  e  maclilnirtnot,  bera 
como  aobra  a  Importância  da  cl- 


•.o«-.i_ — i  .  como  anora  a  importância  da  oi- 

Mncelra,  modlapte  documento*  dado  da  Caobovlro  dt  Itapomirim, 
Itmadoo  por  Drmaa  ou  eotabolo-  onda  ao  aehu  elía  toooIliaUa,  daa 

/l4na*«a#Aa  tua  M0«m  mIo.^  —  í  —  . >1  lat  m  oo.-l  a  _  _  m.«ooo  ■ » mooo. 


POR  78$  ? 

A  KobroiB  obU  vendendo 
enyrvaet  com  11  peçu  bb»  b 
noiva.  Inclusive  vestido,  por 
7BS!  Guarnlçdei  ptnt  oboib 
com  S  pofBo,  cm  fil4>  reelBue 
MIIM  UroioayBna,  IS. 

ISOÍ») 


SYLVESTRE  P,  HOTEL 

UD.eUAUlUPES,  317 -Td.  54997 


Bltuiiçlo  Incompoiiivel,  a  40Í'  iiii.,  do  oilUude  o;  bon- 
deu  A  portRo  AppAiti  •  QUArtoH  c|  (odo  conforto  modornoa 


Rlfforoi&Rionto  fAtollItr,  ro  pouco  âbnoluto*  Moim  oerperodia 
farafêi  parque  •  aixiplue  ter/içoe  debrucudoe  eobre  o  malr 
beilo  panorama  do  RI09  clima  Idool  onda  aa  raeplra  o  at 
puro  da  monUnha  c  de  (lorMta  »  Precoi  modlcoHi 


SOFFREIS  DO  ESTOMAGO  ? 

lOIlAE  OMKIRINA 


Rtmedio  homoopatleoi  Infal 
llvol  para  debelar  oa  perturba- 
bacOes.da  dlseatlo,  ddreo  do  ca- 
tomoso  0  (Isado,  pritlo  do  ven¬ 
tre,  dltpapalo,  Inaonia  a  (alto  de 
ipotilto . 

PRARMAOIA  OORDEpnO 
Ruo  do  Conatitulelo  n.  44  — 
Telophone  tt-lE44,  Rio  do  Jt- 
n:'ro  —  Vidra;  ssooo. 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Dr.  Lnls  Mendes  ,  Farnclsco  Silva  l  José  Maria  Ho* 


A  familia  do  Dr-  Luis 
Mendes,  impossibilitada 
de  agradecer  a  todos 
quantos  a  confortaram 


Frota 


Dr.  Hglliir  S.  h'i-oln, 
INr.  Anciiuio  lilnlinrai*. 
'Aiihcii-A  a  (lllioD,  JnaB 
liaiUII  a  uiiinuriL  oontl- 
ilnni  bj  pnronicir  o  nml- 


drlgues  von  DÒl- 
Unger  da  Graça 


AAqiiAnK4;]Aife:NTO> 

SetiD  pse»  —  tt  Ur*  vnn  Dollln* 
(rrr  de  firscM  •  HodrU 


«u!  uira“à  "iIlMa  d.  7* 


«ft  trnnn.  t^rriv.l  nrir  «u  nui?ld"' Iriufl"  vunhVdV 

no  transe  terrível  por  «u^n^uat-^^if^uB 
que  passaram  a  24  do  f''™- 

m**  nn  i>  fAl1»rí  tí  ní^Iiítor^nfÂi*  íiiVrí»\^  a  1i*m  Mlierlconlle  —  o  «o  nepeual 

mei  P-P-  com  o  lallect-  J.  no  •‘‘•r"  dl  tua  Haoroiailn  -  noa  Mordo- 

ft.ntfi  Ho  mu  muito  (lUC-  ».  Ila.dc  Ta  nra-o.’  moa,  Dlractoraa  tllteív.  — •  culla- 

Rienio  ao  aeu  muito  que-  »e  uanio  ia  «ra.oi,  ^  ouiiipanlielro.  doa  Ho.pl- 


ivD  iiwi  iirmo*  ou  eaiaDom-  onoa  ao  aoiiu  aiia  locaiiaaua,  caa 
cimentoa  bancarloo  do  qualquer  dltlancloa  a  rucuraaa  do  trana- 
prtea.  nacional  ou  oatiantolni.  portea  deaaa  vidada  du  praqua 
ooooltoB  B  crllerio  do  SecroUrló  "“"'“'"'SSÍ"*  „*  A®  •?P?'’Í*S*"  “ 
(lo  Foaonda.  1“*  *•,  •*'**  díilslnâo-io. 


_ _ _  a  píâscãlmente  ou  por  «Morlplo,  Ad 

Taoto*.  Certidio  de  Ngisti*^  na  eeffutotee.RepartlçAei  do  BitUilot 
Junta  Ci^mnierda]  do  domioliio  ou  I5m  viotorU:  —  iferçAo  hr  Fil¬ 
maram  dCdo.  aaioAaaaatoAD>BA.A  a»  II  .>  A  Bs  ^  t.  ^  —  t..  .1— 


AGENTES 


■edo  doa  proponontoa 

TSROffUU  CONDiglO 
Abartara  ioa  mvaloppta 

B  —  ApdB  B  tormlnocke  do  prB- 
M  de  antrofs  dao  propoota*,  **nk 


a-aaaa  oiouawiaaaD  •*«%  a- »•- 

ealIaiqBo  da  (tacabadorlo  tio  £a- 
tado. 

Em  Caehoolro  ao  llapamirtin  : 
—  Cclletor  Eotadtal, 

Em  Collatlna  :  -  Collotor  B*- 


iporeodo  dia  para  conhecimento  Kitsauat. 


lediiala 

Bm  8flo  üaiheue :  —  Colletor 


FBAQUEZA 

SEXUAL?! 


daa  moinuu,  no  mo  eo  uanoiro;.—  vaiasa- 

b  »  Ábarlco  w  oitvtloppo*  da  ola  do  DaUide  do  E.  Santo,  B  ruo 
•Dooswdnto*",  aerio  excluído*  o*  IhMpbllo  Ottonl  n.  11  -  l»  and«v. 
-  _  , _ ;7 _  RAOftbftdariA  do  iLGl&do.  fim  VI* 


No  Elo  de  Janeiro  !•—  Oelife- 


irtltUD  MU*  deMjtm  teeier  porte  uhi 
ffitia  çole  0  ouoierQ  de  laierlptoe  JA  at* 


-'Araosmofirof-',  serto  exciuMoe  oe  n.  «  -  «nu«» 

rEí,S-,iT».£±7; 


Revlsorador  nctont*.  rápi¬ 
do,  Rtguro  "Mllxlr  Vilol  ri* 
Horapuooi*  Campatla",  Vi¬ 
dro  (940(10.  Orot.  Pachico, 
11.  Andrada».  Rin  Kictherpy- 
V.  Silva  t  Barceiloa. 


dtgt  0  190.  A  Botloto  nutetg  a  nt- 
Ibir  HcDlbldo  par  pirta  doi  «faONMrlii*. 
OlmiDni  t  arUitai  d*  dreo  •  aiu  no- 
tUito,  il«dk-adi  d  potlMd*  cirlwi,  Mtl 
om  llloOtMiBfBlO. 

a  Ciu  doi  ArtliMi  rmlral  dlitiaotr 

.a  diicoola  dD  clncDDoU  por  noto  an 
laiiniDi  pira  o  igDtlali  *m  «Aadaotoo 
4UI  apriMDUNM  aota  caitolrii  do  Mw- 
ll.lldl.  0.  lDiniOi,l  POIl  1  MHOU  M  OI 
irbiDi  á  veada  •diiidoH  aa  Caai  dM  Ar- 
U<Ui  (pran  Xlradootei  I  0*.  teltpbooe 
.>o-oo;t) . 


nto  ■atutlaardin  Inttfrabnont*  ta 
cxloenolaa  da  eondlclo  aesunda 
deate  odital. 

c  —  Doo  octoo  da  abertura  a 
oxamo  doo  doeumontoo  o  da  aber¬ 
tura  daa  propoftaa,  aorio  lavra- 


Joté  Franoiteo  Dupoa, 
Paio  Dlrector  ria  Rtcabadorla 
VISTO: 

J,  AanialAdte, 
Dlrector  do  Expodlente. 

(N  14594) 


A  CONSTRUCTORA  DO  LAR  LTOA.,  autorlaada  o  flacalixada 
pelo  sovorno  (edorol,  n  odepaitamento  do  aertaloa,  contrata  paa- 
aoB*  de  ombot  oo  aaxtoa,  para  ropr«aental-a  om  toda*  aa  locallda- 
dta  do  Braall.  Oa  Intaruaaadou  podarSo  candidatar-**  atm  projulto 
de'  auaa  oecupaeSaa.  Plano*  d*  3t,  4|  •  144  mona***.  Optlman  eon- 
dlcdoa.  Carua  á  CAIXA  POSTAL  1.444  —  8.  PAULO. 

(44410) 


rido  chefe,  vem  fixar 
aqui  at  expressões  mais 
commovidas  de  sua  gra¬ 
tidão  aoB  que  lhe  trouxe¬ 
ram  tão  carinhosa  soli¬ 
dariedade. 


(K  11744) 


Carlos  Perolra 
da  Gosta  Lima 


(AGRAUBCIME.NTO) 


tac*  ilfi  S.  Joio  DnpIlMa  da  I-n- 
ÉBa  •  .Nbuaa  Menhora  daa  Oore* 
—  ao  Dlr»ctor  —  Merticoa  —  o 
lorio  o  peaaoal  rio  nrimlnlalracBo 
do  Honptlnl  .Varloiinl  rie  AaaU- 
tanria  1  1'arrhnpalhaB  —  ae  Dl- 
r*clOF  —  Profoaaor  e  i-ollepaa  do 
■eu  rillio  na  Eacola  de  .Medicina 


A  viuva,  (llliaa,  IriiiBo»,  cunlia-  •  Ctvurgla  do  In.tliulo  Hahne- 


,  doe  *  tiaa  do  (Inodo,  na  inipoeel-  mamilaiio  —  ao  Dlrector  *  Mo- 

iade.  bllldida  de  apreaentarem  a  ead*  dlcoa  do  Inetiluto  .Mvritee  Leni. 

/!•  esft  ura  rio*  ncuD  anilao»  e  parente»  oxprMaain  o  aeu  mal*  profundo 
tAX.sai)  ^  «ipreuaBo  rie  »uh  gratWBo  pelo  reconlieçlmeiilo  anle  áu  mxiiKee- 
deltcido  conforto  que,  de  qual-  taglíDU  do  corlnlto  quo  thee  (oraiix 
quer  nioUo  llioe  preattrmm  por  tributaria»  |iuv  ocrnalilo  do  aau 
tomlmaara  A— oaaoara  nccaelBo  do  entei-raniunio  e  mleao  (alleolmaiito.  IN  lll*9> 

IMiBmow  JMBBOW  jg  aotiino  dia  do  aeu  Ineaquacl- 
m*  MASiiaNA  vel  marido,  pae,  Irmdo,  oiinhario 
•  aobrinho,  CARLOS  FlSREUlA 
oj'  ,r  *  ’  o  .  ,  D—  OA  COSTA  UMA,  podem  a  todo», 

Franelaco  Pereira  doe  gncareeldanienie,  atioellem  por 

mntna  t  aua  lamllla,  pro-  gg^g  molo  o»  proteatoa  de  sen 

fundamonta  triilea  oom  profundo  agrarioclmanlo. 

0  fallecimento  do  aeu  '  *  144341 


OFFIGINA  MEGHAMIGA 


Tnli-M  tPK  kiiei),  aiMblaaa  d*  (arir.  antiie  pira  aahiuupli-lJa  »  «et- 
aa  riá  tot-rie*.  •uMi  Ad  eiraenlc  ■  multo  (irrliaiato  *  pcsii  *«>•  enebv- 


de  luUiaerDla.  Vir  dei  •  li  11.  Bua  aeatiil  Pirira  a.  17. 


(R  IITII) 


oquEipiTAZOL? 


‘A  BAILABINA  DD  OABINO',  MO  BH- 
CBEIO  —  A  Owpealdi  d.  BkkIo,  re- 
eraiffiu  hD/e,  en  trH  n^tieulM  1  ao- 
T/ittd»  biirl-l»-riiiU:!i  A  Biiienxa  du 
Liileo'',  oilalotldo  glcteiloM  tmlptof 
tnln  Jualer.  u*  prlaRpau  »i>el»'d«. 
TCi  iiile  veoflidae  ái.quarUIu  actilaai 
tlli  (lirrlde,  Bvt  Todor,  lUlA  Tindlra 
I  Ziln  CivalciDtl.  Do  wtpe  mtKUlIao 
liiiium-u:  Ltepelde  Priu,  falaarlB 
Wn,  Prdn  Dlei,  Beeilgu  OXarn,  Ko- 
i',ile  raKbMl,  tldeleeae  Nortt,  à,  Oif- 
tM.  ■  J.  Flfuitrerie.  Oi  ballllei  etv 
.IiDUrioi  par  Luu  ■  Jiaol,  caatonde  (eel- 
ti  Ntllo  nu  aa  -alrla'  berutoiate. 
.imbia,  0  IbDitn  Bierelo,  egeebe'4. 
pn  Irw,  bei«,  tiei  nefaialea  em  “eutl- 
d«'  e  A  DDtte. 


E’  um  novo  aabonet*  eompoato 
d*  Bubalanclaa  vasataea,  com  ba¬ 
te  da  pltalra.  Soberano  contra  a 
qutda  do  eabelle,  extlnceto  dt 
caapa  a  no  eombate  daa  moittllaa 
da  palia.  —  DROOARIAG  Qéllil- 
ra.  Silva  Oomaa  4  outraa  •  nta 
boa*  pharmBCtaa. 


Francisco  Amaro 
Vaz  Morano 


J/faehinas 

usadas 


Copacabana  •  Eiqoina 


<74  14441) 


NACHINAS  DE  ESCREVER  E 
-  DE  ESCRIFIDRIO 


VcB(Ie*i«  opfima  de  15  x  27,  reUn- 
fultfi  loni  coflimcrciil  eem  rocuo.  Eu* 

2uifll  de  VlreirM  de  Cutro  proxtnto 
pnit.  Trsur  coia  dr.  Barboti,  qx 
trfvciu  Ouvidor  2J|  «obrado. 

(N  USÍé> 


L'A8A  UUItXHICHI» 
PrBSB  TlrBdCDtM  V> 

<91414) 


'  NBo  compram  ttm  varlflear  e 
ttoek  a  oa  prapet  daa  Lo]ta  “Tn- 
pan',  OfOelna  eapaolalltad*  para 
coneartoa.  Tal.  41-1144  —  Blo 
Pedro,  111. 

_  (N  11117) 


100  CONTOS 


Prcebo  dcitx  impertancia*  doti  en  n* 
rantLi  bypoibeairU  boru  preibc*»  lurot 
t  eombinir,  nciMlo  dirtcloi  egrua  t 
Co  Va»  neitc  Jornil. 


•  ■  DKOUROe 

■  ai  AM  UailrilIASTIiS 

MAXIMA 


LOTERIA  FEDERAL  DO 
BRASIL 


0P1IM0  TERRENO  tlJUCA  |  Barata  Chevrolet 


(N  14114) 


Hmoiso  dM  rramlea  dt  letorlt  b.  nt. 
«billi  t  41  d.  Mtokbre  dd  1*34; 


Alusa-*t  ou  vtnde-ae  o  da  rua 
Andrad*  Kavta,  antr*  praqa  •  r. 
ItaouruaeB,  lado  de  elma,  prego 
d*  occaiiio.  Tratá-et  com  o  ar. 


Vende-ee,  iralir  rua  Silvalrt  Blutln» 
33,  lomenli  beic  dt»  M  la  16  hora». 

(N  14361) 


Paga  0  maxlmo 
Cd.  do  “Joriial  do  Cominardo* 
Sala  MB  —  roL  M-I4I4 

(51114) 


CAÇA  MOZART 


silva.  Fhon*  37-4144. 


7.9t7  000:000t  —  Ble.  . 

M.3T3  30:900*  — Trai  Peilii.  Ulut. 

li.Ml  10:0004  — Blo  Fiolo, 

10.147  i  ;090f  —  Blo. 

19.137  3:00«i  — tto  ri.le- 

ll.tlX  }:(IO0J  — Ble. 

14,111  3:g0«l  — nio. 

1X941  4:0004  —  01.  Paali., 

>.103  3:9003  —  810. 


(N  114») 

MÓLÜfiS  D£  CAMISA 


oveii  e  colchões 


31030,  dt  pylina  5|,  de  cueei  34  A- 
Almlrie  “Ctotro  dii  aendie*  av. 


T,  Almlrit 

Fuiet  49. 


(N  I4I3B) 


A  ciia  S.  Jcié,  a  fonte  Ilmpi.  nu- 
de  movtli,  celchdM,  pilea,  eltodio  e 
mela  artiani  lurie  Ixm  c  baratliilmo. 
So  aa  Fonto  Limpa  da  ma  Frgl  Cana. 
ca  309.  am  (renta  1  r.  Marquei  ria 
Sapeahr.  IN  14110) 


O  làBbof '•ertlmcele  dt  nuiHcu,  dia 
coa  a  eetdai.  AVENIDA  a.  III,  IMi 
da  Cli.  Naelena)  da  Fumea). 

(51174) 


VEN  -EM-SE 

CÓHPRE880R  —  AR 
9,71  me.  Demair 

MOTOR  A  OLEO  OTTO  tl  HP 
MOTORES  HLBCTRICOB 
PONTE  ROLANTE  7.000  K. 

ALTERNADORES 
NICKELAÚEM  4  V  30(1  A. 
CBNTRIPUOADORA 
PARA  OURO 
FRIGORIFICO  3000  F. 
OYNAMOB  DE  l/t  A  36  HP 
TRANSFORMADORES. 
MACRINA  A'  VAPOR  tOO  HP 
CALDEIRAS. 

THZOUROES  PARA  FOLHA. 
WACRINAB  DE  AFIAR  FACAS 
UACHINA  AUTOMATICA  DE 
AMOLLAR  SERRAS  DE 
ENGENHO 

TORNO  MUCANICO  da  1  ID. 
dt  pidal. 

BOMBAS  ELECTRICA 
BATEDEIRA  PARA 
MANTEIGA 
8ALOADB1RA 
SERRA  DE  FITA  0,10 
DE8BN0R0BS0  OAO  Dancktrt 
MOTORES  A‘  (JASOLINA. 
TIÇQ-TICO  MESA  LIVRE. 
BNOBNHO  DE  FITA,  CARRO 
de  ferro,  ate, 


PLACA  COMPRA-SE 


E  nali  10  de  l:0Mf,  30  de  6004,  141 
dl  30UI  B  *9«  d»  1004.  .  ^ 

AN  btia.tri  t.cnliatoi  <■  7  cib*  * 


Uriíi  etd  liOOOtOOO.  Ni(«eie  de  ec: 
eaiUo.  Oulttaéa  '3,  Je<4. 


(N  15999) 


ifiiute  0«  TOlOOO 


r?m.f!B:iniaTiVim"íi 


Alutt-w  epiiais  l'  andir  proprle  pa¬ 
ra  eibelhlrtire  da  atnhora  ou  iciriilliia- 
to  4  toa  Uruinanat  39. 

(H  11177) 


C.I.TA.  S/A 


Para  effelto  de  concorrer  Rò 
agrteie  de  30  do  andanto,  dta 
Apòllcea  do  EaUdo  da  R.  Rtulo, 
ficam  uuaponoaa  aa  vandaa,  » 

preaticto,  no  dia  33  do  corren¬ 
te,  ii  1!  horao  (melo  dia)- 

(43395) 


Vteda-ia  marca  UareUl  <■  pirldla 
tatade. 

Bet  Barlo  truilimp,  51. 

<N  -11151» 


ynuno  300  impere» 

Vinda-ei  karatê.  <n  paricllo  (ueccio- 


aimenlo.  , 

Sua  Baile  Iruitomy.  14. 


(M  14190) 


pT(^C  Eieriptoríop  T  andar 

VylV/kJ  Aluit-ti  eipageii  itli,  cem  3  ]en 


Bilharei  Snooker  Tuia- 


A]u|S*ii  eaptee»  itlii  com  3  Jtnet* 
U»  pan  «leriritorío;  A  trivfsix  de  Ott* 
xléor  9,  acrvido  por  elévidor.  Tratar 


IBP  |7«4«  EEKtltTxwnw»  •  aato*yv*m 

«Idor  9,  lervido  per  clevaler.  Tretar 
n*  loja  (Centro  Lstorlce). 

(N  11914) 


gue  2m,84 

Vendem  ie  ne  Hisb’Llft.  Ru  7 
iemhro  198.  (N  H83|) 


UTOMOVEIS 


oa  RrulatM  canoa:  Çhe* 
nelrtf  oadan  1955.  ]934p  19Í0.  l029j 
OB  tbailOB  4o  1950  •  51i  «m  Fora 
da  19J1,  barits  Fbrd  19M. 


UEVWB  49»  OFiriOp  apM.to.ra  •  »r.  -  .---a 

Dedia  itda*  4  pertaa  4  reriti  a  malt. 
■Bori*a  pbiHcn,  Naab  plia»WB,_  Bulok 
•gdaa  4  pertai,  3  vlureii  Ç".!'»;'’ 

•  .  .  M  ...at-A-.. 


Sbaetan  é  «yllnárai.  Chtvrolct  fachido 
oropría  para  tnirrfa  di  mereadoriaa  5 
eimInhSM  Gltanteí  da  1952,  caminhões 
CheTTOlct  1929.  ^  . 

Todoa  tm  perftllG  «fado.  Acceita-fí 
trau  •  faHlf(i>if  0  ptcamc.ntQ.  Var 


A  nia  do  Sraadfl  tl.f 


(N  1J90J) 


TOCSSIÕIWXTfSVr 


Fogáo 

“Ultra” 


PATENTE  N.‘  20.901 

SEM  FUMAÇA 
SEM  FULIGEM 
SEM  CHAMINÉ' 

1  kllo  dt  earvfto  vegetal 
para  B  honall 


Chapa  pura  e  pancllu  e 
optimo  (orno. 


„  .  ,  . E  ACCESSORIOS  EM  CERAL 

ricuB  oenjamin  pe  la 

E  trindf  ceneetie  da  iriasUi  para  Q  BAlOT  t  IOBÍI  eOUpICtb  SOÍ- 
pomaraa  e  farditi  I  irinde  celIlctU  tlmento  PelM  Bionores  prCCU. 
rie  elantia  nrepita  qua  acabaiuN  4a  (Jitini  UNIVEBSAL  —  MbiriS 
reeaUr  cnraiaotoaiot  a  ixportomei  pa-  ||_.  vi.rimA.  aãmummmn»  G' 
didoi  a  Hortleullora  Meeialre  rai  nae.  RH»  Vlicondo  de  Marragoa-  X 
dere  da  SUvt  395.  pe  Jd  —  lUo  de  JamIfO.  — 

(N  I4UI)  Ptuai:  Avenld»  Sio  9oio  681 
—  SAo  Ptula 


Cmwm  Olmmilo 


Thtopblla  Oltoál.  let  -•  Elo, 
..  (N  11919) 


Ío '  follecimonto  do  aau 
qranda  o  liieiquactvel 
aml«a.  FRANCISCO  AMA¬ 
RO  VAZ  HOHANO,  mandam  ce¬ 
lebrar  mittt  paio  tteriio  detean- 
go  de  tua  bondota  nima,  no  illa 
tl  qo  correnlt,  lergu-feien,  4b  lU 
horiB,  no  altar  Ae  N-  Eenhuru  da» 
DOrd.  da  egrejn  da  Candeltria. 
qonvtdando  o*  atua  parantea  e 
anilsoa  para  oa  aecmpanbarein 
nette  aclo  ria  oratldeo  o  pledsJe 
ebrlalL  pelo  que  la  confeuaam 
diadt  jd.  aummamanta  aaradarl- 
riot.  (NlSéOai 


Margarida  Octa- 
vla  Tlburclo 


lã  Tlburclo 
Carneiro 


tJeiuaa  Tlburclo  Gome» 
Carntiro,  manda  celebrai- 
umanhl,  aetunda-felra, 
33  do  uorrente,  annlver- 
Harlo  rie  natcimenio  e  ae- 
ilmo  dia  d*  «tpultanitn- 
tu.  inleea  pelo  ropoueo  uterno  d* 


1.10»  DIA) 

tA  fHinlIla  iln  UR.  LUI8 
ME.NUES,  relleranrio  atu 
profumlo  recúiiheclmenlo 
B  todoa  0»  amitot  qua, 
com  ella  te  tolldtlliaram 
por  OL-caello  do  fallecl- 
menio  de  »eu  inullu  iiuerlds  che¬ 
fe.  vem  convtdal-oe  a  ttiltllr  A 
mlaia  de  30-  dia  (|u«,  cm  Inteti- 
gfta  de  .ua  alma  bonleolma  (arA 
celebrar  no  dln  14  do  cofrenia, 
na  inatrli  üa  ülori*. 

(N  12993) 


I 


(; 


Bua  (amilla.  nlu  podendo  asr»- 


A  »u*  querida  e  aempr*  l«mbrada  deoei-  peaeoalmentt  la  ptiaoaa 

1*  rraBCiaBIt  JOinarO  ml*.  n*  «Breja  d*  Santo  Affonto,  d*  aua  amlnaUe  que  enviaram 

Nto _ _ _  4  rua  Major  Avllt,  át  I  111  horae  t-arlaa.  teleerammRf,  flórea, aroM- 

IrMK  NOrWlO  da  manhS.  <N  14913)  pantiarem  »eu  enterro  e  aulall- 


Vaz  Morano 


(7'  DIAi 

Tl  onstarnadoB  com  o  faliu-  Maria  Medeiros 

Imento  do  aau  aoclo  e  SlInÁ 

inolvidavtl  amlsn.  FKAN-  08  OtlVa 

CISCO  AMARO  VAZ  MO-  ^ 

ItANO  (atam  calibrar  Gongalo  do»  Santo»  Uma.  Au- 

?.  BlanSr  Freire  de 

sWi.fi  ”  j"!.'  s';;;  Sonxa 


rnm  a  mitta  de  7-  dli,  vam  por 
melo  deate  manlfealar  aau  eterno 
•  ainctro  nBrariocImanta  pelAo 
uUlma»  homenaxen»  que  bondo- 
namente  preaurem  ri  nniirioia 
ftileoldi, _  IN  11944) 


eorrante.  áa  lO  horaa,  no  altar  ‘««fj  1“®  «•  coiiforlartm  ou- 
rio  88.  Saoraniento  ria  oirej*  ria  í“  nS  "xiab?a“  xneDFl 

Càndelarla.  *  convidam  o»  paron-  Srtí‘n*»  sií  va 
tai  *  amigo»  para  o»  ocompanha-  5®*  SILV.^  tornando  axten- 
rem  nati*  wto  d*  gratldlo  t  ta- 

tl*lto  chrlHlJ  (N  19191)  •“  *1®®  enviaram  |lorei,  cartia, 

iigioo  enriai*.  leen;  ^,jjgg  ,  lelegramhma,  e  acom¬ 

panharam  oa  raatoa  mortaoa  até 


família  rie  BIANAE 


a^»0SMi®tmriari»  AsMASíA  I  morariA  Da  h®vo,  con-  fg|gg^  «,  corrente  mea,  lio  ai- 

rVanCISCO  iOinorO  vld*m  par*  *  mltt*  d*  l*  dl*  que  (ar-mdr  da  Matrla  da  Gloria,  no 

Vas  Movaiio  to'^ri«’sV!.'*^52.na'Í.  **  ÍST*’  **"  Machado  e  agradece  a 

V®*  1  V  t®**®"  qu*  ®»  confortaram  na 


Í7'  DIA)  -®®J'  Lobo,  áa  I  IjS  liora*.  con-  gua  grande  drir  a  aoa  que  o  acom- 

Oi  anlltarea  da  (Irmn  j2/to*f“  **  **'**  *^*(N*{l7í0)  "®  •®®  “Rima  murail*- 


Donnitora  de  loxo  1H)00$ 
Sila  de  jinitr  de  lue  l*J00$ 
Hm  Seuder  Euehío,  8S/8? 
CASAAKNAIOO 

(51541) 


Uvrat  CDlleiJM,  e  tctditoieet 

LiWarla  Alves 

8UA  OO  OUViOUl,  tto 


riSTMI 


Viiéooa  UH»  di  um  parti,  é  '«rm 
da  fof»,  eofP  patsea  Mia.  Vor  t  trtUr 


A  iveRidi  Rlfl  Braico.  148  9^ 
■Tl  Ha|o* 


HOTEL  AVENIDA 


OAraOlDADH  PARA 

W*  HOiPBUIto 

O  OMI*  coaiaol, 

O  Bioto  comBeriOb 
9  BOto  tewKBle*. 

AgBO  oAnoale  t  latopbtM 
oa  lod**  ooortoo, 

IIIARIA  POM  PHOOOA 


AVVNUIA  RIO  HBAMOO 
NP  153  •  tfl, 

End.  reioR.  «AvooMoP 
ToIopIwmi  as-MW 
—  RIO  OB  dANBItlO  - 


KHrm' 


SALAS 


Cofres  Fortes 


AMEKICO  MARTINO 
&  CIA, 

BUA  SAÜ  JOSE’.  62  - 
esq.  R.  da  Quitanda 
Telephone  23-192». 


•  Allial  (tbrieatlo  .iva,  irjtolo  153 
lOSÕl*  Ml  p)uo»  bitola  i»fKi« 

Autometrii 


■"'‘ÍÔMBÁT  AGUA”“ 


Oa  oolrta  l■lrra*4'la■al  ogO  ■*• 
rinlMo»  c*Blra  fog*  *  taobo,  ■ 
«eadldoi  a  procua  boratlaelineB, 
H.  J.  DE  ALMRIUA  9  OtA,  ro* 
DO  ROeAKIO  N.  14» 

(53414) 

'  PRAIA  LEBLÕS 

Alut>m-H  epartarentat  4  taaniria 
Delpllin  .Uoiaiit  759,  Itrage. 


(N  I491S) 


ALUGAM-SE  ma¬ 
gnifica»  iila»,  cora 
installaçio  comple¬ 
ta  ,  próprias  para 
me(]ico»,  dentUtai, 
advogados  e  repre¬ 
sentantes  commer- 
ciacs  no  EDIFÍCIO 
DO  PARC  ROYAL 
Largo  de  S.  Fran¬ 
cisco,  3. 


ANTIGUIDADES 


Todo  de  *40,  nittce  Bglcb,  para  33' 
pui^iw,  bheh  1,00. 

Wagoni 

Puuiiiro  ■  ctrit  4t  10  *  15  le«»- 
U4t>,  flitU  LOO. 

tnlhoi 


Kot  Btrle  Uuatemr.  51. 


(N  I49SO) 


Apartunentoi  m  Lido 


(N  1WI3) 


ubos  Pechel” 


Vindim-ii  muito  barato  4 
lua  OarSo  tiuateuiy,  51. 


Ahitamo.  optlarat  tptrtommtot  a« 
Edifício  Bibeiro  Moriiri,  alto  4  rol 
UaritoH  0».  3  t  7. 

(N  16907) 


IPANEMA 


Tproattdoo  cem  o  (ellacl- 
mento  do  oou  Inetaitocl- 
vel 

AHARO'^TAa''7^l(OfãÚ(0. 
cr.nvidâm  oaue  puronlo*  .'a  anl- 
go*  por*  *  mut*  rie  T<  rij*  qu* 
m*nd*Ri  coltbrar  tm  «unrtglo 
dt  tu*  almi,  np  *lt«r  rio  ».  Mi¬ 
guel  d*  egrtj*  da  C»nd«l*ria,  no 
dl*  44  rio  corroeu,'  lèrog'-(*lra, 
dl  19  horaa  do  moiihi,  oraproton- 
tani  ddidt  ji  oe  dona  agradtcl- 
mèntet.  (N  14191) 


'^^-'-ür^viianriclO'-'" 

Joio  Barbalho 
Uchéa  Cavalcanti 

^  A  Viuvo,  (llbot,  goqru- 

1*1,®®  ...T»  ’  ndr*,,  '  eunbadot  a  -de- 


guei  q*  egroj*  »  uanaoion»,  noi  ndr»..  ■  eunbadoi  '«  de- 

dl»  44  rio  oorr*nU,_  lèrog-(*lra,  malt  pavtnttt  convidám 

dl  19  hora*  da  aianbi,  araprtton-  I  gg  pttaoil  dt  lut  nmlta- 

tani  ddidt  ji  OI  *on»  agradeci I  d*  a  astiitirem  a  mlata 

mèntei.  (N  14191)  |  ♦  gg  ggnmo  dia  qoé,  por 

alma  de  lou  Inetauialvol  oapots, 
_  -  .  i.pao,  oogro  o  cunhado  mandam 

Fwanclsfill  Atwmod»  celebrar  na  agrtja  d»  E  Fran- 
*  •ragOBOWtoOF  «maauww  .1.,.  v  a 


(N  14713) 


COROAS  artística» 
per  proge  raioaval,  td  da 
rLORIOVLTORA 
BARBAOENA. 

».  B»t.  ferri.  114,1'». 


FUNERAES  A  DOMICIUO 


Vaz  Morano 


Bamacto  da  corpoa  oa  aafafniaa»/- 
^  Capital  oo  IntartOTi  »  { 

C  h»  n  I  r 


t<T.  DIA)  te.  Dl 

Mario  aorola  Merino,  dteem. 
lergf  Vai  Norone  •  (o- 
inllla  (auiantoo),  Jayme 
LIno  da  Cunha  Sotto 
Maior  »  (amilla  (auien- 
(es),  Or.  Oduvaldb  Mo¬ 
reira  0  familta.  Or.  Joa4  Garcia 
(autenla),  Or,  Alexandra  d*  La- 
mtre  Garela  *  (am)lla.  viuvo,  Ir- 
inSo,  ounbadst  «  eobrlnho»  ile 
■tudoea  *  lntiquqelv»l  FRAN¬ 
CISCO  AMARO  VAZ  MORANO, 
eonvidam  a  todoa  ot  parentet  • 
amigai  para  aiilitirem  á  mitia 
de  V  dia  pola  tua  bondota  alma, 

Qui  lerA  celebrada  no  altar-milr 
da  tgrej»  da  Candelarla,  ia  lu 
horai  d*  terct-feiri,  14  do  oor- 
rontt.  Teitamunbando  desde  jt 
(terna  cratldia.  (N  16595) 


claco  de  Paula  (Capella  do  N.  R 
dat  Vtotorlai).  áa  10  horaa,  amn- 
nhl,  segunda-feira,  IS  do  oorrsn- 

t..^^De.d.  Ji  p.nhor»d«  waj,.  n  ,  ^  d. 


ilíí 


m: 


Iracama  Maciel 
SUvestra 


to  Fretaasor  Monorlo  d* 
douta  Silvestre  e  (Ilha, 
petronllha  de  ArauJo  Ma¬ 
ciel  cemmunlram  que 
manda.®  oelebrar  missa 
de  7*  dia  nor  alma  de  .ua 
querida  esposa,  mas  *  (Ilha,  IRA¬ 
CEMA  MACIEL  SILVESTRE,  iiâ 
Matrla  do  Engenho  Novo.  ia  9 
horas,  tmanhi,  segunda-feira,  33 
do  •.-orrente,  t  psm  otue  setu  de 
rullglào  convidam  o»  ainigoe  « 
parem  em 

Pide-te  nto  dar  pesamei. 

IN  14739». 


DINHEIRO 


Quer  ceaelrnlr  aoa  enaa  t 
Tcb  tciicae  7 
O  dinheiro  sio  ehegn  T 
Prurnio  conhecer  •  plaou 


rie  (lanDCISBento'  lBBrtls4o 
parn  cnnstinef  Oc.  rceldan- 
cJace. 


HA  84)0  DE  ORKflITO  OOK- 
MBROIAL  n  CO.NSTRUCTOM 
RUA  OO  ROSA  AIO,  109 
Telephone  1.1-OTTO. 

(64919) 


Francisco  Amaro 
Vaz  Morano 


17*  DIA) 


(N  14150) 


eomor»,  ptgando  e  valor  artiitioo 
PRATARIA.  LOUOA 
TAPETES  ORIENTAE8 
MOVEIS,  JOIAB.  PINTURAB. 

GRAVURAS,  BTO. 

R.  lltenhIlCB  d*  Fardi  TI/TS 
(Defronta  ae  Ritl.  Roma) 

Te).  21-9194 


5  Wleai4tee  trn  *«  ««  »»r(»H»  to- 
tario.  .  _ 


Mironbi 


Deianimado?  Enfermo? 


Pm  49  nil  tUelee.  eomplila  —  la- 


Eicrcva  *  eslst  poittl  ».  3441  »»•, 

«lope  lell.rio  esra  rtipoil». 

(N  14963) 


AlnBi-i»  ou  vendt-ic  benlle  ceil  te¬ 
ve  nlu  (el  biblud*  tn»  Albese  106  ~ 
in(eiiR»-i»  nt  ru*  FlerUeopoli»  353. 

(N  13364) 


Alui»-it  4  rae  lllie  da  Terra  494 
-  Alufuti  1 13401. 

(N  11051) 


wüfii.tMíXm 


iWe 

Forno  de  Fnndiçie 


(N  leOéfl) 


Ctpicidtdt  1.500  Idle»  en  prrfllte 

toltdfc  .  .  .  „  ■  . 

Mine.l  rigutlrtrie  »  Com*.  —  Bo» 
Sucsdan  Cabral  209  t  JIJ. 

t.N  141531 


IPANEMA  OU  LEBLON 


Compre  tc  i  vl«U»  um  icrtitia  da  10 
z  50  uu  10  X  20.  NAo  oe  idnittm 
ÍRlfrm«ilUriio».  Telcfidone  25«U55  diao 
Hldi.  (S  I4êé7) 


Nitrito  do  proU  de 


edifício 

EXCELSIOR 


Doi  ceie  com  3  quirto»,  3  uU»,  ve 
renda,  fe|le  ■  gu  com  aquieeder.  «. 
e.  dniro  e  (drt.  quirle  tara  cmrio  c 
qulnttl.  Vei  to  locti.  Roa  5  de  Julho 
356,  por  cipeeiti  f»»oi  do»  iugnlunot. 
Tr>t»-u  n.  Banro  gt|lanal. 

ADVOGADO 


a  ct<i  <!•  CiUadi  é« 
SiiiU  (^1  444«  Ctnpo  Gfindf»  ran 
bon^  a  potia  t  3  minotos  4a  EiU* 

Íia  irou  Rubtiv  V«»conf«1loi  A  rua 
luctoi  Airefi  41  de  10  At  II  o  B  ái  A 
(N  ISM5) 


ITÃÍFAVA" 


Hotel  Foute»,  Ptulmo  lo  Ctticll». 
A|ue  coitenU  M>  tolo»  e»  conimorioi. 
Preprlo  ptra  vnun.âr  ou  repouio.  CU 
m>  do»  nuIbOTCi  do  Bnuil.  Bom  (ta- 


Dr.  Utiva,  liait  de  ciQiu  de  lallei  llammtn  Oi»ris  moriíc.  lel.  4  J  31. 


0  Bikir  do  Districto  Fe- 
ãnl  con  80  ipirtimeiilos 


dl.  iuvenintiot*  enbr«n<»»  esacutlrv 
iiciqeditla».  d«»p«jos.  Ãnnuli«c6an  dz 
cniameato»  legaex.  .•om«nl«  eratriu* 
luptríorf»  i  50  coRtofi  de  rdii. 


(N  158501 


Almanak 

Laemmert 


(OUIA  OBRAI. DO  BRASIL) 


EDIÇÃO  PARA  IISS 


Udi  unieo  volume  de  9.000 
paglnis.  contendo  enden- 
ços  de  flrihu  commerclgca 
s  IndustriBes  de  todos  oi 
Ntsdos  do  Bresll,  inelu- 
'Ive  Districto  Federal  e 
Territorlo  do  Acre. 


Terreno  •  Lirangeirti  |  'edldoe  e  Informações : 


J.  Torre» 


Crittillitde  e  to)  pedra  raa  E -Ijed 
I).  Blo.  (N  134») 


BlCTCLETASi 


Annacein  Cte»  de  Porto 


Altigi  te  oti  «rnd«*if  A  tua  Saab) 
Chnalo  74.  dr  «Hiuitm  e  pioxino  iO  OT- 
xAirm  12  Al  ?hBvo»  ni  avf' 

o»t*  l.im»,  15  l’r»u  le  ao  04f»co  «t* 

Hitoâl _  fN  lélOJi 


A  melhor  é  -FirUIO- 
WHKIL”  A  BBlc»  depeiita- 
rU,  bs  m»ls  de  M  eihm» 
CASA  PAVAGEAD  i  IÇUA  DA 
constituição,  64  e  RDA  OA 
CARI*K'A.  »  >  Peq»» 
MoiBeelM 
”  fl9444' 


•  102 

RUA  DAS  LARANJEIRAS 
102 


Art*.  luxa  *  oonforto,  en- 
contram-»e  not  aparlamcntor 
rieil*  edlflolo  que  estio  sen¬ 
do  alugados  para  entregii 
tm  I*  de  novembro  AlugotW 
s  partir  de  3i0|  a  liÕ09|OOI 
menaaee. 


Dormitorio  e  Solo 


iontor  (oibrxda  •  imbujoi* 
it  Untisilmo.  Obro  goranlfdo.  Modtttf 

_ »..  ..  tal _ I _ Af9 


n»Tr«  Ru»  RUchotle  413, 

(N  IMTO) 


fitüio  Jockey  Clnh 
Vendo  mn.  ToL  23-3383 


Trita*aa  com  LUTZ  DG 
KEl.VKB  a  IRMÃO  —  Rua  8 
Tiéro.  It>l*  andar. 


lu^orf»  i  JO  toatoa  ae  reil. 

Fifuneii  IncToairioSi  iteAto  caiu*  Vend«®ae  «m  dt  nevioa  20  i  20 
e  dinheiro  «  portet.  tecnefario.  pia|R  iranmrae]  á  raa  dei  Laranctlrai  ort* 
Crua  V^cnnelki  .11.  1*  aidar.  shM  4  ootxcda  da  Carcovado.  Cirta 

_  (N  UobI)  pgn  portaria  deita  jainal  dr*  Notutfro. 

Alugo-ie  •  fiento  U»Íi« 

Aluia-ic  »  penou  d.  iraUnmnto  o  Ford  LuBOUlIBe  1935 

lobrado  i  raa  Btnio  Uiboa  b.  4S.  Ao  Qí  Into^  4  pertai,  aen  ito.  cMti 

ehovea  citio  na  lojo  c  tnta-ie  qo  8ia-  loctura  da  agencia,  par  II  contai  A  vis 
CO  Rrgiono!.  _  Ca  »  Girage  Toiura»  Priia  Famtngo 

_  _  (•'I  141 ISJ  Xaicpbont  25*4141  Xarltr. 

eXSÁ  -  POTtt)  4  -  .  — wrõFís" 

rnPArARANA  Serviço  ••  SECRETO 

^^8  AV AO/Wn#*  I  Efiti  an  noa  cefomonta  aa  tírt  oum 

.MttSa-ie  ofiQueno  raia.  Indrpendnita.  1  durídâi  eoatultande  a  deloctWt  LlHA 
!  oroaria  coaal,  typo  opaftamonta,  à  raa  tal.  334U9,  ru,  da  Oirtoca  IVMU 


“Eiiprua  AliMMk 
LaMinirt  Limitada’'. 


Phone:  29-3091.  —  Caixa 
Postal :  »00. 


-  RIO  DE  JANEIRO  - 

_  (N  14791) 


T.\  Olrnelorla  •  o  Con¬ 
selho  Deliberativo  üa 
IlenI  e  Bencmerita  Bode- 
liaria  Porluguetn  de  Ue- 
nidcencla,  profundamen¬ 
te  conaternados  com  o 
paesamenlo  do  teu  heneinerito 
VAwaasHalrafli  oontoclo  a  grand*  amigo,  Í^Fro- 
OOMYOIO  CVrlIBIHIBB  ouradar  da  dlreotorla.  FRANCI8- 

BAMtlatm  Am  firan*»  CO  amaro  vaz  morano,  (a- 

Orvrem  W  POHZa  um  ealobrar  mitta  paio  etarno 
(.ILFAIATARIA  PAVID)  deacanga  d»  aua  alma,  targa-fsl- 
e  m  8aua  Irmtoa,  eunhad®  *  va,  34  do  corrtntt,  ii  19  horat, 
^Km  tobntinoa  agradacem  p*-  no  altar  da  N*  Senhora  da  pie- 
- nboradament*  a  todoa  o*  dada  da  tgreja  da  Candalarlt, 
.  ■  amign»  qut  aooinpanha-  oonvtdando  por  eate  mtlo,  *  agra- 

(g  ram  itut  ratto*  mortaes  dtotndo  dttdt  14.  a  lodot  oa  an- 
w  *  que,  por  qiialqncr  I4r-  cloa  *  amigo»  do  axllnoto  nut  o* 
xni,  -  roantfattarara  am  pttar  ptlo  acompanharam  ntst*  aeto  da  ra- 
(ollaolinanto  do  i*a  querido  DA-  llgilo  n  pitdade  ehrlstt. 

VID  *.  de  novo,  ot  convidam  para  •  ntei. 

assl*t(r.  i  miati  qut,  am  InlanT  ^®***7 

ato  d*  aua  alma.  mandam  ratar, 
ttrga-ftlra,  dta  34  do  uorranto. 


>.iOK->.irn,  UI*  m  QO  corrtnio.  m  ...  mm 

ii  *  1|3  horat,  nn  altar -mAr  da  SVllS  GOltS  FSV" 

tartj»  ri*  S.  Franclsc-r  d*  PauU.  ^ 

rala  qw*  aa  conttnam  dttd*  H  MÍVB  08  01IV8U& 

agradtoldoi.  <N  14744.'  * 

A  Oantral  Ferreira  dt 
_  AM  Oliveira,  lur  Ferreira  d* 

j|ri|Ag|n|faA  I  Úllvelrs,  Jo.ii  Foneeoa 

I  Rocha  *  eanhora,  Armtn- 

FoiiMca  ..  7  fllhot,  oonviõeni  os  ps- 

tGtnrgln»  Correia,  Con-  ""‘T’  *  .•'"l??*,..**"’*  a«®l"‘lrtm 
«ul  Oecar  Correia  Nitía  *  ml»«»  d»  69.  dia  qut  mandam 
■I  Sonia  (aunetitr»).  Te-  '’®''  '<•  •“»  e»PO»». 

iiente  Corone.  VllWvn  ® 

-Machado  t  Aracy  íauacn*  FEiIRBIRA  DB  OLHEIRA» 
Les).  ítalo  Correia  e  Hll-  togunda-felra.  33  rio 


-<l 


du,  JoAo  Soharar  *  Odett»,  Lalill  ®®vvonte.  á»  10  IIS  horaa,  no  al- 
*  Regina  agradecem  a  toOoa  aua  ‘ív-mAr  dji  egreja  dt  S.  Fran- 


a  Regina  agradecem  a  toOoa  qi|q  17''”  j 
eomparteeram  ao  onterre  t  no-  ®® 


vamant*  convidam  rara  a  mli- 
ea  d*  7*  dia  dt  aua  saudo»*  mH*, 
tvi  *  bluavA  —  D.  JOAguiNA 
FONSECA  —  qu*  (aitm  celebrar 
no  dta  3t  de  corrente  (terga-fei* 
ra),  na  agrtja  da  Candelarla,  is 
4  1|1  horaa,  (N  14944) 


Coimnandiiitt 
jQMé  Gomes 


Curso  de  madurez»  por 
corrcipondenci» 


Toda*  ot  pioparalorloa  aa 

M  aenM  —  Exames  valido* 

imra  matricula  em  qualqnar 
etoola  auptrlor  do  Braall  (Di¬ 
reito,  Medioina,  EngeabarU. 
Mllllar,  etc.).  Proepectot  eaa 
o  dlractor  do  g)rmnatlo  Dr. 
Raul  T.  Fernandes  —  Calaa 
Postal,  3447  —  Rio  d*  Ja- 
ntlra.  (N  11311) 


TORNO  REVOLVER 


Armando  Tala- 

'PÊLLÊS  OC.YSF?e?oSSt“ob.rlo  ♦  »°í;T.^,"d"*39.*“'l‘.“V«"è 

Barreto  Bruee  e  teu»  filhos  sgra-  terá  retsria  no  dia  34  rio  corren- 
Ce.-npc»..r  utilu  tn  bmt»;  4»  iste  ".i?»  ®®"l'"v«'l®a  *  torio»  te.  no  sltar-mAr  ria  egreja  ris 

AR  AUA  mB  nlTilEl  Brsvin  ra  totova  na»*  aaa___...  u  •*  —  *  —  _  a.-i. 


q„.  6  9*'*  rrpuritof,  torno  lintodef' 

"«  «l‘l‘l»«do  450  mtl,  r(nd(->i;  4  rui  Jor- 
03  demais  parentes  o  ^  ou»,,  os 
amigo»  do  falleeldo  Cora-  ** 

maudanl*  JOSR‘  aOMH.q  u»u(»- 


COUTO  par*  asslitlrcm 
s  fflliea  de  I9>  dia  que 


Apirtimento  de  laxo 


<N  13904;' 


uroprit  CÍ.M.  Gpo  .pertomrot^  »  re»  W.  J34I39.  to*  to  (inees  Ifc  I»  eü»  .  — -r  J "  üiT,..™.  r.°,.  ««.I®?  .'®*nl(atiarara  o  »ei 

lUofoIdo  Mito»  32.  A  i«r  eleto  4»*  4.  eiienw  »1»I11*l  lEadlra^  4e  I  «Í,®“L'®  ®  pele  (alleclmente  rie  teu 

13  to  II  ber.t.  t»>I»e3.  fmmtato  U  4»c-dMr.  I  *•  Irmlq,  ARMANDO  TAL/ 

1  fV  1(911)  (N  13141)  IR  Ului  UtltCF  jN 


Aluii-ee  ■>ptlme,  <  ru.  Duniel»  ria 


®'®  P**»!  Jtonto  Affonio,  i  rua  Major  Avl-l(hiiM  ».  3,  aptrtomuto  o.  3.  com 


teu  filho  *  la.  rit  3  ü:  horaa  ria  manhL 
lALAVaUil  iottclgadamouia  tgrariectm.  I 
íb  147043  %  (N  IJfOfx' 


comnodigAu  üi 
trjJiggsloj  ih| 


■rt  pequeat  fuiUia  dt 
furi  4J3I.  Eili  tbetu. 
*■  I3(  |4i44). 


è 


I 


¥■ 


*  4  i 


GUINCHO  A  VAPOR  Compraste  prédio 

PnmnUlA  Copiuixna  «u  t-tniei 

vwnipieiv  gq,  ruq  Irinivttial,  «ti  190i0(H)|ll(l0, 

Com  RCZKNDK.  rRKlTAS  &  CIA.  RoíwiUi  poro  •  c<Iko  potlil  b.  311. 
RIn  —  Riit  Vlicondi  dt  Inbiuma  103  (N  IMH) 

Cio  Faulo  —  K.  Florenelo  da  Abreu  31 


MASSAGISTA 

.  Ernailo  Scbivanici.  Mulla  pcallea. 
.  O^llm»  relcrenclat.  AUnidc  u  doml- 
R.  Faulo  Frontla  34,  Idtiiboiie 
.  (N  I47II) 


n 


lií  :;í; 


D.  MARIA 


Manicura  culllila,  BKiHiUia.  lat 
■obranceibii.  .\ll«nde  cbaniadoi  celt- 

fbona  33.1441,  av,  Goiuh  Kicite,  IJJ 
*  andar. 

t.V  14713) 


;  Terreno  de  eiquina 

'  Vande.1t  eacellcnic,  para  «vcu*da, 
:  apartanicnioi  ou  poito  ile  laiollna,  rua 
‘.Bário  do  Bom  Rclito,  etqulna  do  D. 
Romana,  medindo  31  a  7t,S0.  aiilm 
como  0  material  e  a  ca»  cm  riiinai 
noile  «alilenle.  Tratar  1  raa  do  Oueb 
dor  I4S,  tobrado. 

'  (N  14710) 


OFFICIIIA  GRAPHICA 

V«tide>ia  c«.n*  o  raejbor  material,  po« 
'dindo'  (am  4»  melhorei  reviitai,  rua* 
•aiinai  •  tra  -  !boa  ilnei,  i  av.  Henrl> 
fuc  Valladarc  14S,  dai  9  áo  11, 

(N  14710) 


Tenreiij  —  Urgente 

Vcride^fa  uiti  no  Eiig.  de  Dentro,  á 
.rua  Ferreira  Leite. *iunio  e  depoii  do 
n.  39,  medindo  11  s  44,60,  e  tendo 
algum  material.  Treco  réli  6:000|OQ9 
lacIllUBdorM  0  pagacnenlo.  Omnibui 
Aleier  £.  de  Dentro  —  AbollcSo  à 
.pcrta.  Tratai  com  Joio,  pelo  telepdiroa 
32-7J82o  (N  14703) 


“GRÁTIS" 

Sente*ia  doente?  manile  o»  ryroptoBiM 
,’.dc  aua  molcilia,  nome  edade,  rerl‘ 
dtncia  a  vm  relo  para  rcipoita  i  caiu 
'>oMa)  lOJS,  Rio. 

(N  H698) 


Tubos  de  aço  pira  cal 
deiras  *  3  3|4  e  4" 

Com  REZENDE.  FREITAS  &  Cld^4 
Rio  —  Kua  Viseonda  de  Inbautna  109 
Slo  Paulo  —  R.  Ftorenele  de  Abreu  31 


TURBINA 


li 


Vende-ia  da  40  HR.  rrlorniada  e  com 
.  tncanimaito..  Riia  Fcdio  Alveo  31. 

<N  14700) 


I  Diccionario  Encyclope* 
dico  lllustrado" 

O  maia  deseneoivido  e  completo  atá 
Vhoje  publicado  em  porlaiuet.  Doii  grov 
Ml  volumea  com  maia  de  3.600  pagi' 
.Rii  a  3  columnai,  cerca  de  200.000 
artigoi.  maU  do  B. 000. 000  de  palavras 
a  40  railhüca  de  letrai,  IS.OOO  clicbds 
>  preto  e  40  trichromui.' Um  frupo  de 
S  eapecialislao  de  real  valor  levou  5 
tonos  a  orfianUal*o.  Nova  tiragem  en 
íafciculos  de  33  ptgloaa  a  l|SO0  para 
i.facilitar  a  aua  acqaUlcia 

Dois  lolldot  volumes  cncidemacfos  em 
..pcrcalina,  IvOfOOO,  registrados  t65|000. 
.V  venda  na  livraria  Alves,  Ouvidor 
166  e  Moura  Fontes,  Ouvidor  145*  lob. 
Fedldoi  a  A.  C.  Moura  Barreto.  Ave* 
nhU  Henrique  VaUadana  145,  Rio  de 
Janeiro. 

A'  veada  noa  loroaleiros  o  n.  35. 

(N  14709) 


Bate  estacas  a  vapor 

Com  REZE.VDE.  FREITAS  &  CIA. 
Rio  —  Rua  Visconde  de  InbauRia  109 
Sío  Faulo  —  R.  Fiorcocio  ot  Abreu  31 


PHARMACIA 

Vende>ie  cora  eooiultorlo,  fatendo 
bom  srxeclo,  própria  para  medico  que 
queira  faier  dinlca  cm  Ramos.  Tratar 
Asserablêa  98,  8*  lali  89*A.  Daa  U 
(N  14693) 


APARTAMENTOS 
r  IPANEMA 

A1ugan!i*ae  modemisiimos  e  conforta- 
.  veia,  ailuados  ás  ruas  Nascimento  Silva 
-SbS  0  Alberto  de  Campos  317,  Preço 
desde  430|.  Trainm-ac  ooi  loeaes  ou  á 
.voa  7  de  Setembro  98,  3*.  com  o  prt^ 
■prteUrio. 

_ _  (N  146S8) 


.  Vae  a  S.  Lourenço? 

Proeure  u  Dotei  Sul  America.  Opti* 
fiio  trataroriito  dirigido  familia  Garrido 
ínf.  dtrecU.  tei.  31. 

j;  (14850) 


Encaixotamento  de 
moveis,  louças 

Calxeliila  BRAStI,,  orçamento,  acra 
cetnpromii.oi  c  a  domlcino.  Rua  Ge> 
naral  Camart  311.  Tel.  34  4139. 
_  (N  IIIU) 


IPANEMA 

Aluaa,i  enllmo  aparlamcnlo,  eompla- 
tim.utc  l.olado,  occupaniln  tobo  uai 
andar,  com  3  qiiarloi,  3  lalu,  3  va- 
ramlu,  Buarlo  de  binbo  completo,  co. 
tinha,  dl.pfnu  t  oiitrii  depandeoclii, 
tindi  nlo  habitado.  Rua  Junna  Ante- 
liea.  41.  (N  UtSl) 


EDIFÍCIO  CAETANO 
*  SEGRETO 
Excinsivamente  para 
familia 

AP.NRTAMENTO  DE  LUXO 
Alugue  um  no  3*  tndir  cora  doli 
quarlas,  umt  sili,'  cotinbs,  banheiro  e 
•rea  cem  ttnque,  pode  ser  viste  e  tra* 
Itr  na  admlnistraçlo.  Preco  S15|0(10 
meetaeit  contrato  de  um  anno;  i  rtit 
Tedro  It  n.  7. 

_  (N  11650) 


LAPA 

Em  ctu  dc  peipitna  familia,  aluta,e 
nm  bom  ooiilo  com  cafd,  para  leobor 
011  rapu  da  tralaraenio,  maxireo  a.ielo 
(S  minuto,  do  ceniro).  Rua  Taylor  93, 
_ _ IN  I4Í49) 


FREI  FABIANO 

Atradecere  ,rt(t  alcançada.  H.  O. 
_  (N  IÍM5) 


Apartamento  mobiliado 

Aliici.»  sm  beai  conforlarci  com  la- 
Icphona.  Edifício  Cordeiro;  ar.  Nla- 
meyar  174,  Icl.  27-00t7. 

IN  I4«74) 


CALDEIRAS  “BABCO 
CK&WILCOX" 
Varias  capacidades 

Cora  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Rio  —  Rua  VlKondo  ria  Inhaúma  199 
Sio  Faulo  —  R,  Florencio  oa  Abreu  31 
_  (49719) 


Esquadrias  folheadas 
Madeira  compensada  — 
Parquet  0.  K. 

Tacos  de  pereba  rosí,  raiada,  pau* 
lliti,  peroba  dt  Ctmnos,  lucuplra,  {p4, 
roxinbo,  «ic.«  desde  3|QÒ0  e  metra  — 
Vendai  por  atando  •  vare}o,  cm  oiso 
ou  grampadei  e  pixados.  Faiemos  ura* 
bem  •  coltecaçlo  ciraertda  dc  nosso 
Parquet  O.  K.  Grande  atoek  do  por* 
las  a  madeiras  compcnsadii  O.  K.  • 
melhor  qualidade  pelo  melhor  prcco  — 
Edgard  M.  Rodrigues  &  CIi.,  á  rua 
Camerlno  b.  87,  tcl.  34*0088. 

(S3163) 


Álcool  para  perfumaria 

CASA  LIEBER  *  Rua  Senhor  doa 
Passos  n»  16  • 


, Motor  8  IIP.  1934,  ratado  de  novo. 
Rua  Alexandre  Moura  7,  Nlcihcror 
IsSOOioOO.  (N  14739) 

FREI  FÁBIANO  DE 
CHRISTO 

Gloria  airadc»  uma  iramlc  traça 
ohliila.  (N  1474 


Í| 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Starla  aiitdcca  uma  iraça. 

<N  14749) 

PLÍNIO  DE  LACÊRDÀ 

Aviia  ii  ptiMa.  amiga,  a  de  lua. 
rclacóci  ,uo  cilt  rcldlnda  i  çua  Dol> 
de  Dcicniliro  33,  (FUmcn,o). 

(N  14731) 


CASA  LIEBER  —  Rua  Senhor  doa 
Faiioi  n.  19  . 

(30404) 


Carbonato  de  magnésia 

CASA  LtEBER  —  Rua  Senhor  dei 
Pa.ioi  n.  16  , 

(.40404) 


BAUDRUCHES 

CASA  LIEBER  »  Rui  Senhor  dos 
Passos  n.  16  . 

(S0404) 


Vcnds*sc  entre. os  posioc  7  c  39  mo* 
derno  c  luxuoso,  per  370:0901.  G.  Frr* 
natido  dc  Castro,  av.  R(o  Branco  109, 
3»,  aala  34. 

(N  14756) 


Caldeiras  Verticaes 
4 . 6  e  8  H.  P. 

Com  REZENDE.  FRKITAS  &  CIA. 
Rio  —  Rua  Visconde  dc  Inhaúma  109 
São  Paulo  —  R.  Ftorcncio  de  Abreu  31 
_ _  (46786) 


LEBLON .  TERRENO 

Vcndc-ie  10  x  33  itua*!  defronte  H». 
tel  Eclilon  prcco  15:000,  tratar  i  rua 
Lapa  90,  ou  tcl.  33-1332. 

_ (S  I470I) 


Eipecimens  de  raça 

Fara  paripir.  e  jardina,  * 

Rua  Lavradio  o.  32. 

(.S  14719) 


Vidros  para  perfumas  |  VIVEIROS  DE  LUX^ 


Gilí^ínTlSTíTõrvr 


Em  qutiquar  citado  para  Induilrla, 
compra-ia  á  raa  Cbile,  17,  loja. 

(N  14973) 


Apartamentos  mobiliad. 

LIDO 

Atugi-sc  BO  Falado  Império,  6  rtta 
Copccabana  115,  apartamentea  mobilla* 
doa  cen  todo  o  conforto,  a  partir  de 
500|000.  Contrato  dc  curto  ou  longo 
ptaxo.  Tratar  com  o  gerente  no  local 
ou  pelo  tclepbone  37*4335. 
_  (N  14675) 


A  Santo  Ântonio  t 
Frei  Fabiano 

Meaa  aBradecimentos  pela  graça  ii* 
cançada.  —  G.  B. 

(N  14663) 


CASA  LICBER  Rua  Senhor  dos 
Pcfios  B.  16  9 

•  (SO404) 


ESSENCIAS  PARA 
PERFUMARIA 

CASA  LIEBER  —  Rua  Senhor  doi 
Pailoi  n,  19  . 

(30404) 


STEARATOS 

PARA  PO'  DC  ARROZ 
CASA  LIKBER  —  Rua  Senhor  dos 
Fasaoa  d.  16  • 

(50404) 


CRAVOS  AMERICANOS 
Seleccionados  cento  10$ 
Bons  eKolhidos  cento  8$ 

A  domicilio,  on  no  dcpoilto,  i  lua 
S.  Chrlitovio  109,  (tl.  31.7092.  ^ 

(N  15913) 


PRENSA  DE  FRICÇÃO 
40  Toneladas 

Com  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Rio  ~  Rua  Visconde  de  lohauma  109 
Sio  Paulo  —  R.  Floreneio  dc  Abreu  31 
(46786) 


Para  eriaçXo  de  cananos.  Encontra-se 
na  Fabrksi 

Rua  Lavradio»  n.  23 
_  (N  M716) 


CÃES  DE  RAÇA 

Encontra-se  oa  rua  Lavradio  n.  33. 
_ _  (N  14716) 


POMBOS  DE  RAÇA 

Encooln-te  grande,  variedadm. 

R.  Lavradio  n.  22 

(N  147I6Í 


FAIZÕES  MANSOS 

Venrfem-ie  lindos  casaei.  4 

R.  Lavradio  n.  22 

_  (N  I47Id) 


Grande  fabricação  de 
gaiolas 

AcccÍta>K  qualquer  encommenda. 

Rua  do  Lavradio  n.  22. 

(N  14716) 


Bombai  Centrifugis 
6. 8. 10  e  12" 

^Com  REZENDE.  FREITAS  â  CIA. 
Rio  —  Rua  Vlscomie  da  Inhanrea  109 
Sio  Paulo  —  R,  Ftorencio  dc  Abreu  31 
(46787) 


VENDEN-8E 

APARTAMEN¬ 

TOS 

Em  terreno  de  esquina 
no  Posto  4,  optimos  an¬ 
dares  a  longo  prazo  e 
sem  juros.  Tratar  das  4 
ás  6  no  Edifício  Taqua¬ 
ra  á  Praça  15  de  Novem¬ 
bro,  salas  201  e  202. 

(N  14.(S3) 


T^FREl  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Agraricecmoí  uma  graça  obtida.  Ha* 
ria  e  Sotero. 

(N  14707) 


PASSAROS  CANTORES 
E  RAROS 
R.  Lavradio  n.  22 

(N  I47I9) 


MACACOS  A  OLEO 
30  Toneladas 

Coffl  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Rio  —  Rua  Visconde  de  Inhaúma  109 
Sio  Paulo  — >  R.  Florenclo  da  Abreu  31 
_  (46787) 


Mecânico  •  Refrigeração 

PreciM-ae  de  ura  mccinlco  para  re* 
frigeraçKO.  oue  faça  também  inttalla- 
C6e«  de  machinai  em  geral,  igua,  etc. 
Sâo  exiffidaa  referencias.  Tratar  com 
o  ir.  Garcia.  TeL  23*3166. 

(N  14735) 


O  INSTITUTO  BEAU- 
GENDRE 

Porto  Alegre  —  Sul 

Mediante  limplet  pedido,  remetterá 
dUcrctameniCg  e  aenrapanhaila  de  um 
GRAPHICÕ  VIRIL,  soa  valioia  bre* 
ebura  á  quem  a  Klieitar. 

(50580) 


Baratinha  •  D.  K.  W.  — 
Compra-ie 

Motor  2  cyUndrof  t  3  tempos.  Pre* 
ferenAa  fechada.  Tclepbone  26*1784. 
Sr.  Lule. 

 (N  14720) 


CAMBUQUIRA 

Fansilii  Bcccita  veranista  e  convaltl* 
cante.  Preço  modico.  Tratar  Bueaoi 
:  Airea  181,  «ob.  Rio. 

(N  14692) 


“MÁGICOS" 

Vendem-se  apparelhos  grande  •  pe* 
quenes  ilhss6es  novos.  Rua  Uruguayaoa 
34,  S*  andar. 

(N  14689) 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Manoel  Kodríguea.  Agradece. 

(N  14677) 


DINHEIRO 

A  juroí  a  combinar  empresto  sobre 
hypAlkKas,  lambem  era  conitrocções, 
qualquer  fluanüa,  no  centro,  bairros. 
Adianto  ditihclro  para  irepotos  e  ecrti* 
ddea,  lehiçSo  rapida,  A  curto  e  longo 
prase  cora  direito  ■  resgate  ou  omorH- 
aaçio  cffl  oualqucr  (empo  aem  bonifica* 
qio.  '-TainDciti.PPrajuo.jtcdloi.  jio.cta* 
tro  pm,  renda.  *r  • 

S.  BOSZLLI.  (JuiUnda  87. 
dai  10  ii  5  borai. 

(N  14678) 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

■  i  A  ■ 

Agradece  a  graça  alcançada.  Zuleida. 

(N  14673) 


Sobrado  na  Âvênida 

Aluga-se  »a!2o  no  primeiro  andar  da 
avenida  Rio  firaaco  136,  independente 
0  coffl  elevador. 

(N  15903) 


ALUGA-SE 

Óptimo  prédio  6  rua  Senhor  dos  Pas¬ 
sos  B.  97,  ver  a  qualquer  hora,  (raU* 
se  i  rua  do  Rovarío  o.  162,  I*  andar, 
daa  16  éi  16  horas.  •  pelo  telcphooe 
38-5943  a  qualquer  hora. 

(N  15913) 


.  DYNAMOS 


Vraidcn-ge  preço  da  oceulio  5  a  ICO 
cavalloi. 

C.\SA  EUGENIO 
Rua  TbcopbUo  OKobI,  99 

IN  147S9) 


PROFESSOR  PHARÊS  |  Lunousines  para  5  e  7 


EBiína  com  perfeição  inglea  e  fraa* 
cer  é  rua  Maranguape  41,  vae  tamfaera 
a  domicilio.  Tel.  23*2675. 

(N  14691) 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

De  joelhos  uraddee  i  graça  alcança* 
da  —  Natbercia  Nunsa  Bastoa. 

(N  14t83) 


f  ‘ 


M 


i*- 


A  FREI  FABIANO 

Agradece  una  graça  ilcBoçada. 

Tvonne. 

(N  1SB34) 


Apartamento  de  luxo 
Copacabana 

Em  palacete  moderno,!  rfcamente  no* 
!  Uliado,  aittga-se  a  pessoa  diittncta, 
‘^cono  unlco  Inquilino,  com  espaçosos 
'  apoieotoa  e  garage.  Pedem-se  refereA* 
ciu.  Td.  37-4339. 

(N  14723) 


Apartamento  luxuoso 

Aluga-se  um  mobiliado  4  salai  4 

Siurtos  banheiro  lerriça  optimo  paisailio 
íuiUro  Sampaio  208  Leme  T.  27-6843. 

(N  14717) 

COBRADOR 

Offercea  pessoa  Mona  dispondo  dc 
f:MO|000  para  fiaBça  a  referencias  de 
eiut  commerciics.  Resposta  para  M. 
C.  M.  (N  14715) 


APARTAMENTO 

COPACABANA 

Atufi-ic  optinra  e  rnsdemo.  Tres 

JuartM,  uma  sala,  ama  saleta,  demaia 
ependeneiai  c  um  terraço  de  aete  me- 
,troi  por  lete.  Aluguel  600|QOO.  Apar* 
Unmta  Sinto  Expedito,  aparUBsento 
30,  fira  da  rua  BarsU  Ribeiro. 

(N  14728) 


Vende-se  a  rua  fiueno  de  Paiva  140, 
(canto  da  rua  Itoby)  peçado  i  rua  Dias 
da  Crnr,  no  655  no  botequini  da  esqui¬ 
na  Informa,  csli  defronte.  ConMrucçio 
fflodema,  leni  3  pavimentos,  todo  con* 
foi  lo  para  famflia  regular,  é  o  melhor 
«mio  da  Boca  do  Mitto,  linda  vista, 
ncillta-se  a  venda  em  virtude  do  pro- 

firietario  precisar  relirir-u:  irata  ic  ao 
otal  até  às  13  horas. 

Bonde  da  Ficdade  e  omnibus  Engenbo 
de  Dentro. 

(N  14736) 


GALGA  DE  GRANITO 
P*.  massas  de  chocolate 

Coa.  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Ri.  —  Rua  ViKúndc  da  Inhaúma  199 
Sio  Fanlo  —  R.  Flwcacl,  da  Abmt  31 
(497S9) 


Novo-Hotel  Schwenck 

O  maU  central  optlnumente  instafla* 
do,  agua  corrente  cm  todos  os  quartos. 
Sala  de  jantar  ealylo  suíiso,  coiínba 
a  brasileira  de  l*  erdea,  hygíene  ab* 
•oluti.  Não  se  acceltara  dorntes  de 
qualqoer  moléstia.  Diarla  pari  ínverao 
ipcbisi\e  café,  almoço,  lanch  e  jantar 
mm,  a>il  30$040  ul  91.  Tberc- 
sodcUb  'N  )oS6S) 


passageiros 

Vande.t  uma  Nash  e  uma  Stuir  us 
e,Hnui  utade,  .cr  e  tratar  á  rua  Coa- 
de  Domina  a,  859. 

(N  14559) 


Terreno  -  Grajahú 


Vanda-K  um  optinie  letc  dc  II  x  jd 
melroí,  parle  alta.  Trala-.a  eom  Gai- 
par  á  rua  Quitanda  187,  4*  andar. 

(N  14688) 


Motor  Thornycroft 
40  HP.  Maritimo 

Cora  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Ris  —  Rua  Vi, conda  dc  Inhaúma  109 
Sã.  Paulo  ~  R.  Floreneio  dc  Abreu  21 
(45785) 


Mobilias  de  Oceasião 

Veiide.)e;  quarta  de  aolleiro  (3  pe¬ 
ça.^  madeira  Icl.  acabamento  perfeito, 
optirao  estado.  Grupo  couro, '  Leandro 
Martin.  (3  nreu).  Ver  daa  2  it  9 
rna  Al.art.  Borgerlh  14,  tranivatial  9 
Voluntário.,  entre  Uatrli  e  Real  GimD- 
dcaa. 

(N  14966) 


De  grandei  aotorea.  fenden-ic  por 
preço,  de  oecaiiio,  Ver  daa  2  la  A 
Rua  Alnru  Borgerth  14,  tranarcrial 
•a  Voluntário.,  entre  Uatria  e  Real 
Grande». 

(N  14959) 


RENDAS  RACINE 

Bonilo  lertimento  aó  na 
CASA  RACINE 

At,  Rio  Branco,  143,  3*  and.  Elc.ador. 
_  (N  13570) 


Cambraias  e  Linhos 

Bonilu  cOrea  li  na 

CASA  RACINE 

Af.  Rio  Branco,  142,  3*  and.  Elendor. 

ÍN  13570) 


SEDAS  UNGERIE 

A  preços  baratos  06  na 
CASA  RACINE 

Av.  Rio  Braoce,  143.  3*  and.  Elevador. 

(N  13570) 


VENDEDORES 

Que  estejam  trabalhando  com  ferra* 
fflstas,  cidade,  arrabaldes  e  soburblot  e 
queiram  facer  irm  bom  bico  de  10  *|* 
cora  artigo  eorrcnlt.  Cartas  a  Ftbri* 
cante  *  C«  Postal  1511; 

(N  14762) 


Modernos  de  fOct,  etamUie  t  nur* 
quisette,  oã  na 

CASA  RACINE 

Av.  Rio  Br.iTKO,  143,  .1*  and.  Elevador. 

(N  12570) 


BLUSAS 


Lexe  ctpecla)  para  bluia.  de  reoda  |6  na 
CASA  RACINE 

A,.  Rio  Branco,  143,  3*  and.  Elevador. 

(N  13370) 


ALENCIANAS 

Foata  e  {nlrcmeío  só  na 
CASA  RACINE 

•Av.  Rio  Branco,  143,  3"  and  Elevador. 

(S  13570) 

TERRENO  NO  MEYER 
Oceasião 

VendMC  por  6:S0O|0OO  uni  lote  de 
lerreoo  com  bonde  e  auto-oraBibus  á 
porta,  •  s  20.70.  Dista  3  tnlnatoi  de 
bonde  da  estação,  lado  do  jardía.  Tra¬ 
tar:  av.  Rio  Branco,  62,  1*  andar,  sr. 
Regua.  ou  pelo  telrpbono  28-6737. 
_ _  <S  146571 

ÓPTIMAS  SALAS  ~ 

Para  reedicos  eu  drnthus,  alugare-se 
cora  loitallação  de  agua,  gax  e  electri- 
eidadc.  Gonçalves  Dias,  50  (altos  da 
Casa  Hennany);  tratar  na  loja.  coa 
ir^  Aatmer  eu  sr«  Gonçalves. 

(534511 


N.  S.  DO  PARTO 

Agradeceraoi.  de  cpragá,,  t  grae.  a), 
cançada.  P.  U.  E.  F. 

(U  15899) 


ICARAHY 

Vende-se  ou  alugi-ie  o  prcdlo  i  rua 
Presidente  Pedreira  189,  jardim  do 
Ingá.  Trata-ic  ne  Rio  á  rua  da  Candt* 
taría  Ba  40, 

(N  1S907) 


YATCH  CLUB  FLU- 
MINENSE 

Vendc-ie  ura  litnie  dute  cluh.  Na 
rua  General  Canira  41,  loja. 

(N  15908) 


JOCKEY  CLUB 

Vendrffi4a  tituloi  dato  cinb  •  rlii 
3:000|000.  Na  rui  Ccaeral  Camari, 
41,  —  loja. 

(N  15908) 


Estado  de  São  Paulo 

Vendcm-ie  apnllcei,  detia  Extado  d. 
,alar  da  2001000,  juro.  5  *|*,  com  aer* 
(eio,  ao  preço  doa  Banco.  193|000.  Na 
rua  Central  Cainira  n.  41. 

(N  15908) 


Concertos  de  Radio 

S.  A.  Casa  Dale,  rua  Sio  José,  16, 
telcphone  23-0237,  Coneerloa  da  qual- 

3ucr  marca  dc  apparelboa.  Atlende-ac  I 
omieilio.  Casa  de  confiança  estabeloci* 
da  ha  maJi  de  40  annoi. 

(N  14741) 


NURSE 

Preciia-ie  cora  urgenda  de  uma  que 
apreseate  baaa  rcfercBctts,  Diriflr*ae  á 
portaria  da  "Sul  America",  rua  da 
Quitaada  eaqulM  da  rua  Ouvidor. 

_ _ (W  14743) 

Terreno  12  z  25 

Rua  Annibal  Beoevolo  61,  70,  72 
Antiga  D.  Julla  perto  da  Avenida  Sal¬ 
vador  dt  Sá.  Trata-aa  á  rua  do  Cat* 
tete  176.  Hotel  Toglea  apt*.  23.  Aeceita 
offerta.  Laura  Teiaeira. 

(N  14737) 

Linda  casa  na  Urca 
Vende-se 

Na  .1*  secçlo  coa  4  quartos,  garage 
e  lodo  conforto  Boderoo,  jTelccboBC 
aa.(<»o  **  - 


(G4821) 

CINELANDIA 

Vendem-se,  cada  um 
de  per  si,  os  20  andares 
do  sumptuoso  e  magnifi¬ 
co  prédio,  a  ser  construí¬ 
do  nesse  bairro,  para  es- 
criptorios  ou  consultó¬ 
rios.  As  divisões  inter¬ 
nas  serão  feitas  pelos 
compradores.  Dois  mo¬ 
derníssimos  elevadores 
c  demais  installações.  — 
.Area  total;  315,00  m2. 
Preço  190  contos  de  réis 
parte  á  vista  e  parte  a 
longo  prazo  (tab.  PRI- 
CE).  Plantas,  detalhes  e 
outras  informações  cotii 
Silva  Costa.  R.  Buenos 
Aires  17  -  4  .• 

(N  14867) 


Turbina  Hydraulica 
70  H.  P. 

Com  REZENDE.  FREITAS  A  CIA. 
Rio  —  Rua  Vi.conde  dc  Inhaúma  IÒ9 
Sio  Paul»  —  R.  riorenctu  de  Abreu  21 
(49785) 

ARMAZÉM 

Aluga-se,  com  a  área 
de  500  m2,  casa  forte  e 
plataforma  para  a  linha 
ferrea,  á  Av.  Rodrigues 
Alves,  831,  em  frente  ao 
armazém  17.  Tratar  á 
rua  Buenos  Aires,  41-3’ 
andar. 

_ _ (N  19778) 

MRTMNTOS 

Vendem-se  amplos  e 
confortáveis  a  70  metros 
da  Avenida  Atlantica, 
proximo  ao  Lido  e  ao 
Copacabana  Palace  Ho¬ 
tel.  Posto  II.  Dez  pavi¬ 
mentos;  dois  apartamen¬ 
tos  em  cada,  inteiramen¬ 
te  isolados,  com  saleta, 
sala,  3  quartos,  banhei¬ 
ro,  cosínha,  quarto  e  W. 
C.  para  empregado.  Pre¬ 
ço  80:OOOSOOO  á  vista, 
ou  a  prazo  com  entrada 
inicial  de  20:000$.  Tra¬ 
tar  com  0  architecto  A. 
.Vasconcellos  Jor.,  á  rua 
Buenos  Aires  n’  41,2.* 
andar. 

_  (N  14580) 

PRÉDIO  IPANEMA 

.Vende-se  por  80  con¬ 
tos,  a  30m,oo  da  Av.  Vi¬ 
eira  Souto,  pequeno  bun- 
galow  com  3  quartos,  2 
salas,  garage,  (íependen- 
cias.  -  JOAO  PROEN- 
ÇA,  rua  Buenos  Aires  41 
3.’  andar  (esq.  de  Qui¬ 
tanda), 


BANCO  PARA  JARDIM 


Vende.»  ura  com  s  enco.lo  (nbilbg. 
ds  era  Muleju,  Freçe  dc  KUiiiu.  Vee 
do,  3  ii  9.  Ruo  Alvgrei  Borgerlh  14, 
tranivet»!  .  Voluntário.,  enlro  Mitrii 
c  ReM  Crondeu. 

_ (N  14956) 

Automovel  Club  do 
Braiil 

Vende-a  uma  aeçlo  dc  locio  date 
club.  pelo  preço  de  doi«  contoo  de  reii 
^  Riu  !•  dc  Março  80,  3*  andar. 
_ (N  14695) 

Meia-bilhar  350$000 

ParlIcuUf  vende  argente.  Rua  Corrêa 
de  Oliveira  33.  Proxlão  á  av,  28  Selb*. 

Vüla  izahel. 

(N  14689) 

FAZENDA  MIXTA 

Conprg.M  ura*  de  ninimo  200  tiq. 
geom.  —  ed  lerre  eni  exploraçSo  d*ndo 
rende  certn  e  tendo  bui  commnniciçdei 
—  Reipoita  cru  deUHud*  A.  R,  L. 

_ _ (N  16885) 

Motores  Eléctricos 
10  -  20  •  30  ■  50  HP. 
Baixa  rotação 

Cem  REZENDE.  FREITAS  A  CIA. 
Rio  «  Rua  Viiconde  de  Inhauraa  109 
Sáo  Paulo  —  R.  Floreneio  de  Abreu  31 

_ _ _ (46787) 

Compram-se  moveis 
usados 

Eicri|ilorios  e  eeu.  completa,,  atten- 
de..c  cora  pruleia,  ebanur  Luic.  tcl. 
2Í318)L _ (N  15881) 

Casa  em  Petropolis 

Vende*ie  aa  aluga-ie  cn  centre  dc 
terreno  eom  4  quartos  2  ealat.  sileta 
eoainha,  quarto  aanitario  e  garage;  bo 
melhor  ponto  de  Fetropollf,  avenida 
Vpirangi  892.  Tratar  bo  local. 

(N  15179) 


PINTAR  CABELLOS 

■0>  0011 

TINTURA  FLEURY 

qu.  (hl  donippirecr  o  «ab.llo 
br.nop  tm  18  mlnutoi,  eom  u 
iiRulntoi  vADUvinfi 
1*  Nlo  priolaa  lavar  a  oabica  an- 
ttt  da  tpplloacle, 

I-  18  eOrti  A  voaaa  dlapoalclo, 
oompraliandanilo  todaa  ag  to* 
naildadii  doi  eaballog  natu- 
ra.t, 

)•  O  oaballo  (ralado  eom  a  TIN¬ 
TURA  rLDURV  (orna-aa  m- 
t3oao  .  brillianti,  podando 
uaar  loqStt  parfumadai,  bri¬ 
lhantina,  tomar  banho  da 
mar  qu.  nto  alt.ra  a  eOr  . 
amdm  pdd.  i.r  nndulado  eom 
a  ONDIÍI.A0AO  PHRRANBN- 
Tr,  o  qu*  e  vedado  áa  p.a- 
aoaa  qu.  uaam  ou(rai  tlntu> 
rai, 

Uulorat  .aelaraolm.nlea  .neon- 
trarRo  no  llvrlnlta  A  ARTt',  IIFI 
PINTAR  OAfla.,1.01.  dtolrlhi.M. 
■Tilli  ■«  nio,  i  toa  T  d.  B.1.III- 
bfu  n.  40  (aob)!  .  am  toJua  aa 
p.rruniarlan,  pharmaelai  .  dro- 
•arlai,  P.didoa  paio  oorrato  — 
Galga  Foital  1314  —  Rio. 

(N  12374) 


Betoneiras  para  concreto 

Com  REZENDE.  FREITAS  ft  CIA. 
Rio  —  Rua  Vlaumda  de  Inhaúma  109 
Slo  Paulo  —  R.  Floreneio  de  Abreu  31 
(4978?) 

PAPEL  VELHO 

Aparas  dc  typograpbio,  arebivM.  II* 
vroi  t  revlttii  vetbaa,  comprtm-ia  á 
Tui  Sant^Anna  157;  tel.  24*6355. 

(N  13700) 


Procura-te  em  praia  Ver- 
melba  ou  Posto  4 

Uma  cata  cora  quatro  quarto,  duu 
•ala.  0  que  lenha  garage  ald  o  aluguel 
de  liODDtODO.  Egerever  por  (a.or  para 
Lima  Cala*  poital  1517  ou  lelephonar, 
lhe  pata  23-3909. 

_ _ (N  14525) 

APARTAMENTOS  ~ 

Niieimento  Silva  S68  —  Ipanema. 
Alugam-se  eptlmoi,  com  S  pcçai.  Tra- 
U-ia  pele  tel.  23-0011. 

(N  12804) 


TORNO  MECÂNICO 
1  Metro 

Cora  REZENDE,  FREITAS  &  CTA. 
Rio  —  Rua  Viaconde  d«  Inhauraa  109 
Sáo  Paulo  ^  R.  Floreneio  de  Abreu  21 
(46788) 

^APARTAMENTOS 

Almlnnta  Gullhohel  51,  entrada  pela 
rua  5.  Qcmcnla  139.  Alugira-ie  opti- 
noi,  cora  5  peçai.  Preç.  4301.  Trata-ia 
paio  tiL  22  0(111. 

(N  >2803) 


Compressor  de  Ar 

Portátil  120  pét  cabicoa 

Com  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Rio  Kui  Visconde  de  Inhaúma  109 
Sio  Paulo  —  R.  Floreneio  de  Abreu  21 

(46788) 


EDIFÍCIO  ERLU’ 
Avenida  Atlantica,  38 
Apartamentos 

Alugara-ie  optiraos,  de  550$  a  750$. 
Conitruccáo  nova;  todo  conforto,  aitua* 
çlo  privilegiada. 

(N  16919) 


COOPERATIVISMO 

Tra^sfer^8e  urgente  contrato  de  rl. 
35:000$  sendo  10:000$  ji  crolempladoi 
é  25:000$  a  ser  coBtcmplado  em  desera 
bro.  Agio  de  oito  por  cento.  Directo 
eom  0  eontractinte  tel.  48-490S. 

(N  14630) 


Posto  D.  3 


PINTOR 


CONCURSOS 


Apartamentos  no  Lido  |  Diurno  e  nocturno 


Alugim-se  optimos  a  espaçosos,  aea*  | 
bodos  de  eonalruir  i  rua  Úaritoff  81.  , 
(S  128S9)  I 

Mercadorias  a  Dinheiro 

Cerapra-K  ca  grouo:  8  rua  d*  Slo 
Bento,  n.  10. 

(N  15949) 


Altrga-ae  tim  coofortavelaeato  Isitalli* 
4o.  com  electricidade,  ^  veies  por  esrasaa. 
X  av.  Rio  Branco  n.  99,  l*  andar. 

tN  15845) 


MESA  DE  SERRA  CIR¬ 
CULAR  MODERNA 
Serrando  em  todas  as 
posições  e  feitios 

Com  REZENDE.  FREIT.Vi  &  CIA. 
Rio  —  Rua  VÍKende  de  Inhauraa  109 
Sãu  Faob  —  R.  Floreneio  Je  Abieu  31 
(49787) 


FUNDAS 


CASA  SANTOS 

Esp^iaUdade  era  fandu  aeb  saidida, 
para  qualquer  hérnia  á  rua  da  Coccci* 
çSo,  39,  proxino  á  rua  Boeooi  Aires. 

(N  16934) 


GUINCHOS  PARA 
CONSTRUCÇÃO 

Novos  e  usados 

Cora  REZENDE.  FREITAS  ft  CIA, 
Rio  Rua  Visconde  de  Inhauraa  169 
Sio  Paulo  —  R.  Flerracio  dt  Abreu  81 
(46767) 


TUBO  DE  AÇO  DE  8 
Para  poços 

Cora  REZENDE.  FREITAS  ft  CIA. 
Riu  —  Kua  VUcondt  dt  labaum*  109 
Slo  Paulo  —  K,  Floreneio  üe  Abriu  3| 


BlNOCULOS 

Dt  .itioi  ttrainhoi  a  fabricante, 
deide  J3IOOO.  Cata  Ston  av,  Tboné  da 
Soutt  180-11  lil.  24-1335  (antiga  Nun- 
elo.  (N  14139) 


PARACAMBY 

PrKUri-i*  trrandtr  natti  goni  um 
iltlo  cora  «au  •  «tea  da  l.rreno  inilor. 
Propotiil  9  14799.  na 
jornah _ (NJUM) 


Aspirador  Electro  Lux 

Vtnde-ia  1.  iloi  modernoa  com  «tojo 
a  rerKfcei,  motivo  vltgtm  itit  Perei¬ 
ra  Nunai  247,  prox.  a*.  28^Se(emhro. 


Terreno  no  Meyer 

Vende-tt  eom  13  a  11  nia  Biitno  d* 
Paiva  e.qoina  da  Caetano  de  Almeida 
lont  nova  preço  11  eonloi,  lral*-n  fua 
Talxclra  Soaret  137.  Praça  dt  Ban¬ 
deira  eom  Zacharlai  de  South. 

(N  14804) 


AMPLIADORES  |  t^mio  em  Sta.  Thereza 


V.nda-io  um  apparUmonto  oo- 
oupando  um  andar  intolro,  cona- 
tanta  d.  3  galSea,  4  quartos  cran- 
d.g,  hall,  vestíbulo,  bow  window. 
Brando  tarraco,  banhalro  aapa- 
coso,  copa.  coiinha,  doapan.a,  8 
quartoa  da  ampresadoa.  banhalro 
da  ampracadoa,  rouparta,  quarto 
do  maiaa,  tranda  tarraco  de  aar- 
vico,  rarag.  .  2  EIDBVADORBB. 
Entrada  Inicial  Ra.  29  CONTOS. 
InformacSea;  Coala  Paraira,  Bo¬ 
bei,  Ltda.  Edifício  Carlooa,  latl- 
mo  andar. 

IN  I380S) 


Alfemão,  encarrega-.c  de  qualquer 
aerviço  dc  pintura.  Referenciu  da  1-, 
Preço,  modicoi.  Chamar  tel.  35.4899, 
Fintor  Ludovlg,  rua  Pedro  Américo  133. 

(N  15915) 


Piano  importante 

Vcnde-ie  um  Plexel  ultimo  modelo, 
caixa  dc  jacarandá,  88  notai,  eatido  de 
novo  garantido.  Preço  de  occaiilo.  Rua 
de  S.  ChrUtovlo,  39,  perlo  de  Uaddock 
Lobo.  (N  15919) 


PATHE*  BABY 

C  (ilms  vende-se  multo  bsralo.  Com¬ 
pra  c  troca*ft.  Casa  Stop.  Av.  Tboraé 
At  Sousa  )80-D.  Tel.  34-1335  (ntíga 
Núncio). 

(N  148:6) 


FOGÃO  A  GAZ 

Por  motivo  de  vlagerai  veode-se  I 
Oirb  yowel  com  4  bocas  a  forno,  eitá 
como  Bove;  á  rua  24  d«  Maio  353. 

(N  15943} 


Alachinu  pbolofrapbkat  t>.  profis* 
slonars  t  amadores,  lentes  dívtrsas.  ec* 
ctsaorloi,  lanterna.  Pathé  Raby  c  filrai, 
hinoculos  ctc.  A  preçoi  büratlsilmo». 
Compra,  troca  c  vende-se.  jilra»  reve* 
liçlo  a  coplas.  Casa  Stop.  av.  Tboraé 
d»i  Sousa  180-D.  tel.  24-1J.1S  (antiga 
Nuurío).  (N  14887) 


JOIA  3:700$ 

Vende  pttllcultr  inel  por  melado. 
Rua  do  Carmo  I,  (Chapelaria). 

(N  14839) 


AOS  ELEGANTES 

Pooba  teu  cbapdo  cm  copa  baixa  ou 
linja-o  dt  raarron,  verdo  ou 
t  138.  Chip.  .Miranda.  R. 

I,  (entre  S.  Joté  t  AiicmbUt). 

(N  14139) 


Rasgou  0  seu  terno? 

Fki  novo,  vé,  não  ptrci  (trapo  aer* 
fddflra  repida  (nvlilvcl  é  rua  do  Ouvi* 
dor,  89  —  !•. 

(N  14828) 


TACHOS  DE  COBRE 
Fundo  duplo  -  A  vapor 

Com  REZENDE.  FREITAS  k  CfA. 
Kio  —  Rua  Visconde  de  Itibauma  109 
Sáo  Paulo  R.  Fforenelo  dc  Abreu  21 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Agradeço  a  grande  graçe  alcançada 
a  Deus  pelo  vosm  inlcmedlo.  V.  dc 
Naeareth. 

(N  14828) 


Terreno  Botafogo 

Vende-se  com  20  netros  dc  frente  por 
I  metros  de  fundo  em  Vílli  nobre  é 
rut  Geoeral  Poly^o  78  trata-M  pelo 
tel.  25-4361  cora  •  proprklarle. 

(N  15982) 


POÇOS  DE  CALDAS 
Automovel 

Doíi  jovens,  era  viagem  atf  10  outu¬ 
bro  occeilam  2  a  3  passou  que  se  dea* 
tinem  áquella  tocaliatde  ou  S.  Paulo, 
informações  cem  Mme.  Paula,  nbonc 
37-3490.  (N  15980) 


Moçi  -  Eicriptorio 

Prceísa-ia  era  firou  enperttdorâ  de 
moça  que  uiba  escrever  á  nucblna  cora 
relativo  desembaraço  e  coahtçi  outros 
Kr  viços  dc  eicriptorio.  Só  serio  etraii- 
dereoai  u  respoalas  que  digam  quanto 
prelesdcn  ginbar.  htbflitoçõet,  edade  t 
onde  trabolbou.  Urgente.  Cortas  para 
P.  y.  X.  neste  joi^. 


Deposito  ou  fabrica 

AIu,a-u  nptirni  armaien  iniems,  i 
ni.  dt  Harmonia  n.  85,  informtçikt 
ã  rua  CenertI  Ctmaia  n.  172, 

(N  15911) 


TURBINA  SECCA. 
DEIRA 

Para  masias  de  olees 

Cem  REZENDE.  FREITAS  k  CIA. 
Rio  —  Rua  Visconde  de  loheuma  109 
SSo  Faulo  ^  R.  Floreneio  dc  Abreu  21 
•  (46788) 


IPANEMA 

Vende-ae  9  m*  Naicinenta  Siln  334. 
eeq.  dc  Maria  Ouiterla  prédio  com  3 
aparlamcntoi.  Freçe  ISO  contol,  tel. 
23.1913.  Nlo  It  attende  t  inlermcdii- 
rloi.  (N  15973) 


VENDEM-SE  APAR- 
TAMENTOS 

Em  aitiiaclo  privilegiada  na  nia  Oo. 
Diingo.  Ferreira  ciquint  dt  rut  BoU. 
var  Poste  4,  a  um  minuto  da  av,  Atlan¬ 
tic.  com  viata  para  o  mar  lado  da  lom- 
hra  edilkio  nobre  de  primeira  ordem 
cora  30  melroí  de  fachada.  Infoma- 
«õca  cora  Craca  Coute  A  0*,,  i  rut 
1*  do  Março,  51,  3*  andar  tela.  33-2951 
e  23-3503. 

_ <N  15971) 


Antiguidades  de  jaca¬ 
randá 

A  Ct.a  Mutre  Valentim  axeenta  * 
Inüia  lodo  o  gencro  de  movei,  de  jact- 
randã.  >  Fabrica  R.  Sio  Clemealo,  187 
Tclepbone  26-1678. 

_  (N  15989) 


Moveis  sob  encommenda 

Executao-it  orçtis-oe  *  projcttm.e 
ot  intii  belloi  trpoe,  Renaieança,  Co- 
Icnlal,  D,  Joio  V  •  moderno.  Fahrica 
Ru*  S.  CleoKnIe  187,  tel.  39.1678. 
_  (N.  15969) 


Rugas,  pelles  leccai 

Use  0  iniravtlhoto  Creme  de  traen* 
dooa  olcoiis  ifflâcia  fortifica  e  melhora 
a  pelie,  pote  apenas  6$500,  vende*ae  nt 


Diti  59  Coia  Cirio.  Ouvidor  183. 
_  (N  14TM) 


Çoniultorioi  na  < 
Cruzeiro 


lãlería 


Para  clínicos,  denilstai  t  ecuirsUi. 
S.  Joté,  112,  Por  clffli  dl  PbariBada 
Frdtasa  (N  14644) 


Machinas  para  sabonetes  "  1®!***’* 


Vende-se  ura  ^  jogo  completo  prodaobi* 
do  600  kilos  diários.  Certas  na  porta¬ 
ria  deste  jornal.  L.  B. 

_ _ <N  14635) 


Arcos  e  arame  velho 

Coapra-sc  qualquer  quiBildaát  4  nu 
^agl^AnM  UZi  |tL  21-Í35S._^  - 


Compra-se  perfellu,  de  oecaiílo. 
BAASa  Romalbo  OrUgão,  9» 

(X  15968) 

PUPILA  NAGEL 

yendese  de  oceasiáo  e|  lente  1 :2,7 
uUiBM  Btedelo.  Casa  Stop.  Ar.  Tboraé 
de  Souxa  160-D  uL  24*1335  (asUgt 
Ncacie). 


Veedc-ie  um  por  preço  excepcional  eom 
14  m.  de  frente  perlo  do  ilotrl  Vjita 
Akgrv,  tratar  á  r.  Cde.  de  Bomíira, 
548,  c  XVIU,  UI.  48.1478.^^ 


BOMBAS  DUPLEX  A 
VAPOR 

Verticaes  2”  ■  4"  e  8” 

Con  REZENDE.  FREITAS  k  CIA 
Rio  —  Rut  ViKonde  de  Inhauraa  109 
S8o  Faulo  —  R.  Floreiielo  de  Abreu  31 
(49788) 


PRÉDIOS  E  TERRENOS 

Offereço  noe  melhores  pontoe  optimos 
predloe  •  valiosos  terrenos  por  preços 
de  opportunídade.  Acccito  ^ra  veoda 
Inmediata  prodlos  e  terrenos  brm  lo* 
CâIIiados.  DInbclro.  Eraprcsta-sc  sob 
hypotheca.  juros  10  *1*  liquido.  Tratar 
cora  Joio  Ferreira  rua  da  Carioca  10, 
l*  andâf,  Icl.  22-7847. 

(N  H810) 


Copacabana  e  Ipanema 

Vendo  casai  de  apartamcQtos.  pala* 
eeles  t  prédios.  i  preços  de  80  a  2.000 
contos. 

Eduardo  Ramos.  Buenos  AIrci,  45. 

{S  15934) 


ALTO  DA  TIJUCA 

Vendo  dhtrsas  magnificas  proprktU* 
des»  algumas  com  grandt  |grrcno  e  agua 
Bêicente,  ■  preçoi  de  oeeailio. 

Eduardo  Rinos,  Buenei  Aires,  45. 

íN  15954) 


PRÉDIOS,  TERRENOS 
E  HYPOTHECAS 

Vindo  noi  prineiptei  bairro.  *  cm- 
preoto  ooh  girantia.  hjrpotbecaria,  a  ju- 
roí  da  9  e  10  ‘l*. 

Eduardo  Romoi,  Bueno.  Aitei.  45. 

(N  IS954) 


ALTERNADOR  COM 
EXCITADOR 
15  e  41  Kwa. 

Com  REZENDE.  FRKITAS  k  CIA. 
Rio  — -  Ru*  Vl.coode  di  Inhaúma  i«q 
Slo  Faulo  —  R.  Fletenclo  di  Ahrru  71 
_  (497,1) 

ELECTRICIDADE 

Estamos  Icchnici  t  raateríalmtTiU  ip* 
parclhides  pira  rxecutar  com  a  mí¬ 
nima  garaiilia.  quaeiqtier  serviçoi  d« 
electricidade,  como  montagens,  rrtHrs* 
çOet,  cnrolâtnenlos,  etc.,  etc.,  pari  • 
que  díspomoe  de  officinas  próprias, 

Cesi  Rocha  á  rua  PrHro  AWct  bi. 
215  e  217.  Tcl.  :4-õl64,  ciixa  penal 
nuidero  1577. 

(N  14194) 


Michinai  de  oceasião 

Temoi  cerca  de  30l):900|l>0i)  dr  ma- 
ebinai  de  toda  upetle  para  aeitn  ]|. 
quldidaa,  prlnclpalmente  (udo  qiit  le 
relaciona  cora  oteclricidadc,  que  4  noiic 
eapteiilidade. 

Caia  Rocha  9  rua  Pedro  Alvet  ei. 
315  a  217.  Tel.  24'919f,  caixa  penal 
nuneto  1572. 

_ (N  14  79t) 


HYPOTHECAS 

Empreito  aobre  predioi  bem  aituadoi 
no  perímetro  urbano.  Adianto  ihiihriio 
ura  Inmtoe.  Tratar  com  OUVIERI 
i  ruo  Redrito  Silva  34,  5°  irltphoDi 
23-8246. _ (N  |S97.!) 


"CASA  IPANEMA” 

Vendr-ae  uma  ícabidi  de  rooMitilr, 

i  rua  Nticlmenlo  Silva  390,  ver  dai  8 

ii  14  horti. 

_  (N  1J92J) 


Feliz  é,  quem  tem  saude 

Quer  (el-a,  e  aaber  o  que  (rin)  Kn. 
vie  a  caixa  poilal  1058  —  Rio.  Nora., 
idade,  «.lado  civil,  reiideneia  i  en.e- 
loppe  lellado  para  t  reairaita. 
_  tN  U9.’7) 


DYNAMOS 

Vende-.e  dc  2,5  Kw.  e  S.S  Ku.  H1 
volti,  motorea  e  lio  de  cobre  nu  l-iui- 
do-ic  —  Alfandegi  98  e.  9  tel.  3.i.tS30, 
_ _  (N  U9f.') 


COMPRA-SE  CASA 

De  boa  construeçáo  de  lre«  qiraitns 
duis  salat,  banheiro  completo,  maii  dr- 
pendeneias  c  auíntal  no  bairro  de  San¬ 
ta  Thereza  até  o  largo  do  Frarça.  Pre¬ 
ço  de  50:(Hll)$00D  a  60:000$600.  «Não  >n 
attende  a  intermediários.  Òffertai  para 
este  jomal  —  Jorge  24. 

* _  (N  U7ol) 


POSTO  5 


GAVEA 


Vende  prédio  luxuoso  t  diveriu  chi* 
earti  a  preços  de  oocasISo. 

Eduardo  Ramos,  Buenos  Aires,  45. 

<N  I5954J 


BOTAFOGO 

VeraSo  diverm  palaetlet  e  prtsHoi 
nas  prÍAcipaes  ruas  do  bairro  a  preçoi 
de  70  a  1.200  contos. 

Eduardo  Rareos,  Bucnai  Aires,  45. 

(N  1S9S4) 


MACHINAS  PARA  EN 
CHER  LEITE 
10  VBzilhai  de  cada  vez 

Cm  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Kio  Rua  VlKonde  de  Inbasma  109 
Sáo  Piuio  —  R.  Floreneio  de  Abreu  21 
_  (46788) 


LARANJEIRAS 

Vende  diversos  palacetes  e  prediof 
nesu  bairro  a  prcçoi  de  85  a  600 

COfltOt* 

Eduardo  Rainoa,  Buenot  Aires,  45. 

(N  15954) 


Façam  o  proximo  coneurio  do  Bineq 
do  Briiil,  a  rea1ízar*se  brevemente* 
Funcctonarlo  do  mesmo,  cora  grande 
pratki,  prepara  con  segurança.  90  *|* 
de  approvoçSes  e  nomeais  no  ultima 
concurso.  Avenida  Rio  Branco  n.  33, 
2*  andar.  Mensalidade  70|000  eom  iba* 
timento  para  os  empregados  no  com* 
mercio.  (N  1S934) 


COPACABANA 
(Posto  4) 

Aluga-se  o  confortável  paUcete  da 
rua  5  de  Julho  19.  Estará  aberto  boje, 
domingo,  das  10  ás  17  boras.  TraU-se 
na  rua  Buenos  Airu  50.  1*  andar,  es* 
crintorio.  (N  15933) 


Preparados  pharma- 
ceoticos 

Compramos  e  financiamos  preparados 
registrados,  licenciados  e  já  lançados 
BO  mercado.  Soe.  Prod.  Fhannaceuticoi 
—  Ouvidor  24,  1». 

*  (N  1593!) 


Deiejo  saber  seus 
soffrimentos 

Tem  dores  not^  pés?  Frieiras?  Suo* 
res  fcddos?  Feridas,  ulceras,  rbeumi- 
tíimo,  btenorragii?  Ha  um  unico  re* 
medio.  HERMOL.  Escreva  para  •• 
Ouvidor  24,  1*. 

_  (N  15931) 


COOPERATIVISMO 

Transfere-se  dois  contrates,  sendo  um 
de  10:tNH>$  ji  cunleapladet  e  25:000$ 
para  Kr  contemplado  era  dczenbro.  agio 
10  de  oito  por  cento.  Tcl.  4g-4905. 


Comprt-se  •  Teneno 

Preciso  comprar  argente  terreno  gran¬ 
de  para  avenida.  Náo  interesji  lubur- 
bios,  Santa  Thereza  e  Slo  Chríitováo. 
Tcl  48-4905. 

__  <N  15986) 


Machinas  a  prazo 

De  Impresiio,  Grampear,  cortar  «  ris* 
ctr,  cortar  cantos,  eortar  papel  cm  bu* 
bina,  redondar  cantos  dc  cartão,  Gui* 
tbob‘na,  Bsloncé.  Cortar  redondos.  Rua 
GeaerH  Ciratra,  323. 

_ _ _  (N  14812) 


Espinhas?  Pelle  oleosa? 
Póroí  dilatados? 

Fictri  livra  dc  (nlo,  ci.ai  malci, 
usando  unicamente  o  Lalte  Firli,  baie 
de  limio,  refreict  a  (ortifíc*  t  cutii; 
Cuatandn  o  vidro  titenai  SISOD.  —  a’ 
venda  nai  drogariai  Geiteira,  i  ma 
Gonçalvea  Dia.  59  t  Cu*  Cirio  —  Ou¬ 
vidor  n.  113. 

(N  14780) 


Senbor  dt  40  anioi,  taitruide,  pati- 
flet  cora  a  quantia  acima  9  peuoi  qui 
Ibe  conieguir  enprego  publico  municipal 
ou  federal,  por  nomctçlo,  com  ordenado 
de  1;500$000.  Cartas  pira  a  portaria 
deste  jornai  a  M  11912. 

(N  14781) 


Concertos  de  Ridios 

A  domicilio.  (Jualqusr  marca.  Labo* 
ratorío  dc  Radio.  Praça  Olavo  BíIbc,  2. 
telcphone  23*5583. 

(N  14274) 


"Terreno  no  Leblon" 

Vende-M  1  d*  ciquma  coia  20  x '  lOj 
tratar  direclamcnte  a  rna  Cdt.  de  Bom- 
tim,  549  c.  10  (el.  48-1470. 

(N  15962) 


São  Lourenço  -  Terreno 

Vende-H  todo  plantado  cem  arvorei 
frutileraa,  n*  parte  alu  da  d^de.  dait 
minuto.  •  p9  do  parque  dai  atuai  — 
Frenta  20  melroí.  Freco  lOdlDOlOOO. 
TriUr  (tl,  29-4471. 

(N  15959) 


Moveis  velhos  ?Ticario 
novos!!! 

Sendo  antigo.?  Getrio  mederno.I 
Sendo  grande?  fietrà  pequeno!  Sendo 
cloros?  firario  mcuroal  medeiBitt.ic  c 
luitra-ie  lodo  e  qualquar  movd  tala- 
pbone  25-3052. 


HADDOCK  LOBO  E 
CONDE  DE  BOMFIM 

Vendo  diverio.  palicetai  e  prediu  t 
,iecoi  dc  dO  a  300  eontoa. 

Eduardo  Rimoi,  Buenoi  AIrei,  45. 

(N  15954) 


Óptimo  ponto  para  café 

Aluga-K  00  vrnde-M  um  bom  prédio, 
cm  Irente  ao  Centro  Coaracreiit  de  Ce- 
reaei. 

Eduardo  Bimoi,  Buenos  Airea,  45. 
_  (N  15954) 


REFINADEIRA  DE 
GRANITO 
Para  chocolates 

Com  REZENDE.  FREITAS  k  CIA, 
Rio  —  Rua  Visconde  de  Inhauraa  109 
Slo  Faulo  —  R.  Floreado  de  Abreu  21 
(4678S) 

Bon  negocio:  Terrenos 

Para  liquidar,  vendo  os  30  bfci  ra* 
Unta  ds  ama  rua  publica  no  Meyer 
(bondo  e  sulo-omnibua)  por  60:0(l0$000. 
Todos  ei  ootroí  foram  rspidamcDio 
vendidos  i  5  e  6:000$000  oada  um.  La* 
ero  certo  o  verificado,  portanto,  TrtU* 
m:  Buenos  Air»  n,  130,  «obrado,  ula 
3.  Nio  le  attende  pelo  Celepboae. 

(N  14831) 

APARTAMENTOS 

(Flamengo) 

Atu,am-se  o.  ultimo, ,  ncabadoa  de 
eeratruir.  R.  Almirante  Ttmandiré  37. 

(N  14833) 

CHEVROLET  1935 

Vendo  ledan  2  portas,  standard,  pou- 
eo  UM  Facilito  paganenle 

tei»  48*45/1, 

_  (N  14815) 


Maebini  pbo.,,  IdenI,  nltlno  trpo 
anumitict,  pela  metade  do  eurto.  Ou¬ 
tra  Tciiar  4,3  9  x  13  por  240^  Blnn- 
eulo  priim.  8  x  30  Deltrratem  3201  p«. 
i.i® ".Iv*™.  franeex.  madreparolt 

<*'  Graçx  (el. 

44-2390,  -Também  compram-ic,  trocam- 
•t  *  concerUm-ie, 

_  (N  14813) 


PATHE-BABY 

Frojector  ultime  fypo  marea  G  2. 
quaoi  novo,  com  motoctraara  V,  leote 
Krauss,  vendeis-ic  pela  melacle  do  custo. 

100  mts.  caixa  azul,  trocam*« 
f|,  10  rals.  500  réis.  Tambeia  compram* 
•e,  trocam-M  c  concertara-se.  Alfân¬ 
dega  209.  Cosa  de  Graça,  24*3390. 
_  (N  I48IS) 


,  MANTEAUX 
Vison  verdadeiro 

Vende-ia  um  novo,  de  alto  eoile,  Mt 
preço  dt  occitilo.  Informiçtei,  por 
obeequle,  com  cr.  Pedro,  9  nii  dc  S. 
Pedro,  14,  eiq.  de  Visconde  de  Ita- 
(N  I48IÍ) 


Aluga-ie:  Copacabana  Raul  Pnrapda 
244  —  6  mci»  leinio  dc  contrato  «50) 
com  garage.  Tclepbone  27..I944, 
_  (N  )47tS) 


Terreno  Santa  Thereza 

Vendo  no  largo  do  Guimtriai,  lindo 
panorama  9  bahii  dc  Guanabara,  2 
aniradaa  rooilri  cata  Sol  Na.ccnt.  — 
Uruguapana,  Figueiredo  Sol  r  Cia. 
_  (N  H7J2) 


AGENTES 

Em  qualquer  localidade  ucrita-w 
igeniei  para  perceberem  mait  de  5095 
por  mee.  Ftbtiu  de  carimbo..  Ciixa 
poital  3478. 

(N  14793) 


PENSÃO  LIMA 

Haddock  Lobo  15  a  123,  lel.  K-ini 
e  33-6297.  Quartel  com  pcniio. 
_ -  (N  14*91) 


Caia  para  residência  en 
collegio,  etc 

Vsnde-ac  era  Todei  os  Santoa,  á  rus 
Honorio  pcaquins  da  rua  Dr.  Ferrari 
n.  106,  magnifica  propriedade  rn  »■ 
tido  de  nova,  posaulndo  una  varanda 
cora  42  fnetros  por  2  de  lurrairs.  roti'* 
truída  era  centro  de  grande  tencBo  com 
nuito  irvoredo  frutífero  c  de  Mobra, 
tem  giz  t  cigoto,  »plendido  panorama 
é  um  verdadeiro  Hnatorlo.  Trata  te  cora 
0  dono  BO  local.  Chima-sc  a  attençüo 
para  esu  opfima  icquiiiçlo  qnc  k  ven- 
de  pela  metade  do  leu  valor,  per  moUro 
èe  nrgeneia.  facílíta-ic  metade  do  pz- 
gamento,  le  convier, 

_  (N  W77) 


JOIAS  DE  OURO 

Cotopra-a«  até  21$0I>0  a  gram.  Cautn* 
Its,  pratarias,  brílhantei  tudo  pelo  maior 
preço.  Toalberia  S.  Francisco.  Largo 
de  S,  Franctico  19.  Junto  i  egreja  *>* 
Fazem*se  concertos  de  joias  «  reloii» 
22-9771.  (N  1S8I7> 


Oii  mais  por  om  emprego  víUlklo  dl 
800$000  no  ttlnimo.  Negocio  de  ibi» 
luto  mutlsno.  Rupoita  psra  S.  O.  S. 
nesta  portaria. 

_  (N  16899 


Industria  Frigorifica 

Vende-it  era  completo  estado  de  «* 
servaçio  «  cora  pouco  uio,  qvi  compres* 
oor»  uras  batería  horlzonlsL  um  tanqne 
eom  bomba  centrifuga,*  s  eompIeU  íns« 
tallaçSo  pira  «raonio,  eanara  frigori- 
(^  com  tnle-camiri.  Preço  6e  ocei* 
mio,  Vtr  e  (ratar  6  rua  Beeeüclo 
Ottml  8,  52,  Sio  Christovio. 

(N  15835) 


Machinas  photograficii 

Pathé  Bahy  «  filrai,  nacb.  9|  pre* 
niilonact  •  laidorei,  Isnt»  diversas* 
blooeulof  etc.  ctc.  Compra,  vendi,  Uo 
ca  c  coacerta-ie,  Piitns,  revelação  c  co¬ 
pras.  Casa  Stop,  Av.  Tboraé  de  Souea 
160-D.  TeL  24*1335.  (Antiga  Nupcio), 
(N  16787), 


^  ,  OUVIDOR  147 
Aviiq  «0  publico  qut  ocibiaoi  dt  Ih 
rir  da  Alfandegi  novo  lortlranie  dt 
teefdos  •  eltitlcos,  Loatex  pirt  cfsUi 
modeladores  •  soutleni,  Ipclnslve  bom 
dM  de  trieol  ieglea,  t  ciatoo  Loatex  tea* 
olt,  atiim  corao  tcsoí  ceapteto  sor* 
UmcBto  da  ciolii,  soutiens,  modelada 
rei  doi  aiafs  leoderuoi,  Oavldx  142, 
—  Mae.  SARA, 

(N  1282») 


ferreno  12  x  38  i  roa  DA 
Vocchio,  Itdo  dâ  sombra,  proziso  4 
rui  D.  Pedríto,  Tratar  dírccUmeata 
lom  proprieurio  6  rua  UlnUtro  VÍv«I* 
roa  di  Coitro  87,  apartomeato  54. 
_  (N  158(4) 


CHIMICOS 


RUA  TON 

Vendeee  optime  | 
çio  «smerada  para 

ELEROS 

redis  dt  caaitruc- 
Kqvrca  familia  de 

allp  trataneoto,  era  t 

terreno  com  18  sictr 
ter  con 

Eduardo  Roaoe,  ! 

icstra  de  maiBifiaa 

0,  d.  (rcsla.  Tn- 

lunoi  Airea,  48. 
(K  15954) 

Gatinhos  Angorái 

Vendea-M  lindiuinoi,  dnia,  2  m- 
taa,  Csptctbtat  1099  ^  27-54(l<. 

(N  14,09) 

Sua  machina  de  costura 
tem  defeito? 
Concerta-se  e  compra-ie 

O  Ifello  caaccrti  a  domicilio,  m* 
bsa  cQÜoçi  9sigs  Dovtg  48-0893. 

w.  CV  tl**** 


PkBomente  auleriudo  pelo  Syndka* 
to  dot  Cbtmkoi  do  Rio  da  Janeiro,  Irt* 
lo  de  todos  os  regíitroi.  diplomados, 
prtucos,  Bsciooaes  e  estrangeiros,  eei* 

K^níf  “■  í"-  ”  *  i'*»'» 

de  1935  *  leiereii, 

Ctrtai  nara  Antmla  Pirai  —  Praça 
FIniiaiiu  7.  Edifício  Odaon  lala  819. 
"ü _ _  (N  14779) 


"DINHEIRO 

Seh  raiiilraderu,  machinai,  planei, 
elc.,  lan  ritirar  do  lenr  ratxime  ligiloi 
inferma.e  9  nii  do  Onridor,  55.  1. 
andar,  aala  2.  ’ 

'  (N  15929) 

ECONOMIZE  GAZ 

,i.^j2íSr‘iiíi‘d.'nuS:rcSSí;.!L“^ 

cipunlea  (raduade  nraniindo  *c«- 
®c**^*-  Eel,  22.1369.  Chamar  Ifiranda, 
1  _ (N  15928) 

Avenida  •  Renda  30 
venda 

y*®^«*>*  tm  Nictberoy  jante  t  Pe- 
ww  Ctraelrn,  uma  belta  avenida  com 
ii  cosas,  ainda  nm  terreno  para  com* 
trmr  10  prédios,  rendi  nen&al  2:780$, 
mqnuinos  quaii  todos  fuDccionartos  pu* 
Diicoí,  lem  encarregado  que  recebe  e 
«ugi,  trabalho  para  corapridor, 
FfJÇ®_80  contos.  traUr  rua  do  Ouvi- 


TIJUCAMAR  S|A 

Compram-oe  alguma#  oeçOes  preferesi 
diu  por  preço  tn^ieo.  CorUt  coa  «f* 
fertoi  para  Eutebío  Anirtl.  Ciiiâ  pos> 
Ui,  170i^ 

(K  19879) 


Move»  —  Vende-ie 

,  .  de  oecasMo  bonito  dormiforM 

de  labuti  linda  sala  de  jantar  bonita 
grupo  estofado  cora  fina  tapeçaria  hm 
Bitof  (apeles  paiaidciras  leladetrs  Ruf* 
lier  etc  Rua  Boeaos  Air»  230. 
_  (N  15Í3U 


RELOJOARIA 
LENGACHER 
Rna  da  Quitanda,  81 

Dirccçlo  tecbnies  de  H.  Leagachef. 
qus  durinti  mais  de  trinta  a&ass  fm 
0  X*  relogoelro  di  axtíneta  cait  Goe* 
dolo,  Eipertffloi  pela  perfeIçX<>  doi 
«otw»  .tribalbes  em  concertos  cera  oip» 
clalidade  de  relogios  Pateck  Ptóippei 
VacheroQ  e  putrai  grandeo  nsrcaa  rae* 
r«er  8  eonfiinça  e  prefercBcle  q»  «o* 
lidloniss,  Offertcenos  a  boiis  clln* 
lelà  aercadorita  escolhidas  pot  profls* 
liooal  habUIlade. 

(N  lé843) 


ARMAZÉM 


^  Aluga-se  com  tres  pa¬ 
vimentos  em  cimento  ar¬ 
mado,  proprío  para  in¬ 
dustria  ou  deposito,  com 
área  coberta  de  2.300  m2 
e  elevador  de  carga,  á 
rua  Senador  Pompeu  ns. 
46  a  58.  —  Trata-se  no. 

Bgneo  Regional,  ^ 

'  (N  ÍmM 


LKILOES 

leilão  de  penhores 

ii.t!*  i;  .«liiicAiiimiAi  NA  ■  - 

Ipanema 

M  OB  ultif 

moB  pequenoB  aparta* 
mentos  em  bello  edifício 
acabado  de  construir, 
proximo  á  praia.  Desde 
310$.  Av.  Mello  Franco 
37,  Ipanema.  —  Tratar 
“Alpha  S.  A.*’  Largo  da 
Carioca  5,  7."  --  S.  707  — 
22-6606  —  22-7976. 

_ _ (.N  um)  II 

•  bUOA.IK  i|»ruaaati>  «ia  Ipantiwi, 
A  MIO  4«li  itniirto,,  ,le..  por  l^ill.  lu* 
(omic^oi  pola  «oiorlen  IT-IOVt. 

IN  USTI)  13 


tnüii^o,  22  âe  Setembro  de  It 


í7ii/|o  rm  24  Ú9  Bolofnhrci  ItU 

USACAHPEUO 


aviimua  ihiios. 


_ _ »J47<)  n 


IPLORANDO  A  CARIDADE 


'raollno  <•  Flpinltwlo,  flgpi 
«om  crei  tillioi  é  Impooiibllltoda 
4,  trabalhar. 

Maria  liapllara.  pobra. 

«arlt  EaMcala.blava.eon  1* 
annoA  raildanta  4  roa  Barto  da 
IhiW  »•  *07,  barraeio  t,  Ooa- 

**^11»  Xaolac  da  lllra,  viuva, 

«nn  oito  Illhoa,  paaaando  priva- 
«tci.  BPPfllla  para  aa  almaa  ea- 
rlilosao  .Rua  Navarro  a.  llt,  ou 
«cila  railBCsIo. 

iaum  Harimaa  da  Abiud. 

Maria  naccB. 

Maria  Kactalra,  vlova,  PObia, 
nia  Uurto  da  Itapaslpa,  JOt, 

Edlih  ricaalredo,  rua  Coraallo 
•  S9.  sao  Cbrlatovlo.  Aleijada, 
acICrendo  da  atanuea  apllaptiooa. 

Cbriatlaa  Maria  da  Oonevlate. 
Aa  to  aiinol,  uem  amparo.  Rua 
Liurindo  UaDello  n  0911. 

ABgcllnn  Paeurato,  viuva,  oom 
(9  annoa  da  edada,  oornplatamaii- 
(a  oêga  a  parajytica. 

alaria  Ventara,  oon  •!  asnoa 
Aa  edade,  viuva. 

Catrevede  da  rua  llaplrd,  IIS. 
a  11.  viuva,  0«V4  da  uma  daa 
vliiu  a  asm  (t  anooa  da  adada. 

catlnla  da  Oeaia  rinte,  vIuvA 
asm  CO  armoe,  ampara  da  trai 
taÜDhoi  oi-phSoa  da  paa  a  mfta, 
loa  Itaplrd  D.  ISt.  etaa  V,  Oaa- 

**FrMrlaea  Sitlla,  vlava,  oom  TI 
aenni.  raaldenta  4  travaiaa  daa 
jirtllhei  0.  lí. 

licla  Macedo,  pobre,  rua  Hon- 
la  .ilegre  a  *7,  quarto  1*. 

Aaree  Coala. 

Jaallai  Onmte  da  lUvo.  eOD 
II  annoa.  Impoaalbllltada  da  tra- 
lalbar,  roa  Carloa  Oomaa  n.  SI 
(pcràoK _  ■ 


Casas  e  commodos 
no  centro 


APARTAMENTOS  — 
“Vende-se,  facilitando- 
sc  muito  o  pagamento, 
03  dois  últimos  aparta¬ 
mentos  situados  no  2.°. 
nndar  de  magnifico  edi-* 
fido  e  m  Copacabana, 
junto  á  praia.  Plantas 
com  ZUMALA'  BO  - 
NOSO  —  Edifício  Ca¬ 
rioca  —  22-2662  e 
22  -  0924. 

(N  16110)  II 

Aúiõ  OA  noi"  VilTA  —  «rcdc-M 
O  oiiiiilClea  pridio  em  ctatro  úê 
sreede  terreiM».  A  ütrtiM  ftfreíri  4t 
Aijotlda  numero  II.  romAoo,  ea  teltlo 
5«^,.ÇíHidlo,  qairt4«telre  t  4e  eotobro 
M  IDU.  Al  16  borni.  ea  m  irnsMir 
A  m  do  Oarno  a.  Il, 

<M  IMTI)  tl 


ALUUA.KK  predlo  aerc,  oeai  larirc, 
á  nia  AaellMl  d*  llMilaeM.  1«9, 
rrqcUii  d*  Barln  dc  ta.iiarlbe,  linne. 
ma,  Alaiccl  londooo.  m  i.Vlll  ll 


IPANBXA  —  Aliin-ia  nu  cen  I  q.. 

0  ailaa  o  naie  dapaatiMiai,  mr  .13IIV 
?  !**•*•  *  rca  Uarlo  JamiatllM,  113 1 
(talar  ae  lado  te  n.  IIP, 

IN  IMH)  13 


M  O  preiiio  pN^ 
prto  pere  oiteole,  A  nti  Arnaldo 
Murioelll  D.  M,  totilo  peV> 


IS  borii.  •«  Mn  eraiMoi,  A  rae  4o 
Coroe  ■.  II, 

_ (»  liWTl  fl 


BUNlTAfl  t  modimee  cetit.  ViBden- 
M  em  iodoe  oe  bairros,  peri  todoi 
es  prepw.  esenldee  pere  rtotU,  terneos 
bina  hHiflUiodoi,  mullm  com  locUldids 
Miionotea,  Jnie  Fcrraln,  rae  CerlkK:i. 
10«  1»  eaUar.  tvlepbeie  22a7BAT. 

<N  14Ain  *1 


A'PB  no  OfMírfintDto  Cobre,  dela 
optlaot  nertameiitM.  Blufuel  ibnil 
msnute.  Awolde  IToerldat  Onoeet,  ISAj 
eiuTee  m  iperUmeobo  2,  Dor  nhicenlo. 

(.N  149»  IJJ 


Lapa 


ALUOAUaBB  arartamentBo  •  ailee  ee 
tdtffcro  Ttitrmao  Cerloct,  A  roa  IVI* 
xelra  4e  Freitas,  27i  Laiii.  om  frinto  oe 
Fsiiete  Pablieo.  IN  lllíiSI  II 


Laranjeiras 


ALtIOA‘8l9  eteellonia  quirte,  cem 
afui  eertoBte,  moltllidoe,  peaslo  fa* 
olllar  4e  ls  orden,  A  nu  die  Lenia* 
Jetrie  a.  4P*A. 

 <x  \mn)  i« 


C01ll*RA>aB  COM  noi  bnlmn  do  Oota* 
foge  f  LirooJotTis,  oM  70  coelnsi 
nnfMiuPhto  A  Tlito.  Ntgoelo  Ulrccfo.  TH. 

IN  197811  41 


IA  LüCAlf*9C  eptSieif  taiio  peca  ra* 
/I  potes  4o  coremoreto  •  bese  Quartoo 
0  uUs  psra  eeiaoi  dUtiectoe.  Chrioea» 

43  i*  oudife 

(N  14M11  1 


{AlrOUA^SB  U8  bom  qaartOp  proprie 
il  ptro  caiul.  eo  sigu  pere  aioce*  em* 
ffifidie  ae  cosmeiciD,  A  nit  f  de  8e* 
Vnbra  0.  07.  3*  aeiler.  aorrlilo  oom  ele* 
ndai  e  mniisoe  eoBíorto.  A^otltio  A  are* 
Bíds  Bto  nreneo.  (W  19MS)  A 


QrAniDS  —  A1uiaB*ee  bons  a  bn* 
rstM  pero  reinse  o«  soUcIro*.  A 
»oi  dl  Ullcrleordle  a.  44,  sob. 

(N  14823)  1 


Praca  da  Bandeira 


VÁ  BANnclXANTEl,  U  —  Alii|A-sc 
A  tenllU  d#  treiemonto  esta  '  ma* 
imiflce  rrnllo  de  2  parlnsntoe.  Cm  cimo  t 
3  quarles.  3  ulae.  e«p4,  baobslro  cotn* 
plelo  e  ÉiBple  vereada:  sn  balse,  8  se* 
Ui,  I  quertes.  «Cc.  Tom  tinpa  looliiU. 
jerdlm,  ste.  Trate-se  cem  •  vr.  bsul.  át. 
Rio  Branco  lu  114.  1»,  lanitoo. 

<N  1&D42)  II 


Rio  Comprido 


LÜOA-RS  a  pUtoifsea  •  emiortese) 
rtsldiaeU  A  Áv.  FaoJo  de  Proatia, 
878  (lottU  llrrandrbii).  cem  0  qtmrtee, 
quirle  de  ercede,  fnrsgf*  frandee  termo* 
ssa,  2  ulaa,  ela.  NAe  faB'eAlor  e  acm 
tafda.  Ter  a  qnslfiner  bera.  Preqo  Tuof. 

IV  II414>  21 


Andarahy  -  Grajahá  |  ganta  Theroza 

Ti  IPGi-IB  t  bu  caia  da  tn  Uriri  .  . 

A  iM  TfiarnenllM.  05,  pran  Vtrdoti,  A  LCGA-SB  aptlma  prello,  cen  au  aaie 
«a  1  q-iiTlai,  2  ulaa  a  qalatall  (ta-  -CIl  boMIIi.  Lbido  paaoraaia  a  (irtnra 
br  I  nu  da  CarBo  a.  65,  áa  6  kataa.  d'im,  Roa  laiqaloi  Murtiaba,  155. 

IN  15575)  <  (M  1(5811  18 


Botafogo  e  Urra 


«AVLNIDA  OSWÁloDO  ORUZ.  $12  «• 
ü  Botafofo  —  Arrcsdo*se  patimte  A 
fialiit  de  alto  trataucoto  eu  mabalia* 
dl,  T«c  O  tratar  no  locsl  dae  V  borai 
to  mtiedia,  eu  daa  3  Ae  6  beras  da 
tsHi,  (R  laiM)  4 


APAUTAltEXTO  —  Atago  se  nore,  aa 
Crm.  A  taa  CandIdo  Oaffrds.  71. 
esn  tuna  sola,  I  qunrtes,  banbHro  do 
cer,  coilnhi,  etc.  Froco  42OI0UO.  Fbe* 
u  S;*23:b.  (aV  14671)  4 


IdOA-BU  •  aparUmente  9, 

^  predlo  aciibado  de  cooitrolr,  A 
birtfta  Rvel  Graodeu,  4  (Tusaal  ÁUer 
Pnti),  com  tres  qtiartoe,  iile  •  demais 
érprc-ilcorlas.  Trntnr  cen  e  dr.  âonlart, 
á  At.  Ble  Branco.  10.  I*.  TtL  96*2117. 

I.X  t2S81t  4 


I^IÁ  «B  Buta  Tliersn  <—  Álufs  st 

a  ceplcodiiia  rssldiecfa  do  eva  Atai* 
rente  Alsaaidrloe  a.  410,  sllvida  M 
mala  aprailrel  peolo  dt  Isota  TbarM.!, 
cem  ilodo  pofiernine  e  dlipoede  ds  tede 
e  coatocto  mcdirio.  PAdo  'mc  HiltaOA 
dlaHamsnte  •  pera  lafermacOte,  dlrlptr* 
s«  ae  Dr.  Ollrclra  CrOÁ  A  rua  da  Qul* 
taada  i.  61,  i*  «edar.  <N  IdbSi)  38 


TIJtica 


SALA  DE  FilKNTC.  nebUada.  em  ciiA 
ds  famlHs,  e  com  piosüo.  ÁlOffH 
u  rrela  do  Botafogo  a.  118. 

(R  14744)  4 


Cattete  e  Gloria 


SAlrA  —  A)ufie*ae  uou  com  fanei 
rars  ■  riu  em  cata  de  poqnoaa  ta 
nUii.  coar  ou  stm  penslo.  Corr$a  Dutra 
S.  Til.  <N  14704)  6 


iAbCGA-^fC  um  quarto  do  freaie,  bem 
A  aoblUito,  unlco  loqnlUoo:  para  acr 
ím  8  Ai  12  oq  dos  B  horai  cm  dranta. 
Rs4  Herarneglldo  de  Banos,  39,  epar* 
Uaeito  5.  (N  14744)  6 


ALC(íA*8D  oma  sala  bera  fflobiiãda, 
aa  essa  de  icnbore  eitransslra. 
let  Cage  CooLiabe  &•  84.  Large  do 
lUAiilo.  IN  14604)  6 


ALVGá*SR  a  eiceltenta  cau  da  raa 
Tte.  Tllki  Bota  IHadd.  Ubo),  44, 
coa  8  pecetê  ebaros  no  n.  40. 

(.V  15004)  9T 


ÂLBOÁ-8X  0  «ipacoeo  predlo  di  roí 
.  Conde  dt  Bomlim,  876.  coto  moTSli 
0(1  laa  moTila.  para  fimlUa  ds  traU* 
mento,  eom  4  qoartoe,  salas,  rantie.  eto. 
lAlaguel  830$000).  fer  dis  12  As  6  tw* 
rat.  IN  14731)  37 


ALVaA*dS  case  nora  com  7  iilsi.  8 
qurlea.  eestaba,  «tc.  R<ui  Oouda  da 
Bomflia  9.'  187,  caia  Vt  chtTcs  na  caaa 
)X,  tratir  cem  Br.  Arnaldo.  Roa  Soua* 
dor  DaoUf,  86,  2«  andar.  TH.  '.;2-20.fO. 

IN  J43Ü3)  37 


ALtrf)A*BB  epllao  acuirtanicnio,  acaba* 
do  ò#  eonitrnlr,  A  nia  blarti  Ana* 
lia,  136,  3  auloa,  8  quacloo.  banheiro, 
coclnba  e  W,  O.  empragedot.  Tratar 
com  r.  P.  Telft  A  Faro  Fllbo.  At,  Rio 
Braooo.  9L  7*  andar,  aalA  4.  Telepbgne 
M-AllB.  •  (N  12874)  27 


Copacabana  e  Leme  Suburbios  da  Leopoldina 


LCúA-üB  qutrpo  eitorno.  luaic^wu-  “■'”•77  — "wií  *'Va” — .'1  ni^  sjui 
(Ml.,  «m  ra«  (•  família,  à  ru,  ”  ^ 

Siriíf  ila  Sll.atra,  50,  Capai-alaB,,  fto,  J"*!®,  .*"*,“*Í,'Í**J[*‘  ** 

«Jií  i  mU.  .Mto  «.  ÍM*.  *•  *  “«f*» 

(»  16M4)  I 


BOMSDOOERBO  —  VUIOUBU,  et  qrf 
dlee  ealylo  bnrilow,  á  arealiJa  Ne* 


'AICGA-6C  pequena  ceas,  sala,  quarto, 
A  rvlnfas.  líinbilro,  tanque,  com  lui 
J  ru,  A  caMl  dhttnclo.  tt.  Leopoldo 
HJr^ci,  .33,  coes  1. 

(N  IBSDO)  4 


•  AtOGA'9B  o  modorno  apertameote  ■. 
B  da  rua  Uonlngoa  Famlne  4  AOe* 
ChiTCi  na  rua  Bamto,  20 
IChr^eabina). 

IN  12478»  4 


POSTO  4  —  Qusrloa  espaçosos,  írai* 
Ç01  •  bem  iuiihIUitos:  coulorto  mo- 
0  meta  cacHIente  a  prutot  raiua* 
J*‘i.  srcfiUm  te  pmelMitsta»  p«rn  nista* 
us  csm  je.  Uus  Cupacabina  •.  082. 

-  (N  14718)  b 


QtAfiTOa  coa  agua  corroaU  prrto  dl 
mia,  mesa  fsrfs,  (i>do  conforto  a 
F^s  mwllret.  rtpcHalmeoto  por»  fe* 
®®»s  •  rribU-ntu:  rua  flluMlra  Cam* 
p  URtljai  R.irn>to)  n.  43  j  Hotel  Bal* 
íl;í^ _ _ (X  14718)  I 

j^OOM  to  let  in  English 
Home  good  food  — 
Avenida  Atlantíca,  568. 
Phone  27-2343. 

(N  15117)  8 


AlÇOAPfc  pr.r  conlrsto,  e  prsdlo  da  3 
*4  Mflmtfiias  A  ru.*»  do  Csiaclo  o.  l3, 

CO  icssmo, 

12)  13847)  0 


ITamcngo 

pUMtVGO.  Ale:a'»e  llcda  asia  para 
r<vn  eptlme  peaslo  eii 
"r:  rHsrirs  liberdade;  ras  Marquei 
■"  AttiaUi.  56,  (N  11764>  10 


Venda  o  compra  de 
prédios  e  terrenos 


APARTAMENTOS  — 
“  Vende-se  na  AVE¬ 
NIDA  ATLANTÍCA  os 
mais  modernos,  e  de 
grande  conforto  com  pe¬ 
quena  entrada  inicial.  — 
Plantas  e  detalhes  com 
JOAO  CURY,  Carmo  60 
2.*  and. 

(X  KTM)  tl 


LDEIA  OAItPlBTA  —  lerta.oi  — 

_ A'  nul.  aa  «Ite  coelo.  «.(a  lota 

nm  P.ao  dt  (KBt.  <  rua  Srnnd.c  Soaraa 
mmleuiuila  calcada,  la.,  Meoto  .  pat- 
tl.flma  do  boudt.  U'nt.ir  coiii  0  duoe. 
Tal.  45-4905  ou  roa  Durao.  .(irea.  4fl-l*. 

(N  (.51157)  11 


AVENIDA  ATLAN- 
“  TICA  —  Vendem-se, 
na  Av.  Atlantíca  no  Pos¬ 
to  6,  pequenos  e  confor¬ 
táveis  apartamentos.  — 
Pequena  entrada  e  o 
restante  em  prestações 
mensaes  inferiores  ao 
aluguel.  Preços  variando 
entre  36  e  65  contos,  áem 
mais  despesas.  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  25  sobrado. 
Das  14  ás  17  horas. 

(N  14581)  tl 


ANDARABV  —  T.rrína,  —  Bta  Bá¬ 
rio  dt  •-  rranclM*  Filhe  t  JUi- 
wll.  parto  da  B.rlo  d.  U..qolli.  lola 
d.  10.60  e  14.  mr  glOWS:  8  *  ».  F" 
11:0001;  »  I  55  a  8  X  52.  por  (1:5005 
0  l»;000t.  Tfl.  49-IM5  n  ria  llufnoi 
AJM.  a.  «81*.  ^  „ 


rOPACABANA  -  Ven- 
de-se  pelo  preço  de 
200  contos,  optimo  ter¬ 
reno  no  Posto  4,  junto  á 
praia,  situado  do  lado  da 
sombra,  medindo '18x30, 
com  planta  para  a  cons- 
trucção  de  arranha-céo, 
com  24  apartamentos.  — 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

(N  1591t)  tl 


C0FACÁ8ANÁ  —  VsBdt-ie  por  180 
conl«n  opllne  trrreuo  da  esquina, 
coo  18  s  80.  Trar,  Uasldor.  22.  lobd 
(N  H»74)  61 


fOPACABANA  -  Ven- 
de-se  os  seguintes  pré¬ 
dios:  Goulart,  230  con¬ 
tos;  Figueiredo  Mága- 
Ihães,  140  contos;  Santa 
Clara,  200  contos;  Dias 
da  Rocha,  140  contos; 
Constante  Ramos,  100 
contos;  Miguel  Lemos, 
250  contos ;  Leopoldo 
Miguez,  300  contos;  5  de 
:Julhò,  220  contos;  Bara¬ 
ta  Ribeiro  120  e  150  con¬ 
tos;  Sá  Ferreira,  150  e 
300  contos;  Bulhões  de 
Carvalho,  200  contos,  e 
Rainha  Elizabeth,  180  e 
400  contos  -  ZUMALA 
BONOSO.  —  Edifício 
Carioca  —  22-2662  e 
22-0924. 

<N  15110)  91 


EBPOT.fO  —  Riia 'SorccatM  o.  1»  — 
O  JuMo  lellosiro  seoilerA  ois  litlAo, 
quinia-feira,  is  b  bofâs,  e  mifilfieQ 
pTHllo  aHma.  em  terreno  4a  II  i  BO, 
IMrtíineeutu  ao  ospollo  4a  sniKtoso  Al* 
mlriDtt  Tnocrotio  UoTlaniaqtH  do  Ifoitra. 

(.\  nm)  61 


FLAME.VüO  — *  Aln|am*s«  4)a1s  bonf  f 
■reladoa  qtiwloi,  mublliüoo  ou  i9o, 
a  rasara  eu  raocus  4s  trataratalo.  Froco 
ootílco;  rua  Booerlo  Oorrae,  12:  tole 
9B-3118.  (N  tmn)  10 


CLAMENGO  —  Ven- 
^  de-se  á  rua  Paysandú 
optimo  terreno  medindo 
25x80,  proprio  para  so¬ 
berbo  arranha-céo.  — 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

(K  15910)  91 


TTADDQCK  Lobo.  TarreBO.  VtBdo  grao* 
XX  ifo  lerreito  nn  tona  comrorrctal.  Frc* 
príõ  iiêrit  conetruecAo  de  QiHirtaenrotos  ou 
eroalils  ds  luio.  Frreo  ds  ocraOle.  Trq* 
tar  m  Rodrigo  BiUn,  80,  2*.  * 

IN  18676)  Dt 

IPANEMA  —  Vende- 
^  se  pelo  preço  de  60 
contos,  prédio  moderno, 
de  2  pavimentos,  3  quar¬ 
tos,  garage,  etc.  — 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

(N  19919)  91 


IPANEMA  —  Óptimos 
^  lotes  de  10x50,  20x30, 
20x50,  10x20  e  12x20, 
vende-se  vários  nas  prin- 
cipaes  ruas  -  ZUMALA 
BONOSO.  —  Edifício 
Carioca  —  22  -  2662  e 
22  -  0924. 

(N  15910)  91 


ILD8  5o  Oe.cniador,  FnU  5.  tnini.- 
lU.  qqtil  Dl  prtl.,  .nida-w  cPDfpr- 
)...)  rMidfncli,  entro  5.  grtade  hMre- 
00  lo5u  aiiir.do,  clielp  d.  .meei  (lo- 
.■frra..  Mlllph.lroí,  tanii*.  ri&  lDfo^ 
D:oc5t*  polo  lolepbone  92-25(18. 

(N  15112)  91 


LÍBABIEIBAB  —  Votd^M  0  PMdIe 
(«lío^íw  99  cpolM  iiiine  q. 
*iL''  4*  Wtn,  199, 

(Mlir  Tn,.  Ourldor,  95,  nli. 

_ _  tS  1(590  91 

LAIlAKdISIRAg  —  T.rnno  —  llin 
C.ijjl»  do  Rirmodr,  quool  detionie 
0  nii  liiirlcl/doi  do  Uilloa,  eeriinhon 
d;  roi  doo  (.inojilrii,  modo  la.TO  x 
97,  por  571(1001  oq  9t,5«  i  1 11:0008. 
J  rotor  peto  t,t.  (5.(509  op  rtn  DupRoí 
AIrr.  1,  (l  )., 

IN  (89IT)  tl 

I ARANJEIRAS  -  Ven- 
“  de-se  óptima  esquina, 
do  lado  da  sombra  situa¬ 
da  no  melhor  trecho  da 
rua  das  Laranjeiras  pro- 
prii  para  a  construcçâo 
de  magnifica  casa  de 
apartamentos.  -  ZUMA¬ 
LA'  BONOSO  -  Edifí¬ 
cio  Carioca  —  22-2662 
e  22-0924. 

(X  1S910)  91 

MRTuT  —  Tmla-iã^  a  septfíor  brsh 
4lo  aii  eatito  4b  fnpóa  ebiran.  A 
rua  Utii  4a  Crua  a.  186,  tatlgo  80T, 
riquiaa  4a  nii  UUrain  •  firadM  para  a 
roa  JacTiIba,  aa  IstlLa  pelo  FsUadIo, 
larM*f<ira,  1  4a  autabn  da  1833,  éa 
4  {|3  borai  4a  tarda. 

rw  tôbiB)  ai 

MCTKH  Vanda^a  paqursn  casa. 

Barti  8:0038  A  Haia  a  «  mta  am 
prtaiBcSii  aasuea  da  1681,  alta  8  rua 
Bardo  B.  Angi^k.  80.  tVsta  rui  m»  da- 

Ç»1s  da  ■.  74t  da  rua  Dias  da  Critt). 

raka-M  r.  ButnM  Alita,  120  Ida  8  As 
3),  aeb.  sala  2. 

_ tN  14620)  01 

^ÕWlíibo  OBÕZ  —  TiB4a*st  ■  tarra* 
vf  oa  A  raa  Haarluaa  Bnifa,  lota  a.  27, 
dlstaeta  10  mefroa  do  prsdia  n.  )17,  am 
Irlllo  pala  Fallaifla.  qturta  falra,  8Í  da 
•ataaibia  da  1039,  Aa  4  113  boras  d» 
tarda.  IN  Id^Wi  61 

PRCDIO  —  Cooarabaaa  Tcfi4a*ae 
I  rua  Baola  Olara.  com  4  qs.,  3 
Mias,  Mtifc,  ate..  126:0008.  p(NStnd*i 
sar  4S:IMK)6,  A  rista  a  I0;000|  a  kmgo 
liraio.  Rubrua  Goiosi.  Ar.  Ulo  Braaeu. 
106.  I*,  aiU  84. 

fW  14787)  01 

PRBDIO  —  lardlm  Butaniro  —  Tao- 
da*aa  aaro  ao  poala  mala  táttonm* 
CO  da  bairro  Lopaa  da  Qulitar.  aoi  tar* 
raaa  da  90  aia.  do  freita,  ton  i  ralif.  8 
qoartoa,  vanadai.  quarta  para  irrradoa, 
ate.  por  80:OU0|.  FacUliiut}ii.as  a  |>akia* 
Biasto.  O.  Faruaada  du  Castra.  At.  RIa 
Bnaro,  lOf,  l*.  sala  S4. 

(N  14767)  PI 
^pENdAQ  fanUlãr,  an  pataeata,  com 
X  qusrtou  a  miUs  bam  ambllidos.  para 
IwaatMi  dlillnrlai,  rsMdaa  u  aultrins,  a 
ptacus  madlcoat  rua  Silveira  Harttnu. 
Bo  14fl.  (N  1481$)  10 

PHTROFOLIB,  Arraao.  Trada*M,  Alto 
dl  Mrrra.  rva  Babllrir,  S2x300,  Hdüo 
liaAoriai,  luato  lo  tirtdla  404.  Pevuo 
10  matns  8  visla  oq  •  prasu.  Trstiir 
com  Dr.  Firla.  PbMitu  94*S607  a  94*1394. 
_ <K  14718)  91 

pALACETES  —  Ven- 
*  de-se  vários  no  Fla¬ 
mengo,  Botafogo  e  Co¬ 
pacabana,  situados  nas 
principaes  ruas,  varian¬ 
do  08  preços  de  250  a  800 
contos.  —  ZUMALA 
BONOSO  —  Edifício 
Carioca.  —  22  -  2662  e 
22-0924. 

(N  15910)  91 

Rua  gokcaltbs  crebfo,  )9  *— 
JuBta  a  Áífaaao  Feena  O  Julla 
kttoatra  vaodvrA  ter^i*felra  As  8  borua 
pala  Btelbor  nffovta,  rira  rrtsunifiri  a  pa* 
qacpo  i^to.  t.S  18660)  01 

Sta.  Tbirum  O  Ialia  Lallaalro  veada* 

rA  aem  rsasrva  ds  praco,  autrta* 
falra,  ás  8  boraa.  es  paqoenes  pradlos  si¬ 
tuados  Aa  rou  Íílgnel  d»  PalTa,  )76.  c 
CoDcorOlt.  06,  Ufoxlnos  A  r(M  Oriteia. 
_ (N  18680)  61 

SANTA  THEREXA  ~  Tenda-it  uma 
Uoda  caua  ittoada  an  Bta.  Tbereta, 
a  6  mlautot,  ■  p4,  do  larpo  da  Lipa. 
peln  rii  Tayler,  cem  3  ailai,  8  auartéi, 
OTrtiBa  hiBbelre.  ote.  O  tarrano  tmn  If 
metroa  da  íraote,  poòtedn  Mr  edificada 
outra  pequena  casa.  Bveebaudo  o  sol 
pela  msBbl,  a  goMpOe  a  sombra  A  tar* 
da.  coip  uma  soberba  vfita  para  a  barra 
a  babla,  saa  peHra,  am  rutdo.  eila  caua 
d  um  verdadalip  aaattorlu.  fiau  eilaüo 
'ê  pcrfsico  p  pòda  lur  vista  a  qualquer 
hora  do  dta.  InformopAai  oa  ma  ds  Ca* 
ri«a  Bo  84.  (N  14701)  01 

TCRRE.Vt)  aa  Iludo  —  Veuüe-H  noi  Ã 
rai  Maracbâl  Tnmtpuirsky,  ron  IB 
BI.  da  frenta.  lorsl  fraacu,  salubra  a  sa* 
lacto  da  reiidaneU;  tratar  A  rua  Couda 
<te  Bomflm,  018,  r.  16;  teU  46-1476. 

IN  2AD81)  61 


ERHENO  — *  Bua  Barlo  da  UreQuIta 
a  rua  Beturatd.  teBOan  st  optlmos 
IHm  df  13  X  80.  10  I  2S  e  to  X  RS. 
Fragas  ds  occiallo.  Trabir  cmit  Rlcbord. 
Ar.  Rio  Brtoae,  IIT,  8*,  sola  016. 

tK  13626)  61 


/TUDlRBiro  -*-  Avaalda  KplUelo  Pasma 
X  ^  V4ada*sa  13  x  84.  por  86  coutou, 
facllltiiids  pagufueuto.  Tratar  esm  111* 
elmcd.  Ar.  Bto  Brauco,  llt,  1*.  sala 
814.  IN  18688)  81 


UW 


LRUCNO  ^  ÁT,  AUiatlca  — >  Vtudo* 
st  coiQ  duas  f reata,  oiillui)  para 
nrftrliDieiilov.  Rnbena  Ornues.  At.  Itlo 
Braaco,  106»  8*.  sala  24. 

IN  14787)  61 


E8RBNO  »  Labtoo  «  Vauda  se  na 
dt  18  por  40  A  nu  Fronclsco  Ln* 
dolf  Jiwto  aa  a.  18  IquInM),  praco 
36:0801.  Tnita-ac  9.  JaiA,  70,  kji,  PKo* 
na  39*9.778.  Ttr  com  Naves  Bar  30  da 
.VevQBihro.  (N  13630)  01 


ER  RENO  — >  Leblaa  —  VanJpia  um 
da  80  por  81.  A  èTtntda  Ataulpbo 
do  Filva.  lunio  ao  a.  89.  Preca  rlls 
4.4:800$.  TrAU  fS  B.  Jot4,  70,  loJa>  Pbo* 
no  33*6$78.  Ver  eem  Navea.  Bar  80  da 
.Novembro.  |N  IRISI)  01 


UBOA  »  Vaiidra*aa  eo  MpolBlaa 
laaoat  nu  Urbano  Am  laatoB  11  i 
87,  rui  Gandido  Garfrda  10,80  i  10  por 
42  ceutea;  ni  Cindido  OaffrAa  aaqulua 
JQ,  CaaUno  18  i  30,  por  80  raatei. 
Tralar  A  rua  Ourla  da  Almatda  a.  87. 

(N  11624)  II 

UlCA  <—  Taadaaa  a  tarrtao  da  lli 
80,  rua  Citiillâo  Oaffréa  aiqulna  di 
Joaquim  Cantano.  Trav,  Ouvidor,  38,  aeb. 

<W  14674)  81 

UnCA  ^  Vaida-ta  aa  Av.  Luli  Al* 
vrt.  nnqulna.  liada  a  onteo  lartaia 
da  80  t  flO.  Traf)  Ourldor.  28,  sob. 
_ IN  14634)  II 

ITRCA  —  Vende-se  ás 
^  ruas  Cândido  Gaffrée, 
Octavio  Corrêa  e  Almi¬ 
rante  Gomea  Pereira , 
optimoB  terrenos  de  lOx 
20  e  10x25.  •  ZUMALA 
BONOSO.  —  Edifício 
Carioca  —  22-2662  e 
22  -  0924. 

(X  Itm)  91 

ITRCA  —  Optímoa  ter- 
^  reno  de  18x43,  magni- 
ficamente  situado,  do  la¬ 
do  da  sombra,  junto  a 
Av.  Pasteur,  vende-se, 
pelo  preço  de  100  contos. 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

(X  1S9I0)  91 
' _ aB_ 

VENDE-SE  dois  opti- 
'mos  terrenos  na  Av. 
Epitacio  Pessoa,  sendo 
um  de  10x21  e  outro  de 
esquina,  de  17x24.  — 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

<X  13910)  91 

VENDE-SE  prédio  em 
'  Copacabana,  situado 
em  magnifica  rua  do 
Posto  4,  construído  re- 
rentemente,  de  2  pavi¬ 
mentos,  4  quartos,  gara¬ 
ge,  etc.  preço  145  contos 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

<N  16910)  91 

VENDE-SE  óptima  re- 
^  sidencia,  á  Av.  Rainha 
Eiizabeth,  com  5  quar¬ 
tos  e  garage,  pelo  preço 
mínimo  e  írreductivel  de 
100  contos.  -  MATTOS 
PIMENTA  -  “Edifício 
Carioca”  -  Lg.  Carioca  5 
7."  andar. 

<62900)  91 

VENDE-SE,  á  rua  Nas^’ 
'  cimento  Silva  (Ipane¬ 
ma),  casa  nova  com  2 
pavimentos  e  garage , 
pelo  preço  minimo  de  75 
contos .  —  MATTOS 
PIMENTA  -  “Edifício 
Carioca”  •  Lg.  Carioca  5 
7."  andar.  ' 

(S2990)  91 


VENDE  -  SE,  pequena 
'residência,  á  rua  D. 
Mariana  (  Botafogo  ) , 
com  3  quartos,  pelo  pre¬ 
ço  de  52  contos.  — 
MATTOS  PIMENTA, 
“Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.”  andar. 

<62990)  91 


Vi}NOE*0B  a  larraM  A  roa  0auador 
Alcacar,  61.  da  80  ms.  por  DU  as» 
eom  um  graods  prrdla.  Prago  70:0009; 
tratar  A  rua  1*  di  Marco,  88,  l*»:  fala* 
phena  38*4310.  IN  IBIOl)  01 


II 


'KNDK*BK  un  tarrrao  mllindo  32140. 
iuiilv  0  tJrpols  do  D.  66  da  rua  Coa* 
seUitlrn  Ferni.  Uaa  TaiconcrUat,  par 
17:0001.  Trator  com  Naicimanlo.  tala* 
pbOM  98*3080.  (N  14ã48)  61 


TERRENOS  A  PRAZO  TA  irro  moderno  buniia* 

low,  |i.r(o  ila  praia  enm  9  •nlni, 


MILTON  RMUUKA  Dl 
OABVALHO 

OmlTM,  Bl-r 
<liqBlu  dl  AUaadtia) 

«NulMplliBeoiee  •  «aaiere  de 
preprlededoi  ee  «leTeeeee  ■  pee 
e  fieaperldede  ta  Reputilea''. — 
<Mattoa). 

IPAXMMAl 

Oa  letulntoe  (nte  forelroe) 
praio  da  1  anno*.  Juroe  de  10  *1*. 
4(,  Nai«.  Silva  .  .  161*4  tl 
V.  Souto,  eeq. 

lIsSl  e .  *4aSl  —  S 

514,  Naie,  Rllva  .  11x10  —  i 
Prox,  Av.  Bplt  ..  12x10  —  1 


Oe  eetulntee  <nle  forelroe)  a 
praio  de  2  annoa,  Jurot  de  10  .l*. 
Delfim  Moreira, 
eiq  itill  a  ...  2<xtl  -  S 
Mello  Franoo  .  .  .  11x19  —  | 
Mello  Freneo,  e.q.  14x15  •>  9 
Prox.  do  canal  .  .  19x10  —  í 
10,  D.  Pedrlto  .  .  10x10  I  9 
51,  Alev.  Uma  .  .9x11  I  4611 

Nlemarer,  •  lotee 
plano,  oondxuoe 

dt .  12X40  —  I 

Campot  6.  Carv..  itxto  1  1709 
Campoa  de  Carv.  .  10x11  5  «47( 
21.  D.  Pidrlto  .  .  ItItO  10  1 
15,  D.  Pedrlto  .  .  11x10  11  1 
ArarehF,  quaal  Ir. 
ao  n.  115  ..  .  10x10  5  5401 

AoerahT .  10x10  I  lll| 

Ant,  doe  Sento., 
quael  b.  mar  ..  llalO  S  T>0| 
loit  LudoK  .  .  .  5x50  —  t 

J*.  Lrra,  fr,  ao  46  10x40  —  | 
Per.  OuIniarSea  .  13x50  —  9 
(Umpoa  Carvalho 
eeq . 14x30  —  $ 


1  quertog  xarifo,  eto.  10  ooii. 
(oe.  Ftolllta>.e  o  OAXemeiito, 
iate  Onrr,  Carmo,  OA-t*  andor. 

(N  1(712)  01 


IMkot  •  Pliaiiiia€eutlcos 


HEMORRODAS  BLENORRAGIA 

Curt  radliml  Mm  oparxslo.  —  Ourivoi,  I,  1.*  —  10  U  19. 
DR.  PBDnu  UAQAUIABS 


BÀBüüaLüMl 


iiinda.  Detalheo  e  pholoxrophloo 


ílílNflRRHÍi  antiga,  ou 

llUHUniinLA  <|ualqucr  corrimento 

no  lioinein  o  na  mullicr.  Oura  radical  e 

nipida  com  injecoõos  liypodormirn.s. 


eom  ieie  ünrr.  Carme  ««•«», DR.  JOROE  A.  FRANCO  -Cheld  de  Uborttorlo  do  Iiiil. 

PAI  ArtlUU  V*®d.iii.iw  luit:Mo«  10* 


10x10  I  5401 

10x10  I  1111 


13x50  —  9 


eeq . 14x30  —  $ 

Cainpoe  (Tarv,  .  .  l6xM  —  I 

Franc.  Ludolt  .  .  31x30  —  { 

Carlee  OO*.  .  .  .  15x20  —  | 

VIICA.PKAIA  VBaifELIfAi 

Oe  aeenlntee  a  praio  de  I  an* 

noe.  Juro.  de  10  *|*, 

31,  Jm.  Caetano  5x25  5  7119 
SI,  M.  Cantuaria.  fOxlO  4  I47f 
70,  M.  NMoboy  .  .  lixil  i  5471 


•™«vuiart  hinlM  na  thil.lo.., 
Fl.mtuv,  Copii:.li.n.  t  Tt)are,  rarlnti. 
d.  0  prm  mtr.  fW)  .  I.ouo  n»lo«.  — 
dUmCÃil.  -Joretl  dl)  Uannxrii)*,  5» 
•Bd.r.  I.N  147)41  «1 


—  Vende.ie  nii(a  rua  bda  etM 
dê  1  pav.  com  1  talae  »  4  quarto., 
em  terreno  de  15x25  metroe.  Pre* 
eo  de  ecoRBlSo.  Trett-xe  oom 
Coala  ou  Wlllloh,  run  Du.iiob  AI- 
rii,  17,  4*  andar.. 

(N  16995)  91 

24  DE  MAIO  -  PREMO  - 

—  Vende-ee  n.ela  rua  uina  onan 
tarrea  com  3  nlae,  o  6  nnerlti.; 
em  terrena  de  11x50  mtr.  Tutor 
com  Co.ta  ou  Wllllch,  ruo  Ru.- 
noe  Air..,  17.  4*  andar,  »ln  17. 

_  (!^189(4)  51 

TUUCA  -  PREDÍO 

Qondi  úo  Cabo  Frio  (aiic«r  0t 
Alutlii)  büa  CASA  0«  2  pAVo,  com 
3  ualfti  0  3  quartoi,  em  coniro  üe 
terreno,  por  66  oontoi.  Tintar 
eoRi  Coita  ou  AVIltloti,  rua  Buenoi 
Airee  17,  4*  nndnr. 


Ofwsldo  Cru  >-  17  AsMmbléx,  I.*  de  2  ás  S.  Tel:  22-311S. 

I.V  I135Í)  59 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

ftlrnllon  cnm  e.  melhoree  da  OnlHi.  — i—  KBpeeInIncatr 
rnn.traldn  para  n  Irntini.BlB  da  liihrrmiii...  —  IIKI.LO  ilU- 
iUSONTIC.  —  MIMAM. 

Direcção  toohnloa  do  FrofM.er  SamarI  Llbanlo,  —  Caixa 
Poxtal,  460.  —  End.  Telosr.i  -Huiialorln'',  —  Tulophone;  1145. 
InfiirmaçOei  no  Itlo  t  —  ■Saarlelo  Vlll.le,  —  Rua  d.  Mdo  Pedro 
n.  50,  1*  andar.  —  Telophono  t  3(.55iri,  (55655)  90 


DORÃSÍHNO  CWT'  SrTlõJicos 


(.V  i;»5)  0) 


Of  laculniea.  eendo  ei  9  pcl- 
malroa  a  praio  de  1  annoi  e  oi 
domali  de  T  annoi,  Juroe  de  10*|*. 
Bueno  Pelva,  eeq.  11x99  I  Slit 
Itoby,  eotneca  O. 

de  Crua  155  ,  .  10x19  1  1111 

II.  Alvnre.  Cabral  SxSO  1  576 
41,  Cbrlit.  Colom¬ 
bo  .  2x10  1  571 

157,  Jm.  Kerer  .  10x81  4  1549 
Uerla  dt  Graça  .  13x81 
13x31,  lixlO  e  8x89 - 

444,  I.  M.  da  Oco.  13x86  0  1075 

445,  M.  da  Oco.  .  5X11  5  758 

ÍARDIM  ■OTAHICOt 

Aura  .  34x80  4  I 

60,  Per]' .  13x50  4  { 

OIIAiARt'i 

202.  P.  Ttlladare.  18x44  3  6541 
RAMOS  (19.  F.  I,.l> 

812.  B.  do  Norte, 
lotee  vtrloe  ,  .  OxBO  0  4ó| 

OLARIA  (B.  F.  L.)( 

Dr.  Nunte,  em  (ren 
te  ao  liT,  lotee 
vtrloe  .  —  { 


JARMMZOOLOGICO 

Vende-ee  um  terrena  cnm  12  por 
II  á  rua  Dr.  Jobim,  que  começa 
no  numero  153  da  rua  DtrAo  ae 
Bom  Retiro,  do  qual  1  doamom. 
brado  e  onde  tem  quem  nioetre, 
Ooooellol  Ourivea,  61-1-, 

<N  11870)  01 


âloleitli*  do  appartlho  Qenlto- 
Orlimrlo  no  homem  e  na  mulher. 
OPEHAOOBB  —  Ulero,  •vxrloe, 
hernlne,  ippendlclte,  proelnla, 
rlne,  bexlxo.  eto.  Cura  rtpidt.  por 
proceieox  modernot,  lem  dOr,  da 

GONORRHÉA 

e  enoe  eomptlcaçOex.  proiiatltee, 
oroliltee,  cytdtee,  eilreltamantot, 
eto.  Utiihormlo,  DnraonvalliacSo. 
Rua  Republica  do  Pero  n.  13,  lo- 
brado,  dni  7  5e  t  a  dae  14  áe  II 
horai.  üomlncoi  e  ferladoi,  dae 
T  aa  0  heraa. 

(N  11254)  90 


OFAOARAnA  — •  TenOe-ae  á 
rna  Barata  Rlbelrn  terreno  de 
;j*5®  •  12x39.  JeSe  Cnrr,  Cnrnio 
4n.3«  end.  (N  14752)  01 


COPACABANA 

Vende-ee  n  2  paaeoa  do  I.ldo 
majeetolo  edttlclo  de  o  pavimen- 
toe,  de  .olldleeimn  e  prlinoroea 
oonetruoçSo,  rendando  142  oontog 
enniiace.  Milton  Forrelrn  de  Car¬ 
valho,  Ourlvoe,  51-1*. 

(N  14870)  21 


INSTITUTO  ORTNOPEDICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Or.  Peela  Seoder  (cea  n 
eaem  da  pentlrn  ee 
Alltmeabu). 

Tratamento  olrurclco  e  me¬ 
cânico  dne  mnlformnçOaa,  mo- 
leetlaa  doo  oeiiue,  nrtlcula- 
çdea,  paralyalni,  elc.  Mecano- 
terapia  dae  (raoturaa.  Ottl- 
olnae  pare  apparellios  ortho- 
padtcoa  ptrnae  e  braçoi  aril- 
(Içlaee.  Avenida  Klo  Branco 
n.  248  .  3*.  —  Tel.;  31-0331, 
em  (rente  ao  Cinema  Olaria. 


(.V  14553)  59 


CUNICA  DE  SENHORAS  DO 
DR.  CESAR  ESUVES 

Tuilai  ae  portnrhaçúot  dne  le- 
nhorae  eoui  uperaçAo  e  tem  dOr, 
fui  laa,  liomorrhiiRiua,  oulierr, 
ntrnxne,  etc.,  dlothermla.  Rua . 
Rep,  do  PerO  n.  115-2*  phone 
32-0103,  do  melo  din  da  9  horae. 
_ _ (N  15332)  91) 

DR.  CUNHA  E  MELLO 

Ooencae  doa  pulmúca  a  do  oef, 
laçfio  —  TUUlsnci/l.08B  —  1 

Setembro,  11 1-1-,  2  de  0  —  T 
2f.0767.  (15575)  10 


aSiC(6ei  reoerati  e  olo  •entrett  dt( 
erjlei  leeuiti  do  homem.  Oeiturbeeta 
iuAcclonen  de  itiiuiWtde  maxoeiie. 
bitpMHilia  «auiM  e  iriRmeele  m 
IMÍOTIliaA  IM  MQ<0 
WA > SntMSKO,  n7-Dal4i&h 


(N  124(4)  M 


HYDROCELE 

Per  iMli  inllae  e  volonoat  qee  ti|a> 
■  ■  ■  AUJh  Ulocraa  verl-  *"'*  mdinl.  •*<>>  eptmcio  eorliate,  er«i 

UftRIrFC  íaT-cra-tíí:  DB.*ca?aiísr;rt'a^''" 

I  HnlbLO  *■  ‘".r.i40.,  .0 


wniiiuLu 

dSr.  Dr.  Reso  Llne.  Av.  nio  Bran- 
00,  176,  daa  I  áe  5  Ü  horas. 

<N  16583)  10 


65,  Babola  Lima.. 
87,  Babola  Limo,  8 

lotee  de  . 

Snbola  Uma,  Jun¬ 
to  da  floreeU,  4 

lotea  de  . 

Sab.  Uma,  fr. 

tb-m  H,  Fliluee 
Renr.  Fleluea  ,  . 
Henr.  Fletuae  .  . 
Hanr.  Flelnae  .  . 
Henr,  Fleluia  .  . 


19x81  5  4118 
13x34  3  3219 


11x89  3  3561 

•  9x75  I 

17x35  6  9555 
15x30  5  3559 
11x60  I  1319 
11x37  —  i 


TERRENOS  A' VEFfDA 

MILTON  nSREnU  OE 
CARVALHO 

OnriTM,  Bl-1* 

(Boquiiu  de  Alhndeft) 

NOTA  —  41a  4amnee  ado  vendi. 
dea  «am  e  eareatla  efftclal  pri- 
TiB.  da  pttmiatse  da  caealme- 
«do  UMBda  apportaao,  de  oe. 

cerdo  «em  ae  lele  vlpeateai 


loié  LudoK.  oaq .  10x18 

Job5  Ludolt  .  5x20 

Delphlm  Moreira,  12x31  a 

aaqi.  da  13x31  e .  24x51 

Joio  Lyra,  10x40,  e .  10x80 

Aoarahy,  eaq.  10x30  e  ....  10x10 

Antonio  doe  Saniea  .  19x30 

OmpoB  Carv.,  eiqu.  11x30 


VERÃO  NA  FAZENDA 


Alnfa-ee  admenta  a  (tmllla  de 
tratamento  e  abaoluto  reipelto, 
quortoi  mobilladot,  oom  poneBo, 
em  caea  nova.  e  confortável  de 
foxenda,  a  700  metroe  de  eltltude 
e  a  Irea  horae  do  Rio,  eervidn 
por  rodotem  lixada  d  RIo-SIlo 
PauTo.  niootrleldado  e  agua  en¬ 
canada  quanta  a  (rle.  Telephona 
da  Lifht  n  4  hllometroe,  Bilhar 
novo,  antmaoB  para  paaeelo  em 
lindat  floreatai,  eto.  Fica  em 
ecnlro  do  vaõ(ü  flátuuv  uuin  ple- 
clna  natural  profunda,  equidia- 
tanta  oem  matroa  de  dual  poaBin- 
tea  quOdaa  dncun.  N6o  ee  ocoel- 
tam  peaaOBi  portadoraa  da  molee- 
tlae  Infeclo-conItBlOBiia. 

Cartea  para  J.  M,  C.  Caixa 
Poetei  3.721.  (.N  14870)  91 


LEBLON  -  14KHIOVOOO 

Vende-ee  pequeno  terreno.  Oc- 
cielRoI  Ourivee,  61,  1*  andar. 

(N  14970)  91 

URCA  -  2S:000$000 

Vendi-ea  A  rua  M.  Nlohey  um 
terreno  de  DjlO  x  19.  OccaelOo. 
Ourlvea  n.  61, -1*  andor. 

(.\  US70)  M 

IPANEMA --20,1 50-  õb 


(N  12T<S»  81 


(liiiiiIRnÉlioioi 

DocDCdd  «  dldtwbtaa  Miudea 
<no  homam  a  na  mulher)  — 
Atrozoe,  ■uepenadM,  eollcaa,  be- 
morrhaglnx,  esterilidade,  frieza, 
eto.  Tratamento  da  Impotência. 
tteiuvensHcimento.  Pltitlcx  doe 
orsikoa  aoxuaen.  Praça  Florlano 
n.  ST  —  Tela.  22>l9«l.Ddi  14 
At  19  hormx. 


m 


RAUL  PACHECO 


Vende-ee  um  terreno '  prexinio 
A  avenida  Epitacio  Ptieoa,  e  do 
cOrta.  Unlco  A  vendá.com  .eeeae 
dlmeneSee  nae  ruea  reildénaiiee 
deite  bairro.  Ourlvea,  6L-1*. 

(N  14870)  91 


Mello  Franco,  eeq.  11x36 

Mello  Franco . 

Campoa  Carv,  lOall  a  ... 

Frencleco  LudoK  . 

Aaevedo  Lima  . 

Prox.  U.  Franoo  . 

Campoa  Carv.  poq. . 

D.  Ptdrllo,  . . 

Av.  Ntemeyer  . 

Carlee  OOei  . 

Ariatidea  Spinela . 

DIae  Ferreira  ,  . . . 

Dlae  ferreira  . 

D.  Pedrllo,  16x30,  12x;o. 

IPANEMA) 


.  14x35 
e  34x34 
.  13x35 
.  13x30 
.  10x30 
.  9x11 

.  11x30 
13:0001 
.  15x80 

.  110x10 
.  16x30 
.  10x30 
.  13x25 
.  10X60 

.  83X30 


Qyneeologla  a  perto  —  Opert 
ventre  e  aeloe.  Radiam.  P.  Fio- 
rlaue,  65-8*,  Tel.  la-lS-OI. 

(51974)  10 


e  ceeiDnncSm  (bemea  e  anlktt) 
Eetnlleatnlo  de  Orrire 
lUPOTBNOIA 
Tnlan*BM  lecMe  e  BiiOanD. 

DM.  ALVARU  MODTINUO 
Bihom  dlna.  TT.4*  —  10  4i  tA 
_  ..  ..  .  .  „.(»)45a).  80 

PR0F.DR.J0Sn)E  CASTRO 

AduUoi  e  crcancr.i.  Trttamón- 
10  hommopalhica .  lUxlineiia  all- 
ihentaree.  Ourivet  5-5*  14  Ae  15. 
Tel.  32-9750. 

(N  15937)  80 


DR.  PEDRO  DE  CAS1K0 

DoAnqfti  internas.  A'dultOfl  e 
oruangai.  AppArnlho  rauplratorlo. 
Tuberculose.  OurlveSt  5»  nndnr 
—  Din  15  Ae  17  liorna.  —  Tel. 
32-U7áO.  (N  15909)  80 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  JuIio  de  Micedo 

Rapeelelletfc  em  iloençee  doo 
oTBtúe  xeeltncí  e  nrleerfea 
ee  bamem  a  nn  mallirr.  m» 
Sloleellu  veacreoa.  •>.  bape. 
tenein  e  Srplillla, 

COniUMBNTOB 

darvlço  da  eanboiua  em  aelea 
«xclualvnmenlo  rc.ervadae 
RDA  DA  OARinCA.  BA-A 
Taleptaone  32-8091 
dae  t  Ae  11  e  daa  14  Aa  18 


Clinica  das  úuoiças  do 

ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 

Novos  meios  diagnosHco  e 
trat.’  doenças  estomago.  Ul¬ 
ceras  estomago  e  duodeno  sem 
operação  pelo  processo  do 
Prof.  Zuelzer  de  BerUm,  Co¬ 
lites  dlarrhéa,  prisão  de  ven- 
tie,  dyspepsia,  acidez,  etc. 
DH.  EHNEgTO  CARNBHKO. 
Especialista  doenças  da  nutri¬ 
ção.  Pratica  bosp.  BeiUm  é 
Paris.  Quitanda  11  —  S  ia  § 
boraa  22-8662  e  25-1101. 

(N  15261)  90 


DR.  DUARTE  NUNES 

riu  —  QONOKRUÉA  e  SUAS 
COMFUCAÇOEB  —  HEMOB- 
RHOIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAES  —  S.  Pedro,  61.  Du 
t  is  18  horas. 

(3I20B): 


IpiUBUâ  VrAdu*n  opUuo  tvrtuiu  « 

ir AIlbmA  nu  Fradeuttt  Moratt,  d« 
IOI60  por  80.^0068.  ALENCAB.  ‘‘Joiul 
do  Cooincrrlo'**  ■odar. 

(N  11714)  61 


'HiDDIiNAC  Vnd«ro*iu  optüuost  pu* 
lEJUlCIlvd  n  puqocuii  u  frtBdui 
ponitrweSra.  ATJSNOAB  --  **iDrail  do 
Ooinolerclo^  uodir.  <N  11714)  81 


LARANJEIRAS  .TtZTarir 

rnDjrira.,  cm  tfirrono  U«  3(1  x  43,  por 
200:0005.  al.KNUAJI,  “Jomri  d»  Cuu- 
ramlo*.  5*  inder.  (N  147)4)  «1 


k' 


rtSDE>HB  ma|iiUfc«  •  luodurim  pru* 
'  dfo,  cuntro  d«  Urruto.  pó  oaritiOT 


ponto  du  PrulA  TcrmuQii.  Opllina  coou* 
iriR^Xo.  lofurtoAcveu  prlo  teloptoout 
SO-IMI.  i  (.V  14T)8)  81 


m 


gir 


—  TtlÜt*H  JUB* 
tu  A  Uonttucffra,  eon  90  %  80.  U. 
Furiiodo  d»  Cuutro.  Ar.  Riu  Brftuco, 
100,  80,  mIb  24. 

IN  14737)  61 


VGXDl^BB  eiM.  88  cootoi  um  Hud* 
dmfc  Lutfo,  Járdlm,  8  quirtot.  9  M* 
llt,  hanbuiro  completo,  ele.;  trAlir  84# 
Jotí,  83»  coDt  Bllru»  du  8*4. 

(N  1MB1)  81 


LCniiON.  VrB(ls(n*ui  loNu  bem  loeull* 
udoi  d#  ISiSO  •  BUlorut.  FurlUU* 
191*  e  puEtneote.  Beasr.  ReciibÜcu  Fer0» 
lOd.  Mbrudo.  <N  13640)  il 


JEnLO.N*.  Tmcaoi.  Tendo  é  rnu  D.  Fu* 
j  lirlto  (iBdu  do  HLAT).  com  ia  Btu.  de 
freol#  por  21  eoareu.  Um  lol#  dr  euqul* 
III  (li  BTCiildu  Alnulpho  dt  relru.  cera 
Ift  luti.  «iB  frvot#  por  90  cobIm.  Dodrtto 
Silva.  30,  2*  RBdnr.  (N  13676)  91 

f  EBLON  —  Vende-se 
^  vários  terrenos  de  lOx 
20, 10x30.  12x30  e  20x50 
nas  principaes  ruas  e  to¬ 
dos  proximos  á  praia.  — 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

_Í3J  liíllü  U 


RRbnO  *—  Lublea  —  Tuader»  qri 
du  17  per  10  A  roí  DemlagN  A1<>u* 
tlnho.  Junte  A  treoldt  DilphUn  Morrlrü. 
Trita*ur  8.  Joed.  TO.  loju.  Flioti#  $9*0079. 
Ver  CAD  Xurra.  Bur  90  dr  Norrmbro. 

(K  16010)  91 


CRRGNO  —  Bdh  Hiddiwk  iole,  18 
0  00  coBtou,  «airud(\  prunpto  eenu* 
tntir:  tritâr  Cr.  Nlle.  General  CuuuirJi 
B.  894.  IN  10630)  91 


TERRENO  —  Botafo- 
*  go,  vende-se  por  31 
contos  o  lote  de  11  x  25 
dã  rua  Guarei,  junto  do 
prédio  n."  11  —  Tratar 
com  0  proprietário.  Av. 
Rio  Branco  117,  3.*  sala 
n.*  316. 

(N  1S966)  ei 


TCUIENO  *—  Piri  fubrlcu  eo  tveolte 
—  V«Bdr*u#  um  Vlllt  Iratal  cem  47  m 
70.  coBpktimeiU  plBBe.  Bubess  Ooaef. 
Ar.  Blo  Brusco.  100*  8»*  tuls  9A 

IN  14707)  81 


TTVEBRENO  ••  Copteubtau  —  V«ude*ua 
X  A  rui  OiraU  nibrlro,  cen  19  i  99. 


d#  uiQulaR.  Bubeeu  Gouri»  Ar.  Cio 
Bmbcu.  209»  S*»  ualB  94. 

(N  14707)  01 


^  Crci  Fcad#*M  optlne 
com  90  1  30»  4#  ri^i)lnB«  BobeoB 
Gamei.  Ar.  Blo  Brasou»  lOV.  8*.  uli  24. 

<N  147A7)  01 


TERRENO  —  Ipanema 
*  vendero-se  lotes  de 
10x30  e  20x40.  Tratar 
com  Richard  —  Av.  Rio 
Branco,  117-3°  sala  316. 

_  (N  16855)  >1 

^TVERBENOS  BeUfoie.  A  nu  Gbo* 
X  rrir,  trtBururtu]  i  Ulgoul  Ftrrlro» 
dolu  Mn  jantou  oa  urpuradou»  prro# 
3:300$  o  mttro»  Lubloo.  rai  Dsf  Vr^ 
düe.  joBt»  M  nuBcro  lOO^  uludtBdn  10 
z  83»  nrgDelo  dtrrcio.  TrAta*u#  nu  roa 
7  d#  SuuaPro.  $8»  S*.  Tel.  93-0011. 

(N  «891181  01 


TTBCl  —  Temnot.  Trado  dolu  príu#- 
U  Bcu  lof««,  Hndo  nm  d»  fuuoloi.  Pr^ 
ceu  II  r  91  coutou  cudu  um.  Tratar  iqb 
fcodrll#  dllru.  30.  3».  IN  10170)01 


UlCA  «  T«edr*u#  por  63  coatei  ou 
nu  ürbiBO  do#  fuatot.  Jcolo  ao 
a.  14.  ilodo  trrriao  dr  il  z  37.  Tibt. 

lSltS,-41U 


ARAO  DG  UR0QDITA  -*  Veodu-ut 
Bt  rna  Amerai,  rutro  a  rt#  #  Mu 
sittll.  a  33  iBciroí  Uritu,  Area  slrrltda 
(njjn  forulra),  c«n  74  z  88  13.800  nr* 
Irou  (iBudradoa)»  com  ualda  ilu  10  au* 
Irou  du  lirgiiru  para  a  ruu  FenC#!  Oo^ 
r4i,  110  lauphaltadale  rtluu  auau  aa* 
Blui  dfmunudri.  prla  íBiporUneU  di  laa 
keitltfcio.  a  dnuu  uaudrut  de  BarAo  de 
Memiuitu»  pela  multlpUcldide  a  taratuu 
daa  uou  melou  il*  IraBiports  e  pela  uuu 
pteilmldadi  du  todou  ou  teeuriou  Iocam 
t  d«  ctotro  coBimcrcUt»  rate  uoburbo  bta 
cu,  raro  em  tio  drutucudu  poaigão»  cora 
TÃO  inptaa  diratouSett  4  Ideul  para  a 
coutniccio  d»  lioperUBlt  aruBidat  Oorl* 
tei.  61,  1-.  (N  14873)  81 


TERRENOS  NO  LEBLON 

l'AOTeBTO  TCÍKOIAL  DOS  BnBDEI 
HOB  DK  OASyAA  iOBf  DE  UABIX5 
0.  .01  t.meoi  oa  qutSra 

.m]vrth.Qhlda  otU.  e  .Tmide  At.eleho 
d.  l‘i,Ta  a  rtu  O.ini».  il.  Carvtlbe  e 
niit  Beriholimte  llltn  (asllea  OoeS. 
U.  AicU.r)  e  Jeie  I,;n  (asUee  De- 
mlai.,  JtoltIiibel,  dcT.ei  l<r  e  erriMlo, 
b.i«,  publlcid.  p.)o  Jeiw  d*  ü*  Ven 
ClT.I  BO  -J.r.il  4o  Comn.rrio*,  i.ce4o 
-EdlCiP.-,  e  nqurido  edn  herS.I».  4« 
Ge,|ar  Jod  4e  Bt.ri.f.  leforeteclei, 
toe:  o  tfr,  Jori  do  Aineer  FlHed», 
•flrn,«ta,  com  mriiXorlo  i  roe  Bu«h 
Alrn  a.  17,  3*,  ul».,  S3  a  34,  dta  U 
(■  15  horae. 

(N  14575)  51 

iCDifiu  —  Terreno.  VtnSo  — 
LCDIrUH  Aven.  Delfim  Moreira, 
10x55  e  15x30:  Del  Veerhio,  10x90 
e  20x20:  «equina  JoAe  Lyra,  a  50 
metroe  da  (irala.  Junto  ao  o,  16, 
por  15:OD06000,  a  outroe,  da  16x50 
e  10x30;  Av.  Mello  Franco,  lodo 
da  Bombra,  eeqnina,  Ux!0,  a  rOle 
9:SI0|  o  metro;  O.  Pedrlto,  11x30 
o  19x40,  por  30:000$;  Ateulpho  (lo 
Palte.  10x30,  12x40  o  19x40,  etc.. 
0  muttoB  outroe  lotee,  a  partir  da 
14  contoe.  no  Bar  20  de  Novem- 
bre,  doa  14  Aa  15  horae,  eom  Jor- 
■ê  Leite,  te).  17-1547,  e  dlee  utela 
avenida  Rio  Branco  n,  Itl,  S*  an¬ 
dar.  (N  14S0I)  91 

riDVA  —  Terreno,  vendo  lln- 
VATbn  do  loto  de  18x27  A  rua 
Artbur  Araripa,  a  160  metroe  do 
Joeke)'  Club  o  a  50  da  av.  Vis¬ 
conde  de  Albuquerque;  preço  da 
oceaallo,  tratar  av.  Rio  Bronco 


Frox.  A  Av.  Bpitiolo .  14x15 

Av.  VIelri  Souto  .  20x60 

Av.  Vieira  Souto,  eeq .  20x30 

Av.  VIalre  Souto,  eeq.  ..  12x30 

Vlio.  de  FIraJA  .  30x50 

Bardo  d(  Torre  .  10x30 

Redemptor .  10x30 

Ndeclmento  Silva .  10x20 

44,  Nabo,  SIIva,  eatetlAdo  11x24 
394,  Naeclmeuto  Silva  ....  15x30 

Bardo  de  Jtsuarlba .  15x29 

Alberto  de  Compoe,  20x60  10x59 

VROAl 

Av.  3.  L  Alvee,  loberbt 
eequlna. 

Cândido  OalfrCa  .  10x91 

Urbano  Senloe  .  11x21 

M.  Cautuaria  .  5x17 

Avenida  Portnial .  10x11 

MUVER  (B.  P.  C.  ■.), 

Bneeo  df  Paiva,  e&q.  ...  12x29 
Quael  eequlna  de  Diae  dt 
Crut,  4:6001000. 

444,  rna  J  (Maria  da  Ora- 
ca . (1x36 

JARDIM  BOTANieOt 

13  de  Maio,  10x90  .  90x30 

Quael  eequlna  de  Jardim 

Botânico  .  12x30 

Saturnino  de  Britto  .  10x30 

59,  Pery,  prox.  h.  Quint.  12x30 

Anrea,  em  fr.  eo  10  .  24x30 

BISPO. 

94x!aí,  plano,  Ustdoe  noe 
fundot  a  outro  dt  40.000 
matroo  quodradoa,  pane 
plano,  poitt  monta- 
nboeo, 

COPAOABANAl 

At.  AtUnttea,  om  poelçle 
de  xraiida  dealoqua  ...  14x41 
Prox,  Qonta  Carneiro  ....  15x30 

(N*  1457»)  97 


.  ,  ondt-ae  apra 

elytl  rexldenel»  A  rua  Saint 
Romnln  de  optlmia  aecammada 
O&ea,  Jade  Cery,  Cirmo,  50-2*  an 
dar. 

(N  147II)  81 

—  Vanda-aa  tarrano  Ã 
LI  rna  Cândido  Qraffée  15  x  15. 
Magnifico  lote  da  eequlna,  frente 
para  e  mtr  91  z  20.  JeAe  CaryJ 
Carmo,  50-3*  andar. 

(N  14711)  II 

BOTÂNICO  —  Vende-ee  ma- 
.  ■oKlce  predie  da  grande  con¬ 
forto  por  150  eonioe,  eendo  7«  a 
JJíil.í  **  menealMedee  da 
7335001).  Jele  Cnty.  Carme,  50-1* 
andor. 

(N  15119)  n 

JOLVB  —  V^eniWea  predlo  cen- 
.  fortavel  inclntlva  mobiliário, 
por  motivo  do  vligem.  *0  contoe. 
JeSo  Cary.  Carmo,  50-9*  andar., 
(N  14713)  81 

■bOTAFOat»  —  Vende-ee  pradio 
trantwret]  A  tua  X’elun(ariee 
da  Patrli,  eom  I  aoloa,  4  quar- 
tof,  «to.  45  eentoa.  Joge  Cary. 

1  Urino,  5(,S>  oçdsr- 

■Qf  14752)  91 


Jardin  Botaniço 

$a  (Apitado  PmiA#.  du  90  s  84,00,  por 
ALVNOAR.  •Jon%\  do  Gora* 
■lurelB*.  andur.  IN  14111)  li 

fitlUrâl  AllfC  V«aaocn*u«  BUO  Bieibe 
DUnuALUTid  ruu  btlrnii,  fora  facl* 

lldâdu  BI»  ptfBmêoto.  ilotdo  SS:000$000. 
ALVNUAN.  “JorBil  do  Coraratrcln"»  8* 
tniUr.  IN  M7H)  01 


RfiTAltOrA  lUBUOM  pre* 

DU  InrUuV  01o,  Bcubudo  de  cobi* 
trolr,  I  rua  Bnrio  lio  Loceae»  r«a  9 
•parruneBlou  IsirfptfidrnifUe  u«Qd«  ura 
^ta  6  q.,  9  ualBi,  surua#*  Turrugo  cora 
ptfl#  coburla,  banheiro  de  Itiie,  vie.»  t  e 
onlfo  oom  8  0.p  turefu  •  buBhelro»  ctc.4 
tttbou  e«m  jurdlin»  pelo  prego  uuk^o  du 
M)KK)0I,  ouBdo  00:000$  A  viuU  •  o  rtu* 
tuate  A  1:800$  raenuaeu.  Ar.GNGAU.  «- 
'Jornal  do  Commrrelo",  fl*  uuduro 

(N  14714)  91 


rnDAráDÃIIâ  vuradea*##  «iiliniou 
tUrAUIDAM  pttóion  puri  laotlUu 
do  tntarantOh  AtBKOAB.  "Jorail  du 
Cdmntrcio*»  A*  uixlur.  <N  14714)  61 


pCTpApATIC  Vesdem  uo  fruBileu  t 
IblnUrUliU  peqntBUf  K#0rttdideu 
—  ATXNCAR»  'Jeroul  do  ODramerclo''i 
8*  aBdur.  |N  14714)  61 


rioformudo.  uia  centro  de  (enoBC  de  14 
por  AP,  ■  rua  rovitulbelro  Burrou.  cora 
crtndet  ici!&mfuo<)ug8v«,  por  $ft:OOOKKN). 
eendo  l:000|.  é  vUla.  AfiKNCAR.  "Jue- 
Bul  do  Cosmercio",  8*  undar. 

(N  14714)  61 


umm 


vQutfuK-ae  epUaioe  pre- 
41ei,  p/opiloi  »iH  (». 
nllle  dt  eito  tnleimnto.  A(>)a>CAB  — 
-lonul  4«  Coeimtrelt',  5*  eedir. 

(N  I4n4|  01 


VrDd«K  tuwu  limUo,  Ice 
b.do  Oi  cenitrntr,  mo  ceeue 
de  te.mo,  3  per,.  4  freedee  qeirtet,  3 
nreedai  dl*ín»i.  iirin 
iTo  3  ».  empreiadvi.  beutelm  coaD)ele. 
PM  ie0:000*00(,.  AliSOAB,  -jM.il  di 
ComiBOTcle”,  5*  udM.  (N  14714)  91 

IPáNFMA  ~»“Õem-ee  êpHleõê  5?- 

U  lUlUBA  »|„  »,  «ig. 

A.  renda  mperier  •  IO  51.  aLESCAX. 

-Jemi)  do  tjemmerrlo-,  5*  andtr. 

(s  i47id)  n 

EiieÂo  lloTo  ,V,r*.1'"pmS: 

SKÍ?  *  o*®"****.  4»  lefwg»  Ai 

»('»$000  por  70:0005, 
ALE.XCÍX,  -JoRil  tfg  ComantR)*-.  5« 
»«*».-  (X  14714)  »1 

PAIIHIA  -  PREHO 

ma  ctea  i  rua  Vleconde  de  Pira- 
7*’.  **.“*«»  ín  Priça  Gen.  Oiorlo). 
■Ado  da  tembra,  «m  centro  de  ter- 
rano  da  80  inir.  da  axtanalo.  3 
paviinintoa»  por  00  contoa.  Bom 
Tra^  com  Ceeta  ou 
WlUlch,  rua  Bnenoi  Alrta  17.  4*  , 
.  AA!lk.JiXv^^  ^ 


ALU0A*8G  opUrao  uodor  6  rna  Cru- 
ftuirine  B.  99,  pura  mcdlro,  ili*n* 
nodlefee.  «tc.  Trutup  con  o  cobl- 
nelto  ou  pclu  («IcpliOBo  90*9U61. 

(N  JS961)  07 


Machinas  diversas 


APONTADOR  -  ALMOXARIFE 

—  Aocelta-ee  propoeto,  (lança,  lo- 
sar  exigindo  conhecimento  go- 
roee  da  obrae,  Cartoe  muximoe 
oeclarcomlnnloa  •  refereiiclae  a 
PM,  neste  Jornal. 

_ _  (N  lõOS»)  55 


PBEUlHAM-nn  iMis  ajQdeotei  de  olie- 
pdee  mra  ecnbore,  et.  Kiu  Brtnco, 
l»»-  (S  14»91)  05 


Aves  e  vos 


PATOKi  u  puTfoflu,  flameago»  vfBTlBhuu 
ifrictnee  cobi  ceadu  lostt.  pIntHulI* 
t#  UB  tlrflBla,  lalafute  durauto  #  broa- 
tjo,  dlunuBte  meniUrlm  o  trlcutor.  enr* 
iltuei  a  collorudo  trttBtlBou.  lendarme, 
tecoli^u,  bera  oawdou.  Meou  do  cera. 
oranso,  beturolllalui  t  bffoúlntai  t  «u* 
ifrlcâBoe  i^ir*  riTotro,  m^l* 
ru  uuUsBft  felador,  rechtcho,  platavllto  o 
Bciro  portugtMxee.  faluflcu  hdr.  prateado, 
doorado,  Duinaotr  ibIimA  ueTlahfku.  perl* 
quitou  loitnUuoriu  u  jipoBiBru  do  direr* 
MU  cdwi,  D.  Fuff  (cunoael,  eunuriou 
numburr^ceeu,  rumpoiahB  «  beJtai.  laplo* 
u«,  poinbou  roraatio,  lutiue.  cupuchlata, 
Imperial,  iraTiCInba.  papo  dt  veato.  col* 
leira»  tatola  breni-u,  nuiKiura  du  farto 
auitrucUno»  cerrolo»  gBniBhua  cirnlil  •«. 
bralca  (lonrada.  pordltce.  cxbloehlDB»  «vou. 
plBtou  O  gBlilBbae  ifu  todue  ai  ragui,  neu* 
de  fatlliibola  com  purú»  lourrec#  po- 
•  wurreciu  rarie,  letou  un* 
lora.  cachorro  inli  dniia  Buoraro  tero 
(0)  f«i*l«frl«r,  collj,  tCBcrlff,  peliu  de 
dJruritu  quuUüadra»  blaceltoe  poru  peixe 
O  pura  cdoii^  aohlo  rofdldnil,  fulMuo  di 
nlvoTtoo  t/iioo»  «rtffo  da  laxo  pura  prt* 
arafe»  aivaeli»  pura  rairrucde»  allntato 
aproprlnúo  pora  aeivur  te  corra  dua  pra* 
nau  dua  aveu,  futUflcuotea  «clruairelrott 
arou  de  lannlfu  •  turvai  paru  criado  de 
uvff.  e  fflultnt  oitirof  artlioo  e  ooelda* 
d«f  quo  fonututilPBrato  boi  cbefBS  dt 
Eonpo.  8«Ilfr«  do  Cbllc,  B^usoercel.  car* 
rapullclda  medicaainteo  para  todaa  ao 
5#lraHui  de  avra.  |gde  uu  raroitra  ao 
*  !**■  üroffUuytBi, 
I2da  Arllfido  k  Cta.  Mdu. 

fN  1B6T3)  88 

Aotomeveie  de  oceanio 

fHEVROLET,  Hup- 
mobile,  Ford,  Pontiac, 
Buiclc  e  outras  em  typos 
abertos  e  fechados,  quasi 
novos,  vende-se  a  pres¬ 
tações  na  rua  do  Passeio 
66,  Lapa.  Av.  Oswaldo 
Cro*  73,  Flamengo  e  em 
Nictheroy,  á  rua  Viscon¬ 
de  do  Rio  Branco  n.  339. 
^asBs  Mesbla. 

(X450.6)  95 


AOTOMOrElB  USADOS,  irandc  utock 
do  dirrrrau  luarcAm  A  vcralo  flt 
prvenu  rediiild(M  u  enra  ftirilidudo  do  ga* 
fnnrata  Hoa  Bta.  Lmlu»  902*4. 

(V  IBTOl)  06 


CARRfOT.m.*  TThlitpat,  0  ••xilndriia,  ftofl*» 
rcrr-Irul,  optimo  dc  pintora.  p#m/- 
cspoljiu  «  Biotor  ntnitA  r\Djioia1re ;  preto 
de  occttiIRo,  u^cnldA  Fsjimíh,  fu. 

(S  149R0)  64 


U1IA  barauí  Fortl  S;0OCi$  t  . 

narutii  Chryslrr  10:0660 

—  1  Durutit  Terrnplsnio  iu84  10:0000 
1  Ford  9  p*'rtuu  Ifí-Tl  il«  4  fylladcua 
I9:5bU$  1  Ford  4  imrius  IBül  d«  6 

crik.irns 'I2:q6n.$  ^  l  VarA  TB  Vletoria 
lfl$4  FtCMilKl  —  t  Ford  iViipe  T8  1883 
10:0008  _  1  Fbrd  1).  pbaetoa  1680  ’ 
4:0C6$  ^  1  FerU  D.  pfauutOB  1180 
2:2001  —  1  Ford  Wrhr  lu^ttox  163$  rt 
$  portas  0:Ar>6f  ~  4  rordu  Sudani  1631 
R  7:0<Ht$  O  7(1260$:  1  Mmouiiae  Gratem 
PulsB  16A3  6:C0ü|i  1  MniodalBe  Grabanl 
Fuira  1820  7:(ilKi$  t  Llmouuluu  Fac* 
Vara  7  lorarcu  1030  1A:000$  ^  )  Bolek 
f02S  ri  7  ln|Tiir<'S  A  redni  4:000$  «  1 
Araaolt  do  T  lopnrra  oiíilmo  tubequa 
4:&00l:  1  «NaMi  Kfidun  9  portau  1630 
3:ÍOOS  1  Csminbdg  uhndo  lelvraftci#* 
uai  1680  T:00d6  —  1  Cumlnhio  para  ub* 

I  regas  FnriJ  1030  itov#  7:.'(i0$  —  Aulo- 
nievule  Ford  peru  putsnio  r  carga  traio» 
Mm  ou  tjpQR  purs  prouipU  eairegi  a 
loofio  prazn.  Trocus,  etc.  Tratar  ni  Tua 
du  RlRcbiielo  n.  131  Ariuro  Suarei  **• 
99*0078  «  99*0890. 

<N  14688)  €4 


/^«PRA*HR  nm  ForU  T.g  ou  Ohefrn- 
.V/  let  uhorto  uu  fectauilit,  em  trÃca  d« 
(''rraBO  A  ruu  Sshogn  l.lmi)  m  Benrlqn* 
Fleiuas,  uoa  prec<»i  flnit**,  t*reio,  entrads. 
t  'rornanlldude  huje  arvRMtiviudoa.  Ifiltcn' 
Ffrrrlru;  Ovrheu  o.  21.  Telofdios# 
29*5928.  t.N  llSnO)  $4 


794*24 


850*13 


XBPBTTA»  DCroLTIOAS 
Femjn  dcrolridee  honLem  ..  ,ecritig 
e,.:  '.SÍIT  —  0^273  —  S.Sia  —  0.551 
0.552  —  T57  —  553.  , 


ONSTANTINO 


i 

•••  ,'íi) 


r# 

á 

;;  '•V 

;i 


1 


RADIOGRAPHIA  10$000 

RUA  DO  OUVÍUOU  ISlt,  V 
Bntroira  tirompti  «m  90  nilnu* 
toi,  lnt»rpr#U(la.  Ur,  Pllnio  Soti- 
n».  Beocfloi  «opoolBlIiadu  pira 
tratamento  do  cana»,  oxtraecOoi 
•0  dantta  Inoluaoi,  aploetomlaa 
•aretapena,  dlatormla,  lnfra-var« 
Bialho,  radiocraphiai  doa  niail* 
•  aoloa  da  ta»  para  axama 
■ladlao,  anaathealaa  raplonaaa  o 

S»raaa,  aaelatenola  medloa,  ata  R.I 
f  "■  1**1  «•  andari  tal. 

l.ltSP  du  0  ia  II  horaa. 
_ (N  I463I)  71 

Deoladurat  de  Resofin  oa  He- 

fnlíta  Inquobravela  o  oom  tan- 
avulCi  (Iva,  ofuaoa  á  eOr  doa 
l»ldoa  buocaoa.  —  Dr,  lllTinu 
MatlMi  rna  T.  ■.  IM.  Tal.  31.1C$|. 

(N  ItOKI)  ; 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  22  de  Setembro  do  1935 


ANTIGUIDAriFi,  JOIAS. 
PINTURAS 

Papa  0  valor  nrtlMloo.  Oalarla 
paallniar.  40  r.  Ilppublloa  do 
l-ari  —  Tal.  11.4141.  . 

<N  IIITI)  TO 


DENTADURAS 

Dia  iMle  iprrfdcoedAi,  com  en 
MB  cAo  dl  bocei.  ta  miifrlil  In* 
dMibriTel,  cea  ■  cor  tiail  t  do  tt> 
cMu  fiflfilvtl,  eoraptelimeQU  fliii 
Doe  Bixllirca.  «o  «ffIdoDifD,  co* 
mo  II  niiuriei,  ui  miitigacle  di 
iIlaiBtoi,  ueamu  oi  inili  rMlatee- 
Uf.  O  «ipoclilUtii  Dr.  A.  ALBCR> 
MZ.  EdlfltHn  Oirloca,  8»  andir, 
mU  SOI.  Lirgo  dl  Cirloci.  Oii  f 
ái  21  •  de  1  Aa  5  borii. 


rK»t:i.HWrf'i 


OURO  VELHO 

PAJtA  O 

Banco  do  Brasil 

Comprador  aaloriudo.  Pa(u 
ao  cambio  dn  dUi. 

Nn  nVA  S.  JOBB>  n. 

Jnnto  00  Cafd  Oauclio 

(N  I4»l|  Ta 


roNíiiR^n  o  *•  coif 

VUntUIUU  ua,  Contadoria  da 
Repiilillon,  Mliilalerio  da  Rdiioa. 
çjo,  aoli.nil.  4  H.  da  AvIagAo, 
OOfi  pioimrnturloB  ein  1  aiiiioH 
para  ninluroa  ila  II  nniioa,  Aaii 
dliiriin  n  noatiirno,  Lyuoii  lllll. 
l.ll*.  Marechal  Florlaiio, 

ÜIT-A.  N  IIIOU)  ti 


Moveis  oovoa  e  oiidoi 


/mui-IIAUaai  IIOTtla  M.eea  rrrc 
\J  l.n,  U|MUt  Dl)  ineblll.rla  oeintiiilo 
d.  iMrlilnM  d.  railuni  .  tud.  .nt  nur«. 
wal«  i.ler.  I.l.  94.9131,  l'.t(l.  ebnninr 
•g.  Irrlndgi  t  dgninxit.  l'gii|.M  Um. 

IN  inii.Ti  a,i 


UM  PRE/EHTE 

OE  REAL  UTILIDADE  A  IiVbFH 
E/COLHER  HO  VALOR 

50S00C  X 

ABSOLUTAHENTE  GRATI5,.dK^ 


MAI9ACIIT1  franoiilN  —  Mirtiint 
I^Hilwltg  —  rcegbõ  og  dgnlcllla  — 
rua  JgiQutm  illTg,  It-A  pgito  da  niii 
dl  Lgu.  Ititpe.  33.3IIT. 

(II  IMOtl  01 


rgndtffl.gg  a  «OOIOOO.  natlMClg  iinD- 
tldi.  nua  rig|  Ctnwa  a,  0, 

_ _  (N  160911  aa 


SAT.A  DE  JANTAIl  CAmpIgli,  de  ma* 
drtra  da  li>l.  caiu  rtdtttai  gitoradag 
a  niM  dg  pó  dc  colamg.i  Tcedg-it  aora 
a  0001 1  4  rua  Fril  CaoKi  e.  0. 

(N  16991)  83 


Vendas  diversas 


Br.  Silrbc  «anos  .“SX 

an  dantadurai  parola»,  da  iuita 
gealcAo  a  duplea,  bom  como  em 
pant»;  rua  7.  >04.  Tal.  31-15A6. 
_  (N  14«64)  72 


Dr  BLATTER  ^>E^■Tw^■A.  uiim  x 

J"  ,  **'"  PxonnHEA. 

OlpI.  Prunfrlmnlg.  D,  8.  A..  T.  23.0060. 
Bidlgrraphlu  lUli  Ar,  nio  Broncg,  169, 
(S  lOin  73 


E.NOEM'8E  26  refree.  ircIiUd  dt 
iCo{  movile  de  eecrlplorlo  •  miebl* 
nii  de  nierever  por  prtco  di  llqut^^e, 
à  rui  dos  Ourlvei  a,  119. 
_  <N  I69ST)  ai 


COMPRAMOS  RiArele  de  eKrIpterloe, 
rofrei  •  ms  chinas  de  eirrerer,  ete. 
TfUpb&ae  344840.  IK  16937)  89 


Dinheiro 


VHNRFIRfl  ~  ■ol>  promifiorlaa 
duplloataa  •  papila 
«•  eridito.  Uarlo  Cunba  (latar* 
iBadlarlo),  rna  iala  de  Belcmbni 
Ib  283>1*  and.  —  Daa  11  is  17  ba. 

IN  163711  79 


Modas  e  bordados 


Alll  CAltlin  ~  Corta-ie,  pro* 
ÍIIIB  VOlIUra  va-ia  e  allnhava- 

por  10|,  Praça  Florlano  IO, 
lob.  (Esquina  13  dq  maio.  por  ci¬ 
ma  Casa  Miranda). 

(N  14648)  81 


MME.  JEAXNE  ^  Fu  o  rtrerai 
ehipéee  i  ]0$000.  Rna  Rodrigo  811* 
va  s.  6.  2*  indir.  Tcn  elevador. 
_ (N  14T78)  81 


INTAS,  MQtleni,  modeladores,  fti-ie 
com  ibuliito  eriterlo.  Toformi-ie 
pboae  88.37*1.  <N  14791)  81 


MMK.  ROROR9  —  AlU  Coetura  e 
Cbipéflt.  Ex«euta  Qualquer  oiodelo: 
rai  Cendf  de  Domflrn,  170.  Ts).  38-6042. 

(K  14848)  81 


Tnodiroo,  folheado  t  Im* 

a  ▼«Bde*M  URI  por 

2  .4001;  uma  lata  ds  Jaetar  modemis- 
t  Whesda  por 

I  3801000.  Roa  lladdecb  Lote,  Í8. 

ÍN  10933)  83 


kálcl  MANhr-MD/  /rit  KtnME  r  riarirarm 


tMPÜEZA  BRA/llEIRA  DC 

LOQ  STA.CPHOtNIA  14  A-cÜxyroSTAL  PAtPA^Ilmi  n 


FALTA  D’AGUA 

y*  8*  foandar  ahrir  um  poco  arttitanoi  olater* 
n»  ou  reina  paio  aTAmado  Descobridor  d'Aifuai  o  AUemHo  oaa 
âbsoluuwsnu  o.  velos  daSSÍ  «ubfsVrTnel  pS? 

PENDULO  HYDRAULICO  INFAUIVEL 

>  pedir  saia  22.  ou  A  rua  Oriente.  88  —  Rit,  Ther,  fN  iisisii* 


ECZEMAS 

&^ecçòes  da  pelle 

Ounicoremedío  ejicaz 


Quando  penso  m  debilidade 
que  meus  filhos  apparentavam.^" 


Preis  e  Tems 


^  ^  1' 


,(,Bi<piem 


j^vtinutto 


IO  aehioa-eo  á  veada  bm  ema^rni  de 
EermABO  Bercetlne  &  Ula.  Rua  1«  de 
Maree  a.  85. 

(N  14704)  74 


rai  8.  Jeeê,  98.  3*  andar  cu  ■ 
dontclllo,  espUeidor  es  profeieora 
cnerfieoe  lecelonan  pertufuei,  nelbema- 
tica.  etc,,  ora  para  eumei  e  coaeorioe, 
orn  a  prlnclpiaetei,  meiiao  edoset.  Tel. 

(S  14831)  67 


pOMPRAM-SE  moveis 
'‘usados,  escriptorios  e 
casas  completas.  Atten- 
de-se  com  presteza.  Cha¬ 
mar  Walter  —  Teleph. 
23-5674. 

_  (N  14667)  S3 


ALA  d»  Jautar  (elbuda  com  10  pa. 
qiM  cuitou  (eiODOBOmí  vende-ie  per 
1:5001000.  Rua  Ua/mtindo  Õorrên,  S8. 
Copacibsna.  (N  14T4S)  83 

Parteiras  e  enfermeiras 


&A  SENHORA 

11.14  triatel  Aa  laoi 
raaraa  alo  dolo» 
roaai  a  Incsalarca. 
tona  OAFBULAB 
■  BVaNKHA  DT 
(Aplok  Sablna.  Ar> 
rnda),  «aa  (Irará 
baa.  Tabo.  pfOOO,— 
A'  Tcnda  BB  Dre- 
■arla  Baber  — B,  T  Bateaubro,  81. 

(N  11591)  84 


R  F4  AZ 


REPRESENTAÇÕES  —  PARANA’ 

Firma  Individual  oom  40  contos  da  capital  e  offlclents 
orffanlsaqao.  accelta  represen  tacões  para  o  Faraná.  Interes- 
aanao«se  principalmente  por  especialidades  pharmaceutioas. 
Refcrenolas  oommerciaea  e  b  anearlas. 

g  j  ff’  ®-»  '-al*s  postal  246,  Curltyba  —  Es- 

Udo  cio  Paraná.  •  .  .a  «• 


V  r 

•'OQuakíaOats  HiDíformou-oi.  JÍ  o*  virf- 

nhoioio  «tiam  ii  meus  ® 

udioseiobuKoi-ienlopamexprimitfuwe» 

10  Ví*  (luanio  elles  mudaram.  Meu  mando  e 
«  íunfceomemos  Quaker  Om  e  noa  m- 
rimos  com  mais  animo  e  enerma.  Agom  MO 

passa  um  dia  sem  (juecomamosQuaker  Oats. 


PHILIPS.  PILOT,  LX7X 

PHILCO  E  CROSLEY  ''•"c^ondííe.'’^ 

RUA  VISCONDE  00  RIO  BRANCO  N.  62. 


(N  13321) 


TINTURA  PARA  CABELLOS 

HENNEFENOL 


CrUafts  c  adultas  degem  cootír  Quatwr  Ow  psia  rebant  u  Mergiu  sue 
iMtam  constaatífflíara.  O  Quskír  Otia  Sgorcct  o  deseavolvúneato  »i 
OMOi  e  muiculoi,  mrii)UKe  o  unfut,  (ioctalíCí  os  netroí  e  minitm  ila 
iodo  o  orgulimo.  C  dellciaio  e  «conomico.  Use-o  todos  oi  diu,  Ãrpsta. 
te  em  dois  miouioi  e  ntrio. 

A  VIOVAA  DO  QUABIB  sÓ  NO  LieiTlMO 

Quaker  Oats 


_  _  AosnaBAO 

KAUIí.  yiLiUi',  oo»g,  raiaVio,  rtúc.  n  .  Dlarao  a  Naatuna 

9.  occailSo.  Rug  dg  nc«»i)g,  66.  ProrMaorei  mllUarea.  90  %  de 
(N  14733)  74  JPProviOoes  no  ultimo  concurao. 

r— —————— - ,  ,  Menaalldxdi  tOfOOO,  com  afatlmen- 

AMIBAS  loh  mídldg.  eufí..,  pj-Jumui  to  de  10  <9,  nas  coíiIrlbuleAe.  do< 
lilraoigi,  tclllg.  doMie  r.çnoOi  raiem.  .M],..  ,  A 
h»  cgrwrlo.i  Iraligllm  pirfrilo.  nn  rui  olonarion  nubtlrn»* 
a.  A..cioMí«,  011.  Tíi.  33.nii.i9.  *’ A'»"*'*»  K  o 

m  ■  ■■  16933)  87 


LIVROS 

Usados 

COMPRAM-SE 


Tlnse  eai  16 
Minnloe  en  It 
rárfs,  rrsls- 
tlndo  a  08« 
dalaceo  ^ 


PênnaBsatea  ba- 
nboa  de  ■mr. 
eir#  A  malp 
faell  de  ap»  ^  i 
pllfar  era  cJ 


coe.  Calaa 
niBiolni  TfOOO 
xa  com  (rnaco 
j*edldo  pelo  corre>* 
21000.  A*  Tenda 
í^êK^  Anlntea  eaeaei 
OrnndCi  Cnaa  riHe, 

^  Via  Carneiro»  e  no  : 


MASCHINENFABIIIK  BUCKAU 
R.  WOLF  Aa  6. 

MAGDEBURG 

i!,eeoiuoTíli,  uaidclrae.  Ap»Brclboi  a  iBstalIacBei  éem»l(iai 

lara  íabriraa  da  aunear.  tlKfoa,  ate.  *• 

Repreientantei 

aiOBABD  REVBRDT 
Bngenbelro 
HIO  DB  JANEIRO 

Avenida  Rio  Branco,  80.77.  S,-  aadar— .Bala  • 

Caixa  Foital  1887  Telcpbone  38-1383 


Achados  e  perdidos 


ICrA.  B.  ACTBEA  BRABILEfRá.  Rui  7 

di  tefembrog  187.  Pcrdeu-it  a  nu- 
eMiuns  RAPIDAMENTE,  Deec&TDlvo |  (oU  o.  330.837,  da  nrit  A  da  leetflo  df 
eloquência  cem  toda  Mfuraoca.  cemlrrQhorra  di«(a  ccmpeablaL. 


(N  15860)  81 


LUMrK^*jE  ^  facitlilate.  capidtanilo  falar  11- 

,  vpiimvBte  de  todoa  oe  aiiamplof  qua  la* 

Avulsos  e  blbllolbecas  OObre  t^reMa  peeMii  Oi  alta  aocledadt  nnal  |\  b*  •  '  aL 

QUAlquer  nsaumplo  —  Paifa-ae  '“•'•«.'.'SÍ,'’*", *•  UenllSlaf  e  prothetlCOB 

bem,  Allende.»  a  domicilio,  “  ’•  “V/n  tgaao,  « 

uvitARiA  mEAii  -r»-.,vVn  ~ 

Rt»  A  Josi,  ee  -  Tel  23.12»5  A^diíSIÍiíd.': 

(N  13913)  rua  TlKagdi  4.  Plrg)l.  :07.  ciig  1. 

IpiBíirg.  (N  14639  )  87 


Instrumenfos  de  manca  n  UBBOfl  da^crmiiaatlca,  ^pecla»  para 

I  —  ^  Va/  ereançaA  eeahorai  a  civaltelroa,  p. 

_  ^  _  — .  _  ^  M  Allamaaht.  Fraco  aOfOüü 

M  P  nu,  iBÍorm.  3Tv2838  •  37-8581. 

riLLB  PRANgiIBG  dliUneut. 

PHILCO.  PHILIPS,  PILOT  a.  ‘  ‘ 

For  preços  bnrAtlsBlnioa.  Em  TIPtOF.  alleml,  eipecialUta  p.  cresaçii, 
- - -  ^  coalna  ara  Idiorat  crstlea  e  Ibeerica* 


pequsnoa  prestacõoa  a  lonffo  pra*  A  coalna  ara  Idioma  pratica  e  tbeeriea* 
8  Tel.  23-1334.  nicnte.  Tal.  37-3838.  (N  16882)  h7 


(N  12454)  7S  rsoLEZ  —  Fratleo.  OoovBrnclo,  pro- 
lANO  francra  —  Vondr-aa  um  quatl  ®®®* 

ooro.  para  dcviirupar  hiaar.  Ver  ■  ^^õlo  SI.  Tol.  48*8903, 

tratar  teje  a  qualquer  faorn.  A  nta  Uru-  15813)  87 

BOBV.  79.  cava  S.  (N  14851)  75 


plálIAÇ  Conpvaai-sea  metmo 
rUUlVü  precleufido  de  repe- 

¥09  pern-se  bcmi  teT.  24-Aftt8)e 

(N  14381)  76 


JGIASDE9UR0 

COMPRA-SE 


LUSTRES  MODERNOS 

"  tRADIOB  NOVOS  8)  D8ADOB) 

vIdrtL  bron»  e  madelrai  baelaa,  pendente^  abat* 
.5/ ?•  •"«omraar,  (osaralroí  a  demala  artlgot 
oa  aieotfleldada  pel»  meaer»  pracoi.  Bua  do  Bourlo.  141. 

(N  16894) 


RADIOGRAPHIAS  A  5$000 

Ediriclo  Bex.  12-  andar.  Sala 
1.238.  Tel.  22-7980. 

(N  14890)  73 


AUTOMÓVEIS  USADOS 

Vendem-ae  do  dlrcraos  tjpoa,  a  preçoa  de  oocaalio,  a  praio 
e  A  Tlita.  V6r  e  tratar  &  roa  Bento  Llabfia,  108. 

WILSON  KING  &  C.  Ltd. 


COPUS 


rnpiiC  A  maohlna  t  ao  mlmao 
\iVtua  grapho  ds  trabalhos 
jurldleoB  e  eommerola».  7  Se¬ 
tembro.  107.  Bacola  Urania. 

WIISB  BbfF  WBd 

aó  éamblo  do  dia.  Jolaa  eom  — -1^-******  ** 
brllhantee.  Pratarias  anlleas  e  »o  armautíg  .o  commrr- 

Prata  NU»  vgnfln  ciim  *3U»rgclo  ganntlde  no  rim  do 

prata  moeoa.  etM  venaa  eom  i„di,iuu„,  ^ 

consultar  a  Joalherla  Monroe  mia  d.  alunua  403.  Rut  7  di  Satembro 
QUa  4  quem  melhor  pasa.  U.  >3,  l-  iodar.  i.  3  g  4.  Pb.  S2-31S1. 

RUA  UnUODATA.VA,  38  canto  _ _  (W  IBOOl)  87 

Sete  Setembro  —  Tcl.  22-3V4it  pDKrAniTORius  m  3  muoi. 

(S  14768)  78  í  raç9o  gnr.utldg  n,  (tm  do  lung. 


M  Peqa  pelo  correio  o 

■  _  B2  n  I  I  (olheto  de  AIUBTA- 

UimeA  ■  B  TELES  ITALUl  »0 

■  ■  w  SEGREDO  DO  SÜC. 
CESSO  B  DA  SAUDE",  ae  quer  vencer  noa  na- 
gocloa  e  DO  allecto,  fortUlcar  a  vontade  tei 
■aude,  curar-se  polo  mesnetlamo,  hrpoottsar  e 
desenvolver  foroaa  mentaes,  para  ter  domínio 
0  pederea  Irreelatlvels,  —  Para  recebel-o  eom 
porte  limplea,  eratia,  uoreva  ao  ar.  A.  Silva 
Torrea  —  Caixa  Pontal  2.435  <Dep.  C.)  —  Blo. 

Envie  ISOO  em  snlloe  do  Correio,  ie  o  qulxer 
receber  eob  reelitro.  (N  16689) 


Correflpondcnrla 


PRINCEZINHA 


■QOERO  TE  OUrin  DB  NOVO* 
Trato  nitlrk  ultuls  iilitms  tIaÃo,  rnoti 


15 


vacRo  i»r»atl4«  m  fim  do  sono. 

(NenlnrniA  rapramclo  no  rbm  piisidol) 
n.  7  dn  Setembro,  93,  1*  onl  s.  8  «  4. 

(N  15901)  87  _  •♦•••'«•  .VII.'!»  iiitim»  biiMin,  rnoBB 

ví^fofi  rt-aBíARs  aa  V  .  .  rennlolio.  Aturdldo  srRnde  enoioço  • 
M  ""  mslor  moral,  fo|  fvrvrlAo  tornir  onde 

M  rniln,  wu  tdinma,  ibc.tlcâoi.rtn.  rndn  Vk6  nnnbla  emm  ani»  «doiilrlr 

i.ni.rir«.,il«,  iw.  .7^461.  cl.o  tolrcr  nu»,  Mirl,  d,  Olnrl,.  H^tir 

_ _  _ iw  loraai  n.  |i).nltnd«  p.noM  Tiiig  da,  colng.  Mui* 

Ee/TOLA  ROTAL  —  Oaclrlofrapbl,  a  "  »°°l<  r<l)«  noticiga;  nnwnr.l  •  ,!• 
'  Co»,l.  llnsuai.  Rug,  Carlocu,  40  ,  mnJgJ.  «nrtlnlM,  entr«lintn,  prapgrclan.n 
KK  II  HAI\IIIV  Onrrirlrn.  374.  T.  22-8148.  DIrt-  Immnnw  conforln  *  pn,r.  LInd,  e 

raA\l>.dll.u  bJLI  a  U/kJ  lein  Pnf.  A.  Caiiru.  (N  1.1818)  67  rrrniu»  n,  ,n,  npimUnrldade  inblfn,. 

.  .  ...  TTnõvcpr  ,  ,  ,  p - “r"  •«IJn-tn  m*".  bn®  qng  M,lm  mn  «jMlra 

PAGA  ate  4  contos  o  kilate  if  pí^a^^ríiS 

“JOALHERIA  S.  JORGE”  í;,.k9r*  S,'í. 
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LIN6ER1E  DE  LUXO 

C09I  FERFEI10  TKARALIIO  A>  StAO 
Execata-aa  roíipe,  )iraBcu  pnra  aolvan  e  acecltn-»  encom- 
■leadna  de  reapa,  de  rema  e  nie,a 
Grande  aortlmento  em  rendae  especialidades  em  rendoa  do 
Norte,  Colchas,  Toalhas,  Appllcacoes,  Crivos  e  outros  traba¬ 
lhos  do  Norte  feitos  A  mio. 

Aa  aeghoritea  noivas  poderão  vlillar  aem  egnpremlaao  na 

Secção  de  Mme.  DUEK 

MAISON  LAURA 

nUA  DO  OVVIDOB,  190  Tel.  23-8086 

RIO  DE  JANEIRO 

Ofllclnai  Rna  Conde  de  Uomllni,  808  —  Tcicphone  48-1088 


LIVROS  USADOS 

Compra-se  qualquer  quantidade  de  todos  os  assum¬ 
ptos  e  valores.  Attende>se  a  domicilio,  fazendo-se  a 
melhor  offerta.  Faga-se  a  vista  bIbUothecas  de  sclen- 
clas.  Artes  ou  Llter«fiira  de  qualquer  Importancla. 

Livraria  icadainica 

Rua  S.  José  68  -  T.  23-8072. 

A  CASA  QUE  MAIS  COMPRA  MELHOR  PAGA  B  MAIS 
BARATO  VENDE. 


Arlumof  am  boism  ptcM* 
doa  clicniM  que  manto. 
nioa  nm  porfolto  podoatro 
dos  bntrroa  de  Boufoso, 
Copacabana,  Flamengo, 
Gavea,  Ipanema,  Leblon, 
Laranjeiras,  Tijnca  e  Ur- 
CB,  oudo  16  ODOontra  pré¬ 
dios  a  terrenot  a  precoa 
eioepoloiiaee,  sendo  qne 
ooceitAnoM  também  pro- 
priedodei  para  venda  on 
permuto,  meamo  entre  Rio 
e  8,  Paulo. 

BOTAFOGO -LA"  . 
RANJEIRAS 

Neaae  bairro,  rendemea  on 
segnintes  predloa  da  es¬ 
merado  ocabamenlo; 

Ladeira  do  Aacnm  per  80 
coutos. 

Miguel  Feroira,  por  IS  mu¬ 
los. 

Martins  Fbrreini,  por  80 
contoe, 

David  Campista,  por  80  mu- 
loa. 

Paulo  Barreto,  por  M  mu- 
tos. 

Ooude  Buependr,  por  85 
conUM. 

Paulo  Barreto,  por  135  mu- 
106. 

Icatu’  ISO  contos. 

Senador  Pedro  Velho,  por 
140  oontoe,  e  muitos  ou¬ 
tros  de  maiores  preços. 


BOTAFOGO 
Terrensi  pin  ipar- 
iimeotos 

VendemoA  optlmamenle  lo- 
onilittdos  os  seguintes; 

31,50x37  cometto  da  rua 
(tonde  Boependr,  por  120 
contos. 

14  z  4S  i  ma  Honorio  de 
Burros,  por  170  contos. 

18x80,  na  prata  de  Botafo¬ 
go,  por  340  contosi  e  ou-  , 
iros  de  menoree  dlmen- 
lOea. 

PRÉDIOS  -  COPA- 
CABANA 

Nesse  arlBtocrotlm  bairro, 
vendemos  os  seguintes 
prodIOB,  msg&lUcaincnte 
lotrttiUuilM: 

Pruçu  Eugênio  Jardim,  por 
130  mnlos. 

Slquelm  Csmpm,  por  80 
contos. 

Burala  Ribeiro,  por  180  ma¬ 
tos. 

Porapeu  Loureiro,  per  130 
contoe. 

Oopaoabuns,  por  115  mn- 
tos, 

Psuls  Frellas,  por  140  mn- 
101. 


BA  Fmirn,  por  ino  conto. 

Bainha  Elliabctii,  ))or  l7n 
contos. 

Conitanle  Ranioa,  por  iho 
conios, 

Snitiu  Cl/irn,  por  lliii  ,.on|,„ 

blgurlrcdo  Mognllinc,.  mi; 
ISO  cnnlon,  r  nntrnu  Uc 
nislorcs  e  mcniirc  pre* 

CoSi 

raRENOS  FUmIngÕ' 

SItudos  lu  ms  principal 
done  bairro,  icndcnio,  o, 
srgulmca  lotes  iSxau  nor 
80  mnlos;  1.7x38,  por  iq 
contos;  17x20.  por  ijs 
contos;  e  17  x  .90  por  12j 
con«». 


IPAREMA 
Óptimo  negocio 

Vendemos  cxccilenie  prtdlo 
arantda  EpIUtclo  Pcíson. 
com  4  q.,  2  n.,  cxlraordi* 
norlo  bunhetro  rm  cOr 
garage,  eto.,  tndo  du  nlln 
conforto  pelo  prcfo  tlc  00 
contos. 

Vendemos  lambem  mulio 
bom  prédio,  cm  run  pro. 
xüna  u  omnlbus.  com  ter¬ 
reno  de  18x2t,  tendo  5  q„ 
2  A,  Oto.,  garage,  pclo  pre¬ 
ço  de  85  contos.  Avlínmn- 
aos  Interessados  qiic  s<i. 
mente  o  terreno  ncMa  zo¬ 
na  cnstA  00  conlor. 


PAUCETE  -  URCA 

Vendemos  luxuoso  pnlarctc 
em  centro  de  terreno  dc 
30  X  30  (esqnlnn)  todo 
mnstmldo  com  ranlcrlai 
estrangeiro,  tendo  cuitsilo 
no  sou  inroprleiarto  mais 
de  250  contos,  A  veiidn 
ser*  feita  por  motho  ds 
viagem  proprietário  — 
Preço  170  contos. 


1BRREN0S  -  IPANEMA 

Vendemos  opUnios  lol» 
de  8xS0;  10x21;  IQiOn; 
13x88;  15x31;  ISiitS;  20 
z  40  e  outros  a  partir  de 
33  contos  de  réis. 


PRÉDIOS  -  TIJUCA 

Vendemos  nesse  bairro  og 
segnlntes  prédios: 

Cândido  de  OUvelra,  88  dor* 
tos. 

Pinto  Gnedes,  80  mnlos. 

Barfio  H.  de  McUo,  88  coa* 
tos* 

Babola  LImn,  75  contos. 

Frof.  Gablzo,  85  contos. 

Mario  de  Atcncar,  00  coa* 

toa. 

IcocnruBsi,  180  maios. 

Avenida  Faiilo  Frontin,  180 
matos. 

Olovls  BevUaoqua,  ISO  oon* 

tOA 

Avenida  Panlo  Frontin,  180 
cont/H. 

Dr*  Sattamlnl,  180  mntof,  e 
muitos  outros  bem  locall* 
aadoi. 


FABRICIO  SILVA  e  PDiTO  AMANDO  -  OUVIDOR,  50 
SOB—  23-4522 


ONDULAÇAO  PERMANENTE  POR  3S$000 

Rua  Uniguiyana,  22 

OABBCA  INTBIRA 
Ruu4m  m  ánnclo  por  an  anuo 

SyaUma  &  vapor;  cio  centt  abaolui». 
manta  nannum  calor  na  oabeqa.  Executa* 
aa  a  ondulaçlo  perm&canta  are  i  tama* 
nhoi  4  aaoolha  da  ellacta.  Toma  Informa* 
ç8ea  coni  ITRANSa  cabeilalrelro  da  aantao- 
^  «,  raBí  aipacdulata  no  laii  ramo  da  neirocio 

Raa  VnfaapaBB»  U  «  têL  Zt*09Xl  —  taia  alevodor.  (&SQ6S) 


caoiDfikf*.  Tiui  Dsode  me  5  ptmJom,  Óras" 

PnOFESSGRA  dlplonada  tecelooa  plR»  uter  raoitAete  *Dhi<iiSo*| 

JH>.  (teoria,  ulfejA.  eurro  iirltnirio  bem  feito.  Ileqpotti  Rite)- 


SEU  DESTINO 


CONTAS  PARTIOCLABES : 

—  3  a.  A.  al6  Ba.  300:0001000 
CONTAS  LIMITADS] 

—  6  ü  a.  n.  até  Bs.  10:000|000 

w-  diariamentf  disponíveis  — 

^  eon  tallo  do  ebequea  «« 
bapoaltos  a  praso  palaa  condlcfiou  mala  favoravela 

Banco  Qermanico 


FOGAREIROS 

>■.  ■ 

Kerozene  ou  Guoiioa 
90$000 

GOMES  NEVES  &  CIA. 
Raa  7  de  Setembro,  161 


BARBARA*  S.  A. 

Tnbos  do  feno  futUdo  do  1 H  s  ZO',  para  agua,  gaz,  es- 
gotos,  turbinas  o  iBitUlações  sanitailas. 

Tubos  rosqueidoa,  golvauisados,  de  s  4”.  —  RegUIros, 
ooiinezSes  •  peças  espeõlaes. 

Distribnldorea  geraos :  Barbará  ft  Cia.  Ltda, 

BDA  r  DE  MARÇO.  88  —  RIO. 


ONDULAÇAO  PERMANENTE  por  35$000 

‘  CABEÇA  INTEmA 

Garantido  por  nm  anno 
Sviteaaa  vapor;  não  se  sento  calor 
nenhum;  faz^s  om  diversos  tamanhoi  a 
eaoolha  da  cliente*  Pede-es  tom/ir  Infor* 

1  magSM  eom  JOAO,  oabellelrefro  de  »• 

:  nhoroa,  qua  •  oempetsnta  no  seu  ramo* 
Beom  Monoe)  de  Carvalho,  16.  •  Esq.  d» 
18  de  Maio,  atroz  do  Thaatro  Uunlcl- 
j  pal.  —  Telepbonei  23-8032.  (11048) 


» 


tv  isnii,  T*'l®  •KOmUrig.  Pr-iwr»  mt,  cinmei  1.  M.  !*®-  Oímors  t  »mrrg  aoticlia  glm? 
(*>  igiitgi  '-lll.  t  Pídro  It.  Rg,  Aeulgr.  21.  ^”4*  mgii  cgrlnbo,  nmg  nudâde  Igotg  dg 


DE  OUKO  al«  32|, 
a  gr/tnima,  Cantelas 
prataria  —  Usihor 
comprador 


(N  129681  87  l''»'®- 


llllll.l:  comprador  Arllb.,  ctc.  Prgt.  TI 

«11.1  Ifnl  rjOALHElílA  QOMBS  lulpd.  69,  Agdgrgbr, 

**  Rua  da  Carioca.  27. - 

Junto  a  "Guitarra  de  Prata". 

(N  14795)  76 


Grátis  —  «  bgnto  igi  qgg  gnlimfa 
lucr  íDileg  g  Irr,  ggerarer,  Fort.. 


t.N  14647)  70 


Arltb.,  c(j*.  Prgf.  Thalei,  rgg  llgrSo  di) 
lu^lnil.  69,  Aadirgbr,  (,V  14604)  67 


OURO  E  BRILHANTES 


e  pratarias,  cubro  aa  offartas  que 
e  obterem.  A  Joalheiia  S4o  Se* 
baetlSo.  Rtia  do  Roíarlo,  163  — 
Loja,  eom  o  Mercado  div  Flórea 
s  Gonçalvea  DIaa. 


Chlromantps 


MAPAME  SAJifARA,  latrAlogi,  oeeiil 
tista.  clftrlTltlcut*  c  cblromnalD.  OIs 
0  ratio  paiMHog  prcii#nlt»  •  futura. 
urlvDtNcteu  precloMt,  tira  l»roicof>oi 
(ertop,  15  Al  Unhou  itut  luiot  coui  per* 
leIçriD.  T<Mt»i  ou  «lini.  86,  rau  OntUT» 
Sunipale  n.  80,  buitiice  Leme. 

(N  14818)  60 


Todni  ut  fiuiâst  fât  quilquir  1»*  (Idu.  ubrafiieotfo  ciracter.  MefocloUi 
caUtfiidu  do  SrailJ)  qou  mu  tUTluraoi  imoreu»  ciumento,  flnuociu.  huriu* 
immtdloUmufitu  o  raderaco.  <Ut«  ott,  cut.  nudu,  douoeui»  vlitini,  deiUco 
IODO,  logur  do  BUKlDfoto,  icoiniNi'  curai,  elo.  —  Cacran  bojt  neioio 
ibatlo  di  Inportaoeli  du  fifOOO.  ei  eo  celebru  Prof*  TIlUAB,  du  rarle 
rlurcJ  Dm  uitado^faorotcoplco-uclcDtl"  «  Ctln  Poitil  8328  *  inatltnto 
fico  ducljlocriDliado  uobrt  uo  dti-  Aitnlc^co  *-  UIO  DD  JANEIROe 


Ouro  e  -loInH 


JOAtnERIA  VáLCniIU  comrra. 
uande.  (roca,  foi  e  eoacerU  )ofii  • 


iria  SSo  Se*  700; _ '  (N  m4«)  1  91  MAM  -  Conhecido  no 

larlo,  163  —  puorusoRA  —  FriclM-w  dg  nmg  "“«1*117  mundo  como  nm 
I  dií  Floraa  *  4«  íoilgg  de  »•  aaag  “«■  maior»  grapholpgoa,  eapirl* 

rrlourlo,  lura  g  ):iirroalo  ilcRii  e  Soa-  ta  vidente  a  chlrovopbo;  antea  de 
,a.  Oninigilg  9008000,  Tratir  d«g  10  át  quaeaquer  tranaacgbea  Importan- 
rTJ  igfi44\  74  liori%g.  i  roo  Cnpnraliggg  e.  1.046*  tea,  cReamentoB,  etc.,  procure  ou- 

‘  *  _ (N  14727)  67  vll-o,  que.  voe  Indlcari  o  eaml- 

ROKEB80RA  ■■aarlngi  ggglgg  e  uo  l.t,  "."ÃlJífÃ™** 

hllj>0ig.  nolu  pgrlIcnUr».  Tcleplwn»  lofneranca”  côn'uÜorlo®d*  rue  dô  iii>ii<iiiiTiiitigDiii.ii>ii>|.jii>iiiviii7,. 

■Afj '•  (.V  I4P4BI  BI  uiv-ivn  a  c  nana  a  a  n  a  ai  g  a  » 


!UER  GANHAR  SEMPRE  NA  LOTERIA?, 


OliTUODFZ  ~  M.  Alfirlifti.  Prof.  no  (O  4a  horas. 
Oa  l*etlra  tl.  Rm  quniquvr  grAo. 


loT."  líToVa",  “  i  TERRAS  PARA  LARANJAS,  ALGODÃO 


raluglwi  7''*’‘*"dlríiB,ra”*  **®«c****»  (•■ri  ouaWtirr  !l«’.  tt»  CWl*,  9. 

Dluu  Qg  ST,  oboDU  •«'09tH.  iw  tujiin)  uu 

(N  124841  m  - -  ,  -V^  SJ 

PROFESSORA  4v  plioft.  lolfcjn  «  thra- 
riu,  ■(iMidu  alKmiMM  i  domicilio, 
quatnuur  bairro.  I'rrço  lUgDOO  mcRinua. 
aM  H  ■  BI  I  H  crpeclalliuulD  imra  prlocIpUnltu . 

o..™., lo.  284)9M.  Tljaca.^_^ 

—  DB  todas  as  marcas  —  f)RúFCBSORA  purllcolnr  Iravlonâ  pn^ 
Kovob  a  lonen  prato  e  oracoa  ha*  1  itiqnec.  Ingici  t  uriibmctlcu,  29|(N»0 
rallaglinos-  Ouvidor  81,  t*  and  Rdr  rmtlo  Rurruto,  71.  IIq(A" 


<N  15955)  €9  i 


Maá  Therc  Deilyi 


1  E  CEREAES 

I  Na  melhor  zona  da  Loopoldina,  recentemente  aberta  c 
s  cortada  por  óptimas  rodovias,  poucos  minutos  da  ^ta- 
^  ção,  2  horas  do  Rio  ou  1  hora  de  Nlctheroy.  Preço 
•  60  réis  p.  m.2.  Informações  Hotel  CostcUo,  Rua  Mexlco 
I  146,  Ap.  23,  das  4  és  6  da  tarde. 


(N  13693)  )e  ri.:a. 


Li;;ões  fáceis  por  correspondência 

para  babllltaclo  i  profleaBo  de  guarda-llvror 
cm  3  ou  4  míoa,  com  auxilio  do  *llvro*mra. 
Ire";  "O  Gunrdn*LUT»  tlodcrno*  6  extraor¬ 
dinário,  6.'  tdicila,  2S*.  tnllh.,  facII  de  grande 
Bcccllacio  peça  pragpoelos  a  Prot.  Je.in  Bren* 
do.  11.  CoBia  lr„  4.  S.  Puulo,  Junte  engelopiw 
eell.idn  com  ccu  endereço  e  diga  en,  que  Jor¬ 
nal  leu  cate  oiinuncla  —  ITablIlte  nioqoa,  mo¬ 
ças,  meamo  acni  prepara  Tcnhn  1000  .ilnmnoi 
em  lodo  o  Br.ull,  Portugal.  Africa  o  Aila;  dc 
aejo  mati,  •  lodoa  flrarán  aatlif eitos;  i  eom- 
modo  h,ibllltar-ae  ao  p6  do  fogo.  O  curao  cuala 
apetiaa  lOOJ,  o  rilolatca  de  habnitaçia  1001, 
pagavgla  em  preataçfict  de  308000  cada  uma*' 


IS  14670)  87 


A_  nula  famoga  (clepallia  do  nuodp  a  ”P'  A  BS  o  QB  taruC. 

dogjada  peJa  imprciua  carioca  e  muo*  iiiiiii4i:iiiiiti*:|'iiiii;iiiiii,iiiiii''itii'',ii,tiiT;ii*ttii:'litiitiii|iiii|nimii,i]aii 

dial,  Slla  dirá  go<»  caracter,  prearnU  (51705)  77 

decreto  24.507 

\it  UD/y)  99  9  4,  10  00,,,  ^  ,^0*  domlaBU,  utudIüu  «  ,  .  ,  . 

AILMCN  —  ChlrouiunU  •  iclcodai  «e-  Almlranlf  nirruio.  fi.  Mb.,  pertu  Oulft-  23.649.  Euubçlcce  oova  classifica" 
CQltat.  rvTcla  o  ragrcNto  hunine  ptU  rU  Cruzeira.  (X  1487S)  00  («o.  ^  «ervlço  cUs  niTuiqSti  mduitriaci 

crapholf>j1*.  ppycholoxU  «xpcrlmunlal  «  -  («hrcai  de  industria  de  cominer" 

tiuhulhoi  de  Uanumlfluio  d«  pnismcoto.  Al  fT^  A  CIT  AITADTfl  ^  registro  d«  nome  contmer- 

I#  loelu  a  sina  du  reiwm  peu  rhiromao"  /muvU A^wCi  /ll\  1 1/  ciul  e  titulo  de  esuteleclmcnto  e  con* 

cia  urItmtlíJru.  coQtttlluu  lobra  qulqucr  U/hlItl  ff  A  I>/h  cesslo  de  patentes  e  drienhoa  toodelo 

«inidti  pnrilciilar  e  cofumurcls).  Tlri-uc  IfUJnlLI  Allll  iodinlrial  e  repressÃo  a  concorrenda 

terourapos  eompirlou.  Altvodu  todDi  ou  «kslczl  e  dá  outras  providendu.  Ven» 

tSiw*™  “f'  f*'*  “»•  '*•  í“  “■* 

g.IBSM.  m.  a.  Joae,  7(J.  |.  T.  j..'W9.  „i,j,  ^  traUiDciitg  a  icnligr  dialincto  <  l"'«»  >»«W>* 

—  ■  ■*  '* - 1 — 1-  oolco  inquIllBO  IraUr  pelo  tel.  254)068.  (N  14876) 

ConauUo  a  F.42I05A  VIOE.7TE  (N  15957) 


n 


ALUGA-SE  QUARTO 
MOBILIADO 


ConauUe  a  F.42I05A  VIDENTE 

MLLE.  ABITBOL 

qiií  0  formidável  naa  euaa  PRE- 
VISôE.S,  por  molo  da  "BOIJA  DE 


PIANO  FRANCEZ 


(N  14876) 


Privilégios  e  Marcas 

Inlcrean  a  *.  g.  qoilçoer  as, amplo 


nor  meln  hV  -'bÍS  f  np  Vcndc-M  uiB  quail  n<m>  rota  *»«e-  írM"''""**??  i*® 
ríirsTAI*^  fI,  'Txr.  Ver  e  Irilar  hoje  a  qual-  '  f  ~  pajiiia  araa^U,  146 

CHvSTAL  .  Ed.  Iropírio.  AparL  _ ^  j  i)n,ra,T  79  caia’ 3  í.*’!’"'*  *  •'■'Pb™*  Rle-  Sliraandc 

35  —  Tol.  72-3730.  .ClnelandlAj,  ^  iu;  iLug^J  >l«eí4*i  '«1-  22.6468. 


.(N  24SI6)  69 


TONICO  NERVÉT 

ÜMTONICO  NERVINO  SEXUAL 

que  qaniqucr  aiedrco  roeoMnrá  com  prauori  «o  oxoailnau  •  for> 
mala  «  fextirAelo  orclilHcoa  cl7cer<»*pli<Mi|iliftto  de  «odlot  nnu 
ToinIcMo  «lanlniio  em  Tehlealo  esrndnbllUaimo).  Pogpii  temi^Ot 
•  corrcMpondo  o  conflaiKA  Qve  ■  una  fnrmula  loapirm* 

TONICO  NERVÉT 

Vma  colher  4e  refcleSre.  ladleado  «m  tndae  na  fomu  gc 
MgetiMncnlo  acrvoio.  ailbenla  ecznel.  debilidade  zealtal,  an- 
BCBCla  de  deaejne,  falta  dc  anemorla.  draanlain,  Iraqacaa  geral, 
perda  da  pboaphatoa,  Ineomaia*  —  FRECO.  01800. 


CONSTIPOU-SE? 

DOB 

^,1  09  I  0%  OO  A*  venda  nae  prlsolpiei 

M  Mm  I  D  Mm  M  Orararlaa  •  FharmaclM. 

■  0  VX  ^  |«  I  Ir  IF  ^  FabrlcanU:  Adolphe  Vu- 
0  Mi  eCUMlloe.  37  RDA  DA 
_  ttVITANDA 


(j'1572) 


LIVROS  USADOS 
COMPRAM-SE 


Avulsos  e  bibliothccas  de  qualquer  assumpto  e  im* 
porlancia.  A  vista  e  pelo  seu  justo  valor.  Pessoa 
idoiica  attende  a  domicilio. 


LIVRARIA  IDEAL 


RUA  SÃO  JOSE’  66  -  Tel.  22-7295. 


(N  II776) 


fiRANDE  DEPeSITO 

PrecIsa-se  de  nm  com  apprvxlmidamenlc  S.OOO  me¬ 
tros  quadrados  dos  qnaes  4. NO  cobertos.  Resposta  com 
oonãições  eto.  para  V  nesta  folha. 


füwi6&)  ilí 


!gngmu"V,^  **"  2  baltaiíBlo  nplSn  e  gaíiire  4.  plpra 

-  , •  ,JJJ**i^**gffl»6OilUB«ajl0  6t  nriieta.  Quebre  o  irara 

_ ^  *  Ae^TcL  88^8S9.  •  A*  u«a  dl  um  todsi  ti  phireisclss  u  drçgiri»- 


S.  PEDRO  DISSE!.» 

Cbavoa  Tala,  tjpe  Tola  •  para  automovela  la- 
xen-ia  am  I  mlnutoa.  Outros  typoa  60  minutos. 
Temos  ebavM  para  todaa  aa  marc.'u  de  autoin> 
vela.  Especialistas  am  eoncertoe  do  teihadarai. 

DA  (UBIOCA.  1.  CAFE' 
•*4*eoíemoa  a  domicilio.  Tclíphoao 
•6-2808.  Ofadnaq  CASA  DAS  CHAVES.  —  Ru* 
8.  Padres  208^  I6I5371 

«a-..  .  .  r  J 


f./iMAv  II  A 


*V -.«-'íO^.Jíyy^ 


4’>  < 


nnUREIO  PA  MANHA  —  Domlnjgft  22  de  Betembro  de  1935 


lmt)M  MHItMQIATIVA  m' 
idamoubsOa  «o  ÍMMUII 
4n  1«*C  tlTMeRO  tl  l«3f 


««eto  ho.io.oe 


nova  Danavii 

NO  PERFEITO  EMPRCOTMIIENTO 


lo  a  abertura  do  BANACLUB 
dia  29  de  Setembro 


0  que  é  a  nova  BANAVITA  ?  E’  a  mesma  BANAVITA,  com  novos  palâdareíjàfl tíÃmâs- 
co  e  Ameixa,  a  súbfémesa  dè  sabor  ineguálavcl,  e  vestida  em  seu  novo  garbo,  istò  é,  apresen¬ 
tada  numa  lata  que  lião  sómente  é  a  mais  linda  existente  hoje  no  Brasil,  mas,  que  é  também  o 
empacotamento  mais  perfeito,  hermeticamente  fechado  preservando  assim  indefinidamente  a  pu¬ 
reza  e  as  propriedades  nutritivas  dèsSe  delicioso  doce 

BANAVITA,  BANAMILK  c  BANAMEL,  são,  portanto,  as  tres  sobremesas  requintadas, 
qüe  maravilhara  o  paladar  do  grande  publico  c.-jnsumidor  brasileiro,  principalmente  o  da  nossa 
puryzâda  feliz,  pois,  elles  são  os  tres  poderosos  sustentáculos  do  BANACLUB,  p  paraizo  da  cre- 
anqada.  .  . 

Commemorando  a  inauguração  do  BANACLUB  no  dia  29  de  setembro,  offerecemos  ao  pu¬ 
blico  amigo  uma  emissão  especial  de  BANACONTOS  PROVISORIOS  para  facilitar-lhe  a  inscri- 
pção  de  seus  filhos  no  B.^NACLUB.  Assim,  recortando-se  o  BANACONTíO  •' PROVISORIO, 
acima  impresso  e  juntándo-se-lhe  100  Banaferros  que  são  encontrados  em  todas  as  latas  de  BANA 
VITA,  BANAMILK  e  BANAMEL,  qualquer  creança,  de  ambos  os  sexos,  até  a  edade  de  15 
annos,  poderá  ser  inscripta  nó  BANACLUB  pela  metade  do  preço  exigido.  Portantò:  AVANÇA 
PESSOAL  !  Só  facultamos  esse  privilegio  até  o  dia  29  de  setembro,  domingo,  o  dia  dâ  inàugfu- 
raçâo  dp,  BANACLUB. 

Banasocios  com  mensalidades  atrazadas  devem  procurar  ficar  em  dia.  Carteiras  de  identida¬ 
de  custam  200  Banaferro.s  cada  uma  e  se  acham  á  venda  na  séde  do  B;\NACLUB. 

Sède  do  BANACLUB: —  AVENIDA  BUY  BARBOSA  N.*  8 -Na  curva 

da  Amendoeira  -  (  Flamengo ) 

INÔCRIPÇOE  S  pelos  TELEPHONES  23-4432  —  23-0669 


Formidável/ A  1 

LATAE  tao  LIHDA, 
ÍQuE  MUITA  CS-Ente 


|5l  o  MEdUS 
nE'orreRecEfv, 
-JuM  A  pesSAS  LATA5 
A  mu5SOLIM|  a  CêUCR' 
RA  6STA‘  ACAèAPA/ 
iCíwa  uata 


€UHitK.iu  i/^'^;ii:-tMUá  -r^  íioiiiíliKu;».  íS  uú  ottí«Miutu  'uv 


VIDA  COMMERCX41Í 


CAMBIO 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


ENTRADAS  E  SAHIDAB 


Vonittn*  M  lAklo  4o*  (ribilb**.  *•• 
Molrinioo  «OI*  ratrcâd*  *■  poolclo  fir* 
ino,  6bl«DâO'«*  eimbl***  Mbiv  Lattdr**  ■ 
êmoo  *  lolsr*  Notb  Terlc  ■  17tSOO  « 
eollocaclA  poro  o  rtpol  pirtli^vUr  • 
fdIAOO  «  rooptcilVAlRMl* 

0  aifiT4«t9.  diiroRf*  o  dU.  mimh  ■ 
Dineclfinor  om  nite.  toide  forhid*  flrin*. 
«njm  uiOM.  «m  líbp*.  ■ 

dftIUr  ■  ntdOO. 

Al  l«Irit  d*  Mboptnn  •*)>?•  leniroí 
•r«m  odduIrMii  •  R^fTW)  •  Mbr«  Kou 
T^rb  1  179400 


Da  Europa  para  Aatrlca  Oo  Sul 

•ETRMBRO 


"PARA  TRANSPORTES 
DENTRO  E  FÓRA  DA  CIDADE 


Alpkmt  ,  I  ,  ■ 
Alni«<ln  IMnr  ,  . 
Ulaki  l*rlni.‘ii>  , 
{«•plunla  ,  .  . 

Mafrdnialrr  .( 
nciicrni  Vasrla  . 
KnaInHil  ,  ,  ,  , 
Blautira  Campo* 
•allaii  S4ar  ,  . 


Himburco 
Londrai  •  • 
Landraa  •  • 
Trlaata  . 
Antuarpla ' 
Hambumo 
Amitardnm 
Hamburgo 
Loodrai  .  t 


Aarliaa>  ,  . 
Aliina  .  .  . 
Arelaaa  Itar 
Plealrr  ,  . 
Aoguata*  . 
Ilaal  learta 
Madrid  .  . 
Illgb.  Palrlat 
Arlla  Slar- , 


Havrc  <  t 
Maraellia  ■ 
Iiondrca  . 
Antuarpla 
1'ianova  .  . 
Hamburgo 
Hamburgo 
Londrai  . 
Londrea  . 


TAXAS  DE  TABELLAS 


Llbrii*  »  •  •  •  t 
DolLir*  •  «  •  •  a 
11  •  r  c  0  ■  (rofiftor* 
iBtrkl  0  .  *  I  . 

lltreo*  (Relelnonrli) 
llireo*  iMiBpMUClei 
FranoDi  •  •  O  •  • 
ilra.  ••**«■ 
f^iAo  uroRunT*.  •  • 
Pdbon  nrCftotiBOi  •  • 
Fatotap  a  O  •  •  • 
Ia*!*  o  •  *  o  •  k 

FrtBCOO  ftutiBOI  m  m 

Tro  iJiplo)  •  •  • 
BblUlov  «DitrlK**  • 
OirôiB  Mova()uUi.  . 
OorOoB  dloBurqu** 
MB.  .  0  •  ■  • 

EiCUdOO  0  a  •  •  • 

Cordai  kiNrs*.  «  • 
BolrlM  (lUpoil  m  m 
Bplilrt  foBrolo  •  • 
FIorlnB  a  a  •  •  • 
Pcio  «bitovo.  o  •  • 


74490 

59000 

:19490 

tm 

r.tios 

99160 

<19400 

97IQ 


Prrlfi«a*  .  .  . 

CnmpuB  RmII** 


MlrasdA  .••••• 

ApacaíA  *.«•••« 
Daqor  4c  Gailat  •  • 
C«»pvc  SAltcc  .  •  • 

BeealAR . 

AcRlnialc  NaccimcAto 


LllBUnA  •  a 
SantoB  a  «  • 
Buenos  AIroí 
Santoo  .  a  o 
Forto  Atoffrc 
LAfuna  0  • 


39^70 

9809 

9904 

99020 


Oo  Braall  para  America  do  Norte  e  Japio 

BETBMBRO _ 


Da  America  do  Norte  e  Japio 

BBTBMBIIO _ 


CABO 


Ltbria. 

DolUr. 

fraactii 


.Vnva  Tork  . 
Nuva  Orlaani 
Nova  Tork  . 


Nova  Orleani 
Nova  Orlaana 
Nova  Tork  . 


Dcimar  ....  I.SM 
■laboatlo  .  .  .  .  <  Gtl 
■oatbna  Croao  .  10.000 


Libra*. 

Dollar. 

l'r*ocoa 


SERVIÇO  AEREO 


MERCADO  OFnCIAL 


o  Biaea  do  8n*ll  altim  amtaa, 
para  «brioeaa  —  oairad»  acncl*!  —  • 
argoUlclo  d*  Itln*  d*  nbtrtnn  *1  ia 
gulat»  ta>**i 

à  iO  d/t 

Laadr**.  •  ■  a  a  dl{S 

(SMiai) 

A'  riata 


SKTBMBno 


O  caminhão  Ford  V-8  é 
EFFlCIENTEr  ECONOMICO  E  RESISTENTE/' 

’  affirmam  os  snrs.  Dante  Ramemoni  &  Cia.  Ltda, 


Air  Fraaee  .  .  . 
Candor-liaflboBta 
gappellB  •  •  •  .  • 
PBBolr 

Candur.  .  •  •  .  i 
Air  Fraaao  .  •  •  . 
Ooadar-LuflhoBiB 


Cbllo  •  ■  •  . 
Buropa  .  • 
Europa  •  • 
Porto  Atagro 
Eal.  Dnlaaa 
Europa  .  . 
Buanoa  AIrai 


Europa  .  . 
Buenoe  AIroa 
Porto  Alogro 


Air  Froaoo  •••••• 

CoBdor-LallkiBia  •  • 

Coadaa . .  .  . 

PBBatr . 

Coador  ........ 

Paaalr  .......  * 

Coador  ........ 


Pari  .  .  .  . 
ruyabi  (M.T.) 
Boonot  AIroo  . 
Natal  .  .  .  . 


Leodr«i< 


Pari*.  *  *  .  .  . 

IralJa.  .  •  .  .  . 

Nara  Tork.  »  .  a 
lUleica  (uira).  .  . 
B<lftct  (papal)  a  a 
Fonaiil.  ...  a 
Allainiaba  .  .  .  . 
Bollaada.  ..as 
Uootartoao  .... 
Botaaa  ilni  (pata 


Superiores  ■  quaeaquer  conunenUnoi,  aa 
cxprcMòea  uiadat  pdoe  wnn.  Dante  Ramen* 
coni  Ã  Cia.  Ltda.,  conceituadoB  induatriaes  pau- 
Hitai,  bem  caracterúam  u  qualidades  excepcionaes 
doa  carroa  Ford : 

"Temoa  actuaimente  dois  catninhõei  V-6,  typo 
1935,  para  transportes  dentro  e  fóra  da  cidade,  e 
0  serylco  que  esses  carros  nos  prestam  é  perfei¬ 
tamente  aatíafactorío,  tanto  sob  o  ponto  de  vista 
de  efficiencia  e  oonsumo,  c6roo  sob  o  de  solidez 
de  material.  *  Para  uso  doa  notaoa  socioa  temos 
tres  automovds  V-8,  também  do  t3rpo  193S,  e 
anida  maia  oito,  doa  typos  1933,  1934,  1935,  uti¬ 


lizados  pelos  noiioa  viajantes  no  interior  deste 
Estado  e  de  outros  do  paiz.  E  da  mesma  ífinM 
que  os  caminhões,  todos  esses  carros  trabalham 
efficientemente.” 

E  por  isso,  essa  tradidonal  firma  os  distingue 
oom  a  sua  preferencia  —  a  preferencia  que  signi¬ 
fica  treze  carros  Ford  em  trabalho  ininterrupto 
por  muitos  annos.  Mas  faça  a  taa  ezperíenda  I 
Procure  o  agente  Ford  maia  proximo  e,  lem  com¬ 
promisso,  com  sua  mercadoria,  pelo  seu  percurso 
habitual,  veja  por  qt;e  o  caminhão  Ford  V-8  — 
effidente,  economico  e  resistente,  é  o  preferido 
pelos  induatriaes! 


Bulf  ea .  •  • 

SeipiBli*.  m 


<NI»  nceb*  puinfcl- 

IQl). 

Sairá  tto  4Ia  3B  4o 
corrtnte,  para: 
SANTOS. 

domiafo. 

RIO  OItAKDEa 

0tt8rta'f<lf«. 

PELOTAS 

quarta^ffilnl. 


(Nlo  ncaba  paaMftt* 

ni). 

Biirá  aia  36  4o  e«r> 
raato*  para: 

BAHIA. 

•itfttaâa<folra. 

aeoiTB, 

QairU^ftlra* 

MAOmOa 

8«Eta>lelz*. 
Frotina  Miáa: 
AJUAAQPAJIi 


Loadrfic 


DINHEIRO 


BaUa.  Ibcolô.  tad- 
fr.  OatmleUD,  Natal. 
Aiaoilp*  FortaliH.  Ca¬ 
seeis.  Asarrado,  Bar* 
BabTba  (via  Anarra*  | 
Ciol,  Ateia  Brtaca*  I  i 
lUcao. _ _ I 

Para  cflrBRRt  ír«tM  •  atHsrM  «oai  e  asenta  LVIB  PORTUGAL 
Ra  VUeoaida  4a  IsAasau  Tala.  9S<49e8  •  S8«dHBfs 

PASSAQBNi  «  Ra  Aa.  RIa  Rtaaea  10,  «alapkana  13-4140 
BxDrintar,  Aa.  Blo  Btaaaa»  4T  •  TiL  S3-MM  *  Is  A*  V«  Is  Aa. 
Rta  Draaea.  a  TaL  93-0478  mm  Vabanva  da  paiaaRclraa  arin 
AraaaMBi  14.  4a  GAaa  da  PottOu  TaL  14-41ÍS.  (SlflSO) 


OaM  eaa  11  da  antobro 
pQtai  LISBOA.  VIGO  a  BOIU 
DB08. 

Asantea  Garaaai 
U*13  —  AVs  RIO  BRANCO 
Tel.i  33-1M5 


6T9400 

11$660 


X(0»4rt*.  ■ 
Kqt*  Tork. 


qirigta-fflra. 


#01  8  d*  oq<qbro. 


Loofdrca. .  • 
Kert  tork. 
Parto.  •  , 
ItaUa.  •  I 
HoUaoda*  < 
Beoptaba* 
Poriufal  • 
AlUataoba 
Ratflca  « 
Salo*a>.  • 
Arftattoa  \ 
Ufiotarldáo* 


FORD  MOTOR  COMPANY 


MALA  REAL  INGLEZA 

PARA  A  BCROPA 

H.  PRIMCESS 

81  UB  SETBMBRO 

PARA  O  RIO  IIA  prata 

H.  PATRIOT 

80  DIS  8CTBMBRO 

Para  waU  lafonaaqBea  aobre 

_ paaaasaaa  a  fvatcai 

THE  ROYAL  DAIL  BTBAli 
PAOKBT  GO. 

ATaaidB  Rio  Branco  SI-SS 

sa-3101 


i  compra  do  onro  unoj 

Bostas  a  Biaea  4o  IruO  aCfIsaa  pa*; 
a  compra  4o  caro  Bso  LOOOM.OOR, 
‘oanavil  ro4  *O06t0S  o^aid  o 


(5i9rj) 


BeH  Aatrrls 


Outubro  •  •  .  lltOTS  109090 

NoTOBbro.  •  •  119176  ll$tS5 

DeMinbre  •  •  119335  1191&0 

Jiauiro  .  •  .  119350  119300 

bavoniro.  .  .  119260  119200 

VeadJi:  14.000  accai. 

I  £«Ia4o  4o  sireadoi  eiUreU 


■■  lAia  (prauK  •  •  •  • 

^  Lira  '(■fchai).  -•  •.  • 

•-*  EinSoa  talckoll.  •  •  • 

»  BieB4oo,  Ipratal,  <•  •  • 

'  BocaSoa  laioill .  .  *  ■ 

ISSO  SbIlUaa  auittltM  Ipaptl) 

— '  UMa  oaraigoau  iptvtll 

—  .>r0.  iUii.inaigana  (Hpal 

—  ZIoU  (panai).  ■  .  *  * 

TS(9S  Haa.  rtllau  Ipapall  ,  , 
‘í?'  )  '  MOEDAS 

—  DU  IS 

•  Libra.,  («IM)  ■  ,  ,  I  . 
Ubni!  (papal).  ,  ,  •  •  . 
Unia  (papal).  .  .  .  *  . 

LIbn  anl  tfrIuM  (papall 
Retebunark  IpraUl  ,  •  , 
“  Ealtb.inark  (papall  .  , 
iã,„  Oallar'  anârlci»  (papall  , 
assas  Uailar  UMIlaato  (alctal)  , 


irkrlifU.  MOr. 
sntpblca  pac  Si 
Z/taaSa  ,,,, 
T/poatp.a  ., 


uallu  iBarieiao  (pntal  .  ■ 

DolUr  caaaSaaa  IpapR)  ,  • 

Vruca  nriaao  (ptpãlí  .  a  * 

rraoco  BtU*  IpiaUl  ,  «  ■  • 
maco  balia  (alekalt.  .  *  a 
'*■0  rnaco  balfa  (papal).  ■  *  . 
—  »«*.?  papal).  ....  a  a 

x2í!i  Paio  aropaapa  Ipnttl  •  •  . 
■MM  P***  araPUR  (alalull  «a.» 
iíííi  Paao  nrarnjo  IpapH*  .  .;  • 

UJíS  Praooo  (naut  Ipaptl)  -  •  • 

.»««  Sranw  b*»*»  (prata)  •  ■  • 

itSSn  Praoío  (niMt  lalcball  .  a  . 

Pmo  a—baa  Ipnu)  .  •  a 

Paao  arpaaclaa  Inkkall  .  a  * 

PPPOO  Paaa  arpaotlM  (papal).  .  . 

ITPTOO  riatia  (paMlI.  .  .  .  ■  • 


Oaada  butaia  am 
■aana  0.  PO 
ktloa  .... 
DaiSa  l.a  Si  a*, 
taaibre  p.  pao- 
•ada,  am  lac- 

cai  d*  ao  U- 


Telegramma  financial 


Febeta*.  •  •  «  «  • 
Fmo  unitvijo.  ■  • 
Dro*  •  •  •  •  • 
Fntacflo  «  .  s  «  • 
FrtncDR  HüloMí*  •  • 
trincof  btirtts  «  # 
Galdna  (Boltinda)  • 
KroBeri  INomegi)  • 
XroBcr*  (SiroeU) .  * 
NroDori  {Dloimirei) 
Uollir  ■m«rle**o  •  • 
I>o11tr  etsitfcDio  •  • 
Mireo*  •  p  s  •  • 
Sbllüaf  'ABotatieo.  • 
Cor5*  Tekoco  Blo- 
Tiqcta.  .  p  •  » 
XMoir  (BerrliK  »  • 
Lei  IlamADli).  ■  • 
Uireof  (Ftaliodtil  • 
Zlotr  (FeloBli)p  •  • 
Tott  (XidIo)  p  *  • 
Fceo  bolirftae.  •  • 
Pmo  ebtliBO.  p  p  • 
Escudo»  (Fortvil)  p 

PeM  ■rRCBtlftM  p  • 

Ltbni  (Pir41  p  ■ 
Llbrie  (loglitem)  # 


SEOÜNDA  BOLSA 

Oier.  4i 

Por  104  MIo«  cotâcie 
0«  uteiiot 


19SOO 
II»» 
69  TOO 
9900 
1 29000 
49100 
48400 


BjperfCf  do  I 

Patt  Blo  4*  7a- 
Bflro  caccoa  4a 
90  Iriloe  p  ^  p 
Para  Saotoa  aao- 
co*  4a  M  kl- 


LO.NODES.  21. 

TAXA  DQ  OBSOONTÒSl 


Nlo  fmieeloiioa. 


RIO  DE  JANEIRO  —  PORTO  ALEGRE 
3  VEZES  POR  SEMANA 


D*  Baseo  4i  leilatorrtp, ,#••••#•••••• 

Do  Beoeo  <l8  7nieo8appppppp«**ppp»p«p 
DO  Baseo  da  ItaH*.  .«pppptppppspoti- 
üo  Baseo  da  Beipooba,ppapppt«ppst**« 
Do  Basco  da  Alleinaaba.pppppppppp»M«p 
Sb  LoodtM,  troa  mcMi.pppt*«a«*t»e  i 

Cb  Nora  lorfc,  feria  niMat 

r/conpn  ppsppppppspppsppqgttpekP 
T/riada  . 


RAVRI).  31. 
Cníoa  cAsmoda: 


Para  eetrea  por¬ 
te*  do  8al  4o 
Brtall,  aiccoí 
da  00  kllou.  • 
kllo*  p  p  p  p 
Para  ostro*  por¬ 
te*  4o  Norte 
do  BraMI.  i*e- 
co*  4*  60  kl- 
kilo»  p  .  •  • 
Para  ■  loropa. 
taeeoa  4*  60 
kiloa  p  p  •  * 
Para  o*  BiUdoo 
Ooldoi,  aaccoa 
4a  40  kllot.  p 
Par*  «  Blo  4a 
4*  90  kltoap  p 
Bxlateoela  *n 
raceoa  da  60 
kllot  •  •  4  p 


49300  !<■  Ipratelp  •  p  p  •  •  * 
39700  OorSft  alsTaqsU  (papal)  «  •  ■ 
OotOa  iMdi  (papo))-  •  ■  ■ 
3700  Un  (pipoDp  #  p  p  ■  ■  v 


FECHAMENTO  DA  MALA 


Cafl  para  aotraii  am 
dHambn  ....  IIT  U  IIT 

Café  para  aatreaf  an 

. . UB  H  US 

Oifé  pnra  ealtMi  em 

mala . 190  H  I»  H 

Cbfã  para  antreag  am 

lulbo . 13S  %  13Z 

Tmdaa  «a  dit  .  ,  .  3.000  3.000 

Rinila  da  nncadoi  boja,  aaiaTol;  aa- 
(criar,  aiUval. 

Daida  0  facbimcato  udclar,  alta  da 
l|é  a  1  l|9  (rtaoo. 

LONDBB8.  91. 

Ifamda  dtapantocl 


1I$S42 


ma  AGENCIA  e  pp  CqNOOR 
Rpglaindap  pSaaaplp  po  Corralo 

Para  o  SOL  ati  Portn  Alegiu  naa  SEGUNDAS  •  QUtNTAS- 
FEIRAS  Al  IB  horai  '«v-afvia.a 

Via  Bantoa,  Paranaguá,  Blo  Frandaeo  p  Florlanopotli 

Partida  nas  3.*a  a  8.>i  falraa  . . .  Ag  l.oo  ha. 

Para  o  SDl,  atS  Buanos  Alma  noa  SABBAD08  Aa  II  lis. 
Via  Santoa,  Florlanopolla,  Forto  Alegro  o  MontevMío 
Fardda  Domingo  . . . . .  Ai  S  hs. 

Para  o  NORTE  atS  Natal  naa  TBROAB-FEIRAS  As  tS  lii. 
via  Vlclorla,  Oaravallas,  Bolmonto,  Ilhdoa,  Bahia,  Ara- 
cajA,  Panado,  MaoalO,  Recife  p  Cabedello  (JoAo  Paasoa) 
Partida  d,*  feira  . .  As  I  hs. 

Para  MATTO  GROSSO  atS  Cuyabâ  naa  SEQUNDAS-FEmAS, 
As  16  hs. 

Via  SSo  Paulo,  BanrS,  Llna,  Pannapotti,  Araoatuba, 
Tres  LagOa^  Campo  Grande,  Aquldauani,  Corumbá, 
Forto  Joffre. 

Partida  de  SAo  Paulo  I.*  (eira . As  IS  ha. 

Aa  eneommendae  aereae  para  Matto  Qroaao  davam  ser  an- 
treguaa  noa  BABBADOS,  até  Aa  II  horas. 

Para  EUROPA  nas  QUINTAS-FEIRAS . Aa  14  ha 

Bathurat,  Laa  Falmea,  Saviiha,  Mar- 

aellle,  Stuttgart. 

Partida  naa  6.*i  feiras  .  Aa  IS.IO  hi. 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


t/iBdr*»  «•  OitBblo  «obt*  BrDitUif,  5 

Vl*t*  por  lasAB . . . . 

Oioeri  —  Oinbte  *ebr«  Umdr**,  á 

Ttcte  por  ie.epee . . 

Uidrfd  «  CamUo  tobr*  Lrodrei,  á 

Tl*U  por  l.•sppp••p..•«■s•pp«tt»• 

Beftof*  •>  Cimbl*  *obr*  Pirti^  A  viite 
por  100  re*..,..s.ep..p.p«*s«sps. 
Lltbô*  Cambio  lObr*  Loedr**,  A  vitti 
ft/venda),  por  lepaptPPSPSPssppsA 
l4ibM  —  Cimblo  fobr*  Loudr»*,  A  vliu 
lt/eerneT»l.  oor  I . . . . 


Nio  cotadi 


Í840  39Ò0 
49990  493B0 
481000  86300Ú 
989300  879000 


6  Bioco  4o  Briíll  ooosprivi  o  Ubr*  ■  áTfOOO 


Nlio  cotado 


CAMARA  SYNDICAL 
DOS  CORRETORES 

ODRSO  OFFICTAL  DE  CASIBIO 
DU  IS 

A*  HRa 


Câmbios  estrangeiros 


Dbfmkrn 


Bancaria 


Pri«o  4*  tepo  4*  Bopirior, 
8«nt*^  prompto  p*rt  *0*1 
birQvo  •••*••  p 

Freo»  4*  t^po  T,  lt<N  pron-j 
pte  ptrt  imbarqo*  p  •  # 


O  ninlM  cntabeleeliDftBto  4i 
ertdlto  4o  pites 
czmdercfio  tekfmpblcoi 
BATBLITB 

SÉDB 

RUA  1*  RB  MARCO  K.  96 
Rto  4*  JanoIro 


LOFDIli  ToiB  A  «teti  pof  isi 

8  O— *■  A  fHli  pot  !•••»< 

•  lladrM  A  rlila  po» 

•  Btfte  A  rtite  09»  isBDos' 

8  Liika*  A  «Ma  piv  Íib»»* 


B/Loo4re*  •  ■  ■  ■  ^  B3f18 

*  Pirli  •  •  «  ■  «  •  ^ 

F  Itell* .  —  — 

F  Altemank*  47l*lcbi* 

mtk) ,  •  .  .  p  — 

F  HlfBiiBba  (7«rr^ 

cbotiorwMirkl  #  *  -•  9W 

F  Portuga)  e  .  •  *  •  * 

.•  Delflo*  (ooio)  •  •  ••  •• 

F  Belgle*  (piptU-  •  “  • 

P  Btipaob*.  ■  •  • 

F  BqIim.  p  •  ■  «  —  ^  . 

esoft  r«rk.  m  »  —  llMt 

B  BmcU  •  •  •  •  ■  ^  ~ 

F  Noniefte  •  •  •  ■  ^  ^ 

F  DteiDoret#  •  •  ■  ** 

F  IfoDteeldéo.  •  ■  •  ^  ** 

P  Boeoo*  AIro*  •  ■  * 

I?  HontBdâ  •  p  «  «  ^  “ 

B  Japio  r  •  —  d  — 

B  Tebooo  Blotiquii  ■  ^  .  BOO 

F  Tofo  BUfllp  mm  •  ^ 

B  ÕanuSAp  •  ■  •  •  **  ^ 

B  ruufidikg  •  0  •  ** 

1  Aiurtrl*p  •  •  •  •  ***  ** 

'(DüRBO  DB  CAHBIO  UTRB 


G/PARTICULA^S  até  20:0009. 
O/PRAZO  FIXO  —  12  inizas.  ■  i 


BoJ*  Tfcbiaea. 
P«eSn>mld  to  aelarlor 

Tjrpo  4,  pen  *nt»n 
am  Htamlne  •  .  •  IStSSO 
Trpo  4,  pan  aetitfi 
am  eatebra  ...  ISItW 
T/po  4,  peie  cntnte 
tm  eerembra.  .  •  ISIdOO 

Troo  4.  (Mte  wtnn  _ 

np  deaimbie.  .  .  IIISOO 
Troe  4.  pan  «etnia 
.m  Juülfe  ...  S09C0S 
Troo  4,  pan  aetnn  .  . 

«m  Cmnlte  .  .  .  ISISW 
iro»  4.  pan  satRta 
OI  maipe  ...  ISIHO 

♦•vi!"  . 

CS  CbfiS  s  f  p  p  vOPOOB 

Iro»  4,  p«n  celiaia 
em  m»l»  ....  IMPTi 
Talei  du  veodai,  .  — 

BaUd»  de  m«Rid«;  b»]».  Mha*)  eB< 
lulae,  penlroad». 

■AUTOS.  n. 

^FlrAflfl»**)* 

Batads  do  twKtd»;  b«J«,  «alav»);  aa- 
-  -  -  -  miam»  dle  no  «aa»  pM- 


LONDRES,  ». 


lASSI» 

IStSOO 

1SI60S 

IMSM 

:s«ow 

1I«H0 

ISfSMl 


Bapcdlcnla  Ininicrnpto  Aaa  ASO  Aa  1T,I0 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  233 

(SBOB  FHOrillA) 


ALGODÃO  I 


Boa  da  AlfeBdegn,  I.S,»  TeL  n-IPTO 

Agencia  HERM.  STOLTZ  &  Co. 

At.  lUa  Bnnca*  M/fd  TiL  M-Btn 


.(S09S3) 


(BIO) 

áíadi  ftOBten,  «ei*  SNxette 
noe  em  poilel*  fnaxi«  *ea  procun  * 
iQtemie  *  com  *■  «otic4««  oiUmAii 

2tovlmèo(o  do  Mercado 


Oêbotogfim  A  • 


Africi 

átift  i 


ASSVCAR 


iteet  ■fltfeilopg  •  •  «  f  p 
I  UOTTUBKTO  DO  DTA 
I  ftirroli*l  * 

D*  HibId*  •  •  t  *  •  a  “ 


M4  4*  Jioette,  Dt  4*  «fetrobro  4c 


74«m  c  IO**  ptiiid*  ■  ■  •  .  i.m 

Dride  1  do  loei  tg  •  «  ■  143.431 

Diide  1  4*  julbo  •  «  •  ■  •  989.863 
Tdem  e  idso  paiitdo  •  «  ■  a79e41€ 

8Iock  . . .  718e037 

Oooitimo  4*  4(ft  18  4o  eof» 
reot*  pp^ppapa*  800 

Oa(6  refJndo  pelo  D.  V.  fs 
itfi  41*  18  da  comote  •  • 

OaU  eotrtgm  eta»  bcnincí* 
eSO  pa«AM-«-*é  34 

EiletcecI*  pppa-vDD  717*411 

Idfo  a  iOBo  piiuda  ,  ;  p  908. 9?4 

lopoito  Dloelro  <ialaabro)s  88000 

Impoite  (buoIacDM  p  a  p  •  69000 

Paute  (de  0  t  18  4*  «etitt- 
bro)  ■■••«••aee  13140 

Roatein.  o  mercado  4»*n  prodorto 
fcBccIooou  CIO  (kmIcSo  estiwls  coB  prO’ 
cvtii  deelitulde  4e  Importanela  e  refiUar 
(ji  orfodw 


boBtem,  m  pailcfo  fiisi 
proeur*  •  tora  nodU 

tiedMp 


H/Loúdref  ■■va 
.**  P*rl*  •  ■  •  V  V 
Sltetia  P  •  •  ■  • 
B  Bmtng*!  •  a  *  • 
B  AiUfoiak*  (nlcb- 
iDarfc)p  •••• 
B  A  I  lama  obi  (O. 

Mirk) . 

B  All^matifa*  <T«rr** 
ckfiQagtraark).  a  » 
B  Alleneab*  Ir«s1^ 
termark)  .ta* 
B  Bélgica  (oura)  •  « 
BBftIglea  (P*P«n.  • 
B  Heepant*  a  #  •  • 

•*  BoIm*.  p  •  p  • 

B  Tchoeo  81or*qeU  • 

B  Boagrte  •  •  •  ■ 
B  eoecla.  •  •  ■  a 
B  ijrl*  p  •  V  •  ■ 
B  PaiNtIsd  e  •  •  • 
B  rioUodte  •  V  •  « 
B  Koroeg*.  •  e  #  ■ 
B  lHoa*narc«.  •  •  • 
.•  Nosa  Tork  *  »  • 
f  kfoBteeldda  •  •  • 
«o  papal),  p  •  • 
B  B>iFQoa  AIrv  (pa- 

8  fivFoo*  Alrti  ip^ 
«a  pipellp  •  •  • 

B  fiolUnda  p  p  •  • 
B  Jipáo  (7«c) p  •  • 
B  Ao&lrif.  •  p  «i  w 
B  Bumaela  a  •  •  • 
f  logo  ElarU  •  ■  a 
B  ftkoUm  a  a  a  a 
BCkfla  •  *  •  •  ■ 

9 


8oJ*  fcckimea- 
teaatefior 

9.47  3,81 


(c:ter»  calmo; 

•ido,  calsoe 
DlapofiiTil*  tepo  A.  per  10  kl)i*i  AeRia 
169400;  astertor.  IIMIOO;  «nFvao  4i*  so 
ifiM  patHdo,  179600. 

Etobarqan:  bofe,  34.418  ttcct*;  «*• 
lerlor,  14.969  etccMt  mtaeio  dJ»  ao  **•; 
ao  panado.  81.913  aacca*.  j 

uCndif  tll  4*  8  bof«*  4a  ttrdor' 
koje.  66.480  iicc**!  aatertor,  65.367 
meeaai  ncimo  41a  *o  taeo  paaiado. 
78.179  •teca*. 

Btlctnci*  d*  boBtem  por  cmbarqMt 
7.301«(N9  ••ccií:  aoteríor,  3.171.087 
;aieeu;  aetao  41a  m  lei»  paiado, 


Dride  1  4*  mn 
Ri-lüai  •  •  .  • 
Dmi)#  1  dã  IB** 
Ftock  «ctual  • 


Mot^toenio  do  Mercido 


«■  Hiambr»  p  •  • 

A*n«*r  ptr*  «àbin 
«a  desimbro.  •  • 

Aaiacu  par*  «tNf* 
em  )i*elr»  •  .  . 

Aaípctr  pan  «otreg* 
am  marte.  #  «  • 

Merrido:  AccinItM. 
r)c«4*  0  (oekameoto  intetlor.  b«lx*  de 


i  liinTÍi»  WL,  8W 

8  MmUm,  teU  8«  M«***i 

XOTA  TOBH,  38. 


Cofaçfies 


HOTUfCNTO  DO  OU  llt 


49189 

09064 

9614 

28474 

59887 

$763 


Plbro  loaja  —  Tti» 
BaHii 

'Trpo  8  .....  . 

TÍp»  4  . 

P(br»  mfíit  —  Tf 
p»  BtriSm 

S ..... . 

C«rd:  •  •  *  ' 
Troo  S  .....  . 

Ifrô  8  *  p  p  p  e  p 

ribr*  «frte,  V0N9: 
l>po  8 . 

1>PO  6  •  p  •  P  e  . 

ribra  cvriã  —  Fdtt- 

)(»(«: 

Tn»  8  •  •  •  «  •  • 

Ttpo  i  •  «  •  •  p  • 


Raul-  Italaeei* 

(Rte) . 

Rigaladom  4*  Hl* 

I  11*  p  •  p  p  p  p 

iBenUdor  bpSitla 
I  Baam  a  p  p  p  a 
iB«f*!i4er  D.  H.  0. 
(Nktker07)  a  • 


«niflM  a  BISMJ 
4SJOCO  a  (M508 


nnmaro  üe  l»(aa  á  rcoda.  —  - 

rrilftnidoa  taram  da  1.340  laccaa  tm 
pR«o  4e  113300.  por  10  klln  di  Iro»  S 


KEOtrB,  31. 

BaUé»  d»  naittd»:  b»J«,  «tiT«l;  ip. 


IM»d»  1  d»  ie«i 
Hrldaa  .  ,  .  . 
r»»d*  1  d»  Béi 
Htock  ictoal  .  • 


41(041)  t  (| 


lottor.  aatã^. 

Pnee  par  11  kO»t! 

Uais*  d»  1*;  bõji 
rter,  el»  eolada, 

DAia  At  !•:  ka]a  ale  eebd«i  lat» 
ifcr.  el»  «etsAa. 

«rata»»)  b»Ja  ale  eotadsi  aeiralot, 
al»  toUda 

®»®»"«ai  kaK  alo  e»(ad»;  tBlarin. 


IMOM  i  4IÍ04S 

43(000  a  4KOOO 

RoaUal.^ 


ÇotajOes 


talObDe* 

139200 


$otftc9es 


199138 

79446 

499M 


129280 

119700 

119200 

109700 


Tdem  •  «voe  |M»M4a  ■  •  a 
Deeda  1  4a  mea  o  •  •  •  * 
UMl*  oeeeP*V«e- 
Dtade  1  dl  jolbe  ■  •  «  ■  * 

Hédla  •o**pa*»** 

Ideo  a  *890  ftsiado  a  .  • 
G*(9  4a*olFldo  •*  itock  4e*> 
4e  1  4o  mea  .  #  a  #  .  a 
eUBABQOBS 
Anarfe*  4«  6*1  #  « 

Amrlc*  4o  Norte-  6.8SÍ 
Gwepa  •  •  V  •  •  1»128 


Braece  erratel  »  ■ 
Dito  4*  •trflp*  ft  • 
Dammra*  •  •  ■  ■ 
UaactTO.  •  •  •  ■ 

Hiacarliibo*  •  •  ■ 

BONDBEB.  3U 

FecAomente 


GAFE*  A  TEBUO 
rmoii 

FKiUUlEA  BOLSA 


49933 

129077 

59298 


BÜE.NOB  A11C8.  31- 

Abtottiil  _ _  ^ 

aueN08  AiUi  tokr*  Lnl»«A  M  ^ 

J-radM^Oat  tS 

TrtekS  oaaaaa««****a*e«a*aee 


LtTLBrOOL.  21. 


iatuM 


M-rcado  *  v  •  «  •  Time 
51o  Iteolo  P»!f.  n  ■  6.^7 
Peraambaco  ral.r  Ã  i  9.22 


OOBIIBIO  DA'  MANHA  DonlQuo»  82  de  Setembro  de  1035 


RUA  ALVARQ  ALVIN, 


O  malori  o  mais  luxuoso  e  conSortavel 

R  B  X  —  Andares  exclusivamentc  para  ESCKIPTORIOS 

REX  — »  Andares  exclusivamentc  para  MÉDICOS. 

REX  Andares  exclusivamente  para  DENTISTAS. 

REX  Andares  exclusivamentc  para  ADVOGADOS. 

REX  — »  Andares  exclusivamentc  para  ARCHITECTOS, 

ENGENHEIROS  e  CONSTRUCTORES. 

BALAS  DESDE  200$000 

Installaçâo  completa  em  cada  sala  —  Agua  filtrada  e  gelada. 

5  Elevadores,  'dos  mais  rápidos  e  modernos  (únicos  no  Rio) 

ABERTO  DAS  7  âs  24  HORAS 


Sm  NOVO  ENCARTEIRÀMENtO 


procura  para  V.  8.  cm,  apiurtameulo, 
loja  cio.  do  MU  fostp  mediante  remunera¬ 
ção  roódioa,  aiilm  como  pretendentes,  para 
alucar  on  comprai  lua  caaa.  N3o  perca 
seu  tampo,  basta  vtiltar-nos,  para  obter  da 
niHisa  opilma  ortanliacão  InformacScs  com¬ 
pletas  e  croquls.  Automovel  a  dUposicão. 


VI6  mCN  ^'^msmlMlipirtbrrJacro 

Rut  \L  ^moÊÊUik  OD  dte  kibcificanto 


CORRETAGEM  PREDIAL 


cngrcnagtiif  o  o  emprego 


Ido  de  Janeiro  —  bdificio  Candelaria 
Kua  São  José  ^>86,3'  andar.  Tcl.22-I89G 


PROCURE  CONHECER 

•  AS  ULTIMAS  NOVIDADES  EM  ESSENCIAS  PARA  PERFUME  DA 

CASA  CINELANDIA 

(No  genero  •  melhor  do  Bruil) 

Eiseiiclii  ptra  o  preparo  em  casa  de  todo  e  qualquer  cxtracto,  loção  e  agua 

CoIonla- 

Óptimos  preços!!!  Melhores  qualidades  III 

RUA  ALCINDO  GUANABARA  36-A -  Phone  22-0829 

(Proximo  ao  Conselho  Municipal) 

REMETTEMOS  CATALOOOS 


Gaz  Sulphuroso 

I  PARA 

I  FftlGORIFICflS 
I  Ttlles  &  Cia.  Itda. 


»ANHt  0$  SLUS  OlH(^ 
rATI6/(DOS  I  DOIORIDOS 

COM  LAVOLHQ 

VCfbfQUi  StNSAÇXOK 
OISCANQO  t  rRtkuOA. 

LAVOLHO  oÁMi^ 

!VIDA  AO$  OLMOS. 


(tJ41S) 


0«raitl«  .  •  •  ,  •  —  inniOM 

lateirMuite . 310100»  3I5I0OO 

Toomoo  OOItlOOO  OnlUi;* .  —  SSOtOOO 

InUtiulnitl  »•  *#• 

lUrOOO  —  |UM  ..  J —  30MOOO 

tmooo  —  C»mf.  t*  l<lt«4iii 

tf«  /«rro; 

■40HOO  — 

SIJiÉI  SSo  JaraujiiHi  Jt4f40U  U44i^00 

VktocU  ■  Ului  .  .  801000.  ISSOOO 

OMtoou  atototio 

—  400t0(l0 


Aliodlp  «fi  «titt* 

<a  ntto  ....  —  _ 

Ttndu,  3.100  klli».  KtruOo, 

XEOin;,  81. 

ScUdo  do  ntrcaOo:  kojt.  nrsMj  'oo* 
4ulw,  (liai. 

Bb»  àttthm 

Ifn»  tm  II  Um: 

n*co  d*  1.*  Inú, 

'  «ndoOoiM.  •  • 

Ima  d*  !.•  lofta, 

comiiridoKO  .  .  .  OOJOQO  STIOOO 

ántrúdM: 


ttit . S.OT  O.N 

X^ru  ratiuu,  M- 

B  Dglahm  •  •  •  8.88  B.N 

ijidaa  rotsna.  pt- 

a  jissiio.  .  •  .  8.80  8.89 

Isolas  rounr^  H- 

B  cut»  ....  S.M  8.W 

izslaB  rstvu.  pc 

B  clls  ....  8.04  8.P1 

piilBsivil  bMiltelis.  psiu  Os  6  pa- 

hã< 

SiipeeirtJ  datrliUBO.  bftUe  4e  6 

bi* 

Teo9  icrriaBo.  alti  i)«  2  e  8  m* 


rtebeudn* 

to  letoflot 


CHUe  tft  FttoMÔUâ» 

4e  2WI.  t  %7í 

Ditei  Fotto  Atifri, 
4e  E00$,  •  %  O  . 
Dltoi  OctnUhx.  de 
1:0001,  8  «  .  . 


Aankao  Futuii^  |i< 
n  oQtobro.  •  •  , 

Aaerieio  |i< 


t^ee,  de  orrlo. 


Bnell . 

HerceoUl  do  Bie  4o 
Jãselro  .  •  .  ,  . 
lortufiu»  do  Onill  1308600 
Ditei,  ooa.  •  ,  •  •  ***'***^ 
reBcctoqirloo  Pob)l< 
còo  . 

Beerteta  •  •  a  n  • 

Biflooel  •  .  •  •  • 

Otoiito  G<rát  a  .  • 

OoniBorcIo  •  «  •  . 

^Detep.  df  feetfdt: 

FrotrtãM  Ifidoilrlil. 


Doeee  do  Seotoe  per* 
I  tidor  .  •  •  «  p 
Dlleo  nna.  «  e  * 
&.BoliorUb  •  •  e  • 


anoKJuo  3201000 

224$0<*0  — 

t  :3T0f 


Vende-se  uma  formi¬ 
dável  esquina  na  Urca 

—  1.*  Zona  —  com  21 
metros  para  cada  rua, 
por  15  metros  de  fundos 

—  negocio  urgente  — 
Tratar  pelo  telephone 
22-4045.  Rua  dos  Invá¬ 
lidos  n.”  153-1.*  andar, 
esquina  da  avenida  Mem 
de  Sá. 

(N  18866) 


Livraria  Kosroos 

R.  DO  KOSAHIO,  137 
AUondcmos  A  domicilio 
29-6S19 


13014100 


xovd  vo&E  :o. 

fiekânii) 


Aua  General  Camara  n.  56  •  3"  andar 
Teleg.  “ABOMIA”  -  Tcl.  23-0719. 


RB&ltHW 

1708000 


B.  PiCLO,  21. 


Oebeotirrear 


FecluuBen* 

lo  eatorlof 


lOtOOQ 

3008000 


Ceoifp.-  j  •, . 

63fM6 

.  62821141 

618T0>J 


1008000  1861000 
1835000  — 

—  1601000 
1608000  ^ 

^  IBI8000 

3208000  ^ 

708000  — 


Presreaio  Indttitrlal 
Doeei  do  fieatoe  ,  . 
Tacidoi  AIlleoCA  >  * 
CdKkadora  .... 
Cerria  Portoilcereste 
Beltee  ArUi  •  .  . 
rhmtDOQie  T.  Clob 


Aliedio  peu  esUtsi 
em  lOtOBlrro  .  »  . 
Alfodio  pire  eotceu 
em  QQTpmbro  ..  « 
es  outiifaM  •  •  « 
Aifodio  pare  eatriea 


1138600 


Bapoffecd9r 


631010 

•W10 


3608000 

3388000  — 

...  TOtOOO 
tOOfOOO  IfiOKKM 
3408000  8608000 
4001000  4668000 
S168000  ^ 


Salvador  dc  Sá  6  —  T.  22-4817 

RIO  DE  JANEIRO.  — 

i  (U680) 


l'ara  Blo  64  Jinelro, 
pirdoM  da  160  klloa 
Fero  SaoloN,  ferdoa 
da  180  kllM.  .  . 
Fera  Uattciool  fatdaa 
EiirODi.  CardoB  da 
ISO  fclloa  .... 
Fere  oQtroa  portoa  do 
BralU.  lerdM  4a 
ISO  bJloa.  .  .  . 
Para  Blo  Oneda  de 
BtiL  Cardo#  da  180 

àUoa . 

Fera  BeUe.  firdea 
da  180  Utoa.  .  • 
Ev'«trn«<la  ara  aaoeea 
dn  60  hlloe  ,  .  , 


Auailca  Febril.  . 

Oarcarade . 

FatrapAlItaBà  •  •  • 
Meauf.  Flunlnaeia  < 
Bnill  Indualtlel  •  , 
iKeva  Anailee  •  .  . 
I  Oamp,  da  Saparoa 


niisMro  ....  10.66  10.65  Alfodie  pare  aatrega 

^idas  Pvturea,  pa*  |  .Msedlo  pan  entrega 

n  Kirto  •  •  •  .  10.73  10.7(>  tn  daaembra.  •  « 

rstiute,  pa*  4v66o  para  tatrega 

ti  biK  ....  10.77  lO.p.  tm  jaealro  •  •  . 

Uoudo  —  Mtlbooru  dejKilc  da  atar*  Algodto  para  eaUiia 
tn.  ctb  sífroexou  no4Am*iite,  devido  rn  faveerlru.  '•  • 

I  twl9  4q«  operaderai  do  Bedga*  AlfodSv  para  eatr^ 
Oeiel  0  fechamanto  antorlor.  batia  da  am  março  .... 
1 1 8  rrstot.  Algmi  para  aalnia 


oaisoii 


£afraa : 

Baeeo  O.  Baal  da  Ml* 
naa  Oarati  •  .  • 


Ptallna,  prata  o  brilhantes 
Antlffuidadee  o  cautolae  da  Joloa 
paua*sa  bom 


ftTgaOti 


Rí  Uruguayana  77 

(N  IOS44)  )6 


R.n.«llO.  BÜn.Tlo  S.  unro.  ■  mln.rln  Ttndo  3  «m  pfr- 

f.Ho  .aCOo. 

Tratar  ESKIcle  ém  “A  K  «K.”  —  .ala  81»  4a.  14  á.  13  ha. 

(04914) 


FACÍLIMO! 


A  BOLSA 


clü^sto  óo^  irtliM  cooaUaUR  doa  gru* 
(■ou  6  a  28,  * 

Dta  30  —  Eacela  Teebalea  da  Bxa^ 
eito,  para  o  (oraadotanto  doa  arUgoi 
ooflãlaotaa  doi  srupoa  3. 

Dia  36  —  OSfiitetorlo  Neeloael,  pera 
raperoa  a  ooncertoa  da  Qoa  cataea  o  odi 
(Ido  0  varlaa  depcndoDclaa  de  (Maarva 
torto. 

Dia  26  ••  Prlndro  Bateiblo  da  Trtaa- 
mliiSf»,  para  o  (onMoimesto  doa  artigM 
coBitantaa  doa  erupoa  1  a  f. 

Dia  26  w  Dlteelorla  de  Protaccão  ■ 
MkteralUndt  a  4  tnfattcla,  para  o  Corna* 
elreento  da  appirtlboa  a  mptroa. 

J)\a  26  Dirtetorla  Baelona)  dooOor 
reioa  e  Talegrapboi  do  DUmrto  FetleniT. 
para  oiodIIfcecAo  da  toRtaltaçÜo  doetrlea. 
iiebacoxoetio  a  djnamoarapbo. 

Ola  37  —  Cstriuta  do  Ftrro  Oeelral 
do  firaall,  para  o  foraaclBieuto  da  ura 
(omo  atvrtrico  para  rediicçlo  d»  aocala. 
tjpo  A.  B.  G. 

D(s  37  *—  (feaitr/rlo  dv  Itatiaia,  para 
0  (omedmento  dos  ortlgoi  «aiuüiBtea 
drj  grupua  1 

Dfu  37  ^ 


Para  motor  até  IBO  cuvíUm  de  farcu*  fabrteupBo  luvleaai 
qnal  antii*  trobalha  com  Iraba  c  eladu  eomo  rdalduA  proiua 
urrSo  de  uiadelra  dc  cxccllcntc  qualMuda»  Cuaawa  «ultn 
acofoeiDlcu  e  todo  dtMrmBvel  r  iiparalraaedo. 

T7UTAH  edifício  DA  .*  K  .  BALA  BIB  DE  TARDE 

<14165 


INFORHAÇO^  MVERSAS 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 


Paru  comprar  aaja  o  uoe  fOr;  o  Testuarlo.  o  vnoblllarlo.  a 
MOeblaiirlUi  dlc«i  Itaba  aempre  na  IrnibtNbCu  A  €URf*ENB.bOOR.% 
COH  SEU  ÍYBTBMA  IDEAI*  DE  PAGAMENTOS  EM  HODIOAS 
PARCELLAS  IIE.NSAES.  lha  |»erBilltlndo  eoiaprar  .cin_aiBUi..de  .B0. 
caaaa  copaclollataa,  la«o  comoí  ,  ^ 

ARTIGOS  PAUA  HOXENSi  —  Pnrc.llopal.  CaalcUo  do^^HIo» 
PaUclo  dM  RoaMB,  Alfaloturlo  Gnniinbnra»  Caaa  iloaé  Silva»  .Me* 
4ro  do  Iburo.  NauUtral,  Caaa  Schard.  Chnpelarla  Oaatro  «  Draall 
Pnbriflu  do  Oauilaao  Vlttencuiirt»  Caaa  ilaa  Slelaa*  cto. 

ARTIGOS  PARA  BBNIIOHANi»  Parc-Horal.  Pclloterla  Polar. 
Pellaléria  Amertaaaa»  Lá  varia  Goaira,  Caaa  Caatro.  Feira  dr  Tr- 
cldoa,  Ad;ala  de  Ouro.  Gaaa  Nelfs  Cinta  Moderna.  A  Uamaiifnna* 
Caaa  doa  Cba^uoi  Caao  Raclno  A  Duma  Icbapécta  par  aenboraa^. 

Paralaii  dma 


O  Morcodâ  da  Ták>r«i.  fuaíctoBoa  haa* 
fim,  tara  griadae  aegactoi,  con  oa  Ud* 
tentaa  malto  ralvabidoa. 

Aa  apollcvi  da  dívtde  (lubllet  ettlva* 
itm  #rB  voRdtçdoa  mela  finaaa  a  imo  aa> 
coarua  neaboma  elteraclu  da  lap'>risa* 
de.  ManUTarsu*ao  ta  «brlnaedea  da  fll* 
nan,  baa  como  ai  do  Tbtaouro  Nielodal, 
■im  modlllcacdo  da  loteraiaa,  a  maaiao 
ipecadando  rara  aa  ipotlcaa  inunfclpata  a 
'«tadoeaa.  Tambam  aa  aofiGat  4a  baaroa 


DU  33  D#pertamaoto  da  Comprai 
â|  PreNItnre  UiiBlrii>tl.  pera  o  (omed* 
uHato  d6a  aitlgoi  cooitaetia  doa  gtupoa 

14  a  43. 

ela  84  «  febriea  4a  FrojteUe  da  A^ 
irla,  paia  o  forãaclaaQta  da  ora 
«Cablkrt*. 

Dia  34  _ 

Fertoa  a  Kavafiçlo, 


BOLETIM 


dc  miradas,  embarques  e  existencia  de  café 
na  praqa  do  Rio  de  Janeiro  em 
21  dc  setembro  de  1935 


Oapartoooalo  Nadoaai  da 

_  -  -  -  _Jti  eacaderaeçlo 

dojlfarlaa  oCflrliM  a  lírrM. 

Batreda  de  Forro  Ürolrel 
,do  Breill.  pera  a  vrode  da  400  Ulai  di 
aerbureto  a  da  kartiMoa  reelea,  lambo- 
raloa  da  ferro,  barrtoaa  de  madeira,  b•^ 
ra  da  fundiçio  e  aacorla  da  oarria, 

Dle  34  —  Dtrtctorla  de  Paaéoda  do 
Minfitorlo  da  Hariaba,  uaca  o  (oraacl* 
diooto  da  earvio  da  pidra  aatraaialro. 

Dia  34  «  Gitrada  da  Barro  <la  Ooraa, 
para  e  foraeclmanto  da  15.008  metroa 
cubleoa  da  taaba* 

••  Para  o  fapRMlmtato  dc  malorlal 
elrarpleo.  agulba  da  apo.  ahodor  da  aa* 
valba,  VMtoau,  vitrinea,  ate. 

Dia  34  —  D«|iirtaratsto  da  Ootnprai 
da  rraMlsra  Mtmicipel,  pera  o  forae* 
flmonto  doa  ertlfoa  ecotlanlre  doe  gru* 
(OA  dt  18.  d  a  IS. 

Dia  35  «ra  Dipertaiatoto  da  Comprai 
de  ProfvUnrt  lfnntr!|ial,  pura  u  tvfee* 


vnMIAS 


Dta'  33 


AHTIOOI  PARA  CRBANCASt 
Crtuuçaufl  A  ColliBlal»  «1c. 

VNIFOH-HBB.  ENXOVAEB.  LIVROS.  P.TO.l  —  Pflre-Ropal,  A 
CollecSul#  Morueo  Alvra  ã  Clu.t  Ouan  Criie»  Livraria  On«1i>a.  !*«• 
pelaria  Ifrilar  RIbrIro. 

SAPATARlASi  —  Daaloa,  CaaaNura.  Caaa  Nero.  Caaa  da  Onen, 
MaurlCauln.  Caaa  Fcrraa*  Cnsa  A  aactnbléu.  Caaa  O.»  Apuiaré.  51o* 
dertuu  ale. 

LOt/CASe  TRENS  U19  CO%IKHA  E  FBRUAGENSi  O  Drn* 
cfAo,  Oliveira  L«ltC|  O  Crratnilmo»  Bnaar  Aaierlea»  Giua  Slunia, 
caaa  VIaaaa  4«  Loa<aa,  Caaa  laulean.  Cèclnilrlra  Rutticr  c  Efo. 
noaika. 

MATERIAL  ELBCl*RICOi  —  F.  ft.  Sfnrrira.  InalnllHiloro, 
Caaa  Corciot  Wlllsaua  Xavier  Hyfnutoti  ét  Cla^  StrfNbpru  A  Cio. 
Telephone  de  Ouro»  Cim  Abat«Joor.  vCc. 

E  3IC1TAS  OVTEAS  CAAA9  PARA  TMJUON  OS  AU'1'ÍOUI  OO.N« 
rOR-ME  rUOSPECTO  QCE  D18THIHDI.MOB 


Âpolten 


"Oi  main  de  teu  estomago  cesurão  e  dttde 
a  primeira  dote  de  Magnésia  Biturada  V.  S. 
sent/r-ie-ho  um  outro  homem.  A  Magnetia 
Biturada,  o  anti-addo  mais  energico  que 
existe,  cm  vista  de  atacar  as  próprias  raizes 
de  mal,  tupprlm^  em  5  minutos  os  azedumes  e 
outros  Incommodot  gástricos",  diz  e  medica. 

lio  VB  esperar  como  este  mio  um  (rance  de  Mognesis 
ifermo  até  que  os  seus  incom-  Bisurada.  Uma  pequenina  doa< 
odos  de  estomago  lomem-ie  ou  algumai  iabletas  tomadaii 
uonicos  e  lhe  torturem.  Logo  num  pouco  d'Bgua  fazem  fup- 
Je  náo  le  ainia  bem,  em  9  ve-  primúr  em  5  minutoa  todoa  oa 
»  dentre  10,  V.  S.  notará  que  incnminodoa,  taca  çotno:  addez, 
CBuaa  principal  provém  do  pezaduntea.  congestão  apoz  as 
itomagõ.  Não  esqueça  que  o  refeiçõei,  eniac|uecM  ou  nuoin- 
!u  estbmagó  é~üm''orgfo  vittl  nia».  A  Nlognesia  Bisurada  não 
11)0  (unccionamento  reage  tobrt  é  ilm  amplea  pi,  maa  uma 
s  rins.  o  figado  e  08  intestino,  (dnnala  ctmplda  conloida  Di¬ 
or  iuo,  náo  vá  correr  o  fiics  de  grediente*  qoc,  ha  msis  de  29 


DhcrMB  fintaibai.  da  rdla 

2008.  1,  a  . . 

(•Itne  d«  1:0008.  oam..  4. 

B.  ■  . 

ThUi  parL,  1,  I.  B  ...... 

Lltit  idetn,  1»  6,  14,  a  .. 
Obrig.  d»  TltcMiira  ItOSO) 
da  1:0068.  137,  187.  14. 
150,  a  . . 


1831060 

773101)0 

7704000 

7738000 


QDANTIDADB  CM  tiCOAl 
DB  40  CriiOB 
Proeadiataa  doa  Bitodoa  da 


.  Quarto  Brgirarato  dt  la* 

âistarla,  para  o  (oroecfraeato  doa  trtl* 
goa  l^onAf^nUa  dm  grupo#  t  •  17. 

Dta  36  —  ribrica  da  Frojwtla  da 
Attllbnrla,  para  rflnfacçio  a  lAatalltcia 
da  omu  appitrilhagem  «lactrlca  oo  a  va* 
par.  dvitinada  aa  teoaclnento  «  cooatr- 


esnxiOAi 


vRCflo  «Ia  tumperatura  dai  ralelçCei  ^ 
operarloa. 

Dia  30  -ra  UlfaetorU  da  fastada  do 
Ulnlutarlo  da  Marinho,  para  a  vendi  tle 
material  Julgado  Intitt!  e  «em  applK’t(iln 
aa  Ua rinha. 


IfttHldlfaaii  I 

PKKta  3.007.  iMirt.,  38.  »  ISOSJCO 

^'mpreallmo  dt  18.11.  part»,  ' 

80,  a  .  17940001 

nilo  Idaia,  3.  0,  10.  10.  i 

GO.  a  . 1305(Mi6| 

ffifddaaH: 

MInaa  Q«ra«i  da  200|.  B  %. 

I  port  110341.  4,  B.  6.  I. 

10.  10.  46.  a  . 

lObrlgacOra  He  Wiiaa  Oavaia 
OI  1  ;0008.  9  %.  port.,  8.  7. 


h  f.  CisUit  do  Qraall. 
t  L  CesUil  00  Braal). 
t  f,  LKr9M,Da..  „  , 

^Dhlor . 

1 1.  Cratnl  '10  BraiM 

IfJlíldÇT . .  a 

R  8.  Lcf^oMlaa»,  t*  « 
ífRhííf..  ,»„*«, 


Agentes  ou  Representantes 


1781008 


RUA  DA  QUITANDA.  59  —  Loja  —  23-0782 

(6103S) 


Firma  «itranKelra  preaWb  em  todos  oi  Bntadoi  do  P«)i 
dovondo  ser  rf^-xtioas  eompetentes  o  relanlonadas  com  Indue* 
triti.  Qommerclo  o  fateiidelroa,  parA  vendA  a  oompree  da  va. 
rioa  arttgoa.  Devem  ser  do  rooonUncIda  Idoneidade  «  reapon 
sabOldade,  Irabalhsndo  podorfto  ter  luoroa  auparlorsa  a  rdlN 
90!0008000  annuaea.  Bxigem-es  ampLis  roferanolan.  aitande 
te  ad  cartas  eom  todas  aa  Indtcacõen,  referonclaa.  «to.  Calva 
Postal  3041  — >  Rio  do  Janeiro,  (54835) 


0358006 


ITuoreloairlM  Pobltcoa,  44.  i  608609 

CompasMaii 

'iVeldo#  Oorcarpdo,  60.  100, 


6ti  eatridia. 


lOlOOO 
I1Í8QU0 

SlOtJOO 

OFFEKTAS  NA  BOLSA 


Vrrldaa  Core«rado,  60,  lÕO  a 
UinA#  84o  Jvronjrino,  tOO,  t 
T*rcaa  d#  Binloa,  port.,  19. 


CAIXA  OE  AMORTIZAÇAO 

TBlNSrtRENCIAI  Dl  iPOLtCi»  ^ 

As  toldUa  dai  aolaçfaa  daa  apalkaa 


31.308:0168000 


Ilfnd*  Arreetdadi  boa* 
Inu  Ipapil)  •  .  . 
Banda  ila  1  I  81  tk 
cerreute  •  .  •  •  . 


UBi^ewv  evuquw  — r  — •  -  — —  —  — 

ra«  9*'*  tnalto  d»  tmafaerada. 
OOtíOO»  MlllOOS  9"™  .rwt.  í. 

—  HTIOOO  't*  8*  Mpillt..! 

-  •M,00»  .  .  . 

70WW  1.38000  "Xí 


ftslaWftefa  toUflar  —  61a 

Rolradaa  da  baje. . 

Café  autragúr  fbaalfleaçlo) 
Cafl  dtraltlão.»  M 


'goal  çirloda  dt 


é  mais  acertada 

A.Sfdsdfiía  Btauradii  t*£ndd*jc  em  em  tahhta$  em  lodos  oi 
^Kormodos. 


21.623 :8a08600 


DIRerentra  para  mala 
ra  1936  . 


MERCADO  00  TKIOO 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


BUE.V08  SISEB,  90 

fiaharaaait 

ao)a 

Praoa  por  lOp  bllea: 
nm  •Btraga  ta  a« 
tofaro  0  •  •  #  •  S.I3 
Fara  aairtii  an  ao 
veabra  •  «  .  .  .  0.06 

Fara  aatraga  ta  dt* 

•ambro  •  •  •  .  *  9.06 

BaUdo  do  eacreado  .  Ap/caiav, 
MapoblTal  *  Tjpo 
*BarIet1a*.  para  « 

Bniil) . «07 

caiOámi  •  Fraga 
par  Sitthali 
Fara  ratrega  «a  ap 

lambro . 60.87 

Para  êDirafa  aat  4#* 

aaoibre . I.0U.12 


<5.15Si> 


puna  .....  m8000  7708006 1 

Bla  d-  l:0Qn8.  •  «  —  6708000 

DItaa  da  5004,  I  83  4231000  — _ 

Ollaa,  0  80,  port.  .  -»  8604000 

DlUa.  nom.  .  •  .  •  hlOlOOO  — • 
Rio  (roíioUr).  4  ^  105800U  tOlfOOO 
DIfaa  Maplrlla  Sanlo. 

da  1:0008.  4  %  •  -»  6208000 

INtuiá  A  ft'  .  .  •  •  -r  1304000 
Jliaaa  Ginea  da  réit 
1:0001,  6  ft,  «ara  060|00u  oailOOO 
Ultoa  port  ....  Ui0|000  ^ 

UlUa  da  ItOOOfOVO. 

f  ft.  wi.  .  .  .  TOAlUOÜ  •- 

OItaa  PD  rahtrla),  7S»40üO  • 

•Jltaa  da  3«0Í.  6  ft.  _  .  _ 

porl.  .  .  nWW  ItlfW» 

•  ibrigaçOÚ.  d«fr.  au* 
moro  1.600,  dc 

t:0U(i8.  0  ft  .  ,  H678000  tlIlOOO 
Mualriptai  6t  1004. 

i  20  •  .  •  *  •  *  — *  4164000 

lUtaa.  BOBi.  .  ♦  •  •  4008000 

niUa  da  1006,  pori  I31|000  t60|000 
Otlia  aoa.  •  •  •  >  1404000 

DIUr  da  1614.  porl-.  1601000  144|0M 
Oltaa  da  1611,  port-  .  lélfÕOO  I46|SM 
I  Ollaa  dá  IOSOl  poíl.  [4gW 

DlUf  da  1931,  poíl.  t«44000  1774046 
Ollaa  iloira  mladuai  tTvluOO  176|000 
lillaa  dccrato  1.315 

lUgal . 1721000  1704000 

liMlat  decrato  1.014 

I  ILegial  u  •  •  •  1738000  1114300 

Glla  adccriia  I.W» 

(UaiUlM)  8  .  .  .  —  n340« 

DItaa  dccralo  I.SM 

. . 1E8000  1B64000 

Ollaa-  (Utaloa  daflal* 

Umal .  —  1161006 

UlUa  daerato  3.003  ^ 

4I^a)  .....  16681100  1454»0 

Ultaa  daerctu  1.460  1718000  ^ra 

I  DtUa  daerala  4.964  ITIlíMd  *22JJSJ 

DItM  damto  3.444  —  ^  1468509 

Initas  daerti#  3.047  1001306  ^ 

Ria  Ortnéa  4»  tile 


ENTtAPAB  DIB  BONTBE 

Da  Tmbllobt  a  aaiNilaa.  vapor  ateleul 
*llopara**. 

Uft  Bcléra  I  tacBtaa,  vapor  aacloaal 

Da  Forto  Aksrv  c  cacatia,  rape#  u* 
doaal  "PgrlMiib". 

Oa  UiDáDii  a  aioalta,  vapor  ftielaool 
"Diiqua  da  Coilai^. 

Dt  Feriu  álvgr#  a  aacalBi,  vapor  u* 
cbiuil  ''Aurnra*. 

tu,  ftAlteniim  •  l‘•^•!*n,  vapnr  yqgn. 
alneo  '*Br«tt*Vltibo”. 

|ic  bupiioa  Alrva  a  «aralai,  vapor  (lo* 

"Ulçt*!". 

BAIDáS  DS  BONTEU 

Pnra  Buraai  Afrea  a  eicalta,  vapor 
llatinao  *'Nor{a". 

Para  Uuvnat  ilrea  a  evratu.  rapor  aa* 
rufru^a  "VInlinH*. 

Para  a  lUpublka  Argeatlsi  a  aaeataa. 
vapor  Ingloi  *S5eal*Cro«a*. 

Fara  Perto  AWffv  a  aaealai,  rapac  ea* 
clonal  -Ararad". 

Fara  Saoloa.  vapor  ailemia  *BoUtata*. 

para  a  ftcpufcllea  Arstatlaa  a  oacalaa. 
Tai«o  rloglta  'Gotovala*'. 


CMUARf^UUt 


CASA  BANCARIA 

ABELARDO  DE  L  AM  ARE 

C/LIMITADAS  ATP  10:0008  ...  6%  A /A. 
C/PARTICULARES  ATE' 20:000$.  5%  A  A. 
0/PRAZO  FIXO  ~  I  ANKO ....  9%  A/A. 

Paganento  dc  cheques  das  9  ás  ll  horas 

Faz  empréstimos  s/promis^ôrias.  dupliralas,  apó¬ 
lices,  mercadorias  e  adeantamentos  para  pagamciilo 
(ie  direitos  Alfandegários. 

RUA  DE  SAO  BENTO  10 


(.30 

Kiiaval 


Vendem-se  no  avmpluoio  prédio  de  10  andares,  or- 
ganitaçio  dos  Banqueiros  Andrade,  Arnand  ft  C.*  Ltd. 
a  ser  construído  á  rua  Miguel  de  Lemos  esquina  dc 
Ayrci  Saldanha,  a  45  metros  da  Avenida  Atlantica, 
appartamentos  nobres,  com  6  quartos,  amplos  hall,  II- 
vlng-room,  espaçosa  sala  dc  Jantar,  terraços,  3  gran¬ 
des  banheiros  para  a  família,  dependências  cm  geral  e 
Range  para  lodos  oa  appartamentos.  Pagamentos  par¬ 
te  a  vista  c  parle  e  longo  prazo.  (Tabella  Frice)  — 
Tntar  com  Costa  oa  WUlich  ã  rua  Buenos  Aires,  17  — 
4.*  end.  sala  41. 


é'»»  tniFirfiaaa 


CAES  DO  PORTO 


31.794:5818700 


NtvlM  •  ppffleua  «rabareaeSaa  atva 
caAii  ■«  caaa  6a  parto  4a  Bl«  4a  Aa 

atiro,  boDtcm.  4i  10  heraa  4a  ratabli 

Arosiacn  1  ^  CbAtaa  AtTgptia  «an 
CiriÂ  do  -AlcaiiUra”  Importoclt. 

AriBBum  4  —  Vapor  «icloul  *Lr6U 
M*  —  O.  geral. 

Fatoo  6*4  —  Taper  tnaetlao  *Rarlá* 
—  Datearga  9a  trigo, 

AvBan  T  —  Yãpm  aüarala  "Rola 


fnatalInçAfa  eoirnilalan  finm  britnr.  ppttrn.  Mnnilllinla»  àr 
«tto,  mangrniiCa  6r  nonlIdtiUf*  «upcrlnr  r  nirlrn*  ■nhrvsnlctilca. 
llcprcacvifanlPKt  RICIIAIIIi  IIM\ IIIIDI.  piinnilirlro 

<  <  nio  i)K  .iwKino 

Avenida  Rio  Branco  69/77,  3."  andar,  sala  6 
Telephone  23-1252  —  Caixa  Postal  1367 


1..M3  :iT.840O 
4. MC  :«l5yíi00 


CASA  PEAEtRA  DE  SOUZA 

HAIUH  BSTSBKLecmBNI-O  Ub  CIIAPCO»  .‘.UtA  SEKBOII 
■  ■BNIXftS.  —  PRGtOS  BAH.STISSIMOB. 

eraBDA  oonoALvae  oiAerag 


TRAVESSA 


AMANHA  —  o  K  F,  X  lançará  a  ínlraordinaria  producção  d.i  Fox 
(jiial,  anpareccrá  pcla  primeira  vc/  a  menina  revelação  dc  1935  JANK 
personalidade  desta  pe<^lic‘^ina  ^;randc  artista,  transcrevemos  diveisas  opitnncs  dc  cnticos  aball- 
/.ulos:  Allredo  Sade  tA  llAl  AI.HA)  disse:  "Shirley  Teniplc  ê  i  Kraç.i  mlantil  sc  transíorman- 
do  cm  arte.  K  JANK  WinilCRS  ?  K‘  Greta  Garlto  com  vcstidinlio  dc  bí-ncca”.  -  Mario  Nunes 
<IOKNAl.  ÜO  BKASILl  affu  inoii :  "JANK  W  ITl  I EHS  é  dc  f.ivtf.  uma  gramie  actriz.’  —  Pe¬ 
dro  l.ima  (O  JORNAL ).  cKiernou  sua  opinião  dc  scKuinte  nunlo;  "JANK  WITHERS  a  nova 
/ii,/.  «in.n  ;■  iimn  iT.iiuic  .irtisiu.  iTiui  I  n  cxprcssiva. '  ’  —  L.  S.  Marinho  (O  R  A  D  I- 


A  FOX  FILM  apresenta 


José  Mojica 


TEL.  22-85  -29 
PREÇOS 

PLATÉA  e  BALCAO  NOBRE 
BALCAO  (  Elevador  )  ... 


COMPLEMENTO ; 

FOX  MOVIETONE  —  NACIONAL 
D.  F.  B. 

U  L  T  I  M  o  Q  I  A. 


R  E  X 


HORÁRIO  DE  HOJE 
2A0  -  340  -  SJO  -  7*00  -840 


BROADWAY 


Í.Í.TUDAhTLi| 

CU1ar<'.\'S  I 


CORREIO  PA  MANHA  —  Domingo,  22  ’dé  áéfóiribro  db  1935 


TBi.iiraoNai 

HORA  RIO  DB  IlOJBs 


TBUjRFllONtai  I  SI-M-BS  c  ZTWill.lin 


HORA  RIO  OS  UOJB 


COMPLBMBNTOt  3.00<-S.40-B.10— 7.(10—1.40  •  10.SO 
PAlXAO  DB  BRUTOl  I.3S-4.0B— 5.45— T. 16-1. 01  e  10.45 


A  WNITBD  ABTIRT8 


HORA  RIO  DB  ROJID 

COMPLEMENTO;  —  .1— 4— «  —  lelO  ilORAB 
AUIA  MASCARADA  -  1.15-4.15—5.15-1.15  •  10.15 


BLOCO  H.  DA  COBTA.uprtMntik 

HOJE  —  VLTiB 


RÒBERT  DONAT 

•  EUSSA  LANDI 

■■  '  ... 

0  Conde  de  Monte  Christ 


A  Inlorniolonnl  rilnii  lipraNnU. 

HOJE  —  VI.TIMO  DIA 


A  NiiIto  nolitnrii  Marrr  «preiontA 


O  ProaranimA  ART  aproienlm 

IIOJ»!  —  DI.TIMa  IIIA 


DB  CONSAQRAOAO  —  no  (llm  r 
MtA  orniwlgundo  todo  •  CIDADBI 


110  (llm  da  rATIlB'  NATAN  oxtritldo  da  obra  do 

GUY  DE  MAUPASSANT 

<*L’01tbONNANCfi’* 

com 

JEAN  WORM8 

PAULETTE  DUBOST  FERNANDEL 


dn  Romonco  Ao  ALEXANDRE  DUMAS 
A  nARAOB  BB  BIJDnj'  —  doofnU» 
HIOS.  B  naTRADA*  Dli  rr,.«RA' 
d»  D.  r.  B. 


RAUL  DE  CARVALHO 

HITA  BRAHDAO' 


MatiettA 


NAUOIITT  MARIETTA 
oom 


PAlXAO  DE  BRUTO 


HOJE  —  Só  nâ  M  ATINÉE  —  Inicio  do 
grande  fllm  eni  lériee  da  Radial  —  rom 
BUSTER  .  Cr  ABB 


HERA'  EXHIBIDO  AINDA  jmf  ^4% 

ESTA  BAMANA  AO  PRBCO  P»  M 

UNICODE 

TOURADAS  —  GU1TARRADA8  —  JOOO  DO  PA  O - 
DESCANTES  •  LÇZIRIAS  DO  RIBATEJO. 

CONVENTO  DB  MAPRA  •  8BU8  PAMOBOS  CARRI 
LIIÕB8  —  natural  pohuguez. 

CINB  JORNAL  N.*  10  —  D.  P.  B. 


NELSON  EDDV 


PARAMOUNT  NEWS  —  novldodea  iniarnacionaeo 
OS  DOIB  AZES  DO  TANQO  —  D.  P.  B. 


(IMPBOFRIO  PARA  MBNORE6) 
CORRBDOR  AMADOR  -  doMnho 
PARAMOUNT  NBWS'  —  Novidadof  Internaclonacs 
AMPARO  A'  CREANOA  —  D.  P.  B. 


METROTO.SB  NEWS  —  (Novidadot  iDtornaolonaaa) 
TIKOVA'  —  D.  P.  B. 


IlOJB  —  MATLVeB  iniPAKTIIi  Ao  tB  horao  da  .MASHA 
vom  9.*  a  10.*  «ploadloo  do  «O  aBI.VAtíEM  UR  PAIS  N.A- 
RAVILIIoao  —  com  NOAH  BEERY  J.*  —  KEN  MAY- 
NARD  no  fllm  de  avaniuran  “R  IIRRRB  DA  PRLICIA 
MRXTADA»  —  CORRBDOR  AMADOR  —  deoonho  —  Me- 
troiana  Krwa  •  complemento  nnclonnl  da  O.  P.  B. 


O  PrearninniB  ADT  aprVnrnlA  Ml.<  Al. 
FRITX  KOHTSBR  em 


AMANHA 

THBR 


AMANHA  —  A  Parameunl  Plclnree  apresenta 


amanha  —  A  CIne  Alllanca  apreoenlarâ 


O  SULTÃO  MALDITO 

I.YLíi  TALBOT  *  ASK  DVORAK  cm 

CRIME  NAS  NUVENS 


MAE  WEST 


MARTHA  EGGERTH 

rniLira  noL.MRiem 

CASTA  DIVA 


PInt  Katlonal  apresenta 


AMANHA  —  JAMES  CAGNEY  em 

COMPRANDO  BARULHO 


0  PUNHAL  DOS  BORGIAS 


Senhora  de  alta  roda 


Impruprln  pmra  in«nof»« 


Wtalcn  Eleetrie 


HOJE  .  VlLTlfiO  DÍA  —  TEL.  211-6788 

ttOHARÍÓ:  *-l;4«-í.í6-r  I|a.— *.4fl  a  lo!3l) 

Vendeu  o  teu  meihor 
offilgo  por  vinte  libras! 

B  oom  O  d(nAairn"iKoMI(a  net  «idos,  /oi  velar-lhs 
!  — — “  0  cAdaverT  — 


EITUDANTBI  B  GRBAHOAI  IBIM  II  POLTRO.VAS  t«SM 
SESSÕES  A  PARTIR  DAS  U  HORAS 


Horário:  3  8  e  10  horas 

A  Radtel-P«m  apresenta  a  pro- 
duecão  nacional  da  FleLFlltn  Ltd. 


WTI98XAS 

.oaa  MO  aa  Jk/tW  AAlP  IWM 


UnRLnQllE>«l£W6 

^I^HUtlANIDAK 


MISCUA 
AUBR  — 
RALFH 
LBWIS 
Um  fítm 
leleolo. 


€  MAIS 


VAQUEIRO 

ALMOFADINHA 


iy  t  •  'V 


O  SELVAGEM  DO  PAIZ 
MARAVILHOSO  (epa  (Inaas 


IMPROPRIO  PARA 
CRBANOAS  ATE' 
10  ANN08. 


A  historia  dc  um  poHcii 
do  Oéste,  recortada  dr 
perigos  e  ameaças 


OOM  —  DULCE  DB  ALMEIDA 
SONIA  VEIGA  —  BYLVIO  VI¬ 
EIRA  —  PRUMMOND  FILHO. 

Oomplamentof:  Nas  vrofundotuê 
do  Sio  Amoaonas  (documentário 
nachmal  D.P.B.) 

Foj  llovietono  Woios  (novldadea 
Jaternaelonaea) 


VilMOb 


THE  INTORMER' 


VICTOR  McLAGLEN 
HÊAtHER.  ANGEL 
PR.ESTON  FOStEE 
MAEGOT  GEAHAME 

Wallacf  Fòrd  •  Una-  COonnor 

“  COMPLBMENQO . 

MARES  NORDESTINOS 

Naturil  da  D.  'Pi'B« 


THEATRO  RECREIO 


OOMPASmA  RACIONAL  DB  RBVI8TAI  «a  «aal  fas  farta 
ALDA  GARRIDO 


(Empreaa  Paocheal  Icgrclo) 


PRIMEIRAS  DA  REVISTA 
DÈ  CRITICA  POLÍTICA 


HOJE  —  âi  18  foraa  — •  HOJE 
ULTIMA 

HATINBB  DAB  SBNHORAl 
A  NOrrB  —  DUAS  SESSÕES  — 
A'a  to  a  33  haraa 
I/ltIme  domlnao  da  barlela  faa- 
taala  de  Freire  Jaaler 


MARECHAL  HERMES 


RIVAL 


Original  do  consagrado  es- 
crtptor  CARLOS  BITTEN¬ 
COURT  PARA  ESTRéÁ  DO 
QUERIDO  ACTOR  COMICO 


Paul  Lukas  em  PRISIONEIRO  DE  DEUS 
(film  policial) 


Apparelliiimiit* 

_ PHILiaONOli 

lOJB  MMIiiée  e  Boiréc 

Refeneraçio  de  Medico 


(Impreprta  para  «enoreal 
Oom  AI.DA  GAIIIIlUO  e  Ioda  a 
CoBipnahlnl 

Õm  «neoreso  de  (jnranlbadae  11 


2*  feira  —  Vaaaetre  Nltlle. 
narle  —  Rerilea  attbflnelaee  a 
O  Selraaca  de  Pale  NarsM- 
Ihoae  (3°  e  4*). 


PHONE  22-8583 


Complementos:  o  lobo  ma 
Clae  NOVIDADE  c  FOX  NBWB. 


no  aula  leneeclannl  mKs  ar- 
IlatlcD  da  lempcrnila  | 


UMA  VERDADEIRA  FABRI* 
CA  DE  GARGALHADAS!! 


HOIE  —  üm  prorramma  Tcrdadetitaraente  sensactonal 
Apresentação  do  arandioso  film  “Só  para  adultos” 


No  PALCO  (ia  I  I|1 
a  S  3|<) 

«preMntBffo  do  tmpsra> 
re\  •■!»«!«  de  GeMll  M«< 
ncieii 


AHENÇAO 


UltiviM  ekliihfcOca  de 


Por  inolive  de  TÍjem  t^rà'  á  Earope 
com  «titoríiaçio  de  Extom.  Sn.,  easia* 
■e  0  contraio  de  ona  boa  ci^a  nío  FU* 
metigo,  eara  algum  mobillarid  qipdenio 
e  de  i>otuo  uio. 

Trata-ae  daa  14  fta  17  horai-  i  lua 
Buarqae  Mactdo  34. 
_ ’  .  .(ÍI,J«51) 


Formidáveis  creações  ar* 
tisticas  de  ALDA  GARRIDO 
e  de  toda  a  Companhia! 


ite  JoIp  »l*nlmrr> 

4  Ncloi  chfloa  Hr  enofflh, 
■paçA  0  belleca.  orlalnara 
da  Idoala  FmieiiH  liflde 
de  A.  qiemor- 


Verdadeira  obra  prima  do  cinema  moderno,  com  innu 
meras  scenas  de  um  realismo  nnico. 


CONSULTORIO  PARA 
MÉDICOS 


Fabrica  de  sabio 


CHEVROLET  934 


Jacarandá  e  pratai 

Família  qut  deamaneba  casa  vciide 
movds  atJitgos,  arca»  comoda,  papeleira. 

bandejai  Ubolcíro  etc..  leL  38*77Q0* 

(N  IS797) 


PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 


VeadMe  muito  hem  montada  e  em 
oplíino  ponto.  facÍliUindo*ie.  CarUa  nei* 

(e  jomil  a  SAB» 


Do  mait  airaplei  ao  mala  Itisnaio; '  lÒ 
na  fabrica  Sio  Fraocltco  de  Aiili,  ven* 
0em*ie  pinum*it  e  lroea'm*ie  rior  mo* 
V«.  Iiiun.  3S7.X.  T.I. 
32*7965.  fK  |ionn'i 


Vcndc*K  um  Z  poria*  e«m  raaU,  6 
rodif,  pouco  uio.  V«  hi  ru*  Brolo 
Lúboi.  Cataie  Ceninl. 

(N  1411» 


*Nolls  nupcial*  i  Impr 
menorea  de  dei  annoa 


AGUARDEM 


'tMULHERES  VICIOSAS 


CASA  DO  CABOCLO 


NATINBB  AS  >  HORAI 

MARTHA  EOOERTH  em 


SHIRLEY  TEMPLE  cm 

A  Mascotte  do 
Regimento 

ALL6  ALLO 
BRASIL 


MATINItB  A8  3  HORAS 

CLAUDETTE  COLBER' 


GRACENOORE  •“ 

UMA  NOITE  DE 
AMOR 


DnmoOIODB  SCQCB 


Lyrio  Dourado 


RORARIO  DB  DOMINGOS  B  PBHl.VDOS 
■  —  4.íe  —  T  •  f  HORAS 
roaaa,  Sffm  —  BatraCu  dc  Caaiaroteo,  I 


OLHOS  ENCANTADORES 
CAPA,  LÜVA  E  CHAPEO 


BABT  JANB  tm 

OO  MED  CORACAO 
i— 

O  SELVAGEM  DO  PAIZ  .MAMA. 
VILHOSO,  7.*  S  8.*  epi. 


JOHN  WATNB  em 

A  FERRO  E  FOGO 

O  Sr.LYAOEM  DO  PAIZ  MARA- 
Y'tLllaSO.  9.»  e  10.*  epe. 


BEN  LTON  em 

ROMANCE  SANGRE.Vro 
O  SELVAGEM  OO  PAIZ  NARA- 
VILH08O,  S.a  g  .  5,*  .epB. 

AmaohS:  .1  bSa  fada  —  Ttaifoi 
de  catadaata 


SONHO  DE  CABOCLO 


Í^Hm  diatrfbalcio  da  laaln  debtn! 
•iicrccifla  pelo  mn  «epraneataiifeo 


.•r, 


I 


0  PENSAMENT:  religioso  DOS 

. Por  MANSUETO  BERNARDl - 


(Especlalmente  para  o  “Correio  da  Manhã”) 


Davtd  Caiiabarro 


'As  tutiâaçflfii  ãfí  iáifleto 
Farrapo 


Sob  malto*  asptotof  (ol  Mtuda* 
jk  a  Revolução  Rtosmndents  da 
1S9(. 

Ferqutriu-sa.  ]t,  per  exemplo, 
)•  tendia  para  a  união  federativa 
eu  para  a  separação.  Se  a  ani¬ 
mavam  sentimentos  eífeotlva- 
mente  republicanos  ou  monar- 
chlcos.  Em  que  doutrinas  poll- 
llcoe  e  eodaea  se  abeberava. 
Crnno  concebia  o  Indivíduo  e  O 
&uido.  Quaes  ae  causas  que  a 
determinaram.  Que  Influencias 
Internas  e  externas  soUreu. 

Procedeu-se.  dã.  Por  assim  dl- 
nr,  no  edifício  farrapo,  a  uma 
vistoria  mais  ou  menos  completa. 
Da  fldr  do  sOto  &  oumielta,  por¬ 
tas,  lanellAS.  paredes,  vigamento, 
dIvIrAes  Interiores,  coberturas, 
tudo  fol  examinado  com  plausí¬ 
vel  minucla  e  curiosidade.  86  as 
ftindacdes,  quer  diser,  as  suas  dl- 
rectrlces  religiosas,  foram  esque¬ 
cidas. 

Entretanto,  por  all  C  que  devia 
ter  comeendo  o  exame.  Dsll  6 
oua  devSra  ter  partido  a  vistoria, 
porque  exactamente  sobre  a  te- 
liglio  t  que  assenta  a  republica 
e  porque  destr&e  todo  fundamen¬ 
to  da  sociedade  humana  quem 
(SI  republicas  elimina  a  rell^õo, 

Keltple  vera  e$t  flrmementuM 
rtipuilictt»,  Omni  humanae  eo- 
ctclotls  /undamentum  svelllt,  que 
rÃploRom  ocmuenit. 

Assim  falava,  não  e  salUmban- 
eo  Zeralhruata,  maa  a  beca  pre¬ 
stem  de  Platão. 

Vejamos,  pois,  de  qne  modo 
encaravam  o  pastoreio  des  almaa 
et  belllcosos  pastores  de  Trinta 
t  CIneo. 

Vejamos  que  attltude  mantiva- 
mm,  «n  face  do  grande  evento 
mierrelro  e  poUtico,  ot  represen' 
tsntes  da  Egreja. 

Vojamos  como  pensavam  a 
iglam  aquelles  revolucionários, 
em  mnterla  de  religião. 

Como  todos  aabem,  a  Guerra 
ios  Farrapos  teve  Inlolo  com  o 
combate  travado  na  ponte  da 
Atenha,  na  noite  de  11  da  aetem- 
bro  de  ISSã,  entre  revolucionários 
M  mando  de  José  Gomes  de  Vas- 
concelloi  Jardim  e  Onotre  Pires 
és  Sllvelve  Canto  e  legallstoa 
obedientes  As  ordens  do  visconde 
ée  CamsmO.  Venceram  aquelles, 
cus  no  dia  seguinte,  >0,  entraram 
triumpbalmente  na  cidade,  obrl- 
gindo  0  presidente  Antonio  Ro¬ 
drigues  Fernandes  Braga  a  fugir 
pera  o  Rio  Granda. 


O  afastamento  dessa  autorida¬ 
de  eio,  peto  msnoB  na  apparen- 
olo,  0  principal  Intuito  da  rebel- 
llão,  a  qual  entregou  Interlns,- 
nients  o  poder  to  vlee-presidente 
Marciano  Pereira  Ribeiro. 

Ao  governo  Imperial,  entretan¬ 
to,  competia  prover  Acerca  da 
aubstltulcão  de  Fernandos  Braga 
a  nessa  conformidade,  para  pre¬ 
encher  a  vaga  aberta  pela  re¬ 
nuncia  forqada  daquelle,  fot  no¬ 
meado  o  dr.  José  de  Araujo  Ri¬ 
beiro,  posterlormsnte  agraciado 
com  titulo  de  visconde  do  Rio 
Grande. 

Era  Araujo  Ribeiro  um  eonter- 
raneo  de  alto  valor  como  o  pro¬ 
vam  os  cargos  de  relevo  que 
exerceu  rui  diplomacia,  na  admi¬ 
nistração  a  na  política  e  as  obras 
que  compOs,  dentre  as  quaes  se 
destaca  “O  fim  da  creação",  sn- 
salo  de  pbllosophla,  que  teve  um 
extto  mundial,  sendo  vertido  pa¬ 
ra.  o  inglês,  o  tranuex  e  u  gãrtiia- 
nico. 

Todavia,  os  Farrapos,  que  a 
principio  appiaudtram  a  eua  es¬ 
colha  para  presidir  a  Província, 
encontraram,  depois,  rozdes  bas¬ 
tantes  para  mudar  de  aviso. 

E!  assim  é  que  Impugnaram  a 
sua  posse. 

Tal  deliberou  a  Assemblia  Le¬ 
gislativa  Provincial,  eleita  em 
virtude  da  Isl  de  12  de  agosto  de 
1884  •  que  pela  primeira  ves  en¬ 
tão  ae  reudla. 

O  eUro  «  a  revolução 


IMie-raa  eom  quem  andaa-e  bu 
te  direi  quem  éi. 

Com  quem  andou  o  eléro  na- 
quella  emergonclaf  Averiguaram 
oe  estudiosos  qua,  com  ezeepção 
apenas  dos  vigários  de  Pelotas, 
firattny  a  São  Borja,  todos  os 
dsmsli  le  Identificaram  discreta 
ou  abertamente  com  a  causa  da 
revolução,  tendo  mesmo  alguns 
delles  Intervindo  de  modo  salien¬ 
te  na  sua  phsse  preparatória  o 
no  seu  ulterior  desenvolvimento. 

Na  phase  preparatória,  exerceu 
conelderavel  Influencia  o  padre 
José  Antcnlo  Caldas,  antigo 
deputado  A  primeira  Assembléa 
Constituinte  do  Breull.  Conds- 
mnado  â  morte  como  implicado 


na  Confederação  ,do  Equador, 
evadiu-se  dn  torlaloxa  do  Santa 
Crua  no  Rio  de  Janeiro,  emi¬ 
grando  pam  a  Republica  Argen¬ 
tina,  ondo  alcancou  o  poeto  de 
eapellAo  do  Exoixllo,  Transfarlu- 
se,  em  seguida,  para  o  Uruguay, 
sendo  nomeado  vlgarlo  em  Melo. 
Republicano  extremado,  de  IA 
entrou  em  contacto  com  os  Ilbe- 
roen  rlograndenses,  notsdamente, 
com  Bento  Qoncalvea  com  quem 
urdiu  os  primeiros  fios  da  trama 
revolucionaria. 

Por  oeas  motivo,  A  que  o  pre¬ 
sidenta  Braga,  na  sua  Fola  de  20 
de  abril  do  1135,  em  que  denuncia 
a  Conspiração  A  Assembléa  Pro¬ 
vincial,  Indica  de  modo  expreeso 
a  pejorativo  ‘o  Indigno  padre  Jo¬ 
sé  Antonio  Caldaa*',  como  um  doa 
promotores  do  desaesocego  da 
província. 

Beclaredo  o  movimento,  apola- 
ram-no  francamente  os  sacerdo¬ 
tes  João  de  Santa  Barbara,  An- 
lonlo  Pereira  Ribeiro,  PVIIolano 
Rodrigues  Frates,  depois  slovodo 
A  dignidado  episcopal;  Sebastião 
Pinto  do  Rego,  que  depois  foi 
bispo  de  São  Paulo,  João  Temu- 
do  Cabral  Dlnlz,  Manoel  Justlno 
Qarcez  Moncada,  Roberto  Gon¬ 
çalves,  Antonio  da  Costa  Guima¬ 
rães,  e  varlos  outroe  menos  co¬ 
nhecidos.  (A.  Varella.  —  Rev, 
OUpla.,  n.,  pg.  834). 

Na  Assembléa  que  denegou  a 
posse  ao  presidente  Araujo  Ri¬ 
beiro,  contra  o  voto  apensi  do 
deputado  Bento  Manoel  Ribeiro, 
tinham  asaento  nada  menos  de 
quatro  ministros  da  Egrela. 
Eram  alies  os  padres  Juliano  da 
Piaria  Lobato,  Franolico  das 
Chagas  Martins  Avlla  a  Souza, 
Fldenclo  José  Ortlz  e  Thcmê  Luli 


da  Bouiii,  lando  que  aita  ultimo 
cxarcia  oumulatlvamante  eom  o 
aeu  mandato  de  rèpraaen  tanta  do 
povo,  as  funoedas  da  vlce-presl- 
denta  daqualla  histórica  oorpore- 
cAo,  pelos  tegallstss  da  época  de¬ 
nominada  convenlloufo  eedlofoto. 
laes  as  Idéos  radlcoat  qua  pro¬ 
fessava. 

‘Aconteceu  —  dissa  o  deputado 
Alvares  Machado,  em  pleno  Par¬ 
lamento  Braallelro  —  aconteceu 
que  a  melhor  mocidado  do  Rio 
Granda  do  Sul  la  deixou  liIttblUCããã' 
Itcloa  IdéBi  de  republicanismo  a 
qua  es  melhores  famlUss  da 
ProvinolB.  a  mocidade  mais  In- 
tvreisante,  mais  forte,  mais  co¬ 
rajosa,  mais  rica  do  palz,  os  pro¬ 
prietários  do  Interior,  abraçaram 
a  rabelllão‘. 

‘Pela  campanha  do  Rio  Gran¬ 
de  —  atlesta  eguslmente  8A  Brlt- 
to,  em  eua  ‘Memória”  —  achou 
a  Revolução  quasl  unanime  os- 
aentlmento,  Ae  princlpaei  famí¬ 
lias,  oe  homens  mais  abastados 
de  seus  bsns,  oa  mais  valentes 
soldados,  com  raras  ezcspcdes, 
adherimm  todos  ao  movimento 
da  20  de  setembro,  eom  entbu- 
alasmo.  (A.  Varella.  —  Rev. 
Clspl.,  n..  pg.  641). 

"A  eleotrloldade  revoluolonaría 
abrangeu  toda  a  Provlnala",  con¬ 
firma  ainda  Lobo  de  Barreto.  (A. 
Varella  —  Rev.  Otept.,  11.,  pg. 
843). 

Ezequiel  tflelra,  depondo  a  pro- 
poelto,  certifica  este  facto  eom 
uma  ezolamacão  pittoreaca:  ‘Pa¬ 
rece  que  cada  capim  é  um  repu- 
bllcanol"'  (A.  Varella  ~  Rev. 
Clspl.,  n.,  pg.  878). 

E  era  asaim  mesmo.  Quasl  todo 
0  povo  te  Identificou  com  a  re¬ 
volução.  B  coro  o  povo  oontra- 


Eéf  ledas  oe  puarros,  e  asps- 
delmente  lyis  pusrrot  oivis, 
As  lima  taotiea  que  vfsa  enfra¬ 
quecer  0  oâvaraerio  por  meio  ds 
éteits(9es,  ccngulsfando-ia  por 
Itio,  0  lenevolenclo  de  oertoi 
clsfei  réfinidot,  insuflondo-Ihes 
s  valSede. 

puerra  doe  Farrapo»  esses 
mrihoiíot  foram  tentado»  varia» 
cetei,  E  de  uma  delia»  o  almi¬ 
rante  Inple»  Oreenfet  a  serviço  da 
jfsrinha  do  fmperio  procurou  ca- 
Jiter  tu  lynirafhlas  de  Dominpoa 
Crescendo  de  GarvelAo  numa 
torto  pettoêa  em  que  lAe  tndaua 
cee  outro»  companheiro»  leu» 
nlarlatii  lie  occorrlo  e«i  tuapender 
UI  horinidadct.  Eme  dooumm- 
I»  Icm  a  linta  de  15  de  apo»- 
h  ile  1837,  prccísamerife  do  tres 
dei  drpal»  de  vma  da»  vicíorlaa 
éos  psiidins.  GreeafoH  uno  deixa 
és  irr  Imhtl  nns  siifls  tenfolleos. 
PU  cUc: 

"Em  eottiirqucncta  dn»  nn»M» 
ennirrniela»  olpiina  partidarlo» 
és  Irpollilottc,  ergo»  de  vliipouça 
'  liilcrcísr*  ptirllenlnre».  a  »urito* 
é  rai  ifn  pnlrla  e  da  hiimanidoda, 
"s  léui  (iroeMmmfo  como  um 
Iraldnr  r  rehr.ldn;  o  metmo  tem 
seoniccWo  <1  M.  »,  eom  o  »eu  par- 
tWo,  rnribu  rom  diferente  retni- 
Indo,  pori/iir  o  mru  rcspcllo  de- 
prudo  th  gnrrmo  crwírnl,  e  não 
do  ehuiMo  /tiLXtiii,  conservo  o  meu 
wmmnndM  c  por  conaequencla  a 
toluha  ht/ltirnrln ;  e  V,  ».  depen- 
ériirfo  tttiwrnfe  do  seu  pnrfldo  rc- 
IItou-sc  dntpnaloso  d  eua  coso,  e 
fula  rrrd  n  uinrte  Ineon  feiln  ucl 
ér  (oéoi  OI  fmiiien.i  honrado»  que 
uéo  ar  eiirrom  nat  Infame»  de- 
"npopor  0110  pretendem  tprnnnl- 
isr  O  eoitflnrtilo. 

São  irmo  qiir  calea  Iioiiien* 
yrveraoii  dr  niii  e  outro  partida 
alcuiirrm  nw  icns  fina.  O  eaplrl- 
h  1.1111//,  1,1,  iiini.i  cedo  ou  mal» 
hrdf  oj  hc  ,/c  iu>i)upar.  1'ordm 
d'a'/o  to/irt  maur/ra  o  termo  de 
hti/na  ttr:*ffrncaH  c  pr.rauadtria  dc 
qitr  u/tf/l  murnrda  com  o»  srn- 
Ilmr«í9.i  ifr  r.  a,  reclamo  de  v. 

mol»  l/m  eafnrço  .paro  unin 
cSMiff  tão  .toproda'*. 

Oireufcl  fala  alil  iiiiio  língua- 
Sen  o«c  li  uilirn  a  da  Afalhlaa  de 
Abmonrioiip  irulaiida  em  nome 
<  dl.Jlrii  elianittr  Domingo»  Oa- 
Inlnr  qm-  calara  com  os  liollan- 
Ultra. 

Cr*-.rfnfln  dn  Corralha  catava 
"uolhlrlt,  0  mia  ralancla,  maa  o» 
•rs,  camllginitarlou  eclelirovam 
“«IO  tin»  firondra  ctctorina  daa 
jiiirt/rr».  n  rrprcarntnnte  do 
foperto  ii/rnoiii.jia  atirokit-o,  co- 
'"0  ic  fonifiriii  eaticraae  deagoa- 
nin  rom  n  Ihrnno..,  Tudo  laso 
ollra  limo  pne  aem  vencidos 
l.n  "‘‘“‘udiirca,  quondo  os  repu- 
“rano:  co/urfamni  a  a//irmor  o 
0  0  suo  fama  ae  ea- 
psuicia  pfío  reato  dn  BraaU 
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Benio  MsRoel 


Dr.  Antonio  Fernandes  Bra^ 
ga,  presidente  da  provinda 
do  Rio  Orande  do  Sul  — 
em  1835 

ternizou,  lambem,  quasl  lodo  o 
eléro . 

Nsm  todos  os  representanles  da 
Bgrsja,  comtudo,  denotarem  o 
mesmo  enthuslasmo  pela  revolu¬ 
ção,  Uns  se  limitaram  a  apolal- 
a  dlscretamente.  Outros  is  eon- 
fonnaram  apenas  com  eila.  Ou¬ 
tros  arrostaram  por  slla  todos  oa 
perigos,  e  outros,  ainda,  em  nome 
delia,  chegaram  A  pratica  de  ver¬ 
dadeiros  desatinos. 

O  padre  Pedro  dos  Reis 


Perdura  ainda  a  toma  daquelle 
violento  e  turbulento  padre  Pe¬ 
dro  Joaquim  dos  Rela,  qus,  nos 
dias  seguintes  ao  vtnta  da  ss- 
tembro,  andou  com  um  grupo  da 
exaltados,  pelas  ruas  de  Porto 
Alegre,  desfeiteando  a  aggredln- 
do  os  caiumuíiis. 

‘Armado  da  uma  palmatória  — 
Informa  Assis  Brasil  —  este  fu¬ 
rioso  padre  appileou  a  muitos 
portuguezes  o  barbaro  castigo 
dos  tolos,  obrigando  depois  os 
Infelizes  paclentea  a  pasear  reci¬ 
bos  do  que  elle  chamava  paga¬ 
mento  daa  afrontas  que  o  partido 
nacional  havia  softrido.  (Assis 
Brasil  —  Hiaforía  do  Rcputllca 
Rioprofidense,  pg.  88). 

Nasceram  dahl  os  seguintes 
versos,  cantadas  na  época  peloa 
trovadores  da  legalidade: 

Ifuftos  revofupffcs 
no»  aponta  s  antipa  hlitorftS  . 
Sta»  »ó  nesta  sa  rsoclta 
0  vergalho  a  a  palmoioria. 

Mas  quem  oom  lanho  fére,  õoiri 
lonho  serA  ferido,  dis  mais  ou  ma¬ 
nos,  um  velho  anexim. 

Santa  Luzia,  manejada  tão  a 
mldde  pelo  sacerdote  revoltoso, 
acabou  por  se  revoltar  também, 
vlrando-se  contra  o  manejador, 
quando  este,  um  mez  depots,  caiu 
nes  mãos  doa  legalistas.  E  che¬ 
gou  então  a  voz  do  padre  Pedro 
apanhar  bolos  e  passar  recibo. 

Fol  Isto  em  Pelotas,  no  dia  30 
de  outubro  de  1835,  como  aa  pAde 
vér  da  eegulnta  noticia,  do  Jor¬ 
nal  do  Oommeroto,  da  28  da  no¬ 
bre  daquelle  enno: 


Repuranca  Individual  a  rcolto 
da  tolos: 

‘Felizardo  Rodriguea  Braga 
uJAudanto  de  campo  do  major  Al¬ 
meida,  Junto  com  quatro  homoni 
recompensam  oe  serviços  do  um 
racerdote.  como  consta  do  recibo 
iunto. 

8 

‘Rccebi  generosamente  por  mul¬ 
ta  minha  Itvre  vontade  10  duzlae 
de  bolos;  ficando  saldados  e  bem 
saldadas  as  aanclras  de  boloe, 
ouo  dei,  porque  com  usura  e  bom 
puxados  chupei. 

‘Pelotas,  80  de  outubro  de  1835. 

N.  B.  —  São  12  dúzias  a  não 
10,  além  de  2  bofetadas  e  do  In- 
essBOB.  —  (as.)  Padre  Pedro 
Joaquim  do»  Rela", 

Te-Deum  Laudamus 


Depois  ds  um  anno  ds  luta,  no 
dia  8  de  novembro  de  1836,  na 
vllla  de  Pirallny,  fol  proclamada 
cfflclalmente  a  Republica,  Fot 
aquelle  um  Instante  verdadeira- 
mente  dramático,  porqua  alt  se 
declarou  abertamente  a  provinda 
de  São  Pedro  do  Rio  Orande  do 
RuI  desligada  do  Império  do 
Brasil.  ' 

O  lllustre  a  sempre  admlravel 
Assla  Brasil  descrsvs  o  hlstorlco 
cpisodlo  numa  pagina  magistral  i 

‘Dentro  a  fdra  do  rsointo  sim¬ 
ples  o  modesto  agglomerava-ss 
uma  grande  masaa  de  povo.  Do 
aspecto  geral  dessa  ajuntamento, 
qus  peta  primeira  vez  ae  via  de- 
pota  do  grito  revolucionário,  re. 


aumbrava  um  acento  de  profun¬ 
da  soinnnidado,  que  transluzia 
no  semblante  de  cada  um  dos 
congregados .  Estava  ali  o  coro¬ 
nel  Antonio  de  Souza  Nstto,  na 
plenitude  da  sua  gloriosa  vtde, 
revelando  oinda  claros  no  rosto 
os  traços  da  bciloza  phystca  de 
que  era  dotado  a  essas  tsnden- 
clas  cavDllielrescaa  que  ftzsram 
delia  até  a  velhice  —  um  gatan- 
teador,  um  soldado  e  um  patrio¬ 
ta,  em  tudo  extremado  e  ardente; 
ao  seu  lado,  sentava-ao  o  nobre 
velho  Joaé  Gomos  do  VasconcsI- 
loa  Jardim,  que  não  levou  em 
conta  0  peso  dos  annos  e  oa 
cuidados  de  uma  grande  fortuna 
para  arrojar-ae  A  defesa  de  suas 
Idéos,  embora  nos  nzores  de  uma 
levolucão;  flcava-Ihe  vlztnho  Do¬ 
mingos  José  de  AIniolda,  grave  • 
pensativo,  como  que  lhe  passava 
JA  pelo  pensamento  a  efflcaz  dire¬ 
cção  que  havia  de  Imprimir  A  pa- 
li-la  que  estava  creando;  eslava 
all  tambem  Joaquim  Pedro  Soa¬ 
res,  tenente-coronel  ajudante  ge¬ 
neral  e  commsndante  do  1*  corpo 
de  lancelroB,  esses  seml-barbaros 
redimidos  da  escravidão,  que  a 
eua  bravura  guiava  ao  combate 
com  a  Impetuosidade  da  torrente; 
0  major  Joaquim  Teixeira  Nunes, 
seu  Immediato,  raro  a  legitimo 
typo  ds  verdadeiro  gadnhn,  eujo 
denudu  espantou  um  dia  o  proprio 
Garibaldl,  o  homem  qus  a  fama 
consagrou  o  mala  valente  desta 
aeculo;  Antonio  Vicente  da  Fon¬ 
toura,  espirito  oulto  e  grande  ta¬ 
lento;  o  dr.  Antonio  Pereira  da 
Siqueira  Leitão,  o  major  Ma- 


Bento  Oonçalves  da  Silva,  chefe  de  grande  prestigio 
do  movimento  republicano  de  1835 


Caxias,  0  pacificador. 


riano  de  Mattos,  e  capitão  Ma¬ 
noel  ds  Macedo  Bnim  da  Silvei¬ 
ra,  o  advogado  José  Pinheiro  de 
UlhAa  Cintra,  o  tenente-coronel 
Joeé  Alves  ds  Moraes,  o  padre 
btlguel  Justlno  Garccz  Moncada 
e  grande  numero  de  outros  pa¬ 
triotas,  que  vinham  eoncotrer 
eom  a  eua  presença  e  o  seu  voto 
para  a  tnaULHacão  dessa  Estado, 
a  que  trio  mais  tarde  sacrificar 
o  sangue  a  a  proprla  vida. 

Estranhas  commocées  deveriam 
agitar  a  alma  desses  homens,  no 
momento  supremo  em  que  ee  tam 
desprender  da  tujelcão  A  patrta 
antiga  e  assumir  a  responsabili¬ 
dade  da  Independencls.  Erros 
funeatoa  daqusllea  a  quem  estava 
confiada  a  dlreecão  dessa  patria 
os  haviam  precipitado  fdra  do 
tecto  em  que  nasceram;  a  tdéa 
da  grandeza  da  luta  que  fatal' 
mente  ae  tinha  de  seguir,  doa  sa¬ 
crifícios  que  era  preciso  afrontar 
s  vencer,  das  privacdes  e  da  mi¬ 
séria  que  acompanham  as  guer¬ 
ras  civis;  a  lembrança  de  que, 
para  trlurophar,  era  preciso  sub¬ 
jugar  a  resIstencla  de  um  vasto 
Impado,  vinte  Vezes  maior  do 
que  a  porção  rebellada;  tudo  Isto 
«  mil  outras  conjecturas  assal¬ 
tavam  o  animo  da  assembléa  e 
produziam,  pala  eoncentracão  dos 
espíritos,  um  sllenelo  majestoso  e 
foienne”.  (Assis  Brasil  —  Hlat. 
da  Republica  Biograndenae,  pge. 
187-188) . 

Acontecimentoa  qua  taes  não 
as  realizam,  por  via  ds  regra, 
sem  manifestacOes  publicas  ds 
regosljo,  palmta  e  vivos,  galhar 
datas  e  musicas,  estoures  e  Ilba- 
edes. 

Tratando-se  de  gadobos,  aerla 
licito  presumir  qus  tambem  U' 
vesee  havido  um  churrasco.  E 
depois  do  ohurraeco,  uns  baila¬ 
dos,  talvez,  e  talvez  uns  descan¬ 
tes  ao  ar  livre,  a  tyrana,  o  boi 
barroso,  a  chimarrlta,  o  perteão. 

Pola  não  houve  nado  disso.  Não 
houve  churrasco,  nem  carreiras, 
nem  fandango,  nem  desafios.  O 
que  houve  fol  apenas  uma  fun- 
qcão  rellglosB. 

Com  um  Te.Deum  Imudamiu, 


A  historia  da  revolução  farrou¬ 
pilha  é  toda  pintalgada  de 
epIsodlos  marítimos  em  que  ee 
realçam  a  bravura  dos  marujos  e 
a  tenacidade  dM  combatentes. 
As  primeiras  escaramuças  rebel¬ 
des  começaram,  conforme  se  sa¬ 
be,  em  Porto  Alegre,  na  ponte 
de  Azenha.  O  vulto  de  Bento 
Gonçalves  Ingo  projectou-se  num 
acenario  grandlloquonte.  Os  re¬ 
cursos  do  que  dispunha  o  presi¬ 
dente  ds  provinda,  Antonio  Ro¬ 
drigues  Fenuinãos  Braga,  srsm 
parcos,  Insignificantes,  não  lhe 
pcrmlttlndo  fazer  facc,  com  exIto, 
A  Irrupção  Insidiosa.  Quando  quiz 
objectlvar  az  primeiras  dellbera- 
edes,  encontrou  ao  seu  redor  oln- 
ooenta  pessoas  ftels.  Duas  horas 
depois  a  quantidade  baixara  a 
menos  de  um  terço.  Os  perma¬ 
nentes  bandeavam-se  para  o  lado 
contrario. 

“Fol  forçoso  abandonar  a  cida¬ 
de  de  Porto  Alegre  —  escreveu 
num  offlolo  Aa  CArtea.  Fiz  passar 
os  rios  a  alguns  oftlclaes  que  de¬ 
clararam  querer  unlr-ee  ao  mare¬ 
chal  commondante  doa  armas,  e 
dei  ordom  ao  brigadeiro  Menna 
Barreto  para  que,  antes  de  des¬ 
amparar  0  trem.  Inutilizasse  o  sr- 
mnmento  e  encravasse  as  pecas 
que  não  pudesse  fazer  tranapor- 
tnr  para  bordo  dns  embarcaedes 
do  guerra  surtas  no  porto,  roas 
Infellzmonte  esta  ordem  nno  fol 
cumprida.  Fui  então  para  a  es¬ 
cuna  Rio  Gruudenae  e,  acompa- 
nhndo  pela  outra  escuna  Finfe  e 
ATove  de  oufaéro,  dirigl-me  para 
osta  cidade  do  Rio  Grande,  onde 
tenciono  conservar  a  séde  do  go¬ 
verno  temporariamente". 

Assim,  desde  a  primeira  Jorna¬ 
da,  a  revolução  que  Unha  raizes 
nos  pampas  e  nas  coxlllaa,  Is 
dlrcctnmente  Inlcrcssnr.  por  mo- 
Uvoe  poderosos,  A  marinha  de 
guerra.  O  transporte  de  tropas 
lambem  exlgts  Uberdade  de  ma¬ 
res.  A  eosts  do  Rio  Grande  é 
enorme,  enganadora,  perigosa  t 
*  navegação.  Os  seus  Une  a  Io* 


_ 
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No  bloqueio  da  eosta  rtograndense  fol  usado  pela  primeira  ves,  no  Brasü,  o  bareo  a  vapor.  O  desenho  reconstitue  parte  da  esquadra  de 
John  Pascoe  Oreenfett  na  tomada  da  Ilha  de  Fanfa,  destacando-se  o  “Uberal",  uavlq,  aiovtdo  a  machina  ds  onde  aquelle  oomntandante 

dirigia  as  opsraçõss. 


goas  preatom-se  aos  Improvisos 
•  Aa  audaclts  da  eottio. 

Antss  da  apparelbar  a  frota 
concentrada  no  Rio  Grande,  em 
principias  ds  1838,  o  Governo  Im¬ 
perial  all  manteve,  attento  aos 
acontecimento*,  um  grupo  de 
lanchass  da  hiatea  ds  facll  mano' 

bra.  Qualquer  negligencia  podia 
tornar-se  fatal  quando  os  far¬ 
roupilhas  dormiam  com  um  olho 
fechado  e  outro  aberto  —  diziam 
Oi  eeuB  adeptoa. 

A  esquadra,  entretanto,  que 
chegou  ao  aul,  commandada  por 
John  Pascoa  GreentelI,  compu' 
nba-se  de  cerca  de  vinte  navios 
entre  canhoneiras,  patachos,  bri. 
gusa,  escunas,  Idgares,  além  de 
lanchas  bem  armadas  com  rodi 
zlos  A  prda.  Para  a  época  era 
respeitável,  quasl  diremos  formi¬ 
dável  tamanho  apparato  belllco. 

Gresnfell  o  a  sua  gente  mos¬ 
traram-se,  durante  toda  a  cam¬ 
panha,  Inconsavels,  olertoe,  In- 
tronelgentes.  e,  por  vezes,  violen¬ 
tos.  Bouve  quem  denominasse 
aquella  eangretra  uma  guerra 
sem  quartel, 

A'  fslla  de  uma  esquadra  rival, 
a  de  GreentelI  aperfelcoava-ae  no 
ataque  Aa  poalcdes  littorsneaa  oc- 
cupodaa  peloa  farroupilhas.  A  to¬ 
mada  do  forte  de  Junco  fol  rápi¬ 
do,  da  aurprehendente  facilidade, 
A  ella  tegulu-M,  mais  dlftlcll 
trabalhoso,  a  do  forte  do  Itapoan, 
quasl  sem  derrame  de  sangue. 
Mola  ditfloll,  repetimos,  porquan¬ 
to  demorou  de  33  a  28  de  agosto. 
O  mão  tempo  e  o  forte  vento  NO 
Impediam  qne  os  navios  sa  ap- 
proxlmasaem  convenicntemente 
da  costa.  De  longe  bombardea¬ 
vam  não  sd  llapoon  mas  tambem 
0  brigue  a  patacho  que  o  secun¬ 
davam.  Oe  rebeldes  tetlraram-fs' 
sem  deixar  pedra  sobre  pedra. 
Encravaram  a  artilharia  a  puze- 
nm  a  plqua  aa  emboresedes  de 
pavilhão  tricolor. 

i 

.<OOBllate  BB  1.*  PBE.). 


celebraram  os  homens  ds  88  b 
proclamação  da  Republica  d*  Pt- 
ratlny. 

‘Em  nome  da  Comora  o  m. 
presidente  da  mesma  convidou  oo 
dito  exmo,  sr.  presidente,  a  em 
geral  aos  espectadores  para  as¬ 
sistirem  a  um  Te-Deum  Lauda- 
nui,  que  manda  celebrar  em 
oegão  de  gracos, 

B  de  como  esta  Gamam  osslra 
resolveu  e  praticou,  mandou  la¬ 
vrar  esta  acta,  em  que  oselgna- 
râo  todoe  08  srs.  vereadores,  e  eq 
Antonio  Belannlno  Ribeiro,  secre¬ 
tario  da  mesmo,  que  a  eacrsni", 
fAoio  da  proclamação  da  Repu¬ 
blica). 

Saindo  do  ediflelo  da  Gamara 
Municipal,  logo  apds  a  constitui- 
eSo  do  governo,  oa  Furrupús,  a 
convite  de  Vicente  Lucas  de  Oli¬ 
veira,  tendo  A  BUB  frente  o  major 
do  Corpo  do  Lancelros,  Joaquim 
Teixeira  Nunes,  que  conduzia  o 
pavilhão  tricolor,  foram  todos  ao 
tomplo  cathollco  da  villo,  render 
as  suas  graças  a  Deus,  entoar 
louvniires  n  Deus,  pedir  o  auxilio 
de  Deus  para  o  vasto  emprehen- 
dlmenlo  político  a  que  se  abalan¬ 
çavam. 

Bastaria  esse  simples  aoto, 
essa  publica  demonstração  de  fé, 
para  caracterizar  o  seu  pensa¬ 
mento  religioso.  Porém  ha  maio, 
Ha  multo  mais. 

Palavras  de  um  crente 


Coincidiu,  mols  ou  menoa,  eom 
a  erupção  do  movimento  demo- 
cratlco-republlcano  ds  tS  a  pu¬ 
blicação,  em  Franca,  das  ‘Pala¬ 
vras  de  um  crente",  da  Lamen- 
nals,  que  tanto  nildo  provoca¬ 
ram. 

O  eaguinte  capitulo  dessa  obra, 
ardenta  e  bello,  mAo  grado  eeua 
extravios  doutrinarioa  Inserto  no 
orgão  offlclal  da  Republica  da 
Plratlny,  sobremodo  auxUla  a  de¬ 
finição  da  orencB  religiosa  do* 
Farrapos.  Roproduzo-o  quasl  tal 
qual  como  fol  traduzido: 

‘Vds  não  tendes  mais  que  um 
dia  a  passar  eotare  a  terra;  fazei 
por  passal-o  em  pos, 

A  paz  é  o  fruto  do  amor,  por¬ 
que  para  viver  em  pos  é  mtatér 
aoftrer  multas  eoisss  . 

Ninguém  é  perfeito;  todos  tém 
sendas;  cada  homem  4  pesado 
aos  outros,  e  sd  o  amor  aligeira 
este  peso. 

Be  nno  podeis  lupportar  os  vos- 
(ContlnÚB  RB  PBf.) 


SENDO  rspenfs  do  Império 
Dispo  Fct/d,  e»  28  de  Bs- 
temlro  de  1835,  rsbmIoM,  no  Rio 
Orande  do  Btil,  o  tnois  sério  das 
revoIuçSe»  deaaa  ipoea,  Ohefla- 
1-0-0  o  eoronel  Senta  Oençalvea 
da  Bftva.  A  tnflueneta  dos  Idéss 
republicana»,  o  de»oontentamen- 
to  do»  riogranden»»»  qas  so  quet» 
sovam  de  (mpastoe  excessivos,  o 
reerulomenlo,  a  prepoleneio  das 
outoridades  e  nativismo  foram  st 
eaiiaat  principae»  do  movimente, 
que  (lé  dissençícs  poIlUea»  entra 
OI  partido»  Oonaervaâor  e  Libe¬ 
ral  cinda  iRCia  facUllavam.  O» 
conaervadore»  chamavam,  por  es- 
coraeo,  aos  Hberaea,  farrapos  ou 
farroupilhas,  isto  é,  peaaoai  rs- 
farrapadoa,  multrapllha»,  gento 
deiclciii/lcada,  s  dohl  a  denomi¬ 
nação  conhecida  de  “Guerra  do» 
Farra  poa". 

No  Rio  de  Janeiro  teve  o  padré 
Fcljó  que  aupportar  forte  oppoaí- 

çõo  parlamentar,  pnatando  a  re- 
penda  a  Pedro  da  Araujo  Llma^ 
miniifro  da  pasta  do  Império,  em 
»etembro  da  1837.  Ot  priticiposs 
«Hcceiioi  do  perioiio  rcpenciol  do 
marqiiez  de  Olinda  foram  ot  ee- 
gulnlei:  continuação  da  Guerra 
dos  Farrapos,  com  attemativaa 
de  trlttmphoi  e  detoilre»  pero 
Kiie  e  outro»,  aa  rcvoHaa  conhe- 
cidai  peloa  numei  de  sabinada  • 
balalada,  A  primeira,  no  Bahia, 
capitaneada  pelo  dr.  Fiunoiico 
galilno  Alvares  da  Rocha,  durou 
de  novembro  de  1837  a  tnnrço  da 
38.  A  tepunda,  na  Afaranhdo,  qne 
deveu  o  teu  nome  ao  lea  chefe 
ãfanoel  Franeiteo  doa  Anjos  Fer¬ 
reira,  appeUdado  “Balaio*,  durou 
do  derem  bro  de  18.78  até  Janeiro 
de  1841. 

Sento  Oonçatvea  fol  feito  pri- 
liondro  no  boialha  da  ilha  do 
Fanfa,  a  4  de  onfiibro  de  1886. 
Seua  eompanhcirot,  porém,  oonli- 
iiuando  a  guerra,  proclamaram  a 
6  de  novembro  a  Republica  de 
Pírattnl  e  começaram  a  Infligir 
vario»  derrota»  da  fropaa  do  go¬ 
verno,  £in  marco  de  87,  Bento 
Slanuel  Ribeiro,  eommandanta 
da»  armoa  do  Rio  Orande,  qua  aa 
batera  em  Fanfa,  peaaov-se  poro 
oa  revolloaoa,  dando  novoa  forçaa 
ao  movimento.  Bento  OonetOvea, 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  22  do  Setembro  de  103S 


As  Crianças  De  Roje 

SÃO  os  HOMENS  DE  AMANHÃ 

DÊ  AO  BRASIL 


UM  EPISODIO  DA  GUERRA  DOS  FARRAPOS 


homent  ««dioi,  robuitos,  tornando,  hoje, 
a»  criançat  bastante  vigorosas. 

As  vitaminas  A  e  D  sio  Indispensá¬ 
veis  ao  bom  desenvolvimento  das 
crianças  pois  fortalecem  os  msos,  os 
dentes  e  dio  força  e  resistência.  E 
vitaminas  A  a  D  se  encontram  em 
abundancia  no  tonico  alimento. 


por  LUIZ  EDMUNDO 


Insolente  resposta,  {ol  atS  onde 
se  aohnva  o  otflclal  attento; 

—  Quem  trouxe  aqui  este  popelT 

—  Um  paisano,  reneml:  mos, 
secundo  me  disso,  nSo  torna  nwis 
no  ponto  de  onde  velo,  seguindo 
ponto  opposlo. 

—  Percunte-lhe,  entAo,  onde  se 
pdde  encontrar,  neste  momsntu, 
Onotro  Pires. 

Momontcui  dopols  voltava  o  oHI- 
olal  com  este  Informei 

—  DIs  o  homem  que  na  oasa 
do  vicarlo,  em  companhia  do  dr. 
Forrelra  e  da  mala  dois  oftleisea. 

Uns  vinte  minutos  a  enlope,  ou 
mnls?  Indagou  Bonto  Gonçalves 
nncloio  por  saber,  exaotomente,  a 
distancia  quo  o  separava  da  Ono- 
fre. 

—  Menos,  general,  dlsse-Ihe  e 
outro.  Quer  por  acaio  V.  Senho¬ 
ria  que  mande  alguém  buioml-o 
onde  se  encontra? 

—  Monde  que  me  tragam  e  eo- 
vallo.  Bosta,  Irei  eu  mesmo  ao 
encontro  de  Onofre  Pires.  B  su¬ 
blinhando:  sA. 

Tomou  de  um  escabsUo  um  fel¬ 
tro  dasabsdo  a  ehombio,  pol-o  â 
cabeqa  e  descou  apressado  em  dt- 
reccSo  a  porteira,  saltando  para 
o  dorso  do  animal,  mottendo-lho 
com  furla  o  acicato  dis  esporos,  e 
partindo  cmfim  numa  corrida  doi- 
balada  s  velos... 


atacondo-os,  contundindo-os,  dos-  Tendo  eheoado  eo  msu  oonne- 
baraUndo-os,  de  outro  lodo ‘a  oimnnto  qns  em  princípios  do  oor- 
gnngrena  do  polltloagom,  no  or-  rente  mee,  na  preunça  de  «orlos 
gantsmo  combalido  da  Insano  ro-  ingivMuos  do  JSrcroKo,  guando  vl- 
beldlo,  dilatava  a  obra  lenta  a  ^ha  eife  em  morolia,  «.  s,  avoii- 
sxosa  de  deoomposIcKe.  Na  Ci-  çant  propotIçSei  of/enslvos  d  mi¬ 
mara  de  Alegrete  oa  deputados  honra,  a  ouioro  oid  oAomor- 
emm  extremados  corrilhos  que  ih  „g  gg  Jadrdo;  eu,  au//ocando  os 
nao  ftlavARi  m&ti  6tii  nom6  do  fmpwUoi  do  moti  coroçío  o  0(jucU . 
patriotismo.  Ig  gug  ga,  minha  longo  oor- 

Olhovom-ss  oa  homens  da  soi-  ,.g|,y,  gg  miinar  pulou  sempre 
loIo,  com  rancor,  oomo  lobos  oo  minhaa  acpdcf,  por  omor  do  ml- 

redor  de  uma  preso,  ameaçadores  g^o  poilcdo,  e  mole  que  tudo,  pe- 

s  divididos,  dlssorando  prepoten-  ig  crise  em  gue  se  ocha  esto  pois 

elo.  Intolerância  e  orablclo.  Ca-  Qgg  g,g  g  tdo  coro;  euttocando,  re- 

da  peito  gerava  um  sentimento  or-  p(,g,  sguelte  ardor  eom  gue  em 

bltrario  ou  domnoio,  onda  cera-  tcdot  os  tempos  husguet  o  detao- 

bro  uma  vlsao  atiablUoria  eu  mal-  gravo  de  minho  honra,  reeoi  ro 

n  imnerio  taXos  «M  ">«'«*  ftigace.  unieos  eoegul- 

Cajttaã.  0  gutm  e  tmperto  toMot  ppsgidsnte  da  Improvisada  Rspu-  vet»  nos  pressiites  olroumUonctos; 

ttrvlsot  )d  devia,  bllco,  tomba  ferMo  de  morte,  um  gggig,  pordm,  a  suo  poticdo  ae 

B—  axiaiBam  da  át  «ksoflu  '*”!  quom...  deputado  o  pdo  a  ooherto  desses 

Mm  «ouomhro  da  41  «^gou  g,u  dssappareolmsnlo  aguto.  neto»,  e  deva  eu.  em  tal  coso, 


EMULSÃO 

i  DE  SCOTT 


COM  HYPOPHOSPHITOS  DE  CAL  E  SODA 


gue  fâra  mandado  preso  para  a 
Bohto,  svadlndo-ss  da  prtsdo  tor¬ 
nou  00  Rio  Grande,  reassumindo 
a  ehs/to  doe  oparagAsi  e  •  prsit- 
deneia  do  Republica  de  Riratini. 

JSm  1IS9,  magoado  oom  Bento 
Gongolvee,  abandonou  Bento  Jfa- 
noel  es  revoluelonartot,  passan¬ 
do-te  novamente  pare  o  lado  dat 
forgae  iegoes.  Benta  Gongolees 
tragou,  perdm,  um  novo  plano  do 
guerra,  mandando  invadir  a  pro- 
vineto  de  Canta  Oathortna.  afim 
da  obter  um  porto,  por  onde  te 
Rseese  o  oommercio  de  tua  Repu- 
bliea.  Bsta  sepedtcdo  foi  eniro- 
gue  a  Bovid  Ganabsrro  e  a  va- 
riee  potrlolas  Italianos,  entre  os 
cuaes  Joêi  Oaribaldl,  Apds  umo 
sdrie  de  trtumphos  os  revoluolo- 
fiariot  ttverom  por  fim  gue  oedsr 
Oanabarro 


cominando  de  uma  brigada  do  >*■  o  odio,  a  dlec 
ezeroite  oo  velho  gonsral  Bento  *  *  polxlo. 
Manoel  e  longou  eoe  farroupfíhoM  ^"to  Ooncalvai 
uma  proelomagío,  em  gua  pro-  5?Í“”ÍSde*'a  «n 
mettia,  aos  gue  se  eubmetteeiem  contundidos 


vallo  ,tral'0,  colloeando  A  fticio  do 
ferido,  para  o  oalio. 

Onofre,  porém,  nio  te  move. 
Ndo  falB.  Quasl  nlo  respiro,  ea 
olhos  nos  pés,  transfigunulo,  o 
sangue  em  horbotdes  a  soltor-lhe 
da  ferida  enorme, 

Bonto  Oongolveu  pulo,  entio, 
para  o  dorso  do  esu  eavollo: 

—  Numa  corrida  vou  e  trarei, 
sem  demora,  o  dr.  Ferreira.  Em 
poucos  minutos  estarei  ds  volta. 
B,  esporeando  a  montado,  afundo- 
se  na  noite  escura. 


resfolegavam  forte,  as 


do  tarde, 
crinas,  e  os  caudas  agitando. 

Num  dado  momento  a  ponta  da 
eapo^  de  Bento  Gongtlves  tocou 
o  mio  do  Onoire,  ferlndo-o,  faian¬ 
do  com  quo  elíe,  automaticamente, 
soltasse  o  arma. 

Bento  sustou  o  ataque  a,  leal¬ 
mente,  esperou  que  o  adversário 
o  apanhasse.  Percebendo,  porém, 
qua  0  havia  ferido,  disse,  desta¬ 
cando  bom  os  palavras,  para  ex¬ 
plicar  que  por  tal  motivo  encerra¬ 
va-se  o  combate: 

—  Estou  satlstello,  Onofre  Pi¬ 
res.  Estou  aitlfeito. 

Onofre  porém,  que  apanhara  a 
espado,  poz-se  em  guarda  s  gfl* 
tou  por  sua  ves: 

—  Pois  satisfeito  nio  estou  eul 
O  ferimento  que  vosmeci  me  tez 
quero-o  lavar  agom  com  o  seu 
sangue,  que  para  mim  vale  male 
que  sua  honra. 

Bento  Gonçalves  nio  respondeu 
a  altiva  e  afrontosa  tirado,  cru- 
tou  0  seu  ferro  e,  quiei  mole  ner¬ 
voso  0  com  mais  vida,  recomeça  o 
combate.  Num  gesto  rapido,  po¬ 
rem,  Isva  de  novo  a  sua  arma 
tenivet  sobre  o  antebraço  de  Ono- 
tre,  rosgondo-o  pela  altura  da  ar¬ 
téria  humeral. 

Cesta  feita  Onofre  nlo  pAde 


los,  prielonelroi  funtos,  juntos  gualgaer  outra  reflesdo  a  respel- 
evodldoe  dos  masmorras  em  que  lo,  porgus  v.  s.  deve  perfeita» 
01  haviam  posto,  reintegrados,  mente  eomprehender. 
oom  0  peqnena  dltferenca  de  tem-  j|  assignou  —  Benio  Gongslvet 
po,  na  almejada  ooxllho,  anclosoí  gg  giivo", 
o  fellxei  peloi  dlos  sem  troguai  librou  o  carta,  mole  colmo, 
de  combata  e  de  glorias  jl  nlo  obrelou-s,  capriçhoaamente.  poi- 
mals  es  sntendem,  trritsdoi  o  In-  jijg  g  sobrescrlpto  ds  progmatlca 
*  •  lavanlsndo-so,  foi  antregal-a  ao 

Certa  vei  veem  dizer  a  Bento  errinisj  ous  esnerava. 


Onofre  Pires  ganhava  mais  uma 
partida  da  gamio  ao  medico  Fer¬ 
reira  e  chalreavo  satisfeito  quan¬ 
do  ouvlu-se,  dlstlnetamente,  ro- 
hoondo,  longe,  na  ourva  baixa  da 
estrado,  o  tropel  de  um  covallo 
que  corria. 

—  Deve  ser  Bento  Goncalvee, 
exclamou,  arrastando  num  repelKo 
a  cadeira  de  vecea  onde  se  sento- 
■utir  como  manda-  v®**  homem,  entregue-lhe  lato  va,  e  alcançanflo,  com  &  mio  lar- 

ante  do  aaiaaslnlo  de  Paulino,  •  «»!«>»*“•  PL  *  olntura  de  couro  e  a  espa- 

vlve,  agora,  de  outro  fArma,  que-  Tal  resposta,  porém,  nlo  veiu  “ÍJ!* 

rendo  manchar  a  tua  honra.  nesse  dlo.  senlo  no  Immedlato,  pe- 

-  A  mtnba  honra?  rosnou  elle,  las  seis  horms  da  tards.  Até  qua  "" 
um  tanto  picado  pola  rovelarfo.  ohogoese,  Banto  Gonçalves  viveu 

e.  0  oorrlglr.  num  geeto  exscor-  minutos  de  desespero  a  de  ongni- 
bado  e  bruioo,  a  fenda  do  pon-  tio,  soffrendo  essa  damora  como  um  * 

ohe  qua  teimava  em  fechar.  novo  aggravo,  adlvlnhondo  as  con-  ’ 

B  o  outro,  deixando  cair  da  bo-  sequenclas  fatees  dependentea  das  •  A“®  ®A®  secondo, 
oa  piedltorla  a  torpe  reveloclo,  razAes  do  resposta.  B  estavó  jl  A  porto  eseancarou-se.  Neste 
oomo  uma  bobo:  disposto  a  escrever  nono  carta  momento,  dessnhava-ss  na  mol- 

—  Dii,  0  quem  quer  ouvir,  que  Isndo,  para  Isto,  até  disposto,  duro  Irregular  da  esquadria  tor- 

tu  ée  um  ladriol  mentalmente,  algumas  linhos  fe-  ^  •  maltratada  paio  tempo,  a  fl- 

A  nhfoaa  «n  nwtn  hT:nin  m  «t  rlnts  0  brutoet,  quonde  lhe  vis-  guf*  do  guerreiro  audaz,  soffrean- 

tlvodÍBÍSto  ÕoíSdveí  hlloSM-  num  largo  papal  do-  do  o  cftvallo  Irriquioto  a  fogoso, 

ron  i.  ..m  ^  brodo  O  esperada  reapeeta.  0«  off lotees  presenles  ergus- 

te  M  íiSutõ  B*n‘o  Ooncalvss  leura  de  um  sA  ram-ss  oomo  Impellldoa  por  uma 

M  IhS  roda  on  1»'®-  »  «>*>«>«>0  carregado,  o  Ia-  molx  •  flcamm  em  continência. 

VIU  e  de  tudo  se  eduieou.  i.u-a  Foi  quando  Bento  Oonçalvas 

Ao  seu  oonherimento  haviam  disse,  do  lado  da  fOm.  dlrlglndo-se 

ohagado,  A  verdade,  rumoras  so-  Coilrda  do  foriana,  lodrde  do  ^  onotra  Piras: 
bro  0  coso,  pordm  nunca  nln-  honro,  todrõo  do  Uberdade  —  «  _  pg,  gg^o,  vosmeeí,  por- 

guem  o  contara  esmiuçado  e  cia-  o  brado  Ingente  que  contra  v6)  vim... 

ro  oomo  cila  acabava  de  ouvir...  levanto  a  napSo  Rio  Grandenee,  _  gg^  gsnê^  retrucou  e  ou- 
Calaram-es,  «nalmentc,  oi  rtnis  oo  giiol,  como  Jd  tabele,  Junto  B  oston  IntolramenU  Is  suas 
homens.  Houve,  entre  amboe,  um  a  minha  oanvtccdo,  ndo  iHiIa  psrul  g^gg^g, 

oonstmngimento  profundo,  onde  ereoratdo  de  que  sois  eredor,  o  ’-gf  g^g  vez,  o  largo  tellro 

se  adivinhava  apenas  a  Imptden-  gve  lamento,  mos  lim  pelos  do-  gg  campanha  sobre  a  cabeça  e  pe¬ 
da,  0  oolera  e  o  rancor  do  Insulta-  evmeniot  fosll/iootivos  gne  con-  dlu  o  Tholnaz,  o  escravo,  lhe  foase 
do  nae  passadas  largas  que  slle  ggrvo.  Ndo  develt,  pole,  tr,  gene»  buscar  a  montado,'  despedlndo-so 
dava,  faMn^  estoter,  nervosa-  ral,  ter  em  duvido  o  converso  gue  do  gamSo  e  dos  amigos  um  tanto 
monto,  na  bota  suja  e  de  cano  g  regpelto  tive,  s  do  guol  vos  tn-  inquietos,  surpresos,  conturba- 
curto,  0  sen  longo  ohlcole  em  pon-  formou  tdo  promplonisnte  ette  dog,., 
ta  do  língua  o  cabo  de  marfim,  correio  lio  «osso...  Deteoe  de  g.  «,<• 

Nsits  momento  entnva  pslo  iodo  o/flipir-vos  por  haverdes  ss-  gf 

aposento,  batendo  a  continência  gotado  oi  meios  legaei  em  deia-  ??!!’{  *®,í^°  í?., 
do  ostylo,  um  otflclal  d«  ordenen-  fronio  detea  honro,  como  ditei»;  “ 

çaa  que  rinha  perguntar  se  Sua  minha  potigio  ndo  folhe  que  fa»  b®?“L 

Senhoria  desejava  alguma  ool-  coes  o  escolho  do  eonveniente,  I»m  um  oo  lado  do  outro,  rilsn- 
Bo.  Fol  quando  ells  dlsie  quo  lho  para  o  que  ssmpra  me  enoonlro-  f^’®?  * 
mandassem  tiMsr.  sem  demora,  íeis.  Fico  assim  oonleetodo  o  vos-  ‘^®‘* 

papel,  tinta  o  ofareloe.  B  quando  so  corto  de  honlem.  "1““®®'  .  h 

Ainda  tendo  na  mio  crispada  a 


obapéo.  Os  grande*  gensraM  da 
revoluçSol  Quem  os  nio  conhe¬ 
cia?  Quem  o«  nio  respeitava? 
Onofre  e  Bento  Gonçalves,  assim 
tem  seguindo  ellenctoioe,  um  ao 
ledo  do  outro,  os  eoraçAes,  ape¬ 
nas,  sangrando  ds  cólera,  da  vin¬ 
gança  a  de  rancor. 

Bm  dado  momento,  numa  eur- 
va  um  tanto  larga  da  eetrada, 
onde  ta  ria  um  espeiso  matagal. 
Bento  Gonçalvee  disse  ao  compa¬ 
nheiro  que  trazia: 

—  Penso  qut,  aqui,  estaremos 
bem...  - 

—  Tombem  penso,  retrucou  o 
outro,  estacando  o  seu  corsel  fo¬ 
goso,  delle  apelando  e  levando-o 
pslo  redea  ao  tronco  mate  proxlmo 
quo  all  so  achava. 

No  mesmo  tronco  Bonto  Gonçal¬ 
ves  fol  amarrar  o  seu  eavollo. 


Com  offlclo  do  Araujo  Illberle, 
datado  do  19  do  outubro  da  1131, 
seguiram  os  prisloinelroa  ieiM 
no  combate  da  Ilha  do  Knnfa,  pz. 
rm  o  Rio  de  Janeiro,  no  paucha 
Nunos,  nessa  mosma  dn:a.  Arom. 
panhava-os  a  seguinte  relação 
asalgnoda  pelo  dr.  Scluistiria  Jt|. 
boiro,  secretario  da  ‘prcfiilonelat 
“Usta  doe  cabeças  da  nebalUio 
da  Província  do  Rio  Orunds  da 
Sul,  remottldos  a  ordem  do  ar. 
Ministro  da  Justiço,  no  patacba 
Runei:  Bento  Gonçalves  da  Sll. 
va,  coronel  do  Bslado  Mnlor;  Ono. 

fre  Pires  da  Silveira  Canto,  ax- 

cadete  do  Cavallarta;  Manoil 
Uarquoi  Pereira  Lima,  sltalatai 
Pedro  José  do  Almeida,  Botltterla 
a  Zarobleari,  Ilollano  s  aot-diianl 
Condo. 

Rle  Orando  17  de  outubro  da 
19S9.  "■'hattlSo  “■Jolro." 
(Aroh,  Nao.  Col.  3SS8  —  JínU 
mento»  poUtIeo»), 


at  forpot  imperiosa 
/ei  obrigado  a  fugir, 

Smquanto  o  general  Jfonoal 
Jorge  Sodrlgue»,  dspoii  bardo  ds 
raquorf,  batlo  sm  maio  da  1940, 
'•  ehefe  da  rcvaluçdo  /arroupllho, 
ao  Rio  de  Janeiro  o  senador  Jeiá 
Vartinfano  ds  Alencar  •  Antonlo 
Oarlo»  apifavona  o  gusafio  da 
maioridade,  A  99  de  julho  reuni¬ 
da  a  attemblia,  «e  Ssnedo,  gue 
ee  oehavo  oercada  da  uma»  eiio 
mO  peasoos,  terminava  oom  a  vi- 
etorto  do  partido  da  maforMade  a 
phose  regenelal  do  governe  do 
BraeO,  Reunidos  em  osssmbMa 
gerai,  Mb  a  presidência  dc  mar¬ 
ques  d«  Poranagud,  Benado  e  Oa- 
mora  declararam  maior  a  Sua 
Majeetade  Imperial  e  a  BenhorD. 
Pedro  Begundo  no  pleno  eaeret- 
elo  de  seus  direito»  consiifueio- 
uoei. 

Longe  estava,  pordm,  o  povsr- 
M  imperial  de  lubfugar  ot  Iniur- 
redea  riograndente»,  e  a  guerra 
gromeftia  ainda  longa  durapSo. 

Anionie  Oarlos,  e  novo  minii- 
tro  do  /mperfo,  procurou  pAr  fim 
é  calamidade,  escrevendo  eon/l- 


Quando  slls  voUoo,  em  compa¬ 
nhia  do  madlco  s  mais  oftlclaes, 
pouds  vAr  qus  a  figura  do  homam 
qus  deixara  encostada  ao  caule  si¬ 
lencioso  resvalaio,  e,  num  lago  de 
sangue,  multo  branco,  mal  dese¬ 
nhada  ao  elarto  du  estreites  ea> 
ptlhsdas  pslo  eéo,  sorria  eoin  o 


sorriso  consolado  dos  qus  sorriem 
satisfeitos  do  outro  mundo,  sm- 
faatedos  pela  morte... 

Bento  Gonçalves  desceu  do  eo- 
vollo,  descobrlu-is,  mas  nio  pon¬ 
de  articular  uma  sA  palavra. 

As  ris  continuavam,  no  silen¬ 
cio  da  noite,  melancoUcameiRtm 
a  coaxar... 


Depende  do  Sangne.  0  Sangae  é  a  vida 

TONIFIQUB  SEU  OROANISUO  COM  O  HAIS  ENBBGH 


mou  que  o  mandei  matar.  Nio  adversano.  num  gosto  d»  quem 
mandei  tal.  Ha  pelor  porém,  voa-  quer  reconclllar-sa  Onofre.  atur- 
Biecê  me  tem  na  conta  de  ladrio.  dldo,  como  um  ser  automático,  re- 
VoamecA  pensando  assim,  de  tal  cüi,  fugindo  i  mio  generosa  do 
sorte  me  offonde  que  lA  com  o  outro,  posta  em  riste,  ate  encon- 
sangue  de  voemecA  poderei  lavar  timr,  pelas  costas,  o  caule  onde  se 
tio  giande  offon».  acham  amarrados  os  doía  cavallos. 

_  .  .  .  í  Dte-lhe  ahl  o  presidente  rio- 

Deu  um  passo  atris  e  antes  de  ^„aense: 
arrancar  a  espada  da  bainha  grt-  ,  . 

{gjj.  Veja  ss  voaraecA  pAde  trepar 

■  ,  _ _ _  .  para  0  animal.  Faça  um  estorço, 

—  Tire  voamecA  primeiro  a  sua  ^  ferimento  reclama  um 

espada.  medico. 

—  ^rs.  general,  a  gua  primeiro.  onofre,  nlo  responde,  pallldo,  íl- 

—  Como  offendido...  Aecello.  tsndo  o  chio. 

B  em  guardai 

No  silencio  da  noite  que  la  Bento  Gonçalvee  loca-lhe  nuina 
apenas  fechando  s  jl  ee  raoetta-  eegundo  tentativo,  a  outra  mao 
va  toda  lantejoulada  do  estreitas,  num  gesto  da  quem  busca  recon- 
duõs  espadas  nervosas  s  sonoras  clllsr-ss.  Aperta-a  na  sua,  mas 
cruzaram,  tiniram. ..  «ente  «P®""  »"•  O»^®»  ■*“ 

0  coaxar  das  ris  continuava,  vigor,  som  aegio  e  sem  vontade, 
e  perto,  os  cavallos,  Impacientes,  |  —  Faça  um  esforço,  Onofrs  Pl- 
plcadoi  pelas  ultimas  varejeiras  *rosl  Bile  mesmo  desamarra  o  ca- 


O  GBANDB  FORTIFICANTE  QUE  GOBa 
tem  8  ELEMENTOS  ZONICOSí 
^  OALOIO,  VANADATO,  elo. 

■L  08  FAIADOS,  DEPAUPERADOS, 
BZGOTADOS,  ANEMlüOS, 

■a  lUES  QUE  CRIAM,  MAGROS, 
OREANÇAS  RAOlirnOAS, 

MÊ  RBOBBERAO  a  TONIFICAOAO 
geral  do  ORGANISMO.  COM  0 


MOLÉSTIAS 

DAS  OREANÇAS 

Or.  Carlos  F.  de  Abreu 


lhe  entregaram,  sobre  uma  poa- 


(Ooosnts  da  Faculdade  de 
Medicina  a  ohete  de  ellnlea 
Infantil  na  PoUoilnlea  . . 
de  Botsfogeii.:' 
Resldenoiat  Rua  Otte  Btmeii. 
I9S— -TsL  Í7-9IAI.  Consnltorio 
diariamente,  das  II  ia  II.  — 
AsssmblAa,  TA-9*.  —  I9-Tlf9 


(51B30) 


Culdsge  esm  ss  imltseAea. 


das  fogosas  sllroartes,  batendo,  re- 


lolaçio  Ineffavel  non  tnfortoeloij 


Iofferoce  motivos  sublíraea  ft  bíá 
moralidade,  dl  uma  retribuição 
sem  preço  a  todas  as  vlrtudco;’ 
I  serve  por  Isso  mesmo  aos  ites 
J  temporaes,  e  ao  mesmo  puto  of. 
I  ferees  as  consolaçAes  dc  umá 
•  jusU  esperança  no  futuro  de  to- 
i  da  a  eternidade. 

•  A  Rellgllo  nio  A  sA  neussoilé 
•  para  governar  o  povo  ou  a  goc* 
te  Indouta  e  pouco  lUuatradn,  co¬ 
mo  alguns  phlIosophoB  lém  qua- 
|>  rido  Inculcar.  Bsta  Religião 
a.  Santo,  que  nds  abraçflmoo  e  do 
la  qus  s  constituição,  quo  adoptã- 
mos,  faz  um  dos  primeiros  tunds. 
:nentos  do  Estado,  fol  quem  po- 
llclou  0  mundo,  e  mostrou  o  ca- 
minho  do  cio,  e  por  Isso  laalo  é 
^  pobres,  aos  sablos  como  sos 
“*  pobres,  aos  ssblos  como  aon 
“■  Ignorantes,  e  ao  mesmo  passo  que 
e  é  emlnontemente  essenelol  és  na* 
ló  çAso,  que  estimam  a  Ltberdidi, 


(Coatiliiiaçáo  da  L*  pg|.) 

kos  Irmioa,  oomo  os  vossos  Ir- 
mios  voe  supportaria? 

Esti  esortpto  pelo  filho  de  Ma¬ 
ria:  Tendo  amado  os  aeui  que 
eetavam  no  mundo,  amou-os  até 
o  fim. 

Amai,  pola  vossos 
emae-vos  até  o  fim. 

O  amor  é  Infatigável,  nunca  ss 
oança.  O  amor  é  Inexhaurivel, 
vive  e  renasoe  de  sl  proprio;  e 
ouanto  mate  se  dilata,  mais  so¬ 
beja. 

Quem  se  ama  a  sl  mais  do  gue 
a  eeu  trmio,  nio  A  digno  de 
Christo,  que  morreu  por  seus  Ir- 
mSoa. 

Be  tiverdes  dado  os  vossos 
bens,  dae  sgualreenta  a  vossa  vi¬ 
da,  e  o  amor  tudo  vos  restituíra. 


IrmIoB,  e 


(ESPECIALMENTE  PARA  0  “CORREIO  DA  MANHÃ”) 


temente  o  Itetatuto  basico  farra¬ 
po  que  qualquer  pessoa  toses  per¬ 
seguida  por  moUvo  da  rellgllo, 
sob  a  condlçlo  apenas  de  respei¬ 
tar  a  do  Balado,  e  nio  of  fender 
a  moral  publica. 

Ao  contrario  dos  constlIuInteB 
de  Porto  Alegre,  do  14  julho  do 
18D1,  os  constituintes  do  Alegre¬ 
te  da  1842,  acreditavam  no  Deus 
vivo,  quo  baixou  &  Terra  para 
completar  a  obra  patorna  o  re¬ 
dimir  eom  0  seu  sacrifício  o  gê¬ 
nero  humano. 

Tinham  fé,  e  alto  e  bom  som  a 
proclamavam. 


lado  ft  Asaembléa  constituinte  do 
mesmo  Estado  s  promover  quan¬ 
to  em  mim  couber  a  prosperida¬ 
de  geral  da  Nsçao.  Assim  Deus 
me  ajude".  <Araripe  —  Do- 
oumcRtos,  pg.  4SS). 

No  dia  1*  de  dezembro,  Ine- 
tallou-so  BOlennemente  a  Assem- 
sendo 


ma,  com  que  por  certe  jogariam  temporal,  elleo  colloeavam  a  sau- 
oa  adversários  da  Rspubllca  con-  de  das  almas,  o  bom  governo  das 
Ira  ette  no  melo  de  uma  poputaçia  consciências, 
balda  do  lllustraclo  •  habltuoda  gg„  effelto,  do  teAr  se- 

a  seguir  as  vozes  do  seu  oura  ^intg  o  Juramento  ropubilcaiio: 
d'almaa.  "Juro  manter  a  rellgiio  catho- 

Atilm  0  governo  republicano,  apoetollco,  romana;  susten- 
eogltou  logo  de  consUtulr  uma  ^  Independencla  e  Indlvldua- 
entldade  quo  lupprlsse  es  vezes  republica  constltuolo- 

do  bispo,  e  nomeou  um  vigarlo  ggj  rlograndense;  observar  e  fa- 

rsKr,,i.st;,jr: 

0  sobre  os  sacardotss  da  provln-  gg^gmu,çjo  ,  igi,  gg  BnusU,  em 

tudo  quanto  fAr  compatível  com 
0  vigarlo  apostolico  nomeado  gg  uetuaes  cireumstanctas  da  na- 
fol  o  padre  Francisco  dos  Chagas  (jg  g  lua  Independencla;  e  de 


causa  que,  pela  sua  santidade, 
rela  Justiça  em  que  le  apoia,  de 
per  el  sA  nos  valia  tudo. 


Outro  escrlpto,  Inierto  em  o 
numero  de  6  de  maio  de  1840,  em 
Caçapava,  diz: 

"Ag  rovoliiçAsa  feitas  por  um 
principio  aio  Indestructlvete. 
FAds  a  força  algumas  vezes  re- 
prlmil-os,  porém  como  o  togo  oc- 
culto  nas  entranhas  da  terra, 
rebentario  por  donde  e  quando 
menos  pensarem.  Como  q  Anteo 
da  fabula,  adquirem  forçaa  ca¬ 
indo. 

...  Ainda  quando  um  povo  pa¬ 
rece  seguir  cégamente  a  um  par¬ 
tido  ou  a  um  homem,  use  povo 


bléa  Geral  Constituinte, 
eleito  para  presidll-a,  no  primei¬ 
ro  oBcrutinIo,  por  maioria  abso¬ 
luta  de  votos,  0  padre  Ildeffonsr, 
de  Freitas  Pedroso. 

Recebido  com  todas  as  forma- 
lldfldeu  do  estyto,  perante  elte,  o 
presldonte  do  Estado,  geaeral 
Bento  Gonçalves  da  Silva,  re¬ 
nunciou  aos  poderes  dlsoriclooa- 
rloa  qus  lhe  haviam  eido  expres- 
aamente  conferidos,  no  aobt  da 
sua  eleiçio. 

B  sm  reeposla  1  eloquente 
Faio  do  presidente  de  Elstado, 
scoentuou  entre  outras  coisas,  o 
Congresso  Constituinte: 

"A  Assembléa  penetrada  da 
mais  acerba  dAr  observada  a  te¬ 
nacidade,  eom  que  o  governo  Im¬ 
perial  do  Brasil  pretendo  reduxir- 
nos  pela  força,  mos  na  divina 
Providencia,  na  santidade  da 
nossa  causa,  na  Intrepldex  e 


Bm  verdade  vos  digo,  o  coraçio 
de  quem  ama  A  um  paraíso  na 
terra.  Blle  tem  em  el  a  Deus, 
irorque  Deus  é  amor. 

O  bomem  vicioso  nio  ama, 
boblça;  tem  fome  e  sêde  da  tu- 
seus  olhos,  quaes  os  da  sor- 
attroem,  mas 


(Arartpe 

440). 


Assembléa  Constituinte 


e  Legislativa 


do; 

pente,  fascinam  s 
para  devorar. 

O  amor  repousa  no  fundo  dae' 
almas  puras,  oomo  a  gotta  ds 
orvalho  no  callce  da  tIAr. 

Ah!  Se  soubessels  o  QUe  é  o 
■mor! 

VAf  dizeis  que  amaes  e  no  en¬ 
tretanto,  muitos  de  vossos  Ir- 
lofos  carecem  de  pSo  para  sus¬ 
tentarem  a  vida,  de  vestidos  pa¬ 
ra  eobrirem  seus  membros  ofls, 
de  casa  para  se  abrigarem,  de 
alguma  palha  para  fazerem  o  eeu 
leito,  quando  vAs  pelo  contrario 
tudo  tendes  em  abundancia. 

VAs  dizeis  que  amaea  e  ha,  no 
entretanto. 


Uma  eomparafão 


Dentre  as  providencias  ado- 
ptados  pelo  Conselho  dos  Pro¬ 
curadores  Geraoi  doa  Mnniciploe, 
destacou-ss  a  da  prompta  convo- 
caçio  a  Installaçio  da  Assem- 
bléa  geral  riograndenee,  aceor- 
dando  todos  os  procuradores  que 
ells  tosse  ao  mesmo  tempo  cons¬ 
tituinte  e  legislativa,  "por  assim 
convir  ao  bem  da  naçio". 

DelIberou-se  maia  que  se  eom- 
puzosse  de  36  deputados,  elsltos 
por  eleição  geral  Indirecta,  Isto 
é,  por  intermédio  de  eleitores  de- 
signadoe  pelo  voto  dos  eleitores 
aetivos  ds  cada  parochla. 

Das  urnas  abertas  para  esse 
ttro,  saíram  sagrados,  como  era 


opportuna 


Conselho  de  procuradores 


serviço  dedleou-se,  gozando  dt 
Influencia  notável  entra  oe  seus 
amigos,  exercendo  o  cargo  de  mi¬ 
nistro  do  Poder  Bxeoutive,  e  to¬ 
mando 


Daria  matéria  para  um  votunie 
Inteiro  o  cotejo  dos  princípios 
phllosDphleos  a  religiosos  que 
presidiram  i  sInboraçSo  das  cona- 
tltulçAcs  republicanas  rlogran- 
denses  ds  42  e  91.  Não  é  nosso 
Intuito  fszel-o  aqui. 

Sem  embargo,  como  pelo  dedo 
se  conhece  o  gigante,  assim  tam¬ 
bém  pelo  simples  exordio  pAdo- 
se,  multas  vezes,  aprehender  o 
ssntldo,  a  orientaçSo  e  o  alcan¬ 
ce  de  um  discurso  ou  de  um  co- 
dlgo  Inteiro.  B',  allda,  o  que 
pensam  e  estimam  os  malorea 
caniUtuclonaltetas. 

O  eminente  Joio  Barbalbo,  por 
exemplo,  nos  seus  ji  clássicos 
"CoDunentarios"  i  Constituição 
Federal  BrasUsIra,  de  199L  refe¬ 
rindo-se  ao  Preambulo,  assevera: 

"O  Preambulo  annunola  por 
quem,  em  virtude  de  que  auto¬ 
ridade  e  para  que  tiro  fol  estabe- 
ieclda  a  Constltulçio.  Não  é  uma 
peça  InuUI  ou  da  mero  ornato 
na  eonstrucçlo  delia;  as  simples 
palavras  qus  a  constituem  resu¬ 
mem  •  proclamam  o  pensamen¬ 
to  primordial  e  os  Intultce  dos 
qus  a  orehltectaram. 

Cumpre  tel-o  sempre  ero  vista 
pera  a  boa  Intelllgencla  delia". 

Mltre  considera  egualmente  que 
"o  preambulo  de  uma  constitui¬ 
ção  é  a  sua  syntbese’,  equivalen¬ 
te  a  uma  veràedelra  "declaração 
gtnerlca  de  princípios".  B  Bar- 
raquero  eonceltOa,  por  sua  vez: 

"Um  preambulo  al  frente  de 
una  eonstltuclon  escrita  jooiAs 
dthe  conilderar-ae  como  una  mé- 
ra  formula.  BI,  es  una  especIe 
de  resumem  da  la  eonstttuclAn 
cn  el  qus  se  conslgnan  de  una 
manen  general  loa  princípios  que 
le  slrven  de  norma. 

Es  ta  msjor  clave  para  Inter¬ 
pretar  una  eonaUtuclAn,  porque 
explica  los  nlotlvos  y  objecioe 
tanidos  en  vista  al  formularia; 
dehe  adoptar-ie  ta  que  esti  mis 
en  relaclAn  con  las  clausules  dei 
preambulo",  (EtpIrUo  v  Pratica 
de  la  Constiiucidn  Argentina, 
PB.  63). 

Nessa  conformidade,  quem  qui¬ 
ser  conhecer,  por  exemplo,  g  dlf- 
fennça  radical  dos  critérios  se¬ 
guidos.  cm  matcrla  de  eultoa 
pelos  homens  públicos  de  43  • 


geraea  dos  municípios 


mallognda 

iüeembléa  Constituinte" 

Gusnq  OivU  do  Rio  Qraa 
de  do  8ul‘ 


(Arart, 


Na  Bcta  da  proclamação  da 
Republica  Farrapo,  em  PIratIny, 
no  dia  9  de  novembro  de  1836, 
tic&ra  deliberada  convocar,  logo 
qus  o  pormitttesem  as  clrcuma- 
tanclas,  uma  Assembléa  Geral 
Constituinte,  para  o  fim  procl- 
puo  de  elaborar  o  estatuto  da 
nova  noção. 

Não  sendo  possível  b  convoca¬ 
ção  dessa  Assembléa  Constituin¬ 
te  do  novel  Estsdo,  por  aeha^se 
em  armas  a  meioria  ds  seus  fi¬ 
lhos,  "s  querendo  o  presidente  do 
Estado  dor  nuUs  uma  prova  do 
ouanto  respeita  os  princípios 
adopudos  e  desejando  marohar 
com  toda  a  olrournspecção  e  acer¬ 
to  na  administração  que  lhe  tOra 
confiada,  ha  por  bem  convocar 
um  conselho  de  proourodores  ge¬ 
raea  doa  Municípios,  ao  quel  pos¬ 
sa  consultar  nas  suas  dsllbera- 
cAes,  afim  de  que  estas  appore- 
çam  eom  o  cunho  ds  rectldão  que 
determina  ero 


Pe 


pg.  167). 

O  vigarlo  geral  apostolico  ds 
Republica 


dado  riogrande,  reunidos  em  Ai-  acreditam, 
eembléa  Constituinte  para  orgsnl-  ©g  Farrapos,  pelo  coniriiíhi 
mr  0  Estado  do  Rio  Grande  do  gg  ijjg  intima  do  Dei;s  e  na  pri- 
Sul,  decretamos  e  prom^gemos,  tica  sincera  da  sua  íoulrins,  si- 
em  nome  do  FteroUla,  da  Pátria  e  toda  libertação, 

da  Humanidade,  a  Mgutnta  Com-  mpamp  ãipa  Hhra  eonceUHA 
tituição  Política".  L.™nnal.  naqueías  Pnrok,  m 

Reorgonitar  »em  Deus  nem  Rei  oroyant,  tão  familiares  eos  ^n* 
—fol  a  divisa  de  Augusto  Comts,  gentes  da  Revolução  —  pour  4tfs 
esoripta  por  Miguel  Lemos  e  Ubre,  II  faut  avant  tout  wnir 
Teixeira  Mendes  no  frontfipieto  Dleu,  car  sl  voua  almei  bIíUi 
daquellas  "Bassi  da  uma  Consti-  vous  ferez  sa  volonté,  et  te  vo- 
tuição  PolIUca  Dletatorial  Fe-  lonté  de  Dleu  est  Ia  justice  chy 
deratlvm  para  a  Republica  Braal-  rlté,  sana  lesquellca  pclnt  ds  u- 
leira",  que  serviram  te  molde  berlé". 

aos  autoree.  ou  antes  m  autor  o„ja  pgrgunta  se  ImpA*.  t»  tt- 
da  Constituição  Rlograndense  de  g,  gg  dta^o. 

andava  no  bom  esminta? 

Agiram,  pelo  contrario,  es  FUr-  qs  que,  saturados  de  rnclonslli- 
rapos.  vto  vslmente  Influenciados  mo.  queriam  organizar  o  Esteí» 

espíritos  a  Idéa  de  creatura  an-  ,grar.  s  construir  edlllclos  io¬ 
dava  sempre  essocladâ  i  Idéa  de  g|„gg_  gg  inapii-avom  na  relijU» 
Creador.  do  Chrteto? 

"VIvB  a  Republica)  Viva  a  Re-  Quo  os  primeiros  trlIhavsB  ei- 
IlgUo  Catholica!  Viva  o  Povol  ralnho  errado,  provn-o  Irrelut*- 
Vlva  Deust  ”  elo  gritos  que  Ir-  velmento  o  facto  de  Ihr i  nio  hi- 
rompem  Indlstlnctaroente  e  com  verem  seguido  o  excmplu  os  eoM- 
frequencla  do  peito  doi  Farroupl-  titulnles  de  19-15,  os  qH.ici  de  mo¬ 
lhas,  seja  no  selo  das  reunlAes  do  sotenno  Invocam  a 
políticas,  seja  na  effervecsncta  e  divina.  an  decretar  a  norlisims 
no  atropelo  dos  combates.  constituição  do  Rio  Or-indo  oo 

B.  do  seu  conceito  de  religião.  Sol: 
na^da  pAde  nos  fornecer  mais  crls-  ..jjog,  gg  reprcscnlanlcs  d»  po- 
tallna  Imagem,  do  que  este  ex-  vo  do  Rio  Grande  do  Sul.  reuni- 
í!!?  °  ““  .'^®  íos  em  Assembléa  Constilulnta 


fustenta  uma  guerra,  sem  um 
grande  motivo.  A  desordem  esti 
na  superfície,  a  ordem  no  fundo. 
—  B  esto  hymno  estrondoso  dos 
povos  que  ee  pAem  em  maroba, 
A  o  hymno  da  partida  iiara  az 
terras  Inexploradas  do  futuro.  — 
E  o  futuro,  o  reino  de  Deus,  e 
reino  da  Bgualdade,  prégodo  pelo 
Chriztlantemo,  4  a  RspubUca". 

A  egreja  catholica  e  o 


vencia 

annnalmente  a  côngrua  te  rSte 
2:4001000,  e  0  seu  tratamento  era 
o  de  "Bxoellencla  Reverendíssi¬ 
ma",  quer  varbalmsnts,  quer  por 
escrlpto. 

Como  vimoí  aolma,  além  das 
funeçAse  ds  vigarlo  geraL  equlvo- 
lontes,  mais  ou  menos,  is  de  bis¬ 
po,  desempenhou  também  o  pa¬ 
dre  Clukgu  0  cargo  de  ministro 
e  isorttario  de  Estado  doa  Nego¬ 
cias  do  Bxtsrior. 

Bra  elle  Itmlo  do  general  Da- 
vld  Canabom,  primltlvamanto 
chamado  Darld  JoeO  Hsrtlne. 

Resumindo:  a  ruptura  dos  re- 
iBçAes  entra  o  elêro  rlograndense 
0  0  brasileira,  durante  a  revolu- 
çio  de  1998,  Importou  num  pe. 


grande  numero, 
doentes  que  tanguecam  privados 
da  socoorroB  eobre  o  eeu  miserá¬ 
vel  catre;  desgraçados  que  cho¬ 
ram,  sem  que  ninguém  com  ellea 
ibera;  ereençes  qua  vão,  transi¬ 
das  de  frio,  requestar  de  porta 
em  porta  sos  ricos  uma  migalha 
de  sua  mesa,  e  não  pAdem  ob- 
tel-a. 

Vte  dizeti  que  emnei  es  voi- 
toa  irmãos;  roas  o  gue  farieis  en¬ 
tão  se  08  odlaasetsl 

Bra  verdade  eu  vos  digo,  todo 
aquelle  que,  podendo-o,  não  soo- 
corro  o  esu  Irmão  aíftloto,  9  Ini¬ 
migo  tetle;  e  todo  aqutila  qus, 
podsnde-o,  nio  alimenta  o  ssu 
Idmio  qus  tem  fome,  ê  seu  ma¬ 
tador".  (O  Povo,  n*8  138-189  de 
29  de  janeiro  e  1*  de  fevereiro  de 
1840). 

Artigos  e  proclamações 


to  Gonçalves,  Gomes  Jardim, 
Onofre  inres,  Lucas  de  OUvelra, 
João  Antonio  da  Bllvelra,  Do- 
mlngoe  de  Almeida,  Mortenno  de 
Mattos.  Joaquim  Pedro  Soarea 
UlhAa  Cintra,  Ribeiro  Barreto, 
uo.. 

Dentre  os  39  eleitos,  figuram 
quatro  sacordolee,  qus  eram 
Francisco  tes  Chagas  Martins 
Avüa  Souza,  João  da  Santa  Bar¬ 
bara,  Ildetfonao  da  PYellis  Fa- 
fro  e  Francisco  Leite  Ribeiro. 

Detalhe  Interessante:  te  todos 
oa  representantes  eleitos,  fol  o 
padre  Chagas  qus  alcançou  maior 
votação,  pois  qus  reuniu  3.026 
sutfraglas,  ao  passo  qua  Bento 
Gonçalves,  não  logrou  mate  do 
Que  1.964,  Netto  1.263,  e  Cona- 
Idrro  apenas  966,  razão  por  que 
fol  declarado  suppionta. 

A'i  10  horas  do  dta  29  de  no¬ 
vembro  ds  1842,  a  cidade  ds  AIs- 
grete,  eftectuou-se  a  1*  sessão 
preparatória  da  Assembléa  Coita- 
Ulutnts  republicana,  oetuando  co¬ 
mo  presidente  o  padre  Chagas, 
deputado  mola  votado.  Achavam- 
se  presentes  23  deputados,  doa  19 
eleitos. 

No  dta  seguinte,  90,  resUnu-aa 
a  2*  sessão.  Antas,  porém,  do  Ini¬ 
cio  dos  trabalhos,  o  presidenta 
convidou  todos  os  deputados  a  se 
dirigirem  i  Egreja  matrls  e  sen¬ 
do  all,  ouviram  a  missa  do  Espi¬ 
rito  Santo  celebrada  pelo  paro- 
cho,  e  prestaram  naa  mãos  do 
mesmo  o  seguinte  juramento: 

"Juro  manter  a  religião  catho- 
romaru,  a  Indt- 


Estado  Farrapo 


O  projecto  de  Constituição 


farrapa 


For  decreto  de  0  de  novembro 
de  1836,  forem  organizadas  pro¬ 
visoriamente  as  repartlçAee  e  se¬ 
do  Estado  Pterrapo. 


cretartes  — - - 

Eram  selt  e  denomlnavara-ea  do 
Interior,  do  Bxterior,  da  Fa- 
znnda,  da  Justiça,  da  Marinha  0 
da  Guerra. 

A'  Secretaria  da  Justiça  fica¬ 
ram  aCfeotos  todos  oa  negoolos 
ecclsiloilloos  rellgloto»,  além  dos 
que  diziam  reipelto  i  administra¬ 
ção  da  justiça  civil  s  criminal  o 
0.  bOa  poitica  do  Etetado. 

provia  i  assistência 


tanto  anhela;  e 
consequência  is  Csmaras  Munlcl- 
paes  do  Bstado  gue,  doa  cidadãos 
mais  aptos,  probos  e  acm  a  mí¬ 
nima  sombra  te  Inimizada  i  eau- 
passem  a  no- 


foram  suspensas  ss  ordens  sa- 
cerdotasa. 

Mas  foi  ura  scisma  todo  espt- 
otel,  um  BcUma  tul-psuerls,  pois 
rAo  se  verificou,  no  caso.  uma 
rebelilio  contra  a  autoridade  da 
Egreja,  mas  apenas  contra  as  au- 
tnrldidet  eccIeslasUcas  do  Bra¬ 
sil. 

B  tanto  osalm  fol  qus,  concluí¬ 
da  a  luta,  uma  portaria  do  bispo 
do  Rio  de  Janeiro,  de  18  de  maio 
de  1846,  regularizou  a  iltoagão. 
Investindo  do  vleartado  ao  padre 
Tbomé  Lnis  da  Sousa,  oom  a  In¬ 
cumbência  ds  repAr  as  coisas  no 
estado 


«a  riogrondetue, 
meqr  um  procurador  geral,  que, 
para  Ol  fins  Indicados  a  no  con¬ 
selho  referido,  represente  o  mu- 
(Deorsto  da  16  de  le- 


Uma  proclamação  de  Bentc 
aonçalx’es,  chefe  militar  da  rO' 
volucão,  e  I 


Como  se 
espiritual  no  novo  Bitodo  e  como 
se  desenvolverem  as  sues  rela- 
çAea  com  a  Egreja? 

Trlstão  da  Alencar  Araripe. 
responde  cabalmente  A  iwrgunta. 

"A  aeparaçio  política  da  pro¬ 
víncia  do  Rio  Qronte  do  8ul  da 
communhão  brasileiro,  troxla 
também  por  natural  eonse- 
ouencia  a  separação  eceleslostl- 
ca;  e  assim  o  rebanho  rtogran- 
ilenss  sala  da  jurisdicção  do  pas¬ 
tor  fluminense,  a  cujo  governo 
espiritual  enlâo  achava-se  a  mes¬ 
ma  província  subordinada. 

Bra  Indispensável  provir  de  re- 
medloB  a  ssmilhante  desarranjo. 
As  Idéas  rellglosss  então  domi¬ 
nantes  tornavam  necessário  mos¬ 
trar  lodo  o  apreço  para  coro  a  re¬ 
ligião  catholica  apoatollea  roma¬ 
na  accelta  pela  quasl  totalidade 
õa  população  rsbeilads. 

1  Preceder  por  modo  diversa  se¬ 
ria  crear  mais  uma  poderosa  ar- 


nlclplo' 
tembro  de  1681). 

Desse  conselho  de  Procurado¬ 
res  Geraes  dos  Municípios,  fa- 
stam  parte  dote  eaoerdotea  —  O 
vigarlo  apostolico  Francisco  dos 
Chagas  Martins  Avita  Souza  e  o 
padre-mestra  João  da  Santa  Bar¬ 
bara,  posteriormente  subetitnida 
pelo  procurador  José  de  Carva¬ 
lho  Bernardas,  como  representan¬ 
tes,  respeotlvamsnte,  ds  Rio  Par¬ 
do  e  Cachoeira. 

Devido  la  vicissitudes  te  guer¬ 
ra  otvIL  o  Conselho  sAmente  se 
reuniu  um  anno  depois,  a  21  ds 
na  cidade  de 


_ _  _  presidente  da  Repu¬ 
blica,  datada  de  Alegrete,  aos  18 
de  agosto  de  1839,  concluiu  com 
este  período,  que  aynthetizs  bem 
o  seu  estado  de  consciência: 

"O  Deus,  que  nos  deu  a  vida 
deu-nos  também  a  liberdade;  A 
tyranla  pAde  destrull-as,  msi  ji- 
mala  conseguIrA  dssunll-as". 

Menos  expressiva  lulo  A  a  lin¬ 
guagem  do  jornal  O  Povo,  orgio 
otflclal  da  Republica. 

Um  artigo  editorial,  por  exem¬ 
plo,  estampado  no  n.  6,  de  19 
de  setembro  de  1839,  em  Ptratl- 
ny.  confessa  com  nobreza: 

“  Estavamoe  nAs.  descalços,  ver- 
aadelromente  esísrrapndos.  Quem 
tlreise  Julgado  de  nds  pelo  esta¬ 
da  ds  nudez  em  que  nos  achava¬ 
mos.  facilmente  eoredltarla  que 
Doazo  Bxerolto  nio  tardaria  a 
desamparar  a  Bandeira  da  Re¬ 
publica. 

ForAm  bAs  defendíamos  uma 


primitivo,  consoante 
dlipoeto  no  tratado  te  pas. 

O  Juramento  republicano 


cezembro  de  1989, 

Caçapava,  entio  capital  provisó¬ 
ria  da  Rspubllca. 

Ao  tomar  posse  ds  seu  caigo, 

_ cada  procurador  prestou  o  ss- 

InÃagavelIguinls  juramento: 

“  ■'Juro  manter  a  rellgteo  eatho- 

„„  . . .  „  _ _ _  - a  Inde- 

coâtacAes  de  natureza  pendenclt.  Integridade  •  Indlvlsl- 


cano  prestasse  juramento  de  U- 
Aelidade  As  novas  InsUtuIçAes. 

Os  termos  dessa  juramento  sãa 

uma  demonstração  1...' - 

da  crença  religiosa  dos  Farrapos, 
evidenciando  que  acima  da  todas*  Uca  apqstoUca  roniMai 
as  outros  t — - '  -  -  ~  ‘  ‘ T  " 


Uca  apoatollea 
pendencta  e  Integridade  do  Bsta, 
do  riograndeniA;  cumprir  solen, 
nomente  as  obtigacAea  de  depu. 


ICOMPtíE  NO 

OCAMIZEIRO 

•26-30  32-ASSEMBLEA- _ 


Pol  «o  fundo,  rccetwndo  em  ehejn 
aisumu  balsa  optimamente  ajua> 
tadaa.  Horreram  o  comma.n(lante 
0  quaal  todos  os  seus  marujos.  A 
canhoneira  9  e  um  lanchão  de  ro- 
dislo  arrastaram-se  penosamonte 
até  acima  de  Monte  Negro,  nas 
cabeceiras  do  rio.  £  ás  9  horas 
da  manhá,  quando  Marlah,  tar- 
dlamento  avisado,  chegou  com  os 
vapores  £,lberal  e  Cssslopdo,  ape¬ 
nas  encontrou  cadaveres  a  bolar 
rente  ás  margens  e  os  mastros 
da  canhoneira  7  que  emergiam 
da  maré  montante.  Os  dois  mll 
homens  de  Bento  Manoel  haviam 
desapparecldo  mysterlosamente 
das  clreumvlzlnhancas. 

Ellcs  desappareclam  parn  mais 
fanllment»  stacsr,  so  dopele,  da 
surpresa.  Eram  dlorlas,  constan¬ 
tes,  mortíferas,  as  fusUarlas  nas 
margens  das  lagOaa,  Bons  atira¬ 
dores  empregsvam-Re  no  mistér 


cursos  lhes  (oram  fnrlllladoi 
sirarés  dns  fronteiras.  Novas 
forcas  moiaes,  novos  elementos 
llberlodores.  Oarlbaldl  entrou, 
ef])ectocularmentc,  em  ecena,com 
s  lua  pequena  frota  de  lanchSes. 
Á  vigilância  dos  Imperialistas 
lornava-se  cada  vez  mais  árdua, 
0  ponto  nevrálgico  residia  nos 
pissos  do  rio  São  Oongalo,  a 
cejss  margens  acampavam  Crea- 
csnelo  e  os  seui  endiabrados 
tadchos.  A  sorte  da  luta  esboga- 
da  dependeria  da  livra  navegagáo 
doa  rios  e  das  lagdaa.  Todos  os 
ucrlflcIOR  deviam  ter  como  ob- 
Jectivo  0  dtfflcuttar  as  eommu- 
sicscaes  com  a  Republica  vizi¬ 
nha.  .Milita  vida  perdeu-ae  em 
Innlfi!  n«'«!llrs  a  e«caremiic<iR. 

Dois  cpIsodioB  rcvelam-nos  a 
tloquencia  desaas  refregas  curtas 
e^desabrldos.  O  primeiro  é  a  ten¬ 
tativa  da  passogem  do  S&o  Oon- 
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torlodores  serem  tentados  a  aprs- 
sontar  como  historia  o  que  6  da 
natureza  mytbologica  de  poetoe. 

Segunda  se  pode  deduzir  dos 
fragmentos  de  InsorlpcSes  da 
época,  0  de  velhas  textos,  a  re¬ 
volta  no  céo  da  Briolnnda  foi  as¬ 
sim;  Dm  deua  o  rei  quiz  relrwr 
num  Olympo  que  nila  em  o  seu. 
Os  anjos  e  os  archanjos  professa¬ 
vam  outra  rellgiáo,  dlfferente  ds 

dií  rei,  e  reclamavam  outro  rogl- 
nien.  Impotentes,  se  revoltaram, 
e  ao  som  de  angélicos  trombas 
secudlrom  o  paraixo,  levantaram 
oa  centauros.  Do  longe  veiu  um 
archanjo  louro  e  rebelde,  com 
tima  estrella  na  fronte  em  que 
brilhava  a  palavra:  l/lbertaa 


A  revolta  doa  anjos  teem  episó¬ 
dios  de  Indizível  belloza  épica,  e 
culminou  no  trlumpho  da  Repu¬ 
blica  de  Plmtiny. 

Nos  antigos  textos  truncados. 


Casam-se  em  Montividéo  com 
Maria  Bngracla  Morlne  de  dls- 
tlncta  famlllla  doquella  chlode, 
em  26-5-1909. 

Na  fragata  Isabet,  que  foi  em 
commUeâu  á  Bumpa,  fazendo  par- 
-o  da  divisão  que  ^uxe  para  o 


to  no  Rio  de  Janeiro,  de  onde  vol¬ 
tou  a  Montlvtdéo,  e  all  observan- 
du  a  sltiacfio  da  praça,  aitlo^ 
por  Oiibo,  tegres.iou  ao  Rio,  afim 
de  expor  ao  governo  as  suas  ob- 
servaeSca.  Em  17-U-]8é8  re¬ 
gressou  a  Montividéo,  assumindo 
all  0  commando  da  corveta  D. 
Fnnciica.  Em  25 -9 -1850  assu¬ 
miu  o  commando  da  divisão  na^ 
vai  que  exerceu  até  19-6-1831. 

Na  guerm  contm  Rosas  pres¬ 
tou  ao  Bmall  relovantlsalmos  ser¬ 
viços,  tomando  parte  saliente  nr- 
combato  naval  de  Tonelera.  Em 
8-3  -1852,  fn|  promovldú  a  uiiefe 
de  divisão  e  nomeado  dignatario 
Ca.  Rosa  por  ter  pastado  o  Tone- 
lero  e  condecorado  com  a  meda¬ 
lha  de  ouro  n*  2.  Regressou  ao 
Rio  voltoiido  depois  a  Montlvldéo 
com  licença  que  foi  prorogada 
até  1856.  Em  19-11  desse  anno 
foi  nomeado  capitão  doa  portos 
do  Rlt,  de  Janeiro  e  províncias. 
Coube-lhe  em  18-11  -1956  o  com- 
mando  da  divisão  naval  da  Bahia, 
sendo  promovido  a  chefe  de  es 
quadra  por  decreto  de  1  de  de¬ 
zembro  do  mesmo  anno.  Ficou 
no  commando  da  divisão  da  Ba¬ 
hia  alé  abril  de  1861  e  voltando 
RO  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeada 
commandsjite  do  1*  dlstrlclo  na¬ 
val,  de  onde  passou  para  o  com¬ 
mando  da  divisão  naval  de  Mon¬ 
tlvtdéo.  Em  5  -S  -1865  foi  promo¬ 
vido  a  almirante  gradusflo  e  a 
16  -1  -1857,  íol  reformado  no  poe¬ 
to  de  almirante  effectlvo,  e,  ten¬ 
do  obtido  iteença  foi  residir  em 
Montlvldéo  onde  faJIeceu  em  i 


lavrara,  passando  a  l*  tenente, 
por  dec.  de  12-10-1826,  embar¬ 
cou  na  fragata  D.  i*aula,  s  se¬ 
guiu  para  o  Rio  da  Prata,  onde 
s*  iniciara  a  guerra  contra  as 
Provindas  Dtildaa.  Não  s6  nessa 
fragata  como  na  corveta  carloco, 
onde  também  earviu,  e,  mais  tar¬ 
de  no  commando  da  escuna  Betta 
iraria,  revelou-se  Parker  um  ot- 
tlclal  valente  e  disciplinado,  pres¬ 
tando  Inestimáveis  serviços  ao 
Brasil.  Em  11-10-1885  foi  pro¬ 
movido  a  capitão-tenente,  promo¬ 
ção  confirmada  por  dec.  de  8-12 
desse  mesmo  onno.  Em  10  de 
abrfl  do  armo  seguinte  foi  desig¬ 
nado  para  commandar  o  brigue 
Oonsrança,  que  fazia  porte  da  di¬ 
visão  bloqueadora  do  Rio  Salada 
sob  a  chefia  do  capitão  de  mar  e 
guerra  João  Antonlo  de  Oliveiras 
Bottoa.  Depois  do  ter  tomado  par¬ 
te  em  al^na  combates,  seguiu 
Parker,  no  Conetanga,  para  o 
Rio  de  Janeiro,  passando  ohl  a 
commandar  a  corveta  Oarfoca,  de 
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aaslm,  dovorla  elle,  na  primeira 
povoação  que  poanassem,  deixar 
a  sua  mulher,  que  não  poderia 
ncompanhar  o  exercito  nas  suas 
rapidna  evoIuçOes,  Physionomla. 
fechada,  num  grande  esforça  In¬ 
timo,,  0  general  arrematou,  quaal 
dosabridamento: 

—  Nío  convem  mulheres  no 
acampamento,  E  dO  lembranças 
â  “dona”. 

João  Duarle  cumpriu  A  risca  o 
podido. 


SENHORAS: 

MO  PERCAM  MAI6  O  SEU 
TEMPO  NA  ESCOLHA  DESTE 
OU  DAQÜELLE  ÍIOURINO. 
DESTA  OU  DAQUELLA  RE¬ 
VISTA.  PORQUE 

JORNAL  dl  MULHER 

A  DNICA  REVISTA  DO  LAN 
E  DA  MULHER 
PREENCHE  TODAS  AS  POR- 
MALIDADES  QUE  A  EFOCA 
EXIGE  DE  UMA  REVISTA 
MODERNA.  CERCA  DE 

100  FIGURIMOS 

8AO  ENCONTRADOS  SEMA¬ 
NALMENTE  EM  SUAS  PA¬ 
GINAS. 

BORDADOS 

QUE  DISLUMBRAM  PELO 
INEDITISMO  E  PELA  VA¬ 
RIEDADE  DE  PONTOS : 
TRABALHOS  DE  AGULHA 
.  EM  TRICOT  E  CROCHET. 

JORNAL  dl  MULHER 

E'  UMA  REVISTA  DE  BOR¬ 
DADOS  E  FIGURINOS  QUE 
VEM  ANNEXADO  AO 

JORNAL  dis  MOÇAS 

o  MAIS  PERFEITO  E  MO¬ 
DERNO  MAGAZINE  DO 
BRASIL. 

PROCUREM.  SEMANALMEN¬ 
TE.  EM  QUALQUER  PONTO 
DE  JORNAT .Kl  RO,  UM  EXEM¬ 
PLAR  DE  JORNAL  DAS  MO¬ 
ÇAS  QUE  TRAZ  O  JORNAL 
DA  MULHER  E  O  8UPPLE- 
MENTO  SOLTO  E  CUSTA 

Sò  IlOOO  m  todo  o 

Briín. 

létliu 


CMBARRO  E  k  “PAPiieAIA” 

(EPISODIO  HISTORlCO) 

FERNANDO  CALLAGE 


Como  é  Mhldi)  Canabarrn  dei- 
íou-fe  prender  por  uma  tal  Ma¬ 
ria  Frandsca  Duarte  Fcnelra, 
rulgnrmente  rnnhecidu  por  “Pa- 
Pígnta",  esposa  do  boticário 
Joáo  Duarle  que  oa  "azares  da 
«ortí  haviam  transformado  om 
cirurgião "  das  forçna  comman- 
iadsa  pelo  valente  farrapo. 

0  appelldo  .singular  do  “Papa- 
l«la'',.  segundo  affirmam  alguns 
hidfti  ladore.s,  lho  foi  poslo  em 
virtude  do  seu  marido  trazer,  om 
phne  acampamento,  ura  papa- 
salo.  ave  enla  que  ora  aerapro 
Biollvo  para  troças  s  chufas  dos 
olflclne?  e  noirtndoa  quo  não  gos- 
lavun  da  altitude  covarde  do  bo- 
llcírio.  por  sim  vez  appelldndo  do 
“ér.  Gaiola". 

Para  onde  se  dirigia  com  suaa 
bopas  David  Canabarro.  era  cer¬ 
to,  também,  de  apparecer,  logo 
liipolf,  uma  carrcUlhn  sob  o  tol- 
éo  d»  qual  sempre  balançava  o 
corpo  Oe  Maiia  Franclscn.  s  sua 
Mm  amada. 

“Era  iimu  bonlla  mulher,  da 
citatur.!  modUna  o  tinha  as  tor- 
eias  bem  propnrclonndaa,  fortes 
<  rijas.  Os  cabeilos  oram  pretos 
*  lenges,  a  tez  moreno-clara.  O 
•cu  sncaiiio  maior  catava  nos 
oDim.  nos  ollios  negroa,  raspados, 
Proínndes,  ncariclantes.  Na  bO- 
de  tablos  húmidos  e  verme¬ 
lhos,  traiia  um  constante  sorrlsl. 


acolhedor  e  amavcl  —  arma  de 
que  se  valla,  em  grande  parte 
Inutilmente,  para  desarmar  ns 
prevençOes,  aa  antipathlan,  cor¬ 
rentes  contra  elln  entra  oa  farra¬ 
pos,  desde  que  começara  a  mur¬ 
murar  sobre  a  sun  ligação  com  o 
general  Canobarro.  Privoln,  vai¬ 
dosa,  sontin-ae  feliz  com  a  aven¬ 
tura,  e  arrostava,  com  subtileza  e 
tenacidade,  as  suas  consequen 
cios,  procurando  conquistar,  com 
todos  os  recursos  de  uma  Instin- 
ellva  arte  de  ecducção,  n  cnlino 
daquellca  lutadores  bravios." 

Canabarro,  porém,  não  a  dis¬ 
pensava.  Quando  sentlii-se  fati¬ 
gado,  aborrecido,  entediado,  la 
procurar  na  sua  companhia  amá¬ 
vel  um  momento  tranquillo  de 
fcllcldadu.  Gostava  do  tomar 
matte  chlmai-rão  feito  nelas  suas 
delicadas  mãos,  ao  meroio  tem¬ 
po  que  se  entretinha  a  convorsar 
longas  horas  coro  cllo,  cm  suo 
própria  bai-raca. 

Ehise  facto  trazia  certo  desgos¬ 
to  á  iropa.  Mas  Canabarro  nre- 
so  pelos  encantos  da  mulher  do 
bollcario,  não  fazia  caso  Jos 
murmurius,  poiDue,  no  fundo, 
uabla  quanto  era  adorado  por 
aquelles  homens  que  tudo  aban¬ 
donaram,  fomilla.  Interesses,  so- 
cego.  sd  para  lutarem  ao  seu  la¬ 
do,  á  favor  da  Republica  e  con¬ 
tra  os  seus  Inimigos. 

I  Depois  de  multas  lutas,  fadl- 
I  gos,  contrariedades,  David  Cana- 


barro,  com  a  sus.  gente,  em  1844, 
acampou  noa  serros  dc  Poronges. 
Ma.s,  um  seu  feroz  inimigo  o  co¬ 
ronel  Chico  Pedro,  por  alcunha 
"Moringuo",  do  longo  vinha 
acompanhando  os  seus  passos,  es¬ 
preitando  todos  08  seus  movimen¬ 
tos,  pola,  nu  Impossibilidade  de 
pegal-o  de  frente,  queria,  ao  me¬ 
nos,  obatel-o  ds  emboscada. 

Canabarro.  que  não  possuía 
nessa  occaslão,  mais  do  600  ho¬ 
mens,  não  suspeitava  do  nada 
oue  lhe  eslava  reservada,  e  mes¬ 
mo  porque  tratava-so  no  mo¬ 
mento  da  pacincução.  Bntrotan- 
to,  o  gGno]‘al  Antonlo  Netro,  o 
prochimodor  da  Repiibllna  do 
Sclvnl,  rcoelanilo  um  ataque  Im¬ 
previsto  por  parte  de  Chico  Po- 
drn,  foi  ã  sua  bamiea  e  lha  fez 
ver  os  saua  receins  o  prevlsT.ss. 

Com  buiihiiliila,  npllmit  dispo¬ 
sição  de  espirito,  Canabarin  ba- 
terido-lhe  no  homhro,  ao  dnspu- 
dlr-su,  disse: 

—  “Nüo  ha  perigo,  general.  O 
"Moringiia",  sentindo  a  minha 
catinga,  não  vem  cá”  I 

Mas,  uma  nolle  —  14  do  nu- 
vonibro  d:iqaelIo  anno  —  deu-so 
o  desastra.  Canabarro,  certo  de 
que  nada  lho  Bcontocorla,  foi  dle- 
Iralr-ec,  como  sompro,  na  haira- 
oa  do  Maria  TVancIsca  o  all  dei¬ 
xou-se  ficar  muitas  horas... 
Ohicu  Pedro  aproveita  a  ocea- 
slEo  e  com  sua  gente,  1.170  sol- 
dsdos,  cáe  do  eurproaa  sobro  o 
neampomento  dsquclles  bravos 
■luo  soccgndnmcnto  dormiam,  n 
08  abule,  sem  dO  nem  plc.Inde. 

Foi  iimu  carnificina  horrível, 
sem  nome.  O  chão  ficou  junca¬ 
do  da  cadáveres  o  feridos.  Quan¬ 
do  Canabarro,  surpi-ehendldo  pe¬ 
los  gritos  da  soldadesca  surgiu 
A  porta  da  barraca  seduetora, 
sO  teve  tempo  de  saltar  para  um 
balo  ruano  e  com  o  rc.sto  de  sua 
gente  tratou  de  debandar.  Incon¬ 
tinente,  para  os  lados  das  torças 
onde  se  encontrava  Antonicv 
Notto.  A  "Papngala"  eoneogulii 
também,  nesse  momento  torrt- 
vol.  evadir-sc,  graças  ao  auxi¬ 
lio  prestado  peiu  flol  ordenança 
do  general. 


Mythologia  e  lenda 


ir.iiKInnntée  da  !•  pig.) 

Nsqiiells  primeiro  período  da 
luUs  no  llttoml,  não  podiam  oi 
liuchoi  vanglorlnr-ao  de  lorta 
pullo  favorecida.  Depoli  de  Ita- 
pAsn.  Oroenfell  teve  o  eeu  dta 
çtoriesn  na  cspltulnção  da  llhí  do 
rsnfs.  O  ataque  prolongava-se 
htvia  quarenta  o  oito  horas.  "Os 
itrollMos  já  tinham  abandonado 
I  poiiçáo  do  dia  anterior  —  rela¬ 
ta  GrcenfelI  —  e  is  retirado  para 
e  centro  da  Ilha.  Ahl  foram  vl- 
(oroiamoiilo  nlacadoe  •  coagidoi 
a  relltar-ee,  com  griindei  perdas, 
pera  o  acampamento  do  outro 
Isdo.  A's  8  horns,  tendo  combl- 
nido  um  outro  ataque  eom  a  In- 
fininria  e  ns  cdnhonolnu,  come 
(Sva  0  fogo,  quando  se  soube  que 
Cl  rebeldes  lo  entregavam”, 

Greenroll  dtriglu  a  tomada  de 
Fanfi  dti  bordo  de  um  ruivio  mo¬ 
vido  s  vapor,  0  Liberal.  Então 
começava  o  Brasil  a  utllliar-se 
do  lensaclonnl  Invento  quo  Iria 
rivolucloimr  o  commcrclo  entre 
cs  palres  exporindores.  Dn  Libe¬ 
rei,  por  mover-so  com  multo 
mils  presteza,  tornava-se  faclIU- 
qio  0  domínio  sobro  o  conjunto 
dos  harcos  articuladas.  Iss.i  deve 
Isr  concorrido,  ds  facto,  para  a 
atirprslicndente  victorla  do  Fan- 
ft.  A  captura  de  Bento  Gonçal¬ 
ves  punha  um  fim  natural  á  re¬ 
volução  6  nos  acua  dias  tumul- 
tuirloi.  Mos  não  auceedeu,  Infe- 
linncnte,  como  pensavam  os 
optlmUiss  iranquIIlIzBdores. 

Proclamsda  a  Republica  do  Pl- 
raUny.  p-aesaram  os  separatistas 
s  receber,  ostenslvomcnte,  o  au- 
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galo,  etn  24  de  fevereiro  de  1838. 
|ior  mtl  homeni  eommandadoi 
por  Crescendo  s  Bousa  Netto, 
Fortiflcaçeei  para  umn  bateria 
haviam  sido  levantadas  no  legar 
denominado  volta  do  bfedetroa. 
Mas  as  canhoneiras  1  o  6,  da  le¬ 
galidade.  euspondondo  da  barra 
do  Pirntiny,  chegaram  a  tempo 
do  Impedir  a  offenslva  premedi¬ 
tada,  O  comboio  durou  doa  4  da 
tarde  até  o  tsrme  do  ctepuseulo. 
Não  houve  piedade.  B  o  rorte  da 
volta  de  Medeiros,  depois  do  co- 
pleoamonte  bnmbardeado.  foi, 
durante  a  noite,  complelamente 
arrasado. 

O  segunda  eplsodlo  e  o  da  Ino¬ 
pinada  Inveetlda  do  passo  do 
Contrato,  no  rio  Cahy,  em  I  de 
fevereiro  de  1838.  rredcrico  Ma¬ 
rlah  ora  então' commandnnlo  das 
forçu  navaeo,  pois  Oreenfcll  se 
recolhera  á  COrte.  Um  lanchão 
e  as  canhoneiros  7  e  9  protegiam, 
naquelle  rio,  o  flanco  do  exerci¬ 
to  nacional  era  marcha  para  o 
capital  da  provlnola,  E  ela  ouan- 
do,  sem  mais  tlr-te  nom  guar-te, 
foram  á  noita  atacados  por  uma 
bateria  troslda  subrepllclumente 
até  oo  barranco  por  uma  colu- 
mna  de  dois  mll  homens  de  Bentn 
Manoel.  Intensa  a  fuzilaria  e 
maior  a  carnificina  de  ambos  oa 
lados.  A  canhoneira  7  mal  teve 
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curioso  de  dornihar  na  sontlnelbs, 
Isso  la  produzindo  enire  os  na- 
vaes  um  Ininterrupto,  mclhodlco 
morticínio, 

Outro  perigo,  mais  vultuoso 
OBBS,  ora  o  dn  praga  dos  Innchftei 
do  Qaribuldl.  O  sou  opparecl- 
mente  marca  o  capitulo  mais  In- 
toresaonte  dn  historia  marítima 
da  rnvolução  sulina.  Oreenfcll,  já 
de  regresso  do  filo,  u  GarlbaMI, 
cujas  actlvldades  se  tornam  dy- 
namtcas,  dorronlaro-se  dispostos 
a  tudo.  A  victorla  osollla  entre 
os  dois  lobos  do  mar.  Para  o  lado 
do  GrcenfelI,  quando  toma,  no 
rio  Camacuan,  algumas  tinidiides 
farroupilhas.  Inutilizando  o  arse¬ 
nal  dn  LagOa  Formosa.  Psrn  o 
lado  de  Gnrlhnldl  cm  multas  ou¬ 
tros  pequenos  audnnloHns  refre¬ 
gas. 

A  guerra  de  corso  fflra  ilpr.-lara- 
dn  ao  Braatl.  polo  Governo  plra- 
llny,  em  1.*  do  setembro  de  1888. 
O  decreto  memorável  autorizava 
os  commandantes  dos  corsários 
“assim  como  os  das  embnrcaçdns 
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da  marlnlia  da  Republica,  a  faze¬ 
rem  a  guerra  tonto  no  ma.*  largo 
como  na  Uigéa  dos  Patos  o  Mi¬ 
rim  e  rios  confluoiitcs  dentro  des- 
to  Estado.,." 

Como  porém  Iniciar  a  campa¬ 
nha  as  não  dispunham  os  rebel¬ 
des  do  um  unico  apoio  no  mar  7 
lllo  Grande  e  São  José  do  Norte, 
A  entrada  da  Lagda,  achnvam-ae, 
desde  multo,  em  poder  doa  Impe- 
riaca.  Dnhl  o  objeotivo  garlbnl- 
cllno  dc  fazer  fluctuor  o  pavilhão 
tricolor  no  porto  cntharinenso  dc 
lAguna. 

Aqui  temos  que  nos  deter  al¬ 
guns  minutos  relendo  os  1/sino- 
rlas  de'  Garibaldl.  Ele  alguns 
trechos  Imprasslonantes  doKoa 
.Ifcmorfosí 

“Projccuva-se.  a  expedi¬ 
ção  a  Santa  Cathnrlna.  Fiil 
chamado  para  nella  tomar 
parte  e  collccado  sob  o  man¬ 
do  do  general  Canavarro. 
Havia  aAmente  uma  ulflcul- 
dado;  não  podíamos  eolr  dn 


Ingan  cuja  embocadura  esta¬ 
va  guardada  petoa  Imporia- 
llstas, 

“Realmcnlc,  na  margem 
meridional,  se  achava  a  ci¬ 
dade  fortificada  do  Rio  Oran¬ 
do,  na  septontrional  B.  José 
do  Norte,  vllla  pequena  e 
lambem  fortificada.  Ora,  os¬ 
sos  duas  praças,  bem  coroo 
Porto  Alegre,  ealavam  cm 
pudor  dos  Imperlsllstas  e  os 
lornnrsm  senhores  da  entra¬ 
da  e  saldo  da  Ingás.  Não 
possuíam  senão  esses  tres 
pontos,  é  verdade,  mola  era 
o  sufflctento. 

"Entretanto  com  homens 
como  os  que  eu  remmandnvu 
nada  era  Impossível. 

"Propus  deixar  nn  lagfia 
os  dois  pequenos  lonchSe*' 
seu.chcfo  seria  um  excellente 
marinheiro,  de  nome  Zofori- 
no  Dutra.  £u  com  Os  outros 
ilola  e  a  paris  mala  affouta 
do  nossos  voluatarlos  acom¬ 


panharia  a  expedição  ope¬ 
rando  por  mor,  emquaiito  o 
general  Canavarra  o  fizesse 
por  terra. 

"Era  um  opllmo  pliiiio  e 
tratou-se  de  pol-o  êm  exe¬ 
cução. 

"Propus  construir  duos 
carretas  bastante  graiidee  a 
solidas  para  em  cada  uma 
ser  collocado  um  lanchão,  oi 
fozel-BH  puchar  por  bole  e 
cavnllos,  tantos  quantos  fos¬ 
sem  necesearioB... 

"Em  umu  das  extremida¬ 
des  da  lagáa  —  a  oppoata  ao 
Rio  Grande.  Isto  é,  oo  N,  B. 
—  existe  no  fundo  ds  uma 
enseada  um  pequeno  riacho 

que  corre  da  lagáa  dos  Patos 
ao  lago  Tnunanday,  no  qunl 
se  trotava  de  levnr  es  laii- 
ehõei). 

"PIz  mergulhar  nesta  en¬ 
seada,  tonto  quanto  possível, 
uma  de  nassas  caretas;  e  do 
mesmo  modo  por  que  proce¬ 


díamos  para  iraiis|iüi'ial-as 
por  cima  ilos  Imneos  do  nréo, 
Huspendemos  o  lanchão  até 
que  n  quilha  muicntaese  sobre 
0  duplo  olxo,  Com  bois  jun¬ 
gidos  A  carrotu  com  solidas 
cordiiB  foruni  fustigados  no 
mesmo  tempo,  a  vl,  com  uma' 
satisfação  que  scrln  Impossí¬ 
vel  descrever,  o  maior  dns 
dois  novins  se  pAr  rm  niar- 

clia. , . 

"A  segumla  carivia  oencoii, 
pur  sou  turno;  como  u  pri¬ 
meiro,  foi  carregada  o  cnmn' 
aquolln  SC  moveu. 

"Os  liabltnmes  gozunim  en¬ 
tão  do  um  eapeotaciilo  curlo- 


r  I  1^.  huáiião  a  esquadra  de  Mo* 

rinli  foraoii  a  barra  do  Logunái 
em  16  do  novembro  do  1839»  Ca* 
nnbarro  npolavo-o  com  n*  suoe 
,  Imbuis  linhas  de  atiradores  a  oá 

eanhOca  dn  forinleza  local,  No* 
1%^  imvlos  legnlletas  Inm  combaler, 

foram  lançado,  a  ugim  do  pola  primeira  vez,  os  gunrde*. 
mesma  maneira  porque  H-  Imncrlaei.  »  *»* 

nhmn  sido  embarcados...  nimdra  penetrou  no  porto  debsU 
.  ,  xo  do  Intensa  fuidinria.  "Um  so. 

"O  Trnmnndoy  é  formade  destruição,  escreveu  Oiu 

,>elna  aguas  correntes  quo 

icra  origem  nn  vertente  ort-  turbilhão.  Os  navtoe 

enlnl  da  cadéa  do  Espinhaço  velocidade  ngu- 

Commiinlcn-fln  com  o  Atlan*  nirnvén  dc  uma  icmpcBlnda 
lico  man  cala  cnmmunlcficAo  .  h.  ««bir. 

dc  bnlos,  de  fuzilaria  e  de  melra- 
tem  tão  pouca  profumildndc  j,„„|fp,iou.se  Incêndio  * 

que  nn  maré  apenas  ntllngs  capitanea  do  Garibaldl. 

n  quatro  ou  cinco  pfs.  „  Jiaimi  lca.  Ela  o  quo  ralnla  o  II- 

“,Vs  8  liaras  dn  nolle  lo'  j/omorloa 

vanlniiios  ancora  (Já  no 


oceano)  o  começamns  u  der¬ 
rota". 

A  tomada  dc  Lagimu  pelos  far- 


Já  rlindas: 


so  0  dcsncoslumndo  —  o  de  roíiplllias  fel  acção  multo  rnpida 


menor  dlfficuldade,  sem 
maia  pequeno  aecidente. 

"Chegados  no  Tramamlny  | 


^^Expedipâo  ã  Laguna» 


dois  nnvlos  atravessando  -em  o  dolorosa  para  u  mnrinhn  Im- 
enrreta,  nrraslndus  por  du-  perinl.  Apoiado  por  Onvid  Cn- 
zontos  bole,  um  ospiiço  de  nnbarro.  os  tres  nnvlae  de  Unil- 
rlncoenln  o  quatro  milhas,  bnidl  nppni-cccram  dc  aiirpreza. 
Isto  é,  dezollo  leguns,  se.n  a  ão  lado  do  sul  dn  barra.  A  ca- 
menor  dlfficuldade,  sem  o  nhonelra  Cnl/iorlNritae,  quo  all 
mala  pequeno  aecidente.  permanecia  com  o  brigue  escuna 

.  _  .  CoiMcfo  e  a  escuna  Itaparlea,  dc- 

"Chegados  ao  Tramaiulny  .  ,  .  ,  _  . 

fondeu-ie  deseaperadamente,  até 

. . .  0  ultimo  cartucho.  O  seu  capitão, 

vendo-se  na  Immincncla  do  oprl- 
slonamento,  ateou  fogo  á  embor- 
coçüo,  lonçondo-se  resolutomonto 
00  mar,  acompanhado  por  parte 
doa  seus  commnndados.  O  resto 
flotllho  caiu  em  poder  de  Ga- 
rtbaldl,  exceptuando-so  n  brigue- 

escuna  Ocairfo,  que  poude  ga¬ 
nhar  a  barra,  velejando  com  ven¬ 
to  galerno. 

Frederico  Morlnli  foi  desigiiodu. 
Incontlnenll,  para  revidar  o  ul¬ 
trajante  dosostre,  seguindo  iio 
rumo  de  Laguna  com  rorte  er- 
mada  e  numerosos  lanchBes. 

Garibaldl  cruzava  ns  cosias  ca- 
tharlnenses,  procurando  presa. 
Ao  sou  Indo,  Intrépido,  rasclnnn- 


“Dos  seis  officlaes  qu* 
•■.vlstlam  nes  navios  sA  eu 
sobrevivi.  Todas  as  nossa* 
peças  foram  desmontadas, 
mas  conllnijainas  o  eombat* 
n  carabina  c  não  cessamos  d* 
fiixcr  fogn  durante  lodo  e 
tempo  cm  que  por  nossa 
frente  passou  o  Inimigo.  Era 
iim  verdadeiro  açougue  de 
carne  humana.  Caminhsva-se 
anbro  cabeços  separados  do* 
troncos  e  a  cada  passo  s* 
trapeçovn  em  membros  dls« 
pcrscB.  O  cammsndante  da 
/laparlea,  João  Henrique  d* 
Raguno,  Jazia  no  melo  d* 
dois  terços  do  sua  equipagem, 
uma  bala  lhe  tendo  feito  no 
peito  um  buraco  capaz  d* 
deixar  pussar  um  braço.  O 
pobre  João  Ortgg  tinha  o  cor- 
po  partido  em  dola  por  um 
tli-o  do  metralho,  racebido  a 
queima  roupa.  O  busto  fica¬ 
ra  de  pé  no  convez  do  Coço- 
pnvo,  com  0  rosto  Intrépido 
nlndn  purpurcodo  pelo  ardor 
do  combate,  mos  o  resto  do 
corpo  mutilado. . .  " 

Era  0  fim  dn  esquadrilha.  St 
a  fuga  protegeria  o  resto  da 


to,  louca,  Annita  revelava-sc.  em  p^nte  gnriUaldIna.  Mas  o  comlot- 
toda  a  pujança,  a  heroina  que  .  tle„  não  deixaria  sequer  um  no. 
nossa  literatura  Immorlallzou.  O  vio  em  poder  do  Inimigo,  Ineea. 
encontro  Importante,  nossa  serie  diai-oa.ja  com  Intrepidez,  debah 
de  ralds  cheios  de  lances  audnclo-  fogo  vivíssimo  da  artllha- 

rl».  lendo  so  lado.  Imponderável. 

de  Imbiluba.  Atacado  por  torças 

Annlla,  Icgcndarln  o  ajrragauto. 
cinco  vflZis  iiumeflcBiiiciiie  au-  Um  quadro  celebre  nol-a  mostra 
pcrlorea,  o  corsário  aprovelton-se  &  popa  de  um  bote,  fustigada  pelo 
da  escuridão  da  noite  para  tugn  vento,  curvada  sobre  o  braço  do 
com  precisa  habilidade,  alcançan-  leme,  p  oa  marujos  qu* 

do  Laguna.  conduzem,  para  terra,  os  arma. 

Dispunha  apenas  de  cinco  na-  mentos  salvos. 


f^Trechal  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto,  cominOU» 
iloitte  das  armas  da  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul. 
em  1835 


Nesse  combate  travado  A  su- 
capa,  oa  forças  do  Chico  Pedro 
fizeram  390  prisioneiros,  Inclu¬ 
sive  36  officlaes,  toda  a  bagagem, 
abarracamento  e  armamento  do 
Infnntorla.  mola  da  2.009  cnttu- 
ebos,  a  ultima  poça  de  artilha¬ 
ria  que  possuíam,  mnis  de  1.000 
cavallos,  multes  dellea  snsMhadus, 
cinco  estandartes  e  o  archl- 
vo  completo  do  general  Cann- 
bnfro. 

O  heroo  dn  tanins  combates  aol- 
froii  um  grande  abalo  com  essa 
bnlalhn,  du  qual  fOra  o  unico 
culpado,  Nas  suas  conversas 
eenipro  se  referia  eom  profundo 
pesar,  ao  lamentavel  tacto  qne 
deu  causa  A  sua  derrota. 

Certa  occaslão  eni  que  ee  en¬ 
contrava  acantonado  com  suas 
forças,  já  rarefeitas  do  desastre, 
como  novne  cavalhadas  e  solda¬ 
dos,  sonhando  talvez  uma  deifor- 
ra,  quando  lhe  sclentltlcarnm  de 
que  João  Duarte  chegara  acom¬ 
panhado  de  sua  mulher. 

Ficou  pensativo,  sério,  com  t 
noticia  Inesperada.  Não  espera¬ 
va  por  ella. 

"Mandou,  atinai,  chamar  o  ci¬ 
rurgião:  e  cm  tom  aeceo  e  breve 
dlsse-Ihe  que  as  forças  republica- 
na.<s,  diminuídas  como  estavam, 
e  cercadas  pelo  Inimigo  nume¬ 
roso,  Iam  começar  uma  série  de 
marchas  Inn-Jitsj.  violentas:  a 


Ludllo  de  Albuquerque,  fixa  nessa  téla  de  grandes  proporções,  e  que  se  acha  no  palaclo  do  governo  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  eplsodlo 
homérico  que  foi  o  transporte,  por  terra,  dos  dois  laachões,  com  que  os  farroupilhas  foram  conquistar  Santa  Catharlna,  no  anno  de  1839 


Coda  povo  ereou  a  própria  mv 
thologla  a  sua  Imagem  e  seme¬ 
lhança.  Não  raro,  A  mythologia 
jnnta-Bc  a  lenda;  e  na  exaltação 
do  feitos  herntens  se  fundem  my- 
ihologla,  lenda  e  historia  num  am¬ 
plexo  de  arcana  belleza. 


A  mythologia  oriental,  grega, 
pagana,  germânica  apresentam 
essa  fusão  com  a  expressão  plas- 
tlca  ds  um  grupo  de  Fhldlos. 

Ha  uma  mythologia  que  não 
tem  nada  ds  commum  com  as  re¬ 
feridas,  que  pertence  a  uma  terra 
Je  sonhos,  a  uro  Olympo  de  encan¬ 
tos,  cujo  resumo  transcrevemos  de 
antigos  papeis; 

Existia,  ha  muitos  séculos,  uma 
região  paradisíaca,  numa  terra 
longínqua,  perto  de  uro  oceano  de 
esmeraldas,  cortada  por  um  rio 
de  topázios  Itiuminada  pela  irisãi 
de  dlsmantee,  perfumada  do  pol- 
len  de  flores  divinas.  Oa  postas 
daquells  tempo  chamarain-'na 
Brlolanda. 

Os  habitantes  dessa  região  ti¬ 
nham  formas  esbeltas,  eram  cen¬ 
tauros  e  se  alimentavam  de  hon¬ 
ra  e  heroísmo.  Adoravam  a  Deue 
Honra  e  praticavoro  o  culto  do 
Heroísmo  não  nos  bosques  sagra¬ 
dos,  mos  nos  colllnas  onde  tinham 
eeu  templo. 

No  Olympo  desta  mythologia,  os 
Deuses  possuíam  virtudes  de  aa- 
bloa  e  de  heroes.  Os  da  guerra  se 
chamavam  Bento,  Canabarro,  Flo¬ 
res,  conforme  pode-se  ler  nos  ves¬ 
tígios  do  antigos  monumentos. 
Os  deuses  legisladores  correspon¬ 
diam  aos  nomes  da  Castllhoa,  Bor¬ 
ges.  O  deus  da  fé  le  chamara 
symbollonmente  Silveira. 

Os  habllanics,  lato  é,  centau¬ 
ros  dtquella  região,  através  dos 
séculos,  compilaram  uma  eapecta 
de  biblla  da  religião  e  da  mytbo- 
logla  quB  possuem,  como  resulta 
de  fragmentai  de  lnscrípç9ea  • 
de  antigas  lendas  traduzidas  pe¬ 
tos  sablos. 

Como  em  quaal  todos  os  Olym- 
pos,  lambem  no  Olympo  desta 
mytholegia  houve  a  revolta  dos 
anjos,  cuja  belleza  espiritual  foi 
cantada  em  magníficos  poeroas, 
c-ue,  Infellzmenie,  não  cbegaram 
até  nAs. 

Oa  Ideaes,  as  acenas,  os  lances, 
os  encantos,  oa  prodígios  daquel- 
la  revolta  ocsiuem  tal  forca  do 


ROUPAUBAnUO 
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acMJucçao  ao  ponto  Ce  certoa  Ws-  ^  u»  ^ 

Annlttt.  PraiB.. 


ufl  oFcnanjos  somo,  uanabarru. 
G&rIbaJdl,  &  teeta  Coe  centauros. 
reaUsarom  prodl^loe,  um  dos 
quaea  a  mytht^losla  consairrou 
oom  o  nome  de  X/Optnia.  Herol* 
nas  oladoe  Incitavam  ao  trlum¬ 
pho  os  rebeldes.  Suas  façanhas 
passaram  da  mythologia  á  lenda 


frogmentariaa  essa  revolta  figu¬ 
ra  com  o  nome  de  Guerra  dos 
Farroupilhas,  ' 

Embora  sCj  trate  de  mytliolegia 
e  da  lendas  chegadas  até  nAs, 
através  da  bruma  doa  séculos,  se 
bem  que  nada  boja  de  historia, 
todavia  os  descendentes  daquello 
povo  ds  centauros,  na  região  pa¬ 
radisíaco,  numa  torra  longínquo, 
perto  de  uro  oceano  da  esmeral¬ 
da»,  cortada  por  um  rio  de  to¬ 
pázios,  lllumlnoda  peta  liisaçüo  de 
diamantes,  que  os  poetas  chama¬ 
ram  Brlolanda,  os  descendentes 
commemoram,  coda  cem  annos,  a 
Guerra  dos  FarroupUhas  e  o  Rc- 
pubtlca  ia  Plratinp, 

Rio  de  Janeiro  20-1-936 

VICENTE  8.  BLANCATO 


Guilhtrme  Parker 

o  nome  dese  llluatre  marinhei¬ 
ro  está  Intlmamente  ligado  A  ds- 
feza  naval  dos  armas  Impcrlaoa 
no  principio  da  revolução.  Era 
Guilherme  Parker  filho  de  João 
Parker  e  Joanna  Parker,  tendo 
nascido  no  Condado  de  Duntries, 
Bscosala,  om  1-6-1801.  Foi  ad- 
raltUdo  na  marinha  de  guerra  do 
Brasil,  com  o  poslo  de  2”  lenente, 

Atn  1*  Aok  aheitT  A» 


Brasil  a  imperatiis*d.  LeopoMl- 
na,  se;,ulu  Parlter,  o  conservou- 
se  embarcado  'nessa  fragata  até 
9-8-1831.  Conseguindo,  então 
um  anno  do  llconça  foi  residir 
em  Montlvldéo  inos  desistindo  di 
restu  cessa  licença,  apresemou-su 
As  autoridades  õa  marinha,  ten¬ 
do  ebtão,  ordom  de  emborcar  ua 
fragata  Jlahiana,  em  9-13  -1833. 
Conseguindo  nova  licença,  eatavn 
em  Montlvldéo  quando  foi  cha¬ 
mado  c,  cm  4  -3  -1836  apresentou- 
se,  sendo  nomeado  commandante 
da  escuna  LeopoMIna,  na  qual, 
cdnduzlndo  o  chefo  das  forcas 
navaes  da  Província,  o  commau- 
dante  Greiifell,  seguiu  para  o  Rl'i 
Grande  do  Sul, 

Ao  lado  desse  outro  lllustre  roa- 
rihelro,  Parker  desenvolveu  aotl- 
vldade  notável  e  de  que  dão  no- 
tlctas  os  doBumentos  e  as  suas 
Jfemorfas, 

esmoa  e  as  Jfemorlos  alrnz  Inssr- 
tos. 

Em  18  -2  -1837  foi  promovido  so 
posto  de  capltãc  do  fragata,  ob¬ 
tendo,  em  1839,  tres  mozes  do  li¬ 
cença  para  gosar  eni  Montlvldéo, 
onde  sempro  conservou  sua  famí¬ 
lia,  voltando  ao  Rio  Grande  cm 
dezembro,  quando  Grenfell  reas¬ 
sumiu  0  commando  da  flulllha 
Imperial.  Em  23  -8  -1843  foi  pro¬ 
movido  a  capitão  do  mar  e  guer¬ 
ra,  conth  uundo  no  Rio  Grande, 
já  então  no  commando  dns  for¬ 
ças  navaes,  Indo  depois  em  mis¬ 
são  especial,  em  1843,  ao  Rio  da 
Prata.  Em  7  de  agosto  dessa 
mesmo  anno,  terminada  a  com- 
mlssão.  anresentou-sa  novamen- 


Entre  todos  os  /flovlmenlos  pe- 
_  Ia  conquista  do  regime  federati¬ 
vo.  quer  monarchlco,  quer  republi¬ 
cano,  0  mais  longo  e  o  mais  dis¬ 
cutido  até  aqui  pelos  nossos  his¬ 
toriadores  foi  0  da  Guerra  dos 
Farrapos. 

Os  traços  ainda  não  bem  aceon- 
tuadoa  de  uma  theorla  sclentlfl- 
ea  dos  phenomenoa  políticos  e  so- 
olaes  não  deram  logar  a  que  logo, 
de  principio,  so  apanhasse,  na  rea- 
Il^de,  toda  a  situação  surgida, 
nno  oA  no  Rio  Grands  do  Sul,  co¬ 
mo  noa  demnla  provindes  do  Im¬ 
pério.  * 

[  Se,  por  esse  motivo,  aos  mnlo- 
i'e.s  esUidlstoa  da  época,  não  era 
simples  a  tarefa  de  julgar,  quanto 
mala  a  historiadores,  muitos  dos 
quaes  eram  novatos  cm  matéria 
quo  requer  aprofundado  cultivo  e 
muitos  annos  de  tirocínio. 

As  mesmas  falhas  segulram-se, 
depois.  Ainda  em  nossos  dias, 
mal  se  deixa  um  cursa  de  acade¬ 
mia,  ou  do  prcparatorloe,  a  pri¬ 
meira  produccüo  lançada  aos  ven¬ 
tos  da  publicidade  é  uma  ohra  de 
hlstorki,  onde  o  autor  inexperien¬ 
te.  findo  cm  certa  fncllldadc  de  es¬ 
crever,  quBsl  sempre,  arrlsca-se  a 
decidir,  por  conin  prcprla,  multo 
embora  os  passos  lha  sejam  logo 
embargados,  pelos  seus  adversá¬ 
rios,  quo  tiveram  maior  trabalho 
para  meditar,  que  não  estudaram 
03  acontecimentos  Isolados  dos 
seus  snteceâontea  oinda  com  a 
vantagem  de  um  conhecimento 


Indispensável  do  scenarlo,  onde  rt 
passaram  esses  acontecimentos. 

Assim,  alguns  foram  declarando 
que  a  longa  campanha  doa  far. 
rapos  visava,  sobretudo,  a  sepa. 
ração  do  Rio  Grande,  pela  quebrai 
da  unidade  nacional,  e  que  o* 
seus  dirigentes  sA  receberam  no« 
çAcs  de  republicanismo,  por  In. 
fluência  doa  "carbonários”,  estrane 
gelros  que  haviam  tugido  apres- 
aadamenie  da  Italla  e  encontrada 
acolhimento  na  terra  dos  pam« 
pas. 

Ora,  ê  bem  sabido  que,  em  ne¬ 
nhuma  das  nossas  provindas, 
mesmo  nas  republicas  hispano- 
americanas,  havia  um  legitimo  pa¬ 
drão,  por  onde  se  pudesse  aqui¬ 
latar  do  valor  das  idéae  republi¬ 
canas,  contra  a  monarehia  eonetl* 
tuclonal.  E,  do  mesmo  modo, 
aquelles  estrangeiros,  por  mal* 
adiantados  que  fossem,  quanto 
Bos  sous  credos  pollllcoe,  não  pas¬ 
savam  de  agitadores  do  um  par¬ 
tido,  cujo  maior  empenho,  na  eua 
pátrio,  era  a  Indepondcncta  a 
unificação  da  península  llaltana, 
ainda  sob  o  forte  domínio  da  rea¬ 
leza,  como  sA  era  possível  e  aa¬ 
slm  euceedeu. 

Entretanto,  é  forçoso  reconhe¬ 
cer,  por  outro  lado,  que  oi  gran¬ 
des  principies  pregados  pela  Re¬ 
volução  Franceza  já  haviam  Inau¬ 
gurado  em  todo  0  Occtdente  umal 
nova  era.  A  Influencia  dess4 
maior  acontecimento  da  historiei 
moderna  leria  que  acompanhar 


VIU.  loi  mnsicriao  para  o  oom-  Montlvldéo 
BHPgg  do  Wfuj  ifaragMa,  t>o^  3I^{.1HI. 


Iftanuel  Lacas  de  Otivtira 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  22  He  Setembro  do  10,15 


Je»é  /hIonIo  do  Oaldat,  Con- 
floftitte  posquISRj,  do* 

cumontnoa  quo  vimos  fniíonilo  om 
torno  da  (tindo  (Iguro  nuclonal 
do  pndro  Josfi  Anlonlo  do  Cnl* 
dABi  tomos  como  cortOi  quo  sua 
notuAcílo  forntidaval,  Po  sul,  4 
tim»  dns  enusas  prcdotormlnon- 


0  PADRE  CALDAS 


dBo  hrsillolro.  multo  stnbora,  o 
i<lea.  do  t  do  ahrll  d»  1831  mandos-  J 

ISO  poiísor  limo  osponja  sobre  os  J  AO  lAniiirn  ni  nnAnt  n 


. 1 

. «  I 


ÍnoonlODlmontos  rio  guorro  platino  s  IIV  lllvMHLV  II A 

•  InsentssBS  do  oiilpo  os  brosllol- IIA  |||l||lU|v\  l|JI 
ros  quo  do  quolquor  forma  ssll- 1!  vU  WVllllAliU  ITn 

nVosBom  oompromottlrios  nsllo- 1! 

Km  1833  o  Assomblto  OornI  Lo- 


IIS  JIM  IA  Em  FARROIIFIUU  FARROVPILHAS 


iS",.**®.  '“'■‘í  rovoliiolonorlo  do  «■'"«r  o  movimonto,  Coldns,  do  llna.  lAnça  aldns  o  rdeproplio.  Bisimiva  Julánno  o  ondro  Qildos 

Caldno  nio  do  Jonolro,  maniem  ootros-  Bra  o  ToJcpropbo  uma  ospcclo  do  ^r  iimn  rosolucAo  ostwolnl  nó  Quantlo  Irronipou  n  InoiirrolçAo  itnm  benofioloo  no  publico", 

pdo  pddo  sor  ostudnda  dontra  dos  ponrionola  notlva  oom  oo  procoros  Jornnisinho  manusorlDlo,  do  um  dí^ouS^!í«MoB  doSónls  »^rfapoa  oxistiam  r«  lilo  Urp^s  riricaccAo  dS  Porlo 
rtstrlolos  llmllus,  do  uma  nnta  da  rovolucrto  pernambucana.  Bs-  numoro  unioo,  dcotlnndo  a  oslo  ou  I  nms,  a  Rogonola  no  nnno  scsuln-  <“  sogulnlos  jurnaosi  Alogro,  Xovlor  do  Carvalho  so- 

llgolra.  B  rosorvnmos  o  larga  londo  nldm  os  suas  oollvldortcs  o  nquollo  dos  procoros  da  política  Vo  votava  Sísn  ícsSucão  dono-  I'orto  Alegro!  guiu  pum  o  nio.  ondo  fbTou  resh 

dooumonlaçtto  colllglfto  Jl  paro  torno  um  '  ngento  do  llgncAo",  nnolonol  ou  ostmngelro,  conformo  gnnilo*.lho”«uiio«o  polas 'roídos  rio  ^  denllHella  rio  Llberdaito' nit  dlnilo.^  Bncontrftmos,  ein  ™rio- 

i”"?®  “»  “  ossumpto  sobro  quo  versava.  O  Cnlrins  hnvi*—  1»  —  sccoltndo  ^o'!»  da  Barra  rio  uumcnlos  do  1800,  loforoivclus  n 

mao:  Confcloracao  do  Equn-  ,«®'®''“''los  do  Pernambuco  o  os  ministro  rio  Imporlo.  om  1810.  r«-  n^vla  íl?onca  ril  wvoraS  “'®  O®!"'®'  "onio. 

dor  &  Bepub  lon  Rlograndonso".  Uhomoa  das  oiitrao  provinolao,  cobe  vsrloi  numuros.  “Ottorocln-  ,,,,norlal  o  emprego  do  ouro  dTl"  «<”''"''«0  <'»  mcrddo  O  X,cpníls(o  —  ncrilgldo  por 

Qiiasl  desccnliooido,  vislumbrado  Pi  Inolpalm^to  Minas,  B.  Pnulo,  so  proolativo,  a  tramar  uma  ro-  ,0*3  jo  Horro  iJirso  3*  —  sorvido  prlmolros  numeros  traziam,  1'rancisco  1-uli  dn  Costa  Oulmu- 
apenns  polo  lllustro  dr.  Varola.  ‘''"Boas  0  Bahia,  Mnis  positiva  a  volucio  na  Banda  Orlontal.  afim  Ii,  Canoiao  do  S^tto  Ãrwní  nS  ''®  >«'>“  «l»  o«bas«Iho  «ma  rBos  do  que  hm  woupaniM  JA 

citado  polos  momorlallstns,  Cal-  "«a  notuaqlo  na  CArta.  Cora  do-  do  snnoxar  ao  Imporlo",  por  moln  durnnto  a  guerra  oom  0  Brasil"**  BuaiHa  A  Porta  da  qual  uma  son-  cm  nota  anterior.  Intrigante, 
daa  pasM,  rapidamente,  no  con-  «esPoro  da  pollola  do  brigadeiro  do  uma  fedoracBo:  “quo  os  povos  ^  ““"oUo^^s  miSs  dii  «•'"“''a'  ««"«"elo.  «trrtal  vnlcmlo-so  do  Jornal  para  dh-bllr 

Junoto  do  causaa  Inrticadni  oomo  Vldlgnl,  nppnrecem  nos  esquinas  orisniaes,  lamentando  a  perda  do  |,cMnflT™  tornando  lem  oftello  «  da  ^quordai  Aler-  us  homens,  Oulmardes,  anterior- 

fAllcarAJi  nfl  nnmmdifoiiA  ens,fAttnt_  Qim  rtiaH.  tWlHn  Ana  /iitnafata  *ir%a  rtnAjamtsssl  tr  «»  t _  eAvsuiivn*,  «kigitu  C4ltOU«  *  _ •-  -  ’ 


fautores  da  commocão  farroupl-  f»"  ruoa  ^rto  dos  qunrtels,  nos  paternal  governo  de  V.  M.  Im-  s,,ú  antòrlor  roaôl^^ 
Iht,  quomio  ndo  6  mais  do  quo  loBnres  maio  froquentodos,  proela-  perlai,  «  conhecendo  osiui  ohlmorl-  '  «ntorior  resoiuçno. 


mento,  escrevera  ao  mesmo  tom- 


Iht,  quomio  nAo  A  mato  do  quo  togaras  maio  froquentodos,  proela-  perlai,  «  conhecendo  osso  ohlmorl-  .««.uva».  ^  j  ,,,5  BccopIIsdor  0  na  Senlisc- 

nin  vohlculodor  do  todo  0  revolu-  magoes  Incendiarias,  pregando  A  ca  Indepondenclo,  sA  desejavam  “"®  *®  conforma  com  Isso  0  pn-  bllcando-so  duos  vozes  por  semu  is,  do  oppostos  partidos  aggro- 
clAnarismo  nacional  •  o  grando  revolta,  a  derrocado  das  Institui-  occssIAo  do  patentear  seus  livres  ''l®  Caldos.  Bm  lodus  as  legisla-  n»  e  com  o  formato  de  88i82.  dindo  a  uns  0  outros  desabrhla- 
dOBsImInador  dos  aspIragAes  da  í®es  monarchleas,  a  exemplo  doo  .•ntlmonlos"  rsri«  n  ^  PUfla  dn  Asiembien  Bram  redootorsa  0  msjor  Lou-  monto 

gloriosa  FedoragAo  do  Morto,  quo  P^nembiioanos,  que  so  balem  pola  ,1.  .  1  .„h  hnn«  .n..u  ''««■atoando  os  sous  direitos  de  ol-  range  Junior  do  Caslro  e  Franols-  Areujo  Ribeiro,  a  cujo  oonheet- 

v4o  refluir  •  avolumar  a  onda  llberdado  da  Patrla.  Vereoe  palrlo-  *  is.  au-1,  -  L  '■«<■«"■»•  Quor  scr  brasileiro.  Ape-  co  Luls  da  Costa  Q.ilmariles  (ou  mwto  chegoV  wse  modo  T 

«omocrallca  a  que  os  condlgAes  'to®»  canUm  oa  glortas  dos  ho-  ,.hJ. „  '*'■  ‘■®®  ®""®®  "®"‘«  quelmar-lho  Luls  Atitonia  da  Bllva  Oulma-  codor.  censurou  aoremonte  o  In- 

•speclallsslmns  do  melo  rlo<rran-  ««os,  e  satiraa  desprotiglativas  "“hÍ,"  i»r  ..  5!^  ®  "  ®®'’«'‘®  »  '®«°  <>«  olvico  en-  rSes).  O  Jorasl  Iraila  no  cube-  trlgruilo:  aarato»"'® 

denso  dera  origora  s  forma.  P®em  a  rldloulo  a  “sagrada  pes-  '  tbuslaemo  pelos  coisas  do  oiia  to:  "PeslIbulKm  Insomnli  ler-  LugoKifa,  redigido  por  ssmo- 


dor  O  Julí  ordinário  era  fins  do  °*  í®®"  <>««0  lolapamenlo  subter-  ^  ^  j'®*"®  V"®  J"®!®.®*'^®®  a  vontade  Immutnvel  do  seus  vo-  precedente;  (O  VIgItoale)  0  que  cagfio  om  1*.  de  Julho  dè  1831  nes- 

aeculo  ^^lí.  ^mlHa  de  'iIm°  Í"”®®,.  f®'  P®‘"®fP'®®  absolutistas  írnnóstolto  dix  "'°®  '"‘tolgos,  quo  nAo  perdoam.  »e  explica  por  ser  0  sou  mentor  se  moemo  apno  a  luspendeu. 

«M  deítacadós  f«am  «u.  1?  ‘!®  com  a  onda  ,  “®,'"  “l®  '«tobra-ee  da  Justlga  de  (Lourango  Junior)  um  convorao  o  Jmllcoiro  -  AIndo  em  1838. 

íníSi  «  Pt1m“'roa  aw  deram  ó  ‘'**“®  "®''“»  <'®  ®™e®<6®n>®-  «ra?ou  .rí^veral  ®“*  *="»  ”  "*  nov«tobro  de  Prancleoo  Luls  da  Costa  Oitl-  «fim  de  defander  o  partido  rl- 

grito  de  Indenendenela*  naonSlü^  í?°  ^«toocratlco  0  rapublloano.  Sorrido” de** '‘®  ®  !“■*  ‘*®  ^■'tolto  Interino  marfies  que  foi  mole  tardo  reda-  belilsta,  oaelm  designado  para 

tonglnqSaa  rragÔSs  bSe^S  Uma  tontotlv»  de  suborno  8  feita  Ttoe.  tor  f^erds  da^im  «ri  '>®  ®‘'‘®'*®  '’®'  '^'“B®®®  «®®'»®®-®  ®[“®«'®  Legalista,  portuguci,  nego-  otasslflcar  0.  que  .«  tnm  «kru- 
•  num  geatr  nM?onS  J«nto  a  Taylor,  commondante  da  ?®  ,n  o,  '  «rí  í  ‘  "®  «®"®  »®  B®®»  ««"•  OI®®»®'  «m  Porto  Alegre,  ali  casado  pando  em  torno  de  Araujo  Rl- 

dellM  adoDla  o  nome  d«  *OildM  ®''P®^‘«®®  "®'’®1  l®®  "o  apresta  'S®'?!  ÍSa.  vítoeravri»  P®"'‘®®®  rios  quues  o  Julgam  care-  com  Luclnno  de  Freitas.  Irmi  do  beiro  e  Bento  Mumicl,  quo  0  dc- 

ZíMo  O  oiriro  P“®»  P®rnambuco .  ®e®  ®«  •««•  «ívorsarlos».  Entre  oonhecido  commerclnnlo  Manoel  fendia  -  sahl  daa  ofllclnss  de 

Ci^s.  é  oàlM  naci^^oíriliRdn  «o  Afinal,  uma  busca,  devido  a  eer-  orISdl  õnmo  Sm  b»»ÍÍ  rS.s  ®P‘®®»  ®“*®*®  JusUflcam  a  •>“•<  rio  Freitas  Travassos  e  flllio  J.  GIrad  o  JuoUeeln,  radaclarto 
M^íiclo*'*TovM**nim,o  "  lísnotS  •“*  rionunclas,  A  dada  na  casa  do  sentença,  resalta  a  de  que  "0  Ba-  rio  oaeal  de  llheue  Miguel  JosA  do  pelo  dr.  SebutlAo  Rlbolro,  eo- 

doe  estiidOR  nrimnrlnS^”’inffS™!  P®'*'^  ®’  «”  “to  bahu,  encontra-  ■“‘■o  Oriental  ,ondo  o  Jusliflcante  Frollai,  da  Ilha  de  B&o  Miguel  e  crelurlo  do  governo  daquella  pre- 

«“soJ^nSo  dn^ltoíó  pS?;Sm  *®  ®*  P®'®®  ■"»‘®“c»vas  de  um  “'®  0®  »“®®  ®®‘‘«'“*  ootoo  ml-  s»a  primeira  mulher  Anna  Rosa  sldenle. 

buoo  vlvriro  ^  «xtraoSllMHS  SIS  ®°®'’®  '’®  rioliclo.  As  proclatnacAes  1^*1».™“  ">»>®®  ria  rellgWo  elirista,  JA  «Ju-  rio  Jesus,  noto  paterno  de  JoAo  Era  umo  folha  ponderada,  que 

grandes  Incendiarias,  os  versos  exallan-  f  "toreha  doa  „  parochoa.  JA  ílnalmonta  ria  Rocha  Freitas  e  Thorosa  de  pregava  princípios  ds  fraternlda- 

.««m  nf  ®“  riepraclatlvos  ,ot  plano»  de  Séndn  ®“to®  oura  Interino  d.  Berro  Lar-  8.  Miguel  0  Irmâ  de  Maria  An-  do.  proourando  de.vlsr  o.  rio- 

kw^dM  dí^nt^a  n  msi.  .J  ro''®’*®'  »  Insidiosa  propaganda  ^  «nnravm^  mf»  B».  era  numa  das  desenove  pro-  ^Uça  de  Freitas,  terceira  mulher  grandenaes  da  ravolugâo  omlnon- 

f  *  '■®»  «luartels.  a  acgSo  revoluclc  Ü*  ®u®  "bservas*  vlncla,  do  Imporlo  que  deixou  de  *>0  Francloco  de  SA  o  Brllto,  pne  te. 

«  n'  i»M  mlíôlT.  “  "®®’®'  Persuaslva,  deslruclo-  *®  1““"*®  P®*"  o  ser  em  mil  oitocentos  e  trinta  0  rio  dr.  Francisco  de  BA  e  Britio,  Teve,  também,  pouca  dura- 

naelonn.UatiM  ®®  ~  '“rio  Isso.v  era  obra  do  pa-  *®®®®  '  quatro,  segundo  o  «rtigo  des  do  Jornalista  tombem.  ^do.  O  dr.  Sebastião  Unha  escrl- 

«A  Anlonlo  de  Caldu.  H*  JA  então,  o  padre  Calda»,  lendo,  Tralodo  Preliminar  da  Pai,  de  Antonlo  da  Silva  Oul-  jjto  um  artigo  recriminando  o  ex- 

«An.isMtfsfnS!»-®?»  ®®'í  secreiarto.  um  oer-  Por  portaria  do  bispo  de  Buenos  vinte  e  sete  de  e^osto  de  mil  ol*-  ”*®*'®®*  deportado  juntamen-  ceiso  do  odlos  que  determinara  o 

oonstructorca  da  nacionalidade,  TupInambA  e  mais  dois  outros  Aires,  d»  18  do  março  d»  1826,  au*  looontos  o  vinte  e  oito,  Ipoca  em  *5  ®?*"  D®breull,  Antonlo  Ventura  barboro  eepanoamento  de  um  dos 

Hm  1810  eatft  ordenado  ^clérigo  companheiros  coniventes  no  ert-  torlsação  de  exercer  os  mis-  que  o  justificante  j&  se  achava  J®^®ura,  Fedro  Lobo.  Antonlo  portldarloa  dos  faroupllhaa,  corti 
discono".  e  lho  é  dada  a  curazia  me.  Começa,  então  para  Caldsa,  teres  do  ancerdoclo,  ara  cura  de  no  Imporlo".  Maria  do  Amnral  Itibelio^  purlu-  a  ponderação  de  sempre,  mas  J, 

ds  Santa  Ulta  do  Itlo  Pi*eto,  no  uma  verdadeira  odyseea  de  loffri-  Berro  Largo,  tendo  antes  sido  o  Voltava  de  novo  o  padre  Cal*  Buezes  os  ulilmos,  por  se  te-  Gtrard.  que  procurava  o  emprego 

bispado  de  Pernambuco.  A  oom-  mentos  e  perseguições.  Recolhido  primeiro  presidente  da  Junta  das  ã  grei  brasileira.  Muitos  aml-  negocloa  da  de  meios  violento»,  recusou  pu- 

moção  de  1817  vem  encontral-o  ã  fortaleza  da  ilha  das  Cobras,  é  Bconomlca  e  Administrativa  de  goa  encontrara  ainda  em  sua  pe-  ™vmcla,  em  negociante  em  Por-  bllcal-o,  encerrando,  osslrn,  o 
nhl,  contando  com  as  slmpalhloa  roraovldo  para  a  de  São  João,  XÁa-  Melo.  Na  fronteira  com  o  Brasil  regrlnação  polo  Asaomhiõa,  na  ds-  ^  i5/^*  S*^^**i*i.  Justiceiro,  no  mesmo  anno  a 

mais  acesntuadas  do  cura.  Hm  rn<  «  mais  tarde,  paro  a  de  San-  muUlplleam-se  as  suas  actlvlda-  fesa  de  seus  direitos  de  cidadania.  7íma  do  eap.  preoaria  exlstencla. 

1820  é  promovido  para  a  vlgararla  ta  Cruz.  Ahi  recebe  carta»  de  Recl-  des.  Ahl  encontra  Bento  Oonçal-  Entre  estes  a  seu  favor,  ali,  se  le-  Slivoi-  Oofeto  irerconlll  —  Appareceu 

de  N.  8.  dos  Prnzeree  da  Vllta  ds  o  marlyr  da  liberdade  bra-  ves,  Alencaatro,  e  uroa  plêiada  ds  vantou  a  vos  do  padre-meitre  Joio  ^  tk  ^  ir«^  a  \  *  *ü*  novembro  de  IB8I,  em  substl- 

Macoiô,  hoje  capital  do  Alagôaa  silelra.  Alguém  porém,  floou,  ofílclaes  moços  em  cujo  espirito  de  Sdnta  Barbara  que,  mais  lar-  * "5  ®®  Aieredo  tulção  ao  LspalUCa  que,  naquel- 

Activo,  Intolllgento,  espirito  com-  oslndo,  na  cidade.  Alguém,  pode-  semeia  Idéas  de  liberalismo  e  de-  de,  desllludldo  das  coIhsi  do  Im-  Jí*  tV  v®*'>  pora  o  Rio  la  data  suspendeu  a  publicação, 

bativo,  de  um  liberalismo  Intmn-  foao  6  forte  que  pôde  remover  mocracla.  Do  4”  Regimento  de  Ca-  perlo  e  do  servUlsmo  monarohlco,  isas,  sendo  na  ca-  quando  lhe  foi  retlredo  o  apoio 

ffigonto.  Caldos,  destaca-se  entro  obstáculos  afim  de  dar  ao  padre  vallarla,  sediado  om  Cerrito,  eõ  se  levantou  tenda  no»  arralaen  isr-  5„i!- *  2**  oommon-  que  lhe  dava  o  dr,  Araujo  Rl- 

MUS  conterrâneos  e  forma  logo  ®  Hherdads,  pote  certa  seria  a  sua  oppõe  ás  Idias  republicanas  ds  roupllhos,  Indo  até  à  Constltutn-  iSÍ2*^a?..?.*ÍÍ!Í™  Teve.  telro.  Bra  o  terceiro  jornal  pu- 

coiTcnto  partldarla  que  dirige  no  condemnação,  como  foi  mab  tar-  Caldos  o  capUio  José  Rodrifuti  le  liogrondanse.  ÍL?iTi«-  ^V-ÍT***  ^  filha  Rita  Leo-  bllcado  por  J.  Qlrord,  tendo  qua- 

sentldo  nacionalista.  Escolhido  õe,  a  dez  anno»  de  prisão  e  degro-  Barbosa.  Os  outro»  todos  Inclusive  «a  nnr  aaa  «  «s»  aa  í  *t  ^  mesma  feição  doe  anterlo- 

peios  SQUB  compravlnclanos  é  elol-  do-  E,  numa  aventura  rcmanllca,  o  marechal  Sebastião  Barreto,  que,  -fti.ííhro  lí»  Tn.Ã  wV-. ^2  *2r^2f  ***^i?^**■  a 

*0  deputado  A  Constituinte  brast-  Caldas  desapparaee  da  fortaleS  no  Rio  de  Janeiro,  recebe  In»-  df  riwL*  ra.mÍMo^«S  "r®,' 

letra,  e  em  1832.  JA  s.  encontra  no  Santa  Crui  e  do  Rio  do  Janel-  trupçB».  reservada,  para  agir  de  níl  ra '"''f '>®'*®â®  ' 

Rio  de  Jonclro,  onde  ee  destaca  «>,  mAo  grado  A  vlgllanola  e  aegão  aceordo  com  a  trama  de  Caldas,  m  pfrSi  ««rato  « ÍÍTà.  a  T®'  ^"“f®  *^®®«*®»  de  Brl- 

entre  «us  paras,  fazendo  parto  dos  bolsgulns  do  Intendente  VI-  so  deixam  Infliienotar  e  vão  ser  Et™.  ÍJÍSÍra  ^  hÍ  e  tf.*  ‘°.,«*»®‘®toetrie  no  momento  de 

ria  extrema  esquerda.  B'  íessa  digiu.  mal»  tarda  o»  grandes  esteios  dó  d^.raJ^L  Liri,2^ra  J*'®®  ®»P'“®fi®ri»  odlos.  Defen- 

mcmoravel  asaemblía  que  0  padre  Reappareoe  em  outro  sector  de  revolução  farroupilha.  Mas,  de-  voImÍomHb  t™  "íl.™.  «««'«hl!'  PiiíS  ««*«  presidente  locusando 

Caldaa  pelas  suae  atUtudes.  se  «etlvldnde  revolucionaria.  Bvadln-  poIs,  a  sua  Intriga  s»  norteia  a  Í^intí^d^  f tíri™  a  FàmMdíí^  Li™.  í?iií*i  ®"‘*  ®  ‘"““r®  ■*'^,í® 

;ís;-!ísí^2,s-£.?s  =„rí.'íAs'T.í  H;  Svl“  £  sT££-;Sa  rlsS-  "HS 
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tantos  sacerdotes"  e  “emquanto  crave  «o  coronel  Manuel  da  Fon-  publlcana.  Annexado  ao  Uruguay,  ™  SLrâ  o^™  d^  TJt  l.  ..  wr^guldor  dos  legalista,  alnoe- 

não  se  designa  o  »du  numero  Jul-  Lima  e  Silvo,  oommandan-  constituirá  uma  grande  nação.  H  toiea,nroiid»nt*  *  AntwMnta^  a  ^  Er»  õb  gran-  .  virtUnu  A»»»hTtAm 

Fo  conveniente  desde  JA  prohlblr  *«  do  Boíalfcdo  do  Jmjwrodor,  des-  a  Intriga  n  desdobra  nessa  «-  iilra  ó™  *’*  formato.  PubUcou-w  duu  ve-  ™ito' 

o  «u  augmento",  pol»  “cidodaos  tocado  em  Montevideo,  dizendo-lhe  otor.  arregimentando  prowUto».  A  ie!toT»«  «b/ido  í!?  •.»PP®raoeu  «“  Jf®  iíí* 

que  podlom  prestar  maiores  ser-  ®uo  eonstava-lhe  ter  o  Imperador  chegada  de  AJpolm  A  Provinda  a  í^/'®  "®»®í  ®  }\  '■»  J'»h®  «l»  í.duS' 

‘vigos  A  sua  Patrla,  cultivando  um  mandado  "vir  de  Portugal  tropas"  a  organliagío  do  Parftdo  Forrou-  TfJ.fraíksfós  ifromo?  1*  w'  T  •“‘““‘“‘e*®  •«>  «®'‘®-  ^  SSm™  ouf  « 

campo,  ou  dando  súbditos  A  na-  »  “V.  8.  o  que  espera"?  esora-  plIAo  toioe  a  corrente  para  o  lado  f «Í  oeraXo  â  muTnca  "ü'  ?Sví^  cotS  a  SnlntotríSío 

.çSo,  polos  estreitos  e  encantado-  visar  a  sua  Patrla?  nÂo,  pola  te-  nacionalista.  Cotnoldem  as  duas  a-  Mnitoi  da ‘cidade  ds  Alseoas  ?*'  Aartero  ** 

,xea  Incos  do  matrimonio,  sSo  coa-  "■'o  a  fortuna  de  conhecer  o  seu  vonlaAea  na  aspIragOes  do  federa-  ^  a.  MacelA  orecedlda  oela  I  ** a'  v  .v  ^ 

btos,  por  um  funesto  proJulM,  nas-  caracter  e  rogo-lhe  enoarneelda-  llsmo.  noa  moldea  da  Confedera-  *  ®®a  «  J»«*  rie  Padva  de  Ma-  Ostentava  no  cabeçalho  o  art. 

oldo  da  acanhada  educaçAo,  A  en-  mente  que  ee  derida  se  nío  quer  çiio  do  Equador.  O  padre  havia  toSô  «ndn  ■en.fMtra’dnT galhie»  Calvel,  que  abandemarara  8*.  I  f.  do  Cod.  Crlpi.:  “lido  * 
»mda  no  estado  clerical  e  no  olaue-  *or  vleUma  da  cabala  portuguera,  disseminado  essas  Idía».  Alpolm  ™  5  redacç^  inals  tarde,  deolaran-  crime  oeniunir  oe  aotos  do  po¬ 

tro  multas  vezes  contra  n  eoa,  vo-  ®u®  domina  hoje  sua  Patrla.  dA-Ihes  ainda  mais  vitalidade.  B  uinrduilto f?  "•®''“'"  »''“B®’  «ommu-  ooruo,  •*  da  pubKoa  odmtotetra- 
oacâo".  O  projecto  caiu  como  Aproveite  a  quem  quer  sor  seu  a  ravolugfio  estava  feita.  A  loja  do  „™,n?„* „  ”L®*^°  ®".  corra»P®ndencln,  U-  oçdo.  em  lermos  posioe  que  «Ipo- 

uma  bomba  naquelle  meto,  sendo  I-  Amigo".  Co«H..nHno,  «e  floctodode»  Bc/cn-  Tara^  Ba.toí  ravoluKrio  e  ?.  f”  a®*®®  "‘S  ’“®*  “  ««»••  riceçntes  o  om^didoe* 

?rdrcàld‘as,'"*fV'''S‘’  enV  tul  “nlTs'':  f «  íeX^tlí'  n*iíS  gS  Á' 

B-  quando  ,0  e;hoc.  a  luta  n.  trâ^am.Sra ‘LeoT T “  =o7ua"'‘rartÍ!ttag1r’ p^U^  A«“^’^"rrg'u«ríSS‘‘’iS’óra^- 

maçonaria.  .Medem-«  Gonçalves  va  o  pedre  a,  suas  novas  actlvi-  ®  ®  ®«®™  «  tico,  havia  motivo»  de  suipeltal-o  do  pubiloo  po?  nome  FrsmçaTo  1839. 

Ledo  e  Josí  Bonlfnolo.  Sclnde-re  dados.  Mas.  o  caracter  delias  is  ®  P“  ^  ri®  "  je  revolucionário  ainda.  Bm  «ssão  dr.  FranolMo  d.  SA  Brito,  depu-  NeHe  anno  desapapraceu  eu- 

o  Grando  Orlínte  e  suree  uma  or-  ampliava.  Perdem  um  pouco  do  ®"®°™  ®  ^^'rieme  m  .««'*'  rio  20  de  mato  udo  provincial,  homom  de  me-  blUunente,  sem  que  fosn  poiilvel 

ganlmçfio  carhoníirla:  o  Apoitola-  «u  nscloralismo,  quIçA,  Mt*  se  ^s.  ..y.*  A-Sderi  rie  1840,  de  tribuna  da  Çninara,  o  racimento  inoontestavel,  a  quem  enoontral-o  por  muitos  dia..  De¬ 
do,  presidido  pelo  grande  Andra-  emhulr  do  osplrllo  amerlcenleta  ^  ora™  que  e  dMob^ol  deputado  Pontea  Vliguelro,  repre-  oa  Ooromunl,,  alcunhavam  da  pois  de  varias  pesquisas  foi  des- 

da.  Pedro  l,  afastado  do  Grande  do  tempo.  Beus  vOo».  aspiravam  “  “““  «ntante  de  Alagoas,  asslgnala  qua  grava  Convidado  do  Pedra.  SA  coberto  o  «u  cadaver,  qua  demun- 

Orlente,  quo  dissolvo  violentamen-  outros  altitudes.  Apresentado  por  ao  revere^  oe  -depois  qus  rebentou  a  sedlgio  Eirlto,  cUepoli  da  20  de  setembro,  clava  ter  sido  assassinado,  onter- 

te.  Ingressa  na  nova  organtsagao  d.  Pedro  TrnpanI,  como  uma  vleU-  “  ^  de  Alagoas  rSo  foi  possível  cho-  roUrou-«  da  Imprensa  Não  scl  nido  no  qulntnl  da  cosa  de  «u 

magonlcn,  onde  tem  o  destgna-  ma  do  Imperialismo  brasileiro,  gar  mnls  ao  Rio  de  Janeiro  uma  quem  o  aubstltuiu  mas,  foi  em  to-  oompadre  Antonlo  Joaquim  Nu- 

tlvode  oamaradn  Romulo  AroAon-  approxlma-se  o  padre  Caldas  das  ®  carta  mandada  pela  administração  do  caso.  esorlplor  amestrado  e  nes,  sita  A  rua  da  Ponte,  defron¬ 
te  Hoy;  —  Cald.is  taz  parle  do  mola  altas  Individualidades  plntl-  Jf”*'  Y®“  doa  Correio",  estos  “ficaram  «•  de  pulso.  te  A  matriz  das  DAres. 


Apostolado  e  tcin  por  divisa  o  no-  nes  dn  época.  Torna-M  amigo,  atnda  que  a  expulsão  puitndas  na  admlnistrai^o  do  Rio 

>n»  de  Codros  tl,  nome  que  desi-  confidente,  e,  mais  do  que  isto,  “Osm  homem  fosM  levada  a  effel-  entregou",  e  cita  en- 


Ds  todo»  os  Jornaes  revoluolo-  .  ^ada  so  lhe  conhecia  do  passa¬ 


ra»  de  coiii-os  11,  nome  que  desI-  conriaonte,  e,  mais  do  que  isto,  ■'i™  qy^  nso  as  entregou  .  e  cita  en-  -  í.  do.  A  sun  própria  vida.  em  Por- 

Bnn  0  ultimo  rol  de  Athenas,  no  mentor  do  Lavalleja,  despertando  *®‘  **«■*  capas  uma  tal  '“«rilria  yj  qy^  rícoberara  “Silva  _ni,  .  ««i,,?  a  t®  Alegre  Mra  sempre  myile- 

eeoulo  XI,  antes  do  Chrlato,  e  óujo  olumes  entre  os  cirlfeu»  dessa  ®  Praff«“o_  ria  Revolução?  l  Caldas".  mole  peso  e  valor.  A  sua  poslgão 


revolução *nolíttoa  lima  riÍTtoriaX  ®'’®'*  ‘'®*  “‘■““““J'®*-  mento*»  6**malB**fortoV  Instrumentos  O  grande  batalhador  deva  ter  pois  de  20  de  aetambrordílglndo**^  —  **6  «r  bastante  restrlcto  o 

a  nnsi  Emp6nha-«  a  guerra  entre  o  tlcavam  sempre  no  selo  da  Provin-  morrido  em  fins  da  década  de  IBSO.  corranto  de  oplnl&o  no  unildo  de  '"®'°  «m  que  vlvta,  sA  w  sabta  de 

.®  “  Províncias  Unidas  do  èla".  s-  a  ro  encontramos  ainda  sobre  os  se  completar  a  obra  comegade,  eerJ®  .violento  o  Irrawlvel. 

SííL®j'^'^'if  símbolo  da  vida  In-  rj,  gq,  prata.  Caldas  esta  so  lado  „  .  ,  ,  ,  ,  seu»  ultlmos  dloa.  Nem  mesmo  a  Isto  4,  proclamar  a  republica  no  d®*  «aptoerie»  de  seus  odlos  con- 

folrs  de  Caldas  de  seu  ravoluolo-  ao*  Invasores.  Sua  actlvldsde  po-  ‘  «valM-  historia  de  sua  terra  lhe  raglita  Rto  Grande  Independente.  Nos  *  «o"‘~  «rios,  e  a  mor- 

tiarlsmo  InipenUente  ^  destrui-  liforme  dA-lho  o  congnome  de  "BI  5**®  revolucionaria  que  o  padre  y  nomo  glorioso.  Fossou.  Mos,  o  primeiros  dias  do  dezembro  pu-  ■«  ■*'«  *®l  “m  epílogo  tenebroio, 

coo  do  poder  Imperial.  Maa  ro-  cometa”,  por  que  se  torna  popu-  desprendera  na  consciência  olvlea  gyj  guardou-lho  a  memorta.  Bua  blloou  um  soberbo  o  roagletral  ■**  f  «ambra  quo  a  envolvou,  Ja- 

conheeo  quo  nom  all,  no  Aposto-  hir  nos  republicas  do  Prata.  Al-  do  Muoho,  Blla  Inunda^  as  ram-  yyj  yqhoou  nos  pompas  em  gritos  artigo,  om  quo  dava  a  oscolber  ,,,, 

Indo,  encontraria  os  elementos  de  year,  organizando  o  Bxerolto  ar-  dllal^s,  treparia  ao  dor-  jg  uberdade.  B  o  cantonario  fer-  ao»  rlograndenses  dois  caminhos;  ®  Colono  AltomJo  —  Em  1837, 

«nçao  para  a  grande  tmnetorma-  ge„„no,  confero-Ibe  o  cargo  de  f®  dos  coxt  ho».  eubirla,  Incesaan-  roupilha  vem  acordal-o,  para  ro-  o  da  gloria,  consUtulndo  um  go-  5  ravoluçoo  triumphsnte  cavara 

qao  sootal  e  política  da  Patrla.  -Dlroctor  de  la  Imprenta  Hepu-  temente,  pe  ae  hrenhM  da  «rra  e  ygy  yg^tg  apotheoso.  c  velho  sce-  vorno  A  porte,  sob  o  systema  to-  ■*“”  fort"»  correntes  entre  os 

Pedro  I,  tendo  donunola  de  que  blloana  dei  Exerollo".  Coldss  es-  ««  d^Jorlo  pelo  Rio  Grands  do  „gr,o  verde  das  coxllhas.  Semea-  publlcano  federativo,  e  o  da  es-  d®  Bao  Leopoldo,  A  11- 

^®^’  **  ®®'  o''®vo  proclamações,  oonolla  a  to-  Inteiro,  num  decento  glorioso,  gy^  gy  oonduotor  de  homens,  cravidáo,  sujettamdo-u  de  novo  so  5,*.®®^;,.,*^“  ""l!]!!.!?**. 

Ara,  bravo  o  vlolontamente,  apos-  jgg  combater  não  os  brasileiros,  •!*“  ff.ri?®,  toraptlmlvels,  oujo  eterno  rebellado,  o  padre  José  An-  domínio  do  Imperlo.  Dias  depois  tivera  origem  em  elementos 
ea.se  da  uraa  que  encerrava  os  mas  o  Imperialismo  avaualador.  Impul«  Inicial  partia  daa  dêa»  ,y„,y  gy  (^,ggg  yympriu  os  tm-  »  »  rie  dexembro  de  1886.  a  As-  “■■«'nao»  ri®®  '®*  ’“5*®’  ®?"'® 

dooumentOB  relativos  A  conspira-  oag.ihe  uma  espada  que  .por  de-  t'»®  ^Uda»,  prinolpalmente,'.  ee-  pgrattvos  do  nome  que  odoplou  no  «embléa  Provlnetal.  cedendo  A  ®f«ot“0"  f®»  corpo»  estrangeiros 

gâo,  e  dissolve  também  esra  orga-  ereto  especial,  afivela  sohré  a  ba-  mçara  noe  coraçfc»  dos  grandes  ,ip„,ota(lo:  Codros  II.  durante  opinião  da  massa  popular,  resol-  *0"*?,'“^'".?®  P'‘°v  "o'»  « 
*’r  ■“^"riendo  o  jina.  mr»,  deixa  depois  ean  fun-  P*!™*™®  ria  rebelllao.  ,  .  a  vida  Inteira,  fot,  verdadelramen-  via  espaçar  a  posse  do  prealden-  5“*  ",® 

^egulndo  vários  de  seus  mem-  gçgy  g  ^une-se  As  forga»  que  es-  ®  aul  envolto  na  laba-  „„  .ymbolo  de  revolucionaria-  ‘®  rir.  Araujo  Ribeiro,  acto  que  *“®"®  «»‘®*,®'- 

tão  sob  0  oDmmando  ds  Lavalleja  'fria  olvlea  de  20  de  «temhro  a  my  pguuco  e  social.  E  o  Rio  as»  gnala  a  translcgão  da  simples  [Í^®* 

Mae.  outro  era  o  campo  de  acçao  oomo  capellío  do  Bxerolto  oom  «>8«mo»  ainda,  a  trago»  1«bm.  Qrandg  farrapos,  qus  recebeu  "«rilgão  contra  o  presidente  Fer-  ® 

do  padre  revolucionário.  A»  prl-  eujo  cargo  participa  da  batolhs  do  “  »™ndo  vida  d»  JosA  Antonlo  ds  y,  influxos  de  eeu  Idealismo,  deve  yionde»  Braga  para  a  revolução  ®  °®"“  'j®®'^®" 

raelrao  faíscas  da  um  grande  In-  Passo  do  Rosário.  Caldas,  n  joaj  Antonlo  ds  Caldas,  o  maior  trancamenta  separatista".  “^“®y  ri“®  wni^ 

cendio  fagbiham  da  banda  do  Começa,  logo  spAs,  a  grande  In-  Havia  sido,  o  sacerdote  revolu-  Inoclasta  da  monarchla,  »  o  O  Oontineatista  quo  desappare-  ra  Porto  Alegre  dlzendo-se  oom 

Norte,  R'  o  grito  da  Confedera-  triga,  que  seduz  aos  sonhadores  da  elonsrlo,  espoliado,  pelo  governo,  maxtmo  pregoeiro  da  Liberdade,  ceu  oom  a  Reação  de  Porto  Ale-  o  fim  ds  dar  um  golpe  de  asla- 

Câo  do  Equador.  Multo  antas  de  hegemonia  Imperialista  da  Clspla-  de  seus  direitos  políticos  do  clda-luma  consagração  Justa  s  digna,  gre,  trazia  a  seguinte  divisa;  do  e  mudar  a  felcSo  daa  Initl- 

- — - - - - "floxvenf  H  no  fant  pat  lout  dl-  tuiçOes.  Fot  Isto  em  1880.  Coln- 

nesse  rumo  a  formação  das  no-  sos  escolhidos  seria  criminoso  e  Imprudenota,  que  ou,  o  sr.  Almol-  mclda,  ministro  e  secretario  do  ®®  “■rio  o  movimento  cora  as  ultimas 

vas  palriaa  que  na«lam  no  oon-  indigno  da  missão  quo  lhas  fot  da  o  outro»  Inftuontaa  eicravora-  Interior".  “  „  oJ-z.»  7»!.  n»  «raemettIdM  do  tanenta-ooronol 

Unonte  sul  americano.  confiada...  mos  cartas  para  diverso»  ponto»  dn  (O  povo  de  12  de  «lembro  de  rn«  a-rata  tn  «nn  Alexandre  Luls  do  Quelroa»  Vss- 

Fossado  quoal  melo  século,  o  "...  Apresentou-se  novaments  Província,  com  o  tlm  de  «parar  a  1838).  n  a.  «oncelloa,  o  GusAra  que,  duranite 

hlvel  Intelloctual  dos  brasileiros  era  oampo  o  phantaama  da  Repu-  União  Brasileira...  N5o,  sr.  Re-  -  ®""®''  *”  ■““«'«■'vas  ma- 

de  maior  notoridade,  dosde  JosA  hlleo,  ean  mesmo  Instrumento  de  dootor.  a  tanto  nâo  podiam  chegar  Seria  multo  no»  alongarmos,  ®  «»  «1®  iiHeataçAe»,  aemizre  acobertados 

Bonlfaolo,  subira  ao  ponto  de  po-  quo  outrtlra  se  serviram  os  Ma-  oa  meus  erros,  a  minha  fraglllda-  trazendo  para  estas  columnas,  dl-  pela  attenuanta  da  lououra,  vl- 

der  distinguir,  «m  o  auxilio  de  rinnl»  e  oa  Bragas,  para  alarma-  de;  e  revolvendo  na  Inflammada  versos  outros  numero»  dessM  Jor-  f’®®  ®°'”5"®'®„^  ^  ^®“^'®*  "ha  procurando  solapar  a  ordem 

estranhos  e  do  nventurelroa  as  rora  o  governo  geral".,.  Imaginação,  donde  partiria  este  ®“o«‘  hojs  tão  conhecidos.  iiái  .  i»«  Prontotoondo  a  Idéa  republtoaqa 

Btapas,  por  onde.  combatendo  o  Com  o  pretexto  de  debellar  o  buldo  punhal  da  InsMlosa  intriga,  Franoisoo  Xavier  Fsrrelra  oue  aonoreren  em  »  à  Si^f®.*’®*®*^  **  província,  e  a 

antigo  systema  polltloo,  era  forço-  phantasttoo  partido  Republloano,  eeta,  peçonhenta  e  execranda  «-  assigna  os  dois  documentos'  acl-  da^ovembro  ée^lS*^!?  e^iuíwmdau  *  ?* 

so  tocar,  para  assentar,  entra  nós,  quo  so  dli  fazer  oppoalcão  A  sua  ta  da  calumnla,  me  convenci  «r  “a  ^cridos,  tolen^  out^^^  a  nubllíac^  ôm  I  í.  ™Sf?  57  .Deitob^rt®  ®  Pl»»®  desaea  ofll- 

oa  primeiros  mnreos  do  regime  fe-  posso  (rafere-w  ao  presidenta  no-  Infernal  presente  de  odlo  Irreoon-  grande  destaqua  um  dos  mali  In-  I23A  Pol*  oraão  offlofe!°d7**  »n*  o*®®*  ®'’®to“eai  tornou  o  governo 

dcratlvo.  quer  monarchlco.  quer  meado  JosA  de  Araujo  Ribeiro)  »  clltavel.  aversão,  que  me  eonsa-  tlue™es  Inffiuare  di  vemo  ^  dr  Marc^  Sorrira  Pravldenola»  energloas  prenden- 

republicano.  preparou  uma  reacção  nas  Imme-  gram  os  meu»  fldigas»  Inimigos,  ção  de  85"  Sm  de  cultivo  a  mStoo  5n7  ‘dlrtato  5  ^®'®*  "  ®f  *'"'l*íri®  «o»  cargo» 

Pellzmenle,  A  Imprensa  caba.  em  dlaçCa»  da  capital;  a  na  falta  de  traficantes  de  carne  tiumana  des-  de  grande  prestigio,  JA  havia  ehe-  wtoclonario  para  a  feição  íran.  mJoIvW™  rT‘  m7™a**«j5«^ 

ioda»  As  époons,  um  testemunho  l»«Coa  brasileiros,  que  ee  prestas-  pejados  contrabandista»  e  Intro-  fiado  no  Rio  Orando  01  sismen-  cament»  repubtlcaiia  do  “grilo  de  5ãõ  um  fiSíceT  rreHen ta  5*^  nt 

ilM  mais  valiosos  e  que  ninguém  Mm  a  too  nefando  prokoto,  não  ductores  de  moeda  talsa,  pela  (0*  que,  em  1821.  «  decidiram  pe-  Selval".  mrianta  ™  Mo  ÍTbmMo 

devo  desprezar.  Ella  teflecle,  00-  duvidaram  recorrer  aos  oolonoa  guerra  que  sempra  fiz  As  suas  lo  movimento  oonstltucionalIsU,  PubUcava-»e  blsomnnalmente.  Antonlo  &u-razln  o^deMta.  em 

mo  ohronica  viva  do  tompo,  os  allemnes.  llludlndo  e  alllolando  a  pe^srsMade^..  lutando  «nlorx-amente  pela  em»^  trarenóo  a  liicrli«8o  dí  oTot  “fol^fca^mita  ^n?»” 

epIsodlos  e  4  um  Índice,  por  onde  mal»  de  duzentos  Incautos  que  Francisco  ^vlar  Parreira.  Por-  clpaçâo  do  Brasil  de  1822.  -Sovu  JosM.  sopa,  formo,  modo-  propannduils^  Rwnbítoa, 

é  mais  expedito  seguir  do  perto,  chegaram  a  tomar  armas  para  to  Alegre.  8  de  fevereiro  de  1888".  Do  exposto  eonelue-»»:  -  A  rd,  et  wj  «om  tnoitlefea  ds  rtsn.  Fl^  en^  0»  elsmertto»  slle- 

in  loco.  a  marcha  dos  factos  o  ro-  hostlllzar-no».. ,  ...  Bra  o  Rio  Grande  uma  Pro-  Provlnota  do  Rio  Grande  do  Sul  —  Bra  wu  redaclOT  Vicente  Xa-  mlea  ena  «mente  ou*  não  tae- 

ícrll-os,  para  um  oxomo  compara-  Rto  Grandeniesl  O  carro  da  Re-  vlncla  de  primeira  ordem  st  «  não  podia  mala  supportar  o  regi-  vier  de  CkrvsJho,  que  «ra  pro-  daria  íennlítaT  *  *  *  ^ 

4lvo,  a  outros  documento»  de  Im-  volução  tem  sido  atA  agora  oon-  tratava  de  concorrer  para  a»  dw-  mo  tributário  e  especial  que  Ih»  tessor  de  francês,  em  Porto  Ale-  Em  20  da  setembro  tn  deflaxar 

porlonola,  noa  aroiavo»,  E  não  duzldo  pela  moderação;  sA  a  mo-  pe^  geraes;  entrava  quasl  no  impuzera  o  Imporlo,  aggravado  pe-  gre  »  um  doa  próceres  da  rovo-  a  revolução  Intonsa  agltacãose 

podíamos  ter  disto  confirmação  deração  o  pAde  levar  triumphanto  ultimo  quanto  A  aua  Rapre«nta.  lo  maior  saoriflole  resultante  da»  lução.  orodui  1»  eotonlií  Sfal»  ainda 

mnls  eloquente  do  que  nos  Jor-  ao  «u  termo;  o  este  termo  tanto  Cão  no  Congresso  Geral...  Bm  um  guerras  no  Prata.  8d  Ihs  tocavam  Tinha  por  obJsoUvo  prinolpal  analxonou  os  asnlrltos  o  eastlao 

nacs  qus  conMgulram  expOr  II-  mols  se  spproxImarA  quanto  for  sA  anno  saccou  0  governo  geral  os  onus  o  não  as  reoorapensa»,  publicar  todos  os  sotos  da  sdml-  Imposto  ao  cônsul  htmburauu 

vremonte  o  ponsamonlo  dos  fun-  maior  o  vosso  lespelto  As  Isis  e  «obre  0  nosso  Thesouro  a  espan-  cm  todsj  esus  provas  de  dedloa-  nlstração  publica,  fugindo  a  00-  oue  aconselhara  aos  subdlloa  de 

(tadoras  da  RopubUca  do  Plratlny.  As  autoridades  legalmont»  consti-  tosa  aomma  de  oitocentos  contos  ção  pela  Integridsds  do  terrltorlo  lemicaa  "quo  tenham  vtio»  do  «u  auvemo  sua  oeme  aatran- 

A  orIUca  histórica  Impnrcial  não  tuldns.  Respettal-os,  pola  o  vos-  de  rAI»;  foram  quasl  equivalentes  nacional.  O  governo,  oomo  01  poi.  Imuiuralldades,  a  que  nio  produ-  aelroí  não  «  lml«ulB«m  nu 

podia  BUltar  por  cima  doaso»  or-  sos  Legisladores  vos  afiançara  que  •  «sta  quantia  os  subsequente»  to«  d»  maior  confiança,  sA  era  da-  ■  jutu  'narlidarlu  em  eeloaio 

gãos  do  publIoldBde.  Bllca  repre-  a  Justiça,  a  pnz  s  a  obundaiiula  suocsszivo»  saquea  que  para  do  aos  anilcoí  que  vinham  não  *  >0  birto  dos  revoluelonarloa, 

Fcntara  um  papel  essencial,  como  Jamala  obandonarão  o  nosso  solo.  deame  contra  nAs  os  fizeram...  pugnar  pela  prosperidade  do  Rio  fe».  •  doonmsntos  outros  quo  pro-  d«de  logo  como  valentia  e  ar¬ 
guia,  para  so  descobrir  a  origem  Fluo  a  ünido  S  Megridado  do  ...  Multo»  males  «Hremo»  e  Grande,  mas  raspai^Ibe  os  pouco»  vam  oomo  aquall»  Idsal  «tava  ra-  dor,  surge' Germano  Klinglhoffer. 

e  fins  do  movimento  farroupilha.  Imperlo.  Fluom  Os  Poderts  Polí-  tudo  podíamos  supportar,  mu  elementos  da  vida  qus  ainda  lhe  dleodo,  por  toda  a  parto,  tendo  to-  uma  anverndura  da  lutador  oue 

Vamos,  do  paasagcm.  resumir  tico»  do  Noçdo  Brasileiro.  Vlwom  não  estava  em  nossa  mão  subsore-  rutavam.  Aa  dsmals  Brovlnolu  mado  uma  expressão  mala  aignl-  congiega  Innumeros  colonos'»  n 

niguns  numeros  do  ilensapclro  de  O*  Rio  Orondease».  Vluo  0  Dia  ver  A  doshonre,  degradaçao  a  Igno-  soffrlam,  pelo  mesmo  motivo,  0»  flcativa,  sm  8.  Paulo  s  Minas  Go-  oAo  franeamsnta  á  frento  da  nm 

Porto  Alegre  0  do  O  Pouo,  Jornal,  Vlnfa  de  Betembro.  mlnla  de  nossa  Patrla,.,  defeitos  e  vicio»  desse  syitema  ax-  raes,  grupo  do  eombatenla,  Para  op- 

notlcloso,  literário  s  ministerial  Paço  d'As«mbIAR  Leglilatlva  Moveu-se  a  Província  em  mas-  torsivo  do  tampo  oolontal  s  JA  ha-  Quanto  ao  Ineomploto  ropblloa-  pSr-lho  resUtoneta  0  fáaor  nreva- 
da  "RopubUca  Rio  Crandense”,  Provincial,  aos  22  de  Janeiro  do  *»  compacta  e  majestosa  contra  viam  demonstrado,  por  llgaçBu  d»  nismo  da  Apooa  A  Isto  ura  faoto  tecer  na  oolonta  o  tmporlo  da 

nllustvamonto  aos  thema»  que  1836  —  Francisco  Xavier  Ferreira  ®a  verdugos  de  sua  honra  contra  sympathls  ao  movimonto,  quo  •  muito  naturml.'  Ao  formntoa  U-  lel  0  sa  InsUtulçAes  monarchlcu 

mnbi  serviram,  no  debate  havido,  —  Presidente  —  JosA  Marianuo  us  çapolladores  de  sua  Llberdado,  causa  rio  grandense  não  sra  uma  be»M  vinham  «ndo  tsboçtdas  profundamente  solapadas  ergue- 

entro  alguns  publicistas.  Rs«s  de  Mattos,  1*  Secretario  —  Antonlo  ''■“'t  *  fazendo...  pronunciou  o  causa  twloda,  ttnha  wus  tunda-  no  praprio  syitsma  do  govtno  m  a  figura  ompolgonle  '  do  dr. 

jornaes  ropiotluzcm  o  tcstemii-  Alvares  Pereira  Coruja,  2*  «ore-  terrível  snalboms  contra  os  nos-  mentos  nas  nspIraçAei  germes  de  monarchlco-consllluclonal,  onde  João  Daniel  Hlllebnnd,  com  ò 

nho  da  Imprensa,  do  tompo  dl-  tario.  (O  Uensagalro.  8  ds  fove-  “■  oppreasorQs  0  o  desejo  do  go-  autonomia.  Mas  o  Rio  Grando  e  contavam  seus  msls  valiosos  «-  seu  prestigio  tndestemivol  de  me- 

rcctamonte  ligada  aos  aconteci-  relro  de  1836)."  'mV®  deixou  de  no»  pre-  scenarlo  apropriado  00  maior  ds-  tetos  o  representantes.  dico  0  com  ss  virtudes  de  teu 

mentos  e  fazem  parto  Insepamvel  ,  _  sldlr.  sanvolvlmento  da  campanha.  Clesuda,  aflnsl,  com  a  padfl-  coração  formoslnlme. 

dsB  melhores  provas  colhidas:  “BBPARACAO?"  •••  Perdidas,  pois,  «s  espersn-  Bob  a  bandeira  de  Plratlny,  nu-  cação  de  1848,  a  arbitrariedade  dos  B'  quando  surge  Hermsxm  von 

„  .  ças  de  concluírem  com  0  governo  niram-n  os  brasileiros  qus,  ds  governos  Impostos,  sem  eeaultar  Sollsob.  Ex-afflotal  de  nm  dos 

CONTRA  O  PHANTASMA  Causa  espanto  a  desenvoltura,  0  do  s.  m.  Imperial  uma  condita-  armas  na  mão,  puderam  lutar,  os  Interesses  do  Rto  Grands,  mo-  corpos  de  eslrangelro»,  homem 
DaV  HRPUBLICA  H  DO  atrevImêntOi  com  quo  cortos  no-  Cão  lunaaoo  noi  prlnclploo  d*  procurando  rompor  o  horlsonto  dlfloidx  %  poUUco  Imporia]  quo  on-  do  cultura  o  do  rrande  Intollliron- 

SEPARATIS.MO  voUIstaa  escrevem  as  mala  dispara-  Justiça  Universal,  os  Rio  Orandon-  que  oa  comprimia,  na  política  do  controu  sou  melhor  apoio  na  ha*  da.  fdra  para  0  Rto  atzuids  a 

.  ladaa  noticias  acerca  dos  aeon-  se»  reunido»  Is  suas  Municipal!-  imperlo.  NesM  aoto  extremo,  bilidtde  •  patriotismo  de  Caxlaa  tarmlnado  o  «u  contrato,  flcaró 

(DP  umr  proclnmnçno  da  Aa-  tcdmcnlos  político»  desta  provin-  dadea  solennemento  proclamaram  depois  de  esgotado»  todos  o»  re-  não  foi  dtfflcU  reconhecer  que  a  por  São  Leopoldo  e  Porto  Ale- 

srmhlé.a  aos  Compravlnclanos).  da.  SIm.  sr.  Rodactor,  com  gran-  e  Juraram  a  soa  Independencta  cursos  de  conciliação,  nío  st  veja  déoada  farroupilha  ttnha  aldo  um  gre  como  professor  da  musica, 

Rio  Cranilcnscsl  Na  crtac  actual  ds  surpreu,  e  indignação  U  no  Política,  debaixo  doa  auspidos  do  porém, (  o  separatismo  que  não  oul-  pano  decisivo  no  caminhe  da  fe-  traduetor  de  Unguas  e  duenval- 

da  nossa  Provinda,  na  agitação  “Jomal  do  Commerclo",  de  6  de  systema  Republicano,  dispostos  dava  da  sorte  ds»  outras  reglAes  daraçio,  qus  também  surgia,  para  vendo  uma  piquana  advocada. 

do»  amigos,  0  no  momento  cm  que  Jandro  desta  anno  uma  carta  da  todavia  o  federarem-se,  quando  cgualmente  expostas,  mas  impos-  toda»  s»  Provindes.  Profundamsnts  ligado  aos  pro- 

os  mata  calumniosos  boatos  de  se-  cldsde  do  Rto  Grande  com  data  do  nisso  se  aceorde  Aa  Provinctas  Ir-  alblliindas,  quasl  sempre,  de  aeudlr  A  alma  doa  hctAea  Rto  Gran-  eer«  Uberaea  por  afinidades  de 

paração  e  Rcpubllcn  sno  mallclo-  16  do  desimbro,  na  qual  0  embus-  mãa  que  venham  adoptar  o  mea-  aos  conaUnles  tpellos  doa  farrou-  dansea  d»  1836,  estava,  pois,  onde  erertça  e  de  caracter  combativo, 

sarnento  espalhados  com  0  fira  de  tdro  correspondente  tratando  da  mo  sysloma...  pllhaa.  sempre  aateva:  Ao  lado  do  Braatl  von  Baltach,  desde  0  primeiro  mo- 

armar  novamonto  esse  partido,  posso  do  sr.  José  de  Araujo  Rl-  Plratlny,  22  de  agosto  de  1832  —  JA  vieram  a  publico,  sm  tam-  0  peto  Brasil.  mento,  anumiu  atUtudes  detinl- 

rontra  quem  ee  tem  declarado  a  beiro  .presidenta  eleito,  pata  esta  Bento  Gonçalves  da  Silva,  presi-  po,  as  carias  da  ooploaa  corres-  daa  a  ta  tornou.  Junto  oo  colono 

Dolnióo  Publica,  o  allcnclo  da  vos-  Provinda,  avançou  com  a  maior  dente.  —  Domingos  JosA  ds  Al-  oondeneta  trocada  sntia  0»  ohe-  General  ALFREDO  ASSUMFCAO  slleraão.  um  coUaborador  Intalll- 


Pontea  e  padre  Caldos". 


acoantuou-oo  vlgoroMmente  de-  ''■®«a  o  desconhecida,  —  apezar 


rcctamonte  ligada  aos  nconteol-  relro  de  1636)." 
mentos  e  fazem  parto  Insoparavel 


das  melhores  provas  colhidas: 

CONTRA  O  PHANTASMA 
DA  RRPUBLICA  B  DO 
SEP,VRATIS.M0 


BBPARACAO?" 


gomo  n  profícuo  dos  Idcncs  rovo- 
luctorxiriu». 

Bm  14  iln  outubro  rie  1833,  0  dr. 
Marciano  Ribeiro,  preidilemo  ibi 
rravlnvln,  "conflnmlo  mullo  im 
pniilencln  0  iiroblibnlc  du  lilIrmAo 
llornmii  do  Salrcli"  0  Itlnmiba 
“nrala  dc  Ir  ptini  erwi  Coloria, 
(H,  Lropolilo)'  uflin  do  traniinll- 
llzar  UB  colmio»,  s  fazor-lbra  vAr 
ns  bons  ImonçAc»  do  aoverno  a 
seu  reapclio:  multn  cnnvcni,  no- 
creacoiiln  em  ofriclo  no  Juiz  do 
paz  da  Cnlnnbi,  que  d»  Inlrlllgrn- 
cla  com  o  dllo  Bnllarh  V.  M.  Inn- 
to  iiiAo  ile  lodos  ns  medidna  po- 
lluliics,  quo  pnrccorciii  coiidliroti- 
Ica  a  mimiler  ahl  0  sucogo  publi¬ 
co". 

Chugando  a  B.  Lcupoldo,  Biills- 
ch.  Juntando-se  a  Kllnglhorfer, 
arreglinenln  0  pessoal  0  «o  upro- 
senUi  em  franca  bosllllldade  con¬ 
tra  o  brigadeiro  (Inapnr  Francis¬ 
co  Menna  B-irreto  que  havin  reu¬ 
nido  um  certo  numero  do  colo¬ 
no»  •  com  cilea  estacionara  po¬ 
lo»  altura»  do  Campo  Bom. 

Consegue  Ballich  penetrar  no 
campo  adversário.  Doindo  de  ver¬ 
bosidade,  conviconto  meanio,  aren¬ 
ga  em  alIcmAo  ao»  soiii  compa- 
Iricloa  na  preaença  do  Gaspar, 
que  não  entendia  0  Idioma  e  qua 
viu,  com  tiirpresQ,  depol»  do  In- 
flammnilo  dlecureo  do  tiirroupl- 
Iha,  trem  pouco  a  pmien,  no  re¬ 
tirando  para  aa  aua»  volonloa,  oa 
soldado»  Improvisados  quo  conse¬ 
guira  formar. 

Mas,  contra  n  ocção  do  Sallach 
ImpSo  Hllebrand  o  seu  valioso 
prestigio,  e  decresoe  na  Coloula  0 
cnthualasmo  pola  causa  liberal. 

Não  obstante  recruta  ,all,  a 
Republica  valiosos  eleraenloa  quo 
Jnmats  abandonaram  oa  chefes  n 
que  cercavam. 

Colono  Alícmdo,  quo  leve  de 
ser  publicado,  em  portuguez,  por 
falta  da  typoa  e  slgnaes  naquel- 
la  língua,  A  um  producto  da  pro¬ 
paganda  de  Sallsch  e  de  aua  rca- 
cção  eos  esforços,  peln  legalida¬ 
de,  deKnvoIvldos  polo  dr,  Hlle¬ 
brand  .Em  torno  desses  dol»  ho¬ 
mens  gira  lodo  o  movimento  des¬ 
ses  dias  Inlclnea  da  Revolução. 

Soltach  doaappnrecou  depole, 
deixando  de  aua  paisagem  pelo 
acenarlo  da  grande  luta,  unica¬ 
mente,  eawa  tres  numeros  de  um 
Jorna)  e  vagas  referencias  nos 
ohronlcas  contemporanneaa. 

SAe  o  Colono  Allsmdo  em  8  de 
fevereiro  de  1888.  mos,  O  Afensa- 
gelro,  em  cuja  lypographla  era 
Impresso,  em  seu  n°.  38,  de  18 
de  março  da  1836,  publicava  0 
seguinte  Aviio:  “Deixa  ds  appa- 
recer  dOra  em  deani»  o  Periódi¬ 
co  —  Colono  Allemõo,  —  om  con¬ 
sequência  de  não  haver  numero 
eufflclenle  de  nsslgtianles  para 
fazer  face  As  despesas  da  typo- 
grapbla". 

Não  deveria  ter  publicado  mais 
do  qus  oito  ou  dez  numeroz,  de 
que  os  tres  que  reproduzimos  pa¬ 
recem  ser  08  ultlmos  existentes 
•  conservados  no  corpo  do  Pro- 
essso  doi  Farrapos,  como  prova 
da  attltude  sediciosa  de  Hermann 
von  SollKh . 

Admiravel  e  Idsel  que  oosigre- 
gava,  numa  sO  aspiração  de  li¬ 
berdade,  homens  de  diversos  pá¬ 
trias  no  livra  torrão  gatloho,*  on¬ 
de  a  consciência  civica  alvorecera, 
desde  os  primeiros  embatM  daa 
lutas,  na  extremadura  longínqua. 
Fronteiros  audazes,  depois  do  gi¬ 
zar  com  0  proprlo  sangue  ei  lin¬ 
des  extremas  e  Integrar  aos  des- 
tlnoa  da  nacionalidade  veslos  ter¬ 
ritórios,  que  souberam  conservar, 
engnndecendo-oa,  ainda  malx,  pe¬ 
to  trabalho,  não  os  utlnfazta  ain¬ 
da  essa  grandeza,  porque,  nas 
livrai  Mtepes  verdes  ,  eram  o 
monorcha  das  ooxilhu,  oa  plana¬ 
dores  Oo  uma  nova  phaae  Insti¬ 
tucional,  com  a  qua]  não  condt- 
dtzlam  OI  estreitos  limites  polí¬ 
ticos  ero  que  «  agllavam. 

Breiileiros  de  varias  provindas 
Minas,  São  Pauto,  Rto,  Bahia, 
Pernambuco,  Santa  Catharlna; 
«trangelroB  da  nacionalidades  di¬ 
versas,  allemáes.  Italianos,  fran- 
ce«s,  —  todos,  vinculadas  pela 
mesma  aspiração  superior,  all  se 
fundiam,  numa  amalgama  admi¬ 
ravel  da  que  resultaria  qualquer 
ootsa  mais  elevada  e  maia  digna 
da  terra  fMunda  e  amada. 

‘~E,'  Irradiando  pelo  paii  Inteiro, 
eue  esforço  que  não  «ria  perdi¬ 
do,  eue  espirito  que  es  hecatom¬ 
bes  não  deetruirtam,  eaae  sonho, 
que  SB  tornaria  real,  havia  de  fi¬ 
car,  marcante  no  tempo,  como  a 
maior  dos  afflnnaçSea  da  própria 
brasllldade  de  um  povo  que,  ten¬ 
tando  d«lrulr  um  Imperlo,  para 
Inaugurar  o  regímen  da  democra¬ 
cia,  depois  de  lutar  dei  airaos, 
ao  aubmettia  a  esse  mesmo  Im¬ 
pério,  porque  acima  da»  Instltul- 
çOea  eollocave  a  unidnde,  a  gran¬ 
deza,  e  honra  da  patrla  com- 
mum. 

B  fot  a  Imprensa,  seus  homens 
aactlflcsdoí  por  uma  idralldade 
elevada;  suas  lutas  tenazes  e.  As 
vezes  violemoa;  as  suas  predicas 
doutrinarias;  o  desassombro  das 
suas  opIniSes,  —  foi  a  Imprensa 
qus  amoldou  e  formou  esse  espi¬ 
rito  eminentemente  democráti¬ 
co,  e  essa  luminosa  consoiencla  el- 
vlca  e  nacionalista  que  vem,  atra¬ 
vés  de  um  seculo,  guiando  os 
riograndsnses  peto  caminho  das 
relvlndkaçAei  toolaes  e  polltlcaa 
que  honram  aa  tradlçAes  do  pago 
admiravel  e  orgulhem  sobre  mo¬ 
do  os  homens  que  IA  nasceram. 

Oorreío  Offldai  da  Provindo  do 
S.  Pedro  —  Este  Jornal  que  v8 
a  luz  em  84,  saindo  das  offlctnaa 
graphicas  de  Dubrouli,  vem  pre¬ 
cipitar  os  acontecimentos  políti¬ 
co»  da  Provinda,  sendo,  talvez  a 
taisca  qus  deflagra  a  revolução 
latente.  Baiu  o  1*.  numero  cm 
17  de  dezembro,  tendo  por  obje¬ 
tivo  defender  a  presidência  de 
Biemandes  Braga,  cuja  rumo  não 
Mtlsfszla  Aa  aspIraçSes  Itberaes 
do  partido  farroupilha  a  cuja  no- 
torla  Influencia  devera  Braga  a 
aua  aacencAo  A  curut  presiden¬ 
cial. 

B'  quando  apparaee  Pedro  Cha¬ 
ves,  inali  tarde  senador  e  buão 
de  Quaral,  Influindo,  dectalvomen- 
tal  pelo  nu  genlo  violento  e  irri- 
quieto  noa  destinos  da  Província. 

“Morta  a  Èdado  do  Ouro  que 
pudera  nrvir  para  a  opposlção 
aoe  farroupilhas,  dls  Vareta;  co- 
gitnii-se  de  aproveitar  a  Benllncl- 
to,  mas,  o  eeu  dlreotor  nto  era 
homem  com  quem  00  contasn.  A 
otãr  aa  vozes  dlflundldos  na  Vll- 
ta  do  Rto  Grande,  como  “o  par¬ 
tido  do  grande  Aomem,  Isto  A,  o 
do  mnrechsJ  (Beb.  Barreto)"  tem 
dlinhiutdo  cflnsldenavelmenta; 
Lourenço  Junior,  opportunista 
«mpre,  acautela-K.  A'  sua  folha 
M  pSe  A  capa... 

“ãfuíto  cbela  do  espanto  o  de 
[ (error* 

Deu  mais  do  cinco  passos  para 
ttr«s“. 

Mister,  pol»  crear.  outra,  e  elr- 
oulou  a  IT  de  dezembro  o  "Cor¬ 
reio  Offtclal”,  redigido,  «gundo 
o  Recoptlaâor  pelos  bacharel» 
Cãiave»,  Mello  e  Rocha  Faria, 
trindade  Jornalelra",  cuja»  exa- 
ctas  dlreetrlzes  ainda  não  se  per¬ 
cebiam  osoAs,  e  cuja  prostaçAo", 
todavia,  em  o  n*.  tnictal  "era  ex¬ 
plicito,  breve  e  franca".  No  2*. 
ao  publicar  setos  governativos  In¬ 
fensos,  ao  gremio  dirigido  por 
Bento  Gonçalvea  0  perlodlro  ergue 
a  voz  eonlm  elle,  tavrando  aceu- 
sação  contra  o  orgto  offictal*. 

O  Correio  Officiai  aggride  (or- 
lemenle  o»  Itberaes  de  Província, 
dennvolvendo  forte  campanha 
contra  oa  farroupilhas.  Procura 
oavar  a  staannla  entre  estes  »  os 


A  palavra  Farroupilha,  dnsl- 
gnnniln  prssnn  es/arrapatia,  tem 
(Arne  do  granito  nntiglildiido  na 
lingiin.  Anllgmi  rilcrlnnnilns  n 
conslgnnin,  onmn  veiemos,  e, 
segundo  CnnHlnnelfl.  A  fnrmadn  do 
farrapo  e  rio  flosuendo  IIAn.  Mas. 
rabo  II  Anlonlo  Moraes  n  HUva  a 
prlnrldiiile  ilo  registro,  nn  1*  cdl- 
cAo  rie  SM)  nireinnnrio  Impresso 
em  I.lsliAa  em  1789,  s  qiin  nAn  A 
mata  dn  quo  uma  nova  edicãn  do 
ilD  d.  Rnphael  Bliiteau,  rtfoiTPn- 
do  0  nceresncnlado  pelo  noszo 
primeiro  lexlcographo.  Dnhl  em 
dennio  nppnrece  cm  qiinal  todo» 
os  dlcelnnorlna  da  tlngun.  como 
riibatanllvo  maamillno.  Mas  Do- 
iningoa  V(elrn,  np  edição  dn  1873. 
JA  o  dA  como  "s,  do  8.  gen.". 

Oom  n  nneepçAo  de  “faccioso, 
revoltoso"  A  um  brssllelrlamo. 
Existe  no  Archtvn  Nacional  um 
documento  de  prinelplo»  do  se¬ 
culo  ?rt'III,  cujo  Indicação,  In- 
fellsmente.  perdemna,  e  om  que 
um  rnpllão-mAr,  de»  proximida¬ 
des  do  Rio  de  .Tnnclra,  commtinl- 
cn  Aa  autoridades  que  um  “par¬ 
tido  de  farrmipllbaa",  ou  grupo, 
SC  dirigia  A  cnpllal,  afim  de  fazer 
um  protesto  contra  detennlnada 
Imposição  dn  edtlldade.  Tos- 
ehaiier,  rcalringlndo  a  aua  algnt- 
rieaçllo  ao  caso  ríngrandenae,  con¬ 
signa  em  MU  Not'0  nicolonorio 
.Vadonnl:  ’  FarroupICiao,  adj. 
diminutivo  de  farrapo  —  glorio¬ 
so  titulo  do»  republicanos  rlo- 
grnndonsca".  NAo  A,  como  vere- 
moa.  um  aâjeetioo  diminutivo, 
de  farrapo  e,  sim,  como  registram 
ns  vocnbulorlos  dn  língua  um 
sgAstaiiilvo  «ommum.  R.  no  caso 
dn  Rto  Grande,  serA  Interessante 
rnnstatar  quo  Forrapo  A  dealgnn- 
rAo  posterior  A  Farroupilha,  0, 
por  conseqiiencta,  um  appellntt- 
vo  por  analogia.  Designando 
partidistas,  ou  membros  de  uma 
BggremlaçÁo  política,  A  «mrre 
usado  como  substantivo.  E‘  0 
CASO  dos  dois  pequenos  Jornaes. 
publloados  em  1831,  no  Rio  de 
Janeira:  —  Jurujuia  dos  Forrou- 
pIlhoM  o  tfatraea  dos  Farroupi¬ 
lhas,  E  veremos  mais  adeante 
que  não  sd  no  Rto.  como  no  Rto 
Grande,  Fanhupllha  toma  acee- 
PÇHO  ainda  mala  restriota  e  M 
torna,  emfim,  lynonlmo  de  Fo- 
iteratista. 

A  Confederação  do  Equador, 
cm  qua  ecoavam  ainda  os  gritos 
da  Uberdade  doa  pernambucanos 
de  1817,  deIxAra  profundas  raizu, 
que  Iam  eolapando  oa  alicerces 
monarchicot.  No  RIo  do  Janeiro, 
onde  agira  o  padre  JoaA  Antonlo 
de  Caldas,  singular  figura  de  agi¬ 
tador  e  de  revolucionário,  como 
agente  de  ligação  dos  Ideaes  fs- 
derallstai  de  24,  fIzAra  largo  pro- 
soUtlsmo  o  heroico  protesto  per¬ 
nambucano  , 

B*  quando  surge  na  capital  do 
paiz  essa  ala  ezoliado  do  Uberit- 
llzmo  naclonaL  que  se  Intitula 
FarroKpíIAa,  e  qua  promova  os 
distúrbios  de  março,  pracuraoras 
do  T  de  abril  de  1881.  Delta  fa¬ 
zem  parte  os  maiores  sgitadorw 
do  momento,  oontando-se  entre 
elles  o  proprlo  padre  FeiJA,  que, 
feito  o  7  da  abril,  d«erta  das  fi¬ 
leiras  ultra-llberaes,  s  federalls- 
taa  para  sa  tornar  “moderado"; 
Miguel  de  Frios  e  Vanooncellos, 
quo  mols  tardo  promove  a  rebel- 
llno  de  1832;  Reta  Alpoim,  que, 
deportado  para  0  Rio  Grande,  co¬ 
mo  veremos,  arvora  all,  em  13,  0 
estandarte  ^  grei  nacional  do» 
FarroupllAas;  João  Baptiita  de 
Qnelrox,  0  paulista  valente  •  te¬ 
naz,  Jornalista  de  acção,  que  en¬ 
frenta  Bvariato,  exalta  Fa«  ds 
Andrade,  e  eleva  Aa  alturaa  da 
martyr  nacional,  eraa  figura  al- 
tamenta  suggestlva  de  Cyprlano 
Barata. 

O  Ideal  desse  partido  político 
que  promoveu  a  quéda  do  primei¬ 
ro  Imperlo  é  o  regímen  federati¬ 
vo,  Bob  SL  fdrma  republicana.  Rea¬ 
lizada  a  aspiração  popular  com  o 
7  da  abril,  surgem  na  arena  da 
imprensa  da  'capital  varloa  pe¬ 
quenos  Jornaes  que  são  portavo- 
les  dessas  Idéas.  Tres,  prlnoljral- 
mente.  advogam  esMs  princípios, 
preconizando  a  organização  da 
mallograda  Confederação  djo 


Eiliindor.  KAn  rito»,  o  riorli,  j. 
lAhardmIr,  o  Jiirnluhn  rfo,  r," 
mupithns  0  A  Malraea  dos  p*/ 
rati|i(((ins,  n  tuarhi  s 
luente  fcitorallMa  «  >su>  srilmi 
<ie  iimn  vcbcnienris  »xiiq„n„i;, 
rl»  alannin  ns  fnrrmipllhst  trsl. 
éoros.  que,  chcgatidn  pn  lovsr! 
no,  esquecem  o»  nrlnelpln»  mi,, 
qiiaoa  se  bntsu  n  pnvn  ««m»  g,,. 
moravel  oriíznrin  qus  d»rriibi>u  á 
primeiro  Imperlri.  s  prpei,»,, 
"quo  oa  farraiiplllins  ernin  et  sm. 
nsK  noites  de  mniçn  se  hsisrs,. 
liela  f.lheidarte", 

Não  menos  Inlerss.ant»  «  « 
/irriiJtiAu  dos  Ferroupllbsi, 
appnrereu  n  7  rio  seisniPr, 
l»3t,  Heu  redaelor,  psln  qi|s  ,, 
(toprehancie  ri»  leitura  dn  psrloéi. 
ro,  foi  o'  proprlo  ,Wo  Hantl.is 
ile  Queiroz,  que  lave  pap»)  p^, 
riomtnnnie  desde  »  proelaniaçlla 
da  Independonela  e  qun  rsjiiipy 
eargns  do  alta  relevaucia  pm 
(onllnuar  a  ser  o  defensor  éo 
fedei-allsmo.  e  dos  Idea», 
eonaiihHtnnclHram  »  rebellMo  pir. 
namhueana  do  24.  Esse  psqutn, 
Jornal  sa  nuhllcnva  n»  T,p.  4, 
Torre»,  e  delln  existe  p»  Blblh. 
Ihccn  Naelnunl  iims  relltecio 
riesde  o  n.  2  an  n.  )4.  (I.J.U) 
Trazia  no  rabeçslho  n  ssguinti 
ritatteo:  "Nom  lodo»  o»  qu»  lig 
ris  Isrnel,  são  Israelllas.  —  j. 
Pnulo,  nos  Romanos,  C.  9  v,  H*'. 
A  linguagem  desse  valenls  pmpç.' 
gnador  do  liberalismo  exaltado,  t 
violenta  e  vibrante,  Alars  ai 
(cloa  do  governo,  as  per.segitlcín 
quo  se  fazem  contra  oa  fatroiipl. 
lhas,  »  ezalta  0  pnlrlntl.ma  ri» 
IbiM  de  Andrade,  o  nhefe  ita  Cop. 
federação  do  Equador,  e  de  CV- 
prlano  Barata,  0  martyr  da,  i|. 
bcrdadcB  brasileiras.  Tllustisllro, 
alguns  periorto».  rteslaende»  so 
scaso,  ds  setiq  numeros;  '‘gtii 
Fniroupllha  quo  (ena  deapt»  çt 
11.  Hypnovita  de  Malta  Percoí, 
tem  dado  nn  pista  dos  velhscai 
c  JA  descobriu  remedto  pnra  iiido| 
sem  tmlxas.  nom  do  Rol.  nem  to' 
nicoa  de  ferro  do  padre  Fcljé.  , 
potn»  de  Januário  e  Rvarltlô". 
K  em  outro:  "Os  FaiToiipIlhs, 
patriotaa  não  tem  guerra  com 
portuguez.  nem  com  tnglei,  • 
francez,  e  não  querem  Republica, 
no  Despotiemo  MIlItsr,  como  «  di 
nouos  vIzInbOB  era  ha  uin  saaa, 
desde  muitos  annoa.  Queremoí 
Mgulr  o  exemplo  ds  Washlnstoo, 
»  Prancktln,  acrvites,  lervanrila". 
Havia  um  Intenso  brasllelrlsmo 
sm  todas  aa  auaa  manIfeslacdH; 
"O  Braatl  mesmo,  a  despeito  dos 
vendidos,  ainda  serA  dos  Ameri¬ 
canos  Braallelroe  livres", E'  a 
mesma  phraie  que  msls  tsnlt 
encontraremos  na  bAca  doa  pre- 
oeres  da  Revolução  do  ,33.  Dli 
adeante  que  a  revebicAo  hivlt 
stdo  falta  pe1  o'Povo  qus  ado  rra 
enlJo  eomposto  pela  mor  psrli 
senda  do  Farroupilhas,  qiif  ■» 
nSo  vendem,  como  os  capiUIlstti 
de  Chlohelo,  vendidos  A  Ssnit 
Alllança.  para  atraiçoarem  0 
Povo  Brasileiro  e  suas  Llberds- 
d»”. 

A  Hatraea'  das  Farroupltliss, 
eontemporanea  do  JuruJuba,  poli 
velu  A  luz  em  S7-XI-1831,  publl- 
eou-ae  até  o  numero  6  na  Typo- 
graphla  de  Torres,  e  do  I  ao  II, 
de  que  consta  a  colleeçlo  ds  Bl- 
bllotheca  Nacional,  (1-3,  13)  ns 
Typ.  da  T.  B.  Hunl  &  Comp. 
Trazia  no  cabeçalho  0  saguim» 
verso: 

"Bm  «ndo  por  mio  dexls  mt- 
[nsJiAs 

"'Vence  mais  a  matraca  do  qni 
[a  espida*. 

Bua  linguagem  como  de  tedis 
«  folhas  ds  combate  da  Apoes  4 
de  uma  violência  inaoreditavsl, 
Mas  traz  algumas  notlciu  Init- 
ressantea.  A  Idéa  federativa  J1 
•a  propaga  pelo  Falz,  quebrando 
aa  fronteiras  da  CArta.  S&o  Pau¬ 
lo  InstalIAra  JA  cinco  SooMailss 
Fedoraes,  que  utavam  em  fran¬ 
co  floreulmento,  e  nas  "Provla- 
ctaa  do  Bul  ha  grande  numire  ris 
zmigos  etnceros  dos  llberaes  Az 
Federação  do  Norte",  e  tato,  nio 

(Contlnúk  nt  S.'  pag.) 


estrangeiros,  o  que  motivou  o  «- 
guinte  trecho  da  proclamação  de 
Bento  Gonçalvea 

"Portuguezes,  nada  temali;  em 
vão  0  principal  redoetor  do  Cor¬ 
reio  Offlelal,  corifeu  doa  retroga- 
dos,  e  causa  primaria  doa  móíei 
que  pe«m  sobre  a  Provlnota  tem 
querido  starmar-vos  contra  oa 
patriotaa,  apellldondo-os  barba¬ 
ras,  anarohlatas,  salteadores,  vos¬ 
sos  (Igodoes  Inimigos,  sedentos  do 
voeio  sangue".  B  na  representa¬ 
ção  de  Asumbléa  Provincial  con¬ 
tra  0  presidente  Braga:  —  Apoiou 
a  rediaçâo  de  uma  (olha  offlelal 
Intitulada  Correio  da  Provinela 
do  Bão  Pedro,  e  eua  tolha  aervlu 
de  velilculo  As  mais  atrozes  ca- 
lumnlas,  aos  mols  infames  convl- 
elos,  aos  maj»  Impudicos  baldA« 
que  «m  cessar  m  lançarão  eo- 
bro  cidadãos  respeitáveis,  ouja 
unica  falta  era  não  partilharem 
as  Idéas  e  princípios  da  grei  re¬ 
gressiva" 

O  Artilheiro  —  Burglu  sm 
melados  de  1837,  com  a  presldesi- 
cta  do  brigadeiro  Antero,  de  que 
ora  acérrimo  defensor.  Violento 
e  de  linguagem  desenvolta,  «- 
gundo  Ftrrelra  Rodrigu«,  Unha 
no  cabaço  a  seguinte  quadra  de 
CamAes: 

“Alguns  vão  maldtaendo  e  btaa- 
[tomando 

do  primeiro  qua  guerra  (es  to 
(mundo; 

outros  a  sede  dura  vlo  oulpando 
do  peito  eublçoso  e  «tlbundo". 

B'  0  ultimo  Jornal  nesse  deoen- 
nlo  publicado  na  Tip.  de  Cláudio 
Dubrouli  &  Comp.  Depois  que  de 
volta  do  Rio  de  Janeiro,  reabriu, 
em  Porto  Alegre,  a  sua  atficlna 
gmphica  Caudio  DubreutI  conti¬ 
nuou  ainda  por  multo  tempo  a 
sun  vida  BgltadB  de  editor  e  mee- 
mo  de  Jornalista.  Em  1840,  adqui¬ 
riu  o  material  typographlco  do 
Impcrtallsla  e  fez  sair  de  aua 
typographla,  o  Commerola,  reda- 
etado  pelo  proíesor  Isidoro  José 
Lope»,  0  Cara  de  Camilo.  Este 
Jortuil  teve  longa  duração,  pois, 
se  publlcnu  atnda  em  1148,  Isi¬ 
doro,  devido  As  perMgulçdes  sof- 
frldoa,  morreu  de  d«goato,  nu- 
ee  anno. 

.  typographla.  em  Julho 

a«  lãSa,  publicou  Dubrouli  um 
outro  Jornel  O  Ansliito,  cm  gran¬ 
de  formato,  #  que  ee  dtstrlbuta 
duas  vezu  por  semana. 

Sobre  essa  folha  e  os  ultlmos 
anno»  da  aotuação  Jornsltatlca  de 
Cláudio  Dubrouli  que  foi  o  inicia¬ 
dor,  como  typograpbo  da  Impren- 
sa  rlograndenso.  dta  Alfredo  Fer- 
relra  Rodrigues:  “Seu  proprietá¬ 
rio  (do  Anoltato)  Cláudio  Du- 
breull,  como  a  todos  oa  outros 
Jornaes  seus.  Imprimiu  a  esta 
uma  direcção  apaixonada  e  vio¬ 
lento,  procurando  por  todos  os 
modos  embaraçar  e  ridlculorisar 
a  misão  conciliadora  da  Alvares 
Atachado.  Quando  wts  subsU- 
tutu  na  presidência  a  Andréa  (36 
d»  nov.  1840),  aa  coisas  tinham 
chegado  a  to)  ponto  que  houve 
quem  tentasse  obetar  a  sua  x>os- 
»B.  N«  porta  da  Câmara  Munici¬ 
pal,  onde  sa  realizava  o  aclo,  fo¬ 
ram  presos  diversos  indivíduos 
que  pronunciavam  palavras  sedi¬ 
ciosas  a  te  achavam  armados  de 
punhaes  a  veslldce  unlformemen- 
le  pora  se  poder  recomhecer. 

A  tentativa  falhou,  mu  oa  «ut 
promotores  não  deeajiimaram, 
continuando  a  machlnar  novos 
planos  ds  perteguiçAes^  A  sus 


audácia  chegou  ao  ponto  de  prs' 
mover  «rtaa  desordens  na  capi¬ 
tal,  nas  noitu  de  8  e  II  de  mar¬ 
ço  de  1841,  afim  de  deporem  0 
presidente. 

DoMoberto  o  ptano  (oram  pre¬ 
so»  o  proprietário  do  Analista,  s 
seus  auxiliares  de  redacção.  DavIA 
JosA  de  Estreita  e  Luiz  AmIonIs 
da  Silva". 

“Estreita  foi  recolhido  a  borde 
do  brígue-barca  do  commando  di 
Guilherme  Parker.  Levado  pzn 
0  RIo  Grande,  foi  transferido  pa¬ 
ra  o  brigue  Oalllope,  que  0  levou 
para  Santos,  afim  ds  «r  depor¬ 
tado  para  Matto  Grossa. 

Apezar  disto  o  Analista  nio 
desapparecou.  Depois  ds  Inler- 
rupçio  de  um  numero  começou  At 
novo  a  companha  contra  Alva¬ 
res  Machado,  talvei  mais  violen¬ 
to  t  mala  aggrçsslvo  do  que  den¬ 
tes.  A  noticta  da  quéda  do  mi¬ 
nistério  ds  23  da  marça  s  com 
ella  a  da  substituição  do  presi¬ 
denta,  chegou  a  Porto  Alegre  1 
tempo  de  uivar  os  «us  novos 
redactorea. 

DubreulI,  sempre  dlKolo  e 
exaltado,  moveu  tenaz  oppositis 
SC  dr.  Saturnino  de  Souza  e  Oli¬ 
veira  que,  peta  «gunda  vez,  oe* 
oupava  a  presidencla  da  Provln* 
ola,  explorando  aa  divergenelsa 
entre  este  »  0  conde  do  RIo  Far¬ 
do,  commandanta  das  arma». 

Depois  da  demiisão  do  conrii 
do  Rio  Pardo,  alacou  desabrida* 
mente  o  prealdsnte.  Afinal,  tsn* 
loa  dcBalinos  tiveram  um  termo. 
OubreulI  (ol  preso  e  deportado  d» 
Provinoia,  Interrompendo  de  no¬ 
vo  o  Analista  a  sua  agitada  ezlt* 
tencta  em  Julho  de  13(2. 

ReapporeceUi  no  entanto,  iln* 
dz,  provavelmente,  depois  de  pes* 
ee  de  Caxias,  pois  que,  em  um 
Offlclo  deste,  consta  qu»  0  Ano* 
listo  se  publicou  em  1843  •  IMi- 

A  sua  divisa  eram  «  zo* 
gulntos  palavras  de  Cícero;  *4 
pkOosophia  só  admitie  unt  esrto 
ssstero  de  Julses  0  recusa  oemo 
suspotioê,  os  JuImos  da  multUiOi 
0  guein  d  preoiso  quo  desgosis’- 

Bm  184A,  olnda  ns  Typ.  ot 
Ctaudio  DubreutI,  se  pubUeou  0 
Imparcial,  que  appareceu  em  Por* 
to  Alegr»,  em  1844. 

InteruMuta  a  merecedor»  Ao 
«tudo  mtie  detido  a  vlds  diz- 
se  lutador  qu»  funda  dnpolz  riz 
virias  viclultudcs,  como  pretlz- 
alonal.  a  Imprensa  riegrandensi 
e,  durante  um  quarto  d»  «cnle. 
JA  JorruzIIst»,  agitado  s  violento, 
na  aua  ecmbattvldado  extraordi¬ 
nária,  projecta-se  na  histari»  d« 
Rto  Grande,  como  vehleulzriot 
du  palzAez  polllleoi  da  ripoez. 
tomando  perle  nos  acontecimen¬ 
to»  mola  notável»  qun  dslermlnz- 
ram  o  deflagor  da  Grando  Revo¬ 
lução  . 

No  Rio  Orasde; 

O  AtoHciodor,  quo  circulou  í* 
1882  a  1333. 

O  Afcrcaniir  do  RIo  Grands,  çu» 
■e  publicou  da  1335  a  184P. 

O  Z.lberal  mogrendense,  «u» 
durou  d»  I83S  a  1886. 

Jornaes  da  RrpuSilco  Rieíra"' 
drnse:  .  .. 

O  Povo  (sm  Plratlny  ds  1  « 
setembro  de  1834  »  2  d»  tovcrt'' 
ro  do  lãiiO  «  d* 

6  do  morço  do  ISM  &  73  d«  nii'o 
do  IMO. 

O  Amrrirfinfi.  em  Alftaff*-*  ^ 
54  df»  çetenihro  Aa  1415  •  ^  ^ 
marco  d«  JS43. 

Catrelln  do  Fuh  em  AIí*»'*'*’ 
d»  4  do  marco  úa  1345  » 


CORREIO  DA  MANHA  —  DomlnjB^n,  22  ilc  Hctcinhro  dc  10115 


GARIBALDI 


(De  8out*  Netlo) 


Ha  iuu  eonrarenelii  do  liiilltulo  ra  do  Josmirilo,  dovo  cita  dooln-  fednraei  d 
dl  ticIlAf  Artoa,  do  Parlo  Alo>  mr  ii  iiruvliioln  iloiIlRodu  do  obo-  (lielm  a 
trt  »  COMVIIO  da  1'odonigflu  Ac«-  dlcnulu  i|iio  riovlii  ao  eovoino  do  n  imiuret 
diinici  do  Klo  OHwdo  do  Sul,  ru  Briull,  n  clcvnr-«o  &  cntogorla  do  liilcixaie/i 
oolia  do  30  do  wtombro  de  1033,  Uiliido  livro,  oonitlluolonol  o  In-  A  Ahici 
dlili  0  ooriptor  Miinauoio  Dor-  ilcpoiidonio,  o  ‘ 

nardi  pera  auileiilnr  quo  o  nio>  do  —  Eatiido 


iliitcnlAo  u  oiiiiiiicitmciln  itcilu 
l'>li<tlii,  Hó  nliMcJnin  nnii  aiiRriiti- 
dooliMcnIo  a  follvldndo,  n  roíihc* 
centiii  Hci'  0  1'iiiiinirivlii,  c  m  in. 
diiitlrljt  o  |ii'liMd|)ii|  ciriiiln  doMtca 
NiiKnuliM  (iliJcrioH,  «ro  n  v6»  ao  <|l* 
riqoiii  imilciiiindii-viw  cuiii  lii- 
«cmildiidi'  n  qiircitn  dc  hchh  hciiiI- 
iiionloa,  c  ddiii  nrln  ccclHUPcor. 
vdii  )|ii  iiiiKiiiiii,  cm  <|iic  ImvclH 
vullnborndc,  iiidNH  cnliiiilm  gti-.i. 
liiIlHa  (liiN  InliiilKim  d»  Idltcnliidc; 
iinhcliindii  imliiiimcnla  o  n  roube* 
ulmcnin  da  liiilnpciidcncla  do 
1’riivlncli,  c  dn  tbivcnio  Ilepii* 
lillruiiu,  iKHtx  Icmni  piiKuiriidii, 
qiio  iionaa  qiicna  mi  limita  An 
Koruiii  do  llnrcriin  Uranllctro,  r 
niincu  Hn  roniiiicrelo  o  Indiiitrii, 
qiin  eIIIAh  Inrcanontciiienl*  deus* 
Jiimoii  iinmiorcr.  Qiio  vMtn  pra- 
llcur-no  niin  pnujnn  cm  i|un  liti* 
mula  0  PiudlliKii  Naclunnl  7  Qual 
noKBO  riuidnla  com  ou  Rflitaroa  de 
coimnorrlo,  nmdiiildua  On  Kron* 
loIruH,  O  l*iiviia';(l<vi  voplniai. 
bent  romo  ipidni  du  corlo  e  aeui 
otrelliM  7  Arnno  vd*  d  cilranlio 
a  liberdade,  que  m  IIici  ha  (nciil* 
liidu  (iiinlqucr  que  acia  a  pollil- 
cK,  npInlAo  dn  Him  proprlnlurloa  7 
Crode-mn  cata  HcrÃ  noxia  mar¬ 
cha  ronitaulc:  pnra  quo  pole  a 
pitilCfqfio  ilc  l•^,rl;n»  Impcrlaca  au 


rcapoudeu  ou  dlHcui‘io  do  prcal* 
I  donlo  da  licnubllcu.  em  17  dn 
Jniiciro  de*  1Í<J  e  iieanu  roaiioela. 
dcpoli  do  oxiillor  do  Jubilo  pur 
vdr  0  Icmo  du  catado  mtvcguo 
uliidu  Aiiiicllo  mcimo  cidndüu,  qu« 
uluuit  primeiro  o  grito  do  realiieii. 
clu  A  lyraiinia,  o  depoii  de  lou. 
val*o  c  iicrcitopar-llio  a  xollDltiido, 
c  camevu,  com  quo  tom  veledn 
cobre  «a  dcalliiiw  da  nacSo,  dli 
que  ubacrvn,  |>eiiPlrada  da  mali 
HccrliH  ddr,  a  prcieng&o  dn  guvor- 
no  Imperial  do  rcduill-oa  pela 
forca;  “oiiia  nn  dlvliui  Provlilcn- 
tda,  tia  mtnMüBdo  da  noaia  oau* 
aa,  na  Inircpidex  e  conetancla  do 
exercito  rlo-grandcmíe,  enpera 
quo  cmdm  triumphem  noeioa 
prlnclploi;  qatcd  rafo  enfdo  uiii 
illa  ile  elorla,  rm  owe  potta  ve- 
rl/lrar-iti  n  (laonoelro  (dÀi  dp 
nojon  tinMo  d  oraiirle  fomilia  bro- 
àtlelra,  pc/ni  taçoa  da  iiiali  ea- 
tretia  /lafcracão". 


-  Ulograndonao  — 
iionrfrarto  llpor-ae  por  íaçoa  da 
/nlurocdo  dquollni  jiiuvlaclaa  do 
/linalJ  que  ditoptareiii  o  moatito 
tyatciita  ile  yooetiio  e  qiilacrom  ao 
/ri/íror  o  eafo  Uilado;  pura  oujo 
ttolo  no  convido  0  cxpio,  ar.  go* 
iiernl  em  chefe  JoSo  Mnuoel  do 
Limo  o  Silva,  o  aialm  como  a  dar 
ecii  voto  paru  a  nomoucílo  do  pre- 
cldonte  conxlltiiolannl  dn  rtcpubll* 
ca  0  Jurar  a  aua  Indepcndcncla.  A 
reapeltn  do  que  unanimamenta 
dollberou  a  cornara  peta  aflirnw* 
Itva". 

Rapolvlda  que  ae  prooedeaaa  no 
dia  Immeillnto  A  aoloniia  inaugu- 
racíio  du  vidu  uulonomica  da  pro- 
vinola  —  rili  Alfredo  Varala  — 
(Roíioiaçda  f7laplallna,  3*.  volu¬ 
me.  pagina  837),  foi  a  meamu  ef- 
faotuuda  do  hormonla  oom  o  que 
enlAo  le  oaaentAra. 

Quo  ao  aaoenlAru?  Proclamar- 
iio-a  —  ranpondo  a  aotu  do  dlo 
5  —  a  Indapendanola  potUlco,  não 
aA  por  aer  eoia  a  vontado  geral 
da  maioria  da  provlnola,  mas  aln- 
ilo  porque  era  eiia  o  uiifeo  ro- 
eurao  que  ratava,  dupola  daa 
pcraegulcAca  e  hoalllldodea  que 
Ihca  vinho  faxondo  o  governo  do 


Km  cxcmvAu  a  cldiide  do  Sul- 
vndiir  llvn  uccunlAu  de  vbllur  o 
lilatiirlcu  J<'urte  de  S.  .Miiivollo 
iiii  du  Mar,  reduuiu  hnnileu  da 
nuaau  «munulpucAu  política, 
KufcUudo  entro  m  quebra* 
mar,  um  que  nuric  du  (iraln  du 
1'rlxc  uii  Ihvgiiicu,  cm  curva  aua* 
ve  c  outro  iwraticiu  nn  câtn  do 
1’urlo  du  nutro  tudo,  cnctu.ím-ae 
u  Furte  de  H*  .blaix*clln  ou  do 
Mnr,  110  melo  dn  uncurudoiiru,  de¬ 
fronte  Al  ritrcnc  d»  Aracniil  de 
Murliiliu  a  a  TAO  hnicei  do  an¬ 
tigo  irprle  da  (InmbAn, 

De  forma  circidnr,  com  o  daa* 
envolvimento  do  1013  pnlmoa,  fot 
principiado  por  JJIogo  í)e  Men¬ 
donça  Fiirindo  cin  1133  a  re* 
conatruldo,  «m  virtudo  dn  Cirta 
Regia  d«  4  do  outubro  do  1830, 
■■alo  conde  do  Cnatcllo  Melhor, 
Va  pinnln  levantada  em  8  de 
tiereniliru  de  I7.’il).  por  J.  A. 
Cdldna  e  oiin  rcnpoctlva  dcacrl* 
PCAo,  coriqla:  “A  forlatciui  é  de 
forma  circular  com  duo*  balarloa 
nlla  0  bnixa.  Hiia  nrlilhoria  com- 


grandonac,  escolhido  por  elcicilo 
gcrni  Indirecto,  cm  outubro  da 
tS3D. 

Assim  pensava  a  oplnlAa  publi¬ 
co,  "essa  minha  do  universo", 
como  lho  chamava  Silva  Jardim, 
a  quni,  pola  nulorlandn  vo*  do 
“Contlnanllsin"  ncconliiArn  então 
qunnto  segue: 

"A  /ederaçdo,  tato  é,  o  goucrno 
Icderattvo  é  o  nnlco  capa*  do  fa- 
ter  0  /a)lcldndfl  rfa  província  do 
nio  Ornnrie,  neslm  como  tem  fei¬ 
to  a  dn  Nortc-America,  ouja  rn- 
pfdn  giTtndein  e  prosperidade  tira 
nbcrio  os  olhos  aos  homens,  spe- 
zar  dos  rançosas  s  vãs  theorlos 
prAgndns  pelos  Infames  satellltes 
da  Ignorância,  do  despotismo  e 
da  preconizada  realeza  hereditá¬ 
ria,  podendo-so  afoutamente  la- 
eoverar  que  o  ditoso  solo  da  Ame¬ 
rica  foi  destinado  peta  mão  do 
ente  supremo  para  ser  o  mode-j 
lo  dn  ncoessarln  regenerado  do 
gonero  humano,  que  sA  pAde  ser 
feliz  debaixo  dos  auspícios  ds  um 
governo  eablo.  Justo,  prudente  • 
r.aclonnl. 

Tal  A  o  dos  Estados  Unido*  e 


emiianiiie  de  nosous  ganeniea, 
qiisnito  llvo  franqiieamus  7  Ful- 
liir-nos-la  meios  de  os  repelllr  7 
Nio:  clles  oxlulom  do  sobcjci; 
sendo  inirAtn  lonli-nidos  nos  prin¬ 
cípios,  quo  havemos  adaptado  os 
lemes  deixado  lllevus  A  pnis  des¬ 
necessário  tal  apparato,  que  tem- 
do  a  laitcur  o  odlosn  Partido  riu- 
piibllcaiin,  que  em  vSo  pretendem 
desooncoleuor,  e  vos  protesto  em 
nada  entorpecer  o  giro  de  vosso 
cnmmerclo,  cooperando  a  que  elJ- 
vs  ao  posalval  grAo  d*  grandosa. 
Ueixar  de  prestor  ouvidos  aos 
ambiciosos  0  perversos,  que  vos 
concitam  u  guerra  com  quebra  de 
vossos  Imeresaes,  estes  pela  llll- 
mltada  ambição  de  mando,  o  glo¬ 
ria  se  nfio  pejnm  com  uma  Im- 
proflqua  resiste  nela  cravar  o  pu¬ 
nhal  nn  sele  da  Palrla,  destratan¬ 
do  com  ss  fiirtimos  pqrllcular.is 
as  rlqussiis  dn  Estado:  despre- 
sandn  as  Intrigas  cavlloses  ca- 
lumniss  dos  Inimigos  da  Liber¬ 
dade,  ouldae  de  vossos  verdndel- 
roi  Interesses  dando,  como  olilrA- 
ra,  Impulso  ao  vosso  giro  com- 
merrlsl,  ásylando-vos  nn  selo  do 
partido  Nacional,  que  garantin¬ 
do  pleno  respeito  ss  vossas  pro¬ 
priedades  co-idJiivarA  seu  engran¬ 
decimento. 

Quartel  General  na  Vllla  do 
Trlumpho  2  de  mato  de  ]8.'I7. 
ANTO.VIO  DB  SOUZA  NETTO 
Gal.  em  chefe  do  Exercito 


ji  porque  não  lhe  reatava  outro 
recurao  e  daht  a  resalva  expres¬ 
sa  da  condlcno  e  do  direito  de 
poder  llgnr-se  ullerlormenta  por 
Ibcob  federativos  Aquellas  pro- 
vtnclas  do  Brnsll,  que  adoplsosem 
0  mesmo  syslema  do  governo  e 
com  o  novo  Eztndo  ae  qulzessem 


xarree,  lanternas,  aoqueilei,  sa- 
catrapos  e  pAs  ds  oabm,  A  guar¬ 
nição  compunlta-sa  de  um  capi¬ 
tão  commandanie,  um  sargento, 
dois  lombores  e  oito  soldadoi." 

Consta  alnds  que  foi  reparado 
pelo  eondu  doa  Arcos,  concluí¬ 
dos  a  sobras  a  18  de  agosto  d* 
177i. 

Esls  forte  cruzava  fogo  com  as 
balerins  que  existiam  na  lUbai- 
ra  e  8.  Francisco,  em  1808. 

No  memorável  3  de  Julho  da 
1833,  ssslm  oue  a  flolllha  brasi¬ 
leira  percebeu  o  embarqiio  das 
tropas  portuguszas,  approxlmou- 
so  para  hosllltzar  os  navios  do 
gemera!  Alsdelra:  o  valente  João 


ÜARIBALDI,  I.’  tenentt  da  guarnição  do 


MazzM' 


Condemnado  i  morte,  José  Qa- 
rlbaldl  abandonou  a  Italla  o  da- 
pols  da  multo  peregrinar  pela 
Franca,  veiu  complotaments  aA, 
para  oe  terrai  novaa  da  Amertoa 
do  Bul.  O  pilmelro  contaolo  com 
a  terra  americana  foi  oom  o  Rio 
da  Janeiro. 

Nesta  oldade,  logo  noa  primai- 
roa  dias,  lave  a  veatura  ito  en¬ 
contrar  um  amigo,  eeu  compa¬ 
triota,  de  nome  Rosoetll.  Eli  co¬ 
mo  Oarlbaldl  narra  eaae  seu  oo- 


poatclo  alguma  —  e  acaso  fez 
I  oom  que  travaiaemni  relacAes 
oom  Zombecarrl,  wcretarlo  de 
Bento  aonquves,  presidente  da 
Republica  do  Rio  Orando,  que 

fe  achava,  aniio,  em  guerra  com 
o  reelo  do  Brasil.  Amboa  esta¬ 
vam  prisioneiros  em  Santa  Cruz, 
uma  forlalaxa  que.  ee  eleva  A 
direita  da  entrada  do  porlo  s  do 
onde  chamam  os  navio*  A  (ala. 
Ztmtaecarrl,  filho  do  famoso  ae¬ 
ronauta,  perdido  numa  viagem  A 
Syrla  t  de  que  nunca  mola  ae 
ouviu  lilar,  apreientou-ma  ao 
presidente  que  me  deu  uma  car¬ 
ta  para  poder  piratear  oa  navios 
brasileiros”. 


cava  “O  Republicano"  outro  ar- 
llgo,  no  qual  o  •loríplor  aborda- 
0  prablema  da 


vâ  dlreolomenlt  .  .  _ _ 

federação  republicana.  Tem  esta 
pequena  obra  por  tllulo  —  Doa 
tiSHlogena  da  ntodt/íeafâo  fede¬ 
ral  —  s  eomeca  inquirindo:  — 
"Quass  as  vanligena  do  regímen 
federal?",  ao  que,  em  eegulda,  o 
srUoulUta  reaponde: 

"1*.  —  Reuna  em  al  todas  as 
vajiisgana  du  regímen  rapublloa- 
no  com  a  forca  daa  monoroblas, 
porque  o  eupremo  podar  executi¬ 
vo  da  nacão  tem  oe  meamoe  pieloa 
para  cobrar  a  A  obedecido  peloa 
•eui  igentei  que  tâo  chefes  doa 
Miados,  do  meimo  modo  que  o 
chefe  do  executivo  em  o  syztema 
unJIarlo  ou  central,  em  tudo  o 
que  toca  acs  negocloa  geraee  da 
meio.  Para  a  execucão  das  leis 
geraes  não  se  requer  a  Interven¬ 
ção  daa  legislaturas  dos  estados; 
Mlea  alo  capazea  de  Interromper 
aeus  andamento,  sem  empregar 
ume  (orca  aberta  como  vlojenta 
da  um  podar  abaolute;  caao  qui 
uttripuaa  a  eaphera  do  poder 
cosBiliuclonil  (tue  realde  em  suas 
mãoi, 

1',  —  A  eatruotura  phyalono- 
nlcs  dc  govsrno  transmlttldo  sm 
la  Republicas  Federsea  oom  ab¬ 
soluta  unltorpildads,  desda  os  al¬ 
tos  (uncclcnirloa  da  nação  até  As 
províncias  mala  remotas,  acos- 
liitna  os  homens  desde  a  Inbincla 
ao  exerolclo  das  suas  attribul- 
c$M  e  os  habitua  a*  deaempsnhal- 
■s  1  eegura  aua  perpetuidade  de 
medo  mais  e((Icaz;  e  homsna  que 
lAni  ouvido  (alar  contlnuemente 
de  contrlbuIcAel,  de  administra¬ 
ção,  de  Juiilca  s  ds  Ooverno;  que 
Itm  visto  desde  mala  cedo  a  ap- 
pllcscio  dos  princípios  de  poHIl- 
cs  s  se  tém  exercitado  em  o  Jogo 
dos  poderes  dentro  do  eatrsito  ra- 
elnto  du  suas  provlnvlaa,  quando 
KJim  chamados  ao  corpo  Naolo- 
nil,  livam  oomalgo  a  preparação 
meia  vantajosa.  i 

1’.  —  Os  gutos  publlcoa  são| 
egqaea  ou  menom 


fnlleolem  desígnios  aoparatistas 
do  caracter  definitivo,  como  lam¬ 
bem  que,  ao  contrario  disao,'  elle 


A  revolução  (edsrallsla  do  Rio 
Grande  dc  Bul,  tsbentuu  u  lA  de 
setembro  de  1811,  oujo  centená¬ 
rio  se  eommemora  prasentemente. 
O  chefe  doa  rtvoluelanerloa, 
Benlo  Gonçalves,  oom  seus  pertl- 
dsrloi  expelia  do  lerri  torto  as 
autoridades  legaee  e  domina  a 
provinda.  B’  a  Revolucio  Far¬ 
roupilha,  glorloeo  titulo  doe  re- 
publloanoi  riograndeniei  que 
ephemersmente  triumpha,  pois  no 
combate  do  Fas/e  (outubro  ds 
1138),  Oi  rsvoluclonarloi  alo  der¬ 
rotados,  e  0  chefe  Bento  Gonçal¬ 
ves.  batido,  preso  s  enviado  pa¬ 
ra  o  Rio  de  Janeiro.  Oa  seus  ide- 
ptoi  sntio  proclamam  sm  Plra- 
ttnyn  alrapublka  e  ocebunam 
preeldente  e  prialonilro  do  gover¬ 
no  central. 

Foi  sntio  resolvida  a  tronirs- 
rencit  de  Bento  Ooncalvu  do  Rio 
de  Janeiro,  para  o  Forte  de  B. 
Msrcelle  ou  do  Mar,  onda  esteve  I 


pieso  até  0  momento  oppnriu* 
no  de  sua  evasão,  que  se  deu  ne 
dta  10  de  setembro  de  1117,  se¬ 
gundo  sTvnlvsrasrlo  da  RevolucÃo 
Farroupilha. 

Voltando  ao  Rio  Grande,  eentl- 
(luou  como  ohafe  da  revolução 
st8  que  Caxisa  em  1844,  o  grande 
picKlcador,  conseguia  a  poa  a 
uma  amnistia  geral,  conservando 
as  honras  dos  poitos  que  Unham 
na  revolução  oe  chefes  farroupi¬ 
lhas. 

Hojs  vive  eete  forte  como  un 
marco  dae  recordUcAss  do  passa¬ 
do,  tendo  um  pequeno  pharol;  nB 
centro,  srvorat  e  coquelroe;  sua 
entrado,  um  portico  colonial,  cets 
ss  armas  Impsrloes,  de  onde 
svanca  uma  ponte  de  madeira,  do 
lado  ds  terra,  que  lhe  dA  scces- 
■o. 

Setembro  183S 

MAGALHAES  CORRtA 


lendlq.  no  fiiruio,  pnra  a  ropuUt- 
ca  e  a  federação  com  os  demais 
nrovlnrlas,  o  que  até  o  desloca 
da  orbitra  rlogramiense.  para  em- 
preslar-Ihe  um  senlldo  hruUei- 
ro,  nncioHsl", 


a  effollo  por  David  Cansbarro, 
Ggribaldl  e  Teixeira  Nunca,  auto¬ 
rizo,  Juatlflca  e  tegilima  etia  In¬ 
terpretação.  com  a  qual  coinci¬ 
da  egualamente  o  teatemunbo 
do  proprlo  Bento  Gonçalves. 

Este  grande,  glorioso  e  magnâ¬ 
nimo  riugrandetieq.  JA  Inicindo  no 
que  eniSo  ee  podia  ainda  chamar 
o  mystcrlo  republicano,  por  arte 


w  t  U  UI  SUMf  I W  , 

do  eeu,  depole,  secretario  e  chefe 
do  eilado-malor,  conde  Tilo  Llvlo 
Zamheccerl,  que,  por  sna  vez,  pro¬ 
fessava  as  Idéaa  da  «Joven  Itá¬ 
lia”  de  Mazzlnl";  o  presidente 
constitucional  e  obafe  supremo 
da  admlnlitniccão  da  Republica 
rlograndenze  externa,  com  offel- 
to,  idcntice  pensar  em  aeu  Dfanl- 
featOi  de  39  de  agoalo  de  1838,  o 
qual  traz  lambem  a  .oseignatura 
do  mlnlalro  do  Interior  Domingos 
Joia  do  Almeida,  que  foj  aem  du¬ 
vida  o  seu  autor. 

Neaae  raro,  vehemente.  fulgu¬ 
rante  e  Impreeslonanle  tlbello, 
comparável  aoe  grandes  monu¬ 
mentos  da  eloquencle  antiga  — 
oq  FlUpleaa  ■  CalUluarlaa  —  de¬ 
clara  Bento  Gonçalves,  depois  de 
oxpAr  as  causas  que  determina¬ 
ram  o  desligamento  do  Rio  Gran¬ 
de  da  communhão  brasileira: 

"A  perseguição,  cs  Insulloa,  o 
asiaaslno  e  o  roubo 


aos  teus  soldados: 

"Valentes  republicanos! 

O  valor  e  bravura  marcial  qui 
havsls  desenvolvido  em  todas  aa 
crlaes,  e  sobretudo  na  batalha  do 
tmmortal  dia  13  do  corrente  serão 
em  letras  indelevtia  Iransmittldas 
A  mala  remoía  prosperidade. 
Derrotada  completamente  a  me¬ 
lhor  forca  que  restava  aoe  rt- 
irogtdos,  pouoo  nos  (alta  a  vtn- 
oer  para  banirmos  ds  rmaao  to¬ 
lo  sos  Infamei  lalelltes  da  tyran- 
nla. 

Compatriotas,  o  mais  terrível 
Inimigo  com  qus  ora  temos  de 
lutar,  em  nds  existe:  A  refrear 
es  excsztoa  ds  psIxAez  Irrltsdss 
pela  ferocidade  de  noesos  Ini¬ 
migos. 

Sei  qus  vos  sobeja  rasto  do  ar¬ 
dente  desejo  de  vingança,  qus 
voe  devora,  pelos  Iniquidades, 
trahIcAea  s  Injuatlcoa  de  que  ha¬ 
veis  sido  victimas  t  milharei  ds 
patriotas,  que  bto  Inermes  lue- 
cumbtdo  Al  mãos  ds  seus  verdu¬ 
gos;  porém  medilae  o  turbilhão 
de  males  a  qus  seremos  arrasta¬ 
dos  ae  dermoa  desenvolvlmanto  a 
(raticidas  vinganças;  A  sobre- 


querororo  rsduilr  a  elneos  t  A 
mtierla. 

B'  pois  forçoso  que  oe  patriolAA 
que  vencendo  mll  dlftlculdade*, 
tem  sustentado  a  cauM  da  Uber¬ 
dade.  tributem  mala  eats  aaerlfl* 
cio  no  altar  ds  patrla,  que  alta¬ 
mente  o  reclama,  como  que  con¬ 
fundindo  oa  nossos  debeti  inimi¬ 
gos  noa  tornaremos  respeltadoe 
dae  naqAes  que  em  nAa  tem  ds- 
posltado  suas  vistas .  A  (sroí 
anorctala  Introduzida  nas  flltlraa 
dos  retrogndOB  oa  faa  mutuaman- 
te  dllecemr  este  patente  eepe- 
Iho,  e  os  benefícios  qus  dalle  net 
reauUsm,  mala  noa  deve  foser 
raapaltsr  os  ocloa  emanados  das 
autoridades  constituídas,  deixsn- 
do-os  livremente  extreer  a  palstls 
ds  qus  estio  Ineumbldai,  certos 
ds  que  nio  dtixsrie  tmpunee  ee 
verdadeiros  oriminosea,  Conhsoe- 
dor  de  vono  osraotsr  dooll  e  ge- 
neroio,  JA  me  ufano  de  aertm 
aatlsfeltoa  oa  ardentes  deaejoa  de 
voaao  patrício,  amigo  e  fiel  oom- 
panhelro. 

Viva  a  Uberdadel 

Viva  o  governo  rupub1leano> 

B  vivam  os  austenladoree  da 
IndependetKla  do  Continente. 


tornsm-se 
virtudes,  se  ae  exercem  contra 
patriotas";  encho-ae  a  capital  do 
Porto  Alegra  com  os  despojos  da 
suas  coaaa  e  heidades,  atA  do  ul-l 
timo  utonslUo,  qapoUados.  I 

A-sImpIes  suapelta  era  logo  se¬ 
guida  de  vexação  a  tropelia  da 
peasoa  Indigitada.  Vimos  com  of- 
fenau  das  leia  dn  humanidade  res- 
tabeleotda  a  tortura. 

Vimos  com  patmosa  Infraccão 
do  direito  daa  gentes  detido  e 
preso  na  cidade  do  Rio  Grande 
um  doa  nossos  parlamentares;  e 
rechassado  A  tiros  ds  fuzU  outro 
que  dirigimos  As  Unhas  da  capi¬ 
tal, 

VImoa  a  lal  horrorosa  da  lus- 
pensâo  dos  garantias.  Investindo 
0  delegado  do  governo  Imperial  e 
Itê  o  ultimo  dos  seus  agentes  em 
discricionário,  e 


_  que  oe  dos 

Republicas  Caniroes,  por  duas  ta- 
léee; 

1*.  —  H’  natara]  que  proceda 
cem  mola  economia  o  que  tem  de 
pegar  com  os  produotes  de  aeu 
trabalho,  que  oqualle  que  equIU- 
ka  o  pagemento  pelos  produ- 
ctoi  slhelos, 

!*,  —  Em  Os  Republicas  Can- 
traea,  o  Governa  supremo,  pela 
malorta  ds  teu  movimento,  exten- 
éendo-se  á  Influencia  de  euas 
funccéea  alA  as  mata  diminutas 
repartlçAca,  tem  de  valer-se  de 
um  conitderavel  numero  de  em¬ 
pregados  que  nio  aâo  neoeaea- 
rloi  em  RspubUcos  Federaes". 

Em  terceiro  artigo,  lambem  da- 


Não  ha  ncasa  téla,  todavia,  um 
episodio  qualquer,  doa  muitos  que 
se  prestam  a  aer  perpeliiadc*  em 
obra  de  arte,  oceorridoa  na  déca¬ 
da  asstgnalada.  Blla  reprseanla, 
a  bem  dizer,  toda  a  hislona  da 
Guerra  dos  Farrapos.  Os  doz  an- 


mente,  porAm, 


ANTONIO  DB  SOUSA  NETTO 
—  Parto  Álepre  —  II  ds  ogeafo 
rie  1117," 


(Continuação  da  4.'  pag.) 

obstante,  a  guerra  movtda  "aos 
Farroupllhae  da  Federação  de¬ 
mocrática  sem  fisga,  ohlcheto  e 
reboque". 

Bm  um  dos  numeras,  diz  A  Jfa. 
írooa  que  "o  Governb  aoube  con¬ 
verter  0  7  de  abril  em  vlctorla 

dos  festejos  de  marco  e  ignominia 
ilos  chamados  Forroupilhaa  de  é 
de  abril".  B  mais  adeante;  'De¬ 
sejamos  para  0  Povo  Braallelro  a 
Republica  Federagio  do  Equa¬ 
dor,  que  não  he  para  matar,  nem 
tirar  o  sou  so  seu  dono,  federa¬ 
ção  da  quBi  he  ohefe  o  exmo.  ar, 
Manuel  de  Carvalho  Paes  de  An¬ 
drade”.  B  referíndo-ao  A  Inetltul- 
çâo  do  Jury:  “Como  existe  en¬ 
tre  nAs  0  amor  do  Jury,  e  o  es¬ 
pirito  de  Liberdade  Americana, 
ou  da  Federação  do  Equador, 
he  chegado  o  tempo  de  aa  faze¬ 
rem  InsUtulcées  conformes  a  eaae 
espirito  de  Liberdade".  B  ain¬ 
da:  "Ss  tivéssemos  proclamado  a 
Federação  do  Bquador,  em  lE  de 
abril,  não  estariamos  pisados  por 
chumbos  a  moderados  ladrdas, 
e  assassinos,  nem  estaríamos  su¬ 
jeitos  a  dar  vinte  mllbAes  de 
cruzados  u  Inglezes,  por  ordem  de 
37  votos  nulloB  deaset  Introdu- 
ctores  do  Cleineale  Pereira". 
Ataca  o  padre  FeUA,  ex-farroupl- 
Iha  traidor,  Indigno  e  ladrão,  B 
atém  reaffirma  os  prlnclploi  ds 
brastlldade  americanista:  "De¬ 
balde  querem  uns  logiar  aos  ou¬ 
tros,  excepluando  os  Farroupi¬ 
lhas  qus  sA  querem  não  soffrer 
a  tyrannln  com  a  ezeravldâo  da 
Patrla:  todos  sabem  que  nossos 
malee  vem  da  Europa  e  do  prln- 
riplo  monarchlco  com  euas  diplo¬ 
macias", 

Mas,  se  tem  de  subsistir  ene* 
princípios  então,  diz  a  tolha,  que 
o  "Sr.  Menino"  (D.  Pedro  U) 
aeja  mandado  para  o*  Ealaitos 
Unidos  a  se  educar  all  e  apren¬ 
der,  na  sablB  escola  de  auas  Instl- 
liilcAes  democráticas  o  federaes, 
ramo  se  deve  governar  um  povo. 
sob  os  moldes  da  Federação  e  da 
Democracia.  B  asilm  dtacorre 
em  todos  oa  numero*  de  que  aem 
multo  escolher  respIgAnioa  eaae* 
período*. 

Tem-i*  a  Impressão  nítida  dea- 
ra  raplda  leitura  de  que  Farroii- 
pllAo  é  um  synonlmo  de  Federa- 
liala  e  é  com  eaae  caracter  que 
ullrapeasa  as  fronteiras  provin¬ 
cianas  e  vae  glnrioasmenle  se  fl- 
.rar  no  Rio  Grande  do  Sul.  aym- 
bqllsando  os  mesmos  Ideaee 
da  mallograda  Confederação  do 
Equador.  B  a  prorosllo.  nole-ze 
Que  os  Jornsee  farroupilhas  não 
a  deelgnam  por  Confederaçdo  e 
zim  por  Fcilrrncdo.  qua  •rara  os 
princípios  ou*  a  consubstancia- 


FARROUPILHAS 


tremendo  poder 
nossos  tribunasi  convertido!  em 
revoluclo- 


Udo  de  abril  d*  1834,  o  escriptor 
Ao  "O  Republicano"  ensina  que 
'e  regímen  federal  principal- 
minle  ahrang*  duas  oalsae"i  e 
inumerando-no,  diz: 

“1*.  —  A  Independencla  de 
eeda  estado  om  rolicio  aos  outros 
pero  0  arranjo  o  manejo  Inlerlor 
8oi  nepooioi  dametilooa. 

P,  —  A  liga  s  união  de  todos 
Mrs  legnranca  •  defesa  dos  in- 
lereises  communz,  debaixo  de  um 
Impulio  de  um  goveiuio  central, 
que  reipelte  a  sustenha  a  Inde¬ 
pendência  particular,  sem  Intro- 
meiier-ae  nos  negocios  peoulia- 
rti  de  cads  catudo.  Dghl  nasce 
»  mole  perfeita  egualdsde;  esla- 
beledils  entre  aeus  habllantes.  As 
provindos  romanas  •  cartbagl- 
M!ss  eouvam  por  ventura  de 
egnil  Ubunlnde  a  desfrutavam  os 
meemos  direitos  qus  aa  cidades 
de  Roma  s  Cartbago?  Não,  cer- 
Itmanle.  Oe  cidadãos  romaaio* 
inin  verdadelronsente  Hvree  dsn- 
IN)  de  cldads  de  Roma;  porém 
cmm  veidadelraments  rei*  nas 
províncias  queconsUtulam  ai  re¬ 
publicas;  e  os  carthagineaes  ainda 
peores  que  os  romanos,  eram  peo- 
>*•  lyrsnnoa  na  Hespanha,  na 
^rdenha  e  na  Coreega.  Este  pre- 
Aomlnlo  dss  duas  oMiltaes  era  o 
principio  da  osoravldio  dos  pro- 
rlncUa.  a‘  vIbIb  do  qus  fica  di¬ 
to,  iegue-*e  qua  o  repimen  /«• 
Acrel  é  0  melhor  porque  aaaepura 
I  llberdado  de  cada  província  « 
pie  nvq  i:rtc  hsrrclrn  aoj  Ao- 
»icn«  aniblcloeos", 

Oiilroa  documentos  ainda  pro- 
Jfcutn  uma  luz  claríssima  sobr* 
•  Ilnnlldade  daquelle  movimento 
Porlintow.E  eâo  ellea,  entre  ou- 
Iroi:  0  acta  da  sessão  extraerdl- 
nirle  Ai  Csmara  Municipal  de 
nretlny,  As  6  de  novembro  de 
'•M;  0  Mnnifealo  de  Bento  Gon- 
^'vei,  de  3»  de  agosto  da  1888. 
écni  como  a  sna  Fala  Inaugural 
A.‘semMéa  Constllulnt*  •  Le- 
l'^U^lva.  reunida  om  Alogrete. 
w  dtg  primeiro  da  dezembro  de 
•Rí  I.  rinzlmenle  a  Reapoata  rio» 
rtpreienlintes  do  povo,  eleito» 
pouco  enlss,  so  primeiro  presl- 
Ucnle  contlltuclonal  da  Republl*  | 
ca.  ] 

Dl*  a  Acla.  que  A  um  doa  mal* 
nenroMí,  documonlot  pollllcos  dv 
nw  Grande  do  Sul.  que  o  preal 
u«me  hiins  convocado  aquell" 
"•mora  p.irn  “propAr  a  necesal- 
“>4e  de  nrochmar-se  a  Indepen- 
«ncli  poliUca,  não  sA  por  ser  ei 
'*  1  vontade  geral  da  mnlorla  dn 
l"ovmrle.  irioj  ainda  porque  4  eê- 
®  rarurjD  que  reaffl.  depoli  dos 
^*''***'‘l;a»i,  e  hostilidades  que 
rçi  tem  f.,,0  q  governo  do  Bra- 
<  Dcmio  a  exemolo  da  cama- 


verdadeiros  trlbunse* 
na  rios. 

Vimos  proceisos  r 
falsas  denuncias.  dllacAes  syate- 
matteos  e  ooprloboass,  levando 


Mas.  A  Intsreasants  seguir  a 
maroba  Ininterrupta  deuses  idsaes 
avançados  do  liberalismo  naolo- 
nal,  genuinamente  brasileiro,  sem 
Intorferonclaa  de  elementos  es¬ 
trangeiros,  alA  o  lurto  do  Partido 
Farroupilha  que,  ns  eua  trane- 
rlanlacãn  para  terrono  adequa¬ 
do,  no  Rto  Grande  do  8ul,  all 
concretiza  os  seus  prlnclploa  bá¬ 
sicos. 

Sigamos  a  marcha  dot  Fsr- 
roupllAoi  paro  o  eul  no  mait  ten- 
saclonsl  das  revelacBes. 

Entre  os  Farroupilhas  do  Rio 
da  Janeiro  tornou-se  notável  o 
tenente  Luiz  JosA  doa  Rela  Al- 
polm,  Era  um  sgltador  terrível, 
sendo  um  dos  promotores  do  8  e 
7  de  abril.  Federallsta  intransl- 
genie,  republicano  entre  os  que 
mais  o  eram,  logo  depois  de  fal- 
ceados  os  princípios  da  revolução 
de  que  (Ara  um  dos  prlnolpaes 
faotorea,  Rsls  Atpotm,  tentou  no¬ 
va  mashorca,  sendo  recolhido  4 
cadela  com  mala  quatro  farrou¬ 
pilhas,  tentando  um  dos  guardas 
avançar  na  prisão  para  assâosl- 
nat-oa.  DA  noilola  do  faeto  o 
durufuba  (ds.  77),  fazendo  a  apo¬ 
logia  do  polrtola  que  dsveris  ler 
sscrlflcodo  ã  sanha  das  autori¬ 
dades. 

Logo  depois  A  o  tenente  Alpolm 
transferido  para  o  Regimento  de 
Artilharia  sediado  no  Rio  Pardo, 
(Rio  Grande  do  Bul),  Verberan¬ 
do  esse  acto  do  Governo  temero¬ 
so  das  altitudes  do  moco  fartou- 
pllhs,  O  Olsrím  do  Uberdade,  era 
aeu  numero  de  18  de  novembro  de 
IS3J.  em  artigo  de  fundo,  eom- 
menta;  "Perguntamos  mais  qual 
s  vantagem  quo  resulta  4  Na- 
cio  Braallcira  da  hida  do  or, 
Luiz  JosA  doe  Rela  Alpolm  para 

a  Provlnola  do  Rio  Grande  do 
Sul".  B  adeante:  "O  Governo 
transaeto,  mercluindo  por  esta 
vereda  tortuosa  e  querendo  obri¬ 
gar  oe  bnullelroí  a  pensarem 
unlformemenls,  vio  por  tsm  o 
colloeio  supposto  de  lua  grande¬ 
za.  Lembre-ss  poli  o  Governo  do 
qus  disse  0  Marquez  de  Lafeuietti 
em  os  Estados  Unidos  da  Ameri¬ 
ca  do  Norte  —  qua  hs  appilcavel 
so  nosso  cato  —  Iraismos  da  rs- 
voIucBO  ds  7  ds  abril.  Para  esse 
grande  monumento  elevado  4  Li¬ 
berdade  ser\-lo  do  ileão  ao  op- 
nreiior  e  de  exemplo  ao  opprtml- 
do:  nds  quando  ae  Irata  dta  re- 
foniuj  dâ  Constituição,  auoode' 


quetla  cidnds  os  Clube  revolucio¬ 
nários  do  Rio  ds  Janeiro".  Ao- 
oreacenla  Pontes  qus  "o  partido 
deu  nuls  vltivels  slgnsea  de  exls- 
tenota  naa  noites  de  I  e  7  ds 
abril  de  1832",  Saíram  ã  rua 
grupos  ds  que  faziam  parte  de- 
mltUdos  doe  batalbAea  10  e  13  ds 
Caçadores  s,  lendo  ã  frente,  um 
oerlo  JosA  Paulo  da  Silva,  dava 
vivos  A  Constituição,  A  sua  Ma¬ 
jestade  o  Imperador,  A  Federa¬ 
ção,  00  Barata,  o  ao  _  __ 
que,  no  entonder  do” Pon- 

Na  segunda 


homsnsgem  4  nossa  terra  natal,  ds  moralidade  política,  —  que:  % 
dedlcamoi-lhe  hoje  a  presente  edi-  ninguém  A  Ilelto  abandonar  eren- 
cão  do  menlfeato  ds  39  de  agosto  cas  mais  adsantadas  por  mais 
ds  1838,  no  qual  o  presidente  Ben-  elroiadas,  •  reputamos  mais 
to  Gonçalves  expilea/a  ts  naqAes  adeantada,  tuis  actuass  elreums- 
do  globo  as  causas  qus  moverem  Isnolas  do  Braell,  a  ci-enga  rtpu- 
‘  Não  nos  queremos  pre- 

.  Brsill,  cismsr  pnmiildorrs  Infailivels  d« 
primitiva  I  verdade,  nem  afflrmar  que  um  dia 
amizado  És  provindas  1 
acceltnndo 


a  provlnola  a  prodamar-se  IndS' 
pondente  do  Império  do 
coneorvando.  porem,  a  i 


suas  oespedldas  a  todos  oa  seus 
amigos  e  agradece  ao  sr.  Reda- 
clor  do  Clarim  da  Liberdade  o 
empenho  que  tomou  em  fazer 
vAr  ao  publico  que  a  passagem 
para  0  Corpo  ds  ArtllhsrU  Mon¬ 
tada,  sem  eer  pedida,  e  multo 
menos  proveitosa,  he  glAm  de  Im- 
polltlca,  alguma  colãa  mais... 
aproveita  egualmente  a  occaslão 
de  reiterar  seus  protestos  e  afin¬ 
co  4  OAUBA  DO  BRASIL,  A’  LI¬ 
BERDADE  B  A’  PATRIA,  em 
qualquer  parte  em  que  achar-as, 
aejio  quoes  (orem  oa  droumi- 
tanolae.  Rio  de  Janeiro,  30  ds  de- 
aembro  de  1831". 

Hil  sabia  o  governo  que  oom 
eaae  slmplei  tenente  farroupllhs, 
nesss  momento,  la  para  o  sul  a 
(aisca  qus  prendaria  o  rastilho  de 
um  grande  Incendia.  Era  t  Idéa 
federativa  em  marcha  para  saus! 
destinos  Inescrutáveis  noa  verdes 
campinas  gauchai 


vadoa,  aNsasHlno».  salteadoics  e 
crtmlrrosoa  retinham  os  nossas 
cadelas,  e  prlsAes  provinclues. 

Vimos  rotos  os  liames  da  so- 
clabllltlodo,  violadas  todos  as 
suas  lols,  onthronlsada  a  violên¬ 
cia,  coroado  o  delicio,  o  a  virtu¬ 
de  noe  (erros. 

Cm  sd  recurao  nos  reatava,  um 
unlco  melo  so  o//erccia  à  naaaa 
aatvação,  a  eate  recurso  ,e  sele 
melo  unlco  era  a  nosiu  iHilepsii- 
desolo  polilica,  s  o  auatema  ra- 
podíamos 


Irmia  e  i^ão  possamos  reconhecer  o  notes 
confederação  das  erro,  es  sm  erro  oslamos;  o  noi- 
uiniroiioaaf  oi  euir-  I  meemne,  quando,  adaptada  s  mes-  ■<*  principio  .  ....  . 

Ij.  I  •  mn  (Arma  de  governo,  ae  tornas-  observação  e  a  experiencla  . 

rilllMrOS  ssin  compatíveis  com  a  nova  or-  ensinado  que  por  toda  par- 

dem  política  e  aoclal.  14  a  maioria,  para  não  dizer  — * 

Uma  das  felcAea  mala  Inloros-  A  geração  actual  deve  conhecer  unanimidade  doe  que  abondo- 
santea  do  caracter  gadebo  A  a  da  melhor  este  manifesto,  qua  fn*  crenças  adeantadsa  por  atra- 
sua  generosidade,  do  aeu  cava-  honra  to  Ião  adulterado  peasadò  «adas,  —  procedem  movldei  por 
Ihelrlsmo  nos  campos  de  bata-  da  terra  riograndense.  Publlcan-  despresivels  Interesses  pessoaes. 
lha.  O  vencido  A  sempre  trata-  do,  divulgando  eete  antigo  do-  Aeelm  o  principio  fica  ds  pA,  • 
do  com  fidalguia.  Esse  traço  A  cumento,  ssntlmoe,  além  da  ntii-  ãa  consequências  delle  no*  snisl- 
svldentementa  uma  herones  da  facão  dum  acto  espontâneo  de  tnrcmoi  em  todsi  as  clrcuiaitan- 
ridügula  castelhana  que  multa  Justiça,  a  do  cumprimento  dum  ãa  vida,  preferindo,  quando 
Influencia  exerce  na  campanha  dever  honroeo;  em  primeiro  logar,  Porventura  os  eotuoei  conWcçBes 
prlncl^lmento  entre  oe  povos  porque  contribuiremos  para  fazer  abalarem,  o  Isolamento  bonra- 
(rontelrlçM.  desvanecarem-n  Indignes  Imou-  ã"  *  deserção,  sm  rstrs,  verge- 

Na  revolução  farroupilha,  que  taçBea  com  qua  n  tem  preten-  nhoea  a  lemprs  nociva  4  morãu- 
atUnglu  em  certa  altura  As  pro-  dido  nodoar  a  nossa  brilhante  hls-  ãade. 

í^,.!***  ãopola.  porqua  sondo  a  re-  Perdoe-nos  a  glortoes  DrovIneU 

*”*  eplsodlos  que  voluçto  operada  pela  quael  una-  do  Rio  Grande  esta*  sznlIescAas 

merecem  poemoi  epteoe,  lais  as  nlmldede  da  provinda,  tendo  sal-  nosMei 

r.ur.“  f  m-^9  -crí! 

=-d^g,a‘7nra^.^“?  3:  d-  rz“bSi^.7cô”m-  « 

ím  o‘,i?^dê'uma*^orc&n“  ""r  *  manchar;' f"  primeira  proíi  d^nosoo  "ír^ 

qâ  Ma,"mJííí.o"‘ara^lm'cÒm  CMa  «"t"  W  Sfo^*o 

rS  r  oSf  gi 

:’Xir±T  dfn^‘':r£'5; 

.£pmPencra1L'‘líd.Víz  St  rdenroe'Ae" 

tomos  republicanos.  Não  pelas  telro.  —  Jo&o  P.  Machado  ds 
Estava-M  em  agosto  ds  1837,  Individualidades,  mos  pelo  proprio  Silveira.  —  Theodollno  Fagundes 
com  dois  snnos  quial  de  entrave-  patriotismo,  temos  necessidade  de  Filho.  —  Xisto  Knto  Barbosa.  — 
ros  sangrentos,  vl  uma  das  roali  fazer  francamente,  peranla  oa  Alfredo  Gama.  —  Ernesto  Alvas. 
lerrlveiieaccIdentadM  guerras  de  noaaos  patrieloa  esta  declaração.  —  Antonio  Mercado.  —  Alvaro 
movimento  da  hiatoria  militar  da  Como  republicanos  convictos,  eem  Chaves.  —  Estevam  da  Oliveira 
America.  Os  revolucionários  ds-  exaltacéss  Imprudentes,  tolerantes  Junior.  —  Leão  Ribeiro.  —  J. 
pois  de  muitos  revezas,  que  ca-  Para  com  oa  Indivíduos,  Intoleran-  31.  Gonçalves  Chagas.  —  Hsn- 
dr  ves  oa  esllmulavnm  a  novas  t»*  no  terreno  daa  Idéas,  relvln-  rique  MarUns  Chavea.  —  Arglml- 
aceometUiUe.  obtiveram  a  12  do  dicamoa  o  glorioso  passado  qua  ro  Galvão.  —  Alcides  Lima.  *— 
mesmo  mes  uma  vlctorla  de  pro-  mulloa  caliimniam  e  que  outros,  Oscar  Paranhoa  Pederneiras.  — 

funda  significação.  Esse  fado  mais  Ingratos  ainda,  repudiam  Joaquim  Martinl.  _  Angelo  PI- 

constituiu  motivo  de  regosijos,  envergonhados.  Havemos  de  ale-  nheiro.  —  Enfas  Galvão.  — 
que  Inspiraram  ao  general  An-  vanUI-o,  havemos  ds  rehabllltal-o.  Francisco  Leonsrdo  Falcão  Junior 
lonio  Netto.  uma  proclamação  Deonte  do  geral  descalabro,  da  —  Antonio  A.  Borges  Medeiros. 


- - -  'segundo 

Barato”  qua,  no  entonder  ds  Pon¬ 
tes,  era  titulo  a  que  parecia  orro- 
gar-ie  JosA  Paulo,  l."  _ 

noite  hou*  distúrbios. 

Organizada  a  Sociedade  do  Oon- 
tlnenlino,  que  nada  mols  era 
do  que  uma  Loja  Maçónica,  a 
elja  offlulam,  Juntamsnte  com 
Alpolm,  os  majores  João  Manoel 
e  ãfattoB,  anllgoa  farroupilhas 
do  Rio  do  Janeiro,  Aht  le  encon¬ 
traram  o  padre  Caldsi  que  vem 
secundar  aa  IdAss  fedarallalaa  de 
Alpolm,  Banto  Gonçalves  e  outros 
que  mola  tarda  aâo  oa  procerea 
da  Grande  Revolução.  O  partido 
que  ae  organiza  para  defender  es¬ 
ses  princípios  “a  al  mesmo  deu  o 
nome  de  Farroupilha".  (Vol. 
XX3p,  233).  Adopta,  assim,  com 
as  directrizoi  do  (ederaltsmo,  o 
mesmo  designativo  de  seu  eonge- 
nero  do  Rio  de  Janeiro. 

Pdde-se  ifflriTiar  que  data  ds 
chegada  ds  Reis  Alpolm  a  orga- 
nlzação  partidária  desse  grupo 
de  Ilbcracs  qus  recebeu  a  deno- 
minação  ds  Farroupilhaa,  Uto  é, 
no  anno  de  33.  JA  em  33  ellet  tão 
conhecidos  zob  esse  rotulo  sgrs- 
mtativo.  Fazem  paris  de  suas 
fileiras  os  homens  mais  repre- 
aenlBlIvos  do  Rio  Grande.  Seus 
princípios  básicos  isão  a  Federa¬ 
ção,  0  Nacionalismo,  a  Monarchla. 
representada  ao  Joven  Impera¬ 
dor,  Isto  A,  OB  aspIracSes  do  7  de 
abril.  Em  24  de  outubro  de  33 
promovem  um  levante  cm  Porto 
Alegre,  como  protezlo  &  Installa- 
Cào  da  Boctrdado  JUItIfar.  Nessa 
pccaalâo,  peloa  documentos  ds 
Apoca  JA  eão  designados  por  For- 
roupIMns.  E’  o  mesmo  partido  de 
que  mais  tarde  se  queixa  Fer¬ 
nandes  Braga,  em  offlelo  de 
A  XlI-34:  “O  Partido  tnlltulado 
Farroupilha,  agregado  da  ambi- 
clotoi,  e  gente  de  ínfima  classe, 
sempre  prompto  s  lancsr  mão  de 
qualquer  pretexto,  tem  nio  cA  da¬ 
do  exislencla  a  ilguna  factos  que 
deUq  t*f8rt4M.  goala  InUatg 


basela-ae  em  qus  a 
nos 


psbilcuno.  __  _ 

adquirir  a  força,  a  compaotlblU- 
dade,  e  a  energia  twoessarla  pa¬ 
ra  debelar  qosaos  algozes  em  tão 
lamentável  catostropho. 

Oadenioa  i  vos  aoMa  da  notu- 
reea,  oumprlnios  oa  etemat  e 
(mmMioveis  teta  do  creador,  lan¬ 
çando  mão  daaae  recurao,  e  des¬ 
sa  melo  uHloa  de  aalvacão. 

Perdida*  *a  esperanças  da  con¬ 
cluírem  com  0  governo  de  8.  M. 
I,  uma  conciliação  fundada  no» 
prlnclploa  da  Justiça  universal,  os 
riogranden«a,  reunidos  As  sues 
municipalidades,  lolennemeiite 
proclamarão  s  Jurarão  a  sub  in- 
dcpondencls  palillca,  debaixo  doa 
anspicloa  do  sysiema  republicano. 
diapoatos  todavia  a  /o«íerara«t-ie. 
quando  laao  ae  aceorde,  ãa  provln- 
claa  Irmãa.  que  venham  a  odo- 
piar  o  meamo  atialema“. 

E  confirma  ee.^e  formidável  de¬ 
poimento  em  aiia  Fula  Inaugural 
ds  Assembléa  Cooslllulnte  e  Le- 
shdatlva.  de  1*.  de  dezembro  dc 
1843,  na  qusl,  depois  de  afflsn- 
çar  que.  não  aô  ss  republicas  vi¬ 
zinha».  nras  lambem  grande  par¬ 
te  dos  brasileiros  sympalhisava 


Era  0  nsscl- 
iiieulo  de  um  Parfído  Farroupi- 
tha  que  não  teria  a  vidi  ephe- 
mera  do  proselitismo  das  cidades, 
mas  que  le  ImmorlaMzaiia,  crys- 
talizondo  ss  aapitacfios  niclona- 
llitos  s  federativas,  genuinsmen- 
le  braallelrsi,  dos  heroicos  cam- 
peadorea  do  Norla,  ds  todoa  os 
lonhadom  de  um  Braell  repu¬ 
blicano,  vlnculedo  pelos  laçoi  da 
Federação. 

O  tenente  Lutz  JoeA  doa  Reis 
Alpolm  chega  ao  Rio  Grande  do 
Sul.  Em  sua  Memória,  publicada 
nessa  volume,  o  dr.  Rodrigo 
Ponles,  conlemporanao  doe  acon* 
leclmentoi,  JA  nos  dA  noticia  dss 
sctlvldadss  sediciosas  do  moço 
farroupilha,  "Entretanto  peles 
causas  scIma  pondstados,  dia 
eida  ves  ss  animavam  s  ee  tor- 
navio  mali  audazei  oa  pretendi¬ 
dos  patriotas,  cujo  partido  com- 
quanto  oilenslvoments  composio, 
ainda  de  uro  diminuto  numero  de 
Indivíduos  ds  nenhuma  Importân¬ 
cia,  pareceo  ao  mesmo  Ehosldenls 
ds  Provinda  Asver  tomado  huma 
tal  ou  qual  orpsntmcdo  ns  Copi- 
(al  depois  ds  fsr  oll  ehepado  o 
Tenente  Lula  Josd  dos  Rela  Al¬ 
gol»  QUA  talvai  noresAotava  na- 
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ÜMlIsrirto  o  Pnvn  ninRrniiiIrniiK 
da  CnintniinliAn  nrosIMrii  i'on»iiii- 
ina  lodnii  ()R  ilIrrlIoH  ila  priinlilvii 


VImn»  iiiil  . . .  ^ 

InimiiKo,  iiiJiH  i|iin  ri> 

F.Hl  0  Jimlti,  riiiim.  iiir  „ 
f'^pn^lH  1)11  A  luitiiii  ilr  liiiMnni  n 
|iac,  (1  filho,  II  ||•|||.•|.^  i,  iiniu,,  JJ 
hiitorciil-iin  0  ll■ll^■|ll,n'l'll|.»l>;  ,f. 
miif  conlni  iiAh  iiiiiiniMi  In^ivni 
(IfiH,  «HKiimlmi».  Miliri.liiff#  ^ 

rnliinniM  ii<ilnlmiii  iii.>i,i,  nilílüi 
0  |irliif«'it  |ii'tivliii'lai'i>.  ,  vimnii 
ri'IUH  oa  lliiiiira  il.i  >n  i  iluhiiuijf 
vlnlndiiH  ItiiIiiH  na  atiiii 
thronimiiln  n  xlolnnrlfi,  c  cniVida 
o  dollcto,  0  n  vlriinlo  il,.>  f»n'o», 

Om  8ô  rrciirao  ntm  ro  itiiv.i,  nm 
iiiiIto  mciri  «o  (iffcriri.i  \  noi«i 
aiitvncila:  o  pato  iwi-iiran  a  pn, 
melo  iinicn  era  n  iii.pp»  indcMi,, 
tic-ncln  PolUlni  e  n  Syai«inj  r,. 
piibllcnno,  >A  na.lm  |Minra„, 
iiilnulrlr  II  foixn,  n  l■nm|l,^ctll)|||. 
linde  e  cnerpln  nerepHiirliK  para 
dübcllnr  inisann  iiIbuíi»  om  tjn 
Inmcntuvel  cnlnnlrniilio,  Culrmoi 
A  vua  annln  ila  tiiitiirora,  nm). 
|ii'lmoa  na  elerima  o  liiiiiiiiiaroí, 
I.ola  do  Crcnilcir,  liiii<;iinilo  mio 
ileaao  rcciirno,  dea^«  rnriu  npipg 
du  aalvncno. 

Piirtidna  pola  na  miiiM  in-Mii  da 
concluírem  com  n  iliitorno  ila 
fl.  M.  Impcrlnl  iim>i  i  iim'lll.ii;ão 
fiinilniln  noa  prlnelploa  i|f>  ,lit(tir;i 
Lmlvoranl,  na  Klocrainli-niiea,  re. 
unbina  na  aiina  Miml>'ipillil:ido>, 
aolcniiomenio  proclninnraiii  p  Ju. 
raram  a  aun  lnik'|ii>ndiim’l,i  Po||. 
tlcn,  (Icbiilxo  iluH  uiiapirlea  i|ii  |iyi. 
(emii  Rppulillennn,  illo|inaii)|i  moa» 
vln  a  tcdcrarcm-Kc,  f|ii:(ii.ln  nlm 
ao  ao  Bccorilem  na  Província»  Ir. 
niúa  qiio  venham  n  ndopiar  a 
rneamo  Kyalemn. 

Bem  penclrndoB  iln  Jinii|i;a  da 
Hiia  aantn.  cninui,  cniifiuiulo,  pri¬ 
meiro  quo  tudo.  no  rnvnr  iln  .luii 
Supremo  dua  Nacriea.  ell*a  Um 
Jurado  por  enne  meamn  Siipromn 
Juiz,  por  oun  honra,  por  ludn  qua 
Ihea  A  nmla  enro  nilo  neccIMr  do 
Governo  do  Brnall  iimn  paz  Igna- 
mlnloan  que  poann  deinnenlir  a  aua 
Boberanln.  o  Indcpendcncin 

Plratlny,  20  do  Apoalo  de  itJ!. 
—  Bciilo  aoiiHnlvm  do  Nllru,  Pre- 
aldente.  —  nniiilitanii  ■/nu’  d'.4|. 
uieUir,  MInlalro  e  Secreiarh  da 
Interior. 


anln  lodnvin  n  bnrrn  aem  lovnr  ciiprlehora,  Impolltlcn,  ImmornI 
comalqn  theaournr,  idiiroana  o  rio- ,  llljilnlii. 
ciimenina  perlenecniim  A  Provín¬ 
cia,  e  tentnr  nrmnr  contra  o  pc- 
neraao  inovlmnnlo  do  aefcnitiro 
enlonoa  ealraniíelroa,  n  o  chefe  do 
um  dapnrinmcnto  da  l■Jatado  v|- 
alnho,  otrondendo  nlnihi  nlato  a 
Conatltuliplo  Pnllllcn  do  Batndo 
comn  aompre  o  fizera  dirntca.  O 
General  Commundnnto  doa  Armna 
quo  (omnra  n  aun  defena  nAo  aua- 
tentou  n  aun  criminoan  realaten- 
cia,  Pordni  um  pervorao,  a  quem 
D  depoato  Prealdento  por  ultimo 
dem  0  mnndn  aobro  oa  acua  dc- 
neaporadoa  defonaorea,  pAilo  nntea 
do  fugir,  rnnlra  todo  o  direito  dna 
gentoa.  o  com  n  Inaudita  quebra 
de  honro,  e  de  palavra,  oaanaal- 
nar  alguna  doa  noa.oa  compiitrlo- 
Ina,  violando  iimn  nolonno  aua- 
penaüo  do  nrmna.  Fo)  o  primei¬ 
ro  exemplo  do  annguo  de  irmSoa 
derramado  por  h'm3oti  em  noaan 
Pntria. 

Livre  0  Província  do  aeua  op- 
prcaaorea  gozn  antlsfelta  e  em  paz 
oa  aalutarea  benefícios  da  legal 
ndmihlatnicão  doa  domnna  prove- 
ntentea  doa  dcavarloa  da'Adml- 
nlatraqSo  decaída.  Admlniatrado- 
rcH  c  Leglaladoroa  foram  todos 
promptOB  om  fazer  uma  exoeta 
oxpoBlqSo  doa  acontocimcnioa  oc- 
ccrrldot  na  Província,  pedindo 
aquellaa  providencias,  peloa  quaea 
nosaas  clreiimntanclaa 


nendo  no  cimmamonln  do  nnanon  Alguém  A  nlnlvoMimciilo  prean, 
Rupreaenlaiilea  Provinclaea  pnra  remoltldo  aos  BiihteiTnnenH  dn  Hlii 
prOBlnr  o  Indiapeiianvel  Juramento  iln  Janeiro,  e  rncnmlnlmilo  ilnll  n 
0  Inmnr  poaao  ilo  mu  enrgo.  o  II-  um  remoto  ilealorro,  lendo  ii  for- 
Icgninioiite  n  toma  nn  Cnmara  Mu-  liinn  do  encapar,  durnnio  nqiiello 
ntolpnl  dn  chiado  do  Rio  Grande,  Imjcclo  A  aiinlin  rio  acua  nlgozea  o 
cnm  ofrenao  de  um  Artigo  dn  nu  veneno  quo  dealiiuiiniioa  Por- 
Conutltulviilo  Política  do  Batiido.  (iiguezca  nu  Dnhin  lho  hnviiim 
NAo  vedn  lAo  gronde  racandiilo  preparado.  Dlallii.toa  Offleinea 
quo  noasoa  Leglalndqrca  o  convl-  Milítnrea  foriim  ihi  moaina  sorto 
dem  a  rnllflcnr  n  sim  poaao  po-  arrchnindoa  dn  Provinciu,  o  oa 
riinlo  cilea  como  lho  cumpria  i  prnprtoa  Dcpulndoa  no  Corpo  I-o- 
maa  o  InHldloao  enviado  do  Go-  gíninllvo,  ni1o  obalnnte  n  sua  In¬ 
verno  Impcrlnl,  depola  da  promot-  vlolnblldndo  peina  epInlAea  emlt- 
ter  que  uaalm  procederia,  com  ildiia  no  excrciclo  dc  suna  fun- 
osnombro  do  todo  homem  aonanto  ecOes,  gnrnnlldn  poln  Conitttul- 
s  Inaudlln  vIolacAo  dna  regraa  do  v;jÍo. 

Illrolte  Universal  0  Potrlo,  Corpo  Bmn,c„ogeabn  daquclln  Con- 
Legislativo  Provincial  o  procinm»  venSo  tío  preaoa  contonarca  do 

it  ciirrrn  rnnfnt  aIIa  a  onAfrA  n  jv4*«iw%. 


llherdndei  iimi  doMea  dirolloa  Im- 
piearrlpllvela  rniu,liiulmlo-ao  lie. 
piihllrn  lixlepeiuleiile;  Ininn  lui 
«xleniuv  oscnlii  doa  Maliidna  He- 
hernnon  o  logiir  quo  lho  compo- 
lo  peta  Mifflcleiirln  do  aeua  re- 
curana,  cIvIllancAn  n  linturaea  rl- 
qiiein!!,  quo  lhe  nai-egurair,  o  exer¬ 
cido  ptenn  0  inlelro  dn  aiiii  In- 
depenilendn  emlneiile.  Soberania 
e  Doniinin,  aoiu  aiiliJolijAn  ou  aa- 
crlfido  da  mala  pequeun  parlo 
deala’  meainn  Indcpcnricncln  ou 
Enhoranin.  a  milra  NacAo,  Gover¬ 
no  nu  Poloncln 


eldiidea  eruolinento.  Huhro  Pnvo  de  aoiin  ennlIiiundoN  •  dnavnriea 
algum  cia  Terra  carregou  mala  ndminlalrallvoai  naalin  penimvii 
duro,  0  mala  peeiidn  o  temiieatiin-  ello  dar  iiiiin  illiToq/lo  entranha 
ao  nbnlnlamenln;  Irniiaformoii-ae  An  nonana  dlaacuqnna  tnicNlInea. 

0  Rio  Grande  minm  Katnlngom  dn  NAo  imriiui  aqui  nn  almiirdon 
Iinporlo,  dnquclto  CInvnnio:  nppnz  noa  Pn- 

lüxhlblain  cortaniento  na  Pre-  irlntiia  Imllgniulon  do  aeua  orroa, 
vincina  an  qiiolna  rcapopllvna.  ondo  nquellea  ineamoa  perliiguezea  lii- 
Incliinmoa  a  noaan  iwra  na  dea-  grotea  qun  innte  hualllliuivaiu  o 
peans  do  buerru:  mas  o  iirbltrlo  Bmalli  capeaoii  iilicrtniuento  n 
nos  tirava  cnm  vinloncln  cm  giido  eniian  dna  nhimliillalna,  quo  re- 
vnçciim  0  ciivallnr,  o  om  cxigon-  corinm  no  rcgi-eaao,  dopols  do  hn- 


vni  0  dIffnnmntCB  Impropérios. 
Filiam,  o  JA  nSo  ha  entre  nAa  um 
»A  homem  do  bem  quo  nSo  aeja 
aun  viotima.  JA  niIo  oxlats  repii- 
lucilo  llllhnda  quo  ao  nAo  vojn 
crudinonte  ferida:  falam,  o  A 
nndn  pnra  ollea  n  honra,  o  me- 
rltn  0  Incorruptível  probidade  doa 
mola  ampllaalmna  vnrAoa,  doa  mala 
hcncmerltoa  CldadAos  quo  nAo 
querem  aiibscrevor  o  captlvclro  e 
anlqiiilnmcnto  de  aua  Puiria. 

Cumpriu  morrer  em.  melo  do 
(niitan  nfíronlas  n  ludlbrloa;  cum¬ 
pria  morrer  ou  ImpAr  allonclo  no 
monatro  dn  calumnia  que  nos 
enxovalhava  o  deprimia:  cumpria 
acpultnr-nna  dobnlxo  das  ruínas  do 
Infamado  o  cnptlvo  continente  ou 
preelpllnr  da  Cadotra  Presidencial 
0  pnra  longo  de  nosso  lares  o  de¬ 
legado  do  Ònvorno  Imperial  quo  ao 
hnrln.  colincndn  A  fronte  doa  Ini¬ 
migos  dn.  Palrln,  para  peraoguH-a 
c  nvlllal-n, 

Muitos  moles  soffremoa  e  tudo 
liedinmoB  supportnr,  não  estava 
oni  nossa  mAo  subscrever  a  dea- 
honra,  degradação  o  Ignominia  do 
nossa  Pntrla  da  tQo  porto  omea- 
enda  pela  mnia  aviltante  oacravt- 
dão.  Apresontnva-nos  o  barrãte 
do  Oeslcr,  para  quo  deante  dello 
noa  prualrueacmos,  sobrepunham 
u  gravo  cimitarra  do  Breno  A  con¬ 
cha  dn  balança,  onde  JA  tantas 
Injurln»  pnsavnm  Insoffrldas:  fn- 
ziam-nns  o  ultimo  dos  ultrajes,  e 
nAs  o  repcilimoe.  Moveu-so  a  Pro¬ 
víncia  cm  massa  compacta  e  ma¬ 
jestosa  contra  os  verdugos  dn  sua 
honrn,  contra  os  espolladorcs  da 
sua  Uberdade,  vida  a  fazenda... 
pronunciou  o  terrível  anathema 
contra  os  nnasns  npprossores,  o 
o  delegado  do  Governo  Impcrlnl 
deixou  do  nos  presidir.  Mas  não 


mnndanto  daqucllo  lirtguo,  qno 
dovia  sor  saldo  do  uma  forca 
niatlilma  mala  censlderavel,  n 
menor  satIsfncAn  do  sua  rhega- 
dn  A  primeira  Autoridade  da  Pro¬ 
víncia,  —  NulAmoa  a  mora  sua- 
peltosa  do  novo  delegado,  na  Ci¬ 
dade  do  Rio  Grande.  —  'Vimos  o 
Aviso  qno  lho  dirigiu  o  Mlnlato- 
Uado  mandando  processar  o  Vlco- 
por  haver 
noa  aubditoa  da 
que  nAo  tomassem 


clu'  de  teclo  genoro  mll  vezes  mnls  wrem  descHporndn  dn  rasinura- 
dn  quo  cumpria  qunllsnr-nas  pro-  cAo  do  sou  Principo.  O  General 
pnrainnalmonto.  Commtindnnle  das  Armiia  eni  nos- 

Reduxlda  n  oito  mH  homens  n  aa  Prnvincla  fnl  puato,  om  con- 
força  de  primeira  linhn  do  oxer-  sequoncln,  A  lesla  dos  soctarlos 
ollo  sA  an  Rio  Grande  coiiho  b\ik-  dn  regrosan,  o  linhn  nn  mernio 
tentnr  cincò  corpos  dessa  fon;n.  tempo  a  sou  cargo  proteger  o 
alAm  do  um  corpo  do  Giinrdnv  movimonln  descontonles  Orlcn- 
Pollclncs.  laca,  perseguir  o  dcsaerediinr  os 

Nilo  uns  pngou  o  Governo  Im-  I*i'trlolnB  Cnntlncntlslnii.  Tres  ro- 
pcrlnl  o  quo  nos  tirou  n  titulo  stilliidns  se  prnmcttinni  Aquollea 
do  compra,  ou  do  empréstimo,  o  quo  clesln  mcll<*n  se  sorvlnm:  nAo 
multo  monos  resarciu  as  nossas  chi.xiir  respirar  o  Povo  Oriental, 
perdna  oecnstmindas  |ior  um  cala-  a  cuja  reimlAo  JAmnls  renunciou 
iln  do  colsna  do  quo  sA  ello  ern  Nlnocramcnto  a  CArlo  do  Rin: 
culpado.  acabar  com  na  LIbordndca  Pnlrlaa 

Oma  Admlnlslracão  siihia  o  no  Rio  Grande;  privni-o  ullimn- 
potcnial  lios  Icrin  indomnlrado^do  monto  do  auxilio  que  poderiam 

cargas  pola  abollcno  do  alguns  Im. 
postos  e  direitos;  o  Governo  Im¬ 
perial  polo  contrario  esmagou  c 
nossa  principal  Imlualrln  vexan- 
do-a  ainda  mais.  A  corno,  o  cou' 


eslrnnhn  qual¬ 
quer,' 

Rgiial  sna  Usindos  Boboranos 
luiin  IrniAos,  0  Pos-o  RloKi'nndDn- 
00  nAo  reconhero  outro  Juli  sobro 
a  Icrfa  nlAm  do  Autor  dn  Natu- 
. . —  outms  leis  nlAm  dn- 


reza  110111  . 

queUns  (|Uo  cnnstUuom  o  Codigu 
dns  NacÓe.H.  Ohservn  o  ostntiiiilo 
principio  da  mutua  iinivvriail  ile- 
ccnclc,  provando  A  fuco  do  todas 
aa  Republicas,  Príncipes  o  Poten¬ 
tados'  nos  qunes  so  dirigo,  que  o 
Acto  ‘do  sna  sopurncâo  o  desmem- 
bramciifo  nAo  foi  obra  da  preci¬ 
pitação  Irraflccllda  oU  do  um  cn- 
prlchrso  deaaccrlo;  mos  uma 
ohrIgacAo  Imlispeiuinvol,  um  dever 
rigoroso  do  consultar  a  sua  obri¬ 
gação  Indispensável,  um  dover  ri¬ 
goroso  de  consultar  n  sua  honrn, 
felicidade  o  existência  nltnmente 
ameaçadas,  do  ultender  por  si 
mesmo  A  proprtn  defesa  |le  sub- 
tralr-oo  a  um  Jugo  Insupportavel, 
.'diicl  0  Ignominioso,  oppondo  a  re¬ 
sistência  A  Injuria,  rcpellindo  com 
B  forca  a  violência,  EA  orapunha 
o  gladio  dos  combales  para  ee- 
brlr-àe  o  dcfondcr-so  da  uma  odio¬ 
sa  uggrcesAo;  faz  neste  momento 
o  qnp  fliòram  tantos  outros  Po¬ 
vos  por  cgtmes  motivos,  om  clr- 
cunudancias  idênticos;  assim  en- 


Conaul  Hnmburgucz, 
recommendndo 
sua  NacAo, 
porte  om  nossas  políticos  dlssen- 
cOos.  —  Vimos  finatmento  que  oz 
missos  oppresaores,  longo  de  dar 
por  Juatificnda  a  nossn  rcsislon- 
eln  00  tcrrivol  Proconsul,  que  tan¬ 
to  nos  havia  hosllllsado,  tentavam 
semear  a  discórdia,  dividir  os  âni¬ 
mos  e  llludlr-noa,  para  quo  depola 
de  noa  enfraquecer,  pudessem 
nuiln  facilmente  tmpAr-noa  o  po- 
n:idn  Jugo  dn  mais  Infame  escra¬ 
vidão. 

Queríamos  ver  esclarecida  esta 
sua  odloaa  política.  Nossos  Re- 
prescntanloa  fundados  em  noasa 
Leglaincão  Patrln  eapassam  a  pos¬ 
so  do  novo  eleito,  deferindo  a  fun¬ 
dada  Ropreaenlacâu  que  para  Isso 
IhOB  dirigiu  pacifica  e  competen- 
temente  o  Povo  da  Capital. 

Noa  A  certomente  promettlda 
uma  amnistia;  moa  o  procedimen¬ 
to  ulterior  do  enviado  do  Gover¬ 
no  Imperial  bem  depressa  noa  fez 
conhecer  que  essa  promettlda 
nmnialla  não  era  outra  cnlaa  mnla 
quo  uma  cilada,  um  ai-dll  seme¬ 
lhante  Aqucllca  do  quo  se  servira 
outrora  o  mesmo  Governo  para 
assassinar  pcrfidamcnio  os  Chefes 
da  rcslstenola  nas  Províncias  do 
CearA  e  PnrA. 

SIm:  o  Presidente  nomeado  não 
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paternal  nos  tcria  Imlomnlsiido  de  monto  do  niixltln  c,_.  . 

iQcrlflclos  tnes  o^do  lAo  posadas  prcRtar-lho  ns  nffrlcAes  generosas 

dn  Bstndo  lImUropho. 

lã'  n  hospllnllilndo  Rlngrnndenso 
iinivprsntmrnto  ennhecldo.  Cele¬ 
bres  hlstnrkiilarcs  n  lím  preco- 
nlsndo,  A  um  hnhito  Inveterado, 
uma  virtude  armigndn  no  cora- 
cAo  do  Povo.  0  Patriota  Rlogrnn- 
dense,  verdadeiro  cosmopolita 
aqui  a  orroreco  franca,  Inrga  o 
generosa  un  primeiro  Infeliz  que 
B9  apresenta  A  sua  vista.  Ktis 
nAo  pAdo  ser  Indlffcronte  uos  pró¬ 
fugas  iln  Banda  Orienta',  que  lhe 
pediam  um  asylo.  Quando  a  CAr- 
to  do  Rio  rio  Jnnoiro,  iissombroda 
do  seus  maelilnvcllcns  desvarios 
perseguia  os  emigrados  de  Mon- 
tcvIdAo,  e  mandava  assassinar- 
lhes  os  Chefes,  ou  lhes  retirava 
os  recursos  que  atA  então  lhos 
hnvla  prestado,  os  Rtograndonaos 
Pntriolas,  Incapazes  do  tno  In¬ 
signe  vllesa,  contlnuarnm-lhes  a 
bcnoflccncla  da  hospitalidade  uma 
vez  dnda.  Rsto  acto  de  humnnl- 
dndç  e  do  virtude  lhes  foi  Impu¬ 
tado  00  crims,  e  não  duvidou  per- 
scgull-os  o  Governo  Imperial, 
crendo  assim  Jiistlflcar-se  com  o 
Estado  Itmitrophe  do  suas  assAs 
mnnlfealaa  e  reconhecidas  perfí¬ 
dias. 

Tal  ora  a  nossa  poslcnn  em 
1(34.  qiinndo  o  Primeiro  ãtagls- 
trado  da  Província,  o  delegado  do 
Governo  Impe.dnl  se  uniu  ao  Ge¬ 
neral  das  Armoã  isir».  cscravlaar- 
noa  descarregando  o  iiltlmo  golpo 
sobro  SB  nossas  Liberdades  Pa- 
trlns. 

Foi  então  qoe  vimos  n  perse¬ 
guição,  o  arbítrio  e  o  terrível  es¬ 
pirito  dc  vingança  reduzidos  a 
systema;  a  Imbccilldndo  e  o  des¬ 
potismo  querendo  luiegar-sa  na 
henras  do  saber  o  da  legitimidade. 
Crescida  multidão  de  Empregados 
CIvIs  e  Militares  são  apeados  das 
suas  CommlasAos  ou  Empregos,  o 
Immcdlntnmcnte  substituídos  por 
homens  notoriamente  conhecidos 

_ _ . . . .  . . . Inimigos  do  Systcmn  Constituclo- 

noasos  Deputados  A  AssemblAa  nai. 

Geral,  e  se  creasse  uma  Reincão  'Vimos  autoridades  populares, 
em  nossa  Província.  um  Inaudito  numero  do  varões 

Em  um  sõ  anno  sacou  sobre  o  probos  e  cnnspicuos,  envolvidos 
nosso  Thesouro  a  espantosa  eom-  ulelvoramente  noa  tncos  Insldlo- 
mn  de  oUoceutoa  contos  do  réla;  sos  do  processos  Intermináveis, 
foram  quasl  equivalentes  u  esta  Vimos  aa  Prisões  Publicas  atu- 
qunntla  os  subsequentes  auceen-  Ilíadas  de  vlcUmos,  a1l  asclnte- 
alvos  saques,  quo  para  o  deante  mento  detidas  e  maltratodas. 
contra  nõs  ae  fizeram.  Baldadas  Nossos  tyrannos  excederam-se  a 
fnram  as  vchemontes  repi-escnta-  ai  mesmos,  multiplicando  estas 
çSes  dn  Junta  da  Fazenda  Pro-  vexações  e  Injimtlcns  na  Vllla  do 
vincial,  expondo  a  ponurla  em  Rio  Pardo,  uma  dna  Povoações 


Instavam, 
0  protsBtando  obediencla  e  adhe- 
sõo  80  Governo  de  S.  M.  Impe¬ 
rial,  a  quem  pediam  também  a 
IiunIcAo  dos  dellclos  do  Freslden- 
uma  aceusAcão 


zeram  olllvlar-nos,  exhiblam  mnls 
quinze  por  cento  cm  qualquer  dos 
Portos  do  Impcrio.  Imprudentcn 
Legisladores  nns  puzeram  desde 
esse  momento  nn  linha  dos  povos 
estrangeiros,  dcsnnclonallsarnm  a 
nossa  província,  e  do  facto  a  se¬ 
pararam  da  CommunhAo  Brasilei¬ 
ra.  Pagavamos  todavia  oitenta 


to  deposta, 
formal.  Quando  nsslm  tranqull- 
los  esperavamos  paternaes  solici¬ 
tudes  dõ  Governo  Imperial,  que 
de  um  todo  os 


viessem  reparar 
domnos  e  bs  não  merecidas  inju¬ 
rias  que  acabavamos  do  SDffrer,  é 
erse  o  mesmo  momento  em  que 
este  Governo,  desprcsnndo  ns  nos¬ 
sos  Justas  B  bem  fundadas  Re¬ 
presentações,  entendendo 


vlnlo  por  conto  sobre  o  proqo 
corronte,  nõs  que  JA  lamoe  ven¬ 
cidos  na  venda  destes  gonoros, 
pela  Qoncorrcnola  dos  nossos  vlsl- 
nhos,  nos  morcados  gemes. 

Repetidos  rcclomacõcs  do  nesra 
parte  sobre  esto  assumpto  foram 
conatantemente  despresadas  pelo 
Governo  Imperial. 

Tirou-nos  o  dizimo  do  gndo  mu- 
Isr  e  cavallnr.  e  o  substituiu  pe¬ 
tas  direitos  de  introdueçAo  As  ou¬ 
tras  Províncias.  NAs  os  pagava¬ 
mos  onerosos  em  Santa  Vlctorla, 
eacandnloEOB  no  Rio  Negro,  Insup- 
em  Sorocaba,  pontos 


talvez 

ser  o  ensejo  favoravel  para  com¬ 
pletar  o  nosso  annlqullnmonto, 
com  grande  surpresa  do  nossa 
parte  nos  declara  uma  guerra 


laços,  as  bolas,  subjugam  e 
liroBtam  noa  pés  do  peão  adestra-' 
do  0  forte,  a  rez  ou  o  cavallo  da 
mesma  sorte,  quer  o  homem  que 
maneja  o  arremessa  aquolla  ar¬ 
ma  fale  hcipanhol,  portuguez  ou 

gunrany.  O  ferro  do  charqueador 
despedaça  egiinlmente  us  carnes 
da  rez  além  ou  situem  do  Jagua- 
rüo.  Eo  os  costumes  são  desta 
arte  semelhantes,  a  Intimidado  n 

que  olludo  é  tal  que  tonto  na  Jus¬ 
tiças  do  Imperiu  como  do  Estado 
Oriental,  reclprocamcnlo  cum¬ 
priam  as  precatórias,  quo  do  um 
Isirltorto  serão  expedidas  para 


euMade  de  cima  de  Pena  e  ar¬ 
rastando-o  para  fõra  do  recinto. 
Levatila-se  o  capitão  como  louco, 
cego  de  ralra  e,  não  encontrando  o 
teu  aggresBcr,  Investe  contra  Bar- 
tiosa  Lima  que  estava  mala  proxl- 
mo.  Arthur  Peixoto,  porém,  cor¬ 
re  em  soecorra  do  seu  amigo  e  tra¬ 
va  luta  violenta  com  Pena,  ferln- 
00-0  na  testa.  Este,  atordoado,  vae 
cair,  mas  A  amparado  pelo  coro¬ 
nel  Serra  Martins  que,  ao  passar 
accidenlalmente  pela  Camara  ti¬ 
vera  seus  serviços  solicitados  pelo 
coronel  Vcsposlano  de  Albuquer¬ 
que,  afim  de  conduzir  preso,  A 
presença  de  general  Mallet,  o  ca¬ 
pitão  Pena,  por  bnver  Insultado 
0  aggredldo  um  superior  hlerar- 
chlco. 

O  general  Mallet  não  sõ  relaxa 
a  prisão  do  capItAo  Pena,  como, 
ainda,  na  presença  do  coronel 
Serra  Martins,  louva-o  pelo  atll- 
tude  tomada... 

Tendo  assim  se  manifestado  o 
general -Mallèt,  ainda  mala  criti¬ 
ca  se  tornou  &  eltueção  em  quo 
achava  a  dissidência  parlamentar. 
Sabla-se,  eom  segurança,  que  se¬ 
ria  votado  e  approvsdo  o  estado 
de  sitio  e  temla-se,  como  conse¬ 
quência,  a  prisão  de  grando  nume¬ 
ro  de  congressistas. 

Reunlram-so  nessa  mesma  noi¬ 
te  08  deputados  mais  visados.  De¬ 
liberaram  procurar,  aqui  mesmo, 
osylo,  em  cosa  de  algum  amigo 
não  em  evidencia  e  Isso  porque  o 
depoimento  de  Marcellino  Bispo 
de  MoIIo  deveria  ser  tomado  no  dia 
seguinte,  e.  de  certo,  nenhuma 
aceusação  lhes  poderia  fazer  o  crl- 
minoBD. 

Num  ambiente  de  Incertezas  o 
dia  S  de  novembro  perdeu-se  no  es- 
delxando  na  me- 


INFLVENCIAS 


Officio  em  Que  Bento 
Manoel  Ribeiro  commU’ 
nica  ao  Brigadeiro  Ma- 
noel  Carneiro  da  Silva  e 
Fontoura  haver  prendido 
o  Presidente  AiUero,  es¬ 
tabelecendo  condições 

para  sua  liberdade  — 
Em  24  de  março  de  1  ^37 

Illmo.  e  Exmo.  Snr.  —  Co¬ 
nhecendo  os  Immonsos  males,  q 
o  despoUsmo,  'A  Inicuo  proceder 
do  Brlgadr.*  Antera  J.o  Fcrr.* 
tem  feito  pezar  sobra  nossos  msts 
distinctos  0  benemerllos  cumpa- 


VIZimAS 


Entre  outras  causas  tnmbcm 
depara  em  sua  memorln  históri¬ 
ca  o  dr.  Silva  Pontes,  com  a  pro¬ 
ximidade  e  Infllienelns  dos  Re¬ 
publicas  vizinhas.  O  contactj 
desses  Estados  com  n  Provinda 
do  Rio  Grande  do  Sul  A  de  todos 
oa  dias  e  mui  Intimo.  A  llnguu- 
gem  A  semelhante,  e  oa  costumes 
são  oa  mesmos.  Ouvi  a  um  nosso 
diplomata  natural  daquella  Pro¬ 
vinda  qus  D  viBjanto  atravessan¬ 
do  o  tonitorlo  desde  a  cidade  de 
Porto  Alegro  atA  qualquer  ponto 
da  fronteira  não  podorA  designar 
com  precisão  o  lagar  cm  que  dei¬ 
xou  de  ouvir  a‘Ilngua  de  Camões 
para  ouvir  a  do  Ccri’antes.  Os 


pitoresco,  que,  desde  n  começo 
do  veculo  X'/lll  encomr.iii  nm 
o.ograpliu;  CuurtllH  ilc  .■^Biiilra. 
Foi  esto  quem  escreveu  n«  “Mc- 
iiiiiriaa  do  senhor  D'Arlapr.an"  a 
na  publicou  em  1701.  Essa  obm 
ficou  esquecida  atA/IS40,  epun- 
do  Alexandre  Dumas  encor.trou, 
por  acaso,  mn  exemplar  incom- 
plclo.  O  gwulo  romnndftq  ficou 
grondemento  impressionado  peloz 
nomes  dos  troa  c.imnr.idi»  da 
D'Art«gnan;  Athos,  Parllioj  e 
Aromlz. 

Persuadido  de  que  eram  pseu- 
donymos  que  escondiam  pes.ioas 
lilustrcg,  não  co  deu  ao  traba¬ 
lho  de  averiguar  o  Incogniio  s 
cim-aervou  para  oa  seus  ires  he- 
roes  aquellea  nomes  que  ncredl- 
tava  Imaginados. 

Entretanto,  exactamente  eçull- 
lo  que  ello  suppunha  falso  t  o 
quo  era  o  de  mala  verdadeiro  em 
seu  romance.  Alhos,  Porlhos  e 
Atamla  e.xlstliam,  realmente.  As 
ronlrarlo  do  que  Dumas  pensa¬ 
va,  o  nome  quo  tinhnm  env  o  sea 
vroprlo,  de  nascimento.  Athos  é 
ur.ia  pequena  cidade  sliusAa  ás 
perlas  de  SauvelciTe-en-Bearn, 
Fobro  a  margem  direito,  do  01o- 
ron.  Armando  do  Slllcgiie,  sanher 
da  cidado  fie  Athos,  raosqueici- 
ro  Oi  guar.la  da  rei,  dèsdc  l«lé, 
racrreii  om  P.iris  n  21  de  dezem¬ 
bro  de  1643,  sem  ter  podido  par¬ 
ticipar  por  Irzo,  das  avenliirai 
narradas  ani  “Vlnlo  annos  de¬ 
pois",  Pareoo.quo  foi  morto  em 
um  duelo,  pois  a  acta  de  iniiu- 
mação  declant.  quo  seu  corpo  tol 
descoberto  em  PrAs-aiix-Clercs. 

Nascido  em  Pau,  Porthos,  se 
ohamavo,  nn  realidade  Issac  d« 
Porthau.  Incorporou-se  eos  miB- 
q-jclelros  um  unno  antes  da  mor¬ 
te  do  seu  camarada  Athos.  Quan¬ 
to  no  doce  Aramis  da  lenda,  era 
Uonry  D'Antmilz,  armado  mos¬ 
queteiro  ao  mesmo  tempo  quo 
Athos.  Casan-se,  teve  duea  fi¬ 
lhas  a  sua  descondcncla  alndi 
existe.  Resta  Tralavllle,  ccpliio 
da  Companhia,  por  sua  vez,  per- 
sonsgem  perfeitamento  real  Tio 
de  Aramltz  entrou  no  sen-lço  cm 
162S  foi  ferido  no  sitlo  de  Ia 
Roohelle,  fez-se  eommandante  dos 
inusquetelro.s  em  1034  e  msiechzl 
do  campo  cinco  ansios  depois. 
Mr.rrau  om  1072  .  0  formoso  cas- 
lello  que  construiu  em  Gasconha 
pertence  ho,(e  ao  condo  Mnnt- 
Rcal-Trolsville,  eeii  descendente. 

Narrando  a»  combates  e  os  ou- 
iroz  afortunados  do  D‘Arlagnan  e 
ocun  cnmaradiLs.  Courtilz  d«  San¬ 
dra  não  foz  obra  do  imngínni;.iD. 

Alexandra  Dumas,  que  o  Ime- 
ginAva,  escreveu  aem  Investigar 
a  verdade.  Por  Isso  foi  quo  seuz 
personagens  adquiriram,  no  mun¬ 
do  dos  avo.oiuras  Imaginarias, 
uMa  fama  multo  superior  á  que 
lhes  tlmhom  validO’  as  fnçanboz 
loaes.  E'  para  desanimar  aes 
heroes,  embora  os  figuras  dez 
incsquetelros  tenham  ganho  mul¬ 
to.  Esses  quatro  desconhecidos 
são  iramortalmenie  famosos  s 
devem  a  sua  celebrld.zds  s  ou¬ 
tro  desconhecido;  Cotirllls  de 
.Sandra. 

O  mnls  Ulusire  de  lodos,  D'ar- 
tagnan,  nasceu  em  1'12A.  Tlnh» 
I.mls,  seis  oiiiioa  nn  Apulm  cm  que 
Diimss  0  projccioii  no  seenarlodo 
munuo.  o  velho  Csslello  de  Cas- 
lohnnre,  onde  nasceu,  slnda  exis¬ 
te.  Bm  1641.  nhsndonou  a  casi 
Witerna  para  tentnr  (ortuns  «m 
Paris.  Vlaioii  com  22  frir.cos  s 

dez  escudes  no  bolso.  Dez  ennus 
depois,  era  capitão  d“  guardas, 
cargo  no  q.ial  gànhava  npproíl- 
mndiimente  40  mll  escudos,  ou  se¬ 
ja  :nclo  milhão  do  trances  aprro- 
xltnadameoi:.',  hujn. 

Cosoii-se  n'i  Loiivtc  coni  Cif- 
leta  .\nna  da  Clmlenc,v.  senhor» 
do  Sninie  Cin'.';.  vliiva  do  Izi  Ch- 
.ve!  te,  de  Bargrinh.i.  Rica,  teve 


portáveis 


pe-oslma  Admlnietroguo  ameoça- 
vão  submergir  esta  infeliz  Pro¬ 
víncia  n‘um  pelago  fie  desgraças, 
e  p.r  Isso  prendl-o  p.‘  cvltsr 
cmq.lo  he  tempo  o  precipício,  A 
q  tão  breve  nos  hta  arrojando. 

Fosso  assegurar  A  V.*  Ex.*  q 
com  este  passo  so  extlnguli-A  em 
nosso  Paiz  a  guerra  civll,  al  da 
parto  de  V.*  Ex.*  concorrer  o  de¬ 
sejo  de  com  effcito  terminul-a;  o 
q  eu  espero. 

Facllm.e  tudo  se  liBrmi,r.izarA; 
os  Republicanos  dezietem  de  seo 
projecto;  e  ee  aubmeltem  ao  C.* 


0  dia  5  de  Novembro  de  1 897 


Por  SYLVIO  VIEIRA  PEIXOTO 


Apõs  sele  mezee  de  campanha, 
era  esperado  pelo  vapor  "BpUlto 
Santo",  pracedenie  fia  Bahia,  o 
general  de  brigada  João  dO'  Sil¬ 
va  Barbosa,  eommandante  da  1* 
columna  de  exercito  da  4*  expe¬ 
dição  a  Canudoa. 

Pelo  rneamo  navio  também  deve¬ 
riam  regressar  o  7*  a  o  23*  bata¬ 
lhões  de  Infantaria,  aquelle  sob  o 
commnndo  do  capitão  Eenns  DIai, 
eusbstUuIndo  o  coronel  Arthur 
Oscar,  que  da  Bahia  havia  se  diri¬ 
gido  a  Pernambuco  cm  Imsca  de 
molharas  para  a  sua  saude,  e  o 
ultimo  sob  ae  ordens  do  tenente 
coronel  Dantas  Barreto. 

Falar  do  que  eram  eseoa  expe¬ 
dições,  aerU  entoar  um  hymno  de 
oxqulaa  ao  quo  havia  de  mots 
valoroso  em  nosso  exercito  de  en¬ 
tão.  Seria  contar  o  heroísmo  de 
uma  multidão  de  patriotas,  que  fl- 
cAra,  para  sempre,  deitada  noa 
caatingas  asporas  õe  Canudos, 
aem  uma  nesga  de  aombra,  nas 
avenidas  dos  cemitérios.  A  maio¬ 
ria  dbascs  tllana  tivera  a  memó¬ 
ria,  na  incmorla  de  aeua  cotieldn- 
dãos,  esquecida,  como  seus  cor¬ 
pos  mutilados  A  beira  do  alguma 
estrada,  s  doimilr  o  somno  que 
não  findn.  Não  chegaram  a  poste¬ 
ridade  de  uma  missa  de  aellmo 
dia. . . 

U  diA  3  de  novembro  dc  1867 
nascera  cinzento,  chuvoso  e  tris¬ 
te,  porém  os  clarina  das  bandas 
logo  0  vestiram  de  alegrin.  mar¬ 
cial.  An  ruas  que  desembocavam 
no  Arsenal  dc  Guerra,  então  loca 
llzado  na  ponta  do 


quando  outro  acontecimento  ain¬ 
da  mais  forte  em  suas  cores  emo¬ 
tivos  ae  desenrolou:  —  Um  vo- 
Iho,  cabeça  branco,  vnito  vttronll, 
com  os  bordados  do  marachatado  a 
reluzir  noa  punhos,  atirando-ae  de 
ao  criminoso,  procura 


encontro 

denarmat-o  ao  mesmo  tempo  que 
fqz  oe  seu  corpo,  honrando  a  far¬ 
da  que  0  cobre,  escudo  a  proteger 
o  vulto  do  presidente  da  Repu- 
lillca, 

O  chefe  da  cosa  militar  da  pre¬ 
sidência,  coronel  Mendes  Moraes, 
desembainhando  a  espada,  inves¬ 
to  em  auxilio  rio  ministro  da  guer¬ 
ra,  cutltando  a  cabeça  do  aggros- 
aor.  Este,  porém,  levemente  fe¬ 
rida,  saccamio  de  um  punhal,  con¬ 
segue  vlbrnr  violento  golpe  no 
abdômen  do  destemido  coronel. 
Visa,  cm  seguida,  o  ealolcii  mlnls- 
tio,  desfechando-lhe  punlmlados  na 
cabeça,  no  peito  e  no  fígado. 

Subjugado  e  desarmado  pelo  ca¬ 
pitão  Marcos  Curlua,  que  lhe  ti¬ 
rou  a  faca  e  pelo  tenente  Antqnlo 
da  Costa,  que  lhe  arrancnii  a  pta- 
uola,  foi  o  assassino  recolhido  m- 
uommunlcavcl  A  cndcla  du  Arsenai. 

Para  a  aala  de  phahnacla  tol 
levado  o  coronel  Mondes  de  Mo¬ 
raes.  ondo  oa  doutoras  Da/ilel  de 
Almeida,  Paii!.T.  Guimarães,  Arse- 
nlo  Mala  e  oiilroa,  flzeram-lhe  os 
curativos,  pensando  a  ferida  de  10 
centímetros  dc  extensão.  Ainda 
que  grave,  nún  Inspirava  cuidados 
Immediatoa  o  seu  catado. 

Na  ensn  da  ordem  do  Araenal 
tol  o  major  medico  doutor  Ferrei¬ 
ra  Lima  encontrar  JA  endaver  o 
bravo  marechal  Bittencourt. 

A  morte  não  roubara  o  nr  enér¬ 
gico  0  bom  du  heroico  soldado... 

A  noticia  cspalhara-se  celere 
por  toda  a  cidade. 

Propa|avAm-ao  as  versões  mais 
eslapaf urdias,  os  cammen.tarlos 
mais  desencontrados,  Marcelllno 
Dispo  de  Mello,  o  uutor  Uo  atten- 
tado,  era  para  alguns  um  sce- 
lorado,  para  outros  não  passava 
de  méro  Instrumento  da  oppoalção 
oo  governo,  e  liavla  ainda  oa  que 
acreditavam  nn  demenrin  do  as¬ 
sassino. 

A  verüudu  ufu,  liuréiii,  que,  ape- 
siu'  fie  ecm  fundamento  o  Injustas, 
como  mais  tarde  fol  demonstrado, 
as  suspeitas  ofitoises  recatam, 
prlnclpalmeiile,  nn  dlsuidencto  par¬ 
lamentar  de  então.  Dessa,  eram 
nials  visados,  em  conscqBencla  da 
energia,  o  caustlcante  critica  com 
que  analysBvam  os  actos  gover- 
namenlaen.  os  deputados  Alclndo 
Guanabnn»,  Francisco  Glyeerio, 
Barbosa  LInin,  Nilo  Peçonha  e  Ar- 
Ihur  Peixoto.  Este  uUlmo,  além 
do  parcnle  do  marechal  Florlnno, 
llr.ha  contra  st  u  clrcunistancla  do 
tnr  lido,  qiisndo  chefe  dc  policia 
du  EstaJn  dc  AleçAas,  um  orde¬ 
nança  chttniudo  Marcelllno  Mello. 

Na  Camnra  discursava  o  deputa-  '■ 
du  Estado  do  AlagOas,  um  orde- 
sldenlc,  doutor  Arthur  Rios,  assu- 1 
mfndo  a  direcção  dos  trabalhos,: 
Interrointieu  o  orador,  e  commu- 
nlcoii  cnm  voz  Incerta  de  emoção,  [ 
0  doloroso  Acontecimento.  A  no-) 
ticia  causou  a  mais  funda  Im-i 


Cunha;  e  no  Com. do  de  Ouanil- 
çsa  d’essa  Cld.o  o  Brlgadr."  Gas¬ 
par  Francisco  Menna.  Adoiiladua 
estas  medtdzB  ou  me  compromet- 
to  a  responder  p.Ia  detenção  do 
Biigndr.*  Antera. 

He  ainda  neecssr.*  q  logo  «  logo 
se  expeçõo  as  ordene  precisos  p.v 
q  vepha  p.*  entre  os  seos  o  Ge¬ 
neral  D.  Fruetuoso  Rlvera  no 
certeza  de  q  a  vida  do  Brlgadr.* 
Anloro,  q  desde  JA  ponha  o  dls- 
pozlção  doa  Emigrados  Oricntacs, 
serâ  0  garante  p.*  execução  desta 
clauzula.  Confio  do  seo  patrio¬ 
tismo,  e  serviços  q  farA  n'cata 
ocetzlão  em  relevante  concorrendo 
p.*  salval-a  de  nova  o  mais  cru¬ 
enta  discórdia, 


gne  oppressor  de  erlglr-so  cm 
Legislador,  assumir  attrlbulçOes 
soberanas,  o  dispor  dos  dinheiros 
0  fazenda  publica  do  mesmo  modo 
quo  atacava  a  nossa  honra,  se¬ 
gurança  a  Uberdade.  —  Concede 
de  sou  proprlo  mntti  o  direito  de 
Cidadão  a  um  siibdlto  portuguez 
c  osslgna-lhc  um  Emprego  Pu- 
'bllco.  —  Concede  auxilio.»  pa- 
cunlarlos  dos  Cofres  da  Nação 
pnra  a  construcção  do  um  Templo 
consagrado  ao  coito  do  Religião 
CBlranlia,  calcando  nsslm  o  Artl- 
gc,  C’  da  Constituição,  com  o  fim 
unlco  do  lormur-se  um  partido 
em  uma  nossa  Colonia  composta 
(lo  estrangeiros.  —  Dlstrlhue  sem 


cura  da  noite, 
moria  da  população,  a  eombra  ne. 
gra  de  sUA  lembrança. 

Falharam  as  .  ’  " 

deputadas  oppoalclonlstas, 

COB  dUs  se 
Marcelllno  Bispo  se 

Seu  depoimento  nâo 


previsões  doi 
POU' 

haviam  escosdo  « 
'suicidava* 


na  prisão,  . 

viera  A  publico.  As  suspelt^  eon- 
llnuavam.  Recrudesciam  os  per¬ 
seguições.  Prisões  eram  etfeetua- 
(las,  Barbosa  Lima  e  Alclndo 
Guanabara  fõram  detidos,  JA  a 
oordo,  quando  procuravam  seguir, 
com  nomes  trocados,  para  a  Ar¬ 
gentina. 

E.  03  longos  dlsB  de  longos  me- 
zes  foram  as  amarguradas  contas 
de  um  rasarlo  do  sotfrlmento  pa- 


D.s  O.e  4  V.' 
Ex.*  Campo  24  de  Março  de  1837. 

Ulmo.  e  Exnio.  Snr.  Brigr.' 
M.el  Carnr.*  da  S.*  o  Fontoura. 


Povo.  —  E.xgota  os  cofres  nado-  cursos  sõ  podia  dlspOr,  em  virtude 
naes  eom  desjiesas  supérfluas  o  de  uma  LeI  assassina,  da  mesqul- 
não  cura  do  melhoramento  ma-  nha  quantia  do  ceiiío  o  onze  coii- 
terlal  do  Paiz.  —  Nâu  aproveita,  to»  Irezenloi  e  clnenenta  mll  rcl» 
nem  ao  monos  sabe  conservar  as  para  fazer  frente  Aa  numerosas 
riquezas  natiiraes  do  solo  Bni-  precisões  e  despesas  Provinclacs. 
allelro.  —  Não  administra  os  Alimentavamos  os  outros  na 
Províncias  Imparclalmcntc.  —  nbundunda  e  perecíamos  de  ml- 
FermitliT  a  iiials  escandalosa  Im-  scrlu,  sustentavamos  os  faustos, 
pimldadc  cm  seus  «gentes,  despre-  as  cxtrnrnganclns  de  Ministros  do- 


Ilcnto  .V.cl  IfíAi'.* 


fa  os  deputadas  que  não  so  acha¬ 
ram  no  dever  de  pensar  com  o  cé¬ 
rebro  do  governo... 

Sõ  mais  tarde,  quando  dissipa¬ 
das  todas  as  duvidas,  ficou  sutfl- 
clentomenle  aclarada  a  Innocon- 
cia  doa  opposIclonÍBtas. 

Restabeleceu-se.  assim,  n  ver¬ 
dade  histórica,  para  o  que  pro* 
curamos  contribuir  com  estos  li¬ 
nhas,  focalizando  um  aspecto  Iné¬ 
dito  do  atlenlado  contra  Fniden- 
le  do  Moraesj  —  o  eptsodio  oceor- 
rldo  na  Camara  dos  Deputados. 


cilD  c  ns  tnlnlts  ssuSads, 'csiilto  cAm  to. 
.tos  os  seof  trhinipSos,  entrltlrta  com 
loilss  ss  Hiii  dmlltsi.  8cr  utll  t  ml- 
nlis  icrra,  A  terrn  de  meiii  pnes,  de 
meu  IrniAoe,  dz  innue  mrenlei,  da  meus 
smtzoe  do  Infencln  .—  omluido  cujuf 
cnixei  10  sprofimdiiin  •  se  roliiisfeesm  A 
medido  quo  •  Soes  da  psrtids  so  oppeo- 
'sino  —  fol  o  A  0  molor  du  meus  deso* 
ijos,  0  Tnlobo  obsorvento  ospIrocAo.  fier. 
Tir  oo  Dicii  berço,  como  opernrto  obs* 
raro,  no  silencio  o  no  oombro  — .  qiie 
utsis  ditoso  mistér  púdo  querer  nino  oo- 
thico  eein  slorln,  looo  onrvldi  por  ora 
rorsclto  do  create  e  rnno  olmo  de  poeto? 

A  morto  voni  proslmo  1  Nolro  rarstlco 
d»  olmn.  S  oourdoda  sem  Iranoru  nem 
sobreiflltoi ;  nnlee,  cora  obsoliito  ooronl* 
dsill.  R,  omquonto  opooiio  foi  ronds, 
rou  rcrordindu  st  profuodoo  n  coosoto. 
dorto  polornis  do  tlliiminodo  Do  Vlncli 
"Assim  como  um  dio  bem  emproes  do  di 
olerrio  00  oomno,  tnmbora  umo  stdn  bem 
empregodo  dá  olesrlo  á  morte'. 


Foro  os  cnfriqiiecldoi  dos  funrcAei 
nervosos,  netilmiii'  remcdlo  resubeleec 
láo  ripidnmenlc  o  vízor  perdido  ronio 
o  ofiinodo  lurdíroniento  EROSTONICO 
—  cm  reniprimldos  liameopslhk».  — 
Vidni,  5$OnO;  prio  Correio,  7$oqo.  De 
Fsrln  &  Cio.  Ru  de  S.  José,  74,  Rio. 

(50G4) 


Calabouço, 
desde  côdo,  mostravam  movimen¬ 
to  desusado. 

Era  a  tropa  que  passava. 

Era  o  povo  quo  procurava  hi- 
gar  para  assistir  a  passagem  do 
general  Silva  Barbosa  com  seus 
bravos  companheiros  de  Jornada. 
B,  As  oito  horas. 


Ae  causas  do  movimento 
segundo  o  ministro  da 
Guerra  dos  dissidentes 


rurgo?  Um  unlco  pretexto  certn- 
iiicnte,  que  ocnbertandn  os  prntl- 
codus  dcsatlnns  o  hiibllUaziHi  tam- 
hem  para  outros  que  projectiiva. 

Depois  do  ter,  por  assim  dizer, 
processado  ou  cncereado  em  es¬ 
treitos  calabouços  a  quasl  toda 
uma  Frorliicia,  concluo  donun- 
rtnndo-a  toda  Inteira  o  cm  plena 
As.scmbléíi,  de  querer 


quando  fõra 
annunciBdo  o  desembarque,  dlfft- 
cUmente  se  poderia  penerar  no  Ar¬ 
senal,  tal  a  massa  humana  sll  es¬ 
tacionada. 

No  Interior  do  Arsenal  náo  me¬ 
nos  Intenso  era  o  mçvimento. 
Desde  multo  cedo,  numerosos  ci¬ 
dadão  civis  e  militares,  pura  nll 
se  dirigiram,  ontrs  oa  quaea  os 
commondantes  o  offlclaea  dos  cor¬ 
pos  da  guarnição  du  Briguda  Po¬ 
licial;  oa  gencraes  Mallcl,  Moura, 
Marciano  de  Magalhães,  Pires 
Ferreira;  os  coronéis  Eerra  Mar- 
lins,  Valladão;  os  deputados  Ar¬ 
thur  Rios,  Tlmotbeo  da  Costa, 
João  Nelva,  Arthur  Peixoto,  Dan¬ 
tas,  Seabrs.s  Montenegro,  VGIIns 
Bõas,  Barbusa  LImn  o  outros. 

A’s  8,30  chegou  o  marechal 
Machado  Bittencourt,  ministro  da 
Guerra,  com  seus  ajudantoa  do  or¬ 
dens,  capitão  Gullhcrma  Silva  e  o 
alferes  Onlvüo.  I 

Estavam  JA  atracadas  no  cAea 
00  Arseital  as  lanchas:  “Qulntll- 
la",  destinada  ao  presidenta  da 
Republica;  "Tuyuty",  hos  con¬ 
gressistas  e  “LucUIb".  Alamiro", 
“Federal"  «  “Norle  America",  aos 
domais  convidados  offtciaes. 

Sõ  As  11,30  entrou  na  Barra  o 
"Espirito  Santo",  que  foi  saudado 
com  os  salvas  do  citylo  pelos  for- 
lulezas  o  vasos  do  gueira  anco¬ 
rados  na  Guanabara. 

Quinze  minutos  apõn  s  entra¬ 
da  do  navio,  chegava  ao  Arsenal 
o  presidente  da  Republica,  acom¬ 
panhado  do  sua  casa  civll  e  mlU- 
lor.  Recebida  com  as  dovidas  hon¬ 
ras,  tomou  logar  na  “Qutntllla", 
eom  sua  comitiva  e  mots  o  minis¬ 
tro  da  guerra  e  o  coronel  Nelva, 
dlrector  do  Arsenal. 

Curta  fol  a  permanência  do  dou¬ 
tor  Prudente  de  Moraes  a  bordo. 
O  tempo  necessário  para  teata- 
inunbar  a  sua  gratidão  nos  bra¬ 
vos  que,  com  tanto  desprendi¬ 
mento  e  patriotismo,  souberam 
deaempenher  sua  missão,  e,  ell-o 
da  regresso,  a  desembarcar  no 


Ministro  da  Guerra  dos  dissi¬ 
dentes  do  Rio  Grande  do  6ul,  o 
coronel  Manoel  Lticss  de  Olivei¬ 
ra,  em  nome  dos  seus  correligio¬ 
nários,  dirigiu  uma  caria  ao  con¬ 
selheiro  Manoel  Antonlo  Galvãr, 
que  ness.»  époen  servia  o  lognr 
rio  ministro  do  Importo  c  a  esta 
carta  acompanhado  um  /(iiirrarfo 
das  operações  do  exercito  Impe¬ 
rial  no  mando  do  general  marques 
de  Cnxias,  então  barão  do  mes¬ 
mo  titulo,  cujo  Itinerário  com- 
prehendo  o  espaço  de  dezoito  me¬ 
xes;  ambos  estes  documentos  são 
rio  grande  valor  hlstonco,  nâo  sõ 
puiquD  Bão  oa  proprlos  originnea, 
como  porque  descrevem  por  suas 
verdadeiras  dntas  os  divertes  re¬ 
contros  havidos  entre  ns  I orcas 
belllgérantea  naquella  província, 
rnssemos  portanto  a  onalysai-os 
eom  a  mnls  severa  e  escrupulosa 
ImparcinUdade,  oftin  de  que  se 
não  nos  possa  fazer  a  mesma 
censura  que  agora  lhe  fazmos. 

A  Corfn  Ol/icint  do  ex-lntitula- 
do  ministro  da  Guerra  dos  dissi¬ 
dentes  do  Rio  Grsndo  do  Biil  A 
datndu.  de  3  do  maio  de  1844,  e 
nno  A  mais  que  uma  parodia  ou 
recapitulação  dn  celebre  manifes¬ 
to  que  fez  publicar  o  chefe  dos 
commntoren  daquella  província. 


t.BOXClO  CORREU 


separar-se 
da  Conummhão  Brasileira,  llgan- 
do-so  Hoa  Orlcntaos.  Assim  pro-' 
lCnhi,  iircndo  e  cnstlgn  e  sA  de¬ 
pois  ilemmcla  o  crlmc  suppoeto 
do  siiiis  viclimus  sncrlflcadus. 
Pi  Iiiclpliiii  tHir  oiidu  todos  os 


preferidos 

Fol  Ln.  Biyére  quem  disse  que 
"as  mulheres  vno  mnls  longe,  em 
amor.  do  quo  a  maioria  dos  ho¬ 
mens”. 

Nesse  caao  stA  onde  Irfio  el- 
los? 

Os  autores  .iramallcoa  oceu- 
pam-se  frequentemente  desse  pro- 
blnna.  Multo  raals  modesto,  An¬ 
dré  Ranson  ilmltou-ss  a  formu- 


ter  provocado.  Fez  miils.  Leva¬ 
do  do  um  acccesp  de  delIrlo,  por¬ 
ventura  orraslailo  pela  mão  Irre¬ 
sistível  do  Todo  Poderoso,  quo 
cégn  primeiro  o  malvado  que,  In- 
tcnln  punir,  Iransfere-se  A  casa 
dilM  Sessõe-s  Legislativas,  e  con¬ 
fessa  por  stin  proprlB  hõca  quo  n 
Pruvlncln  ora  inocente,  o  quo  sA 
clle  se  liavbi  tiirplHHlimimcnto  en- 
Iganado. 

j  Aulqiilliiii-Ke,  dpsacredllou-se,  sul- 
|i;!d»u'-se  «  sl  iiicBinol  —  Morreu 


lar  a  algumaa  dos  mnls  celebres 
artistas  francezas  um  pequeno 
problema  lnli*creto: 

~  Qual  A,  senhora,  o  mala  for- 
incao  papel  de  opolxonada  que  ro- 


pix;sntou  ou  que  gostaria  de  re¬ 
presentar?  , 

—  Uma  õrando  apaixonada?  — 
poiRiinta  CccUe  Sorcl,  accrescen- 
lando  bruscamonie:  —  Sapho! 
Enpho!  Se  você  soubesse  como 
udoro  osso  p.vpcll  EU  ahl  uma 
arnixonoda  o  uma  mulher  sln- 
ocra.  Nnda  de  artifícios.  Tudo 
mllft  é  espontâneo.  Sapho  é  um 
uiAgiitrico  navio  que  rAvega  com 
as  velos  pandas.  Sapho,  leva  um 
sol  no  peito! 

Mary  Marquei  afttrma; 

—  Bercmca  mo  parece  a  apai¬ 
xonada  typj,  nquelia  quo  conci¬ 
lia  os  sentidos  o  o  coração  —  ca¬ 
ses  dois  polas 

René  De/I.lors  fica  desconcer- 
uua  ao  ouvir  a  extranha  per¬ 
gunta.  Proe.unt  a  figura  precisa 
em  quem  encarnar  oa  sentimentos 
multo  mais  exteriores  do  que  In¬ 
teriores,  segundo  suas  oalavrsa. 


dos  os  hemutis  siiiisalos,  cobriu- 
SC  do  cicriio  oppvobtin;  mas  nem 
nesto  rxlriMiio  uhandonou  o  arro- 
Jndo^  projecto  de  agrlllioar  a  nns- 
Contlnuou  a  hostl- 
Intrlgou  a 
seduziu  al- 
ootros,  0 
Hiicrllesos  raii- 
Itisensatas  o  nlro- 
xcb,  que  Uuvlam  «ceenUer  os 
hrundérs  du  guerra  civll,  pAr  em 
cumliiislãi)  n  Pnl/.  tofio;  extinguir 
0  nlllino  vpstigio  ihi  lllienlnde  e 
siihmetler-nns  algemados  a  nos¬ 
sos  Implacáveis  tyrannos. 

Tnl  ern  a  Lei  da  creação  dc  um 
corpo  policial  quo  devia  consumir 
annualmenlc  n  exorbilanto  qunn- 
11.3  (le  rfucciifos  conto»  do  rili, 
organizado,  disciplinado  e  com- 
mniidado  od  llbllnm  do  Preslden- 
l«.  Tal  era  a  oiilra  quo  estabele¬ 
ceu  o  Impesto  de  dez  mll  réis 
sclire  legua  quadrada  de  campo, 
e  cremi  os  dlreiios  sobro  os  cha- 
r.c.tdns.  as  esposas  e  estribos  dos 
nossos  ravallelros.  além  de  outras 
muitos  Imposições  egitalmcnte  in¬ 
justas  0  Impollllcns.  mas  neces¬ 
sárias  para  a  ausientação  dos 
novos  Preturlanos  que  deviam  pAr 
as  algcnins  em  nossos  pulsos. 

Taca  desatinadas  disposições  fo¬ 
ram  logo  feridas  do  reprovação 
pelo  instlncto  commum,  a  voz 
publica  as  condemnava  e  a  ellaa 


pre  o  .iizcra  no  nosso  aioiiciioi  Polrl‘i 
nrerore  inrrllzmento  inrtiav  cmw  —  Cnbnlnu 

iliát  ►!  H<UK^ÍÍHã  VAiuaff^nR  de  n«C  fAziri«inliirzi' 

Imnlo  proveito  haviu  tirado,  o  Po- 
dlo  ..onllnuiir  «  tirar.  ,»  soubesse  ::“’:rta,mi?  djrics 
.ser  justo  0  magiiaiilmo.  1^,, 

Pnrciiics  (lo  txirto  ns  Irnmnn 
iinlldati,  n«  liilrlgas  prãjectiitlits 
liílii  reunião  (lo»  nbsolutlsliis  rrs- 
Inurudoros,  fiirmnmlo  um  coriio 
lltindo  e  cslranlm  n  todas  as  As¬ 
sociações  phUanIrupIcas  do  Paiz, 
debaixo  do  titulo  distinctivo  de 
Sociedade  Militar,  que  us  nossos 
tyrannos  favoreciam  fingindo  dos- 
approvar,  mas  quo  soubemos  cnm- 
pelllr  ao  silencio  cm  Porto  Ale¬ 
gre,  tendo  o  prazer  do  vermos  os 
cornos  Irmãos  íliimlnenses  faze¬ 
rem  ouiro  lanto  no  Rio  do  Ja- 
nclto. 

As  dissenções  domesticas  de 
um  E.stado  vl-lnhn  iião  se  passa- 
riini  sem  que  o  Governo  Imperial 
{tentasse  disso  tirar  partido  para 
chegar  a  seus  fins.  Prolcje  n  op- 
pesição  nrniüdn  no  E.stado  Orien¬ 
tal;  envolve  a  nossa  provinda 
ntssa  qucrvlla  desgraç.ida:  com- 
piomotte  a  Paz  e  M(ijestadc  do 
Iir.perlo.  e  mnelue  perseguindo 
aleivosa  e  Indigiiameiite  os  disst- 
di.ntcs  MinicviiU.inoe,  depois  dOi. 
nt  hnver  i<i'i>><.cldn.  Assim  oen-  sA  sttrlbula  toda  8  extensão  dq 


Alberto  GuUlon,  que  commenta-  Katretsolo,  hi  os  que  periUtan,  si 

vam  o  harharo  altentado  cnndsm.  I'**  e»  1i»e  se  otntlsin,  >sIk 

vam  o  oaroaro  aiiemaao,  conoem-  ,,  ,„raillliiiin  dz  tWz.  ttn 

nando-o  com  vehemencls*  leredltar  qce  s  fasnisnldids  pohss  Ises- 

Neslo  Inleclm,  penetra  o  recin-  loureiz  niemi  de  baodids  — «  det- 
to  o  capitão  Adolpho  Pena  que  frita  das  deeevcérz  que  (keertinlam 
dlrlglndo-s.  .0  grupo  opposldo- 

nUla,  exclama  cm  altas  vozes:  —  e,,  ,e,u,ra.  Deus.  na  ent  la- 

A$9ass1nos!  Miseráveis!  rioite  mincrlnntU.  nlo  nesm. 

As  duas  pAinvras  ecoaram  na  m  c«p)»ln  dl  dUtrtbairio  da4 

crandft  Bala  nuasl  ™ia  «■lor  M  o  qateUc  di 

granae  eaia.  quasi  \'aaia.  ^  ,  dftr  d»  mm.  rcfcrrido  prk>  dnU* 

A  surpresa  fol  enorme,  brutal.  „  ,  eMciii.da  „„  eUe.  t  nu 
deixando  &  todos  paraiysados!  Iiarlllha  «bípDe&B  rono  lAitroncBto  de 
Protesto!  Protesto  e  repülo  a  i^rf^ic****  Dihi.  »  fAmMed»  d*  «d«pui* 
affronta!  —  grilou  Gulllon,  e.  íi!..* ..í,”!. fí""  •*“  f'"?® 


0  ter  presidente  dr.  JosA  Marian-  dlrlglu-se  S.  Ex.  para  o  portão 
nl  Indeferido  uma  representação,  do  -Vrsenal,  quando,  aubllo.  se 
que  lhe  fol  apresentada  pelos  11-  destacou  da  multidão,  um  solda- 
beraea  da  provinda,  pedindo-lhe  do  do  10*  de  infamaria,  de  com- 
que  prohiblsia  a  Installação  de  pleiçio  robusta  e  bastante  aca- 
uma  sociedade  militar,  que  se  boclado  que,  de  garrucha  em  pu- 
pretondla  crear  na  capital,  dizen-  nho,  alvejou  o  presidente, 
do  que  esta  petição  tAra  desat-  O  Inesperado  dn  scena  Iinmoblll- 
tendlda  e  ecreoiente  censurados  e  zsra  os  assistentes.  Amarrados  «o 
lemeliendidcs  ao  petlclonuioi,— ::  cbiQ,'  ae  eoniervavam  attostloi. 


Usadas.  Ni"  'zsijz 
suas  Jolif  szni  vcf 
a  nossa  offsrti.  L' 
quem  raís 
—  Cspcciahcta  rta 
concertos  fie  Irias  z 


relogloa  Offldnas  prorriai. 
VlBCO?n>E  psn  nRA.XCC  N.  St- 


n 


CORREIO  DA'  MANHA  —  Domlngd,  22  fle  Setembro  de  1035 


•\  NüiU 


mante  1115.  Mm  auat  modelos, 
naIU,  alo  outis  coisa:  am  parte 
porque  o  argumento  ealge  tollat* 
tee  dos  que  preteria  uma  mulher, 
desejosa  de  chamar  a  attencio  a 
toda  m  hom:  em  parte  porque  Mae 
West  os  reste  com  aqnella  non- 
com  aquella  soberbla 


A  PEQUENA  JANE  WIIUERS 
CAUSA  SENSAÇAO  COM  0 
SEU  DESEMPENHO  EM 
“TKAVESSA” 


Jaaa  Harlow  ae  fUai  Oa  Sle  tru  •^rnlacae  éet  aoirM” 


ebnlca  as  dtversaa  figuras,  revi¬ 
vidas  com  absoluta  (Idelldade  his¬ 
tories.  que  se  movimentam  do 
desenrolar  da  acclo,  a  AlUanga 
noa  offerece,  rdalmente,  um  ear- 


‘‘CASTA  DIVA”  COM  MARTHA 
EGERTHÊOFILM  SUPREMO 
DA  “ES1RELU”  MAIS 
QUERIDA 


ehalancs, 
lnaoIsnle„  com  aquella  deslnvol- 
tura  de  tio  perfeito  rytbmo  e  que 
nenhuma  outra  estrella  consegue 
Imitar. 


tas  de  grande  aensaclo  Wa  o 
qual  é  rasoavel  esperar-ee  um! 
sucesso  eem  precedentes.  Belev* 
lembranças  que  “Casta  Diva”,  a 


Quando  Bobby  Jonei  depois  de 
conquistar  uma  serie  de  premias 
subiu  ao  tbrono  do  tel  do  Qolf, 


Apartamentof  magnifícot  com  agua  corrontc 
i  banhoa  privativos.  —  Óptimo  Jardim  para 
recreio.  -  RUA  FERREIRA  VIANNA,  75/77. 
—  Jooto  ao  Flamengo.  — 


eipeole  da  tamborim  de  grandes 
proporcBes  cuia  pelle  d  aprovei¬ 
tada  sempre  de  seres  humanos,  a 
de  preferencia  dos  homens  bran¬ 
cos  que  lhes  ciem  nM  garras.  O 
som  desse  tamborim  eepalha-sa  a 
multas  mtlhM  de  redor,  e  ê  trame- 
dlatamente  retransmittido  pelas 
tribus  que  o  vio  escutaiulo.  Ha 
um  oodlgo  eecreto,  no  genero  dos 
commumente  nzadoe  pelo  nono 
telegrapho  eem  fio,  de  modo  que 
em  duas  horu  uma  noticia  pe> 
corre  todo  o  Immcnso  dcierto  da 
África,  provocando,  nto  raro, 
grandea  movimentos,  confUctoi, 
choques  s  deitrulc&o  de  uma  tri- 
bu  sobre  a  qual  recde  a  preven- 
cSo  dM  demais. 

O  ritual  dos  guerreiros  Indigs- 
naa  em  veipere  de  grandes  oomC- 
bates;  seu  apetrecho  beUleo  rús¬ 
tico  e  primlUvo,  mas  por  leso 
mesmo  talves  ainda  mala  effldsn- 
te  na  destruição  que  e  do«  paí¬ 
ses  ditos  clvllliadoa;  aena  preoon- 
eeltos  e  rellgtOea,  seus  odioa  e 
eentimentos  mala  xecondltoi,  tu¬ 
do  eatA  maravllhosamente  foca- 
llaado  am  ‘‘BoBamba*,  que  ao  aer 
produzido  por  AJezander  Korda, 
ntnguam  podia  esperar  vlaaie  a 
ser  como  hoje  realmente  C,  um 
proveitoso  eneanimente  para  quem 
se  pieocoupa  em  oonheoer  oe 


A  nossa  querida  e  sempre  lem¬ 
brada  Katharine  Hopburn,  a  In- 
cenfiindlvo]  e  magnética  IbLlharl- 
n«  que  tem  adoradores  em  lo¬ 
dos  oe  cantoi  do  mundo,  veo  reap- 
parecer  num  tllm  cujo  titulo  por 
•1  dli  multa  coisa;  “Aselm  amam 
u  mulheres",..  B*  um  trabalho 
enpolgante  da  eatrella  n*  1  e  no 
qual  ella  vive  a  figura  de  uma 
ariadora  destemida,  vencedora  de 
records  notáveis.  A  critica  ame¬ 
ricana  elogiou  casa  creacSo  ma- 
filtrai  da  granda  Hepburn,  sem 
reetrinccdes.  B  de  Cacto,  num  fllm 
da  grande  artista  ella  sozinha  va¬ 
le,  sempre,  pelo  fllm  Inteiro.  B' 
um  prazer  Indoscrlptlvel,  uma  ten- 
ucão  Incomparável  admlrar-ee  a 
arte  dessa  exquleita  e  tluldica  mu- 
Iber  que  tem  o  dom  de  bununl- 
tar  todos  os  papeti  qus  enearna. 
Com  a  grande  Hepburn  admirare¬ 
mos  em  "Assim  amara  as  mu¬ 
lheres”...  todo  um  pugllo  de  ar¬ 
tistas  de  valor:  CoUn  Clive,  BlUle 
Burke  Ralph  Forbes,  Helen  Chan- 
dler  e  Irene  Brown.  "Asilm  amam 
SB  mulheres".,,  <  e  primeiro  fllm 
dirigido  por  uma  mulher  —  novi¬ 
dade  sensacloimll  —  a  grande  dl- 
reetora  Dorothy  Araner  que  pro¬ 
vou  ser  um  talento  de  eecol.  Bre¬ 
ve),  0  BroadwaT-Programma  lan- 
cart  no  seu  cinema,  o  Broadirajr, 
esse  fllm  delicloio  de  R.  K.  O. 
Rsdio  que  faz  voltar  para  os  nos¬ 
sos  olhos,  para  matar  eaudadee,  a 
figura  suggeativa  e  empolgante 
ds  Katharine  Heburn. 


brou  reelmente  a  todoa  ee  tdmira- 
dores  de  einsma.  com  a  eua  oa- 
tua 


raeterliacto  _  . 

nova  produccto  para  a  F6g"  Tra- 
veiia",  revela-nos  o  Hu  grandio¬ 
so  talento  que  encerra  toda  a  sor¬ 
te  de  tmocBei,  desde  a  maU  eoro- 
movedora  tragédia  i  mala  Irrlfls- 
tlvel  tragédia.  O  eeu  dutmpenho 
em  “Olhos  Bnqantadorea",  foi 


E*  bom  fumar?  Por  certo. 

Maa  para  oonaervar  a 
purea  do  hálito  e  a  bellcaa 
doa  dentea,  uk  trea  veiea  ao 
dia  Oeaay,  o  creme  deotal  que 
contém  Idte  de  magne^  e 
evita  aa  cariea,  •  taitaro  e 
meatno  a  pyotrfaéa.  Qeiqy 
clareia  tem  deagaatar,  desin¬ 
fecta  o  meio  buccal,  deiaa 
fumar  sem  receio. 

A  Companhia  Gaatyjabriea  farateai 
a  Saiónelf  Gtity,  pura  a  ntutro. 


pectacular  o  publico  constatara 
vendo  a  figura  de  Ajraha,  a  rainha 
do  Kor  e  ao  seu  lado  admirare- 
moe  em  papeis  suggeatlvoi,  Ran- 
dolph  ScDtt,  HIen  Maek  e  Mlgel 
Bruce,  bem  como  dezenas  ds  ou¬ 
tros  artistsi  de  releva. 

o  "Broadway-Prognmma"  Isa- 
car&  brevemente  este  grande  fllm, 
no  cinema  Broadway. 


IO  aaiim  eile  d  a  satisfação  doa 
pharmacouUcos  qus  não  tem 
mãos  a  medir,  vendendo  arnica, 
algodão,  pontoa-feliee  para  as  vl- 
oUmsa  ds  Cacney,  Como  Jã  disse¬ 
mos  Ratricla  Bllls  ssta  no  fllm, 
mis  não  a  a  nnica  .pequsna  para 
complicar  a  vida  de  Cangney  e 
Inoendiar  os  isus  Irriqulstos  ner¬ 
vos,  o  comico  qus  fas  parts  da 
femoilsslma  "turma  do  rieo  e  do 
barulho"  das  comedias  da  Weis 
nsr.  a  outra  figura  destacada  de 
"Comprando  Barulho",  o  fllm  d* 
Cagney  pria  lã  de  turbulento,  que 
0  Oloria  eomeca  a  exbtblr  ama- 
nhl. 


Guerra  aom 
moaquiiom 

o  azterailBadar  tafalHvsl 


Usos  e  cõstDmei  àt  bibu 
ifrícanas  em  plena  gaem... 
m  apparelhamento  beilico  e 
su  esirategia  militar,  nido  des* 


Aht,  aitã,  senhores  (bne  um 
todo  eleotricldade  bem  a  Imagem 
de  Moulo  de  vertigem  ero  que  vi¬ 
vemos:  "O  Expresso  de  Prata* 
qus  o  elnema  Broadway  começa  a 
exhibir  amanhã.  Ble te  precioso  ca- 
Radlo  é  tedo 


cou  0  talento  da  garota  nM  mios 
de  um  agente  e  logo  Jane  come¬ 
çou  a  trabalhar  em  vartas  compa- 
nhlaa  em  papeia  Mcundarioe.  O 
progreiio  fllmlco  da  iwquena  foi 
multo  lento, 


(63018) 


Inllotde  R.  K. 
um  poema  de  apo  para  fazer  tre¬ 
pidar  os  noezos  nervos  s  galar-se- 
nos  o  sangue  nae  velas.  Conta- 
nos  a  historia  de  um  engenheiro 
que  Inventou  um  trem  ultra-mo¬ 
derno,  capaz  da  correr  quatrocen- 


0  DEUS  DE  “OH,  MARIET- 
TAI”,  HOJE,  NO  PALAaO 


Naets  ínterim  Jane 
Interenou-se  pelo  radio  e  conse¬ 
guiu  uma  audição  na  Bstação  Di¬ 
fusora  K.  F.  W.  B.  Califórnia 
para  o  programma  Infantil,  Bm 


"Bosambo"  d  um  espectáculo 
eppDrtuntsalmo.  OpportunI  e  qna- 


(60<3O 


USOS  E  COSTUMES 


“ELLA” 


masladamenta  dlfflcll  pira  uma 
novata,  maa  apesar  dis  minhas 
duvidas  comecei  a  fllinegem.  A 
girota  detxou-ee  eilupefeoto.  Ja¬ 
ne  4  genial  pela  sua  pereonalldsde 
s  lalenlo,  a  “TiaveMa",  4  ape- 
nH  0  prinelpo  do  que  leri  a  lua 
gloriosa  carreira  ivtistiea. 


JEAII HAEOW 


ouças  e 
aliiinio 

CoinprMi  no 

0  DRAGAO 

REI  DOS  BARATEIROS 

RUA  LARGA.  198 
EM  FRENTE  A*  UORl 
Batrega  A  éomltUlp 


5)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA” 

SEORMES  THIERR^ 

Traição  Redemptora 


Rfcairam  outra  ve«  ne  leu 
“nso  fllenclo.  | 

Isabel  Plnquerette  appereceu 

—  O  juls  de  Inetrucção,  que  o' 
llnhi  convocado,  dlrige-ee  para 
•qui.  Maxenelo.  e  quer  ouvil-o 
sen:  demore. 

—  Que  venha  —  dlsie  o  ve- 
l™...  —  Oennana.  podes  flcer. 
olnha  filha.  Nada  tenho  a  oe- 
«Itar-ta  do  que  vou  dizer  a 
luuca. 

O  Juiz  usou  ds  aJgumM  for- 
OuIIdodes  no  seu  Interrogatório 
S4  podia,  defecto,  obter  Infor- 
J"*c4e8  dos  Hautluc,  antigoa  ha- 
“hante,  da  Bclln  Vista,  ee  por- 
^lura  Miea  iiguma  colza  sou 
0  crime  parecia  tão  an- 
“60.  que  dliiicllmente  se  viria  ■ 
joabrcer  verdade.  O  mertico 
tptla  ,4  entregaria  e  eeu  rala- 
tcilu  Dessado.  dlao.  a  ad  alia  Po¬ 


deria  fixar  epproxlmailairenle  a 
data  da  morte  do  desronheddo 
B,  mesmo  assim,  aeria  capas  de 
contégull-o  T  As  roupM  em  fsr- 
rapoe,  deetruldM  pela  humanida¬ 
de  e  peloa  vermes,  nõo  Indicavam 
edade.  O  Juiz  eatava  perplexo. 

—  Benhor  —  dlsso-lha  —  aaba 
o  que  me  tras  oqul.  Podará 
prestar  algumM  informacOes  a 
Juetlca  T 

—  Na  minha  primeira  Juvintu- 
ds,  e  preclio.  para  leso.  de  re¬ 
cuar  multo  longe,  lembro-roe  de 
ter  descido  uma  vez  ao  Cellelro 
doe  Ingiczes.  com  meu  fallecldo 
pee.  Archanjo  Hautluc.  qua  ae  ti¬ 
nha  all  escondido.  lob  o  primeiro 
Tmperio,  com  os  corasrtos,  quan¬ 
do  faxlam  guerra  aoa  Inglezea. 
B‘  leto.  senhor,  o  qua  posso  di¬ 
zer  a  JusUca,  a  cuja  dlspoelcio 
ma  eooaarvo.  Obaarvaraf  aoenssl 


que  tenho  noventa  annos  atrM 
de  mira,  e  que,  dnta  longa  vide, 
não  coniervo  uma  uniea  recor¬ 
dação  que  me  foça  corar. 

—  B  não  ma  pode  dar  nenhu¬ 
ma  outra  Indicai^  1 

—  Não,  at.  Juli. 

—  Nlo  conhese  o  nome.  a  ori¬ 
gem  dease  hoiaera  aeeMilnsdo  T 

—  Que  Deus  tenha  a  eua  alma 
em  pez,  sr.  Juls...  B'  tudo  que 
lhe  posso  dipor, 

O  msgistrado  mordeu  oe  hal- 
coa  porque  de  todM  m  peraons- 
gene  envolvidas,  de  longe  ou  de 
perto,  nsquelle  tenebroso  caso, 
nenhuns  eeclsreelmentoa  oones- 
fula  obter. 

Os  CaznbouUves  haviam-lhe 
feito  um  relaU  eepalhafatooo  ds 
■ua  descoberta,  mM  nada  sabiam 
a  nada  podiam  dizer...  Horco 
Hantluo  disaera  pouco  mala  ou 
ntenoe  o  mesmo  que  o  delho  Ma- 
zendo.  Hatheus  Maldito  a  tia 
Ignti  dlMsram  ainda  menos. 
Restava  João  Eslnt-Selves;  mM 
o  mancebo  encontrava-se  ausen¬ 
ta.  Seu  pae  Informou  o  Juls  de 
qus  elle  viría  no  dia  leguinte  • 
estaria  ia  ordene  da  Juitlça. 

Fdra.  pole,  uma  Jornada  Inotll 
para  a  Inetiqcçãa.  O  magistrado 
estava  eccretamente  Irritado.  Ao 
levantar-ae.  para  ee  retirar,  diste 
com  despeitado  mal  dIssImuUdo: 

TaJvea-  tsnba  ainda  naesasl- 


dada  da  o  ouvli’,  senhor,  poiqus 
havemos  ds  chegar  a  uma  con- 
elusi^  tenha  a  certeza  disio.  A 
Justlcs  tem  Sempra  a  ultima  pa¬ 
lavra  era  tudol 

—  A  da  Deus,  Mnhor  —  eerrt- 
glu  o  velho  —  nlo  a  dos  ho¬ 
mens  I 

O  Juis  nlo  respondeu,  mss  eon- 
eluiu,  eaudando: 

—  B  havemos  ds  descobrir  ea 
culpados  I 

O  velho  Inclinou  a  ctbsva. 

Oeimana  estava  multo  palllda. 

—  Tranquilllsa-ts,  minha  HIba 
—  dlise  o  ancião...  —  Teu  avO 
d  um  homem  ds  bem...  e  lem- 
bra-ts  da  promessa  que  ms  fl- 
zeatol 


PARA  ERFIAX 

Joio  Saint-Belvae  tnnuncltn, 
por  telcgramma,  ae  almirante 
Caveller.  a  vialta  que  resolvera 
faxer-Ihe.  Encontrou  o  velbo  mu- 
rlnhelro  em  casa. 

Embora  ee  tivesse  reformado 
havia  dez  annos,  o  antigo  minis¬ 
tro  da  Marinha  goxava  ainda 
duma  velhica  bem  conservada. 

Recebeu  o  joven  vliitants  com 
benevolencla. 

Catsva  eem  a  «m  valho 


■migo  Maxenelo  Hautluc,  man 
eebo,  e  vem  da  eua  porte  T 

—  Venho,  almirante.  Sou  e 
noivo  do  Qerinana  Hautluc,  e  e 
negocio  que  me  trM  aqui  4  dos 
fflsls  graves. 

—  B  era  que  posso  ser-lhe 
uUIT 

—  Lembia-ee  do  tenente  Oa- 
waldo  Hautluc,  almirante  7 

O  marinheiro  estremeceu.  Cal¬ 
culou  qúe  0  visitante  desconfiava 
de  qualquer  coita  no  passado  e 
vinha  colher  IntormacSea.  Resol¬ 
veu,  pole,  manter-se  em  reserva. 

—  Lembro  —  respondeu.  Esse 
Infells  offlelal,  que  multoe  onnoi 
■eteve  eddldo  ao  meu  Ministério, 
morreu  duma  fArma  tragica. 

João  Sslnt-Selves  Interrom¬ 
peu-o: 

—  Oe  seus  eserupulos  bonrara- 
no,  almirante,  mM  essa  genero¬ 
sa  mentira  4  agora  tnutn  para 
mim.  ]Ela  ul  tudo. 

—  Como  T 

—  SIm,  Blmlranta  eei  tudo... 
tudo...  tudol  0  a  morte  do  ea- 
plão  allemão..  .e  a  partida  do 
tenente...  e  a  eua  IntervencãoI_ 

—  Mm  quem  o  Informou  7 

—  O  proprio  Maxenelo  Hau- 
Uuo. 

—  B  então,  meu  amigo  7 

—  EnUo,  almlraata,  caso  valho 
drama  de  ba  vinte  annos  tera 
agora  0  seu  desfecho.  Eooonira- 


ram  no  poço,  onde  Haxencle 
Hautluo  e  esu  filho  Mareo  e  ti¬ 
nham  ecoultado.  o  eadaver  do 
traidor  pniMlano:  A  Joatlça  In- 
veitlga.  A  emoção  em  Darncval 
4  oonilderavs],  e  sA  o  senhor 
pAds  Impedir  a  divulgação  da 
verdade.  E’  o  eerviço  que  pede 
â  eua  velha  amisade  Maxenelo 
Hautluo,  em  nome  de  sua  neto. 
minha  noiva.  Forque  4  prinet- 
patments  para  ella  que  o  pMiado 
deve  eatar  morto.  Se  a  Infells 
creançs  e  viesse  um  dia  a  sa- 
herl...  O  senhor  ha  de  evItar-lhe 
esaa  torturai... 

—  B  o  senhor  7 

—  Eu  conservo  toda  a  minha 
aftelção  4  menina  HauUue...  a 
4  porqne  multe  a  orne  que  quaro 
poupar-lhe  a  revalacão  da  des- 
bonra  paternal 

—  Tem  um  eoiwçlo  nobre, 
mancebo,  a  louvo  o  eeu  procedi¬ 
mento.  Vou  Intervir. 

—  Imraedlatamenta  7 

—  Lego  que  e  deixa,  dlilja-mt 
00  MInliterlo.  Nlo  tenha  receio. 
Conservei  todoa  ee  doeumenloa 
respeitantes  a  esse  CMO.  Tenho 
a  firme  convlçlo  da  que  o  minli- 
Iro  eeguirã  os  conselhot  que  eu 
lhe  dar.  Não  4  eonvanlenU  dee- 
partar  uma  velha  vergonha.  Po¬ 
deriamos  tsr  reelamsçSet,  com- 
phcacAai.  O  morto  da  Bella-VU- 


ta  4  nm  offlelal  allemão.  Nin¬ 
guém  o  deve  laber I 

—  Obrigado,  almirante,  obri- 
gado  I  Comraunlctrel  a  Maxenelo 
Hautluo  a  sua  resoluçlo...  B 
agora  nm  outro  favor...  Mte 
para  mira. 

••  Fale... 

—  Prepara-ee  uma  expedição 
para  tzplorar  o  centro  africano, 
reconhecer  o  caminho  do  Tohad 
ao  Congo,  dallmltar  u  poiaeesfles 
InglesM  e  fraaeezaa,  e  aarà  um 
trabalhe  de  soldados,  maa  eerft 
lambem  um  trabalho  de  enge¬ 
nheiros.  Almirante,  fui  clasalft- 
eado  em  quarto  logar  na  Polyta- 
ehnlea.  Estou  prompto  para  par¬ 
tir. 

—  Km  eias  expedição  4  extra- 
memente  perigosa.  TOdos  os  ma- 
tae  sa  sneontiam  reunidos:  a 
doença,  os  feraa,  ee  homensi 

—  Ji  pensei  em  tudo  leso,  al¬ 
mirante. 

—  B  abandona  Oennana  Han- 
tlue  7 

—  Almliants,  nle  a  abandono, 
lalvo-a...  Ecl  multo  bem  que, 
embora  conilga  occultar-lhe  sem¬ 
pre  0  crime  do  pae,  ella  Jamali 
oonaentlrã  em  unir  4  minha  a 
tua  lorte.  Não  acceiurft  a  ofter- 
to,  qua  lha  farei,  da  dividir  en¬ 
tre  ambos  a  sua  deagraça»  Ger¬ 
mana  Sautlue,  por  sua  vontade, 
esl4  peldldm  pera  mim.  almi¬ 


rante...  Mm  não  4  etaa  uma  ra¬ 
zão  para  que  eu  renuncie  a  sof- 
trer  por  ella.  A  divida  que  o  pae, 
num  momento  de  loucura,  con¬ 
traiu  para  com  a  França,  tomo-a 
eu  4  minha  conta,  eu  que  deve¬ 
ria  aer  eeu  filho  1...  Elle  não 
qulz  servir  7  Servirei  eu  por 
elle  I . , ,  Atraiçoou  7  serei  Uel... 
fiel  ati  4  morte  I 
—  Mm  eeus  paei  7 
—  Soffrerio  multo,  almirante. 
B*  a  lel  da  expiação  que  ee  ei- 
tende.  ãfM  eão  tão  generosos, 
que  devem  consentir  neese  eacri- 
tlclo...  Náo  me  recusarão  4  pa- 
trla  que  me  chama! 

O  almirante,  comovido,  avan¬ 
çou,  e  rudomente,  para  occultar 
a  aua  perturbação: 

—  IBstã  multo  bem,  mancebo, 
eet4  multo  bemi  Promelto-lbe 
aue  farã  parte  desu  missão  t 
B,  como  nada  mala  tinham  a 
dizer,  os  dolz  homeni  apertaram- 
ee  M  mãoe  e  lepararam-se. 

...  Joio  regraseara  nesaa  mee- 
ma  noite  a  Darncval. 

No  dia  seguinte,  o  juiz  de  Ine- 
trucção,  Roberto  Mavilly-Peltez. 
ficou  multo  admirado  com  m  or¬ 
dens  que  rccefacu  de  Paris  Pe- 
dlom-lhe  que  •uependene  o  In- 
querido  que  tinha  começado  lobra 
o  CMO  da  Bella-VIsta.  Nm  eeta- 
çAee  tuperiorea  Mblom  do  qus 
aa  tratava.  Um  moglatrado.  vln. 


do  sxpresssmente  de  Parie.  devia 
completar  e  explicar  eslM  recora- 
mendaçAcs  esoríptas.  O  Juiz  an- 
nunciado  chegou  durante  o  dia. 
Foi  tõo  persuasivo  e  convlncents, 
que  o  ar,  Roberto  Mavilly-Peltes 
ee  felicitou  por  náo  ter  levado  M 
colsaa  male  longe  e  tomou  deida 
logo  medidaa  para  qua  tudo  ter- 
mlnassa  promptamente. 

Alguns  dias  depoli.  o  £cAo  ds 
Rouca  0  toda  a  Impirnea  regio¬ 
nal  publicavam  a  aegulnts  infor¬ 
mação: 

"A  chove  do  enigma  —  Sem¬ 
pre  demoe  a  perceber  nos  nossos 
leitores  que  o  Cellelro  dos  Ingle- 
z»  revelaria  o  seu  segredo,  que 
não  deviam,  por  Isso,  falar  em 
crime  nem  lançar  desconfianças 
sobre  uma  família  que  conta  uma 
Icnga  historia  de  patriotismo  • 
ds  honra.  Produzlu-se  faontem 
um  tacto  Inesperado,  Elsquadri- 
nhando  com  maior  attenção  a 
tumba  do  morto,  encontraram-M 
no  logar  am  qua  Jazia  o  myate- 
rioso  eadaver  restos  de  papel, 
uma  carteira  melo  destruída.  Os 
documentos  que  ella  continha, 
redigidos  em  Ingiez,  não  podem 
deixar  qualquer  duvida.  Aquells 
homem  era  o  capitão  James  Gun, 
commandanie  da  fragata  Cnecn- 
itarp,  outrora  t  eito  pria'onelro 
loeloe  comrioB.  Uma  noto 

ãUPAllJiliaJ  . 
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OANNELCHINEZ- AMANHA 
NO  “PATRE’  FAUCE” 


Priiten...  medo...  mytterio... 
angustia. . .  em  torno  de  um  cmo 
palpitante,  em  que  foram  obrlga- 
doa  a  nelle  le  envolver,  um  gran¬ 
de  numero  de  pessoas.  No  cafd  ds 
Peklm,  la  grands  a  animação. 
Estava  rspltlo  da  gents.  Havia 
um  homsm  procurado  pela  pollela, 
e  que  fornecia  olandeitlnamente 
tvIAsi  aos  revoluolonarloa  chine¬ 
ses.  Mm,  eli  que  em  dtdo  mo¬ 
mento,  eem  que  ninguém  pudeste 
explicar  oomo,  tòmba  um  homem 
morte,  viotima  de  mão  orlmlnoea. 
Pata  augmentar  a  titupefa- 
cção,  0  annel  que  elle  tinha  no 
dedo,  lambem  dMapparecera.  So¬ 
bra  este  annel,  corriam  is  len¬ 
das  male  traglcae,  t  parecia  ti- 
tar  provado  que  trazia  Isigrtça  a 
quem  o  usava. 

Lyle  Talbol,  Valeria  Hobion,, 
LasUs  Fonton,  Andy  Devine  e 
muilei  ontroe,  fazem  parte  do  ee- 
colhido  elenco  deata  (Um  da  sen- 
eaçAss  contInuM.  Ha  o  romance 
de  amor  .entra  Valeria  Hobion, 
qua  4  uma  pequena  bonita  de  ver¬ 
dade  e  Lyle  Talbot,  o  que  torna 
male  fascinante  o  (Um,  e  bunsbem 
ha  iltuaçflee  oomicM  provocodM 
pelo  estupendo  Andy  Devine. 

,0  Annel  Chinei  4  um  desees  fllmi 
que  com  cartasa  ta  pdds  prever  o 
eeu  luoceaio,  e  14  amanhã  elle  ee- 
tar4  attraindo  o  publico  para  o 
Pathé  Palace.  E*  bom  vel-o  do 
principio,  para  não  perder  os  seua 
detalhei  que  são  opUmoa  e  aju¬ 
dam  a  decifrar  o  myetarie. 


Ivml 


E  A  MODA 


—  quatrocentos  kllometroe  hora- 
riosl 

■O  Bzpreeio  de  Praia",  4,  as¬ 
sim,  toda  uma  loucura  ds  veloci¬ 
dade,  no  eeu  dynamismo,  na  aua 
vertigem.  Iientro  deUe  e  do  eeu 
enrado  empolgante,  vamoi  encon¬ 
trar  artiitai  multo  noasoe  conheci¬ 
dos,  vivendo  oe  papeia  principses: 
Sally  Btane.  Charles  Starrelt, 
Hardie  Albright  ■  o  querido  Wll- 
liam  Farnum,  que  reepparcco  bri- 
Ihantementé.  A  par  da  historia 
alucinante  do  "O  Expresso  de 
Prata",  a  admirar  nesse  celullol- 
de  que  o  Broadway-Programma 
lença,  amanhã,  um  delicioso  ro¬ 
mance  da  amor,  que  tem  multa 
ternura  e  multa...  velocidade 


Mas  West  Imprimiu  uma  nova 
dlrectrii  4  Moda  quando  appare- 
eeu  em  "Uma  Loura  pnra  Tres" 
s  reeuecllou  Hudaclosnmsnte  ui 
modelos  de  1830,  E  ainda  recen- 
temente  quando  nos  sets  de  “Be¬ 
nhor  da  Alta  Roda",  Mae  West 
appaieola  nos  mais  rigorosas  mo¬ 
delos  de  1386,  01  grondH  costu¬ 
reiros  da  Parle,  Londrtt  e  Nova 
Yarfc  continuando  embora  a  con¬ 
servar  nos  seus  stooki  os  mode- 
loa  que  originou  Mte  West,  preoc- 
oupavom-se  ao  mesmo  tempo  do 
adivinhar  que  outroa  novos  mo¬ 
delos  lurgirlam,  tio  depressa 
"Bsnhora  da  Alta  Boda",  estivei- 
ee  correndo  os  clnemM  do  mundo. 
Isso  explica  a  romaria  de  árbi¬ 
tros  da  Moda  que  affluirtm  4  Pa- 
ramount  durante  a  filmagem  de 
"Senhora  da  Alia  Roda",  todoa 
empenhados  em  oonheoer  peasoal- 
mente  Hu  Weii,  e  chegando  um 
delles  a  declarar  qua  voltaria  a 
Londres  com  dobrado  preellglo  se 
em  leu  regreeeo  pudesse  afflrmar 
que  se  tinha  avistado  peseoalmen- 
te  com  a  grande  artista  em  Hol¬ 
lywood. 

Em  "Senhora  4a  Alta  Roda”, 
que  o  Odeon  nos  vu  dar,,  Mae 
West  apresenta  como  qualquer 

jettéva  aalweelta  pIvnmaB. 


oe  cidadãos  de  Atunta,  osergia, 
Betadoi  Unidoi,  subiram  tgual- 
mente  to  letlmo  c(o  da  alegria. 
Aereditavam  ellee  que  tamanha 
gloria  Mria  bMtanIe  para  ura  ae- 
culo. 

Mm  Ulo  fel  epeiiM  o  Inlele.  Va- 
rloe  annoe  depole,  Atlonio  viu  ou¬ 
tro  ds  seus  filhos  alcançar  glo¬ 
ria  mundlalu.  Quando  J4  se  ha¬ 
viam  uoitumado  a  eoneidtrar  a 
eua  fama  como  algo  htiterieo, 
aurirlu  teta  maravilha  de  1  annot 
de  edede,  para  Msombrar  o  mun¬ 
do  Inteiro.  Falamoí  de  Jane  Wl- 
tberi  a  uilima  atnsaçlo  da  ti¬ 
la.  Nella  encontraram  o  esu  Ído¬ 
lo  todoi  az  ereançM  da  edade 
pre-sdoleacenta  a  seu  triumpbo  4 
um  acontecimento  de  grande  Im¬ 
portância. 

Beta  grande  artlata  zurprehen- 
deu  Hollywood  quando  appareeeu 
pela  primeira  vea  como  a  Iniu- 
portável  creaturlnha  que  ator¬ 
mentava  Bhlrley  Temple  em 

"nihna  1Rnr«n(BdlnFM”.  AflAOm* 


na  141a  do  Falaulo  o  grande  fllm 
muatcal  da  Alllança  sobre  a  vida 
artlitica  e  amorosa  de  Belllnl, 
oujo  anniverearlo  de  morte  o 
mundo  Inteire  eommemorbu  tile 
anno,  com  InequivooM  demonslra- 
çAes  da  carinho  a  respeito. 

"Casta  Diva",  de  amanhã  cm 
dlaiite,  empolgara  a  população  ca¬ 
rioca  e  notadamente  os  Inconta- 
veli  "fans”  da  Martha,  Eggerth, 
quo,  talvez  eem  exaggero,  re-ap- 
parice  na  aua  maior  e  molbor 
orlaçio  da  oetrib  a  de  soprano  ty- 
rico.  Para  esse  fim,  varios  foram 
os  elementos  que  Carmine  Qallo- 
ne,  dlrector  de  scena  , Inseriu  no 
entrecho  do  novo  cartaz  da  Alltan- 
ça  e  que  o  proprio  publico  saberá 
lutgar  e  apreciar  com  a  sua  fina 
eenalbllldade.  Estudando  com  en¬ 
cantadora  magia  de  arte  e  de  le- 


ezempto  de  "Symphonta  Ineca- 
bada”,  as  apresenta  oemo  uma 
historia  lubatanclalmente  român¬ 
tica  qua  fala  de  perto  ao  coração 
e  la  Infiltrarã  suavemente  ho  ee- 
raçio  do  noBso  povo. 

E  para  coroar  m  dtverssa  bei- 
lezos  eathetlcse  de  qus  esti  pae- 
Buldo  o  argumento  de  "CMta  Di¬ 
va”,  ahl  está  a  esplendorosa  ves 
da  maviosa  Hortha  Eggerth  em 
varias  trechos  dellcosoe,  tncluiive 
a  celebre  aria  "CMta  Diva",  da 
opera  "Norma",  Seria  uma  in¬ 
justiça  ee  não  referíssemos  o  no¬ 
me  dos  demais  Interpretes,  dentre 
oa  quaes  destacamos  Fbllllpe 
Holroes,  Benlla  Uume,  Arthur 
Margelson  e  Bugh  Hlller  e  bem 
assim  Sohmid-Qentner,  que  diri¬ 
giu  a  parto  musical  da  maiuvllho- 
ea  producção  da  Alllança  em  1935. 


OS  INTEHPREIÍS 


"Benoora  da  Aiia  Rooa",  e  a 
historia  da  uma  mulher  4  volta 
da  qual  grattvam  este  homani,  s 
que  deliez  tira  partido  pela  taeol- 
naçlo  dM  lUM  curvM. 


aCNEY  DIS1RIBUIND0 
PANCADA! 

Meue  amlgoz,  prevlnim-se  con¬ 
tra  az  "lObrM"!  Cagney  vae 
reapiiarecer  amanhã,  no  Gloria,  no 
fllm  da  Warner  intitulado  “Com¬ 
prando  Barulho".  E,  de  facto 
St,  Louls  Kid  (titulo  do  fllm  em 
Ingiez),  bem  merece  o  que  ganhou 
em  portuguei,  pois  nunca  ee  viu, 
mesmo  em  Ahl  vem  a  Marinha, 
Fuaitelroa  do  Ar  ou  O.  Men  Con¬ 
tra  o  Iroparie  do  Crime,  um  Ca¬ 
gney  tio  "azedo"!  Nesse  novo 
cellulolde,  logo  de  solda  Patrícia 
BlUa  «nvlnagra  o  nosso  heroe, 
peepefando-lhe  forllsakno  itlapa- 
olho.  E'  0  bastante  para  Cagney 
ficar  daquells  gelto  s  alguém  tem 
qus  pagar  I  O  reeto  do  fllm  —  que 
tem  aequencloz  de  grando  emo¬ 
ção  dramatlca,  embora  seja  en¬ 
cantadora  comedia  —  Cagney  con- 
ilnuka  ds  mallielmo  ginlo.  Inimigo 
de  todos,  esbordoando  a  valer  e 
apanhando  multo  também,  conhe¬ 
cendo  uma  duzia  de  delegacias. 

sawAzemamAa  ala.  Djlhtfka 


Ntan  Mac  Mee  klnj  "Doaaiulio"  (tlse  da  Pnlted  Arll-(a 
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nryn-Mayer,  Jean  Harlow  danea 
em  companhia  de  Cari  Randall. 
bailarino  americano  qua  se  ceie- 
brlsou  em  Monte-Carlo. 

“ELU”.  A  QUE  DOMINA, 
COMASUABELIEZA IMMOR- 
TAL.  UM  MUNDO  DIF- 
FERENTl... 

Sem  favor  nenhum  pOda-se  eon- 
elderar  "Ella",  producção  da  R. 
K.  O.  Radio  como  o  espectáculo 
de  maiores  proporçSes  raallsado 
até  hoje.  Tudo  que  ee  posaa  dlier, 
(Mcnda  o  eloxlo  desse  fllm  es- 


moderna  eonstellaçáo  europta.  Gl- 
na  Falekenberg  4  a  prelenslosa 
Arsena,  papel  ao  qual  ella  em¬ 
prestou  08  requintes  melhores  ds 
eeu  talento  e  a  belleza  lyplcameu- 
tc  gltana  que  a  caracterisa.  Com 
semelhante  cast  não  4  do  admirar 
que  a  Ufa  tenha  (eito  a  "O  Ba¬ 
rão  Cigano”,  o  fllm  qus  tem  o 
eeu  Bucceeso  garantido  onda  quer 
que  seja  apresentado.  Mata  uma 
vez  o  Programma  Art  llluminarã 
a  téia  do  Odeon,  a  30  doste  mea, 
com  a  prova  visível  de  que  az 
suM  peltlculaz  aão  rigorosamon- 
ts  seleeclonadaz  nos  prínclpaez 
centros  produetoree  da  Eii ropa . 


■I  quB  iniiruouvo,  no  momen- 
Io  aotual.  Quando  u  noscM  me¬ 
lhores  atteneSes  convergem  para 
tquelle  redueto  afrieano,  tão  dli- 
tente  do  nosso  território  que  mal 
stliiunos  de  sua  exietenota,  quan¬ 
do  ss  menores  doteas  qua  dizsra 
rtspelto  4  África,  seuz  habitantes, 
oioi,  costumes,  systemaz  guerrei¬ 
ras,  apparelhainento  belioo,  aão 
rebuscados  e  dlssecadoa  por  quem, 
«It  aqui,  se  mostrava  Intelramen- 
it  desinteressado  no  Miumpto,  é 
lambem  quando  "Bosambo".  ee 
annuncla,  dlspcsto  a  mostrar-noe 
um  poiicu  de  tudo  leso.  Ds  (aoto, 
3  novBlIa  de  Edgar  Wallice  <8an- 
derz  o(  the  Rlver)  de  onde  (ol 
eztraldo  o  fllm  da  Alexander  Kor¬ 
da  .transcorre  ioda  era  pleno  Con¬ 
go  Ingiez,  e  gira  em  torno  ao  pre¬ 
domínio  dos  autorMadee  braneai 
eobre  as  differentes  trlbueloeall- 
^•s  no  sertão  africano,  onde  oi 
bulfaloB  se  misturam  com  oa  na- 
Utos. 

Em  “Bosambo"  v&raoi  conhecer 
«  telegrapho  humane.  Inventado 
peles  nativos  e  eomnoeta  de  uma 


toe  Kuomeeros  por  nora,  mM  que 
a  Incredulidade  do  dlrector  de 
ume  grande  empresa  relegou  pa¬ 
ra  um  plano  lecundorio,  deapra- 
zando-a  O  engenheiro  aotfre  amar¬ 
gos  revezei  e  acaba  por  mos¬ 
trar  a  maravlltaa  que  Unha  pro- 
dusMo.  )B,  de  facto  num  Instan¬ 
te  de  affUcção  em  qus  era  pre¬ 
ciso  vencer  uma  formidável  dis¬ 
tancia  com  rapldezp  esantosa,  "O 
Expresso  de  Prata",  entra  em 
acção  para  produzir  m  emnçBcz 
mais  fortes  que  ]&  noa  foi  dado  as¬ 
sistir.  O  trem  ee  precipita  na 
marcha  aluelvtnte  e  como  ae  es- 
tlvesM  em  porfia  com  a  própria 
Morte  deeabãla  em  carreira  louca, 
vertlglnoea  e  IndeseripUvel,  engo¬ 
lindo  kllometroe,  venoendo  dtetan- 
clM.  At  Unhae  (erreM  que  ss  ex- 
tendem  4  eua  (rente,  em  holome- 
tros  Infindáveis,  num  segundo  são 
devoradM  pelo  "  Expresso  de  Pra¬ 
ta*.  que  vía  em  varUgem  louca, 
oomo  uma  bala.  B,  4  medida  que 
a  fua  crmreha,  mala  a  mala  ee  vm 
aoeelarando,  maior  4  a  nossa  ten¬ 
são  narvosa  e  mala  o  de  Inerivel 


Oh,  MarletIal"  a  opereta-en¬ 
cantamento  que  seduziu  a  oldade 
Inteira  durante  oe  vinte  e  um  diu 
de  cartas  vlotorloio  que  teve  no 
Palaclo,  deepede-ia,  hoje  da  t4|a  do 
grande  cinema  da  rua  do  Passeio 
—  elnema  que,  dlga-se  de  pm- 
eagem,  quebrando  bum  normM, 
exhibln  o  fllm  durante  tres  se¬ 
manas,  facto  all  verificado  pela 
primeira  vez,  "Ob,  Mariettal " 
do^^  hoje,  Aa  3-4-f-8  e  10  horas, 
no  Falado,  auas  uUimM  exhlbl- 
çSes,  encerrando  all  sua  carreira 
ile  trlumphos  Immoneos.  Maa  ain¬ 
da  hoje,  no  sympatblca  cinema, 
poderão  oe  "  fane"  ouvir  Jeanette 
Mac  Donald  e  Nelson  Eddy  em 
todas  M  melodiM  llndleeimM  da 
opereta  (ah,  a  (MOlnação  da  "Oh, 
dooe  mysterio  da  Vldal*...)  como 
poderio  rir  oom  m  "bolM"  de 
Frank  Morgan  e  extMtar-ie  eom 
oe  mil  e  um  encantos  do  espeeta- 
eulo  bonito  qus  Jamais  ser4  ei- 
quado  e  de  que  com  tinta  rasio 
•e  orgulha  a  Mero-Goldwyn- 
Mayer. 


menos  de  um  mea  Jane  deixou  e 
programma  infantil  para  o  leu 
proprio,  e  durante  um  anno  tol 
uma  dM  mala  popularM  aitli- 
taa  de  ladto  da  Callfomla. 

Quando  os  produetorea  da  Fox 
a  selecclonar  o  elenco  de  "Olhos 
Enoanlodores",  o  lllm  da  outra 
garota  notável,  Shlrlty  Temple, 
o  dlnctlr  Davtd  Butlsr,  eitava  4 
prooura  da  uma  garota  qus  pudes¬ 
se  Interpretar  o  papel  da  antiM  de 
Shiriey  Temple,  e  para  laeo  tinha 
que  ser,  malcriada,  de  m4o  cara- 
oter,  feia  e  engraçada,  e  qua  ao 
mesmo  tempo  devia  ler  uma  ópti¬ 
ma  oomedianie,  e  era  todo  Holly¬ 
wood  idlo  sa  encontrou  uma  eurtis- 
toz  infantil  qus  tlvesie  todoe  ca¬ 
tes  reqnUltos.  Havia  duas  alter- 
natlvMi  ou  procurar  uma  peque¬ 
na  eompletamenta  desconhecida, 
ou  eiorever  o  papel  de  outra  ma¬ 
neira.  O  papel  era  exoeUente  e 
David  Butier  negou-ie  a  raudal-e, 
e  achou  melhor  dediear-ea  pee- 
■oalmente  4  contratar  a  pequana 
QDs  queria  para  o  mesno.  Beco- 


Adolph  Wthlbnldr  eeraa  acne  Zc  (Ura  da  Ola  "O  Basto  agzze" 


lheu  ura  grande  numero  de  ras- 
nlnsz  de  oito  a  nove  annoe,  e  ex¬ 
perimentou-as  pacientemente,  e 
durante  eete  prooemo  Jane  Wl- 
thers,  lol  "descoberta". 

O  dlrector  escolheu  Jane  certo 
de  que  ella  teria  probabilidade  de 
tracto  oom  a  Fox.  Quando  a  pro- 
duoção  (oI  estreada,  o  atudlo  co¬ 
meçou  a  receber  um  grande  nume¬ 
ro  do  cartM  solloUindo  mais  (llms 
de  Jane  Wltbere,  o  que  elgnlltca 
um  triumpbo  eensaclonal  para  a 
genial  eitretUnha,  pois  o  eeu  gran¬ 
de  talento  e  personalidade  logra¬ 
ram  Impressionar  (aToravelmsn- 
te  ao  publico  apeaar  do  papel  an- 
tipathico  —  o  da  malvada  Inimi¬ 
ga  da  adotada  do  todos  os  publl- 
coa  —  Shlrley  Temple. 

Logo  apds  ter  eido  a  filmagem 
de  "Travessa”,  terminada,  o  dl- 


rector  Lew  Seiner  prorrompeu  em 
elogios  sobre  a  varsatllldads  de 
Jane  Wlthers. 

"Bm  meus  16  annos  de  experi- 
enela  do  olneroa,  ainda  não  vt 
ninguém  como  esta  garota",  dii 
Selller.  "Desafia  a  comparação 
eom  qualquer  outra  artista  Infan¬ 
til  do  presente  ou  do  passado. 
Todos  os  que  a  viram  como  a  In- 
supportavel  garota  de  “Olhos  Bn- 
oanfadores",  sabem  que  ella  não 
4  bonita  nem  delicada,  mM  que 
entretanto,  possue  uma  grande 
personalidade  •  uma  maravilhosa 
Interprete.  Ao  vel-a  na  t41a  nin¬ 
guém  pensa  que  ella  eslA  repre¬ 
sentando,  e  era  sela  mesma  qua¬ 
lidade  que  distinguia  a  Duie  e  a 
Bernbardt.  Confesso  francamente 
que  ha  um  maz  atrãz  pensava  da 
outra  maneira.  Conhecia  o  papel 
que  Iam  dar-lhe  o  aehava-o  de- 


D0S0U1R0S”..DEWILLIAM 
POWELL,  FRANCHOT  TONE... 
E  TODOS  NO^S! 

:  O  Palaclo  vae,  a  60  daste  mez, 
lapretentar  um  novo  (Um  ds  Jean 
Harlow.  Desta  ves  a  "platlnum 
blonde",  ganhou  um  "leadtnp- 
mtn",  dtstinotisstmo,  um  artieta 
ds  verdade,  uma  personalidade 
qus  e  nosso  publico  aprecia  eom 
enthualMmo  desde  que  o  viu  em 
■A  Cela  doa  Acousadoe":  Wllllam 
Powell.  O  (Um  —  J4  sabem  todos, 

—  4  "Tentação  doa  Outroa",  um 
romance  —  feerle",  porque  4  ura 
romanos  que  se  desenvolve  ora 
era  aoenarlos  theatraea  ora  em 
emblentea  dos  mais  luxuosos  e  va- 
riadoi.  VariM  eançOes  e  alguna 
baltadoa  lhe  envolvem  alguns 
epieodios,  anlmando-Ihe  conatan- 
temente  a  narrativa  sentimental 

—  onde  brilha  o  lalenlo  de  Joan 
Harlow,  que  ee  moetra,  dia  a  dia. 
Interprete  mala  sincera,  mais  ex- 
preiitva. 

Wnilam  Powell  e  Fnnchot  To¬ 
ne  adoram  Jean  Harlow  em  "Ten¬ 
tação  doa  Outros*.  Quer  que  al4m 
doa  "outroz"  Jean  Harlow  4  ten¬ 
tação  de  Powell  s  Tone.  Maz  ac- 
eraicantamoo,  oertoi  de  qua  cs- 
tamoi...  certos:  Jean  Harlow  pd> 
de  aer  tentação  dos  outros,  ds  BUI 
Pewsll  e  de  Franehot  Tone,  maz 
tombem  4  nosee,  e  multo  nossa., 

Bm  certa  sequenola  deese  ro¬ 
mance  editado  pela  Metro-Gold- 


e  salgas  eaattata  a  stt 
teassra  o  afassago 

KATOL 

*a  velas  a  ea  gS,  laporto- 
de  dlreetameats  de  Japão 
gtlz 

Casa  da  Índia 

OUVIDOR,  II 


OSlNePRETESPRINaPAES 
DE  “0  BARAO  QGANO” 

Adolt  wehlbrueek  6  ura  neme 
qus  14  ae  (sx  querido  de  neese 
publico.  Bua  ellbueta  varenll  a  a 
■Inceridade  que  pde  em  todoi  oe 
seus  trabelhoe,  e  destacaram  como 
um  des  mais  correctas  galãz  que 
a  Europa  nos  tem  apreaentade,  em 
cellulolde  que  (oram,  por  Uso 
mesmo,  exltos  Inconteatavelments 
de  bilheteria.  B'  elle  a  figura 
principal  d«  naipe  tnasoullno  de 
"O  Barão  Cigano".  8eu  phyileo 
Bgll  empresta  4  figura  de  audaolo- 
so  Sandor  Barrinkay,  m  qualida¬ 
des  herolcM  que  o  perionagem  do 
Mortx  Jokay  exige. 

Frita  Kampsrs  le  enearrega  de 
fazer  rir  desordenadamente  e  pu¬ 
blico  na  composição  de  typo  gra- 
teeeo  de  Zeupan,  e  otgano  que  ql* 
melava  casar  a  filha  eom  Barln- 
kay  ao  aabel-o  Inseperadamenla 
rico.  B'  um  doa  bone  aetoree  da 


E*  O  eãmlnho  mala  enrto 
á  felicidade.  O  nosso  me« 
ihor  ornamento  e  aftra« 
ctlvD,  é  um  eabello  for« 
moeo,  trescalando  a  per* 
fume  e  hyglene.  Beja  a 
Rainha  dos  salões.  Peça, 
pola,  ao  aeu  fornecedor. 
Maa  sa  n&o  fõr  "MINAN* 
CORA",  devolva-a.  Não  é' 
legitima:  4  Imitação., 
Vende-sc  nas  bõas  Dro¬ 
garias,  Perfumarias  a 
Pharmacias  desta  capltaL 
a  DlOOO,  0  fraseo. 

_ _ (114497, 
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CORRETO  DA  MANHA  —  Domlnf^o,  22  dc  fictcmbro  dc  1035 


Mae  West  a  interprete  do  film  “Senhura  u. 
Alta  Roda”  que  a  Paramount  lança  amanhã, 
no  ODEON 


James  Cagney,  DorothyDare  e  Allcn  Jenkins  que 
apparecerão  amanhã  na  tola  do  GLORIA,  no 
film  da  Warner  Bros-First  National  "Compran¬ 
do  barulho”.  Hft 


A  Alliança  apresentará  amanhã 
PALACIO,  Martha  Eggcrth 
prctando  "Casta  Diva”. 


Lyle  Talbot  numa  sccna  do  film  da  Universal, 
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LEITE  DE  MAGNÉSIA  PHILLIPS 


0  ont»ocidO‘loxon^e  ideal  pof^  c<’í?’onco<  e  odultos 


sabáo  ruíío 


PODEPOIO  TONICO  -  DEPURATIVO 


A’.iy  Fmtli,  fopMUrimmâ  titrtllã  it  Wmtr  Bnnhtn 


FEMININA 


PARA  O  JILBI/M  DE 
MARIA  DO  CARMO 


onduUçfct,  "bouclettei",  wpar. 
tldsi  ttt  i  nuet,  riorH  •  tdor- 
noi  Vftrioi  qui  fucm  o  pontoado 
mola  fominino  o  niali  fftvoravol  á 
belloxa. 

Um  doi  cllclidi  de  hoje  repre- 
wnta  um  gmcloio  penteado  (et- 
lo  em  eahellsi  euMoí,  frliado  em 
"boucletlee”,  doe  Udoi  da*ca- 
bege,  uiado  por  uma  Joven  ee- 
trolla  dia  danio,  de  fama  mundial, 
que  o  amor  de  um  Lord  Irtan- 
dee,  tee  Inireaear  na  mala  antl- 
la  nobreta  da  Inclaterra. 

V»em-ee  mullae  rorei,  á  noite, 
noe  eabelloi,  uma  tiolada,  bou- 
queli,  grlnaldae  cm  Iceldoo,  mo- 
lallleos  e  mesmo  naturaes,  apo- 
ar  da  sua  ephomera  duragio. 

Para  oa  cabellos  curtos,  acm 
‘'houcleltcs",  VIonnet  lilonllsou 
esse  enfeite  de  uvas  purpura  e 
(olhagem  verde  escuro,  que  um 
elástico  Invisível  mantem  sobre 
a  nuca. 

A'  mulher  morena,  de  cabellos 
luzidios  e  negros,  penteados  pa¬ 
ra  traz.  Lucile  Paray  sugeere  a 
''coircure”  de  exolicaa  papou¬ 
las  em  dois  tons  de  vermelhos. 

Sobre  a  realeza  de  uma  cabe- 
ca  loura,  Malnbocher  colloca  uma 
grinalda  de  folhas  vcidcs,  remi¬ 
niscência  da  corda  de  louros,  que 
cinge  a  fronte  dos  trlumpliado- 
rca.  Nunca  esteve  tSo  em  moda 
0  penteado  ornamentado,  seja  de 
flores, 


Aqui  t'do  ho/e,  para  f«  dlstraf, 
rrs  nestas  tardrs'  nevoentae  < 


ra.  nlpuns  pensamentos  novos, 
Afnrla  do  Carmo,  para  aquclle 
tou  velho  albiim  que  lohto  vn 
temos  relido  /untat. 

Set  que  «st  ntolo  desta  vtda  fdo 
chcla  0  fdo  vosla  a  um  tempo  • 
qual  a  sociedade  — entre  outros 
manítroM  nos  obrigo  —  postos 
dos  bons  momentos  de  sOenclo  e 
de  sotlddo;  apr({oetta-os  bem, 
porque: 

"Ã^lnpiiem  se  reallsa  sendo  no 
tllcnclo  de  st  niesmo*'.  A‘s  vrses, 
ndo  d  multo  alrgre  esta  rrollta- 
çio,  mos  mesmo  nssini  d  divino- 
mrnie  lioa  I 

Scl  qiio  pr>»9UCA.  como  lodos  as 
olmos  grnntlr.H,  o  orpulhoso  pu¬ 
dor  dos  lopriHios.  Ifos  Isto  não 
losln  oliirfo;  nos  emboles,  nos 
trm/H-stodrs,  d  preciso  rir;  ouve, 
querido,  o  que  dis  «m  phlloso- 
pho...  que  deve  ter  so//rlda  ntui; 
lo:  "Apprcndr.r  a  rir  da  st  mes¬ 
mo,  á  colso  de  uma  tmmcnsa  Im» 
(lorloncln".  Tolves  sc/o  mesmo  o 
coisa  mnis  Importante  desta  vida 
too  sem  Importância  I 

Turto  mudo.  ”0  que  menos 
miiria  neste  muiido  sdo'  os  coto- 
urnios".  eserrreu  Aquilino  Rl- 
liclro  iiiim  dos  seus  .formosos  li¬ 
vros.  ".Ilnrlo  flriílpiin",  so  nõo 
mo  enpono.  >"  por  saberes  disto 
que  ondas  pelo  vida  com  o  tou 
doce  sorriso  sereno  onde  hrliica 
sfiiipji:  um  puueo  de  Ironia, 
olhando  com  Indulprnle  plcdode  a 
eterno  niudaova  das  coisas  e  das 
crcotnras. .. 

Chepordo,  por  lio/e  estes  pen¬ 
samentos  que  aqui  Ir  envio  t 
MnIs  um  aluda,  do  André  Jfou- 
rols : 

—  “A  Ichcldade  nuuvo  é  Immo- 
vrl;  a  felíeidada  ã  ttnt  inouienlo 
de  rrpoHSo  na  inquietude”.  Sim; 
n  1'lda  é  uma  constoule  Inquietu¬ 
de  quK  só  termina  com  a  'morte., 
se  «i  que  rralmcntc  termina,  quem 
sabe  tri  t  R  0  frticídade  é  apenas 
um  momento  rio  repouso  nesta 
eterno  inquietação.  Será  multo 
pouco  pedir  á  vida  que  para  to¬ 
dos  principia  tnn  nhcio  de  pro¬ 
messas,  serd  mullo  pouco  pedir- 
lhe  oprnos  Isto:  nnt  moiuento  de 
repouso  t  Xiiof  é  mullo,  ao  von- 
tiofiot  E'  tanto  —  esta  pobra 
ambição  de  um  pouco  de  repouso 
na  eonslanie  Inquietude,  que  ris 
ueces,  II rm  Isto  Maria  do  Carmo, 
minha  quflda,  a  vida  nos  pôde 
dar  ! 

_  CLAUDIA 


Consultem  o  medUo  antes  de  der  aos 
seus  íilhinhos  um  remedio  desconheddol 

Ao  recommendar  para  as  creanças  o  uso  da 
magnésia,  os  médicos  nunca  se  esquecem 
de  especificar  claramente:  "Leite  de  Magnésia 
de  PHILLIPS...  O  mais  seguro  para 

seus  fiUnnhos,” 

PPR  isso,  é  absolutamente 


*  indispensável  que  a  senhora 
objenha  sempre  o  producto  le¬ 
gitimo,  isto  é,  0  que  traga  nome 
"PHILLIPS".  Consulte  seu  me¬ 
dico  antes  de  adquirir  uma  imita¬ 
ção  ou  um  substituto  de  origem 
obscura  e  duvidosa.  Faça-o  peta 
saude  de  seus  íilhinhos  e  para 
a  sua  própria  tranquillidade. 

"USADO  COMO  iOCHECHO,  CONSER¬ 
VA  A  BOCCA  E  OS  DENTES  SAOS". 


riiir' 


de  floo  de  brilhantes,  de 
estrelifla  ou  meema  de  fita.  A 
mulher  elegante  dlapensa.lhe 
grsude  cuidado,  paU  cabe  que  6 
elle  unt  acccssurlo  Indispensável 
A  tollelle  feminina. 


dizer  quo  01  pemendoa  voltaram 
A'  simpllcldaüo  primitiva  doa  ca- 
belloB  cortados,  a  moda  do  ca* 
bcllo  A  “garqonne".  por  demais 
masculino,  perience,  fellamente, 
ao  pnssario. 

tloje,  ouerenios  mais  fantasia; 


A  "grande  salson"  parisiense 
enfeixa,  tndos  os  annos,  aconle- 
olmentos  miindauoa  de  grande 
alcamce  no  domínio  da  moda;  são 
Jantarea  de  gala,  paradas  de  ele¬ 
gância  noa  prados  de  Parts;  zSo 
dcafllea  de  manequins  flexuoios 
que,  osDenlando  ae  mala  recentes 
creaqSes  de  coatureiros  famosos, 
despertam  desejos  de  elcgazicla 
nas  espectadoras  e  estimulam  a 
Imagtnaqão  fecunda  dos  crendo- 
res. 

Entra  essas  dlvereas  manlfes- 
taqUes  da  nova  orlentacân  ria 
moda,  velo,  cale  anno,  se  juntar 
0  "Dlner  de  la  Colffure",  quo, 
organisado  pelos  princlpoes  ca- 
bellelrelrOB  parisienses,  se  leellaou 
no  ambiente  ultra-chic  de  um 
restaurante  do  Dois.  scmdo  pra- 
sldldo  por  um  Jury  foimado  dc 
pintores,  artlctas  e  peraouallda- 
des  em  destaque  na  alia  aoclcda- 


(DANEã 


(£1201) 


O  LÕÜCÕ  DA  ANDORINHA 


H  belleza  exquisita  da  mulher 
moderna,  quem  a  crêa,  ideali- 
zan  do-a,  sublimando-a  com  a 
sua  íinura,  o  seu  perfume  e  a  sua 
maciez,  é  o  pó  de  arroz  de 
élite,  o  pó  de  arroz 


Conto  de  HOSTILIU  LOBO 


(De  Honduras) 

I  um  disco  luminoso  qua  no  elor- 
I  no  girar  de  vida  ensaia  o  fox- 
Irot  da  nicgria, 

João  JesA  avança  InillCfeienIe, 
todo  voltado  para  o  seu  mundo 
Interior. 

No  chão  do  aposento  ha  papeis 
esparsos,  ponlns  de  cigarro;  so¬ 
bre  uma  mesa  que  Itiumina  um 
loco  de  vela,  revistas,  livras,  pa¬ 
peis.  João  JosA  t  poeta  8  all 
estão  todos  os  seus  sonhos,  toifos 
os  seus  dclIrlOH.  As  mãos  dc  João 
JosA  acariciam  aquellas  folhas 
com  feminina  ternura,  sorri. . . 

Joio  Jnné  sonha;  Do  tolcão  ver¬ 
de  0  florido,  a  amndn  cnvIa-Ihe  ura 
aorriao.  Aglla  um  lenço  de  ceda 
azul,  de  uin  azul  do  cdo  napoli¬ 
tano. 

Aqiielle  lenclnho,  coisa  rara, 
produz  umn  senHação  de  frio,  da 
morte,  dc  despedtd.i;  C  como  que 
a  evocação  dc  um  (alldico  nun¬ 
ca  mais,  0  agouro  tétrico  da  sa¬ 
tânica  ave  de  Poê.  A  amada  dei¬ 
xa  dc  agitar  o  lenço;  continua 
sorrindo,  mos  torna-se  cada  véz 
mala  pequenu,  pareço  uma  bone¬ 
ca.  E  depole  í  apenas  uma  vIsSo 
branca,  multo  branca...  Agora, 
parece  que  tem  ases  e  vda  até 
As  arvores  mais  próximas.  Tor¬ 
nou-se  uma  andorinha  e  perde-se 
no  infinito  dn  céo. 

João  José  persegue-a.  perce- 
guc-a. 


0  crepufculo  câe.  Crepúsculo 
billo  e  triste  como  o  amor  ou  co¬ 
ne  a  vida.  Parece  uma  lagrima 
lemielha,  multo  vermelha  qua 
llczEze  a  tremular  no  céo.  Pa¬ 
rece  —  civlo  que  é  —  a  lagrl- 
Di  pledüsn  que  clidra  a  morte 
deefe  dia  —  que  como  oa  outros 
—  deixou  no  coração  dos  homens 
I  ncsiolgla  de  uma  lUusão  azul 
e  e  preu  de  uin  novo  desengano. 

Jcào  Jr^é  passeava  iielo  Jar¬ 
dim  puüllco  auas  amnrgus  dcoc- 
peles.  João  Joaò  sente  desejo  dc 
cherar,  uuis  não  chora.  Por  sua 
nenis  pussani  pedaços  de  ro- 
nincca  que  sua  Imoginação  tor¬ 
sa  qiissl  reacs.  Mas  .tono  José 
reeertia  iniuliciu  aquollo  tango 
‘Tcrao  e  obligo",  quo  diz  “Un 
hoinbre  macho  no  debo  llorar..." 

0  crepusoniu  derrama  agora 
sebre  a  iinizagcm  uma  melancó¬ 
lica  roliiplH  tropical. 

Os  hrllntropcs  e  as  azaléaa  pa- 
Ktem  nmis  pallldoz;  as  rosas  pa- 
Ifcem  m:iN  porCumodua.  mata  ro- 
U3  ns  violclos. 

Jo&o  José  penea  na  amada;  o 
primeira  encontra;  o  horoscoplo 
dl  uma  margarida...  a  ventura 
do  primeiro  beijo...  as  conflden- 
thi  trocadas.  Aquelbi  blusa  do 
teadas  que  deixava  adivinhar  os 
icloi...  A  Infinita  tristeza  da- 
q-jcllce  olhos.,. 

Jeio  José  medita,  Quantos  gol- 
P«i  do  advcrsitladc!  Quantas  to- 
rdai  em  sou  coraçfiol  Quantos 
■oahos  desfcllosi  Quantos  prajo- 
clK  destruídos!  E  os  ti-aiçScs! 
E  ss  calumnlusl 

Joio  José  quer  fumar;  Inlro- 
éu!  a  niúo  tremula  no  bolso,  com 
mna  resignação  franclscana  lan- 
Cz  10  chão  u  carteira  vasla. . 

Ferturbon-ao  a  augusta  paz  do 
Jirdlin;  zob  um  lampcão  soluça 
0  violliio  de  um  cego.  Ao  passar 
por  ellc,  João  José  metie  outra 
irz  a  mão  no  bolso,  tira ,  uma 
moeda,  ns  últimos  dez  cêntimos 
coe  pofsuln;  mas  tem  multo  ou¬ 
ro  no  coração! 

0  cégo  sorri  João  José  tam- 
hm.  0  sorriso  do  cégo  foi  fran¬ 
co.  dinínuo.  João  José  viu  nelle 
»  Icz  da  gratidão.  E  lovc  um 
Insianle  do  purn  felicidade.  Mos 
Isio  Eoiiltu  de  novo  a  angustia 
d*  Viver  na  mlscrla.  Para.  fto- 
flíele: 

—  Al!  a  vida  nno  é  um  caml- 
Pbo  todo  de  rasas! 

Ocpol.-,  com  olymplcR  Indlforen- 
H  vao  dlriglnrio-HO  para  a  sua 
t^dltlii  habitação. 

A  nolle.  clicln  de  majestosas 
nnousüics,  de  trepidantes  la- 
VI».  de  iiiiilliei-QS  aorriilcntea.  é 


OLEO 

LOÇAO 

eXTRACTO 

BRILHANTINA 


i|uv  slIVOU  Hsee 

NSo  mostre  a  otade  pelos  ca¬ 
bellos  brancos.  A  Tintura  Eu- 
nice  faz  os  cabelina  pretos  qus 
nem  parecem  pintados.  B  ilA  t 
côr  e  o  brilho  naturaes. 
_ (83483) 

ExMntríeIdadM  di  um 


No  (tm  do  Jantar,  como  uma 
deliciosa  sobremesa,  lindas  mu¬ 
lheres  aprasentaram  penteados 
Idealisadas  segundo  as  modernas 
directtizes. 

Oi  creadores  desses  modelos, 
documontados  na  historia  do  pen¬ 
teado,  desde  a  antiguidade  até 
nossos  dias,  Imaginaram  verda¬ 
deiras  maravilhas,  que,  se.harmo- 
nliando  com  a  raheça  de  certo 
modo  a  estyllsavam,  dc.scobríndo 
a  nuca  e  a  fronte. 

Nada  i>e  cachos' volumosos,  ar¬ 
repiados  ou  multo  arrumados, 
nem  cabellos  que  descem  quasl 
at^  os  hombros. 

Em  tbdoB  os  modelos  a  preoc- 
cupação  dominante  é  o  pequeno] 
volume  da  esbeça  e  s  nuca  des¬ 
coberta.  I 

Não  quer  Isso  absolutamente' 


ALVIM  MENGE 


Pelos  crystacs  da  Janella,  des- 
Itsa  a  chuva  em  (los  do  prata. 
Densas  nuvens  avançavam  em 
todas  as  dlrecçSes:  flores  do  la¬ 
ranjeira  pinlam  de  branco  o  pa¬ 
lco  humldo.  Abandono  o  leito; 
sAlo  A  ruo;  sou  novo  na  cidade. 
Dou  uns  passos  e  pero  sobresat- 
lado.  Vejo  um  liomcm  a  correr 
pela  nin  abaixo,  .-vs  mãos  esten¬ 
didas  para  0  alto.  Alguém  tooa- 
me  o  braço,  dizendo:  —  Nüo  te¬ 
nha  modo,  senhor;  é  um  pobre 
louco, 

—  Assim  Julguei,  mas. . .  não  é 
turloso? 

—  Ellc?  A  monta  do  coitado  é 
apanhar  uma  andorinha  que  diz 
ter  perdido.  Vê  umn  raiiarlga  boni- 
(.n  0  dlx  quo  é  a  sua  andorinha, 
Dôc-ao  a  pcrscgull-a.  Quando  al- 
cánça-a  o  mata  quo  fnz  é  dar- 
lhe  uma  ílcir.  Diverte  as  crean- 
çns  cair'anrio-lhes  absurdas  hls- 
toiloa. 

—  B'  ciirlosn. 

—  Não.  E'  n  eolsn  mais  natu¬ 
ral  do  mundo.  Nilo  enlouqueceu 
|inr  poixia  de  fortuna;  sua  lou¬ 
cura  não  é  de  guerru.  E’  uma 


pão,  om  nuvens  de  neve. 

Certa  vez,  caiu  nevo  negra  nos 
Alpes.  Os  naturalllatas  se  preoc- 
cuparam  com  o  phenomenn  e  des¬ 
cobriram  ifiie  es.sa  precipitação 
era  devida  a  uma  violenta  erup¬ 
ção  do  Etna,  na  Bicllla.  0  vulcão 
arrojou  milhSos  do  toneladas  de 
olnza  e  pé  As  camaitas  superiores 
da  athmosphera. 

Não  (az  muitos  Invernos,  u 
Hqngrta.  conheceu  um  pbenome- 
no  da  mesma  natureza.  Um  exa¬ 
me  actento  revelou  quo  a  cér  da 
neve  era  devida  a  graiidos  massas 
de  pequenos  Insectos  misturados 
com  a  neve. 

Tudo  se  explica . . , 


'V|  ^ 


Todo  mundo  sabe  que  a  nevo 
é  branca.  Em  todo  cuao...  14a 
dez -an  nos,  cm  uma  das  costas  do 
noroeste  do  Japão,  caiu  neve 
omarolla.  Os  homens  de  scien- 
cIh  do  pulz  (Içaram  profundameii- 
Ic  curiosos  0  os  supersticiosos 
consideraram  o  phenomeno  como 
aignal  de  uma  desgraça  proxiroa. 
Paia  tranquillldado  dos  supersti¬ 
ciosos,  dcscubriu-se  que  nuvens 
de  pé  Hiiiarcllo  procedonlen  do  de¬ 
serto  dc  Gobl,  haviam  sido  trana- 
portadas  através  do  mar  do  Jh- 


COOniGE  TOOOi  OSDCfílTOJCUTAlKO) 
^  AMACIA  EEMBElltZAACÜTB.^ 
H^jOUDO  E  LIOUiqO^gM 


oolaaa  ;  fosso,  botina  e  vermí¬ 
fugo.  Som  vermífugos  os  vermos 
lntOHtlnne.s  não  podem  sor  elimi¬ 
nados.  0  aconselharam  aquolles 
A^  baso  do  oleo  da  chenopodlo. 
No  Brasil  existe  lia  muitos  annos 
um  vcrmitugo  com  esta  base,  o 
veriiilol  rios,  liquido  e  em  péro¬ 
las  gelatinosas,  som  cheiro  e  sem 
snhér.  Com  a  botina,  o  ovo  do 
parasito  n&o  pédo  penetrar  pola 
pclle  doe  pés.  e,  com  as  (ossasi 
não  Boi-ão  contaminadas  a  agua 
e  os  tegumos.  Sigam  o  conselho, 
brasileiros;  em  100  de  vés,  80 
lém  vermcH  noa  Intestinos. 


LEITURAS  DE 
1/2  MINUTO 


nas  haviam  decorrido,  quando 
uma  paixão  Impetuosa  a  levou  aos 
braços  do  condo  Darulcy,  sou  pri¬ 
mo,  guindada  Immcdtaiumcnle  A 
dignidade  real.  Esse 


matrimonio, 
porém,  não  tardou  em  ae  eviden¬ 
ciar  com  complclamenlc  falhó.  A* 
felicidade  quo  parecia  haver  cn- 
vélvldo  0  Joven  por,  seguiu-se  uma 

exiatencla  de  attrictos  contínuos, 
acenas  da  maior  violência,  Darn- 
ley,  afOra  sua  bolla  presença,  ne¬ 
nhuma  qualidade  possuía.  Eiu 
um  nulio,  puslllnnlme.  peceando 
ainda  mais  peta  brutalidade- 
Profundamente  aricnpendida  do 
passo  que  hiivla  dado.  Maria 
Stuart  não  occultou  dahl  por 


POEMAS  EM  PROSA 


(VICTOniA  V,  CUVT» 
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SEM  BOM  SANGUE  POUCO  VALE  A  VIDA 


PARA  Suspensão  «ufalta  n 
MENSTRUAÇÃO.  Oiat.  Allemã. 
nrmntriiuiuuit  Hisuui. 


FPANCISCO  GIFFONI  »  CIA.-BUA  TDE  MARC0.17-PI0 


(tOéTé) 


(84213) 

Para  tirar  o  mio  cheiro  dae 
mãoe  expécm-Me  ao  fumo  produ¬ 
zido  por  km  pouco  de  assucar. 
aloerim,  ou  café  postos  ao  fogo. 


Inspirava.  No  intimo  do  rei  a 
vingança  aceendeu  sua  chamma. . . 
Por  essa  época.  David  Rizzio  fez 
sua  apparição  no  corte  eicosseza. 
SImpIei  criado  do  embaixador  da 
Savola,  soube  por  tal  forma  at- 
tralr  a  altcnção  sobre  sua  pessoa 
que  a  rainha  o  tomou  a  ecu  servi¬ 
ço.  Convem  asslgnatar,  todavia, 
que  nenhum  dote  physlco  o  distin¬ 
guia...  Feio,  era  além  disso  cor¬ 
cunda.  O  seu  talento  musical,  al- 
liado  A  graça  com  qus  recitava 
poemas  de  Boccaclo,  ds  Petrarca, 
luppria  semelhante  (alta...  Ma¬ 
rte  Stuart  elevou-o  logo  A  catego¬ 
ria  de  secretario  de  Eslndo.  e  no 
Intimidade  de  auas  alcovas,  dclel- 
lava-SB  horas  a  fio  em  ouvtl-o 
cantar  com  essa  voz  de  meridio¬ 
nal,  toda  evocação  de  uma  torra 
resplandecente  de  luz,  tâo  em  har¬ 
monia  com  eeu  temperamento  ar¬ 
dente... 

Ha  quem  diga  que  a.«  rclaçOcs 
entre  o  antigo  criado  e  a  bella 
rainha  da  Escossia  não  iillrapassa- 


SEGREDOS  DE  EVi 


VERDADES 


Numa  dcfsns  manã/ís,  coafro 
jou  costume,  dclcve-sa  i  eon- 
ueriar  niiiii  campo  rfe  fripo.  Ua- 
sKnnlc.  esteve  sem  saber  o  que 
dtela;  por  qne,aa  espigas.  Inquie¬ 
tas,  afflrmaimm  ou  negavam  com 
ns  suas  touros  cabeças. 

Çuantos  qnlecram  pr.rguular  no 
viajor,  a  cJla  quo  ns  hcllas  cida¬ 
des  0  as  casas  visita,  se  foi  ollio- 
ifo  por  une  olhos  amados,  sn  es¬ 
cutou,  por  acaso  um  suspiro,  ou 
le  ouviu  murmurar  um  nome... 

Nõo  «ei  se  por  estar  doente  ou 
Irtate,  uwa  (orõe  rfefxel-iiie  ficar 
no  meu  quarto;  n  então  entro- 
nhrln-se  a  porto  a  qualquer  coisa 
(fe  multo  leve  foi  ntlroõo  d  al¬ 
cova, 

—  Vento  perpnnlel  —  trmes- 
me  por  acaso,  alguma  preciosa 
lembrança  t 

Bem  responder-me,  sacudiu  os 
crlstncs  e  murmurou  qualquer 
coisa  que  não  pude  entender. 
Quando  abri  a  /ancila,  vt  uma 
coisa  multo  divertida.  Não  o 
jouifaroin  uns  senhores  quando 
passou,  e  eito,  iiiul  descortes,  ar¬ 
rancou-lhes  os  chapéos,  levando- 
os  para  longe,  poro  longe,  num 


Feio  grda  da  Uberdade  e  de 
consideração  que  desfrutam  as 
mulheres,  pódc-se  medir  ceaeta- 
ntenie  cm  ceita  país  .e  em 
cada  secuh  o  grda  dc  civitisação 
que  os  homens  alcançaram, 

* 

As  vezes  os  homens  dizem  mal 
dnsi  mulheres  porque  as  Um  em 
bom  conceito,  c  si  fingem  odlal- 
as  com  meõo  de  dar  a  eompre- 
henricr  que  lhes  seria  Impossível 
liver  sem  eltas  I 


BISCOITOS 

Par.i  dar  hiilho  nos  cabellos  o 
Jfniíl-o  ni.irin,  rcn'om-so  povl- 
Wí  de  marnieln  oin  itgim.  nu  pra- 
Niçoo  rfe  ,|e  pcviilcs  para 

•m  lllrn  «ir  ugua;  mleliira-so  de- 
Mis  «li-cn|  0  umas  goltns  dc  es- 
«iiclz.  (0  aironl  om  ppqucnlssl- 
huauilrfotloi  Embobo-nc  um 
Mnno  llcolninionlo  uesla  solu- 
Ho  8  polos  cnhcllos. 

•  •  « 

Pzra  n  quc<t,-i  rfas  |<cslanas,  ap- 
Wcj-ÊS  iinui  untura  tocnl  da  po- 
“ida  -effuiiue; 

Umsf  t.inia.s  çrnmmns  do  vaso- 
nirtiidc  ilossa  quaiilldado  de 
c.to  de  ririno.  o  triplo  rfa  vascll- 
»•  (m  iii;|.i,,  ealico  e  tantas  gol- 
j»i  de  n-oiicln  do  sifiizoma,  qimn- 
w  ae  çnniiii.is  lie  vaselina. 

tnlam— «  .i,  poetanas  o  lavam- 
■»  de  imntiã  numa  solução  do  bo- 
tzto  de  lotlo. 

•  •  • 

As  mão.  domnndnm  lambem 
ctiid,TdQs.  prlnclpalmente 
!'■*»  mtillirri.t  piie  dedicam  a 
uetallio.  domo-.-lt-ns.  crossciros. 


Trecho  dc  uma  carta 
de  Paris 

"Agor.x  mola  que  nunca  dese- 
Jtmos  o»  bcllos  dias  dc  tempera¬ 
tura  Rgltaduvol.  dlüs  otares  de 
brlllianle  sol,  para  apresentar 
quanto  atiles  as  vaidosos  crea- 
çOes  primaveris  que  nascem  dia  a 
(IIh:  smo  "lollottcs’'  cnciuitadoras 
0  nlegres  onde  abiiii-tnm  c  se  cn 
oonlrnm  cm  engenhosos  detalhes, 
cm  l.'oas  orlghines  e  mullo  no¬ 
va*.  um  pouco  dc  genio  creadnr 
dos  grandes  costureiros. 

Para  renlizal.«5.  a  primavera 
nos  ofrereve  IccMos  Jovens  o  od¬ 
res  frescas.  Dos  Iccidos  mais  em 
favor  aciualnicn'e  e  que  fazem 
a  delicia  de  nossas  "lallleure.” 
vpslldos  dc  tarde  e  ia  nojie,  te¬ 
mo*.  ns  lãa  angora,  ae  lãslnhae 
flnae  c  "simples."  laffclas  esco- 
ceze.s.  crepons  lisos,  ou  "ImprI 
mées.”  iiimi«5ellncs.  “marrocaln.' 
0  SI. Uni.  Sobro  eslos  tecidos  ob 
servanio*  a  grando  voga  do  "rou- 
ge"  Inqiié.  do  urcto  e  vcrniolhc. 
iliizn.  bninco  e  preto,  verde  olt- 
la.  azul,  mas  não  mais  o  mari¬ 
nho  escuro,  mas  os  deliciosos 
"blkcs"  de.sdo  o  pallldo  passando 
pelo  blue  eaxe,  pen-enche,  lur- 
queta  até  ao  azul  rei.  franco  a 


de  mythologlca  celllca,  que  tinha 
o  dum  de  realizar  curas  maravi¬ 
lhosas. 

Comprehende-se  bem.  dessa 
fonna.  por  que  o  vulgo  deu  so 
vocábulo  miragem,  que  tom.  de 
sppe  remela  «"duclora  e  engana¬ 
dora.  Illusão.  mentira.  A  mira¬ 
gem  é  0  Inexistente,  o  impossi- 
veü  O  amor  é  uma  miragem  •  A 
belleza,  o  sonho,  a  gratidão,  a  fe- 
litidade. ..  Quo  é  tudo  Isso  se¬ 
não  miragens,  que  a  nossa  eter¬ 
na  Illusão  de  cptica  teima  sem- 
ptk  em  ver...  A  distnneta? 


Em  algumas  regiSes  quentes,  o 
aquecimento  dtscgual  ou  e  ra¬ 
refação  das  camadas  athmosphe- 
lims  e,  portento,  a  desegual  re- 
(ração  dos  ralos  solares,  produ¬ 
zem  um  pnnnomemo  curioso  do 
npi‘ra,  pelo  qua!  os  ofajcctos  afas¬ 
tados  ae  ‘iprezentam  Invertidos, 
ermo  to  toski-m  a  sombra  de  sl 
moBinoe  ou  como  se  se  refleetls- 
seni  na  agua. 

E'  8  mirsgom  O  phenomeno  é 
prlnclpalmente  observado  nsa 
liralas  arenosos,  aquecidas  pelo 
sét;  na  neve  e  no  gelo.  na  épo¬ 
ca  do!  grandes  frios;  e  no  mar, 
qw.ndo  a  ig-ia  é  mais  quente  do 
que  o  ar.  produz  eziranhat  de- 
fmmaçdos  dn  oecaso. 

A  miragem  mais  conhecida  é  a 
que  se  observi  nas  costas  de  Heg- 
glu  e  de  M'*sslna.  na  Italla,  on¬ 
de  os  nativos  e  conhecem  sob 
s  denominação  de  Fada  Morga- 
na. 

Murrana  era  uma  nenonallda* 


extrcmcoldo.  Impotente  no  mo- 

menln,  pola  vlrtualmenle  prisio¬ 
neira,  lavrou  dentro  cm  seu  peito 
n  sentença  contra  o  marido... 
Onze  mezes  escoadoa,  era  D,iralcy 
encontrado  estrangulado  entre  os 

escombros  de  sua  ca.'a  de  campo, 
saltada  pelos  ares  cm  consequên¬ 
cia  do  .■mi  oxploião  Incsporadu.  . 

O  Conde  Bothrvell.  alvo  então  de 
todas  as  preferencias  d.z  rainha, 
Pissiou  A  ser  apontado  publica- 
monte  como  o  ass.isflnó  inavavel. 

nlnauom  m.xie  Ignorava  -x 
paixão  qile  o  bcllo  ritia'ço  sotibera 
despertar  no  coração  da  Joven 
soberana.  Por  eue  Intervenção 
ortenslva  no  pmces?o  Instaura¬ 
do,  foi  B*ohn  ?11  d^-israio  Inno- 
cenle  d’i  arcu-.X';*ir>  d-  regicida 


Ceorge  Paterson  vive  em  Glas- 
gow,  e  lein  3  annos.  Ha  7  pordeu 
uma  das  vislas  em  consequência 
de  um  acc'dente.  O  medico  cha¬ 
mado  aconselhou  A  mãe  a  extrao- 
çâo  do  olho  t  a  sua  substituição 
por  outro  de  vMro.  Mos  a  mãe 
se  oppoz  energicamente.  Ha  dias, 
a  cixiança  (azia  travessuraa  perto 
da  mie,  que.  depolz  de  ralhar  va- 
rla.s  vezes,  acabou  perdendo  a  pa¬ 
ciência.  E  deu-lhe  uma  (orle  bo 
fetada  na  hocca.  No  mesmo  Ins¬ 
tante,  R  creança  soltou  um  grl*o 
de  airgrta; 

—  Estou  vendo  com  o  meu  olho 
cego! 

Of  médicos  que  a  examinaram 
declarai-am  que  a  cura  (ol  real  * 
definitiva.  Apenas  nâo  puderam 
explicar  como  se  lerli  produzido 
o  mllojire  daqualla  bofeiadâl. 


O  BEI.IO 


srptofi  iu5  fiiS»**  cs- 
jiijiv  nii  ires  vezpf  P'»»* 
'•<'»»»  (ifi.rt  »io  linno.  O  bom 

A  V*  In. 


ytit  piroR  nitrijiiM  4  p«T<irro 
pnífiraro  oáorar. 

0  vtr«  M  €p  Pi9Tâ  prfftmg  na  M/4  / 
^9»  flí#  ffcM  4 

—  «Vatfs. 

0  ç«R  tfrrr  ttr  f 

mm  Tt^l 


P»n  niw  Tna*'U»8 

An>  arMjíe  d»  bAa  nua- 
t  •-•/nfirlor  ao  exito  obti- 
P«!o  UM  dt  çUrerina.  ou  ou 
pncaiidos. 


MARAMI  ã  LO  TfRCO 

r«t*linlcat  especiali&adoi  am 
reparacDca. 

Haa  Matasnaoe*  to*^. 
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DomiPliw»»  aa  de  Setembro  de  1935 


CORREIO  DA  MANHA 


CCRI2EIO  •  r  cminiiio 


EPISODIO 


DEPOIS 


AOS  MEUS  MORTOS 


AToíiMi  «ímn  «««  rfrlotn  o  vMa 
ao  toniir,  n>!o  «(ifccffn  ri'poiMaI-(i 
nfl,  nciii  conaroHlr  rir  tiiola  "«<>*< 
II  RMiltailf,  l/o  iiipaiiio 
qUB  a 


maneira 

iíIü/onHii  /lHi//n  loiíoa  nni- 
M»  prvicnçict,  etêia  de  timllat- 
aa  de  perto  i  no*  encha  o  vaoiio 
qua  prametlera  encher  no*  001*0 
neceãiidadea  çue  «0*  illiíroe»  e 
no*  levom  paro  on/roí  íen*. 

iJniAo  *0  deionida  #  ta  foma 
diffleüi  exio»  eondeteendenciai 
qua  ta  rocoborow  oníe*  como  nm 
íaver.  0  earaeter  doi  homem  á 
apropr/or-»e  ponco  o  poneo  do* 
favortê  dff  QUâ  flOMffi#  iiiitô  wfi- 
po  poita  0*  hoMtuo  noturoimen(e 
o  olhar  o*  oeHot  qm  po**«i*tn, 
como  it  foitem  proprto*;  mtim 
0  hohWo  ot  pdrtttoda  da  qva  tim 
d<rc/lo  nolnral  aohrc  o  pontada 
do*  amigei,  floarando  formar 
um  titulo  por»  pooamoJ-oi  a 
quando  •ua*  pratangóei  *do  ra- 
ctproco*,  coma  aoonfaca  d  mludo, 
o  amor  proprio  *a  Irrito  a  clama 
por  todo*  0*  Ioda»,  produoindo 
osparrift*.  amorpo*  aopllcoçía*  e 
/rlríoii. 

íncontrom*»*  tombem  em  om- 
de/aito*  pne  «e  e*- 


REUNIÃO 


rm  ittwll*  hamm  «*•  («lo  porW'/) 
N<«  piilt  nr  Int  itm  <*r  omilHHl 


|.íO  mt  consola  ir  ao  (OMilprío 
Vir  os  morlos  amados 
Qut  da  vida  st  foram  enles  dt  mim. 

As  tuas  erusts  não  meditem  nada! 

Tenho  horror  a  ti,  oh  fnnereo  fardimf 
Nãot  no  túmido  frio  hJa  encontre 
Os  adorados  entes  qni  ferdi; 

'Aquettes  que  amei  e  dt  qnem  fui  amada.. a 
’Aif  Sob  a  lousa  branca  nãa  falpitom 
lAquellet  coraçdes  que  foram  meus 
E  que  levaram  tada  a  minha  vida 
bfo  derradeiro  olhar  dos  olhos  tens/ 

Bem  sei  que  nõo  estão  no  camfa  fria 
Os  Entes  que  amei 
Aquelles  para  os  quaes  eu  fui  a  vida 
E  qut  me  deram  Ioda  a  alegria 
Que  no  mundo  dticoiifrci/ 

E’  no  meu  corofão  que  elles  descansam. 

Vivos  etemamente. 

Vivos  no  meu  amot. 

Em  saudade  embalados  decemtnie 
Pelo  triste  cantar  da  minha  dàr. 

Vivos  sim,  em  ttiinfc  alma,  para  sempr», 

E  nunca  me  deisarum, 

Aquelles  que  amei,  que  amo  ainda, 

E  que  a  morte  ou...  a  vida  me  levaram.’.. 

SYLVIA  patrícia 


AMIGAS 


Oflataca-niai  «m  Jtlletoto 
pttto  eonfatclenido  cam  a 
Maltatia  Du>v**  qua  lafraiea 
a  ttUtfai  o  pil*d**-  Sanrldo 
caa  etlma,  ctrtjaii  au  Mt«d* 
da  httclat.  fiil  a  dallela  da 
UMi  «mifaf.  A  Malian*  Dteyi* 
i  a  aalja  IndiiptnMvtl  d*  baa 
dan*  da  c*M.  £'  faeli  dt  pit> 
ptttr,  acenomlet,  pidc  itr 
impft9«da  tn  'etnltnit  dt 
ttcalUi.  e  «iijmtnU  e  bem 
fOtla  e  e  vitêr  nuliltnit  da 
muilai  prtiat  fiveiiloi. 

Parqui  nSo  lollcll*  um  lime 
dt  caiinht  pirt  qut  poiM  ti* 
parintnltr  poi  il  t  Mtlitnt 
Dwytt?  E' 


ümalindaII  S 

MULHERWUMA  MULHERT 
APENAS  ? 


n  PM  nda  tiií*... 
IM  laiMl*  «uM* 
toro  •  nu  MTiclf, 


pATIMAp  bim  applicado, 
nAo  discasca  e  dura  mais 

Os  esmalteB  Fátima,  pela  maneira  pra¬ 
tica  que  aio  apresentadoa,  permittem 
á  própria  petsAa  cuidar  do  embellezamento 
das  mioa,  proporcionando  ainda  cdrea 
para  todoe  oa  goatoa  e  para  todaa  aa  horaa, 
num  total  de  nove  tonalidadea:  Pérolas  de 
Fátima  em  Neve,  Oriente,  Ceylão  e  Pérsia ; 
Esmalte  Fátima  em  Branco,  Rosa,  Rosa 
Vivo,  Vermelho  da  Moda  e  Roaa  Moderno. 


Sm  "uma  lindo  mu\W*  a  lei  todos  ot  ptarofioUvoi 
qas  01  atalhatei  goiooi  IRAIS  o  da  w  linda,  ido 
admirado,  invelodo,  cortaioda.  Poro  tu  "uaio  linda 
malha"  calda  do  mio  ptUa  «0»  ARISTOLIRO.  Ho 
atoli  da  30  onnoi  aSo  bqm  eonliKidoi  os  praptiadodai 
ontltapllcai  a  curoUvat  a  o  paifaaa  ogrodobiliitimo  do 
ARISTOLIRO.  €vila  o  opporacimanlo  da  atpinhof, 
crovoi,  manchai  a  motcoi  oiiim  coiao  tombam  eotriga 
o  dilotoçõe  doi  p6roi,  omoclo  a  omballato  o  palia. 

fTIuilo  bem  pmo  ■  Eip/nhot  Ceipat  fhteduMi  ftiinitntat 
nfionchot  Banha  Bielealai  Caatiei  é 
Crarat  Boiba  Oualmeátrat  Eniptáti 


ba*  parte*, 

condiam  o  -  —  .  . 

d*  paixea  que  repupnon»  d  omt- 
sode,  como  a*  en/ermidode*  vlo- 
tcntai  oborreoem  ot  mat»  doce* 
praeeret. 

Antm  et  hament  axtremoio* 
ndo  (do  ot  mait  eapaiei  de  uma 
eonitante  amltadc.  Ndo  *e  a  en¬ 
contra  ido  viva  a  tdo  aollda,  co¬ 
mo  no*  etpiritot  UmUot  0  tériot. 
cm  qut  0  olmo  modarada  oonhecc 
I »  virtude,  porque  al/e  a/llvtd  0 


V  ■  JO  DesenTolTldot, 

vEIflX  ‘ 

^  r  I  M  ^  âformoeeado*. 

PA8TA  RU8¥a 

do  DOCTOB  O.  lUOABAL 
O  Dnlco  remedto  qne,  em  mc- 
UM  de  dela  metea,  aaoegnin  o 
DcoentolTlmento  e  ■  nraieu 
do*  Belos. 

ATiaO  —  Prego  de  ama 
coisa,  pelo  Ootielo,  reoMiada, 
tBKWO.  Pedidos  M  AfcateOaral, 
d.  de  OARTALBO  —  Oalia  Pos* 

lal  n.  l.atd.  —  Rio  de  Janeiro. 

(S4*0S> 


&rolasdt 

FÁTIMA 


qua  Loutenoo  lhe  apertava  tema*  bram,  a  sa  exaltam,  ao  foUr  dt 
mente  a  mão,  Napoltão,  Carlos  Magno,  Lalirtt. 

—  Quando  noa  veramotT  te,  Joanna  D' Are.,  a  que,  no  tn. 

—  Bolo  todos  ot  diat,  a  roeima  ucnto,  ta  moitram  fria*,  Indltf». 

hora,  rentes,  mesmo,  quindo  tlcam 

lhes  chuna  a  attcngio  pare  BOU- 
vtr.  Miranda,  San  Martin,  VUal 

—  Bão  sele  horas  e  0  facínora  qg  Negreiros,  Domingos  Martins, 
do  Lourenqo  ainda  n&o  chegou;  joss  Bonltaclo  ••  nomes  ecses  nio 

—  disse  Cariou  que  fumava  dei-  menos  dignos  do  que  osprlmelroa, 

tsdo  no  dlvan  da  saleta.  e  que  devem  merecer,  de  nSt,  um 

—  Chama  o  “portuguet  pa»  qaiinho  especial,  porque  slo  noa- 

ra  servir  o  Jantar...  uos.  sto  da  nossa  terra,  ou  slo  da 

—  Não:  esperemos  mele  oinco  America,  em  geral, 
minutos  —  objectou  Augusto. 

Dez  minutos  mal*  tarde,  01  tree  Q**®  sentimento  do  palrlotlimi^ 
em  volta  da  mesa.  Jantavam  anl-  ou  que  nacionalismo  voego  a  tua 
madamenfe,  quando  ouviram  ba-  que  nos  fa*  curvar  e  render  ho. 
ter  a  porta  com  estrondo  e  o  Lou-  menagens  ente  tudo  que  d  da  Eu. 
renço  entrar,  fopa.  sem  enxergarmos  o  que  esU 

_  Que  folT  Bttl.  perseguido?  * 

—  iMiguniou  Roberto  com  üm  ••• 

oomlco  ar  de  alarma.  aie  ale  ^ 


Frtf««*M  BI  iBfdan  «mt»  til  (ei* 
ar  aua  ear  alõonda  •  tlraai^M  impa 
a  paMBdoTs  paiA  BMomr  baa  a  for* 


MAIZENA  brasil  S.  A. 

Oli*  Poit«l  M7I  .  Si*  Pwie 
a«oM*-a*  CSAT5  les  lltra 
?04  43 

soât  — —  ' 


dun.  Cnnli.*  ctd>  ak.  *b  stt*l  *• 
Mdt  iwortad.  «  trraai-H  u  tnto. 

BnttlU-M  «■  felkti  4*  tibet  * 
■tlu  tilla. 


PUSUCIMOC  IEDAS 
(E2S1S) 


que  lhe  pesava  eobrt  oe  hombroa  tou-Ihe  toda  e  qualquer  entrevle* 
Mio  latlsfelta  com  0  eicandalo  da  ta.  A  pretexte  de  protegel-a  eon* 
abiolvlgão,  a  rainha  não  teve  pejo  tra  ataques  possíveis,  ordenou  eua 
algum  em  annunolar  seu  easamen, 
to  com  0  novo  eleito  de  tua  alma.. 

Tamanha  ousadia,  pordm,  repre*  not,  suspirou  a  Infeliz  rainha  pe- 
eenteu  e  rastilho  da  polvora  que  lo  sol  da  llberdadel  Acousada  de 
devia  conduzir  0  povo  A  revolta,  compllcldado  em  um  pseudo  atten- 
Apeeda  do  throno.  encerrada  no  <•<">  KH^be»».  "«ercí  de 

cauttllo  de  Lochleven,  fortoram-ne  =<>mP™metteaoras  encon- 

ehl  a  esslgnar  eua  tbdioaqão.  «''*  correspondência 

fol  A  Infortunada  levada  ao  ca- 
AmlfOB  aeua,  antretAiitOt  propor»  q  preiença  de  numero- 

clonaram-lhe  a  fuf*.  Conseguindo  ^  aHUtenclR  deapltada... 
reunir  algum&s  tropai  ílela»  n&o  Maria  Stuart,  comquanto  nSo 
healtou  Marln  Rtnarl  êin  onfrenlar  proclAinar  bem  sJlo 

as  bestes  contrmrias  ns  batslhs  de  innocencia.  nairou  eom  a  vMa 


BÜNB*  iâteiê  pera  ehô} 


AqtfMf  fDod«radaiMBtf  dnla  Utroa  ^ 
dilUl-aa  aeia  raetplnto  eon  SOO 


reclusão  iTumediâtA  no  oastello  da 
ITctherlngAF*  Desolto  longos  tn» 


irtnaia  da  fariaSa,  4  franeDaa  da  1^ 
vedurs  •  trta  os  qaatro  «roo. 

MUtarar  bota  •  pdr  ■  lofodtr  «la  tl« 
tio  qiMat*  do  foslo.  Quaado  a  aàtu 
tiouTor  tevaetado  o  volUde  «a  Mioldi 
á  fénsa  prlmlllva.  taeorpenr  atila  500 
.graiamti  dt  aamcir.  5  craranaB  de  bati* 

ullts»,  Õ  aramuhaB  d«  esMlIt  e  dOO 

sranunea  da  eiaotelra  analsaoiada  com 
1  klb  t  iMlo  d»  CarJaUs  AmavBtr  tudo 
com  ■!  mioa  atâ  fonair  uma  pitta 
hiiBtaot*  OMlle.  DlTldll-a  em  moBtlculoi 
rtdondav,  mareiil-OB  cora  ama  erva.  dlt- 
|m1*oi  eum  tabolelro  e  attttel-ot  ao 


(61578) 


J.  a.  DE  ARAÜW  JORQE 


—  Não,  seus  bandidoel  Caio-  ▼  ▼  ¥ 

me  daqui  a  doía  mezeil  .  ^ 

Oa  ‘garfos  ficaram  suspensos,  A  Ravoluqão  de  30  fol,  InOlt. 
emquiuito  os  tree  sc  entreolha-  eutivelmonte,  um  grande  pasio  ra 
vara  boquiabertos.  AU  mesmo  o  eampanta  ntclonallsla  que  J4  si 
*'partugues”  especle  ds  íac*to-  f®*  sentlre 
tus  da  “republica*  ficou  parado  veneldo  o  Meai  democraUoí,  qui 
oom  0  prato  no  mio  e  levou  um  ^923  fajav»  em  alguns  trari. 
grito' Impaciento.  mentos  armadoe,  e  cuja  Impertan. 

—  AvIa-te  “portui^e*.  ~  °  da  JS  agora  se  vae  percebenJo, 

que  0  fez  eervir  mala  depressa  ^eç^ndeu-se  u  onthuslasnie  pnt 
do  que  devia.  bolMdo  ae  almon-  nosso,  por  tudo  qus 

<!•*“  trouxeasa,  A  Imaginação,  a  Ctrl»» 

—  Quem  é  a  desencantada?  somos  um  povo  livre, 

—  Onde  a  deteobrw?  povo  emprehendedor,  om  pers 

■”  nnr  consciente  do  seu  poder,  e  fiSvKv 

.  «ícrtlno,  a  eollMsr  ri 

ta  do  “Iflclo  I^ont. J^mb».  das  naçBea  I 

te  Carlos  do  bolo  que  voc*  me  -  ^ 

passou?  riquel  de  estaca,  quasl  O  “Dia  da  Patrla*.  qus  detde  S 
duas  horas...  fol  nessa  tarde  que  anno  passado  vem  eendo  feiteJedOr 
a  encontrei.  entre  nda,  por  entre  o  ardor  «a- 


(Olovanna  Pascale) 


Ooeto  de  te  enirevtr  na  penumbra  sensual 
morna  e  doce  do  leito, 
com  os  olhos  seml-cemdoo 

—  onde  a  tua  alma  foge  como  ura  sol  no  pernis... 
e  ot  lablot  entre-abertoa 

—  Onde  a  tua  alma  iflora  como  um  Ml  aaaconia! 

Gotto  dt  te  entravãr  despUa  o  quasl  nua 
na  eeiicla  dot  momentos  tilendoMa 
oheloi  de  eiulae 
gemidoi 

e  suspiros  nervosos...  •  - 

—  quando  o*  ttnt  teioa  brancos,  brancos,  da  oAr  da  lua 
ou  como  lua  tumtdoe,  taKeã, 

parecem  quartos  eiescentea 
fugindo  do  teu  vestido 
e  annunelando  o  esplendor  das  loat  chilsB 
em  completa  nudex... 

Goeto  de  te  sentir...  de  descobrir  leu  corpo 
feito  de  leite  e  luar 
feito  de  carne  e  lux. 

—  e  entonticer  meus  olhos  deelumbiadee 

—  e  pousar  os  meus  Uhlhe  esdtsdeo 

sobre  os  blcoe  rosados  dos  teu*  seles  nOi... 

Gosto  de  te  sentir  tateando  noe  mona  dedeo 
enohsndo  ae  mlnhaa  mãos  anslesaa  o  vatlu. 
o  InlIUrando-se  em  mtm...  em  rainha  ahne...  cm  meus  nervoi 
como  a  aragem  que  S  a  vida  o  a  alma  doe  arvecedoo... 

B  vem-roe  essa  Impressio.  quando  estamos  anldoa 

comptetiunente  d  sds, 

que  misturamos  todos  os  sentidos 

0  que  somos  esslm  como  troncos  fundidos, 

pelo  abraço  amoroso  e  eetieUo  dos  clpAs! 

Gosto  de  te  sentir,  bera  Junto,  palpitante, 
deeabrochando  em  desejos 
multlpUcando  emoeSea, 

—  para  ao  vivo  contacto  do  teu  cofpo 
eseulpturar-te  Inteira  atravda  minha  carne 
na  esoulptura  mental  daa  mlnhaa  MniaçAta! 

B  gosto  d*  esquecer  de  mim  mesmo  o  de  tudo 
e  mergulhar  o  rosto  em  teus  cabenos  negros 
onde  ha  a  frescura  da  noite, 
um  cheiro  virgem  ds  flSr, 

—  e  vendo  um  elo  sem  eSr  qne  oextase  descerra 
attlnglr  o  Infinito  a  despencar  na  Tem 
Mntindo  a  sensação  ds  que  morri  da  amor}... 

(Do  livro  a  sair  braveraenla:  “Bear  ds  Rythmos"). 


Quando  Lourenqo  Gama  en¬ 
trou  na  saleta  da  “republica*  que 
habitava  em  companhia  de  qua¬ 
tro  eollegas  ds  estudos  percebeu 
que  trama  vem  alguma.  Carlos 
escondeu  apressadamenle  qual- 
auer  coisa  e  emquanto  Agueto 
abria  um  livro,  oa  outros  dois  pu- 
teram-se  a  discutir  um  auumpto 
vago. 

—  Conspiram,  hein?  Bam  notei 
que  ha  alguma  coisa,  maa...  JA 
qua  não  posso  saber,  nlo  eerel 
Indiscreto! 

Os  outros  protestaram  rindo,  o 
levaram  a  conversa  para  outro 
lado: 

—  Babe  Loorenço,  o  Roberto 
pfde  a  Ua.  segunda-feira. 

Renato  vae  com  elle  para  le¬ 
var  o  vidro  de  sAes... 

—  Nâo  sejas  erttleo  |  —  protes¬ 
tou  o  Roberto  —  quando  voeS  fOr 
pedir  a  Marina  I  que  Irei  esperar 
no  portão  com  o  vidro  de  arnica. 

—  Pelo  qne  vejo,  estão  lodos 
eniatcados!  Ohl  turmal  E  dizer¬ 
es  que  eramoí  cellbatarloat  Bft 
eu  eOntlnuo  Invulneravell  B  você 
Carlos? 

Uma  gargalhada  acolheu  a  per¬ 
gunta. 

—  Não  toque  no  ponto  sensível 
—  pfevoniu  Augusto. 

—  Que  aconteceu? 

—  Nada!  —  respondeu  Carlos 
com  azedume. 

Uurenço  voltou-se  para  Au¬ 
gusto. 

—  E  você? 

—  Eu?  Nlo  sou  romântico  I 


A  maravilha  ARGENTI¬ 
NA  1 , . ,  Tinge  Instantaneamen¬ 
te  oa  cabellos  braneoe  na  edr 
desejada. 

A'  venda  em  todas  aa  phar- 
maclas,  drogarlae  o  perfumarlae, 
custa  apeims  41000. 

Pedidos  do  Interior,  enviando 
4f?00,  ao  Rep.  ARTHUB  PATl. 
c.  Postal,  asas,  UL  ii-sse?  — 
Rto  de  Janeiro.  (SSltS) 


pnoiu  oniBSTÀt, 


zrtnmts  de  tirloluii  *.4  lltre  de  e*fs 
freica,  S  elirei  de  orsi  ketldee  «n  ess*  | 
t«ll«  tirne,  um  eMSis  pequiolee  (en 
MH  de  oHeeeldide,  poderi  etr  de  eoi- 
cerre). 

Uletenr  suas  Uni*  *  nutelf» 
cen  •  teeucer.  Queedo  eetlrereo  bem 
•neliuisdoc,  iiesrperlc,  em*  s  «ae, 
se  8  tensiee  *  de^e  •  târinbi  peeel- 
[rsde.'  XcsbiUie-H  kia  eeU  «preele,  M 
qsal  te  ]«at*  en  ecrildt  e  neto  Utie  ae 
neU  «  tt  cUrie  bitldie  oa  estteue. 
Preptre-ec,  driceecepde*o,  ee  nlo  tdr  de 
eooeerrt,  nm  cetnee  p^umleo,  corltS' 
de-o  em  Ulbedee  finte,  qni  H  mteln. 
rtm  «n  o  neino  iprMU. 


onde  ha  de  esr?  Biporo...  na 
Avenida...  vaa  de  automóvel? 
Então  pergunte  ao  ohaufteur,  na 
porta  do  Edifício  Lafont.  A's 
cinco...  Até  logol 

"Ahl  como  IrA  veitidat* 

—  Bstou  ds  luto... 

—  Lamento.,  eu  vou  de  dii- 
zento. . . 

Desligaram.  Dyla  subiu  pata  o 
seu  quarto,  o  eoraçlo  aos  saltoa. 

>  Temia  aquella  aventura  oe  mes¬ 
mo  tempo  que  cairia  pata  ella.  B 
se  fosse  uma  t  -  —  - 
cair  numa  ead 
Emquanto  Isso 
to  e  Roberto,  na 


CAÇA  PIZZOTTI 


1135,  tndtdo  seguro  do  movimento  ds 

— - - - — renovação  que  ora  se  opera. 

MODAS  I  Por  outro  lado,  a  literatura  mo* 

M  cada  dsma  brasileira,  comprehendínde 

in  A  •  n  n  R  a  grande  missão  qus  lhe  esb»  ds- 

..  -  eempsnhar,  nos  nossos  dlts,  tbsn. 

▼estllM  —  Hanueas  on  aiussa  jg  velhos  modelos  europeuq 

I  aioda  peini  Isdes  as  cetseUea  e  pgp  demale  batidos  e  explondoe, 
»  ConfeceSea  «neradas  —  para  se  tornar  o  “espelho  liei  do 

mnnr/^tTwa  r»TtO  M  10  ““M® 

RUA  GONOAIiVBB  DlAa^N.  » 

“  De  onde  se  v*  qua  nâo  Ithutea 

NECESSIDADE  DO  ENSl-  S.r-SíX."'.?!?-": 


CilesdoB  eob  ncdles 


Aeeeltaaa-ss  cBeoBemesita  •  nneertoa 
Recebo-nt  pellea  pars  eurtir. 


ira  sonhando. 
Jarios  Augoi- 

_ _  'republica”  an- 

tegosavsun  o  deseníace  daquella 
brincadeira.  Telepbunaram  paia 
o  hospital,  em  que  Lourengo  tra¬ 
balhava.  Fol  Carlos  quem  falou: 

—  Lourenço?  Precise  de  você 
holo  A  tarde. 

—  Onde  quer  que  e  espere? 

—  Na  porta  do  Bdificlo  Lafont, 
As  cinco  horas... 

—  EstA  feito)  Mea  que  myi- 
terlol 


TOPTÂ  on  ism  on  fada 


(50l?8) 


nnjn  nn  n  vneiitiAns  1  qusna  Rlstoría  da  Literatura  Brs. 

NO  DA  HISTORIA  .SIS.: 

ALVMO  MMlltraO  MOO  .e. «. 

(Eipeolol  para  o  Sapplemento)  apenas  na  simples  erumersçio  dos 

\S,S|ICUI«  ym.m  »  .j,-.  leaninitlU. 


Om  pepnl  Isetmn  preta  tei-M  o  leli- 
Setlt  •  o  cinto,  beoi  cm»  oe  betege, 
Onc,  tio  eolladee  no  ptletol. 

0  Ulibtrtc  cerá  pteudo  por  «ae  doe 
tonSrM  •  pre»  no  cluto. 

Pum  poUselobo  d«  ctrtoUnt  corttte  t 
Kli  dt  um  cklntllo,  um  pouco  melar 


aeua  fritos  guerreiros,  dss  sou  lu¬ 
tas  políticas  e  religiosas,  dssiuu 
Myuterlo  algumt  Atê  logo]  JAií  verdade  sabld».  mss  que  conquistas  e  dos  seus  revenaBâ 
nunca  serA  de  mais  repetir,  o  des-  unia  força  intima  e  superior  que 
caso,  a  negligencia,  a  Indlfterança  g  determlnOj  um  Impulso  IrrssliH* 
vio  moli.hsra  oiia  Dvlo  ei*  1“®  ®  breallriro  tem  vivido,  vel  que  lhe  deline  aa  caraelertiU- 
ifa  Havia  meia  hora  oue  rui  •!*  •'Oje,  no  que  diz  respeito  A  his-  cas,  uma  chamma  palpitante  qus 
da*  ds  um  pata  outro  ledo,  torio.  Is  trudlçBes.  Is  lendas  e  ao  a  lllumlna  porennemente:  a  thra 

•enço,  sem  notar  aqualls  tetk-tore  naclonaes.  _ _ da  raça". 

■  oue  lhe  eegula  todoe  oe  mo-  Emquanto  em  Portugal,  mnça  -  - - 


(CosUiiiteit  do  oomeio  iilerlor) 


Oc  uldedlahos  ctrlo  tiltoe  com  bo- 
coe  d*  ctllotolde  de  10  ccettmctrci. 


00  PARA’ 


u  perto  d*  kelio.  Depolf  d*  tochtdM  k  fttt  que  h  t*Ji  «ot  o  booMO  Mli 
e*  cttudM  coe«ii,H  DSB  peruee  do  bo>  gom  Mptto,  Eeto  podeelebo  dt  ctrtoll 
Btce.  ni  Mrt  torrado  com  peptl  olcodo  pret/i 

Fera  qw  cllei  flqutn  ta  pi  dttt-H  pirt  lalUr  t  ttnii. 
ictrtir  it  mrtoe  dt  bilit.  0  ktpl  nrl  feito  com  omt  Uriobe  dc 

Vitto-H  OI  boDNoe  oom  rmpt  MU  artoltoi  do  Umicko  de  cibtce  do  bo 
coco  peptl  crtpoa  trai,  ou  ouir*  edr 
qutiiotr. 

Corltm*et  ee  ctleei  com  li  cenllme, 
tni  de  illuri  e  ■  lirturt  dt  a  eioU- 
netroa. 

F«bt-it  ee  ctitii  t  Iricit-M  ci  etn- 1 1  lendo  do  bonet, 
turi,  coneodo-K  depole  ot 
boneco. 

O  peleloi  neri  oorledo 
bluu  Jnpouene.  com  um 
tnati. 


nmt  cbictra  dte  ctnltnhM  toricdsi  t 
Hcndii  IZS  irtmmti  dt  ttiocir  t  S 
clirti  dt  OTO.  Reto  so  cliril  cnn  «  to- 


i  CTJ.  Beto  to  cletil  ema  »  so- 
iucir,  como  ptrt  nuepiro,  Jutto  so  çtn- 
itnbie  t  Icee  t  tiHt  en  fdrmltbti  for- 
radii  eon  ptptl  Impermetetl  ou  ta  cil- 
ilohon  dt  ptptl  trindo. 

MUKHOS  os  OAMA’ 


çue  talvez  a  pudesse  ujudar* 

Um  passageiro  desembarcou 
numa  estação  e  deixou  sobre  o 
banco  um  Jornal. 

Dyla  tomou  a  folha,  e  pBx-te  a 
lèr  dlatraldimente. 

Muitos  desastres,  crimes,  uports 
a  libra  aubla  verllginosamentel 
Política)  Nada  entendia  disso, 
que  lhe  Importava  afinal?  Agora 
annuncloB,  casas,  quartos:  seus 


nem,  com  44  eestlmrlro  dt  illnri, 
lindo  qut  •  pirlt  dt  firato  mtí  um 
pnon  mali  ilU.  GKe  pcdtco  de  ctr 
tolloi  itrt  torrada  com  ptptl  IiutioH 
prato.  A  rodilli  dc  cimi,  pera  et  fiier 
HrS  forrada  com  o 

barril*  do  piml  com  que  fol  felle  a  roopo. 

EelJ  rodrlLi  atrd  collede,  nn  elture 
eoao  umn  sn  boaot. 

fiipaait  na  Certa-ai  aioda  om  pcdnclnko  de  car 
tnllaa  com  o  tcllto  dn  ptlit  doa  l-nel  t 
Vnle-ac  no  boneco,  dobra-m  a  palrlol  mlla-ae  de  dootrn  pare  fdra  u  eolra- 
na  pnrto  do  cimi  para  feur  e  gnlln.  dt  do  kcpl. 

ie  raiotai  Mrio  fritai  com  um  pedacl-  CorUm-H,  em  carlollnn  pritcodi,  e>- 
nbo  dl  papel,  tondo  o  comprlmecto  do  ^inbm  pnqnininaa 
breco  dt  boatci  t  t  larinrt  de  icedrdo  bnmbro  doa  uMidlnhoa, 
cnn  o  breco,  rccha-ie  t  miuia,  cofia- 
5t  DO  bonreo  c  colle-ee 


Ibmc  ISS  ronmaa  dc  Ctrl  cttldo  e 
pnelrado,  S  oroa,  1  pllidi  do  Ml  t  I 
piret  de  tiaactr.  BtU  aa  ciarei  om  ae 
Tt.  Uletnri  o  ntto  dM  lurtdltitoi  t 
ItTt  t  tetir  em  formlthta  natodaa. 

COUPOTA  on  UAÇAI  B  PMHán 


ou  Brímdntind 


descubra  sem  receio  ã  suâ  cdbeca  no  ônibus  ou  no  Donde 

(1041?) 


Ctriam-M  II  oecle  i  pe«i  «»  doetrt 
Itram-ia  ta  aentotoi  t  detaem- 


medicina,  procura  moça  de  boa 
Tirtudea  efarlitãs  e  eerremoa  os  («mllla,  de  dezoito  a  vinte  annos, 
cuvtdoA  âa  vtnes  fiUirlnniR  qqd  ^^5  títio  aRju  feia*  initruldA*  para. 
nos  Induxem  A  pratica  dmiricloe.  essar.  Não  (az  q^lão  de  fortu- 

_  na.  Tel.  para  XXX.  A’a  dez  ho- 

tas  da  nianhi". 

Na  âira  —  Ora  essa,  quo  maneira  orlgl- 

arranjar  casamonto!  — 
le  do  Bem  pata  qne  crlaMem^rM-  comslgo  mesma.  —  B  el 

nStl?r’^ra5ür ”nnrt!l!*ã*hí»mam  ***  telephonBssc?  Tenho  dezenove 

iv*  ****  udatlno  destruto  bolsa  —  não  sou  tio  fcla  as- 
e  bella  dadiva  com  o  ponho  feroz  olhando  os  outros 

uo  eitmo  egolam».  passageiros  —  aquella  que  vae 

Todoe  vivem,  raat  quantos  m-  ®  mnrido  «  mais  feia  do 

iMm  vivtrV  coe  eu...  e  cllo  parece  bom  eon- 

_  tente  com  elta!  Depois  sou  ajul- 

bfdrt  5  4  vtda  mais  que  ura  so-  rada  e  sdzinha  no  mundo  —  A* 
nho...  porque  -A-r  tornal-a  digna  essa  Idéa  ssus  olhos  ilearam  som- 
dando-lhe  um  suav»  despertar?  brios,  perdera  0  pac  havta  npe- 

5**mo  honiCT  vivemos  ^  U  gjgjn,  pazondo  mll  castollos 
lUurao  d»  nossos  desUno.  e  <^e  tareou  tis  Central.  To- 

?  ***  ^®“  ®  ondoroço  de 

lUS  QUf  noa  na  oa  ansorvare  um^  Demão  niodcetA  aue  lho  U- 


pArtfip  tirAB*u  BI  Bcmentii  t  <leluiB* 
M  ffrrcTi  foi  fo|o  iMndB,  Ot  H  i  x 
dt  taorit 

DOCa  DB  BATATA  ãOXã 


PENSAMENTOS 


viandantes  da  eterna  Jornada, 
pracuramoa  sempre  fdra  da  orbita 
a  que  estamos  elrcumsciiptos,  os 


AinoB 


DOSAOTORIOS 


bens  a  que  não  temos  direito  po- 1 
Is  Ineufficlenels  de  noesos  nfor- 
coe. 

A  Sclancla  serA  a  grande  Reli¬ 
gião  do  futuro  quando  Oe  seus 
prufitentes  so  tornarem  menos 
orgulhosos  e  comprebsnderem 
que  os  melhores  sacerdotea  tão 
sempre  os  mais  humildes  e  que 
oe  maiores  mestres  tio  os  tere- 


pergun- 


msuoa 


meie'it  puft  «tui?  lodot  tu  prriaçoa  to 
ntfn  gotto  c  eórrn  llgfinimrntc. 

Ftllo  it(o,  drllA-t4hliiM  um  pouco  dr 
rrec*Bi*ft  «t  Mrdlobii  em  tt^he  Aguig  tAmpR*fe  n  catinrolA  r  fav  a  vo* 
QUteU  ri  robfrnJ  M  ror  môllio  da  taca*  tlntiar  Irníameulp.  ifjn  rorlda 

a  gAllInho»  lirani*lbv  n*  oiina  «  |.Íca  ai* 
baiBt  FaB^ae  um  rafognda  coio  rrboUa. 
moLtíO  DB  LHGAU^VUB  UiAiiUt  i-lmcaU  o  louro  uo  gnal  jontu 

la  t  golllnhai  r«foi{n*«a  um  pouco,  ad 
fllcflcpiandnlhr  o  calito  mt  uim  fol  ro 
Cita  mòlho  a»  fa*  «^l»ra  na  vrripriT'  üdo  e  um  powo  do  Wla.  KnrrOMO*»? 

ria  do  pelar  a  oue  ••  rtí*Mna.  Pari  forlaha  de  Irígo  f  nu*®-»  eoai 

ffirW  lUro  da  iBella,  nwlfo  crl^la»  uwa  eolber  d#  Mo,  alA  (uar  uma  dua 

sriadea  cottadaa  «ra  rwíelUá.  de*  folhja  u  «te  conilátenrU  ermilar. 
da  loaro  de*  denlea  d«  albo  iBlflre*.  Tlra-ao  ralla  a  cniMn»!*  do  ft-Ro 

uxA*  note  Plcnafll«fc  do  f*Joc  am  trio.  JuoUm-oe  4  miRae  eel»  gvmmua  o  mlR 

plneota  do  tarríi.  um*  ooibe»  da  iaoa»A  lari  a®  üô  ficar  bem  llçaila:  leM-H- 

d«  tomaia.  E*taado  'iwn**  ••  ■»^*<*'*  narAmaoie  a  «iiaorola  *«  fogo  i«ra  co 

JoBtAm*a«*lhe  todoo  «  Ingradleotai.  tan-  ilobar  um  pomj.  burewli»  o  culdido  d» 

doM  rl..0iincbe.l.  I  meera  d.  tomete  «ler.  pe«  ebo  mir  <io 
Ofloielrineoto  en  ao.  inact  d.  te«i :  inli  ratira-ie  do  foto  »  dcinrli-ie  t 

drlti-u  feirar  iie  e  raboli  fker  ot-  im»»  oiine  IfereiM  e  driee-ie  «Itlir. 

lide.  rm  irtvldt  flre-M  do  CofO.  Çoiodo  roUitr  frio.  V 

iMooli  de  frio  JooU-it  Tlnntra  to»  coelloe.  oo«i«odo-no  nrlrarlro  çm  fitloho 

rnori  eU  flctr  bora  d-  petodir.  de  toho,  diTMli  «b  oro  HoHdo  o  ooti- 


tASOI\HAA  EU  ESOABKCHP 


Eorala*!»  noa  drlot  nra  flidi  da  ftoi 
d«  oToa,  d«ndo*a«‘lN  o  formato  da  om 
nlabo:  p5í''M  aa  ctofra  uma  «olbrrlftHi 
de  grlrla  dr  marmalle  oa  eccirta  brBB* 
ca.  Vio  ae  ferno  qutata  para  córar. 
ent  tabolrlfrt  d*  (OrM  forrado  cem  papel 
molbndo.  Pnwh  d«  frkra  cotloea**e  ea* 


A  dlffarença 


Em  Madrid,  ha  pouco  tonipo. 
OM  júrnaJlatôs  BUnco  5  LAI*™ 
(ftlaram  cotn  Marrolo  Vlco  pw* 
<|U9  foiS6  rçpreaantar  um  piP*^ 
em  eua  i«vl»la  “Os  Inispsr*' 
vels",  estrrada  com  grande 
lo  no  “MaravIIltoS". 

—  Por  miro,  nâo  hi  Incíiivs- 
nlenle  em  fazer  o  papel  —  "** 
se- lhes  Vlco  —  mas  preclssn»' 
(alar  do  soldo  e  dss  condlçêes, 
—  Pois  vi  esla  Jiolts  e  f>j» 
com  a  «mpi-aza.  Amanhã  noz  ü' 
rá  60  oomblnitam. 

No  dia  aegulnte.  Blanco 
curou  Vlco,  no  Café  ds  CMiri" 


encontro. 


—  O  senhor  4  estudante  de  me¬ 
dicina? 

—  Como  descobriu? 

—  Não  eri., .  0  ficou  ainda  mais 
confusa. 

Chegaram.  Despediram -se. 

—  Lourenço  Gama... 

—  Dyla  de  Sousa. 


A  meditação  profunda  e  o  es¬ 
tudo  meticuloso  trazem  nossas  al¬ 
mas  em  completa  alegria:  lodo 
nosso  ser  vibra,  transmltUndo  es¬ 
sa  sensação  de  feltcldsda  a  tudo 
o  que  a  natureza  apresenta  a  nos¬ 
sos  olhos. 

Todos  devemos  alcançar  equel- 
la  lus  dourada  que  se  vê  no  cimo 
da  montanha  que  galgamos:  pe- 
nosamente  una  mais  lestos  ou- 
troa  quantas  vezes  nio  desani- 
noamos  o  nos  delzamos  ficar  em 
melo  do  caminho? 

Ainda  que  M  viva  cem  annoe. 
da  Vida  nada  conheceremos  so  o 
manto  da  Indiffeiença  nos  tiver 
envolvido  o  têr. 

Aprende  a  sorrir  com  os  felizes. 


L'oiinESPo.voi;.NOu 


Como  d  doce  e  consoUdora  a 
esperança  de  uma  vida  melhor 
para  os  que  amamos  •  que  des- 
deve  ser 


■Arrudeddt  por  eai  em- 


guSIt  1)1 
rr*  rtritabe 
MOPit :  Arbo 
Opori  icloel 

V,  iPTifa... 

.voncu  Utli  de  Fdral  —  Uul 
olo  Ibt  podet  ter  utll  dnl*  ni. 


appereceram.  •  como 
amarga  a  Idta  da  eabel-oe  dei- 
iTuldoe!...  Uals  humana  4  a 
caneepção  da  espiritualidade  em¬ 
bora  para  multes  eeJa  Ulosfto... 
apeguemo-nos  a  essa  consolado¬ 
ra  veidsde  o  seremos  felizes. 

fracemo  Benfes  Bcnslnper 


nunolo.  A'b  dez  horas  em  ponto 
lelepbonou  para  o  numero  Indi¬ 
cado.  Attendeu  ums  voz  abary— 
tonada,  agradável. 

—  Lt  um  annunefo... 

—  Aht  sim,  fui  eu  mesmo, 
quem  annunclou... 

—  Estou  Interessada. 

Bem,  poderemos  nos  encon- 


llcctbt  eui  certo  te  dle  14,  Ulo  d, 
uialto  dcrtle  dc  14  tor  rrnicllldo  1  ctl- 
taboroedo  pera  o  dle  16,  gtpcfo,  ealn- 
itnio  n(lciidrl-l  rol  oillrt  occielio,  dtl- 
di  que  o  pedido  Be  itli  feito  con  ea- 
to-tilmcle , 

DdS  (Enipt-rollui)  —  Proerdi  co«» 


Icnqucll-i.  Pere  mrlhur  .r  irrbelbir 
rog.  ttii  DiHi  (oovíjn  tor  ee  ml» 
Ocl.lllitdt»  em  ftrliUia  de  rdr.-a  fome 
M  01  ml"  om  poarn  d.  mn»e  e  ot  mel.' 
Itlloct-eo  om  oi«  de  pmprii  tiinobe 
ii‘iktaari  .um  eeoo. 

-vfov-ido  I  l)*-it  t  Mrmi  de  um*  «ii  d»  sil- 
Dtdtcoi.  Uob*.  o*i»c-ii  01  fitlak*  Se  rara»,  do 


utsnes  as  lagrimas  dos  tristes  e 
veria  se  dilatar  o  horizonte  da 
verdadeira  Vida. 

Abramos  os  olboi  ê  luz  das 


00UR0YÂIE05EUPEZ0 

aAguapiGARO 

SUA  EFFICACIA 


UM  KmniU  ANTf.  (OMPI.fTO 


Hydrochcerina  Iodada 

DROGARIA  PACHECO  —  RUA  DOS  ANDKADAS,  t?  t  47 


Magnésia  Fluida  de  MURRAY 

uma  dose  num  cálice  de  agua  apos  as  refeições 


OORKEIO  DA  MAN'HA  —  Domingo»  22  ilc  Soíombro  do  10;15 


SABER  ESCOLHER 


Por  MME.  MARIA  CARVALHO 


Realdo  na  pensáo  familiar 
De  dona  Oenclana  doa  Prazeres, 

E,  noa  poucoa  lazeres, 

Que  a  vida  trabalhosa  faz  gozar. 
Aturo,  sem  querer,  doe  moradores 
As  dlscussAss 
Que  dâo,  aos  corredores, 

Um  ar  de  parlamento,  nas  pensões. 

A  gerente  da  casa  é  da  Bahia 
E  diz  que  sua  terra  é  a  fina  flOr; 

Um  hospede,  que  passa  por  doutor, 

Torce  para  Qoyas  a  primasla; 

Um  escrevente  moço 

Oarante  que  Amazonas  vale  mais, 

Certo  estudante  exalta  Matto  Orosso, 

Outro  diz  que  é  melhor  iQnaa  Oeraes; 

Uma  velhota  eleva  Pernambuco, 

Cheio  de  emp&fla  expande-se  um  paulista. 
Cada  qual  mais  bairrista 
E  mais  maluco. 

Um  dia  a  discussão  ferveu  tremenda. 
De  metter  medo  I 
E,  para  deslindar  essa  contenda, 
Meiteram-me  no  melo  do  brinquedo, 

Deases  nonadas  de  bairrismo,  farto, 

Para  oue  em  babuzelraa  não  me  esbófe, 

A*  porta  de  meu  quarto 
CoUoquel  esta  estrophe: 

—  Errado  talvez  não  pense, 

Nem  sinta  ,  quem  vos  dedara, 

Com  franqueza  varonil: 

—  O  meu  sangue  é  rlograndense, 

—  O  meu  berço:  a  Ouanatera, 

—  Meu  amor:  —  todo  o  Brasil  1 


O 


nos  3  utHmos  dias 
da  nossa  liquidação 
o  nosso  riquíssimo 
stock  em  tecidos  por 
preços  nunca  vistos. 
Faça-nos,  ainda  hoje 
uma  visita.  • 


e  COQU€LUG-l€  áo  nstísío  qn  4  flSTHffiq 
do  VQvãi  psie  iDcts  s  fsnlfls,  «nflm,  o  wncdio  4' 

fiOTPf*  GRinD€Llfi  •  Oi  OLIV€IRfl 
iuniOR" 


;  b't*ropa  cufe  Mrqiwla  4  oo^iptaOS; 
Q]  medlcoeT^ov  (o.rpiis*b‘‘oi  pkM-tiuocgttciãf 

s  <1  Isotlisi  P'e?crcRi  GRinD€llR  06 

ouv6iRfi  JunioR.  rs  írsWat’ 


AO  BICHO 
DA  SEDA 


AV  ALMIRANTE  BARROSO  n 

EM  FRENTE  AO  CLUB  NAVAL 


StHMl* 


f«í«l 


DA  MINHA  ES 
TANTE 


DE  Ml  BREVIÁRIO 
PROFANO 


fl»  99», 

CA  l4  crmõni»  tUm»<CQ  M  CAftf, 

Kpyui  cxfronot  retltfu  U  Ixtt»»  y  i» 

Tn  999, 

!•  detfnn»  mlêticotMnIê  tMuf. 
tnnfivldn  p  tonfltfom, 

Htn»  «rplQãlOFirj  nl9»  d»  ^lobolfcâ 

(bruto 

(leiTiaA^o  lo4o  «1  femplo  eon  «u  Hftrup  tfc 
[f«fÇ9, 

Ttm»  mtduloetoneê  H»  fhul»ii  mpouH. 
fttnp  algo  qut  miMd  *er  mUHõd  y  pvw. 
Et  orraNpfl  tfíiolrnifa  jtntfo  s  t» 

.  .  [áONOPO 

y  H  troMfoma  m  ptra  ttgggr 

im. 

Tu  tCf,  m  «s  d/iRTmfe  UluPifiCo  dii  ior», 
«0(01  rrfriinQf  iSa  fttega  y  út  p», 
[CBdO, 

T  CHanéo  99  dCRffPOM  «H  l9  Sultt  JtffTlnO 
P9rec»  ob»eeionixio  gritarme  “rite**  “mW* 

lOh  999  tn  9l  mUtertc  ttlurgko  M 
^  ...  [talmn 

Itffia  fp/fp  4n  Ikm»,  rffleftê  d»  puiant 
Ekrtbk,  tfMfffl  hitfgn  guq  fitçth 

(ei|)4r(fu 

V  (TM  eroM  fit/«  ntr9lai,,,l  Bi  manoí» 
dt  ortigni 

tr  99  manúfg  d§  orguUitnn  tu  icMnfee 
(royi 

fiKADTR  Birrrs 


FELICIDADE 


1  iternldade 

■  QMTsndo  dar  uma  Idéa  da 
Itmtdida  S  BMilglencla  que  o 
liiniUva,  UTD  paator  nesro,  nos 
Dudoa  Dnido*,  assim  falou: 

—Es  um  iiassora,  meus  caros 
ItBiea  tomossa  uma  gotta  de 
l|iis  do  oceano  Atlântico  perto 
fs  Cone;  Islairi  e  eom  .sesasptta 
W  bleo,  fosso  voando  ate  ao  ocsa- 
M  Faelficj  em  S,  Franclaco,  e 
tU  dtlxaesa  cair  a  gotta  de  agua, 
pin  voltar  a  Ooney  laland,  apa- 
«nr  outra  çtçtta  de  «sua,  lávàl-a 
•  B.  Francisco,  deposltal-a  no 
SMis  Pacifico,  e  assim  oontl- 
Bsuss,  ate  conseguir  esgotar 
taaplsiamenta  o  oceano  Atlantl- 
ia  0  tempo  traiucorrlda  seria 
ipau  um  Instante  na  eterni- 
fáSel 


PENSAMENTOS 


feMfn  <11  vHrMi,  d  hM  Mlad«  4fd  m». 

(vento, 

Rum  lilonoio  ovyvrui, 
a  mofo  mleefoncHo, 
rm  Mtooo  M  ftn  4  Ws  çm  pOitcu: 
Um  pedeçn  do  torro,  sm  monto,  ysifo, 
(um  yornfi 

i  S  psitors  rieontiA 
lOO  doeo  vtffioMrto. 

I  Ddi  pTúfuHdái  nseíro  do  fb«Qto]Ka  lirato. 
guarda  a  mangt  a  poitura  alçada  da 
I  (fNFm  eonbd.,, 

AomifieCo,  dér,  IHtlti»,  s  «siUto  tmná. 

.  (fnrmAH 

nayvrllo  (fietiMto  do  dofv.-i  êurpnktn- 
tdeni»,,, 

B  «  t99S  tieituría  ntro  vm  mtnuto  foHt 
atbeHo  isnte  trnido  do  Franelooo  de  sífoti 


SI  SUA  FILHINHA 

Ainda  B; 


forno  ê  «fMtoo  partrut  Rtrnoe  om  od. 

PUtift 

9|C  SfC 

B»  smofs  MPM>  no  rtUglio,  <M  oo  fom 
0  té  completa,  intaets,  ou  nde  ii  tm 
nem  nmo. 


ii  AlMdo  friricdm*M,  ondo  yvor  ovo  i* 
oiMontrem,  poro  e  roíyote  doo  dltldoo 
7N0  ^untoi  oonlnitram. 


ftM  tdido  formoift  •  «an  FtUofdadt, 
eil  eemo  oo  poreco  4  pdotoro  do  /r«do... 

AO/  CAnVAlBO 

^  a{c  ife 

fodoe  ndo  ImitM  dontro  do  cnraçdo 
um  dru9  tm  lufa  com  tm  dinrnirto, 
Mnrloa 


lies  que  $•  bel|a,  mãos  qui  te  acariciai 
lio  mioi  que  le  olhCe 


PACHA 


guarnlçdes  originaes  em  faotdes,  dos  de  modo  a  n&o  alterar  a  cur¬ 
va  tBo  em  moda,  no  momento. 


flvellae,  ollps,  em  madeira,  osso. 
cristal  ou  cortica. 

O  modelo  que  offereco  hoje  t 
em  shantung  branco,  tendo  a  par¬ 
te  da  (rente  da  blusa  e  os  rever» 
do  bolso  em  shantung  listado.  O 
pequeno  casaco  que  o  acompanha 
é  em  fdrma  a  com  as  mesmas  ap- 
pticaçOes  do  vestido. 


Nme.  Bantoa  —  (Pekrtss)  —  O 
seu  costume  branco  eatampsdo 
de  pois  marinho,  pode  ser  usado 
com  uma  bluslnba  de  linon  ver¬ 
melho,  porque  além  de  chlc,  of- 
ferece  uma  novidade  em  combina- 
eSo  de  copes. 


Sem  que  V.  S.  perceba  ella  em  pouco  tempo  estará 
uma  moça.  Agora,  porém,  ella  necessita  do  oue  é  pro* 
prio  para  uma  criança. 

Ella  merece  todo  o  cuidado;  deve  habituar-se  aos 
methodoa  regulares  de  eliminação. 

Os  laxativos  de  adultos,  podem  causar-lhe  cólicas 
ou  perturbar-lhe  a  digestão, . . .  prova  evidente  de  que 
são  fortes  demais  para  o  organismo  delicado  de  uma 
criança.  Seja  precavida.  Dê-lhe  Castoria;  o  laxativo 
feito  »Bpeeialmente  para  eriançat—da  infância  aos 
onze  annos. 

É  benigno  mas  completo.  Não  contem  oleo  de  ri- 
cino,  nem  ingredientes  prejudiciaes  ou  qüêlormêm 
bahito.  As  crianças  tomam-no  voluntariamente  e 
apreciam  seu  gosto  agradaveL 

Para  prisão  de  ventre,  cólicas  devido  ao  excesso  de 
gas,  desordens  do  eslomago  ou  ao  primeiro  symptoma 
de  resfriado,  dê  sempre  Castoria  ao  seu  filhinho. 

Adquira  um  vidro  hoje.  Descubra  o 
laxativo  ideal  para  seu  filhinho— o 
laxativo  feito  especialmente  para  cri- 
anças,  da  infancia  aos  1 1  annos.  / 


,  qSààDv  o  eamalts  qus  brilha 

Torna  unhas  verdadeiramente  "chlcs". 
RIO  ãlANCHA  —  NAO  QUEBRA  —  NAO  DESCOJ^ 

(50938) 


ifBi-ffto  Klbelro  —  (J.  Fôra)  ~ 
Nesta  mela  estação  as  capas  con¬ 
tinuarão  sendo  usadas,  mas  como 
os  tecidos  eerSo  mais  leves,  ellas 
terão  que  ser  maia  rodadas. 


mulheres,  lagltlmaments  casadas, 
com  o  assentimento  dos  maridos, 
entregam  seus  filhos  ã  Asslsttn- 
cla  Publica,  para  tugir  ãs  despe- 
eas  da  manutenção  do  pequenino 
aer  a  quem  deram  a  vida, 

Oxalã  não  ee  taça  esperar  a 
punição  severa  do  governo! 


VIU  CONSELHO  DE 
SÓCRATES 


OORRB8PONDENOIA 


(SÍSm 


Toda  oorrespondencla  deve  eer 
dirigida  para  esto  Jornal,  ao  ge¬ 
rente  sr,  Luiz  Ayres. 

iZauIlta  —  (Campos)  —  As 
mangas  continuam  sendo  traha- 
Ihadss  com  franzldoe,  smocka, 
eto. 


QUEREM  SABER ? 


SORRINDO 


LA  —  (VIctorla)  —  Em  Parle, 
0  vestido  de  noite  em  estylo  hln- 
dd  é  moderníssimo,  a  ultima  no¬ 
vidade  lançada  com  granda  suo- 
cesso;  aqui  também  Jã  o  vamos 
fazendo,  para  elle  o  typo  escolht- 
do  é  0  alto  e  magro. 

JFirdca  —  (Santos)  —  As  guar- 
nlçSea  doa  vestidos,  rlontlntam 
bem  femininas;  nervures,  fran¬ 
zidos,  pespontoa^ 

Mme.  Maria  Carvalho 

apresenta 

uma  linda  coUecção  de  vestidos 
praticas  e  elegantes 
ficado  1508000,  - 

Lg.  São  Francisoo.  2,  eob. 

Entrada  pela  loja. 

T.  22-0041. 

(«4271) 


jVm  vagabundo  pedia  esmolae 
liimi  praça  de  Athenas,  quando 
(tnon  Sócrates  com  um  dlsclpu- 
b  multo  adulador  que  preten- 
Buils  agradar  ao  mestre,  disse 
is  mendigo: 

—  Mão  te  anvergonhes  de  po- 
ter  umola,  podando  trabalhar  7 

Uu  Sócrates  atalhou: 

—  Celxa-o  em  paz,  não  são 
licMlho,  que  elle  te  pede  e  sim 
(iDittICO  I 


Kttm,  «m  H  ettmafa  e  «frr- 

na,  mefmo  no  ffmpo  doo  suMpo,  re- 
manoi. 


0558  —  Parti  «uor-mo  «nelM  4* 
lime  nuilSor  quo  teia  bea,  Muda,  riea  a 
lonra. 

—  BLLÀ  —  For  qw»  f 
— -  0550  —  Porqiio  le  ndo  fâr  gflds. 
ba  a  rlea,  ndo  mo  caio  oom  otia,  i  M 
Jido  /df  looea  rdo  Odia  cotnmfq». 


00  China,  a  ehtramauela  proMco  Tenda 
aà  llnloi  doo  pdt. 


Suscite  —  (RIo)  —  Lca  robes 
d’aprés-midl  de  pleln  étê  eont 
unies  en  crepe  da  sole  ou  de  ra- 
yonne  loiird  et  eoiiple.  Les  telnts 
pastel  lea  plus  delicatcs,  Ics  plus 
fraiches,  aont  ohotsles  en  plus 
du  blanc,  par  les  remmes  élégam- 
tes. 


PAPEIS  PINTADOS 


—  Mm  ou5  foi  «m  loSo  dt  bravura. 
Em  eada  batalha  pardia  uri  braro  Ml 

utRft  yomo. 

—  Eitmm  em  mutíoM  hcMhoê  t 
—  Orsf  Em  maia  d»  trinta  / 


Cmii  rrnre  |Mi/IHIa  ifo  «ipCrOiQ  itUooI- 
uMo  num  }>oif/o  tfffytrir,  /aseit  Mria  /(r. 
Is  YRFíifttrl  Qvo  »6  pódt  ter  Hda  pan^ 
dortn  a  etcripfo  on  calor. 


Oh<h  este 

CALLO! 


RUA  DOS  OURIVES  N.  80 
Telepbone  i  24-4080 

Bfostmarloa  e  orçamentai  a 
domicilio. 

(5ili4) 


—  dooiA  pdia  nr  lia  «do  t  Xorrorii 
por  hw  eauea  I  — taluça  a  rtpoea, 

—  Via  ducfdo  —  mmttnqa  o  marUô 
—  Para  ma  abri, ar  a  doipow,  dl  etpu 
da  indal 


VoreiilHão  —  (Porlo  Alegre)  — 
As  mangas,  de  aceordo  com  o  bus¬ 
to  são  multas  vezes  bastante  am¬ 
plas,  mas  nunca  A  altura  dos 
hombros,  onde  ellas  são  presas 
por  cOrle»,  pesponto»  ou  franzi¬ 


do  anttaea  flrrgns  ndo  nénedm  qudr- 
dniiopoo:  (i«povoin  oo  toSloi  coot  peie- 
ohiSo,  da  pifl. 


CASTORIA 


POLICIA  FEMININA 


o  lAXANTE  DAS  CRIANÇAS— 
DA  INFANCIA  AOS  ONZE  ANNOS. 


O  MELHOR  FIXADOR  PARA  O  CABELLO 
Não  é  gorduroso— Perfume  finíssimo,  evita  oleoe  e  brllbaatlnaj. 


As  “aaslstentes  da  policia  pa¬ 
risiense*  jã  começaram  a  pres' 
lar  relevantes  serviços  ã  socleda. 


(51S2B) 


_ ftlTSE) 

se  perteltamente  bem  ;todoa  os 
espelhos  e  lodos  oi  crystaea. 

... 

Tlram-se  as  manchas  de  chn- 
colate  Ilmpando-aa  primeiro  cont 
bórax,  e  lavando-as  dcpole  com 
agua  fria. 

... 

Depals  de  lavar  os  jarros, 
r-5em-ae  de  bocea  para  baixo,  e 
assim  não  haverã  necessidade  de 
seccal-os. 


diz. ,  Sen>  preâmbulos.  Aberln- 
temenle.  NAo  leme  critlcae,  Af- 
(ronla  as  convençSes  aoclaes. 
Cônscia  do  sua  mentalidade  su¬ 
perior,  De  possue  ooracão,  o  Ig- 
noia.  Am&r  —  existindo  ou  não 
—  pouco  a  Interessa.  Problema 
complexo  —  pensa.  Certo  dia  — 
LU  classKloa  osso  dia  de  “azia¬ 
go'’ —  conhece  um  homem  diffe- 
rente.  Qus  a  ama  com  ardor  des¬ 
conhecido.  Apslxonadaincnle,  El¬ 
la  o  evita.  Jã  não  lhe  offcrece  se¬ 
gredos  o  mundo.  Tem  quns  Ideas 
formadas.  Baseados  na  experien- 
cia.  Quando  ells  lhe  propfie  casa- 
monto,  reoUBO,  oxasporando-o. 
Psrseguem-na  os  sous  clumes. 
Originarias  do  um  corebro  doen¬ 
tio.  Dã-lho  d  corpo;  a  alma  t 
proprledado  sua.  A  ternura  do 
iiomcm  que  a  adora,  corresponde 
com  frieza  que  o  desconcerta.  Uro 
outro  dia  para  decidir  a  sua  vida. 
surge.  Lil  morre.  Instantanea¬ 
mente.  Em  plena  via  publica 
Louco,  dcsvalmdo,  alluolnado  po¬ 
los  sentido^,  o  nmanio  vara-lho  o 
coração  com  certeiro  tiro.  Elle  a 
cobie  dc  iBgrImas  slncei-aa.  So¬ 
luça.  Conlcmpla-a  —  estendida 
no  asplmlto.  Descobre-lhe  o  sor¬ 
riso,  nelia,  porpetuado.  O  sangue 
tliigo-llie  iis  vestes.  Tem  a  visão 
dcsUimbmdora  do  sou  corpo  ma¬ 
culado.  Recua  com  horror.  Des- 


Era  um  criminoso.  Personifica¬ 
ção  do  mal.  Elemento  nocivo  ã  so¬ 
ciedade.  Nas  grades  da  prisão  — 
o  algoz  de  Lll  —  torna-se  uma  fi¬ 
gura  espectral.  Torturado  pelo 
remorso,  penltencla-se  do  erro 
commettido.  Numa  tarda  —  tris¬ 
te  e  nostálgica  como  aquelle  pen- 
sameilto  que,  lentamente,  o  oon- 


durante  o  verão,  collocam-se  al¬ 
guns  cravos  de  eapecle  nas  pra¬ 
teleiras.  As  formigas  nunca  se 
approximom  dos  legares  onde  ha¬ 
ja  cravos. 

•  •  > 

Dts-ae  que  um  ptvlaça  de  bala¬ 
ta  crua,  collocodo  na  geladeira, 
absorve  todos  os  cheiros.  Todas 
as  manhãa  deve-se  pfir  um  peda¬ 
ço  fresco. 

•  *  • 


Nunca  pretenderam,  como  af- 
firmavam  os  que  delias  zomba¬ 
vam,  perseguir  assassinos  s  ca¬ 
pturar  ladrdes;  o  seu  fito  sem¬ 
pre  foi  amparar  a  mulher  e.  a 
oreança,  geralraonte  desprotegi¬ 
das  nas  grandes  cidades. 

Exercendo  eobrs  a  Infancia  po¬ 
bre  8  Infeliz  uma  cuidadosa  vi¬ 
gilância,  conseguiram  essas  abne¬ 
gadas  auxiliares  da  polida,  des¬ 
cobrir  uma  verdadeira  organlea- 
çâo  de  locação  de  creanças. 
Acompanhando  as  mendigas  que 
arrastam  garotinhos  pallldos  e 
esfarrapados  afim  de  enterne¬ 
cer  os  transeuntes,  puderam  che¬ 
gar  até  ãs  mãsa  Indignas  que. 
mediante  algum  dinheiro,  alugam 
seus  proprioa  filhos  para  explo¬ 
rar  a  caridade  alheia.  Esperam 
ninda  as  agentes  descobrir  mul¬ 
ta  coisa  triste  que  ao  esconde 
nos  meandros  da  Parle... 

E'  pena  quo,  para  tão  louvá¬ 
vel  cmprohondlmonto,  aejam  em 
tão  pequeno  numero  1 


campoe.  Sorriem  os  alamos  aos 
pequenos  semi  nus  e  sobre  elles 
espalham  véoa  de  rendas  tecidos 
pelos  rslos  de  um  sol  de  agosto, 
na  dansa  occlllante  daa  folhas, 
Quem  aaberã 
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os  asgrodos  das 
espigas  T  Quem  eomprehsndenã  o 
canto  da  agua  7  Que  coração  en¬ 
tende  a  oeculta  letra  do  hymno 
qus  a  terra 


psalterlo  Immenso 
—  arranca  os  ardores  de  um 
sol  qus  triumpha  ? 


cesta  ^ 
num  instante, 
eot 


Com  ttleoool  absoluto  limpam' 


OVTOMNO 


Qual  rei  desthronodo,  que  em 
silencio  se  despoja  de  purpuras  e 
armlnboa 


vesta  o  tosco  buril, 
quebra  a  espada  e  a  sombra  do 
claustro  se  retira,  a  torra  es  des¬ 
poja  lentamente,  ãs  primeiras  né¬ 
voas  do  outubro,  de  toda  aquella 
pompa  que  foi  a  sua  gloria  em 
“  assim  í  a 
do  Outomno,  a  alma  da 


Mloioãia  mais  nem  | 

snoinutol  Pingue  I 

•Ijama»  gottas  de  \ 

FREEZONE  sobra  \ 

orsllo  dolorido  e  a 
^  cttsarã  inslan- 
bOBiroenip.  Logo  a  seguir  o 
nllo  deaptcnde-sa  do  UI  forma 
podeii  ser  ladlmenle  re- 
ttsrido  com  a  poma  dos  dedoa 
Bttt» orneio  mais  rápido  para 
mat-st  da  dõr  e  acabar  eom 
<*<zllo».  F.xperlroenle.  Â  venda 
♦a  qualquci  pharmada.  rtz 


dias  jã  passados.  E 
alma 

grande  poesia;  formoso  coroo  to¬ 
da  agonia  de  grandeza. 

Primeiro  vão  tornando-se  ama- 
relloa  os  bosques  que  eram  ver¬ 
des  e  08  ramos  qus  no  sito  se 
oruam,  fingem  torres  do  Ideaes 
palaclos.  Omom-se  as  vinhas  de 
matizes  de  ouro  a  de  purpura. 

A's  tardes  o  sol  osaemelba-se  a 
um  immetuo  disco  do  topázio  que 
submergisse  num  oceano  de  fogo. 
B  no  emtanto  o  ar  ainda  é  suave. 
Rodopiam  docemente  oa  tolhas 
que  casm... 

Parece  qus  voltou  a  Primave¬ 
ra;  mas  uma  primavera  na  qual 
céos,  terra,  bosques,  prados,  ma¬ 
riposas...  tudo  fosso  de  ouro  I 

Sonha,  Ura!  O  outomno  é  a  es¬ 
tação  doa  pesetas,  que  com  as  fo¬ 
lhas  morrem. 

Vibre  a  harpa  e  conta  o  cre¬ 
púsculo  de  uma  vida  que  até 
morrendo  sabe  ler  (ormoss  I 


il  poz  o  seu  perfume  cm  moda  o 
conced ’-u-lhe  o  seu  nome. 


encanto  nos  domina,  amor  e  ad¬ 
miração  nos  impSem  ã  alma  sua 
palltda  formosura  porque  no 
grande  silencio  de  suas  horas  ou- 
x-em-se  ao  esnçOes  que  brotam  do 
espirito  e  que  ae  apagam  em 


abill  e  em  outubro,  d»  grandioso 
concerto  da  vida. 

PorquD  o  manto  de  arminho, 
com  o  qual  os  neves  cobrem  a 
terra,  é  a  pagina  branca  na  qual 
cubem  lodos  os  poemas  I 


grenhado.  Apresenta  um  aspecto 


iragl-comico.  Chora  como  uma 
oreança.  Chora  e  rl.  Alheio  a  tu¬ 
do.  Palhaço  do  destino.  O  povo 
corre.  Agglomera-se  ã  sua  volta. 
VIslumbra-sc,  all,  um  crtmo  pas¬ 
sional.  Querem  lynohal-o,  talvez. 
Em  vez  de  odio,  attraho  a  com- 
palzão  geral,  Homenagels-ae  a 
morta.  Os  homens  se  de.scobrem 
em  respeitoso  ailencto;  as  mulhe¬ 
res,  oram,  com  or  contricto.  Res¬ 
to  do  sentimentalismo  humano. 
A  lel.  Inflexível  não  o  poupara. 


f  CINTAS  « 

rronsta*  •  lob  medida  \ 
Còrte  ríyoroto  ' 
BxectieSo  p«rfdta 

O  AS  A  JilORâeS 
Can  doa  Blootícoo 
AssemblÃA,  (07  —  RIo 
PhonoB  S8-Mt«. 
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evistas 

ivrox 


(S0350) 


PRIMAVERA 


sumia  —  enforca-so.  Nas  mãos 
frias  e  rígidos  —  quo  parcelam 
Se  haver  juntado  iia  derradeira 
agonia  em  altitude  de  prece  — 
jszlo,  esmaecida  pelo  tempo, 
anmrfonluida,  uma  photographU 


profissional  de  fama.  Frequenta 
“garçonnlSres”.  possue  uma  ba¬ 
rata,  Aposta  corridas  loucos. 
Vertiginosas.  Gosta  do  lèr.  Or- 
gulha-so  dos  seus  autores  favo¬ 
ritos:  Pltlgrllll,  Xwelg  e  Dekobra. 
Discute  Freud.  Foge  do  convívio 
daa  moças.  Prefere  a  camarada¬ 
gem  dos  rapazes.  Caracter  alti¬ 
vo.  Como  complemento  A  novn 
mulher  —  trabalha.  Rica  da  in¬ 
dependência.  Senhora  do  seu  na¬ 
riz.  Um  nariz  lindo  e  perfeito,  por 
sIgnaL  Liberdade  —  é  a  palavra 
que  oceupa  o  primeiro  logar  no 
dlcclonarlo  de  sua  existeiicla.  Nul- 
tes  euáuaradas?! . . ,  Não  os  vive. 
CsnçSes  ao  violão?!...  Roman¬ 
tismo  Inadequado  ã  época  ~  opi¬ 
na.  Nada  bvDocrlta.  O  ous  srtits 


uaiíoliç.Días  73 

RA?  LAURIA 


A  primavera  Iniciou  o  eeu  rei¬ 
nado;  a  primavera  emprehnndeu 
0  iBU  caminho  por  montes  e  val¬ 
ias,  por  campos  o  bosques,  e  a» 
flores  cobriram  a  terra  s  pelos 
ares  txues  espalhou-io  a  Iiqmor- 
tal  symphonla  do  notas  antigas.  | 

Veste  sumptuosa  casaca  cOr  dc 
esmeralda  o  negro  gigante  que 
reina  na  selva  e  se  debruça  nas 
aguas  do  lago. 

A  amendoeira  ostenta  sua  flo¬ 
rida  copa  quo  guarda  em  mil  pé¬ 
talas  brancas  o  matiz  dos  flocos 
de  neve  que  lentos  tombaram  doa 
céos  nos  dias  cinzentas  do  passa¬ 
do  Inverno. 

Poraue  s  neva  ous  cãe.  mesmo 


Oi  Jornacj  ruszos  abriram  timn 
Impenha  violentíssima  contra 
**  huilhere.v,  cm  numero  sem- 
crescenle.  que  abandonaram 
Rw  tilhof,  allecnndo  falta  de  re- 
tfbw  mucrlaes.  Entra  cssns,  as 
numeroras  íáo  es  Infelizes 
IWíi-mírea".  vlctlmas  do  amor 
ÇOÇ,  miiil;ia  vezea,  acossadas 
mlsfrla  «  sOsinhos  no  mun- 


(Loordee  Pedreira  de  Freitas) 


Lll.  Morena  bronneada.  De 
carnação  moça  e  ladla.  Olhar  vi¬ 
vo  e  penetrante.  Dentes,  não  — 
pérolas  —  brilham  no  estojo  de 
sua  maravilhosa  bocea  Bocoa  cus 
um  sorriso  de  Ironia  perpetua. 
Placa  rubra.  Impressa  para  bei¬ 
jos.  Num  rosto  tentador.  Tem 
“it“.  Sabe  disso,  Não  es  veste. 
Despe-se.  Amlgs  de  sensaçees. 
Eztmia  nos  “sporls".  Pratica  vá¬ 
rios.  Banhista  —  cobiçada  —  do 
Posto  n.  Toma  "manljattam"  no 
O.  K.  Não  prescinde  de  “abdul- 
lalu''.  Joga  nos  Ctslnoi,  Como 


_ (BIBBS) 

Para  a  dona  di  casa 


de  mulher. 


fBllBl) 


Para  que  na  luvss  de  canour- 
ça  fiquem  complcta-nente  suaves 
ao  secenrem.  depois  de  laval-aa, 
enzsguam-sc  em  uma  ensaboa- 
dolra  morna. 


INVERNO 


VERÃO 


E’  a  estação  sem  passaras  nem 
flores,  uniea  edsde  do  anno  em 
que  nso  ri  o  sol  quando  ama¬ 
nhece.  Cala-se  e  dorme  a  vida: 
choram  ss  creanças  porque  tém 
frio,  e  tremem  os  velhos.  0  In¬ 
verno  4  tristeza  •  oo  entanto  seu 


Triumpha  o  sol  num  cée  límpi¬ 
do  esmalte;  ondulam  noa  campos 
as  messes  o  o  rumor  das  espigas 
de  ouro  assemelha-ia  ao  palrar 
de  velhinhas  tagarellss  contando 
enredos  de  aldcla. 

Sob  o  tiiillo  de  esmeralda  dos 


Para  limpar  sapatos  de  couro, 
esfri-gara-se  com  um  panno  lim¬ 
po  0  um  pouco  de  gezolina. 

formigas 


Para  afuxenlar  as 


á 

m 

IB^I 

« 

■■ü 

fi 

819 

12 
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aiBU  ■  tetranailinltai 

■■■■■IVinBMVIHBaHI 

::sssss»iAii^£ss: 


honhq^atia 


Milhoei 

«e  tratam 

pela 

Homeopatia  i 
po»qup  nao 
.  Voce  ?  'j 
^1'?'  í'T:--  ’ ,  •  r''i; 


k  Albsnla  pittoresca 
igradavel 


FRANCISCO  JOSÉ 


Dl)  vox  rm  nuniiil»  oiivd  f,. 
Iiir  (Ia  Alhaniii,  iionm.iu  n,.*» 
nxntlunhoHii.  ila  Tiii-qiiin  i>HriipVjL 
na  coma  occlilciiiiil  .u  p,.niniiiij 
do*  Biilknni.  ^■nlll-^n  nm,  n,,, 
r6m,  imln  Intoi-m-i. 
qiio  «lla  iiosiin  iVii|ic.riar,  do  nut 
lii-oprlameiitp.  pi.|„  q„„  ,,0, 

Kpnla  do  PUPlinn, 

mnl*  nu  mono»  r('li(>I.U>  h  clvilúj. 

efin  do  nordoiiic  ciiiuiimi. 

8tia  rniiltnt  —  Dum/oo  —  pn. 
(jueno  porln  iiik)  hnjo  .  unta  emo 
uma  popilloqfld  ilo  iirrii  do  in.orii) 
almn»,  ci-bup-ko  ft  Ih.lru  d»  iin,:i 
Imtila  Imniiiniin  do  ^•ln.  Knirr- 
tuiiin,  ih  fpl  iinin  iiioirniiulo  inax< 
nldcn,  iiin  porto  liniioriiinto,  (•om 
dozonii»  ilo  ntlUtni'(<»  iIo  Imhlup* 
le*.  cdldclot  prlmiirnw».  i'n|iim< 
nnlns  o  pmiitiin»  <l«  iruirmoio  oia 
grumlo  niiinoro. 

Kol  na»  clrnimvl»loh.in';«|  di 
Durazzo  (iuc  *0  ol'^■onll■«|■am,  «•* 
lula  v(>nhmi,  n*  caon  lto»  d»  Ci< 
Utr  0  (lo  rompeu.  Knl  ,illl  qi|« 
dollveriim  n*  rnizndiu  ('ii>  mar- 
cliu  ald  *  Torra  8nii|.i.  i:  foi  *1], 
também,  qiu*  na»  m-tn»  do  .VdrI». 
tico,  8.  Paulo  prcifou  o  rlirUlli- 
nlRitio, 

Bntratanlo,  a  AlbsnUi.  »  pq) 
pal»  ciirioíamonite  p.ir.id(i*a!, 


da  Austria-Hungria 

SOBERANO,  CUJA  VIDA  FOI  UM  ROSÁRIO 


Pelo  Dr.  GALHARDO 


INFINDO  DE  DESDITAS  E  SOFFRIMENTOS 


plomai  Mmalhanlei,  obodlenie*  a 
uma  cloiuKloacfta  hlorarohica. 

O  «i/arciaa  allapoifilco  ou  lie- 
leropatlileo,  portun,  ao  ullllsta  de 
meiUcniiKinto»  oujii  accilo  provoca 
effcitoa  iiiorbUleiiii  que  ii&o  ado 
oppoaloe  nem  aoniotiiantea.  Nilo 
poaaiic,  portanto,  lol  aisuma  que 
oriento  bu*  appIlcoqAo. 

Segundo  ealna  noqdea.  nAo  per¬ 
cebo  poauB  um  mudico  ler  au 
moamo  itmpu  nllopathlala  e  h()- 
mocopalhlala.  Obedecer  a  uma 
medlolna  em  (luo  o*  medicamen¬ 
to*  edo  appileadoa  do  aceordo 
com  o  peiaoal  oriterlo  de  cada 
«loulaplo  0  uma  outra  em  que 
todo*  (M  medlcoa  tAm  de  encon¬ 
trar  pura  o  meimo  deeala  um 
medicamento,  ondo  nAo  ha  nem 
pAde  exlallr  ciilerlo  peaaoal.  Ua, 
apenas,  uma  lel  a  obedecer. 

blo  nAo  ImporU  em  aectarle- 
moa.  K'  0  roBultado  de  unta  tna- 
íyio  em  que  meditada  obaervtcAo 
nos  conduziu  a  eegulr  a  medicina 
que  no*  pareceu  oftcrecer  mola 
aeguranca  e  gaiuniia  na  aeltfCqlo 
do  remedio  de  cada  caso  Indivi¬ 
dual.  Ndo  mo  purcce  poaalvel 
uma  nconimodacAu  deatea  dola 
ayatcmaa  no  incarno  cerehro.  Um 
dellea  prcdomlnarA,  aiA  que  a 
evoluído  da  aclenuiu  venba  crear 
uma  medicina  que  nfio  *or&  Ho- 
moeathla  nem  Allopulhla.  Berft 
uma  arte  de  curar  com  a  lol  do 
e*melhan<;a  e  alguma  outra,  tal¬ 
vez,  a  laopelhlca.  lato  6,  oequa- 
liõ  cogualIAna  curcnlar, 


Mau  artigo,  Inaerto  nealaa  co- 
luninaa  nmigaa  o  exubemntemen- 
le  lidas,  ein  V  de  iunho  ultimo, 
nierecou  gonill  e  carinhoaa  atten- 
k'Ao  do  llliietro  t  proflolenle  cll- 
|niro  ilv-  Ciclo  Heahm  Vellotio,  a 
quem,  pcniinrudamcnte,  agrade¬ 
ço  n  curtrz  ulfabllidnde  quu  me 
prodigalizou. 

Luiuento,  entretanto,  ocnar-ino 
em  dcHuccorilo  com  o  Inlelllgen- 
te  proriaalonnl.  lato,  pordm,  nAo 
aignirica  ochar-ae  o  erro  com  al¬ 
ie  o  o  correcto  ecmmlgo.  Sdmen- 
to  a  tvoluciAo  BCicntirica,  cedo  ou 
■onde,  poderA  demonetr.  r  onde 
Impera  a  rnzAo,  com  os  illopa- 
tba*  ou  com  oi  homooopetbaa. 

Sou  discípulo  do  Hahnemann, 
cuja  eoncepcAo  medica  e  orlenia- 
qilo  clinica  procuro,  obcdleiita- 
monle,  seguir,  tanio  quanlo  p«r- 
mtlleni  meu*  atlributoa  Intella- 
etnoas, 

Ji  fut  discípulo  de  Augusto 
Comte,  quando  na  lAscoIa  Mili¬ 
tar  do  Bnult,  na  Prabí  Verme¬ 
lho.  existiam,  apenai,  doa*  cata- 
Rorlaa  de  estudaniea:  posltlvla- 
10*  e  uma  ouim  que  o  Inlelllgen- 
le  leitor  multo  bem  comprehen- 
ricrA,  dlip«nsando-mc,  por  teto, 
do  ilGolliial-a. 

Eata  aegunda  caUiegorle,  pra- 
Ücamento,  nio  extatla.  Todoo 
prelorlam  eer  poiltlvlitaa. 

Contoiao  que  mo  nlo  arrependi 
do  ler  etdo  positivista,  frequenta¬ 
dor  da  capolla,  A  rua  Benjamin 
Cnnatani,  onde,  babilualmente, 
nos  domingos  e  (eriadoi  nado- 
noes,  ouvia  a  pslavra  eztraordt- 
narlamante  sabia  de  Teixeira 
Mondea,  uinu  dat  melurei  glorlaa 
do  BrsiH  e,  partícula rmenle,  do 
MaranIiAo,  (erra  qua  tem  propor¬ 
cionado  a  nOBBO  paiz  oa  maiores 
vulioa  de  Intelllgeneia,  em  todoe 
oa  remos  do  saber  encyclopedico. 

Os  livros  de  Augusto  Comte  ee 
me  lornarani  famillarea. 

Reconhecendo,  porém,  como 
nâo  Ignoro,  a  ImperfcIcRo  de  que 
padecu,  abandonei  s  rellglAo  posi¬ 
tivista.  A  philosapbiB,  entretanto, 
nAo  mereceu  meu  deapreao.  Con¬ 
tinuo  cultivando-a  com  amor  e 
crescente  admiração  paio  gento 
que  a  produziu. 

ISata  phllosophia  que  educa  ot 
hcinena  na  pondentcAo  da  lingua¬ 
gem  e  no  respeito  As  Méas  alheias 
embora  contrariando  aa  próprias, 
como  base  da  Rcllglio  da  Huma¬ 
nidade,  A  que  ma  orienta  na  pro¬ 
paganda  da  doutrina  habneman- 
nlana. 

i  De  sua  rellglAo,  conaervo  mul- 
i  to*  maxlmoa.  Amor  por  principto, 
i  ordem  pur  loae  «  progrtno  por 
I  fim.  é  uma  dellaa. 

NAo  sorâ  com  odio  que  veiica- 
I  remoa  nosaoa  advetaarioa.  E'  pre- 
I  clao  o  amor,  que  tão  bem  se  eaaa 
jcom  0  slmllto  ilmlllbiia,  quando 
no  noseo  oontradtetor,  encontra¬ 
mos  dlapoalcão  eemelhanie. 

Comle  e  Hahnemann  foram  dole 
genloa,  cada  um  dentro  da  aa- 
pbora  di  ãcqãú  que  a  Natureza 
lhes  tragara. 

Os  dots,  Hahnemann  t  Comte, 
personalldadea  habltuaei  Aa  re- 
prescntacBea  na  Opera  de  Paris, 
por  uma  inexplicável  coincidên¬ 
cia.  ocoupavam  contíguos  poltro¬ 
nas.  ConhccIam-se,  palestravam. 
Jamais,  entretanto,  discutiram 
sobre  medicina. 

Kslas  poUronae  são  conserva¬ 
das,  naqueíle  theatro,  com  as  Ins- 
desaa 


(éiuduito  Maurício) 


Ela  a  inlulin  llvldu  iMirn  coii>- 
ciuiis  lulluruB,  CA  oslA 
A  viivlniito  ilri  ciisn  publlciiiln  hu 
duiiH  i-riiiuimN  ciini  n  viirniuln  A 
frcnio.  i)'inl  ilus  (liiux  it  nmis  bu- 
gillB  7  Llclxn  a  prnCrruncla  sn 
^>la  ilc  cndit  um.  A  Item  dlier, 
•b.i(l  itiiih  Huiip  Kit  II.IIUP  lea  opu 
tlrlr.  JA  mio  me  lembro  bem  da 
outra  fl  nAo  a  lenlio  em  mto,  ago¬ 
ra,  pnrn  ua  comimrar.  As  caaiu 
bAo,  a  nirii  ver,  rnmn  na  mulhe- 
rra.  driuprn  hiieiTasunle*.  As 

f('l  i-  ,  nioiil-eu- 


vcalldu»  cm  llngungcin,  pcrqiic 
comu  0  tempo  rndu  vez  “p  tarn.i 
mula  vsciiHHu,  nAo  ao  podo  ler  tiid-j 
qun  npiMiivcu. 

O  ar.  Eluy  Pmilca  lom  tiiuu 
qiiolldiide  uxrepciumil  do  criilcui 
diz  0  que  vain  n  obra  arm  dua- 
goatar  multo  o  niitor.  Exallii-lbu 
■s  quelldndea  lllcrarioa  e.  do  pns- 
aagem,  vsa  apoiilanila  orrne  gra¬ 
ves,  Baalm'oom(]  quem  quer  di¬ 
zer  que  eaana  coisas  iiRo  leni  Im¬ 
portância.  A  hnprcsnüo,  cm  atliii- 
ms.  é  (|ue  n  uAn  «e  (iikt 


moniUB  um  cxempln.  Umii  iioasiru 
guala  dn  loiii  verde,  K  raiuavel 
qiio  0  nppllqtiu  no  miao  preaente 
.  que  o  (umlo,  vmfim  o  ambien¬ 
to,  é  tiaiu  verde  7  Eiiir*  ouIm» 
corca  unis  qi.o  vss  bem  aqui  4  u 
brunco,  ae  6  que  brniico  é  edr 
Entreianto,  ns  Janellas  podem  e 
dovem  ser  verdes. 

• 

ü  arránha  ono  no  joAo  dk 

.RÁRnO 

0  cimenio  iivniudo  trmixo,  eu- 
mn  ao  wibc.  n  (urilur  revoluqÃo 


qna,  em  que  lutio  nuiiin  coi-ii  cmi- 
aislo  no  matnr  niinieru  rjcixHlvc, 
dn  uiittiMuiibia  im  piviini  ('••ihic-j. 


OUARTO 


passar  uni  nvl.lo.  \'c>trnt  alnds 
iiito  pelo  Itcron  nnclonil  .«candín. 
horg.  t|ue  mori-eii  hii  cliu-n  --pruloi, 
e  pesenm  '‘foMOIs  vivos"  ou  í»íj, 
pclxca  que  ha  ptturo  tampo  h 
iicrrodltova  dP."nppe  retidos  hz 
qultihenloa  mll  nnnna! 

Na  Albsiiia  só  os  membros  i\ 
alta  nobreza  ealnn  autorizados  z 
po(saulr  (ogAos  c  (■bninlitat  em  cu 
casa.  Muitos  pcsso.ss  uiam  gtizr- 
ds-chtiva,  nSo  pnrs  uilllssl-os 
contra  a  chuva,  mos  romo  um 
signal  do  dlslInccAo, 

Entro  outroB  cunumís  orltt- 
nallsslmoa,  oa  albaneze»  andara 
dcscnlcn»  mns  vcsildoa  com  rou- 
P(U  multo  grossas.  B  como  o 
viimulo  do  paradoxo,  sacodem  a 
rnbcca  dr  rima  pnrn  hsixo,  pam 
(llzcr  “mio,"  e  muvem-na  dn  dl- 
relln,  pnra  dizer  "elui.''  Parett 
tudo,  ma  a  nAo  é.  Pnrs  os  alhuie- 
zcs,  vnie  multo  msls  um  c&vallo 
dn  que  um  alhnnez.  Por  leio  cui¬ 
dam  com  0  maxImo  carinho  de 
Kuas  bosina  o  ravalloe,  no  mesmo 
tempo  que  a*  despveortupara,  em 
absoluto,  doa  filhos.  Oe  anlmies 
crescem  o  vivem  ceresdos  de  cui¬ 
dados.  Oa  filhos  crescem  ao  ez- 
bor  da  nsUircza, . . 


Puis  üen*.  I)  JtiJu”uo  vm 

conlHctu  com  a  olvUlzagAo  mo¬ 
derna,  achou  da  modificar  a  sii-z 
architeetum.  Trata-se  de  um  João 
do  Barro  mineiro.  Deixou  um  dU 
az  monlanhns  do  nut  de  Minas  e 
velo  até  ao  Hlo.  Voltou  e  cons¬ 
truiu  lA  o  aeu  novo  predio.  lal  e 
qual  ae  vè  no  cliché,  Resolveu  o 
problema  alIlAa  com  Intelllgoncla, 
porque  nem  precisou  dn  concru- 
to  armado.  Todavia,  lavn  a  sua 
pracaugAo,  pota  aem  coiihccer  ro- 
êlaicncla  de  matr.rlae»  npolou  * 
aeu  ‘‘alcy-acraper’’  mima  bane 
solida.  HerA  que  nAo  ae  diwpreoc- 
Cupou  do  problema  do  venio,  limi¬ 
tando  por  laso  0  sou  edilictio  a 
sela  pavimentos,  ou.  por  nigum 
desta  Capital  um  exemplo  de  ohe- 
dlencln  ft»  leia  niiinlcllpae-'  7 


creoda 

por  Lux,  um  veloHnarlo  homoeo- 
palhtita,  perfeltametite  enqua¬ 
drada  na  lel  de  analogia. 

Nessa  occnslüo,  meu  enro  e  In- 
lalllgente  arllculliun. 


existirão, 
apenas,  medicou.  Nciii  nllopalluia, 
osm  Iioniocopatima. 

NAo  BcrcI, 


Infellzinrnle,  coma 
dellcadamcnle  prophctlza  o  culto 
aulor  do  iirllgo  insrrlo  no  Role- 
fim  do  Stinálcnto  Afediro,  da  ju¬ 
nho  ulllmo,  0  conquistador  da 
gloria  de  approxlmar  a  Allopa- 
pathbi  da  Homoeopathlu,  apesar 
d*  esforcar-mo  pura  harmonizar 
allopttthaa  e  homoeopathas,  den¬ 
tro,  porém,  das  conviC(;5ea  de  ca¬ 
da  um.  Mas,  sem  eclellsmo, 
Reconhego,  eomtudo,  que  o 


tes  e  capiivanlei.  Essas  pren¬ 
das  sAo  qtie  levam  os  homens  • 
amar  as  íolas,  qtiando  as  bonitas 
ticam  só  na  bellaza  phyalco,  aem 
a  graga  da  Intelllgeneia,  do  eapl- 
rllo  e  da  "coquetterla. "  Deixe¬ 
mos  laso  a  Jullo  Dantaa,  o  chro- 
n lata  elegante,  que,  aoa  dojningoa, 
tioB  dolicla  nesta  folha  com  a  mu- 
licH  do  i«u  eatylo.  Aqui  eelA  um 
assumpto  de  que  elle  tiraria  uni 
partido  esplendido.  Mas  o  meu 
intuito  é  que  da  leitores  olhem 
Ipara  aa  oasos  que  publico.  Se  a 
(taronica  eupplanlssae  o  desenho 


coMocar,  perante  o  autor,  numu 
poalgio  anttpathlca.  Aasim,  ora 
la  extenda  em  alogloa,  aponta 
uma  pagina  da  valor  literário,  ora 
pAa  «m  relevo  um  punhado  de  ao- 
leclamos,  «tc.  Optimn  Idéa.  A  ses- 
eaw  da  crillea,  agrada  ao  rrltl- 
eado  0  satisfaz  o  appatlUs  do  lei¬ 
tor. 

Emquanto  batia  na  mochina 
este  pequeno  moealco  de  Illtera- 
tura,  pensava  st  devia  ou  não 
dar  novamenta  a  planta  da  caso, 
uma  vea  qua  o  JA  (ol  estampada 
Alas,  como  os  lellores  podem  não 


tia  arte  de  cunuliulr.  Acuhou,  po¬ 
de  st  dizer,  com  o  canotilamo  ar- 
elilleetonleo;  fez  com  que  ae  ca¬ 
sas  subissem  quoui  Aa  nuvens,  0 
que  impedia  que  Isso  se  realizas- 
su  era  o  melo  de  equilibrar  o  peso 
das  eonatroegOes.  Polos  proces.sos 
primitivos  de  um  oiTaiiha-cee, 
vulgtrisado  hoje,  necessllava  de 
tsl  gvossura  de  paréda  que  oa 
primeiros  pavimentos  eó  seriam 
iceupadoa  por  lijolos;  e  tal  cnlax 
ae  teiTiava  Irreallsavel;  JA  pelo 
prego  exagerado  qus  Iria  custar 
uma  construegão,  JA  pelo  Incoii- 


Òs  carmdeiros  ethiopei 
e  sua  medicina 
empírica 


Francisco  José  I,  em  1848,  q  uando  subiu  ao  íhrono  aus- 
(ro-hungaro,  e  abaixo  o  ultimo  retraio  do  Imperador, 
em  19Í5,  pouco  antes  de  fallecer. 

Francisco  José  da 

Hungri^ 
grande 


Aualrla- 
que  governou  a 
nagão  européa  durante 
eeriui.  do  70  annos,  lol  um  doa  mo- 
iiurchas  do  mundo  a  quem  a  sor¬ 
te  perseguiu  Inexoravelmente  com 
aa  provigéea  mais  duras,  cons¬ 
tando  sua  extensa  vida  de  dolo¬ 
rosas  decepgOes,  a  o  seu  rclnsdo 
du  contrariedades  perennea  NAo 
féra  0  animo  forte  e  conformado 
do  soborano,  o  ceticismo  heroico 
com  que  encarava  os  eltuagOea 
dlftlcels  que  surgiam  exponlanea- 
mente,  a  coda  momento,  o  seu 
Imperlo  teria  perecido  fatalmen¬ 
te,  viettma  do  acabrunhamento 
que  por  tantas  vezes  procurou  se 
aninhar  no  seu  espirito.  Péds- 
se  mesmo  contar,  durante  o  dila¬ 
tado  espago  de  tempo  em  que  vi¬ 
vou  Francisco  José,  os  dias  fell- 
zea  que  lhe  llluminaram  a  vida, 
na  momentos  de  alegria  qua  lhe 
conforUram  o  coragAo. 

Não  era  Pranolsco  Joaé  o  her¬ 
deiro  do  tbrono  austríaco.  Este 
lhe  veiu  Aa  mAoa  Por  uma  casua¬ 
lidade,  um  méro  capricho  do  daa- 
tino,  talvea  para  poder  tornal-o 
vicUma  das  fatalidades  que  pera 
ello  havia  Inexplicavelmente  re¬ 
servado. 

Por  morte  de  esu  avó,  o  Impe¬ 
rador  Francisco  II.  em  IA4S  a  co- 
róa  da  Aualria  caberia  ao  aau  tIo 
Ornando,  como  filho  mata  velho 
do  monareha  failecido,  Este,  po¬ 
rém,  logo  a  ahdjeoti  em  favor  do 
IrmAo  que,  por  sua  vei,  antes 
mesmo  de  tomar  posse  da  elevada 
honraria,  tranafariu-a  porm  a  ca- 
bega  do  filho  Francisco  José,  jo- 
ren  príncipe,  que  contava  apeno* 
18  annos  de  edsde. 

Tendo  nos  mAos  o  scéptro  da 
Áustria  e  da  Hungria,  Estado 
cuja  Imporiancla  níquell*  tempo 
nAo  é  necessário  realgsr,  era  lici¬ 
to  esperar  que  a  vida  lha  sorrlsae 
com  benevolencla,  ou,  pelo  manoa, 
lhe  desse  tranquilidade  na  confor¬ 
tável  oppulenela  da  oórte. 

No  enlinte,  tal  nAo  se  veritloou. 
0  sen  rinsdo  foi  aUribuladisslmo, 
pontilhado  de  ravolugOee,  de  agi- 
tagSea  políticas  que,  grogos  ao 
trato  a  a  comprehenaâo  com  que 
jlrigla  0  palz,  eram  promptamen- 
Ic,  auffocadas,  embora  mais  tar¬ 
de  viessem  novamente  a  explo¬ 
dir. 

Em  1854,  casavn-sa  Francisco 
José,  com  Isabel  da  Baviera,  uma 
das  mais  formosas  princesas  da 
época, 


A  medicina,  na  Ethiopiz  4  m- 
pirica  e  os  curandeiraii  emprritira 
como  remedtos  exriusivamcnie  ci 
produclos  naturae.*  dn  palz.  Psrz 
os  Indígenas,  o  verdadeiro  medico 
é  o  “acehim."  ou  sejs,  o  homnn 
branco,  que,  simplesmente  por  le¬ 
so,  deve  seber  curar  todos  os  mo¬ 
tes.  A  palavra  "acchlm"  qu«rdl. 
zer  Bdbln,  a  snbln  é.  para  os  eUilo- 
pes,  todo  liomcm  brancu.  De  me¬ 
do  que,  qualquer  europeu  gits 
cruze  0  território  elhlope  der» 
estar  preparado  pera  exercer  i 
nobre  arie  de  Esciilnplo.  pois  oi 
•borigenes  lhe  pedirão  Infslllvel- 
mente,  que  cure  sos  enfermos,  In- 
clusive  cavallos,  vaeces  e  mulas. 

A  veidadelra  medicina  elhlop» 
é  multo  birbara.  Emprega-ro  cor- 
rentemonte,  para  a.»  plcsdsi 
de  serpentes  ou  outro»  animsei 
venonosos.  o  ferro  em  brasa!  To¬ 
das  as  feridas  sa  curam  com  man¬ 
teiga  fervente,  que  também  si 
usa  para  deter  os  homorrhagiss. 
O  reumillsmo  é  combalido  com 
banhos  Ihermaes  tomados  nsi 
fontes  medtclnaes  que  exlitem  ne 
paix.  Para  a  varíola,  que  ê  multo 
frequente,  u»a-se  a  vaccina  cera 
tympha  extrnhida  dos  proprici 
entermoi,  maa  tal  processo  acar¬ 
reia  frequentes  eonsequcnclaj  (s- 
taes. 

São  multo  communs,  entre  oi 
ethiopes,  sa  tatuagens  no  perco- 
go.  Ê  0  remedio  usado  contra  a 
pi.pelra.  Os  tndigenss  fiilroinsdri 
peloa  rolos  são  enterrados  até  4» 
pescogo  em  uma  cova  proprlz, 
Os  elhiopes  estão  certas  de  qus, 
appileado  a  tempo,  esse  temfdh 
é  efficaz.  Se  um  homem  reerte 
um  ferimento  produzido  por  arci 
de  fogo,  chama  o  curandeiro  que 
appilea  um  tubo  A  ferida  e  proce¬ 
de  como  se  extrahisse  a  bala  por 
auegão. 

Os  elhiopes  tém  grande  pr«- 
dilecgAo  pclo  lodoformio,  euje 
cheiro  consideram  um  perfura» 


Ha  ainda  um  outro  reparo.  | 
Meu  dlatlncto  e  Intclllgente  arti- 
eullata,  escreveu: 

*De  reato,  que  Justifica  essa 
nossa  preferencia  é  s  praprin 
sdenclz  íiicdica,  é  a  chlmlca  blo- 
loglca,  é  a  physiologla.  é  a  ba- 
etercologla  e  é,  piinclpaimenle,  a 
pharmacologla.  SAo  todas  essas 
aelenclas  qua  me  ensinam  que  eu 
devo  preferir  e  allopathia  A  ho- 
moeopalhlm.  Abandonar-nos  ago¬ 
ra,  todo  esse  amontoado  da  coisas 
sérias,  sedimentadas  através  da 
tantos  século»  de  pcsquizae  e  da 
estudos  para  adoptarmos  a  medi¬ 
cina  nova  de  Hahnemann,  mesmo 
com  todos  os  seus  fondnmsiiios 
mathemattcos  ou  poiltlvos,  seria, 
trair  sa  noessa  convtcgOaa.  transi¬ 
gir  com  a  verdade  da  sclenclo. 
duvidar,  emfim.  de  nóa  meainoa". 

—  Os  homoeopathas  nio  dis¬ 
pensam  nenhum  desses  requIsU 
tne  iclentiricof .  Todos  elles  fa¬ 
iem  parte  doa  conhecimentos  ge- 
raes,  de  medicina,  Irnprescindivets 
•0  eetudo  dP  cllnliró,  quer  ale- 
pathlca,  quer  homoeopathlci. 

A  própria  phanmacologla  qua 
poderA  parecer  afsetada  da  dou¬ 
trina  hohnemannlona,  fornece. 


bssasslnnda. . .  0  fado  se  deu 
quando  a  soberana  pasaava  por 
Oenebra,  em  viagem  de  recreio. 
Foi  num  dia  da  eaptendente  ve¬ 
rão,  quando  o  sol,  do  alto,  puiiiia 
manchas  de  ouro  ardente  na  su¬ 
perfície  azul  dos  lagos  aulssos,  que 
o  anarchiita  italiano  Lulgl  Luo- 
cheal  rceolveu  obnter  Teabel.  B, 
armado  de  um  agugedo  punhal, 
Juslamento  na  occaslão  em  que 
e  vlctlnm  se  emcaminhava  para 
0  passadigo  de  um  vapor,  qua  a 
(ondiizirla  num  passeio  a  um  dos 
robcrboi  lagos  que  eão  o  motor 
encanto  da  Helvécio.  aaltando-Ihe 
A  frente,  como  um  Jaguar  rangul- 
tiarlo  que  tocalasse,  do  elmo  de 
uma  arvore  a  preaa  coblgada,  em¬ 
bebeu  a  arma  até  «o  cabo,  nu¬ 
ma  eclvagerta  tndescriptlvel,  no 
peito  da  Infeliz  Isabel.  A  morte 
foi  Instantânea,  envolvendo  em 
rrepo  toda  a  Europa  t  em  odIo 
todo  o  mundo  civllliodo. 

E'  desnecessário  pintar  aqui  o 
desespero  de  Fnnelseo  JosA,  Isa¬ 
bel  cra  para  elle  o  unico  bem  que 
lho  restava  do  pouco  que  o  des¬ 
tino  lhe  déra.  Era  elle  o  ultimo 
lemaneaeente  de  aua  felicidade,  q 
rasão  d*  ser  d&  aua  vida,  que  phe- 
necla  desde  a  morte  myaterioaa  do 
seu  querido  Rodolpho.  Roeotheu* 
se  Francisco  José,  desde  então, 
A  vido,  privada.  Nunim.  mata  fre¬ 
quentou  oa  aalSes  da  nobreza,  fu¬ 
gindo  mesmo  As  recepgSes  da  pró¬ 
pria  cOrte  de  VIenna.  Vivia  agora 
da  saudade  dos  saua  mortos  Ines¬ 
quecíveis.  a  reeordagão  eterna 
(las  horas  felize*,  que,  da  tão  our- 
faa  —  lhe  pareciam,  entio,  um 


E’  assim  que  cu  escoro  a 
grlppe,  oa  rcsfrindns  e  aa  tossest 
Bem  em  clme  dn  lago.  Isto  é. 
tomando,  mel  oa  sinto,  o  famo¬ 
so  Prltorel  dc  Angico  PcIniciisc, 
o  pspecirico  Infalllvcl  iinrn  dc- 
bcllnr  toda*  es  cnfcrmidndea  do 
appnrclbo  rrepiralorio. 

Mllliarcs  de  alleslados  conflr- 
mnm  mlllinrcs  de  curas  t 
Vende-so  cin  toda  a  parte. 

_ 151643) 


urlpgftea  rememoradoras 
coincidência. 

Comte  defendia  a  medicina  du 
Brouseals,  mas  Brausaats  morreu 
homoeopatbal 

Broussals,  antee  da  aer  hoinoee- 
patha,  JA  havia  esoripto  na  486  das 
auas  proposIgBes  da  medicina:  "A 
debilidade  produzida  pelo  trio  ae 
treta  successlvamenta,  no  exte¬ 
rior,  pelas  frlcgóea  com  neve,  gs- 
*  no  Interior 


Vm  homem  que  i  ama 
notável  actriz  chineza 

Sé  agora,  a  mulher  chineza  vso 
conquistando  o  logar  que  lhe  com¬ 
pete,  no  theatro.  Durante  multas 
seculoa,  aomonte  os  homens  pisa¬ 
vam  oa  palcos  chlnezes,  d*  mudo 
quo  08  papeia  femininos  eram,  in¬ 
variavelmente,  desempenhados  por 
Indivíduos  do  sexo  loiie,  asno- 
olalmenie  preparados  para  Isso. 

O  facto  não  deve  causar  cxi  ra¬ 
nhosa  A  ninguém,  pois  o  mesmo 
oceorria  na  Europa  até  Shakes- 
peare,  e  o  costume  que  se  obsnr- 
va  na  China  subsiste  ainda  em 
mullOB  outros  palzes  do  Oriente, 
or.de  Oa  trndIgSea  eão  multo  mais 
diiradni.ra*  do  quo  no  Occidonie 

Nos  tempos  mais  remotos  da 
historia  da  China,  nio  sa  adnilt- 
tla  a  possibilidade  da  mulher  uu- 
blr  ao  palco  acenlco,  por  que  es 
representoeSes  thealraee  Unham 
uma  slgntflcsgio  religiosa,  e  sé 
Intervinham  nella  os  sacerdotes. 
Mota  tarde,  oonsidcragóes  de  or¬ 
dem  moral  fizerem  prohibir  o  Ao- 
oesso  ao  palco  a  mullhcroe,  pois 
haviA  prejuízos  categóricos  quan¬ 
to  Ao  offlclo  de  gente  de  theatro. 

O  antigo  theatro  chinez  era 
multo  menos  realista  do  que  o 
europeu,  e  os  espectadores  ossle- 
ttam,  por  exemplo,  a  um  sem  nu¬ 
mero  do  Apparicóes  oxlra-terrei- 
tres  em  snenA,  O  caracter  sobre¬ 
natural  dos  espectáculos  fez  qiie 
oa  adores  e  a  arte  theatral,  em 
geral,  se  desenvolvessem  da  um 
modo  multo  original.  Os  Interpre¬ 
tes  apresentavem-ae  ao  publico 
dlafargadoa  e  moacarados,  até  ao 
ponto  de  nio  poderem  aer  reeo- 
nhecldoa  e  adquiriam,  atém  dliso, 
um  tepccto  de  Irrealidade  que  diz 
multo  cm  favor  ds  ImaglnsgAo 


teria  de  mudar  de  otflclo.  Esu- 
rio,  uives,  no  caso  do  eecrlptor 
que  fizesse  prefacio  melhor  do 
que  0  livro.  Era  o  caso  da  aup- 
priniir  o  livro  e  deixar  o  prefa¬ 
cio.  Ha  occasldea  em  que,  quan¬ 
do  o  prefacio  é^felto  por  outro,  se 
torna  preferível,  depois  de  IeI*o, 
não  arriscar  o  tempo  noa  ptgints 
do  volume.  Outras  vezea,  dá-ae 
com  a  critica  a  mesma  coisa, 
donde  se  conclue  qua  a  erillea  4 
necesaa-.-Ift.  Atalm.  quero  felici¬ 
tar  daqui  o  sr.  Eloy  Pontes  pelo 
aervtgo  que  presta  â  literatura, 
A  sua  critica  faz  com  que  a  gen¬ 
te  evite  os  Urros  medíocres  e 
corra  Aqoelles  que  nos  possam 
ser  iiteia  pelo  qun  trazem  de  tiibs- 
tancloso  em  msterla  Idéa,  bem 


tudo  aos  anlmaes.  Dizem  que 
quem  o  ensinou  a  lazer  a  casa 
foi  o  castor.  Realmente,  o  cas¬ 
tor,  arrumando  casie  uma  por 
cima  daa  outras,  foi  por  *11*  Imi¬ 
tado.  Entretanto,  agora  quem 
noa  Imlla  eão  u  svei.  t  conhs- 


1o,  agua  frio,  otc 
pelo  excitantes  dlffuslvels,  álcool, 
agua  dlslllloda,  elo*,.. 

Quem  ee  expressou  deita  modo 
reconhecia  a  lel  doe  eemelban-j 
tee,  appltcando-a,  embora,  aem  al 
nogão  de  correlegAo  entre  o  deen-i 
te  e  o  medicamento,  come  Ba- 
nemann  descobrira. 

Estes  períodos  foram  desperta¬ 
dos  ao  ler  a  oplnlAo  do  dlstlncto 
articulista,  quando  escreveu; 

"Em  verdade,  não  m*  assiste  e 
direito  da  laxar  Hahnamann  da 
charlatão,  como  não  ma  A  dado, 
embora  contrario  lo  poslUvIaino, 
apodar  Augusto  Comte  d*  deileal 
e  dashoneato  am  mataria  de  phl- 
losophla.  Porque,  no  fundo,  o  In- 
medlco  como  do 


nhecimentos  que  nio  podamos 
dispensar,  pola  a  nossa  pharma- 
eodynamlca  é  msls  profunda,  es¬ 
tudando,  como  estuda,  e  acgão  dos 
•ubetanclns  medlcsmentosoa  no 
homem  sio  a  nos  animaea.  Aa  tn- 
formagOes,  entretanto,  colhidas 
nos  experimentos  feitos  em  anl- 
maea  Irrsclonaes  são  multe  gros- 
lelros.  Imprópria*  para  sclecgAo 
do  remedio  do  eseo  morbido  que 
ae  achar  8>)b  os  cuidados  da  Ho- 
moeopalhls.  msa  conflrmadoraa 
manlfealsdaa  e 


sonho  omavel  de  que  despertara 
brus(»mente,  para  a  cruel  reali¬ 
dade  da  vida  presenta. 

Não  ficou,  porém,  aatisfelto  e 
destino  com  essa*  grandes  amar¬ 
guras  com  qua  Injustament*  pre¬ 
miara  a  bondade  do  corogAo  do 
Imperador  austríaco.  Tinha  guar¬ 
dado,  para  tortural-o  ainda,  nos 
derradeiros  dloa  da  vida,  mala 
lima  desdita  —  que  eerla  a  ulti¬ 
ma.  —  e  por  teso  mesmo,  nio 
menos  brutal  qua  es  precedentes. 

Francisco  Fernando  e  aua  es¬ 
poso,  Sophlo,  eena  sobrinhos  a 
herdeiros  do  throno,  quando  em 
vilegiatura  pela  Boslnlo,  em  28 
de  Junho  dã  1614.  foram  também 
ossasslnados  bruscamente.  O  es¬ 
tudante  servlo  Oabrlel  Prinolp, 
»em  motivo  JusUflcado,  armara-se 
fie  «m  revolver  o,  quando  os  ar- 
chldiiques  se  dirigiam  A  earoart 
Municipal  de  Serojevo,  desfecha- 
re-thea  A  queima-roupa,  toda  a 
carga  da  arma  assassina. 

B  em  consequência  desee  crime, 
como  *0  sabe,  explodtn  a  guerra 
que  ensanguentou  a  Europa  du¬ 
rante  mala  de  quatro  annos., . 
Foi  o  rastilho  de  que  ee  servi¬ 
ram  certos  monorchae  ambiciosos 
de  mando. 


daa  reicgdea 
observadas  no  homem  são.  A 
toxtcologta  nos  proporciona  Im- 
psríante  cabedal. 

Flnolraente,  meu  Inlelllgenlt  e 
enllo  clinico,  aómento  o  futuro 
poderA  apontar  o  caminho  oerto. 
A  estrada  por  ondo  trllhnrio  oa 
futuros  médicos,  a  eategorla  pn- 
sirii-lslo  dos  estudantes  da  então 
Bfccla  Militar  na  Praia  Verme¬ 
lha,  sem  ser  allopathlca  nem  ho- 
moeopathlca,  classe  iinlca,  Indtvl- 
alvel,  siibordltuida  so  conheci¬ 
mento  de  leis  proclsoe,  sabias 
orlenlsilas  dos  esculápios,  os 
conduzirá  ao  mesmo  tempo. 

Foueo  divergimos,  portanto,  na 
tpreclagão  que  fizcmo*  sobre  a 
Medicina,  {tereorrendo  caminhos 
divetaos,  nos  encontraremoe  no 
liiesmo  ttnal  ponto  de  nasao  des¬ 
tino,  enle  sdmente  convergência 
exIatlrA.  Nossas  reCÍexSes.  deli¬ 
cado  e  cortez  contendor,  diver¬ 
gentes,  em  particularidades,  cul- 
enridem,  entrelanio,  na  flnoU- 
dsde. 


ELEVADORES 


tuito  tanto  do 
phllosopho  A  o  de  fazer  o  bem,  A 
o  da  contribuir  para  melhoria  do 
meoanismo  sciclal,  A,  am  ultima 
analyse,  da  realizar  uma  obra 
plilIantropIcA,  legando  A  humtnl- 
dade  de  um  trabalho  memora- 
vol". 

—  E'  o  que  acontece  eomnoaeo. 
0  objeotlvo  do  alIopaUia  *  o  ho- 
moeopatha  é  alllviar,  pelo  menoe, 
01  toffrimentoa  aJhelo%  quando 
nio  fér  possível  annulBl-oa;  pro¬ 
longar,  tanto  quanto  noa  safa  per- 
mittido  a  limitada  ezistcncla  doa 
aérea  componentes  da  Humanl- 
dads. 

Discordo,  Infellmente,  na  quaal 
totalidade  dos  conceitos  do  eablo 
proftsslonel,  eem,  eemtude,  pre¬ 
tender  Infnlllblll^de.  Dlecordor, 
nio  significa  esteja  eommtge  a 
razAo. 

Os  homeeopathaa,  eubordlnadoi, 
tos  eonheclmentoa  habnemaonla- 
nos,  admittem  trea  ayatemM  Uit- 
rapeu  ticos:  o  ezitlpathleo  ou 
enantiopatMco,  o  bomoeopathteo 
*  o  allopathico. ' 

0  anllpathico,  enanHpotMee  eu 
polllatlDo,  i  expretao  pata  tsl 
contraria  contr-idt  euranter,  ta¬ 
to  é,  administra  medicamentos 
que  produzem  elfeltos  morbltteos 
contrários  eos  aymptomaa  mani¬ 
festados  pelaa  doengaa:  oe  loxan- 
tea,  drásticos,  contra  a  constipa¬ 
ção:  opio  e  seus  alcalntdea,  con¬ 
tra  as  dorea  Inaomnla;  mergu¬ 
lhar  a  mio  queimada,  em  agua 
fria:  etc. 

0  svftema  AomoeopalAtee,  et 
utiliza  da  lel  tfmlKa  slmilitiu 
cunntur,  quer  dizer,  emprega 
medlcamontot  que  provocam  na 
homem  alo  manItástagBea  seraa- 
Ihantea  Aa  apresantadas  a  obser¬ 
vadas  no  homem  doenta.  O  me¬ 
dicamento  eeri  leleoRlonedo  da 
aceordo  com  e  totalidade  d*  sym- 


exqulslto. 


Duas  llndaa  raparigas  britas- 
iiicaa  chegadas  a  Nice,  epresen- 
taram-sa  po  chib  Imperial  psr» 
Jogar  tennls.  Eram  8  horas  fi» 
manhã.  Sé  havia  um  senhor  an¬ 
cião,  alto,  trenando. 

—  Quer  o  senhor  Jogar  com  tl- 
guma  de  néa  duas  7 
O  ancião  accellou  e  em  pouco 
tempo  foi  derrotado  frsgcrois- 
mente. 

Quando  a  partida  acabou,  íf 
pareceu  no  campo  um  cavelheltc 
que,  dlrlglndo-se  oo  velho,  falou: 
—  Majestade!  Majeoladel 
Tralava-ae  do  rei  da  Suectsl 
A  Joven  vencedora,  encsbuladl*- 
sima,  procurou  desciilpitr-íe  pe¬ 
rante  0  monarchn.  Este,  porém, 
não  consentiu: 

—  Niot  nno  ae  desculpe.  p»a 
amor  de  Deus!  Accredite  o»»  ^ 
JA  estava  preoceupado  de  ver  qW 
sempre  ganhava... 


Fazeoioa  nm  eelodo  das 
pneslhllidadee  do  eee  ter¬ 
reno  ou  predio  "g  r  a  1 1 
Fomccendo-lhe  nm 
"0  r  o  q  0 1  oroainenio*  e 

— —  eapeciricacSee  — — 


pleno  esplendor  de 
Buea  17  primaveras,  a  Imperatriz 
converteu  a  cOrte  de  VIenna  num 
dos  mots  brilhantes  contros  do  In- 
leteottislldsde  e  prestlelo.  Era 
eitimadioslma  do  povo  auatro- 
hungaro,  qua  via  nella,  através  da 
bondada  que  exteriorisava  em 
obras  de  piedade  a  amOr,  a  espo¬ 
sa  vlrtuooa  e  a  mãe  omantlsalma, 
Us  predicados  da  imparatrii  *  o 
senso  do  Imperador,  crearam  para 
os  monarchas  uma  aura  de  bem- 
querer,  que  se  não  féra  a  persis¬ 
tência  do  destino  em  moroal-os 
com  0  estigma  da  desgraça,  o  rei¬ 
nado  de  ombos  teria  logrado  eer 
dos  mais  Invejáveis. 

Em  1867  uma  grande  tragédia 
velu  ferir  o  coração  do  grande 
soberano.  Maximlllano,  seu  IrmAo, 
que  féra  proclamado  Imperador 
de  Mcxlco  no  aeu  ephemero  go¬ 
verne  monarchlco,  perecera  tual- 
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.  qus,  aprovelUndo-ss 
do  momento,  deram  livremente  ex¬ 
pansão  aoa  aeua  aontlmentos  de 
odio  e  de  vingança,  na  reallsoção 
é"  conquistas  fabulosas. 

Por  tudo  Isso  —  e  eram  rasBea 
de  sobra  —  Francisco  José  era 
um  misantropo:  uma  criatura  que 
vivia  triste.  Isolada,  com  o  pen- 
tsmento  permanentements  volta- 
co,  num  atiidoio  carinho,  para  as 


vadaa  pela  morte,  t  que  hr.liM 
►Ido  em  tua  exlstencla,  o  uiue» 
ralo  de  aol  com  que  dourara,  nu¬ 
ma  benesm  divina,  num  p.irenthM. 
de  luz  •  de  glorio,  oa  seus  dli( 
lugubies,  marcados  pelo  deiHoo, 
psra  0  suppllclo  do  todos  o»  isr- 
mentos  e  a  Irlalcza  de  todos  W 
martyrlos...  . 


(5i»efi) 
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lado  em  Queretaro,  apéa  ter  sido 
preso  •  humilhado  perante  aa 
forças  revolucionarias  qus  o  spea- 
ram  do  poder.  8ua  cunhada,  a 
Imperatriz  Carloto,  princesa  bel¬ 
ga,  filha  de  Leopoldo  I,  estava 
presa  e  ameaçada  do  morte  tan- 
hem.  Urgia,  portanto.  Intervir, 
efim  de  salval-q  daa  garrai  do 
povo  infuroeldo.  B  com  a  ajuda 
da  NapoleAo  III,  envidou  todoa  os 
esforços  para  tranaportal-a  ao  seu 
palz  naial,  e  qus  eonaegutu,  ds- 
pola  de  oontrarledodes  de  toda  sor¬ 
te.  Em  Louvain  foi  estabelecida  a 
rx-ImperatrU: 


alnma  queridas  que  partiram,  le- 


CãYPT 


DISCANDO  (iBSIinu*  rle$  nrviçtta  i/iie  cuida)» 

■  diraços  d  Oamara  Afiinlclpal  — 

gue  eitd  lendo  verdadetramrnie 
Utno  orando  dlopa  acahn  o  benemerha  paro  a  musico  érasl- 
lheatm  hratitelro  de  ntncer  eoiii  feiro  —  acabou-se  o  cnconfoinen- 
n  possoocHi  iln  oitniiulslrnçào  doi  lo  qus  transforsioro  nuino  velho 
fheofroB  moaleípoía  poro  o  Se-  robujes/o,  encarquilhado  e  repc- 
eirlarla  de  Educoçdo,  lldore  de  honalldadea  Isso  que  de- 

_  ...  -ob—  uh»  Bcr  s““»  fovea  cheio  de  vida. 

Os  pe  odines  da  <M"sa  do  fheo-  ,  creodoro  de  tella, 

ire  naclonel  -  entre  aa  quaes  enpr(»n.f«<r».irm  o  elmo 

pesso  ma  callecer,  emjrnra  mo-  _  o,  noeios  fheofros. 

dealamrnta  —  cosfcoillrom  um  .  .  , 

frlumpho  woijslflcn,  porfoalo,  Á  vletorla,  naliiralmente,  nílo 

pela  Id  nJo  d  pouco  o  *e  fer  eon-  fel  deeMva,  pois  cornos  enlror  no 
vcrffdo  )nr)ii(i  pleno  Tcalldade  fl  diffleit  momento  (fo  ooailru(XéO' 

npMèa  de  gue  aa  Ihríifros  do  O  gue  ao  lea  foi  openoi  limpnr  o 

ilfiíslclpfo  prrrlxom,  poro  que  lerreno... 

rumprnm  n  suo  missão,  de  mnlla  ignoro  guaea  scjoin  os  laica 
mol.i  do  giia  dr  umo  simples  con-  çder  do  odmlnlslroçtlo  municipal 
arrraclo  doa  prrdlea.  (elollcomeiile  aoa  seu»  l*cnlro/. 

•  .  ^  .  M.  tufé  noio  quo  ho  umo  i-oslodr 

A  finalidade  da.a  Ihralrea  de  encomlsnondo  e  proMono 

peveme  —  ojmo  oqui  lem  sido  ^  noiurol  eoluçdo  e  ns- 
rtllo  vezea  arm  conlo  nno  o  ^  gg  g,g,.  ^  vlelerla  ora 

dê  direrílr  um  grupa  de  peatoaa  eompromclll- 

prevldae  de  reenrjos  flnoseelrM  onfes  pelo  confraria,  fique 
nem  de  servir  de  opportuntd  ide  confirmada  *  fnellfigua  com  o 
poro  a  oatentaçaa  de  cesfldM  «  .j^^mifluo  ereoçío  do  lheoiro  bro- 
Jolaa»  e  íím  dê  êducitt  orlwlkNi- 

wente  0  poro  pt>r  tneío  de  eepe-  -  *  *  ■  ^  • 

cfiteulojf  çtéfí  lhe  ttpurent  o  Aufiisto  Lopcs  Gonsshcs 

í»HWaíí«  nrntt/r  dfato  é  evidente  - 

mru  «CO  o  foí  durante  mu/tfi  DI5CUS 
Irntpo  —  7M^  aa  thralros  of/Mae*  "  “ 

ria  Diatrlrlo  Frrieral  tinham  que  '"o"!; 

fn^er  pnrte  do  mecontêrno  educo  ^  («ssiti#  6»  J,  •  J 

ctonol  do  yiuníripio  e,  portanto  —  OrUodo  Stfn  •  o  Ctnp^ 

/unedonar  como  pcçoe  ímporton*  Caaboto. 


rUiriano  Rrihioi  nlA  M  baulluxlu 
fíii  o  fteti  r«t»rli»flf»  ficolbtOo  uem  fd-  ®  „  iT*'" 

:  «  q»j«  t  pfiia.  fOllCllâ,  V 

—  7  «I  ifiA  (tiRco  Uborac^o. 

MtrltR»  •  VftlralJni  Rlfiiral  •  4mor  dt 

(iNqcA  dü  t.lu  rMC*|  — 

Uii*ninufta  cnm  flfttCH  . 

riinCéV*  ChATOMI. 

•—  Xia  deta  torrir  para  mtm  (nut' 
iHi  de  Réih#rto  VarUnil  t  tftfnbd  •  ■#i 
MãHfto  <Mmh(i  d*  J.  AlnnDtrèi  Arte^ 
d0  Atnpidi  em  •  Crvpo  Ao  Cambolo. 

Kapmmoí  qM  oo  düi  cm  qoc  liTilr 
V  Dlriador  ~  e  ir.  Plloli  BolftAo.  • 

GAbb  Uaotdro.  0  eorancaAaatc 
flcriNiIlBn  CJiccarde,  «o  (qnem  MtM 
o  cr.  nebiHA  Virtoc  ^  flotio  indilMAc 
por  onu  derroR  dr  cnriM  a  irv^cAl  dc 
Mmtwi*.  |s«ric  qac  ccnt  Upoo  dr  tempA 
tcqA  »t«)iii»rar  a  loTirUMIldado  áa  crAr* 
ro  ^  dl  B  Impt^tUo,  nmc  cm  Accorrtdn. 
dr  A  Mmlii  •  nmc  lACldidt 
"cetaotr. 

—  Faân  trist*  •  IHím».,.  _ 

iMqtilm  rimrnirl  rom  roltcrrt  •  tioti# 

0  tede  pnr  c)  ]â  A  c(m  coIia  trictt, 

•»c  fAfm»  n«#  em  tiU  t — 

«nt  nm  f«do  rlfctdo  n  qnidrcAo  SmI> 
mrnt#  iiiilic  tcocioein.se  f 
ttAclrao..» 

—  yrflrl  fA«  cmllcm  moon  fd*  Ifco-  _ 

rhtf  Ucrlritc)  «  Ak  cvcrl  myircnf  tf»  rlolonrcllo  •  pIbbo 

ffrr  ^  N’ilw>n  TMy  e«ra  eéro  ooicctRao  ftaflitcr  »  f 

(•  «ipr-bMlfB.  .  BccflArI 

RCc  cfccpc  an  icocro»  miilte  Ulcito-  —  Violino  o  ptii» 
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mas  com  as  facul¬ 
dades  mentaes  abstidas,  qus  logo 
tim  accesso  do  loucura  velu  tgna- 
var  tndoflnldamenta. 

Nunca  mala  recuperou  a  raaio 
a  desditosa  Imperatriz  Carlota, 
qus  para  Francisco  José  repra- 
sentava,  como  um  cruel  castigo,  o 
quadro  tenebroso  da  tragédia  me¬ 
xicana  em  que  sucumbira,  varado 
por  balas,  aeu  IrmAo  querido. 

No  anno  de  1886  .estava  reser¬ 
vado  ao  Imperador  duatrioco  mala 
cm  doloroso  rsvez.  6ou  (libo  úni¬ 
co.  0  princips  Rodolpho,  appara- 
cera  morto,  myatarioeaments,  num 
pavilhão  de  oaça,  oot  arrodorsa  da 
Capital,  Com  Rodolpho  peretrara 
tombem  aua  amante,  a  Baronez* 
d*  Veezera.  Apesar  das  Inveatl- 
gaçSea  polleiaes  Immcdlatas  que 
os  desenvolveram  am  torno  do 
caso,  nunca  se  pouda  conhecer  po- 
sltlvamante  a  eauaa  da  morta  dos 
dois  Jovana.  Se  aa  elrcumatancloa 
levavam  a  crêr  na  poselbllldada  d» 
um  crime,  aa  condlçóea  em  que 
foram  encontrados  o*  cadaveres 
davam  a  Impressio  de  um  suicí¬ 
dio.  Assassinados  ou  nio,  é  cer¬ 
to,  00  emtanto,  que  a  morta  dos 
mala  uma 


dos  do  um  conceito,  prcporclooa- 
rio  eniejo  de  um  twrelo  Iniri- 
ramenta  novo  para  os  nossos  líl- 
torea  domingueiros, 

Como  ao  falarmos  de  cryrifO" 
grammaa  e  crgplographta,  lelvM 
despertemos  a  Idía  do  aventurii 
pollclacs  em  que  poisam 
crímtnoeos  que  se  tenham  vslioo 
do  eseripla  convenclora-1a,  tiore- 
moa  a  lume  —  entreveradsi  co» 
oa  cryploqrammai  —  algum*’ 
occorrenclas,  nas  quaca  sem  OO* 
M  apresentemos  como  reses  j™ 
Iraaglnsrlsa.  veremos  alpino  <» 
nossas  ifecfíflues  em  luis  com  b*- 
beis  delinquentes, 

BerA,  pola.  em  forno  de  um  eph 
sadio  policial  vinculado  com  » 
cryptograpbia  qua  nos  **;*”“?! 
remos  em  ros»a  puhlIcoçSo  s 
proxlmo  domingo.  A.-íim.  sob  ora 
titulo  sé.  ora  um  domingo  coo 
qualquer  colea  do  r.ovellMco,  o* 
outro  domingo  com  um  rro»*" 
ma  cryplographico,  sqiil 
cerão  oe  nossos  artigo»  oiéi  oi¬ 
to  dlaa  K 


Ao  Iniciarmos,  hoje,  a  apresen- 
(Bção  de  nova  modalidade  da  ea- 
criptos  mysterlosoa,  visando  offa- 
recer  aos  leitores  do  "Correio  da 
Manhã”  uns  problemas  para  os 
quaes  osperamoa  a  boa  vontade 
do  publico  como  a  qua  tivemos 
pana  trabalhos  nossos  de  outro 
genero,  noa  abstemos  da  defini¬ 
ção  do  termo  Orypfoqraphla,  em- 


—  Hirsurrll»  gi»<ora  —  Oh»(r»lei> 
—  Trota  rtficM  é-orsust  f  —  Ja  wiu» 
ip)l»»,  UarU  —  IJ  —  Sítel  fraa-hu- 
pllalt  —  tit  —  /frua,  Kolra  DMa  UaV 
Iro  —  Edi  Srbeli  Csstoram  —  Pstli. 

—  B.  R.  BUortirt  —  ermina  ea 
forma  Motloalo  —  riso»  —  04.  Brssrl. 
—  Fsrli. 

—  OlirgQrrltfl  RorisH  CbsiBplus  — 
Trota  mfloilloê  tur  riu  porolra  i4-ilOM 
1  —  4»*IU  (M  nitesM»  —  II 
liOM  — 1_  1»  PoaSrar  —  Itl  —  U  Cdrlte* 
d-4R»0llrils  —  Osni»  •  pIlB»  —  Uso- 

-  — . -  rie»  Swisrt  —  rsrli. 

Psf»  Mils  «  e(in«  _  g,  KmrbintUsft  —  Loemrio  ria 
r::|.  gHim  _  Balliéi  •rraoO(«ile*  —  R*- 
e  (séo  a  trii-  onec»»  P*ra  é«l’  pl»»«.  —  Olu  E» 
eOlf  —  Paiii. 

—  J.  P.  Popnrt  —  gmsis  o.  5  pira 
j  —  RralItscO»  4*  8. 
Uís  Kvkit  —  Pitls. 

I  —  ruiellxrt  —  Coaras» 
Uss  Crabls  — 

Psri». 

—  Lon  Zlfktra  —  fftturioa  ria  istlo 
feres  rm  toriaa  aa  pHicé»  poro  oMIlse 
—  Uit  Erablf  —  Pirli. 

^  —  Lrais  gtfOtra  —  BrartteUu  ilaetat. 

Ispal*  para  —  lUz  XmOIz  —  Fwls.  ^ 


bora  nella  fundemos  a  novidade 
au)>  vamos  spreserdar. 

B*  que  a  Cn/plogtaphia  JA  estA 
farfamenle  conhecida  pela  defi¬ 
nição:  "é  a  arte  de  corresponder- 
se  olgnem,  por  eaeripte,  por  melo 
de  certos  algnaes  conhecidos  tam¬ 
bém  pelo  destinatário,  de  modo 
que  extranhoa  não  potnm  Inter¬ 
pretar  a  linguagem  ccmvenclona- 
da", 

Dess'arte,  adoplaremos  uma 
Ubella,  a  ser  publicada  oppor- 
tunomente,  seguida  de  problemas 
constituídos  de  (rectaot  eecolhl- 
dos  de  escriptores  brasllelroa. 
trechos  qu»  encobertoa  por  uma 
Unguounnt  cifrada,  e  acompan^- 


(61766) 


Instante,  prender  800  pessoas, 
qua  viajavam  clandesltnameme. 

A  natureza  do  caallgo  deveria 
eorreiponder  A  do  delicto.  E  az- 
atm,  todoa  essei  contraventoras 
(oram  conduildos  a  32  kilome¬ 
tros  de  Cantão  e  ahl  abandonados. 
Como  castigo,  foram  obrigados  a 
rtgnaiar  q  pl. 


Castigo  cnrloio 

Aa  auloridadts  da  Cantão,  Chi¬ 
na,  decidiram  pór  um  ponto  final 
no  ooatume  que  tém  os  ehlnetti 
da  vlojar  nos  omnlbua  da  cidade, 
tem  pagar  a  respectiva  passagsiu. 
Para  Isto,  obtiveram  o  auzfUe  da 
força  mlliUg  q  oqBMttjlnm),  Rum 


GRAVAÇÕES  RECENTES 


dota  fldalgoi  abriu  .  _ 

fupte  farlda  aa  alma  d*  FnaoU- 


_ 


CORREIO  DA  BIAXHÃ  —  Domlogo,  22  de  Setembro  de  lOSd^ 


Gorr  espondencia 


Consiiltorlo  lYleoli 

ju  rn«*''lhn  Trchniro  rtn  fiooieifa* 
fu  ilo  iltiIcKtiNra  reee- 

ffPM  «>  ir^pnflnt  rfoi  êeoHMtã 
cminiiUaa  ' 

jlIVrlinn  Cn»nl  —  Meyor  — 
jjfTrtvo-iio»;  —  InlorfBmnIea  e 
Dlrls  riin  ucmpre  a«  votiiM  con- 
•nlliti  •<"  «DCirlio  do  Avicultura, 
1011  wKldim  leitora,  e  pequiiui 
«reoiloii!  de  calllnhoa,  por  puU 
Irle  com  nliencKo  todoi  oi  do- 
nlneoe  ’’  suordando  o  «i- 
erlpte  P'<rA  ISo  ter  do  Importu- 
tiil-oe.  porem  nlnda  nlo  oncon- 
trtl  cneoe  eomolhanteo  «oo  meui, 
renho  piil»  pedlr-voo  para  ucon- 
•e1hir-me  eohre  ai  aeculntoa  per> 
liinlae, 

]•  —  0'inl  0  rcmedio  qno  devo 
iir  a  iiinn  pnln  de  7  mozeo  qiio 
otg  AVOS  'lo  tamanho  do  ovoa  de 
|,nnhon.  niinal  imo  come,  o  oo 
fernaa  tromom  do  vea  em  quan¬ 
do. 

í*  —  Que  devo  fnaer  em  2  fran- 
lo;  de  4  momee,  qiia  tem  calloa 
on  hii.vo  rins  polas  e  nos  dedoa 
mPlIoe:  elina  otdo  gordas,  co¬ 
mem  hem,  pordm  calSo  quaol 
oempre  deitados  porque  andam 
íoiii  dlfflriildndo. 

]'  —  onhl  0  alimento  apropria¬ 
do  para  ivitlnlios  recem-naacIdosT 
Rfiiporio:  —  1*  —  N&o  6  acon- 
irlhavel  procriar  do  uma  repro- 
docioio  iloenle.  Devo  abatel-a 
[ira  alinientocno. 

;*  —  Deve  siibmatter  aa  aves  ao 
tepoueo.  em  abrigo  com  cama  de 
palha,  ntd  pnasar  o  período  In- 
fliinmatorlo.  E'  necõaaarlo  ti¬ 
rar  d»  rercfldo  do  erloqáo  todaa 
03  p«Ir.i«  e  rovftlver  a  terra,  pa¬ 
is  (|iic  a  oriccclio  nlio  ao  repre- 
dura. 

j-  —  Alimento  para  patoo  re- 
ttm-nascldos: 

Fiib.1  grosso  .....  1  Mio 

Fhrello  de  Irtgo  ...  1  • 

Areio  groesa  .....  100  f. 

Verduras  ao  melo  dia.  O  all- 
leento  acima  deve  ser  dado  em 
[equonas  porcOee,  de  trea  em  trei 
ícras. 

gannlD  os  palmipedee  têm  I 
dias,  dS-set 

Puhd  grasso . 1  kllo 

FOrello  ris  IHgo .  1  kllo 

Areia  grosia» .  100  gri. 

Farinha  d*  sangue  ou 
canuirlna  .....  20D  gra. 

Farinha  de  osso  ...  00  gra. 

Uma  nu  duas  rezes  por  dia  — 
rt.oluris  picadae. 

A  agua  deve  (Irar  no  bebedouro 
0  dUposIcnn  doa  palmípedes. 

0  alimento  deve  ser  llgelramon- 
te  humedecido. 

'Ã6RICÜITÕRÊS 

Semento.s  de  Capim  Jaraguâ 
Catingueiro,  etc. 

Adubos  chlmlcos  e  orgânicos. 

Salitre  do  Chile. 

Vendas  em  grande  e  pequena 
KCBla.  pelos  menores  preços 
da  praça. 

A.MADEU  SOARES  Si  CIA. 

Eicrlplorlo  I  —  AVENIDA  RIO 
BRANCO  N.  123 -S*. 
PepotitO!  —  RUA  SACADORA 
CABRAL  N.  264. 
_ <5t>»l) 

J/nrla  AntoitfeMo  Monteiro  — 
Blo  Pieio  —  Eacreve-noai  —  To¬ 
nando  .1  Uberdade  de  voa  dirigir 
•  praaenie,  solicito  ln(ormar-me 
por  IntcrmOdIo  do  “Correio  da 
jlznhã",  qual  a  causa  que  algum 
(rangas  e  Eoltlnhas,  de  minha 
pioprledndft  lAm  apparecido  de 
una  lempoa  para  ci,  com  os  ner- 
voB  a  ossos  escuros,  sendo  que  aa 
teiM  (Irnm  pretos  como  earvlo, 
ê  nada  de  anormal  apparenta  en- 
lictanto  a  carne,  não  (Içando  a 
Bii  atacada  desse  mal,  triats, 
ntm  dcscorda  emflm  aem  apee- 
Mular  eulros  Indícios  a  não  sor 
M  nervos  e  os  ossos  ficarem  pre- 

(Ol. 

Aguardando  pola  vossa  reapos- 
li  com  uma  solução  para  o  caao 
acima,  subscrevo-me  agradecida. 

Reipoala:  —  As  auaa  aves  de¬ 
lem  ser  enviadas  ã  Estacão  Ex¬ 
perimental  em  Deodoro  para  se¬ 
rem  ohaeiTadaa,  dois  ou  tres  es- 
peclmene,  ã  distancia  não  pode- 
mee  allniir  com  a  causa. _ 

Sementes  de  Jaraguá 

Dl  nin  dc  1931.  Lliapes.  eolbidai 
0)  ipxs  qas  Ibn  tsiegara  aaloT  pe^ 
enucem  de  germlnacAo  e  aeoodlelooS' 
<u  iB  uceu  Orancoe  con  e  pno  aedio 
li  IS  kllM. 

Fcneudorei  ca  Correlle.  K*  B. 
Cairit  da  ilrsaíl,  Minte. 

pf.reira  diniz  a  cia. 

_ _ <H  06CI!II 

.Veniirt»  CoiTÍo  Limo  —  Ga¬ 
na  —  E>creve-nos:  —  Comprei 
UI*  ovos  do  raqn  Legorn  saíram 
I  pintos  no  dia  14  de  junho.  Es- 
Uram  crlando-se  multo  bem. 
nnnnde  ha  oito  dlaa  adoeceram 
Indoi,  com  gíisma;  hontem  mor- 
Kii  iini  0  ho.le  ostã  outro  multo 
Iftítn  0  ii.io  quer  comer. 

Como  lonhn  outra  ninhada  (8) 
narrlU  no  dl.v  13  deste.  peco-Ihe 
■sendnr  dlier-me  o  que  devo  (S- 
t*e  pini  ovliar  que  adnccam  e  no 
r»rn  de  iidneccrcm  como  devo 
Iniol.M  p.in»  que  não  morram. 

Oi  alimentos  dellcs  6:  mlIhO 
enrtrnrlo.  IrlgiiUlio  a  não  bebem 
Mua.  .‘6  bebem  leite. 

Quando  o  lompo  estã  eeceo  eol- 
to-os. 

Aqui.  n,q  Gavea,  venta  multo  e 
i  humiUo,  nfiA  sei  se  é  devido  a 
liia  i|uo  fis  pintos  moiTem. 

Reipo-in:  —  o  vento  frio  e 
lnunldo  f;  renlmcnto  causador  de 
huliii  m.iloa.  Os  plntoa  oreadoa 
tm  log.ires  de.snhrigadoa.  devem 
ler  con.-ervados  durante  toda  a 
tilde  em  que  catão  cobertos  por 
Mhuc‘'m,  cm  gaiolas  eapacoaat, 
leilaías  pvrn  o  nascente. 

Rtcommend.imos  ncgulr  rlgoro- 
iinenio  c*  ensinamentos  da  Car- 
luha  Avieiilq,  concernentee  *  all- 
fctniBcão  0  propliylaxla. 

mim  DE  LARAN¬ 
JA  DA  TERRA 

Celllvndas  aob  o  malar  rigor 
[eclinlrn.  Venda-ae  ã  100  re.  o 
»*•  qualquer  quantidade.  Tra- 
•ii  com  piiOIEÍiADB  ANONVMA 
{'AKItiri.l.A,  A  tt.  Alfandega.  101 
-  Tfl.  :a.Sll7. 

(006431 

Anienio  dnrrntAa  —  Rio  —  Ba- 
eieve-n.).;  —  Venbo.  por  melo 
vti»,  ir.e  vuler  doa  seus  conhe- 
'ncèntoi  do  veterinnria  para  aa 
brulnt».  mtormaedea  que.  de 
thtfraão,  ftçimloco: 

Qtiea  nh  características  que 
JNiienlam  o  g.illo  e  a  galllnba 
‘-eghorn"  branca.  IcgltlmaT 
Que  Irnisiuonio  devo  appllcar 
^  um  cillit  .|e.<4,q  raqa  (não  ael 
I  haliii, qiio  nnda  doente, 
‘'e  4.  itl*-..,  qiia»!  não  se  aguen-  . 

tn  pí  pbriMa  inclo  calda,  te- 
, '  :  ,.j,|ng  f  llquefeltaa,  . 

‘'Ufotero';  ,1  q  r.Ho  cantando? 

A  —  A  ii;a  “Leghom",  orl-  | 


SAtlVAii 


Peieoco  —  De  eomprimsalo 
iiiOdIo,  Itgelremante  trqundo,  ta- 
clavlna  abundante,  (luotuande. 
bem  aobre  ãa  eapaduai. 

Aíoa  —  Orendes,’  bem  dobndaa 
t  (raaldaa  aem  penderem)  prima- 
ilai  a  aeoundarlaa  largai  o  au- 
perpoalaa  na  ordem  natural  quan¬ 
do  a  aia  eatã  fechada. 

Dorao  —  Longo,  moderadamen- 
ta  largQ  em  todo  lau  eompriraen- 
lo,  llgelramenle  arredondado  noa 
hombrot,  levementa  Inclinado, 
abaixo  dia  eapaduai  para  e  ean- 
tro  de  demo,  subindo  logo  por 
uma  linha  enrva  da  graduação 
ereacente,  alã  chegar  ã  cauda. 

O  manto  da  cauda  comprido,  do 
boa  tipeaaura,  abundinto,  on- 
chendu  b«m  a  parta  anterior  da 
cauda. 

SEMEfITES  DE  CAPIM 

jiratui  t  Gordart  Reae,  asfia  di 
IMS.  Gmnlasclt  tsraallda  Eiveea- 
traai.*t  A  venda  as  ras  Sln  Pedra 
r.  lli  —  Tel,  I3-2S3D.  (50583) 

Cauda  —  Qranda  bem  aberta; 
roetrlzea  largas  a  auperpoatas, 
Irauldas  era  um  anguV  da  4S* 
oelma  d«  horizontal;  grandes 
raudsea  bem  ourvae;  pequenas 
caudaea  a  cobertaa  da  cauda,  lon¬ 
gas  llgelramenle  curvas  •  abun¬ 
dantes. 

HATTE  CNIMARRAO 

A  mslher  barva  aseoBtra-ie  na 
OAaa  DA  IIUDIA  —  Aettm  enmo 
ea  chia  mala  (Inna  oue  elm  «n 
•nereaitn  _  Oavldnr.  19. 
mercado  —  Ouvidor.  6».  (66443) 

Polto  —  Cheio,  hem  arredonda¬ 
do  e  Irazido  bem  saliente. 

Corpo  a  Rennugem  —  Corpo, 
medlsnnmente  comprido,  bastan¬ 
te  profundo,  demonstrando  boa 
rapacidade  Interna,  trazido  ap- 
proxlmadamenle  na  hortzontal, 
mas  descendo  multo  llgelraman- 
le  da  frente  para  a  aiia  parte  poa- 
Icrlor.  Pennugem  curta. 

A  linha  Inferior  do  contorne 
ocomponha  gerelmenie  a  linha 
superior. 


Todo  animal  domestico  vale  alguma  coisa. 
Elle  adoece  e  cura-se  como  as  pessoas. 

Ub  pislo  vilt  Mie  mau,  SN  .41. ;  um.  zalllnhs,  uia  iislo,  um  surra- 
ce,  da  3  a  S  bII  rdls)  uia  parã,  bbi  cabra,  um  cis,  dt  S  a  20  mil  rdl.l 
aa>  çaraalre  au  aa  peixe.  di  10  s  10;  tua  canile  ea  am  luminie,  da  1W 
0  SN,  a  BBa  vacci,  de  110  a  4N  Bit  rdl.,  aiaú  w  aimoi,  | 

Daissr  aem.  ea  aelaal,  4  dallai  lira  a  Importância  do  uo  valor,  1 1 
oAmonto  no  launutao  ania  prooodiB. 

A»  do«(u  du  aatiaaa  ntis  taiudoda.  t  conhKlda.  no  ona  molorlt,  o, 
para  •IU^  a  Socpls  VottríaarU  dM  -LsboniMio.  RanI  Loba*,  dirlalte  pu 
lochnloei  coanpitnloa,  prapan  pradactai  chMIcoi  o  Uolocko*.  KlmirricimaS' 
lo  doNidoi,  captM.  do  cnrtleo  oa  do  praitnII-M.  Coa  a  dciuu  alolai 
dc  IN,  idli  a  20000,  pdde-M  tvnar  a  apparaelauiita  du  -piiin*  ao  aal' 
ail  au  ciral-e. 

O  tnlial  dama,  aul  aaiade,  ua  caiMrrude  a  Iraa.ralillade  a  doae«t 
•u  eiittea  a  asoanisada  a  prajaliu. 

Oa  ailaua  rapnoMtaa  uapra  valor  aola  ailn.do  qae  s  lapsrancla 
nccaiara  para  na  nra, 

IMialea  aenvr.  d  aalaalar  aa  vtrdadcire  patrlmoato. 

Oa  predoctM  voariasrlM  Rial  Labd  alo  tncoalradw  á  vtnda  ra  ladu 
aa  hm  pharauelu,  drof oHio,  caas  de  tontro  e  au  flilon  doa  Laborai» 
rln  Rsol  Lata.  tm  ledoa  a  Iittdu  de  Inill,  a  aa  mui  ucriptoiloi  A 
Praça  IS  da  NoraaOre  a  40  —  Ria  do  jiaairti.  (SOIIl) 


A  CURA  DA  BICHEIRA 

Obl6m-ia  am  poucoa  'legundos  com  iimn  nppltonção 
it»  CRESOli,  aupar-lnrvIoldA  miorobloldn  a  imrAallloias. 

CRBKOH  roínia  uma  camada  proteetora  aobre  a  hlohel- 
ra,  Impedindo  que  aa  moteaa  pouaem  novamenit. 

CRStSOS  I  vendida  am  Islaa  almototlaa  quo  permittom 
economia  da  60  %. 

OIIBSOS  A  duai  eu  trea  voioa  mala  concenlrndo  do  quo 
ua  almllares.  aande  iMlm  o  aau  preqo  extramamonto  modl- 
co,  gratas  A  affleaola  a  tconi.mia. 

Proounr  CRÊSOS  naa  prnrmnclaa,  'esans  da  nrtlgoa  ve- 
tarínsrloa,  nu  Plllaaa  doa  LAUORATOniOS  RAUL  LEITE, 
ou  na  Matrla  deala.  â  prata  16  de  Novembro  n.  42  —  Rio 
da  .Tanalro.  (60636) 


lan  iTiiae  —  tew  nsvSiaa 
■ea.  Agaa  —  aea.  aaeavacita. 

PBDIOOa  A« 

Stnvteldi  Atapttna 
Linttada 

Av.  Ue  JoAo  a.  UM-A*  aad. 
—  a.  Paalo.  Caixa  poilal  1404 

Rapratanlânta  no  Rtot 
CASA  OLIVIO  OOMBS 
R.  Taeepklle  OHm.  10 -.RI* 


Pernat  e  dedot  —  Pernas  collo- 
cadu  bem  afatUdas,  direltai 
qusndo  observadas  de  (rente,  co- 
XBs  e  tarsos  mederadsmenle  com¬ 
pridos;  dedos  ds  comprimento 
mMIo,  direitos,  bam  ifutodos. 

rOKMA  DA  GALLINHA 

(I:*lct  .  :  ETAOIN  17  28  172 
Crista  —  De  lerra,  tsmanho 
medio;  profundsmente  cortada, 
lendo  cinco  pontoa  bem  definidas, 
a  parte  anterior  da  crista  e  a  1* 
pnnia  permanecem  erectsa  e  o 
restante  da  crista  delts-so  gra- 
(luslmente  para  um  doa  lodoi;  dq 
textura  (Ina;  aem  torcedura,  prd- 
gSB  ou  excreaccnclu.  i 


ginarta  da  ItallA  conta  hoje  dl- 
versu  variedades  ds  origem  In- 
Rlezo,  norte-smerlcsna  a  dlna- 
insrqueza.  E“  considerada,  na 
aua  varleiltde  branca,  a  rac*  a«- 
eenolslmente  Induitrlal,  em  qua- 
sl  todo  o  Universo. 

B'  da  pequeno  porte,  Pão  In¬ 
cuba,  principalmente  setecclona- 
da  para  s  prodiiccãn  Intensiva  do 
ovoa.  Ainda  tão  numerotos  os 
smadorea  quo  a  cultivam  para  os 
dela  flni;  Industrial  e  desportivo. 

P6da-ae  criar  com  um  pouco 
do  cuidado  a  trabalho,  aves  ex¬ 
traordinariamente  pSedetraa,  com 
0  typq  Standard  e  ainda  mala, 
produetonu  de  ovoa  grandes. 

Aa  qualidades  economlcaa  são 
complementares  eu  antea.  eara- 
eleriatlcas  6t  (amIIIas  das  recaa 
que  aitendem  ao  Padrão  de  Per¬ 
feição. 

O  grande  artista  do  lapIs.  A,  O. 
Schlllng,  autor  das  belas  ealam-  , 
pas  que  llliislram  o  -American 
Standard  of  Perfeetion"  conse-  | 
gulii  levar  g  uma  expoalcio  claa- 
alca  de  “Madlaon  Bquara  Gor- 
den"  um  terno  de  Leghorn  hran- 
caa,  de  uma  linhagem  de  grande 
postura,  que  obteve  o  primeiro' 
premio,  pela  tua  perfeição  de 
fdrmae. 

Bate  cobjiincto  (ol  vendido  por 
1.500  dollarea.  Enganam-ae  com¬ 
pletamente  aquelles  que  icradi- 
tam  ou  afflrmam  qua  ea  avee  de 
expoelcão  perdem  multo  da  auea 
qualidades  produotivaa. 

B'  corto,  que  uma  galllnba  t^pe 
-standard-  que  produz  pouco, 
Quaal  nenhum  valer  tem,  mai  n6o 
d  menos  verdade  que  devemos  el- 
mejer  e  lypo  Ideal:  avea  com  as 
raraetcrlatlcai  da  raca,  aem  ex- 
Ircmlsmoe,  mas  boia  prodiictoraa, 
de  ovos.  Descreraremoa  detalha- 
damante  a  variedade  branca,  por¬ 
que  é  n  iiiilcs  que  axtenelvemen- 
te  é  erada  no  Brasil. 

O  typo,  lato  £,  a  (drma  4  com- 
mum  a  lodaa  a»  vnrledadea  aci¬ 
ma  citadas. 

Gallo  —  Pêao  —  2  klloe  a  400  ' 
grammas. 

Frango  —  Peso  —  2  kllua  o  40 
grnmmaa.  i 

Galltnha  —  Peao  •—  1  kllo  e  840 
grammas. 

Franga  —  Peso  —  1  kllo  e  640  , 
gramman. 

FORMA  DO  GALLO 

I 

Cristo  —  Serra,  textura  fina,  da  ^ 
inddlo  tamanha,  direita  e  em  p4, 
lirme  e  adherente  ã  cabeca,  ten-  ; 
do  cinco  pontas  bem  dislinctaa, 
profundamente  aerradns  e  eaten-  i 
dendo-.se  hem  sobre  a  parte  pos¬ 
terior  da  cabceu,  sem  entretanto  i 
acompanhar  oa  contornos  do  pes¬ 
coço;  Uso,  tem  torceduras,  pré-  | 
gaa  e  excrescências.  i 

Bico  —  Não  multo  comprido, 
forte  e  llgclramente  curvo.  i 

URANJEIRft  PtRft 

Enxertos  do  laranjeiras,  limão 
Miclllano.  grape-frull,  nodadoi  o 
immuniaadot.  capeelalldada  aa 
Cetoala  nnlandvaa.  Peçam  o  fo¬ 
lheto  “Uma  Riqueza  aO  Seu  .W- 
canee".  Unico  roprcaonunla  :  P. 
Campello  —  R.  Marcado,  11.  I*. 

8.  4.  Tel.  23.3046.  C.  Postal.  1.713.  i 
(S0917) 

Caheça  — Dc  comprimento  mé-  ' 
dio.  aiifflclenlemente  profunda,  ' 
Ir.elinada,  até  aer  chata  na  parle  ' 
superior,  em  vex  de  redonda:  fa-  ' 
ce  Ilae.  com  peite  de  textura  fl-  ' 
na.  aem  rugas. 

Olhos  —  Grandes,  eheloa  e  at- 
llentfs.  _  _  ' 

SEMENTES  DE  CAPIM 

Gordura  reto  e  Jaraguã  , 

Novoa  —  Garantidas 

Preços  asm  concurrancla  , 

OLIVIO  GOMES  , 

Rua  Thenphllo  Oltonl.  U  •  Rio. 

(60593) 

Barbeitos  —  Dt  comprimcnio 
médio,  uniformea  bem  redondas, 
Haas,  de  textura  fino,  sem  prégai 
ou  rugas.  * 

..Brtneos  —  De  firma  oval,  maiz  J 
ou  melea  largoa,  Ilaoi,  de  tama¬ 
nho  médio,  bem  adherania  4  ca- 

Leca.  ' 
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Bico  —  Do  comprimento  médio, 
vigorozo,  llgelramtnte  curvo. 

Ooftcçq  —  De  comprimento  mé¬ 
dio,  aufflclenlenienie  profunda. 
Inclinada  até  aer  eltatt  na  parte 
superior,  em  vez  de  redonda;  fa¬ 
ce  lisa,  com  pella  da  textura  fi¬ 
na;  aem  rugas. 

OlAos  —  Mais  ou  menos  gran- 
oee  chelot  o  eellenlea. 

Barbelio»  —  Ds  tamanho  mé¬ 
dio.  uniformes,  aem  prégas  ou 
rugas,  de  textura  fina,  medas, 
bem  redondaa. 


'^««^AGRKOIA 

StéUittJadcrocMureíéoié 


CCMtO^Ort,  ■ftí»CifiOdíXoàfòttO 

&A."HENRI0U{  SURERUS* 

(60669) 

Brincos  —  De  tnmanho  médio, 
de  férma  oval,  macios,  (Inoi,  Sem 
lugae  ou  prégai,  adborentes  ã  ea- 
btçn. 

Pcícoço  —  U«  comprimento 
I  médio,  gracloeamente  curvo,  afl- 
rmndo  para  a  cabeça. 

Asas  —  Grandes,  bem  dobradas 
0  trazidas  aem  decair;  prtmariu 
e  secundarias  largai  e  superpôs- 
lan  na  ordem  natural  quando  a 
oza  ealã  dobrada. 

Dorso  —  Mala  ou  menos  longo, 
moderadamente  largo  em  todo  o 
aeu  compiimento,  Itgelramente 
arredondado,  levementa  lltellnan- 
no-ae,  pera  baixo,  daa  eapaduai 
para  0  melo  daa  coataa  e  aubindo 
do  centro  em  linha  curva  até  a 
\  cauna;  com  pennsn  de  compri- 
)  mento  aufflclente  para  it  ada¬ 
ptarem  bem  aobre  a  cauda. 

Cauto  —  Larga,  cheia,  bem 
1  aberta,  pennaa  de  boa  éspesaura, 
lormando  um  angiiln  de  33  grãoa, 
I  colma  da  horizontal;  rectrlzée 
j  iargae  e  auperpoitaa.  coberiaa 
I  Urgaa  e  abundantes,  eetendendo- 
jae  bem  aobre  as  reetriies. 
i  Peito  —  Cheio,  bem  redondo,  a 
aallenie. 

Corpo  e  pensupem  —  Corpo  de 
médio  comprimento,  mais  ou  me- 
roí  profundo,  traztdo  qusal  ho¬ 
rizontal,  maa  IncIInando-ae  mui 
|■.felramente  para  baixo  da  fren¬ 
te  para  trai.  Pennugem.  mata  ou 
menos  curte.  A  llnlie  Inferior 
i  acompanhando  garalmente  a  11- 
'  nha  superior. 

Pernaz  •  dedos  —  Perues  bem 
nfaaUdas.  direitas  quando  vlelM 
óe  (rente:  coxee  e  larzM  de  mé¬ 
dio  comprimento:  dedos  de  médio 
comprimento,  direitos  a  bem  atas- 
I  lados. 

2*  —  Sobre  a  ave  enferma  — 
não  podemos  Indicar  acm  conhe¬ 
cer  a  causa  da  doença- 
I  Oa  aymptomaa  deacrlptca  eâo 
1  Ir.BUfflclentcB  para  fasermoa  o 
diegnoatico. 

Reprodiictor  doente  deve  eer 
eliminado  doa  cetxadoa  de  repro- 
ducçio.  _ 


INDUSTRIA 


Dn  nmiea  eenealler  terhalrn 
dr.  Rnnio  l.nla  LeKAe.  n-Fehcmna 
aa  reapMlaa  aobre  ee  aegulBln 
ranaallaei 

deaé  RIlTClra  —  Pzrabyba  — 
Eacreva-noe:  Venho,  oar  melo 


deste  aeoçlo,  pedir  Informor-nie 
0  aerutnte: 

Como  ••  prepara  o  ooldo  arae- 
nloao  pure,  o  uaado  em  pherma- 
cia,  peço  lambem  Indirar  Ilvnta 
que  enalnem  n  msnipulal-oe,  onde 
poaao  enoontrar  araenlureio  de 
naiclo  (formula  AeHS)  pelo  que 
(IcD-lhe  grato. 

Reepeala;  —  O  preparo  do  inhi- 
drido  eraenloeo  é  baseado  na  de- 
compoelçRo  do  mlapfquel  (FeAaH) 
paio  iqueclmenlo  em  fornoa. 

Oa  veporea  de  Anhidrido  arae- 
nloBO  <Aa203),  ae  condanaam  ain¬ 
da  com  Impureaaa  naa  paradea  d.-i 
camará  dando  e  chamada  (arlnhx 
do  araenlco. 

Por  lubllmação.  é  o  anhidrido 
■raenloao  purifloado, 

O  hydrogenlo  areentado  on  ar- 
aenamlna  (AiH),  é  um  veneno 
vlolentlaelmo,  ■émaiila  péde  ver 
obtido  por  Importação.  E*  empre¬ 
gado  como  Inaeticida. 

Nlla  Rariraa  —  Rio  —  Eaere- 
va-noa:  —  Venho  por  melo  des¬ 
ta  pedtr  mata  um  grande  favor. 

Tendo  JA  lia  tampne  lido  no  vua- 
ao  conceituado  “Correto  Agríco¬ 
la*  uma  (orrouta  para  ae  fabricar 
“Sabão  Stpollo*,  e  tendo  (eito 
experlenela  e  não  dando  raanlta- 
do  esperado,  oo  poaao  auppér  quo 
aela  a  aaponlfleação  quo  não  (ol 
feita  em  condlçéea. 

Por  teto  vtnho  padir-lha  o 
ebeequio  de  me  responder  az  per¬ 
guntai  ebelxo: 

t.a  —  Comn  te  procede  e  ea- 
pontflceção  da  lexivia  com  o  oleo 
de  eéeo; 

l.a  —  Como  obterei  a  tailvia  a 
26.-  B.t 

8.a  —  Como  obterei  a  eotuçã-y 
de  eal  na  densidade  dt  16.*  B.; 

4. -  —  Como  obterei  a  lolução  de 
carboneto  de  toda; 

5. *  —  Quanto  tempo  leva  e  sa- 
penlflcição  da  lexivia  com  o  oleo 
de  eéco; 

t.a  —  A  aeponlftoacto  I  (tiu 
no  fogo  ou  e  frio. 

Reapotta: 

1.-  —  Procide-ae  a  eaponlflca- 
ção,  eddiclonando-it  lentamente, 
e  llxivie  de  eéda  lobre  o  eleo: 

2*  —  A  IlxlvU  a  ãú.v  itenmé  é 
obtida  dleeolvtndo  16  grammai 
da  hydroxldo  de  todio  em  10  de 
ague; 

3. *  —  Dietotvtndo  17  de  eel 
(otorete  de  eodio)  am  100  ile 

agua: 

4. »  —  Rtapondemoe  perguntan¬ 
do  a  que  densidade  deaeja  a  so¬ 
lução  de  carbonato  de  aodio; 

6. *  —  Regula  mala  ou  menoe 
mela  hora; 

é.»  —  A  eaponlfleacão  do  olea 
dt  cOeo  é  feita  a  frio. 

■rhaatUe  Gntaiaran  ée  Paain 
—  Carangola  —  Regulu  pelo  cor¬ 
reio  em  porta  registrado  a  ret- 
poita  da  sua  ultima  corta. 

Anteale  Lopes  Cerrés  —  Frl- 
burgo  —  Reepondemot  a  aua  car¬ 
ta  pelo  oorrelo.  Sobre  o  fabvirn 
de  eaaeini,  péde-ee  dirigir  oo 
consultor  tochnlco  deita  ioeçãn. 

Wnldemar  Morra  —  Bello  Hn- 
rlionte  —  Mala  uma  vez,  envlii- 
moe  pelo  correio  a  rcapoeta  de 
sua  carta.  No  proximo  doming') 
publloarcmoa  no  ‘Correio  Agrí¬ 
cola’,  em  lagar  destacado,  o  pro- 
ceaao  da  febrlt-ação  da  sdda  cáus¬ 
tica  partindo  do  carbonato  de  eo- 
dlo  e  cal. 

Renée  Paula  —  Ubãã  —  En¬ 
viamos,  por  Via  postal  aa  rea- 
pnatai  daa  coneuliaa,  de  eceordo 
com  n  teu  pedido, 

JMé  L.  —  Pomba  —  Mi¬ 
nas.  —  Eterevx-noa:  —  Lendo  hu 
dlaa  uma  daa  paginas  “agrlooti" 
do  voaao  magnifico  jornal,  depa¬ 
rei  cem  a  ''PublIcaçSea  rècoM- 
daa";  na  qual  alta  nome  da  di¬ 
versas  revlatae  ãg  quaea  multo 
me  Intereeeam. 

fkillcitn  pola,  o  Bapeclal  oban- 
qulo  de  me  informar,  case  ael*. 
posalvel.  ne  proximo  numero  na 
endoreçoa  daa  tegulnlla  revii- 
laa: 

1."  —  *0  Agricultor":  1.*  — 
“Itraall  Perfumiela";  3.*  —  “Agri¬ 
cultura”. 

Reipoata:  —  "O  Agricultor"  — 
Lavraa,  Minai,  Centro  Lltero- 
agrlcole  da  Eacols  Agrícola  de 
!  Lavras.  ‘BrailI  Perfumlau*.  av. 

,  Rio  Branco,  t,  1.'  sala  136  —  Rio. 

I  “Alrrlcullnra  e  Pecuarla*  —  rua 
I  da  Alfandega,  71,  sobrado. 

I  O.  V.  Junior  —  Rio  —  Escre- 
ve-nos;  —  Deatjindo  aaber  como 
ee  prepara  Quina  para  o  ctbelle 
e  que  poaaa  ficar  guardada,  peço 
,  a  finesa  de  mandar  a  receita  por 
Intermedie  da  ateção  agrícola. 

Respeata!  —  Dninoa  em  segui¬ 
da  duas  receitas  tlilaa  com  multn 
boas;  Quina,  30  gra.;  cochinilha. 
3  gra.;  carbonato  ds  potaaaa, 
3  gra.;  alcooI  de  90.*,  60  gre.: 
ague,  600  gra.;  esaencla  que  ee- 
eolher,  q.  e. 

Prepara-ea  uma  decoção  com  u 
qiiina  na  agua.  Quando  eett-vr 
fria  junta-ae  e  coehinliba  u  o 
carbonato  de  polaiaa,  (llira-ae  « 
junta-ae  o  liquido  ao  nlcool,  no 
que  ae  tenham  deesolvldo  aa  ea- 
aenclai.  Quanto  A  eochliillha  que 
aé  lerve  para  dar  colorido,  pAite 
aer  anpprimidn. 

Outra  receita;  Chlnrldato  dt 
quinina,  4  gra.:  laniiio,  10  gra. 
alcoBl  da  60.*,  660  gra.;  tinturn 
da  canthandaa,  26  gra.;  glycerina 
neutro,  60  gra.;  agua  do  colonla, 
40  grs,;  vaalllna  0,10  gra.;  aan- 
dalo  em  pé  0,06.  Flllra-ee  no  (Im 
de  4-6  dlaa  de  repouso. 

Libero  Rotrl  —  Rio  —  Bicre- 
vè-hoi;  —  Dispondo  de  um  ter¬ 
reno  com  oa  aeguintes  dimen- 
aftea:  60  por  10,  situado  noa  tun- 
dM  da  ixaldencla,  confinando  com 
o  morro  do  Bngéno  Novo  (VII- 
ia  Isabel),  e  por  coneequenola  cm 
levo  plano  Inclinado;  deaejo  ap- 
|iroveltal-o  para  conitrucào  de 
um  gallinhéiro,  s  pequena  hor¬ 
ta. 

Deaejo  aaber,  aa  dimcneéea,  ty¬ 
po  de  õonalnicção,  ect.,  para  que. 
poaaa  abrigar  30  gAllInluu,  e,  co¬ 
mo  deve  aer  feita  a  horta  no 
terreno  rettonte,  para  que  a 
mesma  (erneça  a  maior  quanti¬ 
dade  posalvel  de  legumta  a  pe¬ 
quena  família, 

Deeejando  poauir  3  cabras,  que, 
pédero  approveltsr  o  morro,  agra¬ 
deço  oa  informaçéet  qua  enviar 
aobre  meloa  de  sequlelção,  me¬ 
lhor  «ç«,  regímen  nllmenlar.  mo¬ 
radia,  eto. 

VIao  ter  leite,  évos,  •  avea  pa¬ 
ra  minha  família  (6  adulloa  e 
1  menor),  (Icnrlt  multo  agrade¬ 
cido  ao  gentil  redactor,  m.  com 
éatta  dedoa,  fazendo  uio  dt  tua 
Idoneidade  proflialcmal,  experien- 
cla,  e  genlllcza,  pudesse  orlentar- 
me  para  conaegull-o. 

Resposta:  —  Oa  parque*  para 
galtinhas  de  postura,  com  trea 
melros  quadrados  por  antmal.  tem 
aufflente  rapacidade.  Noa  par¬ 
ques  devem  exlitlr  arvores  para 
evitar  o  demasiado  calor  no  ve¬ 
rão. 

Para  oa  dormltcrloe  pMe  uti¬ 
lizar  qualquer  material.  A  ma¬ 
deira  é  o  mala  tconomico,  para 
oa  teclei,  emprega-ae  telhas  dt 
zlnea  on  auberolde,  moa  em  qual¬ 
quer  caao  deve  ler  um  forre  alm- 
plee  de  madeira.  O  plao  péde  aer 
de  (erra,  areio,  carvão  em  )>é  ou 
ceke  partido  mluéo  •  triturado, 
ladrilho,  cimento  ou  madeira  fi¬ 
cando  eempre  em  nível  superior 
ao  terreno  que  o  rodela. 

Aa  dlmeneSM  pédem  eer  de  4 


metros  quadradee  para  10  avea, 
de  typo  leve.  8  do  lypo  medéo  e 
7  do  petodo. 

Os  poleiros,  devem  aer  felloa 
de  forma  quo  offeraçam  (ocllt- 
dide  de  Itmpean  e  cammodtdado 
Aa  avea,  asndn  de  madeira  redon¬ 
da,  0  coloradas  lu  mesma  al¬ 
tura  e  nüo  como  cacada.  Sepa¬ 
rando  oa  parques  convem  plan¬ 
tar  airafa,  avela,  gramlneea.  etc. 
A  pastagem  verde  é  neceiaorla 
as  avea. 

fierlm  de  grande  vantagem  para 
0  norao  conaulente,  qua  tão  in 
tereaaado  ac  moalra  pela  criação 
de  galllnhoa,  a  lellura  da  “Car¬ 
tilha  Avícola  Brasileira",  edtÇão 
dn  caaa  editora  "Chacaraa  a 
Qulntaes”. 

São  diveraas  oa  raças  de  cabras 
oue  com  vantagem  poderão  aer 
adquiridas.  Não  aabemoa,  comlil* 
do  zu  com  facilidade  encontrará 
ã  vendo.  Talvea  consigo,  por  In¬ 
termedie  do  Deppailamento  Na¬ 
cional  de  Pi-oducçio  Animal,  do 
MInezterlo  de  Agricultura  algum 
exemplar  ds  raça  demesllca  que 
zé  recommande. 

Serã  Rconzelhavel  cercar  oz  paa- 
toa  por  melo  de  cercaa  do  (lo  de 
arame,  eonzlnilndo-ae  rancho* 
para  abrigo  da  chuva.  A  cabra 
era  Uberdade  alImenta-me  em 
neoeaaldada  de  outros  reeunioa 
apreciando  agua  lepida  com  (a- 
rello  em  auspenaão,  o  milho  etc. 
Demala  é  conhecido  o  aphorts- 
mo  popular  gxulez;  —  On  n'a  ja- 
mala  vu  ehevrs  morte  de  falm... 


Adalberto  Simies  —  Guarnny 

—  )5screve-nos:  —  Ilmo.  8r.  di¬ 
rigente  da  secção  de  “Correio 
A#rtcola". 

Por  luletmediò  deata  venho  fa- 
zer-lhe  uma  pergunta: 

1*)  —  Qual  o  mèlho  mele  do 
coraervar  oa  évoi7 

2:.)  —  Quanto  tempo  poderá 
durar  eeta  conaerraçloT 

8*,)  —  Saberá  o  preço  dn  aazt- 
gnatura  dt  “Chacaraa  e  Quin- 
loez"  ao  anno? 

Resposta  —  Doa  mcthodoa  do 
conservação  de  évoa,  oa  mais  usa¬ 
dos  aão:  —  agua  de  cal,  e  vi¬ 
dro  soluvel  ou  liquido  (slllmio  de 
aodio  ou  potássio);  este  uitimo  é 
mata  recommendavel  porque  dá 
uma  porcentagem  menor  de  Ovoa 
deteriorados  e  não  communien 
nenhum  sabor  extranho  ao  ovo. 

Fara  a  conservação  pelo  alllca- 
to  de  aodio  ee  procede  da  seguin¬ 
te  maneira,  segundo  Indicação 
da  “Cartilha  .Ávlcola  Brasilei¬ 
ra": 

1*)  —  Um  reolptenti  (do  orya- 
lal,  barro  ou  qualquer  outro  ma¬ 
terial,  lava-se  bem  oom  agua 
quente  e  del.\a-Re  zecar. 

2*.)  —  Fervem-ie  10  on  12  II- 
trai  de  agun.  e  uma  vez  esfria¬ 
da  delta-ee  no  recipiente. 

3*. )  —  Junta-ae  -  Illro  de  al- 
lleato  de  eodio,  agitando  até  que 
ealeja  bem  misturado  (o  alllca- 
to  péde-ze  alqiilrir  naa  drogarias) 
Uma  vez  preiMrads  a  solução  ae 
anhmergem  neliaa  oa  Avos,  ten- 
do-ae  0  cuidado  de  não  deixar  ra¬ 
char  ou  quebrar  ao  colocar,  O 
recipiente  e  a  solução  aão  para  16 
duzlaa  de  évoa.  Para  erilar  bi 
evaporação  do. liquido,  que  del-i 
xarla  oa  ovoa  deacnbertoa,  expon- 
do-oa  A  deterioração,  tornando  a 
aolução  multo  concentrada  • 
originando  a  fermentação  de  uma 
croata  em  torrio  do  ovo,  cotas 
prejudicial,  cobre-ae  o  recipiente 
hermellcamemte  com  papel  ence¬ 
rado  ou  outra  aubatancla  que  evi¬ 
te  n  evaporação,  collocando-se  o 
recipiente  em  logar  (reico. 

Para  obter  a  aaignattira  da 
revlita  eaereva  á  caaa  editora  da 
meimo,  rua  da  Aaaembléa  18  — 
S.  Paulo,  euata  161000. 

PnbIleaçSM  raeebidas 

Beclafa  Ae  Cbiinloa  InAustrtat 

—  Esta  magnifica  revista  que  ae 
publica  nesta  Capital  aob  a  com¬ 
petente  orientação  do  dr.  .lay- 
rae  8ta,  Rosa  nos  proporclopa, 
com  o  aeu  ultimo  numero,  a  op- 1 
portunldade  de  unin  leitura  chein 
de  enalnamdnloa  precioso*  nu 
vaato  campo  pae  divulgaçéee  que 
ella  objecUva. 

Traz,  como  sempre,  um  varia» lo 
e  InteresMnte  atimmarln  dentre  o 
qual  destacamos  o  segulnie:  — 
Lubrificação,  Saboarla,  Perfuma¬ 
ria,  Couros  •  pelloa,  Industria  aa- 
Bucarlna,  InduatrI  textil,  celln- 
lose  0  papel,  tlnlna  e  vernises,  ce¬ 
râmico,  etc.  etc,, 

rrislerlee  «  AnfKSlMaife  Aa  Sa- 
colo  Superior  Ae  Aprieultura  e 
Veterinária  Ao  Balado  de  MIaoa 
Oernes.  —  Copferencla  reallaii- 
da  na  Aeaoclação  Ccmmercial  'lo 
MInaa  Qeraez,  em  Bello  Hovlzon- 
t»  pelo  engenheiro,  J.  C.  BeUo 
Lisboa. 

Oombatt  it  pracit  eoní 
iRtêCtN 

0  OeparlRinento  do  Agricultu¬ 
ra  doa  Betadca  Unldoa  acaba  da 
creár  uma  reiiorllção  cujo  ftm  é 
Introduzir  no  paiz  paraaltos  dea- 
ttnadoe  a  combater  as  pragas  de 
Insectos  nocivos  A  igrieuliure. 

Esta  Idéa  (em  prevalecido  nos 
Estados  Unidos  deade  1188,  annu 
no  qual  o  governa  federal  gastou 
81.600  para  combater  com  gran- 
des  reaultados  o  pulgão  anatra- 
Itann  que  Infeatava  ae  arvorea  cí¬ 
tricas  da  Califórnia,  tendo  Impor¬ 
tado  para  eaae  fim  um  Insecto  do 
genero  do  escaravelho.  Foi,  ãt- 
alm.  evitada  a  perda  ds  milhée* 
ds  dollarea.  Ultlmamente  sazea 
meamos  pomares  toram  salvos, 
com  0  auxilio  dum  pequeníssimo 
paraallo  descoberto  na  Aala,  da 
mosca  negra,  que,  durante  annos. 
vinha  emigrando  da  Aala  Cen- 
Iral  a  Cuba  e  nutras  das  Antilhas, 
e  A  America  Central. 

Ila  pmtcoz  dlaa  foi  deacoberto  o 
“nemaloda,"  insecto  paraalto,  pe- 
qiienlnlzalinn,  com  o  qual  ae  es¬ 
pera  desinitr  a  praga  4o  eica- 
ravelho  japonex  qua  ealA  devas¬ 
tando  aa  fazendas  no  éezte  doa 
Eztadoz  Unldoa.  O  "nemaloda" 
depozila  Oa  seus  ovoa  na  larva  do 
ezcaravelho.  e  cate  por  seu  tur¬ 
no  destros  oa  larvas  i  medida 
que  ae  vão  desenvolvendo.  O  be¬ 
néfico  Insecto  ealã  sendo  culllva- 
do  em  grandes  quantldadez,  e  aa- 
rá  dialvibutdo  pelaa  reolAf.s  InCea- 
tadaa  do  escaravelho. 
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miGID.\  EH  PO 


E’  de  efíeilo*  repidoi,  energkos  e  leguros.  Muito 
ecoBonko.  Ficil  de  ter  apolkido,  ten  machiDismos 


A’  VENOA  EM  TODA  PARTE 

Exigir  sempre  a  marca  MO/iTE  AS  FORMIOAS  com 
a  firma  e  o  endereço  d  os  fabricantes  DR.  OLESEN 
&  COMP.  -  Kua  S.  Pedro,  ItS 


o  oelriilee,  —  CompaMlçAni  *  ãy. 

drnrarãureiaa  llvrre.  —  Beia- 

mra,  prirolee  on  asplita.  —  Sy. 

Hmynlo.  —  lllallarçle,  —  Ty* 

pna.  —  Ueflnlçã*  ladBatrlal. 

O  potrolco  bruto  0  formado  ei- 
aenclaliiiente  de  carbono  e  hydro 
genlo  unldoa  aob  a  forma  de  hy- 
droonrburclaa  aaturadoa  da  eérie 
dn  “nietbano*  e  do  “elyteno”, , . 
(J.  ■  L.  Miizearenlll.  Oa  vocá¬ 
bulo*  "petrolcos"  ou  “belumea", 
—  diz  —  Rlnne  —  (Ln  Srleiire 
dea  Rocheal  —  "aão  lermos  ge- 
nericoz,  quaal  a}-tm)-nia*,  aob  oa 
quiiza  se  podem  agnipar  iiAo  sA- 
inenie  na  "petrolcoa  liriiloa”  pro¬ 
priamente  ditos,  líquidos  mala  ou 
menos  viaconoa,  lua*  todos  oa 
“bydrocarbureloa  naiiiraca  oxla- 
lentea  naa  rochas”  euchniidn  oa 
pAro*  ou  aa  racha*  <lai  “rnchui- 
luãcs”,  com  aa  quaea  zllea  i:Ao 
tom  relaçAo  nccezserlu  de  nrlgcin 
e  donde  itndem  ze  deaprundor  :'X- 
pnntaneaniente  ou  por  (."ifiira- 
cAo,  nem  InlervePçAo  da  dlatilla- 
çAo  em  temperatura  maiz  nu  ine- 
iioa  elevada  quo  é  neccsearla  para 
deairuir  a  fixação  doa  hydrocar- 
bUrelos  noe  Buhlates  boiumlno- 
8oa“. . . 

“Oa  petrolcos  brutos,  consti¬ 
tuídos  fundamentalineiite  por  hy- 
drsearburetoe  llquidoe  A  tempera¬ 
tura  ordliiarla,  contem  om  solu- 
cAo  nas  suas  Jntiéas  outros  hy- 
drocarburetos,  “aolldoa  a  tempe¬ 
ratura  ordlnarla",  que  podem 
oubatalir  «  sé  eucuiurar  eO  naa 
rochas  apAa  deaappareelmento 
doa  mala  volatela,  assim  como  c* 
liydrocarburaloa  gaioaos  podem  ao 
desprondor  llvremonte  e  consti¬ 
tuir  oa  elenientoe  doa  gases  nx- 
lursea.  Em  resumo  pAde-ae 
achar,  nas  rochas  Ao  sub-solo,  oa 
trea  grupos  aegulntee  de  hydru- 
rarburetos:  —  1.»  os  “potrolsot 
Ilquldot",  mala  ou  menoa  vlaco- 
Boa!  2.*  —  os  “carburotoa  aell- 
.doa",  dividindo-as  em  duaa  ca- 
tegorlaa  Indicadas  adeante  (“ozo- 
uerlie'  ou  parafina  uatural,  “aa- 
plmlloa*  e  péa  solldus);  3.*  —  oa 
“gaze*  naturaes*. 

Klniie  e  outros  autorea  deno¬ 
minam  “nanhta*  (“naphta"  é  um 
termo  medico,  oriunda  de  "na- 
phla",  brutar,  minar,  ezovar)  oa 
oleoe  claros,  “petrolcoa*  aquelles 
da  cAr  aiuarella  e  “alcelrAo*  mi- 
neraP  (bei-gtoere)  oa  oleoe  bru¬ 
tos,  vlacosoa,  ae  bem  que  esta  dis- 
tlnçAo  seja  pouco  uiada  om 
França. 

Ainda  Rlnne,  em  lace  da  com- 
poalçAo  clillnica  de  cada  petroISo 
O  lambem  doa  carburetoe  gazoans 
e  zotldoa  disaoIvIdoB  nos  enetna 
que:  —  “eeguno  oa  hydrocarbure- 
toa  doininaiitoa,  dietinguo-ae  cor- 
vontemente:  —  1.»  —  Oa  “patro- 
leoa  parafinotoa',  na  maioria 
formado*  por  carburetoe  foriiio- 
nluoa  e  deixando  a  parafina  oomo 
realdiio  da  dletlllaçAo  ou  da  «va- 
poracAe  expontanea  daa  jtaldaa. 
içaiei  (lo  goralmenie  ptlroleos 
mala  leves  o  mais  fluido.*  de  cAr 
verde.  8.“  —  Oe  “petroleoa  *a- 
phaltleos”  em  grande  parta  (ar¬ 
mados  peloa  carburetos  oyoUsoa, 
que  presidem  oa  tibenomenoe  ilo 
poIyinerlaaçAo  deixando  um  resí¬ 
duo  negro;  eatea  eão  oa  petro- 
leoB  mnie  ou  menoa  densos  «  mala 
vIzcoBoa  de  cAr  bruno-eacura  mi 
negra.  3.*  —  Oa  “typoa  Intorniu- 
diarloa"  (petroleoa  parafinoaos- 
Bsphaltlcoa) . 

Km  geral  a  definição  Industrial 
dum  petroleo  bruto  le  fai  petas 
4)roparçéea  doa  dlversoa  produ- 
ctos  da  *Ua  dletlllaçAo  ftacolDna- 
da  (ether  de  petroleo,  Qaacnciaa, 
petroleo  lampante  ou  koroaene, 
oleo  lubrlflciute,  etc.). 


O  problema  areuloglre  dea  petro- 
leoa.  —  Jaaldaai  —  «lalrtbal- 
vão  na  eaperflrlc  da  Terra, 
Origem.  —  Mclkndoe  dc  expio- 
rnçAe. 

Léopold  MIchel,  engenheiro  ili 
“Ecote  National  fiuperleure  dea 
Mlnea*  e  profeaeor  honorário  da 
Faculdade  de  Sctenclas  de  Parla, 
em  aeu  “Etudea  et  Notee  ie 
Oeologle  Appllquée”  (198S)  af- 
flrma  qne  o  petroleo  se  encontra 
em  quaal  toda  escala  dea  terreno* 
geologicoe. 

Rlnne,  Indirectamenie  confirma 
tal  opinião  dizendo  qne  —  “O  pe- 
irolen  «0  aqba'geralmente  em  Im- 
prennaçAce  no*  aedlinentoa  de 
eénd»  iiiUlto  vnrla'!*,  ■nhi-etudo 
naa  areiu*  ou  grés  porosaa;  on- 
contra-ae  alndn  naa  (endaa  dè  ro- 
chae  compactas  ou  enchendo  ai 
ravldadca  de  calcareot  Ou  dolo- 
niltaa  vaciioleree,  por  veaca  de 
lavas  viilcanicaa,  e,  em  geral,  (o- 
daa  rochaa  porosaa  aão  auaccptl- 
vela  de  dar  “rochas-mAes". 

Aconselha,  este  ultimo  geolo- 
Ro,  soa  retndIoBOs  a  leitura  do 
artigo  de  “Leoii  Bertraud  —  "O' 

firoblema  geologico  doa  petro- 
eoa"  —  publicado  em  o  numero 
86  de  16  de  fevereiro  de  1932.  da 
revista  leclinica  Intitulada:  — 
“Science  et  Induatrle*. 

Sobre  o  estudo  dea  earacterla- 
tlcaa  e  da  estratigrapbla  doa  ter¬ 
renos  petroliflcoa  podem  >a  recor¬ 
rer  ao  proprlo  Rlnne,  MIthel, 
Keilhaok,  Ma*tarenll  e  outros. 

Rlnne  cita  que  e  petroleo, 
parece  aer  de  “origem  ofganiea”  a 
deriva  de  “sapropele*  animaet  e 
vegelaee.  B,  relembra  em  favor 
de  tal  opInlAo,  —  uma  experlen- 
cla  datada  da  1863,  em  que  1-au- 
rent  obteve  carburetoe  (ormenl- 
oos  dletlllando  os  acidoa  graxoa 
numa  corrente  de  vapor  dagua 
euiwraqueclda;  ae  ezperlenclas  de 
Engler  que  dletlllando  em  auto- 
clave  materlaea  graxei  variados 
da  origem  animal  a  vegetei, 
obteve  gaxee  combuitivele  e  um 
liquido  semelhanto  aoi  potro- 
leot  formenlcea,  aaztm  oomo  car- 
burotoB  naphtenteoi  e  benient- 
eot,  vaselina,  parafina,  leio  é, 
subatanclae  analogia  doa  diver¬ 
sos  lypoa  da  petroleo:  e,  male 
réoenteniente  em  1933,  aa  expe- 
rlenctaa  ds  Mailhe  que  obtevo 
materlaa  analogae,  hydrogenando 
oleoe  animaeb  e  vegetaei,  aob  a 
acção  do  um  catalepador  hydro- 
geuanle  e  deahydratanto. 

Rlnne  entra  em  eonsideraçéee 
aobre  a  ‘betumlzaçAo  natural*  e 
as  dIecuzaAee  entre  oa  geologoa, 
a  propoello  da  origem  animal  nu 
vegetal.  Naate  ponte  cita  o  geo- 
logo  romano  Mzarec  qua  opina 
pela  origem  animal  em  conira- 
dlçAo  a  Cralg  e  dlversoa  tutore* 
amerIranOB  que  admiltem  a  ori¬ 
gem  do  petroleo  a  reetoe  de  va- 
getaee  euperlorei...  Estudou  ain¬ 
da  a  queitão  Amé  PlcteU  Whito.. 

Entretaiile  a  origem  orgânica 
não  é  unimlnemente  admittida  — 
“prlnclpalmente  por  parte  doe 
ehimleoa  (e  mesmo  algune  gtolu* 
goa)  que  atlrlbuem  a  formação 
do  petroleo  como  o  resultado  -te 
“rcacçAee  chlmlcae  Inorginlcai'. 
A'  propozltô  convem  lembrarmos 
oa  experlenclaa  de  Berthelot 
(1866)  a  mile  recentementa  8a- 
batbler  a  Sondereni.  Moa.  ainda 


I  aobre  o  ealudo  da  origem  do  pe¬ 
tróleo  multo  ee  péde  ;inrender  em 
MIchel  (Geologia  Appileada).  O. 
Keilhack  (Geologia  Pratica).  Itln- 
iie  (Science  dea  Rochaa)  e  multoa 
outroi... 

Sobre  oe  methodoe  do  explora¬ 
ção  daa  jazidas  petrollcas, 
Keilhaok,  aponta;  —  as  “sondas” 
ou  oa  “pnçoi”,  14,  em  collahora- 
ção  com  oa  geologoa  Dcrg.  Dry- 
galtkl,  Oolhan,  Frankc  Kaiser, 
KiUkcli,  Paiwuige,  Ruthplels,  8ap- 
per.  Sleberge,  e  Siombuttiy  noa 
proporciona  onalnamonina  aohrc 
na  methodos  de  exploraçán  dn  pe¬ 
tróleo  bem  como  oe  caracteres 
que  apresentam  o  aAIo,  dezeober- 
laa  e  Invealtgnçéee  de  Jaaldas  pe- 
Irolltlcae.  Rlnne,  JA  citado,  ' 
tisni  dia  daa  conillçAea  de  explo¬ 
ração,  da  migração  e  formação 
da*  iaaldaa  da  petroleo  e  no« 
npreaonta  um  schetna  dn  dlelrl- 
bulçAovdas  principaca  jazidas  do 
petroleo  conhccidis  na  luperflcle 
da  Terra. . . 


O  petrolea  ao  Brasil  i  —  prnlialil- 
lldadrx  da  exliteacla.  —  Pelru- 
leo  jnrrnate  c  rochaa  betamiaii- 
aae.  —  ã'e*(lalna  sM  Gaplrito 
■aato,  Gayai,  Jlinaa  (lerara,  Pa- 
raaA,  Santa  Calharlaa,  S.  Paalo, 
Bahia  e  AlogAaa,  —  \  hlhllo- 
graphia  pcirolirica  hrnallrira  e 
o  ar.  Lul*  Prrrzlra  dn  Sllvn.  . 
Palltirn  Petrallfira. 

O  protesGor  Everardo  naiiklieu- 
aer,  oni  sua  caderncla  InlIliilnilH 
“Rochae  e  Qloaierlo*,  «ditada  cm 
1924,  dlxla:  —  “no  Brasil  ainda 
não  ao  chegou  a  descaberia  d«  p*- 
trolen,  maa  é  quasl  certo  rir  ello 
a  aer  encontrado  em  AlagAai  e 
ein  S.  Paulo.” 

Sobre  a  exlettncla  doa  voell- 
gloa  de  petroleo  no  auh-eOlo  bra- 
ellelro  oecupa-*e  Caetano  Forra* 
(Mliioraca  ,du  Brnall,  1939)  u.-n 
mimiclota  deacrlpçAo  Ai  pagl- 
tae  637  —  340  de  aua  nmgnldoa 
bbrt,  ctlando-oa  noa  Eatadoi  ae- 
gulntee:  —  Bepirtto  Santo,  Goyar, 
MInaa  Geraea  (Uberaba  e  Jiilz  do 
FAra),  ParanA  (Iraty  e  iVrroio  dn 
Tigre).  8.  Paulo  (Bofelo),  Siinta 
Catharlna  (Rio  “Ctiçndor”)  a  Al:i- 
gAax  (Maragogy  e  blorro  ds  Ca- 
maraglbe). 

No  “Boletim  n.  33”  do  Sorvl- 
ço  Oeologleo  do  Brasil  (1926)  o 
geoIogo  Luclano  Jaequea  de  M-)- 
raea  dia  dae  poasibllldadee  da 
cxiatencla  da  petroleo  no  Eitado 
de  Pernambuco. 

Euseblo  Paulo  ds  Oliveira  se- 
luda  lambem  —  "ai  oossibUlda- 
dea  da  extatenota  do  Petroleo  »•> 
Brasil",  historia  s  localiza  toda* 
11  noaaas  rochae  petroltflcae. 

Dapole,  o  gootogo  Luls  Flores 
dl  Muraea  Rogo,  no  “Boletim  nu¬ 
mero  46”  do  já  citado  Serviço 
Geologico  do  Braall,  estada  'a 
geologia  do  petroleo  no  Estado 
ds  B.  Paulo”  descrevendo  as  lon- 
dagene  a  as  poBzIblIldadea  da 
exlateiiela  do  petroleo  naqualle 
Estado. 

E,  já  neste  trabalho  encontra- 
mos  um  Indico  blbllographlco  va¬ 
lioso  sobro  o  petroleo  que  multo 
esclarecei-A  ds  facto  aquellei  quo 
queira  oaludar  o  aiiumpto. 

Depolt  vem  VIctor  Oppenhetm 
(Boletim  n,  6936  -lo  Departamen¬ 
to  Naolonal  de  Producção  Mine¬ 
ral)  a  sua  bibllographia  eobre  as 
“Rochae  Ooudwanlcaa  e  Geolo¬ 
gia  do  Petroleo  do  Braall  Herldlo- 
nar. 

Maa,,  entre  nAa  quem  detem 
avnraments  a  maior  oollecçAo  bl- 
bllographlca  eobre  o  petroleo,  0, 
asm  rccelo  de  errar,  o  er.  Lula 
Ferreira  da  Silva,  dedicado  funu- 
olonarlo  do  Mlqlalerlo  do  Traba¬ 
lha;  notando-ae  entretanto  quo  o 
aau  detentor  guarda  avaramente 
lAn  valiosa  blbllngraphla  soíenta 
talvea  que  A  ella  tnsufriolenlo 
pxva  enfrentar  polltlooa  e  lechnl- 
uos  petroliflcoa... 

Verdade  é  que,  —  dit  Costa 
Rego  —  "a  política  do  petroleo  é. 
pola,  um  facto  no  Braall:  —  é 
um  facto,  A  uma  vergonha  e  hn 
ds  ser  um  eallmulo  para  que  oa 
homena  de  boa  vontade  conti¬ 
nuem  a  examinar  o  grave  pro¬ 
blema  de  ordem  moral  que  oll.a 
representa*,, . 

Permitia  Coata  Rego  que  diga¬ 
mos  daqui:  —  béa  vontade  uA.o 
noa  falta  nunca,  para  pi'OTarmo« 
que  em  dola  tenipoa  ee  pAde  ohtsr 
com  matarias  primaa  naclonaea; 
—  benzlua,  gaaoMtm,  parafina, 
alcatrAes  o  oleoe  mlnoraea  aul- 
(Icleiitas  para  aa  iioasna  neceasí- 
dadei  I. , . 

Mae,  nesta  qiiealãn  da  nhton- 
ção  do  petroleo,  no  Braall,  eata- 
moe  entretanto  ainda  conin  Amé¬ 
rico  Werneck  (Reforma  do  Bya- 
Ihema  Tributaria,  1699):  —  “pou¬ 
co  vale  a  uherdndo  do  aAIo  aein 
o  cultivo  Indispensável,  e  aem  du¬ 
vida  a  cultura  Intonalva  aerln 
mala  variada,  se  n6o  deaanlniaa- 
•e  o  lavrador  a  impunidade  doa 
ladrAea*., . 

K,  ee  alguém  um  dia  noe  In¬ 
terrogasse  eobre  ae  é  grande  il 
noHsa  poeeança  em  prodiicloa  ps- 
trnIKIcoe  reaponderlnmo*  como 
um  Jéca  TalA,  (lel  ao  monoeyl- 
Ubo  multo  noseo:  —  E'... 

Deizemoe  pola  oe  noaiot  geolo¬ 
goa  e  oa  noaaoa  teehnlcoa  sonda¬ 
rem  até  cansar,  um  poço  de  pe¬ 
troleo  I... 

E.  —  oom  licença  do  ar.  Coala 
Rego  —  “dign-ee  depois  dieto, 
que  não  ha  no  Braall,  a  Infamo 
política  do  petroleo  I"... 


O  petroleo  de  AlagAa*.  Ann- 
lyes  d#  poiroleo  dr  Riarhs  l>oi-e 
Cnata  Rego,  Jéca  TalA  a  o* 
“Rei*"  do  Pcliule*. . . 

Caetano  Ferraz,  em  ter  tratado 
aobre  os  “Mlneraei  do  Braall" 
cita  aa  seguintes  analyaea  para 
oa  petrolcoa  do  Estado  do  Ala- 
gAee: 

L*  —  Pelrulco  da  ãfaraaogyi 

Carbono .  94.99  % 

Hydrogenlo .  6,39  Ç, 

Enxofre .  3,65 

Oxygenio  e  nitrogênio  t.lt  % 


a."  —  Petroleo  de  "Morro  de 
Cnninraglhe"i 

Ijocalldade:  Blarhn  Doce  — - 
Gasolliia.  6,61;  keroxonc,  36.96; 
oleoi,  43,06:  resíduos,  11,36;  Per¬ 
doe  8,1». 

Localidade:  Rincho  Doca  -— 
Gaaolina,  9,03;  kerozene,  16,34; 
oleo*,  34,14;  resíduos,  39,71;  Per¬ 
des  8,18. 

Entretanto,  o  “cazo"  do  petro¬ 
leo  de  AlagOaa  vem  «endo  discuti¬ 
do.  commentado,  noticiado...  Oa 
geologoa  e  oa  tecknicoa  trocam 
offleloa  é  exploram  ainda  malS 
a...  ‘política  do  petroleo*... 

Coala  Rego,  pelaa  coliimnae  do 
“Correio  da  ãlaitliã”  de  18  e  16 
de  agosto  do  corrente  anno  dlt- 
tllla  em  esplendida  analyze  o 
'caao*  ilo  Dotroleo  da  AlagAas  4.., 


ao  associa  do  rérdndelro  brasilei¬ 
ro  que  —  "eal*  com  a  razão:  — 
0  .lécn  T»tü“... 

Depol*  diain,  vem  o  engenhei¬ 
ro  Bourdot  Diiirn  e,  por  Interme¬ 
die  dn  DoiMrtnnienio  de  Produc- 
çAo  Mlnerul  do  Ministério  dn 
Agricultura,  dã  “InformaçAe*  nnl- 
inadora**  e  opina  pela  contliiu*' 
çAo  dos  "catudea". . . 

Mas,  amqiianto  nAo  ae  acha  pe¬ 
troleo,  —  0  Rrasll  Importa  A  peao 
do  ouro  gnzollna,  kcruaslic,  para¬ 
fina  e...  ledoa  oa  eub-prodiictoa 
petroliflcoa;  lodaa  na  graxa*  e 
oleo*  niliicrnea  quo  lubrificam  as 
iioaeai  liidiistrlaa  moranlcaa  n.l 
melallurglcna,  que  allmcninm  oa 
fornos  dns  iiossoa  Induetrlaa  ■■e- 
ramlcaa,  qiiu  coiiiburein  noa  fur- 
noa  daa  fnhrlcna  de  ulmentos  o  do 
vidros  vém  do  CBtrangelro. . . 

Rnxão  do  sobra  tem  B.  Jordão 
em  diacr  que:  —  "o  petroleo  A 
actualmenle  um  doa  produotoa 
mala  cubicados  do  planeta., ,  Noa 
arrojoa  dlplomatlcoa  upAs  a  guer¬ 
ra,  estavam  imr  detraa  em  cont- 
.plraçAo:  —  Rockfeller  a  Doler- 
dlng,  oa  dela  “rela  do  petroleo”, 
eate  director  da  Royal-Deutch  a 
aqliclle  dn  8landnrd-OII  —  a  “Sn- 
coiiy*,  como  é  conhecida  noi 
meloa  pelrolKlcoi  da  America  do 
Norte". 

Em  materta  de  cobiça,  eetnmoa 
com  R.  Jordão:  —  é  multo  graú¬ 


da  o  numero  de  eoblçndores  que 
I andam  nesta  planeta... 


ConrIasAra 

No  Brasil  parece  quo  ainda  "Ao 
coinprehcndeniOB  hem  oa  iiiuitl- 
ploa  aspectos  aoh  oa  qiiiioa  o 
“cn*o”  do  pelroleo  so  noa  apre- 
•onla. ,,  Vnrdnde  4  quo  Co.tia 
itego,  ha  dina,  pelaa  ccltimnn* 
daste  maamo  joriml,  lembrou  a 
InatnlIaçAo  de  apparelhos  dietll- 
ladovca... 

Compete  entratanlo  soa  nnzana 
goologua  e  alialtsadoa  lechnicua 
expllt-arcin  —  o  quo  nlé  hoje  não 
flierum  —  com  clareza  o  profi¬ 
ciência  o  ponto  de  vista  lechnlco 
•ob  o  qual  tiavemoa  explorar  o 
petroleo  do  nosso  sub-soln  ou  ax- 
irahll-o  deu  nossas  materlaa  pri¬ 
mas  qite  não  sAo  poucas... 

Oxalá  que,  —  para  todoa  i<i 
brasileiros,  —  a  polemica  pelro- 
lldcH  ultimnmeiilo  nlovnntada  em 
torno  de  petroleo  de  Alagéna  não 
se  aingiis  iio  terreno  do  esqueci¬ 
mento.  , . 

Que  sirva  definitivamenie  d« 
fonte  de  Ins  para  esclarecer  Io¬ 
das  ne  “peirniloea”  que  até  hoje 
vimos  comoltcndc.. . 


ARLINDO  VIANNA 


VftCGINIS  VETERINÁRIAS  RAUL  LEITE 

VAOCINA  CONTRA  A  SIANQUEIRA  (OARBUNOUlXI 
SVMPT0A1AT100)  —  Qh  absoluta  afflcacia,  rlgorooamente 
controlada  em  anlmato,  Calirj  do  60  dAsea  lOtOOO. 

VACCINA  CONTRA  O  CAUBUNCULO  VERDADEI¬ 
RO  OU  IIEMATICO  —  Caixas  de  60  dAsea  101000. 

VACCINA  CURATIVA  E  PREVENTIVA  CONTRA  O 
liARUOTILHO  —  Bfflcaola  Incomparável,  Aéoptada  ofll- 
clatmenta  no  Hzarolto  Nacional,  na  Policia  de  S.  Paulo  e 
em  outras  corporaçéos  mllltores. 

VACCINA  CONTRA  A  RAIVA  —  Confere  Immunlda- 
de  por  um  anno^| 

TOXOIDE  TETÂNICO  —  Contra  e  tétano  doa  animaet 

VACOINA8  —  Contra  aa  varlaa  moléstias  dae  aves. 

VACCINAS  —  Contra  aa  varlaa  molutlaa  doz  cãez. 


AGRICilLTURA 

fSnlIlivria»  Mortlm  ^  Billo  Ho- 
rixonte  Enoreve-noi:  ~  Ro- 
ETO-lhe  a  flncia  da»  por  tnterme* 
dIo  da  Bua  necijAo»  reaponder  ét 
InformncOes  abaixo  loIlcltAdas; 

Quaes  ot  nom«8  das  tr«- 
padelraa  tnali  bellu  para  a 
comcAo  «xtorna  de  um  alpendre» 
r.om  ftB  respocilvaa  oOree  daa  «uaa 
flerey; 

2."  —  Quftl  0  melhor  adubo  chi*, 
mico  para  roaelraa  e  demala  flo¬ 
res; 

?*•  Qual  A  »rammt  maii 
belia  •  maoln  para  grammadoB  da 
parques  •  jardina; 

4. *  —  Qual  o  tempo  nacoMarlo 
pnra  que.  em  ao  tratando  da  unia 
muda  da  eucalyplo  de  una  80  cen- 
timetrne,  alcance  a  meima  a  aU 
tum  de  2  1|3  a  S  metree; 

5. t  _  o  “Ipè  amaralle*  •  do 
croeclmanto  lento  ou  râptdo  f 
Para  attlnflr  n  altura  de  3  mo¬ 
iro»,  qual  o  tempo  preciso  ? 

Henponta:  —  —  Dentro  oa 

innitmerai  varledadoa  eltaremoa: 
nnuiraln  —  vtUea  —  varladns; 
Ipomca,  hylBlda  ou  alba;  a  mn- 
tlroaUva.  Thuaunborffla:  QlyclnU, 
2.*  —  Kfto  ba  melhor  adubo 
rhimioo.  Elle  depende  daa  con- 
rtlCbea  do  Bdio.  Bxlatem  formii- 
Ina  de  ndubac&o.  irernlmente  om- 
prORadoB  na  cultura  do  (lorea  co¬ 
mo,  por  oxomplo  o  ae^ulnto:  Sa¬ 
litre  do  Chilo,  20  gra,  rhotianid- 
phoBphato.  20  grA«;  chloroto  do 
l^otaaalp,  ]0  gre.,  eapalhodoa  em 
torno  do  onda  pfi  e  afaotadoo  una 
16  a  20  centlmetroa  mati  ou  me- 
tioa.:  3k»  —  O  Itav-graao  6  multo 
tinndo  e  de  beiUealmo  effeltOe 
Como  grammBfl  do  adorno  pode- 
moB  indicar;  —  agroBlln  neoulo- 
HB,  eiilâlla  japonlco.  panieum  pll- 
cNtum,  lagrima  de  Job  eto.;  4.* 
0  A.'»  —  a  4  annoB. 

K.  S.  P.  V  nio  —  Becroeo- 
non:  Loitor  aaslduo  e  aprecia¬ 

dor  cnthuelaata  da  utlllaalma  roc- 
çAp  asricola  do  brilhante  “Cor¬ 
reio  da  Manhil",  tome  a  liberda¬ 
de  dci  pela  prliuelra  vea,  mo  di¬ 
rigir  4  V,  a  fBiendo  uma  eériú 
de  perR>mtaB  cujaB  reipoatae  no- 
vfto  utUlBBlmae.  nRo  bò  a  mini. 
mae  A  todos  on  Rraallelroii  oon- 
cloB  dAB  nflCORNldadeB  agrícolas 
iivgenie»  o  ImpreireindlvelB  A  in¬ 
dependência  economlca  da  pa- 
Iria: 

!.•  —  Kobbu  clima  o  sAlo  0  pro¬ 
picio  ao  plantio  Intenelvo  da  oli¬ 
veira  e  em  qunoB  sor.aB  7 

2.*  — -  Qual  o  malhor  terreno  A 
aua  cultura;  plano  ou  Accldenta- 
do  ? 

A.*  ~  No  Braall  A  poselvel  e 
Aondo  obter-ae  mudaa  ou  tamen- 
tea  ? 

4.J  — *  Oa  orgAoB  technlcoo  do 
MtntBtorlo  da  Agricultura  eatRrAo 
AploR,  no  momento,  A  darem  ItlB- 
iruccoes  eobre  eeu  oiilllvo  o  apre- 
volUtiiento  InduatrUl  doa  fru- 

CtOB  7 

6”*  ~  BxIBte  cm  portuguax,  bU 
bllographTa  Robro  seu  cultivo  e 
aonde  Aü(|iilrll»a  ? 

8.»  —  Nfto  acha  v.  a  digna  de 
propaganda  a  cultura  Intonalva 
I  da  ollvolm  no  Branll  e  merece¬ 
dora  do  uma  aêrle  dn  artIgoB  pa- 
'  laa  apreciadas  columnaB  de  vobbo 
I  “Correio  Agrícola"  7 
1  Resposta;  —  Sobre  a  cultura 
desiifi  vegetal  Atemos  publicado 
algumas  InformagOes  As  quaea 
nos  reportaremos  afim  de  latls- 
(aaer  a  consulta  que  teve  a  gen- 
ttleaa  do  noa  enviar. 

NAo  procedo  a  oplnlflo  de  mui- 
toe  de  que  é  condlqAo  neceaaarla 
no  creaclniento  da  oliveira,  a  vl- 
slnhanqa  do  mar.  Verdade  i  quo 
preferem  a  reglAo  vlilnha  daa 
costas  porôm  Isto  aómento  por¬ 
que  ahl  acha  aqulllo  ds  quo  ne» 
ccbrIio.  para  viver;  -  oOlo  pro- 
priú  0  iim  clima  cgual,  livro  do 
extremos  thermlcos  notavelos 

A  arvoro  da  oliveira  A  relatl- 
vameuto  sensível  ao  excesso  do 
frio.  Assim  ondo  a  temperatura 
desce  abaixo  de  M  e.  nAo  oe  de¬ 
verá  aconselhar  a  eua  cutlura. 
Conatdcra-Be  o  frio  como  aendo 
o  peor  inimigo  da  oliveira.  A  nn- 
cessnrta  cgualdade  de  tempera¬ 
tura  dA“SQ  no9  sttlos  pouco  ele¬ 
vados.  por  Isso  a  cultura  da  oli¬ 
veira  sô  d  rendosa  atd  certa  alti¬ 
tude  moderada. 

Uma  dae  condtcAes  necesaarlae 
para  uma  cultura  felix  6  um  afilo 
seceo.  porque  ha  poucat  plantao 
tio  RenalvelB  A  humidade  do  sfito 
como  a  oliveira.  A  sua  cultura 
aerja  multo  mala  limitada  nn 
Ualia.  ti  nAo  fosaa  a  drenagem 
do  afilo  destinado  a  tal  fim.  A 
humidade  do  ar  deve  aer  tAo  pe¬ 
quena  como  a  do  afilo,  e  esta  so¬ 
briedade  torna  a  oliveira  maU 
própria  para  a  cultura  naa  re- 
Rifiea  temperadas  quentes  ou  n.na 
BUh»tropicaes  com  poucas  chu¬ 
vas*  do  quo  qualquer  outra  plan¬ 
ta  util. 

O  afilo  calearoo.  leodo  mistura* 


do  com  saibro  ou  areto,  constituo 
a  melhor  terra  para  tal  oulturri. 
NAo  se  devo  olvidar  que  a  olivei¬ 
ra  requer  muita  metuçAo  do  sfilo 
e  quando  esta  nAo  existir  natu¬ 
ralmente,  dove-ae  recorrer  A  adti- 
baçAo  e  culdedosnmento  podudu. 

No  Estado  do  Riu  Grande  dfi 
Sul  exlatem  plantnf  om  excellon- 
tea  condififies,  para  fornecer  mu¬ 
dai.  Recorrendo  aos  hortlciiUo* 
res  rlo-grandennea  terá  a  corte¬ 
sa  de  ser  hem  succedldo. 

No  MlnUterlo  da  Agricultura 

SflderA  obter  Informea  seguros ' 
Irlglndo-Bo  ao  Departamento  Nu- 
elonal  da  ProduecHo  Vegotal. 

KAo  temos  duviiln  de  que  aob 
uma  oriehtnqAo  techntca  Intelll- 
gento  terlamoN  resultados  eco« 
nomlcoa  Rennlvela,  e  com  o  fim 
do  tAo  utll  propagi^imla  rempro 
acolheremoB  para  dlvulgaqAo  aa 
Buggcaiões  que  noa  forem  envia- 
daa. 

0  mircado  ds  carne, 
na  França 

Com  0  objectlvo  dt  pralcgtr  h 
producção  nacional,  n  Camara  dox 
Deputado*  da  França  approveu 
o  projecto  governamontkl  lobre 
o  mercado  de  carnes. 

Segundo  Informaçées  recebidae 
do  addido  commtrclRl  á  embai¬ 
xada  do  Braall  tm  Parle,  o  allu- 
dldo  projecto  —  tornaiá  Impotsl- 
vtl,  naquelle  paIz,  &  Impariaçãé 
dt  carno*  de  qualquer  tspccit. 

No  tocante  A  carne  bovina,  o, 
lel  já  entrai]  prallcamtnle  tm 
execução,  pota,  anteclpando-ao  ã 
decisão  (InoJ  do  parlamcrno,  o 
governo  (rancci,  tendo  deixado  de 
incluir  aquelle  predileto  nos  con- 
tlgentce  de  Importação  flxodoé 
panf  o  segundo  trimestre  do  an¬ 
no  em  curso,  Interdiclou,  de  fa¬ 
cto,  a  9ua  entrada  no.  inercXdúB 
da  França. 

No  Intullo  de  facilitar  o  com- 
merolo  daa  graxas  anlmae.*.  de 
prodiioçík)  francesa,  «i  y.rojecto 
de  lel  ocima  liienclnna<1o  elevn  *n 
dobro  03  direitos  de  entrada  so¬ 
bro  os  produeto*  similares  de  ou¬ 
tras  procede  ncins. 

identies*  medidas  estão  projs- 
ctadas  psra  protener  a*  graxaa 
vegeteea  provenientes  dn*  colo- 
nlas  francezas,  por  Iszo  que  se¬ 
rão  egiialmente  elevados  ao  do¬ 
bro  os  tributos  de  entrada  *nbr« 
os  grãos  e  fruto*  oleaginoso*. 

DoniilhQS  t  InformiçSas 

A  moaca  do  Medilerraneo  tor¬ 
na-se  terrível  pola  grande  varie¬ 
dade  ds  frutos  que  ataca,  cujo  to¬ 
tal  conhecido  já  sobe  a  mais  de 
38  especles:  Entre  oe  nossos  prin- 
clpaes  (riitos  moIs  atacados  pelah 
mosca  do  Mediterrâneo,  zailen- 
(am-se  os  seguintes:  —  café.  la¬ 
ranja,  goiaba,  pera,  maracujá,  za- 
potl,  araçA,  câjA,  (riila  de  conde, 
kakl,  pecego  e  nmelxa. _ 

Lavradores 

Sementes  de  mamona,  mi¬ 
lho  cattete  vermelho,  branco, 
chrystal,  plpóca,  feljõeé,  capins 
diversos,  leguminosas  para 
adubaçio,  hortaliças  e  flòres. 

SeciBdillt  Commsrciil 
A|ro  Ficuiria 

Rua  dos  Andradas,  80  ■  Rio 

_ _ (.V  I665Õ) 

A  Industria  caprina  não  raiu 
somente «  que  pode  renrézenlar 
com  o  valor  na  explmação  de 
suas  pelles,  maa  no  que  cila  do- 
sempenha  na  confecção  óo  tecl- 
doB  quo  ze  fazem  do  eeii  pelo  e 
lã  e  pela  producção  de  s  la  car¬ 
ne  e  do  eeu  Icite  quo  supera  eiq 
gordura  o  em  condlçAc*  nutriti¬ 
vas  o  digestiva  ao  da  vacea. 

•  •  • 

Begundo  ns  mai*  rocenie*  e*- 
latiaticas  levaniadn*  nn  *eh-iço 
de  plenisii  textlz.  dn  Mli.|*ierld 
de  Agricultura,  existem  i.o  Bra¬ 
sil,  acluelmonta  2. 691  iiioLilU- 
t^A  do  beaellclamcnto  do  algo- 


(V/ííií^l 


í-rsííi,^ 


■%‘A'r; 


ÇCÍKRBIO  DA  MANHA  ^  Doiitíhgo, '  22  ile  l^tembro  flè,l»35 


Alt  o  (Im  do  eiorclolo  do  ISM. 
|r.iam  plontiidoi  D.#»l  orvorei.  no* 
Kvciildna.  iincu  o  ruai  o  quo, 
lui  Kctuolldade,  ;A  poiiom  de.  .  . 
10. VOO.  A  oiu  iHtpulaqAa  n(d  fln« 
dn  JI34,  oro  do;  ISO. 400  hnblton* 
too.  No  tocante  no  «ou  eervlco 
do  llmiiou  publico,  pelo  rcíorldo 
eettttUlICB,  de  1033.  ormn  retira- 
doo,  diartnmrnio  SO.OOO  klloe  de 
11x0,  doo  aout  loRrodouroí  publi¬ 
cou  •  doo  T.OOO  como  ottendldoe 
pnr  eoio  oenrlço  municipal;  imni- 
portadoi,  dlreclnmonte.  pum  o« 
tteo  grupoj  de  cebu  de  fcnnen- 
inçfio  de  typ»  "1'eccarr. 

No  enirelonlo,  ropreoenlam 
eoooa  olxarlimoi,  rclnllvomonlo, 
i"fm  pouco  colo»,  compamdoo  onn> 
uo  que  devo  ler  rcgUIrado.  nea- 
leo  Irei  ulllmoí  nnini,  o  reapo- 
Cliva  rcpartlcAo,  municipal;  tol  o 
dnaenvolvlmenlo,  o  olhoa  vlaloa, 
em  lodoa  oa  romoi  de  ncllvldado, 
iteraa  capital,  nolodumenlo  no 
que  concerne  n  oua  ultm  pro- 
greeilva  coniIruccAo  predinl,  paro 
a  quil  (oram  em  1934  requorldoa 
1,490  alvarfti  e  até  o  (Im  do  re¬ 
ferido  exercido,  edlflcadoa  1.043 
l.i^loi,  occupando  •  Areo  do.  .  • 
(2.333  motroa  quadradoa. 

Al  tmnamliaéea  e  imnacrlpcSei 
de  linmoveli,  no  (Im  do  mcamo 

exercido,  aacenderom  a: . 

22.233:2131000  réla.  Em  1984, 
eziatlm  nft  cidade  de  Bello  Horl- 
xonte  3S.S7T  predioi  e  oa  bondea, 
dao  iqaa  dlveraaa  llnhoa,  trann- 
portaiam  24.914.330  pataogel- 


Tralamonto  teguro  •  garantido  com  oa  cnmprimiilo»  de 
PHENATOL  —  eonildarado  ha  annoa,  ontro  o»  iou>  con- 
gonoroa,  o  aaptoKIoo  da  Opllaq&o.  Proporado  cnm  produ* 
oioa  (ornoaidoB  pela  (Irma  alIemA  3.  D.  HIEUIIL,  —  umi- 
UM  —  BRITSS.  Nfto  exige  didta  nem  purgaiiiea,  a  cora 
3  condrmada  polo  oxamo  dai  (dxoa. 

Com  o  emprego  do  —  I•1IBNAT0^J  —  e  cm  e<-eii|de 
doa  comprlmldoB  da  FKItllO  OltCANICO  —  icnvxe 
abioluta  oertoxa  da  oura  da  Opllacfio  o  dn  Aimmla  prudu. 
clda  por  eaaa  moleatla.  A'  venda  em  todn  o  IlriiMl.  Cor- 
roapondonola t  —  Caixa  Poatal.  22U8.  —  ItlO.  tfioiij 


No  MONTEPIO  OERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO.'  que 
completou  190  annoi  i$  êxUtencla  a  10  ú$  Jamlro  úe  1909,  podeis 
Inglltulr  umi  penilo  vltillcla  pura  voiii  eipoiu,  fllhoi  ou  cnlei  que 
vog  lAo  caroí,  prolongando  apoi  voiia  morte,  t  protecçlo  que  lhes 
deveii. 

As  tubeltai  do  MONTEPIO  sAo  módicas  e  actuarialmenie  calculadas. 

O  seu  activo  social  é  de  I9.6I6:367$(KM). 

As  suas  reservas  technicai  slo  de  S.079:7B2$(N)0. 

Nos  100  annos  |á  decorridos  soccorreu  a  viuvas  e  orphios  de  seus  exassocla* 
dos  com  a  Importância  de  60  001:1909000,  além  de  491;614$700  em 
bonlflcaç0es’ái  pequenas '  pensOea.  Para  commcmorar  o  sen  /*  cen* 
tenario  concedeu  umn  dadivn  no  valor  global  de  800:000)000,  is  suas 
pensionistas.  Actualmente  as  pensOes  annuaes  atlingem  a  709:848)300 
distribuldaa  por  2.789  pensionistas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todoi  os  sens  compromissos. 

Podem  ser  associados  do  MONTEPIO  : 

1  —  Os  funccionsrlos  públicos  federaes,  civis  e  militares,  e  bem  assim  os 

funccionarios  estaduaes  e  monicipaes. 

2  —  Os  membros  dos  Poderei  Eiecntlvo  e  Legislativo  durante  o  prazo 

dos  seus  mandatos,  qner  federaes,  eitadnaes  ou  munlclpaei. 

3  —  Os  administrsdorcs  e  empregados  de  empresas  ou  baicos  aubvenclo> 

nados  ou  administrados  pelo  Oouerno  da  Unllo. 

4  ^  Os  membros  de  assoclac6es  scienllficas  que  recebam  auxilio  directo 

ou  Indirecto  do  Ooverno  Federal. 

A  pensAo  nio  póde  loffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  ati  o  ul> 
timo  dia  de  vida  da  pensionista. 

“A  PREVIDÊNCIA  ADIAD*  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA”. 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Bellas  Artes,  16  —  Junto  ao  Thesouro 
Nacional),  vos  prestará  todas  as  informatAes  e  vos  remetterá  pros> 
pectoi  e  folhetos  com  as  precisas  lnilrncç6es,  télephone  22*e382). 
Nos  Estados  sereis  igualmente  Informados  nas  respectivas  DELEOA* 
CIAS  FISCAES. 


iiccoiaarlos  para  Incentivar  a  cul¬ 
tura  (loa  preduetoa  vcgotaca  ((ru- 
f.ii,  Ipgutnna  o  coroaoa),  etn  aoua 
auburbloi  e  quo  conalgn  a  rodu- 
cefio  da  taxoa,  (rétea,  impoatoa 
Oto.,  para  a  vinda  do  peicndo 
(rvtco  do  nio  BAo  Franoiaco,  quo 
e«lA  A  menoa  dc  30  kllomotrai  do 
(lletancio,  a,  A  ella  ,llgado,  por 


multaa  eaqulnni  ipip  (om 
oa  dciunla  louraihiiir»-.  cloiennl. 
iiurAu  gnitulo  ullllll'l■o  d.  iieni. 
trea,  obrigando  n  iiinn  excesil. 
va  (lacnlIaucAo  ila  «mil  tnspíKterla 
da  vohlculo».  A  tirniloD,  r«m  U, 
ds  corto  toinpo  pnr.i  raienjo 
vor  A»  gmndca  miMiopolr'»  0,0^. 
dAvoi  0  perigo  d.in  v:«a  pubilüa 
do  communtc.igAo,  cm  illiigontl, 
Buenioi  AIrea,  por  wcempla, 
desdo  o  anno  di>  1932,  i|ua  liic 
cunwnto  mala  na  nbmiirui  4« 
lata  avcnldoa  ,em  >i'u  nch,  pcic 
mi-llvo  expuclo. 


JOXO  MARQUEB  DA  COSTA,  recidcnta  ctd 
Vortale»  (CearA),  eurou-ae  do  umn  grand. 
InchncAo  noa  pornia  eogulda  do  inn.v  cruel 
ERUPCAO  DB  OR1SE.M  SVruiUTlC.V.  cem 
0  UBo  do  monoa  do  umn  duxla  d<<  ‘BMNIr 
DB  NOOUEIllA’’,  do  PI1.-CI1.  JoAo  dii  Sllvi 
Silveira,  eneontrando-ao  hojo  coinpictumentc 
reaiobalacldo.  (Firma  rcconheeldii).  (ISS2S) 


Bello  Horisoitle  —  Avenida  Affonso  Ptnna  deixando  vêr  só  duas  das  suas  filas  de 

arvores 

“Bello  Koriaonte*  (ol,  de  cor¬ 
to,  o  nome  mala  bem  dado,  â 
aotual  capital  do  Batado  daa  Ml- 
nua  Gei-aea,  em  aubatltulgão  A 
“Curral  d'lSI-Rey",  como  era  de¬ 
nominado  0  togar,  onde  ao  (undou 
a  bellB  cldade-capttal;  com  ra- 
tSo,  orgalho  doe  filhoa  deoae 
operoau  e  piugreaalvo  Betado  da 
Unlllo,  deudo  o  aolenne  dia  da 
aua  Imuguractto.  Como  tragado 
da  cidade,  6  eaaa  metropola  úni¬ 
ca,  em  todo  Continente  America¬ 
no.  Não  conhego  outra,  do  Atas- 
ka,  ao  Batrelto  do  Magalhãee, 
quo  A  ella  ee  poaea  comparar,  a 
taao,  quer  em  topographla,  quer 
em  bellexo,  quer;  (lnalmente,i  em 
salubridade . 

Tive  o  grande  prazor  de  oaala- 
Ur  a  uua  inauguragão  em  compa.- 
nlila  do  dr.  Antonlo  Olyntbo  doa 
SaiHoa  FIres,  então  Wnlatro  àa 
Vlog&o,  quo  me  honrou  com  o 
convite  para  a  re(erlda  aolennl- 
dade  0  que,  por  sua  vea,.me  boa- 
pedou  em  aeu  lar.  Presentea 
A  meama  (oram  os  llluatres  dou¬ 
torei;  Aat&u  Reta,  engenheiro  doa 
mula  celebrea  que  o  BTaelI  poi- 
sue  e  A  quem  deve  o  Eatado  o 
Imponente  tragado  e  a  roplda 
cnnstrucgãc  da  uua  (auloatlua 
capltcU;  conde  de  Santa  Marinha, 
conhecido  no  Rio  de  Janeiro,  no 
principio  do  aeculo,  pela  alcunha 
de  “Telxelrlnha  doa  Pedreiras", 
pela  prodseão  que  tinha  de  "can¬ 
teiro”  e  quem  mala  cooperou  pa¬ 
ra  a  dita  conatruegão;  Blas  For- 
tse,  o  impoluta  presidente  do  ca¬ 
tado,  que  tanto  deu  de  auae  ener- 
gina  vitaes  e  da  aua  experimen¬ 
tada  orlcntagão,  aos  aervlgoa  pú¬ 
blicos  do  mesmo  e  conseguinte- 
mertte  da  uua  capital;  Joio  Pl- 
nbolro,  que  secundou  a  Franclaco 
BaJIea,  na  Prealdencla  do  Eatado, 
e  que  tanto  (ez  por  elle  •  eipe- 
olalmenU  pala  mesma.  Lémbran- 
do-me  ainda  que,  por  octmalâo  úe 
permittlrotuncclonamento  da  Cia. 
de  Forga  e  Lua  na  cidade  João  Pi¬ 
nheiro  Impuzacondlgão  d«  (orne- 
cer  a  mesma,  durante  dea  annos, 
a  energia  electrlea  gratuita.  As 
30  primeiras  companhias  Indus- 
trlaes,  que  ao  Installassem  en^^l- 
Jo  Horizonte,  para  que  tivessem 
ellas  (orga  e  luz,  eem  dispêndio 
algum;  Vlaavn,  aaalm.  (actlltar  a 
vhida  de  capllaes  e  do  operaria¬ 
do  pare  a  nova  metropola,  em 
(ormagão.  Bmeeto  Loaaance 
Cunha,  outro  engenheiro  notável, 


peronne  lua  de  mAI 


O  eeu  calgomento.  até  o  (Im  do 
exercício  de  1932,  orgavn  por  .  . 
1.929.779  motroa  quadradoa,  aa¬ 
alm  dlacrlmlnodoa;  374.831  m2,  de 
alvenaria  commum;  243,083m3,  de 
concreto  espbnltado;  2a3.349m2, 
dt  parelIoIeplpedoB  aobre  baee  de 
urula  e  cascalho;  Ill5.232m2,  de 
macodem  bctumlnaeo,  e  42.231 
m2,  de  para1lolepl))edos  sobre  base 
de  mocndiun  0  juntas  tomadaa  a 
nzphalto.  Todos  esses  dados  es¬ 
tão,  peto  menos,  accrescldos  de 
19  a  15%  n.-v  uctualldade;  tal  o 


0  relato  de  André 


Conto  de 


Ocimlo  M.  Werneek 


932  descarogadorea  cqm  os  capltaea  necessários  Aa  grandes  mar  variai  espeolea  ds  (rutelraa. 
erras,  omprezaa.  Iiso  conieguldo,  ziio .  Respoila:  —  Pela  daacripgãn 

*  *  *  era  mala  mister  manter  artlllclal-  que  nos  (az,  o  pomar  carece  de 

ureza  das  terras,  mais  mente  aa  ootagOes,  que  vieram.  Io-  uma  rigorosa  e  e((iclente  inspec- 
nto  de  vista  phyalco  do  go  no  anno  seguinte,  a  nivela  tão  gão,  que  serA  de  grande  vanta- 
no  chrolco,  concorre  para  baixos  como  4t  e  6f,  E  bola  são  gem  ser  (elta  por  um  technico. 
lade  e  sobretudo  para  a  o  que  le  sabe,  apesar  do  cambio  O  perigo  da  extensão  de  unm 
)  do  fumo,  embora  que  miserável  que  temos-  doenga  na  mesma  zona  4  maior 

a  menor  do  quo  o  clima  do  que  das  doengaa  provenientes 

lha  da  variedade.  Dahl  da  outros  regISee,  e  para  preve¬ 
ndo  concluir  quo  ae  deva  nlla  mister  se  (oz  uma  emerglca 

■  uma  padielosa  esoolha  ''  '  medida  de  vlgUancla  aanitarla  ve- 

lara  a  cultura  do  fumo.  (jeja  como  (or,  porém,  e  mesmo  B«tal. 

No  caso  Bubmettido  oo  'noiio 
parecer  não  ss  poderia  conhecer 
SB  o  mal  decorre  da  Induencla  lo 
meto  sobre  as  plantas  cultivadas, 
ie  de  Busceptlbllidsde  dos  vege- 
taes,  se  de  predlsposlgão  das 
pUintas,  eto. 

Parece  certo  que  a  Invasão  do 
mtcoi  estA  determinandn  o  desen- 
vul9iuiwito  doe  bichos  das  (ru- 
tas,  havendo,  pola,  necessldsde  de 
um  combate  continuo  e  Intenso. 

Não  temos  duvida  em  aconse¬ 
lhar  a  leitura  do  megnldco  tra¬ 
balho  dos  dra.  A.  Bittencourt,  J. 
Pinto  da  Fonsoca  e  Horlo  Autu- 
orl  sobre  doengas,  pragas  e  trata¬ 
mentos  e  que  constituem  o  3' 
volume  do  Manual  da  cltrtcultu- 
ra  do  dr.  Navarro  do  Andrade 
EncontrerA  A  venda  este  tra¬ 
balha  na  Caca  Hortulanla,  nesta 
Capital  ou  na  cosa  sditora  “Cha- 
cors  e  Qulntaes”  —  rua  da  As- 
sembléa  n,  18  —  B.  Fáulo, 


Depois  de  uma  pequena  pausa, 
André,  que  ouvira  silencioso  a 
psrntlva  que  lhe  fizera  Arthur, 
seu  velho  amigo  e  antigo  eompa- 
phslro  do  bohcmia  principiou 
o  seu  relato. 

No  Interior  do  café  em  que 
le  achavam,  uma  espessa  nuvem 
de  fumaga,  emanada  dos  cigarros 
e  charutos,  parecia  querer  itt((o- 
car  08  Bona  da  orchestre  dlapll* 
oente. 

Um  gato  pintalgado  ds  amarei- 
lo  chegou-se  de  mansinho,  e,  de¬ 
pois  de  multo  se  enrodilhar  As 
pernas  de  André,  langou-ea-lhe : 
so  coUo. 

Fsl  af (agsndo  com  bidlMerenga 
o  pello  do  felino,  que  ella  contou: 

—  Eu  também  tive  o  meu  dia, 
como  tu...  cuiiiu  toda  a  geiitu. 
Êu  tombem  amei.  Fui  feliz;  mul¬ 
to  fsllzl ...  A  vida  ora  para  mim 
uma  eterna  e  felltdosa  prlmave- 
ral  Eterna?...  Nãol  Delloloeji, 
apenas  —  porque  teve  a  duragão 
reatricla  dos  dias  de  ventura.  El- 
lea  custam  multo,  esses  dias...  B 
tanto  mais  tardam  quanto  maior 
í  anela  de  alcangal-oa.  Quando 
os  divisamos,  aentlmoa  todo  o 
transcendentojlimo  das  emogSea 
Violentas.  Sentimo-nos  superio¬ 
res  a  tudo  qua  nos  rodeia...  eos 
outros  homens...  A  própria  natu- 


a  todas  as  Induenclae,  porqut 
Inezpericnta  s  héa  —  prestou  ou¬ 
vidos  A  cigana...  Foi  a  c.tuta  is  to¬ 
da  a  nossa  desdita!  Aquella  bru¬ 
xa  mostruosa  lhe  InstiiuAra  qut  e 
casamento  virla  trazor-lbs  m 
mais  duros  dissabores  pan  0  fu¬ 
turo.  Dlzlsra-IIia  es  linhas  di 
mão...  Estava  ssCrlpio...  £  i(, 
(Irmou  quo  não  seriam  sémeni* 
sBUB,  os  disa  aziagos;  também  pe¬ 
ra  o  acu  marido,  emquanio  0  (01. 
as,  estavam  reservados  Immenni 
Infortunioal  Mos  havia  um  rt- 
nmdio,  o  unico,  allés,  em  condl- 
gOes  (ie  afastar  a  dcsgrzga;  a  h- 
paragão  dos  dois  conjugei;  le- 
ssparagão  preventiva... 


'  O  governo  do  CearA  vem  de 
prohiblr  a  salda  ds  sementes 
d^  carnaubeiras.  A  providencia  é 
drasaa  a  quem  devem  todoa  bater 
fialmas,  ciiiboia  IcgUiuuunente  nAo 
gosaa  de  esperar  outra  attltute 
áa  admlnlatrocõD  publica,  porquan¬ 
to  governar  não  é  sémente  arre¬ 
cadar  Impostos  e  distribuir  (avorei, 
mas,  mui  principalmente  fomentar 
K  economia  publica  e  consolidar 
fontes  de  receitas,  pars  que  pos- 
sqm  estas,  e  concomltonlemente  0 
desenvolvimento  do  Estado,  proso- 
guir  em  sua  evolugão  asconden- 

Queira  Deus,  todavia,  que  não 
tenha  vindo  demasiado  tarde  a 
providencia  ora  apreciada.  Deva¬ 
mos  de  ter  sempre  em  mente  o 
coso  da  seringueira  do  ParA.  Ah 
também  os  poderes  públicos  prohl- 
blram.  ba  uma  vintena  de  annos, 
a  salda  das  sementes  ds  “avsa 
braslllensla",  a  arvore  mliooutoia 
que  produz  a  melhor  borracha 
do  mundo,  originaria  do  valia 
amozonlco,  e,  até  então,  apenas  all 
Vicejante. 

A  medida  era  tardio,  IntellZ' 
tnente.  (juando  chegaram  aos  ou- 
vlÃOa  doa  responsáveis  pelos  des¬ 
tinos  do  grande  Estado  nortis¬ 
ta  oa  rumores  de  andarem  Ingls- 
oes  pelo  interior  a  collectar  k- 
mentes.de  aaringuelras  para  ex¬ 
portar  para  aua  patria,  ]A  viceja¬ 
ram  em  Ceybto  milhares  de  mu¬ 
das  de  aeringuelrae  obtidas  daa 
sementes  que  para  all  levara,  via 
Xiondres,  o  pioneiro  dollea  nessa 
rapinooraota.  Tarde  demais  para 
abrir  os  olbosl  Tarde  demais  pa¬ 
ra  prohiblr  a  exportagão  das  ae- 
mentes!  JA  Ceylão  não  precisava 
do  Importal-os,  tanto  que  logo 
iapds  se  poz  a  espalhal-as  pelsa 
suas  adjacências,  até  As  Indlss 
Necriandezas. 

Aa  primeiras  sementes  da  “be- 
rca  braslllensla”,  foram  condusl- 
das  do  ParA,  do  valle  do  TapajAs, 
clendesUnamente,  em  malas  e  sao- 
cos  de  roupa  suja,  de  mistura  com 
«achlmbos  e  capacetes  de  oortiga, 
taquettes  de  tennis  e  garrafas  de 
whisky.  E,  convem  notar,  quando 
mats  não  seja,  ao  menos  para  oc- 
centuar  quanto  ditfera  o  pontç  de 
vista  da  moral  publica  para  a 
moral  privada,  sl  assim  nos  pode¬ 
mos  expressar,  o  autor  deats  ne¬ 
fando  actentado  contra  a  nossa 
economia  publico,  deste  verdadeiro 
assalto  que  soffremos  que  nos  des¬ 
falcou  de  uma  das  nossas  mais 
legitimas  fontes  de  riqueza,  (ol  re- 
glamonta  recompensado  pela  sua, 
patrla. 

81  um  brasileiro  fosse  a  Ingla¬ 
terra  e  arribasse  de  lA  com  um 
pouco  de  ouro,  ou  coisa,  que  ou¬ 
ro  valesse,  certamenle  a  policia 


dadelro  oppostg  das  do  typo  colo- ! 
nlal,  que,  por  eus  vez,  tamto  In¬ 
teresse  despertam,  como  merecem 
ser  preservadas,  por  quem  de  di¬ 
reito,  do  seu  espbaeelamenlo. 

Porém,  Bello  Horizonte  oerece 
sinds  de  outeoe  melhorsmentce, 
que,  de  certo,  com  algum  tem¬ 
po  mais,  virão  a  augmsntar-Iha  0 
volor  de  que  lA,  em  tão  grande 
escola,  posBue. 

Assim,  logradouros  pnbUcoe 
08  ha,  como  a  rua  da  Bahia  a  ou¬ 
tras,  que  ainda  não  (oram  ar- 
borisadae,  ficando  desmerecidas 
em  confronto  com  demais  supra 
citsdas. 

Multo  sensível  s«  torna  nessa 
cidade  a  falta  de  galerias  de  ar¬ 
te  e  de  museus,  onde  posas  a  ju¬ 
ventude  do  Estado  aperfelgoar  os 
seus  estudos.  Todos  oa  morros  de 
bnrro,  que  a  elrcumdam,  despi- 
doa  como  se  acham,  continuam 
sugeltoa  As  constantes  erosBes  e 
nenhum  encanto  offerecem  ao  pa¬ 
norama  de  contorno.  C(nn  cujo 
csmtro  se  4A  o  verdadeiro  con¬ 
traste  conhecido, 

Farece-ms  que  arborisadoa  oe 
meamos  oom  eucalrptoa,  era 
ims  pontos  e  com  pinheiros,  em 
outrus  sendo  estos  plantados, 
sempre  distantes  uns  dos  outros, 
de  trinta  a  clncoenta  metros  por 
causa  daa  tuas  frondes,  seriam 
remediadas  as  faltas  acima  enun¬ 
ciadas.  Atém  do  qua,  por  serem 
especlea  essas  da  nossa  floro,  que 
fornecem  mndelra  de  constru- 
egão  multo  utlllaoda  no  psiz,  fru¬ 
tas  alimentícias  e  elemento  medl- 
etnal,  por  Isso  sé  já  se  tecommen- 
dam.  E,  Irtdependente  do  expos¬ 
to,  por  aua  vez,  viriam  os  duas 
tvferidaa  eapectea  estabelecer 
mala  um  intleressanle  eontraate 
na  cidada  por  serem  esbeltas  e 
de  alto  porte;  como  que,  a  eo- 
loar  0  seu  perimatro  urbano,  em 
oujo  centro  médram  em  seus  lo¬ 
gradouros  publlcoe,  oa  de  typo 
medio,  como  aa  utilizadas  pars  tal 
(Im,  denominadas  ipé  aroorello  e 
aglaia  odonta,  dllenla  Indica  e 
City. 

Outro  assumpto  t  eer  observa¬ 
do  nessa  bsUa  matropois  minei- 
nz,  para  e  bem  da  aua  população, 
é  cogitar  a  sua  munlcl;Nilidade  de 


Bieperlenclaa  fellaa  na  Esta¬ 
cão  Experimental  da  Deodoro  pe¬ 
los  dn.  Sylvlo  Torres  e  Queiroz 
LIms  demonatrsram  que  0  mor¬ 
cego  Deimoduê  rotundut,  que  ex¬ 
cite  em  quaal  todo  o  Brasil,  em 
grande  abundância  em  algumas 
regisea  é  transmissor  da  raiva  e 
icenamente  o  principal  sgente 
responsável.,  pela  propaganda  da 
raiva  entre  oa  herbívoros, 
dr,  Sylvlo  Torres  ao  manifesta  do 
aeguinto  modo: 

“Em  novembro  de  1834  foram 
apannhados  em  Bnuque,  en>  umn 
(urnn  de  pedroa,  o  morcego  J9et- 
modsi  rotundu;  nas  vlslnhan- 
gna  grassava  Intensamento  a  rai¬ 
va,  matando  bovinos,  equinos,  etc. 

Dos  3  morcegos,  um  morrau  no 
dia  seguinte,  revelando  as  inocu- 
lagSes  experlmenlsea  e  os  exa¬ 
mes  histologicos,  que  elle  era  por¬ 
tador  do  virus  rabico. 

Oa  olnco  morcegos  restantes 
(oram  por  Queiroz  Lima  trasMos 
vivos  para  a  Estagão  Experimen¬ 
tal  em  Deodoro,  tendo  chegado 
todos  bem.  Foram-lhes  então  (or- 
necldoe  bezerros,  Indennes  de 
qualquer  suspeita  de  Infecgio  an¬ 
terior,  para  se  alimentarem. 

ApAs  ae  terem  alimentados  doa 
bezerros,  em  dias  alternados,  du¬ 
rante  22  dias  e  em  mais  outros 
bezerros  durante  mais  20  s  pou¬ 
cos  dias,  os  morcegos  eomoga- 
ram  a  morrer. 

Morreram  4  s  o  quinto  viveu 
até  9  de  maio,  quando  (ol  morto 
(3  mexes  exactos  de  captivelro) 
e  se  verificou  ser  aind.i  portador 
do  vírus  rabteo. 

Dos  4  morcegos 'que  morreram 
até  24  de  janeiro,  tres  eram  por¬ 
tadores  do  virus  rabico,  o  que  fi¬ 
cou  perfeitamente  provada  pelas 
InocuIagOes  de  passagem  e  01 
exames  histologicos. 

Depois  ds  terem  morrido  os  4 
morcegos,  até  9  de  jevereiro  nada 
de  anormal  s«  notara  nos  anlmses 
por  elles  mordidos  e  que  estsvam 
em  observagão. 

No  dia  U  de  fevereiro  um  dos 
beserros  qu»  alimentara  os  6  mor¬ 
cegos  durante  11  dlss,  amanheceu 
doente,  tendo  apresentado  até  o 
dia  13  todos  os  symptomss  da  rai¬ 
va  paralyllca  de  que  velo  a  mar¬ 
rar.  A  posquiza  de  gly(mss  na  uri¬ 
na  positivo,  o  resultado  dos  Ino- 
oulagfiea  em  serie  em  cães,  ca¬ 
brito,  carneiro,  coelho,  coboya  e 
dos  exames  htatologlc(M  confir¬ 
maram  o  diagnostico. 

Mais  dois  bezerros  vieram  a 
adoece"  e  a  morrer  apresentando 
symplomas  de  raiva  paralytica 
que  lhes  (ora,  como  do  primeiro, 
tranimP.tlda  pelos  morcegos  por¬ 
tadores  naturoes  do  vírus  rabloo. 

Todos  oa  exames  blstolegleos  e 
InocuIagOes  ds  passagem  p\  acedi¬ 
das  com  material  doi  dois  últi¬ 
mos  bezerros,  também  conflnna- 
ram  0  diagnostico. 

Com  a  verlflcagão  (elta  estava 
seguramente  demonstrado  que: 

a)  —  nos  foeos  de  raiva  são  en¬ 
contrados  morcegos  bematopha- 
gOB  D.  rofandut  e  Diphvio  en- 
eandata,  portadores  notuioes  do 
vlniB  rabico. 

b)  —  morcegos  D.  rotundas, 
portadores  naluraes  do  vírus  ra¬ 
bico  traoismlttem  a  raiva  aos  bo¬ 
vinos  qus  são  por  elles  mordi- 


Estamos  na  melhor  época  de 
laictar  o  combate  As  pragas  das 
laranjeiras  s  multas  outras  ar¬ 
vores  (ruotlferas.  Uma  bOa  e 
bem  feita  pulvertzagão,  oom  um 
Ineeotlotda  de  oonflanga,  repre¬ 
senta  o  extermínio  completo  de 
qualquer  moléstia. 

Innumeros  são  os  pulverizado¬ 
res  indicados  para  tal  (Im.  Ds 
todos,  porém,  0  mais  efflotente, 
mala  pratico  e  eeonomico  é  s 
BOMBA  VITA,  apparelho  (sltO 
ds  material  Inattlnglvel  ao  sul¬ 
fato  de  cobre,  com  quatro  jaotoe 
contínuos,  um  dos  quaes  attlnge 
10  metros  de  altura.  Essa  Bom¬ 
bo,  oujo  ouato  é  muito  reduzido, 
serve  tombem  para  banhar  gado 
oom  solugto  de  (utrrapatlclda, 
regar  jardins,  desinfectar  está¬ 
bulos.  lavar  vableuloa  sto.  A 
dlstrlbulgão  estA  a  cargo  da  Cosa 
OHvto  Oomes  (rua  Theophllo 
Ottonl  n.  22),  que  presta  deta¬ 
lhas  e  fax  demonstragSes.  Eão 
encontrado!  na  mesma  casa  os 
diversos  fungloidaa  e  InseoUol- 
doa :  Solbar,  PA  Bordaiez,  Cal¬ 
dos  Adheslva,  Calda  Sul^-Calcl- 
ca,  Cltrol,  Oleo  101, 


Bello  Horisonte  —  Rua  da  Bahia  ainda  por.  arborisar 

otiva  lympha.Dott  mom  nunrom  mento  d( 
distribuída  27.000  metros  outalcos  consorvac 
sSo  filtrado*.  A  extensão  da  soa  ntu>  have 
réds  é  de  313.381  metro*.  recantos, 

A  cidade  jã  dlspA*  de  11.000  II-  por  melh 
gagOes,  da*  quaee  3. 388  com  by-  iguosesli 

drometro* .  iam  a  pro 

Quanto  A  rtde  d*  “esgoto*  sa-  e  perigos 
nllartos”,  ergo  jA  ella  era.  ...  do  anno 
130.482  metro*,  servindo  na  êpo-  jsrdlns  d 
ca  em  questão  a  1.100  moradiaa.  éreo  de 
E,  com  referencia  A  de  sguas  oresoldo 
pluvlaei,  attlnge  eha  a  45.345  ms-  a  esta  p 
tros  ds  extensão.  avenidas. 


Bztracto 
NlooUns,  Ãraenlato  de  Chumbo, 
Bulfato  de  cobre,  Dendrin,  eto. 
_ <34804) 

Entomologia  o 

Phytopiihologia 

Dsusdedlt  Coutlnhe  —  Nlcttae- 
roy  —  Escreve-nos: 

Delo  sempre  essa  ieegão  do 
“Correio  da  Manhã,”  por  serem 
multo  úteis  e  Instructlvos  os  seus 
conselhos,  por  isso,  venho  hoje, 
depois  de  muitos  anno*  de  cons¬ 
tante  leitora  desse  jornal,  pela 
primeira  vez,  pedir-lhe  um  conse¬ 
lho.  —  Trata-se  do  seguinte: 

PosBue  um  parente  meu  um 
magnifico  pomar  plantado  em  ro¬ 
gado  feito  no  centro  de  matta 
virgem,  oo  nerta  do  Estada  do 
ã^lplrlto  Bsnto.  —  Segundo  (mrta 
que  acabo  ds  receber,  ss  ruas 
laranjeiras  estão  sendo  atacadas 
por  um  mal,  produzido  por  um 
verme.  —  As  laranjas  apodre- 
eem  antes  de  amadurecerem, 
apresentando  no  fruto  uns  peque¬ 
nos  furos,  amarellados  so  redor 
dos  furos  e  tombem  apodrecidos. ' 
—  Os  vermes  são  semelhantes  Ãs 
"brf(m8,"  de  eCr  marron.  — 
Além  dessas  “brécsa,”  também 
uma  especle  de  abelhas  conheci¬ 
das  pelo  nome  de  “arapoi,"  roem 
as  (olhss  novas,  oa  brAtoa,  ss  flA- 
res  a  as  .laranjas  pequeninas.  — 
Atacam  essas  abelhas  ds  prefe¬ 
rencia  oa  laranjeiras  da  Bahia,  ds 
enxerto.  —  Eass  pomar  fica  si¬ 
tuado,  como  (ol  dito,  em  centro 
do  nuLtta  virgem  e  possa  per  elle 
um  ribeiro.  —  O  terreno  é  alto 
longe  de  brejos  ou  alagados.  — 

Desejava  que  atém  de  sou  pro¬ 
veitoso  ensinamento  Indicasse 
tsznbem  um  livro  e  onde  odqul- 
rll-o,  porque,  coroo  disse  aclma,| 
trata-se  de  um  pomar  e  o  livro 
daiÃ  outros  conselhos  a  respeitei 
da  cultura  da  outras  frutas. 

A  esse  pomar  dedica  o  meu  pa- 1 
rento  t(xlo  o  cuidado  •  os  pragas 
eão  tantas  qus  quasl  o  desani¬ 
mam.  —  D  evido  a  ausência  qua- 1 
sl  completa  de  melot  de  eomrou- 
nlcagão  com  outros  centros  maio¬ 
res,  sinda  não  conseguiu  vender 
uma  unlca  fruta  de  seu  pomar, 
que  é  todo  o  sen  carinho  e  para 
maior  trlilesa,  v*  agora  os  íru- 
toa  ainda  pequenos  e  verdes  caí¬ 
rem  roídos  pelos  Insecto*. 

Multa*  frutas  desconhecidas  na 
região,  (oram  saboreadas  pela 
primeira  vez  pelos  pobres  da  re¬ 
dondeza,  gragss  soa  esforços  des¬ 
se  parente,  oue  plantou  ness*  po-j 


que  A  ligou  pela  Estrada  de  Fer¬ 
ro  Central  do  Brasil,  oos  demais 
municípios  do  Estados.  Bernardo 
Alontelro,  mais  tarde  seu  prefei¬ 
to  municipal;  Osorio  de  Almeida, 
Crokat  de  SA,  Andrade  Pinto  81- 
mão  Tamm,  Assis  Ribeiro,  dlre- 
etorea  da  mesma  fsrro-vta  brasi¬ 
leira,  que  tanto  tlzenun  também 
peiu  mesma  Capital;  Joaquim  de 
Costa  Senna.  o  Inolvidável  dlre- 
etor  da  Escola  ds  Hlilos  de  Ou¬ 
ra  Freto,  que  muito  se  esforgou 
por  todas  SB  pesqulzas  mineraló¬ 
gicas  da  respectiva  regUo;  Af¬ 
fonso  Penne,  Francisco  Bailes, 
Horta  Barbosa,  Cezarto  Alvlm,  SA 
Fortes,  João  Ouolberto,  Pedro 
Nssseno,  Qongalves  Ferreira,  Al¬ 
meida'  Magalhães,  Francisco  BA> 
Delphlm  Moreira,  WenoesIAo 
Braz,  Canuto  de  Figueiredo, 
Francisco  Cândido,  Pacifico  Msa- 
carenhas  •  lentos  outros,  que  de¬ 
ram.  com  a  sua  assistência,  o 
maior  fulgor  A  grande  (estivida- 
da,  que  0  Estado  levava  a  effst- 
to,  para  mala  Incrementar  o  pro¬ 
gresso  dos  diversos  ramos  da  sua 
acttvidade,  de  então  para  e  fu¬ 
turo;  o  qua  se  está  verificando, 
para  gaudio  dos  seus  proprios  fi¬ 
lhos  e  encanto  de  todos  aquelles, 
que  a  visitam. 

De  1897,  desde  quando  eomegou 
a  eer  a  capital  do  Estado,  até 
0  presente  momento,  em  menos, 
portanto  de  quatro  decennlcs, 
tém  Bello  Horizonte  progredido 
tarito,  de  causar  verdadeiro  pas¬ 
mo,  a  quem  a  conheceu  nãquel- 
Ie  anno  a  *  quem  a  vem,  perio¬ 
dicamente,  vlsltanto;  como  4  pu¬ 
blico  •  noiorlo. 

Aocu*am-na  de  ssr  uma  “cida¬ 
de  de  Funccionarios",  de  facto, 
nella  lealdem  e  são,  em  grand* 
numero  proprietário*  doa  prédios, 
em  que  têm  seu  domicilio,  o* 
empregados  pubileot  do  Eatado; 
porém,  comparados  ao*  seai  de¬ 
mais  habitantes  a  propristarios, 
ficam  elles  em  positiva  •  fla¬ 
grante  minoria;  dAhl  a  Improce¬ 
dência  de  tol  aceusagão,  tonto 
mais  que,  sA  poderia  merecer  «n- 
comios  o  facto  de  residirem  na 
séd*  do  exercício  dos  seus  car¬ 
gos,  os  respectivos  (nneclonorics 
maxlraé,  durante  0  periodo  da  suo 
ectlvldede  e.  para  tal,  sendo  o* 
mesmos  senhores  s  possuldotee 
dos  predlos  em  que  morassem, 
miior  garantia,  com  isso,  propor¬ 
cionariam  aos  servtgos,  de  qua  se 
achassem  encarregado  e  é  Isso, 
peslUvaroents,  o  qus  se  tem  ve¬ 
rificado  com  oa  mesmos  lervido- 


eou  nome,  se  me  não  folha  a  me¬ 
mória)  que  de  Amnzonla  levou  ss 
sementes  de  seringueira,  o  nusso 
"ouro  negro”,  foi,  como  dissemes, 
reglsmento  recompensido  pelo  go¬ 
verno  Inglez.  Reoebeu  não  a  A  um 
premio  em  dinheiro  de  ílOO.OOO,  — 
(Réis  0.200:0001000  so  cambio 
actual),  como  ainda  (ol  agraciado 
com  o  titulo  do  “sir".  Assim,  a 
Orã  Bretanha  nõo  sA  le  aprovei¬ 
tou  do  roubo  quo  softremos  como 
ainda  premiou  o  autor  do  grande 
ÀeltP. 


de  DR.  BUBBNER 


Brancas:  ReC.  T4BD.  BCD, 
C7BD,  CBR,  BBCR,  P3CD. 
3BR  =  8  psgsa, 

Pritss;  R3D.  D4B.  P8D, 
PICR  sz  4  pegas. 

As  brancas  jogam  a  dão 
mate  em  3  Innoes. 

Aa  snlugAM  exaclas  se¬ 
rio  publicadas. 


PARTIDA  R.  493 

(Abertura  Peão  da  Dtma) 

Jogada  no  Torneio  Internacional,  Varsóvia,  1983. 

Brancas;  Bolbochan  vsrstu  Pretas:  Opocensky; 

1  —  P4D  C8BR:  t  —  P4BD.  P3(JR:  8  —  P3B.  PIB:  t  -  Wgi 
p:  5  —  PtR.  PID;  e  —  PxP,  B2CR:  7  —  B4BD.  CD3D;  S  -  CIB, 
::  9  —  B3D.  P2R:  lO  —  PxP.  PxP;  11  —  0-0,  é-0;  12  —  CDia 
1;  19  —  PITO.  PSB:  14  —  B2B,  PSTD;  15  —  B3R.  P4TD:  H  — 
T-  CB2D;  18  —  P4B.  B2C:  19  —  C4D,  ClB;  29 - 
ID,  TDID:  81  —  D2B,  TRIR:  22  —  PIT  I,  C5R:  23  —  DIC.  SIBD: 

-  P6T.  PxP;  35  —  DxPT.  C3D:  86  —  COB,  CIB:  27  —  CxC.  PzÇ; 

-  ÇxT,  TxC;  29  —  P5C.  b2R:  30  —  TzT,  DxT;  31  —  BlP.  DIR: 
--  DIB.  B3TD:  31  —  P7C,  DBC;  34  —  FBB.  (as  prets*  sbzndo- 


^  Mas.voltando  ao  coso  da  cera  de 
carnaúba,  quando  Unhas  acima 
expressamos  0  nosso  recolo  de  que 
tenhn  sido  domoitado  tardia  a  pro¬ 
videncia  do  governo  cearense  foi 
porque  notamos  (rertoa  coincidên¬ 
cias.  entre  as  quaes  a  msls  notá¬ 
vel  é  a  cotagõo  elevada  qua  tem 
olcangodo  nos  ultlmos  tempos  es¬ 
te  prortuclo.  Hoje  a  cera  de  pri¬ 
meira  qualidade  6  vendida  a  cerca 
do  2S08000  por  15  kilos.  Ha  um 
aiino  airfis  vslls  método  desta  im¬ 
portância.  Fbl  asalm,  lambem, 
com  a  borracha.  Em  1910  o  pro- 
dueto  da  seringueira  subiu  vertl- 
gtnosamente  A  cotagão  de  17AOOO, 
com  um  cambio  oscilando  entre 
13  e  13  pence  por  mil  réis.  Quer 
dizer  qua  uma  libra  de  borracha 
valia,  cntã(h  quasl  tanto  como 
uma  £  ouro.  Dahl  o  cognome  de 
“ouro  negro",  appllcsdo  A  gom- 
na  elostlca.  B  quando  sa,pergun- 
tara  a  rasão  de  tal  alta  respon¬ 
diam  os  enthusiastas  que  a  borra¬ 
cha  era  indispensável,  InsubsUtol- 
vol  para  certos  esoí  e  que  o  con- 
Gumo  decuplicava  de  anno.  «m- 
quanto  que  a  produegáo  pernnane- 
cia  quasl  que  estacionaria.  Tudo 
Isto  tinha  seu  quo  de  verdade, 
mas  a  “rei^adclra"  era  outra:  os 
Inglezgs  Iam  então  longar  ss 
grandes  companhias  de  plantogâo 
^  borracha  no  Oriente  e  preciso 
era  que  os  pregos  do  produclo  fos- 
tem  (sscInonieE,  para  attralrem 


•“'“«•o  eziots  do  problema  n.  437:  Otio  Rsullna 
Gabriel  Mkiaus,  Dyonislo  ds  Castro,  Bsmuel  Dnnemberg,  I.ccrLo- 


bato  (Bello  Horliont*.  431),  Eitovéo  de  Moscnronhss,  Augusto  Bícfc 
Mvsrino  de  Rezende.  Lorgio  Ayres  Pinto  (D.  da  Boa  Espsran» 


Bello  Horisonte  —  Um  bom  golpe  de  visla  da  cidade,  tom  os  morroe  circumdando-a  ao 

longe  _  - 

Conseguintemente,  podar-s«-A  pordonam  b  quem  b  vlilta,  btov*  fnzer  baratear  ee  gentros  do  pri- 
bem  ajuizar  do  que  jA  existe  sU,  tém  a  port*  centrsL  primoroto-  melra  necessidade,  para  a  sllmen- 
no  tocante  aee  Indlspensavona  re-  m«nt*  ajardinada.  tagie  imbUca.  As  frutas,  os  I» 

curto*  BOra  0  perfeito  e  hygtenl-  Ea«as  mesmas  avanldas,  qu*,  gomes,  o  pelxt,  alguns  dos  esui 
eo  funiflonamento  ds  orna  gron-  Indlecotlvelmente,  eenstltuem  om  cereses,  são  vendidos,  no  proprii 
de  metropole,  como  é  a.  drs,  era  d(M  elementos  ds  bellezs,  propila-  Mercado  MuntelpoL  por  pregoi 
iprego.  De  1932,  para  cA.  o  pro-  mente  ditos,  de  Bello  Horizonte,  ezhorbltaates. 
greeso,  tem  sido  peimoso.  O*  tão  conãptetamsni»  arborizsdas;  Ckmflrmando  *  qoe  allego:  < 
governos  do  Estado  •  do  Munfel-  havendo,  dellts,  algumss,  com  va-  custo  do  coda  tangerina  ou  d< 


T  X  Ayres  t-inio  (u.  aa  b 

419).  A.  Z«cour  (Bello  Horisonte.  484),  Ssllei  Cunhe 


policlínica  -  HOMCOPATHA 

Diortainente  daa  8  1*  it  honu.~-Rna  do  8.  Joíd  n.  74, 
1  andor.  —  Ftioiis^  39-lMI  — OUnlca  dos  Dra:  Jorge  .Murtl- 
Petetro,  IL  Valladio,  R,  Foris  e  A.  Brilíinaoa 
^riLIAI.:  Raa  Aiefaia*  Cordeiro  n.  349.— Phone:  20-0519. — 
dlnlcaa  do*  Dr*.  Ooqu  Estrado,  Joio  Flzario  e  Bento  Kocba 
r  DniBiaUadMlSiaie  bota*. 

clinicas  —  HOMENS.  SENHORAS  e  CREANÇ.ãS 


•efA  ortvlltglads  para  Osoai** 
aecOlcM.  a<apis*o  cea  oslt* 
Iode*  e*  koepliaea  e  cllalca* 
dleae  Para  •  Islertec  fabrieem- 
a*  d*  deeinsar.  ihreco.  14*91103. 
Eacioslre  de  cata  ds  mvels  Be 
A.  OOBTA 

Bas  de*  Asdrad*^  Sl  —  RIO. 

00404), 


rios  (tl*a  porallelas  drâs*  bello 
ornamento  natural;  como  bem 
deixem  ver  sa  qus  perpetuam  os 
nomes  das  preeldentes:  Affonso 
Penna  e  João  Pinheira;  dos  Bs- 
tsdOB  do  Amssonsf  •  do  Farani, 
.do  UlUlieipjo  d*  (joiipdabr  «St. 


GORREIÒ  DA  MANHA  ->  DomliiRo,  22  de  Setembro  de  ltfH5 


orrao 


PamplofiM  riu' uma.  sravura  qu«  nSo  ora  a  |io  Onolill,  PiiiiRto  Penna  Miiximoí 
lent*  dM  Indicada  pai-a  o  oonouriv.  UhorluKi  AU'ha  AndrM,  Ilda  Al- 

li  Junior,,  IIESULTAOO  molda  Pcrez,  Joid  Jorgo  do  Arau- 

ilaruda  no  t®!***™  •  uHImo  Julga-  jo  Alvoo,  Irrno  Thorcxa  Magii, 

t  nla  nu  ^  Mguinto  maiitlra  Laii  Hamoi  doo  Santof,  Nina  do 

'  00  nouiti  diN  quo  (oram  conum-  Cnitro  Campoa. 

m  00  ou-  p|g^  ggjg  g,  promloo t  Botai  oroangao  podorfto  quin- 

Iracema  do  Quoiroí,  Sergti.  Qa-  do  quizcrem  vir  buocar  no  “Cor- 
Tulanda  melro,  Paulo  Acolo  Bandoim,  ralo  da  Uanhd"  o  premio  que 
iulmariofl,  Luli  Alboilo  Fomandeo  Leite,  lheo  cabe,  lato  é  uma  caixa  de 


A  vida  dos  grandesooo 
contada  aos  pequeninos 


INSnTUTO  EDUCAÇÃO  INFANTIL 

RUA  FiaUEIREDO  MAQALNAES,  118 
PheRfi  27-6B4B 
ÓPTIMAS  INSTALLAQOES 
MORAL  —  OOMPLETAMENTE  MODERNA  - 
flrmdH  MpHiM  di  uiinilro  eimpliti. 
DlRECrORA  -  QRAOiLA  F.  BRUNO. 


i  VAE  E  VEM 


O  CONCURSO  DO  GATINHO  TEIMOSO 


CARLOS  DICKENS 


o  autor  de  *Devld  Copperfleld*  que  vocêa  viram 
não  ha  multo  tempo  levada  no  cinema. 


T  annoa  —  Joire  Anatelie  Li¬ 
ma  Dllma  Toita  da  Bllvo,  Mar¬ 
garida  Briator,  Margarot  atlllea, 
Jorge  Loito  Barbota. 

•  annoo  Natatia  Mogdalena 
Oonoalvoa,  Ftmando  Aievodo, 
Th.mlnha  U.  Camalro,  Virgtnia 
Loitio,  Hugo  Melra,  Fernanda 
Qwpar  do  Oliveira. 

I  annoa  —  Glldo  Dantae  Veiga, 
Martha  Coala  Martin.,  Vanuaxa 
C.  Telleo,  Ltia  Moreira  Ceutinbo, 
Lula  Ferrando  Oetullo  Veiga. 

10  annoa  —  Maria  Amalla  Fur¬ 
tado  Rodriguea.  Nllza  Campoa 
Ala)’de  Caetano  de  Bnrroa.  LIa 


A  varínAo  /(oow  radiante  n  rta, 
tantOeia,  ris  moamof... 

A/inat,  M  «em  caepando,  .em 
/oirpo,  a  lla  velha, 

—  0'  menino/..,  £11  «e<  Id  dc- 
asa  nodaa  dagoral,,.  Xo  nveu 
(empo  êol  /aela  mel...  X  eu  .ou 
do  meu  (empof,  .  Ndo  quero  aa- 


—  deu  poe/ , , ,  reamunpoK  0  «e- 
/Aa  oAepando  Junto  do  martnelM- 


—  Olhe  tifa  arvore  eomo  ettd 
ereacldi/  dtoae  o  pequeno  com  a 
caOeeinAa  (oda  virada  para  dma. 

Fluf...  d  por  eauaa  do  tel/.. 

—  Xâo  d  ndo  eenhort  B’  per- 
qva  d  velAa/.,.  B‘  velAa  e  mul¬ 
to  utUI... 

Vae  ald  me  preMer  um  aervl- 
CO...eJil,,, 

B  O.  FeUamIna  eitieou  e  Oreco 
para  opanAar..  quemf  A  vart- 
nAa  telmoaa/ 

S  ella,  a  varinha,  td  porque  <a 
floar  morando  Junto  do  earoto,  te 
detcou  opanAar  num  tnatante. 

—  Bait  0  que  d  te.o,  Oeraldot 

Vara  de  marmello/,., 

—  Você  m«  dd  pr'a  tu 

Jater  um  osvallinAo  oom  tllaf.,, 

—  0  quef/...  Varo  de  mormel- 
to  nunca  /ot  eavalto/,..  Serve  d 


—  Bata  vara/,,,  etta  vara  qud 
ms  aonia  acmpra  que  é  predM/.. 

Btla  não  taila  que  aquOlo  era 
(raveijura  da  varal.,,  Ndo  oatla 


Sra  um  dia,  nume  oAaeara,  um 
marmeleiro  velAa,  que  Jd  KnAa  da. 
do  muita,  floral,  multea  frutae 
muita,  varoêl... 

Blml  Forque,  ne  tempo  em  que 
o  marmeUtlro  era  novo,  mora¬ 
va  no  oota  da  cAaeara  «ma  famí¬ 
lia  em  que  Aavio  doi.  eu  tra.  ga¬ 
rotai  leoodot.  A  modo,  sntdo,  era 
ameaçar  dt  vara  u  ereançai  ár- 
tetrai. 

Ameaçar  e  da  veiea,  ald... 
aucti 


Otaervou  um  pintinAo  qua^ 
pardra  para  ouvir  a  eonveria. 

—  Tem  lohrlnhoit  annunciou 
uma  andorInAs  que  viajava  multo 
e  oonAeela  por  tato  oa  aotrtnAoa 
da  etdade. 

—  Jfoa  ndo  moram  no  e/ioca- 
ra/,,,  BI  moroaaem  eu  Aoota  de 
Jlcsr  tem  proao  de  ajudar  a  ve¬ 
lAa  a  eduoul-ot  dnnilo-iAe  um  doa 
meua  (uIAoa,  Vocd  varinAs,  por 
exmplol,..  Voei  que  d  o  meia 
nona/,.. 

—  Pola  au  ndo  tal,,,  declarou  a 
voiinAo,  eeeio  menina  teimoae,  ta¬ 
lando  e  or,  porque  não  podia  to- 
eer  0  oAdo  eom  0  pé,., 

Não  tal,,.  I,  al  Joaae,  ndo  do- 
va  em  ereançal  Promptot 

Bu  (smtem  aou  oreonfo  ora, 
oral,,,  B  aou  aimpieamente  vare 
de  marmeliot . . .  dfaa  Já  ei  ereon- 
pe  nteamo/..,  Aa  creonçai  doa 
Aomenaf..,,  Béo  tão  tonllinhoa, 
quando  poaaam  paro  a  sacola,  ren¬ 
te  se  muro  da  cAaearal 

—  Oreanco  d  um  ttoAtnAo  liom- 
nodol  Peor  que  formiga  da  vexes 
para  destruir/ 

—  Voa  d  um  McAo  ^qucnlno  e 
serio  um  atuao  do  noaao  Jorpa, 
oaatigal-o  eom,  uma  surra,  repli¬ 
cou  a  varinAa. 

—  Menino/  diaae  0  marme/leiro 
«elAo,  Preste  tem  ottenpão/  Bi 
ha  um  meio  de  vencer:  a  força. 

—  Pois  eu  ndo  ocAol  Ba  ou¬ 
tro:  ter  amoval  e  Ida. 

Oato  a  tardo,  e  como  oa  tlcAI- 
nAea  e  aa  plantas  dormem  cedo, 
o  oonverao  aeotou  aAi. 

Oa  poatarinAoa  entraram  para 
0  ninAo,  es  formlgaa  voltaram  pa¬ 
ra  oa  /ormipueiroa;  a  pomta  ro/a 
voou  para  o  pomtal,  o  pInlInAo 
corrau  pera  o  qoIlInAelro  e  0  mar- 
melletro  velAo  oAomou  o  venia 
para  emta/ol-o.,,  B  oooAI/ou... 

Si  ■  o  varinAa  resistiu  0  mala 
que  ponde  d  eoniipa  do  vento,,, 
a  quando  dormiu,  aonAou  oom 
uma  oreanpo  lindo,  de  quem  el/a 


as  ionioro  ndo  a  nvairaata,  moa  a 
vaciiiAa  de  conddo. 


No  dia  aegutnte  mul/o  cedo  0 
a  ro/InAo  oeor- 


plnllnho  faJSo, 
daram  o  marmeltelro  gritando: 

—  Vma  noticia/  Vma  noticiai.. 
0  sotrlnho  da  eidada,  0  sotrinAo 
de  D.  Fellamlna,  chegou  caso  noi- 


deienhos  foram  todos  Julgados 
com  multa  attenpdo  e  toda  a 
amizade. 

Primeiro  TIa  Llla  separou-oa 
por  edade  e  escolheu  em  todoa  os 
montes  os  que  lhe  chamavam  a 
attencSo  pelo  cuidado,  pela  per¬ 
feição  ou  pela  originalidade. 

Pepola  houve  a  expoilcio  doa 
desenhos,  doi  eacolhidni  •  doe 


do,  Therezinba  Sant'Annt,  Ar- 
thur  Jorgn  Pilho,  Maria  Holana 
Qomes  de  Paiva,  Arthur  de  Mel- 
lo,  Leoy  de  Oliveira  Dias,  Clau- 
dio  Oasparri,  Neymar  Negralrot, 
Ouelly  Kraemer  Alvee  (multo 
bom).  Hauro  Benigno,  Blisa  da 
Silveira,  Sylvln  Camargo  de 
AniuJo,  Luciano  Santoa  (multo 
bom),  Hilda  Lmvorato,  Maria 
Conceicto  Prado,  Joet  Carlos. 
Nllza  Cezar  da  Silva,  Sergio  Mal- 
eher,  Renata  da  Sâ  Junior,  My- 
rinm  Rego  Monteiro.  Murlllo 
Cortes  Drummond,  ArI  Sarraplo, 
Regina  Luela  Torres,  Nadyr  de 
Azevedo  Lima,  Maria  Judith 
Mala,  Fernanda  de  OUvalra  Fer¬ 
nandes.  Altamlro  Coslho  de  Oli¬ 
veira,  Keomit  P. 


Vem  pastar  (empoa  na  faten- 
ãal... 

A  varinha  perguntou  logo,  to- 
ãa  encantado: 

—  De  çue  (amanho  d  ellef 
Da  que  (amanho  éft,,, 

£'  peqiienlno.. .  respondeu  a 
pinto.  Parece  eommigall  Tem  ea 
catel/os  ia  eir  da  minha  panu- 
amarelloa. 


Bar  uma  lamtodoelnAa 
pena  atauaiar/. ,. 

0  marmeleiro  d  quem  fomtela  aa 
varas. 

B  oporá,  postado  0  (empo  das 
pancadas  e  doa  ooatlpoa,  a  arvoro 
doa  marmeliot  ainda  contava  aos 
poasorinhoa,  da  Jormipat  e  da  flo- 
reê,  oa  Atatortas  da  tua  moelda- 
da, 

“Naquelle  tempo,  au  ndo  dava 
fd  oa  Jrvtaa  para  fator  doca... 
Ndo  tenhoreti 

Bava  da  veaet  minhas  varinhas 
mata  Jinat  e  maia  nevas/...  Iam 
fator  papel  de  policia....  iam  tro- 
talAor/” 

Muita  vara  de  marmetlo  que  fi¬ 
cou  oelelre,  laiu  daqui/.,. 

Bnido  havia  uma  B.  Pefiamina, 
ahi  na  chocara,  quo  ndo  sra  de 
brincadeira /.., 

B.  Pe/iamino  InAi  mero  na 
ehaearal  ataihou  muita  daprea- 
aa  uma  pombo  rdia  que  vivia  bi- 
eando  ai  mipalhoa  da  varanda  da 
cosa. 

—  NSot...-  Bata  Jd  nde  d  « 
B'  sobrinha  da  outro/.. 


pom: 

—  B'...  mas  (em  a  psi/a  da 
cór  dat  mlnhaa  pennaa:  (oatadl- 
nho  de  aolt... 

—  B.,  i  bomtínhof  Indagou  0 
marmelletro, 

—  Ah!,.,  lato  a  ponte  ndo  aa- 
be/ 

,1  varinha  catava  touca  por  eo-i 
nhecer  0  meninozinho  eir  do  rt- 
lo,  de  cobe/Iot  edr  de  pinto... 

Poia,  aaalm  pelo  melo  dia,  ou¬ 
viu-te  uma  barulhada  do  voeea  na 
chocara  sempre  tão  loeegada: 

—  São  vd  no  aoli...  I 

—  Voui...  I 

—  Fat  mal/..,  | 

—  Ndo  fati,,,  Papae  mo  da¬ 
va  banhos  de  aol/.,. 

—  Bu  ndo  quaraf... 

—  Bu  estou  eom  vontade  de 
correr  I.,. 

Bra  o  labrlnho  de  D.  FeHaml- 
na. 

Dali  a  um  tegundo  oppareosu 
no  chocara,  correndo  que  nem 
cachorrinho  fugindo  para  a  rua. 

—  Não  me  pegai  TIa  FeUamIna 
não  me  pegai.., 

B  parou  Jutlo  em  boico  do  mar- 
ineUelro  e  começou  a  rodar,  agar- 
rando-as  ao  tronco  a  rindo,  rin- 
do/.. 


Esses  trabalhos  (oram,  contan¬ 
do  com  os  que  nos  chagaram  atd 
0  dta  17,  08  daa  sagutntas  erean- 
Caa; 

4  annoa  —  Irene  Thereza  Ha- 
grl. 

B  ennos  — 

Wagner  do 


Ferreira  Alvee 
(multo  bom),  Jeaay  Meneies  Du¬ 
tra,  Dolsy  K.  Lima,  Waltáa  Oon- 
qalvea.  Helena  Amara],  Octadnx 
Avelino  Freire,  Vedda  Qarclndo, 
Orlando  Vltlar,  Laura  Monte  MOr, 
Qilda  Campoa  Simas,  Glellã  Lú¬ 
cia  LaborUu  silveira  da  Rosa 
(multo  bom),  Elynfa  da  Cunha, 
Rubem  Chebar,  Luola  Hetm,  Ly- 
dia  Maria,  Buth  M. 


Matylene  Freitas, 
Silva, 


Nascimento  _ , 

Nadcge  Marinho,  Sergio  Oamelro, 
Iracema  de  Queiroz. 

8  annoa  —  Paulo  Aeclo  Ban¬ 
deira,  Therezinba  Maria  Lannea 
Azevedo. 

7  annos  —  Luiz  Alborto  Fer- 
nandes  Leite,  Dtite  Pereira  da 
Fonseca.  Ronaldo  Mathleeen 
Monteiro,  Jannlce  Mont«-Mor, 


1—  0  qua/f...  Bapera  seu  mol- 
ereadol  Septre  que  •  voru  vas 
oomeper  Jd. 

B  viani 


.  de  Lourdee 

.Muller  (multo  bom),  Norma  Hau- 
zmann  (multo  bom),  Dalva  Mo- 
linsri,  AiTialdo  da  Silva  Lapa, 
Raglnaldo  Netto  TInoca,  Marina 
de  Paiva  (multo  bom),  AUn  Ra¬ 
mos  da  Fonseca,  lona  Guaraná, 
Maria  Lourdes  SÍü>ldo,  Edmundo 
Menesse  Unharea,  Joaqnlna  Cor- 
tez,  “A  menina”,  Jozá  B.  Carva¬ 
lho  (multo  boro),  D4a  BrSga  Nas¬ 
cimento,  ^ 


Tia  Pelismlna  tur¬ 
rou  ..  e  or/.... 

Oeraldo  tinha  corrido  q  q  vari¬ 
nha  tinha  mudado  de  dirseqdo,  de 
prepoaitof... 

—  Tia  Feüemlna,  onde  é  qua  vae 
floar  morando  eeaa  voraf 

TIa  Peliamtna  que  chegava  Sem¬ 
pra  um  pouco  tem  ar,  de  oerrer 
atrda  do  pequeno  apontou  um  can¬ 
te  da  lala  onde  entrava, 

—  AM/.  .  B  apora  veoi  Jd  so¬ 
be:  Juiao/... 

Oeratda  rodou,  rodou  pdo  ean- 
lo  onde  JlMva  enooatada  a  vaii- 
nho,  mirou-«  bem  e  diaae  oom  um 
ritinho:  Parece  vara  de  oonidal 


mesmo/ 

—  B'  velha  s  feia  que  nem  ceru- 
Js/  diaae  um  pordalrlnho,  que  on. 
dara  ensaiando  oa  osoa  Id  no  ter¬ 
reiro,.  Ovando  voei  pelo  primei¬ 
ra  ves  e  eoi  perto  dalla,  tIve  um 
medo/,.. 

—  Bntdo  d  spuat  d  outra/.,, 
oonoordeu  a  arvore.  Velha  e 
feiat . , , 

i  —  Moa  ndo  tem  /tt/ioa  travetiot, 
nem  ne/oa... 


produziam  aa  aventuras  ds  une 
Inglezes  aympathiccs  a  multo 
ongracadoa.  A  historia  do  Plek- 
Tvlck  0  asua  amlgoa  fez  logo  lue- 
oesio. 

6)  —  Com  menos  de  30  annoi 
Dlckens  estava  celebra. 

Buas  novellos  eram  Udai  por 
todoa  a  pintavam  os  costumee,  e 
tradIoBes  da  velha  Inglaterra, 

8)  —  A  fama  do  autor  do  Plok- 
wlck  atravessou  o  oceano  e  na 
America  quiseram  conheccl-o. 

DIokeni  foi  recebido  em  mui- 
tas  cldadei  doa  BStadea  UnfaJoa. 

7)  —  Mas  Dlckani  preferia  a 
Europa  que  ella  percorreu  varias 
vezes.  Sdmonte  nSo  trocava  a 
Inglaterra  por  coisa  alguma,  e  lO 

achava  mesmo  bsm  entre  seus 
compatriotas. 

g)  —  Pon  entrar  em  contacto 
roais  directo  cora  0  povo,  Dlckens 
teve  a  Idéa  do  organizar  confa- 
rondai  ondo  lia  auaa  obras,  ^e 
quasi  qua  as  representava. 

Fez  aatim  variai  viagens  peta 
Inglaterra  com  enorma  sueessso. 

S)  —  Nos  Intervallos  descansa¬ 
va  na  sua  casa  de  Qads-Hlll,  caxn 


1)  —  Um  dos  mati  encantado- 
I»  literatos  Inglezes,  nasceu  em 
tlU,  numa  tamlUa  numerosa  e 
pobre. 

Carlos  Olrtiens  tinha  seta  Ir- 
Dioi  —  leu  pze  era  um  pbllo- 
iopho  quo  pouco  se  importava 
eom  0  dia  ds  amanb&.  Era  no 
utlinto  um  homem  intelllgente 
I  contava  multo  bem  hlatorlss. 

S)  —  A  família  passava  dias 
it  grande  prlvagOes. 

Uckena  teve  que  comegar  a 
bibilhar  multo  cedo  para  ajudar 
e  pae.  Foi  prlmolro  empregado 
boma  fabrica  de  graxa,  depoia 
Hnlinuo  num  tabelilio  a  afinal 
tlenogrsphc  na  Camara  dos  Co- 
nuni. 

1)  —  Foi  desse  ultimo  emprego 
ps»  Ihs  velu  a  Idta  de  eocrevor 
Piri  01  Jornaes. 

Foi  contratado  como  reporUr 
•  hl  astim  obrigado  a  obiorvar 
01  tipectos  da  grande  cidade  de 
tcjdrc!,  qun  ello  descreveu  em 
cii.’toB  quadros.  Foi  o  primeiro 
Inbtlho  que  publicou. 

i)  —  Pouco  depois  um  lllustra- 
hr  Ihs  propoz  que  escreveaso  0 
Uito  psra  uns  desenhos  que  ro- 


Conde,  Bdir 
Ollvler  de  Pauta,  Adriana  blaria 
Paranhofl  da  Silva,  Maria  da  Glo¬ 
ria  dos  Banioo,  Joaquim  BlmSes, 
EIvIra  do  Almeida,  Aylton  F. 
Carvalho,  Una  F.  Cunha,  Ilza  de 
Almeida  Beroittl,  Nllaa  de  Araujo 
Figueiredo,  Uarla  do  C80  Rcea 
(multo  bom),  Dellamar  Tellei 
(multo  bom),  Antonio  Farab, 
Maria  Coneelgfto  Ildofoneo,  MU- 
ton  Rodrigues,  Nlaa  Lemos,  Fau- 
lina  Gerfaard  (multo  bom),  Fran¬ 
cisco  Oliveira  da  Silva,  Delia  dei 
Castro  (multo  bom),  Jeouina  Gei‘-| 
trudef  A- 


O  garoto  saiu  eorrendb  pela 
porta  a  fira.,, 

Cd  dentro  TIa  PeUam/na  elilda 
espantada  ndo  te  podia  mexer, 

Ld  fira  a  varinha  eiinta  uai 


Teixeira  (multo  bom), 
Atagdela  Dusrte,  Marita  dei  Olu- 
dlce,  Zélla  Oliveira  Freitas,  Ary 
Portella  (multo  bom),  Zellá  Men¬ 
des,  Beranloe  Silva,  Maria  Garcia, 
Mareio  Rodriguei  Cantlnl  (multo 
os  bom),  Myriam  Bataglla  lUyol, 
Juvenlta  D'AmBto  Costa,  Engra- 
E  annos  —  Jomar  Duarte,  José  ola  Fialho,  Wtnda  Angelo  (mut- 
Augusto  C.  Cunha,  Aluizio  Uma  to  hom),  Maria  Gomea  de  Vas- 
e  Silva.  oonetllos  (multo  hem),  Ossralln- 


COMO  DESENHAR  O...  SAPO  ENCANTADO 


13  annos  —  Sonia  Vieira  Mar¬ 
tins,  Rutb  Von  Sperbing,  Nair 
Fonseca,  Edgard  Ribeiro  Airosa, 
Leony  Henriques. 

Merecem  "Mentáo  honrosa' 


10)  —  Com  a  edade  de  (8  annoa 
DIssira  que  ao  saber  da  soa 
morta  uma  oreanqa  perguntou: 
Honen  o  sr,  Dlctiens  7  Entáo  0 
Papae  Noel  vae  morrer  tarabemf  I 
leso  baata  para  provar  e  quan¬ 
to  aa  Unha  tornado  popular  0 
grande  Carloi  Diehens. 


que  elle  tinha  conseguido  com-| 
prar  reallando  assim  um  doa 
seus  sonhos  djs  Infanda. 

Blle  a  tlnba  arranjado  a  Inital- 
lado  com  a  maior  alegria.  Mia 
sua  vida  multo  agitada  0  tinha 
cansado  demais.  Morreu  multo 
cedo:  em  1*70. 


Primeiro  iuo 


,eeforçol  Eu  quero  te  moetrar  o|  Dueai  aorreu  para  opanhor  d 
\aarvoeiro,  «m  peteisha  Iode  prd*|oadetra  «  Andorinha  Jieon  nalo- 

alhando 


FOLHETIM  DO  "CORREIO  INFANTIL 


Margarida  4  Jodl:  teve  tanto 
medo  da  rara  do .  homein/  Para 
BIm,  Xivcoe  Inventa  nma  hiela- 
ria  fanlaiUap  de  um  tapo  anorme 
•  da  uma  cobra  yaripostotima  que 
eDe  deicebriu  Junto  do  tanque, 

-a  Voeê  viu  meemo  Uso/  per¬ 
gunta  a  pequena  duvidando. 

—  Ti...  B  Jd  contei  a  papae... 
Mae  ninpuem  pdde  (r  daquel/e 
lodo  emquanto  nda  forem  mortoa 
eisei  blohoe/ 

Apora  Xíucoe,  preoooupado,  que¬ 
ria  contar  a  alpuem  a  hialorio 
doqueOe  (Iro,  e  do  perige  que  lhe 
parecia  repreientor  equetla  cata 
de  loucoe. 

Mae  ■  quem  contar  Uso/ 


—  SlOT,  0  sepredo  de  Andori¬ 
nha,,.  B  conto  com  sua  discre- 
çãol... 

Lucas,  todo  prota,  premet- 
(eu  0  tl/enelo  a  Mfchelint  ee  des¬ 
pediu  deite  dizendo  que  ia  primei¬ 
ro  falar  eom  a  dr.  Maroellne. 

...  NaqMda  noite  3f loheltni 
escondido  atrda  de  um  rebordo  do 
muro  vlptott  a  entrada  da  cata  de 
balcão  envidraçado,., 

Bra  Jd  tarde  quando  ds/Ia  viu 
sair  um  homem. 

Bete  homem,  Mlehelini  bem  que 
0  reconheceu  a  luz  do  /ampedo  da 
rua;  era  Naddo... 


(0,  e  0  Príncipe  Bneantado  a  e  da,  lem 
Mandarim  que  d  dourado  e  preto,  para  tudo, 
dioH  eem  __ 


mesmo/- 

lem  pente- 

—  £d  tem  uma  cadeira  de  vime  aaooda. 
onde  voed  pdde  deeoaneer  a  pera 
voltar  a  Bábd  ta  earrega,,, 

A  menina  la  ta  animando  e  dan¬ 
do  ot  poetot,,, 

—  /fto/,,.  Multo  bemf... 

AJinal  Andorinha  chepou  Junte 

do  Ianque, 

—  Olhd  dUie  Lueat,  oe  noszoe 
pelMif  Mudaram,  Tanto  que  nde- 
vamos  ter  que  bap(lsal-os  do  no¬ 
ve/ 

Quando  Bleo  acabar  de  eatn- 
dor  plano  e  vior  ter  oomnoico  ndt 
oamot  dar  os  nomee. 

Lueat  atirou  umae  mipolhoe  do 
pdo  0  oe  poWnhoe  se  opruporam 
tedot. 

—  Que  bonttoaf  dlzee  Merpari- 


Jo/epo. 


Lueat  olhou. 

Vma  dat  vidrapat  vcrmelhae  le 
Hnha  aberto  o  um  homem  alie  ee- 
(avs  de  pd,  olhando  paru  e  tado- 
dat  ereanpae, 

Quando  seu  olhar  le  fixa  sobra 
eirãs,  elis  pareee  (do  (ntorsiiodo 
que  ee  debrupo  e  fioa  abiorto, 
contemplando... 

Mae  outro  homem  oppareoe  e 
orranou  e  ve/he  aot  eeue  peuea- 
mentot...  B*  um  velho  tombem 
vetildo  do  vollude  esmo  0  outra, 
mae  que  expressão  dl//erenle  (dm 
oe  dote  hemeue. 

Biee  ulttmo  lem  uma  eora  ruim, 
c  quando  olha  para  oe  eraonqae 
tom  uma  tol  «spretido  da  adio 
qua  Andorinha  impftMiamoda  d(i: 

—  Famoi  embora,  Luooe/  Vo* 
moe/...  Onda  eeide  minhoe  mulo* 
(01/...  Aquelle  homem  «oe  bripor 

do...  dieie  Andorinho.  Famoí  ,  ,  , 

F-^  Iito  é  que  ndo/  prolasteu  Lu- 

,  ,  ,  coe.  Bu  eetou  agull...  BUi  ndo 

Lu^“  ItnroJvId.  contar  pe- 

^  e.^  M  1  i.  9  Lueos  «  niftiCiM  o  $$ 

to  00$  o  doUríO  dú  mi 

,  .  imAm§  tevontar  $  toma  com  efta  o  eamt» 

intrtoado  perffantoai  Olha  d$  fade? 

-  -  ,  v-M  “  cot#. 

porauê,  Ândorinhof 

—  Nadai...  nada...  Bu  «elou  Fdo  entrar  numa  alameda  de 
cantada...  auir  mt  dar  a  cadeira  erbuetee  eepessee  qoendo  ee  enca 
Laeaal  .um:  íszx...  de  nma  obolha,.. 


Pauaram-te  mais  une  dioe. 
B  de  repente  Luese  te  tem-  Margarida  ia  te  fortificando  lam- 
’ou:  pre  q  ta  ficando  maii  alegre  no- 

—  A  Miohelini/  quelte  meio  omlpo. 

0  omipo  palhaqe  ee  (ornara  vm  torde  de  Natal,  depois  da 

IS  maiores  amipot  de  pequeno;  ***“■  '*®*  presentea,  da  feata  que 
toreiMva-M  por  ieuz  estudos.  ®  <»“«“<“*  «*<•  0  dr. 

ir  eua  eonecçdo  de  eel/oe...  Ho-  ««''«««"o  «»'>«  «»  ler  um 

A  do  ee  totereeiar  por  eque/Io  P®"®®  "®  eccriptorlo  mondou 
Itlofia/..,  ®  mulher  um  bllhetlnho  qua 

M  oa  quinto-Joiro,  Luooe  eab  '****“ 

rtlooto  dt  moetrar  •  Miehelini  "^erleta  ettd  oqvl.  Fom  but- 
m  mBo  novo,  Jol  ter  oom  tile  no  “  peQvena.  Como  d  el/e  0  tu- 
«riptorio  ds  cNntoa.  Ld  contou-  '®'  *  «"P"'»'*®  recusar, 

e  toda,  f  MIeheHnl,  muito  po-  ®  '’“*®  ®  creanpo 

ido  paroeeu  entender  naqveDo  ^  «rotamsnto. 

Istorio  muito  meto  do  que  Lu-  ****  ^ 

hí  Qíts  $$tá  no  c/infoo,  poro  ono 

-  Voe»  fea  bom,  meu  amigol  venha  Quanto  entes  me  oju- 
n  vejo  que  voed  d  um  menino 

I  Jutoo  •  quem  se  pdde  eontor  '^®"’  '*»  «««»- 

n  tegrtdo...  P®*'®  "*®  wiristecer  e  em 

•-  Vm  tegretaf,  ÍConllnua) 


correr  pclo  quano....  rue 
Jaier  eomponhio  meemo.  Que  d 
que  ella  cemef... 

Lucae  eentlu-ae  mala  d  vonta¬ 
de  e  achou  (do  epmpothloo  a  me¬ 
nino  quo  desde  oqucl/e  dia  3/er- 
garUa  F/omoll,  poude  eontor  com 
ellt  eomo  um  doe  seus  mate  de- 
'dlcudos  amipos. 

I  A  eonvaleaecença  de  Andorinha 
A  creança 


Vm  palha  de  arbusto  ede  aos  pds  para  ellet,  mai  ti  pepou  e  ar¬ 
de  Luooe,  buete...  que  teria  aquillo/ 

Andorinha  ndo  viu  nada,  cus-  De  quem  estaria  elle  oom  raivo/ 
(sndo  •  andor,  preoecupodo  eom  Ou  oquelie  homem  teria  um 
ai  muletet,  touca/ 

Mas  Lueat  apanha  0  patho  cor-  -  —  Em  todo  cato  pensa  Lueoi 
todo,  ezamin«-o_  Lueoe  (em  eer-  d  precito  tomar  providencias;  si 
(eta;  o  homem  da  tacada  atirou  meninoe  ndo  podem  moto  Ir  ps- 
'oom  •»  (•volva;..,  p.  tirq  era  ra  aquejto  todo  de  Jordim. 


tnrdou  n  eheaar> 
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lolll  dl  Mtl  llgIMI 

NA  EDADE  MEDIA... 


. . .  eond«mnKva>i»  t  morte,  ne 
Buliiii  •  no  Tyrol,  a  todo  iquollu 
qno  corlMea  uma  arvore  drntle 
que  a  arvora  proteseese  uma  caea 
ou  cabana. 


PRESENÇA  DE 
ESPIRITO  II 

EtuaUad0...  fraternidade 


VBACENS  FAMOSAS 

SAGEM  DÉ  FA-HIEI 


por  CHRISTOVAM  DE  CAMARGO 


llrtrre  C*iiil»rf»l  qu»  H"»'. 
iittii  »  wrttii  it»  »n»  Inflai-ivl»  •'>1'"  • 

feetee  realliadae  na  tio-  uma  fila  naul  no  neecoqo  de  um  —  Vnnioe.  rallnlio,  yaninp.  oon-  Lu.ti»  •  »  d*  U(»rfM*  i«r». 

T«aiRP  I  /la^  wa.i.Me«.IVia  ttM  iiAM.enon  .  t  Itiiinii  ri  nlunhnnlfl  nlhuildn  O  ca*l...  tm  i.m«aU«a.lli«  i%  ambr  «tu 


Dr.  ORJAN  OLSEN 


avanarMWiriinin  reata  em  rcaoeljo  pia  vlella  da  a  uma  fila  vermelha  nn  |ic«.mqi>  lliiunii  »  «ly*’""'"  ®?‘  »•  ll  loiplr«f-lli«  »  eraor  ita 

ATACACHFICHOLO . . .  vav«  indln.  Atlam  oarle  do  pro-  do  outro.  Bete.  o  dii  flln  veiimi-  iiilithn  que  hayla_  fello._  naelm  ndo  .^|,  reemcu^  d»  qn*  drrrrle  ...... 

"'  iramtiia  aipumaa  oahlblcíee  do  lha.  é  qua  In  eor  o  heroo  d«-  tnrmlimmn»  ura  iraulr  per»  »i  Kl.tre  na  vir.gona  de  dfjoohrl.  noite  quo  piunmi  no  rimo  de  umq 

...ara  0  nome  da  .rande  fe.ta  fiílldu.  ."deitreia. ,  ,  ‘■“í''*  '«0  “Xmòn‘ n  "  «X  «,<•  dl*r de  mento.  Keoiruphlco.  nutllMdaa  montanha  oanln.  ond.  Jognvnq, 

qua  ealabravam  o.  aatécae.  loiro  .  oa« \r.oV  d!  um  cãnXo  Irmil"  nio  nfto  fOrí  -  11»  multo  tempo  qua  a.tou  ln,.me»m..  i;'*'o*  cl'"'»**--» 

a  antrada  da  primavera.  A  foim  lnno»'d»Vd»d».  ■  *  *  feala  por  ter  de  prepnnir  iimn»  nqui  á  eiia  eapera,  «r  too  o  ea-  _  chioie  oe  ranit  rreedo.  I  tltuiique  n  que,  dumnta  H  annoa,  üdaoo  natnl  de  nu^llm,  KnpUv. 

oomaqava  por  oarlmonlaa  retlclo-  '"^jinnol»  oomecaram  aa  apoataa,  llçOee,  diaae-lhe  nmii  porcito  Jo  moiidonao  IA  d»  beira  do  rio,  oerlodo-e,  em  tneiwuete  «rllmi.llie!  iMilIaou  Fa-HIcii.  vnrlu,  (priixlnr*  de  l^nnreii),  ho^ 

oaa  a  terminavam  por  um  grande  _  pnra'ver  quem  corri»  mate,  1“*  "“.yy-.íi.íií*  o'*2iBnh?nfí'^*v’iroíí*í»  do  um  —  Nlo  tu  aeU  rtetdeil  TwIm  o»  lio-  i''n-Hlen.  Pere^lno,  v.r»  altlo,  Info.lmeniq.  dMiruld» 

banqueta.  quem  dava  pulo»  mala  atloe,  quem  tirou-an.  parecendo  móv?dò  nor  uma  Ue  rniia  t  acompanhado  do  nlguni  o  u  reglfio  quo  »  clreumitnvo,  drt. 

*•  p.AA.u.  aiaala  d1»np*aiB  ntifitA  »r-  IflO  COIM  O  6X(tO  QUO  ftl  colinil  IfllQ  MllOe  I  APecIt  mOVlflO  POf  UmA  BlVBl  MO  W  * .  eirti*  inArfviinii  df»  Moiinff-  knbtlndn.  (v«:ni’A  rbrtin  lU  « 


DRpaSêf  QUoin  corria  malf»  coliao  que  ninguém  ouveu  o  re-  ilJindo  uma  irargalhadi.  kio  kl  «éIí  ffoirtoil  TdíIm  o*  bo-  IM-Hlen.  colehro  percrrlno.  Vef*  nUlo,  Iníolizmonto.  ilwtruld» 

Ej/«  fogo  i  multo  faelt,  rados  e  eada  uma  por  sua  ?rX'Ilv»‘'!i%?í’dôpTo‘Ma*"umrí™  mn^o  «uríjís  .'.“cltlina  "ím  «Ijo!  “iwr.  ».  .t  mr.me.  ÍmÜiiB®»  durmCenÔ  dô  HÍ5ng-  ia‘buádn.'’«!'av)I  clmiríq“’'l%w’; 

«.«. .!.?««. . „»  .«.v,  L  .« oa  amcM...  :«s-s;vvi‘.f.".s  :SwK”.ra.,srr,  »>’«£■■/=.’=:  ST  -s 

CÍrIem  slmplesmtnlt  m  “«  ftí  «m  ptdcft  pito 


'papel  branco  e  em  papel  para  aquetla  que  estiver _ _ 

preto  dois  bofi«co4  no  gene-  formando  o  boneco  branco  O  PRIMEIRO  TREM... 
ro  desses  que  ahl  vão,  e  que  etla  tem  que  botar  de  novo  umao,  toi  mnau 

os  dois  sejam  eguaes  e  do  o  taco  na  caixa  e  perde  a  gurado  em  agosto  do  iisi. 
Mdfmo  tamanho.  Depois  se»  ves.  Se  cair  um  dos  tacos  q  xiORE 

guindo  mais  ou  menos  os  brancos  ella  tem  que  cotio»  - ^ 

córtes  Indicados  na  figura  cat-o  de  modo  a  Ir  formando  ...t  exeoiianio  nadador. 
retalhem  em  pedaços  os  dois  o  boneco.  Aquelle  que  aca» 
bonecos.  bar  primeiro  o  desenho  ga» 

‘As  divisões  têm  que  ser  nha  a  partida.  ,  ...ê  e  nome  d»  primeira  capita 

eguaes  e  as  mesmas  para  os  Pode-se  fogar  a  tres  e 

dois.  quatro  se  quiserem  recortar  jituada  a  u  km.  de  osak» 

Feito  Isso  ponham  numa  em  cartolina  de  côres  dlf»  Naiia  ví-ae  o  famoao  mu«eu  d 
caixa  os  tacos  todos  mísíu-  /erduíe*  o  mesmo  boneco.  *  **  * 


dó?  híomôtoroa  dita  homenagena  aendo  nmn  graclopa  rcvoremln:  no  imiito  terminal  d»  mrrldn. 
it  vAvfl  Indin  0  diaia*  eProponho  —  Be  nie  ordenam  quo  tome  O  luigre.  qnr  havia  aldo  deal- 
óii.  M  Inatlíiia  um  õromio  para  Parta  nii  eorrldn.  «tihmctln-mo.  nniiiln  imr»  JiiU,  garantiu  a  lu- 

í!  veóóedS?  dó  uma*^  óórrWrdí  Mua.  neate  enao.  JA  que  fui  lAo  roti  que  o  liuvia  vl.lo  chegar  pr|. 

honra  na  oual  deaelo  tomar  par-  inanlentaiMoiilo  lícanfluitn  polo  melro.  . 

ta.  oã  concorrentoi  partlrln  da-  elephanle,  goalnrln  quo  a  narll-  j>,,  volta,  o  rainondongo  foi  |  A«'lre  CUrnea. 


0  perfume.. 


toa  budilhlunt  de  grande  rarlda-  tlleii  eiicoiiliou  “myiliile-'' 
uo.  ApAa  haver  cnmlnhado  duniii-  cnrrcllElonano!i  que  n  ncolht- 
te  11  dius,  vencldiia  dlCforentca  mni  do  moile  mula  ("'Meul, 

ilonra'~nR’ouol  deaelo  tomar  par-  Inantenlamoiiio  ncanriniin  noio  meiio.  .  .  i  vudclua  do  tiunlunhna  o  ntmvca-  Apí»  vuirlua  pcriitci-atr,  IM-Hlfq 

Ó.  Ô;  eVeorroXo  partlrlo  da-  elophanlc,  goalarln  quo  a  narll-  p,  volta,  o  eatnondongo  foi  A«'lre  Cltra...  «  fama»  Ma.iri.l  „  doscrU  quo  Mnreo  Polo  clicgou  ft  PliihoeaCum  .1,  o,„, 

qui.  da  Irlhuna  da  oommiaaâo.  o  da  ao  Iravaaao  aônionto  entra  nOe  ncolhldo  com  grnndea  ovnqAoq.  france».  e  iim  komriq  de  arsm  lim  aou-  ,;(vla  dcacoUlii'  999  annoa  mnis  gr»  oilde  cnoonirmi  mciniilnree  a 
ganharA  aquollo  quo  primeiro  cho-  <*ola.  o  ninguam  pddo  Impedir  quo  o  nl  pela  au»  pcnelcarl»  «  rrl««  lurdc,  o  pciiueiio  grupo  chegou  no  viajnr  pnrn  Ccjdlio.  Kmliircoq 

gar  A  beira  do  rio."  —  f®**  9'''®'*®; ‘1*"®?“®""’  clephante  recebeaae  n  mal»  »e-  OKlae».  Ba  abiuiii  anao»  «Int»  rlls  ].ob-Nor  lio  Turkerlão.  Até  en-  çoin  elles  e,  npda  H  dl-ia  de  r», 

-  Multo  bem.  »=®®jl®«"; f«**do  nroóóómm  DnrÓmóa  io  Kinhn.  oon-  l•I•“9»  ®  -hatraraf  .«  DcutIII.,  ; u«  tJo.  teja  8ob  o  ponto  de  vlita  doa  vegação,  ncuMou  â  Ilha  Minta,  onJ 

doreaT’— 'parguntóuOha  "  pra-  vencedor‘^uma  madalhn  da  ouro.  ,,*^0  !óoí'plíÓÓ?Ól  IqXía  víetS-  p«k»  looonaiodiilo.  o  loqalne,  wm  que  covtumea  aoln  oob  o  dna  Idéaa  a  ile  conaagrou  dola  nnnna  nn  «tuJ 
...é  exeallanie  nadador»  aldento  do  oomlté,  com  um  oor-  —  Um»  eorrldn  entro  o  etophnn-  ,1^  jp  comondongo.  B>  um  mya-  alarirm  poileM»  Moirrrhrndrr  »  mqilva.  pnpuiaqão  ao  moatrnra  asani  uni-  do  do»  veljtss  mnniiacrlptce.  Dq 

rlao  honancblo.  t®."  cnmpndongo.  —  qua,  qua.  p,  qp,  aipda  ao  fala  •  quo  p,  repente,  petem.  tomo»  ooio  reilnie  fuiitie:  admenia  n  língua  accuaava  Ceylfio  dlrlgbhre  P.i.lllon  par» 

uana  —  Quem  le  aproiontar,  roopon-  0“®  I  — -  yao  oy  uma  raiaa  num  ^  ,^0,  ptordoa.  VOvé  Indio.  quo  ^  ^  offerKra  o  n  «mo  vurOicSca.  J  teacontenlea  com  a  re-  Javs.  que  alcurcoii  ap»q  uma  tra. 

.  dou  0  camondongo,  —  a  prei.  a  c»  viatal  vamo-nos  onori  r  recebeu  aa  ooiifidenclaa  do  enm-  WBlmta  qoo  opteclova  0  t.«  Jiwo.  rçm.-ãn  poiir.o  hospitaleira  que  veasla  cxtnniamciiln  dcmgnda» 

«  0  nome  da  nrlmelra  canltal  fho'‘'o‘'lilu>“-‘qutm*qS*i»?l'“  O  ‘>om  humor  da  commla-Ao  '’®Â°i*'ólicSçío'é*a  «gulnló“cómo  eiarUaieoto,  por  elmo  Oo  eeor  hombroi.  ihta  ílrorain  ca  Ulgura,  os  noaeoa  vel,  durante  .a  qual  aA  viu  unj 

á«’ TaÓa?  "  ^  ^  Vâííí  nío  póilô  tómir  par.  contagiou  toda  a  floroala  Kol  vocèó  viram,  anlei  dópropdr  mo-  dUendo  lhoí  vliijantca  continuaram  pelo  deaer-  cto  clnaonlo,  ondaa  Immentosi 

»»  ..n„  ia»  o  7«J  to  noaoB  brincadeira?  —  porguii-  “™®  .''íTi"*®',?»  „  SÓ.  ?i?„*  dir-ao  com  o  alophanie,  0  eamon-  _  Queira  •  eenhero  ter  a  beodoile  de 


,  .  ...»  O  nome  dh  primeira  capitai  ™ ‘p,,.  coStagíou  Toda  .  floro.la  Kol  voÓêí\7rÓm.  anü.  d7  propdr  ^  vlnjantca  continuaram  pelo  deaor-  cto  cinaonio,  ondna  Intmentoi 

r0ae»se  fogar  a  ires  e  .  „  .(1«  ,  oo»  to  nooaa  brincadeira  ?  —  porguii-  “™®  hllaruilailo  geral.  Oa  iloli  d|r-ao  com  o  alophanio,  0  eamon-  _  Queira  •  «eobero  ter  e  beodede  de  lo  0  apôa  33  d:aa  de  raarciui  che-  Urtariigno,  cfooodtloe.  uionatroa 

quatro  se  quiserem  recorta  Jó  aSa''"*?":”  de®0,a’ki:  frX.S.  «nTo  óbrarXróótoS!  S:ÍE'hSlí;fr”r?ê  ?.ór;rjZ.turrllTo:,rt  Sórim^^XÍtVSorarder.!  üT^có’ níeL  "nóí^  Tní  e^^ 

em  C^toltna  de  cores  dlf.  g^ona  ví-^  o  famoao  mu.eu  t._a4omh.  p^*?Ó.“o.''XÓ''"X’?ir  pnJ»at%  qt%r'ÓXd;..'“So?‘“u'm!l“  ‘  a  , 

ferentes  0  mesmo  boneco.  «  o  » ?l-r.ró?o'uVo.^m%V‘ ói  X*  ÍÓ/u\TÓÓmÓ.«. 


mdei  de  Geraldo  quo  agora  oAtoo-  anilpoi  a  de  pdiieor  «m  pouco 
teava  eon  ella  0  or,  monfado  nume  vartaho  da  eoa- 

Zunlo  a  dicla  oaelm  00  mormet-  ddof... 


.«11  animaea  oenuenoi.  mato  ou  mo-  loaua  «  nioin,  uci.....  ..  p„rB^  a  n,,,»  on  rto  por  um 

Contém  mal»  do  Irea  mtl  ®kj8  minha  categoria.  Que  g»  JJ”'’,'®  PJi™.  ntalho  cortado  no  melo  do  matto, 


lefro  velho: 


Geraldo  montou  da  novo  no  aou  mesmo 


Xti  mio  dliao  que  ter  ainavel  a  cavallo  eneanlado... 
hom  era  uma  pninde  forçaft  Eu  Geraldo  o  menino  louro  0  loi- 
nde  dleao  que  nunca  havia  de  eur-  lado  de  eol,  dono  Se  uma  vara  de 
ror  Geraldo,  e  qua  eVe  era  boaul-  mormcllo  qua  /toara  aendo  poro 
nAo  la  /ona  bem  tratadoTI  elle  encantada  a  bdo  oomo  uma 
Todo  o  mundo  é  aitlm,  marmel-  uorinho  de  eonddo, 

Ictrol  Todo  0  tUbiidu  poeta  de  tor  U.  A.  VELLOSO 


lluires"  de  vellglosoa.  Fa-Hlen  a  cou,  por  fim.  para  a  China.  Oi 
aoui.  companltciros  foram  acolhi-  vUlantea  fqrani  atUngido»  poi 
doa  cm  claustros  especlaes  a  trea  tempestades  e  por  pouco  nâo  (o- 

noa  da  minha  cnlagorl».  Que  ®®  ‘'5;“,  'X'.,  '  ""l"'  ntalho  cortado  no  melo  ao  matto,  itieres  depois  tomavam  parto,  on-  ram  capturados  por  pimtn».  A 

grande  vantagem,  ganhar  ““  '''Híoli«ndÓa‘óóbT»‘"X.aS"?XÓ.’  '"*>»"“•  P"  tio  piando»  rolcnoldade».  em  uma  tripulação  nttrihulu  essiia  Infell- 

ch*o  daaea  tamanho  I  voltando  a  cabec».  pos-ao  a  tro  d.  o»li«.  q».  foi  ^a  voneraçSo  do  Ima-  cidades  A  pi .-tença  de  Fa-Hten  a 

Oa  outros  animaea  oomoçaram  •  ,  u  j  gadn.  nRo  era  o  camondongo  da  4ei»U  Edu.rdo  Vit.  cena.  commum  aos  buddbittaa  a  co.n  dlftleiildiide  eseipou  A  eor- 

a  r'r-  O  alephanj^  ficou  d.apaj-  _  camondongulnh»  da  .pq,,..  g^moo.  _  g.,bor  -  ei—u»-  I-*-  X  'dniruba  do  Brahma.  te  do  propheía  Jonas  Per  flí, 

ihoroo  —  Uabi  Boli»  drtflo  do  «lo  ^  vbigom  foi  proaeguida  para.  0  dqtombopco-.t.  no  emlanto.  em 
fiança  do  oorror  com  um  porca-  chega  A  beira  do  rio!  dó^ae^confõiiar  voncidò.  '  •“*'*  ”*•  sul,  alí  um  pala  frio  a  monta-  Mhaiitung  sent  malorc.s  perlgoa  a 

ria  como  voei  ! ■  _  O  camondongo  npproxlmou-au  r.n.nndon.  —  Ootia  »o»  1  *«••»  1*  »"«  '•“b*"”  iihofo  onde  a*  orcacla  cevada.  Ahl  aatletelto  com  n  resiill.ido  ds» 

—  Porcaria,  nío.  oobravejou  o  oanaadn.  aunndo,  rom  a  llngiia  de  O  procedimento  do  camondon-  "  hnhUantea  faziam  uao  da  mol-  SUM  nerearlnacSea  Dahl  ali-a»! 

eamoiidongo.  rala  lA  como  fala  I  fOra.  JA  nRo  nodlft  mnl».  go  nRo  foi  nada  correcto.  Maa  rlito  t  os  namiante»  jastam  uot  oo  moi-  auaa  perognnaçime.  imni  aican. 

_ O  camondongo  ootá  com  _  Mae  para  vocé  nRo  aer  pro-  como  o  elophanio  morecla  uma  _  ain,  ba  molloi  eBaoi.  Voiu  Alter»  lihos  de  oraçbe»  quo  faziam  Kl-  çnu  por  Nankin  a  aua.cliinde  IIA» 

medo  do  correr,  ootá  com  medo  I  tanolo»o,  continuou  o  clephante,  llçRo  em  regra,  para  perder  o  |,  »  (mte  de  o»  carteio  e  o»  (Mw»t«  rnr  com  velocidade  aurprehen-  tal  Slan-Fit. 

—  gritaram  oo  ontroa  anlmaee.  vou  levar  a  colaa  ntd  0  fim.  Va-  coaluma  da  faaer  pouco  noa  po-  bonde...  Ovnle.  Desto  relho  Fa-Hlen  to-  A  parte  da  narração  do  Po. 

— 1..1  a-  .»!(.»»  Imnarl.,  da  °  prooldonlo  onlRo  falou:  “VooS  moa.  om  ninrchal  7"®,"®,";  5?,.‘  mli'.  ioajoel  Uneboro»,  eon»  w  il.  de»l«  mou  o  caminho  do  Atghanletilo  HIrn  que  Jlx  respeito  A  Asla.  Ceii. 

...  capital  do  antigo  Império  de  corrida,  agora  nâo  Mal  o  elephnnie  vollou-aa  para  tnnlada.  Tanto  mat»  qua  elle  ..  .,r/„.rioi.«i  r>r'aalat  nnd.»  pl.acau  anda  huvar  t-al  anreaenls  nnra  a  Eoncra. 

Champa,  na  Aata.  «lal.  a  eatu-  íevo  recuar!"  continuar  a  carreira,  o  eamon-  vy.a®»  í  mS  Ohia  umTnUreaar nacSr.?f.T^ 


cto»  precloaoa  anterloree  ao  anno  ií-nde  vantagem,  ganhar  um  bl-  ae  havia  dialancindo.  paroii  e,  „|rançando-a  num  InaUnta.  Om  dU  foi  »«iaiicl  l.ieceoro» 

de  700:  movele,  arma».  Jolne.  rou-  *pg„  (amanho  I  voltando  »  cabeça,  poi-ao  a  tro-  estava  no  ponto  da  cha-  ••eudo  »»  prlorii»  do  OallH.  qai 

pas  etc...  Oo  outros  y'"®®®»,  «®™®'“"V  '  „  ,  „  gndn.  nRo  era  o  camondongo  da  OepoU  Edo.ido  Vit, 

O  museu  id  é  aberto  ao  publl-  a  rir.  O  slephaMe  ficou  dospsl-  _  qus!.  csmondongulnho  da  gponi,,  mas  o  aeu  Irmão  gemso.  _  gosbor  —  dU»-Di»  tuieort 
co  uma  ves  por  anno  s  a»alni  tado  e  dloso:  •—  Eu  falol  do  tro-  minha  vida,  cu  nlO  estou  com  ;^,s|n,  eguntslnhos,  o  olophanti  -bjmo  —  Uab»  nwlio  drtflo  de 
mesmo  é  dlfflcltlmo  conseguir  S.*;  com  um  porca-  ?h?í;  a^btlró"^ rlót"'  2?®...^°“  I  DUlrt  WE 


cartão  para  ensa  vialtao 

NA  ENTRADA  DE 


ÇA,  «Atá  olmro  QUS  nao  ia  oaf  con-  pena,  voeft  ASKim  nem  amanna 
fiança  ds  oorrar  com  um  porca-  chega  á.  beira  dn  rio  t 
ria  como  vocl!"  O  camondongo  npproxImnu-EO 

PoroAiite  nfio.  ssbravsJoQ  o  oanaadn.  auando»  rom  n  lingiiA  ds 
camondongo,  rsja  Ifc  como  fala  I  fdra.  JA  nfto  podin  mnis. 

—  O  camondongo  astá  com  —  Mas  piirn  vorfi  nfto  ner  pre- 


PARA  AS  CREANCA 


— 1..1  a-  .nii.»»  Imnarl»,  da  °  prooldonlo  onlRo  falou:  “VooS  moa.  om  ninicbal  J"®."®,";  Ó»!  SoneeI  ülurboref,  eon»  te  tI,  derl»  mou  o  caminho  do  Atghanlstilo  HIrn  que  Jlx  respeito  A  Asle.  Cen» 

...  capital  do  antigo  Império  ae  deesa  corrida,  agora  nâo  Mal  o  elephnnie  voUou-ea  para  tnnlada.  Tanto  mat»  qua  elle  ..  ..-/.mionni  nr'aalat  nnd.»  cliaccu  anda  havar  t-al  anreaenla  nnra  a  Eencra. 

Champa,  na  Asta.  existo  s  esta-  deve  recusr  I"  conllnusr  a  ciirrelra.  o  eamon-  vonyii  a  mcdsllis  recebida  Imme-  wr.  ns  époc»,  em  bOTeni  d«  eicçpchmnl  0  .ontal  onda  chegou  apfla  ^ver  apre^nt  para  a 

tua  de  um  eleohaiile  ilu  UiAaiilm  -,,4  »n»,do  ..11  rom  dnngo,  »em  acr  mosentldo,  sitlii  rccldamentc.  entregando  lodo  0  iKuçIo.  k  «r».  D»  outra  felu,  ee  caminhado  tiid  me»  pela  monta-  pm»  um  Int.pesse  particular.  O 

natural  feita  om  pedra  cinzenta  msdn  ^Híóoontínimram  oa  outroa  t*®  entrada  e.  mole  que  depressa,  dliiliotiu  aob  imbics.  tivuUlii  •  fm  qu»  rlrlt.  m-  nhn.  no  molo  do  neves  eternas,  deserto  de  Gobi,  que  no»  ultimes 

B  Imiuindo  nerfeltamente  a  na-  o  oãmondongo  floou  atarantado  motteii-ao  no  moUo.  Agor»,  vocé»  nunca  ouviram  umm  loqulllloot  «oTot.  Om  btllo  Alt,  ptreurso  no  qual  ubssivou  a  soauloo  aaffrtu  ferio  toe;.'.gora, 

e  imiianao  porieiiamemo  »,  ra  u  aanionauu^  iiuou  .  ..  j,,  .  a.  41...  .....  ......  a..r..it>d>.  .  .  .  _  _ _ 4.  .....m..  dmira»i«  vanannana.  ara  “a  Tiatr  a  doa  mana  riiah»  . 


E  MARIA 


i 


SANTUARIO  DE  FO- 


NAGAS... 


inverno.  Ao  canto  do  fogâo.l  granda  efaale  de  .11.  E  ajoslhan-  . . .  ha  ponlea  de  bambu»  tSo  tmll-  f.ofi.  .  da  1“™*;"'^  «®  o®*"'"*-  ThSIOlirO  (lOS  CUriOSOS 

vdvd  esta  sentada  na  oua  pol-  do-se  Junto  ao  fogo.  poi-so  a  aba-  das  e  t&o  dursvel»  quanto  a»  nos-  »»4»  m  mi».  á  m  «bi»  innlins  «-  _ 

trona.  O  tricot  repousa  sm  seu»  nal-o.  »a»  pontes  de  ferro.  _ _  .oiufioaou  «  «uado  d.  cultor»  .  deu 


vdvd  está  sentada  na  sua  pol-  do-se  Junto  ao  fogo,  poz-as  a  aba- 
trona.  O  tricot  repousa  em  seus  nai-o.' 

Joelhos.  A  seus  pés,  sobre  um  Vdvd  estende  ai  mãos  para  ss 
bamqulnlia,  Marta  cose  dellgen-  flamas  que  sobem  s  diz:  —  Lo¬ 
te.  Junto  â  Janella,  cabellos  des-  go  que  Bmestlns  volta,  vou  ps- 
peifteados,  dedos  sujos  de  tinta,  dlr-lhe  um  châ  a  ficarei  tio 
Fedro  boceja  e  resmunga  sobre  aquecida  como  sm  Monaco  ou 
os  livros.  Mas  ela  que  aos  pou-  em  Cannes. 
coa  «lese®  a  sombra.  Pedro  rs-  Pedro,  aborrecido,  sacode  a 

otama:  “Nio  se  vô  mais  nada",  j.^eça  -  Bmestlna  devia  estar 


A  IMPRENSA 


m  AQuellA  gritArlA.  Nâo,  por-  dexlstla  da  cor-  ijJ  yin«.  persoa  doopoltida,  ganm^l  uníhorflt  EpwAcotou*##  Bella.  de  iircsonca  de  dragãBs  Tenenoeoe»  era  *‘a  patrla  dox  wiAo»  dUbo>  e 

rlA  A  ApoitA.  mi*  nâo  havia  nwo  OBiâ  d*  narlx  comprido  ?  Uio  .  .  j  Durante  o  prosegulr  da  vUgem  do*  veittos  firdcnte*'»  ondp  *  roU 

passar  por  covard».  Ó  corr?r  íem  z.  ?fóbnr  murio  1'"'  "í  ®>'«, ®.  «l®"®*"',»-  ®  '  ,  .  ”  .  ,  ,  ,  ru."n  as  nasnenlc»  do  Indo  encon-  des  caravanau  eslava  junend»  ds 

a  it  A  ^  correr,  sem  «e  xioonr  muiio,  dcccpçAo  floffrldx,  aeiiltu  Qut  o  ^  d  vtilNhA  d«  rtcfruate.  Aíê  __  .  vuii.*dh  MitMa  fieram  n  nnHA  n»/i«  nivfia  vu-üf 

Agora,  ae  elle,  por  um  deiaei  aeguro  que  eetava  da  vlclorla.  «ari*  iha  comocava  *  creecer.  a  i*.  m.i..  éM»»  ss««fbB*nvii.tnii»  <4.*  t<a-rani*89  lOdA  a  parte  Mitos  oisoe  e  onca  naua  pociia  \Uer. 

NAGAS...  mlUgree  que  áa  veie*  acontecem,  Qunndo  faltnvn  apenas  algum»  c^enccr  n«e  *n?o  parava  mat*.  epmri*  ■*  |>uddhlsln3.  Fol  atraveiiado  o  Conla-ae  que  uma  trmpostade  M 

'  '  -  »aÍMe  vlctorloio?  Pensou,  pen-  metro*  pxra  alcançar  o  pon*o  depol*  deesa  memorável  Hnuo-ICuch  parllndo-ae  de  uma  areis  que  ee  ergue  desen*  para- 

....I.  s.  niiatr»  aeeuloa  s  ®®“'  •  concebeu  ura  pln-  desiBnay,  voltou-se  ma'»  uma  jerrola  que  o»  elenhsnte»  passa-  O*  oofoi  InqomUM  •sr.dfffr»»  •  chamadi  Hllo.  situada  num  gins  enlerroq  num  sé  illa  tan- 

;í;;ÍÓ"  ^'«^“trorpónt^^dó  ?R%*lq"Ó.V,s^«.’’:ír?v^d^:'•  IV:  Óxctm"ouÓ*??‘'?cí.,?r'’l"‘Óo"t:  J?-  ®  '®--  amuen^  do  Kabul  O  frto  sr»  ‘®‘ ba  de  dl,,  n, 

portgrlnação  dos  anamltas.  Il?ó»  ?%Ó?“X».r*óat?..’’ÓÍ'’;»?Ó  pv„z,m.  livro  -  "Hl.lo-  "  «  »  ^btj  mórtS^Óo  chão‘!°A,SlóK  ?ertÓmurho"dó'Ve“n'- 

í A.  I  rrmFMRRRCF.RI  MA  ARIA  do,  que  »  propri»  mâa,  par»  nâo  moer.  Quero  quo  elle  mo  veja  ...  uradivel  iiU  oo»»  iiuluile.  ilfro  í»-  vfi»  miscriíu  chegou-oe  â  cidade  U  A.  Stain  e  niilro»  explorado- 

LIILillEilTlPIbgiaylbga/ I  wa  aBlA...  oe  confundir,  havia  amarrado  «ttlnglr  o  marco  flnnl." _ ria»  da  homem  o  htchoe  )  «er-lbei  uma  •dnrteacU.  á  lua  c»M  jg  Bnnd.  que  ainda  hoje  existe,  rt».  pdde  nSo  isiar  multo  lorgé 

sele  a  da  Jumhiitt,  «e  Gitmber»,  TIoMAIIM  lIlM  |s|IPÍll«IIC  ®®®  íjuaes  aos  que  eslamoa  '•'á  pesanda  loio.  .  B  prosegulu-se  nté  o  Pimdjab,  â  da  verdade. 

d»  ei  nbe  á  sua  «bin  snodin»  re-  TUSIOurO  QOS  CliinSOS  Bt*6lumadOB  a  ver,  súo  os  que  *>  •••'"'  «*•  ”  '®'  província  do  Agra  s  a  um  pais  IntsressanU  »  ecunlnienU  q 

loclouou  0  «oado  d.  coita»  t  deo  -  sobem  montanliss.  os  funiculares.  emdl»ndo.  J‘  b»’'»  ■linai  ml»ul«..  Fu-Hlon  denomina  “o  rcl-  dcicripçâo  quando  elle  expOe  o  pe- 

bedaru  a  iclncl»  eoi  bomfM.  Al  CStradaS  dC  ferfO  e  sua  etc.,  cujo»  caraclertatlco»  são  O*"®*'  U«:hon..  cr»  •!»■»  brinca  „„  cenlraP  e  do  qual  fax  o  elo-  rlgot  ao  atravessar  do-t passagens 

O  mntiTo  dl  nur  «lado  e  oon»  «i  hietnrta  1»™  difrerenlc»  e  se  adplsm  âs  Ib»»-  .  glo  como  es  sondo  um  vofdadMro  cheias  de  novo  e  »  dciolda  pira 

■teobera  •  de  w  dlwr  QM  oilrtlfsm  nistorla  necessidades  do  pnix  por  onde  clr-  "«b»»  c»™  »•'  Lmeborn»  1  paraíso.  Vlslfou-se.  em  seguida,  o  vallo  do  Judo.  Estrcllos  os- 

troí  nu  flMrim  ••  aioomni  loitntl-  O  nome  de  .lorge  Slophenson  culam.  Ot»®**  «  boootliii  noric-imerl.  cidacie  de  Konudge.  â  margem  mmhoa  csinvtm  Bhnrlo.  na  re- 


O  camondongo  tlnhi  um  Irmfto  tido  do  bichinho,  Ató  <S  perdi  de 
gimeo,  tfto  parecido,  tto  pareci-  vista !  Vou  esperar  xqut,  «d  para 
do,  qus  A  própria  mlSg  para  nftolmoer.  Quero  qua  elle  ms  veja 
OA  confundir,  havia  amarradi»  attlnglr  o  marco  flnnl. * 


«oIdcImiou  o  nQndQ  di  eultars  *  deu 
■tbederUi  s  leleacls  aoi  bonieBi. 

O  matlTo  dt  riUr  relido  e  setM  dt 
Guteoberg  •  de  m  dlwf  qiM  nlelirstn 
ftutroí  que  flxerim  it.  ti^enii  teitsti* 


Tii  pBM  Imprimir  s  Urr»  —  m  com*  ®J*^ã  *nUmamento  ligado  4  hiato-  Ainda  poderiamos  di»r  mul- 


c«DO  Mnrk  Tw*!*  I 


Meo*  •mlrileiio»!  prehuide,  m  •tUadermfls  ii  UaUtlfai  fia  das  estiada*  de  ÍCITO.  SObre  CSSH  Invonçâo  que  UIl-  M/rrDnH/iM  0  t  annl 

Ml  e«rrvni«,  fel  0  «II»  «1*  Impreoei.  «igg  mIiu  tiMde  alndi  QDiMto  Cu*  Com  cffcitc;  gracax  &  sua  In-  favoreceu  n*  communJcAçÕes  ^**»*^P^*****  ^  uuviu 
Voeíi  «bem  e  nue  reprewti  *  !«•  u&ben  era  jom.  telllgencta  a  sua  pcrsovcrança  h  jniçjTíaeionae*  nia*  por  hoje  te- 


do  Oangex,  s  outra*  entre  os  prln-  cha,  ligados  por  não  m«nA*  d*i 
cIpAcs  1o|i;are9  santos  do  biiddhln-  TIO  escadas  por  or.fl*  **  Unha  de 
nio.  Durante  dez  aimoi  Ihtelros  rusar.  O  rio.  que  rorrlii  no  fiin* 
Fa-Hlcn  andou  em  peregrinação  do  de  um  vslle  eslrclto  e  prefuM 


-  -  ~  — -  ,  aiao,  BS  *  nuivs,  tnxmu  m  vuvw,  -  _ .  _ 

«‘."Óíí  numa  bandoxa  d.  prata.  châ.  cho-  '  '  r?.™ 


Maa  lertTSHic 


attencâo  a  esse  detalhe.  Quando 

e#  é  um  bonito  menino  de  oUo  .  — —  -  .......  ...  ...........  ^uiu  um»  iw4i:wiâiuâjv»4i  uuc  . .  — - -  • — --  -  _  .  . 

anno»,  estão  tão  longe  ainda  es-  Hoje  vov#  mão  ter*  tantas  cot-  cHlllmcbfc  l>»b>  Kd«tldl»»ln»  «iu»*n>  «  meotoo»  dn.is  slMlflnr  l•■bMDd<■  •  ,obre  trilho»  e  que  desenvolvia  a  espirito.  Conta-ue  que,  certa  oc-  —  E  hl»  »»  ícaiirr»  Uo  mil  doi  ,o  bem  «b»  o  «uaots  mlitl  t 

õas  historias  dc  rheumaUamo»  e  ,iperarâ  a  volta  ««“P*»»*-  *■  r«P«»«»“  «"]  „oo,  „  Q,t«tlMr,.  voloeldade  de  1  kilometros  nur  cnsISo,  a  condessa  de  Noalllei  «niat»  l  Qu«  nl»  •»  hs  d»  dUcr.  ea-  ncicla. 

ii«  velhosi  Mas  Pedro  é  bom.  B  g,  Erneatinn  para  tomar  um  chi  »""®'  "T-óülTrnVr.taTf  á  i».  hora.  "®e  pcrtruntou:  U.  d«  (.«ra.dc. »  _  M,i,.ud.. ,  «d»  »al. 

ceneroso.  B  vao  proval-o.  As  quente.  Porque  emquanto  ■  o»  da  bom™  _ Bachel  PHADO  Ma.1»  tarde  com  iimu  Ircimiotl-  —  Marechal,  qual  fol  o  dia  msls  o.»—....-  t. ^...,4..»,..  obcdcctr  ai  luai  «rdfai.  Pn 

mãos  no»  bolsos,  colloca-ae  em  pedm  fnila  seus  projecto»,  Ma-  p»»**  ®  ,  "Z  J  Z  I  I  va  mal»  sperCelçoaO»  Inaugurou  fcji»  <ic  sua  vwa  ?  Quar.do  lhe  en-  imprudentes 

frente  â  v4v6  e  com  voi  fMte  ^  g^u,  e  jobre  uma  .ond„  ma  i»-  OUVIRÍO  t  flRdO  ®  “"ha  de  LIverpool  a  Manches-  tragaram  o  seu  bastão  de  mare-  - - 

QÓSSSÓ  f8r%mnóe“  chaCrl  ó;  .1^  \T.rhlbrpar.  /  WUfiniMI  ■  riHH»  chal  ou  quando  terminou  a  p.cl-  g.  c™«.  d.  r.la«d.  d.  M.o!4.  I. 

Quyao  ror  grenae,  enamua  os  pejro  acompanha  com  o  olhar  >“*"•  «rauioo»  p  Duranto  oa  primeiro»  tempos  o  [Içação  de  .Marrocos  1  -«.iniradofH  oatm  oa  oiioot  «n 

1*  qu^  cur^ "vflvdr  Pa^râ™0  bílo^rM^ma-*  ondè^Uin  e*Ia"a  *"«*  P*'»  •  P*'®  1®""'  é"  "**  ®  '"®“  ®''®  t®n»he™  —  Nem  om  nem  outro:  fol  o  eoconlrata  o  potta  llcllclf,  toran  eon- 

que  quizerem  comtanto  que  ella  -«>„<..?  „so  i»  pirea  nâo  ha  oo-  «dqulrlnot  nUdoria  a  coatevlmfiiio. 


num»  osnoeza  os  prata,  ona,  ono-  , - _ _  __  ..m  naatna  ™  ®’®*  l®*®»*  ®®  P®P®'  china  â  vapor  de  Watt  o  com  o 

colate,  bollos,  bolachas,  tortas,  "'p"®*  ‘““p®  p  ,  .  ,b«rBr  ti  aauti  •'"P**  “bl*"  b»"  alUdoi  oo  diataboa,  auxilio  da  hnbels  operários  cons- 

.  .  ....  ...  ^.r:vs:«í.Códd.«ir.u«rd!  «!■ 


Alom  lia  extrsordInArla  vontada  •wbor«i  coemearan  afu  _  Majaitaiií.  •  facto  aatl  Maaumma-  trabalho.  Publicou  qiiaal  tofio*  os 

da  acçõo  que  o  caracterixava  o  ^  ifo.  reca>lh»  pcrnlaalo  para  ma  calar,  acus  livros  srgiitdaincntp,  rm  um 

marechal  Lyautey  possuía  fino  liirre  lonl  rotnicon:  —  Ntnt  atol  Dis»  o  qoo  poom.  Tool  porlodo  brevíssimo.  Nho  ohstan- 

csplrtto.  Conta-3S  que,  certa  oc-  —  E  hl»-»  Kioiiro  Uo  mil  doi  ,o-  bom  nl»  o  cuaots  mlitl  t  mm  bo.  ts  Jl  iielle  »e  manifestarem  o» 
cnslão,  a  condessa  de  Noalllei  ftiiinMo  t  Que  nlo  m  h«  do  dUei,  «-  neoclo.  primeiros  symptomas  do  mal 


me  perguntou:  i«o  ooo  so«roiaoi  i 

Mais  tarde  com  iimu  Irromotl-  —  Marechal,  qual  fol  o  dia  msls  «..í— t. 
va  mala  aperfeiçoada  Inaugurou  fcji»  dc  sua  vWa  ?  Quar.do  lhe  en-  rOlttvras  impruaenies 
a  tinha  de  Llvei-pool  a  Manches-  tragaram  o  seu  bastão  de  mare-  ’ 

ter.  uhal  ou  quando  terminou  a  psci-  g,  «iMdo  de  b 


TKa:  Meu  tio  é  astronomo. 
íiécoí  O  meu  avO  também  é! 
Tila:  Como  é  que  teu  avA  i  as- 


Durante  oa  primeiro»  tempos  o  I  /Içação  de  Marrocos  1 


Immediatamente 


V6vA  sorri  e  agrcdece  a  esu  movimento... 
Padrinho.  Mo»  atrax  dcllo.  en-  “  , 


m.7f  A  mónrók-TdVTf^'  um  -  b®®  ®»*  -  '‘l*  ‘  »' 


lllntr>dii  »  JoTiuii,  doven  »bir  cono 
M  t»i  OBi  livro  00  um  Jomil. 


Kéeoi  £  astronomo  porque 
quando  elle  eente  dOr  noq  callot 


povo  não  tinha  confiança  na  no¬ 
va  Invenção  e  si  oa  inaU  cora¬ 
josos  se  atreviam  a  andar  no  que 
o  povo  chamava  "o  cano  do  dia¬ 
bo." 

Stephcnion  nSo  desanimou  e 


—  blslMUd», .  i.d»  nsl,  f»M  smlo  qua  havia  de  levnl-o  »»  •ulcidie. 

obrdem  ••  iu»i  «rdfsi.  Ptrâet  oilnbi  Ãtaupassant  soffrin,  rem  cfrello 

fiimiu»».  ns.  aebo  qu*  ■  aioaarcblq  de  uina  extrrma  cxrItnçSo  norrn- 

eali  mori*.  sa  que  o  fazia  nprwccer  como 

go  comeco  do  reinado  de  Nliollo  t.  (j  nsrdm  nn  Initneta  do  sIIbicIo.  9™®  hiper  smsivel.  Es- 

•tziitto  cooipIridorM,  entro  os  quooo  on  chotenululsnd  comocoii  s  temer  i»  coo-  la  excitação  se  revelava  en>  pbe- 


—  Nem  um  nem  outro:  fol  ojeoconlrav»  o  poeta  tlotlclf.  forem  eco*  enitH-RcIss  Oo  mu  streelmcoto  quando |  nomenoa  multo  ccnlr.idltorlos.eo- 


dla  em  que  fui  promovido  a  aub-  domnndoi  I  forc».  RellotC  fol  lersdo  oo  ,  nbrrsno  drolaroui 
tenento.  hippIIcIo  sntei  do»  cominnbrlrvi. .  Oo- 


mo  por  exemplo  a  mnl»  penetran¬ 
te  lucidez  e  ao  mesmo  (empo  a 


tre  suas  costa»  doloridas  e  a  pol-  Não,  não.  qus  ella  sa  ocoupe  r»»dloiO  tralmlbo  occopim-oe  sabe  que  vae  chover.  Stephenson  nâo  desanimou  e 

trona,  sento  qualquer  coisa.  B’  da  chaleira.  Elle,  em  pessoal  Vaa  b,bh„,  —  i.»  aqoeUi  qu»  In-  —  Papae,  quando  eu  crescer  aJudava-o  o  acolhimento  de  pe»- 

nma  almofada  macia.  Ataendona  reparar  a  falta.  Majestoso  atra-  ,,  tnmimiita  •  Idí»  «m  tírm»  d»  vou  ter  um  nsriz  grande  arslin  soas  que  viam  nisso  o  progresso 


Ds  putra  feita,  perguntou  elle  >-'•  ®“®  *•  «»  é®*»»»  «  »®  «."optnWo.""'’'"'*'  "  olucureclmcnto  siihltn  d®»  /««>'" 

um  offlclaf  «Idnxo  tàmimt  no  bambrn  »  lopw-o  *  "mn»o.  certas  vlsSc»  alluclnndai, 


a  costura,  Maria  collocou  doce-  veeaa  a  sala  do  jairtar,  abre  uma  urtiga,  «ato  oa  aairti*.  como  o  seu  ? 

mente  aquella  almofada,  como  ^veta,  ramexe  os  talheres,  vol-  g,,,  ,  _  o  ticrlpinr  nn  jarnalliu,  _  conforme  meu  fllhinho  ee  | 

Mamãe  tantsa  vezes  faz.  ta  â  poltrona:  —  prompio,  vo-  ^  t»rati»tn  lort»u«i  •  mmpítm  você  se  portar  bem,  ha  de  ter... 

•  —  Obrigada,  qnerldal  vOl  ,  oatlcliri»  do  »oo  Jornnl.  D»i»U.  »ii-  _  ^hl  entjki  OU  nunca  mali 

A  menina  pousa  os  lablo»  sobre  Agora,  graçai  a  elle.  v4v«  tme  tragau  .»  linotjpl.t»  qne  sr»»»  •  Idét.  hei  de  me  portar  berol... 
a  mãn  enriinda-  —  Ohl  v4v4  POder  tomar  O  seu  Cbl.  Ee  elle  d»po1»  •»  Mllnsdor.  »o  dtMnhl.U  qnt 

como  tom  frm'  "‘d  cativesse  em  casa,  ella  teria  iiiantn,  so  tavlm  qu»  ratê.  uo  «zp»-  NA  AULA  DE  OEOGBAPHIA 


do  patz. 


M  IVrOIlJRI  UCTCBOUSI  DD  HDfDDrD  «  J9S®lll*a 

A  um  OlllCtal»  n  .  »  «. 

••  Mpseo.  à  tonta,  porSm,  m  srrfbto- 

I  —  Quanto  são  3*2?  toa  e  o  cDnd«nnnito  rolwi  «br*  o  cndi* 

I  —  QiiíUro,  meu  general.  (bIbo  fcrlde  ♦  taitninieutRdo. 

I  —  Em  arltlimetica,  sim.  meu  _  jfndt  qp  «aba  fnwr  od  RumIi  — 


Fol  polB  a  InglalCPm  o  primei-  filho.  Na  vida  nâoí  8  e  3  nunca] lotEBUndOEt,  tera  tm- 


ta  â  poltrona:  -  prompto,  v6-  ^  lürwtiw  •  eompõrw  você  se  oorUr  bra  hà  de  ter.  ^  circulou  somam  4.  As  vcwa.  3  e  ás  vezes, 

»  aetleliri.  do  .oe  Jernnl,.  D»i»U.  an-  _  Ahl  então  eu  nomea  mala  “  _  . _  °  "  esqueças  | 


leRsnMMM  Aa.  AAamAr,et,awar,n  An  wu-%.  ACCldÇBttl  dCIIO  RDOUfO  tÍnfa«IB  «WO 

t/A  vnnlndln  rinn  HnnaD  duM  ^  Jornallsta  QUO  deseJava  coOHquiroclat  Drdliuirlamvrtt,  o  p«tdin 

Vo  e  má  \oniadQ  do*  donos  das  Aitâ®FAi.®âaF  haVifa  gIIa  iííjuir  utn  diA*  ^  ae  ^  i 

dlllgcnclaa  e  outros  melo»  do  ®“®'  “'“®  “'*•  do  cend.in..do.  Sl.ndne-io.  rnt  l»o,  nm 

condução,  o  Invento  de  Btephoit-  —  Quando  falar  de  mim,  nunca  me.., .Iro  oo  p.UrlD  d.  inrtn».  ■fli» 


'  ■■  — 7-  etc. . 

Maupassant  •  a  alincina-  damente.  Oomprchondiynrto  qu» 

_  0  seu  mal  altingla  a  tilllma  etapa 

çao  qua  lha  pracipnou  «J®  loueura,  qno  »e  caractertev* 

-  ^  ~  ’  pelo  extravio  de  lodn»  os  foculda- 

alHAPlA  9  iiõo  Ign’’™»''®  n“*  i"®"’  “• 

llllll  iM  forços  não  poderiam  defcndel-0 

contra  a  perda  d»  rnzâo,  ndoptou 
uma  solução  terrível. 

O  mnlor  "conleur"  francez  do  Bourgel  um  de  sou»  tnafi 


a  morta 


cumo  icm  iriui  -  -  ~  _ V. :  _ _ _  n _  _  r/irniiirân  n  Inv&Tito  de  Ktenhen-  —  wii«iiuo  imar  ae  iimn,  ituuwj*  «««•■nesav  «»  um  aii.ciiív,  «aum  ym*  i-ejuí»*.** 

Nnturalmente.  Pedro  levtnts  O"®  esperar.  B  superior,  didor  qu.  dliiflbu.  .  tollc™  n««  Llrr.-  _  ,  ,  ,  ,  «on  chamou  a  attcncAo  de  ou-  empregue  palavra»  terminadas  d.  conbMtf  a  dmltin  do  .obonno.  O  mnlor  "conleur"  francez  do  «.„]  Bourcet  um  d»  seu»  ml 

oa  hombros,  com  ar  superior.  El-  ®®  *■  Maria  que  quando  a  gente  rU.  —  m  e  Ht»  «  n».  hincti  d.  Jor-  —  Vamos.  Totonlo,  onde-  é  que  •  j  Bélgica  e  os  Bala-  cm  "lua"  expressam  um  syste-  —  Qii»  fol  «uo  ollo  dl.»  >  —  pet-  hociiIu  iwSHado—  Quy  d»  Manpaa-  ..p,  -gma  que  um  t 

le  eslA  farto  de  dizer.  84  a.  pea-  ®»  "«et*»  •  f®*®  <“  '«^®"'  «^e  e  pnn.l.  I»prtn«-M  n..  ,«>.<1..  ostâ  Sao  Luiz?  o  excmp"o  ma.  Eu  não  sou  doutrinário.  ,unten  o  c»,,.  »ont  -  levou,  a  principio,  uma  vaónóí^anlfoThnsçnl  o  ?m  s 

sooe  forte»  qne  nCdem  andar  e  f»*Bl-ai  bem.  Ma»  a  ®“*  ""®'‘'“**  i">*“"'**-  _  35,,  Luiz?...  Ah!  ells  deve  Inglaterra.  Em  l!l‘'9  miando  Poincaré  vol-  “  Maje.udo.  oll.  <ii«»d  «oo  n>  llun-  vida  calma  entra  o»  grandes  ho-  Ij.B^nnrn  Iram  jiinlo»  n».«Uttr  » 

saltar,  devem  passar  0  Inverno  vft  se  .lÜ?"!!!"!."  '  o»tnf  «  "o  poraizo,  sim  saiihorl  x  França  Inaugurou  ero  1837  lou  L,  covernó^rancea  o  mare-  ®*‘’®  **  *"*"  rom  timit  totdal  mon.»  do  scii  leiiipo.  Até  aoo  28  «óãn  do''dr  ""tnrllnc.nu  em 

num  palx  onde  ha  neve  e  gelm  J  írdl»“..”..’™nt'‘Ó*jor'r.l.’'’'^'"'"  '  ,  °  '‘“"''"'i  !"'Ó  ®  ®  »"»>»  ««  P®rl.  rversalllcs.  chal  Lyautey  pronuÓclou  ura  »''«'*®  *  ®  a  extrema  severidade  eel-  „„  hokpltal.  Qiisndo  faziam  0 

Mas  itma  pohre  svdzlnha  que  oa  este  gano  qus  s  inuiii.  «ad.m  •tuiiiown»  a  jorn.i,  ^  ,b^  ^bb  eu  deixei  hontem  sm  cima  pourn  a  pouco  sais  novo  syste-  ,  1  *po»».i  tica  de  Flaubcrt,  seu  padrinho.  ,  . 

qussi  não  p4dé  levsntar-se  de  Ba  mão  enrugada  dl  â  Maria  ãgor.  pmitm  tmI.  qunuln  bonton.  da  mesall  ma  de  ibeomoeão  ee  cnpalhon  0  que  connrva  ainds  _  p,!,  „  iq,  p„„  ,  contrario  I  fcl-o  rasgar  tudo  quanto  escrevia,  trajeto.  Jtaupnvanl  refcriu-in 

sua  pollrona.  Isto  4  horrível.  o  objecto  que  Pedro,  por  de-  ‘pooÍlíT  p.ra  .  lr.t»ib.  dUrla  d.  o  areada-  A  csrla  ?  Bu  bo-  ho^  rÓãoX  S  qóo  não  tenha  7,“'' y*?,  O  l'®»'®'"  h»®  tlél®  '"1®  ®  ®  P*'®"""'®"” 

Por  Isto,  quando  ella  f4r  gran-  maia  apressado,  llreu  da  gaveta. O  cenfoctRo  d»  um  lorn.l  oe  litro.  Cal-  (g,  ^  correio  sim  aeiihõrf^  kilometros  e  mals^kllomciros  do  XVIII  e  Cha»  gcin  dn  dizer  quo  "Os  Mísera-  0  «urprohendla  rmin  vçz  'j”®. 

de.  ella  poderá  logo  (azer  Ra  ma-  menino  faz  um  gesto,  mas  vô-  o„,o„  d,  ll,r..  ,  ‘o^oÓ^orMas  sem  endiereço-?  via,  ferreas  pam  transportes  dc  oíÓanW^  ~é - TT-^i -  '■®‘“  "  “imo’''',-' rõ?nia  aóíí 

'“h.  ..  ,w.  s  <-  -  - . .  "sr&,v"=r;;% s  ísui-rf  o,r"S  ‘í5í!?í£ü  »•  rvis-s:  vs 

."“míoS  ?;  ".s^í^.sk  »"■“  =*  ””™""  «r* «“■ » »>“■" i  .  »“■  «.**!?  «“ur»'  "isi  rs;..”,'"'*-..".- ' 


!  conbocot  a  dnltio  do  toboMoo.  O  mnlor  "conleur"  francez  do  Bourgel  um  de  seu»  mofi 

—  QIH  fol  «ao  ollo  dli»  >  —  per-  sociilu  passado—  Quy  d»  Manpaa-  ,1^,^  amigos  conta  i(im  um  d!» 

loton  0  CMf.  sant  —  levou,  a  principio,  uma  Maupassant  'foi  hnsral-n  cm  eus 

—  Maje.udf.  oll.  disto  «00  na  Ilan-  vida  calma  entra  o»  grandes  ho-  jiinlo»  ns.«Uttr  » 

■  nnda  1.  nb.  f.nr,  nem  nmn  contai  mcn.»  do  scii  leiiipo.  Até  aos  28  n-j-g  jg  j.  Mnrllnc.zu  em 


sua  poltrona.  Isto  4  horrivcl.  o  objecto  qus  Pedro,  por  de-  ,10  pi«lMt  pin  0  Irnitnlbo  diirln  dn  q  areado-  A  cnrla  ? 

Por  Isto,  quando  ella  f4r  gran-  mais  apressado,  llreu  da  gaveta. O  cenfoctRo  d»  ara  Jornnl  oe  litro.  Cal-  ,g,  corrálo  sim  seiihor 
ite.  ella  poderá  logo  (azer  âa  ma-  menino  faz  um  gesto,  ma»  vô-  ovion  iamb«m  n  «nonildad.  do  litro.  0  q  palráoi  Mas  sem  end 

las-  v4  saccode  a  cabeça  a  diz  sorrin-  joiosm  quo  .il.tom  om  lodn.  .<  ilnsn.t  n  „rraáa-  En  bem  nü»  ri 

Ha  da  Instaltal-»  numa  linda  do  _  Deixa  qus  liaria  vâ  bua- 
casa,  escolhida  para  ella,  t  bei-  car  a  colhar;  tu  me  daria  um»  qobh  eba  qotexbcto  oueria  ou»  ss  snubeias  nan 

ra  mar.  numa  praia  do  Meditei-  de  ouro,  qu^ido  (Ores  grande,  ‘'“®  **  “"nesse  psn 

j-Bineo  onde  0  céo  eeja  sempre  meu  Pedrinho  O  es  I  fTna  Wmmmm  latalvainanta  iliiw<nnK«^tiiit 

Rzul  e  o  Hál  railloko.  B’  uma  col-  ' 


1  no  COITBÍO,  aím  sanhor.  .  Kuomein»  e  maia  Kuomuirus  u«  ootiHeiea.  perffuntou-lha  o  que  *"***' 

O  vatrãot  Mas  sem  endereço  7  via*  ferreas  pam  Iransportca  de  ponunva  da  rocente  organlsacáo  iPaubrland 
n  nrrciritf  Kii  h«>m  niiR  rsnarel...  Oassaxelrofi  6  HIBrcndorlaS.  J,.  aa  rr.niSA  K7M.«in.  IcQUOrbOnU 


tetcTom''o“péTchã"o,  Sa  mu™  O  QPE  QUEREM  DIZBB.,, 


O  creodo:  Bu  bem  qú.  reparai...  1»»“*®'™»  e  meranaoriss.  óóqmGablnórÓ  dó  União' Nad;:  ^  c'*pm  Sr-somÓ  ”0. 'Vlmei™;  ;™clamenTe“a  sus  monrtã  "8"« 

Jlfas  pensei  qus  o  ssnhor.  nao  Mais  tarde  as  tnnchin»»  n  ta-  bbi.  q  marechal  respondsu-lh»  ^  .  ,  „  ,  (ralo»  danódls  adoIeMOn^ta  «entada  na  cadeira.  F.r»  o  RU» 

querla  que  ..  «.uhess.  para  quem  lo.rbtund^.ol^raX  ”p:;r„^':"'  "®>-  ■«'®  t»rcm  “óonigGlu  cHe  ehanmva  c  seu  "eu-  " 

Em  pouco  mnl*  que  nm  seculo  —  Em  tempos  normaes.  a  poli-  —  qi»*  iw  d*  mvo  ?  —  ptríunttfu-Jhr  o  *cu  primeiro  trabalho.  -ySel  qu*  é  uma  fillucinnçae  — 

p«lt  At4  ■  áiU  do  MU  oJUKiBtoto  sfto  Q  i/ertdcdof  ds  senos:  Está  o*  pi*ogies3oa  íomm  pUanlaati-  Uca  consiste  om  fazer  crer  ao  xriii.  ®  dcsclo  entno  gosou,  cada  vez  (JIjía  —  rna*  p»o  powo  evllai-a 

w  Mb#  to  oerio.  B*  crrai:t  teril  om  aqui  ym  sello  rarissiroo:  é  de  cos»  adversário  que  edtá  derrotado,  _  Vom*  ni#)«itftd«  soNiMia  o  doquv  dc  uma  fama  vasta  e  segu-  vrjo-mo  sentado  á  minha 

Ottteslwrf,  0  pfioeifo  bomen  qut  fci  j3g4i  Actuaímente  as  machlnas  são  quando  realmente  nao  o  está.  olmnto.  Enti*otanto,  o  PMsImUmo  quo  trabalhando,  nntes  * 


üoi  bDfflDOi  l■t•lr■ment■  dcMOflboriilo 
p#il  At4  ■  SlU  do  MU  OilRClBtOtO  SA# 


Antol  (t#  «bnndonAf  flatnl^D^nti,  Cba- 
loEUbrland  fol  rec«bld#  peto  itl: 


—  CONTO  DE 


(NEW'TON  DE  BRAGA  MELLO) 


(Cnni-lnnén  tlii  -«Mpplrm.nle 
nirtrrlnrt 

Começou  outra  vez  a  lamllla- 
rlsor-se  com  o  ambiente,  com  oa 
livros,  com  cs  .homens,  deixando 
n  Interrogação  que  Investigava 
seu  estado  raenlal  palrando  no 
espaço  Indefinido  dc  dcduçSes  It- 
gclras. 

6eu  typo  Impar,  dcscla  aos  co¬ 
mentarias  do  rua,  levado  pelo» 
luncclonarios  que  procuravam 
saber  quem  ora  elIs.  donde  vie¬ 
ra,  se  ern  sablo  ou  louco. 

B  ello  cnnliniinva  a  chegar  a 
mesma  hora,  sempre  coro  as  mes¬ 
mas  palavras,  com  os  mesmo» 
gestos,  s6  alterando  o  noms  dos 
livros  quo  conlinunvn  consultando 
numa  variedade  cadn  wcx  mais 
mulllpllcada.  * 

Uma  tarde,  Anlonlo  resolveu 
Intcrrogal-o. 

Queria  niivll-o  falar  com  It- 
herdade,  afim  dc  ronbccel-o  me¬ 
lhor.  dlsetillr  varlos  assumptos 
para  vír  oc  de  fnclo  ns  enten¬ 
dia,  analyí.ir-llie,  afinal,  o  pensa¬ 
mento. 

Communiroii  oeu  Intento  aos 
colirgas  0  aguardou  chegasse  o 
bomem. 

A'  hora  do  costume  elle  Inva¬ 
diu  o  salão,  s  approximando-te 
do,  (uncrlonario,  qus  fizeram  il- 
Xoscio  i  sua  chegada,  pedlq  § 


permissão  habitual  para  perma¬ 
necer  all. 

Antonio  levantou-se.  e  descan¬ 
çando  uma  dei  mãos  num  dos 
seus  hombros,  com,  Intimidade,  foi 
levando-o  para  um  canto  s  di¬ 
zendo: 

—  "Admiro  aua  perseverançal " 

O  bomem  virou  oa  olhoa  opa¬ 
linos  nas  pequeninas  orbitas,  a 
sem  o  menor  sorriso  como  ss  não 
comprehendessa  aquelles  pala- 
vrat.  Inquiriu: 

—  Por  qual" 

—  "Sua  perseverança  nos  «s- 
tudos"... 

_  «Ahl  —  fei  o  homem  tom¬ 
bando  0  busto  pera  limpar  uma 
doa  multas  manchas  de  p4  que 
sempre  lhe  marcavam  ss  calças 
negras.  I 

—  "Admiro  também' lua  cultu¬ 
ra  polymorphm  e  seu  aterno  dese¬ 
jo  de  augmsntar  a  Immensa  sabe¬ 
doria  que  jâ  tem". 

O  homem  bateu  com  a  cabeça 
rm  slgnal  de  reconhecimento, 
sorriu,  deixando  »ér  uma  estrei¬ 
ta  falha  da  dentes,  s  ero  segui¬ 
da  tornou-ss  ssrlo.  olhando  oa 
p'hoa  do  funcclonarlo  com  agu¬ 
deza.  como  se  oa  estivesse  magne¬ 
tizando. 

Antonio  desvtou-sa  e  procurou 
agradal-o; 

n  «Queda  padlr-lhí  Geaeulpas 


lio  que  lhe  disse  outro  dia. . . " 

—  "O  que!  7” 

—  "Quando  subiste  na  es¬ 
cada..." 

—  "Ahl  —  fez  outra  vez  o  ho¬ 
mem  abrindo  a  bOca  como  boca- 
Jr.ndo  um  sorriso  —  não  tem  Im¬ 
portância,  estava  no  direito". 

—  "E’  qua  eu  me  achava  na- 
quelle  dia  carregado  ds  preoc- 
cupaçfles,  a..." 

—  “Comprehendo! "  —  ezcle- 
mou  o  homem  ainda  com  um  res¬ 
to  daquelle  sorriso  colossal. 

Antonio.  vendo-o  alegre.  Jul¬ 
gou-o  eccessivel  a  aua  inalyse  e 
recomeçou: 

—  Mas,  como  disse.  Invejo  sua 
cultura*. 

—  "E'  de  lamentar  porque..." 

—  «Nada' de  modestíal  —  dis¬ 
se  Antonio-  entrelaçando-o  noutro 
abraço  —  pois  um  homem  qua  lê 
tanto  como  0  eenhor  e  com  tama¬ 
nha  assiduidade  e  rapidez,  não 
pdde  deixar  de  ser  superior  so 
vulgar,  â  mediocridade. 

Tenho  observado  multo  o  aeu 
modo. 

Este  collarlnho  em  constante 
desarranjo  tem  caracterizado  mul- 
'na  horoons  de  genio,  e  0  teu  ca- 
bello  despenteado  e  a  barba 
Sempra,  crescida.... 

Toda  a  sua  pessoa  symbollsa. .. " 

O  homem  poz-se  a  o1hal-o  do 
novo  com  flxldade  como  ss  es¬ 
tivesse  vendo  elgume  coisa  nos 
seus  olhos,  emanando  demência 
por  todo  o  rosto  parado,  como 
rem  vWa. 

Antonio  airapalhou-ie.  desviou 
na  olhos,  e  como  sentindo  e  Im¬ 
possibilidade  de  satisfazer  o  que 
einaejava  com  arUfidos  de  lin¬ 
guagem,  perguntou  com  frtnque- 
1*1 


—  "Afinal,  quem  i  0  ee- 
nhor?! ..." 

O  homem  perlurbau-ae,  lorriu. 
ternou  a  flòar  serio,  numa  Ineta- 
bllldada  nervosa  s  incompcehen- 
slvel,  D  arrancando  do  bolto  0  nu¬ 
mero  do  esu  lagar  na  sala  de  lei¬ 
tura,  diise: 

—  P4dc  dar-ms  licença  da  vêr 
sna  livros?" 

O  rosto  ossudo  de  Antonio  en¬ 
cheu-se  de  sangue,  e  emquanto  e 
homem  efastava-oe  para  um  dos 
lados  da  sala,  ells  encamlnhou-se 
I  ara  a  mesa  do  blbllothecaiio 
terminando  uma  expressão  obsce¬ 
na  em  alta  voz: 

"...  ê  mesmo  um  touco...", 

Mas,  ninguém  lhe  dava  a  mt- 
rJma  at tenção. 

O  dimtor,  em  pé  num  doe 
cantos  da  mesa,  segurando  os 
oculos  escuros  na  mão  Que  ges¬ 
ticulava.  parecia'  reprehender  a 
todos: 

—  “Que  dla^)o!  —  dlila  —  eu 
lenho  a  certeza  de' .que  hontem  ã 
Hlbllothec»  teve  230  ceniuttantea 
e  agora  sé  apparacem  170  pedi¬ 
dos. 

E’  preciso  mais  cuidado! 

A  estatística  desse  mei  vae  H- 
fsr  prçJudlcada  pelo  relaxemen- 
10  dos  senhores. 

Não  p4ds  ser! 

Ainda  acabo  suspendendo  umt..." 

B  movia  o  braço  com  rapidez, 
riscando  o  sr  em  todas  ae  dtre- 
cçfies  como  ss  estiveste  dizendo 
biosphcmiae  na  pantomima  -dos 
gestos. 

Era  mesmo  t  untes  colaa  qus  0 
transtornava. 

Nos  dias  em  que  a  frtquenela 
diminuta,  ou  em  que  se  perdia 
algunt  pedidos  de  consulta,  elle 
detxava  de  ter  o  emlgo  edmlravet 
oue  era.  lea  McendeneU  •  aiBi 


c  utoridade,  para  transformar-se 
num  fanatlco,  reanimando  n  su¬ 
perioridade  burocrática  e  Rmca- 
çando  todos  num  diluvio  do  có¬ 
lera. 


—  Nãol  davam  espaço  pnra  nist»  nadii, 

Todos  Os  senhores  me  Julgam  pudesse  existir  um  thesouro  que 
um  demente  poi-que  não  compre-  ainda  ninguém  descobrira?! 
lisndem  o  motivo  que  me  trás  aqui,  E  o  homem  percebeu  todos 
nem  ns  razêes  que  me  levam  a  aquelles  pensamentos  através  um 
pcdlr  uma  multiplicidade  de  Ilvroe  eondao  de  serenidade,  e  tornou: 
differentes.  —  Slmt... 


E  pela  tarde  seguinte,  â  hora 
em  que  todos  'estavam  nn  grando 
sala  ouvindo  Antonio  narrar  o 
iiue  lhe  dissera  o  homem  myete- 
r:oso,  0  rumor  de  suas  passadas 
110  ladrilho  «xlcrior  Inicrronipou  a 
narrativa,  e  um  sltcnclo  observa¬ 
dor  cmmudcccii  0  dialogo. 

B  0  homem  entrou,  aoreno... 

Ao  Invez  de  avançar  ligeiro  co¬ 
mo  fazia  sempre,  caminhava  tran- 
qullío  como  meditando,  correndo 
i's  olhos  em  tudo  numa  descon¬ 
fiança  enigmallca. 

Chegou,  debruçou-se  â  mesa 
do  bibllothecnrio  como  se  fosse 
um  amigo  da  casa,  e  emquanto 
;odos  esporavam  a  phrnse  classi- 
ca  qus  Ihs  manifestava  0  desejo 
de  ler,  elle,  Immovel.  conserva¬ 
va  sitenclo  dentro  do  tmmcnso  si¬ 
lencio  que  reinava. 

Sua  solennidade  Imperial  se 
iransmlttlra  aos  outros. 

O  blbllothecarlo,  sentada  do  kido 
opposto  da  mesa,  entrelaçava  os 
dedos  das  mâoa  sem  saber  onde 
pol-as,  a  de  quando  em  vez  olliava 
por  cima  dos  ocotos  procurando 
vêr  o  rosto  de  um  collcga,  recal¬ 
cando  0  rleo. 

Por  fim,  0  homem  violou  0  mu¬ 
tismo: 

—  Eu  nunca  fui  um  touco!  — 
exclamou. 

Estas  palavras,  soromadas  âs 
observaçSes  tnteriores,  conltr- 
manm  ainda  mais  sua  loucura, 
porOm.  0  Bllsnclo  pennanecau  ati 
qiw  s  Jiomaa  ntomoa  t  {alari  j 


Também  não  sou  um  sablo! 

O  homem  falava  sorrindo  como 
quem  desmascara  um  conceito  er- 
renco  com  absoluta  convicção  do 
que  diz. 

K  ns  funcclonarlo»  entreolha- 
vnm-se.  também  aorrindo,  domi¬ 
nados  por  uma  duvida  angustian¬ 
te  0  indevassavcl. 

De  repcnle  o  homem  exclamou: 

—  "Eu  sou  Irmão  de...  (e 
pronunciou  um  nome  immortal, 
aureoltido  de  gloria  e  de  trtumpho, 
que  transformou  o  sorriso  dos 
funcclonarloi  num  olhar  perple- 
<co  s  attento),  s  proieguiu: 

—  "Devem  lembrar-se  quo,  em 
vida.  meu  irmão  offerlara  tua  bl- 
bllotheca  ao  Estado,  s  logo  depois 
de  sua  morte  fol  ella  entregue  a 
esla  Repartição,  que  a  espalhou 
nas  estantes  pera  0  uso  com¬ 
mum". 

Todos  menearam  a  cabeça,  cor- 
cordando.  •  0  homem  tomou  a 
mesma  posição  qus  tomara  no 
inicio,  deIxando-se  ficar,  silencio- 
so. 

Sublto,  levantou  a  cabeça,  elé¬ 
ctrico,  desfez-ee  numa  garga¬ 
lhada  altisonante,  e  designando 
as  estantes  num  gesto  largo,  ex¬ 
clamou: 

—  "Ha  um  grande  lhesoura  en- 
ir»  eslei  Itvros!..." 

De  nove,  ante  a  observação  de 
lidos,  a  loucura  resaltou  naquel- 
las  palavras,  detInlUvs  s  clara. 

üm  thesouro?... 

Era  antio  possível  qua  entra 
gquaUu  UvTsi  toertodoi.  tue  ale 


Não  Ignoram  que  meu  Irmão  fol 
um  dos  maiores  exploradores  dos 
sertAes  brasileiros,  onde  perdeu 
maior  parte  de  sua  vida  descobrin¬ 
do  vestígios  pre-hlsloilcos, 

E  é  multo  facll  auppor  que  el¬ 
le  tivesse  encontrado  ntgiim  thc- 
snuro  natural,  oceiiUo  no  impo- 
i.etravel  arcano  da  selva,  1  es¬ 
pera  do  homem  para  0  descobrir. 

Elle  sempre  dizia  no  delírio  da 
morte: 

"Ha  um  grande  thesouro  entro 
os  meus  livros,  um  divino  Ihesou- 
rn. . . " 

Quem  poder*  afflrmsr  que  não 
ser*  o  roteiro  que  nos  Indica  a 
exlstencln  de  um  verdadeiro  El¬ 
dorado  formidável,  dormindo  en- 
•  re  as  paginas  de  um  volume  qual¬ 
quer?. .. 

Oh!  aquella  homem  nno  era  um 
louco! 

Tudo  squlllo  era  razoavcl.  e  no 
cryatal  da  derradeira  phrase  do 
explorador,  reflectla-se  a  grande 
possibilidade  do  que  elle  buscava, 
folheando  volumes,  sobre  volumea. 
no  anhelo  da  sublime  descoberta. 

—  Agora  —  prasegulu  0  homem 
enfrentando  a  cetiipefacção  ge¬ 
ral  —  comprehendem-me... 

Tudo  o  que  oa  senhore»  pensa¬ 
vam  de  mim.  eu  percebia  pelo 
mais  suave  dos  geatos  e  a  mais 
subtil  das  palavras,  e  nao  podem 
Imaginar  como  ria  a  minha  Inti¬ 
midade.  porque  afinal  era  eu  quem 
cs  enganava  procurando  sempre 
aparentar  loucura. 

O  qua  su  não  qutrla  sra  ssr 

i  âHooberte' 


E  st  nexle  momento  confesso  0 
quo  busenvn,  é  porque  J*  pereonl 
todos  os  livros  que  pertenciam  ao 
ineu  trnião,  c..." 

—  "Eiiconlrastcs"?  —  pergun¬ 
taram  muitos  que  so  rendiam  ao 
quo  0  homem  espionara. 

—  Não! 

E  é  por  Isso  que  revelo. . . 

Ficaram  a  olhar  uns  para  os  ou¬ 
tros  como  Idiotas,  com  a  bOca  en¬ 
treaberta  como  cansados  de  umi 
longa  Jornada. 

Antonio,  esticando  0  pescoço 
nervono  por  sobre  a  cabeça  do  bl- 
hllothccarlo,  olhava  o  rosto  barba¬ 
do  do  homem  como  duvidando 
õaquclla  historia  fantastica. 

—  "  Por  certo  —  proseguiu  o  ho¬ 
mem  —  como  não  est*  cm  ne¬ 
nhum  de  scus  livros,  é  porque 
prrdcu-se  ao  transportal-os  para 
aqui,  caindo,  talvez,  numa  sarge- 
IB  Immunda. 


Agora,  é  Impossível  encon¬ 
trar..." 

E.  com  um  cumprimento,  geral, 
voUou-se.  avnnçou  para  a  porta, 
«  atravessou  o  Ilmiar  e  desceu  a 
Immensa  e  longa  escadnria  e 
trnnspoz  0  porllco  de  granito,  e 
omra  aa  arvores  verdea  do  Jar¬ 
dim  obumbrou  a  macula  negra  de 
sua  roupa  empedrada  s  suja. 

E  nunca  mais  voltou... 


Tre»  mrzes  depois  a  Bibllotheca 
ftriiava-se.  como  fazia  todos  o» 
annoa  para  limpeza  dos  livros. 

No  alto  da  uma  ealante,  Anto¬ 
nio.  0  magro  funcclonarlo  que  por 
SI  .4  causava  riso,  encontrou  um 
volume  atirado  num  canto,  sem 
catalogação. 

E  *  Urda,  quando  (ornou  a 
apanhal-o  para  a  closslflracle 
MftaiUv*  initl.u-o  groiio  como  n 


tivesao  alguma  coisa  alraveMS* 
oa  entro  o»  pnginn». 

Sem  Icmhrnr-«e  do  homem  myl- 
icrloao.  aacudlu-n  rne*ni9  do  topa 
lia  escada  0  vlii  enltar  do  mel» 
óoa  folhas  um  eiivclidípc.  qu»  *•* 
plralou-so  no  espaço,  e  calo,  sM 
reno,  sobre  0  chão. 

O  funcclonarlo  desceu  da  eitsdl 
e  ngnnhoii-o. 

Estava  sobrcicript.ndo  com  ir»a* 
des  letra»  azuea  qne  diziam: 

"Meu  lliesoufo". 

Antonio  sentiu  nm  arrepio  «!t* 
tlriznr-llio  a  espinbs  ►nltcnie,  • 
ll  emenda  de  cmiMião  R  Icinbrsnt* 
do  maravilhoso  roíelra,  abrlu^o, 
balendo-o  sobve  «  nic»'i. 

Oh!... 

Uma  i*OE.x  murvlin.  aclnzenlM 
tia  o  levo,  correu  pelo  verniz.  1»* 
xando  um  rastro  dc  p4  como  o® 
pequenino  bloco  do  nza»  de  bot' 
bnletas  resetndas. 

Um  cheiro  dc  mofo  ImnrecPoo  » 
ar  numa  In-adlnçâo  Insiirportavi!. 

O  funcclonarlo.  Iicsihinte.  coP" 
lemploii  aqiiollrt  flPr  Inodora.  M® 
<4r  e  i*  sem  fornipr.  c»(a!er.do  * 
ilgidcz  do  envcloppe  n»  m*® 

:lca  e  nervosa. 

*Por  fim.  apanhou  um  ctrtio 
i)iie  dorml.i  oniro  n»  pemla»,  (»• 
mo  pelais,  e  leu  e.«tas  pllaviz» 
alrnvossadas  num  c»n!o: 

"Meu  primeiro  amér". 

Era  o  cronde  ihcrouro  CO*  ^ 
rxploradar,  no  dellilo  d» 
pecordando-*e  d.v  primeira  oO' 
liier  que  amara  n»  vHi.  jifirmii» 
e.sl»llr  entre  o»  ícn»  livra.',  ri* 
vendo  n  sonho  Imm":'»!  •!"»  mJ'*' 
terioa  susrados. 

Para  elK  slnil 

Para  elle  era  um  grards 
Muro. .. 


